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e s c u z a r - m e n a t e n t a t i v a d e m e l h o r a r a s c l e s c r i p ç o e n s , 
q t i e s e t e m fe i to d a q u e l i a c i d a d e , a i n d a a c u s t a de 
a ' g u m a r e p e t i ç ã o . 

A m a i s b e l l a v is ta do R i o de J a n e i r o l ie do m o l h e , 
d o n d e a s suas e l e v a d a s e m i n e n c i a s c o r o a d a s d e c o n -
v e n t o s , e os o u t e i r o s dos u r r e b a l d e s m a t i z a d o s de 
q u i n t a s e j a r d i n s , o f f e r e c e m h u m a r i c a e m a g n i f i c a 
p e r s p e c t i v a . O p a l a c i o r ea l c i n g e a p r a i a , e f ica s e -
c e n t a v a r a s d i s t a n t e d o c a e s p r i n c i p a l , d o n d e s e d e s -
c o b r e e l e g a n t e m e n t e . E s t e p a l a c i o a i n d a q u e p e -
q u e n o l ie a r e s i d e n c i a do P r i n c i p e R e g e n t e e r e a l 
1'amilia : a c a z a da m o e d a , e a c a p e l l a r ea l f o r m a õ 
p a r t e do ed i f í c io . P a r e l l e l a c o m a p r a i a c o r r e a r u a 
p r i n c i p a l , q u e c o n s t a d e n o b r e s ed i f í c ios , c h a m a d a B u a 
D i r e i t a , q u e r u a s m e n o r e s c o r t a õ e m â n g u l o s r e c t o s , 
i n t e r c e p t a d a s p o r o u t r a s e m d i s t a n c i a s r e g u l a r e s . 

P o d e - s e f o r m a r h u m a i d e a d a e x t e n s ã o d a c i d a d e 
p e l a p o p u l a ç a õ , q u e i n c l u i n d o o s n e g r o s ( a p a r t e 
m a i s n u m e r o s a ) s e aval ia e m c e m m i l a l m a s : a s h a -
b i t a ç o e n s saõ e m g e r a l d e h u m a n d a r s o m e n t e . O s 
c o n v e n t o s , d e q u e h a g r a n d e n u m e r o , e a s I g r e j a s 
saõ b e m c o n s t r u í d a s , e t a lvez f o r m o s a s ; a c a t h e d r a l 
e s t a q u a s i a c a b a d a n ' h u m s u p e r i o r es t i lo d e a r c h i t e c -
t u r a . A s r u a s d e s a s s o m b r a d a s j a d a s r o t u l a s q u e a s 
a f e a v a õ , e e m p e d i a õ a c i r c u l a ç a õ d o a r ; n a õ d e i x a õ d e 
o f f e r e c c r a i n d a b a s t a n t e s e n c o m m o d o s . O c o s t u m e 
de h i r a c ava l l o p e l o s pa s se io s , a d i s p o s i ç ã o de l o j a s 
q u e s a h e m f o r a d o a l i n h a m e n t o e a s p o r t a s d a s c a z a s 
a b r i n d o - s e p a r a a r u a , m o l e s t a õ g r a n d e m e n t e o s p a s -
s a g e i r o s d e p é : posso a c r e s c e n t a r i g u a l m e n t e o s f r e -
q u e n t e s c h a r c o s d e a g o a e s t a g n a d a , q u e e m r a z a õ d a 
b a i x a e m q u e e x i s t e m , naÕ p o d e m s e m m u i t o t r a b a -
l h o e s g o t a r - s e , e q u e e m t e m p o q u e n t e d e r r a m a õ a s 
m a i s p ú t r i d a s e x h a l a ç o e n s . A a g o a p a r a o u z o da 
c i d a d e v e m d o s o u t e i r o s p o r a q u e d u c t o s , e h e d e s -
t r i b u i d a e m c h a f a r i z e s n ' a l g u n s l u g a r e s p ú b l i c o s . H e 
p a r a l a s t i m a r q u e n a õ s e j a õ b a s t a n t e s p a r a s u p p r i r o s 
m o r a d o r e s , m u i t o s d o s q u a e s v i v e m a d i s t a n c i a d e 
h u m a m i l h a , e saõ o b r i g a d o s a e m p r e g a r c o n t i n u a -
m e n t e p e s s o a s n o c a r r e t o d ' a g o a : m u i t a p a r t e d a 
g e n t e p o b r e v i v e d e a c a r r e t a r a g o a . O s c h a f a r i z e s 
e m t e m p o s e c o e s t aõ d e ta l s o r t e a t r o p e l a d o s , q u e h e 
p r e c i z o e s p e r a r h o r a s , p r i m e i r o q u e o s c a r r e t e i r o s p o s s a õ 
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p r o v e r - s e . A a g o a he b o a , e g u a r d a d a em g r a n d e s 
p o t e s , h e d e h u m b e b e r a g r a d a v e l e f r e s c o . A s 
e s t a l a g e n s e c a z a s d e pa s to saõ d e s t i t u í d a s d e a c c o m -
m o d a ç o e n s , e d e t am p o u c o « g a s a l h o , q u e h u m 
e s t r a n g e i r o q u e p o d e a c h a r h u m a m i g o q u e o r e c o l h a , 
n a õ r e s i d i r á n e l l a s . A r e n d a das c a z a s h e t a m s u b i d a 
c o m o e m L o n d r e s , t a ' v e z p o r fa l ta d o s m a t e r i a e s p a r a 
e d i f i c a r , e p e l a cBrest ia d o s o b r e i r o s . A m a d e i r a he 
p o u c a , r e l a t i v a m e n t e a q u a n t i d a d e , q u e hc n a s o i t ras 
p a r t e s d o B r a z i l : a l e n h a m e s m o h e c a r a . H a e m 
g e r a l b a s t a n t e s p r o v i s o e n s , m a s n e m p o r isso h a 
m u i t o q u e e s c o l h e r n a q u a l i d a d e . A v a c a h e m a , 
p o r n a õ d i z e r p é s s i m a . A c a r n e d e p o r c o h e m e l h o r , 
e p o d i a ser e x c e l i e n t e , se p r o p r i a m e n t e a t r a t a s s e m . 
O c a r n e i r o he q u a s i d e s c o n h e c i d o , p o i s o s n a t u r a e s 
o n a õ c o m e m * . A v e s saõ e x c e l l e n t e s , p o r e m m u i 
c a r a s . Os l e g u m e s e veg< t a e s de t odas a s e s p e c i e s 
s a õ a b u n d a n t e s , e o m e r c a d o do p e i x e n a õ he m a l 
p r o v i d o . H a f r e q u e n t e m e n t e f r u t a s , g r a n d e v a r i e -
d a d e d e p e i x e , e a b u n d a n c i a d e g r a n d e s e e x c e l l e n -
t e s c a m a r o e n s . A s os t r a s e m e x e l h o e n s , a i n d a q u e 
n a õ s a õ i g u a e s a o s nossos , s a õ p a s s a v e i s . 

A c i d a d e d o R i o d e J a n e i r o p e l a s u a b a i x a s i t u a ç a õ , 
e g e r a l i m m u n d i c e d a s r u a s , d e n e n h u m a s o r t e s e p o d e 
c h a m a r s a d i a . E s t a õ - s e f a z e n d o m e l h o r a m e n t o s p a r a 
r e m e d e a r .em p a r t e e s t e s m a l e s ; mas o u t r a s c a u s a s 
t e n d e m a ã u g m e n t a r a i n s a l u b r i d a d e do ar , e a d i f -
f u n d i r m o l é s t i a s c o n t a g i o s a s , e n t r e a s q u a e s s e d e v e 
c o n t a r c o m o a p r i n c i p a l , a g r a n d e i m p o r t a ç a õ de n e -
g r o s d e A f r i c a , q u e d e o r d i n á r i o d e z e i n b a r ç a õ d o e n t e s 
e m c o n s e q u ê n c i a d a s e s t r e i t a s p r i z o e n s e m q u e v e m 
m e t i d o s d u r a n t e h u m a v i a g e m c a l o r o s a . H e p a r a 
l a s t i m a r q u e a c i d a d e s e n a õ e d i f i c a s s e o r i g i n a r i a m e n t e 
n a q u e l l a s b a i x a s p l a n i c e s , c o m c a n a e s p a r a b r i g u e s , 
e p e q u e n o s vazos , q u e p o d i a õ d e s c a r r e g a r a p o r t a 
d o s a r m a z a e n s . T a l m e l h o r a m e n t o d e v i a c o n t r i b u i r 
m u i t o p a r a o a s se io e s a l u b r i d a d e d e s t a c a p i t a l . 

A p o l i c i a n a õ he c e r t a m e n t e m a l r e g u l a d a , e p e l a 
a t t e n ç a õ q u e s e l h e t e m p r e s t a d o , d e p o i s d a c h e g a d a 

* P a r a exper imen ta r , fiz coz inha r a lgum, e todas as pessoas que o 
p r o v a r ã o , o acharaõ exce l ien te : m a s algum pre ju ízo extnrn l io ; ou out ra 
saotivo o desvia da meza dos hab i t an tes . 
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d a c o r t e , h a t o d a s a s e s p e r a n ç a s q u e a c i d a d e s e 
p o n h a n ' h u m p é t a m r e s p e i t á v e l c o m o o u t r a q u a l q u e r 
c a p i t a l d a E u r o p a . A s p r i s o e n s saõ e n o j o s a s , e r e -
q u e r e m o g é n i o b e m f a z e j o d e h u m H o w a r d p a r a a s 
r e f o r m a r . D e o - s e h u m g r a n d e passo a f a v o r d a h u -
m a n i d a d e ; a b o l i o - s e a i nqu i s i ção , e c o m e l i a o e s p i -
r i to p e r s e g u i d o r , d e m a n e i r a q u e n i n g u é m h e m o l e s t a -
d o po r d o c t r i n a s re l ig iosas , h u m a v e z q u e a b e r t a -
m e n t e n a õ i n s u l t e a r e l i g i ã o e s t a b e l e c i d a . 

E s t a c i d a d e h e o e m p o r i o d o B r a z i l , p r i n c i p a l -
m e n t e d a s p r o v í n c i a s d e M i n a s G e r a e s , S a õ P a u l o , 
G o y a z e s , C u y a b á e C u r i t i b a . O s d e s t r i c t o s d a s M i -
n a s , s e n d o o s m a i s p o p u l o s o s r e q u e r e m a m a i o r p r o -
p o r ç ã o d e f a z e n d a s d e c o n s u m o , e e in r e t o r n o m a n -
d a õ o s m a i s p rec iosos a r t i g o s d e c o m m e r c i o , e m r a z a õ 
d o q u e i n n u m e r a v e i s t r o p a s d e m a c h o s c o n t i n u a m e n t e 
v i a j a ó p a r a a q u e l l e s e d a q u e l l e s de s t r i c to s . A s u a 
c a r g a o r d i n a r i a saõ p e r t o d e n o v e a r r o b a s c a d a h u m , 
q u e l e v a õ a d i s t a n c i a quas i i n c r í v e l do 1500 , p a r a 
2 0 0 0 mi lha s . T r a z e m d e r e t o r n o p a r a c a z a o r d i n a -
r i a m e n t e sal p a r a c o n s u m o do g a d o , e f e r r o p a r a o 
t r a b a l h o das m i n a s . 

N e n h u m p o r t o c o l o n i a l d o m u n d o es tá t a m b é m 
s i t u a d o p a r a o c o m m e r c i o g e r a l c o m o o R i o de J a -
n e i r o . E l i e g o s a m a i s q u e t o d o s d a i g u a l c o n v e n i ê n -
c i a d e c o m m e r c i a r c o m a E u r o p a , A m e r i c a , A f r i c a , 
I l i d i a s O r i e n t a e s , e I l h a s do m a r do S u l , e p a r e c e 
f o r m a d o pe l a n a t u r e z a c o m o h u m g r a n d e a n e l p a r a 
l i g a r o c o m m e r c i o d a q u e l l a s d i f f e r e n t e s p a r t e s d o 
g l o b o . P o s s u i n d o alen» d i s so , c o m o c a p i t a l d e h u m 
r i c o e e x t e n s o t e r r i t o r i o , r e c u r s o s d e i m m e n s o p r e ç o 
e va lo r , p a r e c i a n a õ r e q u e r e r m a i s q u e a p r e z e n ç a 
d e h u m g o v e r n o a c t i v o p a r a l h e d a r i m p o r t a n c i a 
p o l i t i c a , e e s t a v a n t a g e m g a n h o u e l l e a g o r a p o r s e 
t o r n a r a r e s i d e n c i a d a c o r t e d e P o r t u g a l . O s b e n e -
f íc ios r e z u l t a u t e s d e s t e g r a n d e a c o n t e c i m e n t o t e m j a 
c o m e ç a d o a d e z e n v o l v e r - s e no p e r í o d o a q u e se r e f e r e 
e s t a n a r r a ç a õ , e a s r e l a ç o e n s c o m m e r c i a e s d o R i o d e 
J a n e i r o , a i n d a q u e a u g m e n t a d a s c o n s i d e r a v e l m e n t e , 
n a õ f a z i a õ s e n a õ g e r m i n a r . E u p r o c e d e r e i a r e f e r i l a s , 
s e g u n d o a m e l h o r i n f o r m a ç a õ q u e p u d e p r o c u r a r . 

A i m p o r t a ç a õ q u e p a r a ali s e f a z d o R i o d a P r a t a , 
« d o R i o G r a n d e d e S a õ P e d r o , c o n s i s t e e m q u a n t i -
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d a d e i m m e n s a d e c a r n e s e c a , s e b o , c o u r o s e g r a õ . 
D o s E s t a d o s U n i d o s vaõ p r i n c i p a l m e n t e p r o v i s o e n s 
s a l g a d a s , f a r i n h a , m o v e i s d e c a z a , p ê z e a l c a t r a õ . 
D a cos ta Occ iden ta l d ' A f r i c a , o R i o d e J a n e i r o i m -
p o r t a c e r a , a z e i t e , e n x o f r e , e m a d e i r a . O c o m m e r -
c io dos n e g r o s t e m - s e r e s t r i n g i d o a o r e i n o d e A n g o l a , 
p o r h u m d e c r e t o d o P r í n c i p e R e g e n t e , q u e d e c l a r o u 
a s u a t e n ç a õ d e o a b o l i r d e todo , l o g o q u e fosse p o s -
s íve l . 

O c o m m e r c i o de M o ç a m b i q u e he b a g a t t e l a ; mas 
d e p o i s d a t o m a d a d a I lha d e F r a n ç a pe los I n g l e z e s , 
a q u e l l a c o s t a f i c a n d o l i v r e d e corsá r ios F r a n c e z e s , h e d e 
e s p e r a r q u e e l l e a u g m e n t e . E l i e f o r n e c e m u i p r e -
c iosos g e n e r o s , t a e s c o m o o i ro e m p o , t r a z i d o d o i n -
t e r i o r , m a r f i m , q u e o P r í n c i p e m o n o p o l i z a , é b a n o , e 
o u t r o s p a u s f i n o s , d r o g a s , a z e i t e , e x c e l l e n t e r a i z d e 
c o l u m b o , e a b u n d a n c i a d e var ias g o m m a s , p a r t i c u -
l a r m e n t e d e gomvna m e n i . A p e s c a d a s ba l ea s n a 
cos t a t e m e n r e q u e c i d o m u i t o s e s p e c u l a d o r e s . 

O c o m m e r c i o d e s t e p o r t o c o m a í n d i a , c o m o o de 
M o ç a m b i q u e , t e m so f t r i do m u i t o s p r e j u í z o s d o s c o r -
sá r ios da I l ha de F r a n ç a , e p r o v a v e l m e n t e f lo rece rá 
p e l a s u a s u p p r e s s a õ . H u m a v i a g e m p a r a ali e t o rna -
v i a g e m s e f a z m u i d e p r e s s a : h u m n a v i o d e 8 0 0 t o n e -
J a d i s da a v e l a , c a r r e g a em S u r r a t e , e vo l t a no e s p a ç o 
d e se te m e z e s . H u m a v i a g e m a C h i n a r a r a s v e z e s 
e x c e d e e s t e p e r í o d o . O c o m m e r c i o c o m a q u e l l a 
p a r t e d o m u n d o s e m d u v i d a t o m a r a v igo r , e n a õ h e 
i m p r o v á v e l q u e e s t e p o r t o v e n h a a se r b e m d e p r e s s a 
h u m e n t r e p o s t o d a s m e r c a d o r i a s cia í n d i a d e s t i n a d a s 
p a r a a E u r o p a . 

O R i o d e J a n e i r o e s t a c o n v e n i e n t e m e n t e s i t u a d o 
p a r a s u p p r i r h u m g r a n d e n u m e r o d e a r t i g o s n e c e s s á -
r io s a o C a b o d a B o a E s p e r a n ç a , e a o N o v o S o u t h 
W a l e s ; c o m e f f e i t o , nos a n n o s p r o x i m o s p a s s a d o s , a s 
f a z e n d a s I n g l e z a s s e t e m al i v e n d i d o t a m ba ra t a s , q u e 
s e j u l g o u m a i s v a n t a j o s o m a n d a l a s da l i p a r a a q u e l l a s 
co lon i a s d o q u e p a r a c a z a . O s navios q u e v a õ p a r a 
o S u l á p e s c a d a s ba l eas , t o c a õ a l i , e c a r r e g a õ i « i m e n -
s i d a d e d e l i c o r e s e s p i r i t u o s o s , v i n h o , a s s u c a r , c a f f é , 
t a b a c o , s abaõ , & c . 

A i m p o r t a ç a õ d o p a i z m a i c o n s i s t e p r i n c i p a l m e n t e 
e m v i n h o , c a z e i t e . T r a z - s e f e r r o a l g u m a s v e z e s d e 
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S u é c i a , o q u a l h e p r e f e r í v e l a o f e r r o I n g l e z , e m r a z a õ 
da s u a m a i o r d u c t i l i d a d e . A e x p o r t a ç n õ c o n s i s t e 
p r i n c i p a l m e n t e e m a l g u d a õ , a s s u c a r , a g o a a r d e n t e 
d e c a n a , m a d e i r a p a r a nav ios , e m o v e i s d e c a z a , 
c o u r o s , s e b o , a n i l , e p a n o d e a l g o d a ò g r o s s o , e m 
g r a n d e q u a n t i d a d e , p a r a v e s t i r o s P e o e n s d a s p r o v í n -
c ias d o i i i o d a P r a t a . E n : r e o s m a i s p r e c i o s o s a r t i g o s 
d e e x p o r t a ç a õ p o d e coi t a r - s e o o u i o , d i a m a n t e s , 
t o p á z i o s d e var ias c o r e s , a m a t h i s t a s , t o u r m a l i n a s ( q u e 
s e v e n d e m f r e q u e n t e m e n t e p o r e s m e r a l d a s ) a q u a - m a -
r i n a s , e o u t r a s p e d r a s . 

E s t e m e r c a d o s e v io c h e i o d e m e r c a d o r i a s I n g l e z a s 
e m c o n s e q u ê n c i a das f e r v e n t e s e s p e c u l a ç o e n s , a q u e 
i n d u z i r a os nossos n e g o c i a n t e s a u l t i m a emigraçíaõ . 
O e x c e s s o s e n d o d e z v e z e s m a i o r q u e o q u e se p e d i a , 
d e o l u g a r a l e i l o e n s , e m q u e a s nossas f a z e n d a s s e 
v e n d e r ã o p o r p r e ç o m a i s d i m i n u t o q u e n u n c a . E m 
p r o p o r ç ã o d a b a i x a das f a z e n d a s I n g l e z a s , o s g e n e r o s 
do B r a z i l c r e s c e r ã o em va lo r , e e r a õ t a n t a s a s e n c o -
m e n d a s , e m r a z a õ d e have r m u i t o s navios d e c a r g a , 
q u e d e n t r o d e h u m a n n o d e p o i s d a c h e g a d a d o 
P r í n c i p e R e g e n s e , c a d a a r t i g o d a q u e l l e s va l ia o d o -
b r o . O o i ro d e z a p a r e c e o r a p i d a m e n t e ; p o r q u a n t o 
os P o r t u g u e z e s e n d i n h e i r a d o s p e r c e b e n d o a a v i d e z , e 
i m p o l i t i c a s o f r e g u i d ã o , c o m q u e o s J n g l e z e s l h e s i n -
t r o d u z i a õ a s suas m e r c a d o r i a s ; r e t i r a r a o c a u t e l l o s a -
m e n t e a s u a e s p e c i e , e p e l a a l t e r n a t i v a do n e g o c i o , 
s e d e s f i z e r a õ d o s seos g e n e r o s p o r a l t í s s i m o p r e ç o , e 
o b t i v e r a õ a s nossas m e r c a n c i a s q u a s i p e l a s u a p r ó p r i a 
a v a l i a ç a õ . A p a r t e q u e p e r d i a n e s t e t r a f i c o d e s i g u a l 
a i n d a q u e c u l p a d a p e l a i m p r u d ê n c i a d e s e i m p l i c a r 
n e l l e , f e z a l t as q u e i x a s c o n t r a o s n e g o c i a n t e s P o r t u -
g u e z e s . C o n c l u i o - s e h u m t r a c t a d o d e c o m m e r c i o , 
p e l o q u a l o s d i r e i t o s s o b r e a s f a z e n d a s I n g l e z a s , e em 
g e r a l e x t r a n g e i r a s , q u e e r a õ 2 5 p o r c e n t o , s e r e d u z i -
r ã o a 15 p o r c e n t o , ad v a l o r e m . N o m e o u - s e h u m 
j u i z s o p a r a t r a t a r d a s c a u z a s I n g l e z a s , e l he s a d -
m i n i s t r a r j u s t i ç a : e s t e j u i z h e c h a m a d o o j u i z C o n -
se rvado r d a n a ç a õ I n g l e z a . A p e s s o a q u e a g o r a 
e x e r c e e s t e i m p o r t a n t e of f ic io h e h u m d o s h o m e n s 
m a i s i l l u m i n a d o s e i n t e i r o s ; a s u a c o n d u c t a o f f i c i a l , 
d e q u e t e n i i o p r e z e n c i a d o g r a n d e p a r t e , l h e t e m s e -
g u r a d o o r e s p e i t o de t o d o s os p a r t i d o s , e t e m f e i t o 
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h o n r a a e s c o l h a d o P r i n c i p e R e g e n t e , c o n f i r m a d a 
p e l a a p p r o v a ç a õ d e S u a E x c e l l e n c i a o L o r d S t r a n g -
í o i d . P a r a m a i s c u l t i v a r , e e x t e n d e r o s i n t e r e s s e s 
d o c o m m e r c i o , S u a A l t e z a R e a l e s t a b e l e c e o h u m a 
J u n t a d e C o m m e r c i o e m a q u a l h a a l g u n s h o m e n s 
e x p e r i m e n t a d o s , e de i n t e l l i g e n c i a , a c u j a c o n s i d e -
r a ç ã o s e r e f e r e m q u a e s q u e r c a z o s , e n o v a s r e g u l a -

, ç o e n s . 

O D r . L i s b o a m e m b r o d e s t a j u n t a , s e t e m d i s t i n -
g u i d o , p e l o seu z e l o p a r a a n a ç a õ I n g l e z a , e d e z e n -
v o l v i d o e m va r i a s p u b i i e a ç ^ e n s s o b r e o c o m m e r c i o , 
p a r t i c u l a r m e n t e e m h u m a d a t a d a e m M a i o d e 1 8 1 0 ; 
a q u a l c o n t e m so l idos a r g u m e n t o s s o b r e os p r i n c í p i o s 
d e t e r m i n a d o s e r e c o n h e c i d o s p e l o s nossos E s t a d i s t a s e 
e s c r i t o r e s p o l í t i c o s . H e d e e s p e r a r q u e a d i f f u z a õ d e 
v is tas t a õ l i b e r a e s ; d e b a i x o dos a u s p í c i o s d o s m i -
n i s t r o s , d e s v a n e c e r á a q u e l l a c i o z a p e q u e n e z d e e s p i -
r i t o , c o m q u e c e r t o s i n d i v í d u o s o p u l e n t o s d a C a p i t a l 
Bi az i i i ca o l h a õ os n e g o c i a n t e s I n g l e z e s ; os q u a e s 
e l l e s e s t i g m a t i z a õ c o m o i n t r u z o s ; e q u e os i n t e -
r e s se s g e r a e s d o c o m m e r c i o n e s t a c o l o n i a c r e s c e n t e 
g a n h a r a õ p o r h u m a j u s t a r i v a l i d a d e o q u e e l les p e r -
d e r ã o a n t e s p e l a e x u b e r a n c i a d o m e r c a d o . 

O s n e g o c i o s d a A l f a n d e g a p o s t o q u e a i n d a s o p e a d o s 
c o m m u i t o s i n c o n v e n i e n t e s , e f a s t i d i o z o s r e g u l a -
m e n t o s , sob re t u d o a r e s p e i t o d e p e q u e n o s a r t i g o s , s e 
t e m c o n s i d e r a v e l m e n t e s i m p l i f i c a d o ; e n o s c a z o s em 
q u e h u m e s t r a n g e i r o n a õ s a b e c o m o h a d e p r o c e d e r , 
e s t a c e r t o d e e n c o n t r a r n o m i n i s t r o d e s t a r e p a r t i ç a õ o 
d e z e m b a r a ç o d e q u a l q u e r d i í í i c u l d a d e . 

A l i b e r a l i d a d e e d e z i n t e r e s s e d e s t e e X c e l l e n t e m i -
n i s t r o s e p o d e m m a i s g e r a l m e n t e c o n h e c e r o u j u l g a r , 
p e l o s a b u z o s q u e e l l e p o d i a e x e r c e r n o s e u l u g a r , s e 
fosse p r o p e n s o a h u m a m a i s r i g o r o s a e x e c u ç ã o d a s 
l e i s . 

M e n c i o n a n d o a s v a n t a g e n s q u e t e m r e z u l t a d o a o s 
n e g o c i a n t e s I n g l e z e s d a l i b e r a l i d a d e das p e s s o a s e m -
p r e g a d a s ; n a õ d e v o o m i t t i r , q u e s e d e v e m u i t o aos 
e s f o r ç o s d o m i n i s t r o I n g l e z , q u e p r o s e g u i n d o n a q u e l l e 
e s p i r i t o d e c o n c i l i a ç a õ e b r a n d u r a , q u e l h e g r a n g e -
a r a õ a e s t i m a d o P r i n c i p e R e g e n t e , s e c u n d o u c o m 
f i rmeza e c o n s t a n c i a os i n t e r e s se s da s u a n a ç a õ , e 
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e m todas a s d e l i b e r a ç o e n s q u e lhes d e z i a õ r e s p e i t o , 
g u a r d a v a p a r a s i a d e c i z a u E m c a z o s i n d i v i d u a e s d e 
p o u c a i m p o r t a n c i a , h e v e r d a d e , q u e e l l e j a m a i s q u i z 
t e r p a r t e , e e s c r u p u l o z a m e n t e d e s f a z i a t o d a a e n c o -
b e r t a t e n t a t i v a d e m o n o p o l i o o u e x t r a v i o q u a l q u e r : 
m a s n a s g r a n d e s q u e s t o e n s , e l le o b r a v a d e c i z i v o , e 
p r o m p t o ; n e m d e i x a v a de e m p r e g a r a s u a i n f l u e n c i a 
a f a v o r d e i n d i v i d u o q u a l q u e r , h u m a vez q u e s e a p e -
l a s s e p a r a e l l e c â n d i d a , e s e g u r a m e n t e . 

C o n s i d e r a n d o a s c i r c u m s t a n c i a s p a r t i c u l a r e s q u e a -
ç o m p a n h a r a õ a s u a e m b a i x a d a , e t a m b é m os i n t e r e s -
ses o p p o s t o s q u e e l l e t i n h a a r e c o n c i l i a r , L o r d S t r a n g -
f o r d s e c o n d u z i o d e h u m a m a n e i r a a l t a m e n t e h o n r o z a 
a s e u s t a l e n t o s , e c a r a c t e r ; e c o n t i n u a n d o a m e r e c e r 
a c o n f i a n ç a da s u a C o r t e , s e g u r o u a do P r i n c i p e R e -
g e n t e , e de t o d o s os s e u s min i s t ro s . 

O t r a c t a d o d e c o m m e r c i o u l t i m a m e n t e c o n c l u í d o , h e 
l i u m a p r o v a da h a r m o n i a q u e subs i s t e e n t r e e l l e s ; e 
p o d e o l h a r - s e d a nossa p a r t e , c o m o h u m dos m a i s 
v a n t a j o z o s , q u e s e p o d i a p r o c u r a r , n o p r e z e n t e e s -
t a d o d o s n e g o c i o s . 

S o b r e o e s t a d o da s o c i e d a d e do R i o de J a n e i r o , o 
q u e e u t e n h o a o b s e r v a r d i f f e r e m u i p o u c o d a d e s c r i p -
ç a õ q u e j a dei dos P a u l i s t a s . O s m e s m o s h á b i t o s e 
m a n e i r a s p r e v a l e c e m e m a m b o s o s l u g a r e s , c o m p o u c a 
d i f f e r e n ç a , o q >e he d e v i d o ao m a i o r i n f l u x o de e s -
t r a n g e i r o s n a c a p i t a l . O s P o r t u g u e z e s s a õ e m g e r a l 
c e r e m o n i o z o s , e r e z e r v a d o s e m a d m i t i r h u m e s t r a n -
g e i r o nas s u a s f a m í l i a s , m a s t e n d o - o h u m a v e z r e c e -
b i d o , saõ f r a n c o s e hosp i tave i s . A s s e n h o r a s saõ a -
f a v e i s , e c o r t e z e s c o m os e s t r a n h o s , m u i t o a m i g a s de 
e n f e i t e s , m e n o s o r g u l h o s a s q u e a s d a s o u t r a s n a ç o e n s . 
N a s suas a s s e m b l e i a s p r e v a l e c e a m a i o r a l a c r i d a d e , 
q u e h e s a z o n a d a p e l a e x c e s s i v a p o l i d e z q u e g e r a l -
m e n t e d e s t i n g u e o s P o r t u g u e z e s . A c o n v e r s a ç ã o d o s 
h o m e n s mais b e m e d u c a d o s , h e c o m t u d o ma i s a g r a -
d á v e l q u e i n s t r u c t i v a ; p o r q u a n t o a e d u c a ç a õ ali n a õ 
e s t a m u i t o a d i a n t a d a , e c o m p r e h e n d e h u m c u r s o n j u i 
l i m i t a d o d e l i t e r a t u r a e s c i e n c i a . D e v e a c r e s c e n t a r -
s e q u e d e p o i s d a c h e g a d a d a C o r t e , s e t e m a d o p t a d o 
m e d i d a s p a r a e f f e i t u a r h u m a r e f o r m a t o t a l n o s s e m i -
n á r i o s , e o u t r a s i n s t i t u i ç o e n s de i n s t r u c ç a ó p u b l i c a ; e 
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q u e o P r í n c i p e R e g e n t e , n o s e u ze lo p e l o b e m d o s 
s e u s vassal los , t e m p r o t e g i d o c u i d a d o s a m e n t e t o d o o 
t e n t a m e e m d i f f u n d i r e n t r e e l les o g o s t o dos c o n h e c i -
m e n t o s ú t e i s . D e b a i x o d e s e u s a u s p í c i o s t e m o c o l -
l e g i o d e S . J o a q u i m e x p r i m e n t a d o c o n s i d e r á v e l m e l h o -
r a m e n t o : i n s t i t u i o s e h u m a c a d e i r a d e c h i m i c a , a 
q u e p r e s i d e o nosso c o n c i d a d a o D r . G a r d n e r , n o m e a d o 
p o r S u a A l t e z a R e a l ; e h e d e e s p e r a r q u e d e s t a n o -
m e a ç a õ r e z u l t e a i n t r o d u ç ã o d a p h i l o s o p h i a e x p e r i -
m e n t a l n a q u e l l e e s t a b e l e c i m e n t o . 

R e s u m i n d o a m i n h a n a r r a ç a õ sou o b r i g a d o a d i z e r 
p o r g r a t i d a õ , q u e a r e c e p ç ã o q u e e n c o n t r e i a l i , e x c e -
d e o a s m i n h a s m a i s a r d e n t e s e s p e r a n ç a s , e a l e m 
disso q u a e s q u e r o u t r a s i n d i v i d u a e s p e r t e n ç o e n s so^ye 
q u e e u m e q u i z e s s e f u n d a r . E u devo a t t r i b u i r i s to a 
c a r t a d e r e c o m m e n d a ç a õ p a r a o V i c e R e y , c o m q u e 
m e h o n r o u o E m b a i x a d o r P o r t u g u e z e m L o n d r e s n a 
m i n h a p a r t i d a d a l i , e q u e e n t r e g u e i a o i l lu s t r e i r m a õ 
d o E m b a i x a d o r , o C o n d e d e L i n h a r e s , m in i s t ro d o s 
n e g o c i o s e s t r a n g e i r o s . E s t e d i s t i n c t o e s t ad i s t a r e c e b e o 
m e c o m t o d a a t t e n ç a õ , e m e c o n c e d e o t o d a s a s r e g a -
l i a s e p r i v i l é g i o s q u e c u p o d i a c a r e c e r d e sor te , q u e 
p o r m e i o d a s u a b e n i g n a c o n d e s c e n d e n c i a t i v e a e s -
t i m a d e t o d o s . E u p o s s o r e l a t a r isto s e m e n c o r r e r n a 
i m p u t a ç a õ de va idoso , a v i s ta d a s n u m e r o z a s p r o v a s 
q u e e l ie t e m d a d o d a d i s p o z i ç a o , e m q u e s e a c h a 
p a r a s e rv i r o s I n g l e z e s p o r t o d o s o s m e i o s q u e e s t a õ 
e m s e u p o d e r . 

P o u c a s s e m a n a s d e p o i s d a m i n h a c h e g a d a so l i c i t e i 
p e r m i s s ã o d e S u a E x c e l l e n c i a p a r a t r a b a l h a r h u m a 
m i n a e m G u a r a t i b a , r e p r e z e n t a n d o - l h e a o m e s m o 
t e m p o a s i m m e n s a s v a n t a g e n s q u e d e v i a ó s e g u i r - s e a o 
e s t a d o d e h u m a tal e x p e r i e n c i a , a b r i n d o s e u s p r o p r i o s 
r e c u r s o s p a r a o s u p r i m e n t o d a q u e l l e u t i l m e t a l . E l i e 
e m p a r t e a s s e n t i o a p r o p o s t a , m a s m o s t r o u d e z e j a r 
q u e e u p r i m e i r a m e n t e d e d i c a s s e o s m e o s d ias a 
h u m a i n s p e c ç ã o d a f a z e n d a d o P r i n c i p e e m S a n t a 

• C r u z , e na m i n h a v o l t a n a r r a s s e o e s t a d o em q u e a 
a chas se . Q u a n d o e u m e es tava p r e p a r a n d o p a r a a j o r -
n a d a , fo i m e i n t i m a d o , q u e o d e z c j o p a r t i c u l a r d o 
P r i n c i p e e r a , q u e e u m e e s f o r ç a s s e a e s t a b e l e c e r h u m a 
f a b r i c a d e q u e i j o s c o m o a s d e I n g l a t e r r a , e q u e i n s t r u -
ísse a g e n t e a t r a b a l h a r n e l l a , ao q u e eu p r o r o p t a m e n t e 
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a s s e n t i . E s t a n d o p r o v i d o c o m cava l los , e b u m s o l d a d o 
p a r a m e d i r i g i r , c o m e r e i a m i n h a j o r n a d a a c o m p a n -
h a d o no r h u m c a v a l h e i r o c h a m a d o P a r o i s s i e n , c u j a 
a f f a v d d i s p o z i ç a õ e s c i en t i f i co s e s t u d o s o f a z i a ò h u m 
« t i l c o m p a n h e i r o . D e p o i s d e h a v e r m o s f e i t o c o u z a 
de 50 m i l h a s , c h e g a m o s á f a z e n d a p e l a s 6 h o r a s da t a r d e 
b a s t a n t e f a t i g a d o s . A « a c c o m m o a a ç o e n s q u e al i e n -
CÍ. s t r amos , nu- d e r a õ b e m a c o n h e c e r o m o t i v o do m i -
n i s t r o de S u a Alt< za R e a l , q u e o o b r i g o u a e u q u e r i r o 
e.^atíi» da sua f a z e n d a . E n t r e g u e i a s ca r tas de o f f i c io , 
e u ; o b r i g a d o a e s p e r a r a t e as lOt io ras , p a r a v e r se o b -
t i n h a m o s a l g u m r e f r e s c o , m a s n e m h u m a t a ç a d e c a f f e 
p o d e m o s c o n s e g u i r ; a ú n i c a c o u z a q u e se p o z d i a n t e 
d e nos foi h u m a p o u c a d e c a r n e m a g r a m e i a c o z i d a , 
c e r t a m e n t e a p e o r q u e eu t i n h a c o m i d o no B r a z i l . O 
n; i i .ato qu<j n o s s e r v i a e n c o m e n d o u o a l m o ç o p a r a 
a s 7 h o r a s da m a n h a ã ; e e s t a n d o n o s j a p r o m p t o s 
á q u e l l e p r a z o , f o m o s o b r i g a d o s a e s p e r a r t res h o r a s 
p o r e l i e , p o s t o q u e s e nos d i c e s s e q u e j a v i n h a ; e 
a t e m p o q u e e s t avam. - a p a r t i r p a r a o R i o , a r im 
de e v i t a r o m o r r e r m o s de f o m e , a p p a r e c e o o a l -
m o s s o c o m a e s c u z a d e q u e n a õ p o d e s e r m a i s c e d o , 
p o r q u e s e n a õ a c h o u le i te . 

P a s s e i a ver o e s t a b e l e c i m e n t o , e a n d e i a c a v a l h o 
p o r t o d o o t e r r e n o . Eu t i n h a s ido i n f o r m a d o q u e a 
c a z a fora h u m c o n v e n t o d e J e z u i t a s , q u e p o s s u i a õ t a m -
b é m e s t a e x t e n ç a t e r r a , p e g a d a a e l i e , e q u e e l l e s c u l -
t ivavaõ m u i t o m e l h o r q u e s e u s s u c c e s s o r e s , a j u l g a r - s e 
p e l o s ves t í g io s das suas e m p r e z a s . O e d i f í c i o n a õ he 
g r a n d e n e m m a g e s t o z o ; h e e d i f i c a d o e m h u m a f o r m a 
q u a d r a n g u l a r , c o m h u m p á t i o n o c e n t r o e g a l a r i a s n o s 
l a d o s d o p r i m e i r o e s e g u n d o a n d a r . O s q u a r t o s saõ 
3 6 e m n u m e r o , m u i t o p e q u e n o s , t e n d o s ido a d a p t a -
d o s p a r a u z o d o s f r a d e s ; e so d e p o i s da s u a s a h i d a , 
f o r a õ h u m p o u c o a l t e r a d o s , e g u a r n e c i d o s p a r a r e -
c e p ç ã o d a R e a i F a m í l i a , c o m o sua r e s i d e n c i a n o v e -
raõ. D e f r o n t e d a c a z a , p a r a o su l s e e x t e n d e h u m a 
das m a i s be l l a s p l a n í c i e s do m u n d o , d u a s l e g o a s -
q u a d r a d a s , r e g a d a p o r d o u s r ios n a v e g a v e i s p o r p e -
q u e n o s b a r c o s , e l i m i t a d a p e l a d e c o r a ç ã o de l i n d o s e 
s u b e r b o s r o c h e d o s , a f o r m o s e a d o s e m va r i a s p a r t e s 
c o m e l e g a n t e s b o s q u e s . E s t a p l a n í c i e c o n t e m o s m a i s 
r i cos p a s t o s , e n u t r e d e s e t e p a r a o u t o mi l c a b e ç a s 
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d e g a d o . M u i t a p a r t e d ' e l l a t e m seos b a i x o s , e h e 
c h e i a d e p a u t a n o s , q u e p o d i a õ e s g o t a r - s e c o m m u i t a 
f a c i l i d a d e , e f a z e r - s e c u l t i v a r . A t a p a d a o c c u p a em 
t o d a a s u a e x t e n s ã o p a r a c i m a d e c e m m i l h a s q u a d r a -
das , t e r r i t o r io t a m g r a n d e c o m o a l g u m a s das r e c e n t e s 
p r i n c i p a l i d a d e s d e I t a l i a , e c a p a z p e l a s u a v e z i n h a n ç a 
c o m a c a p i t a l t a n t o p o r m a r , c o m o p o r t e r r a , d e 
se r h u m e s t a b e l e c i m e n t o o m a i s p r o d u c t i v o e p o p u l o s o 
d o B r a z i l . N o p r e z e n t e s y s t e m a d e a d m i n i s t r a ç a õ , 
e l l e f a z p r o g r e s s o s p a r a p e o r ; d o u s p e q u e n o s c a n t o s , 
o s m e l h o r e s d a q u e l l e t e r r e n o , h u m d e m e i a l e g o a q u a -
d r a d a , e o u t r o d e m a i s d e l e g o a , s e t e m j a v e n d i d o , 
p o r b a i x o s a r t i f í c io s , e o r e s t o p o d e se r b e m d e p r e s s a 
s a c r i f i c a d o á c u b i ç a d e a m b i c i o s o s q u e a b a t e r a õ s e u 
v a l o r , s e n a õ s e t o m a r e m m e d i d a s p a r a c o a r c t a r s e o s 
a b o m i n á v e i s d e s í g n i o s . 

O s n e g r o s o c c u p a d o s n e s t a f a z e n d a m o n t a õ a 1500 . 
S a õ e m g e r a l b o a q u a l i d a d e d e g e n t e , t r a c t a v e i s , d e 
i n d o l e doe i ! , e d e n e n h u m m o d o f a l t o s d e i n t e l l i -
g e n c i a . T e m - s e c u i d a d o m u i t o e m o s i l l u s t r a r , e i n -
s t ru i r r e g u l a r m e n t e n o s p r i n c í p i o s d a r e l i g i ã o C h r i s -
t a m , e de m a n h a m e a n o i t e ao f e c h a r do t r a b a l h o , t e m 
a sua r e z a p u b l i c a . C a d a h u m e s c o l h e o t e r r e n o e m 
q u e t r a b a l h a , e f o r a os d ias s an tos , t e m d o u s d ias l iv res 
p o r s e m a n a , p a r a t r a b a l h a r p a r a s i ; o r e s t o d o t e m p o 
h e e m p r e g a d o n o s e r v i ç o d e S u a A l t e z a . 

O s y s t e m a d e a d m i n i s t r a ç a õ , t o d a v i a , h e t a õ m a u , 
q u e e s t a õ q u a s i m o r t o s d e f o m e , q u a s i n u z , e m i z e r a -
v e l m e n t e a q u a r t e l a d o s , p o i s q u e o s g a n h o s d e c a d a 
n e g r o n a õ c h e g a õ a 15 re i s p o r d i a . A r e f o r m a d e s t e 
e s t a b e l e c i m e n t o e r a f ác i l á c h e g a d a d o P r í n c i p e R e -
g e n t e , m a s d i f f ic i l d e p o i s , p e l o s a b u z o s , q u e t a c i t a -
m e n t e s a n c c i o n o u a i n d i f f e r e n ç a d a q u e l l e s , q u e d e -
v i a õ p o r seu m e s m o i n t e r e s s e co r r ig i lo s . N a e s t e n -
ç a õ d e s t e be l l o t e r r e n o a p e n a s h a h u m c e r c a d o ; t o d a s 
a s t e r r a s c u l t i v a d a s saõ c h e i a s de a b r o l h o s , e a s p l a n t a -
ç o e n s d e c a f f e c o b e r t a s d e m a t o . O g a d o e s t á n o m a i s 
d e p l o r á v e l a b a n d o n o ; n a õ h a h u m s o cava l lo c a p a z d e 
serv i r ao ma i s vi l m e n d i g o . T a l « h e o e s t a d o em q u e 
a c h e i e s t e r i co e e x t e n s o d i s t r i c to , q u e p a r e c e d e s t i -
n a d o p e l a n a t u r e z a , l o g o q u e s e m e l h o r a s s e p o r m e i o 
d e a l t a i n f l u e n c i a , a p r o d u z i r h u m a i n t e i r a m u d a n ç a n o 
s y s t e m a d e a g r i c u l t u r a d o B r a z i l . 
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P o u c o t e m p o d e p o i s d a m i n h a r e z i d e n c i a e m S a n t a 
C r u z , ve io al i o P r í n c i p e , e no d i a s e g u i n t e f e z a h o n r a 
d e v i z i t a r - m e ; d e p o i s d o q u e passeava f r e q u e n t e m e n t e 
d e c a v a l l o c o m S u a A l t e z a R e a l . H u m d i a m e f e z 
e l l e a h o n r a d e m e d i z e r , q u e d e z e j a v a , q u e e u g o -
v e r n a s s e a f a z e n d a ; e s c u z e i - n i e de a c e i t a r e s t a o í f e r t a , 
n o p r e t e x t o d e naõ p o d e r p r e e n c h e r e s t e e m p r e g o , 
i n c o m p a t í v e l c o m a s m i n h a s o u t r a s o c c u p a ç o e n s , s u g -
g e r i n d o a o m e s m o t e m p o , q u e e u f a r i a h u m m a i o r s e r -
v i ç o t r a b a l h a n d o nas m i n a s d e f e r r o , A p e z a r d i s to , 
n o d i a s e g u i n t e , m e d e o o P r í n c i p e h u m p a p e l , e m 
q u e se c o n t i n h a a o f f e r t a do g o v e r n o to ta l tia f a z e n d a , e 
se e s p e c i f i c a v a õ as c o n d i ç o e n s . A r e p e t i ç ã o d e s t a 
p r o p o s t a i n e e m b a r a ç o u n a õ p o u c o ; s a b e n d o q u e 
p e l a m i n h a r e p u l s a p r o v a v e l m e n t e m e s u b t r a h i r i a a 
q u a l q u e r f u t u r o f a v o r ; c o m t u d o p r e v i a a s 
n i f f i c u l d a d e s d a e m p r e z a , p a r a q u e r e r des i s t i r d ' e l l a . 
E s t e d i l e m m a m e o c c a z i o n o u m u i t o d i s s a b o r , e p a r a 
o r e m o v e r , p r o c u r e i S i r S i d n e y S m i t h , q u e e n t a õ e s -
t a v a d e v iz i t a e m S a n t a C r u z , e l h e p e d i q u e e x p l i -
c a s s e a S u a A l t e z a a s c i r c u m s t a n c i a s , q u e m e i m -
p o s s i b i l i t a v a õ d e m e e s t a b e l e c e r n o B r a z i l , e a o f f e r e -
c e r - l h e o s m e o s s e r v i ç o s d u r a n t e a m i n h a e s t a d a . 
D e p o i s d e a l g u m a s d e l i b e r a ç o e n s , c o m t u d o , f u i o b -
r i g a d o a ace i t a r a n o m e a ç a õ , p o r m o d o de e x p e r i -
e n c i a , p o r a l g u n s m e z e s , d e b a i x o d a e x p r e s s a e s t i p u -
l ação de que ter ia carta branca para f aze r o q u e eu 
q u i z e s s e . E n t r a n d o n o m e u e m p r e g o , c o m e c e i a f a z e r 
a l g u n s a r r a n j o s , q u e m e p a r e c e r a õ c o n v e n i e n t e s p a r a 
o f im , a q u e me d e s t i n a v a , m a s b e m d e p r e s s a c o n -
h e c i , q u e e m vez d e se r o p r i n c i p a l i n s p e c t o r , e u t i -
n h a h u m c h e f e , q u e m e p e d i a c o n t a s d a s m i n h a s o p e -
r a ç o e n s , e m a n i f e s t o u h u m d e t e r m i n a d o d e s í g n i o d e a s 
c o n t r a r i a r , c o m o i n n o v a ç o e n s n o c u r s o e s t a b e l e c i d o d a s 
c o u z a s . N a õ foi po-rem e s t e o ú n i c o i n c o n v e n i e n t e ; 
e s p e r a v a - s e q u e e u c o m p r a s s e e m meti n o m e , t u d o 
a q u i i l o q u e s e p r e c i z a s s e ; m a s l o g o d e s c o b r i , q u e 
e m v e z d e s e r e m b o l s a d o , s e g u n d o o s a j u s t e s , e r a o b -
j e c t o de e m p a l h a c a õ , e a f i na l d e f r a u d a d o em 
p a r t e . A p e s s o a a q u e m a l l u d o , e r a h u m d o s a d m i -
n i s t r a d o r e s d a C a z a R e a l ; e l l e h a v i a c o n c e b i d o h u m 
o d i o rad ica l aos I n g l e z e s , e n a õ p o d i a s o f f r e r q u e h u m 
I n g l e z e n t r a s s e o u d i r i g i s s e o b j e c t o s s o b r e q u e e l l e s « 
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a r r o g a v a t o d a a u t h o r i d a d e , e t ivesse h u m e m p r e g o , 
e m q u e s e rv i ços r e a e s a p r e z e n t a s s e m h u m c o n t r a s t e 
d e s f a v o r á v e l a s e o s p e r t e n d i d o s s e r v i ç o s . E u n a õ c i r c u m -
s t a n c i a r e i os i n d i g n o s a r t i f í c ios , e i n d i r e c t o s e b a i x o s 
i n s u l t o s , c o m q u e e s t e h o m e m p e r t e n d e o d e s g o s t a r -
m e d o m e u e n c a r g o , q u a n d o vio q u e e u n a õ m e s u -
g e i t a v a a ser o s e u se rv i l c r e a d o de r o d i l h a ; b a s t a r á 
d i z e r , q u e p e r c e b e n d o a i m p o s s i b i l i d a d e d e o b t e r 
a q u e l l e m a n d o , q u e s o m e p o d e r i a t o r n a r e s s e n c i a l -
m e n t e u t i l , r e c u z e i p e r e m p t o r i a m e n t e o b r a r p o r m a i s 
t e m p o . A s s u s t a d o p e l a m i n h a d e t e r m i n a ç a õ , t e n t o u 
ao p r i n c i p i o a t e m o r i z a r - m e ; e p o z - s e d e p o i s as 
b o a s ; m a s e u t i n h a o b s e r v a d o b a s t a n t e a s u a c o n d u c t a , 
p a r a se r m a i s e n g a n a d o p o r e s t e e s t r a t a g e m a , o u p a r a 
a d m i t t i r c o r d i a l i d a d e e n t r e n o s p a r a o f u t u r o . C o n s i -
d e r a n d o - s e a r m a d o d o p o d e r R é g i o , q u i z f a z e r d e t y -
r a n o , m a s a r e c e p ç ã o q u e e n c o n t r o u , o r e d u z i o p r o m p -
t a m e n t e a o s e u c a r a c t e r n a t u r a l , o d e p a r a z i t a r a s -
t e i r o . N a õ h e z i t e i e m m a n d a r a m i n h a r e n u n c i a , e 
e l i e t e v e a m o r t i f i c a ç a õ d e ve r q u e o s m e i o s q u e e m -
p r e g a r a p a r a m e e m b a r a ç a r e p r e n d e r , m e r e s t i t u i r ã o a 
l i b e r d a d e . 

N a ca r ta q u e a n n u n c i a v a a m i n h a d e t e r m i n a ç a õ d e 
l a r g a r o e m p r e g o , j u l g u e i p r o p r i o n a õ r e l a t a r á S u a 
E x c e l l e n c i a o C o n d e d e L i n h a r e s , o s mot ivos q u e m e 
o b r i g a v a õ a e s t e p a s s o . S e a q u e l l e f i d a l g o s o u b e s s e a s 
d e z a g r a d a v e i s c i r c u m s t a n c i a s e m q u e e u m e via , e s t o u 
c e r t o q u e t e r i a f e i t o t o d o o poss ive l p a r a a s r e m o v e r , 
m a s j u l g u e i i n d i g n o d e m i m f a z e r t a l d e c l a r a ç a õ , c o n -
h e c e n d o q u e c m q u a n t o e s t e h o m e m in f lu í s se , e u s e r i a 
c o n s i d e r a d o c o m o s e r v i n d o h u m servo d o P r i n c i p e e 
n a õ o P r i n c i p e . C o n d i ç ã o t a m a v i l t a d o r a d e v e s e m p r e 
d e s v i a r t o d o o I n g l e z d a e m p r e z a d e e x e c u t a r o s e x -
c e l l e n t e s e l u m i n o s o s p l a n o s , q u e o s m i n i s t r o s d e S u a 
A l t e z a R e a l t e m p r o j e c t a d o p a r a m e l h o r a r a a g r i c u l -
t u r a d e S a u t a C r u z ; p o i s q u e m ser ia c a p a z d e s u b -
m e t t e r - s e aos d i c t a d o s d e h u m vil i n f e r i o r , , c u j a a r r o -
g a n c i a , e o b s t i n a ç a õ t r a c t a õ c o n t i n u a m e n t e d e i n t e r -
r o m p e r e f r u s t r a r a q u e l l e s p l a n o s ? 

V o l t a n d o p a r a o R i o d e J a n e i r o , o P r i n c i p e m a n d o u 
c h a m a r - m e e p e d i o - m e q u e vo l t a s se p a r a S a n t a C r u z ; 
c o n t e n t e i m e c o m h u m a s i m p l e z e s c u z a ; p o r q u e n a õ 
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e r a a q u e l l e o t e m p o , n e m e u e s t ava e m l u g a r q u e m e 
p e r m e t t i s s e e n t r a r e m e x p l i c a ç o e n s . H e m u i s a b i d o , 
q u e b u m s y s t e m a d e i n t r i g a p r e v a l e c e j u n t o a p e s s o a 
d e S u a A i t e z a R e a l , q u e t e n d e f r e q u e n t e m e n t e a 
c o n t r a s t a r t o d a a r e p r e z e n t a ç a õ s o b r e o b j e c t o s d a 
m a i o r i m p o r t a n c i a . 

C A P I T U L O V I I I . 

Jornada a Canta- Gallo. 

P a s s a d o a l g u m t e m p o d e p o i s d a m i n h a vo l t a d e 
S a n t a C r u z , o c c o r r e o h u m a c i r c u m s t a n c i a s i n g u l a r , 
q u e d e o m o t i v o a q u e e u e m p r e h e n d e s s e h u m a j o r -
n a d a a o d e s t i i c t o d e C a n t a - G a l l o , d i s t a n t e q u a r e n t a 
l e g o a s d a C a p i t a l , e u l t e r i o r m e n t e d e s c o b e r t o . D o u s 
h o m e n s r e l a t a r a õ q u e t i n h a õ al i a c h a d o h u m a m i n a 
d e p r a t a , e t r o u x e r a õ a c a z a d a m o e d a h u m a p o r ç a õ 
d e m a t é r i a t e r r e a , r e d u z i d a a p ó , d e q u e s e f t i n d i o 
h u m a p e q u e n a b a r r a d e s t e m e t a l . S e n d o is to o f i c i a l -
m e n t e r e l a t a d o a o E x c e l l e n t i s s i m o S e n h o r D o n R o -
d r i g o , eu f u i so l i c i t ado a h i r a C a n t a - G a l l o , e i n v e s t i -
g a r o n e g o c i o n o m e s m o l u g a r , s e n d o o r d e n a d o aos 
d o u s h o m e n s q u e al i m e e n c o n t r a s s e m . A n t e s d e d a r 
c o n t a d o r e z u l t a d o d a m i n h a i n d a g a ç a õ , d e s c r e v e r e i 
b r e v e m e n t e o q u e o b s e r v e i d i g n o a e n o t a n o c u r s o 
d e s t a j o r n a d a . 

P r o v i d o d e p a s s a p o r t e s , e d e h u m r o t e i r o , p a r t i d o 
R i o d e J a n e i r o , a 1 0 d e A b r i l d e 1 8 1 1 , a c c o m p a n h a d o 
p e l o D r . G a r d n e r , d e q u e m j a f a l l e i . T e n d o d e a t r a -
v e s s a r o m o l h e p a r a o n o r t e , e m b a r c a m o s n ' h u m p e -
q u e n o b a t e l , e f a v o r e c i d o s d e h u m a r e f r e g a f o r t e d o 
m a r , c o r r e m o s p a r a a e n t r a d a d o l i n d o r io M a c a c ú , 
o n d e c h e g a m o s ; d e p o i s d e c i n c o h o r a s d e v i a g e m . 
A c a l m a n d o e n t a õ o v e n t o , o s nossos r e m a d o r e s c o m e -
ç a r ã o a m a n u b r a r , e s u b i n d o p e l o r i o , c h e g a m o s a 
h u m a c a z a c h a m a d a V i l l a N o v a ; o n d e i m m e n s o s b a r -
c o s e s p e r a v a ò m a r é e v e n t o p a r a v o l t a r p a r a o R i o -
D e p o i s d e t o m a r - m o s a l i a l g u m r e f r e s c o , t o r n a m o s 
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a r e m n r p e l o vio a c i m a a t e s e r t a m e s t r e i t o , q u e o 
b a t e l t o c a v a f r e q u e n t e m e n t e p o r a m b a s a s b o r d a s , e 
o s h o m e n s e r a õ o b r i g a d o s a s e rv i r - s e de va r a s p a r a h i r 
p a r a d i a n t e . A o r o m p e r d o dia c h e g a m o s a P o r t o d a s 
C a i x a s , l u g a r d e g r a n d e c o n c u r s o d o i n t e r i o r , p o r 
ser p a r a g e m , o n d e o s m a c h o s d e s c a r r e g a i ) o s p r o d " c t o s 
d a s p l a n t a ç o e n s vez inha . s . A p o v o a ç a õ c o n s i s t e e m 
a l g u m a s p o b r e s c a z a s , e d e p ó s i t o s d e g e n f r o s p a r a 
e m b a r q u e . O c h a õ p o r ali a r o d a c o n s t a d e c a m a d a s d e 
g r a n i t o p r i m i t i v o , c o b e r t o d e be l lo e f o r t e b a r r o . D e -
i x a n d o e s t e s i t io , m a r c h a m o s p o r a ! g u m t e m p o 
a t e q u e v i emos t e r a h u m g r a n d e j . a n i a n o , o n e 
a t r a v e s s a m o s s e m m u i t o c u s t o 11'huma c a n o a , e e m 
b r e v e c h e g a m o s a v i l la de M a c a c t í . E l l a e s t á s i t u -
a d a e m h u m a p e q u e n a e m i n e n c i a , n o m e i o d e h u m a 
l i n d a p l a n í c i e , r e g a d a p o r h u m a c o n s i d e r á v e l t o r r e n t e , 
s o b r e q u e h a d u a s boas p o n t e s . N a õ o b s t a n t e a c o r d i l -
h e i r a d e m o n t a n h a s , q u e f o r m a h u m a b a r r e i r a a o l o n g o 
da c o s t a , ha p o r ali be l l i s s imas s i t u a ç o e n s ; a t e r r a em 
g e r a l c o n s i s t e e m f o r t e b a r r o , m a s q u e p a r e c e m u i 
gas to . O C o m m a n d a n t e C o r o n e l J o z é , q u e e u m e s m o 
p r o c u r e i , m e r e c e b e o m u i c i v i l m e n t e , ass im c o m o 
t a m b é m o s f r a d e s d o C o n v e n t o q u e f u i v i z i t a r . P a s s e i 
a n o i t e e m c a z a d o E s c r i v ã o , s u j e i t o m u i d i g n o , c u j a 
h o s p i t a l i d a d e r e c o r d o a i n d a c o m p a r t i c u l a r g a tu l aõ , 
po i s q u e e l l a p a r e c i a r e z u l t a r n a õ d e h u m f r io s e n -
t i m e n t o d e d e v e r , m a s d o i m p u l s o d e h u m n o b r e e g e -
n e r o s o c o r a ç a õ . 

N o d i a s e g u i n t e , r e c e b e n d o h u m c a v a l l o e g u i a d o 
c o r o n e l , p r o c e d i a o l o n g o das t o r t u o s a s m a r g e n s d o 
r i o , q u e e m m u i t a s p a r t e s o f f e r e c e a s m a i s b t lias v i s -
tas . H a v i a a q u i t e r r a m a i s c u l t i v a d a d o q u e e s p e r a v a 
v e r ; m a s a s p l a n t a ç o e n s de a s s u c r , e e in g e r a l o s 
b a i x o s t e r r e n o s d e p a s t a g e n s e s t a v a õ e m to ta l a b a n -
d o n o . P a s s a m o s var ias f a z e n d a s p e r t e n c e n t e s a c o n -
ven tos , q u e p e l a sua a p p a r e n t e c o n â i ç a ô , e no t i c i a s 
q u e O v e m o s , p o d e m a p e n a s s u s t e n t a r o s n e g r o s e m s i s 
p e r t e n ç a s . ' R a r a m e n t e sc e n c o n t r a v a & qu i h u n a v a c a 
p a r a l e i t e ; a c r e a ç a õ e ra i g u a l m e n t e escas . a . A p o -
p u l a ç a õ d e s t e s l i n d o s vales h e d e p l o r a v a l m e n t e d m i -
n u t a e p o b r e ; h a v i a h u m a g e r i í i spoziç . õ n . o r b o s a 
n o a s p e c t o das m u l h e r e s e c r e a n ç a s , q u e e n c o n t r a m o s , 
q u e se p o d e a t t r i b u i r a seu m i z e r a v e l s u s t e n t o , e v i d a 



16 Literatura. 

i n a c t i v a . D e v o d i z e r q u e a s m a n e i r a s d e s t a g e n t e safí 
a f f a v e i s e b r a n d a s ; p o r t o d a a p a r t e nos t r a t a v a õ c o m 
c i v i l i d a d e , e r e s p o n d i a õ á s nossas p e r g u n t a s c o m as 
m a i s a m i g a v e i s d e m o n s t r a ç o e n s d e r e s p e i t o e a t -
t e n ç a õ . 

O a r , a m e d i d a q u e nos a p p r o x i m a v a m o s ás m o n -
t a n h a s , e r a f r e sco , ou p a r a m e l h o r d i z e r f r i o . J u n t o a 
n o i t e , c h e g a m o s a h u m a f a z e n d a p e r t e n c e n t e a h u m 
c o n v e n t o d e f r e i r a s d o R i o d e J a n e i r o , o n d e f o m o s 
m u i t o b e m a g a z a l h a d o s a q u e l l a n o i t e . E s t e l u g a r h e 
m u i a g r a d a v e l m e n t e s i t u a d o , e p o d i a d e b a i x o d e 
h u m a sab i a e i n d u s t r i o s a a d m i n i s t r a ç a õ t o r n a r - s e h u m 
p a r a i z o . T e m e x c e l l e n t e b a r r o ; be l l a m a d e i r a ; b o m 
m a n a n c i a l d e a g o a , q u e f o r m a h u m b e l l o a r r o i o , e 
c o r r e n ' h u m r io n a v e g a v e l a c e m b r a ç a s d e c a z a ; h u -
m a b e l l a e x t e n ç a õ d e t e r r e n o a r a v e l , e o u t r a a i n d a 
m e l h o r p a r a p a s t o s , ó p t i m a p a r a f o r m a r h u m a q u e i -
j e i r a . D i s t a h u m s o d ia d e j o r n a d a d o P o r t o , d o u d a 
h a c o m m u n i c a ç a õ n a v e g a v e l c o m a m e t r o p o l e . Q u e 
s c e n a p a r a h u m a g r i c u l t o r p r o j e c t i s t a ! T u d o is to p e r 
o r a e s t a d e s p r e z a d o : a c a z a , e o b r a s e x t e r i o r e s e o u -
t r a s a c c o m m o d a ç o e n s e s t a õ n ' h u m e s t a d o d e r u i n a , e 
a g e n t e q u e a d m i n i s t r a , p a r e c e , ass im c o m o o s a n i -
m a e s q u e d ' a l i s e n u t r e m , m e i o s m o r t o s d e f o m e . 

Na m a n b a m s e g u i n t e c a m i n h a m o s p a r a o l e s t e , e 
a t t r a v e s s a n d o a t o r r e n t e , q u e t i n h a d e l a r g u r a p e l o 
m e n o s s e s e n t a va ras e t r e s p e z d e a l t u r a , t r o t a m o s a o 
l o n g o d a m a r g e m e l e v a d a , q u e a p r e z e n t a h u m a v is ta 
d e l i n d a s p l a n i c i e s , e s t e n d e n d o - s e d ' a l i a t e a b a z e d a s 
m o n t a n h a s . C o n t i n u a n d o n a q u e l l a d i r e ç ã o , c h e g a -
m o s a o b e l l o e n g e n h o d o C a p i t a õ ^ F e r r e i r a , q u e nos r e -
c e b e o c i v i l m e n t e , e n o s t r a c t o u c o m t o d o a a t t e n ç a õ . 
E s t e l u g a r l i m i t a d o n a p a r t e e x t e r i o r p e l a c o r d i l h e i r a 
a l p i n a , h e o p o n t o e x t r e m o , e m q u e o r io M a c a c ú c e s -
s a d e se r n a v e g a v e l . H e seis o u s e t e l e g o a s d i s t a n t e 
d a v i l la d a q u e l l e n o m e . C o n t e m a q u e l l a f a z e n d a 
p e r t o d e c e m n e g r o s q u e d e o r d i n á r i o s e e m p r e g a õ n a 
c u l t u r a d e a s s u c a r , a l g o d a õ e c a f é ; m a s q u a n t o a m i m , 
d e v i a a n t e s se r e m p r e g a d a e m s e m e a r g raõ , e n u t r i r 
g a d o , p a r a o q u e p a r e c e p r ó p r i a , s e n d o o t e m p o a l i 
as v e z e s f r i o , e a c c o m p a n h a d o de g r o s s o o r v a l h o , e 
f r e q u e n t e s c h u v a s d e t r o v o a d a p e l a v e z i n h a n ç a d a s 
m o n t a n h a s . I n n u m e r a v e i s f o n t e s r e b e n t a õ d e varia» 
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p a r t e s dos o u t e i r o s , e f o r m a õ r i b e i r o s c o m casca tas , 
q u e p e l a a b u n d a u c i a d e m a d e i r a , q u e a q u i h a , f o r n e -
ceu) t o d o s o s me ios p a r a f a b r i c a r u t e n s í l i o s o u i n s t r u -
m e n t o s de ob ras . O p r o p r i e t á r i o v ive em o p u l ê n c i a , 
e h e t aõ h u m a n o , l i b e r a l c o m a s u a g e n t e , q u e h e 
r e v e r e n c i a d o c o m o pa i . N o s g o s t a m o s m u i t o d o a r 
d e c o n t e n t a m e n t o d o m e s t i c o , e g o s t o z a i n d u s t r i a , 
q u e o b s e r v a m o s nos s e o s se rvos q u a n d o á no i t e v i z i t a -
m o s a s s u a s m o r a d a s . A l g u n s dos p e q u e n o s n e g r o s 
b r i n c a v a õ , o u t r o s d e m a i o r i d a d e a j u d a v a o a s m u l h e r e s 
a d e s c a r o ç a r o a l g o d a õ , e os h o m e n s e s t a v a ô r a s p a n d o 
e p r e p a r a n d o a m a n d i o c a . A sita a l e g r i a n a õ foi i n -
t e r r o m p i d a p e l a n o s s a c h e g a d a , n e m e l l es m o s t r a r a õ 
s igna l d e c o n s t r a n g i m e n t o n a p r e z e n ç a d e seos s u p e -
r i o r e s . E m l u g a r d e ve la s , q u e s o s e e n c o n t r ã o n a 
c a p i t a l , e l l e s q u e i m a õ a z e i t e e x t r a h i d o d a f a v a d a 
p a l m e i r a , o u d e h u m a e s p e c i e d e p e q u s n a n o z , c h a -
m a d a m e n i . 

N o d i a s e g u i n t e , p e r t o d o m e i o d ia , p r o v i d o s d e 
cava l l o s e de h u m s o l d a d o p o r g u i a , d e i x a m o s a f a -
z e n d a , a c o m p a n h a d o s d o s e u b o s p i t a v e l p r o p r i e t á r i o , 
o C a p i t a õ F e r r e i r a , q u e , n o s c o n d u z i o m e i a l e g o a p e l o 
n o s s o c a m i n h o . O r io ao l o n g o do qua l p a s s a m o s 
n ' h u m a d i r e ç ã o o r i e n t a l , r e b e n t a c o m g r a n d e f o r ç a 
d ' e n t r e vas t a s m a s s a s d e r o c h a , e n ' a l g u m a s p a r t e s f o r -
m a c o n s i d e r á v e i s c a c h o e i r a s . D e p o i s d e a t r a v e s s a r -
m o s d u a s v e z e s o rio, c h e g a m o s a o q u e s e c h a m a p r i -
m e i r o r e g i s t r o , o u c a z a d e b u s c a , d i s t a n t e d u a s m i l -
h a s d a f a z e n d a . E s t a p a r a g e m h e g u a r d a d a po r h u m 
s a r g e n t o , e h u m s o l d a d o , q u e t e m a s e u c a r g o r e c e -
b e r a s a lcavalas , e t e m p o d e r de d a r b u s c a aos p a s s a -
g e i r o s p a r a e s t o r v a r o c o n t r a b a n d o tle o u r o em p o . 
D e p o i s d e a p r e z e n t a r o m e u p a s s a p o r t e , d e s p e d i m e d o 
C a p i t a õ F e r r e i r a , q u e m e f e z p r o m e t t e r , q u e n a vo l -
t a h a v i a d e m o r a r - m e m a i s l a r g a m e n t e e m s u a c a z a . 
E m r a z a õ d o m e u c a m i n h o , d e q u e . n o s t i n h a õ a v i z a -
d o , nos g a s t a m o s q u a t r o h o r a s n a s seis m i l h a s s e g u i n -
tes . A o f e c h a r d o d i a , d e p o i s d e h u m a l a b o r i o s a e a r -
r i s c a d a p a s s a g e m p o r e n t r e p r e c i p i t a d o s a l g a r e s , e a o 
l o n g o d e í n g r e m e s o u t e i r o s , o nosso g u i a nos a v i z o u , 
q u e e s t a v a m o s a v i s ta d o s e g u n d o r e g i s t r o , o n d e d e -
v í a m o s passa r a no i t e . C h e g a n d o al i , a c h a m o s o ma i s 
m i z e r a v e l l u g a r , h a b i t a d o p o r c i n c o o u se is so ldados 
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d e b a i x o d o c o m m a n d o d e h u m s e r g e n t o . E s t e b o m 
h o m e m n o s s a u d o u d e h u m a c o r d e a l m a n e i r a , e c o m 
a j u d a d e seos c a m a r a d a s , n o s p r e p a r o n h u m a c e a d e g a -
l i n h a s , e nos r e g a l o u c o m t u d o a q u i l l o , q u e o s e u 
m e s q u i n h o a r m a z é m p e r m i t t i a . N a õ d e i x a m o s d e t e r 
m u z i c a a m e z a , p o r q u a n t o a c a z a e r a c o n s t r u í d a a 
b o r d a d e h u m a t o r r e n t e i m p e t u o s a , q u e r e b e n t a n d o 
d e h u m a f r a g o a t i n h a l e v a d o t u d o , e x c e p t o a l g u m a s 
e n o r t n e s massa s d e r o c h e d o . H u m p e d a ç o d e t e r r e n o , 
p e r t o d e 1 0 b r a ç a s q u a d r a d o , h e t o d o o j a r d i m d e s t a 
p o b r e g e n t e , e e s se m e s m o e s t a e m g r a n d e a b a n d o n o , 
p o r q u e s e n d o a s g u a r d a s m u d a d a s al i m u i t a s v e z e s , 
n i n g u é m p e n s a e m a u g m e n t a r o u m e l h o r a r o q u e h a d e 
s e r v i r p a r a o u t r o s . 

A o r o m p e r d o d i a , a c h a m o s q u e o s nossos m a c h o s 
s e t i n h a õ p e r d i d o n ' h u m b o s q u e v e z i n h o , m a s n a õ r e -
c e a m o s p e r d e l o s , p o r q u e d e n e n h u m l a d o h a v i a s a h i -
d a s . E s t a o c c o r r e n c i a d e o - m e o c c a z i a õ d e ve r m a i s 
d a q u e l l a s r e m o t a s r e g i o e n s , e c e r t a m e n t e a i m a g i n a -
ç a õ d o S a l v a t o r R o z a n u n c a p i n t o u t a m r u d e s o l e d a d e . 
E r g u i a - s e d e h u m l a d o a g r a n d e b a r r e i r a d e m o n t a n -
h a s , q u e a i n d a t i n h a m o s d e a t r a v e s s a r , c o b e r t a s a t e 
a o s c u m e s de a rvo re s e m a t o , s e m o m a i s p e q u e n o v e s -
t í g i o d e c u l t u r a . D e o u t r o l a d o j a z i a o c a m p o a b e r t o 
e n t r e a c o r d i l h e i r a e a p l a n í c i e , a p r e z e n t a n d o o m e s -
m o b r a v i o a s p e c t o d e h u m s c e n a r i o s y l v e s t r e . A m i z e -
r a v e l c a b a n a e m q u e p e r n o i t a m o s , p a r t i c i p a v a d o es-
c a b r o s o c a r a c t e r d a q u e l l a s v e z i n h a n ç a s , e p a r e c i a f o r -
m a d a p a r a se r a l v e r g u e d e h o m e n s s e p a r a d o s d e t o d a 
a c o m m u n i c a ç a Õ c o m o s s e o s s e m e l h a n t e s . N a v o l t a 
f o m o s s e r v i d o s c o m h u m a l m o ç o d e c a f e e o v o s ; 
q u a n t o a l e i t e , n a õ h a v i a p o s s i b i l i d a d e de o p r o c u r a r , 
p o r q u e h u m a v a c a a l i s e r i a c o n s i d e r a d a c o m o d e 
g r a n d e p e z o e n e n h u m d o s se is p r e g u i ç o s o s s o l d a d o s 
t o m a r i a o t r a b a l h o de a m u n g i r , a i n d a q u e e s t i ves se 
m o r r e n d o d e f o m e . T o r n a n d o a c a m i n h a r , e n c o n t r a -
m o s h u m a e s t r a d a a i n d a m a i s Í n g r e m e e e s c a r p a d a q u e 
a p r i m e i r a . M u i t a s v e z e s f o m o s o b r i g a d o s a a p e a r -
n o s e l e v a r o s m a c h o s a r e d e a p o r p a s s o s q u a s i p e r p e n -
d i c u l a r e s , e a o l o n g o d e t e m e r o s o s d e s p e n h a d e i r o s . 
N ' a l g u n s l u g a r e s a s e s p e s s a s f o l h a s das a r v o r e s , e m a -
t o q u e n o s c o b r i a a c a b e ç a , n o s a b r i g a v a d o so l , e a p e -
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tias a d m i t t i a l u z . N e m h u m p a s s a r o v i m o s , o u v e s -
t í g i o d e c o u z a v i v a , s e n a õ a l g u n s p o r c o s b r a v o s . 

C a m i n h a n d o p a r a a p r ó x i m a p a r a g e m , n a d a o b s e r -
v a m o s d i g n o d e n o t a , e x c e p t o h u m p e q u e n o e n g e n h o 
d e s e r r a r , q u e t r a b a l h a v a p o r husna r o d a e s b a n d a l h a d a , 
e g r o s s e i r a m e n t e c o n s t r u í d a . A e n g e n h o c a , q u e t e m so 
h u m a s e r r a d e f e r r o m u i g rosso , s e m o v e n ' ' i u m a d i -
r e ç ã o p e r p e n d i c u l a r ; e c a d a v e z q u e a m o v e , h u m 
r a p a z l e v a n t a a m a d e i r a , p u x a n d o h u m a c o r d a p r e z a 
a e x t r e m i d a d e d e h u m e i x o q u e m o v e o c y l i n d r o o n d e 
d e s c a n ç a . Q u a m d e p r e s s a , d e z i a e u c o m i g o , o m a i s 
g r o s s e i r o p a i z a n o R u s s o m e l h o r a r i a e s t a m a q u i n a ! 

C o n t i n u a m o s e m o nosso c a m i n h o p o r h u m a s u b i d a 
t a m p r e c i p i t a d a , q u e é r a m o s o b r i g a d o s a h i r mais a 
p é , q u e a c a v a l l o ; d e p o i s d e l i da r du&s h o r a s p e l a 
e n c o s t a d e h u m a m o n t a n h a d e g r a n i t o , e m q u e o b s e r -
v a m o s a l g u m a s c a m a d a s d e e x c e i l e n t e ba r r o , c h e g a -
m o s a o c u m e , d o n d e v imos a b a h i a d o R i o d e J a n e i r o , 
o p e n e d o paõ de assucar, e a c i d a d e , q u e p a r e c i a d i s -

v t a r q u a n d o m u i t o q u a t r o a c i r ico l egoas , e q u e r e a l -
m e n t e f i c a v a a m a i s d e v i n t e d i s t a n t e . N e s t a e l e v a -
çaõ, q u e p o d e m o s ava l i a r de q u a t r o a c i n c o mil p e z ao 
n ive l do m a r , o ar e r a f ino e a g u d o ; o t h e r m o m e t r o e s -
t a v a o 5 8 . P r o s e g u i n d o n a d i r e ç ã o d o n o r d e s t e , p a s -
s a m o s d u a s p o b r e s e so i i ta r ias f a z e n d a s , e e n t r a m o s 
n ' h u m e s p a ç o d e m o n s t r u o s a d e c o r a ç a õ , c o m p o s t o d e 
m o n t a n h a s e s c a l v a d a s cón icas , e m u i t o Í n g r e m e s , c o m 
i m m e n s a s c a c h o e i r a s c o r r e n d o d e t o d o s o s l ados . A o 
f e c h a r d o d i a , c h e g a m o s a h u m a c a z a d e c a m p o , c h a -
m a d a a f a z e n d a d o M o r r o Q u e i m a d o , c u j o a d m i n i s -
t r a d o r n o s r e c e b e o h o s p i t a v e l m e n t e , e nos a g a z a l h o u 
a q u e l l a n o i t e . O t e m p o e r a t a m f r io , q u e d o u s c o b e r -
t o r e s n a õ b a s t a r a õ p a r a n o s a q u e c e r ; d e m a n h a m o 
t h e r m o m e t r o e s t ava 48° d e F a h r e n h e i t . D e p o i s q u e s e 
d e s s i p o u o o r v a l h o , f o m o s d a r h u m a v is ta d e o l h o s 
a o t e r r e n o , e m c o m p a n h i a d o a d m i n i s t r a d o r ; e l le n o s 
p a r e c e o p r o p r i o p a r a p a s t o s , e m u i f r i a a a t m o s p h e r a 
p a r a a c u l t u r a d o s p r o d u c t o s d o p a i z , p a r t i c u l a r m e n t e 
d o a l g o d a õ , c a f é , e b a n a n a s , q u e ali f r e q u e m e n t e d e -
f i n h a õ . I n f o r m a r a õ - m e q u e s e d a v a a l i t r i g o ; m a s 
q u e se i g n o r a v a o m e t h o d o E u r o p e o de o c u l t i v a r . 
M i l h o p a r a a c r e a ç a õ de p o r c o s , he al i o p r i n c i p a l a r -
t i g o . E s t a p l a n t a ç a õ h e i n f e s t a d a d e o n ç a s , q u e d e 
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q u a n d o e m q u a n d o v e m f a z e r p r e z a n o g a d o n o v o ; o 
a d m i n i s t r a d o r , q u e h e g r a n d e c a ç a d o r , t e m caer .s m a s 
d e p o b r e r a ç a , p a r a a s d e s t r u i r . E s t a f a z e n d a n a s 
m a o n s d e h u m a g r i c u l t o r háb i l e e x p e r i m e n t a d o p o d i a 
d a r c o p i o s a s r e c o m p e n ç a s . Seu t e r r e n o h e h ú m i d o , 
p r o p r i o p a r á o c r e s c i m e n t o n a õ s<> do mi lho , m a s de 
t r i g o , c e v a d a , e b a t a t a s , & c . e he t am r e g a d a p o r n u -
m e r o s a s t o r r e n t e s d a s m o n t a n h a s , q u e o s pas tos saõ 
s e m p r e v i çosos H a a q u i l i ndas casca t a s , e a b u n d a n -
c i a de e x c e l l e n t e m a d e i r a ; e p o d i a õ se e r i g i r m o i n h o s 
d e t r i g o a m e n o s c u s t o q u e a s m e s m a s p e d r a s d o s 
m o i n h o s . P e g a n d o e m b a i x o c o m a f a z e n d a das f r e i -
ras , e s t e e s t a b e l e c i m e n t o p o d i a f a z e r - s e h u m dos m a i s 
c o m p l e t o s e v a n t a j o s o s do Braz i l . 

D e i x a n d o M o r r o Q u e i m a d o a o m e i o d i a , e d e s c e n -
d o p a r a o o u t r o l a d o d a c o r d i l h e i r a d a s m o n t a n h a s , 
p a s s a m o s p o r h u t n si t io f o r m a d o d e o u t e i r o s , e v a l e s . 
M a i s a d i a n t e a t e r r a p a r e c i a mais b a i l a , e a m a d e i r a de 
s u p e r i o r c r e s c i m e n t o , m a s p o u c o s l u g a r e s h a v i a c u l -
t i v a d o s , e n a õ m u i t a s c a z a s . A p r i m e i r a g r a n d e f a -
z e n d a a q u e c h e g a m o s , e r a a d e M a n o e l J o z é P e r e i r a , 
n a t u r a l dos A ç o r e s , q u e a q u i c u l t i v a v a m e l h o r , q u e o s 
o u t r o s f a z e n d e i r o s , q u e v e z i t e i . M o s t r o u - s e nos 
a q u i h u m c a m p o d e m i l h o , p r o m p t o p a r a s e c o l h e r , 

3ue l e v a r a de s a m e a d u r a o n z e f a n e g a s , e o seu p r o -
u c t o s e ava l i ava e m m i l e q u i n h e n t a s , d a n d o m a i s d e 

c e n t o e c i n c o c n t a p o r h u m . E r a e s t a h u m a c o l h e i t a 
o r d i n a r i a ; e m b o n s a n n o s e l l a d a d u z e n t o s p o r h u m . 
O g r a õ c o m o j a se d i s s e , s e r v e a q u i d e n g o r d a r os 
p o r c o s . A pre p a r a ç a õ do t o u ç i n h o se f a z c o r t a n d o a 
p a r t e m a g t a , e s a l p i c a n d o o de sal . E s t e a l i m e n t o 
t e m o e f l e i t o p a r t i c u l a r de da r m a i s s o l i d e z a g o r d u -
r a , o q u a l de s i m e s m o n a õ hc s u j e i t o a p u t r e f a c ç a õ . 

A i n d a q u e o p r o p r i e t á r i o de s t a f a z e n d a , a o c c u p a v a 
so á c i n c o a n n o s , e n a õ t i n h a m a i s q u e a a j u d a de s e o s 
d u u s f i ihos e d o u s n e g r o s , e i l e a t i n h a l e v a d o a q u e l l e 
e s t a d o d e c u l t u r a . N a s u a p l a n t a ç a o d e c a f é , o b s e r -
v a m o s c i n c o m i l a r v o r e s em p l e n a f e c u n d i d a d e , e o 
r e s t o d o s e u t e r r e n o n ' h u m e s t a d o i g u a l m e n t e p r o s -
p e r o . S u a s d e s p e z a s saõ n a v e r d a d e p e q u e n a s , e a s 
n n i c a s d i f f i c u l d a d e s q u e e i l e e n c o n t r a , saõ o s m a o s 
c a m i n h o s q u e e s t a õ m u i t o m e l h o r e s . H e d e e s p e r a r , 
q u e o e x e m p l o d e s t e h o m e m e s t i m u l e a e m u l a ç a õ d e 
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seos v e z i n h o s ; p o r q u e he e v i d e n t e a i l l i m i t a d a l i b e r a -
l i d a d e c o m q u e a n a t u r e z a c o r o a a q u i o s t r a b a l h o s d o 
a g r i c u l t o r . 

P a r t i n d o d a q u i p a r a o l u g a r d o nosso d e s t i n o , p a s s a -
m o s p o r i m m e n s a s f l o r e s t a s d e b e l l a s a r v o r e s p l e n a -
m e n t e c r e sc idas . T i v e a c u r i o s i d a d e d e m e d i r h u m a 
q u e t i n h a c a b i d o ; t i n h a s e s e n t a p o l e g a d a s c o m p l e t a s 
em d i â m e t r o na e x t r e m i d a d e g ro s sa e a c i m a de v i n t e 
c i n c o j a r d a s d e c o m p r i d o . N u n c a v i d ' a n t e s h u m a ta l 
p e ç a d e m a d e i r a . Q u a z i a t r e s m i l h a s d e C a n t a G a l l o , 
c h e g a m o s a h u m a e x c e l l e n t e f a z e n d a , q u e e r a d o 
S e n h o r T e n e n t e o u c o m m a n d a n t e d o d e s t r i c t o , q u e 
n o s t r a c t o u c o m m u i t a h o s p i t a l i d a d e ; e nos r o g o u q u e 
de vol ta o v i z i t a s s e m o s . A n o s s a r e c e p ç ã o em C a n t a 
G a l l o foi a l t a m e n t e a g r a d a v e l ; o G o v e r n a d o r , e p r i n -
c i p a e s h a b i t a n t e s s e r e g o z i j a r a õ s o b r e m a n e i r a d e v e r 
I n g l e z e s n a q u e l l a s r e m o t a s p a r t e s , e tios t r a t a r a õ c o m 
g r a n d e a m i z a d e e c o r d e a l atFeiçaõI S e r v i r a õ - n o s h u m 
j a n t a r , e m q u e nos m o s t r a r a õ o g r a n d e r e s p e i t o q u e 
t i n h a õ pe l a nossa n a ç a õ , p o r ser a g r a n d e a l l i ada de 
h u m P r í n c i p e q u e e l l e s a u o r a v a õ . 

( Conlinuar-se-ha.J 
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C A P I T U L O V . 

Em I n g l a t e r r a , o p o v o a c c u s t o m a d o a a s s e m b l e a s 
d e l i b e r a t i v a s , c o n s i d e r a t o d a s a s f o r m a s d e g o v e r n o , 
o n d e a s n a õ h a , c o m o o m a i s a b s o l u t o d e s p o t i s m o 
d a s n a ç o e n s o r i e n t a e s ; e b e t a m f o r t e o p r e j u í z o a e s t e 
r e s p e i t o , q u e h e m u i d i f í ic i l f a z e r a q u a l q u e r e n t e n d e r 
a d i f l e r e n ç a . 

E m t o d o s o s p a i z e s o n d a o h o m e m v ive n ' h u m e s -
t a d o d e s o c i e d a d e c i v i l , e s t a u n i a õ n a ò p o d e t e r o u t r o 
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o b j e c t o ma i s q u e o q u e r e z u l t a d o s p r i n c í p i o s d a r a z a õ , 
e j u s t i ç a ; e e s t e o b j e c t o he o l i em g e r a l . Es t e f a z 
os h'iui,ens soc iáve is ; a* i 'mposs ib i i i d a d e de v ive r s e m 
s o c i e d a d e i m p õ e m a l e i , mas a t e n d e n o i a d o s h o m e n s a 
a b u z a r d a s f a c u l d a d e s , q u e a n a t u r e z a l ha s d e o , h e 
h u m p r i n c i p i o i n h e r e n t e a s u a o r g a n i z a ç a õ , o q u a l 
c o n s t a n t e m e n t e o p e r a e m o s a f f a s t a r d a q u e l l a s i n t e r n a s 
i n d i c a ç o e n s , q u e a n a t u r e z a l h e s a p o n t a p a r a c o n s e r -
v a r a q u e l t a f e l i c i d a d e , d e q u e e l les s a õ c a p a z e s . 

E s t a d i s p o s i ç ã o g e r a l d e a b u z a r d e t o d a s a s c o u z a s 
h e m a i o r nas c o r p o r a ç o e n s d o q u e n o h o m e m e m p a r t i -
c u l a r . H e n e l l a s q u e o s h o m e n s l u c t a õ p a r a s e o p p o r 
ao f im , p a r a q u e s e a j u n t a r a õ , e d e s t r u i r o s m e i o s m a i s 
p r o p r i o s de o o b t e r . 

E s t a b e l e c i d o q u e s e j a h u m g o v e r n o , a d i r e c ç ã o d o s 
n e g o c i o s p ú b l i c o s he d a d a a h u m , ou a v á r i o s . 
P e l o t e m p o a d i a n t e , s o b r e v e m c i r c u i n s t a n c i a s , e m 
q u e a m a s s a d a n a ç a õ e n c o n t r a d e s a v a n t a g e n s , p o r 
s e n a õ t e r d e f i n i d o p r o p r i a m e n t e o e x e r c í c i o d e s t e 
p o d e r . S o b r e e s t e p r i n c i p i o a n a ç a õ n o m e a d e p u t a -
d o s , a q u e m c o n f i a e s t e s i n t e r e s s e s : no d e z e m p e n h o 
d e s t e d e v e r o s e u z e l o o b t é m o f a v o r e a c o n f i a n ç a do 
p o v o . A s s i m v e m e l l e s p o u c o a p o u c o a p a r t i c i p a r 
do e x e r c í c i o do m e s m o p o d e r , e a s v e z e s a p o s s u i -
lo t o d o . S e n d o p o i s o a b u z o i n h e r e n t e a t o d o o g o -
v e r n o e s t a b e l e c i d o , c u m p r e t e r o u t r a a s s e m b l e a p a r a 
v e l a r s o b r e e s t e s g u a r d a s , a s s im e s t a s a s s e m b l e a s s e 
p o d e m m u l t i p l i c a r a o i n f i n i t o , e f o r m a r s u c c e s s i v a -
m e n t e novas d e p u t a ç o e n s , q u a e s v a g a s q u e s e s u c -
c e d e m a t e q u e b r a r n ' a l g u m a pra ia . T a l h e o e s t a d o 
a c t u a l de I n g l a t e r r a ; o s C o m m u n s c c s s a r a õ de se r 
o s t r i b u n o s d o p o v o , d e s d e o m o m e n t o e m q u e s a õ 
s e o s g o v e r n a d o r e s . S e r i a p o r t a n t o n e c e s s á r i o m a n -
d a r o u t r a d e p u t a ç a õ p a r a v e l a r s o b r e e l l e s , e q u a n d o 
e s t a (lassasse o s seos l i m i t e s , m a n d a r t e r c e i r a . A s -
s i m p a r e c e c l a r o , q u e q u a n d o s e n o m e a õ o s t r i b u n o s 
d o p o v o , e l l e s d e v i a õ m a n t e r - s e r i g o r o s a m e n t e n a e s -
p h e r a d e seos d e v e r e s , e n a õ s e d e i x a r e m h i r m a i s 
l o n g e . He d e s t e m o d o q u e t o d a a n a ç a õ passa a ser 
i l l u d i d a e a ser v i c t i m a d o s seos r e p r e z e n t a n t e s . 

O d e s p o t i s m o d e v e d e f i n i r - s e n a õ c o m o m e r o p o d e r , 
m a s c o m o e x e r c í c i o d ' e l l e c o n t r a a mais e v i d e n t e j u s -
t i ça . O p o d e r d e m a n d a r e x i s t e d e a l g u m m o d o e m 
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t o d o s o s e s t a d o s , a l i a s n a õ p o d e h a v e r g o v e r n o . 
T o d o a q u e l i e q u e e x e r c i t a e s t e p o d e r c o n t r a a j u s -
t i ç a , p o d e c h a m a r - s e d é s p o t a , o u e l l e s e ' a s s e n t e n o 
t h r o n o , o u p r e z i d a a o a l t a r , o u s e a s s e n t e n ' h u m t r i b u -
n a l j u d i c i á r i o . 

N e n h u m g o v e r n o h u m a n o e x i s t i o j a m a i s , e m q u e o 
d e s p o t i s m o s e n a õ i n t r o d u z i s s e d e b a i x o d e h u m a o u 
d e o u t r a f o r m a : e m R o m a e l l e s e v e s t i a das c a p a s 
P o n t i f i c a e s ; em A l g e r e C o n s t a n t i n o p o l a , e l l e he m i -
l i ta r ; na Sic i l ia he e x e r c i d o p e l o s l e t r a d o s ; e m e s m o 
n e s t e p a i z , o n d e e s t a m o s s e m p r e a l e r t a p a r a r e p r i -
m i l o , t o d a a v e z q u e s u s p e i t a m o s q u e v e m d a c o r o a , 
m a n i f e s t a i m p u n e m e n t e o s seos e s t r a g o s p o r m u i t o s 
m o d o s q u e i n d a g a ç o e n s p a r l a m e n t a r e s s o p o d e r i a õ 
t r a z e r á luz ; m a s c o m o e s t a s i n d a g a ç o e n s n u n c a 
d e i x a r i a õ d e e x p u l s a r o m i n i s t r o , n a õ s e j u l g a õ d i g -
n a s d a n o t i c i a d e p a t r i o t a s d e s i n t e r e s s a d o s : m e s m o 
11'alguns t r i b u n a e s d e j u s t i ç a , o c c o r r e m c a z o s d i f f i -
ce i s , p a r a q u e n a õ ha r e m e d i o , e s o f f r e - s e o m a l em s i -
l e n c i o p e l o s i n d i v í d u o s . 

J a s e t e m o b s e r v a d o q u e o t e r m o m o n a r c l i i a abso-
luta se toma i n d e t e r m i n a d a m e n t e pe los I n g l e z e s , a r e s -
p e i t o d e t o d o s o s g o v e r n o s , o n d e n a õ h a m i s t u r a d e 
o u t r a s f o r m a s : d e m a n e i r a q u e o p o d e r t i d o p o r L u i s 
X V . p e l o I m p e r a d o r J o z é d e A l l e m a n h a , p o r M u l e y 
I s m a e l d e M a r r o c o s , e p e l o s D u q u e s d e T o s c a n a , h e 
c l a s s i f i c a d o p o r m u i t o s c o m o g o v e r n o a b s o l u t o . A 
n o t a d e M o n t e s q u i e u d e v e a q u i t e r l u g a r , p a r a m o s -
t r a r o e r r o d e s t e m o d o d e p e n s a r . " O s p o d e r e s i n -
t e r m e d i á r i o s , s u b o r d i n a d o s e d e p e n d e n t e s c o n s t i t u e m a 
n a t u r e z a d a m o n a r c h i a , i s to h e , o n d e h u m s o g o v e r n a 
s e g u n d o a s l e i s f u n d a m e n t a e s . C o m e f f e i t o , o p r í n -
c i p e n a s m o n a r c h i a s h e a f o n t e d e t o d o o p o d e r p o l i -
t i co e c ivi l . E s t a s le i s f u n d a m e n t a e s n e c e s s a r i a m e n t e 
s u p p o e m c a n a e s i n t e r m e d i á r i o s , p o r o n d e o p o d e r 
c o r r a ; p o i s q u e s e n a õ e x i s t i s s e n o e s t a d o s e n a õ a c a -
p r i c h o s a e m o m e n t a n e a v o n t a d e d e h u m s o n a d a 
p o d e r i a f i x a r - s e , n e m h a v e r i a m e s m o l e i s f u n d a - _ 
m e n t a e s . " 

" O m a i s n a t u r a l p o d e r i n t e r m e d i á r i o he o da n o -
b r e z a , q u e d e a l g u m m o d o e n t r a n a m e s m a e s s e n c i a 
d a m o n a r c h i a , c u j a m a x i m a f u n d a m e n t a l h e , nada de 
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monarcha vaãa de nobreza ; nada de nobreza nada de 
monaicha, mas hum desposta " 

H u m c o r p o cie n o b r e z a n a õ p o d e e x i s t i r s em p r o -
p r i e d a d e t e r r i t o r i a l . H e po r i s so , q u e n ' A z i a n a õ lia 
n o b r e z i . , l u n h u m a p r o p r i e d a d e d e t e r r a b e r e d i t a r i a , 
n e n h u m a c i d a d e c o m p r í v d e g i o s , n e n h u m a c a p i t u l a -
ç ã o entre; o p r i n c i p e e o p o v o . T a e s g o v e r n o s so se 
p o d e m c h a m a r a b s o l u t o s , pois n a õ s e pocle p r o p r i a -
m e n t e c h a m a r a b s o l u t o h u m p r i n c i p e , q u e t e m h u m a 
a r i s t o c r a c i a p o t e n t e h e r e d i t a r i a p a r a r e p r i m i r seu 
p o d e r ; c o n d e ha c i d a d e s e n c o r p o r a d a s , c o m le i s , 
p a i a q u e p o d e r n a p p e l a r ; h e a b s u r d o c h a m a r e s t e g o -
v e r n o h u m d e s p o t i s m o c a p r i c h o s o . 

Em t r a n ç a d u r a n t e o ant igç. g o v e r n o , h u m p r o c e s s o 
c iv i l c o n t r a a c o r o a n a õ e r a m a i s e x t r a o r d i n á r i o q u e 
em I n g l a t e r r a , e a c a u z a e r a m u i t o s v e z e s g a n h a d a 
p e l o vassa l lo , c o m o a q u i ; e p a r e c e q u e nos d e v e m o s 
m a i s á s leis í i m d a m e n t a e s , sobre q u e s e f u n d a o p o d e r 
j u d i c i a l , a l i b e r d a d e q u e g o z a m o s , q u e á d e f e z a o u 
v a n t a g e n s q u e t i r a m o s dos r e p r e z e n t a n t e s d o p o v o . 
H u m p r o c e s s o c r i m i n a l c o m h u m jury, s em i n j u r i a a 
C a m e r a , h e h u m m e i o t a m s e g u r o d e o b t e r j u s t i ç a , 
c o m o o u t r o q u a l v i e r q u e s e e s c o l h e s s e c o m p r o p r i e -
d a d e , e n ' h u m a s i m p l e s m o n a r c h i a , e s t a b e l e c i d o e s t e 
t r i b u n a l d e j u s t i ç a , n a õ s e v e a r a z a õ , p o r q u e h u m 
p r i n c i p e se r i a t e m e r á r i o o u l o u c o p a r a b u s c a r e x t i n -
g u i io. 

O p o v o I n g l e z e s t á a c c o s t u m a d o a o l h a r as o u t r a s 
n a ç o e n s c o m o e s c r a v a s ; e a con : i d e r a r - s e so e l i e 
l i v r e ; m a s e m m u i t a s , a l i b e r d a d e p e s s o a l dos i n d i v í -
d u o s . d e b a i x o d e o u t r o s g o v e r n o s d o c o n t i n e n t e e s t ava 
m u i b e m s e g u r a , e e m a l g u n s c a z o s m a i s d o q u e a q u i : 
d e v e c o m t u d o c o n c e d e r - s e , q u e s e a s u p e r i o r i d a d e 
e s t á d a nossa p a r t e , h e d e v i d o s o á c o n s t i t u i ç ã o j u d i -
c i a l . O p r i n c i p i o p o r q u e as le i s se a d m i n i s t r a õ , e q u a 
h e e m s i lei f u n d a m e n t a l , d e v e - s e mais aos e s f o r ç o s d o s 
t r i b u n a l i s t a s , d o q u e á v i g i l a n c i a s u p e r i o r d a C a m e r a 
d o s C o m m u tis. 

T o d a a v e z q u e nos v i a j a m o s , e a c h a m o s h u m p a i z 
b e m c u l t i v a d o , o p o v o b e m v e s t i d o , e b e m a l o j a d o , 
e s t a m o s c e r t o s q u e a j u s t i ç a , t o c a n t e á s e g u r a n ç a e 
p r o p r i e d a d e p e s s o a l , n a õ p o d e s e r m u i t o m a l a d m i -
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n i s t r a d a ; a i n d a q u e a m a n e i r a d e v e s t i r o u d e e d i f i c a r 
s e j a d i v e r s a d a n o s s a : d e v e m o s l e m b r a r - n o s q u e o 
c l i m a , e o s h á b i t o s d o p o v o t e m s o b r e e s t a s c o u z a s 
m a i s i n f l u e n c i a , q u e o u t r a q u a l q u e r . 

M u i t o s d o s e s t a d a s , a q u e a i l u d o , j a n a õ e x i s t e m , 
e o u t r o s t e m d e g e n e r a d o d a s s u a s i n s t i t u i ç o e n s o r i g i -
n a e s : c o m t u d o , a T o s c a n a , d e b a i x o d o s G r a õ s 
D u q u e s , e r a h u m e x e m p l o p a s m o s o d e q u e a l i b e r -
d a d e p o d i a e x i s t i r n a s i m p i e s m o n a r c h i a ; e q u e s e 
p o r p e q u e n a n a õ p o e i a d e f e n d e r - s e , n a õ h e isso c u l p a 
d o g o v e r n o , m a s h u m a c o n t e c i m e n t o p a r a l a m e n t a r . 
M a s s e o g o v e r n o B r i t â n i c o s o d e s v i a r d o e s p i r i t o d a 
s u a i n s t i t u i ç ã o , o u s e a s s u a s f a c ç o e n s i n h e r e n t e s 
d e s t r u í r e m a s u a e n e r g i a , q u e m s e g u r a r á a s u a i n d e -
f i n i d a e x i s t e n c i a ? o u q u e m h a v e r á t a m c e g o , e c h e i o 
d e p r e j u í z o s , q u e o l h e c o m o p e r f e i t o h u m g o v e r n o , 
q u e p r o f e s s a b u m p r i n c i p i o , e o b r a p o r o u t r o ? 

N a õ s e c a r e c e m m a i s a r g u m e n t o s p a r a p r o v a r 
á q u e l l e s q u e t e m m e d i t a d o s o b r e o s g o v e r n o s e i n g e -
r a l , q u e a m o n a r c h i a h e d i s t i n c t a d o d e s p o t i s m o , e m 
q u e o m o n a r c h a g o v e r n a s e g u n d o a l e i , e o d é s p o t a 
s e g u n d o o s e n c a p r i x o . Ass im a h u m g o v e r n o m o -
n a r c h i c o , c o m o j a t e m o s o b s e r v a d o ; s a d n e c e s s a r i a s 
l e i s f u n d a m e n t a e s , e q u e e s t a s s e j a õ i m m u t a v e i s ; 
p o r q u e s e e l l a s n a õ e x i s t e m , n a ò p o d e d i r i g i r a v o n -
t a d e do i m p e r a n t e , a q u a l s e r a e n t a õ a r e g r a , e o g o -
v e r n o s e r á d e s p o u c o . 

Q u a n d o n ' h u m e s t a d o e x i s t e m le is c o n s t i t u t i v a s , e 
i n v a r i a v e i s , h a h u m m a r c o d i s t i n c t i v o e n t r e a l i b e r -
d a d e , e a e s c r a v i d ã o , e se os m i n i s t r o s do g o v e r n o 
a s Violão, a n a ç a õ t e m d i r e i t o d e a p p e l a r p a r a o 
p a c t o p r i m i t i v o , p>e i a z a i>aze da s u a o b e d i e n c i a . 
A d m i t t i n d o c o m o e x a c t o e s t e r a c i o c í n i o , n a õ h a r a -
z a õ , p a r a q u e a s l e i s , m i s e g u r a õ a l i b e r d a d e d o i n -
d i v i d u o , t a - s c o " D o h a r p a s c o r p u s , o p r o c e s s o p o r 
j u r y , a f o r n i a ; ias orei. <s cie p i \ z a õ , &c , c o m o e x -
i s t e m n a l n g l a e r r a , na.) s e j a õ le is f u n d a m e n t a e s e t n 
h u m a s i m p l e s m o n a r c h i a . S e n d o e s t a s leis a b a z e , 
e m q u e s e t u n d a a a u u i o n d a d e d o - o b e r a n o , s e g u e - s e 
q u e he do s e u df>ver e n t e r e s s e o c o n s e r v a l a s . 

N o s g o v e r n o s m o n a r c i ú c o S h a g r a d a ç o e n s , q u e s e 
a c t i a õ e n t r e a q u e l l a s q u e s e a p p r o x i m a õ a o d e s p o t i s m o , 
e t a e s c o m o a l i m i t a ç ã o d o p o d e r s u p r e m o , s e a s s e m e . 
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I h a o a c o n s t i t u i ç ã o . B r i t a n i c a . M u i t a s d a s m o n a r -
ch i a s d o c o n t i n e n t e , q u e ne s t e s ú l t i m o s v i n t e a n n o s , 
d e r a õ s i g n a e s d e e x t e r n a d e b i l i d a d e e c o r r u p ç ã o 
i n t e r i o r , e q u e p o r c o n s e g u i n t e c a h i r a õ , p e l a i n d i f -
f e r e n ç a o u d e s c o n t e n t a m e n t o d o p o v o , p o d e m c o n -
s i d e r a r - s e c o m o p e r t e n c e n t e s a e s t a c l a s s e : m u i p o u -
cas t i i í i a õ l e i s f u n d a m e n t a e s , t a m p r e c i z a s , a m h e n t i -
c a s e p e r m a n e n t e s , a q u e se p o d e s s e r e c o r r e r , em 
c a z o s r e l a t i vos aos d i r e i t o s i n d i v i d u a e s . 

H u m a m o n a r c h i a b e m o r d e n a d a n a õ e s c l u e o e s t a -
b e l e c i m e n t o d o s p r i n c í p i o s c o n s t i t u t i v o s , n e m a s r e -
g r a s d o seu g o v e r n o p o l i t i c o , d e s e r e m o s a p o i o s d a 
l i b e r d a d e , n e m o s e g u r a n ç a d a p r o p r i e d a d e . N e m 
p r o h i b e e l l a a p r o m u l g a ç ã o d a s leis, n e m a s f u n ç o e n s 
d a q u e l l e s c o r p o s , q u e saõ seos d e p o s i t á r i o s ; o s l i m i t e s 
pos tos a o p o d e r d e i m p o r es tas l e i s , a q u e l l e s p o s t o s 
a f a c u l d a d e de a d m o e s t a r , a s u c c e s s a õ h e r e d i t a r i a ao 
t h r o n o , n ' h u m a pa lavra t u d o o q u e c o n s t i t u e a s m a x i -
m a s f u n d a m e n t e s d o g o v e r n o , s e c o n s e r v a r i a õ n ' h u m 
c o d i g o , 011 r e g i s t r o n a c i o n a i , o n d e e s t e s p o n t o s 
e s s e n c i a e s e s t i v e s s e m f o r m a l m e n t e in se r idos , c l a r a -
m e n t e e x p r e s s o s , e i m i n u t a v e l m e n t e s a n c c i o n a d o s . 

E m tal s y s t e m a d e r e g i m e n inor i a rch ico , n a õ p a r e c e , 
q u e o p o v o fosse e s c r a v o , n e m q u e o s o b e r a n o a c h a s s e 
e n t r e o s seos vassal los , h o m e n s o u p o t e n t e s o u d e -
p r a v a d o s assas, p a r a o a j u d a r e m a c a l c a r os d i r e i t o s 
d o s seos vassal ios . E m q u a n t o a s l e i s j u d i c i a e s f o r e m 
as s im c o n s t i t u í d a s , q u e s e j a õ s e p a r a d a s d o p o d e r r é -
g i o , c o m o se p o d e m p r e s c i n d e r d e s t a s le is ? I sso se r i a 
d e s t r u i r a l i b e r d a d e . M o n t e s q u i e u d iz " se n ' h u m a 
m o n a r c h i a o s o b e r a n o se a s sen t a s se c o m o j u i z , a c o n -
s t i t u i ç ã o s e r i a d e s t r u í d a . " 

S o n ' h u m g o v e r n o ass im c o n s t i t u í d o h e q u e s e 
p o d e m f i x a r m a x i m a s d e c o n d u c t a p o l i t i c a ; s o ass im 
p o d e e l l e p r e v e r a c o n t e c i m e n t o s e p r e p a r a r - s e p a r a 
e l l e s ; n a õ l ie h u m g o v e r n o q u e t e m s o m o v i m e n t o s 
p a s s i v o s , c o m o n o s m o s t r a m o s ser o I n g l e z , o b r a n d o 
p o r m e r o i m p u l s o e x t e r n o ; h e h u m g o v e r n o q u e p o d e 
o b r a r u n i f o r m e m e n t e s o b r e h u m o b j e c t o p a r t i c u l a r , e 
q u e t e m d e n t r o e m s i a o r i g e m d o s seos m o v i m e n t o s . 
E l l e h e c a p a z d a q u e l l e s e g r e d o p r u d e n c i a l , q u e n a 
g u e r r a , a s s im c o m o e m n e g o c i a ç o e n s , h e e s senc ia l a o 
b o m ê x i t o ; o b t é m a c o n f i a n ç a f o r a , p o r q u e n a õ h a 
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h o m e n s c a p c i o z o s , q u e i m p r u d e n t e m e n t e e x i j a õ q u e 
se f a ç a õ p ú b l i c o s p a p e i s e d o c u m e n t o s , e q u e p o r 
e s s e m e i o , e m q u a n t o p r o d u z e m a d e s c o n f i a n ç a p a r a 
c o m o g o v e r n o , m o t e j a õ c r u e l m e n t e d a s e g u r a n ç a d o s 
i n d i v í d u o s . Q,ue d e v e m o s H e s p a n h o e s p e n s a r d a 
c o n f i a n ç a q u e d e v e m p o r n o g o v e r n o B r i t â n i c o , q u a n -
d o d i a r i a m e n t e s e e s p e r a r , q u e v e n h a a p r e d o m i n a r 
h u m p a r t i d o , q u e q u e r a b a n d o n a r a P e n i n s u l a ? N a õ 
d i r a õ e l l e s , " Se o g o v e r n o B r i t â n i c o n a õ he p é r f i d o , 
h e s e g u r a m e n t e t a m i n c e r t o , q u e n a õ p o d e m o s c o n t a r 
c o m e i l e mais d o q u e s e f o r a p r o f e s s a n i e n t e t r a i d o r ? " J a 
s e m o s t r o u n o u t r a p a r t e d e s t e t r a c t a d o a i n c o n s i s t ê n c i a 
e c o n t r a d i ç a õ de nossos p r i n c í p i o s p o l í t i c o s : m u i t o s 
v o l t a r a õ p a r a a i dea a n t i g a , de q u e t o d o s os re is saõ 
t y r a n o s n o s s e o s c o r a ç o e n s ; m a s j a s e m o s t r o u t a m -
b é m q u e n a õ h e e s se o s e u i n t e r e s s e , n e m p r o v a v e l -
m e n t e a s u a i n c l i n a ç a õ ; e n a õ ha m a i s r e s p o s t a q u e -
d a r . D e v e , t o d a v i a , d i z e r - s e , q u e o s c h e f e s d e f a c -
ç o e n s n o s g o v e r n o s p o p u l a r e s s a õ s e m p r e ma i s p r o -
p e n s o s a o a b u z o d o p o d e r , d o q u e o s m o n a r c h a s h e r e -
d i t á r i o s . 

O s a d v o g a d o s d o s y s t e m a p a r l a m e n t a r o b j e c t a õ á 
m o n a r c h i a p u r a , d i z e n d o , " E s t a m o s p r o m p t o s a 
c o n c e d e r q u e q u a n d o vos t e n d e s h u m g r a n d e h o m e m 
e j u s t o a v o s s a t e s t a , a m o n a r c h i a he o m e l h o r de t o d o s 
o s g o v e r n o s , e c o n c e d e m o s m e s m o q u e e i l e h e u z u a l -
m e n t c ' b e n e m e r i t o , n a s u p p o s i ç a õ d e se r b e m i n s t r u i -
do ; m a s se isso d e i x a s s e de a c o n t e c e r , q u e remecl io 
t e r i e i s n e s s e c a z o ? S e n t i r i e i s e n t a õ n a õ t e r p a r l a m e n -
to q u e o p p o r - l h e , e o vosso p r i n c i p e vos f a r i a e s c r a v o s 
s e m t e r d e s h u m a s o b a r r e i r a q u e a p r e z e n t a r á s u a 
u z u r p a ç a õ . 

P r i m e i r a m e n t e d e v e l e m b r a r - s e q u e a v i o l a ç a õ d a s 
le is f u n d a m e n t a e s d a m o n a r c h i a p e l o S o b e r a n o n a õ h e 
t a m f ác i l c o m o s e p e n s a . S e a v o z p u b l i c a h e c o n t r a 
esta q u e b r a d e p a l a v r a , o u f a l t a d e f é c o m o p o d e 
e i l e v i g o r a r a s u a u z u r p a ç a õ ? O e x e r c i t o e s t a , he 
v e r d a d e , á s s u a s o r d e n s ; m a s e i l e h e c o m p o s t o d a 
n o b r e z a , e d e o u t r a s c lasses n a õ Í n f i m a s d o i m p é r i o ; 
t a l e x e r c i t o n u n c a p o d e s e r i l l u d i d o p o r h u i n p r i n c i p e 
m a u e d e p r a v a d o . S e o u t r o s f o s s e m o s c a m i n h o s q u e 
e i l e c o r r e s s e p a r a a t r a n s g r e s s a õ da l e i , e a s u p p l a n -
t a s se , t a l a c t o n u n c a se rv i r i a d e r e g r a ; s e r i a i n c o n * 
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s t i t u c i o n a l , e h u m a a n o m a l i a n a p r a c t i c a d o g o v e r n o . 
Q u a n d o p o r e m h u m a g r a n d e a s s e m b l e a r c p r e z e n t a -
t i v a , p o r h u m v o t o , d e r r u b a h u m p r i n c i p i o f u n d a m e n -
t a l , e s t e a c t o r e c e b e h u m a e s p e c i e d e s a n ç a ò , p e l a 
h y p o t h e s e e m q u e s e f n n d a , d e se r o b r a d a n a ç a õ . S e 
a o p i n i ã o p u b l i c a s e d e c l a r a c o n t r a e l l e , a i n d a q u e s e 
v e j a q u e a a s s e m b l e a ces sou de se r o p o v o , c o m t u d o 
o e s p i r i t o de f a c ç a õ a s u s t e n t a r á , e a q u e l l e e sp i r i t o se 
e n c o b r i r á c o m a l g u m t i t u l o p o p u l a r . F o i ass im q u e 
o p a r l a m e n t o p r i v o u o p o v o d o p r o c e s s o p o r j u r y e m 
c a z o s de a l t a t r a i çaõ , e v io lou os a r t i g o s d a q u e l l a 
s u p p l i c a d e d i r e i t o s , q u e o b t i v e r a d e C a r l o s . 

C o m p a r a n d o a s d u a s p r o p o s i ç o e n s a n t e c e d e n t e s , a d -
m i t t i n d o q u e h u m a e o u t r a t e m s e o s i n c o n v e n i e n t e s , 
p a r e c e ma i s fác i l a c h a r r e m e d i o e m h u m a m o n a r c h i a , 
d o q u e n ' h u m g o v e r n o p o p u l a r e p o r esta r a z a õ . — O 
m o n a r c h a e s t á so . E l l e se a s s e n t a c o n t r a a s le is e 
o p i n i ã o p u b l i c a . C o m o i n d i v i d u o e l l e t e m m e n o s 
m e i o s d e r e z i s t e n c i a a v o n t a d e g e r a l , d o q u e h u m a 
a s s e m b l e a , q u e p r e t e n d e r e p r e z e n t a r a n a ç a õ , e q u e 
s e c h a m a o p o v o . D e s t e m o d o o s m a i s g r o s s e i r o s a c -
to s d e t y r a n i a , s e c o m m e t t e r a õ p e l a A s s e m b l e a N a c i o -
na l c m F r a n ç a , c o n t r a a q u e l l e m e s m o p o v o , e m c u j o 
n o m e se p r a c t i c a v a õ . A n a ç a õ he m u i t a s v e z e s d i v i d i -
da em d o u s p a r t i d o s , e 06 h o m e n s m a i s a t r o z e s e s c e -
l e r a d o s s e p o e m a t e s t a d ' e l l e s ; e s t e s a s s u m e m e x c l u -
s i v a m e n t e o n o m e d e P O V O ; a m e l h o r c l a ^ i ^ e r e -
d u z p o r a q u e l l e m e i o , a s e r , c o m o e m A t h e n a s , h u m a 
classe d e m e n o s e s t r a n g e i r o s n a t u r a l i z a d o s , s e m s e r e m 
c i d a d a o n s , p e l a c o n s e r v a ç a õ d a q u e l l e t e r m o . O s a c t o s 
d e s t e p a r t i d o a f f e e t a õ o a r ou a s p e c t o da lei , f u n d a d o s 
11a f i c ç ã o , de q u e e l l es a i n d a saõ o q u e e r a õ na o r i g e m 
da s u a i n s t i t u i ç ã o , e a m e s m a p e r v e r s ã o de p i i n c i p i o s 
c o n s t i t u t i v o s s e t o r n a cons t i t u i ção . E v i d e n t e c o m o 
p a r e c e e s t a f a l l ac i a , h e s e d i c i o s o , h e t r a i ç a õ o e x p r i -
m i - l o ; e o m a l se t o r n a p e r m a n e n t e ; e o c o n s e n t i -
m e n t o d o p o v o h e ass im e m p r e g a d o p a r a s u b v e r t e r 
a q u e l l e u n i d a d e d e o p i n i ã o , q u e e l l e m e s m o p o J u 

a p p c t e c e r c o n t r a a q u e l l e m a l . 

N o s d o u s c a z o s a c i m a d e s c i i p t o s , — i s t o h e / v j . * 
m o n a r c h a p e r t e n d e n d o ser d é s p o t a , e h u m c o r p o d e 
r e p r e z e n t a n t e s a s s e v e r a n d o . " N o s s o m o s a n a ç a õ , e 
v o s n a õ sois m a i s q u e i n d i v í d u o s , " t o d o o q u e s e p o d e 
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o b s e r v a r h e , q u e a m b o s o s g o v e r n o s t e m d e g e n e r a d o 
d o s e u e sp i r i t o o r i g i n a l , e q u e a m b o s d e v e m r e c o n d u -
z i r - s e aos s e o s p i n c i p i o s . 

N ' h u t n c a z o , o s e u s u c c e s s o r p o d e vo l t a r p a r a 
o a n t i g o s y s t e m a ; m a s se o P r i n c i p e r e i n a n t e f o r 
o b s t i n a d o , o s s e o s vassa l los n a õ t e r a õ o u t r o r e c u r s o 
m a i s q u e h u m a a b e r t a r e z i s t e n c i a a o s e u p o d e r . N o 
o u t r o c a z o p o r e m , c o m o s e p o d e e s p e r a r , q u e h u m 
c o r p o ass im c o n s t i t u í d o , c o m o a c i t a d a a s s e m b l e a , 
t e n h a a c a n d u r a d e c o n f e s s a r , q u e e l la n a õ h e c o n s t i -
t u c i o n a l m e n t e o q u e a n n u n c i a ser ? Os seos m e m b r o s 
se raõ m a i s o b s t i n a d o s q u e o i n o n a r c h a a c i m a d e s c r i p t o ; 
e pe la s suas c o n n e x o e n s n a s p r o v í n c i a s se raõ m a i s d i f l i -
c e i s de s e r e d u z i r a r a z a õ . C o m e í f e i t o , t e m - s e v is to 
n e s t e s c a z o s , q u e e l les t e m s e m p r e p o d i d o s u b j u g a r 
o p o v o , e c o n t i n u a r a s u a c a r r e i r a , a t e q u e h u m d é s -
p o t a mi l i t a r v e n h a d e s t r u i r o s e u p o d e r . 

A h i s to r i a n a õ nos f o r n e c e e x e m p l o d e r e f o r m a e m 
h u m g o v e r n o c o r r u p t o e t y r a n i c o s e n a õ p o r g u e r r a s i n -
t e s t i n a s ou c o n q u i s t a s de fo ra . A s s i m a o b j e c ç ã o c o n -
t r a a m o n a r c h i a s imp le s , p o r q u e n a õ h a r e m e d i o c o n -
t r a o s e u a b u z o , he a m e s m a e tal v e z mais f o r t e c o n -
t r a o u t r a f o r m a d e g o v e r n o . T o d o s e l l e s t e m a s u a 
p r c s c r i p t a d u r a ç a õ , e q u a n d o o m a l e s t á no s e u a u g e , 
a n a ç a õ ou se l e v a n t a c o n t r a e i l e , ou f a l t a de m e i o s , 
c a h e e m a b j e c t a d e g r a d a ç a õ e m i z e r i a . 

O g r a n d e e r r o d e t o d o s o s e s t a d i s t a s t e m s ido i m a -
g i n a r , q u e p o d i a õ f o r m a r h u m g o v e r n o q u e d u r a s s e 
s e m p r e . I s to h e i m p o s s í v e l ; - p o r q u e q u a l q u e r q u e 
s e j a o g o v e r n o q u e se c o n s t i t u i r , e i l e p e r m a n e c e r á t a l 
a t e q u e ce s se d e o p e r a r o p r i n c i p i o , e m q u e s e f u n -
da . 

D o q u e f i c a d i t o s e v ê , q u e h u m P r i n c i p e , q u e c a l c a 
a s l e i s d o s e u r e i n o , e s t á e m m a i o r p e r i g o d e s e r r e -
d u z i d o a r e t r a c t a r - s e , do q u e h u m a a s s e m b l e a c o m o a 
q u e f i c a d e s c r i p t a . A massa g e r a l d o g e n e r o h u m a n o 
p o d e a l g u m a s v e z e s ser assas f o r t e p a r a o p r i m e i r o ; 
a s e g u n d a a c h a r á s e m p r e m e i o s d e a r m a r h u m a p a r t e 
d a n a ç a õ c o n t r a a o u t r a , e c a u z a r ass im os m a i o r e s m a l e s . 
O d e s p o t i s m o p o d e m e n o s a r r a i g a r - s e , i n t r o d u z i d o p o r 
h u m m o n a r c h a l e g i t i m o , d o q u e p e l a c o m b i n a ç a õ d e 
p o t e n t e s o l i g a r c h a s , q u e a c h a õ s e m p r e m e i o s d e e s c r a -
v i za r p o r m i ú d o o s seos c o n c i d a d a o n s . 
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D e s t e r ac ioc ín io s e vê , q u e a l i b e r d a d e do vassa l lo 
p o d e e s t a r Iam s e g u r a n a m o n a r c h i a , c o m o n ' o u t r a 
f o r m a d e g o v e r n o ; t h e f a l l a c i a a t t r i b n i r a o g o v e r n o o s 
m a l e s q u e r e z u l t á õ da Mia d e g e n e r a ç ã o O a b u z o das 
m e l h o r e s leis p r o d u z m a l e s , m a s n a õ s e d e v e p o r isso r e -
p r e l i e n d e r a le i . Se he r e c o n h e c i d o q u e o p r o c e s s o 
p o r j u r y h e h u m a e x c e l l e n t e i n s t i t u i ç ã o , d i r e m o s q u e 
h e m a u , p o r q u e h u m m a u h o m e n p o d e a s v e z e s p e r -
v e r t e r os seos f ins b c n e f i c o s ? 

R a c i o c i n a n d o s o b r e a e s t r u c t u r a d o s g o v e r n o s , s o m o s 
m u i t a s v e z e s s e d u z i d o s p e l o s r a c i o c í n i o s a b s t r a c t o s dos 
e s c r i p t o r e s , M o n t e s q u i e u , D e L o l m e , A d a m s , e 
o u t r o s f a l l a õ m u i t o da n e c e s s i d a d e de d iv id i r o p o d e r 
l e g i s l a t i v o do e x e c u t i v o ; e a g e n e r a l i d a d e d o s l e i t o r e s 
s u p p o e m ex i s t i r r e a l m e n t e e s t a d e s t i n ç a õ ! 

N o s g o v e r n o s r e p u b l i c a n o s , a le i h e f e i t a p e l a f a c -
ç a õ d o m i n a n t e : e s ta t e m os l u g a r e s no g o v e r n o , e a 
e x e c u t a . No F r a n ç a , a p e n a s a A s s e m b l e a N a c i o n a l 
a s s u m i u o p o d e r l e g i s l a t i v o , t e v e i m m e d i a t a m e n t e o 
e x e c u t i v o , e o t h r o n o fo i d e s t r u í d o . 

S e p o r t a n t o h e v e r d a d e , s e g u n d o o s e s c r i p t o r e s , q u e 
a s e p a r a ç a õ d o p o d e r l e g i s l a t i v o d o e x e c u t i v o , h e 
a b a z e de todos o s g o v e r n o s l i v re s , e essa s e p a r a ç a õ n a õ 
p o d e e x i s t i r , e in q u e c o n s i s t e essa l i b e r d a d e ? 

C a d a E s t a d o p o i s , e c a d a f o r m a d e g o v e r n o r e p o u -
s a i n t e i r a m e n t e s o b r e c e r t a s m a x i m a s f u n d a m e n t a e s , 
em q u e se e s t r i b a o s y s t e m a t o t a l , e da l i he q u e se 
d e r i v a o e s p i r i t o das s u a s l e i s . — E s t a s m a x i m a s n a õ t e m 
o u t r a o r i g e m m a i s q u e o o p i n i ã o p u b l i c a , a d q u e r i d a s 
p o r c i r c u m s t a n c i a s d e c o n q u i s t a o u c o l o t i i z a ç a õ ; d e s t á 
v e r d a d e q u a l q u e r s e p o d e c o n v e n c e r , c o n s i d e r a n d o a 
n a t u r e z a d o p r o p r i e d a d e t e r r i t o r i a l c o m o d i f f e r e n a 
A m e r i c a d a G r a m - B r e t a n h a . 

A r e l i g i ã o d o p o v o c o n t r i b u e i g u a l m e n t e p a r a f o r -
m a r o c a r a c t e r d e s t a o p i n i a õ p u b l i c a . T o d o s o s r e -
g u l a m e n t o s , o u le is d e v e m d e p e n d e r de s t a s m a x i m a s , 
p o r q u e o p o d e r d o g o v e r n o d e p e n d e d ' e l l a s . — Q u a n d o 
os p r e j u í z o s e h á b i t o s da n a ç a õ f o r e m f a v o r a v e i s a l i -
b e r d a d e , p o d e r ã o e s t a b e l e c e r - s e b o a s le is , q u a n d o 
d e s c r e p a r e m d ' e l l a s t o d a a p r o p o z i ç a õ d e m e l h o r a -
m e n t o o u h e i n ú t i l o u r e g e i t a d a m e s m o c o m i n d i g n a -
ç a õ . 

D u a s c a u z a s o p p o s t a s o p e r a õ i g u a l m e n t e a d i s s o l u -
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ç a õ d a s g o v e r n o s ; a p r i m e i r a h e , q u a n d o o g o v e r n o 
se a f fa s t a d a s o p í n i o e n s e m a x i m a s em q u e se f u n d a ; a 
s e g u n d a h e q u a n d o a s o p i n i o e n s e p r e j u í z o s d o g e n e r o 
h u m a n o se t n u d a õ , e d e i x a õ p o r isso o g o v e r n o s e m 
a p o i o . E m a m b o s o s c a z o s , o g o v e r n o d e v e t a r d e o u 
c e d o m u d a r , a i n d a q u e p o r a l g u m t e m p o t e n h a r e s i s -
t i d o a h o r a a z i a g a p o r f i cçoens de l e i , e o u t r o s s u b t e r -
f ú g i o s , 

O a u t h o r t e r m i n a e s t e e n s a i o c o m a s n o t á v e i s p a -
l a v r a s d e T h o m a s W i n d h a m a seos f i l h o s , n o l e i to d a 
m o r t e , e m 1 6 3 6 . — " M e o s f i l h o s , n o s t e m o s a t e q u i 
v i s to s e r e n o s e q u i e t o s t e m p o s no r e i n a d o dos t r e s n o s -
sos ú l t i m o s s o b e r a n o s , m a s d e v o a v i z a r - v o s q u e d e v e i s 
p r e p a r a r - v o s p a r a n u v e n s e t e m p e s t a d e s . As f a c ç o e n s 
se l e v a n t a õ de t o d o s os l ados , e a m e a ç a õ a t r a n q u i l i -
d a d e d o vosso p a i z n a t a l . Q u a l q u e r p o r e m q u e s e j a o 
a c o n t e c i m e n t o , h o n r a i f ielmente e o b e d e c e i a vosso 
P r í n c i p e , e a d h e r i á c o r o a . Eu vos e n c a r r e g o de 
n u n c a a b a n d o n a r a c o r o a , a i n d a q u e a v e j a e s p e n d a -
r a d a s o b r e h u m ramo de taverna.'''' 



SCIENCIAS. 

A G R I C U L T U R A . 

y. 
INFORMAÇÃO d a d a í i S o c i e d a d e d ' A g r i c u l t u r a dó 

Departamento do S e n a , na S e s s a õ de 15 de J u l h o de 
1 8 1 2 , p o r M . M , T e s s i e r , e M o d e s t e P a r o l e t t i , r e l a t o r , 
s o b r e o t r a t a d o das e n f e r m i d a d e s d o t r i g o , p u b l i c a d o 
e m I t a l i a n o p e l o A b b a d e L o s a n a , C u r a d e S a n t a M a -
r i a d e L o m b r i a s c o , M e m b r o d e m u i t a s S o c i e d a d e s S a -
b i a s , & c . 

" A S o c i e d a d e e n c a r r e g o u - m e e a M. T e s s i e r de l h e 
d a r c o n t a d e h u m a l ivro s o b r e a s e n f e r m i d a d e s d o 
t r i g o , q u e l h e fo i a p r e z e n t a d o p e l o A b b a d e Losana , 
h u m d o s seos soc ios c o r r e s p o n d e n t e s . E s t a o b r a , q u e 
h e s o m e n t e o p r i n c i p i o d e h u m g r a n d e t r a b a l h o e m -
p r e h e n d i d o s o b r e t o d a s a s e n f e r m i d a d e s , q u e d e s t r o e m 
a s p l a n t a s c e r e a e s , n o s t e m v i v a m e n t e i n t e r e s s a d o , j a 
p e l a i m p o r t a n c i a d a m a t é r i a , e j a pe la s o b s e r v a ç o e n s 
q u e e n c e r r a ; e nós j u l g á m o s q u e e l l a d e v i a f a z e r o 
o b j e c t o d e h u m e x a m e p a r t i c u l a r . 

D e p o i s d e h u m a b r e v e i n t r o d u c ç a õ d e s t i n a d a a 
m o s t r a r q u a n t o nos r e s t a a i n d a q u e s a b e r s o b r e o q u e 
d i z r e s p e i t o á c u l t u r a d e t r i g o , a p e z a r das i n d a g a ç o e n s 
d o s a n t i g o s , e m o d e r n o s , M . L o s a n a e n t r a e m m a t é r i a 
d a n d o h u m a e x p o s i ç ã o r a p i d a d a s e s p e c i e s , o u v a r i e -
d a d e s d e t r i g o , q u e s e c u l t i v a nos Departamentos 
t r a n s a l p i n o s . A s e n f e r m i d a d e s q u e a t acaõ a s p l a n t a s 
c e r e a e s saõ m a i s f u n e s t a s a h u m a v a r i e d a d e , do q u e a 
o u t r a ; e e s t a c o n s i d e r a ç a õ p a r e c e t e lo o b r i g a d o a d e -
t e r m i n a r a n a t u r e z a d e s t a s v a r i e d a d e s a n t e s d ' e m p r e -
h e n d e r a d e s c r i p ç a õ d a s e n f e r m i d a d e s q u e a s p o d e m 
a t a c a r . 

" A v a r i e d a d e de t r i g o , q u e se c u l t i v a g e r a l m e n t e 
n o P i e m o n t e , h e o triticum hybernum, o u trigo cTin-



Agricultura. 33 

vernv. E s t a v a r i e d a d e p o d e ser ali c o n s i d e r a d a c o m o 
i n d í g e n a , e p a r e c e d a r n a q u e l l e p a i z p r o d u c t o s assas 
c o n s t a n t e s . A c o n t e c e c o m t u d o e n c o n t r a r ali g r a n d e s 
c u l t u r a s d a q u e l l a s v a r i e d a d e s d e t r i g o , q u e s e c o n h e -
c e m etu F r a n ç a pe lo s n o m e s de tousdle, ( tose l la ) , b/é 
de Pohgne (trigo de Polotiia), e de blê rouge (trigo 
v e r m e l h o ) , v a r i e d a d e s , q u e os B o t â n i c o s c h a m a õ tri-
ticum siligineum, po/onicum, ealexandrinum. Alem 
dis to , pessoas i n t e l l i g e n t e s t e m p r o c u r a d o c u l t i v a r 
taobem o triticum ceruleum, o cornpositum e o íriticum 
Speita. M a s es tas u l t imas c u l t u r a s p r e c o n i z a d a s c o m 
m u i t o ze lo , e e n t h u s i a s m o , t e m f r e q u e n t e s v e z e s s ido 
e m p r e h e n d i d a s , c b e m de p r e s s a a b a n d o n a d a s . 

" Se a c a z o se p o d e s s e p r e v e r , d i z o A b b a d e L o s a -
n a , q u e s e h a õ d e s o f f r e r e m ta l , o u tal a t ino , i n j u r i a s 
d o t e m p o , o t r i g o v e r m e l h o ser ia p r e f e r í v e l p o r c a u z a 
da sua v e g e t a ç a õ f o r t e , q u e o f az r e z i s t i r a s i n t e m p e -
r i e s das e s t a ç o e n s . M a s e s t e t r i g o , q u e n a õ t e m e a 
vo l ta d o f r i o , n e m das c h u v a s , n e m das t e m p e s t a d e s , 
h e m u i f r e q u e n t e s v e z e s d e v a s t a d o p e l a f e r r u g e m . N o 
c a z o d e h u m a c u l t u r a a n n u a l o t r i g o d e P o l o n i a a p r e -
z e n t a v a n t a g e n s : s e m e a - s e em M a r ç o , e se o t e m p o 
c o r r e b e m t i r aõ-se p r o d u c t o s c o n s i d e r á v e i s . M a s e s t a 
p l a n t a so f f r e , s e o s c a l o r e s s a õ g r a n d e s : s u a ha s t ea , o u 
t r o n c o se m u r c h a , e as e s p i g a s e s t aõ s u j e i t a s ao p e c o . 
Q u a c s q u e r q u e s e j a õ a s v a n t a g e n s d e c u l t i v a r a s v a r i e -
d a d e s d e t r i go e s t r a n g e i r a s n o P i e m o n t e , o A b b a d e 
L o s a n a p a r e c e a c o n s e l h a r c o m p r e f e r e n c i a aos l a v r a d o -
r e s o t r i go de i n v e r n o . 

" E s t e e s b o ç o s o b r e as v a r i e d a d e s do t r i g o f o r m a a 
p r i m e i r a s e c ç a õ d a o b r a . A s e g u n d a s e c ç a õ c o m p r e -
h e n d e o t r a t a d o das d o e n ç is, q u e h e m u i t o e x t e n s o . E m 
g e r a l o s a u t h o r e s q u e t e m t r a t a d o d a s e n f e r m i d a d e s d o 
t r i g o t e m p r e s t a d o s u a a l t e n ç a õ aos e f f e i t o s o s m a i s a p -
p a r e n t e s , e aos s y m p t o m a s os m a i s g r a v e s d e s t e s a c c i -
d e n t e s m o r b o s o s . O A b b a d e L o s a n a s e g u i o os ves t í -
g io s de T i l l e t , T e s s i e r , B a n k s , e R o f f r e d i , e p r o c u r o u 
a u g t n e n t a r o q u a d r o d e suas o b s e r v a ç o e n s . A n t e s d e 
f a l l a r de s t a s e n f e r m i d a d e s d e s t r u i d o r a s , q u e s e p r o p a -
g a õ c o m h u m a r a p i d e z e s p a n t o z a q u a n d o o t r i g o s e 
a p p r o x i m a a o t e r m o d e s u a c r e s c e n ç a , o a u t h o r q u i z 
e x a m i n a r t u d o o q u e p o d i a e m b a r a ç a r , r e t a r d a r , o u 
v ic ia r a v e g e t a ç a õ das novas h a s t e a s . T o d o s os c o n t r a -
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t e m p o s , q u e p o d e m d e s a r r a n j a r a c u l t u r a d o t r i g o 
d e s d e a s u a s e m e n t e i r a a t e a s u a c o l h e i t a saõ o o b j e c t o 
d e suas i n d a g a ç o e n s . 

" O t r i go , d i z e s t e a u t h o r e s t i m á v e l , q u e pe l a a b u n -
d a n c i a d e s u a f r u c t i f i c a ç a õ , e p e l o s c u i d a d o s d e s u a 
c u l t u r a , p a r e c e q u e d e v e r i a d a r c i n c o e n t a g r á o n s p o r 
h u m p a r a r e c o m p e n s a r o l av rador de seos t r a b a l h o s , e 
f a d i g a s , q u a s i n a õ d á s c n a õ o i to nas boas t e r r a s d o 
P i e m o n t e q u e saõ r e p u t a d a s t a õ f e r t e i s . E s t a r e d u c -
ç a õ n o p r o d u c t o d e h u m a p l a n t a q u e f o r m a o v e r d a -
d e i r o s u s t e n t o da S o c i e d a d e he o r e z u l t a d o dos a c c i -
d e n t e s , q u e c o n c o r r e m a d e s t r u i - l a d e s d e o m o m e n t o 
em q u e o g r a õ he d e i t a d o a t e r r a . Se a p r e v i d e n t e 
a c t i v i d a d e d o l i o m e m p o d e d i m i n u i r o n u m e r o d e s -
t e s a c c i d e n t e s , iia m u i t o s q u e f o g e m á s u a s a g a c i -
d a d e , e c u j a s c a u z a s naõ p o d e a d v i n h a r , n e m p r e v e n i r 
s e o s e f fe i tos . O A b b a d e L o s a n a d ' a l g u m a so r t e f a z a 
e n u m e r a ç a õ d e l l e s p e l a c l a s s i f i caçaõ d e [ 8 e n f e r m i d a -
d e s , d e q u e t r a t a n e s t e v o l u m e , e q u e s e m a n i f e s t a õ n a 
v e g e t a ç a õ d o t r i g o d e s d e seu n a s c i m e n t o a t e á é p o c a 
d e sua m a d u r e z a . 

" As p r i m e i r a s q u i n z e d e s t a s e n f e r m i d a d e s so t e m 
l n g a r no p e r i o d o da sua v ida c o m p r e h e n d i d o e n t r e a 
g e r m i n a ç a õ , e f lorecencia . O A u t h o r fa l ia da g e r m i -
n a ç a õ e m b a r a ç a d a , i n t e r c e p t a d a , s u p p r i m i d a , e t r u n -
c a d a . F a z m e n ç a õ t a o b e m d e h u m a v e g e t a ç a õ r e t a r -
d a d a , e y c a c o c h o m i c a . R e c o r d a a s c i r c u m s t a n c i a s d e 
h u m a s u f f o c a ç a õ , e s e c u r a p a r t i c u l a r e s a e s t a p l a n t a : 
e x a m i n a o s e f fe i tos d a a n t i p a t h i a v e g e t a l : n o t a h u m 
e s t a d o d e f r a q u e z a d a p l a n t a q u a n d o e l l a s e a p p r o x i m a 
a o e s t a d o d e f r u c t i f i c a ç a õ ; e t r a t a d a c o m p r e s s ã o d o 
c a n u d o d o t r o n c o , d a c o n t r a c ç a õ d o e n v o l u c r o , q u e 
e n c e r r a a s e s p i g a s , b e m c o m o d e s u a p a r a l y s i a . P u b -
l i c a a s o b s e r v a ç o e n s , q u e t e m f e i t o s o b r e h u m a e s c r e s -
c e n ç a f u n g o z a , q u e a t a c a o s t r o n c o s , e a s f o l h a s d a s 
p l a n t a s , e e x a m i n a a s c a u z a s d e h u m a f r u c t i f i c a ç a õ 
a b o r t i v a , q u e t e m l u g a r s e m a p p a r e n c i a d e e n f e r m i d a d e . 

" N o p r o p r i o t r a t a d o d e M r . L o s a n a h e q u e h e p r e -
c i z o l e r a s p a r t i c u l a r i d a d e s d e t o d a s e s t a s o b s e r v a ç o -
e n s . H a c o m t u d o c o i z a s , q u e nos j u l g a m o s d e v e r 
n o t a r e m nossa c o n t a . O s a c c i d e n t e s , q u e a m e a ç a õ 
a s p l a n t a s d o t r i g o n o p r i m e i r o t e m p o d e s u a v e g e t a ç a õ , 
s e g u n d o e s t e a u t h o r , o u saõ o r e z u l t a d o d a i m p e r f e c -



Agricultura. 35 

çaÕ d o s t r a b a l h o s aralorioss q u e n a õ p o e m a s e m e n t e e m 
p r o f u n d i d a d e , e d i s t a n c i a s c o n v e n i e n t e s , ou s a õ o e f -
f e i t o d e h u m a s e m e n t e i r a m u i r e t a r d a d a , q u e e x p õ e m 
a s t e n r a s p l a n t a s aos p r e m a t u r o s f r i o s d o i n v e r n o . P a -
r a r e m e d i a r e s t e s i n c o n v e n i e n t e s a c o n s e l h a o a u t h o r q u e 
se d i m i n u a o n u m e r o dos r e g o s , e q u e se f a ç a õ c a m a -
d a s ou t a b o l e i r o s m a i s l a rgos q u e p e r m i t t a õ f a z e r a s e -
m e n t e i r a d e h u m m o d o mais r e g u l a r : e l l e l e m b r a a 
n e c e s s i d a d e de l av ra r , e p r e p a r a r as t e r r a s c e d o , e n o -
ta as v a n t a g e n s de e s p a l h a r o g r a õ c o m o s e m e a d o r . 
E x p õ e m f i n a l m e n t e a s diAferentes p r e p a r a ç o e n s , q u e s e 
p o d e m f a z e r ao g r a õ p a r a o fo r t i f i c a r , e d i s p o r p a r a h u -
ma b o a g e r m i n a ç a õ , c g a r a n t i - l o das aves , e dos i n sec tos . 

" Q u a n d o a e s p i g a e.;tá f o r m a d a , a s f o r ç a s da v e -
g e t a ç a õ o b r i g a õ - n a sahi r d o i n v ó l u c r o q u e r e m a t a a 
e x t r e m i d a d e d o t r o n c o . O A b b a d e L o s a n a o b s e r v o u 
q u e a l g u m a s vezes o a n n e l s u p e r i o r d e s t e i n v ó l u c r o h e 
t a õ a p e r t a d o , q u e a e s p i g a s a h e m a l f o r m a d a , e p r o c u -
r a n d o a b r i r h u m a p a s s a g e m a t r a v e z d a casca , m u i t a s 
v e z e s se c u r v a , e e n c u r t a ; a c c i d e n t e s q u e p r o d u z e m 
b u m a d i m i n u i ç ã o e m o n u m e r o d o s g r a o n s . O s effei-
tos de s t e s a c c i d e n t e s saõ os q u e o a u t h o r q u i z i n d i c a r 
c o m o s n o m e s d e f r a q u e z a , c o m p r e s s ã o , e r e s t r i n g e -
m e n t o , o u c o n t r a c ç a õ . 

" N o s d i s s e m o s q u e o a u t h o r t i n h a o b s e r v a d o h u m a 
e x c r e s c e n ç a f u n g o z a , q u e d a m n i f i c a v a a s p l a n t a s d o 
t r i g o nas d iversas p a r t e s d e s u a c o n s t i t u i ç ã o . E s t a e x -
c r e s c e n ç a h e h u m a v e g e t a ç a õ p a r a s i t a , q u e t o m a a s 
a p p a r e n c i a s d e h u m m u s g o e s b r a n q u i ç a d o , a p p a r e c e 
no t r o n c o , e fol i ias , e a c a b a p o r se f a z e r a m a r e l l o . 
O b s e r v a n d o e s t a m a t é r i a c o m o m i c r o s c o p i o o a u t h o r 
v io c o m o h u m a f l o r e s t a d e p e q u e n a s p l a n t a s , t e n d o o 
c a r a c t e r do mucedo aspergillus de S c o p o l i . H u m a t a l 
e x c r e s c e n ç a só t e m l u g a r nos si t ios p o u c o ven t i l ados , e 
m u i t o s o m b r i o s . A b a t e r a s a r v o r e s q u e i m p e d e m q u e 
as t e r r a s s e j a õ b e m a s s o a l h a d a s , e e s p a l h a r s o b r e a s 
m e s m a s t e r r a s o s e l e m e n t o s p r o p r i o s p a r a c o r r i g i r a 
s u a n i m i a h u m i d a d e , t a e s saõ o s r e m e d i o s i n d i c a d o s 
p e l o a u t h o r . 

" A m e d i d a q u e o A b b a d e L o s a n a a v a n ç a n e s t e i m -
p o r t a n t e t r a b a l h o , s e u o b j e c t o p a r e c e a u g m e n t a r - s e . 
D e p o i s d e t e r f e i t o a h i s to r i a d o s a c c i d e n t e s q u e a l t e -
raõ , c o n s t r a n g e m , ou e m b a r a ç a õ a v e g e t a ç a õ do t r i g o 
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a n t e s , e d e p o i s d a c p o c a d a e f l o r e c e n c i a , e i l e e n t r a 
n a e m p r e z a d e t r a t a r das e n f e r m i d a d e s q u e a t a c a õ e s t a 
p l a n t a q u a n d o s e a p p r o x i m a a o e s t a d o d e m a d u r e z a . 
E s t a m a t é r i a n a õ he n o v a ; mas ella da l u g a r a o b s e r v a -
ç o e n s i n t e r e s s a n t e s . Es ta s e n f e r m i d a d e s s e a p r e z e n t a o 
c o m o f l age l lo s , q u e a m e a ç a õ a to ta l r u i n a das co lhe i t a s . 
O m e t h o d o s e g u i d o p e l o a u t h o r p a r a c o n h e c e r o seu 
c a r a c t e r , s u a m a n e i r a de a s e x p ô r , e seu z e l o em p e r -
s c r u t a r o s me ios d e a s p r e v e n i r p o d e m in sp i r a r c o n f i a n -
ça . O d e c i m o s e x t o a r t i g o do seu l ivro t r a t a da f e r r u -
g e m , q u e o a u t h o r c o n s i d e r a c o m o h u m a e n f e r m i d a d e 
g e n e r i c a , q u e t e m suas t r e s e s p e c i e s , o u v a r i e d a d e s 
b e m d i s t i n c t a s . T o d a a m a n c h a g r a n u l a d a , g o m o z a , 
o u p u l v e r u l e n t a , q u e s e d e v i z a n a s u p e r f í c i e das f o l -
h a s d o t r o n c o , o u d o f o l h e l h o , e q u e t i ra sua o r i g e m 
d a m a t é r i a co r t i ca l d a p l a n t a , h e c o n s i d e r a d a c o m o e s . 
p e c i e d c f e r r u g e m , q u e o a u t h o r d iv ide e m t r e s e s p e c i e s . 

" He p r e c i z o , d i z Mr . L o s a n a , n a õ c o n f u n d i r a f e r r u -
g e m c o m a s m a n c h a s so l a r e s , a s q u a e s s a õ s u p e r f i c i a e s , 
e só a f f e c t a õ a e p i d e r m e da p l a n t a . A f e r r u g e m t e i n 
s u a s e d e no t e s s ido ce l lu la r . A e p i d e r m e no p r i n c i p i o 
n a õ h e a t a c a d a ; o b s e r v a õ - s e ne l l a s o m e n t e f e n d a s , 
q u e d a õ p a s s a g e m á m a t é r i a d o p a r e n c h i m a . P e l a 
m a n e i r a c o m q u e a f e r r u g e m p r o c e d e e m s u a e r u p ç ã o , 
e c r e s c i m e n t o , h e fác i l p e r c e b e r q u e e l la n a õ t e m a l -
g u m a r e l a ç a õ c o m o m o v i m e n t o d a s e i v a : s e e l la a t a -
ca o t r i g o 110 p r i m e i r o t e m p o de s u a v e g e t a ç a õ , os 
s e o s e f f e i t o s n a õ saõ a s s u s t a d o r e s : se e l la se p r o p a g a 
n o m o m e n t o d a f l o r e c e n c i a , s u a s c o n s e q u ê n c i a s saõ 
s e m p r e desa s t r adas . A d i m i n u i ç ã o da m a t é r i a co r t i ca l 
d e s a r r a n j a as f u n e ç o e n s v e g e t a e s da p l a n t a , e a c o n -
s e q u ê n c i a i m m e d i a t a h e a f a l t a d e c o l h e i t a . 

" O a u t h o r e x a m i n a a o p i n i ã o d a q u e l l e s q u e t e m 
d a d o a o s c o r p ú s c u l o s d a f e r r u g e m h u m a n a t u r e z a v e -
g e t a l . T a r g i o n i T o z z e t t i fo i o p r i m e i r o q u e a n n u n -
c i o u e s t a d e s c o b e r t a e m 1766. S u a m a n e i r a d e c o n s i -
d e r a r a f e r r u g e m foi b e m d e p r e s s a s e g u i d a p o r m u i t o s 
a u t h o r e s c e l e b r e s ; e em nossos d ias , M. M. P e a r s o n e 
D e c a n d o l l e n a õ t em h e z i t a d o e m p ô r a s e x c r e s c ê n c i a s 
t u b e r c u l o z a s d a f e r r u g e m e n t r e as Uredo e pitccinia 
D e p o i s d e m u i t a s o b s e r v a ç o e t i s f e i t á s sob re a f e r r u g e m 
p o r m e i o d o m i c r o s c o p i o ; d e p o i s d e m u i t a s t e n t a t i v a s 
i n u t i l m e n t e p r a t i c a d a s p a r a r e p r o d u z i r , i n o c u l a r e n -
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x e r t a r , c e s p a l h a r a f e r r u g e m ; d e p o i s d ' a p p a r i ç o e n s de 
f e r r u g e m s o b r e v i n d a a p l a n t a s c u l t i v a d a s c o m methodos 
de ho/amento rigorozissimos, o Abbade Losana parece 
n a õ q u e r e r a d m i t t i r c o g o m e l o s pa ra s i t a s nos t u b é r c u l o s 
d a f e r r u g e m . S e g u n d o e l le e s t a s p r o t u b e r â n c i a s g r a -
n u lo sa s naõ saõ mais d o q u e t u m o r e s d a m a t é r i a c o r t i -
cal d e g e n e r a d a , e p o s t a em d e c o m p o z i ç a õ p o r h u m a 
c a u z a , q u e n a õ h e e s t r a n h a a m e s m a p l a n t a . 

" A v a r i e d a d e de f e r r u g e m q u e o a u t h o r c h a m a 
ferrugem commum c o i n c i d e , s e g u n d o e l i e , c o m uredo 
lintaris de P e a r s o n . E l l a c o n s i s t e n h u m a e x c r e s c c n -
c i a d e f o r m a t u b e r c u l o z a , d ' h u m a c o r d ' o c h r e , q u e 
se e n n e g r e c e c o m o t e m p o , e se f a z p u l v e r u l e n t a . 
E l l a c o m e ç a a a p p a r e c e r na s u p e r f í c i e s u p e r i o r das 
f o lha s ; d e p o i s a p p a r e c e nos t roncos , ' e f o r r a m e s m o 
a s u p e r f í c i e i n f e r i o r d a s f o l h a s . H u m a v e g e t a ç a õ 
v i g o r o z a , p o s ' o q u e r e t a r d a d a , l u g a r e s s o m b r i o s , e 
c a l o r e s a l t e r n a d o s p o r c h u v a s f a v o r e c e m a s u a p r o p a -
g a ç a õ . O s a b o r d e s t a m a t é r i a he l i g e i r a m e n t e p i -
c a n t e . P o r p o u c o q u e o t r i g o t e n h a s ido e n f e r r u j a d o 
o g r u o he s e m p r e de i n f e r i o r q u a l i d a d e ; a p a l h a he 
m e n o s p r o v e i t o z a p a r a p a s t o , e h e m e s m o p e r i g o z a 
p a r a os c a v a l l o s . 

" D e p o i s de t e r l e m b r a d o os r e m é d i o s i n d i c a d o s 
p o r T i l l e t , T e s s i e r , F i l i p p e R é , n B a y l e B a r e l l e , 
p a r a p r e v e n i r , e o b s t a r á vo l t a da f e r r u g e m nos c a m -
p o s , o a u t h o r a c o n s e l h a o c o r t a r as a r v o r e s q u e a s -
s o m b r a õ a s t e r r a s i n f e s t a d a s p o r e s t a d o e n ç a , r e n o v a r 
a s e m e n t e , e s o b r e t u d o e m p r e g a r t o d o s os m e i o s de 
p u r g a r a s t e r ras dos e l e m e n t o s , q u e f a v o r e c e m a e r u p -
ç ã o d a f e r r u g e m . 

A o u t r a v a r i e d a d e de f e r r u g e m q u e o a u t h o r d e -
s igna c o m o n o m e de vianne he a m e s m a q u e os h a -
b i t a n t e s tia L o m b a r d i a c h a t r a õ fumaria e o B o t â n i c o 
Dccande l l e uredo svgetum. Es ta f e r rugem assemelha-
se m u i t o á p r e c e d e n t e p e l a s suas f o r m a s t u b e r c u l o z a s , 
e t i ra t a o b e m sua o r i g e m da m a t é r i a c o r t i c a l . S u a c o r 
h e d e h u m a m a r e l l o m a i s pá l i do , seu g r a õ h e m a i s 
l a x o , e sua c o n s i s t ê n c i a h u m p o u c o ma i s v i s c o z a ; 
c i la n a õ a p p a r e c e s e n a õ d e p o i s da f e c u n d a ç a õ , e s o -
m e n t e s o b r e o s i n v o i u c r o s q u e c o b r e m o s g r a o n s d o 
t r i g o . O r d i n a r i a m e n t e a f e r r u g e m c o m m u m t e m lu • 
g a r , diz o A b b a d e L o s a n a , s e m q u e a v a r i e d a d e 
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manne ou uredo segetuvi se manifeste mas se a fer-
r u g e m c o m m u i n a p p a r e c e d e p o i s d a f e c u n d a ç a õ , a 
v a r i e d a d e urcdo c o n s t a n t e m e n t e a s e g u e . Q u a n d o 
e s t a (urcdo) h e a b u n d a n t e e i la a d q u i r e h u m a c o r a l a -
r a n j a d a , e e n c h e de seos p e q u e n o s t u b é r c u l o s o i n -
v ó l u c r o q u e e n c e r r a o g r a õ do t r i g o : e n t a õ t u d o e s t a 
a r r u i n a d o , e a c o l h e i t a he q u a s i nu l l a . 

" A t e r c e i r a v a r i e d a d e de f e r r u g e m he o carbunculus 
d e C o l u m e l l a , q u e o A b b a d e L o s a n a c h a m a niclle, o u 
nebbia ( m a n g r a e m P o r t u g u e z ) ; c i la d i f f c r e das p r e c e -
d e n t e s , p o r q u e s u a m a t é r i a h e g o m o s a e n u n c a p u l -
v e r u l e n t a ; s u a c o r a p p r o x i m a - s e á da f e r r u g e m de 
C h e m i n é ; c o b r e t odas a s p a r t e s d a p l a n t a e x c e p t u a n -
do a s e s p i g a s , e p a r e c e p r o v i r da m a t é r i a c o r t i c a l , 
q u a n d o e s t á a l t e r a d a por h u m a f e r m e n t a ç a õ p a r t i c u l a r . 
H u m c h e i r o d e p o d r i d ã o s e e s p a l h a nos c a m p o s i n f e s -
t a d o s p o r e s t a e n f e r m i d a d e ; o t r i g o t e m e n t a õ h u m 
a s p e c t o d e n e g r i d o , e os g r a o n s de h u m a tal c o l h e i t a 
saõ p e q u e n o s , leves , a m a r e l a d o s , e d e m á q u a l i d a d e . 
A p a l h a f i c a p e r d i d a , p o r q u e h e p e r i g o z o e m p r e g a -
l a o u c o m o f o r r a g e m , o u p a r a c a m a d o s a n i m a e s . 

" O r e m e d i o i n d i c a d o p e l a A b b a d e L o s a n a p a r a 
p u r g a r a s t e r r a s d e s t a e n f e r m i d a d e c o n s i s t e e m c e g a r 
i m m e d i a t a m e n t e a s p a r t e s d o c a m p o q u e d e l i a e s t a õ 
i n f e s t a d a s , e t i r a r c o m m u i t o c u i d a d o os m o l h o s c o r -
t a d o s : m a s c o m o e l la s e m a n i f e s t a d e r e p e n t e d u -
r a n d o a no i t e , e seos p r o g r e s s o s saõ r a p i d í s s i m o s , s u a s 
c o n s e q u ê n c i a s o r d i n a r i a m e n t e saõ i r r e p a r á v e i s . 

" A d e c i m a s e p t i m a e n f e r m i d a d e q u e o a u t h o r e x -
p õ e m h e h u m a c s p e c i e d e c o m b u s t ã o s ú b i t a o p e r a d a 
p o r h u m a a l t e r n a t i v a d e f r i o , e c a l o r , q u e e i l e c h a m a 
necrose solar. O t r i g o v e r m e l h o fo i s u j e i t o a e s t a 
d o e n ç a e m 1811. O f r i o c a u z a d o p e l a n e v e , q u e 
t i n h a c a b i d o s o b r e as m o n t a n h a s no m e z d ' A b r i l , e o 
sol q u e nes t a é p o c a e r a , j a f o r t e , o b r a r a õ s i m u l t a n e a -
m e n t e s o b r e a s e s p i g a s n o m o m e n t o e m q u e e l l a s 
c o m e ç a v a õ a f o r m a r - s e : a g a n g r e n a fo i o r e z u l t a d a 
d e s t a i m p r e s s ã o , e a s ha s t ea s s e t o r n a r ã o m a i s ou m e -
n o s n e g r a s . H u m t Afeito t aõ r á p i d o h e p r o p r i o p a r a 
h o r r o r i z a r o s c u l t i v a d o r e s . O a u t h o r n o t a es ta e n -
f e r m i d a d e , m a s n a õ a p o n t a a l g u m r e m e d i o . 

" A d e c i m a o i tava , e u l t i m a d o e n ç a de q u e o a u -
t h o r f a z m e n ç a õ lie o racliitismo. E s t a e n f e r m i d a d e 
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e s t a i n t i m a m e n t e l i g a d a c o m a h i s to r i a d e s t e a n i m a e s 
m i e r o s c o p i c o s d e s c o b e r t o s o u t r o r a nos g r a o n s e t r o n c o s 
d o t r i g o p e l o P a d r e R o f f r e d i * , o s q u a e s t e m s ido o b -
j e c t o d e d i s p u t a e n t r e o s n a t u r a l i s t a s n o f i m d o s é c u l o 
p a s s a d o , e d e q u e n e s t e s ú l t i m o s t e m p o s quas i s e n a o 
t e m f a l l a d o . H e h u m a q u e s t ã o , q u e p o d e ser d e b a t i -
d a , s e a e x i s t e n c i a de s t e s animaes m i c r o s c o p i c o s h e a 
c a u z a p r i m i t i v a , o u a n t e s h u m e f fe i to s e c u n d á r i o d e s t a 
e n f e r m i d a d e : h e c o m t u d o v e r d a d e q u e o A b b a d e 
L o s a n a f e z o b s e r v a ç o e n s m u i t o e n g e n h o z a s s o b r e a 
n a t u r e z a d e s t e s v e r m e s , q u e e i l e c h a m a lombricifor-
mi, s o b r e s u a m a n e i r a de v ive r e de se r e p r o d u z i r , e 
s o b r e s u a e x t r a o r d i n a r i a m u l t i p l i c a ç ã o . E i l e o b s e r v o u 
d e p e r t o s u a m a n e i r a d ' e x i s t i r n o g r a õ , d e s e i n s i n u a r 
p e l a s r a i z e s , de c o r r e r , e d i v a g a r pe i a s has t eas , e de 
s e i n t r o d u z i r n a s e s p i g a s : e i l e d e m o n s t r o u c o m o a s 
e s t a ç o e n s d a v ida d e s t e s p e q u e n o s a n i m a e s e s t a õ , p o r 
ass im d i z e r , a s s o c i a d a s c o m a s é p o c a s d a v e g e t a ç a õ 
do t r i g o : s e g u n d o M. L o s a n a , o r a e h i t i s m o he h u m 
m a l c o n t a g i o z o : p r o p a g a - s e p e l o g r a õ r a c h i t i c o , 
q u e s e a c h a m i s t u r a d o c o m o b o m , q u a n d o s e s e -
m e i a . 

" C o m o a e x i s t e n c i a de s t e s i n s e c t o s no t r i g o he 
a c o m p a n h a d a de s i g n a e s e x t e r n o s , e a a p p a r i ç a õ 
d e s t e s s i g n a e s h e d e h u m m á o a g o i r o p a r a a c o l h e i t a ; 
nosso a u t h o r j u l g o u q u e d e v i a i n d i c a - l o s aos l a v r a -
d o r e s . A s h a s t e a s d o t r i g o a t a c a d a s d e r a e h i t i s m o 
s a õ m a i s g rossas , m e n o s c o m p r i d a s ; a s f o l h a s m a i s 
r i j a s a o t a c t o , s a õ e n r o s c a d a s n a e x t r e m i d a d e ; a s e s p i -
g a s saõ m a i s g r o s s a s , m a l c o n f o r m a d a s , e os i n v o i u -
c r o s t e m h u m a a p p a r e n c i a e d e m a t o z a . Q u a n d o a 
e s p i g a naõ e s t a i n d a f o r a d o i n v o l u c r o , o s g r a o n s saõ 
ma i s e s v e r d e n h a d o s , m e n o s c o m p a c t o s , e d e h u m a 
f o r m a q u e se a s s e m e l h a á das p e q u e n a s e rv i lhas : c o r -
t a n d o - s e n e s t a é p o c a ne l l e s s e d e s c o b r e m f i l a m e n t o s , 
q u e p a r e c e m n a d a r n ' h u m h u m o r l i m f a t i c o . Q u a n d o 
a p l a n t a t e m c h e g a d o a o t e r m o d a s u a m a d u r e z a o s 

* Es te i l lus t re Natura l i s ta r epa r t i a taobem seu tempo ent re as 
funeçoens da I g r e j a , e as investigaçoens das Sciencias. Eile foi m e m -
bro da Academia de Tur in , e bibliothecario da Universidade dnquella 
cidade. Sua memor ia sobre os animaes microscopicos estú inser ida na 
col lecçaó int i tu lada Opusculi Scolli, c impressa em Milaõ . 
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g r a o n s rac j j i t i cos t e m h u m v o l u m e ma i s g r o s s o , q u e 
os o u t r o s i saõ d o b r a d a m e n t e s u l c a d o s ; s u a co r he 
a z u l a d a , e s u a s u p e r f í c i e d e i x a d e s c o b r i r â n g u l o s , e 
a s p e r e z a s . 

" Se os c a m p o s c u l t i v a d o s de t r i g o se a c h a r e m i n -
f e s t a d o s d e s t a e n f e r m i d a d e , o A b b a d e I . o z a n a a c o n -
s e l h a aos c u l t i v a d o r e s P i e m o n t e z e s q u e o s c e i f e m i m -
m e d i a t a m e n t e , q u e l a v r e m a s t e r r a s , e q u e l he s e m e — 
e m t r i g o d a T u r q u i a . P a r a p r e v e n i r o s e s t r a g o s d o 
r a c h i t i s i n o nas t e r r a s c u l t i v a d a s p a r a t r i g o , o a u t h o r 
r e c o m m e n d a aos p r o p r i e t á r i o s t o d o o c u i d a d o no 
j o e i r a r o t r i g o . O u z o do v e n t i l a d o r l h e p a r e c e 
p r o p r i o p a r a s e p a r a r o g r a õ , q u e h e r a c h i t i c o , d o 
b o m . 

" N o s t e r m i n a r e m o s n o t a n d o q u e es ta o b r a h e 
o r n a d a d e a l g u m a s f i g u r a s d e s e n h a d a s p e l o a u t h o r , 
e q u e saõ m u i p r ó p r i a s p a r a f i x a r a a t t e n ç a õ do l e i to r 
s o b r e o s p h e n o m e n o s , c u j a h i s to r i a o a u t h o r p u b -
l ica . 

" H a v e r i a t a l v e z q u e n o t a r a l g u m a c o i z a s o b r e a 
n a t u r e z a , e e x p l i c a ç a õ dos f ac to s a n n u n c i a d o s p o r 
M . L o z a n a " m a s t r a t a - s e d e h u m a t a õ i m p o r t a n t e 
m a t é r i a , e de h u m a n a t u r e z a t ao d i f f i c i l , e t aõ c o m -
p l i c a d a , q u e a t o l e r a n c i a d a s o p í n i o é n s se t o r n a m a i s 
q u e n e c e s s a r i a : he p r e c i z o d e i x a r aos sábios , e aos 
N a t u r a l i s t a s o d e b a t e r os f a c t o s , e e s c l a r e c e - l o s c o m 
s u a s o b s e r v a ç o e n s . P e r t e n c e aos p r o p r i e t á r i o s , e aos 
c u l t i v a d o r e s ve r i f i ca - los p e l a e x p e r i e n c i a , e s a n c c i o -
na r p e l a p r a t i c a a u t i l i d a d e de seos p r e c e i t o s . 
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V A C C I N A . 

C O N T A 

D a d a p e l a J u n t a d a V a c c i n a N a c i o n a l a o R i g h t H o n . 
R i c a r d o R y d e r , P r i n c i p a l S e c r e t a r i o d ' E s t a d o d o s 
N e g o c i o s d o I n t e r i o r . 

'Leicester square, 9 de Março de 1812. 

" A J u n t a encarregada do Estabelecimento da Vaccina 
Nacional tem a honra de vos expor, que durante o anno de 
1811 os Cirurgioens incumbidos por sua authoridade em os 
nove bairros de Londres , vaccinarao"" 3,148 pessoas, e dis-
tribuirão" 23,794 enconnnendas de fluido vaccinico para o 
publico. O numero dos vaccinados neste anno (1811) ainda 
excede o de 1810, e as encommendas do fluido vaccinico 
tem f requentemente sido tantas, que se naó" tem podido 
aviar immediatamen$e. 

" A J u n t a tem grande satisfaçao" em poder affirmar, que 
desde o principio deste estabelecimento, nem hum só exem-
plo de sobrevirern bexigas, depois da vaccinai,ao", tem occor-
rido a algum dos Cirurgioens vaccinadores dos sobreditos 
bairros, 

" A Jun ta expõem, que ella tem recebido muitos docu-
mentos satisfactoiios das Repart i oens militares, e navaes 
do Governo, relativos aos progressos da vacc ina ; e tem 
igualmente obtido alguns outros papeis authenticos sobre 
este objecto os quaes contem informaçoens muito impor-
tantes : a J u n t a ju lga conveniente aprezentar-vos hum resu-
mo dos seos contentos. 

" P a r e c e que, em consequência de huma ordem dos 
Lordes Commissarios do Almirantado, a vaccina» ao tem 
sido mui to extensamente praticada abordo dos navios ; e 
posto que nao" t enha sido universalmente adoptada, a mor-
tandade produzida pulas bexigas entre a marinha Ingleza, he 
j a g randemente diminuída. 

" No exerci to a prat ica da vaccina tem sido ha longo 
tempo estabelecida por huma ordem do Commandante em 
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C h e f e * ; e seos effcitos tem sido decididamente beneficos : 
pela maior parte as únicas pessoas entre os militares, que 
tem sido ul t imamente affectadas de bexigas, tem sido ou 
rerutas , <jue receberão" a infecç ão" antes do alistamento, ou 
soldados, que nao forao~ vaccinados, por se suppor que 
tinhao" tido bexigas. Assim, com poucas excepçoens huma 
doença, outrora tao fatal ás tropas, lie actualmente consi-
derada como extincta no exerci to. 

Por informaçoens transmett idas a esta Jun ta por seos nu-
merozos correspondentes em todas ns partes do paiz, parece 
que a vaccinaçaò" se vai propagando quasi por toda a par te 
dos domínios Britânicos, posto que seu progresso seja c!if-
f e ren te cm differentes lug.tres; e tem se cchado que o nu-
mero de mortes cruzadas pelas bexigas tem uir. íormemente 
diminuído á proporção que a prat ica da vaccina sc torna 
mais geral , e diminue a inoculaçao" daè bexigas, 

" Na conta do anno passado se deo nolicia da desappari-
çao" das bexijas da I lha de Ceilão"; e a J u n t a tem agora o 
prazer de annunciar , por informaçoens authenticas, e satis-
factorias, que, em consequência da vaccinaçaò', aquella hor-
rível moléstia nao tem ult imamente apparecido huma so vez 
na Ilha d'Anglesey, na populoza cidade de Netucastle-upon-
Tync, 110 paiz de Petwor th , ou no districto adjacente . 

" A pratica da vaccina tem-se tornado geral pelos dif-
ferentes paizes de Inglaterra , e as bexigas diminuem gra-
dualmente ; e mesmo em Londres onde a oppoziçao" á nova 
pratica de inocular tem sido a mais violenta, a vaccina esta 
em voga, e seos saudaveis effeitos diariamente se tornao~ 
mais evidentes. P rezen temen te pelos melhores cálculos, 
que podemos fazer , pelos dados que temos, parece que 
per to de dois terços das creanças annualmente nascidas na 
metropole, sao~ vaccinados ou pelas Instituiçoens caritativas, 
ou por Práticos part iculares ; e que o numero de mortes oc-
cazionadas pelas bexigas tem proporcionalmente diminuído. 
An te s da descoberta da vaccina o numero de mortes em 
consequência das bexigas, segundo os registos de mortan-
tade, era de 2,COO annua lmente : pelo contrario, no ultimo 
anno, somente morreráo~ 751 daquella molést ia; devendo 
notar-se que o augmento de populaçao~ nestes últimos 
dez annos tem sido de 133,139. O augmento de popula-
çaò" por toda a Gram-Bre tanha , no mesmo período de 

* Nos fomos os pr imeiros , que in t roduz imos a p ra t i ca da vaccina no 
exerc i to P o r t u g u e z em 1806 ; infelismente es ta , e militas outras p rov i -
dencias t a ó necessarias á saúde da t ropa , como úteis a economia d a l t e a l 
Fazenda nao foraó á vante, porque se ju lgou mais util sacr i f icaj-nos, e 
coui nosco o serviço!!! 
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tempo foi cie 1 ,609 ,000 ; e para estes augmentos tem pro-
vavelmente contribuído muito a pratica da vaccina. 

As relaçoens da Insti tuição Vaccinica de Dubl in sao~ da 
mais favoravel na tureza , e fornecem sufficiente razaò" para 
crer , que desde a introducçaò" da vaccina preservativa, a 
mor tandade cauzada pelas bexigas tem consideravelmente 
diminuído naquella cidade. A correspondência da Insti tui-
ção" produz huma satisíactoria evidencia do progressivo aug-
mento da vaccinaçaò" por toda a par te da irlanda. Nas 
terras mais notáveis do Reino o pobre tem a vantagem da 
inoculaçao" gratui ta com a vaccina ou nos Hospitaes ou nas 
cazas dos Médicos, e Ci rurg ioens ; e he constante, que 
en t re as mais altas ordens, a vaccinaçaò" está geralmente 
adoptada. 

" As contas recebidas da Escossia, part icularmente as 
da Faculdade de Glasgow, que tem sido transmittidas a esta 
J u n t a , mostrao evidentemente o geral , e rápido augmento 
da vaccinaçaò" era o Nor te da Tlha, e dá as mais satisfacto-
rias provas do bom successo, c efficacia desta pratica. 

" Nao" obstante a inquestionável evidencia das mui 
grandes vantagens da vaccinaçaò", he muito para' lamentar , 
que haja ainda alguns Médicos práticos, posto que o seu nu-
mero seja incomparavelmente pequeno, que persistem ob-
st inadamente em propagar por meio da inoculaçao" o con-
tagio das bexigas, e qué vigorozamente anima o" e sus ten tao , 
principalmente no meio das mais baixas ordens do povo, os 
prejuízos contra a nova prat ica da vaccina : espalhao~-se in-
dustr iosamente rumores de moléstias desformes, e asque-
rosas produzidas por esta prat ica ; e publicao -se numerozas 
falsas noticias de cazos de sobrivirem bexigas depois da 
vaccinaçaò". Es tá , he verdade, suf ic ien temente provado 
por alguns exemplos que as bexigas tem aftectado pessoas, 
qne tem sido cuidadozamente vaccinadas; nem isso nos 
deve surprender , quando considerarmos que a inoculaçao" 
com as bexigas algumas vezes f a l h a ; e que se podem pro-
duzir differentes cazos de pessoas, que tem tido, mais de 
huma vez , bexigas naturaes em sua vida. O numero do 
exemplos de bexigas depois da vaccinaçaò", he ent re tanto 
mui pequeno ; e nos podemos mui bem prezumir , que á 
proporção" que se melhorar a prat ica da vaccina, taes cazos 
serão" ainda mais raros 

" A J u n t a tem infinita satisfaçao" em poder estabelecer os 
dois seguintes, importantes, e decizivos iactos em prova da 
efficacia, e segurança da vaccinaçaò"—1 que nos cazos que 
tem chegado ao seu conhecimento as bexigas depois da vac-
cinaçaò", com mui poucas excepçoens, tem sido huma branda 
moléstia : 2. que entre muitos centos de milhares de pessoas 
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vaccinadas, nem hum só exemplo bem authent ico lhes tem 
sido communicado de sobrevirem bexigas depois da vaccina-
çaò". 

" A Jun t a nao" pode concluir a sua conta, sem vos lem-
brar os prejuízos que diariamente se experimentao", filhos da 
diffuzaó do fatal contagio das bexigas na Sociedade, em con-
sequência da inoculaçao" varioloza entre as mais baixas 
classes do povo, o qual conserva constantemente o contagio ; 
e onde salva hutna só vida, expõem numerosas á mais peri-
goza doença. He muito para dezejar que se penha hum 
termo a estes males, por medidas taes, quaes o Governo em 
sua sabedoria julgar mais próprias, a fim de prevenir a pro-
pagaçao" das bexigas, e estancar huma perenne fonte de con-
tagio no coraçao" da Metropole . 

" A constante renovaçao" das bexigas neste Capital, que 
a J u n t a tao" profundamente lamenta, he reprehensivelmente 
cont ras tada com as vantagens gozadas por algumas das ou-
tras capitaes da Europa , em consequência da adopçao" 
geral da vaccina pelos Médicos práticos, auxiliados pela au-
thor idade do Governo. As cidades de Yienna, e Milão"*, 
onde a mortandade produzida pelas bexigas era outrora mais 
considerável, proporcionalmente á sua populaçao", do que 
em Londres , tem sido no mesmo tempo livres totalmente 
desta destruidora peste, a primeira ha cinco annos, a se-
gundo ha oito, conforme o testemunho dos Doutores Carrio, 
e Sacco : e na Cidade de Genebra as bexigas tem sido 
quasi extirpadas. Em Switzerland em geral , mais par t icu-
larmente porem em Genebra , os benefícios connexos com a 
vaccinaçaò tem, em alto grao" dependido do braço, e activa 
cooperaçao" do clero, que tem sido assíduos cm recommen-
dar do púlpito aos seos diocezanos a prat ica da vaccina, e 
promovendo-a igualmente por todos os meios, e esforços 
que lhe tem sido possiveis. Fort issimamente convencida 
esta J u n t a das grandes vantagens que a vaccinaçaò" tiraria 
de huma semelhante cooperaçao" neste paiz, cila considerou 
n 'ou t ro tempo como huma parte do seu dever dirigir se aos 
Bispos, sollicitando o seu auxilio para reprimir os estragos 
das bexigas, dando maior extensão" e fazendo mais conhe-
cidos os benefícios da inoculaçao" da vaccina 

" A J u n t a tem grande prazer em assegurar que o din-
heiro concedido pelo Par lamento na ultima sessão" tem sido 

* Nesta cidade foi vnccinada no dia 13 de Sep tembro p rox i ino a P r in -
ccza recem-nascida f i lha do Vice-Key de I tá l ia , pelo Dr. Sacco. Oxalá 
que taes exemplos pussaõ convenoer a final o pequeno numero de Pa i s , 
que ainda duv idao da i-Hicacia de t a õ util p reserva t ivo! Os Redac» 
tores. 
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sufficlente para pagar as despezas do anno de 1811 ; e he de 
parecer, que a mesma somma sera adequada para as despe-
zas do aano corrente. 

F . R . M I L M A N , P r e z i d e n t e . 

J A M E S H E R V E Y , R e g i s t a d o r . 

P L A N O 

D ' o r g a n i z a ç a õ d ' h u m a esco la M e d i c o - C i r u r g i c a , q u e 
p o r o r d e m de Sua Al t eza Rea l o P r i n c i p e R e -
g e n t e N o s s o S e n h o r t r a ç o u , e e s c r e v e o o D r . V i c e n t e 
N a v a r r o d ' A n d r a d e , &c. &c. &c . 

O t i t u lo des ta o b r a deve r i a ta lves s e r — P r o j e c t o 
de hum Plano, Kc. p r i n c i p a l m e n t e d i z e n d o o A u t h o r 
na sua A d v e r t e n c i a , q u e S u a A l t e z a Rea l o m a n d a r a 
i m p r i m i r p a r a servir d ' o b j e c t o de d i scussão p u b l i c a o 
q u e ne l l e s e c o n t e m . 

A n e c e s s i d a d e de h u m a boa escola M e d i c o - C i r u r g i -
c a h e t ao e v i d e n t e q u e naõ p o d e ser o b j e c t o d e d i scus -
são ; e o p l a n o q u e t emos p r e z e n t e p a r e c e - n o s i n q u e s -
t i o n a v e l m e n t e o mais p e r f e i t o de q u a n t o s a t e h o j e se 
t e m p u b l i c a d o , p a r a o b t e r a q u e l l e f i m . 

O A n t h o r an tes de e s t a b e l e c e r o seu P l a n o d ' o r g a n i -
z a ç a õ , m o s t r a q u e naõ t e m ex i s t ido a t e h o j e h u m a o r -
g a n i z a ç a õ pe r f e i t a de esco las M e d i c a s nem en t r e o s a n -
t igos , n e m e n t r e os m o d e r n o s . Pa s sa d e p o i s a fa l ía r 
das escolas d e V i e n n a , P a r i s , S t ra sbourgo , P a r m a , 
G é n o v a , M o n t p e l l i e r , e C o i m b r a : a p r e z e n t a o q u a -
d r o de c a d a h u m a des tas esco las , e mos t ra os seos d e -
fe i tos . F a l l a n d o d a esco la d e C o i m b r a a p o n t a de fe i tos 
r e a e s , c o m o a f a l t a de h u m a C a d e i r a de M e d i c i n a le -
g a l , c H i s t o r i a d a M e d i c i n a , a p o u c a i rnpor tanc ia q u e 
se dá a H y g i e n a p u b l i c a , e p a r t i c u l a r ; o e n s i n o das 
o p e r a ç o e n s C i r ú r g i c a s an t e s d o e n s i n o d a P a t h o i o g i a 
e x t e r n a , &c . N o s c o n c o r d a m o s i g u a l m e n t e com o q u e 
o A u t h o r d iz r e l a t i v a m e n t e aos p r e p a r a t ó r i o s pa ra o 
cu r so M e d i c o , q u e e i le r e p u t a n i m i a m e n t e d i f f icc is , 
l ongos , e c o m p r e h e n d e n d o m a t é r i a s mui p o u c o n e c e s -
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sar ias . C o m ef fe i to d e q u e se rve a o e s t u d a n t e M e d i c o 
o e s t u d a r v . g . e q u a ç o e n s do 3 . e 4 . g r a õ , c a l c u l o d i f f e -
r e n c i a l , e i n t e g r a l ? A ú n i c a u t i l i d a d e q u e l h e a c h a -
m o s he p a r a n a õ h a v e r t a n t o s M é d i c o s m á o s ; e e s sa 
n a õ h e p e q u e n a : mas esse f i m p o d e o b t e r - s e , s e m 
a q u e l l e e s t u d o . O A u t h o r r e c o m m e n d a , e c o m m u i t a 
r a z a õ , c o m o p r e p a r a t ó r i o o c o n h e c i m e n t o d a l i n g u a I n -
g l e z a , o u F r a n c e z a : p o r c e r t o q u e o e s t u d o d e h u m a 
d e s t a s l i n g u a s , o u d ' a m b a s h e ma i s u t i l a o e s t u d a n t e 
M e d i c o , d o q u e o d a l i n g u a G r e g a . E i s a q u i o n u m e r o 
de c a d e i r a s q u e o A u t h o r j u l g a n e c e s s a r i a s , e d i s t r i b u i -
ç ã o d o s c o m p e t e n t e s ma té r i a s . 

j ( A n a t o m i a . ' 
( P h y s i o l o g i a . 

Í
P a t h o l o g i a g e r a l . 
T h e r a p e u t i c a g e r a l . 
S e m i ó t i c a . 
H y g i e n a . 

Í
C h a v e d o S y s t e m a d e H i s t o r i a N a t u r a l . 
B o t a n i c a M e d i c a . 
M a t é r i a M e d i c a . 
P h a r m a c i a . 

4 P a t h o l o g i a i n t e r n a e s p e c i a l . 

5 P a t h o l o g i a e x t e r n a l e s p e c i a l . 

Í
O p e r a ç o e n s d e C i r u r g i a . 
A r t e O b s t e c t r i c i a . 
L i g a d u r a s . 

( M e d i c i n a L e g a l . 
( H i s t o r i a da M e d i c i n a . 

8 C l i n i c a i n t e r n a . 

9 C l i n i c a e x t e r n a . 

A s m a t é r i a s d o C u r s o M e d i c o p r o p r i a m e n t e d i t o saõ, 

I o . a n n o — A n a t o m i a , e P h y s i o l o g i a . 
2 o . d i t o — P a t h o l o g i a g e r a l , T h e r a p e u t i c a , S e m i o l i c a , 

e H y g i e n a . 
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3o . d i t o — E x p l i c a ç a õ dos S y s t e m a s d ' H i s t o r i a N a t u -
r a l , B o t a n i c a M e d i c a , M a t é r i a M e d i c a , e 
P h a r m a c i a . 

4o- d i t o — P a t h o l o g i a M e d i c a e s p e c i a l . 
5 o . d i t o — C l i n i c a , M e d i c i n a l e g a l , e H i s t o r i a d a M e -

d i c i n a . 

A l e m d e s t a s a u l a s p r ó p r i a s d o C u r s o M e d i c o d e v e m 
o s E s t u d a n t e s M é d i c o s f r e q u e n t a r , c o m o o u v i n t e s , n o 
3 o . a n n o , O p e r a ç o e n s C i r ú r g i c a s , A r t e o b s t e c t r i c i a , e 
C l i n i c a i n t e r n a : no 4o . a n n o , P a t h o l o g i a e s p e c i a l C i -
r ú r g i c a , e C l i n i c a i n t e r n a : n o 5o . C ; m i c a e x t e r n a . 

Q u a n t o aos p r e p a r a t ó r i o s d o C u r s o M e d i c o , o A u t h o r 
os r e d u z a c e r t i d ã o de L a t i m , e de P h d o s o p h i a r a c i -
o n a l , e mora l , 2 ° . C e r t i d ã o d e q u e f o r a õ a p p r o v a d o s 
e m G e o m e t r i a , E l e m e n t o s d ' Á l g e b r a , p F i z i c a p e l o s 
P r o f e s s o r e s d a A c a d e m i a M i l i t a r e s t a b e l e c i d a n o R i o 
de J a n e i r o . Q u a n t o ao e x a m e de C h i m i c a o A u t h o r o 
j u l g a só n e c e s s á r i o p a r a o e s t u d a n t e M e d i c o se p o d e r 
m a t r i c u l a r no 3 . a n n o , e naõ a n t e s . 

As m a t é r i a s p r ó p r i a s do C u r s o C i r ú r g i c o , e a 
o r d e m p o r q u e e levem e n s i n a r se , saõ a s s e g u i n t e s , 

I o . a n n o — A n a t o m i a , e P h y s i o l o g i a . 
2 o . d i t o — P a t h o l o g i a g e r a l , T h e r a p e u t i c a , S e m i ó t i c a , 

e H y g i e n a . 
3 o . d i t o — E x p l i c a ç a õ dos S y s t e m a s d e H i s t o r i a N a t u -

ra l , B o t a n i c a M e d i c a , e P h a r m a c i a . 
4 o . d i t o — P a t h o l o g i a e s p e c i a l C i r ú r g i c a , O p e r a ç o e n s 

C i r ú r g i c a s , e A r t e O b s t e c t r i c i a . 
5®. d i t o — C l i n i c a C i r ú r g i c a . 

D e v e r ã o o s E s t u d a n t e s d e C i r u r g i a f r e q u e n t a r , c o m o 
o u v i n t e s no I o . a n n o a s a u l a s de P h y s i c a : no 2o . C h i -
m i c a : no 3 o . e 4". P a t h o l o g i a i n t e r n a e s p e c i a l , e C l i -
n i c a e x t e r n a : n o 6o . a n n o C l i n i c a i n t e r n a . 

T a l h e o P r o j e c t o d ' h u m P l a n o d ' o r g a n i z a ç a õ d e 
h u m a e s c o l a M e d i c o - C i r u r g i c a , q u e nos a c u a m o s e x -
c e l l e n t e ; e os r ossos v o t o s saõ , q u e e l l e se p o n h a 
em p r a t i c a ; ass im c o m o q u e se e s t a b e l e ç a a S o c i e d a d e 
M e d i c o C i r ú r g i c a q u e o A u t h o r p r o p o e m , a p o n t a n d o 
os seos E s t a t u t o s . 

N a õ c o n c o r d a m o s p o r e m c o m o A u t h o r 1°. e m q u e 
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o l u g a r ile D i r e c t o r da F a c u l d a d e s e j a a n n e x o ao 
l u g a r d e F i z i c o M o r d o R e i n o . S a õ m u i t a s , e m u -
i to i m p o r t a n t e s a s o b r i g a ç o e n s d o F i z i c o M o r d o R e i -
n o ; saõ m u i t o s , e da ma i s a l t a i m p o r t a n c i a , o s d e v e -
r e s , o s c u i d a d o s , e d e s v e l o s do P r i m e i r o M e d i c o da 
R e a l C a m a r a , a o q u a l es tá a n n e x o o a l to E m p r e g o d e 
F i z i c o M o r d o R e i n o , p a r a o . s o b r e c a r r e g a r a i n d a 
c o m a s o b r i g a ç o e n s d e D i r e c t o r d a F a c u l d a d e . P a r e -
c e - n o s q u e t e m s ido e n t r e n ó s h u m g r a n d e m a l e n c a r -
r e g a r h u m m e s m o h o m e m d e m u i t o s , d ive r sos , e d i f f i -
c e i s e m p r e g o s , q u e d e v e r i a õ e so p o d e r i a õ se r d i g n a -
m e n t e d e s e m p e n h a d o s p o r d iversas pes soas . O a c t u a l 
l i z i c o M o r d o R e i n o , c o F i z i c o M o r H o n o r á r i o t e m 
m u i t a i n t e l l i g e n c i a , m u i t o z e l o p e l o B e m d o S e r v i ç o „ 
de S . A . R . e do E s t a d o , p a r a n a õ c o n c o r d a r e m c o m 
n o s c o a e s t e r e s p e i t o . 

2 o . T a o b e m nos naõ p a r e c e j u s to q u e o s L e n t e s s e -
j a õ i g u a e s e m o r d e n a d o s , p o r q u e isso s u p p o e t n i g u a l 
t r a b a l h o e m todas a s C a d e i r a s ; o q u e n a õ h e a s s i m . 
P o r e x e m p l o a C a d e i r a de Anatomia", e P h y s i o l o g i a 
h e m u i t o ma i s t r a b a l h o z a m u i t o m a i s e n f a d o n h a , e 
t e d i o s a , d o q u e a d e P a t h o l o g i a g e r a l , T h e r a p e u t i -
ca , S e m i ó t i c a , e H y g i e n a . A c a d e i r a de C l in i ca he 
m a i s t r a b a l h o z a , e a r r i s c a d a do q u e a do 3 o . a n n o . 
P a r e c e pois j u s t o q u e o s L e n t e s d 1 A n a t o m i a , e de 
C l i n i c a t e n h a õ ma io res o r d e n a d o s . 

3 " . F i n a l m e n t e , naõ c o n c o r d a m o s c o m o A u t h o r e m 
q u e o s l u g a r e s d e F i z i c o M o r d o E x e r c i t o , e d a M a r i -
n h a ; b e m c o m o d e C i r u r g i ã o Mor d a q u e i l a s d u a s R e -
p a r t i ç o e n s , s e j a õ n e c e s s a r i a m e n t e p r o v i d o s e m 
L e n t e s : nós p o d e m o s a f f o i t a m e n t o a s s e g u r a r a o A u -
t h o r , q u e a s o b r i g a ç o e n s , ( m u i d i f f ice is d e p r e e n c h e r ) 
d e hun t F i z i c o , o u C i r u r g i ã o M o r d o E x e r c i t o , o u d a 
M a r i n h a naõ se a p r e n d e m ii£s au las de M e d i c i n a : 
t a e s e m p r e g o s d e v e m ser p r o v i d o s e m M é d i c o s , e C i -
r u r g i o e n s d o E x e r c i t o , e d a M a r i n h a , n a q u e l l e s q u e 
f o r e m m a i s b a b e i s ; q u e t i v e r e m fe i to ma i s n u m e r o -
s o s , c i m p o r t a n t e s se rv iços M e d i c o - M i l i t a r e s , ou C i -
r u r g i c o - M i t a r e s , e q u e t i v e r e m d a d o m a i s c o n s t a n t e s , 
e dec i s ivas p r o v a s de a c t i v i d a d e , z e l o , i n t e l l i g e n c i a , 
e p r o b i d a d e . 

O c o n t r a r i o p a r e c e - n o s h u m a i n j u s t i ç a , e he t i r a r 
as c o i z a s d o s seos e ixos . x 
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T h e D e f e n c e a g a i n s t t h e P e t i t i o n o f s o m e E n g l i s h 
F a c t o r s a t P o r t o , b y t h e C o r r e s p o n d e n t s o f t h e 
R o y a i W i n e C o m p a n y f o r t h e A g r i c u l t u r e o f t h e 
W i n e s d o Al to D o u r o — 1 8 1 2 . 

N o m o m e n t o e m q u e s e d i s c u t e h u m dos ma i s 
i m p o r t a n t e s p o n t o s d e C o m m e r c i o e n t r e P o r t u g a l , e 
I n g l a t e r r a , n a d a i n t e r e s sa t a n t o c o m o a p r e z e n t a r a o 
P u b l i c o , e aos dois G o v e r n o s t u d o o q u e ha a f avor , o 
c o n t r a , s o b r e es ta m a t é r i a . T r a t a - s e de r e so lve r a 
g r a n d e q u e s t ã o " se d e v e ou n a õ c o n s c r v a r - s e a c o m -
p a n h i a d a a g r i c u l t u r a dos V i n h o s d o A l t o D o m o , o u 
s e d e v e e x t i n g u i r - s e . " N ó s t e m o s j a a p r e z e n t a d o a o s 
nossos l e i t o r e s h u m a c a r t a a f a v o r d a q u e l l a I n s t i -
t u i ç ã o , e d u a s c o n t r a ; e t e m o s a i n d a m a i s pa ra i n s e -
r i r : e n t r e t a n t o n a õ p o d e m o s d e i x a r de a n n u n c i a r e 
r e c o m m e n d a r m u i t o a p r e z e n t e o b r a , c o m o d i g n a , e 
m u i d i g n a d e ser l i da , e m e d i t a d a pe lo s dois G o -
v e r n o s P o r t n g u e z , e B r i t â n i c o , e n t r e o s q u a c s r e i n a 
de. c e r to a m e l h o r f é , t a n t o n e s t e , c o m o cm t o d o s os 
ma i s p o n t o s , q u e a c t u a l m e n t e s e d i s c u t e m . 

E s t a o b r a p r i n c i p i a p o r h u m a c a r t a d i r i g ida aos S e -
n h o r e s S a , e N e y v a A g e n t e s d a C o m p a n h i a e m L o n -
d r e s , a s s i g n a d a p o r q u a r e n t a e q u a t r o N e g o c i a n t e s d e 
v inho os m a i s r e s p e i t á v e i s ; e t a n t o nes ta c a r t a , c o m o 
n a c o n t a , q u e o Committee n o m e a d o p e l o s c o r r e s p o n -
d e n t e s d a I t ea l C o m p a n h i a dos V i n h o s d o P o r t o a p r e -
z e n t o u a S u a E x c e l l e n c i a o L o r d V i s c o n d C a s t l e -
r e a g h a 3 0 d e J u l h o p r o x i m o p a s s a d o , s e m o s t r a 
c o m r a z o e n s n a õ só p l a u s í v e i s , m a s a nosso v e r m u i s o -
l i da s , a u t i l i d a d e de c o n s e r v a r a c o m p a n h i a dos v i -
n h o s do A l t o D o i r o ; a q u e l l e s N e g o c i a n t e s , e e s t e 
Committee r e f u t a õ v i c t o r i o z a m e n t e a P e t i ç ã o q u e l i uns 
p o u c o s d e N e g o c i a n t e s d e v i n h o , ( q u e m u i g r a u i t a -
m e n t e s e c h a m a õ M e m b r o s d a F e i t o r i a d o P o r t o ) a p r e -
zen t&raõ ao P a r l a m e n t o a 22 do s o b r e d i t o m e z . 

S e g u e - s e h u m o í f i c io d o Committee do C o n s e l h o P r i -
v a d o e n c a r r e g a d o d a R e p a r t i ç a õ d o C o m m e r c i o , d a t a -
d o d o 1. A g o s t o , d e 1312 , r e m e t t i d o a o Committee d o s 
N e g o c i a n t e s d e v i n h o e m L o n d r e s e c o m e l l e h u m 
Memorandum r e l a t i v o aos p o d e r e s d a C o m p a n h i a d o 

V O L . V . £ 
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P o r t o , p a r a q u e e s t e p o z e s s e á m a r g e m as n o t a s , e o b -
s e r v a ç o c n s q u e j u l g a s s e c o n v e n i e n t e s . 

V e m d e p o i s n u m e r o z a s c a r t a s d o s N e g o c i a n t e s d e 
V i n h o d e E d i n b u r g h , N o r w i c h , B r i s t o l , C h i c h e s t e r , 
S o u t h a m p t o n , D o v e r , B t i r y , E x e t e r , H u l l , N e w c a s -
t le , G h t s g o w , L i n c o l n , I i oya l M i n t , P l y m c u t h , A b e r -
d e e n , &c. d i r i g i d a s j a aos S e n h o r e s N e y v a e S a j a a o 
S e c r e t a r i o d o Committee, e m a b o n o d a C o m p a n h i a d o s 
V i n h o s do P o r t o , e c o n t r a a P e t i ç a õ a p r e z e n t a d a ao 
P a r l a m e n t o e m J u l h o p a s s a d o , f e i t a , e a s s i g n a d a p e l o s 
c h a m a d o s F e i t o r e s (saõ e l l es m e s m o s q u e s e d e n o m i -
n a õ M e m b r o s d e h u m a F e i t o r i a q u e n a õ ex i s te . ) 

P o r e s t a s c a r t a s s e v ê q u e h o u v e h u m g r i t o e s p o n -
t â n e o , e g e r a l d o s N e g o c i a n t e s d e V i n h o d e I n g l a -
t e r r a a f a v o r da C o m p a n h i a do P o r t o , e c o n t r a a s o -
b r e d i t a P e t i ç a õ , e seos a u t h o r e s , q u e m a i s t i v e r a õ e m 
v i s ta seos p a r t i c u l a r e s i n t e r e s se s , d o q u e o s i n t e r e s s e s 
do s e u P a i z , e o s de P o r t u g a l ; o q u e d e s g r a ç a d a -
m e n t e h e m u i v u l g a r , e s e g u i d o . S e o s c h a m a d o s 
F e i t o r e s a n d a s s e m d e b o a f é , e l l e s t e r i a õ f e i t o a v i z o s 
c i r c u l a r e s a t o d o s os N e g o c i a n t e s i n t e r e s s a d o s n e s t e 
r a m o d e C o m m e r c i o , p a r a q u e d e s s e m , e e x p r i m i s s e m 
a s u a o p i n i ã o : m a s q u a n d o se c o m p a r a o s e g r e d o 
c o m q u e o s c h a m a d o s F e i t o r e s p r o c e d e r ã o , c o m a 
f r a n q u e z a , e s p o n t a n e i d a d e , l i z u r a , e p u b l i c i d a d e c o m 
q u e o Committee d e t r e s q u a r t o s d e N e g o c i a n t e s d e 
v i n h o e m t o d a a I n g l a t e r r a , s e t e m c o n d u z i d o ; h e 
f á c i l c o n h e c e r d e q u e p a r t e e s t á a v e r d a d e . 

S e g u e m - s e a f i na l 29 a p p e n d i c e s , ou d o c u m e n t o s 
i n t e r e s s a n t í s s i m o s , e e n t r e el les a P e t i ç a õ d o s c h a m a -
dos F e i t o r e s c o m as r e s p o s t a s d o Committee d o s N e g o -
c i a n t e s d e v i n h o d e L o n d r e s , e d a s ma i s p a r t e s d ' I n -
g l a t e r r a , c u j a l e i t u r a m u i t o r e c o m m e n d a m o s . 

P o r t u d o o q u e s e c o n t e m n e s t a o b r a , e p e l o ma ia 
q u e s a b e m o s n a õ d u v i d a m o s q u e a C o m p a n h i a d a 
A g r i c u l t u r a dos v i n h o s d o Alço D o u r o t r i u n f e d o s 
seos i n i m i g o s : m a s e l l a m e s m a d e v e ser a p r i m e i r a a 
c o r r i g i r o s seos a b u z o s , p o r q u e he f a c t o q u e o s h a , e 
n a õ p e q u e n o s ; e , f a z e n d o - o ass im, s e g u r a r á o s seos 
v e r d a d e i r o s i n t e r e s se s . P o r ou t^a p a r t e nós e s p e r a -
m o s q u e o z e l o z o , v i g i l a n t e , e e s c l a r e c i d o * G iverno 

* Esclarecido he t a u Povtuguez, como i l lustrado, que lhe subs t i tue o 
cri t ico de Lisboa. 
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d e P o r t u g a l , a q u é m n a õ saõ d e s c o n h e c i d o s a q u e l l e s 
a h u z o s , s e a p r e s s e a c o r t a - l o s p e l a r a i z . N o s d e z e j a -
r i a m o s . q u e a o b r a q u e t e m o s p r e z e n t e fosse i m m e d i a -
t a m e n t e t r a d u z i d a e m P o r t u g u e z ; q u e s e o r d e n a s s e 
m e s m o aos N e g o c i a n t e s d e v i n h o s e L a v r a d o r e s d o 
A l t o D o u r o q u e d i s sessem f r a n c a m e n t e o seu p a r e c e r ; 
q u e r e p r e z e n t a s s e m a s q u e i x a s f u n d a d a s q u e t e m c o n -
t r a a c o m p a n h i a ; q u e se p u b l i c a s s e t u d o : só ass im o 
G o v e r n o d e P o r t u g a l p o d e r á c o n h e c e r a o p i n i ã o p u b -
l i ca a r e s p e i t o da C o m p a n h i a ; o p i n i ã o q u e se n a õ 
o b t é m c o n s u l t a n d o , c o m o o u t r o r a s e f a z i a , h u m 
P r o c u r a d o r G e r a l d a m e s m a C o m p a n h i a , h u m o u o u -
t r o i n t e r e s s a d o nos m e s m o s a b u z o s ; h u m 011 o u t r o v a -
l i do . N o s j a o d i s semos m a i s de h u m a v e z , e naõ c e s -
s a r e m o s d e o d i z e r , q u e n a õ h e p e l o q u e d iz h u m o u 
o u t r o i n d i v i d u o ; h u m o u o u t r o i n t e r e s s a d o , h u m o u 
o u t r o p e r v e r s o , h u m o u o u t r o d e l a t o r , q u e por isso q u e 
h e d e l a t o r h e s e m p r e i n f a m e , (po is q u e s e n a õ a t r e v e 
a s e r a c c u z a d o r p u b l i c o , ) q u e h u m G o v e r n o d e v e ava-> 
l iar a o p i n i ã o p u b l i c a . 

V I A G E M A E R I A D E M . S A D L E R . 

M r . S a d l e r , c e l e b r e A e r e o n a u t a B r i t â n i c o , q u e t e m 
f e i t o c o m e s t a t r i n t a v i a g e n s , t i n h a p r o j e c t a d o pas sa r 
n o s e u b a l i a õ d ' I r l a n d a p a r a I n g l a t e r r a e f a z e r c o n -
s e q u e n t e m e n t e p o r c i m a d o m a r h u m a v i a g e m m u i t o 
m a i s c o n s i d e r á v e l , q u e a q u e f e z B l a n c h a r d , q u a n d o 
p a s s o u o e s t r e i t o de Ca l a i s a D o v e r . E s t a a u d a z 
t e n t a t i v a , h a l o n g o t e m p o a n n u n c i a d a , v e r i f i c o u - s e 
n o 1 . d e O u t u b r o d o p r e z e n t e a n n o . M r . S a d l e r 
e l e v o u - s e p e l a h u m a h o r a d a t a r d e d a C a z a d e B e l -
v e d e r e p e r t o de D u b l i n , na p r e z e n ç a , e 110 m e i o 
d ' a c c l a m a ç o e n s d e i m m e n s a m u l t i d ã o . O v e n t o e r a 
e n t a õ S u d O e s t , e c o n d u z i a o n a v e g a n t e p a r a a 
c o s t a d e I n g l a t e r r a o i t e n t a m i l h a s d i s t a n t e . T r i n t a , 
e CÍQCO m i n u t o s d e p o i s da s u a p a r t i d a M r . S a d l e r 
av i s t ou , e c o n h e c e o á s m o n t a n h a s d e G a l l e s . C o n -
t i n u o u n a m e s m a d i r e c ç ã o a t e á s t r e s h o r a s ; e 
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a c h a n d o - s e e n t ã o quas i em c i m a da Il l ia de Man, e s o -
p r a n d o o v e n t o m u i f r e s c o , o A e r e o n a u t a c o n h e c e o q u e 
s e a p p r o x i m a v a c o m m u i t a r a p i d e z a cos ta de G a l l e s , 
A ' s q u a t r o h o r a s vio d i s t inc tan ie r i t e o p h a r o l de S k e r r e y , 
o q u e l h e d e o e s p e r a n ç a s d e c h e g a r p r o m p t a m e n t e a 
L i v e r p o o l , t e r m o d e z e j a d o d e sua v i a g e m . O v e n t o 
m u d o u e n t a õ , e M r . S a d l e r f o i l e v a d o p a r a o u t r a d i -
r e c ç ã o , e p e r d e o de vista a t e r r a . D e p o i s de t e r t l u c -
t u a d o p o r a l g u m t e m p o i g n o r a n d o o n d e e s t a v a , a v i s t o u , 
c i n c o nav ios á vela no c a n a l . C o n t a n d o c o m o s e u 
s u c c o r r o r e z o l v e o - s e a d e s c e r c o m a m a i o r p r o m p t i d a õ 
p o s s í v e l , e s e p r e c i p i t o u no m a r . N e s t a c r i t i ca s i t u a -
ç a õ , e i l e t eve o d e s g o s t o , e m o r t i f i c a ç a õ de ve r q u e 
n e n h u m dos nav ios f az i a c a z o d ' e l l c . C o n s e q u e n t e -
m e n t e , o b r i g a d o a r e m o n t a r , l a n ç o u m u i t o l a s t r o a o 
mar , e reganhado p romptamen te seu posto no ar, p ro -
c u r o u l o n g o t e m p o d e s c o b r i r a l g u m s u c c o r r o , s e m 
p o d e r av is ta r co i za a l g u m a : c o m t u d o e i l e t eve a f inal 
a s a t i s f a ç a õ d e av i s ta r h u m n a v i o , c u j a e q u i p a g e m l h e 
d a v a a e n t e n d e r po r s i g n a e s , q u e e s t a v a d i s p o s t a a 
s u c c o r r e - l o ; m a s M r . S a d l e r n u n c a p ô d e a p p r o x i m a r -
s e - l b e . A p p a r e c e r a õ e n t a õ o u t r a s d u a s e m b a r c a ç o e n s , 
h u m a d a s q u a e s v i rou d e b o r d o . O A e r e o n a u t a r e s o l -
v e o - s e e n t a õ a d e i x a r c a h i r 110 m a r o s e u b a l a õ , s e g u r o 
d e q u e s e r i a s u c c o r r i d o . Q u a n d o a b a r q u i n h a d o b a l a õ 
t o c o u 11'agua, o v e n t o o b r a v a c o m t a n t a f o r ç a s o b r e o 
b a l a õ e o a r r a s t a v a c o m t a n t a r a p i d e z sob re o m a r , q u e 
a e m b a r c a ç a ó m a i s p r ó x i m a n u n c a o p ô d e a c o m p a n h a r . 
E n t a õ pa ra r e t a r d a r a m a r c h a d o ba laõ M r . S a d l e r d e i x -
ou c a h i r a s u a a n c o r a , e e s c a p a r o g a z : a b a r q u i n h a 
m e r g u l h o u - s e n ' a g u a ; e o a r e o n a u t a n a õ t e v e o u t r o 
r e c u r s o m a i s d o q u e a g a r r a r - s e f o r t e m e n t e a s c o r d a s d o 
s e u b a l a õ . N e s t a p e r i g o z a s i t u a ç a õ o s m a r i n h e i r o s r e -
c e a n d o e m b a r a ç a r - s e nos a p p e n d i c e s d o b a l a õ n a õ s e 
a t r e v i a õ a a p p r o x i m a r - s e p a r a l iv ra r M r . S a d l e r : n e s t a 
p e r p l e x i d a d e , e i n a c ç a õ M r . S a d l e r t e v e a i n d a b a s -
t a n t e a c o r d o , e f o r ç a p a r a lhes g r i t a r q u e c h e g a s -
s e m o g u r u p e z p a r a o b a l a õ , e l h e l a n ç a s s e m h u m a 
c o r d a ; o q u e o s m a r i n h e i r o s f i z e r a õ , e q u e M r . 
S a d l e r p ô d e a m a r r a r em t o r n o do b r a ç o : a f i na l f o i 
r e c e b i d o a b o r d o n ' h u m e s t a d o d e d e s f a l e c i m e n t o 
c o m p l e t o . 

A e m b a r c a ç a õ q u e o s a lvou e r a da I l h a de M a n 
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e m p r e g a d a n a p e s c a d o a r e n q u e . M r . S a d l e r fo i con* 
d u z i d o n a q u e l l e e s t a d o p a r a L i v e r p o o l : m a s v e n d o o 
g r a n d e n u m e r o d e e x p e c t a d o r e s q u e o e s p e r a v a õ , t e n d o 
s e o v e s t i d o t o d o m o i n a d o , e d i l a c e r a d o t o d o , p e d i o 
q u e o p a s s a s s e m p a r a b o r d o da f r a g a t a a P r i n c e z a , 
c u j o O f f i e i a l C o m m a n d a n t e o r e c e b e o c o m t o d a a c o n -
s i d e r a ç ã o , e e s t i m a , e l h e p r e s t o u t o d o s os s u c c o r r o s 
q u e a s u a s i t u a ç a õ e x i g i a o ; e p o u c o s d i a s d e p o i s M r , 
S a d l e r vo l t ou p a r a D u b l i n . 



CORRESPONDÊNCIA. 

R e c e m o s h u m m a n u s c r i t o i n t i t u l a d o — C a r t a i m p a r c i a l 
s o b r e a C o m p a n h i a G e r a l d a A g r i c u l t u r a das V i n h a s 
d o A l t o D o i r o , q u e p r i n c i p i a r e m o s a e n s e r i r n o 
s e g u i n t e N o , 

SENHORES R E D A C T O R E S DO INVESTIGADOR PORTUGUEZ 

EM I N G L A T E R R A . 

As minhas maons chegou hum manuscripto do Dr . Joze 
Pinheiro de Freitas Soares sobre a oxydaçao" do Mercúr io 
ao ar livre por meio dos oleos fixos animaes e vegetaes, as-
sucar, mel, mucilagens, &c E como o Au to r nao" assen-
tisse aos meos rogo» para o fazer imprimir, tomei a delibe-
ra- ao" de o enviar a V. M' ; persuadido, de que elle poderá 
t e r lugar em algum numero do seo acreditado Jornal , por 
dezenvolver com a maior clareza huma matéria, que, sendo 
ho je de evidencia para todos os Médicos, nao" deixará de 
aproveitar a liurn grande numero de Boticários, que nao" 
tem ideas exactas sobre esta qualidade de preparados, nem 
princípios para en tenderem os livros, que determinao" sua 
na tureza . 

R i g o r o z a , e e v i d e n t e d a f a l s i d a d e d a o p i n i ã o d e a l -
g u n s , q u e s e p e r s u a d e m , ' q u e o M e r c ú r i o p e l a t r i t u r a ç a õ 
c o m o s o leos a n i m a e s , o u v e g e t a e s f i x o s , m e l , a s s u c a r , 

Car taxo, 18 de 
J u n h o de 1812. 

De VmCM . 
Sou com a maior estimaçao" 

Mui to Venerador e amigo 
João" Gervazio de Carvalho, 

DEMONSTRAÇÃO" 
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m u c i l a g e n s o u g o m m a s v e g e t a e s , & c . j a m a i s s e o x y -
d a , mas q u e s o m e n t e e x i s t e n o e s t ado d e h u m a 
s i m p l e s , e m i n i m a d i v i z a õ ; e q u e a c o r . c i n z e n ' a 
o n r . e g r a , q u e a p n a r e c e p e l a t r i t u raçaÕ a o a r l i v r e , 
n a õ h e s i g n a ! c a r a c t e r í s t i c o d e sua o x y d a ç a õ : o p i n i ã o 
e s t a , a qua l s e n d o a b r a ç a d a p e l o s a n t i g o s , e d e p o i s 
m u i t o b e m deze t i vo lv ida e m o m e s m o p o n t o d e v is ta 
p o r B o e r h a u v e , a i n d a b o j e s e a c h a t r a n s c r i p t a e m a l -
g u m l i v r e c u l o m o d e r n o , e a c r e d i t a d a p o r a q u e l l e s , 
q u e i g u o r a õ o s v e r d a d e i r o s p r i n c i p i o s d a C h i m i c a P n e u -
m á t i c a . 

Eu nao"* per tendo decidir esta questão" pela Author idade ; 
porque seria huma L u t a muito dezigual offerecer os res-
peitáveis nomes de Fourcroy, Yauquelin, Bertliollet, Bru-
gnatelli, Chaptal , Cadet , e outros aos daquelles, que es-
creverão antes do Immortal Lavoisier ; em tempos, em que 
ainda nao raiavao" os luminozos princípios da Scioncia ; ou 
aos destes Pigmeos Literários, tanto menos desculpáveis, 
quanto seos erros nascem da ignorancia do estado actual dos 
nossos conhecimentos. Cumpre porem, que cu f a ; a termi-
nar a questão" pela razao", único Ju iz imparcial nas Scien-
cias Philosophicas : e para hir com passos mais seguros para 
a sua decizuo", estabelecerei primeiro algumas propoziçoens, 
que hoje atlié passao por axiomas. 

1. O mercúrio no estado metálico, mercúrio cru, nao" 
cura o virus siphilitico. Ha observaroens de se terem to-
mado pela boca muitas libras deste mineral por dias suc-
cessivos sem que produzisse efteitos sensíveis, a excepção" dos 
do sco p e , o , que o faz rapidamente sahir por evacuaçoens 
alvinas: e só accidentalmente alguma vez poderá produzir 
algum effeito, quando encontra em o estomago, e intestinos 
hum extraordinário excesso de acido. Desde os primeiros 
médicos atlié hoje semp e se reconheceo a innocencia do 
mercúrio crú ; e daqui veio a necessidade de o fazerem re-
duzir ou ao estado de simples oxido, ou ao estado salino 
para a cura da siphilis, e de outras moléstias ; necessidade 
ja reconhecida pelos Árabes, que faziad* sua extineçao" em 
saliva para o reduzirem a. v e n e n o : e se ainda entre outros 
apparece hum Dioscorides, affirmando, que o mercúrio c ru 
he hum veneno, he porque estes o nao" empregavao" puro, 
e nem bem podiao" conhecer sua pureza pela falta de conhe-
cimentos chimicos naquellcs tempos. He portanto necessário 
que eile, para ser h u m remedio, se combine com oxvgeno, 
principio, que o torna de insolúvel a solúvel nos fluidos hu-
manos, e neutra l izante , segundo ponto, do virus siphilitico 
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2. O mercúrio dividido em globulos pequeníssimos nao" 
muda de na tu reza ; por isso mesmo que hum pequeno glo-
bulo conserva as mesmas propriedades phisicas que hum 
grande globulo : e em consequência o mercúrio ou exista 
cm grandes globulos, ou dividido em minimos globulos con-
servará sempre a sua cor, isto lie a bella cor de prata , á qual 
t em sido comparada em todos os tempos, seu part icular 
sabor metálico, seu cheiro, seu pezo, sua volatilidade, &c. 

3. O mercúrio crú , ainda 110 estado de mínimas divizoens, 
nao" he fácil a ser absorbido pelos lymphaticos ; e se o fosse 
elle seria inerte , por isso mesmo que nao" levava o principio 
capaz de neutralizar o virus siphilitico, isto he o oxygeno, ao 
qual, segundo as experiencias de ' lyon, Rollo, J ru ik shank , 
&c. somente se deve a propriedade de ser anti-siphilitico ; 
pois que o mercúrio se acha revivificado no figadn, pulmoens, 
cerebro, e ossos longos dos cadaveres, que antes tinliao* 
fei to uzo de preparaçoens mercuriaes. 

4. O mercúrio crú passando ao estado de oxydo adquire 
maior pezo do que antes t inha. Isto nao necessita de de-
monstração", porque se acha evidentemente demonstrado 
por Lavoisier ; e todos os Chimicos, que se lhe seguirão", o 
confirmam. 

Sendo pois indubitável, que o mercúrio no estado metál ico 
nao" cura o virus siphilitico, mas somente reduzido a oxydo, 
ou ao estado salino (Prop- I . : ) e nao versando a questão" 
sobre a utilidade de suas preparaçoens salinas, nem taò' 
pouco sobre a dos seos verdadeiros oxydos ; versa todavia 
sobre a impossibilidade de estes se poderem formar á custa 
do ar atmospherico peia t r i turaçaõ": e por tanto cumpre , 
que eu refira as mudanças, que por este processo rezultao" ao 
mercúrio cru ; mudanças, das quaes só algum ignorante nos 
nossos dias poderá duvidar. 

O mercúrio, como a maior parte das substancias metallicas, 
sofre dois generos de combustão" á custa do oxygénio do ar 
atmospherico, isto he reduz-se a dois oxydos. O primeiro 
que lio o minimum de sua oxydaçao", chamou se ethiope 
per se ; e hoje oxydo cinzento, ou nsgro de mercúrio ; o 
qual se verifica em huma baixa temperatura , todas as 
vezes que se agita este metal em contacto com o a r ; de ma-
neira que para obtermos huma porção" deste ox3'do, basta 
que se esfregue o mercúrio com a matn, ou sobre hum corpo 
branco ao ar a tmospher ico: basta agita-lo em agoa muito 
impregnada de ar : basta que elle seja agitado sem cessarem 
huma garrafa , preza ao eixo de hum moinho, como fazia 
-Boerhaave: basta finalmente, que o mercúrio se exponha 
em quietaçao" ao ar atmospherico por longo tempo, para 
n'.elle se observar huma película Cinzenta , que jus tamente 
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he hum ox^do desta natureza (Fourc . Syst des Connoiss. 
Chim.) . Jb por isto se vé, que o primeiro termo de oxyda-
çao" deste metal he mais fácil do que alguns pensão". 

Os médicos porem que muitas vezes querem empregar 
grandes quantidades deste oxydo em fricçoens tem ordenado 
aos boticários, façaò" esta oxydaçao" do mercúrio em oleos 
animaes, e vegetaes fixos, em mucilagens, mel, e outros 
líquidos espessos, e viscozos, para maior facilidade da ex-
t inção" deste me ta l ; p >r isso mesmo que estas substancias 
tem a propriedade de facilitarem a divizao" de seos globulos, 
e de atrahirem mais oxygeno da athmosphera, ou principio 
comburente, alem do excesso de oxygeno, que algumas destas 
substancias em si já tem. 

O segundo oxydo, que he o maximum da oxydaçao" do 
mercúrio, e que os alchimistas outrora preparavao" em apa-
relhos mais ou menos complicados, e que hoje sao despre-
zados, rezulta de se expor este metal a hum gráo de calor 
igual ao da ebulliçao em apparellio, que embarace sua 
volatilizaçao, porém que todavia admitta o contacto do ar : 
e então temos hum oxydo de huma forma cristalina, e de 
hum vermelho vivo, conhecido pelo nome de—Precipitado 
per se. Cada hum destes dois oxydos, obtidos pela com-
bustão" do oxygeno atmospherico em differentes temperatu-
ras, tem hum certo, e determinado gráo de oxydaçao"; a 
saber, o primeiro, 5 a 6 por ° de oxygenio: o segundo 14< 
a 16 por ° de oxygenio. 

Há porém mais hum grao" de oxydaçao" intermedio 
entre o oxydo negro, e o oxydo rubro do Mercúrio. Neste 
gráo o Mercúrio he de cor amarel la ; e ha lugar de obser-
var-se no processo do oxydo vermelho de Mercúr io : he 
todavia somente pela precipitação", que nós procuramos 
este grao de oxydaçao" do Mercúrio. Muitos precipitados 
Mercuriaes tem esta cór, tal aquelle conhecido pelo nome 
de—Turbi th Mineral, que na opinião" de alguns Chimicos 
Modernos he hum simples oxydo amarello de Mercúrio ; 
porém Fourcroy mostra ser hum—Sulphato com excesso do 
oxydo de Mercúrio. 

Pelo que fica exposto ja se nao" pode duvidar da existên-
cia do oxydo cinzento, ou negro de Mercúrio, quando este 
metal puro seja tr i turado ao ar Livre em unto de porco, 
unto de carneiro, manteiga de cacao", mel, mucilagens, 
vegetaes, &c. porém demos mais vigor ás nossas provas, se-
guindo novas caminhos para convencer a ignorancia, e 
rebater a impostura. 

I l a mais de tres séculos, que he conhecido o Virus Siphy-
litico; porém depois que o Mercúrio íòi reconhecido pelo 
seu mais poderozo antídoto, auguientarao"-se suas prepara-
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çoens, de maneira , que lioje se contao" mais de 500 ; e todas 
ellas tem sido applicadas com proveito por grandes, e res-
peitáveis Médicos segundo sua paixao", e expericncia. He 
porém hoje opinião" escorada na pratica dos que se tem de-
dicado nos grandes hospitaes a cura desta moléstia, que as 
preparaçoens Mercur iaes , obtidas só pela tr i turaçao ao ar 
Livre , sao' preferíveis para o uzo g e r a l ; pois que ellas 
curao" com tanta segurança como as outras, tendo a vanta-
gem de nao" incomodarem o Estomago, e intestinas dos 
Enfermos : e nao" seria esta opinião tao seguida, se o Mer-
cúrio nao" fosse reduzido pela trituraçao" em oleos vegetaes, 
animaes, &c. ao estado de oxydo, e se eile só existisse por 
esta manipula ao" dividido ; pois que o Mercúrio Crú nao" 
Cura o Virus Siphylitico (P rop . 1.) e ainda que dividido 
em globulos minimos nao" muda de sua natureza metalica 
( P r o p . 2.) Examinemos quaes saó os preparados, que re-
zultao" deste processo. 

A trituraçao" do Mercúrio ao ar livre tem sido prat icada 
com differentes substancias animaes, vegetaes, e mineraes, 
donde tem resul tado numerosas compozi, oens, que se podem 
ver na Pharmacopia Siphylitica. Eu porém só referirei 
aquellas, que dizem respeito ás gorduras ou oleos animaes, 
e vegetaes, mel, mucilagens, e assucar, por se me negar 
privativamente, que com estas substancias se podesse oxy-
dar o Mercúr io . 

Pe la trituraçao" do Mercúr io com os oleos animaes, e 
vegetaes fixos, taes como a manteiga de porco, spermacet i , 
mante iga de cacao", &c. rezul ta o unguento Mcrcur ia l 
Cinzento da Ph . Siphi l . ; o unguento Mercurial ou Napo-
litano Off.; o unguento de Mercureo Cerúleo da Ph . E d i u b . ; 
os unguentos brando, e for te da Ph . Lond. , &c.— E tam-
b é m o emplastro Mercur ia l das Pha rm. Lond . , e Edinb. , 
&c 

Pe la trit raçao" do Mercúr io com as mucilagens vege-
taes, ou gommas como a alcatira, gomma A rabia, &c re-
zul ta o oxydo de Mercúrio gommozo, ou o Mercúrio Gom-
mor-o de P l e n k ; e os seguintes compostos Pílulas de 
Mercúr io Gommozo da Ph. Siphil ; Pilulas do Mercúr io 
Gommozo da Pharm. Chir. de P lenk; Potagcm Mercur ia l 
do Dispensar, de Brunswick; Lei te Mercurial da Ph. Chir . 
de P l e n k ; Xarope Mercurial das iJhar. Suec., e Siphil. & c . 

Pe la tr i turaçao com as substancias saccharinas, v. g, 
com o assucar Candi rezulta—o oxydo de Mercúrio Saccha-
rino ; e daqui os Trociscos de oxydo de Mercúr io Saccha^ 
rino, &c 

Pe la trituraçao" com o mel vem—o oxydo de mercúrio 
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mellozo, ou mel mercurial da P h . Siphi l . ; e os seguintes 
compostos—pilulas Fthiopicas das Pnarm. Edinb. D>m., 
e do Dispensai . Universal de Reuss . ; pilulas Mereur iaes 
das Pharin. Edinb , e Pauper , ; e as pilulas de Bellosti, 
&c . Estas ultimas porém, que também sao" preparadas com 
o assucar, forao" reformadas por Beaumé, que lhe mudou 
sua natureza, reduzinho o mercúrio do estado de simples 
oxydo ao estado de Tar t r i to Mercuria l . 

Pela t r i turaçaõ finalmente de mercúrio com o ext rac to de 
alcassus, rezinas, balsamos, substancias calcareas, &c. re-
zultao" outras composiçoens, e preparados, que he escuzado 
referir para esta questão". 

Todos os Médicos Erudi tos das difTerentes Naçoens at-
testaò" em seos escriptos terem uzado coiu grande vanta-
gem destes difTerentes preparados mereuriaes na cura do 
virus siphilitico tanto local, como gera l ; de algumas destas 
compoziçoens eu mesmo tenho expericncias iavoraveis; e 
ninguém hoje ignora, que o t ra tamento geralmente recebido 
nos nossos hospitaes para a cura desta moléstia he proveito-
samente dezempenhado por meio das fricçoens mereuriaes , 
feitas com a Pomada Mercuria l de Ph . Ger. do Re ino ; por 
mada, que rezulta da trituraçaõ" do mercúrio em oleos ou 
untos animaes. 

Sendo pois a baze de todas estas composiçoens, e prepara-
dos o mercureo t r i turado com aquellas substancias, com as 
quaes se me affirmou, que elle senão" podia oxydar ; mas que 
somente existia no estado de minimas divizoens: senuo por 
outra par te certo, que o mercúrio, se bem que reduzido a 
minimas divizoens, nao perde a sua natureza, metallica 
( P r o p . 2 . ) ; e que neste estado metallico nao pode curar 
o Virus Siphilitico (P ropoz 1.) Segue se ev iden temente ; 
que nestas differentes prepara oens existe o mercúrio no 
estado de oxydo cinzento ou n e g r o ; e que he huma er ro 
crasso dizer-se, que elle existe nestes preparados somente 
no estado de dividido; adniirando-me muito, que hum ho-
mem, que tem o prazer de sonhar, que he hum literato con-
sumado nos differentes, e vastíssimos ramos das Sciencias 
Naturaes , ignore hoje pelo que respeita á sua profissão", que 
o grande chimico Eourcroy ja ha mais de 24 annos ensinava 
cm suas liçoer.s " que a mudança do mercúrio pela t r i turaçaõ 
em pó negro nascia de huma -verdadeira oxydaçao", e jamais 
de huma divizao" de seos globulos, como er radamente se 
acredi tava ," 

Que resposta pois se poderá dar a argumentos taó" po-
zitivos, e a provas taò" decididas ? Talvés se per tenda 
dizer , que o mercúr io nestas compoziçoens está e fec t iva-
mente dividido, que elle assim entra pelos absorbentes, que 
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se oxyda depois, e se reduz a qualidade de anti-siphilitíco». 
Po rém esta resposta, se bem que a nosso favor na questão" 
pressente, seria hum subtrefugio mizeravel, e filho da ig-
norância, cuja impossibilidade fica demonstrada na (P rop . 
3 . ) ou talves haverá algum cercbro esquentado, que affirme, 
como ja ouvi, que com estos preparados nunca so cura o 
virus siphilitico, que os doentes, que nos hospitaes se dizem 
curados pelas fricyoens com a Pomada Mercur ia l da P h . 
G e r . do Reino, nao" sahem curados, que tornao" logo a ser 
acometidos pela mesma moléstia, &c . Por cer to a h u m a 
tal extravagância eu nao" responderei, mas somente repetirei 
com Horácio " Et risum teneatis a m i c i ! " 

O que fica exposto seria mais que sufficiente para redu-
zir ao caminho da verdade hum homem de hum génio dócil, 
porém a hum que se persuade ser infallivel em suas opinioens 
lie necessário mostrar-lhe a mesma verdade em differentes 
quadros ; e por isso eu passo agora a outra ordem de provas. 

Na imaginaria hypothese deque o mercúrio pela t r i tu-
raçao com as mencionadas substancias nao~ fica oxydado, 
mas somente em estado de mininia divizao" seguir -se-hia, 
que huma dada quantidade, v. g. de unto de porco, e de 
mercúr io , depois de huma constante e cont inuada tr i tura-
çao ao ar livre, nao augmentar ia d e p e z o , antes p e r d e r i a ; 
porém he hoje hum axioma da sciencia, que os oxydos me-
taliicos augrnentao de pezo pela addicçaó" do oxygenio, que 
faz a sua combustão" ( P r o p 4 . ) ; e de facto a pomada mer-
curial, feita do modo ordinário, como he fácil observar-se, 
augmenta de pezo ; logo segue se evidentemente , que o 
mwcur io passou ao estado de oxydo na dieta pomada. 

Na mesma hypothese, se o mercúrio estivesse somente 
dividido, conservaria a sua cor p ra t eada ; pois que a te-
rníssima divi/.ao" de seos globulos nao~ lhe faria perder esta 
propr iedade ph.sica (P rop . 2 . ) ; porém eile pela trituraçao"* 
fc. qu.rc- a cor cinzenta, e negra , logo mudou de na tureza , 
i. ío he mudou para o estado de oxydo, como em suas li-
ço, ns ensinava Fourcroy, que sendo o primeiro, que deo at-
ten ao" a esta mudança de cor, he hoje unanimente seguido 
po: tocios os grandes chimicos: xnuito embora se leia o 
cor. tr-r io em algum livro, escripto ja nestes luminozoa 
t empos ; 

IV. dieta hypothese o mercúrio conservaria o seo proprio 
sabor metálico ; porém depois da exac ta extineçao" de seos 
globulos, f ile adquire hum sabor acre, e como de cobre 
(Fou rc r . Syst. des Connaiss. Chim. ) ; logo nao" he ja o 
mercúrio, mas sim o seo oxydo. que ali existe. 

Finalmente o mercúrio, depois de feita huma exac ta 
extineçao" de seos globulos em qualquer oleo fixo, seja ani-
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mal, seja vegetal, p e r d e aquella volatilidade, que lhe he 
própria em certo grao de calor, e perde em fim todas as 
mais propriedades phisicas, que lhe sao" próprias no seo es-
tado metálico, cujo estado nao" muda, aindaque dividido em 
minimos globulos: e por tanto fica evidentemente demon-
strasto, que existe em hum erro crassissimo quem hoje se 
persuade " que o Mercúrio pela trituraçaõ" ao ar livre com 
os oleos fixos animaes, eu vegetaes, mel, assucar, . \ c . nao" 
está em estado de oxydo, mas somente em mínimas divi-
zoens . " 

Parece-me ter dezempenhado o que prometi ; porém 
ainda restao" alguns objectos, que dizem respeito á questão", 
e por isso continuarei minha expoziçao". 

Continuar-se-ha. 

M E M O R I A S O B R E A G R I C U L T U R A . 

Todos os povos tem cuidado mais ou menos em Agricul tura 
pela necessidade de subsistências. A historia de cada na-
çaõ" fará vêr esta verdade, e em seus annaes se achao" 
grandes axiomas assim como grandes paradoxos de econo-
mia civil. A reforma da Agricul tura em Portugal deve ser 
t i rada dos melhores regulamentos agrarios das outras na-
çoens, e d'elles deduzido o melhor systema de Lavoura para 
os Agricul tores Por tuguezes : examinemos pois seus codigos 
pa ra tirarmos rezultados convenientes ao nosso ter rêno. 

A começar-mos pelo pôvo de Israel, vêmos que seu Go-
verno na terra de Canaan repar te com a maior ref lexão 
pelas Tribus de Israel aquelle deliciozo paiz, assignalla as 
Tribus de Ruben , de Gad , e de Manasses os destrictos mais 
proprios para pasto da grande multidão" de gado, que pos-
suiao"; estabelece a residencia das mais tribus nas terras de 
melhor produção"; institue os annos Tabbaticos, do Jubi leo, 
e o settimo dia para descanso das terras, e dos Lavra-
dores para utilidade dos pobres, e refrigerio dos animaes ; 
e para sustentar as possessoens repartidas entre os ha -
bitantes, e fazer que divididas facilmente se cultivassem, 
e bemfeitorizassem ( a ) ; faz demarcar os arrebaldes das ci-

(«) Exod . 23 , 10, seg. Levit. 2 5 ; Deut r . 15. Em muitos Paizes . 
como em Por tuga l , Hespanha , e França_ se prosegue na errada prat ica de 
deixarem as tervas sem cu l tu ra h u m , dous, e t rez annos com o fim de 
descansarem em notorio pre ju ízo da mul t ip l i cação , e reprodueçao" dos 
generos da pr imeira necess idade, q u a n d o a mudança de sementes , h u m a 
lavra mais p ro funda , out ros melhoramentos , que temos de n o t t a r , e o 
descanso de set te em sette annos bastariso" pa ra seu xeponzo. 
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dades dos Levitas para pastoría dos seus respectivos gados'(/ ;) 
p romet te as chuvas necessarias em os tempos convenientes ás 
Sementeiras, e nutrição" das Searas {c) ; manda separar , e 
suprimir nos primeiros t rez annos os pomos das tenras A r -
vores, para efteito de augmentar a nutrição" dos arvoredos, 
de os for ta lecer , e cobrir depois de melhores f rutos (d) ; de-
fende o coi te de arvores frut í feras ( e ) ; as sementeiras de 
diversos generos, e a lavoura com difterentes animaes ( f ) 
castiga com graves penas os fogos, e damnos nas Searas (g) ; 
e isentando as terras, os lavradores, e os generos da primeira 
necessidade de T a x a s , Direitos, ou Imposiçoens alem dos 
Direi tos (li), mandou, que lhe offerecessem as premicias 
da te r ra (i), que lhe pedissem colheitas abundan tes ; e qua-
lificou a lavoura pelo mais nobre , e louvável exercício de Is-
rael . 

Todos os povos mais illustrados da antiguidade adoptárao" 
a proposta constituição": todos reputáraò" a Agr icu l tura pela 
baze fundamental das Artes , Commercio, e da verdadeira 
opulência das naçoens. 

Os Egypcios, vivendo em huma região" esteril, e ingrata, 
e decre tando pena de mor te contra os ociozos, vierao" á 
força de trabalho, e de economia a construir aquelle paiz o 
mais férti l , que tem conhecido a an t igu idade : guarnecê-
raò" o Nilo de diques, reprêzas , e albufeiras para inunda-
r em, e regarem as ter ras , ainda mais distantes ( l ) ; mis-

(&) N u m . 35, 3; Jos . 14, 4 (c) D e u t r . i l , 10 , s eg . 

(cl) Levit. 19, 23. A conservaçaõ dos f rutos nas t enras Arvores a té 
a m a d u r e c e r e m debili ta, enf raquece embaraça o c resc imento dos A r -
voredos, e faz que os f ru tos depois naõ se jaõ os melhores . 

(<•) Deu t r . 20, 19. 

( / ) Deut r . 22, 9 . Nem as lavras se f azem perfei tas pe la des igualdade 
da f o r ç a d o s Animaes ; nem as p lan tas se vigorizao" com t a n t a p r o m p t i -
dao~ ent re outras de diversa especie, antes o r d i n a r i a m e n t e degene-
rao". 

E x o d . 22, 5, G; 

(A) Naõ se encont ra out ro Direi to, T a x a , ou Impos to sobro as te r ras , 
c Lavradores , N u m . 5, 15, e 18. 

(?) Os Legisladores Romanos p a r a da rem ao povo a a l t a idéa , q u e f a -
ziaõ da Agr icu l tu ra , ordenárao aos Sacerdotes , q u e offerecessem aoé 
Deozes as p remic ias da ter ra , e lhes pedissem colhei tas abundan te s . 

( /) Remedio su f i c i en t e pa r a fer t i l izar as t e r ras barrentas , e n i m i a m e n -
te compactas . Hist. Univers. de la Societ. d e G e n t . de Letr . tom 1. L. 3. 
C a p . 3. p a g . 327. O cit. orig. des Loix, Herodot . L, 2. et Diod, L. 1. pag . 
32. 
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turãraò* arca em alguns terrênos fortes, e difficeis de lavrar, 
semeavao"" primeiro legumes para preparo das terras, depois 
os trigos, e ul t imamente as f rutas , e hortaliças ( m ) , convie-
rao~ na mais ampla l iberdade na exportaçao"*, e venda dos 
generos ( « ) ; honrárao~ a Lavoura em a suppôr da invenção"* 
d e O s i r i s ( o ) ; reconhecerão" as vantagens do estabelecimen-
to de celleiros públicos de tr igo para soccorro nas opreçoens, 
e falta de sementes dos lavradores (p); conservavaò" aquelle 
genero sem corrupção" em tulhas subterranêas, ou nos mes-
mos cazulos, em que fôra creado (q); perpetuarao", e mel-
horarão" a cul tura das te r ras por effeito de aíforamentos, ou 
de arrendamentos perpetuos aos mesmos lavradores, que as 
cultivavao" ( ? ) ; ordenárao" para conservaçao" das lavouras, 
que os filhos de lavradores seguissem o exercicio dos Pays ( s ) ; 
e isentando a lavoura, e generos da primeira necessidade de 
toda, e qualquer taxa , direito, ou impoziçaó" álem daquelle 
fôro, ou pensão", que consistia no quinto ao R ey para as 
necessidades do Estado (<), a celebraçao" por fundamento 

(m) A cit . Hist . Univers. A semente i ra de legumes dispõem as ter ras 
p a r a se conseguirem vanta jozas reproduçoens de t r igo. 

(n ) Depois dos Turcos se senhoriarem d'este Paiz , 'defendendo a sahida 
dos trigos, onerando com impostos ar, ter ras , e os íavradores, e despre-
zando a conservaçao ' dos Diques, e Canaes , t em consideravelmente de -
cahido a Agr icu l tu ra . V. a cit. Orig. des Loix. t om. 2. JL. 2. Chap . 1. 

(o) A este Rey a t t r ibuem mui tos a construção" dos Diques do Lago d» 
Meris , e a invenção" dos arados Diod. L. 1. pag. 17., e 18 . ; P lu to t . 2. pag . 
356. A.Tibul . L. l . E l e g . TOO. 2 9 . — P r i m u s a r a t a m a n u so ler t i fu i t Osí-
ris. Os Fenícios a attribuirao~ a Dagon Sanchon. a p u d E u s e b p. 37. D. ; 
porem mostrando-nos o L. do Génesis, que Caim exerci tou es ta Arte , de -
vemos remet ter ã an t igu idade dos ins t rumentos da Lavoura , e uzo de 
s e m e o r a s te r ras , aos p r imei ros aunos do M u n d o 

(p) Geil. 4 1 ; 34, seg. Cap . 47, 19, seg, 

(?) Gen. 41 , 47, 48. , Oei t . Diod. 

( r ) Gen. 47, 26. Os Lavradores do E g y p t o , perpe tuando-se com sem 
descendentes depois do Governo do Casto José na Colónia das t e r ras do 
R e y , dos Sacerdotes, e dos Soldados por meio dos af loramentos perpe-
tuos e leváraò 'a Agr icu l tu ra ao estado ma i s f lorente. V. et. Diod. L. 10, 
1 7 ; e t L. 2 , 2 5 . 

(s) Encyc lop . Method . vol. 1. Discurs. P r e l i m . sobre a A g r i c u l t u r a . 
Diod. L. 1. 

( t ) Es ta Providencia da d a t a das t e r ras ao quin to era c apaz de evitar 
as desavenças, que os Propr ie tá r ios t e r iao com os rendeiros; e vexaçoens, 
que pra t icanaõ" em annos de esterilidade ; emque os mesmos P ropr i e t á -
rios per tendem a cobrança das suas rendas por i n t e i ro ; porque a r enda 
sãmen te se regulava, e consistia no qu in to da p r o d u ç ã o , fosse es ta medí -
ocre, ou a b u n d a n t e . 
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do Commercio, das Artes , das incomputaveis riquezas, que 
adquirirao", e pelo manancial do provimento das suas circum-
vezinhanças ( i t ) . 

Os Assírios, roteando todas as planices incultas de Dura , 
construindo as mais seguras charruas para lavrarem as terras ; 
escolhendo as melhores sementes do Eg3'pto para consegui-
rem vantajozas reproduçoefis, concedendo a mais ampla li-
berdade na exportaçao", e venda dos generos : e t irando do 
Euf ra t e s innumeraveis Canaes para regarem aquelles Campos, 
elevarão" a fert i l idade do ter rêno a tno~ grande excesso, que 
rendia ao Rey tanto como ametade do seu Império ( x ) . • 

Os Gregos , notando de infamia aos que nao" t inhao offt-
cio, e procuravao~ viver de trabalho alheio (y ) ; defendendo, 
que nenhuma pessoa possuísse mais terras, das que podesse 
cultivar ( s ) ; prohibindo a vendà, ou hypotheca dos terrenos 
que se podiao*" lavrar ( « ) ; animando aos lavradores com a li-
berdade na venda dos generos, com a isenção* de encargos , 
ou impoziçoens; e com o privilegio de lhes nao~ serem pen-
horados os instrumentos, e animaes das suas lavouras ( J ) ; 
punindo com graves penas a morte dos bois de serviço, e 
ainda mesmo de os i m o l a r e m sacrifício ( c ) : e honrando a 
lavoura, que supozerao~ da instituição* da D e o z a Ceres ( d ) ; 
p romovi rao a Agricul tura com grande vantagem, e util ida-
dade publica. 

Os l tomanos, estabelecendo por principio de systema do 
seu Governo a Agricul tura , e a G u e r r a ; repart indo o terr i-
tório de Roma em differentes cantoens, e as terras conquis-
tadas para serem bem ctdtivadas; constituindo aos Eavrado-

(«) O mesmo Robinet. et Hist. de L. Agricult . Ancien. 

(* ) Herodot . L. 1. Diod. I.. 2. Quin. Cur. L. b. 

(;'/) Diog. Laer t . in Solone. Os DD. Hebreos decidirão*, que o P a y 
desse oflicio ao filho ; e q u e sendo negligente fosse cas t igado, c o m o 
aquel le , q u e o ensinasse, e app l icasse a fu r t a r . Calmet . Coment . in 
Gen. 3, 19. 

(~) Orig. des Loix tom. 2. L. 1. a r t . 8. p a g . CG. 

(n) Aristotel. Pol i t . L. 2 . C . 7. pag. 3 2 3 ; ct I.. 6. C. 4. pag. 417. 

(b) Diod. L. 1. pag. 7 1 ; et 9 0 ; O cit . orig. dcs Loix t o m . 8. pag. 13. 
Alguns no taõ a fa l ta , em q u e cahirao" os Gregos de pr iv i legiar os i n s t r u -
mentos , e animaes das lavouras, e ao mesmo t empo de faci l i tar a p r i -
z a õ dos lavradores, que [haviao" de t r a b a l h a r com esses mesmos ins t ru -
mentos , e an imaes . 

(c) O cit. Robinet . 

(d) Orig. des Loix t o m . 2. L. 1. pag . GG. 
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tés, e soldados na primeira, e única ordem dos cidadaons (<?); 
castigando com graves penas os ociozos { / ) ; mandando em 
signal da honra , que tributavaò" á Agricul tura , que os Sa-
cerdotes offerecessem aos Deozes as premicias da terra, e 
lhes pedissem colheitas abundantes ( g ) conservando a im-
portantíssima Maxima da anniquilaçao" da nobreza—pela 
preferencia de habitaçao" nas cidades, e desamparo da cultu-
ra (/ ;) ; defendendo aos credores apenhora por dividas em os 
instrumentos, animaes, e escravos dos lavradores ( i ) ; pu-
nindo as faltas dos Proprietários negligentes, e premiando 
o cuidado dos cultores vigilantes ( ; ' ) ; isentando aos Cam-
ponezes das Contribuiçoens, e encargos, com que os opri-
miao", e decretando perpetuo desterro, e confisco de bens 
contra todos aquelles, que ouzassem exigir dos lavradores al-
guma carga prejudicial á cul tura das terras (£•); l ibertando 
aos lavradores de prestarem cavallos para postas, e bois para 
t ransportes ( / ) ; ordenando, que o campo deixado sem cul-
tu ra f icasse naquelle anno per tencendo, ao que semeasse; 
premiando aos que roteassem as suas terras com a isenção" 
por dez annos de todos os impostos, e sendo escravos, com 
a l iberdade (m) ; e despertando aos proprietários das terras 
abandonadas com a devolução" a outros cidadaos, que as cul-
tivassem (w), clevarao" a Agricul tura ao estado mais florente, 

(e) Dionis. H a l i c a r n . L. 2 ; et 9. Os homens ma i s celebres passavsõ 
da Agr icu l tu ra aos primeiros emprêgos da Republ ica ; os Negociantes , e 
Art is tas nao" eraõ do numero dos c idadaos . Cioer . L. 1. C a p . 42. 

( / ) Qua lquer do Pôvo podia queie l la r dos ociozos p a r a serem pun i -
dos, e desviados da oeiozidade. L. unie. Cod. de mendicant ib . v a l d . 
Novell . 80. 

( g ) O Cit. R o b i n e t ; et His t . de [, 'Agricult . Aneicn. 

(h) O mesmo R o b i n e t ; et Hist . 

(i) Cons tan t ino o Grande foi, o que liberalizou esta sabia Providencia ; 
e para nao~serem cap tu rados os Lavradores. 

( j ) N u m a estabelecêo Inspectores , que recompensassem aos Lavra-
dores industr iozos, e cast igassáem os p regu içozos : < t 'e mesmo vezi tava 
todos os annos os Serviços do Campo. A cit. Hist. Univers. tom. 8. p a g . -Í4. 
Pltit . Ill N u m a . 

(A) Como p r a t i c á r a õ os Imperadores Va len te , e Valent in iano a res-
pe i to dos Illirenses. 

( I ) O mesmo Constant ino o Grande . O cit . R o b i n e t ; et His t . de 
1'Agricult. Ancien. 

(m) O Imperador Pe r t inaz assim o decre tou . Aureliano ordeflou nos 
Magis t rados Munic ipaes , q u e chamassem para a cu l tura das te r ras 
abandonadas out ros C idadaos , acordando lhes trez annos de i m m u n i -
«Ude. f 

(«) O Imperador Pe r t i naz fc Valent in iano , Thedoziy, t Arcádio m a n -

V O L . V . F 



Gó Coi respondtncia. 74 

até que o luxo excessivo, este terrível mal, ar rebatando os 
lavradores dos campos para as cidades, e deshonrando a 
cul tura com a entrega, que d'ella fizerao" aos Escravos, lhe 
deu o mais funesto golpe para depois a invazao" dos Barbaros 
a acabar de destruir (o ) . 

Por estes tempos, a que chegámos em a prezente Ana-
lyse, sobre a Agricul tura , apparecêo a soberana L u z do 
M u n d o , que só era capaz de descobrir ao homem as verda-
deiras Maximas , que lhe convinhao", e podiao servir de in-
falível regra em todos os tempos, em todos os climas, e em 
todos os Governos; e desper tando todos ao trabalho, repre-
hendendo a ociozidade dos obreiros, e Agricultores pregui-
çozos (p); recomendando a escolha de boa semente, a sepa-
raçaõ" da sizania, e a sementeira em boa terra ( y ) ; ensi-
nando, que da cultura de hum simples grão" de mostarda se 
conseguia huma grande arvore ( r ) ; condetnnando ao filho 
sem industria ( s ) ; confirmando a sua primitiva M a x i m a ; e 
publicando por boca de Paulo, que ninguém devia viver do 
trabalho alheio (<), honrou com tanto empenho a Agricul-
tu ra , que fazendo-se primeiro anunciar aos Ganadeiros de 
Belem ( t i ) , eile mesmo toma a qualidade de Agricul tor , e 
de Pastor para ensinar o apreço, que fazia, e t inha sempre 
feito d 'esta ar te , e a seus discipulos a vigilancia, que deviao" 
ter na guarda dos fieis (,r). 

Muitos Reynos , que se levantárao" depois dos Romanos 
proseguirao", e adoptárao" esta repet ida doutr ina: elles re-
conhecerão", que a terra era o único manancial da abundan-
cia, e da commodidade (y); que nao" havia outro t rabalho 
productivo de riquezas, nem outro emprego, que as fizesse 
renascer , se nao" o da cu l tura ; que tudo o mais era consu-
mo, destribuiçao", despeza, circulaçao", e mudança de forma 

dárao" in t roduzi r na posse das t e r ras abandonadas ao pr imeiro occupan te , 
com prescripçao" em dous annos , quando neste t e m p o nao" fosse rec la -
m a d a . 

(o) Encyclop.- Method . Introd. a A g r i c u l t . . . . Os últ imos Romanos , 
p reocupados dos gustos, e honras abandonáraõ as suas ter ras aos E s c r a -
vos, e ?e r e t i r â r a o p a r a as c idades ; desde então* as C a m p a n h a s nao" 
d e r a o colheitas a b u n d a n t e s ; c u j o mal se principiou a sentir desde «3 
t e m p o de Varrao". 

(/>) M a t h . 20. ( ? ) M a t h . 13. 

( r ) M a t h . 13 ; Luc . 13. ( í ) M a t h . 2 1 , 2 8 . 

(0 l . T h e s . ii, 8 . Ac to r 18, 3 . (») Luc . 26. 

(ar) J o a n . 1 0 , 1 5 . 

(y) A principal c a u z a da carest ia dos generos da pr imeira necessidade 
foi em todos os Estados o desprezo da Agr icu l tu ra , os monopolios , e t r a -
ves:;'as. 
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sem acrescentamento de bens ; que era delirio intentar huma 
promoção solida de Mar inha , de Comnercio, ou de hum 
exerci to permanente , e respeitável sem o estabelecimento 
d 'Agr icu l tu ra ( z ) ; que tudo era superficial, insubsistente, e 
falivel sem aquelle fundamento ; finalmente, que a vida cam-
pestre, e habito do trabalho continuo cultivava os talentos 
d 'A lma , endurecia, e dispunha os corpos a todos os t ra-
balhos, e fadigas; que fazia bons Soldados ; e propagava os 
bons costumes, a paz , e innocencia de huma fé reciproca, 

A Inglaterra , desconhecendo até ao anno de 1689 os 
avances, c utilidades da Agricul tura , e a dependencia , que 
d 'el la tem as Artes , o Commercio, e a Mar inha ; compre-
hendendo, que a falta, e carestia dos generos da primeira 
necessidade embaraçava a este Povo guerreiro, e Commer-
ciante a execução" dos seus maiores projectos ( a ) , principiou 
com o Edic to da Gratificaçao" acordada por cada moio de 
trigo, que se exportasse do Reyno, a animar os lavradores, 
a convocar infinidade de vassallos para a vida campestre; a 
fazer reduzir ao estado de perpetua cultura milhares de geiras 
incul tas ; a edificar hum grande numero de Montes , Cazas 
de Abegoar i a ; Cabanas para commodidade dos gados ( 6 ) ; 
e de esterqueiras para conservaçao", aproveitamento, e mul-
tiplicação" dos estrumes (c), a estabelecer Aldéas em os lu-
gares mais convenientes (d); a fazer rotear os terrenos pro-

(s ) Quando o corpo Poli t ico nao" hé an imado pela Agr icu l tura , e pelo 
Commerc io inter ior , que vigor podem ter os braços da Mar inha , d o . E x -
crci to , e o Commercio exterior } 

(« ) Todos sabem hoje , que nem as manufac tu ra s , nem o Commercio 
interior , e exterior podem fazer van t a j ezo progresso sem a commodidade 
dos-generos da pr imeira necessidade; e (pie aquella commodida he inteira-
m e n t e dependente da Agricul tura , e da liberdade na venda d 'aqnel las ne-
cessárias p roduçoens : assim se explica o Cit. L. Trosne de L. Interet . So-
cial Chap . 5 . A r t . 9 . 

(4) Os gados sempre expostos ao rigor das estaçoens adqui rem muitas 
enfe rmidades ; a neve, a g e a d a , e os grandes calores levao* a n n n a l m e n t e 
muitos mi lhares de An imaes ; e a maior p a r t e dos es t rumes espalhados 
in tempes t ivamente pelos campos onde pernoutao" os rebanhos , pe rdem 
quaze toda a sua força . 

(c) Quando as esterqueiras nao" sao" expostas ao Sol, e âs c h u v a s ; 
quando sao" cont ru idas , como ensina Ber t rand E lement . ds I M g r i c u l t . 
Én t r e t . 6 ; q u a n d o se aproveitao" as C a m a s de pa lha , que se f azem para 
maior commodidade dos gados nas cabanas , c todas as matér ias íie fácil 
cor rupção"; quando f ina lmente s e e n t r e camao" de t e r ra , se couservao", 
a proveitao", e mult ipl içao consideravelmente os es t rumes para serem 
jançados â t e r r a no t empo conveniente , como not ta o Citado Ber t rand . 

(d) Es ta providencia hé h u m a das mais própr ias para faci l i tar o« bia= 
yos necessários á Agr icul tura . 

F 2 
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prios da coroa; a desterrar a errada pract ica dos pastos 
communs ( e ) ; e honrando a Agr i cu l tu ra ; e i sen tando as ter-
ras, e os lavradores de Taxas arbi trarias; promovendo por 
meio da Fisica, e Historia Natural os melhores methodos de 
melhorar , e cultivar as te r ras ; de aperfeiçoar a cul tura 
de muitos generos da economia, e utilidade dos Agricul-
tores ( f ) ; e de repouzar os terrenos com a mudança de 
sementes («-), chegou a elevar a t a i p o n t o a Agr icu l tura , que 
h u m a colheita medíocre fornece hoje por trez annos do ne-
cessário provimento aos habitantes daquelle Cont inente ( h ) . 

A França , permanecendo a principio en t re os restos Go-
fhicos de hum Governo Mil i tar ; desapreciando os talentos, 
que nao eraó' conducentes , e proprios para a Guer ra , aban-
donando a cul tura das terras a h u m a especie de Escravos 
( í ) ; e desacreditando com estas erradas Maximas a mais an -
t iga, util, e importante de todas as Ar tes , se vio em neces-
sidade de desterrar a enferma Politica, em que vivia, hon-
rando com as mais sabias providencias a Agr icul tura ( k ) ; es-

( f ) Mr . dc Felice Cod. da Human idade na pa l av ra . Communes 
— m o s t r a com bastantes razoens os inconvenientes dos pastos c o n n u u n s ; 
e que este a b u z o t m sidoabplid > na Inglaterra , Alemanha , Suissa, Di-
namaven, e na Suécia. Nestes Paizcs se estabelecerão ' pradosar t i f ic iaes , 
e defendeo a pastoria de a lgum gado debaixo de qua lque r pretexto ; p a r a 
qne os Animaes a rmentar ios ftwsem al l imentados com forragem tan to no 
verde, como no sêeco ; cu ja providencia tem sido mu i to van ta joza aos 
Lav radores ; nao" sò pela multiplicação'" dos es t rumes , nutrição*, e saúde 
dos g a d o s ; mas ainda por conseguirem por este meio abundauc ia dc 
leites, e forragens, e mu i to melhores creaçoens. 

( / ) A cu l tura de ba ta tas , a rp is ta , a l f azema , legumes, e de outros gé -
neros, e hor ta l iças he grande provei to aos Lavradores : a Hespanba , a 
Ing l a t e r r a , e Hol landa, qne o d i g a o . 

(g) H u m dos êrros mais capi taes , que g raça na Hespanba , em P o r t u -
gal , e em out ras Pa izes hé do repouzo das t e r ras por muitos annos, 
quando a mudança de sementes , a mis tu ra de outras terras , huma s im-
ples lavra mais p ro funda , ou maior porção" d'e es t rume, bastariao" pa r a 
o melhoramento , o res tabelecimento dos terrenos inais cançados . Os ob-
stáculos d ' es te me lhoramento nascem, nao"só da d i f i cu ldade da expor ta-
çaó", e reputaçao" dos generos, da fa l ta da segurança , que o Lavrador 
t em decolher o f ru to dos seus d tspendios , e fadigas antes de o expulsar o 
Senhorio com o pretexto de per tender cul t ivar os te r renos á sua cus ta ; 
m a s ainda da ignorancia , e consternação ' do Agricul tor , que vivendo 
jjobie, e carregado de Impostos , nao" t em forças, sciencia , e vontade d« 
fazer as neeessarias despezas . 

(A) O cit . Robinet . na pa l av .—Agr icn l tu re—pag . 542 . 

( Í ) M r . d e La Moth . Essais de ju r i spr . tom. 3 . 

(A) Os mesmos Rcys cm certos tempos desciaó* do Th rono ao exerci-
c i u d a Lavoura pa ra r e a n i m a r e m os seus Vassallos, O «it. Robinet , 
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tabelecendo escoltas, em que a mocidade aprendesse som 
despeza os Flementos d 'aquella precioza A r t e ; creando so-
ciedades economicas, que tem descaberto as melhores re-
gras de cultivar, e melhorar os terrênos, e de conseguir van -
tajozas reprodu.oens , favorecendo com innumeraveis privi-
légios. e isençoens aos Lavradoses, até em lhes nao~ serem 
penhorados os aparelhos, instrumentos, e Animaes das suas 
Lavouras ; defendendo com graves penas os fogos, e dam-
nos nas Searas; afforando aoi Lavradores as Herdades para 
facilitar o melhoramento das terras ( / ) ; fazendo muitos l l ios 
n.ivpgaveis, e abrindo infinitos Canaes para facilitar o t rans-
porte , e venda dos generos (»z), tem hoje degenerado com 
os Impostos, que levantou sobre as terras, e produçoens da 
primeira necessidade; e desprêzo da Agr icul tura de muitas 
Províncias, do Commercio interior, e dos verdadeiros inter-
esses de Naçad*. 

A Alemanha, sendo antes cuber ta de Bosques, Lagoas , e 
Paues , foi depois fertilizada com as sabias Providencias, 
que, abrindo as correntes aos Rios ; construindo diversos 
canaes para facilitar a sabida das agoas estagnadas, e o 
transporte dos generos ; privilegiando aos Lavradores, e 
isentando as terras, e producçoens da primeira necessidade 
de Taxas , e Impostos, elevou a Agr icu l tura , e o Commercio 
interior a hum estado florente. 

A Prússia, estabelecendo por principio do seu systema de 
Governo a promoção", e perfeição" da Agr i cu l tu ra ; animan-
do aos Lavradores com repetidas honras, e privilégios; 
obrigando aos Proprietários, e Rendeiros a bemfeitorizarem, 
e melhorarem, ainda mesmo os terrênos mais ingratos; fa-
zendo descer a Nobreza ao exercicio, e occupaçao" da La -
voura corrigindo, e emendando os terrenos mais estereis 
com a mistura de outras terras (w), de arêa (o) , de M a r g a 

( / ) O Afloramento das terras aos Lavradores s e m p r e foi a mais segura 
providencia pa r a effeito de promover , aperfeiçoar e p e r p e t u a r a Agricul-
tor. 

(m) Nao" há providencia mais e f f icaz , e saudável p a r a promovôr a 
Agr icu l tu ra , e o Commere io ; a mesma F r a n ç a , Alemanha, c a Prúss ia , 
que o digao" depois dos famozos Canaes , que fabricárao"*. 

(« ) A mis tura das t e r r a s ligeiras, e a renozas com as te r ras ba r r en t a s , 
for tes , e n imiamente Compactas , e g l u t i n o z a s ; e d 'es tas com aquel las , 
faraó* os mais ferteis t e r r ênos ; porque h u m a s vem a corr igir o vicio das 
out ras . V. o Cit. Bertrand. Eni ret . 5. 

(o) Como p ra t i c i r ao ' os Egypc ios com as terras n imiamente com-
pac tas , e g lut inozas . 
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(p), de cinza, de Cal (q); e diversos estrumes ( r ) ; pres-
crevendo, e ensinando os methodos mais commodos de ro-
tear as campinas, de revolver os terrenos, de construir as 
Char ruas de escolher, e preparar as sementes ( s ) ; de nutr i r 
os gados : e augmentar os pastos com diversas sementilhas 
( t ) ; precavendo as enfermidades dos gados u); acautelando 
os estragos das chuvas na Colheita, e das grandes sêccas no 
tempo da nutrição" das Searas por meio de Poços, Albufeiras , 
e Cabanas ( a ) ; e abrindo Canaes para facilitar o t ransporte , 

(p) Marga—"spec ie de bavro optirno pa ra fer t i l izar as t e r r a s ; e que 
se conhece pelo b rando tac to , fermentaçacT no vinagre, e pelo es t répi to , 
com q u e se rompe , quando se lança em carvoens a rden tes : acha-se ein 
q u a z e todos os Pa izes , e com abundânc ia em Por tuga l . 

(q) P a r a r e m e i i a r as t e r ras húmidas , e alagadiças, hé mu i to util a 
c inza , cal, entulhos , fe r rugem, e outras matér ias s imilhantes , e p a i a 
fe r t i l i za r , as que sao~ abundantes de ferró"hé utilíssima a cal , que , a m p a -
rando-se das par tes deste meta l o destroè. 

( r ) Já no t tamos mais ac ima o melhor me thodo de aprove i t a r , 
e a u g m e n t a r os es t rumes , agora somente adicionámos, que do reco-
lhimento dos gados cm cabanas onde p e r n o u t e m , e sejao" bem livrados 
da rigôr das E s t a ç o e n s ; e da conservação" dos Animaes a rmentar ios á 
m a n j e d o u r a , e sua nutrição com for ragem resultao" mu i t a s utilidades 
aos Lavradoies ; P r i m e i r a — a couservaçaó* dos gadus ein bom estado, e 
mais capazes de ma io r t r a b a l h o : S e g u n d a — a abundanc ia de forragem 
m a i s saudavel , e de melhor nutrição' : Terce i ra—maior quan t idade de 
leite : Q u a r t a — o aprovei tamento dos e s t rumes tao" necessários pa ra mel-
h o r a r as t e r r a s ; Qu in ta a pervençao ' das enfermidades que adqu i rem os 
Animaes sempre expostos ao r igôr do t e m p o , e outras resul tas de menos 
consideração". 

( í ) O cit . Ber t rand. E n t r e t . 1. manifesta a uti l idade da escolha de se-
men tes , e o tnodo fácil , e utilíssimo de as p repa ra r p a r a se conseguir hu -
ma vanta joza reprodução". 

(I) A Lucerna, Sarre i ra , o Trêvo, R u t a — C a p r a r i a , Alca rav ia , a 
G r a m a , e outras sement i lhas sao~de grande produção" para os [irados a r . 
t if iciaes. A mult ipl icação" dos gados depende da venda dos Animaes, 
emprego , e uzo das Lans , e do consumo da Carne , do lei te, dos quei jos , 
e da mante iga . 

(«) P a d e c e m os gados mui tas enfermidades , que o rd ina r i amen te pro-
vem da seceura no verão", da excessiva humidade no I n v e r n o ; e da n u -
trição" de pastos setn ainda estarem s a z o n a d o s : os cur raes , e c a b a n a s ; 
as c a m a s de pa lha , de que se formão" quàTitidade de bons es t rumes ; a 
descuber ta , e construcçaó" de novas fontes, poços, e a lbufe i ras : as tosquias 
nos tempos convenientes ; e out ras providencias que lembra Mr . du Ti l le t 
sobre as enfermidades d'»s gados, bastariao" pa r a d iss ipar h u m a g rande 
p a r t e daquel les males, que atenuao* aos Lavradores , e destroem a n n u -
a lmente h u m considerável numero de Animaes . 

(* ) Albufeiras , e P o ç o s — E s t a providencia hé de grande impor t anc ia , 
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e reputaçao* dos generos ( y \ veneêo, que os areaes, c plan-
tas Campestres, que cubriao* os Campos, e Alagoas, que in-
n u n d ivao" o Paiz, se convertessem em os mais ferteis terre-
nos ( x ) . 

( Continuar-se-ha.) 

D e p o i s d ' i m p r e s s a s a s o b s e r v a ç o e n s q u e nos fo raõ 
c o m m u n i c a d a s , s o b r e o A l v a r á d e 2 1 d e S e p t e m b r o d e 
180 i , o b s e r v a m o s c o m m u i t o s e n t i m e n t o , q u e e l las 
er . iõ e s c r i t a s em h u m es t i l o b a s t a n t e m e n t e a c r e , e 
p o u c o a j u s t a d o , e c o n f o r m e á q u e l l e c o m q u e d e v e s e r 
e s c n t o t u d o o q u e t i v e r d e a p p a r e c e r e m n o s s o J o r n a l . 
A ú n i c a a p o l o g i a q u e nós p o d e m o s ofTerecer ao P u b l i -
c o , e v e r d a d e i r a , h e q u e a p r e s s a c o m q u e f o m o s o b -
r i g a d o s a m a n d a r p a r a a i m p r e n s a as c i t adas o b s e r v a -
ç o e n s a f im d e q u e o nosso J o r n a l sah isse em t e m p o ; e 
a boa c o n t a e m q u e t e m o s q u e m no - l a s e n v i o u , f e z c o m 
q u e naõ l e s semos c o m r i g o r o z a a t t e n ç a õ , e vaga r o m a -
n u s c r i p t o ; o q u e d e c e r t o nos n a õ a c o n t e c e r á mais c o m 
a l g u m o u t r o p a p e l q u e nos f o r m a n d a d o r e l a t i v a m e n t e 
a e s t e , e o u t r o s a s s u m p t o s po l i t i co s . E n t r e t a n t o a q u e l -
las o b s e r v a ç o e n s d a õ o p p o r t u n a o c c a z i a õ á 
d o P o r t o d e s e j u s t i f i c a r d a s i m p u t a ç o e n s q u e o s s e o s 
a n t a g o n i s t a s l he f a z e m ; e a r e s p o s t a , (a nosso ve r v i c -
to r ioza ) á s r e f e r i d a s o b s e r v a ç o e n s , q u e v a m o s i n s e r i r , 
a t e n u a s e n s i v e l m e n t e a q u e l l e nosso s e n t i m e n t o , o f f e r e -
c e n d o h u m n o v o t r i u n f o á c a u z a d a C o m p a n h i a . S e a s 
a r g u i ç o e n s q u e se l he f a z e m saõ fa l sas ; e l la t e m á s u a 
d i s p o z i ç a õ todos os m e i o s de se a p u r a r , e c o n f u n d i r 
seos i n i m i g o s : se a c a z o saõ v e r d a d e i r a s , he n e c e s s á r i o 
q u e o G o v e r n o d e P o r t u g a l i n d i q u e o s m e i o s , q u e e m 
sua s a b e d o r i a a c h a r m a i s p r o m p t o s , e a d e q u a d o s p a r a 
c o r t a r p e l a r a i z q u a e s q u e r a b u z o s q u e h a j a . N ó s n e m 

e u t i l i d a d e ; po rque acautelando em grande par te os funestíssimos 
effeitos das Estaçoens seccas, e fa l ta de agoas quo destroe em 
Paizes áridos quan t idade de gado, serviria em muitos destrictos pa r a 
vegar as Searas, e os prados art if iciaes, a u g m e n t a r as colheitas a inda de 
legumes, e de crear viveiros de peixe pa r a o provimento das suas c i r cum-
vezinhanças . 

( y ) O cit. Bielfeld. t om. 3. Chap . 10. § 3. e t sub . § 7. 

( ? ) O ci t . Bielfeld. d. Chap . ii. $ i l . in fin. 
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c o n h e c e m o s o s M e m b r o s d a C o m p a n h i a d o P o r t o , 
n e m s o m o s ( inda mal ) n e g o c i a n t e s d e v i n h o : o q u e 
d e z c j a m o s a r d e n t e m e n t e h e o b e m d o E s t a d o ; o 
q u e só q u e r e m o s he a v e r d a d e ; e e s t a n a õ p o d e a p -
p a r e c e r e m p o n t o s taes s e m h u m a l ivre d i s c u s s ã o p r o , 
e c o n t r a , He c o m t u d o i n d i s p e n s á v e l q u e a e s t a 
p r e z i d a s e m p r e a b o a f é , o a m o r do b e m p u b l i c o , e 
d e c ê n c i a . . 

E X A M E 

D a s o b s e r v a ç o e r i s s o b r e o Á l v a r a d e 2 1 d e S e p t ç m b r o 
de 1802, r e l a t i v o á C o m p a n h i a do P o r t o , p u b l i c a d a s 
n o N o . X V I . d o I n v e s t i g a d o r P o r t u g u e z . 

Es te papel ou car ta , como lhe quizerem chamar , contem 
observaçoens particulares sobre cada hum dos artigos do dito 
Álvara em termos nao" mui decorozos, e algumas observa-
çoens geraes sobre ser ou nao" util a instituirão da Compa-
nhia do Al to D o u r o : e tanto humas, como outras observa-
çoens encerrao" em si invectivas, e impropérios (e provavel-
mente calumnias, que quasi sempre acompanhao" a maledi-
cência) con t ra a J u n t a da Companhia , seos Deputados , c 
empregados. Seria huma presunção" temeraria, e cr iminoza 
se eu pertendesse contestar e discutir de Ingla terra a vera • 
cidade, ou falsidade de factos, e transaçoens, que se passao" 
em Portugal , quando he difficil mesmo a pessoas, que estão" 
sobre os lugares, e possuem os meios mais seguros d ' informa-
çao" averiguar sobre taes pontos a verdade em toda a sua luz. 
P o r tanto nesta discussão" tomarei o part ido que creio deve-
ria tomar todo o Por tuguez honrado, que se sente animado 
de hum discreto, e verdadeiro patriotismo, e abominando 
todos os meios tortuozos inspirados pela intriga, e paixoens 
particulares, tem unicamente em vista o bem do serviço do 
seu Principe, e o respeito, que se deve as suas L e y s ; e este 
part ido vem a ser deixar aos Deputados da Companhia o de-
fender-se a si mesmos contra as ditas invectivas, e impropé-
rios, e nao" intrometter-me em questoens sobre as quaes nao" 
tenho ideas claras, pois huma publicaçao" desta especie seria 
nao" só imprudente , mas serviria provavelmente mais de con-
fundir que de aclarar a verdade. He aos Excellentissimos 
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Governadores do Reino, cujo zelo, e patriotismo sao" geral-
men te reconhecidos, e que tem á sua dispoziçao" todos os 
meios de informaçao" a tal respeito, que compete fazer 
investigar se sao", ou nao" verdadeiras taes accuzaçoens, 
e assim taobem propor a Sua Al teza Real as convenientes 
providencias a adoptar , se ha alguma couza de justo, e ra-
zoavel nos ataques feitos contra as dispoziçoens do referido 
Álvara. 

Limitar-me-hei pois neste papel a fazer algumas breves re -
flexoens sobre diversas propoziçoens do author , quando exa-
mina os differentes artigos do Alvará , e sera o meu principal 
objecto examinar mais fundamenta lmente as suas observa-
çoens geraes a respeito da companhia. 

Sobre as observaçoens ao 1. ar t igo. 

Visto o author gostar, e uzar tanto da palavra ridículo, 
nao" posso deixar de dizer que me parece ridícula a censura 
sobre a f raze do Alvará exacta medição. Todos sabem que 
em mediçoens fiscaes o tal adjectivo he sempre tomado no 
sentido vulgar, e nao" em sentido mathematico, e que posto 
taes medi ioens nao" se possao" executar com huma precizao" 
mathematica, nao" deixao" com tudo de ser indispensáveis, e 
adoptadas nos paizes mais bem governados, em que exis tem 
leys fiscaes. O fazerem-se taes mediçoens com a maior, ou 
menor perícia, e exactidao" em huns paizes doque em outros, 
nao" provem das Leys que as ordenao" como necessarias mas 
de outras cauzas mui diversas.—A corrupção" dos emprega-
dos provem ordinariamente de cauzas mui estranhas ás dis-
poziçoens das Leys fiscaes : podem estas muitas vezes ser 
sabias, e bem entendidas ; mas pela ma execução" d'ellas, ou 
por outros motivos a corrupção" existir. 

Sobre o 2. art igo. 

Todas as Leys fiscaes sendo executadas com rigor sao~ de 
sua na tu reza violentas; mas nem por isso deixao de ser ne-
cessarias, e mui úteis, como succede com as Leys do ex-
cise na Gram Bretanha , e nos outros paizes em que ha di-
reitos d 'ent rada , e consumo. 

Quanto ás differenças que pode haver na capacidade dos 
toneis se o Pareador for peri to conhecera a qualidade dos 
vazos, é saberá dar-lhe o justo e devido desfalque, quanto 
cabe na acçao" de medidas fiscaes ; se nao" for perito nao" he 
a cauza disso a Ley que ordena as mediçoens. 
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Sobre o 3. a r t igo . 

Nas L e y s f iscaes de todos os paizes ha a p ra t ica dos ju ra -
mentos . Em diversos ramos da ar recadaçao da fazenda nos 
Domínios Por tuguezes se ex igem igualmente ; nao" vejo pois 
razao a lguma para que nao sejao" exigidos no cazo da L e y 
de que se t r a ta . 

Sobre o 4. Ar t igo . 

As observaçoens a este ar t igo con tendo pr inc ipa lmente ac-
cuzaçoens cont ra os D e p u t a d o s da Companhia , pe r t ence só a 
elles responder* . 

N a o estou porem pela asserçao" vaga, e gener ica do au-
thor, que todas as penas nao evitarao o contrabando. He 
ce r to que nao he p jssivel ex t ingui r in te i ramente o cont ra-
b a n d o de qualquer especie quando o interesse individual se 
oppoem neste ponto ao interesse geral ; mas he igua lmente 
ce r to , que t an to mais b e m entendidas e v igorozamente e x e -
cu tadas fo rem as L e y s estabelecidas a este f im, tan to menor 
será o cont rabando . N i n g u é m duvida em Ing la te r ra , que 
p r e z e n t e m e n t e o con t rabando de vinhos, espíritos, e out ros 
ar t igos he mui to menor do que e ra antes do es tabelec imento 
d ' a lgumas L e y s f iscaes bem en tend idas , apezar que a t en t a -
ção pa ra aquel las t ransacçcens illicitas he muito maior agora 
q u e os direitos sobre taes art igos sao mui to mais for tes do 
que erao" quando nao existiao" taes Leys , e o cont rabando se 
podia f aze r sem tan to risco. 

Sobre o 5. a r t igo . 

Nao" me pe r t ence examina r es te ar t igo pelas razoens que 
ja refer i . 

Sobre o 6. ar t igo. 

Diversas pessoas pra t icas do D o u r o me affirmao" nao" ser 
exacto o que o au thor diz sobre o t empo das provas, e que 
estas nao" se fazem c o m m u m e n t e antes de D e z e m b r o , quando 
c e r t a m e n t e os vinhos ja nao" fermentao", pois he no S. M a r -
t inho que ord inar iamente se ab rem as pipas, e se b e b e do vi-
n h o novo. 

* Es t imaremos que o f a ç a õ ; e a s u a j u s t i f i c a ç a õ a c h a r a em n o s » 
Jorna l a m a i s p r o m p t a inserção". 

Os REDACTORES, 
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A asserçao" de que a J u n t a da Companhia tem influencia 
«obre os provadores das Cameras está gra tu i tamente enun-
ciada, mas por nenhum modo provada. 

A operaçao" de qualificar os vinhos nao" depende somente 
da prova do paladar . O corpo delles conhece se movendo-
os em hum vazo chamado iambladeira, e a esta operaçao" se 
a jun ta o cheiro, a prova, e a inspecção" da cor. Poderá haver 
abuzos nesta, e em outras operaçoens, mas nao" vejo que seja 
impossivel obviallas em grande par te , quando se queira em-
pregar a tal fim os meios convenientes. 

Será continuado. 



L I S T A 

Dos livros ultimamente impressos em Inglaterra. 

A G R I C U L T U R A . 

A Treatise on the Culture qf Wheat, reeommending a systcm 
qf management founded upon the successful experience of 
the author. Por hum Agricul tor Pract ico. 7s. 6d . 

THEOLOGIA-

A Portraiture of the Roman Catholic Religion ; or, an un-
prejudiced sketch of the history, doctrines, discipline, and 
present of Catholicism, Sçc. Pelo Rev. J. Nightingale. 8vo. ' 
16s. 

Ecclesiastical Researches ; or, Philo and Josephus proved to 
be historiam and apologists of Christ, Sf-c. Por John Jones, 
author das gramaticas Grega e Lat ina . 8vo. 12s. 

The Young Christian's Library; or, present for children, 
young apprentices, and servants. Pelo Rev. J. Barroiv. 

GEOGRAPHIA. 

A new imperial sheet Map of Spain and Portugal. - Dividido 
em províncias e districtos militares. 5s. 

A Gazetteer of the British Islands; or, a topographical dic-
tiona y ofthe United Kingdom. Por Benjamin Pitts Cap-
per , Esq. com 46 mappas. 

A Viexv qf Spain ; comprising a descriptive itinerary of each 
province. Contem huma rela ,ao~ statistica do paiz , incluin-
do a sua população, agricul tura, manufacturas , commer-
cio e finanças; seu governo, os estabelecimentos civis e 
ecclesiasticos, seos costumes, historia n a t u r a l ; estado de 
suas artes, sciencias, e l i teratura, &c. P o r Alexandre de 
Laborde . Traduzida do Francez. Em 5 vols 8vo. Com 
hum A tias das estradas de Hespanha , e outros mappas do 
paiz. 31. 13s. 6d. 

An Account of Tunis ; qf its government, manners, customs, 
and antiquities, Sçc. Por Thomas Macgil l , author das 
Viagens a Turquia . 8vo. 6s. 
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H I S T O R I A . 

, The Histery of the IValdenses, connccted tvith a sketch of 
the Christian church, from the birth of Christ to the 1 8th 
century. Po r William Jones . N 'huru grande vol. 8vo. 

The History of Spain and Portugal from the earli.est periods 
•' • ° W. Mavor . Vigário de Hur ley , em 

The History of Rússia, Poland, Swedeu, Denmarlc, and 
Prússia, illustrative of the seat of war in Rússia. Dedi-
cada ao Marquez de Bute . Pelo mesmo author . W. M a -
vor. N ' h u m vol. 4s. 

Shiptvrecfo and Disasters at Sea ; or historical narratives of 
the most noted calamitíes, and providential deliverances, 
tvhich have resulted from maritime enterprize. 3 vol. 8vo. 
com 2 mappas. 11. 16s. 

A Report of the Judgment delivered in the High Court of 
Admiralty, pelo Right Hon . Sir William Scott , no cazo 
do Snipe, e outros navios Americanos. Por Thomas 
Edwards , advogado. 3s. 6 d . ' 

The Latvs of Trade and Commerce ; being a complete guide to 
mercantile latvs and customs. Por John Williams, Esq. 
8vo. g rande . 14s.; ou 16 encadernado. 

A Treatise on the Game Latvs, and on'prita'e and public 
Fisheries ; comprising a digest of the lai o, Sfc. Por Jo-
seph Chit ty, Esq . 

A Treatise on the Lavo relative to the Rights tf Lien and 
Stoppage in Transitu. Por Richard Whitaker. 8vo. 9s. 

An Essay on Aquatic Rights ; intended as an illustration of 
the lai» relative tojishing, and to the propriety of ground or 
soil produc3d hy alluvion, and dereliction in th» sea and 
rivers. Por H e n r y Schulias. 8vo. 5s. 6d. 

Ptactical Points ; orMaximsin Conveyancing : draxvnfrom 
the daily experience of a very extensive practice, Por hum • 
eminente Notár io . (Conveyancer.J 

A practical Abridgment of Election Late, from the issuing of 
the uirit to the retum ; adapted parti cularly to the use of 
returning officers, candidates; and electors, fyc. Por John 
Disnc-y, Esq. Is. 6d. 

12s. 

JURISPRUDÊNCIA, 
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MEDECINA. 

A Letter oit the State and Condition qf Apothecaries, luitk 
the proposals for making their offíces more respeetable and 
more beneficiai to the pidtlk. Por hum verdadeiro chirur-
giao~. Is. 6d. 

Practical Observations on Ectropium, or Eversion of the Eye-
lids ; ivith the description of a nem operation for the cure 
of that disease ; on the modes of forming an artificial pu-
pil ; and on cataract. Com estampas illuminadas. Po r 
William Adams. 

A Botanical Matéria Medica ; consisting qf the generic and 
specific charactcrs of the plants used in medicine and diet ; 
wilh synonyms and references to medicai authors. Por Jo-
nathan Stokes. Quatro vol. 31. 

MUZICA. 

The Glorious Victory of Sajamanca, on the ever memorable 
llnd qf July, 1812, for the pianaforte. Composta e res-
peitosamente dedicada ao Illustrissimo General o Marquez 
de Well ington, .e a seos bravos e intrépidos guerreiros. 
Po r J o h n Gildon. 

Wellington and Victory ; cantiga nova. Escr ip ta aos glorio-
sos successos das armas Britanicas na Hespanha . P o r 
PI. B. Code. Muzica de Sir I. Stevenson. c2s. 

Our Monarch, the Prince, and the Nation. Nova cantiga 
escripta por P e t e r P indar , Esq. Muzica de Mazzinglii . 
I s . 6d. 

A general and comprehensive Instruction-Bookfor the Violin, 
%c. Po r I . D. Lode r de Bat ta . lOs. 6d . 

A complete Guide to the Ari of playing the German Finte, fyc. 
Por J o h n Beale, professor da flauta Germanica . 

M I S C E L L A N E A . 

The Bioscope ; or, Dial qf Life explained : com huma tra-
duçao~ em Ing lez da epistola de St. Paul ina a Celandia, 
sobre as regras da vida Christaã, e huma vista e lementar 
de clironologia geral . Pe lo author da obra inti tulada, 
the Christian Survey. 8vo. 12s. 

PHILOSOPHIA N A T U R A L . 

Evertlng Amusements ; or the Beauties of the Heavens clis• 
played, 8$c. Por William Fremi, Esq. 3s. 
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NOVELAS. 

Arrivalsfrom índio ; or time's a great master. Novela, por 
Henr ie t t a Ronviere Mosse. 4 vol. 12mo. 11. 2s. 

POESIA. 

The Sabine Farm. Poema, acompanhado de varias t raduc-
çoens, pr incipalmente descriptivas da caza de campo e 
vida de Horác io . Po r Rober t Bradstreet . 

The Mad Minstrel, or the Irish Exile, fyc. 
Dreams qf an Ideot. Poema, por William I lough ton , 2s. 6d. 

ECONOMIA P O L I T I C A . 

An Address to the Landed and Commercial Interests qf Great 
Britain, on the present state of manufactures, and the impor-
tanceof cultivating the Waste Lands ofthe Empire, ls. 6d. 

Essay X VIII. On the excellcnt qiudities qf Coffee, and the 
Àrt of making it in the highest Perfection. Por Benjamin 
Conde de Rumford , 4s. 

P O L I T I C A . 

An Address to the Membcrs qf the House qf Representatives 
qf the Congress qf the United States lo their Constituents, 
on the subject of the tvar ivith Great Britain, 8vo. 2s. 

VIAGENS. 

Traveis in Spain ; exhibiting a complete view of the topography 
' government, tatus, religion,fnances, naval and military esta-
blishments, society, manners, arls, sciences, agricidture and 
commerce, in that country. Por J. F. Bourgoing, 7s. 

L I V R O S 

P u b l i c a d o s u l t i m a m e n t e e m F r a n ç a , e ma i s p a r t e s d o 
C o n t i n e n t e . 

L I T E R A T U R A , E POEZIA, E ELOQUENCIA. 

Printcms d'un Proscrit, par M. Michaud, a Paris, 1812. 
Histoire des Croisades, par le meme. 
Mithridate, ou connoisumce generale des langues, d'après l'o-

raison dominicale comparóe en pres de cinq cents langues, 
et dialectes, par J. C. Adelung , vol. 3. a Berlin. 
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De initiis et originibus religionum in oriente disscminatarum, 
que ex Christiana prodierunt. Un vol. g r . en frivo. a J ena . 

Le Printems, et tes Jteurs. Poeme en deux chants par M. 
Eram. Destouches, suivi des poesies fugitives. Un vol. 
en 8. a Paris . 

Es sai sur tes eloges, ou histoire de la Literature, et dc l'Elo-
quente Francaise. D e u x vol. en 8. a Paris . 

Oeuvres cojnpletes de Bourdaloue, nouvelle edition, 16 volum. a 
Paris . 

Correupondance Philosopliique, litteraire, et critique, addrcssce 
a un souverain d 'A l l emagne , &c. par le Baron Grimm, et 
par Diderot . 5 vol. en 8. a Paris . 

Choix d 'eloges couronnes par 1 'Academie Française. 2vol. en 
8. a Paris . 

SCIENCIAS. 

Encyclopedie de Pingenieur, ou Dict ionnaire des ponts et 
ctíausses por M. Delais t re , 3 vol. in 8vo. avec un atlas de 
56 planches en 4. 

Supplement aux institutions da Pliisiquc : por J. B. Sage, 
fondateur , et directeur de la premiere escole des mines, et> 
M e m b r e d ' Ins t i tu t . a Paris. 

Decouverte de la veritable cause de la qucue des cometes, en 4. 

Cours elementaire, et pratique dc procedure civil, ct commer-
ciale : ou exposó methodique dc la marche a suivre, et 
des ac tes a faire successivement dans toutes les proce-
dures , &c. par Lapor te avocat, 1 vol. in 4to. a Paris. 

Doctrine Generale des maladies Chroniques, pour servir de 
fondement à la connoissance theor ique, et prat ique de 
ces maladies par M. Dumas , Rec t eu r de 1 'Academie de 
Montpel l ier ; suivie d ' u n appendice sur quelques affec-
tions simples, considerées comine clemens des maladies 
chroniques. 1 vol. en 8vo. 

Recherches sur la prolonmtion de la vie humahie, et sur les 
moyens de donner a cliaque individu une regle sure pour 
se guider en etat de santé, ou de maladie ; contenant les 
príncipes de la pathologie moderne , Pesquisse d ' une nou-
velle doctrine, et de la recet te d ' une l iqueur appelleé vi-
tale, à cause de son influence dans la diathese as thenique 
sur les vieillards, et dans les fievres, qu 'on remarque pr in-
cipalement dans les armees, et les hop i t aux ! Pa r M. 
Rucco , Doc teur en Medicine. Un vol. en 8vo. 
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Memorial de Vart des accouchemens ; ouvrage prat ique dans 
l eque lon a representé avec soin en 135 gravures toutes les 
positions de Penfant , le meeanisme de tous les accouche-
mens , et rappelé en peu de mots les regles qu'il faut ob-
server dans les differens cas suivi des aphorismes de Mauri-
c e a u : Pa r Madame Boiven. 1 vol. en 8vo. 

Essai snr les proprietés medicinales de la Digitale pourpríe ; 
parBidau l t de Villiers. 1 vol. en 8vo. 

Introduction à Vetude de la Fhilosophie, pa r Kaysler . 1 vol. 
en 8vo. Breslau. 

Recherches sur Vessenee, et lesfonetions de Vame, pour servir 
a etablir une Phisique Scientifique des facul tés de l 'ame. 
P a r Weiss. 1 vol en Svo. a Leipsick. 

Elemens de logique, par Klein. 1 vol en 8vo. a Bamberg. 

Des vers a soie, et de leur education. Selon la prat ique des 
Cevennes, &c. par M r . Reynaud fabricant à Saint J e a n 
avec des notes par P. F. F. J. Giraud, 1 vol. en 12. a 
Paris . 

V O L . V . 
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ESTADOS UNIDOS. 

O Governo dos Estados Unidos, ou para melhor dizer, o 
Prezidente Madison , antes de tomar a final, e impolitica re-
z o l u ç a ó d e declarar a guerra á Grã Bre tanha , t inha tomado 
suas medidas para invadir o Canada, cuja conquista aos olhos 
de Madison, e seos partidistas, era segura, e fácil. I ncum-
bio-se esta empreza ao General Hul l , homem sanguinario, 
digno imitador de Santerre , e d 'outros monstros em que a 
França tem abundado desde 1790 em diante. Pozerao~-se á 
sua dispoziçao"" 2,500 homens a que se deo o nome de exercito 
do centro, para obrar de acordo com outra força commandada 
pelo General Dearborn . O General Hul l , part indo para a 
seu destino, dirigio huma proclamaçao~ aos Canadenses, que 
só respirava basofia, sangue, e morte . Convidava-os para 
quebrarem o juramento de vassalagem que tinhaoi" dado a 
El Rey da Grã-Bretanha, e paraque se apressassem a gozar 
da inappreciavel ventura de serem cidadaons Americanos : 
declarava-lhes que toda, e qualquer oppoziçao, que per ten-
dessem fazer , seria baldada : por quanto elle t inha debaixo 
de suas ordens forças irresistíveis ! Dir igindo -se aos Ingle-
zes, o fanfarrao , e sanguinario Hull lhes declarava que todo 
o branco que se achasse combatendo ao lado de hum índ io 
ter ia , em vez de quartel , a morte !!! Felismente todas estas 
gasconadas vierao" a parar em o General Hul l so ent regar 
prizioneiro de guer ra com todo o seu exerci to ao Genera l 
Ing lez Brock, que só t inha á sua dispoziçaó" 250 homens de 
t ropa de linha. 400 homens de milícias, e 600 índios, exac-
tamente metade das forças Amer icanas . Des ta sorte termi-
nou a breve, e bri lhante campanha do Alto Canada, cuja 
conquista M, Madison julgava tao~ certa , que nao"* quiz 
ratificar o armistício que o General Dearborn , e o G e n e -
ral Inglez Sir George Prevost tinhao" ajustado. Eisaqui 
os principaes officios relativos a esta campanha tao glo-
rioza para as armas Britanicas, como humilhante para M r . 
Madison, e companhia. 
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O F F I C I O S . 

Montreal, 26 d'Agosto & 18 1 

M y Lord , 

Tenho o maior prazer em transmitt ir a V. Se-
nhoria huma carta que recebi hoje por hum expresso do 
Major-General Brock, annunciando a entrega do For te D e -
troit a 16 do corrente pelo Brigadeiro General Hul l , bem 
como a do exerci to, que este commandava, composto de mais 
de 2,500 homens com 25 peças de artilharia. 

Em meos despachos de 17 e 24 do corrente tive a honra 
de circumstanciar a V. S. as operaçoens que haviao~ tido 
lugar no Alto Canada em consequência da invazao desta 
província pelo exercito dos Estados Unidos. O Brigadeiro 
Genera l Hul l , tendo passado o rio Detroi t a 12 do mez ul-
timo com 2,300 homens de cavallaria, e infantaria regular, e 
milícias, conduzindo muitas peças de campanha, depois d e t e r 
feito re t roceder nossas rnilicias para Amhers tbourg com huma 
par te do seu exercito, avançou ate o rio Canard , cinco 
milhas distante do forte, onde foi repellido em tres tenta-

• tivas, que fez para atravessar este rio, e nas quaes soífreo 
h u m a perda considerável. A guarniçao" d 'Amhers tbourg 
consistia entao~ n ' h u m destacamento d 'Art i lhar ia Real com-
mandado pelo Tenen te Troughton , n 'hum destacamento de 
300 homens do regimento 41, commandado pelo Capitaõ" 
Mui r , e pouco mais ou menos em outra tanta milicia, com-
mandado tudo pelo Coronel St . George , official Inspector 
da milicia no districto. 

O Genera l Brock confiado na positiva segurança que eu 
lhe t inha dado de lhe enviar hum reforço o mais prompto, e 
real que me permittissem as circumstancias em que me 
achava por cauza deste nova guerra , tomou as mais vigo-
rozas medidas para a segurança desta parte da fronteira que 
t inha sido atjtçada. Estas medidas for ao" apoiadas pela felis 
en t rega do forte Michilimachinac, o que , inspirando confi-
ança ás tr ibus Indianas das vizinhanças, huma par te das 
quaes t inha concorrido p a r a a conquista deste forte, as 
rezolveo a marchar sobre a re taguarda , e flancos do exer-
cito Americano, logo que souberao" que este exercito t inha 
ent rado na província. 

A certeza dos reforços esperados, e a f raqueza do inimigo 
obre a f rontei ra da Niagara , induzio, naquelle intervallo, o 
•eneral Brock a destacar a guarniçao" do forte S. J o r g e 

u 2 
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50 homens do regimento 41 commandados pelo Capitão" 
Chambers, para o interior do paiz, a fim de jun tar por 
ali os índios, e as milicias, que podessem estar promptas 
para se lhe unirem, e avançarem depois sobre a esquerda do 
inimigo. Sessenta homens do dito regimento forao taobem 
destacados desta guarniçao" d 'Amher s tbu rg , e 40 para 
Longpoint a fim de jun tar ali a milicia. Tendo feito estas 
dispoziçoens, e mandado antes o Coronel Proctor do 41 
para Amhers tburg , onde tomou o cominando a 26 do mez 
ult imo, o General Brock partio de York, a 5 do corrente , 
para o forte S. Jorge , e Longpoint sobre o lago Er ie . 
Par t io" deste lugar a 8 para Amhers tburg, com 40 soldados 
do regimento 41 e 260 milicianos. 

En t re tan to que o G e n c a l Brock accelerava deste modo 
seos preparativos para marchar em soccorro d ' A m h e r s t b u r g , 
as apparencias para o exerci to Americano commandado pelo 
General Hul l , se tornavao diariamente rnenos favoravei;, e 
sua situaçao" mais critica. Recebeo este a noticia da perda 
de Michilimachinac : esta perda expunha-o a ser atacado 
2ielos índios de hum lado, ao mesmo tempo que era amea-
çado do outro pela tropa do Capitaó Chambers, que se 
avançava. H u m a tribu Indiana dos Wyadots , que os Ame-
ricanos tinhao" cm vao~ tentado corromper, auxiliada por 
hum destacamento do regimento 41 vindo d 'Amhers tburg , 
havia conseguido cortar seos viveres do lado opposto do rio, 
e interceptar seos despachos, que exprimiaó" em termos 
energicos seos temores, e abatimento. As perdas que 
tinhao" soffrido em diversos encontros junto ao rio Canard, 
bem como no comboy, que protegia seos viveres, e a mane-
ira de guerrear adoptada pelos índios, os tinhao" grande-
mente desanimado, e tinhao" igualmente convencido o Gene-
r a l Hull de quam poucas esperanças podia ter d 'esealar o 
forte d 'Amhers tburg , sem grandes reforços e artilharia de 
sitio. 

Nestas criticas circumstancias, e quando o inimigo come-
çava a fazer entrincheiramentos para sua própria segurança, 
chegou o General Brock a Amhers tburg com hum reforço, o 
que executou felismente a 12 do correntè , sem ser levemente 
molestado, por cauza de nossa superioridade sobre os lagos. 
Es t e homem activo, e intelligente vio logo as vantagens que 
lhe dava a situaçao" dos inimigos, posto que tivesse forças in-
feriores ; e Vossa Senhoria vera, segundo espero, pela car ta 
que tenho a honra de vos transmitt ir , que elle nao~ deixou 
escapar estes momentos favoraveis. 

T e n d o deste modo informado a V. S. das differentes cir-
cumstancias, que tem contribuído para o felis rezultado da 
campanha na f ronte i ra occidental do Al to Canada, eu nao~ 
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posso recuzar ao Major Genera l Brock o tr ibuto d'appIausos 
que lhe he justamente devida pela sua bella conducta nesta 
occaziao e nao" posso deixar de o recommendar , por V. S. a 
benevolencia de S. A. R.. o Pr incipe Regente , por cauza de 
sua habilidade, e da sagacidade de seos planos, da prompti-
dao", energia, e firmeza, que desenvolveo para salvar o Al to 
Canada , e por ter executado este importante serviço derra-
mando tao" pouco sangue Britânico. 

M e u Ajudante de Campo o Capitaõ" Cooke tera a honra 
d entregar este despacho a V. Senhoria e como se acha em 
est ido de lhe dar conta dos recursos militares deste com-
m iti lo, eu rogo a V S. queira saber d'elle os ulteriores de-
talhes. 

[ A s s i g n a d o ) G E O R G E PREVOST. 

Quartel General dc Detroit, 18 d'Agosto de 1812. 

Senhor , 

Apresso-me a participar a V. Excel lencia a to-
mada deste posto importante . Dois mil, e quinhentos ho-
mens se entregarao hoje prizioneiros de guerra , e tomarao" 
25 peças d 'ar t i lharia , sem derramar huma gota de san-
gue Britânico. Eu nao t inha mais que 1,700 homens en-
trando neste numero a milicia, ese is centos índios. Quando 
eu expozer circumstanciadamente minha boa for tuna a V. 
Excel lencia, f icará espantado. Eu foi admiravelmente aux-
iliado pelo Coronel P roc to r , por todo o meu Estado-maior, e 
posso dize-lo com just iça por todos os indivíduos debaixo do 
meu Commando. 

Crêde-me, &c. 

(Ass ignado) ISAAC BROCK, Ma jo r Genera l . 

Quartel General de Montreal, 1 de Septemíro de 1812. 

M y Lord , 

Depois que tive a honra de transmitt ir a V. S*. 
minha car ta de 26 do ultimo, por meu a judante de oampo o 
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Capitaõ" Cooke, recebi do Major-Genera l Brock hum despa-
cho cuja copia aqui junto, contendo os detalhes da invazaò' 
do Alto Canada pelo Brigadeiro General Hul l , a qual se 
terminou gloriozamente para as armas de S. Magestade, 
pelo derrota, e entrega deste official, como prizioneiro de 
guerra , bem como todo o seu exercito do Nord Ouest , com 
o íòrte Det ro i t , e 33 pe. as d 'art i lharia. 

Remetto-vos este despacho por hum expresso; e eu espe-
ro que eile encontrará o Capitaõ" Cooke antes de sahir do 
Canada . Remet to as bandeiras do 4 regimento dos Esta-
dos Unidos, as quaes este official terá taobem a honra d 'en-
t regar a V. S. 

Eu tenho a honra , &c. 

( A s s i g n a d o ) G E O R G E P R E V O S T . 

Ao mui to H o n . Conde Bathurs t . 

Quartel General de Detroit, 17 d'Agosto de 1812. 
Snr . 

T e n h o a honra d ' informar a V. E x c \ que a 12 do 
mez ult imo o inimigo atravessou o rio Detroi t , sem oppizi-
çao", e que, tendo-se estabelecido em Sandwich estragou o 
paiz ate Moraviatown Houve entre as tropas commanda-
díis pelo Tenen te Coronel St. George , e o inimigo nas mar-
gens do rio Canard, diversas escaramuças constantemente 
desavantajozas ao inimigo. Eu julguei a propozito enviar 
para o baixo T r a m e s hum destacamento capaz d 'obrar of-
fensivamente de concerto com a guarniçao" d ' A m h e r s t b o u r g ; 
mas o Capitaõ" Chambers, que eu nomeei para o conduzir , 
exper imentou dif iculdades taes, que frustrarao" minhas in-
tençoens. Nao" permitt indo delongas as noticias daquelle 
quartel eu encarreguei deste commando o Coronel Proc tor , 
e a sua tropa foi augmentada com 60 soldados do regi-
mento 41. 

Naquelle intervallo adoptarao~ se as mais energicas medi-
das para f rust rar as maquinaçoens dos malévolos; e em breve 
tive a satisfaçaó de receber voluntários offertas de serviço da 
pa r te da milicia incorporada, que mais faci lmente se podia 
a jun ta r . Pa ra o conseguir, pessoas da primeira ordem, e 
que tinhao" influencia, derao" hum exemplo, que lhes faz 
muito honra. Eu nao" posso deixar de fazer menção" aqui 
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dos essenciaes serviços de J o h n M'Donne l l , procurador ge-
ral de S. Magestade, o qual, desde o principio da guerra 
me tem honrado com os seos serviços na qualidade de meu 
a judante de campo provincial. Estando juntos em Long-
point hum sufticiente numero de bateis para transportar 300 
homens, estes se embarcárao" a 8 do corrente , e em cinco 
dias chegarao" felismente a Amhers tbourg . Eu achei que as 
judiciozas medidas adoptadas logo que ali chegou o coronel 
Proc tor , t inhao obrigado o inimigo a retirar-se, e a refugiar-
se debaixo da artilharia do seu forte . Es te official começou 
suas operaçoens enviando grandes destacamentos para a 
out ra margem do rio c om o designio de cortar as communi-
caçoens do inimigo com sua reserva, o que deo lugar no dia 
5, e 9 a duas vivas escaramuças, nas quaes a perda do ini-
migo foi considerável, entretanto que nos somente tivemos 
tres homens mortos, e 13 fer idos : e eu tenho muito senti-
mento de dizer que em o numero destes ent ra o capitao" 
Muir , e o Tenente Suther land do regimento 41, O pri-
meiro he hum official muito experimentado, e ambos mui 
zelozos do serviço de S. Magestade. Tinha-se taobem le-
vantado baterias em f ren te ao forte Detroi t para hum mor-
teiro de 18, dois de 12, e dois de cinco pollegadas, e meia, os 
quaes começarao a f a z e r fogo na tarde do dia 15. O Bri-
gadeiro General Hul l t inha precedemente intimado que se 
rendesse; e posto que tivéssemos contra nos sete peças de 
24, cujo fogo era bem dirigido, ellas nao produzirão" efteito 
por meio das hábeis dispoziçoens do Capitao Dixon dos En-
genheiros Reaes. 

Tendo-se a juntado em o dia 15 as forças que estavao" á 
minha d i s p o z f a o , nas vizinhanças de Sandwich, embarca-
rao" no dia seguinte ao amanhecer , e pouco tempo depois, 
pelas acertadas medidas do Tenen te Dewar da repart içao 
do Quarte l -Mestre-General , se fez o desembarque, sem a 
menor confuzao", em Springwell, excellente posivao distante 
de Det ro i t tres milhas ao Ouest . Os índios, que naquelle 
mesmo tempo tinhao" desembarcado duas mi 'has a baixo, 
avançarao", e se lançarao" nos bosques a milha e meia da 
nossa esquerda. 

As tropas que immedintamente fiz marchar contra o ini-
migo, erao compostas de 30 homens da artilharia real, de 
250 do regimento 41, e de 50 do regimento Real da Ter ra 
Nova, de 400 milicianos, e de quasi 500 índios com tres 
peças de seis, e duas de tres. 

Sendo-nos preeizos os serviços do Tenen te Troughton 
commandante da artilharia Real , official activo, e intelli-
gente , a direcção" das baterias foi confiada ao Capitao" Hal l , 
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bem como a repartiçao" da m a r i n h a : e eu nao™ posso recu-
za r me a tes temunhar minha plena approvaçao" de sua con-
ducta nesta occaziao". 

Eu passei o rio com a intenção" d 'esperar em huma pozi-
çaó" forte o eífeito de nossas tropas sobre o campo do inimigo, 
na esperança de o forçar a medir se com nosco em campo. 
Mas sabendo, quando desembarquei que o Coronel M ' A r -
thur , official de grande reputaçao", t inha deixado a guarni-
çaoT tres dias antes, com hum destacamento de 500 homens, 
e logo depois, que sua cavallaria t inha sido avistada na-
quellá manha na distancia de tres milhas em nossa re taguar-
da, resolvi-me a ataca-lo immediatamente. Etn consequên-
cia avançar ao" a te a huma milha do forte : e tendo-me cer-
tificado de que o inimigo poucas, ou nenhumas cautelas havia 
tomado do lado de terra, rezolvi-me ao assalto, entre tanto que 
os índios penetravao" no campo inimigo. Mas o Brigadeiro 
General Hul l prevenio este movimento propondo hum ar-
mistico para fazer huma capitulaçao". Eu mandei para este 
eífeito o Tenen te Coronel M'Donne l l , e o Capitaõ" Glegg, 
e passada huma hora voltarao" com as condiçoens que tenho 
a honra de remet te r . Certas consideraçoens me obrigarao" 
a acceder aos dois artigos addicionaes. 

As tropas que se renderão" as armas de S. Magestade nao" 
podem avaliar-se em menos de 2,500 homens. Neste calculo 
comprehende-se o destacamento do Coronel M ' A r t h u r ; e 
conforme os artigos da capitulaçao" clle sc rendeo de tarde , 
á excepção" de 200 homens que eile deixou para escoltar 
hum preciozo comboy a pouco distancia da sua r e t agua rda : 
nao ha porem duvida alguma de que o official se nao' con-
sidere comprehendido na capitulaçao". 

v A força do inimigo era composta de cavallaria e de huma 
companhia d 'ar t i lharia , regularei '—do 4 regimento voluntá-
rios dos Estados Uunidos—de tres regimentos da milicia de 
Ohio, e de hum regimento do territorio de Michigan. 

Tr in ta , e tres pe . a s d 'art i lharia de bronze. 
No principio desta guerra muitas naçoens Jnd ianas csta-

vao" envolvidas n ' huma guerra activa contra os Estados Uni-
dos, apezar dos esforços constantes deste Governo para os 
dissuadir delia. Por acazo achavao -se em Amhers tbourg 
muitos dos seos Chefes, fazendo esforços para obter armas, 
e muniçoens, que se lhes tenhao" recuzado ha muitos annos, 
na conformidade das instrucçoer.s recebidas de Sir J ames 
Craig, e renovadas por V. Excellencia. Desde aquelle mo-
mento elles tomarao huma activissima parte nesta guerra , e 
se aprpzentarao" na primeira linha em todo o ataque : hontem 
erao conduzidos pelo Coronel Elliot, c pelo Capitaõ" M ' K e e , 
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Nada pode exceder sua boa ordem, e sua firmeza. Em quan-
to nos avançavamos os índios fizerao" alguns prizioneiros, 
que tratarao" com toda a sorte de humanidade ; e tenho 
muito prazer em assegurar a V. Excellencia que tem sido 
tal sua attençao", e sua disciplina relativamente a tudo o que 
delles se podia exigir, que o inimigo nao soffreo perda algu-
ma em homens, senão" aquelles que nossas baterias matáraaT 
ou ferirão . 

A boa opinião" que t enho dos talentos, e j u i zo do T e -
n e n t e M y e r s fez com que eu lhe confiasse o e m p o r t a n t e 
commando de Niagara . Pr ive i -me com repugnância da sua 
assis tência, mas eu nao" t enha out ro remedio . Suas f u n c -
ç o e n s de Che fe da repartiçaò" do Q u a r t e l - M e s t r e - G e n e r a l , 
faraó" p reench idas á m i n h a satisfaçao" pelo T e n e n t e Coro-
ne l Nicholls , Qua r t e l M e s t r e Genera l da Milicia . 

M e u a judan t e de campo Glegg terá a hon ra de en t r ega r 
es te despacho a V. E x c e l l e n c i a : elle es ta enca r regado d ' a -
p r e z e n t a r as bandei ras tomadas no fo r te De t ro i t , e as do 4< 
r eg imen to dos Es tados Unidos . E l le se acha em estado de 
da r a V. Exce l l enc ia todos os esc larec imentos relativos ao 
es tado da p r o v i n d a ; e eu me considerarei mui to obr igado a 
V. Exce l lenc ia , se V. Exce l l enc ia lhe pres ta r aquella p ro -
tecção" a que seu mér i to , e longos serviços lhe dao poderozos 
direi tos 1 

Eu tenho a honra, &c. 

(Assignado) I S A A C B R O C K , Major-General. 

P. S. Eu tenho a honra de remetter huma proclamaçao" 
que publiquei logo que tomei posse do paiz. 

Eu devia ter feito menção" em meu despacho da tomada 
do Adams ; he hum bello navio reparado de novo, mas sem 
apparelho. 

C A P I T U L A ç A O " 

Para a entrega do Forte Detroit concluída entre o Major 
General Brock, commandante das forças de S. Magestade 
Britannica, e o Brigadeiro General Hull, commandante 
do exercito do Nord-Ouest dos Estados Unidos. 

Artigo I. O forte Detroit com todas as tropas de linha, 
e de miiicia se entregarao" immediatamente ás forças Bri-
tannicas commandadas pelo Major-General Brock; as tropas 
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serão" considerados como prizioneiras de guerra , exceptuan-
do as da milicia do terri torio de Mich igan , que se nao" j un -
tarao" ainda ao exercito. 

I I . Todos os armazaens públicos, armas, documentos 
públicos, e qualquer outro objecto de huma natureza publica 
serão" immediatameate entregues. 

I I I . Os individuos, e a propriedade individual serão" 
respeitados. 

I V . S. Excellencia o Brigadeiro General Hul l , t endo 
exprimido o dezejo de que hum destacamento do Estado de 
Ohio, que esta em marcha para o seu exercito, assim como 
outro destacamento sahido do forte Detroi t commandado 

Í
ielo Coronel M ' A r t h u r , fossem comprehendidos na capitu-
açao", conveio se nisso: bem entendido porem que a p a r t e 

da milicia de Ohio, que se nao juntou ao exercito tera a 
l iberdade de voltar para suas cazas, com a condição" de nao 
servir durante a g u e r r a : suas armas serão" ent regues , se 
per tencerem ao publico. 

V. A guarniçaò sahira hoje ao meio dia, e as tropas Bri-
tânicas tomarao" logo posse do forte. 

Feito no campo diante do forte Detroi t a 16 d 'Agos to 
de 1812. 

' J . Macdonnel , Tenen te Coronel de Milicia, 
P . A . D . C. 

. • , 1 J. B. Glegg, Tenen te Coronel do 5 d ' infant . 
Assignado { dos Estados Unidos. 

' E. Brush, Coronel commandante do 1 regi-
mento da milicia de Michigan. 

r W Hul l Brigadeiro G e n . Commandante do 
Approvado -J Exerc i to . 

(_ Isaac Brock, Major-General . 

ARTIGOS ADDICIONAES 

aos da capitulaçao concluida a 16 d 'Agos to de 1812. 

Ar t igo I. Conveio-se que os officiaes, e soldados da 
milicia de Ohio, e os voluntários, terão' a permissão" devol-
t a r para suas cazas, com a condição" de nao~ servirem d u . 
ran te a prezente guer ra , huma vez que nao" sejao" t ro-
cados. 

I I . Conveio-se alem disso que os officiaes, e soldados da 
milicia de Michigan, voluntários commandados pelo Major 
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Wethera l l serão" contemplados no mesmo pé, que a milí-
cia, e voluntários de Ohio de que falia o artigo antece-
dente . 

r W . Hul l , Brigadeiro Gen . Commandante d o 
Assignados -J exerci to. 

LIsaac Brock, Majo r Genera l . 

R E L A ç A Õ 

Da artilharia tomada no Forte , e baterias do Detroi t a 16 
de Agosto de 1812. 

Peças de fer ro de 24 3 Peças de fer ro 
de 12 8 
de 9 5 
d e 6 3 

Di tas de bronze de 6 3 
de 4 2 
de 3 1 

Obuzes de 8 1 
de 5 1 L 

Total „ 3Â 

P R O C L A M A Ç A Õ 

Do Major-General Isaac Brock, commandante das 
forças de S. M. Bretanha na Provincia do Alto 
Canada. 

Tendo sido hoje cedido o territorio do Michigan, por 
capitulaçao", ás armas de S. M. Britanica, sem outra con-
dição" mais do que a de proteger a propriedade individual, 
e querendo sem perda de tempo dar huma prova da mode-
raçao", e justiça do Governo de S. M. , eu annuncio a todos 
os habitantes do dito territorio, que as leis ate hoje ex -
istentes continuarao" a estar em vigor a te que a vontade de 
S M. seja conhec ida ; ou em quanto a paz , e a segurança 
do dito terri torio o permi t t i rem; declarando taobem, e fa-
zendo saber ao-i ditos habitantes que elles serão" protegidos 
no pleno exercício, e gozo de sua religião", do que todas 
pessoas civiz, e militares tomarao" conhecimento para^ sua 
intelligencia, e governo. 
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Todas as pessoas que possuírem algumas propriedades 

Í
iublicas, (ou souberem quem as possue) , as entregarao" 
ogo, ou darao" par te ao official commandante , ou ao T e -

nen te Coronel Nicholl, competentemente authorizado para 
as receber , e passar recibo. 

Os officiaes de Milicia sao" responsáveis da ent rega de todas 
as armas que as Milícias t iverem; e todos os indivíduos 
quaesquer que sejao", que t iverem algumas armas em seu 
poder , as entregarao" sem demora. 

Dado debaixo do meu signal no forte Detroi t a 16 do 
Agosto de 1812, no 52 anno do reinado de S. M. 

( A s s i g n a d o ) IZAAC BROCK, M a j . G e n . 

A g u e r r a d e M . M a d i s o n h e g e r a l m e n t e d e t e s t a d a ; 
e m u i t a s c i d a d e s dos E s t a d o s U n i d o s t e m e x p r i m i d o 
p u b l i c a m e n t e seos vo tos c o n t r a a g u e r r a : e as p e r d a s 
e n o r m e s q u e o s A m e r i c a n o s t e m s o f f r i d o nos seos n a -
v i o s , e c o m m e r c i o , j u n t a á p e r d a do seu e x e r c i t o do 
c e n t r o , nos d a õ a b e m f u n d a d a e s p e r a n ç a de q u e a 
g u e r r a e n t r e os E s t a d o s U n i d o s , e a I n g l a t e r r a t e r m i -
n a r a m u i b r e v e m e n t e . 

A M E R I C A H E S P A N H O L A . 

Todas as Cidades da Costa f i rme na America pozerao 
finalmente hum te rmo á sua insurreição" contra a Mai Pa-
t r ia , submettendo se ao Conde de Mon teve rde ; e o famo-
zo Genera l Mi randa , que ha pouco se t inha feito proclamar 
dictador, e que ja t inha nomeados in mente os Grandes 
Digni tár ios da sua fu tu ra Cor te , está hoje prizioneiro na-

3uelle mesmo paiz em que eile foi soprar o fogo da discor-
ia, exci tar a revolta contra a legitima authoridade, e onde 

teve a barbara gloria de fazer correr em grossas ondas o 
sangue humano. 

Nós damos com o mais vivo prazer os pezames a todos 
os Jornalistas, que no delírio da sua imaginaçao" esquen-
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tada , e no ardor de seos criminozos dezejos proclamarao 
tantas vezes como irremediável a impolitica, e detestável 
revolução" de Caracas, e com ella a de todo o novo m u n d o ! 
Nós nos regozijamos sobre maneira nao~ só por que vemos 
ho je verificadas muitas das nossas predicçoens, mas taobem 
e principalmente pelos inapreciáveis bens, que dali rezul-
tao" á Santa , e Glorioza Cauza que a Rússia, Ingla ter ra , 
Por tugal , e Hespanha estaò" defendendo á custa de t an to 
sangue , e tantos sacrificos, contra o mais cruel tyranno, 
contra o mais sanguinario usurpador dos thronos, contra o 
inexorável inimigo, e ju rado exterminador da Raça H u -
mana. 



E U R O P A . 

I T A L I A . 

O A r t i g o s e g u i n t e , q u e h a p o u c o r e c e b e m o s , h e 
s u m m a n i e n t e i n t e r e s s a n t e , e f e i t o p o r p e s s o a q u e 
t e m p r e z e n c i a d o t u d o o q u e s e t e m p a s s a d o n a 
C a p i t a l d o M u n d o C h r i s t a õ , d e s d e q u e o V e n e r a n d o 
P i o V I I . fo i d e s e n t b r o n i z a d o ; e n a õ só t e m s ido t e s -
t e m u n h a o c c u l a r d a q u e l l a ho r r ive l u s u r p a ç a õ , m a s 
t a o b e i n das s u b s e q u e n t e s i n i q u i d a d e s d e t o d a a o r d e m , 
q u e o s V a n d a l o s m o d e r n o s , v i z e s c r a v o s d o n o v o 
A t i l a , t e m d e p o i s ali p e r p e t u a d o . 

Roma, 20 de Fevereiro, de 1812. 

A proveito esta nova occasiao" que se me oíferece de en-
viar a V. huma breve relaçao" do modo, pelo qual o 
Governo intruzo tem procurado rystemar o seu novo plano 
em Roma, e no resto do Estado Pontifício, em desempenho 
da promessa, que fiz. 

Nao hé necessário dizer quanto a desenthronizaçaò" de 
Sua Santidade affligio, e desconsolou o povo Romano. E r a 
este ex t remosamente afeiçoado ao seu Soberano pelo amor, 
que eile lhe havia sabido inspirar com as suas luminozas vir-
tudes, e pelas vantagens, que achava no Governo Pontifí-
cio, e t inha por outra par te ainda f resca a memoria do 
muito, que t inha padecido no tempo da passada republica, 
assim como da conducta dos invazores em todos os Paizes, 
em que ult imamente haviaò" entrado, e previa por conse-
quência que lhe tocaria a mesma sorte. 

Nao" se enganaraó' com effeito os Romanos no presenti-
mento dos males, que receavao". A decadencia da Povoa-
ç a o , a pobreza, e mizeria dos habitantes, e os outros males, 
que sao~ consequência d 'estes dois funestos princípios, saó" 
as vantagens, que até agora tem retirado das promessas en-
ganozas que faziam os Invazores. Indicarei somente a 
V. os princípios geraes sem entrar no detalhe, por que 
alem de nao" caber na brevidade d 'es ta car ta V. sabe 
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melhor do que eu, desenvolver as tristes consequências, 
que d'elles se podem seguir. 

Principiando pela Organizaçao do novo Governo, primei-
ramente declararao" li oma Cidade Livre Imperial com tr inta 
Senadores para que forao" nomeadas as pessoas principaes, 
com huma consulta extraorilinaria, para o expediente dos 
negocios prezidida pelo general em chefe ; e passados pou-
cos mezes mudaraò" o nome de cidade livre em segunda 
Cidade do Império, de que devia ser Governador hum Pr ín-
cipe do sangue, ou ao menos hum grande Dignitár io do 
Impér io o que até agora se nao" verificou, e abolida a con-
sulta extraordinaria e reduzida a mera formalidade a ordem 
senatoria, sem chegar a ter cxercicio, foi nomeado o general 
em chefe Luga r tenente do promettido Dignitário com o 
Governo Politico, e militar dos dois Departamentos, em que 
foi dividido o Estado Pontifício com os tr ibunaes civis, 
militares, e criminaes respectivos, e mais magistrados subal-
ternos segundo o estilo, e pratica do Império Francez. 

Introduzirão" o codigo civil, e criminal de França em todo 
o Estado l lomano, e esta introdução" t rouxe comsigo os 
desconcertos, que sao" consequência natural da mudança 
repent ina de legislaçao" em hum povo, que t inha huma 
part icular forma de governo, e leys analogas aos seus anti-
gos uzos, e cos tumes; sendo huma couza assentada, que 
semelhantes reformas nao" sao" obra de hum momento, e 
que sem ter mudado pouco a pouco os costumes dos povos, 
estas variaçoens repentinas nao" podem deixar de cauzar 
mil desordems na publica administraçaõ"—Sem individuar 
estas incongruências bastará observar a V. que deixaraò" 
Roma sem hum tribunal de Cassaçao" sendo obrigadas as 
partes a recorrer ao tribunal de Pariz , e que este tr ibunal 
se limita a conhecer da regularidade, e conservaçao" da 
ordem judicial do Processo, sem entrar no merecimento, 
ou revista da cauza ; de maneira que decidido qualquer 
processo no tribunal de primeira instancia em Roma, há 
recurso ao tribunal de apelaçao", e sendo 'os dois julgados 
contrários, como ordinariamente sucede, ficam as partes 
privadas do recurso a hum terceiro tr ibunal, que haja de 
decidir da justiça do julgado ao menos nas cauzas de maior 
valor, e importancia. 

Es te mesmo recurso a Pariz para se examinar se foi guar-
dada a forma judiciária, pelo incomodo da distancia, e das 
despezas vem a tolher-se indirectamente à maior par te dos 
l i t igantes.—Pelo que per tence porem ás Leys criminaes, hé 
preciso confessar em obsequio da verdade, que aprointidao" 
com que sao" impostas as penas aos delinquentes, e a falta 
de esperança de impunidade huma vez que se provem os 
seus delictos, tem feito raras n 'esta capital as mortes e 
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penitencias, que com tanto prejuízo do publico eríio*' frequen-
tíssimas no tempo do Governo ontificio. 

C onsiderado pois o Estado Romano como parte do Im-
pério Francez passaram a exigir o juramento de obediencia 
de todos os empregados ecclesiasticos, o seculares. O Santo 
Padre em attençao~á uzurpaçaõ™ que se fazia dos seus estados, e 
prevendo por outra parte, que o governo intruzo tinha á mira de 
attacar a religião", de que eile era chefe, e cabera vizivel, tin-
ha logo, que se verificou a uzurpaçaõ" das quatro províncias, 
dirigido aos Bispos de Marca huma Encielica em data de 
22 de Maio de 1808 na qual declarou a formula por que 
se devia ilár este juramento, reprovando como illicito outro 
qualquer, que fo^se absoluto sem a restricçao contenda 
na sobredita formula, a qual hé concebida na maneira se-
guinte.— 

" Prometto, e giuro di non aver parte a qual sivoglia 
" congiura, complotto, e sedizione contro il nuovo Go-
" verno, come pure di cssergli sottomesso, ed ubbidiente 
" in tutto ció che non sia contrario alie Leggi di Dio, e 
" delia Chiesa."—Nao™ se contentou o Governo Francez 
desta formula e propoz para o dito juramento a seguinte.— 
" Io guiro, e prometto su i Santi Evangeli ubbidienza, e 
" fedeltá ali Impera to re : similmente prometto, che non 
" terrò ale,una intclligenza, non interverró ad alcun consig-
" lio, e non prendero parte in alcuna unione sospetta o 
" dentro, o fuori deli Impero, che sia pregiudizievole alia 
" pubblica tranquillitá, e manifestaró al Governo cio, che 
" io sappia trattarsi o nella mia Diosesi, o attrave in pre-
" giudizio dello stato." 

Esta formula era em substancia a mesma aprovada pelo 
Santo Padre na concordata feita com a França, e com a 
Republica Italiana ; mas nao™ obstante isso, o Santo Padre 
em attençao™ ás diversas circumstancias, que se verificaram 
actualmente na uzurpaçaõ™ do Estado Pontifício, julgou que 
devia alterar se a formula sobredita pelas razoens expen-
didas pelo mesmo Santo Padre no Breve de 30 de Agosto 
do mesmo anno dirigido aos mesmos Bispos da Marca, que 
haviam mandado a Roma algums dos seus collegas a repre-
sentar ao Papa o haver-se aprovado já aquella formula e 
pedindo a aprovaçao™ da mesma para o cazo prezente . 

Deixando a decizao™ desta contraversia aos Theologos, he 
certo, que o Governo Francez se sérvio d'esta circumstancia 
para continuar a guerra aos súbditos do Estado Pontifício 
com grande prejuízo dos mesmos, e vantagem sua. Foi 
intimado o juramento a todos os Bispos, Conegos, e Parro-
cos do Estado Pontifício, e o todos os individuos, que tin-
ham emprego Eccleziastico, ou secular no mesmo Estado, 
e ultimamente a todos os Curiaes.—Em hunis os dictames- da 



Politká. S t 

própria conciencia, que lhes nao" permit t iam dar hum ju-
ramento , que o Santo Padre havia declarado illicito, em 
outros a opinião publica, que marcava como infames, e 
faltos de Religião" todos aquelles, que prestavao" o ju ramento 
segundo a nova formula, íòi cauza de que de todos os indi-
viduos, a quem se intimou o dito juramento apenas huma 
quarta par te condescendesse em prestalo, e todos os outros 
individuos forao" deportados, conseguindo o Governo por 
este modo nao" só pôr ao longe aquelles que podiao" influir 
na opinião" publica, e contrariar as suas intençoens, e fims, 
que se propunhao" no seu plano, mas também o engrossar o 
seu patrimonio senhoriando-se das rendas de todos os Bispa-
dos, Conezias, e Parrochias per tencentes aquelles, que nao* 
jurarao"; e por outra parte tendo a vantagem de destribuir os 
empregos civis, e políticos aos seus nacionaes, ou aquelles, 
que erao~do seu partido. Extenderao" este mesmo ju ramen-
to a todos os Ex-Frades dos Conventos, e corporaçoens 
religiozas que acabavam de suprimir inteiramente nos Esta-
dos do Papa de cujas rendas se tinhao" também senhoreado, 
assignando a cada hum dos individuos huma pequena soma 
mensal para a sua subsistência, impondelhes a mesma obri-
gaçao" do juramento para a receberem, e vindo assim in-
directamente a privalos d 'aquelle mesmo socorro que lhes 
haviam concedido, e que era absolutamente necessário para 
a sua natural conservaçao". 

En t rou o novo governo na pertençao" de mudar a opinião" 
publica, e modo de pensar dos Romanos, ou segundo o te r -
mo, de que elles uzam, de despretizar Roma, para mais fa -
cilmente plantar o seu novo systema o com este pre tex to , 
tendo já antes feito sahir de Roma todos os Cardeaes, e 
Prelados, ordenarao" que todos os Sacerdotes Estrangeiros 
sahissem do Estado Pontifício e de Roma todos os que nao" 
eram naturaes da mesma cidade, de maneira que sendo em 
R o m a o clero a classe principal como era natural em h u m 
Governo aonde o Soberano era eclesiástico, hoje hé esta a 
classe mais diminuta, conseguindo também por este modo 
os invazores costumar o povo pouco a pouco á falta do 
culto, e exercícios religiozos, para poderem por este modo 
fundar mais facilmente a sua pretendida reforma e systema 
relativamente ás opinioens religiozas. 

Supremirao" todos os conventos, e corporaçoens religiozas 
de Frades e Freiras, deixando somente quatro Mosteiros de 
religiozas de S. Clara, de S. Domingos, de S. Bento, e Sta . 
T h e r e z a ; mas estes mesmos sem poderem receber noviças, 
mas somente como h u m recluzorio interino, que vagará por 
mor te das actuaes. Assignarao" a cada hum dos individuos 
huma pequena pençao" mensal, diversa, segundo a diversa 

V O L . V . H 
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idade dos sugeitos, mas que em cazo nenhum excede 9 
Escudos Romanos dos quaes foràò" privados a maior par te 
dos Religiozos em razao" do juramento , que nao quizerao* 
prestar como já acima indiquei. 

Debaixo do mesmo systema e idea de apagar em R o m a 
tudo o que dizia respeito á Corte Eccleziast ica do Papa , 
privaram de cxercicio todos os tr ibunaes ecleziasticos com o 
pre texto de serem tresladados para outros paizes do impé-
rio, fazendo igualmente sahir de Roma todos os papeis dos 
Car tones , ou archivos a elles relativos.—A maior par te dos 
Romanos subsistia da corte eccleziastica do Papa , e das re-
Iaçoens espirituaes da Santa Sé com todas as na<;oens ca-
tholicas, ficando por este modo reduzida á ultima mize-
ria a ('lasse dos expedicioneiros, dos curiaes, advogados, e 
mais ofiiciacs destinados para o expediente dos negocios dos 
sobreditos tr ibunaes, e todas estas classes constituíam huma 
porção" muito considerável do povo Romano. 

Com o mesmo pre texto de mudar a opinião" publica orde-
naraó" que os filhos das pessoas de alguma considerarão", ou 
pela sua nobreza ou pela r iqueza fossem mandados a Par iz , 
para serem lá educados segundo os novos princípios que 
per tendem introduzir .—Nao" sei encarecer a V. quanto esta 
medida desgostou todos os pais de famílias, por que alem 
de ser hum direi to privativamente seu de educar osproprios 
filhos ao seu modo, e segundo o destino que lhes per tendem 
dar , esta separaçao" hé ex t r emozamen te penoza para todos, 
nao" só pela distancia, em que sao" obrigados a viver dos seus 
filhos, e das despezas da viagem, e contribuição" annual que 
devem fazer-lhes á qual nao" pode chegar a maior par te 
das cazas do Estado Romano na deplorável condição em 
que se achao" as suas finanças m as também pelos sentimen • 
tos de meral , e religião" que receam lhes ha jam de ser inspi-
rados o que nao" pode deixar de afligir sobre maneira os ho-
mens de probidade que conservam o amor devido á Nossa 
Santa Religião". 

Nao" falta quem se persuada, que esta medida tem tam-
bém o fim de servirem de huma Hypo theca todos estes no-
vos Alumnos para impedir por este modo mais faci lmente 
h u m a insurreçao", que mai» cedo, ou mais tarde he de t emer 
que a mizeria, e desolaçao" do Estado Romano possa t raze r 
consigo. 

He sem duvida que a conducta do novo governo pode 
produzir este desgraçado effeito em lugar da pretendida re-
forma da opinião" publica, e do modo de pençar do povo 
R o m a n o . — A conscrição" ou repetidas requiziçoens mili tares, 
que sempre se exigem em maior numero, desgosta infinita-
mente o povo Romano costumado a hum Governo pacifico, e 
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que pelos seus atributos desconhecia o exercício, e trabalhos 
da guerra , e estas levas se succedem a qui mui f requente-
mente : as pobres familias por nao~ ver separar de si os 
filhos, e que pela maior par te fazem a sua única subsistên-
cia procuram de comprar hum cambio, pagando outro in-
dividuo, que vá ein seu lugar ; mas este nao" pode ser se 
nao" do mesmo depar tamento, e por serem raros, t em che-
gado a maior carestia : nao" se acham menos de 400,000 reis 
cada hum, e se este dezerta, como ordinariamente succede, 
torna a ser inquietado o que o havia proposto, couza notoria-
mente injusta. 

A agricultura primeiro elemento da prosperidade publica, 
que já se achava no tempo do governo Pontifício assaz en -
fraquecida, agora mais que nunca está falta de todos os meios 
que acostumao" animar. A falta de braços com as levas mili-
tares , as despezas feitas pelos pobres agricultores para cam-
bio dos seus fi lhos tem cauzado hum atrazo irremediável na 
cul tura das terras, acrescento a isto os novos impostos, a 
falta de consumadores pela diminuição" da povoaçao", e a 
escassez de meios dos habitantes do paiz, hé claro que nao* 
pode deixar de ir cada vez mais em ruina. 

O commercio álem do estanco geral que a guerra actual 
t em trazido consigo em Roma tem cauzas part iculares para 
o seu at razo. Os objetos das Bellas Ar tes crao" verdadeira-
mente o principal r.imo de commercio com as naçoens estran-
ge i rasse estas se acham no maior abatimento. O concurso 
dos estrangeiros em Roma, que no tempo de paz era 
assaz considerável, era quem dava extracçao" a estes objetos, 
e fal tando este concurso, faltam aos artistas os compradores, 
e por consequência os meios, que animavam os seus trabal-
hos. O governo para inculcar-se no Publico Protec tor das 
Bellas Artes tem mandado fazer varias excavaçoens no Co-
loceo, Campo Vacino, e outros sitios a fim de descobrir os 
monumentos da antiguidade, que se achavam meios sub-
terrados, os quaes só ficam em Roma, por ser impossível 
transportalos a Par iz , pois que d 'out ro modo lhes succederiá 
o mesmo que aos preciozos monumentos antigos que exis-
tiao" no Vaticano, e na Villa Borghese que todos para lá 
fo tam tresladados. Po rem este trabalho se hé de potica 
importancia para as bellas artes, ao menos em quanto dura 
dá dc comer a hum grande numero dc mizeraveis que nelle 
se empregao", e que o mesmo Governo reduzio a esta ne-
cessidade. 

O mesmo governo introduzio huma r nova fabrica de fa-
zendas de algudao" por meio dos principaes negocian-
tes de Roma, que entrarao" com sommas consideráveis 

H a 
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para este estabelecimento; seria huma coiza cer tamente prtf-
veitoza por todos os principios, e pr incipalmente para ex -
t inguir o immenso numero dos mendigos, de que por ant igo 
vicio do Governo, Roma abunda mais que nenhuma outra 
capital da E u r o p a : mas o algudao" nao' podendo agora vir 
da Sicilia, e o que se produz no Ter reno Romano, nao 
sendo nem pela abuiulancia nem peia qualidade suficiente 
para o consumo da dita fabrica, e talvez por que os Nego-
ciantes de França intrigassem sobre este particular por nao" 
perderem a extraçaó" das suas fazendas no Estado R o m a n o 
he certo que a mesma fabrica vai em grande decadencia 
deixando o mesmo governo de protegela, e havendo os 
negociantes ret irado já as sommas com que t inhao contribuí-
do para a sua manutençao". 

Conservaram todos os impostos, e tributos do antigo go-
verno, accrescentando todos os outros introduzidos peias leys 
Francezas de maneira que segundo a Lista do Governo Ponti-
fício os impostos nao' excediam a somma dc duzentos mil es-
cudos Romanos, e agoras já passam de 600 mil annualmente . 
O Erár io do Papa com esta revolução" veio a ser Erár io de 
hum Império tao dilatado como o de França; e em consequên-
cia nao ha reziduos, que se conservem como no tempo do 
P a p a para as necessidades do Estado e quando estas sobre-
vem, hé necessário recorrer as novas contribuicoens visto 
que os subejos sao" mandados immediatamente para Pa r i z— 
e para poderem mandar sommas mais aveltadas, econotftízam 
quanto hé possível com os habitantes do paiz : entrarao em 
todos os conimodos, e vantagems do Estado Fontilicio, e a 
peza r disso, ás Viuvas, e lilhos dos empregados, e ás mais 
pessoas que por algum outro titulo t inham sobrevivência, e 
recebiam pensoens do Governe Papal , satisfazem com a 
terça par te das sommas que erao assignadas aos ditos P e n -
sionados 110 Governo Pont i f íc io; e he tal a ar te de especu-
lação" sobre este artigo, que ate da mesma beneficencia, e 
car idade de que fazem ostentaçao" os papeis públicos nos 
anniversarios da coroaçao, e nome do Imperador , tirão" 
p a r t i d o : por quanto distribuindo vinte, e cinco a t r inta es-
cudos cada anno ás donzcllas Romanas , lhes impõem a 
obrigaçao" de fazer a supplica em papel se l lado; e sendo 
as concorrentes mais de duas mil em numero , vem o 
Governo a ganhar mais de 600 escudos nesta operaçao". 

( Continuar-se-ha.J 



S U É C I A . 

T R A T A D O 

D e p a z e n t r e S u a M a g e s t a d e E l R ^ y d e S u é c i a , e 
Sua Magestade o Rey do Reino Unido da Grã -Bre -
t a n h a , e d ' I r l a n d a . 

S. M. EljjRey de Suécia, e S. M. o R e y do Reino Unido 
da Grã-Bretanha e de Ir landa, animados igualmente do 
deze jo de restabelecer as antigas relaçoens d 'amizade , e 
boa intelligencia entre as duas coroas, e seos respectivos 
Estados, nomearao para esse fim, a saber S M. El gRey de 
Suécia o Senhor Lauren t , Barao" d ' i t g e r s t r c m , &c. e o 
Senhor Gustave, Barao" de Wet te rs ted t , &c. e o Pr íncipe 
R e g e n t e em nome, e da par te de S. M. o R e y do Reino 
Unido da Grã-Bre tanha , e Ir landa, o Senhor E d u a r d 
T h o r n t o n , Escude i ro ; os quaes Plenipotenciários, depois de 
te rem trocado seos plenos poderes, convieraò" nos artigos 
seguintes. 

Ar t i ço 1. Havera entre Suas Magestades o R e y de Sué-
cia, e u Rev do Reine Unido da Grã-Bre tanha , e d ' I r l anda , 
seos herde.'r. , t uccessores, e ent re seos vassullos-, reinos, 
e estados respectivos, huma paz verdadeira, firme, e inviolá-
vel, e huma perfei ta u n i ã o , e amizade ; de sorta, que desde 
este momento todo o objecto de dissensão"*, que possa t e r 
existido entre elles, he considerado como nao" existindo, e 
inte i ramen tc anniquilaiU> 

I I . As relaçoens dVunizade, c de commercio en t re os 
dois paizes serão" restabelecidas no mesmo pé em que exis-
tiao 110 1 de Janei ro de 17S1 ; e todos os tratados, e ':onven-
çoens, que subsistido"" entre os dois Estados naqueiia época 
sao considerados, como renovados, e confirmados pelo pre-
zen te t ra tado. ^ 

I I I . Se, em consequência da prezente pacificaçao", e do 
restabelecimento da boa intelligencia entre os dois paizes, 
a lguma potencia fizer guerra á Suécia, S. M. o R e y do 
Re ino Unido da Grã-Bre tanha , e de I r landa se obriga a to-
mar medidas d 'acordo com S. M. o Rey de Suécia para a 
segurança, e independencia de seos Estados. 

IV. O prezente tratado sera ratificado pelas duas parte» 
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contratantes , e as ratificaçoens serão" t rocadas dentro dí 
seis semanas, ou antes, se for possível. 

E m fé do que, &c. 

Fei to em Orebo a 18 de Ju lho de 1812. 

Seguem- se as assignaturas. 

A ratificaçao" do Principe Regen te he datada de 4jd'.A gosto, 
e a de S. M. Sueca de 17 do mesmo mez. 

R Ú S S I A . 

T R A T A D O 

De paz entre a Rússia, e a Hespanha. 

S. M. I. o Imperador de todas as Russias, e S. M. C. D o m 
Fernando V I I . Rey d 'Hespanha , e das índias , estando igual-
men te animados com o dezejo de restabelecer e consolidar 
as antigas relaçoens d 'amizade, que tem existido en t re as 
duas Monarquias , nomearao™ para este fim a saber S.M. o Im-
perador de todas as Russias a Conde Nicolao Romanzow, e 
da par te de S. M. Catholica, em nome e por authoridade da 
Regênc ia rezidente em Cadiz, D o m Francisco de Bermudes 
—-os quaes, depois de te rem trocado seos plenos poderes, e 
se terem certificado, que estavao em boa, e devida forma, 
convierao™ nos artigos seguintes. 

Ar t igo I Havera nao™ somente amizade, mas alem 
disso- huma alliança s incera entre S. M. Catholica o R e y 
d 'Hespanha , e das índias , e S. M. o Imperador de todas as 
Russias, seos herdeiros, e successores, e suas Monarquias . 

I I . As duas partes contractantes , em consequência desta 
resolução™, se entenderão" jun tamente , e sem demora sobre 
as condiçoens desta alliança, que abraçara tudo o que pode 
t e r relaçao™ aos seos respectivos interesses, e com a firme 
resolução™ de continuar a guer ra com vigor contra o Impe-
rador dos Francczes , seu inimigo commum, e se obrigajao™, 
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des deste momento a concorrer s inceramente para tudo o que 
poder ser vantajozo a huma, ou outra par te . 

I I I . S. M. o Imperador de todas as Russias reconhece 
como legitimas as Cortes Geraes , e Extraordinarias presen-
temente juntas em Cadiz, bem como a Constituirão", que 
ellas t em decretado, e ratificado. 

I V . As rela oens commerciaes ficarao" des d 'es te momento 
no pé o mais favoravel 

V. O prezente t ra tado sera ratificado ; e as ratificaçoens 
serão" trocadas no espaço de t res mezes , contados desde o 
dia da assignatura, ou antes sendo possivel. 

Feito cm Veliki a 8 ( 2 0 ) de Ju lho de 1812. 

Seguem-se as assignaturas. 

REFLEXOENS SOBRE A GUERRA DA RÚSSIA. 

N o s v a m o s a p r e z e n f a r aos n o s s o s l e i to res a s n o -
t ic ias o f f i c i aes d o s e x e r c i t o s R u s s o s , e os b o l e t i n s 
F r a n c e z e s a t e o N o . 2 2 , p a r a q u e m e l h o r s e p o s -
s a õ c o m p a r a r ; m a s a n t e s d e o s t r a n s c r e v e r , p e r m i t -
t a õ - n o s os nossos l e i to res o f a z e r a l g u m a s r e f l e x o -
e n s , q u e , d i m i n u i n d o t a lves o t e r r í v e l e f f e i t o , q u e 
o s b o l e t i n s 19, 2 0 , e 21 p r o d u z i r ã o em â n i m o s 
f r a c o s , c o n f i r m a ô o q u e m a i s d ' h u m a v e z t e m o s d i -
t o e m nosso J o r n a l , i s to h e , q u e A l e x a n d r e I . t i n h a 
t o m a d o a h e r ó i c a r e z o l u ç a õ d e f a z e r h u m a g u e r r a 
d e m o r t e a o i n f a m e , e p a v o r o z o t y r a n n o d a E u r o p a , 
e de s a c r i f i c a r t u d o á h o n r a da s u a c o r o a , á d i g n i -
d a d e do s e u t h r o n o , â o s i n t e r e s s e s r e a e s , e á f e l i c i -
d a d e d ' h u m P o v o , q u e t u d o l h e m e r e c e . 

P e l a s n o t i c i a s o f i i c i a e s d o s e x e r c i t o s R u s s o s s e 
v ê q u e e m t o d a s a s a c ç o e n s o s F r a n c e z e s t e m s o f -
f r i t l o p e r d a s i m m e n s a s , e s e m p r e m a i o r e s q u e a s 
dos R u s s o s . S e a l g u m c e g o , ( e h o j e c r i m i n o z o e t n -
p e r d o a v e l ) p a r t i d i s t a d o t y r a n n o d u v i d a r d e s t a v e r -
d a d e , l e ia o s m e s m o s b o l e t i n s F r a n c e z e s c o m a l g u -
m a r e f l e x ã o ; l e m b r e - s e q u e B o n a p a r t e t e m m a n d a d o 
m a r c h a r a r e s e r v a , e quas i t o d a s as g u a r n i ç o e n s d a s 
C i d a d e s A n s e a t i c a s , e d a P r ú s s i a , p a r a s e l h e u n i -
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r e m ; l e m b r e - s e , q u e m a n d o u p r e c e d e r a h u m a c o n -
s c r i p ç a õ d e 1 2 0 , 0 0 0 h o m e n s p e r t e n c e n t e s á c o n s c r i p -
ç a õ d é 1 8 1 3 ; s a iba q u e e s t a s e f a z c o m h u m r i g o r , 
d e s p o t i s m o , e p r e s s a de q u e n a õ ha e x e m p l o ; c e n t ã o 
s e d e s e n g a n a r á ; e n t a õ f o r m a r a h u m a idea d a s p e r -
d a s ho r r íve i s q u e o s e x e r c i t o s F r a n c e z e s t e m s o f -
f r i d o n a R ú s s i a ; p e r d a s c o m t u d o q u e v a õ m u l t i p l i -
c a r - s e . S e m fa l l a r n o s p r i m e i r o s c o m b a t e s , d e q u e 
t e m o s d a d o n o t i c i a , nas b a t a l h a s d e S m o l e n s k o , 
e B o r o d i n o a p e r d a dos F r a n c e z e s m o n t o u a m a i s 
de s e s s e n t a mi l h o m e n s : j u n t e - s e a e s t a p e r d a a 
q u e s o f f r e r a õ p e l a s d o e n ç a s a n t e s d ' e n t r a r n a R ú s s i a , 
e q t i é os p r i m e i r o s b o l e t i n s F r a n c e z e s , d a õ b e m a 
e n t e n d e r ; j u n t e - s e a q u e t e m d e p o i s t i d o nos H o s -
p i t a e s mal s e r v i d o s , mal o r g a n i z a d o s , m a l p r o v i d o s ; 
j u n t e m - s e a s p e r d a s q u e l he ç a u z a r a õ o s v a l o r o z o s 
JBraga ih ion , e W i t t g e n s t e i n ; j u n t e - s e a q u e t e m 
s o í f r i d o j u n t o a R i g a ; j u n t e se em f im a q u e s o f f r e -
r a õ t n e s m o e n t r a n d o e m Moscovv ; e v e r - s e - h a q u e 
n ' h u m a c u r t a c a m p a n h a d e t r e s m e z e s B o n a p a r t e 
t e m p e r d i d o ac iu . a d e 1 0 0 , 0 0 0 h o m e n s !!! 

O tyranno entrou em Moscow ; mas eile mesmo 
confessa que Moscow ja naõ existe ! Logo o ty -
rano naõ conquistou a soberba, a antiga Capital 
do Império R u s s o : eile apenas occupa a terreno co-
berto outrora pelos Paiaeios dos Nobres Russos, 
Paiacios reduzidos hoje a cinza por hum OCEANO 
DI. CHAMAS ! Moscow ja naõ existe : mas para bem 
da humanidade existe a honra, e firmeza de Alex-
andre I ! Moscow ja naõ exis te ; mas existe a Naçaõ 
Russa e pode ser que em breve naõ exista o mon-
stro, que a in vadio, monstro que tem coberto de luto, 
e pranto o velho, e novo mundo !!! Alexandre teve a 
sabedoria de naõ sacrificar seu Império á sua antiga 
Capi ta l ; e sacrificando Moscow o Imperador decla-
rou á sua valoroza, á sua fiel Naçaõ, e a todo o 
Universo, que eile seria inimigo eterno de Bona-
parte. 

Os immensos despojos que o tyranno esperava en -
contrar em Moscow foraõ destruídos pelos mesmos Rus-
sos : os immensos recursos que eile annunciava ao seu 
exercito forao devorados pelas chamas ; e t aes recursos 



Politica. 105 

converteraõ-se em batatas, e coves !! Bonaparte no 
m e i o d a s u a r a i v a a c c u z a o G o v e r n a d o r d e M o s c o w 
de t e r c o n c e b i d o , ( e p o s t o em p r a t i c a ) o horrível 
p r o j e c t o d e e n c e n d i a r e s t a C a p i t a l , o n d e , a p e n a s 
a c h o u o K r e m e l i n p a r a h a b i t a r ; e p a r a s a c i a r s u a 
r a i v a f e r i n a m a n d o u a r c a b u z e a r c e m R u s s o s d o s q u e 
o b e d e c e n d o á s o r d e n s d o seu G o v e r n a d o r l a n ç á r a õ 
f o g o a M o s c o w ! ! N o s e s p e r a m o s q u e A l e x a n d r e I . 
v i n g u e a s c i n z a s d e c e m vas sa l l o s f i e i s , m a n d a n d o 
p a s s a r p e l a s a r m a s mi l p r i z i o n e i r o s , e s c r a v o s d e h u m 
m o n s t r o , q u e t e m v i o l a d o t a n t a s v e z e s , e i m p u m e n t e 
o D i r e i t o d a s G e n t e s , p o r q u e d e s g r a ç a d a m e n t e t e m 
t i d o p o r i n i m i g o s P r í n c i p e s c o b a r d e s , p r o m p t o s 
s e m p r e a s a c r i f i c a r s u a h o n r a , e a de s eos P o v o s !!! Se 
p a r a o t y r a n n o n a õ h a D i r e i t o d a s G e n t e s , q u e m n a õ 
v ê q u e h e p r e c i z o i m i t a - l o , p o i s q u e d ' o u t r a s o r t e , a 
l u t a h e d e s i g u a l ? O s c e m R u s s o s a r c a b u s e a d o s 
o b e d e c e r ã o á s o r d e n s d e seu G o v e r n a d o r , e e s t e á s 
d o s e u l e g i t i m o S o b e r a n o : c o m q u e d i r e i t o p o i s o s 
m a n d o u m a t a r B o n a p a r t e ? A v i d a d e h u m R u s s o v a l e 
b e m a d e d e z e s c r a v o s F r a n c e z e s : p c r e ç a õ p o i s d e z 
F r a n c e z e s p o r c a d a R u s s o q u e f o r b a r b a r a e i n j u s t a -
m e n t e s a c r i f i c a d o p a r a s a c i a r a r a i v a d o t y r a n n o . 

O s b o l e t i n s 19, 20 , e 2 1 n a õ saõ m a i s q u e h u m t e s s i d o 
d ' i m p o s t u r a s , e de i n c o h e r e n c i a s ; b a s t a l e - l o s , p a r a 
a s a c h a r . O s R u s s o s n a õ e s p e r a v a õ o s F r a n c e z e s e m 
M o s c o w ; e c o m t u d o os h a b i t a n t e s q u e se n a õ r e t i r á r a o 
c o m a n t e c i p a ç a õ e s t a v a õ a r m a d o s p a r a o s r e p e l l i r ! 
N ' h u m a p a r t e d e s t e s b o l e t i n s t o d a s a s p r o v i z o e n s f o r a õ 
d e s t r u í d a s p e l o i n c ê n d i o ; e c o m t u d o o e x e r c i t o 
F r a n c e z a c h o u p r o v i z o e n s d e t o d a a e s p e c i e ! O s 
N o b r e s R u s s o s , e o s p r i n c i p a e s h a b i t a n t e s j u l g a v a õ 
M o s c o w t a õ s e g u r a , q u e t i : h a õ a l i d e i x a d o t o d a s a s 
s u a s r i q u e z a s ; e c o m t u d o e i l e s t i n h a õ - s e r e t i r a d o 
d e M o s c o w r e c e a n d o q u e e l l a c a h i s s e e in p o d e r d e 
B o n a p a r t e ! A 1 7 d e í ? e p t e m b r o , d a t a ido 2 0 b o l e t i n 
i n d a o f o g o n a õ e s t a v a , n e m p o d i a e s t a r e x t i n c t o , 
p o r q u e a 16, d a t a d o b o l e t i n 19 , s e t i n h a e l e v a d o 
h u m v e n t o v i o l e n t í s s i m o , q u e p r o d u z i o " h u m o -
<F CEANO DE CHAMAS e de s t r i i i o 1 , 6 0 0 I g r e j a s , m i l 
< c p a l a c i o s , e i m m e n s o s a r m a z a e n s : " e c o m t u d o l ê -
s e n o s m e s m o s b o l e t i n s , q u e e s t e o c e a n o d e c h a m a s 
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r e s p e i t o u o vinho, agua ardente, pao, café, carne, pro-
vizoens salgadas, e finalmente t u d o a q u i l l o d e q u e os 
V a n d a l o s p o d i a o t e r p r e c i z a õ ; a t e p o u p o u a s m e s m a s 
p e l i s s a s p a r a s e r e s g u a r d a r e m do f r i o ! C o m tucío 
o b o l e t i n 19 f e i t o ao c l a r a õ d a q u e l l e OCEANO DE 
CHAMAS n a õ d iz h u m a só p a l a v r a a r e s p e i t o de t a e s 
p r o v i z o e n s ! Q u e m h a v e r á po i s q u e a c r e d i t e o q u e s e 
c o n t e m em taes b o l e t i n s ? 

M a s d e i x a n d o a s i n c o h e r c n c i a s dos b o l e t i n s , v e j a m o s 
a s i t u a ç a õ a c t u a l de t y r a n n o . 

O s m a i s c e g o s a d m i r a d o r e s d e B o n a p a r t e n a õ 
p o d e m n e g a r q u e e s t e a p e n a s t e m e m M o s c o w a m e -
t a d e d a s f o r ç a s c o m q u e a l i e n t r a r a : s e g u n d o o s 
seos m e s m o s b o l e t i n s o p a i z n a õ l h e o f l e r e c e a l g u n s 
r e c u r s o s : n a R ú s s i a , b e m c o m o e m P o r t u g a l , e 
H c s p a n h a , o e s p i r i t o n a c i o n a l , o p a t r i o t i s m o , e o d i o 
i m p l a c a v e l d e h u m P o v o i m m e n s o , c u j a s p a i x o e n s 
c o n s e r v a õ a i n d a t o d o o v i g o r d a N a t u r e z a , d e s t r o e m 
t u d o o q u e p o d e se rv i r de r e c u r s o ao i n i m i g o : o s 
e x e r c i t o s R u s s o s e s t a õ h o j e t a õ f o r m i d á v e i s p e l o 
s e u n u m e r o , e c o r a g e m , c o m o o e s t a v a õ no p r i n -
c i p i o d a c a m p a n h a : o e x e r c i t o d e K u t u z o w a m e a ç a 
B o n a p a r t e m e s m o e m M o s c o w , e o b s e r v a t o d o s o s 
s e o s m o v i m e n t o s : o e x e r c i t o de T o r m a z o w , r e f o r -
ç a d o c o m a s t r o p a s v i n d a s d a V a l a c h i a , e d a M o l -
d a v i a t e m a es tas h o r a s t o m a d o h u m a p o z i ç a õ e n t r e 
B o n a p a r t e , e s e o s r e f o r ç o s , q u e p r o v a v e l m e n t e n a õ 
c h e g a i a õ ao seu d e s t i n o : o e x e r c i t o v i c t o r i o z o de 
W i t í g e n s t e i n o v a l e n t e V e n c e d o r d e O u d i n o t , a c a b a 
d e r e c e b e r h u m r e f o r ç o d e 2 0 mi l h o m e n s d a 
F i n l a n d i a : Q u a l d e v e s e r p o i s a s o r t e d e B o n a -
p a r t e ? E s t ú p i d o s , s e n a õ p e r v e r s o s , a d m i r a d o r e s d e 
B o n a p a r t e ! d e s e n g a n a i - v o s , q u e h u m a N a ç a õ , q u e á 
v o z d o seu M o n a r c a f a z c s sac r i f í c ios q u e a N a ç a õ 
R u s s a t e m f e i t o , e e s t á p r o m p t a a f a z e r o u t r o s 
q t i a e s q u e r , p o r g r a n d e s q u e s e j aõ , h e h u m a N a ç a õ 
i n v e n c í v e l . D e z e n g a n a i - v o s c r i m i n o z o s a d m i r a d o r e s 
do m a i o r t y r a n n o q u e o m u n d o ha vis to ! V o s s o s 
c á l c u l o s , e os do vosso i d o l o se raõ f r u s t r a d o s : e o 
e x e m p l o q u e o P o v o P o r t u g u e z , H e s p a n h o l , e 
R u s s o e s t a õ d a n d o d a s d u a s e x t r e m i d a d e s d o C o n -
t i n e n t e E u r o p e o a t o d o s o s P o v o s u p o d e d e s p e r t a r 
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" n o s c o r a ç o e n s d o s P o v o s da I t a l i a , e da A l e m a n h p . 
" os n o b r e s s e n t i m e n t o s d ' a m o r da P a t r i a , e da l i -
" b e r d a d e ; e e n t a õ a i n d e p e n d e n c i a e x p i r a n t e da 
" E u r o p a C o n t i n e n t a l r e n a s c e r á d a s c i n z a s d e M o s -
" c o w . " 

NOTICIAS OFFICIAES. 

Dos Exércitos Russos publicadas em S. Petersbourgo. 

CONTA 

D a d a p e l o T e n e n t e G e n e r a l W i t t g e n s t e i n , d a t a d a d e 
S o k o l i t s k a a 22 d ' A g o s t o (3 de S e p t e m b r o . ) 

" Depois da minha ult ima conta de 16 d 'Agos to nao~ 
" t em havido encontro algum com o inimigo. Elle está 
" ainda nos mesmos entrincheiranientos, onde soffre terr i -
" velmente ja pela fome, e ja pela pe rda de g e n t e : em 
" consequência daquella desertao diariamente 50 homens . " 

EXTRACTO 

De hum despacho do General Barclay de Tol l i , 
datado de Uniozi a 9 (21) d'Agosto. 

" A 5 ( 1 7 ) d 'Agosto , pela h u m a hora depois d e meio 
" dia o inimigo atacou com 150,000 homens as nossas tropas 
" que estavao" formadas na estrada de Krosno, e mais 
" estradas em torno de Smolensko; mas depois de h u m a 
" accao que durou por espado de tres horassem interrupção", 
" os inimigos for ao' repellidos em todos os pontos, 

"As cinco horas da tarde , depois de ter feito avançar 
" h u m a forte colunna de suas tropas, e numerosa art i lharia, 
" atacarao" a cidade em todas as direcçoens ; mas todos os 
" seos esforços, e tentativas forao' infructuosos, apezar de 
" que repellissem nossas tropas avançadas a te aos muro* 
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mesmo de Smolensko, e parecessem resolridos a tomar a 
" cidade por assalto. 

" Nossas valorosas tropas os derrotárao", e perseguirão" a 
" huma tal distancia, que á noite, nossas vanguardas forao" 
" postas fora dos muros. O ataque do inimigo foi muito impe-
" tuozo ; mas eile foi recompensado pela perda que Jsoffreo, 
" a qual foi tao" extraordinariamente grande, que a nossa 
" nao" lhe he de modo algum proporcionada, posto que 
" tivemos 4,000 homens mortos, e feridos. 

" Nossa intenção"", defendendo Smolensko, era suspender 
" o inimigo, e obstar a que eile chegasse a J i ina e Doroge-
" bush , e por este meio dar tempo ao Principe Bragatli ion 
" de chegar sem alguma oppoziçao" a esta ultima cidade, 
" cuja ulterior defensa longe de ser d 'a lguma utilidade, 
" ter ia cauzado a perda de nossos valentes so ldados: por 
" isso, depois de te r conseguido repellir hum ataque vi-
" gorozo determinei-me em a noite de 5 para 6 ( 1 7 para 18) 
" deixar a cidade, ficando porem sempre em posse dos ar-
" rabaldes chamados S. Petersbourgo para tomar posse com 
" todo o exerci to das alturas em f ren te de Smolensko, dando 
" apparencias d 'esperar ali seu a taque . " 

O General conclue dizendo que continuara sua marcha 
pela estrada de Moscow, com todo o seu exerci to. 

O F F I C I O 

D o P r i n c i p e K u t z u o w , C o m m a n d a n t e e m C h e f e d e 
t o d o s o s e x e r c i t o s , d a t a d o de B r o d i n o a £3 de A g o s t o 
(4 dc S e p t e m b r o . ) 

" A poziçao" que eu t inha escolhido na aldea de Borodino 
doze verstes diante de Mojaisk, he huraa das ru-l.hores 
que se pode achar n ' h u m pais r a so : eu procurarei -.ntlhorar 
por meio d 'a r te os pontos fracos desia poziçao que estão" 
sobre o flanco esquerdo: seria para dozeja< que o inimigo 
nos atacasse nesta poziçao ; em tal cazo eu teria muitas es-
peranças de victoria : mas se achando minha poziçao" dema-
ziadamente forte, o inimigo manobra r nas estradas que con-
duzem para Moskiva, eu me ret i rarei , e tomarei huma po-
ziçao na re taguarda de Mojaisk onde todas as estradas se 
unem. Quanto ao inimigo nos temos observado, alguns dias 
a esta par te , que eile está mui p r u d e n t e ; e quando se adi-
an ta marcha com circumspecçao". 

" O Coronel Pr incipe Kudoschovv, que mandei hon tem 
com 200 Cozacos, obrigou toda a cavallaria dos corpos do 
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Marechal Davous t , e do Rey de Nápoles a estar a oavallo, 
duran te muitas horas. "O inimigo nao" avançou hontem h u m 
passo. Ho je os nossos piquetes de Cosacos se avançarao" 30 
Werstes ; e as estradas sobre os meos flancos estão" bem ob-
servadas. 

" O Corpo do Genera l Miloradowitsch se unio aos exer-
citos que eu commando. A manhã se vira taobem jun ta r a 
milicia de Moscow. A re taguarda he actualmente comman-
dada pelo Tenen te General Konswizin. Nao" tem inda ha-
vido alguma acçao" importante com este corpo, e o inimigo se 
conserva em respeito. H o n t e m tomamos alguns officiaes, e 
60 homens. 

" Segundo o que d izem os prizioneiros, os 5. bata-
lhoens dos regimentos Francezes vem juntar-se agora ao 
exerci to ; sao" as ultimas tropas que elle espera. 

O F F I C I O 

D o T e n e n t e G e n e r a l C o n d e W i t t g e n s t e i n d a t a d o d e 
B e l o j e , p e r t o de P o l o t s k , a 1 (19) d ' A g o s t o . 

" Eu ja tive a honra d ' informar a V. M. I. da aldea de 
Osweja, em data de 31 de Ju lho ( 1 2 d 'Agos to . l que depois 
da segunda derrota que fiz exper imenta rão Marechal Oudi-
not a 29 de Ju lho (10 d 'Agos to , ) elle fez huma rapida ret ira-
da, durante a qual teve diariamente escaramuças com a mi-
nha vanguarda. Mas recebendo reforços de tropas frescas, 
fez alto em f ren te de P o l o t z k ; em consequência achei-me 
em a necessidade no dia 5 ( 1 7 ) d 'Agos to , de lhe dar bata lha 
pa ra o repel l i rpara seos entr incheiramentos. Nes ta bata lha, 
que durou quatorze horas, o inimigo sotíreo huma grandíssi-
ma perda , e se retirou depois para os seos entr incheira-
mentos . 

" A perda da nossa par te chegou quasi a 2,000 homens 
en t re mortos e feridos. D u r a n t e a ret irada do inimigo, e 
no combate, f izemos mais de 2,000 prizioneiros. E n t r e 
tanto que eu estava junto a Polotzk com o meu corno, resol-
vi fazer hum movimento para observar o corpo do Marechal 
Macdonald . Neste tempo o Marechal Oudinot t inha rece 
bido, alem do corpo de tropas Bavaras comuiandadas pelo 
Genera l W r e d e , outro reforço das mesmas tropas, comman-
d a d o p e l o Genera l D e r o y ; e a 6 ( 1 8 ) deste mez, pelas 4? 
t o r a s depois do meio dia atacou me em todos os pontos com 
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5 divizoens d ' infantaria, começando o ataque por huma for-
tíssima canhonada de toda sua artilharia. Esta batalha he 
h u m a das mais sanguinozas das que se tem dado de par te 
a par te . As valorozas tropas de V. Magestade, sem a t ten-
der ao numero das tropas inimigas, que era tres vezes maior, 
as combaterao por toda a par te com sua coragem e ardor 
costumado, repellirao~ muitas vezes suas baterias, e colum-
nas, obrigaraó -as a retirar-se para a Cidade, e combaterao"* 
ate nas ruas. A escuridade da noite nos obrigou a por fim 
a esta acçao~ ardente por ext remo, e obst inada; depois do 
que o inimigo entrou nos seos entrincheirainentos, entre-
tanto que eu, segundo meu primeiro plano, tendo ali 
deixado minha vanguarda, fui com o corpo do exerci to 
pela estrada de Sebesch, para a aldea de Beloje. 

Nesta batalha a perda em mortos, e feridos foi g rande de 
h u m a e outra pa r t e : nos fizemos prizioneiros dois Tenen tes 
Coronéis, 15 officiaes, e quasi 500 soldados; tomamos tao-
bem duas peras de grossa artilharia. O regimento dc coi-
raceiros t inha tomado 15 peças ; mas nao~ podemos 'condu-
zi-las todas, por falta de cavallos, e pelas difficuldade de as 
t ransportar para ca dos fossos que nos separavao. O ini-
migo perdeo de cer to tres vezes mais do que nos em mortos, 
e feridos, porque suas colunnas d ' infantar ia precipitando-so 
sobre nossas baterias deixáraò" a maior par te dos seos ho-
mens mortos sobre o terreno. 

Nes te dia o regimento de coiraceiros fez em postas duas 
colunnas inteiras ; e em quanto durou a acçao~ este regimen-
to deo por toda a parte brilhantes provas do mais distincto 
valor. Nossa perda nao" he pequena : os Majores Generaes 
B e r g e G a m e n receberão" varias contuzoens; o Major Ge -
neral KosatchkoWsky foi ferido bem como o Coronel Fro-
low. Es ta batalha lançou em grande confuzao" o inimigo. 
A 5 ( 1 7 ) o Marechal Oudinot foi fer ido n ' h u m a espadua*; 
e a 6 118) o General "Francez Gouvion St. Cyr , que era se-
gundo Commandante das tropas Bavaras, tomou o comman-
do em chefe ; e eu espero que eile nao~ poderá emprender 
coiza alguma importante. Eu vou agora observar a estrada 
de Pkow por todos os lados, e verei que progressos fa ra a 
g rande exerci to . 

+ As noticias qne tem chegado de Suécia, D i n a m a r c a , e de Riga dao -
no mor to em consequência daquel la fer ida, bem como dois outros Gene-
raes. Os Redactores. 
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B O L E T I M R U S S O , N o . 1 . 

O P r inc ipe K u t u z o w , G e n e r a l d ' I n f an t a r i a , C o m m a n d a n t e 
Em Che fe de todos os exerc i tos , t ransmit t io a S. M. I . huma 
conta da tada d a a l d e a d e Borodino a 6 de Sep tembro de 1812, 
c u j o theor he o seguinte . 

" Depo i s da minha humi lde relacao"", (he a que an t ece -
d e n t e t ransvemos da tada de 4< de Sep tembro ; ) na qual a n -
nunciava a V. M. I . que eu esperava ser a tacado na posição" 
de Borodino , o inimigo m a n d o u a 5 de Sep tembro forças 
consideráveis con t ra nossa esquerda commandada pelo Pr ín -
cipe Braga th ion . Observando a impe tuos idade com que a 
pr inc ipal força do inimigo se a r remeçava sobre aque l le 
pon to , eu ju lgue i necessário, pa ra f ixar seu a taque , dirigi-lo 
con t r a as a l turas que t inhao sido fort if icadas A acçao" 
foi obst inada, e d u r o u desde as duas horas a te á h u m a . As 
t ropas de V. M. I» desenvolverão" a mesma coragem, que eu 
lhe t enho observado desde que tomei o commando do e x e r -
cito, A segunda divizao de coiraceiros, que a tacou s egunda 
vez quando ja e ra noi te , disiinguio-se por toda a pa r t e . Em 
g e r a l todas as t ropas , longe de pe rde r h u m a po ' l egada de 
t e r r eno , repellirao"* por toda a pa r t e o inimigo, e lhe fizerao" 
e x p e r i m e n t a r h u m a p e r d a mui to mais considerável doque a 
nossa. Nos tomamos oito canhoens , e de ixamos tres ne 
c a m p o da ba ta lha , que naoi" podiao servir mais . 

B O L E T I M , N o . I I . 

Borodino, 8 de Septembro de 1812. 

D e p o i s da con ta que dei a V. M. I . do a t aque fe i to pelo 
inimigo a 5 de S e p t e m b r o sobre o f lanco esquerdo de nosso 
exe rc i to , n a d a impor t an t e occor reo a te ao a m a n h e c e r do dia 
d ' h o n t e m . Pelas qua t ro horas aprovei?ando-se de h u m n e -
voeiro mui to espesso, dirigio s egunda vez a maior p a r t e das 
suas forças con t ra a nossa esquerda . 

A ba ta lha tornou-se geral , e du rou a t e á noi te . A pe rda 
d ' a m b a s as par tes he cons ideráve l : a do inimigo, j u lgando 
p o r seos terr íveis a taques sobre nossas poz içoens for t i f icadas , 
foi imito maior , que a nossa. As t ropas de V. M. I . ba t e -
rao"-se com h u m a co ragem incrível . As ba te r ias passa ras 
a l t e rnadamen te ás maons das duas p a r t e s , e o r ezu l t ado foi , 
que o inimigo a p e z a r da super io r idade de suas forças , nao 
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ganhou h u m a so pollegada do terreno. Eu fiquei Senhor do 
campo da batalha. Logo que tíver recrutado minhas tropas, 
municiado minha artilharia, e augmentado minhas forças 
com os reforços de Moscow, verei o que posso emprender 
contra o inimigo, repousando-me no auxilio do Omnipotente , 
e no valor incrível do exerci to . 

O Príncipe Bragathion, com pezar nosso, ficou ferido 
n ' h u m pé. Os Tenen te s Generaes Toutchkoff , Pr íncipe 
GortschakofF, os Majores Generaes Bachmsteiff, condes 
WoronzofF, e Kretoff forao~ feridos. Nos fizemos alguns 
prizioneiros, tomamos alguns canhoens, e hum General de 
Brigada. He inda noite, e eu nao*" tenho podido obter 
outros detalhes. 

S. M. I. querendo reconhecer os distlnctos serviços 
do General dTnfantaria Kutuzow, nomeou-o Ma-
rechal General, e lhe deo cem mil rublos, e cinco 
rublos a cada soldado, que teve parte nesta memo* 
ravel batalha. 

Noticias officiaes do exercito cm data de 8 de Septemíro. 

" O Pr incipe Kutuzow, nomeado por S. M. I. Comman-
dante em Chefe de todos exercitos, chegou ao Quartel G e -
neral de Czarero Saimische, na tarde de 29 d 'Agos to . 
Achou reunidos o primeiro, e segundo exercitos, mas reti-
rando-se para Gihat , e abandonando Viasma, nao~ tendo o 
General Barclay de Tolly julgado esta poziçao"* assas favora-
vel para aceitar batalha. O Principe Kutuzow, da sua par te , 
rezolveo nao*" dar batalha, senão" quando tivesse recebido os 
reforços que esperava de Moscow. 

" Nosso exercito tem se deste modo reforçado continua-
mente á medida que se tem approximado de seos recursos, ' 
ent re tanto que os exercitos Francezes se affastao" de seos re-
forços, e se enfraquecem á proporção" que avançao"*. Es t e 
plano t inha sido julgado o mais conveniente para compensar 
a superioridade de numero, que o inimigo tem obtido pelos 
immensos meios postos á sua disposição"* por todos os Estados 
do Cont inente . Es te plano, dirigido, e executado pelo Pr in-
cipe Kutuzow, nao" tardou em produzir hum grande, e bri-
lhante rezul tado. 

" O Principe Kutuzow, immediatamente depois de sua 
chegada aquella poziçao", a juntou os Generaes , e fez huma 
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bella falia ao Estado-Maior , que foi recebida com as accla ' 
maçoens do mais ardente entliusiasmo. Penet rado da sa-
grada caúza que t inha de defender o exerci to manifestou 
disposiçoens, que então' mesmo derao* a segurança das glo-
riozas acçoens, que tornarao" famozo o dia 7. A s 4 horas 
da manha o inimigo aproveitando se de hum espesso n e -
voeiro, começou seu movimento contra nossa esquerda. 
Pouco depois a batalha tornou-se geral j e continuou ate á 
noite. Os principaes esforços forao contra a esquerda. O 
a taque contra os redutos foi ex t remamente forte ; mas elles 
forao~ vigorozamente defendidos, e disputados desde as 7 
horas da manha ate ás dez com huma obstinaçao~ de que nacf 
ha exemplo. Neste sanguinozo combate he que foi ferido 
o Major -Genera l Conde Woronzow n 'hum ataque de bayo-
neta contra o inimigo. Pouco tempo depois foi taobem 
ferido o Pr incipe Bragathion Commandante em Chefe do* 
segundo exerci to . Com tudo todos os ataques da infanta-
ria, e cavallaria inimiga forao~ inúteis, e repellidos sempre 
Com huma perda tal, que proximo á noite o inimigo foi obri-
gado a abandonar o pouco terreno que de manhã t inha ga-
nho. Seos ataques contra o centro nacf forao mais felizes. 
Repell ido em todos os pontos, retirou-se ao anoitecer, e nos 
ficamos senhores do campo de battalha. No outro dia de 
manha O General Platow foi enviado em seguimento do 
inimigo, cuja re taguarda encontrou na distancia de onze 
werstes da aldea de Borodino. 

T a e s sao" as primeiras relaçoens escritas do campo da 
batalha. A perda do inimigo em mortos, feridos, e prizio-
neiros he immensa. En t re os prizioneiros se conta o Ge-
neral de Brigada Bonami. Nossa perda foi taobem grande. 
Alem dos dois Generaes ja nomeados os Tenentes Generaes 
Toutscl ikoffj o Principe GottshakofF, e Kinovitzen, os Ma-
jores Generaes BoenmetiefF, e Kretoff forao feridos. 

" Pr incipe Kutuzow participa que as tropas fizerao" pro-
dígios de valor naquelle dia memorável, e que lhe he impos-
sível render perfeita just iça ás milícias de Smolensko, e de 
Moscow. 

" Nos podemos assegurar, que a 12 inda o inimigo estava 
occupado em enterrar seos montoens immensos de cada-
veres: Os Russos estão" sempre animados do melhor espiri-
to , e sempre cheios das mesmas esperanças. 

VOL. t. t 
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N o s v a m o s t r a n s c r e v e r do i s off ic ios d o L o r d C a t h » 
c a r t E m b a i x a d o r E x t r a o r d i n á r i o , e P l e n i p o t e n c i á r i o 
d e I n g l a t e r r a j u n t o d e S . M . I m p e r i a l , r e la t ivos a s 
o p e r a ç o e n s d o s E x e r c i t o s R u s s o s , d i r i g i d o s a o V i s -

• c o n d e C a s t l e r e a g h nas d a t a s de 13 e 22 de S e p t e m b r o . 

St. Petersbourg o, 13 de Septembro de 1812. 

M Y L O R D » 

T e n h o a viva satisfaçao" de começar minha corres-
pondência de St. Petersbourgo annunciando-vos que as ar i as 
de S. M. I. ficarao victoriozas n ' huma acçao" obstinada, e 
geral , que teve lugar a 7 de Septembro, na aldea de Borodi-
no entre Mojaiske, e Giate na grande estrada de Smolensko 
para Moscow. 

Pa rece que Bonaparte t inha concentrado suas forças de-
pois da batalha de Smolensko. 

Da sua par te o Principe Kutuzow tinha escolhido huma 
poziçao", e collocado suas forças nas vizinhanças. 

A 4 de Septembro fez hum reconhecimento com grande» 
forças, e foi repellido com perda. 

A 5 os Francezes atacarao" a esquerda, e for ao" repellido» 
com huma grande carnagem, tanto na acçao", como na re-
t i rada, perdendo 7 ou 8 peças d 'art i lharia. 

A 6 nada importante occorreo ; mas o Principe Kutuzow 
fez chegar suas reservas, completou suas dispoziçoens, e 
acrescentou muitos entr incheiramentos, e baterias na sua 
esquerda. 

A 7 os Francezes , aproveitando-se de hum espeço nevoei-
ro, atacarao" outra vez a esquerda impetuozamente com os 
meios, e com as tropas frescas, que elles tem ate aqui em-
pregado em seos golpes de desesperação". Elles forao porem 
recetudos pelas divizoens de granadeiros per tencentes á ala 
esquerda, commandada pelo Pr incipe Bragathion; e tendo 
o centro do exerci to I iussoa taeado a massa dirigida contra a 
esquerda, a accao" tornou se em -hum momento geral . 

O Principe Ku tuzow data seu despacho do campo da ba-
talha. Diz-se que o inimigo fez cobrir sua ret irada pela in-
fantaria de Wir temberg , e hum grosso corpo de cavallaria. 

Todavia o General Platow os persegue com os Cosacos, 
matando-lhe, e tomando lhe hum grande numero. 

O inimigo retirou se para mais de 13 werstes distante do 
campo da batalha. 

Eu guardei este despacho dois dias esperando outros acon-
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tecimentos, e huma relaçao" mais circumstanciada: m a s c o * 
mo se receberão cartas, que chcgao" ate 9 de Septembro, 
achei a propozito enviar na sua forma actual, a conta d i u -
rna acçao,* que lançara hum lustre eterno nas façanhas mi-
litares deste Império, e que, nao" obstante nao" ser deciziva, 
sera huma acçao assignalada na historia desta guerra . 

Eu tenho visto cartas d'officiaes distinctos, e de grande ex-
per ienc ia : elles considerao" esta batalha como a mais terr í-
vel, e a mais destruidora, que tem visto, e mesmo infinita-
mente mais terrível que a d ' E y l a u . 

Muitos officiaes Generaes forao" feridos, alem daquelles 
que se nomea. A perda dos officiaes d 'outra graduaçao" foi, 
diz-se, proporcional á dos homens. Eu nao tenho ouvido 
avr1 ' 1 ' " menos de 25,000 homens. 

forao" perseguidos, mas taobem porque o fogo da sua arti-
lharia cesso i mui cedo, entre tanto que o dos Russos conti-
nuou todo o tempo que os canhoens poderão alcança-los. 

As tropas de Moscow da nova leva estavao" no exercito, e 
parece terem feito bem o seu dever : as que entrarao" em ac-
çao" conduzirao~-se bem. A ala direito pouco teve que fa-
zer ; e dos batalhoens das guardas so hum, segundo se diz , 
soffreo alguma coiza. 

Recebeo-se noticia da juneçao" da vanguarda do exercito 
da Moldavia com o corpo do General Tormazoff, o qual , 
com outro corpo de muitas divizoens, que se tem reunido 
a este official, fara hum exerci to de 80,000 homens da me-
lhor tropa. 

O corpo de 18,000 homens embarcados cm Ilelsinfors, de-
zembarcou em llevel, e deve prezentemente estar perto de 
Riga, o que servira immediatamente de reforço ao corpo do 
Genera l Wit tgenstein . 

Nao" se pode elogiar dignamente o espirito nacional, que 
anima todas as classes na Rússia, sobre tudo aquelles que 
sao propriamente chamados Russos: elles tem excedido t u . 
do o que delles se podia esperar. 

Parece que Bonaparte contava muito sobre o eífeito de 
suas tentativas para introduzir na Rússia os princípios Fran-
cezes, e sobre o grito popular de emancipaçao , e l iberdade. 
Mas tudo isto foi recebido, como hum artificio para destruir a 
l iberdade, e a rel igião. Confidencialmente se diz que Bo-
napar te tem dado grandes signaes de desprazer áquelies so-
bre cujas informaçoens eile contava relativamente ás dispozi-
çoens do Povo. 

A noticia da batalha de 7 foi recebida pelo Imperador na 
madrugada do dia da festa do seu Padroeiro, que se celebra 
«empre com ceremonias relijjiozas, c outras, e com illumi-

muito maior, nao" só porque 
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nacoens. S. M. I . mandou logo hum dos seos Ajudan tes de 
campo para me dar parte . Depois do officio divino na ca the-
dral , e em prezem, a de Suas Magestades Imperiaes, hunS 
official teve ordem de ler em alta voz o boletim, que forne-
ceo ao Povo huma occaziao"* de manifestar seos transportes 
d 'a legria . 

H u m corpo de Milicias de 10,000 recebeo esta manhã suSs 
bandeiras, e par t i rá daqui d ' en t ro de dois dias. 

Eu tenho a honra , &c. 

( A s s i g n a d o ) C A T H C A K T . 

St. Petershourgo, 22 de Septemlro de 1812. 

" T e n d o o Marechal Pr inc ipe Ku tuzow ret irado seu ex-
ercito diante de Moscow, o inimigo entrou naquella Cidade 
a 1 4 : mas o Imperador da Rússia tem tomado a rezoluçad" 
de perseverar , e rejei tar qualquer aber tura de negociar , seja 
d i recta , seja indirecta. 

" Conforme todas as relaçoens, os Francezes perderão' 
4-0,000 homens na batalha de Borodino, e se retirarão" dali 
13 werstes. Dois dias depois da bata lha K u t u z o w retirou-se 
para huma pequena distancia sobre a estrada de Moscow ; 
procurou depois huma pozivao~ mais defensável per to de 
Mot cow ; mas nao" a havendo, retirou-se depois de celebrar 
hum conseiho de guerra , para huma forte poziçaò", deixan-
do ent rar o inimigo na cidade. 

" A poziçao" tomada pelos Russos he pouco mais ou 
menos para la de Moscow, per to de Podolsk, e de W a k e -
desk. 

" As communicaçoens do inimigo do lado de Smolensko 
estão" ameaçadas. Tr in ta mii homens estão"" per to de Twer . 

" A Milícia de Kalouga, e as das provincias que cercão"* 
Moscow, guardaò* suas poziçoens. 

" A de Moscow esta com Kutusow. Parece inevitável, e 
mui próxima huma batalha nesta nova pozicao". 

" O corpo de TormazoS' chegará a 100,000 homens em 
poucos dias. Os destacamentos de Riga, e de Finlandia estão 
em marcha para se unirem ao General Wit tgenste in . 

(Ass ignado) C A T H C A R T . 
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BOLETIM, No. III. 

Quartel General de Chilin, 16 de Septemhro, de 1812. 

" Depois da sanguinulenta, posto que victorioza batalha, 
que as tropas de Vossa Magestade derao a 7 de Setembro, 
cu fui obrigado a deixar minha poziçao" per to de Borodino, 
pelas razoens de que ja tive a honra d ' informar a V .M.L De-
pois desta batalha os exerci tos estavao" muito enf raquec idos ; 
em taes circunstancias, nos approximamos de Moscow, tendo 
todos os dias renhidos combates com a vanguarda do ini-
migo. O s r e f o r . o s que eu esperava encontrar nao" tinhao" 
inda chegado. O inimigo formou duas novas colunnas huma 
sobre a estrada de Borowk, e a outra sobre a de Zwenigo a 
f im d ' brar sobre minha rezerva per to de Moscow. Em 
consequência disto eu nao* podia arriscar outra batalha, 
cujo rezulta o nao* só teria sido destructivo para o exerci to , 
mas ter ia reduzido Moscow a cinzas. 

" Nesta situaçao verdadeiramente deplorável, e depois 
de ter consultado meos Generaes , ent re os quaes havia al-
guns de huma opinião" differente, eu foi obrigado a deixar 
ent rar o inimigo em Moscow, donde se tirjiaõ antecipadamente 
tirado tados os objectos precioz'is, todas as muniçoens que esta-
vao nos arcenaes, e quasi todas outras propriedades Imperiaes, 
çu particidares, e apenas ficou naquella cidade hum só habi-
tante . 

Eu tomo a l iberdade de reprezentar humildemente a 
Vossa Mages tade que a entrada do inimigo em Moscffw tiao 
he inda o anniquiíamento* do Império. Eu laço hum mo-
vimento com meu exerci to pela estrada de T o u l a ; e deste 
modo me porei em estado de conservar minhas communi-
caçoens abertas com os governos vizinhos. Qualquer outra 
medida me teria privado desta vantagem, e me teria tao-
bem separado dos exerci tos de Tormazow, e de Tch ich -
agow. 

" Eu devo confessar que o abandono da capital he huma 
coiza bem d u r a ; mas considerando as vantagens, que dahi 
nos podem rezultar , e par t icularmente a conservaçao" de 
nossos exercitos, eile nao" he para sent i r ; e eu vou agora 
pccupar com minhas forças huma linha pela qual dominarei 
as estradas que conduzem para Toula, e Kalouga, inquieta-
rei toda a linha do inimigo de Smolensko ate Moscow, e 
ficarei em estado de cortar todos os destacamentos, e refor-

* U z a m o s d ' ann iqn i lamento an tes do que d ' ann iqu i laçaõ , ou aniebila-
çaõ, por ser mais euphonico. Os Redac to res . 
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ços que marcharem para se lhe ir jun tar pela sua retaguar-
da . Occupando assim a attençao do inimigo, eu espera 
força-lo a deixar Moscow, e a mudar toda a sua linha de 
opera oens. 

" O General Winzingerode recebeo ordem minha para 
se dirigir sobre a estrada de Twer , destacar hum regimento 
de Cosacos para a estrada de Jaraz law a fim de proteger os 
habitantes, e obstar a que sejao" molestados por pequenos 
corpos inimigos. Eu nao' estou a grande distancia de Moscow, 
e logo que tiver junto minhas tropas, poderei esperar confia-
damente o avizinhamento do inimigo. Em quanto o exercito 
de Vossa Magestade estiver inteiro, e animado da coragem, e 
zelo que se lhe conhece, a perda de Moscam, eu o repito, naõ 
he inda a perda do Império. De resto Vossa Magestade 
pode estar seguro, que este acontecimento he a consequên-
cia necessaria da perda de Smolensko. 

EXTRACTO 

D e h u m of f ic io d o G e n e r a l E s s e n G o v e r n a d o r d e 
R i g a . 

" Os Francezes tem-se limitado ate aqui a bloquear es-
t rei tamente esta Fortaleza ; mas ainda que sua grossa ar-
tilharia t enha chegado a Mi t tau , elles nao" fazem algum pre-
parativo para começar o sitio em f o r m a ; elles acabao" mes-
mo de fortificar as poziçoens que occupavao"*, como se te-
messem ser atacados, e para melhor dizer, como se elles 
fossem os sitiados, e nos os sitiadores. Elles esperao que 
o frio lhes facilitara os approches desta p r aça ; mas como eu 
estou infoimado que suas tropas come. ao" ja a queixar-se do 
trabalho, e fadigas que soffrem só com muita difficuldade 
he que se poderá mante-las no coraçao do inverno em hum 
serviço tao penozo. 

" Eu tenho posto esta fortaleza em estado de defensa 
tao" bom quanto o tempo, e as circunstancias me tem permit-
t ido ; e eu estou determinado a defende-la todo o tempo 
possível. Se Deos quizer , o inimigo, jamais obterá posse 
delia, elle achará seu tumulo junto ás suas muralhas. 

" Os oiliciaes Prussianos que eu tenho feito prizioneiros 
dizem-me que elles nao" podem abandonar o serviço pelas 
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ameaças que se lhes fizeracf de que suas famílias seriacf en-
carceradas, suas propriedades confiscadas, e elles mesmos 
postos fora da lei. Devem-se tanto aos officiaes, como aos 
soldados soldos atrazados consideráveis, a fim de os re ter no 
serviço. 

" Eu naõ posso concluir este despacho sem render justiça 
á conducta dos officiaes de marinha, e dos marinheiros Inglezes, 
nossos valentes alliados. Elles tem Jeito a S. M- I os mais 
essenciaes e importantes serviços neste destricto. Sua coragem 
anima-os a tentar as mais arriscadas emprezas, e sua habilida-
de e providencia lhas faz executar com successo. Elles sao 
sempre os primeiros onde está o perigo, e saõ sempre capazes 
de dar bons conselhos em todas as occazioens difficeis. Elles 
tem-meprestado grandes soccorros. 

( A s s i g n a d o ) V O N E S S E N . 

PROCLAMAÇAÕ 

Dc S . M. o I m p e r a d o r A l e x a n d r e a seos V a s s a ! los p o r 
o c c a z i a õ d a p e r d a d e M o s c o w . 

" Penetrados da mais profunda afflicçao somos obrigados a 
annunciar a todos os filhos da patria, que o inimigo entrou em 
Moscow no dia 3 ( 1 5 ) de Septembro. Com tudo a gloria 
do Império Iiussô nao" está por isso manchada. Pelo con-
trario todos os individuos se achao inspirados com huma 
nova coragem, nova firmeza, e animados da esperança de 
que todos os males, que nossos inimigos meditao contra nos, 
terminarao cahindo sobre elles mesmos. O inimigo nao" 
te apoderou de Moscow batendo, ou enfraquecendo nossas 
forças : o Commandante em Chefe com o parecer dc h u m 
conselho de guerra , julgou a propozito ret i rar se n ' h u m mo-
mento de necessidade, a fim de converter com mais segu-
rança o passageiro tr iunfo do inimigo em sua ruina inevitável. 
Po r mui dolorozo que seja para os Russos o saber que a 
antiga Capital do Império está nas maons do inimigo de 
seu paiz, deve com tudo servi-lhes de consolaçao~ o reflectir 
que elle somente possue muralhas nuas, que nao" contem em 
seu recinto nem habitantes nem provizoens. O conquista-
dor orgulhoso imaginava, que entrando em Moscow se tor-
naria o arbitro de todo o impér io Russo, e poderia pres • 
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erever-lhe huma paz tal, qual eile quizcsse : mas quanto se 
nao enganou em sua esperança ! El ie nem adquirio o poder 
de dictar a paz, nem meios de subsistência. As forças jun-
tas, e que diariamente se augmentaó", vindas dos districtos 
de Moscow, bloquearao" todas as avenidas, e destruirão" 
quaesquer partidas que o inimigo destaque para a juntar provi-
zoens ; ate que a final, conheça que as esperanças, que t inha, 
d 'espantar o mundo pela conquista dc Moscow, erao" vans, e 
fe veja obrigado a abrir huma passagem por meio da força, 

<* Eis aqui qual he sua situa<,ao": eile ent rou na Rússia á 
f ren te de 300,000 homens, sendo a maior par te nativos de 
dilferentes reinos, oue o servem, e lhe obedecem nao por 
livre vontade, nem nara defensa de seos respectivos paizes, 
mas somente arrastados pelo terror. Ametade deste exer -
cito, oo. iposto de huma amalgamaçao" de tantas naçoens, 
tem sido destruída parte pelas nossas valorozas tropas, par te 
pela deser . .o , e parta em fim pela fome, c doenças : com o 
resto he que eile chegou a Moscow. Sua audaz irrupção", 
nao" só no proprio coraçao" da Rússia, mas ate, na sua capi-
tal , l izongerá sem duvida sua ambiçao", e lhe fornecerá ob-
jectos d 'orgulho, e de vangloria. Mas he esse o único rezul-
tado, que lixará o caracter desta medida. 

" Elie n o" entrou em hum paiz onde, a cada passo que 
dá, espalha por toda a par te o terror , e faz prostrar a 
seos pes as tropas, e habitantes. A Rússia nao" está acos-
tumada á submissão", e nao" deixara calcar aos pez suas leis, 
sua rel igião, sua liberdade, e suas propriedades : ella as de-
fenderá ate á ultima gota de seu sangue. Ate aqui o zêlo 
geral , que se tem manifestado contra o inimigo, mostra 
quanto nosso Império está poderozainente guardado, c de-
fendido pelo bom espirito, e pela intrepidez de seos filhos. 
Kinguem pois desespere ; e, por certo, nao" he tempo de 
desesperar , quando todas as classes do Império estão" cheias 
de coragem, e de f i rmeza ; quando o inimigo com o resto 
de suas tropas, que diariamente diminue, longe do seu paiz, 
e no meio ile hum povo numerozo, está cercado por nossos 
exerci tos , hum dos quaes lhe faz irente, e tres outros ma-
nobrao para coi tar sua ret irada, e obstar a que receba no-
vos re forços ; quando a Hespanba imo só tem sacodido seu 
jugo mas ate o ameaça de invadir seos territorios ; quando a 
maior parte da Europa exhaurida, e escravizada por eile, ser* 
vindo-o involuntariamente, espera com anxiedade, e impa-
ciência o momento em que possa livrar-se de seos ferros, e 
despedaçar os insupportaveis grilhoens que lhe tem imposto ; 
quando seu mesmo paiz nao" vê algum termo ás torrentes de 
sangue que eile derrama para saciar sua ambiçao". 

" Na desastrada situaçao" actual dos negocios humanos , 
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nao~ grangeará renome, e fama eterna aquelle paiz, que de-
pois de te r soffrido as calamidades inevitáveis, e todí}s as de-
solaçoens da guerra , conseguir a final, por sua paciência, e 
sua intrepidez, obter huma paz jus ta , e duradoira, nao só 
para si mesmo, mas ainda para outras potencias, para 
aquellas mesmas que combatem involuntariamente, e n ' h u m a 
palavra para todo o mundo ? He muito agradavel, he na-
tural a huma nacao" generoza fazer o bem pelo mal. 

Deos Omnipotente 1 Volta teos olhos misericordiozos para 
a tua Igre ja Russa, que te implora. Digna te conceder 
a coragem, e a paciência a teu povo que combate por huma 
cauza jus ta , a fim de que possa vencer o inimigo, e que, 
salvando-se a si mesmo, possa defender ainda a l iberdade 
dos Reys, e das Naçoens. 

( P a r a informaçao" do Publico. P o r ordem de Sua Mages-
tade Imperial . ) 

Consta que Bonaparte propoz ao General Kutuzow 
lium armistício de tres mezes, que o General Russo 
rejeitou immediatamente, porque nem ignora o mo-
tivo de semelhaute proposta, nem o fim a que se di-
rigia. O monstro, (e sua politica, assim na paz como 
na guerra), he hoje mui conhecido: quem se engana 
com elle, naõ tem desculpa. Esta proposta sendo en-
viada a Petersbourgo naõsó foi rejeitada com indig-
naçaõ, mas deo lugar á bella, e verdadeiramente no-
bre proclamaçaõ que deixamos transcrita. 

Houve quem maliciozamente testemunhasse algum 
receio a S. M. Imperial, para tentar sua firmeza : mas 
Alexandre I. respondeo promptainente—-Eu estou a 
cuvallo; e naõ me apearei, senaõ vencedor. Tal foi a 
nobre resposta ás primeiras tentativas da perfidia. 

T R A T A b O D E P A Z 

Entre a Rússia, e a Turquia . 

Art igo I. Havera paz, e amizade en t re as duas Potencias ; 
? as duas partes contratantes empregarao ' todos os esforços 
para evitar tudo o que possa occazionar hostilidades en t re os 
seos respectivos vassallos. 

II. Conceder-se-ha huma plena, e perfeita amnistia aos 
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vassallos d 'ambas as Potencias, que tem tomado parte na» 
operai,oens da guer ra contra o ; . i teresse dos seus respectivo» 
Soberanos. 

I I I . Todos os anteriores tratados f icarao" em vigor, ex-
ceptuando somente aquelles antigos que, pelo prezente tra-
tado, soffrerem alguma a l te raçao. 

IV . Segundo o primeiro antigo dos preliminares está 
acordado que o rio P ru th , desde a sua entrada na Moldavia 
a te sua junec ao com o Uanubio, e a margem esquerda do 
Danúbio desde a juneçao" na boca do Kilh, e desde ali a te 
o mar , formará os limites ou raias dos dois impérios, sendo a 
boca do dito rio commum para ambas as Potencias. As pe-
quenas ilhas, que antes da guer ra erao' inbabitadas, c que 
estão" situadas per to da margem esquerda do Danúbio, per -
manecerão inhabi tadas; nem se poderá erigir nellas a lguma 
fortificação". 

Por outra parte, a Por ta Ot tomana deixa á Rússia toda3 
as provincios, fortalezas, villas, & c. situadas na margem es-
querda do Pruth, e o meio do canal do dito rio se r ' o limite 
en t re os dois Impérios. As embarcaçoens mercantes d ambas 
as Na:,oens poderão navegar por todo o curso do Danúbio ; 
mas os navios de guerra Russos nao" passarao da entrada do 
P r u t h . 

V. S . M . o Imperador da Rússia, por outro lado, r e s t i tueá 
Por t a Ot tomana o territorio da Moldavia situado na margem 
direita do P ru th , bem cemo a Valacbia Maior , e Menor . 
Os habitantes destas províncias serão livres de todas as oon-
tribuiçoens pelo espaço de dois annos, e aquellas serão* lixa-
das segundo a grandeza actual da Moldavia. 

VI . Os limites do lado d 'Az ia serão" exactamente fixados, 
como erao" antes de romper a guerra . 

V I I . Os habitantes Mahometanos das provineias cedidas á 
Rússia, bem como os naturaes do outras partes, que, em 
consequência da Guerra , estaó" agora na Rússia, poderão 
voltar da Rússia para a Turquia com suas propriedades, no 
espaço de 18 mezes. Da mesma maneira os cliristaons per-
tencentes a paizes agora cedidos á Rússia, e que prezente-
mente sé achao" na Turquia , poderão" sem ser molestados 
voltar para a Rússia. 

V I I I . A Por ta Ot tomana concede, e affiança hum perdão", 
c amnistia aos Sérvios, os quaes de nenhum modo, e por 
nenhuns meios serão" molestados por cau/.a de suas acçoens 
passadas. As fortalezas ult imamente eregidas em seu paiz 
serão" demolidas como desnecessárias; e a Sublime Por t a 
pora guarniçoens nas antigas fortalezas. Taes guarniçoens 
porem nao~ infringirão" algum dos direitos do Povo Sérvio; 
a Sublime Por t a adoptará para esse fim, d 'acordo com a 
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Naçao" Servia, todas as medidas, que possao" ser neceSsaríáí 
para sua segurança. 

A Sublime Por ta concede á Naçaò" Servia as mesmas van-
tagens que gozao os vassallos das ilhas do Archipelago, e 
dos outros destrictos ; e para que possao~ participar dos effei-
tos da sua Magnanimidade, lhes permit te o administrar por 
si sos os seos negocios internos, e o fixar a massa de contri-
buiçoens, que serao~ recebidas das suas próprias maons ; e fi-
nalmente regulará todas estas matérias jun tamente , e em 
concorrência com a Naçaò" Servia. 

I X . Todos os prisioneiros de guerra do sexo masculino ou 
femenino, seraò" postos em liberdade por ambas as Par tes 
sem reserva. 

X. Todos os negocios e requerimentos dos vassallos d ' a m -
bas as Par tes que po rcauza da guerra tem sido differidos, se-
raò" novamente examinados e decididos sem dilacao" conforme 
a Lei , depois da concluzaò" da paz . 

XI . . As tropas Russas deixarao~ as províncias, fortalezas, 
e villas restituídas no espaço de tres mezes, contados desde 
o dia da ratificaçaò do tratado ; e ate que expire este te rmo, 
seraò', como ate aqui fornecidas com tudo o necessário. 

X I I . As duas Altas Partes Contratantes promèt tem por 
em vigor os tratados de Commercio,' que entre ellas ex-
istiaò". 

X I I I . A Por ta Ottomana promet te sua mediaçao" com 
Pérsia a fim de se restabelecer a paz com a Rússia. 

X I V . Quaesquer actos de hostilidade que possaò* ter 
acontecido depois da troca da rat i f icaçaò, será considerados 
como nao" tendo existido. 

FRANCA. 
i 

D E C I M O O I T A V O B U L L E T I N D O G R A N D E E X E R C I T O . 

Mojais/c, Septembro 10 de 1812. 

A o s 4 o Imperador part io de Ghja t , e se acampou jun to 
ao posto de Gri tneva. 

Aos 5 pelas 6 horas da manhaã, o exercito poz se em mo-
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r imento . As duas da raanhaã nós percebemos que os Rus -
sos estavaò* formados cora a direita sobre Moskwa, e a es-
querda sobre as alturas da margem esquerda do Kologha. A 
1200 toêzas avançando da esquerda, o inimigo t inha prin-
cipiado a fortificar huma bella altura entre dous bosques, 
aonde elle t inha postados 9 ou 10,000 homens. O Impera -
der hàvendo-a reconhecido, rezolveo nao" perder hum mo-
mento em levar esta poziçao". Ordenou que o Rey de Ná -
poles com a devizao' de Compans, e a cavalaria passasse o 
Kologha. O Principe Poniatowsky, que t inha marchado so-
bre a direita, estava em termos de voltar a poziao*. As 
quatro horas o ataque começou. Em huma hora os re -
ductos do inimigo forao" levados com a sua ar t i lher ia; os 
corpos do inimigo for ao" lançados do bosque e postos em fu-
gida, ficando a terça parte sobre o campo da batalha. 

As 7 da noite o fogo cessou. 
Aos 6 pelas duas horas da manhaã , o Imperador observou 

os postos avançados do inimigo: o dia foi passado em recon-
hecimentos. O inimigo estava em huma pozii.ao" muito a-
per tada . A sua esquerda estava enfraquecida pela perda 
da poziçaò" tomada no dia d 'an tes : rodeada por hum grande 
bosque, sustentada por huma bella al tura, coroada com hum 
reducto , contendo vinte c cinco peças d 'art i lharia. Out ras 
duas alturas coroadas com reductos, den t ro de 100 paços hu-
mas das outras, protegiaoT a linha ate huma grande aldea, 
que o inimigo t inha destroido, para cobrir a eminencia com 
artilharia, e infantaria, e para sustentar o centro . A sua 
direita estendia-se por detrás do Kologha na recta gua rda 
da aldea de Borodino, e estava sustentada por duas bellas al-
turas, coroadas com reductos, e fortificadas com bactérias. 
Es ta poziçao parecia forte e favoravel. Seria fácil o ma-
nobrar , c obrigar o inimigo a evacua-la, mas isso teria sido 
renunciar ao nosso objecto, e a poziçao" nao se ju lgou su f i -
cientemente forte para evitar huma batalha. Conhecemos que 
os reductos ainda nao" estavaó" sen no meios feitos, o fosso 
baixo, e nem estavao" ainda estacados, nem defendidos com 
cavallinhos de frisa. Nos reconhecemos a f o n a do ini-
migo ser 120 ou 130,000 homens. As nossas forças erao" 
iguaes, porem a superioridade das nossas tropas era inques-
tionável. 

Aos 7, pelas duas horas da manhaã, o Imperador foi rode-
ado pelos Marechaes na poziçao tomada o dia d 'antes . As 
cinco horas e meia o sol se levantou limpo do nuvens, que 
no dia precedente tinhao" reinado. " Eisaqui o sol de Auster -
l i t z , " d i s s e o Imperador . Posto que o m e z fosse de Septembro, 
era tao frio como em Dezembro na Moravia. O exerci to 
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S-ecebeo o agouro ; tocou se o tambor, e a seguinte ordem de 
dia foi lida. 

Soldados!—Vede o campo da batalha que vós tanto deze-
javeis ! da qui em diante, a victoria depende de vós, ella he 
necessaria para te rmos sufficientes, e bons quartéis de inver-
no; e huma rapida volta para vosso paiz. Comportaivos co-
mo fizestes em Austerl i tz, Friedland, Vitepsk, Smolensko: 
e possa a Ultima posteridade fallar da vossa conducta 
deste dia com soberba, e possa dizer de vós. Elie es-
t e v e naquella g rande batalha jun to as muralhas de 
Moscow. 

Em o campo imperial nas alturas de Borodlno 

7 dc Septembro as 2 horas da manhaa. 

O exerci to respondeo com reiteradas acclamaçOens. O ter-
reno que ocupava o exerci to, estava juncado de cadaveres 
dé Russos que tinhaó" sido mortos no precedente dia. 

O Principe Poniatowsky, que estava sobre a direita, se 
poz em movimento para voltar af loresta em < ue o inimigo as-
sentava a sua esquerda O Principe de Echmuli l marchou 
sobre as estremidades da floresta, com a divi/.ao de Campans 
a f ren te . Duas batarias de 60 canhoens cada huma, domi-
nando a poziçao" do inimigo, se construirão" em o curso da 
noite . 

As 6 horas o Genera l Conde Sorbiei', que tinha armado a 
bat ter ia sobre a direita com a artilheria da guarda de rezerva , 
começou o fogo. O General Perne t ty , com 30 peças d 'a r t i -
lheria, poz se a f ren te da divizao" de Campans (4 . do 1. cor-
po ) que cingia a bosque, voltando a f ren te da poziçao" do 
inimigo. As 6 e m e i a o General Campans foy fer ido: as 7 
o Principe de Eckmuhl , teve o seu cavallo morto. O a taque 
adiantou se : a mosquetaria começou. O Vice Rey que for-
mava a nossa esquerda, atacou, e levou a aldea de Borodino, 
que o inimigo nao~ pode de fende r ; estando aquella aldea so-
bre a margem esquerda do Kologha. As 7 o Marechal 
D u q u e de Elchingen poz se em movimento, e protegido por 
60 peças d 'ar t i lharia que o General Foucher assestará a t a rde 
precedente contra o centro do inimigo, penet rou ate eile. 
Mil pecas d'artilharia vomitavao" a morte por todos os lados. 
As oito horas a poziçao!" do inimigo foi levada, seus reductos 
tomados, e a nossa artilharia coroou suas alturas A vanta-
gem de poziçao"* que as batterias do inimigo tinhao gozado 
por duas horas ; era ja nossa. Os parapeitos que se t in-
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hao" occupado contra nós durante o a taque, se voltarao" em 
nosso favor. O inimigo vio a batalha perdida, que pen-
sava somente haver começado. I l u m a parte da sua artilharia 
foi tomada; o resto foi retirado para as suas linhas na recta 
guarda . Nesta extremidade elle cmprehendeo restaurar o 
combate, e atacar com toda a sua força aquellas fortes pozi-
çoens que elle nao pode defender . Trezentas peças d ' a r -
tilharia Franccza postas sobre estas alturas trovejavao" sobre 
suas massas, e seus soldados morriao" ao pé daquelles para-
peitos que elles tinhao" construído com tanto trabalho, para 
sua protecção e abrigo. O Rey de Nápoles, com a cavalla-
ria, fez varias cargas. O Duque de Elchingen cobrio-se de 
gloria, e dezcnvolveo tanta intrepidêz como prezença de 
espirito. O Imperador ordenou se encarregar-se a f r en te 
do inimigo; a direita na avançada, e este movimento fez 
nos senhores de tres quartos do campo da batalha. O 
Principe Poniatowsky bateo so o bosque com vario successo. 
Ainda restavao" alguns reductos ao inimigo para a direita. 
O General Conde Morand marchou para ali, e os l e v o u : 
mas as nove da manhaã, atacado por todos os lados, elle 
nao" pode conservar-se ali. O inimigo, animado com esta 
vantagem, fez avançar a sua rezerva, e ultimas tropas 
para tentar a sua for tuna outra vez. As guardas Impe -
riaes formarao" huma par te delias. Elle ataçou o nosso 
centro que formava o eixo para á nosso direita. Por hum 
momento temeo-se que elles levassem a aldea que foi queima-
da ; a divizao" de Friant avançou para ali; oitenta peças d 'ar t i -
lharia Franccza immediatemente suspenderão" e destroçarao" 
as columnas inimigas que estiverao" duas horas a péjfirme, de-
baixo de huma cadea de tiros nao" ousando avançar nem 
querendo retirar se, e renunciando a esperança da victoria. 
O Rei de Nápoles decidio a sua incerteza. Elle ordenou 
que o 4 corpo de cavalluria fizesse huma carga que penetrou 
pelas brechas que a nossa artilharia t inha feito nas condença-
das massas dos Russos, e os esquadroens dos seus couracei-
ros ; elles se despersárao" em todos os lados. O General de 
divizao" Conde Caulaincourt , Governador dos pagens do 
Imperador , avançou a f ren te do 5 regimento de couraceiros 
destruio todos os obstáculos ; e entrou o reducto sobre a es-
querda pela sua garganta. Desde este momento nao" ouve 
mais incerteza, ganhou-se a batalha. Elle voltou sobre o 
inimigo as 21 peças de artilharia que achou no reducto. O 
Conde Caulaincourt que se t inha distinguido nesta bella 
carga, terminou a sua carreira. Elle cahio morto, passado, 
por huma baila ; glorioza mor te , e digna de envejar-se. As 
duas horas da tarde o inimigo perdeo as esperanças; aca-
bou-se a batalha ; a canhonada ainda continuava, e o inimigo 
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pellejava pa ra segurar a sua re t i rada , sem mais esperanças de 
victoria. A pe rda do inimigo he enorme ; de 12 a 13,000 
homens , e de 8 a 9000 cavallos Russos se contarao" sobre o 
c a m p o da ba ta lha ; 60 peças d 'ar t i lhar ia , e 5000 pr iz ioneiros 
ficarao em nosso poder . Nos t ivemos 2 ,500 mortos e t repl i -
cado n u m e r o feridos. A nossa pe rda total pode est imar-se 
em 10,000 homens ; a do inimigo de 40 a 50 ,000. N u n c a se 
vio h u m tal campo de ba ta lha . For hum corpo F . a n c e s se 
aehavao" 5 Russos mortos. Q u a r e n t a Generaes Russos forao" 
mortos , fer idos cu prizioneiros ; o Gene ra l Bagra t ion foi f e -
r ido. Nos perdemos o Gene ra l dedivizao" M o n t b r u n , mor to 
por h u m a baila de canhao", e o G e n e r a l Conde Caula incout , 
q u e foi mandado occupar o seu lugar , duas horas depois. O 
G e n e r a e s de b r igada Compere , P lauz imne , M a r i o n , e H u a r t , 
mor tos ; se t te ou oito Gene rae s feridos, os mais d 'el les ligei-
r amen te . O Pr inc ipe de E c k m u h l nao" recebeo danmo a lgum, 
— a s t ropas F rancezes cobrirao~-se de gloria, e desenvolve-
rão" a sua g rande super ior idade sobre as t ropas Russas. Ta l 
he em poucas pa lavras o esboço da ba ta lha de Moskwa, dada 
poucas legoas na rec ta gua rda de Mojaisk , e vinte e cinco 
l egoas de Moskow, j u n t o ao pequeno rio Moskwa. Nos de-
mos 60 ,000 t iros de canhao", os quaes estão" novamente su-
pr idos pela chegada de 800 carros (Parti lharia, que passa-
rao" Smolensko an te r io rmente a batalha. Todos os bosques, e 
aldeas desde o campo da ba ta lha a te este lugar , estão" cober-
tos de mor tos e feridos. Nos temos achado aqui 2000 Russos 
mor tos ou amputados . H u m numero de Generaes , e Coro-
néis estão" prizioneiros. O I m p e r a d o r n u n c a esteve expos-
to ; nem as guardas de pé ou de cavallo, entrarao" em acçao", 
ou perderão" hum tmico h o m e m . A victoria nunca foi in-
cer ta . Se o inimigo quando foi lançado dos seus en t r inche i ra -
meutos senão" esfor a<se a re toma-los , a nossa pe rda seria 
mui to maior de que a sua, mas eile destruio o seu exe rc i to 
conse rvando o das oito a te as duas horas da t a rde debaixo do 
fogo das nossas bat ter ias , e obs t inadamente t en tando r ecupa ra r 
o que estava perdido. Es t a foi a razao da sua iminensa pe rd^ . 
Todos se dis t inguirão . O Rei de Nápoles e o D u q u e de E l -
ch ingen forao" pa r t i cu la rmente conspícuos. A ar t i lhar ia , e 
pa r t i cu la rmen te a das guardas se excedeo a si mesma. As 
ac oens que tem fei to es te dia iilustre-se publ iearao ' c i rcum-
Etuuciadamente. 

Mons i eu r Bispo de 

A passagem do Niomen , do Dwina , e B o r y s f b i -
nes , o comba te de Mohilovv, do Drissa , ue i o l o U k , 
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de Ostrovno, de Smolensko, e em fim a batalha de Moskwa* 
fornct.em tantas razoens particulares para dar graças ao D eo s 
dos exe rc i tos ; que he nossa vontade que ao receber esta 
prezente carta vos tomeis medidas para isso com aquelles a quem 
ella de direito per tence . Ajunta i o meu povo para cantar pre-* 
ces conforme o uzo da igreja em semelhantes circumstan-
cias. Es ta car ta nao" tendo outro objecto, rogo a Deos vos 
tenha debaixo da sua Santa Guarda Do nosso Quartel Im-
perial em iVIojaiskaos 10 de Septembro de 1812. 

Pelo Imperador 

( A s s i g n a d o ) NAI>OLEON. 

O Ministro Secretario de Es tado . 

(Ass ignado) Conde DARU< 

D E C I M O N O N O B O L E T I M 

DO GRANDE EXERCITO. 

•Moskow, 16 de Septembro de 1812. 

Depois da batalha de Moskwa o exerci to Francez perse1-

fuio o inimigo sobre Moskow pelas t res estradas de Mojaisk, 
venigorod, e Kaloug. 

O Rei de Nápoles estava aos 19 em Koubinskoe, o Vice 
Rei em R o u z a . e o Principe Poniatowski em Feminskoe. O 
quartel general aos 12 se transferio de Mojaisk para Peselina ; 
aos 13 es tavano Castello de Berwik. Aos 14 pelo meio dia 
entramos em Moskow. O inimigo t inha construído sobre a 
montanha Sparrow, duas wersts da cidade, alguns reductos 
que abandonou. 

A cidade de Moskow he tao~ grande como Paris , he huma 
cidade ex t remamente r ica, cheia de Palacios da Nobreza do 
império. O Governador Rostopchin, dezejou aruinar esta 
bella cidade quando a vio abandonada pelo exercito Russo, 
El le armou 3000 malfeitores que tirou das masmorras, con-
vocou também 6000 satellites, e destribui-lhes armas do ar-
cenal. 

A nossa guarda avançada chegando ao centro da c idade, 
foi recebida por hum fogo de musqueter ia que dimanava do 
Kremlin . O Rei de Nápoles mandou estabelecer huma ba t -
taria de algumas peças d artilharia, dispersou esta canalha, e 
tomou posse do Kremlin. Nos achamos no arcenal 60 ,000 
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espingardas novas, e 120 peças d'arti lharia montada. A 
mais completa anarquia reinava na c idade ; alguns homens 
bêbados e loucos corriao"" por d i fe ren tes lugares e lançavaó* 
fogo por toda a parte . O Governador Rostopchin 
mandou retirar todos os negociantes e logistas, quando 
pelas suas medidas Se devia conservar a ordem. Mais 
de 400 Francezes e Alemaens forao" prczos por sua ordem ; 
em fim, eile t inha tomado a precauçaó de mandar ret i rar as 
bombas e os apagadores de incêndio, de sorte que a mais 
completa anarquia t inha desolado esta grande e bella cidade, 
e as chamas a estavao" devorando. Nos achamos nella con-
sideráveis recursos de tocfô o genèro. 

O Imperador esta aquartelado em Kremlin, que he no 
Centro da cidade, semilhante a hum genero de citadella, 
rodeada de altos muros. Tr in ta mil feridos ou doentes 
Russos estão" nos hospitaes, abandonados, sem soccorro, e 
Sem nutrimento. 

Os Russos comfessao" que perderão" 50,000 homens na ba-
talha de Moskwa. O Principe Bagration foi mortalmente 
ferido. Fez se huma lista dos Generaes Russos mortos ou fe -
ridos na batalha ; ella monta de 45 a 50. 

V I G É S I M O B O L E T I M 

DO GRANDE EXERCITO. 

Moskow, Septembro 17 de 1812. 

Os Russos tem celebrado com hum Te Deum a batalha de 
Polotzk. Cantarao"-se Te Deums pelas batalhas de Riga , 
Ostrovno, e Smolensko. Segundo as contas Russas, elles 
Cm toda a par te forao" conquistadores, e elles lançarao" os 
Francezes a huma grande distancia do campo da bata lha . 
Foi no meio de celebraçoens de Te Deums cantados pe los 
Russos que o exercito chegou a Moskow, Ali elles mesmo se 
consideravao" conquistadores, ao menos a populaça assim o pen -
sava; porque aspessoasbeminformadassabiao"o que se passava, 

Moskow he o entreposto da Azia e da Europa. Seus 
a rmazéns erao" immensos. Todas as cazas estavao" providas 
para oito mezes de todo 6 necessário, só na tarde antece-
dente , e no dia da nossa e n t r a d a ; he que se conheceo o 
perigo. 

Nós achamos na caza do mizeravel Rostopchin alguns 
papeis , e huma carta meia escr i ta ; eile fugip sem a acabar, 

vot . v , K 
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Moskow, huma das mais bellas e ricas cidades do mundo, ja 
nao" exis te . Aos 14 os Russos pozeraò" fogo a Praça do 
Commercio, ao Bazar e ao Hospital . Aos 16 h u m vento 

, impetuozo se levantou. 
Trezentos ou quatro centos malvados incendiarao~ a c i -

dade em quinhentas partes diferentes ao mesmo tempo por 
ordem do Governador Rostopchin. Cinco sextos das cazas 
eraò" edificadas de made i ra ; o fogo se espalhou com huma 
prodigioza r ap idez ; era h u m oceano de chamas. Igre jas 
dc que havia 1600 ; mais de 1000 palacios, immensos arma-
zéns, quasi tudo foi preza das chamas. O Kremlin ficou 
salvo. 

Sua perda he incalculável para a Rússia, para seu com-
mercio, c sua nobreza, que deixou ali tudo. Nao~ he exa-
gerado o avalia-la em muitos milhares. 

Quasi 100 destes incendiários forao"" prezos, e fuzilados ; 
todos elles declararaò* que obravao"" por ordens de Rostop-
chin, e do Director da Policia. 

Tr in ta mil Russos doentes, e feridos forao" queimados. 
As mais ricas cazas de commercio da Rússia estão" ar ruina-
das. O choque deve ser considerável. Fardamentos, arma-
zaens, e muniçoens do exercito Russo forao" consumidos. 
Elles perderão" tudo, nada retirarao" porque sempre pensarao"* 
ser impossível chegarmos a Moskow ; e porque queriao" en-
ganar o povo. Quando elles virao~ tudo nas maons dos Fran-
cezes ; conceberão" o horrível projecto de destruir com in-
cêndio esta primeira capital, esta sagrada cidade, o centro 
do império ; e reduzirão" a mendicidade 200,000 respeitáveis 
habitantes. Es te he o cr ime de Rostopchin, executado 
pelos criminozos soltos das prizoens. 

Os recursos que o exercito achou sao"" consequentemente 
muito diminutos, com tudo nos temos ajuntado, e estamos 
ainda ajuntando quantidade de couzas necessarias. Todos os 
celleiros forao"" illezos do fogo, e os habitantes durante as ul-
timas 24 horas salvaraò" muitos artigos. Elles procurara» 
suspender os progressos das chamas, porem o gover-
nador t inha tomado a hórrida precauçao" de ret irar ou 
destruir todas as bombas. O exerci to esta-se refocillando 
das suas fa t igas ; elle tem abundancia de pao", batatas, couves, 
c outros vegetaes ; carne, provisoens salgadas, vinho, agoa 
ardente , assuear, cafle, e em huma palavra provisoens de 
todas as sortes. 

A guarda avançada esta vinte wersts sobre a estrada de 
Kassan, pela qual o inimigo se vai ret irando. Outrst 
guarda avançada Francêza segue a estrada de St. Peters-
burg , aonde o inimigo nao" tem hum único soldado. A 
tempera tura he ainda a do O u t o n o ; os soldados tem achado 
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e contiriuao" achar hum grande numero de pelissas, e peles 
para o inverno. Moskow era o depozito destes artigos. 

VIGÉSIMO PRIMEIRO BOLLETIM 

DO GRANDE EXERCITO. 

Moslcow, Septemlro 20 de 1812. 

Trezentos incendiários forao" prezos e fuzilados; elles es-
tavao" providos com archotes de 0 polegadas entre dous pe-
daços de pau, e outros materiaes inflamaveis que lançavaò" 
sobre os tetos das cazas O desgraçado Rostopchin t inha 
preparado isto com o pre texto de querer enviar hum ballao 
cheio de matéria combustível ao meio do exercito Francez. 
Des ta sorte eile ajuntou os aprestes necessários para a exe-
cução" de seu projecto. 

O fogo diminuio-se aos 19 e 20 ; tres quartos da cidade se 
queimarao"; ent re outros o bello palacio de Catharina, o 
qual se t inha novamente mobiliado ; nao" resta nem h u m 
quar to das cazas. 

Em quan to Rostopchin se occupava em retirar da cidade 
as bombas, deixou ficar 60,000 espingardas, 150 peças de 
artilharia, mais de 600,0'M bailas, e bombas, 1,500,000 car-
tuxos , 400,000 lb. de polvera, 400,000 ib de salitre, e en-
xofre . Foi aos 19 que se descubrio em hum bello estabele-
cimento distante meia legoa da cidade, polvera, salitre e 
enxofre . He este hum objecto de importancia ; nos estamos 

Tigora supridos de munição" para duas campanhas. Todos os 
dias descobrimos adegas cheias de vinho, e agoa a rden te . 

As manufacturas principiavao a florecer em Moskotr , 
ellas forao" destruídas. A conflugraçao desta capital a t ra-
zará a Rússia hum século. 

O tempo he ja chuvoso ; a maior parte do exercito esta 
abárracado em Moscow. 

BOLETIM XXII. 

Moscow, 37 de Septemlro, de 1812. 

O Cônsul Geral Lesseps foi nomeado In tendente da pro-
vincia de Moscow. Elie organizou hum Governo Municipal, 

K i.' 
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e differentes commissocns, todas compostas de habitantes 
do paiz. 

Os fogos estão" inteiramente extractos. Nos descobrimos 
diariamente armazaens de assucar, pannos, &c. 

O exercito inimigo parece retirar-se para Kalouga, e 
Toula Nos achamos no Kremlin vários ornamentos, uza-
dos na coroaçao" dos Imperadores , e todas as bandeiras to-
madas aos Turcos , ha cem annos a esta parte . 

O tempo he quasi o mesmo que no fim d 'Ou tubro em 
Paris . Chove alguma coiza, e temos t ido alguma geada . 
Estamos certos que o Moskwa, e os rios do paiz nao" gelao" 
an tes de meado Novembro. 

A maior parte do exercito esta acantonado em Moscow, 
descançando das suas fadigas. 

E n t r e as ceremonias publicas que excitao" o mais vivo in-
teresse, devemos distinguir aquella que unio todas as classe» 
de cidadaons aos pés do altar, para erguer ao Ceo as suas 
vozes agradecidas, e render graças por aquelles br i lhantes 
t r iumphos, que mudao" a sorte dos impérios ; e pelas indeleveis 
lembranças, que sao" sempre huma herança de gloria para 
as naçoens. Nunca estas grandes solemnidades forao" ac-
companhadas de mais nobres, e mais pathet icas circumstan-
cias que aquellas que prezenciamos a 4 do corrente. 

H u m a das mais bellas manhans do outomno raiou sobre a 
capital do grande império. Numerosos grupos de cidadaons 
«nchiao as praças e passeios públicos, communicando hun» 
aos outros com avidez as importantes noticias que acabavao" 

„de chegar do centro da Rússia. H u m dobrado sent imento 
animava todos os coraçoens. A indignaçao" exci tada pelas 
atrocidades do barbaro Rostopchin se misturava com a admi-
raçao" inspirada pela invencível coragem e generosidade h e -
róica do conquistador. 

Tinhao~-se feito todas as preparaçoens na Capella Impe -
rial para celebrar-se a solemnidade religiosa. H u m n u m e -
roso concurso de espectadores enchia o corpo da capella, er 
a.s gallerias estavao" ornadas com a p rezença das mais dis-
t inctas senhoras da corte. Nos semblantes das maens e es-
posas de maridos e filhos, que no serviço de monarcha, sus-
tentao" debaixo de seos auspícios, a honra do nome Francez^ 
íip lia a expressão" do prazer , e da esperança. 

Os nossos sentimentos, com tudo, subirão" ao maior auge , 

Paris, 7 de Outubro. 
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©s Francezes , o ver huma soberana moça accompanhada 
das graças e das virtudes, curvar sua f rente perante o Deu s 
dos exerci tos , implorando a sua omnipotente protecção* 
pa ra l ium adorado esposo,e offerecendo ao Ceo a homenagem 
das mais nobres e doces affeiçoens que podem animar o cora-
çao* de huma Rainha, de huma esposa e de huma mai. Ce-
lebrada a missa, ísua Magestade recebeo a homenagem dos 
Príncipes G r ã o s Dignitários, e G r ã o s officiaes da Coroa, 
Ministros, e principaes Funcionários públicos. A Impera -
t r ix voltou depois para o palacio de St . Cloud. 

Pelas duas horas o povo corria em chusmas para a Igre ja 
metropoli tana, onde se havia cantar o Te Dcum pelas me-
moráveis victorias que tinhaoí" seguido as armas do Impera-
dor desde a passagem do Niemen, até a grande battalha de 
Moskwa, e a tomada de Moscow. 

As duas e meia Sua Alteza Sereníssima o Principe Archi -
chanceller chegou a salla preparada para a sua recepção* no 
palacio Archiepiscopal. Estava ali o Principe Vice Grande 
Elei tor , e outros Ministros Principaes do Estado. Par t i rao 
em procissão* para a Cathedral , a cuja porta forao"" recebi-
dos pelo Cardeal Arcebispo de Pariz , a testa do clero, que 
marchou diante delles para os lugares preparados para a sua 
recepção" 

Numerosos destacamentos da Guarda Imperial, e das 
Guardas de Pariz, debaixo de armas, se ajuntarao" no corpo, 
e principal nave da Igre ja . No decurso do dia houve t res 
salvas de artilharia, e á noite huma illuminaçao' geral . 

O que deo á esta pompa religiosa civil e militar, hum 
caracter augusto e nacional, foi o enthusiasmo, que animava 
todos os espectadores. Cada hum sentia orgulho em ser 
F r a n c e z ; e se associava pelo menos com a idea ás façanhas, 
e gloriosas fadigas daquelle grande exercito, cujos t r ium-
phos hab" de assombrar a mais remota posteridade. Reflec-
t indo nos actos de inhumanidade, que deshonrarao* os íunc-
cionarios públicos de Moscow, elles se felicitavaò" do t r ium-
pho da civilizaçao" sobre o barbarismo,—do heroísmo sobre 
a ferocidade. Is to era objecto de todas as conversaçoens. 
A Europa , deziao", nao" terá mais receio de huma segunda 
invasao daquelles barbaros do Norte, que outrora ext in-
guirão a sacra tocha da razao" e das artes. Nunca mais elles 
introduzirão" entre nos as suas mizeraveis superstiçoens, sua 
ignorancia, e ferozes costumes. A Europa , que estes ban-
dos incendiários de Tartaros tinhaò* ameaçado, tranquilla 
agora debaixo da egide do valor Francez pode com segu-
rança dedicar-se a industria, e ao melhoramento das a r t e s , 
que fazem honra ás na joens , e aformoseao~ a existencia^ dos 
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homens em sociedade. O 6eculo de gloria militar será tam-
bém o século das artes. 

N a õ p o d e m o s l e r es te a r t i g o sem n o s d o e r - m o s 
p r o f u n d a m e n t e d a d e g e n e r a ç ã o d o e sp i r i t o h u m a n o 
d e b a i x o d a i n f l u e n c i a d o D e s p o t i s m o . C o n f e s s a m o s 
q u e s e n t i m o s a m a i o r r e p u g n a n c i a a t r a n s c r e v e - l o . M a s 
a le i tu ra de h u m a n ; ' n a ç a õ , c h e i a da mais g r o s s e i r a i m -
p i e d a d e , e d a m a i s serv i l a d u l a ç a õ , c o m o a q u e l l a q u e 
c . r c t . r i z a o s F r a n c e z e s m o d e r n o s , n a õ p o d e d e i x a r d e 
s e rv i r de liç= õ aos 'povos, q u e a i n d a c ò n s e r v a õ a l g u m 
i n s t i n c t o de l i b e r d a d e e i n d e p e n d e n c i a ; r e v i v e n d o 
n e l l e s o a b o r r e c i m e n t o á esci a v i d a õ , a q u e p e r t e n d e m 
r e d u z i - l o s o s a g e n t e s d a t y r a n i a , o s min i s t ros d e s p ó -
t i c o s e i n s o l e n t e s , q u e n a õ soflYem, q u e r e p r i m e m 
q u a n t o p o d e m o u z o m a i s a u g u s t o da pa l av ra , a l i v re 
e x p o s i ç ã o d a v e r d a d e . C o m e f l e i t o , q u e m p o d e ler 
s e m i n d i g n a ç ã o m i s t u r a d a cie h o r r o r , o a r t i g o dos p a -
p e i s F r a n c e z e s q u e d e s c r e v e a s o l e t n n i d a d e d e h u m a 
a c ç a õ d e g r a ç a s a h u m D e u s d e e l e m e n c i a , pe l a d e s -
t r u i ç ã o d e M o s c o w ? Q u e m vio j a m a i s c o m b i -
n a ç u õ t am m o s t r u o s a de s a c r i l é g i o , e b l a s p b e m i a ! 
H u m c h e f e d e assass inos e s a l t e a d o r e s , q u e n a õ 
p o d e a i ex i s t i r s e n a õ p e l o r o u b o e p i l h a g e m , he o 
grande monarcha, q u e o p p o e t n h u m a b a r r e i r a i n v e n -
c íve l a t o d a a i n v a s a õ do b a r b a r i s m o . H u m t y r a n o 
i n f l e x í v e l e b r u t a l , q u e c a l c a n d o t o d a s as leis da h u -
m a n i d a d e , e da re l ig ião , b u s c a , e x t e r m i n a n d o a s n a -
ç o e n s , c i m e n t a r p e r p e t u a m e n t e a mais a b j e c t a e s c r a -
v i d ã o da r aça h u m ,na , he q u e m se a t r e v e a a c e u z a r 
de b a r b a r a h u m a n;;çaõ h e r ó i c a c o m o a R u s s a (n i s to 
p a r e c i d a c o m a P o r t u g u e z a ) q u e p r e f e r e a d e s t r u i ç ã o 
e a t n o r t e ao ma i s v e r g o n h o s o dos c a p t i v e i r o s . H u m a 
c i d a d e h a b i t u a d a ha v i n t e a n n o s a e s p e t a c u l o s de 
s a n g u e e h o r r o r , i n f a m a d a p o r h u m a ser ie d e c r i m e s 
d e q u e n a õ h a e x e m p l o n a h i s to r i a ; h u m a c i d a d e , q u e 
v io es te m e s m o h e r o i c o c o n q u i s t a d o r , m e t r a l h a r o s seos 
h a b i t a n t e s , q u e o v io d e s t r u i r n ' h u m so d ia t o d o o 
p l a n o , e e s p e r a n ç a s da l i b e r d a d e , q u e p e r t e n d i a , 
c u r v a d a h o j e aos p e z d o seu i d o l o , ç u j o d e s a n g u e e 
t o r p e z a s , s a n c i o n a as suas u z t t r p a ç o e n s , e os seos 
r o u b o s , e c o r r e a o t e m p l o d o D e u s vivo p a r a l h e r e n d e r 
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g r a ç a s pe lo s t r i u m p h o s da r a p i n a , e da m a i s i g n o m i -
n iosa p e r v e r s i d a d e ! H u m a d o n z e l l a f i l h a d e s o b e r a -
n o s sac r i f i cada i n d i g n a m e n t e a o s t o r p e s a b r a ç o s d o 
n o v o M o n i t a u r o , h e q u e m i n v o c a a p r o t e c ç ã o d o 
E t e r n o a f avo r do m o n s t r o -(seu a d o r a d o esposo) q u e 
e n x o v a l h o u c o m a s u a c r i m i n o s a u n i a õ h u m a f a m í l i a 
r e a l e a t e l i r e s p e i t á v e l . Q u e m p o d e o l h a r p a r a 
o s a g r a d o a z i l o da R e l i g i ã o , e v e l o p r o f a n a d o p e l a 
p r e z e n ç a v a r i e g a d a d e s t e s g r u p o s i r r e l ig iosos , s e m 
sen t i r t o d a a f o r ç a do u l t r a g e f e i t o aos C e o s e a n a t u -
r e z a ? e s em e x c l a m a r a f a c e da t e r r a e dos C e o s ! 
A t e q u a n d o h a d e a i m p i e d a d e t r i u m p h a r d a j u s t i ç a , 

j e e s c a r n e c e r dos d e c r e t o s e t e r n o s , q u e t e m a s s e v e r a d o , 
q u e o s t r i u m p h o s d o c r i m e p a s s a r a õ c o m o o v a p o r d a 
m a n h a m , q u e h u m l e v e s o p r o d i s s ipa ! 

Transiviel ecce non erat ! 

H E S P A N H A . 

CONSTI TUI CA O POLITICA 
X 

D A 

M O N A R Q U I A H E S P A N H O L A . 

(Continuada da pag. 3o3 do Volume IV.) 

T I T U L O I V . 

DO REY. 

C A P I T U L O I . ° 

Art igo 168. A pessoa do Rey he sagrada, e inviolável, e 
nao" esta sujei ta a responsibilidade-

169. O R e y te rá o t ra tamento de Mages tade Catho 
lica. 
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170. O poder de fazer executar as Leis rezide excluziva-
mente no R e y ; e sua authoridade se estende a tudo quanto 
conduz á conseivaçao da ordem publica no interior , e á se-
gurança do Estado no exter ior , conforme a constituição", e 
as Leis. 

171. A lem dap re roga t i r a , que compete ao Rey de sanc-
cionar as Leis, e de promulga-las, competem-lhe como prin-
cipaes as faculdades seguintes. 

P r ime i ra : expedir os Decretos, regulamentos, e instruc-
çoens que julgar conducentes para a execução" das Leis . 

Segunda : Cuidar de que em todo o Reino se administre 
prompta , e completamente a just iça. 

Te rce i r a : Declarar a guerra, fazer , e ratificar a paz, 
dando depois conta documentada ás Cortes. 

Q u a r t a : Nomear os Magistrados de todos os t r ibunaes 
civis, e criminaes, segundo a proposta do Conselho d ' E s -
tado. 

Quin ta : Prover todos os empregos civis, e militares. 
Sex ta : Aprezentar para todos JS Bispados, e para todas 

as Dignidades, e Benefícios do Padroado Real , segundo a 
proposta do Conselho d 'Es tado . 

Sep t ima : Conceder honras, e distincçoens de toda a 
Classe segundo as Leis. 

O i t ava ; Mandar os exercitos, e armadas, e nomear os G e -
neraes. 

N o n a : Dispor da força armada, distribuindo-a como for 
mais conveniente. 

D e c i m a : Dir ig i ras relaçoens diplomáticas, e commerciaes 
com as mais Potencias, e nomear os Embaixadores, Minis-
tros, e Cônsules. 

Undéc ima : Cuidar da fabricaçao" da moeda, na qual se 
porá seu busto, e seu nome. 

Duodéc ima: Decre tar a inversão" dos fundos destinados 
a cada hum dos ramos da administraçao" publica. 

Dec ima te rce i ra ; Perdoar aos delinquentes, segundo as 
Le is . 

Dec ima q u a r t a : Fazer ás Cortes as propostos de Leis, ou 
de reformas, que julgar conducentes ao bem da Naçao", 
para que deliberem na forma prescripta. 

Dec ima qu in ta : Conceder o passe, ou reter os Decre tos 
conciliares e bulas Ponteficias com o consentimento das Car-
tes, se contiverem dispoziçoens geraes ; ouvindo o Conselho 
d Estado, se versarem sobre negocios particulares, ou go-
vernativos; e passando seu conhecimento, e decizao" ao su-
premo Tribunal de Justiça, se contiverem pontos contencio-
sos, para que rezolva conforme as Leis. 
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Decima sex ta : Nomear , e demitt ir l ivremente os Secre-
tários d 'Es tado, e do despacho. 

172. As restricçoens da authoridade do Rey sao"" as se-
guintes. 

Pr imeira : O Rey nao" pode, debaixo de qualquer p r e t e x -
to, impedir a celebraçao das Cortes nas épocas, e cazos as-
signalados pela consti tuição, nem suspende-las, n e m dis-
solve-las, nem embarsçar de maneira alguma suas sessoens, 
e deliberaçoens. Os que o aconselharem, ou auxiliarem em 
qualquer tentativa para estes actos, sao declarados traidores, 
e serão" perseguidos como taes. 

Segunda : Nao" pode o R ey auzentar-se do Reino sem 
consentimento das Cortes, e se o fizer, se en tenderá q u e 
tem abdicado a coroa. 

Te rce i r a : O Rey naoi" pode alienar, ceder, renunciar , ou 
de qualquer maneira traspassar a outro a authoridade real* 
nem alguma de suas prerogativas. 

Se por qualqer cauxa quizer abdicar o throno no immedi-
nto Successor, nao" o poderá fazer sem o consentimento das 
Cortes. 

Q u a r t a ; O Rey nao" pode alienar, ceder , ou permuta r 
província, cidade, vil la, ou lugar , nem par te a lguma, por 
pequena que seja, do territorio Hespânhol . 

Q u i n t a : Nao" pode o R e y fazer alliança offensiva, nem 
tra tado especial de Commercio com alguma Potenc ia e x -
tranheira , sem o consentimento das Cortes. 

Sex ta : Da mesma sorte, nao"" pode obrigar-se por algum 
tra tado a dar subsídios a Potencia alguma estranheira sem o 
consentimento das Cortes. 

Sept ima: O Rey nao~ pode ceder, nem alienar os bens 
nacionaes sem consentimento das Cortes. 

Oitava: O Rey nao pode impor por si só directa, ou in-
directamente contribuiçoens, nem pedir contribuiçoens vo-
luntárias debaixo de qualquer nome, ou para qualquer ob-
jec to que seja, sem decreto das Cortes. 

N o n a : O Rey nao pode conceder privilegio exclusivo 
a pessoa, ou corporação" alguma. 

Decima : O Rey nao" pode tomar a propriedade d 'a lgum 
particular ou corporaçao", nem perturba-lo na posse, uzo, e 
proveito de l ia : e se n 'a lgum cazo for necessário para h u m 
objecto de conhecida utilidade commum tomar a proprie-
dade de hum particular, nao" o poderá fazer , sem que ao 
mesmo tempo seja indemnizado, e se lhe dê em bom cambio 
o que homens bons arbi trarem. 

U n d é c i m a : Nao" pode o Rey privar individuo algum de 
sua l iberdade nem impor-lhe por si alguma pena. O Secre-
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tario do Despacho que firmar a ordem, e o Juís, que a exc» 
eutar serão" responsáveis á Naçao", e castigados como reos 
d 'a t ten tado contra a l iberdade individual. Só no cazo de 
que o bem, e segurança do estado exijaó" a prizao" d 'a lguma 
pessoa, poderá o Rey expedir ordens para esse effeito , com 
a condição" porem de que, dentro em quarenta , e oito horas, 
a devera entregar á dispoziçao" do tribunal, ou juiz com-
pe ten te . 

D u o d é c i m a : O R e y antes de contrahir matrimonio, dará 
par te ás Cortes, para obter seu consentimento, e se o nao 
fizer, se entendera que abdicou a coroa. 

173. O R ey na sua subida ao throno, e se for menor , 
quando entrar a governar o Reino, prestará juramento pe-
rante as Cortes debaixo da forma seguinte. 

N. (seu nome) pela Graça de Deos, e pela Constituição 
da Monarquia Hespanhola, Rey das I lespanhas, juro por 
Deos , c pelos Santos Evangelos que defenderei, e conserva-
rei a Religião"" Cathoiica, Apostolica, Romana, sem per -
mittir outra alguma no Reino; que guardarei e farei guar-
dar a Constituição" politica, e Leis da \Jonarquia Hespanho-
la , nao" tendo em vista em tudo quanto fizer, senão o bem 
e utilidade de l ia : que nao" alienarei, cederei , ou desmem-
brarei par te alguma do Reino : que nunca exigirei quanti-
dade alguma de fructos, dinheiro, ou outra coiz.i, senão" o 
que as Cortes tiverem dec re t ado : que nunca tomarei a pes-
soa alguma a sua propriedade, e que respeitarei sobre tudo 
a liberdade politica da Naçao", e a pessoal de cada individuo: 
e se 110 que hei jurado, em todo, ou em parte o contrario 
fizer, nao" devo ser obedecido, antes aquillo em que contra-
vier seja nullo, e de nenhum valor. Assim Deos me ajude, 
e seja em minha defeza: e se nao" me peça contas. 

C A P I T U L O I I . 

I )A SUCCKSSAO" A C O R O A . 

Art igo 174. O Reino das Hespanhas he indivizivel, e 
so succederao" no throno perpetuamente , desde a promulgaçao 
da Constituição", pela ordem regular de primogenitura, e 
reprezentaçao" entre os descendentes legitimos, varoens, e 
femeas das linhas, que se hao" de expressar. 

175. Nao" podem ser Reys das Hespanhas senão" os quô 
forem filhos legitimos havidos em constante, e legitimo ma» 
trimonio. 
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176. No mesmo gráo, e l inha os varoens preferem as 
femeas, e sempre o maior ao m e n o r : porem as femeas de 
melhor linha, ou de melhor gráo na mesma linha preferem 
aos varoens de linha ou gráo posterior. 

177. O filho, ou filha do primogénito do Rey, no cazo 
de morrer seu t'ai, sem ter entrado na successaó' do Reino, 
p refere aos Tios, e succede imrnediatamente ao Avô por di-
reito de representação". 

178. Em quanto se nao* extinguir a linha em que esta 
radicada a successaó",nao" entra a immediata. 

179. O l ley das Hespanhas he o Senhor D. Fernando 
V I I . de Borbon, que actualmente reina. 

180. Na falta do Senhor D. Fernando V I I . de Borbon 
succederaó" seos descendentes legítimos assim varoens, como 
f e m e a s : na falta destes succederaó" seos irmaons, e os 
i rmaons de seu Pai assim varoens, como femeas, e os de-
scendentes legítimos d 'estes pela ordem, que fica preve-
nido, guardando em todos o direito de reprezentaçao", 
e a preferencia das linhas anteriores as posteriores*. 

181. As Cortes deverão" excluir da successaó"* aquella 
pessoa, ou pessoas, que forem incapazes para governar , 
ou que t iverem feito coiza, porque mereçaó" perder a 
coroa. 

182. Se chegarem a extinguir-se todas as linhas, que 
ficao" assignaladas, as Cortes faraó" novos chamamentos, se-
gundo virem que mais importa á Naçao", seguindo sempre a 
ordem, e regras de succeder aqui estabelecidas. 

183. Quando a Coroa haja de recahir imrnediatamente, 
ou haja recaindo em femea, nao" poderá esta eleger marido 
sem consentimento das Cor t e s ; e se o contrario fizer, en-
tender-se-ha, que abdica o throno. 

184. No cazo de que chegue a reinar huma femea, seu 
marido nao" terá authoridade alguma relativamente ao Rei-
no, nem parte alguma no Governo. 

C A P I T U L O I I I . _ 

D a m e n o r i d a d e d o R e y , e d a R e g e n c i a . 

Art igo 185. O Rey he de menor idade ate aos dezoit» 
annos completos. 

* As Covt.es dec la ra raõ poster iormente , i jue naõ sendo compat ível 
com a t r anqu i l i dade de Hespanha o c h a m a m e n t o do Infante D. Francis -
co de Paola i rmaõ de Senhor D. Fernando V I I , o di to Infante fica excluí -
do da successaó â Coroa. Veja -se o vol, 3 do Iuvest igador, pag. 497 . 
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186. Duran t e a minoridade- do Rey , sera governado o 
Reino por liunia Regcncia. 

187. Sê-lo-ha igualmente quando o Rey se ache impos-
sibilitado de exercer sua authoridade por qualquer c a u z a 
fizica, ou moral. 

188. Se o impedimento do R e y passar de dois annos, e 
o successor iminediato for maior de dezoito annos as Corte» 
poderão nomea-lo Regen te do Reino em lugar da Regen-
cia . 

189. Nos cazos em que vagar a coroa, sendo o Pr incipe 
das Astúrias menor d ' idade, ate que se jun tem as Cor tes 
extraordinarias, se nao" se acharem reunidas as ordinarias, 
a Regcncia provizional se comporá da Rainha Mai, se a 
h o u v e r ; de dois Deputados da Deputaçao permanente das 
Cortes , os mais antigos por ordem de sua eleição na Depu-
taçao", e dos Conselheiros do Conselho d 'Es tado os mais 
antigos, a saber o Decano , e o immcdiato: se naov houver 
Ra inha Mai , entrará na Regcncia o Conselheiro d ' E s t a d o 
terceiro em antiguidade. 

1'JO. A l legencia provizional sera prezidida pela Ra inha 
Ma i , se a houver ; e em sua falta, pelo individuo da Depu-
tai ao" permanente das Cortes, que seja o primeiro nomeado 
nella. 

191. A Regcncia provizional nao~ despachará outros ne-
gocios , que os que nao" admittao" di laçao; e nao removerá, 
nem nomeará empregados senão" interinamente. 

192. Reunidas as Cortes extraordinarias nomearao" h u m a 
Regencia composta de tres, ou cinco pessoas. 

193. Pa ra poder ser individuo da Regencia se requer 
ser Cidadão" no exercício de seos di re i tos ; ficando e x -
cluídos os estrangeiros, inda que t enha» carta de cida-
daons. 

194. A Regencia sprá prezidida por aquelle dos seo» 
indivíduos que as Cortes designarem ; tocando a estas esta-
belecer em cazo necessário, se liade haver, ou nao" tu rno 
na prezidencia, e em que termos. 

19.5. A Regencia exercerá a authoridade do Rey nos ter -
mos, que as Cortes ju lgarem. 

196. H u m a , e outra Regencia prestarao" juramento se-
gundo a formula prescripta no artigo 173, accrescentando a 
clauzula, de que serão" fieis ao Rey ; e a Regencia perma-
nen te accrescentará de mais, que observará as condiçoens, 
que as Cortes lhe tiverem imposto para o exercício de sua 
authoridade ; e que quando o Rey chegue a ser maior, ou 
cesse a impossibilidade, lhe entregará o governo do Re ino , 
debaixo da pena, se o dilatar hum momento, de serem seos 
indivíduos havidos, e castigados como traidores. 
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197. Todos os actos da Regencia se publicarao* em nome 
do Rey. 

198. Sera tutor do Re y menor a pessoa, que o Rey defunto 
t iver nomeado em seu testamento. Se o nao tiver nomeado 
sera t u t o r a a Rainha Mai , em quanto permanecer viuva 
Em sua falta, s e r á nomeado o tutor pelas Cortes. No pr i 
meiro, e terceiro cazo o tutor devera ser natural do 
Reino. 

199. A Regencia cuidará em que a educacao" do Rey seja 
a mais conveniente ao grande objecto de sua alta qua lidado 
e que se desempenhe conforme o plano, que as Cortes apprq 
varem. 

200. Estas determinarão" o soldo, que hao~ de ter os indiví-
duos da Regencia . 

C A P I T U L O IV. 

Da Família Rea l , e do reconhecimento do Pr ínc ipe 
das Astúrias. 

Art igo 201. O filho primogénito do R e y tera o titulo de 
Pr incipe de Astúrias. 

202. Os mais filhos, e filhas do Rey seraò", e se chamaraò" 
Infan tes das Hespanhas. 

203. Da mesma sorte se chamaraò" Infantes das Hes-
panhas os filhos, e filhas do Principe de Astúrias. 

204. A estas pessoas estará prec isamente limitada a quali-
dade d ' Infan te das Hespanhas , sem que possa estender-se a 
outras . 

205. Os Infantes das Hespanhas gozaraò" das distincçoens, 
e honras que tem ate aqui tido ; e poderão" ser nomeados 
para toda a classe de dest inos; exceptuando os de Judica-
tura , e Deputaçao" de Cortes. 

206. O Principe das Astúrias nao" poderá sahir do Reino 
sem consentimento das Cortes ; e se acazo sahir sem elle, 
ficara por isso excluído do chamamento á Coroa. 

207- O mesmo se entenderá permanecendo fora do Reino 
por mais tempo, que o prefixo na permissão", se requerido para 
que volva para o Reino, o nao" verificar dentro do termo que 
as Cortes assignalarem. 

208 O Principe das Astúrias, os Infantes , Infantas, e 
Seos filjios, e descendentes que sejao" súbditos do Rey, 
uao" poderão contrahir matrimonio sem seu consentimento, 
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e o das Cortes , sobpena de serem excluídos do chamamento 
á coroa. 

209. Dos autos de nascimento, matrimonio e morte de 
todas as pessoas da familia Real se remet tera huma copia 
authentica ás Cortes, e em sua falta á Deputaçao" perma-
nente , para que se guarde em seu arcliivo. 

210. O Principe d 'Astur ias será reconhecido pelas Cortes 
com as formalidades que o regulamento interior delias de ter -
minar. 

211. Este reconhecimento se fará nas primeiras Cortes, 
que se celebrarem depois do seu nascimento. 

212. O Principe das Astúrias, chegando á idade de qua-
torze annos, prestará ju ramento perante as Cortes debaixo 
da formula segu in te—" N. (o nome) Principe d 'As túr ias , 
ju ro por Deos, e pelos santos evangelhos que defenderei , e 
conservarei a religião" Catholica, Apostolica, Romana, sem 
permitt ir out ra alguma no R e i n o ; que guardarei a Consti-
tuição" politica do Monarquia Hespanhola , e que serei fiel, e 
obediente ao Rey . Assim Deos me a jude . 

CAPITULO Y. 

Da dotaçaõ cia Familia Real. 

Art igo 213. As Cortes determinarão" ao Rc-y a dotaçao" 
annual de sua caza, que seja correspondente a sublime dig-
nidade de Sua Pessoa. 

214. Per tencem ao Rey todos os Palacios Reaes , que seos 
Predecessores tem disfrutado, e as Cortes fixarao" os terre-
nos, que julgarem conveniente reservar para o recreio de 
sua Pessoa. 

215. Ao Principe d 'Asturias desde o dia de seu nasci-
mento , e aos Infantes , e Infantas des que completarem sete 
annos de idade, assinarao" as Cortes para seos alimentos a 
quant idade annual , correspondente a sua respectiva digni-
dade. , 

216. As Infantas , para quando cazarem assinarao" as 
Cor tes a quantia que lhe parecer em qualidade de d o t e ; e 
entregue esta, cessarao" os alimentos apnuaes. 

217. Aos Infantes se cazarem em quanto rezidirem nas 
Hespanhas , se lhes continuarao" os alimentos, que lhes esti-
verem assinados ; e se cazarem, e rezidirem fora, cessarao" 
os alimentos, e se lhes entregará por huma vez a quant ia , 
que as Cortes determinarem. 
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218. As Cortes fixarao" os alimentos annuaes que se hao 
de dar a Rainha viuva. 

219. Os soldos dos Individuos da Regencia se tirarao" do 
dote assinado á caza do Rey. 

220. A dotaçao" da Caza do R e y , e os alimentos de sua 
familia, de que fallaò* os artigos precedentes, seraò" de ter -
minados pelas Cor tes no principio de cada Reinado, e nao" 
se poderão alterar durante elle. 

221. Todas estas consignaçoens sao" por conta do Thezoi-
raria Nacional, pela qual serão" satisfeitas ao Administrador 
que o Rey nomear, com o qual se trataraò" as acyoens 
activas, e passivas, que em razaò" de interesses possaò" pro-
mover se. 

CAPITULO VI. 

Dos Secretários d'Estado, e do Despacho. 

Artigo 222. Os Secretários do Despacho seraò" sete a 
saber. 

O Secretario do Despacho d 'Es tado. 
O Secretario do Despacho do Governo do Reino para a 

Península, e Ilhas adjacentes. 
O Secretario do Despacho do Governo do Reino para Ul-

t ramar . 
O Secretario do Despacho de Graça, e Just iça. 
O Secretario do Despacho de Fazenda . 
O Secretario do Despacho de G uerra. 
Ó Secretario do Despacho de Marinha. 
As Cortes successivas faraó" neste systema de Secretarias 

do Despacho a variaçaò', que a expericncia , ou as circum-
stancias exigirem. 

223. Para ser Secretario do Despacho se requer ser 
cidadao" no exercício de seos direitos, ficando excluídos 
os estrangeiros ainda que tenliaò* carta de cidadaons. 

224. Por hum regulamento particular approvado pela» 
Cortes se assignaraò* a cada Secretaria os negocios, que lhe 
devem per tencer . 

22,5. Todas as Ordens do Rey deverão" ir firmadas pelo Se-
cretario do Despacho do ramo a que o assumpto corres-
ponder . 

Nenhum tribunal nem pessoa publica dara comprimento 
á ordem destituída d 'este requizito. 

226. Os Secretários do Despacho seraò* responsáveis ás 
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Cortes pelas ordens que authorizarem contra a Constituição f 

ou Leis, sem que lhes sirva d 'escuza te-lo mandado o I tey. 
227. Os Secretários do Despacho formarao~ os orçamentos 

annuaes dos gastos da administraçaõ" publica, que se ju lgarem 
necessários no seu respectivo ramo ; e darao contas dos 
que se tiverem feito, da maneira que se expressará. 

228. Para fazer effectiva a responsabilidade dos Secretários 
do Despacho, as Cortes decretarao", antes de tudo, que ha 
lugar á formaçao" de cauza. 

229. Dado este Decre to , ficara suspenso o Secretario do 
Despacho, e as Cortes remetteraó* ao tribunal Supremo de 
Just iça todos os documentos concernentes á cauza, que se 
houver de formar pelo mesmo tribunal, que a substanciara, 
c decidira conforme as Leis. 

230. As Cortes determinarão" o soldo que deverão" gozar 
•s Secretários do Despacho, durando seu cargo. 

( Continua r-se-ha.) 

P O II T U G A L. 

C o m o ma i s v ivo p r a z e r v a m o s inse r i r e m nosso J o f » 
na l a e x p o z i ç a õ v e r í d i c a d a m a n e i r a c o m q u e n a c i -
d a d e d o P o r t o , b e r ç o d a r e s t a u r a ç a õ d e P o r t u g a l f o i 
r e c e b i d o no d ia 11 de S e p t e m b r o o E x c e l l e n t i s s i m o 
M a r e c h a l B e r e s f o r d C o m m a n d a n t e e m C h e f e d o v a -
l e n t e E x e r c i t o P o r t u g u e z , d a q u e l l e e x e r c i t o , q u e 
s e n d o h a p o u c o t e m p o a s s u m p t o d e l u d i b r i o , h e h o j e 
o b j e c t o de a d m i r a ç a õ , e r e s p e i t o ! T a n t o se d e v e ao 
s a b e r , i nc r íve l a c t i v i d a d e , i n f a t i g a v e l z e l o , e neccs-
sana f i r m e z a d o i l l u s t r e v e n c e d o r d ' A l b u e r a , d o 
b r a v o e i n t r é p i d o G e n e r a l , q u e nos f a m o z o s C a m p o » 
de S a l a m a n c a r e c e b e o h o n r o z a s f e r i d a s , e grangeou> 
c o m a q u e l l e m e s m o e x e r c i t o q u e e l l e i n s t r u i o , e o r g a -
n i z o u , g lo r i a i m m o r t a l . 

Com igual jtrazer vamos trauscrever taobem a or -
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d e m d o d i a d o 1 d ' O u t u b r o , e m q u e o E x c e l l e n t i s -
s i m o M a r e c h a l Bere.sford p a r t i c i p a a o E x e r c i t o a H o n -
r o z i s s i m a C a r t a R e g i a p e l a q u a l S U A A L T F . Z A H E A L o 
P r i n c i p e R e g e n t e N o s s o S e n h o r c o n g r a t u l a n d o - s e 
c o m o m e s m o E x c e l len t í ss imo M a r e c h a l d o b r i l h a n t e 
l u s t r e q u e a s S u a s T r o p a s a d q u i r i r a õ n a g l o r i o s a e i m -
p o r t a n t e c o n q u i s t a d a P r a ç a d e B a d a j o z , lhe d á o s 
S e o s A g r a d e c i m e n t o s , e E n c a r r e g a S u a E x c e l l e n c i a 
d ' a g i a d e c e r e m S e u R e a l N o m e a o s O f f i c i a e s G e n e r a e s , 
O f f i c i a e s , e S o l d a d o s do S e u E x e r c i t o a m u i d i g n a , e 
m u i d i s t i n c t a c o n d u c t a , q u e t i v e r a õ n a q u e l l a a r r i s c a d a , 
e b r i l h a n t e e m p r e z a . 

O Excellentissimo Senhor Marechal , Conde de Trancoso, 
chegou hoje a esta Cidade pela huma hora da tarde. O II-
lustrissimo Senado da Camara, sabendo com mui pequena 
antecipai,ao" da vinda de Sua Excel lencia immediatamente 
providenciou, que desde a distancia de * legoas pelo Rio 
Douro abaixo se principiasse a annunciar á Cidade, por meio 
de signaes, a sua próxima chegada, enviando-lhe ao mesmo 
tempo hum escaler r icamente ornado para receber o mesmo 
Excellentissimo Senhor . chegados que forao os signaes á 
Cidade, immediatamente o Veriador mais velho José de 
Sousa e Mello, e o Veriador mais novo Francisco da Cunha 
Lei te Pereira , forao" esperar Sua Excel lencia pelo Ilio aci-
m a ; e acompanhando-o ao Cáes da Ribeira, onde devia de-
sembarcar , aehando-se alli o Excellentissimo Brigadeiro Go-
vernador Nicolao" Tront , seu Estado Maior, o Doutor J u i z 
de Fora Luiz Barbosa de Mendonça , e Nobreza, foi rece-
bido em Triunfo por dentro da Cidade ; ao mesmo passo que 
o Veriador Domingos Pedro da Silva Souto e Freitas se achava 
na Casa do seu Quartel para o receber , e cumpr imen ta r : as 
baterias de hum e outro lado do Rio, logo que Sua Excel len-
cia se aproximou ao Cáes do desembarque, derao" as descar-
gas do estilo, e todos os Navios, assim Nacionaes como Es-
trangeiros, postos em linha até por cima da Ponte , como 
esta, se achavao" embandeirados, lançando fogue tes : a 
Gua rda Real da cavallaria da Policia da Cidade, fazendo 
guardar a boa ordem, acompanhou Sua Excellencia até o seu 
Q u a r t e l : toda a t ropa da gur. o da Cidade guarncciaò' 
as r u a s ; e ao passar Sua E; ii> m..a por ellas, fazendo-lhe 
as continências devidas, as Musicas Militares executarao" 
composf oens do melhor gosto. Logo que Sua Excel lencia 
ent rou na primeira rua da Cidade, nella se achava preparado 
hum Arco Triunfal , aos lados do qual estavao" Coros de Mu-

VOL. V . L 
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sica, a g rande Orquestra s na f rente do mesmo se achara 
suspenso hum Génio, que lhe preparava a Coroa de l ou ro ; e 
sobranceiro ao mesmo, a seguinte Inscripçao". 

B E R E S F O R D I O 
C O M I T I DE TIÍ ANCOSO 

J . U S I T A N I J E V I R T U T I S 

E X C I T A T O R I 

M O D E R A T O R I 

A i B U E D y l ! 

V I C T O R I . 

A PU D A R A P I L E S 

G R A v r V U L N E R E A F F E C T O , 

T R A C T O , D U C I , SED I N V I C T O 

S P . Q . P . 
I I O N O R I S , G R A T I i E Q U E ERGO 

F . C . 

Sobranceiro á mesma Inscripçao", se achavao'as Armas da 
Cidade, cercadas dos Pavilhoens das t res Naçoens : ao en t ra r 
Sua Excellencia no Arco Triunfal rompeo a grande Orques-
t ra vocal e instrumental com heroicos Hymnos . O Arco da 
porta da Ribeira, e largo da Praça da mesma, assim como 
todas as ruas, por onde Sua Excellencia havia de passar, es-
tavaò armadas de difTerentes tapeçarias, e embandeiradas. O 
immenso concurso dos habitantes da Cidade e seus arrabaldes 
repet iao em altas vozes os louvores devidos ao I l e róe d 'AI -
buera e Arapi les ; e guarnecidas todas as janellas de Senho-
ras, lhe lançavao" flores, demonstrando todos o jubilo, que 
dominava seus coraçoens ao vêr este H e r ó e , correndo á prolia 
quem mais a poderia expressar. 

Sua Excel lencia acompanhado de immenso concurso a té 
ao seu Quartel , logo que chegou, nao" podendo occultar por 
mais tempo a sensibilidade que dominava seu coraçao" ao vêr 
que todos os habitantes o recebiao" com o maior amor, agra-
decendo-lhe com os signaes que pôde expressar, se dirigio 
também aos Veriadores, que se achavao" presentes. 

" Agradeço a huma Corporação", que tonto estimo, e ve-
nero, os obséquios tao" distinctos com que me tem lizonge-
ado , e aos quaes sou sommamente sensivel," 

Nesse mesmo dia foi Sua Excel lencia ao Thea t ro , que se 
achava illuminado, e o Senado o recebeo no seu Camarote ; 
e logo que se fez patente novamente ao Publico, recebeo do 
mesmo em altas vozes os vivas e acclamaçoens, que lhe crao" 
devidas : finda que foi huma das melhores peças em Scena, 
KC lhe recitarão" difterentes Peças Poéticas a que Sua Excel» 
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íencía agradeceo com as maiores demonstraçoens. Nessa 
mesma noite toda a Cidade se illuminou, com repiques de 
sinos. No dia seguinte o Veriador mais velho José de Sousa 
e Mello lhe preparou hum magnifico e pomposo Baile na sua 
casa de campo a que assistio o Excellentissimo Senhor M a -
rechal , Conde de Trancoso, o Excellentissimo Governador 
Nicolao" Tran t , toda a Nobreza , e Authoridades , tanto Ci-
vis como Militares, servidos de sumptuosos refrescos. A 
mesma casa de campo se achava toda illuminada, e Musicas 
Mili tares toda a noite augmentavao* o Espetaculo. No dia 
seguinte o Illustrissimó José Pamplona Carneiro Rangei l he 
preparou outro Baile na sua casa de campo, a que Sua E x -
cellencia assistio, toda a Nobreza, é Authoridades. Mui tos 
out ros Bailes sc lhes destinavao", porem Sua Excel lencia , 
ag radecendo repet idamente o enthusiasmo com que todos 
dezejavao" ter a honra de lhe mostrar seu contentamento, lhe 
foi formoso part ir no dia 14 para Lisboa, embarcando-se em 
lium Transpor te , que saliio a bar ra deste Porto pelas 8 horas 
da manham, deixando no peito de todos os habitantes a mais 
p ro funda saudade. 

Quartel General de Cintra, 1 dc Outubro de 1812. 

O R D E M DO D I A . 

Com o maior prazer manda Sua Excellencia o Senho t 
Marecha l Beresford, Conde de Trancoso, transcrever nesta 
Ordem, para conhecimento do Exerci to , huma Carta Regia , 
•que teve a honra de receber de S. A. R. o Principe Regen te 
Nosso Senhor . He sempre agradavel a S. Ex • o ter occa-
siao de tes temunhar ao Exerc i to Por tuguez o seu conten ta , 
mento pela conducta do mesmo Exerci to , e muito mais agra-
davel o poder- lhe mostrar a satisfa ao~, e o dar-lhe os agra -
decimentos do seu Principe, que jamais cessa de vigiar so-
bre a conducta do seu Exerci to , e de tomar o mais vivo in . 
teresse em tudo o que lhe respeita, e que S. A. R. deseja 
ainda mais recompensa-lo pelos seus serviços feitos, assim co-
mo a cada Individuo de que eile se compoem, em proporção do 
merecimento, que tem. Os Officises, e Soldados Portusrue-
zes ficarão satisfeitos de saber, que os seus serviços sao" con-
hecidos, e apreciados pelo seu Excel lente Principe, que es-
Sima muito ver, que os seus Por tuguezes sao" como erao* os 

l. 2 
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seus antepassados, quando a Patria os chamava para a sua 
defensa. 

Copia da Car ta Regia . 

Conde de Trancoso, do M e u Conselho, Marechal Com-
mandante em Chefe do M e u Real Exerc i to . Amigo . Eu 
o Pr inc ipe R e g e n t e vos envio muito saudar como aquelle 
que A m o . Sabendo com part icular satisfaçao" Minha a in-
terressantissima noticia da gloriosa, e importante Conquista 
da Praça de Badajoz, que tanta honra faz ás victoriosas 
A r m a s do Exerc i to All iado; e sendo-me presente em Offi-
cio dos Governadores do Reino a copia do que por tal occa-
ziro" dirigistes ao Secretario do Governo, que li com o mais 
vivo interesse e satisfaçao"", nao" Posso deixar de congratular-
Me comvosco do br i lhante lustre, que novamente adquirirao" 
as Minhas Tropas nesta gloriosa acçao". O seu valor, a dis-
ciplina, e firmeza que tanto as distingue, e que merecerão" o 
vosso louvor, formão" ao mesmo tempo o elogio do digno Ge-
neral que as organisou, e habilitou para ganharem os louros 
de que se tem coberto. Eu vos dou pois o devido parabém, e 
por esta occasiao" vos renovo os Meus Agradecimentos, e vos 
Encarreg<^lgv.almente de agradecer cm M e u Nome aos Offi-
ciaes Generaes , Officiaes, e Soldados do Meu Exerc i to a mui 
digna, e mui distincta conducta que tiverao" nesta arriscada, 
e br i lhante empreza , assegurando-lhes ao mesmo tempo da 
Minha especial, e part icular Consideração", e da attençao" 
que Tere i em recompensar tao" assignalados Serviços. Assim 
o tereis entendido, e cumprireis. Escr i ta no Palacio do R io 
de Jane i ro aos 4 de Ju lho de 1812. 

P R Í N C I P E . 

Para o Conde de Trancoso. 
Ajudante Gen .—Mozinho . 



I N G L A T E R R A . 

PROCLAMAÇAO~ 

P a r a dissolver este prezente Par lamento, e declarar o cha-
mamento de outro. 

G E O R G E , P R Í N C I P E R E G E N T E , 

Por quanto nos, obrando em nome e da par te de Sua 
Magestade, julgamos proprio, por e com parecer do Conse-
lho Privado de Sua Majes tade , o dissolver este prezente 
Parlamento, que fica prorogado ate sesta feira, 2 de Ou-
tubro proximo ; nos portanto, obrando como havemos dito, 
publicamos esta Proclamaçaò", e por esta dissolvemos con-
seguintemente o dito Par lamento ; e os Lords Espirituaes 
e Temporaes , e os Cavalheiros, Cidadaons, e Delegados 
para Vilhas e Comarcas, da Camera dos Communs, sao" de-
sencarregados de se a juntar e concorrer na dita Sesta Feira , 
2 de Outubro proximo : e nos dezejando e havendo resolvi-
do, o mais depressa possível, a juntar o povo de Sua Mages-
tade, e ter o seu parecer no Par lamento, declaramos out ro 
sim pela mesma em nome e da par te de Sua Magestade, que 
com o parecer do Conselho Privado de Sua Magestade, te-
mos hoje dado ordem, que o Chanceller daquella par te do 
Reino Unido, chamada Gram-Bre tanha , e o Chanceller de 
I r landa, façao" publicar immediata e respect ivamente circu-
lares, na devida forma, e segundo a lei, para chamar hum 
novo Parlamento : e nos igualmente, em nome e da par te de 
Sua Magestade, por esta Proclamaçao"" debaixo do G r a n d e 
Sello do Reino Unido, requeremos que se publiquem logo 
circulares conformemente pelos ditos Chancelleres respectivos, 
para fazer que os Lords Espirituaes e Temporaes e Com-
muns, que devem servir no dito Par lamento, voltem devida-
mente e assistao* ao dito Par lemento ; as quaes circu-
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lares devera voltar Terça Fe i ra , 21 de Novembro prox» 
i m o : 

D a d a 110 Palacio de Carlton-house, a 29 de Septembro 
de 1812, e 52 annos do reinado de bua Mages-
t ade . 

God save the King. 

Em consequência desta Proclamaçaõ os Eleitores 
da Cidade de Londres se ajuntarao em Guildball j 
e tem-se procedido ás Eleiçoens. Elias tem con-
tinuado por todo o Reino Unido. A unanimidade e 
socego, que por toda a parte tem reina to sobre 
este assumpto, naõ obstante as diííieeis actuaes cir-
cumstanciaes, indicaõ a coincidência do espirito da 
naçaõ com o dos seos representantes no Parlamento. 
Nos teremos occaziaõ dc fallar sobre este objecta 
mais particularmente ; e dar a conhecer aos nossos 
leitores a sua iinportancia nacional. 

Gazetta de Londres. Terça Feira, 13 de Outubro. 

No Palacio de Carlton-house, 13 de Outubro de 1812 ; 
p rezente Sua Al teza Real o Pr incipe Regen te em 
Ççnse lho ; 

P o r quanto, em consequência de se haver recebido no-
ticia de huma Declaraçao" de Guer ra pelo Governo dos Es -
tados Unidos da America contra Sua Mages tade ; e de se 
t e rem concedido Cartas de Marca , c Represalias pelo di to 
Governo contra t u a Magestade e seos vassallos, se publicou 
h u m a Ordem em Conselho, datada aos 13 de Ju lho proximo 
passado, mandando que os navios e generos Americanos tos-
sem recolhidos e demorados ate segunda ordem ; e por-
quan to Sua Al teza Real o Pr incipe Regen te obrando em 
ftome e da par te de Sua Magestade permitt io ao me$m<* 
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que se mandassem publicar Cartas de Marca e Repre-
sálias contra os navios, generos, e cidadaons dos ditos 
Estados Unidos, na expectaçao~, que o dito Governo, ao 
noticiar-se lhe a Ordem em Conselho de vinte e tres de 
J u n h o proximo passado, immediatamente revocaria, e an-
nularia a dita Declaraçao" de Guer ra contra Sua Ma-
gestade, e annularia igualmente as ditas Cartas de Marca 
e Itepresalias. 

E por quanto o dito Governo dos Estados Unidos da 
Amer ica , a devida notificaeao~ da dita Ordem em Con-
selho de vinte e tres de Junho proximo passado, nao~ 
ju lgou conveniente revocar dita Declaraçao" de Guerra , e 
Cartas de Marca , e Itepresalias, mas continuou, e p rezes -
tio em condemnar os navios e propriedade dos vassallos 
de Sua Magestade , como preza de guerra , e recuzou ra-
tificar huma suspençaò" de armas ajustada entre o T e -
nen t e General Sir George Prevost, Governador-General 
do Canada da parte de Sua Magestade , e o General Dea r -
born , Commandante das forças Americanas nas Províncias 
do Nor te das Estados Unidos; e ordenou que se recorae.,as-
sem as hostilidades naquelle quar te l : 

Sua Alteza Real o Pr incipe Regen te obrando em nome 
e da par te de Sua Magestade, e com o parecer do Con-
selho Privado de Sua Magestade , houve por bem orde-
na r , e he por este ordenado, que se concedao Repre-
sálias Geraes contra os navios generos e Cidadaons dos 
Es tados Unidos da America e habitantes dentro de seos 
terri torios (salvo e excepto navios que tiverem obtido licença 
de Sua Magestade, ou que tiverem sido libertados do 
embargo, e nao" tiverem acabado a viagem original em que 
forao"" detidos ou l ibertados) de maneira que tanto os na-
vios e esquadras de Sua Magestade como também todos 
os mais navios e vazos que tiverem Cartas de Marca e 
Reprezal ias Geraes, dos Commissarios de Sua Magestade , 
que fazem as vezes do Lord Grande Almirante da Graã-
Bretanha , poderão" tomar e tomarao" todos os navios 
vazos, mercadorias per tencentes ao Governo dos Es tados 
Unidos d 'Amer ica , ou seos Cidadaons, e mais habi-
tan tes de seos ter r i tor ios ; e trazer os mesmos a juízo a 
qualquer dos Tr ibunaes do Aluiirantado dentro dos do-
mínios de Sua Magestade ; e para esse fim o Advogado 
Geral de Sua Magestade com o Advogado do Ahniran-
tado devçm preparar immediatamente o rascunho de huma 
commissao" e aprezentalo a; S. A. R. o Príncipe Regen te 
nesta Meza , authorizanclo os Commissarios que fazem os vezes 
do L o r d Grande Almirante , pessoa ou pessoas com poder ou 
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nomeaçao sua, para publicar e conceder Cartas dc Marca e 
Reprezalias a qualquer dos vassallos de sua Magestade, ou 
outras pessoas, que os ditos coraraissarios julgarem próprias 
para apprehender e tomar os navios, vazos e mercadorias 
per tencentes ao Governo dos Estados Unidos da A m e r i c a , 
seos cidadaons e mais habitantes de seos territorios ou domí-
nios Cexcepto os acima di tos) , e que taes poderes e clauzu-
las se insiraò" na dita Commissao", segundo o costume, e an-
tigos precedentes , e o Advogado Geral de sua Mage tade 
com Advogado tio Almirantado devem também preparar im-
mediatamente o rascunho de huma Commissao e a prezen-
ta-lo a Sua Alteza Real o Principe Regente nesta Meza , au-
thorizando os ditos Commissarios que ta,.em as vezes do L o r d 
Alto Almirante a requerer que o Alto Tribunal do Almiran-
tado da Graã Bretanha, e o Deputado ou Juiz do dito Tri -
bunal seu subrogado ou subrogados, assim como também os 
vários tribunaes do Almirantado dentro dos dominios de sua 
Mages tade , tomem conhecimento, e judicialmente proce-
dao com todas e quaesquer tomadias prezas e reprezalias de 
navios e mercadorias, que se tomarem, c que ourao e de 
terminem os mesmos cazos, e segundo o curso do Almiran-
tado e Leis das na oens, adjudiquem e condemnem todos 
aquelles navios vazos e mercadorias que per tencerem ao Go-
verno dos Estados Unidos d A m e r i c a , seos cidadaons, e 
mais habitantes dentro de seos territorios ou dominios, ( ex -
cepto os acima ditos) e que taes poderes e clauzulas se in-
siraò" na dita Commissao, segundo o costume, e antigos 
precedentes : e devem igualmente preparar e por na prezença 
de Sua Alteza Real , o Principe Regente , nesta Meza , hum 
rascunho das instruccoens próprias para se mandarem aos 
t r ibunaes do Almirantado, nos Governos e Plantaçoens es-
t rangeiras de Sua Magestade, para sua guia, assim como 
também outro rascunho de instruccoens para aquelles navios 
que forem commissionados para o fim supra mencionado. 

Sua Alteza Pea i o Principe Regen te ha por bem todavia 
decJarar em nome e da par te cie sua Mages tade , que nada 
contido nesta ordem se entenderá revogar ou affectar a D e -
claraçao", que o Commandante Naval de sua Magestade na 
costa da America foi authorizado a fazer ao governo dos Es-
tados Unidos,—a saber, que feua Alteza l leal , animado pelo 
sincero dezejo de suspender as calamidades da guerra , autho-
rizou o dito commandante a assignar huma Convenção", re-
vogando e annulando, desde o dia que se nomear , todas as 
ordens hostis gublicadas pelos respectivos Governos, com a 
vista de restabelecer sem demora os relaçoens de amizade e 
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commercio,entre Sua Magestade e os Estados Unidos d ' A -
merica. 

Do Palacio de Carlton-house, aos 13 de Outubro de 1812. 

D E P A R T A M E N T O D A G U E R R A . 

Dovming Street, 24 de Septemlro, 1812. 

Os despachos, de que damos os extractos e copias seguin-
tes, forao recebidos na Secretaria do Conde Batíiurst, diri-
gidos a sua Senhoria pelo General o Marquez de Well ington, 
com as datas ne 25, e 30 de Agosto , e 7 e 8 de Scptembro. 

Joze Buonapar te continuou a sua marcha para Valença, e 
segundo as ultimas noticias que tive, a sua recta guarda es-
tava a 19 em La Roda . 

Recebi huma carta datada aos 17, do Tenen te Genera l 
Mait land, que marchara de Alicante, e se achava em M o n t -
forte . O General Roche estava em Alcoy, donde Suchet se 
ret irara para Sao" Felippe ; e suppunha-se que eile hia passar 
o Xucar . O General Ò 'Donne l l estava nesse mesmo dia em 
Jec la , na Murcia . 

As tropas do inimigo repelliraò" os piquetes do Major Ge -
neral Anson, a 18 em Tudela . O Major General com tudo, 
ainda os conserva na margem esquerda do Douro . 

O inimigo destacou hum corpo de tropas das vezinhanças 
de Valladolid constando de quasi 6,000 de infantaria, e 1200 
de cavallaria, ás ordens do General Foy, que a 27 levou a 
guarniçao de Toro . 

Es te corpo recebeo outro de infanteria das mesmas forças, 
que marchava igualmente de Pisuerga para Rio Seco, e uni-
do a eile se achava a 20 duas legoas distante de Benevente , 
donde as tropas do Galliza, a excepção" da cavalaria, t inhao 

CASTLEP.^.AGK 

N . V A N S I T T A R T 

C H A R L E S L O N G 

LIVERPOOL 

B A T H U R S T 

M E L V I L L E 

SLDMOUTH. 

Madrid, 25 de Agosto, de 1812, 
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marchado para Astorga. O inimigo tinha deixado a guarni-
ção" de Zamora ainda bloqueada pelo Conde d ' A m a r a n t e ; 
mas tenho toda a razao" de querer que elle succorrerá a 
quella guarniçao voltando da expedição" de Astorga. 

Po r noticias de Cadiz de 9, sei que o General Cruz voltou 
pa ra aquelle Por to com o destacamento, que se t inha man-
dado para o leste a succorrer o General Ballasteros. Ou t r a 
expedirão" se preparou imrnediatamente . Estas tropa&de* 
zembarcarao" em Huelva a 14 e 15 do corrente, mas o ini-
migo evacuou o destruio o Castello de Niebla aos 12. 

Madrid, SO de Agosto dc 1812. 

Depois de escrever a Vossa Senhoria com data de 25 do 
corrente , recebi a noticia de que a guarniçao" d 'As to rga se 
rendera por capitulaçao" aos 19, constando de 1200 homens. 
O General Foy chegou a La Banêza para succorre-la, aos 
21, com o destacamento, que vos informei estar de marcha 
para aquelle fim ; e as suas partidas aeharao" a p r tua abando-
nada pelas tropas Hespanholas , tendo sido a guarniçao" 
Franceza levada, como prisioneiros. 

T e n h o e honra de ser, &c. 

( A s s i g n a d o ) W E L L I N G T O N , 

Valladolid, 7 de Septembro de 1812. 

Eu deixei Madr id no 1, do cor ren te , para dirigir os movi-
mentos das tropas que tiverao" ordem de ajuntar-se em A r a -
valo, segundo referi no meu despacho de 30 de Agosto. 

Part imos de Aravalo a 4, e passamos o D o u r o a (3, nos 
vaus de H e r r e r a , e el Abrojo. 

Depois da capitulaçao" da guarniçao" de Astorga, o Gene-
ral Foy marchou sobre Carvajales, a fim de surprender e 
cortar as milícias Por tuguezas con man latias pelo Tenen te 
General Conde de Amaran te , no l loqueio de Zamora. O 
Tenen te Genera l , com tudo, fez huma boa retirada, sem 
perda , para as fronteiras dc Por tugal ; e o Genera l Foy lo 
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vou a guarniçao" de Zamora a 29 de Agosto e marchou pa ra 
Torsedilhas. 

Nao posso deixar de at trahir a attençao" de vossa senhoria 

Eara a conducta do Conde de Amarante , e das milícias de-
aixo do seu cominando, nestas operaçoens. O zelo das 

milicias da província de Tras os Montes em servir voluntaria-
mente alem das fronteiras do reino, merece os mais altos 
louvores. 

O restante do exerci to de Portugal se achava assim jun to 
en t re este lugar e Torsedilhas, e as suas guardas avançadas 
estavao" hontem postadas nas alturas de Cisterniga, em cujas 
vezinhanças sei que havia hum considerável numero de 
t ropas. 

No dia, antes que as nossas tropas atravessassem o D o u r o , 
nao" avançarao por ser tarde, o que fizemos esta manham ; 
mas o inimigo abandonou Cisterniga duran te a noite, e a 
nossa chegada ali pela manham, eile atravessou a Pisuerga, 
e destruio a ponte, o que se nao" pode estorvar por nao" 
chegar a tempo a nossa infanteria. D 'a l i eile se retirou para 
Duenas , onde a sua re taguarda fará alto provavelmente esta 
noi te . 

Quando o General Foy marchou para Astorga , o exerci to 
da Galliza se ret irou, e depois da sua marcha para o Douro , 
tornou avançar sobre o Esla. 

OíEmpec inado me informou que o Genera l Villa Campa 
prisionara as tropas, que t inhao estado de guarniçaò" e eva-
cuarao' Cuença. Depois da entrega do Retiro. Estas t ro-
pas montavao" a 1000 homens, duas peças de artilharia, que 
pertenciab" ao exerci to de Suchet . 

Tenho a honra de ser, &c . 
( A s s i g n a d o ) W E L L I N G T O N , 

Valladolid, 8 de Septemlro, de 1812, 

Nes te despacho menciona sua Senhoria huma carta que 
recebera do Tenen te Gene ra l Sir Kowland Hill , datada de 
L l e r e n a ; em que este General o informa ter part ido da-
quelle lugar em alcance das tropas coftimandadas pelo G e -
neral D r o u e t ; e outra do Coronel Skerre t commandante 
das tropas Britanicas e Por tuguezas , que compoem par te do 
destacamento debaixo do General Cruz , da qual _consta que 
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os alliados entrarao' em Sevilha a 27. Sua Senhoria con-
clue que o bloqueio de Cadiz está levantado, e dedica este 
dia ao repouso das tropas que t inhao marchado por muitos 
dias. 

Despacho do General Marquez do Well ington recebido 
na Secretaria do Conde Bathurs t dirigido a Sua Sen-
horia cujo theor he o seguinte. 

Villa dc Toro, junto a Bv.rgos, 
Septembro 21, dc 1812. 

Eu continuei a seguir o inimigo com as tropas do meu 
commando ate o uia 16 quando se me reunirão em Pampliega 
t res divisoens de infantaria, e hum pequeno corpo de cava-
laria, do exerci to de Ga l iza ; Sua Excellencia o Capitao" 
General Castanhos t inha chegado ao quartel general a 14. 
O inimigo tomou a 16 huma forte poziçao' sobre as alturas 
por de tras de Celada dei Camino ; e se fizerao" prepara oens 
para o atacar na manhaã de 17, porem o inimigo se t inha 
ret irado de noite, e foi repelido no mesmo dia ate as Ituras 
juntas a Burgos. Elle retirou-se pelo meio da vil' •. em o 
curso da noute deixando atras de si alguns fardamentos, e 
outras provizoens, e huma grande quant idade de tr igo e 
cevada e tem desde então" continuado a sua retirada para 
Briviesc.i onde se diz forao re íòr .ados com 7000 conscri-
tos. 

Corre igualmente vós que o Pr incipe de Esling recebera 
ordens do governo local de F r a m a para vir tomar o com-
mando do exerci to . 

O i. astelío de Burgos domina as passagens do rio Arlanzon 
em a vizinhança, e as estradas que se communicao com 
ellas, tao completamente, que nós nao podemos passar o 
rio a te o dia 19, quando efeituarnos aquella opora. ao' em duas 
colunas a 5 divisão, e a brigada do Brigadeiro Bradford, na 
f r e n t e ; a 1 divisão", a Brigada do Brigadeiro Pack, e a cava-
laria do Major Genera l Alison por baixo da villa. 

Burgos esta situado em aquella divizao" de Hespanba adju-
dicada ao exerci to do Nor te , e o Genera l Caífarelli que 
esteve ali aos 17 t inha posto em o castello huma guarniçao" 
de t ropa duquelle exerci to, consistindo segundo-se diz, de 
dous mil e quinhentos homens. O inimigo t inha tido hum 
grande trabalho em fortificar o castello de Burgos, e esta-
beleceo no monte dc Sao" Miguel hum hornaveque, o qual 
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t i nha h u m considerável domínio sobre a lgumas das obras do 
Castello, em distancia de 300 ja rdas . 

O inimigo seme lhan temen te occupava outras par tes da-
quel le mon te com Jlêches, e out ras obras pa ra protecção" dos 
seus p iquetes , e postos exter iores . 

L o g o que a 1 divizao" passou o rio aos 19 os postos ex -
ter iores dc inimigo forao" repell idos pelo battalhao" de in-
fan ta r ia l igeira da br igada do Coronel Ster l ing deba ixo do 
c o m m a n d o do I l lus t re M a j o r Cocks, sus tentada pela b r igada 
do Br igadei ro G e n e r a l P a c k , e as obras ex te r io res do ini-
migo sobre o m o n t e de Sao" Migue l , a excepção" do l iornave-
que , forao" occupadas pelas nossas t ropas , as quaes se posta-
rao" j u n t o ao hornaveque . 

L o g o que anoi teceo , as mesmas t ropas , com adiçao" do re-
g imen to 42, atacarao" e levarao" por assalto o ho rnaveque que 
o inimigo defendia v igorozamente . 

Nes ta operaçao" o Br igadei ro G e n e r a l Pack , o T e n e n t e 
Coronel Hil l do 1 r eg imen to P o r t u g u e z , o Coronel Camp-
bell do 18, o M a j o r Wil l iams do 4 de Cassadores , o M a j o r 
D i c k do reg imen to 42 , e o I l lus t re M a j o r Cocks do 79 , 
c o m m a n d a n d o o batalbao" de infan tar ia l igeira, se dest in-
guirao": o u l t imo em par t icu la r , conduz io o a t aque dos 
postos do inimigo de m a n h a á e en t rou o ho rnaveque a 
noi te pela ga rgan ta . N ó s tomamos t res peças de ar t i lhar ia , 
h u m capitão" e 62 pr iz ioneiros , po rem eu sinto acrescen ta r 
que a nossa pe rda foi severa como se ve do mappa i n d u z o . 

Foi imposivel de te rminar o exac to estado das obras do 
Castello de Burgos antes que tivessemos obt ido possessão" do 
M o n t e de Sao" Migue l . 

D e s d e o dia 19 nos temos empregado em es tabe lecer nos 
sobre o M o n t e de Sao" Migue l , e em const rui r aquellas 
obras que sao" mais b e m calculadas pa ra as nossas fu tu ras 
operaçoens . 

T o d o o exerc i to t e m passado o Ar lanzon , exce to a 6 di-
visão", e h u m a de infantar ia Hespanho la . 

Eu t enho contas do Snr . Rowland Hil l de 1 4 ; eile estava 
então" em Truxi l lo , e t inha recebido as minhas ordens , e de-
via estar em Oropesa a 18. 

Eu nao* sei que o G e n e r a l Soult t enha a inda de ixado 
G r a n a d a ; eile estava a inda ali a 18 . O Genera l Ballasteros 
t inha siguido os movimentos do inimigo do GuadaJe te , e 
foi bem s u c c e d i d o ; eile estava em L o x a a 6. O inimigo 
t inha abandonado A n j u d a r , e J a o n . 

As ul t imas contas que t enho de Al ican te sao" de 10 do 
co r r en t e Os exerc i tos de J o z e Bonapa r t e , e Suche t , estão ' 
a inda em Valencia . 

Eu nao" t enho t ido contas u l t imamente de Cadiz . 
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P e r d a total . 

1 Major , 3 tenentes, 1 porta bandeira , 1 do estado maior* 
5 sargentos, e 60 soldados, mortos. 5 Capitaens, 7 tenentes, 
3 porta bandeiras, 21 sargentos, 297 soldados, feridos, 16 
soldados estraviados, ou faltos. 

Dovining Street, 17 de Outubro dc 1812. 

O C o n d e B a t h u r s t r e c e b e o h o j e h u m d e s p a c h o d o 
G e n e r a l M a r q u e z cie W e l l i n g t o n , d a t a d o d e V i l l a 
T o r o , aos 5 d e O u t u b r o d c i S i 2 , c u j o e x t r a c t o h e 
o . s e g u i n t e . 

H u m a das minas que se tinha aberto do baixo da linha 
•exterior do Castello ue Burgos, fez; a sua explosão" no dia 
129, a meia noite, e abrio huma brecha no muro ; e huma 
p a r t e da destacamento destinado a fazer o a t taque chegou 
a monta-la, mas na obscuridade da noite tendo-se perdido o 
destacamento que devia sustentar o primeiro, o destacamen-
to avançado foi expulso da brecha , antes de poder ter sido 
•sustentado efficasmente. A brecha feita pela mina era de 
na tureza tal , que nao" podia ser montada senaò" no momen-
to da explosão, c ante;; de renovar a tentativa, era precizo 
alarga-la pelo fogo. En t re tan to outra mina se eÍFeituou 
«obre o muro ; ella estava hontem prompta , e huma bat ter ia 
cons t ru ída debaixo -da protecção da obra, chamada horne-
veque, começou, a jogar hontem pela raanham. 

O fogo desta bat ter ia augmentou a primeira brecha ; e a 
explosão" da mina, que teve lugar hontem ás cinco horas da 
ta rde , abrio huma segunda brecha. H u m a c outra forao" 
imrnediatamente escaladas pelo segundo battalhao" do regi-
men to 24, debaixo do commando do Capitao" Hcdderwick , 
que eu fiz avançar aos entrencheiramentos para este effeito ; 
e as nossas t ropas se estabelecerão" na linha exter ior das 
obras do castello de Burgos. A conduc.ta do regimento 24 
íbi digna de louvor, e o capitao" Hedderwiek , e os Tenen tes 
Holnvs, e Fraser , que conduzirão" os dois destacamentos ao 
assalto, par t icularmente se destinguirao". Acrescento com 
prazer que a operaçao se completou sem exprementarmo» 
g r a n d e perda . 

O inimigo está ainda sobre o Ebro, e nao" fez tentat iva 
pa ra interromper as nossas operaçoens. 

As minhas ultimas noticias das fronteiras de Valencia 
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sao" de 25. Ellas referem que Joze estava era Almanza 
com 15;000 homens para se juntar ao Marechal Soult que 
vinha de Granada por Murcia. A minha ultima carta do 
Genera l Mait land he de 21 de Septembro. O Tenen te Ge -
neral Sir Rowland Hill está sobre o Tejo, ent re Aran juez 
e Toledo. 

Segundo os últimos avizos que recebi do General Ballas-
teros, eile estava em Granada, mas recebeo ordens de hir 
para Alcaraz. 

Lis ta dos feridos e mortos no cerco do Castello de Burgos 
desde 27 de Setembro ate 3 de Outubro. 

P e r d a total de Inglezes e Por tuguezes . 3 Sargentos, 36 
soldados, mor tos ; 1 tenente , 1 por ta bandeira, 1 sargento, 
1 tambor, 121 soldados feridos. 

Lis ta dos mesmos no certo de Castello de Burgos de 4 para 
5 incluzivo. 

P e r d a total de Inglezes e Por tuguezes , 2 Sargentos, 35 
soldados, mortos ; 1 T e n e n t e coront l , 2 capitaens, 4 tenentes , 
2 porta bandeiras, 9 sargentos, 3 tambores, 178 soldados, 
feridos, 4 soldados faltos. 

Secretaria dos Ncgocios Estrangeiros, 22 d'Outubro. 

B O L E T I M O F F I C I A L . 

R e c e b e r a ô s e e s t a m a n h ã d e s p a c h o s d o V i s c o n d e 
C a t h c u r t d a t a d o s de P e t e r s b o u r g o a 3 de O u t u b r o 
c u j a s p a r t i c u l a r i d a d e s sao a s s e g u i n t e s . 

" Receberão"-se notiejas do exercito que está postado ao 
Nor te cie Moscow ate 28 de Septembro inclusivamente, se-
gundo as quaes parece que os postos avançados deste exer -
cito fa>.em diariamente patrulhas ate á distancia cPalgu-
mas '.verstes de Moscow, em todas as estradas que condu-
zem para o Norte , st, e O u e s t ; e que as partidas France-
zas, nao 5>e tem atrevido avançar a huma grande distancia 
paru as a t a c a r ; c quando se tem encontrado alguma vez, 
t e u sido repellidas. ou feitas em postas. 

" O pn i e ipa l exerci to commando por Kutuzow oceupa 
hu .ua pozí,<u forte ao meio dia de Moscow na dis tau. 
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cia de pouco mais de 20 werstcs. Es te exerci to está se-
nhor de todas as estradas, que conduzem para o Sul, e com-
munica com as patrulhas do corpo que está postado ao 
Nor te , sobre as estradas do Est , e Ouest . Muitos desta-

camentos Francezes e convois de d artilharia, e muniçoens 
tem sido tomados na estrada de Smolensko; e diversos desta-
camentos do grande exerci to t em tido, em outros pontos, 
vantagens, cujos detalhes se nao~ tem inda recebido. 

" H u m exerci to Russo formidável, de que faz par te o ex-
ercito da Moldavia, se jun ta ao Ouest . O Conde Wi t tgen-
stein tem tido muitas, e brilhantes acçoens com o inimigo so-
bre o Dwina ; e hum corpo que sahio de Riga s 'apoderou de 
Mit tau, a 30 de Septembro: o inimigo retirou-se por toda a 
par te diante delle. 

" Muitos transportes de muniçoens destinadas para o ex -
ercito Francez forao* tomados naquella par te do Impér io . 

" Os Francezes queimarao" a maior parte de Moscow * 
que acharao" despojada, e evacuada pela maior parte de 6eos 
habi tantes ; o Director do Hospital dos expostos foi o funcci-
onario publico de maior graduaçao"", que ali encontrarao". 

" O exerci to está reforçado, e o zelo de todas as classes do 
povo continua a manifestar-se por meio de contribuiçoens, e 
serviços pessoaes voluntários. 

" O Chefe do Estado-maior, Barao*" de Win tz ingerode dá 
a seguinte conta em data de 25 de Septembro. 

" Nas estradas de S. Petersbourgo, de Dmetr iefsk, de J a -
roslaft, e de Wlodimir , tudo vai bem; e o inimigo nao" tem 
feito algum movimento para avançar. Minha vanguarda para 
o lado de Moscow está onde se achava no dia em que datei 
minha ultima conta : e o Coronel Jelowaiski ; que a com-
manda, me informa que o Sornick Pschenitsclmikolf, que se 
t inha avançado de T c h e n o y J a m para Moscow, encontrou o 
inimigo jun to da aldea de Nikols, e que atacando-o com a 
sua vanguarda, fizera trinta prizioneiros. Em Nikols havia 
somente alguma cavallaria inimiga, porque sua patrulha 
d ' infantar ia se t inha retirado para Moscow. 

" Sabendo que o inimigo se t inha apoderado da cidade de 
-"Wolokolamsk, ameaçando meu flanco direito com este movi-

mento , eu destaquei imrnediatamente o Coronel BenkendorfF 
com os Cosacos da guarda, e com o regimento de Tchermo-
sonbotf. Ordenei- ihe que reconhecesse o inimigo, e que o 
desalojasse, sendo possível, de Wolokolamsk. Dei ordem 
ao Coronel Jelowaisky, que se nao" retirasse hum só passo, a 
fim de que o inimigo nao percebesse o meu movimento. 

" En t re tan to eu avancei eoin todo o meu destacamento 

* Ob F ia i i cez t s d j c t u i que fone.,' osRussos . 
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para K!in, e me postei a sete werstps em f ren te da aldea de 
David fka , para melhor sustentar 0 Coronel Benkendoríf, e 
preceder o inimigo em seos movimentos de Wolokolamsk para 
Twer . Eu recebi hontem h i tnaeonta de M. Benkendortf , em 
que me participa q se Wolokolamsk estava occupada somente 
por huma part ida do inimigo, que se retirou para Rouss?. Eu 
ordenei a M. Benkendorff que avançasse para per to de 
Roussa, e que occupasse as vizinhanças de Moja i sk : e que 
que tendo se unido ao destacamento do Major Prendele , 
manubrasse depois sobre as estradas, que conduzem de M o -
jaisk para o Norte. 

Mr . Pfendçle acaba d ' informar-me neste momento, que 
tem ja * ;io algumas ac oens com o inimigo. Eu estou 
convenci' ío que os movimentos do Major Prendele obrigarao* 
o iniiipgo a abandonar Wolokolamsk, que segundo a conta do 
Maj«i Prendale soffreo huma grande perda. i lle enviou-me 
S£pi'izion< iros. 

" A manha eu mesmo avançarei para a cidade de Woske-
8emk, donde me será faeil reformar minha vanguarda, que 
está em Tschernoy Gsjas, bem como o destacamento de Ben-
kendo-tf ; ao mesuio tempo preencherei por este meio meu 
principal objecto, que he de cobrir Klein e Twer , bem como 
a estrada de Petersbourgo. 

C u n ; o B O L K T I M O F F I C I A L 

No dia 17 d 'Outubro receberão-se de Petersburgo 
despachos do Lord Cathcart , datados de 4, em que 
se contem o seguinte. 

" O General Kutuzolf diz em seo officio de 23 de Septem-
bro que o exerci to estava sobre a estrada de Culurgena, para 
as par tes de Toula, Caloug.t, e Orei com huma forte part ida 
sobre a estrada de Mojaisk. A 19 mandou o General Flo-
raisky com a undécima divizao~ de Cosacos, e o Mere Polski 
dos I lussares , vigiar o inimigo : eile descobrio quatro regi-
mentos de cavallaria na aldea Suamenska, e fez 400 soldados 
prizioneiros, 16 officiaes, e 40 officiaes inferiores, deixando 
grande numero de mortos no campo da batalha. A 21, e 22 
de Septembro as partidas Russas trouxerao" 500 prizioneiros. 
A 28, dia em que eile escreve, mandou o General Dorocoff 
para a estrada de Mojaisk, o qual informa ter tomado 6 offi-
ciaes, e 200 homens. En t re t an to o Tenen te Coronel Davi-
doff com 150 homens de Cavallaria legeira, tem sido activo 
em cortar as communicaçoens do inimigo entre Gja tck , « 
Mojaisk. 

V O L . V. M 
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" O Ajudan te General Winzingerode tem sido, e conti-
nua a ser muito activo nas estradas de Mojaisk, T w e r , e 
Jasvierlaff. l i ecebeo .se agora huma copia da relaçao" do 
General Dorokoft'. Elle diz tjae tendo mandado o Capitao" 
Udina para a estrada de Mojaisk, tomára dois Capitaens, 
cinco officiaes, e noventa e dois homens, com tr inta , e seis 
carros de muniçoens d 'ar t i lharia. 

" Outras noticias dizem, que em diversas acçoens felizes 
as part idas Russas tomarao" vinte carros grandes com muni-
çoens d 'art i lharia, e 300 homens . " 

Em addiçao" a estas noticias officiaes, ha outras parti-
culares de Pctersbourgo em data de 4 de Outubro , as quaes 
asseveraò que Winzingerode tivera huma bri lhante acçao" 
com a cavallaria commandadá por Mura t , e que lhe tomára 
duas peças « 'ar t i lharia , e 3 ,000 prizioneiros. Seg " 'o as 
noticias dadas pelos papeis Suecos os Russos rccupekirao" 
Smolensko, e Mojaisk, e o inimigo evacuou in te i ramente ~>. 
Curlandia, e a Livonia. 

Pelas noticias chegadas a Harwich no dia 26 de Ou tubro 
consta que Mura t com hum corpo de quatro mil homens de 
cavallaria, estava completamente cortado do grande exerci to 
Francez , e que lhe nao" restava senão" a alternativa de se 
render ou ser feito em postas. 

O Imperador Alexandre persiste na firme rezoluçao" de 
nao" negociar com Bonaparte , em quanto qualquer exerci to 
F rancez estiver nos seos Estados. El le declarou mesmo, 
que se Pe tersbourg tivesse a mesma sorte de Moscow,- (o 
que está mui longe da probabilidade • se retiraria para Arcan-
gel, e de la para a Sibéria* Os sentimentos da Nobreza , 
e de toda a Naçao" Russa sao" perfe i tamente conformes aos 
do seu legitimo Soberano. O Imperador ordenou huma 
nova leva de 400,000 homens, que se vai completando com 
tao boa vontade, e promptidao"; quanta he a repugnancia 
com que se preenche a que Bonaparte pedio, e que o vi-
lissimo Senado Conservador decretou. O t iranno foi encon-
t rar , em lugar de huma guer ra de Gabine te , huma guer ra 
de Naçao", que lhe ha de custar mui caro. 

Receberão"-se noticias de Buenos Ayres ate 20 d 'Agos to : 
Sabe-se, que debaixo do p re t ex to de conspiraçoens, (a que 
os abominaveis Governos revolucionários recorrem quando 
precizao" de dinheiro, ou se querem desfazer de pessoas, que 

* A m a i o r p a r t e da E u r o p a n a õ estar ia hoje escrava do t i r anno , se 
Alexandre tivesse t o m a d o esta heróica resolução" em 180(5, em vez de 
subscrever ao in fame t r a t a d o de Tilsit . Os Redactores. 
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pela sua conducta , e virtudes sao" huma reprehensao" con-
stante, e viva daquelles mesmos Governos) , forao" ali man-
dados arcabuzear muitos Hespanhoes Europeos . 

Por huma carta , que o Excellentissimo Lord Strangford, 
Ministro de S. M. B no Rio de Janei ro , escreveo ao Cônsul 
Ing lez rezidente naquella mesma cidade, sabemos que 
aquelle honrado e esclarecido Ministro estranhou sobrema-
neira as prezas, que os Inglezes fizeraò* na Costa da Mina, 
sobre os nossos navios, que commerciavao" em troca de es-
cravos. Elle protesta parecer- lhe que a Gram-Bre tanha 
nao" está d 'acordo com semelhante procedimento, nem dá ao 
artigo decimo do Tra tado a intelligencia, que se lhe da em 
Serra L t o a ; e para aclarar, e decidir este negocio de tanta 
consideração promet te reprezentar , quanto antes, ao Minis-
tério Britânico. 

Na Gaze ta do Rio de Janei ro No. 57, lemos a seguinte de-
claraçao" official, que vamos aprezentar aos nossos leitores 
com o mais vivo prazer . 

Rio de Janeiro 15 de Julho. 

Havendo-se vulgarisado nesta Cidade entre outros Impres-
sos chegados recentemente de Buenos Ayres hum Supple-
mento á Gazeta com o titulo de—Extraord inar ia Mini terial 
de Buenos-Ayres ,—que contem o annuncio , que o Governo 
daquellas Províncias faz aos Povos, que lhe estão" sujeitos, 
do Armisticio, que se t inha ajustado entre S. A. R. , O PRÍN-
CIPE REGENTE NOSSO SENHOIT, e o m e n c i o n a d o G o v e r n o , 
estabelecendo aquella Negociaçao" princípios pouco decoro-
sos á Soberania, e Independencia de S. A. R., e á energia , 
e valor das Suas Tropas : Somos auctorizados officialmente 
a desmentir semelhante annuncio na parte que diz respeito a 
ser S. A. R. quem Solicitasse o Armisticio, quando a esta 
medida se prestou unicamente o Mesmo Senhor por adherir 
as beneficas vistas, e dezejos manifestados peio Seu Grande 
All iado S. M. B. facili tando quanto estava da par te de S. 
A R. o feliz resultado do empenho, em que se acha aquelle 
Mona rcha de conseguir pela Mediaçao a dezejada Concilia-
ção", e t r anqu i l idade das Províncias do Rio da Prata , e pou-
pando com a suspensão de hostilidades (em quanto se t rac ta-
va de tao importante Negocio) aquella effusao de Sangue, a 
que repugnao" os conhecidos Sentimentos de Humanidade de 
S. A, II . 
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bro de 1812. 

Assucar Branco 34 a 4 5 1 
Mascavado 22 26 

Caffé 48 57 
Cacao 48 56 
Arrós 58 65 
Cebo 78 80 
Algudao" de Pe rnambuco 20 21 Algudao" de 

Ceará 19* 204 
Bahia 18f 19 
Maranhao" 174 18 
Minas 1 7 | 
P a r á 17 174 
Capitania . 16i 

Couros de Montevideo 41 8± 
Rio Grande H 74 

Anil 24 42 

Shillings por 
112 lb. 

Penniqucs 

N. B. F re t e , direitos, e mais despezas sao~ pagas pelo 
vendedor. 

M a p p a d o s Câmbios de Londres com a» Praças Estrangeiras. 
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Viagens ao Interior do Brazil, Mc. Por Mr. Mawe. 

Continuado de pag. 21. No. precedente. 

C A P I T U L O IX. 

Descripçaõ de Canta-Gallo—Lavras de Santa Rita— 
Noticia dasupposta Mina de Prata. 

CANTA GAILO ainda que proximo ao governo, so ha 
per to de vinte annos he conhecido. Está situado 

V O L . V . N 
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n 'hum lindo paiz rodeado de bosques, abundante em 
fontes, e interceptado por estreitos vales e cavidades. 
O fundo d'algumas destas cavidades continha algum 
dia oiro, que accidentalmente era descoberto por al-
guns grimpeiros de Minas Geraes, quando o procura-
vaõ 110 grande rio Paraíba, e rio Pumba. A abundan-
cia de oiro e fertilidade destes lugares attrahiraõ 
innumeraveis aventureiros, que se poseraõ debaixo 
da direcção de hum hábil capataz chamado Maõ de 
Luva por lhe faltar huma das maons, e trazer luva 
em seu lugar. O bando depressa chegou a t rezen-
tas pessoas, que se occupavaõ em buscar oiro naquellas 
lavras antes de serem descobertas. Sem freio que 
os prendesse, zombavaõ affoitamente das leis. Foi 
tres annos depois do seu estabelecimento que o go-
verno teve noticia d'elles, e assustado com seu nu-
mero mandou espias observalos. Depois de muito 
tempo e diíficuldade poderão descobrir o lugar do seu 
ajuntamento, que recebeo o nome de Canta-Gallo, 
por serem os espias para ali attrahidos pelo contar 
de hum Gallo. Elles se introduzirão como contra-
bandistas, que dezejavaõ pertencer a i rmandade; e 
depois de ali viverem por algum tempo, acharao 
meios de informar o governo do Rio de Janeiro, 
que publicou proclamaçoens, offerecendo o perdão, 
se todo o corpo se entregasse. Esta medida naõ 
teve eífeito ; os grimpeiros estavao providos de ar-
mas de fogo, e determinaraõ defender-se, em quanto 
se podesse achar oiro. Passado hum ou dous annos, 
as lavras começaraõ a diminuir, e por isso o vinculo 
do interesse que os ligava, começando afrouxar, al-
guns dezertaraõ e os outros cuidaraõ pouco em de-
fender-se. O governo aproveitou-se desta occaziaõ 
favoravel, suprendeo-os ; e mandou huns para Africa ; 
e outros foraõ postos em prizaõ, e alguns perecerão 
uo attaque. 

O governo senhor ja daquelle territorio, imagi-
nando achar ali thesouros, como no tempo dos grim-
peiros, estabeleceo judiciosos regulamentos, opprimio 
com excesso os naturaes, fundou registros em varias 
partes para evitar contrabandos, e encheo de guardas 
aquella vezinhança. Os numerosos emprehendedores, 
que a sede do oiro atlraira para aquelles lugares, 
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Vendo frustradas as suas esperanças, voltaraõ a sua at-
tençao para agricultura, subsistência menos precaria 
que minas. Assim tam pOnco oiro se acha hoje , que 
apenas chega para pagar aos soldados e officiaes que 
devem recebeilo. Ha neste] lugar situaçoens favorá-
veis tanto a minas como á cul tura. O terreno he 
for te e bom ; a sua dezigualde o torna susceptível 
de toda a qualidade de produção. Nos vales j u n t o 
as montanhas o chaõ em algumas partes consta de 
lj,um barro forte e bom ; porem mais geralmente da 
terra vegetal, (humus) Os rochedos que se observaõ 
pelas fendas a varias profundidades saõ de granito, 
em que se acha feldspatto, quartzo, mica, que n 'hum 
estado decomposto os naturaes chamaõ pissarra. Naõ 
se encontrão substancias metalicas, excepto oiro, e 
oxydes de ferro . O gado he mui pouco. Naõ ha 
vacas para l e i t e , nem se cuida deste artigo tam es-
sencial para huma família pobre . O Leite he o que 
daõ algumas cabras. O sustento ordinário dos ha-
bitantes saõ feijoens cosidos simplesmente ao almoço, 
fe i joens com toucinho ao j an ta r , e hum prato de 
farinha de pau daquelle caldo, comido á maõ, o que 
he muito saborozo. A cea consta também de 
alguns tristes vegetaes cozidos com toucinho. Gal l in-
has, que saõ aqui abundantes, vaõ também a meza , 
guizadas em bocadinhos. Raras vezes se uza de 
vinho, mesmo entre as classes superiores ; mas abun-
dantes f ructos , part icularmente bananas e laranjas 
fazem huma considerável par te da comida. Cul t i -
va-se aqui pouco assucar; os artigos principaes que 
se mandaõ para a capital saõ toucinho, graons, ga l -
linhas, jaracandá, e ipecacuanha. Nas vezinhanças 
se acha huma arvore, que se tem felismente substituído 
a quina do Peru . 

N ' l iuma das excursoens que fiz nas vezinhanças de 
Canta Gallo, obtive alguma informaçaõ, acerca dos 
indígenas meio civilizados daquelles destrictos, de 
h u m homem que ali se occupa em procurar ipeca-
cuanha , e que he huma especie de chefe entre elles. 
Estes índios residem nos bosques em hum mizera-
vel estado ; as suas habitaçoens, dc que vi algumas, 
saõ formadas, de ramos de arvores, cobertas de fo-
lhas de palmeira ; as camas de palha seca. Sera 

N 2 
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idea de cultura alguma, fundai) a sua subsistência no 
seu arco e flexas ; e nas raízes ou frutos sylvestres 
que ao acazo encontrão nos bosques. O chefe de 
que fallei, trouxe perto de cincoenta destes índios 
a vizitar-me, o que me naõ foi pouco agradavel, 
por ter occaziaõ de examinar as suas feiçoens, e con-
versar com alguns d'elles que falia vaõ hum pouco da 
lingoa Portugueza. O vestido dos homens constava 
de hum colete e calçts , o das mulheres de huma 
camiza e saia, com hum lenço a roda da cabeça, se& 
gundo a moda das mulheres Portuguezas. Elles 
aprezentavaõ a característica geral da sua face, a 
cor de cobre, o semblante pequeno e redondo, o 
nariz largo, o cabello preto e delgado, a estatura 
regular. Dezejozo de ver a sua habilidade em ati-
rar, que tanto ouvira gabar, puz huma laranja a 
trinta varas distante pouco mais ou menos, a qual foi 
penetrada pelas flexas de todos os que atiraraõ. A 
pontei depois para huma bananeira que estava a 
quarenta varas distante, e nem hum so tiro erraraõ 
posto que atirassem em huma curva elevada. Mo-
vido por estas provas da sua habilidade em manejar 
o arco, fui com alguns d'elles ao bosque para os 
ver atirar ás aves ; e apezar de serem poucas, des-
cobriaõ-nas mais depressa do que eu, e hindo aga-
chados ate ao alcance do arco, nunca deixavaõ de 
matar a caça a que atiravaõ. O silencio e a e x p e -
dição com que elles atravessavaõ os bosques, e passa-
vaõ por entre os arbustos, e r a õ na verdade para 
assombrar; nem couza alguma podia dar-me huma 
idea mais satisfactoria do seu modo de vida. Os 
seos arcos de hum pau fibroso e forte, chamado 
Iri , tem seis ou sete pez de comprido, e saõ 
mui rijos ; as suas setas tem seis pez de comprido, 
e quasi huma polegada em diâmetro, com huma 
ponta de cana cortada em forma de penna, ou de 
osso, e mais f requentemente de ferro. Elles saõ no-
gentos nas suas pessoas, e nos seos hábitos pouco se 
affastaõ dos antropophagos,* porquanto devoraõ todo 

* Vi h u m exemplo do pei igozo excesso das suas pa ixoens . A l g u m a s 
gar ra fas de licor se lhes a p r e z e n t a r a õ ; houve h u m a bu lha geral en t r e 
t;l 1*3. O pr imei ro homem ou m u l h e r que lançou m a o de h u m a , nao* 



Literatura. 169 

animal da maneira a mais rude, por exemplo, comem 
hum passaro sem ser depennado, meio assado, com 
tripas e tudo. Eiies n?,õ tem hum caracter rezer-
vaJo ou escabroso ; mas tem grande aversaõ ao tra-
balho, e naõ he possivel sujeitar-se a hum empre-
go regular. l iaras vezes se encontra hum creado 
índio , ou que trabalhe de aluguel ; e a esta circum-
stancia se pode attribuir a faita de agricultura no 
seu destricto ; e falta de braços nas operaçoens ini-
ciadas dos agricultores, que naõ tem logo fundos 
para comprar negros no Rio. Que benefícios naõ re-
zultariaõ ao estado e quantos bens para a cauza 
geral da humanidade se estes índios fossem civiliza-
dos e se domesticassem! H u m a t r i b u d e selvagens c1 

vagos e preguiçosos se converteria em trabalhadores 
úteis e proveitosos ; toda a face do destricto se me-
lhoraria ; abrir-sa-hiaõ estradas para a capital livres 
dos encommodos que tem hoje, e produziriaõ hum 
mais fácil transporte dos seos productos; o que se 
poderia fazer com bem pouca despeza. 

Durante a minha estada em Canta-Gallo, empre-
hendi liuma jornada ás lavras de Santa Rita, dis-
tante cinco legoas ao norte. Depois de passar por 
hum paiz de altos e baixos nas vezinhanças daqnella 
povoaçaõ ; chegamos ao Rio Negro, torrente consi-
derável formada por vários arroios, a qual vai dezagoar 
no Para íba ; atravessando o dito rio, entramos n 'hum 
lindo paiz descoberto, cuja fertilidade era evidente 
pelo viçoso crescimento do tabaco e outras plantas ; 
mas n'hum estado de total abandono, e as famílias es-
cassamente dispersas sobre elle, appareciaõ na mais 
triste situaçaõ de indolência e mizeria. Caminha-
mos mais huma legoa, por hum trilho inteiramente 
dezerto, e chegamos as duas horas da tarde a Santa 
Rita. O proprietário das obras nos recebeo muito 
bem e nos conduzio avelas , em quanto se prepa-
rava o jantar . A lavra he hum profundo algar, cer-
cado de huma parte por hum Íngreme outeiro, e de 

a l a r g a sem a beber toda se nao"* a força. Nao" he seguro dar - lhes agoa 
a rden te ; porque embriagados he pree izo prende- los . Se a lgum se p re -
fere neste donativo ; o resto saõ insolentes e dezenfreados a te obterem o, 
apcsmo obsequio. 
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outra parte por huma campina descoberta. A terra 
ve getal parecia extrememente rica, cheia de viçosa 
re va, e os outeiros cobertos de arvores de toda a 
grandeza. A camada de cascalhaõ, que jaz debaixo 
da terra, a quatro ou cinco pez de fundo, he muito 
delgada e dezigual. O terreno sobre posto se re -
move com grande trabalho e despeza, sendo cavado 
e levado para fora em cestos ; e o cascalhaõ he con-
duzido com grande cuidado a hum lugar conveniente, 
para ser lavado pelos mais babeis dentre os mineiros, 
assim como se practica nas minas de Jaraguá. A 
porçaõ do oiro ali produzida era moderada. 

Os lados deste fosso para o cimo erao escalvados, 
C de \ar ias cores : no fundo que ainda nac estava tra-
balhado, jaziaõ massas enormes meio circulares e sem 
figura. Nas partes que se haviaõ trabalhado, obser-
vei duas ou tres substancias que pareciaõ da mesma 
especie. Quebrando bum pedaço de huma a martel-
lo, fui surprendido dc achar huma substancia cal-
carea , huma massa solida composta de crystaes hexa-
gouos, com huma pequena porçaõ de crystaes bril-
hantes de mina-de ferro especular. Aprezentei este 
f ragmento ao proprietário, dizendo-lhe que era pedra 
calearea de que eile se admirou, por naõ ter nunca 
d'antes ouvido fallar de pedra calearea, nem me deo 
credito, em quanto lho naõ provei pela calcinaçaõ. 
As montanhas, como achei depois, sao da mesma sub-
stancia. 

Ha razaõ de suppor que a camada de pedra cal-
fcarea debaixo da terra no fundo do vale, seja de for -
maçaõ moderna, e que se naõ for muito grossa para 
cortar-se, se poderia achar entre ella e o granito soto-
posto huma camada de cascalhaõ de formaçaõ 
anterior, mais rica eui oiro que a camada pela parte de 
cima 

Depois de ter investigado aquellas obras, fizemos 
huma excursão de sete ou outo milhas sobre huma 
rica planície abundante da mais bella madeira. Os 
outeiros que ficavaõ distantes eraõ compostos da mesma 
pedra calcarea que nas lavras. Seria pava dezejar 
que seriamente se apreciasse o valor desta substancia, 
na capital, onde o custo da lenha, que se gasta em quei-
mar a cal, excede o preço porque se teria a de Santa 
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Rita, huma vez que houvesse estradas para o seu 
transporte deste destricto ate ao Porto das Caixas. 
Ta l empreza merece bem a attençaõ dos ministros de 
Sua Alteza Real ; os benefícios que daqui rezulta-
riaõ, 6aõ incalculáveis, e as despezas bagattela ; por 
quanto em nenhuma parte do globo se fazem es-
tradas e obras publicas tam baratas como no Bra-
zil. 

Este lindo, mas quasi dezerto destricto produz es-» 
pontaneamente muitos artigos preciosos de commercio, 
que se perdem por falta de maons que os aproveitem. 
Aqui se acha aquella celebrada especie de palmeira 
de folhas longas serradas, e lanceo-ladas, compostas 
de innumeraveis fibras, que podem competir com a 
seda tanto na finura, como na fortaleza. Eu com-
prei algumas linhas de pescar por huma bagatella ; e 
naõ duvido que se os meios proprios se empregas-
sem para promover a sua propagaçaõ, esta p rec i -
osa substancia podia produzir-se em tanta abun-
dancia e tam barata, como o linho canhamo em 
Inglaterra. Eu aprezentei aos ministros de Sua Al-
teza hum projecto para a empregar em vez da-
quel le artigo nas cordoarias e mostrei pela exper ien-
c ia , que ella correspondia plenamente ao fim pro-
posto. 

Ficamos dous dias em Santa Rita e sua vezinhança, e 
110 terceiro voltamos, tomando o mesmo caminho que 
trouxemos. Em algumas partes observamos nume-
rosos bandos de aves, particularmente papagaios e 
bellas gallinholas, que eraõ os únicos objectos da 
nossa attençaõ. Chegamos outra vez a Canta-Gallo, 
sem encontrar-mos alguma daquellas monstruosas 
serpentes, ou outros objectos extraordinários que os 
viajantes de ordinário vem, ou imaginaõ em hum paiz 
estranho. 

Passados alguns dias de repouso, parti acompanhado 
de hum guia, para a supposta mina da prata, tendo-
se avizado os homens para estarem proinptos a minha 
chegada. Atravessamos peio espaço de quatro milhas 
hum profundo vale, c chegamos a huma rapida tor-
rente , chamada Macacu, que corre entre monianhas 
quasi perpendiculares de immensa altura, ao longo de 
huma das quaes a estrada corre por milha e uieia» 
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T e n d o passado este sombrio e perigoso algar, camin-
hamos mais meia legoa, e fizemos alto junto a huma 
caza de campo, por nome Machada, com huma por-
çaõ de bom e bem cultivado terreno em torno d'ella, 
aqual parecia como hum jardim n'hum dezerto. O 
proprietário, natural dos Açores, recebeo-tios mui ci-
vilmente, e nos introduzio a sua senhora, que no meio 
da huma familia crescente de meninas suas fichas, se 
occupava em obra de agniha sobre materiaes da sua 
fiaçaõ. A elegante simplicidade do seu vestido, o ar 
de commodo e asseio do aposento, onde trabalhavaõ,. 
me fizeraõ lembrar fortemente do meu paiz, e quando 
nos regalaraõ com licor feito dos fructos da sua fazenda, 
foi completa a imagem das nossas scenas domesticas 
em a vida rura l : eu quasi me suppunha transportado 
dos ásperos dezertos do Brazil aos rizonhos vales de In-
glaterra. 

Nos deixamosesta pacifica habilitaçaò; e avançando 
seis milhas por meio de florestas e bosque^ e sobre 
huma terra plana, chegamos a fazenda chamada, Santo 
Antonio, pertencente a huma viuva chamada Dona 
Anna conhecida por todo o paiz por fazer excellente 
manteiga e queijos A morada he de dons andares, 
limpa, mas de poucas accommodaçoens. Esta e x -
cellente senhora me aprezentou bumasaborosa comida 
de leite ; e nos ent' amos em conversação a respeito da 
sua queijeira, e vi que ella naõ sabia outro modo 
de fazer manteiga, mais que agitar a nata do leite 
n'hum jarro ou ga r ra fa ; e as suas ideas de fazer queijo 
eraõ igualmente defeituosas. Em quanto os nossos 
machos descatiçavaõ, olhando o terreno por huma hora, 
descobri hum excellente tapigo fori> ado de espinhosos 
arbustos, que pareciaõ de hum rápido e viçoso cres-
cimento. As poucas vacas que pastavaõ neste re-
cinto pareciaõ de superior qualidade, mas naõ eraõ 
tratadas com methodo, ou cuidado. O principal 
producto da fazenda he milho, e hum pouco de 
queijo ; que so se faz havendo abundancia de leite. 

Mostraraõ-nos aqui varias amostras de matéria ter-
rea, muito guardadas ein papel e com muito segredo, 
debaixo dos nomes de platina, prata, &c. Ellas pro-
varaõ ser meramente pequenos crystaes de ferro e 
pyrites. 
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Caminhando huma legoa sobre hum bello paiz, che-
gamos ao rio grande, torrente tain larga como o Der-
went em Derby, que atravessamos n'huma canoa, na-
dando os nossos machos a tras de nos, como he cos-
tume. Nos passamos vários grupos de índios, e 
muitas das suas cabanas, e lugares de habitaçaõ. A 
estrada hia aqui pelas faldas de enormes e a r ro -
gantes montanhas de granito, de cujos topes cahiaõ 
lindas cascatas de agoa. O terreno em baixo era in-
terceptado de fragmentos de alguns rochedos, que j a -
Ssiaõem montoens por todas as partes. Em alguns sí-
tios a relva era taõ alta que me dava pelos arçoens 
da sella, e como estava húmido, dava-me bastante 
encommodo. Depois de hum laborioso e lento pro-
gresso, chegamos ao por do sol a caza de Frei 
Thomas de Nossa Senhora da conceição, que be-
nignamente nos agazalhou aquella noite. A caza 
era nova, e bem edificada, contendo so quatro quar-
tos assoalhados, o que raras vezes se encontrava na-
quellas partes. Ella era toda cercada de bellas tor-
rentes de agoa e cachoeiras, que faziaõ a estrada ali 
naõ muito boa, e em tempo chuvoso impracticavel. 
—Este eclesiástico, liometn intelligente e industrioso, 
me informou que elle tinha tomado aquella terra 
havia quatro annos, que tinha so hum negro, e naõ 
tinha lundos para continuar o seu projecto, tendo 
so outo libras sterlinas, que ganhava como eclezi-
astico, e que as gastava em salario daquelles que 
queriaõ trabalhar na sua obra. Mostrou-ine o seu 
jardi n, que estava cheio de arvores de calfé, e se 
conservava na mais bella ordem e asseio ; os seos 
campos estavaõ cobertos de milho ; a sua c eaçaõ 
constava de huma boa vaca de leite, quantidade 
de porcos e hum macho. Perguntando-lhe como dis-
punha do seu producto, disse-me que o vendia ali 
mesmo a seos compradores. Elle avaliava a sua fa -
zenda ou sesmaria com todo o seu cabedal em quatro 
centas libras sterlinas, e naõ duvidava haver quem 
lhas Jesse por ella. Eraõ estes dados sufficientes para 
calcular os lucros, da fazenda, huma vez bem ad-
ministrada. Eis aqui pois hum homem, que tendo 
começado com pouco ou nada se acha no fim de qua-
tro annos com quatro-centas libras, independencia 
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mui commotla naquellas partes, e nao mais do que 
mereciaõ seos esforços e preseverança. Frei T h o -
mas vivia com muitas mais commodidades que outra 
qualquer pessoa das que encontrei naquelle districto. 
Elie era economico sem parcimonia, generoso nos 
seos sentimentos, franco e communicativo na sua con-
versação, e polido nas suas maneiras. 

Aqui he que encontrei os descobridores da reputada 
mina de prata, que vieraõ para conduz i r -me a ella. 
Partimos a pé , e depois de andar seis milhas por man-
tanhas onde nad podem passar bestas, vadeando ribei-
ros, e atravessando matagaes', que me naõ deixaraõ 
inteiro nem hum pedaço do vestido, chegamos ás 
mizeraveis cabanas destes pobres homens, perfeito 
contraste da asseada habitaçaõ de Frei Thomas. 
Nunca na minha vida me senti tam cançado de an-
dar ; lancei-me no chaõ, por naõ poder dar mais 
passo, e deseancei quasi huma hora, depois do que 
achando me mais animado, acompanhei os homens ao 
longo de huma bella corrente na raiz de hum monte, 
onde me mostraraõ hum buraco que tinhaõ cavado, 
quasi dous pez de altura, e me informaraõ que a arca 
contida no fundo d'elle, abundava em graons de 
prata. Tendo ordenado que se tirasse huma pouca 
desta area, passei a examinar a base da montanha, 
e achei ser de huma terra semelhante a granito, e pe -
quenos crystaes de pyrites. Mas em nenhuma parte se 
achou substancia alguma metallica, a excepção do 
lugar mencionado. Por mais extranha e contradictoria 
que me parecesse a idea de prata em graons como o 
oiro, passei a examinar a arca e pedras que ajuntei 
na sifpposta mina de prata ; mas nem partícula se 
achou daquelle metal. Examinei igualmente as suas 
amostras, com o mesmo successo. Depois de os accu-
zar de impostura, o que elles confessaraõ, hum official 
que hia comigo quiz prendelos, a que me oppuz, 
pelos naõ fazer mais mizeraveis do que elles ja eraõ, 
se fossem punidos como mereciaõ. Taes imposturas 
saõ mui f requentes no Sul da America, onde facil-
mente se acreditaõ; por quanto a paixaõ de minar* 
predomina ali fatalmente mesmo entre as classes infe-
riores. Mesmo entre as poucas famílias deste des-
tricto observei alguns exemplos dos seos effeitos ; 
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aquelles que se en^regavaõ inteiramente a minar, eraõ 
em geral mal vestidos e mal nutridos, entre tanto que 
os que se davaõ á agricultura somente, eraõ muito bem 
providos do necessário para a vida. 

T e n d o concluído este negocio, despedime de Frei 
Thomas, e voltei para Canta Gallo, onde preparei os 
meos papeis para a relaçaõ do que ihe dizia respeito; 
e que o Conde de Linhares me pedira. Durante o 
resto da minha estada, juntei amostras de varias ma-
deiras daquelia vezinhança, entre as quaes se contaõ 
as seguintes— 

Vinhatico—madeira excellente. 
Cedro—boa e durável. 
Pere iba—dura e boa. 
Olio—mui solida e de particular fragrancia. 
Cabiuna. 
Jaracandá—madeira variegada, preta e amarella—pró-

pria para moveis, chamada em Inglaterra 
rpse-wood para onde de certo se naõ tem im-
portado da melhor. 

Jaracatang. 
Ubatang. 
Palmeira—muitas variedades, entre estas o Iri, de que 

ja fallei. Pau sem rival na fortaleza e elas-
ticidade. 

Garfuana—cuja cortiça da huma tinta amarella. 
Embê—-planta reptante, especie de sipo. Os caules 

uzaõ-se em vez de cordas, e muitas vezes 
servem para redeas. 

Muitas especies de espinheiros. 

A maior parte destas madeiras saõ de mui grande 
tamanho, e próprias para navios. He notável que 
este destricto naõ produz, o pau chamado Brazil, que 
serve para tingir. Ha aqui innumeraveis arvores 
fructiferas e arbustos que deixei de mencionar. A 
planta do tabaco he cultivada em algumas partes, e he 
sempre manufacturada em rollos, unindo as folhas 
humascom as outras, e torcendo-as com hum sarilho. 
P o r esta operaçaõ se lhe espreme o suco, e depois de 
exposto por hum pouco de tempo a atmosphera o ta-
baco muda a cor verde em negra. 

Ha aqui vários animaes bravos, entre os quaes se 
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contaõ as onças como os mais ordinários. Sao de di-
versas cores, negra e parda vermelha. Antas de que 
vi somente os vestigios. Porcos bravos em grande 
numero, e também macacos de barba comprida, que 
estando adormir roncao de maneira que espantaõ o 
viajante. Dos reptis os mais formidáveis saõ a casca-
vel, a surocucú, a sorocucú-tinga, e a jararaca, to-
das mortalmente venenosas, nenhuma das quaes nunca 
vi andando de jornada, senaõ huma pequena da pri-
meira especie. 

O methodo predominante de arrotear e cultivar aqui 
< a terra, he precizamente o mesmo que se practica nas 

vezinhanças de Saõ Paulo. Cortaõ as arvores e o 
mato, e depois de o queimarem (muita vez imperfeita-
mente) as mulheres dos negros plantaõ as sementes ao 
sacho; em seis semanas fazem huma ligeira monda, 
e nada mais se faz ate acolheita. O tempo de semear 
he ein Outubro e dura ate Novembro ; o milho ama-
durece em quatro ou cinco mezes. No anno proxi-
mo semeaõ de ordinário favas nas terras" de trigo, ou 
milho, as quaes deixaõ de pousio, as vezes por dez 
annos, e procedem a novas roças. 

A transplantaçaõ so se practica com o tabaco; a en-
xertia he pouco conhecida, e raras vezes tentada. 

Tendo acabado os meos negoeios em Canta Gallo, 
parti de volta para a capital, accompanhado huma ie-
goa de caminho pelo governador, capitaõ, e quasi to-
dos os habitantes. Durante a minha residencia de 
quinze dias entre estes excedentes homens, a minha 
meza era sumptuosamente provida sem me costar na-
da, e fui tractado com hum gráo de respeito superior 
as minhas expectaçoens e a meos méritos. Despedi-
me d'elles com pezar , dezejando sinceramente poder 
ser-lhes de algum serviço na corte, fazendo representa-
çoens em seu favor. 

Cheguei a Morro Queimado á noite, depois de h u -
ma jornada de trinta e quatro milhas, e no dia se-
guinte ainda cedo * a caza do meu digno amigo o 

* N ' h u m a p a r t e des ta es t rada , encont ramos h u m ninho de insectos, 
chamados mar iboudas , que e n c o m m o d a õ bas tan te o gado, e e spo reaõ 
v ivamente os machos . Elles a t a c a o com per t inacia , e pe r seguem até 
considerável d is tancia . N a õ obstante desr iar -nos da e s t r ada para o? 
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Capitao Ferre i ra ; com quem me demorei dous dias ; 
o que me dco lugar a ver melhor o seu estabelecimen-
to ; principalmente o seu engenho de assucar e dis-
tillaria, que achei muito mal arranjados, e as forna-
lhas mal construídas. Nesta fazenda assim como em 
muitas outras, os commodos para arrecadaçaõ dos pro-
ductos, saõ maus e incompletos de maneira que elles 
saõ damnificados pela formiga; como o graõ, caffe, al-
godaõ, e soffrem mil outros prejuizos. Os curraes do 
gado estão em deplorável abandono. Nas cazas ob-
servei hum total desmazelo por tudo o que he eom-
modo domestico; "a sua geral apparencia confirmava 
húmá observaçaõ que ouvira muitas vezes fazer, e era 
que os proprietários de fazendas aqui aborrecem viver 
nellas, e considerando a sua residencia como tempo-
rária, fazem muito mesquinhas accommodaçoens. De-
pois de dar alguns planos de melhoramento sobre al-
guns artigos concernentes ao seu estabelecimento, 
despedi-me do Capitao Ferreira, e parti na manham 
do terceiro dia para o Porto das Caixas, onde cheguei 
as duas horas, depois de huma jornada de trinta mi-
lhas, onde me demorei algum tempo, por estar o rio 
atulhado de embarcaçoens carregadas de madeira de 
construção para a capital. Logo que se dezembara-
çou a navegaçaõ, embarquei-me n 'hum saveiro, des 
toneladas ds carga, e remando toda a noite ate aboca 
do rio, navegamos com o terral, e chegamos ao Rio 
de Janeiro pelo meio dia. Meu primeiro cuidado foi 
informar Sua Excellencia o Ministro da minha che-
gada, a quem aprezentei o meu diário, que poz na 
prezença de Sua Alteza Real, que se dignou approvar 
o trabalho das minhas viagens. 

ev i t a r , fui aguilhoado por a lguns t a m dolorosamente, como se fossem 
Vespas assanhadas . Ha h u m a especie c o m proboscide c o m e a aguda , 
que ferem com dor intolerável . 
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C A P I T U L O X . 

Permissão" de visitar o Destricto dos Diamantes.—No ti' 
cia de hum pretendido Diamante aprezentado ao Prin-
cipe Regente.—Jornada, a Villa Rica. 

Descatiçado ja das fadigas das minhas viagens, so-
licitei de Sua Alteza Real a permissão de explorar o 
Destricto Diamantino do Serro do Frio. Esta graça 
nunca tinha sido feita a hum estrangeiro; nem mes-
mo Portuguez algum tinha alcançado vizitar aquelle 
destricto, excepto em algum emprego relativo áquella 
jurisdição e isso mesmo com restriçoens que vedavaõ 
ao publico toda a exacta informaçaõ a este respeito. 
Pe la benevola medeaçaõ do Conde de Linhares, a 
pcrmissaõ-me foi concedida, e promptamente se me-
deraõ passaportes e cartas de recommendaçaõ. Lord 
Strangford empregou a sua influencia para animar a 
minha e m p r e z a ; e foi por sua bondade e recommen-
daçoens que obtive admissaõ aos archivos, a fim de 
examinar todos os mappas manuscriptos, e de copiar 
d'elles o que fosse necessário para minha guia . Será 
proprio observar aqui, que o melhor modo de viajar 
no interior do Brazil, he obter ordens do Governo, e 
huma escolta de soldados, para apenar bestas, em todas 
as mudas das pessoas que residem junto ou nas vez in-
nanças da estrada. 0 Conde de Linhares int imou-
ine, que podia escolher dous soldados que eu quizesse; 
e em quanto deliberava na escolha occurreo huma 
circumstancia, que me deo lugar a fornecer-me de 
dous homens do corpo dos mineiros, que foraõ no-
meados para acompanhar-me, por ordem de Sua E x -
cellencia e promessa de que a sua fu tura promoção 
dependeria da conta que eu desse da sua conducta 
na volta; a qual poso asseverar foi digna de todo o 
louvor. 

A mencionada circumstancia foi esta.—Hum Negro 
forro da Villa do Principe, perto de nove centas mi-
lhas distante, escreveo huina carta ao Principe R e -
gente , annunciando que possuia hum diamante pas-
mosamente grande, que recebera de hum amigo seu , 



3 179 Literatura. 

falecido havia alguns annos, e pedia a Sua Alteza 
Real a honra de aprezentar-lho elle niesso em pessoa. 
Como a grandeza attribuida ao diamante era de exal-
tar a imaginaçaõ ao mais alto ponto, imrnediatamente se 
deraõ ordens ao Commandante da Villa do Principe para 
fazer vir quanto antes este homem ao Rio de Janeiro, 
escoltado por dous soldados. A medida que elle pas-
sava pela estrada, todos os que tinhao ouvido o cazo, 
o comprimentavaõ ja como se elle tivesse as honras da 
cruz da ordem de Saõ Bento, ou a paga de hum gene-
ral de brigada. Os mesmos soldados se promettiaõ 
grande promoção; e todos envejavaõa sorte do afor-
tunado Negro. Finalmente depois de huma jornada 
de vinte e outo dias, elle chegou a capital, e foi logo 
conduzido a palacio. A sua ventura hia consumar-se, 
e esperanças de annos realizar-se ; elle se julgava ja 
erguido de huma condição obscura ao estado de a f -
fluencia, e destinçaõ ; taes eraõ sem duvida os pensa-
mentos que o agitavaõ nesses momentos de suspensão. 
Introduzido a prezença de Sua Alteza Real, elle se 
lhe aprezentou aos pés, e lhe entregou esta maravilho-
sa joia . Sua Alteza admirou-se da sua grandeza ; se-
guio-se huma pauza : os circumstantes esperavao 
ouvir a opinião do Principe, e secundaraõ o que elle 
disse. Hum diamante redondo pezando quasi hum 
arratel os encbeo a todos de assombro ; alguns calcu-
laraõ logo o seu valor de milhoens, outros achavaõ 
difficil avalia-lo. A bulha que esta occurrencia devia 
produzir he fácil de conceber ; naõ se fallava senaõ na 
offerta do negro. Elle foi mostrado aos ministros, 
entre os quaes houve receio, e mesmo duvida que 
fosse hum verdadeiro d iamante ; com tudo foi man-
dado para o thesouro debaixo de huma guarda e 
fechado no quarto das jóias. 

No dia seguinte, o Conde de Linhares mandou cha-
mar-me e referio-me todas as circumstancias relati-
vas a esta preciosidade, e acrescentou em baixa voz que 
duvidava fosse hum verdadeiro diamante. Sua E x -
cellencia ordenou me que fossse a sua secretaria onde 
se me dariaõ cartas suas e dos outros ministros para o 
Thesouro, com a licença de ver esta inapreciável 
gemma, a fim de determinar o seu valor real. P romp-
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lamente aceitei o encargo de tam grande importancia^ 
preparei-me, e tendo recebido as cartas fui aprezen-
tar-me ao official effectivo do Thesouro. Fui condu-
zido por vários quartos, em que parecia fazer-se muita 
transaçaõ, á grande camara, em que prezidia o the-
soureiro, accompanho dos seos secretários. Tendo na 
minha maõ as cartas, elle entrou em conversaçaõ co-
mido a este respeito ; e dali foi levado por outros 
grandes quartos forrados de damasco, e ouro ornados 
com figuras reprezentando a just iça com a balança 
nas maons, a hum mais interior, onde havia algumas 
fortes caixas com tres fechaduras cada huma, cujas 
chaves eraõ guardadas por tre-, diversos officiaes, que 
deviaõ estar preztntes a abertura. Hutua destas caixas 
se abrio enfaõ, e se tirou delle huma pequena ele-
gante boceta, de que o Thesoureiro sacou a joia, e 
m'aprezentou com grande formalidade. O seu valor 
cahio logo á primeira vista, pois antes de a tocar, fu i 
convencido que era huma peça redonda de crystah 
Ella tinha polegada e meia de diâmetro.Examinando-à 
disse ao governado que naõ era diamante, e para o 
convencer tomei hum diamante de cinco ou seis qui-
lates, e com elle fiz hum profundo risco na pedra. 
Esta prova era posit iva; passou-se por conseguinte 
hum certificado de que era huina substancia insignifi-
cante de pouco ou nenhum valor, o qual assignei. 

Abrirão-se entaõ outras caixas, e d e huma d'ellas me 
mostraraõ dous pedaços de diamante, da grandeza de 
huma boa polegada cada hum, e hum outavo de po-
legada em grossura, de cor parda muito ma. Quando 
se acharaõ, era huma so peça, sem figura; e naõ se 
sabendo ser diamante, foi experimentada a martello. 
O rezultado desta experiencia he, que se elle reziste ao 
golpe, ou se separa em laminas, he diamante, o que 
aconteceo neste cazo, e de hum so se fizeraõ por este 
modo dous diamantes que foraõ transmettidos ao in-
tendente . 

O rio Abaité, donde estas peças vieraõ, produzio 
hum diamante de forma octaedra, que tem sete outa-
vos de huma onça, e he talvez o maior do mundo 
Foi achado haverá dois annos por tres homens condem-
nados a degredo por crimes capitaes; mas aprezen-
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laudo ao Vice-Rei esta precioza joia, forao perdoados e 
recompensados. Elie esta agora na possessão privada 
do Principe Regente. 

Fizeraõ-me depois o favor de mostrar-me o resto 
dos diamantes que havia no Thesouro, os quaes me 
pareceraõ montar a quatro para cinco mil quilates. 
O maior delles naõ excedia outo quilates, excepto 
hum de huma linda forma octaedra, de bons dezasete. 
Entre os diamantes corados, vi hum pequeno de cor 
de cravo, outro de hum bello azul , vários de cor 
verde ; os amarellos saõ os menos estimados. 

Tendo concluído este negocio, despedi-me do 
thcsourciro, agradecendo-lhe a sua polida attençaõ, 
e voltando para caza, escrevi ao Conde de Linhares, 
referindo o rezultado da minha visita. Naõ era muito 
agradavel a hum estrangeiro ter de annunciar que huma 
substancia que se tinha considerado como huma ad 
diçaõ inestimável ao thezouro do estado, era na reali-
dade, naõ obstante a sua singular apparencia, de pou-
co ou nenhum valor, e isto n 'huma carta, que havia 
aprezentar-se ao Principe. Sua Alteza com tudo 
estava preparado para receber a noticia, e teve assas 
nobre espirito para manifestar alguma pena ao recebe-
la. O pobre Negro que a tinha aprezentado, ficou 
naturalmente muito penalizado, e em vez de voltar 
para caza acompanhado dc huma escolta, foi como 
pode, e sem duvida encontrou a mofa e o desprezo 
daquelles que ha pouco o congratulavaõ pela sua boa 
fortuna. 

C o m p l e t a s quas i a s m i n h a s p r e p a r a ç o e n s p a r a a j o r -
n a d a , M r . G o o d a l l , n e g o c i a n t e r e s p e i t á v e l , m e e x p r e -
m i o o s d e z e j o s q u e t i n h a d e a c o m p a n h a r - m e a V i l l a 
R i c a , a q u e a s sen t i , g o s t o s o d e t am a g r a d a v e l c o m -
p a n h e i r o L o r d S t r a n g f o r d t e n d o - l h e p r o c u r a d o o s 
p a s s a p o r t e s d e s m i n i s t r o s , e i l e v e i o s e m d e m o r a t e r 
c o m i g o . A 17 de A g o s t o de 1809 p a r t i m o s p a r a 
h u m a j o r n a d a , q u e n e n h u m I n g l e z a t e ali e m p r e h e n -
d e r a , n e m j a m a i s f o r a á a l g u m p e r m i t t i d o p a s s a r a s 
a l p i n a s m o n t a n h a s , q u e s e e x i e n d e m a o l o n g o d a 
cos ta . 

Tendo embarcado nUuim saveiro com a nossa gente, 
que constava dos dous referidos soldados, e hum nui-
leque, meu crcadq de confiança, fizemo-nos á veia 
ao meiodia coui vento favoravel, e descemos seis legoas 

V O L . V . *-> 
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p e l a B a h i a a b a i x o , o n d e p a s s a m o s a I l h a d o G o v e r n a -
d o r , e va r i a s o u t r a s , h u m a d a s q u a e s e r a a b e l l a i l h a 
d o s c o c o s . C o r r e n d o a o l o n g o d o es t re i to f o r m a d o p o r 
e l l a , e o u t r a d a m e s m a e x t e n ç a õ , a t r a v e s s a m o s h u m a 
l i n d a b a h i a , e c h e g a m o s a e m b o c a d u r a do M o r e m i m , 
r io p i c t o r e s c o , q u e n o seu c u r s o s e r p e n t i n o a p r e z e n t a 
h u m a g r a n d e v a r i e d a d e d e be l l a s d e c o r a ç o e n s . E r a 
sol p o s t o , o t e m p o e r a s e r e n o e b r a n d o ; e nos p a r a -
v a m o s p a r a g o z a r d e h u m dos ma i s l indos p r o s p e c t o s 
c a m p e s t r e s , q u e j a m a i s t i n h a m o s vis to n o B r a z i l . — 
H u m a b e l l a r o m a n e s c a p l a n í c i e e n r e q u e c i d a p e l a v i -
v i d a f o l h a g e m d e b o s q u e s s o b r e a s m a r g e n s d e h u m a 
t o r r e n t e , c o n t r a s t a d a p e i a a r r o g a n t e v i s ta d a s m o n t a -
n h a s d i s t an t e s , e n t r e a s q u a e s d e s t i n g u i m o s e s sa c o r -
c o r d i l h e i r a de r o c h a s p e r p e n d i c u l a r e s , a s e r r a dos o r -
g a o n s , a s s im c h a m a d a p e l a s e m e l h a n ç a e m f r e n t e 
c o m o s t u b o s d a q u e l l e i n s t r u m e n t o . T e n d o s u b i d o 
d u a s l e g o a s p e l o r i o c h e g a m o s a h u m a a l d e a n a s u a 
m a r g e m , c h a m a d a P o r t o d a E s t r e l l a , l u g a r d e g r a n d e 
a z a f a m a , e c o n c u r r e n c i a , e m r a z a õ d a c o n t i n u a c h e -
g a d a d e n u m e r o s o s m a c h o s c a r r e g a d o s c o m o s p r o d u c -
t o s d o i n t e r i o r . H a n e s t e l u g a r a l g u m a s p o b r e s l i ab i -
t a ç o e n s , e q u a n t i d a d e d e g r a n d e s a r m a z a e n s p a r a r e -
c e p ç ã o d o s p r o d u c t o s . O s a l m o c r e v e s q u e v e m p r o -
vidos d e s u a c a m a e u tens í l ios d e c o z i n h a r , n u n c a 
d e i x a õ o g a d o , n e m c a r e c e m d e b o a s e s t a l a g e n s . N o s 
f o m o s p a r a a m e l h o r do l u g a r , q u e e r a a c o i z a m a i s 
ç u j a e e n c o m m o d a q u e s e p o d i a i m a g i n a r . P a s s a r e i 
c m s i l enc io o s e n c o m m o d o s d a n o i t e , b a s t a r á d i z e r 
q u e e l l e s n o s f i z e r a õ m a d r u g a r . O s nossos s o l d a d o s 
n o s p r o c u r a r a õ m a c h o s , mas e m r a z a õ d a g r a n d e a z a -
f a m a e m c a r r e g a r e d e s c a r r e g a r , n a õ p o d e m o s p a r t i r 
(Vali a t e as d e z h o r a s . C o n t i n u a m o s e n t a õ a n o s s a 

j o r n a d a , e t e n d o a n d a d o t r e s l egoas p o r h u m a t e r r a 
b&ixa, ficando-nos as m o n t a n h a s a e s q u e r d a , e p a s » 
s a n d o a a l d e a d a P i e d a d e , e n t r a m o s n ' h u m a b e l l a 
p l a n í c i e j u n t o de l i a s . P a r a m o s ali n ' h u m a c a z a e m 
q u e o P r i n c i p e R e g e n t e pas sou t r e s no i t e s p a r a t o m a r 
a r e s ; m a s n a õ a c h a n d o q u e c o m e r , p a s s a m o s a d i a n t e , 
e c o m e ç a m o s a s u b i r p o r h u m a e x c e l l c n t e c a l ç a d a , 
q u e s e e x t e n d e c i n c o m i l h a s s o b r e h u m a g r a n d e e l e v a -
ç a õ a o l a d o e p o r c i m a das m o n t a n h a s . T e n d o d e s -
c a n ç a d o h u m p o u c o 110 m e i o d o c a m i n h o , c o n t i n u a -
m o s a v i a g e m , a n i m a n d o - n o s d e q u a n d o e m q u a n d o 



18S Literatura. 

c o m a v is ta do R i o de J a n e i r o , e B a h i a , q u e d e s t a a l t a 
e m i n e n c i a s e av i s t a c o m g r a n d e v a n t a g e m . C o m di f f i -
c u l d a d e c h e g a m o s a o c u m e , q u e he , s e g u n d o s u p p o -
n h o , d e q u a t r o mi l p e z a c i m a d o l ivel d o m a r . A a t m o s -
p h e r a p e i o m e n o s e ra d e z g r ã o s m a i s f r i a q u e n a p l a -
n i c i e . 

A nossa s e g u n d a p a r a g e m e ra h u m a p e q u e n a a l d e a 
c h a m a d a C o r g o S e c o , s i t uada n ' h u m e s c a b r o z i s s i m o 
d e s t r i c t o , s em m e i a g e i r a d e p l a n í c i e a r o d a d ' e l l a . 
T o m a n d o a q u i a l g u m a c o u z a , p r o c e d e m o s p a r a B e l -
m o n t e , be l l o s i t io a s b o r d a s d e h u m a r a p i d a t o r r e n t e , 
q u e b a n h a p e l a e s q u e r d a a b a z e d e h u m a a l ta m o n t a n h a 
d e g r a n i t o . C a m i n h a m o s a o l o n g o d e s t a t o r r e n t e a t e 
q u e c h e g a m o s a h u m a p a r a g e m c h a m a d a P a d r e C o r -
r ea , n o m e d o s e u p r o p r i e t á r i o . E l l a c o n s i s t e e m h u -
m a c a z a e c a p e l l a , c o m h u m f o r m o s o l a r g o e m f r e n t e . 
• O P a d r e C o r r e a m a n t é m h u m g r a n d e e s t a b e l e c i m e n -
t o d e n e g r o s , m u i t o s d o s q u a e s saõ e m p r e g a d o s e m 
b a t e r f e r r a d u r a s d e f e r r o S u e c o p a r a m a c h o s , d e p o i s 
d e v i r e m d a f o r j a . E s t e a r t i g o h e m u i p r o c u r a d o , p o r 
q u a n t o o f e r r o n a õ t r a b a l h a d o n a õ p a g a d i re i tos d e s t a 
p a r t e d o R i o P a r a í b a , e n t r e t a n t o q u e d a o u t r a b a n d a 
p a g a 100 p o r c e n t o , e o m e s m o o sal . O g r a n d e c o n -
s u m o d e s t e s n e c e s s á r i o s a r t i g o s i n d u z i o p r o v a v e l m e n t e 
o G o v e r n o a p o r sobre e l les e s tes p e z a d o s d i re i tos ; 
m a s c e r t a m e n t e t o d o o p r i n c i p i o d e s a m p o l i t i c a h e 
c o n t r a s e m e l h a n t e m e d i d a . O P a d r e C o r r e a r e c e i r e o -
n o s c o m m u i t a h o s p i t a l i d a d e , a g a z a l h o u - n o s a q u e l l a 
n o i t e , e a j u d o u - n o s a r e g u l a r a nossa b a g a g e m , p r o -
v e n d o - n o s d e h u m p a r d e canas t r a s , p a r a h u m dos m a -
c h o s , o q u e nos foi t le g r a n d e s e rv i ço . A n t e s de n a -
c e r o so!, f o m o s a c o r d a d o s p e l o b a t e r dos m a r t e l l o s . 
O t e m p o e r a tle o rva lho e t aõ f r i o q u e o m e u t h e m o -
m e t r o t i n h a d e s c i d o a f 6 . P a s s a m o s a l g u m t e m p o a 
v e r o j a r d i m , q u e e s t a v a em t o l e r á v e l o r d e m , e c o n -
t i n h a a l g u n s l i ndos p e c e g u e i r o s e m f lor . O s e u d o n o 
nos i n f o r m o u q u e t i n h a h u m a boa p l a n t a ç a õ a l g u m a s 
m i l h a s d a l i , m a s o seu p r i n c i p a l o b j e c t o e r a v e n d e r 
g r a õ e f e r r a d u r a s p a r a os m a c h o s . 

D e i x a n d o e s t a p a r a g e m , b o r d e a m o s o P i a b u n a , r io 
a b o n d a n t e e m c a c h o e i r a s , q u e c o r r e n o P a r a í b a . E n -
t r e os o u t e i r o s e va les q u e a t r a v e s s a m o s , v i a m o s de 
q u a n d o e m q u a n d o c a z a s d u c a m p o e p l a n t a ç o e n s , 

o 2 
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m a s a e s t r a d a p a r a d i a n t e e r a l i m i t a d a p o r h u m a c o n -
t i n u a d e c o r a ç a õ d e b o s q u e s . P a s s a d a s v i n t e m i l h a s , 
c h e g a m o s a Z a b o l l a , pa s save l e s t a b e l e c i m e n t o , c o n -
s t a n d o d e h u m a c a z a d e d o u s a n d a r e s , h u m a p e q u e n a 
c a p e l l a , e h u m e n g e n h o d e a s s u c a r , n ' h u m e s t a d o in -
c o m p l e t o , s i t u a d o n o f u n d o d e h u m va le . O p r o -
p r i e t á r i o , o C a p i t a o J o z é A n t o n i o B a r b o z a , e r a h u m 
P o r t u g u e z d a a n t i g a e s c o l a ; e l le p a r e c i a s en t i r m u i t o 
q u e S u a A l t e z a d e i x a s s e e s t r a n g e i r o s v i a j a r n o p a i z ; 
e t r a t o u - n o s c o m r e p r e m i d a c i v i l i d a d e , q u e d a v a a 
e n t e n d e r q u e nos n a õ h i a m o s al i p a r a c o u z a b o a . A 
s u a c o n v e r s a ç a õ ro l ava c o n t i n u a m e n t e c o n t r a a s o p e -
r a ç o e n s d o G o v e r n o e m p o r d i r e i to s s o b r e a c a c h a s s a , 
e o u t r o s a r t i g o s n e c e s s á r i o s , e n a õ o b s t a n t e p e r c e b e r 
l u c r o s n a q u e l i e r a m o , q u e i x a v a - s e a m a r g a m e n t e c o m o 
se e s t ivesse fo r a d a q u e l l a p e r t e n d i d a s i t uaçaõ . A s u a 
a v i d e z e l i m i t a d a s v i s t a s n a õ t i n h a õ o u t r o o b j e c t o ma i s 
q u e o m o n o p o l i o ; e a i d e a so da l i b e r a l i d a d e do P r i n -
c i p e R e g e n t e e m d e i x a r r e s i d i r e s t r a n g e i r o s n o B r a -
z i l , o p u n h a e m t o r m e n t o ; e t a m m a u h u m o r d c z e n -
v o l v e o d i s c u t i n d o e s t e o b j e c t o , q u e v i v a m e n t e nos f e z 
l e m b r a r d o c a õ c o m e n d o . D e v e - s e t o d a v i a , a c r e s c e n -
t a r , q u e a o p a s s o q u e s e e n t r e g a v a á s e v e r a s r e f l e x o e n s 
a c e r c a d e e s t r a n g e i r o s , n a õ e s q u e c i a o s d e v e r e s d a 
h o s p i t a l i d a d e ; a n t e s d e n o s r e c o l b e r - m o s , c o n v i d o u -
nos a p a r t i c i p a r d a s u a c e a d e f a m í l i a , q u e c o n s t a v a d e 
p a t o c o z i d o c o m a r r o z e h u m f r a n g o g u i z a d o , e m 
h u m a m e z a d e o u t o pes soas c o m n o s c o . A g r a d e c c n -
d o - l h e a s u a b o n d a d e , r e t i r a m o - n c s p a r a o s q u a r t o s 
q u e nos e r a õ d e s t i n a d o s . A m i n h a c a m a e r a t a m e n -
c o m m o d a , q u e f u i o b r i g a d o a e s t a r d e p e t oda a n o i t e , 
n a õ h a v e n d o o u t r a a l t e r n a t i v a , p o r se r o p a v i m e n t o 
d e t e r r a sem so lho , e s em c a l ç a d o p e l o m e n o s . J a -
m a i s m o r t a l s a u d o u a l u z do d i a c o m m a i o r sa t i s façao , 
m a s e s t e p r a z e r fo i d e p r e s s a d e s t r u í d o p o r h u m d a -
q u e l l e s p e q u e n o s d e z a g r a d a v e i s a c c i d e n t e s q u e e m 
a l g u n s e s t ados do e s p i r i t o c u s t a õ ma i s a so f f re r q u e 
v e r d a d e i r a s d e s g r a ç a s . E u t i n h a p o s t o o m e u t h e r -
m o m e t r o n o p o s t i g o d e h u m a p o r t a a o ar. H u m e s t ú -
p i d o d e h u m r a p a z , t i n h a a t a d o a s r é d e a s d e h u m 
m a c h o a t r a n c a da p o r t a , d e i t o u - m o a b a i x o , e q u e -
b r o u - m o . F e l i s t n e n t e t r a z i a o u t r o , o q u e d e a l g u m 
m o d o r e b a t e o o p e z a r d a q u e l l a p e r d a . 
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T e n d o o s nossos s o l d a d o s p r o c u r a d o m a c h o s , c o m 
a s u a c o s t a m a d a a c t i v i d a d e , p a r t i m o s c e d o , e e n t r a m o s 
» ' h u m a e s t r a d a ma i s p l a n a q u e a d o d i a p r e c e d e n t e . 
A j o r n a d a d e s t e d ia s e n d o s o d e d e z a s e i s m i i h a s c h e -
g a m o s c e d o a o l u g a r o n d e s e p a s s a o P a r a i b u n a . E s t e 
r io , a i n d a q u e t a m la rgo c o m o o T h a m i z a e m W e s t -
m i n s t e r , naõ h e n a v e g a v e l e m r a z a õ dos g r a n d e s 
r o c h e d o s q u e i m p e d e m o seu c u r s o . C h e g a d o o b a r c o 
d a c a r r e i r a , e n t r a m o s n e l l e c o m t o d o s o s nossos m a -
c h e s , e f o m o s c o n d u z i d o s a r e m o e c o m varas p a r a o 
o u t r o l a d o , o n d e a c h a m o s h u m r e g i s t r o p a r a o e x a m e 
d o s p a s s a g e i r o s , seos p a s s a p o r t e s , e p r o p r i e d a d e . O 
l u g a r e r a g u a r d a d o p o r h u n s p o u c o s d e s o l d a d o s v e -
lhos a s o r d e n s d e h u m t e n e n t e , q u e p o s t o e s t ivesse e m 
m a u e s t a d o de s a ú d e nos t r a t o u c o m toda a a t t e n ç a õ . 
O s nossos s o l d a d o s nos p r e p a r a r a õ o j u n t a r n ' h u m a 
v e n d a , o n d e t o m a m o s c h á e c e a m o s c o m o c o m m a n -
d a n t e , q u e n o s d e s t i n o u h u m q u a r t o n o R e g i s t r o . 
E l i e e r a m u i civil e p a r e c i a g o s t a r a l t a m e n t e de nos 
v e r , po i s f r e q u e n t e m e n t e e x c l a m a v a " O s I n g l e z e s saõ 
g r a n d e g e n t e . " Es t e e o u t r o s c o m p r i m e n t o s q u e e i l e 
n o s f a z i a , nos l i z o u g e a v a õ ; e n a õ m e n o s o r e s p e i t o 
q u e m o s t r a r a õ , t odos o s q u e v i e r a õ v i s i t a r -nos , p e l o 
nosso p a i z , a l l i ado d e h u m P r i n c i p e q u e e l les a t n a v a õ 
c o m e n t h u s i a s m o . 

O R e g i s t r o he h u m edi f íc io de m a d e i r a c o n s t r u í d o 
s o b r e p i l l a r e s d e p a u , q u e o p r e s e r v a õ d a s i n u n d a -
ç o e n s d o r io , q u e f r e q u e n t e m e n t e i n u n d a o l u g a r e m 
q u e e i l e e s t a c o l o c a d o . C o n t e m a l g u n s q u a r t o s , q u e 
s e r v e m d e b a r r a c a s p a r a o s g u a r d a s , e t e m h u m a be l l a 
g a l l e r i a em f r e n t e do r io. A p a r a g e m he b a i x a , e no 
es t io h e m u i q u e n t e e doen t i a s e g u n d o m e i n f o r m a -
rão , c i r c u m s t a n c i a e s t a , q u e j u n t a c o m a i n d o l ê n c i a 
e p o b r e z a d o s h a b i t a n t e s , p o d e e x p l i c a r m u i t o b e m 
o a s p e c t o de d e b i l i d a d e q u e se o b s e r v a e n t r e e l les . A 
s u a p o u c a o c c u p a ç a õ d e r i v a - s e u n i c a m e n t e dos p a s -
s a g e i r o s q u e a t r avessaõ e s t e l u g a r e dos m a c h o s n u -
m e r o s o s q u e v e m d o in t e r io r . O s b a r c o s d a p a s s a g e m 
saõ os ma i s be l los q u e j a m a i s v i p a r a a q u e l l e f im; e 
a s s im d e v i a s e r , v is ta a g r a n d e a l cava la q u e aqu i p a -
g a õ n a õ s o m a c h o s , m a s o s pas sage i ros q u e a t r a v e s s a õ 
o r i o ; o q u e s em d u v i d a d e v e p r o d u z i r h u m a g ros sa 
s o m a a n n u a l , q u e ser ia a i n d a m a i s c o n s i d e r á v e l s e 
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s e abr i s se h u m a e s t r a d a p a r a C a n t a G a l l o , s o deso i to , 
l e g o a s d i s t a n t e . 

T e n d o n o d ia s e g u i n t e d e f a z e r h u m a j o r n a d a d i f i i -
c i l , f o m o s nos d e i t a r , p a r a nos e r g u e r - m o s m a i s c e d o . 
M o n t a m o s e m n o v o s m a c h o s , e c a m i n h a m o s por h u m a 
b o a e s t r a d a a i n d a q u e p o r s i t io á s p e r o e p o u c o h a b i t a -
d o ; n o c u r s o d e c i n c o l e g o a s p a s s a m o s s e t e m o n t a n h a s 
a l t í s s imas de g r a n i t o , c o u t o mais p e q u e n a s , e a f ina l 
c h e g a m o s a m a r g e m d o P a r a í b a , r io c o n s i d e r a v e l -
m e n t e m a i o r q i :e o P a r a i b u n a . N o s e u R e g i s t r o s e m 
q u e s t ã o m a i o r e mais b e m g u a r d a d o q u e o p r i m e i r o t o d a s 
a s m e r c a d o r i a s e x a m i n a r a õ e p e s a r a ó , p a g a n d o d i r e i -
tos s e g u n d o o s e u p e z o , q u a l q u e r q u e fosse a s u a 
q u a l i d a d e 011 va lor , i . s t e r e g u l a m e n t o he d e z i g u a l 
em m u i t o s a r t i g o s ; o sa l , p o r e x e m p l o , p a g a 100 p o r 
c e n t o , e f e r r o e c h u m b o o m e s m o , em q u a n t o I a m 
a l g o d a õ , e o u t r a s f a z e n d a s l i g e i r a s n a õ e x c e d e m o u t o 
o u d e z p o r c e n t o . 

O c o m m a n d a n t e d e s t e R e g i s t r o nos o f f e r e c e o t o d o 
o a u x i l i o q u e p o d e e nos p r o v e o de h u m novo m a c h o 
p a r a a nossa b a g a g e m . P o u c o nos d e m o r a m o s a q u i 
p a r a f a z e r o b s e r v a ç o e n s , n e m hav ia q u e obse rva r . O 
r i o e r a q u a s i d e s t i t u í d o d e p e i x e . C a m i n h a m o s l e g o a 
c m e a p o r e s p e s s o s b o s q u e s e c h e g a m o s a h u m l u g a r 
c h a m a d o R o s i n h a d e N e g r a , o n d e p o u z a m o s a q u e l l a 
noi te* N o d i a s e g u i n t e f i z e m o s h u m a j o r n a d a s e m e -
l h a n t e . N ' h u m a p a r t e d a e s t r a d a e n c o n t r a m o s b a r r a -
c a s , o u c a b a n a s o n d e s e a q u a r t e l a õ v i n t e s o l d a d o s d e 
c a v a l l o , e h u m o f f i c i a l , q u e vaõ d e p a t r u l h a p e l a 
e s t r a d a e saõ a u t h o r i z a d o s a d e t e r os p a s s a g e i r o s p a r a 
f a z e r as m a i s r i g o r o s a s b u s c a s a r e s p e i t o de o u r o e 
d i a m a n t e s . A n d a n d o m a i s d u a s l e g o a s , c h e g a m o s a o 
R e g i s t r o d e M a t h i a s B a r b o s a s i t u a d o n o m e i o d e h u m 
b o s q u e quas i i nacces s ive l . 

D e p o i s d o s e x a m e s d o c o s t u m e , d e i x a n d o e s t e 
l u g a r , c a m i n h a m o s p o r e x t e n s o s b o s q u e s , o n d e v i m o s 
a l g u n s v e a d o s , m a s a v e n e n h u m a a e x c e p ç ã o d e a l g u m 
p a p a g a i o d e q u a n d o e m q u a n d o , e a l g u m p i c a - p a u . 
A e s t r a d a he c i n g i d a de e spes sos b o s q u e s , e r a r a m e n t e 
a n i m a d a c o m v e s t í g i o s d e h a b i t a ç a õ . A g e n t e 
m e s m a q u e h a b i t a a b o r d a de l i a h e d e o r d i n á r i o da, 
m a i s b a i x a c l a s se , saõ p e s s o a s q u e ali s e e s t a b e l e c e m 
c o m v i s ta d e v e n d e r r e f r e s c o s a o s p a s s a g e i r o s , e g r á o 
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Í
iara b e s t a s ; sao e m g e r a l g e n t e p r e g u i s o z a e i n d o -
e n t e , a s c lasses ma i s r e s p e i t á v e i s r e z i d e m l o n g e d a 

e s t r a d a p u b l i c a . 
C h e g a m o s p e r t o das q u a t r o d a t a r d e a h u m a c a z a 

d e c a m p o c h a m a d a M a d e i r a s , p e r t e n c e n t e a o C a p i t a õ 
J o z e P i n t o de S o u z a . A s i t u a ç a o he f r i a e s a l u b r e , a 
v e z i n h a n ç a t e m b a s t a n t e a g o a , e l i ndos p e d a ç o s d e 
t e r r a l a v r a d i a , e p a s t a g e n s , m a s e m d e p l o r á v e l d e s m a -
z e l l o . O D o n o p a r e c i a p r e f e r i r o d e s c a n ç o c o m d e s -
c o m m o d o ao t r a b a l h o c o m v a n t a g e m ; e sa t i s fe i to c o m 
a e s p o n t a n e a b o n d a d e d a n a t u r e z a p o u c o s e e m b a r a -
ç a v a em a m e l h o r a r p e l a i ndus t r i a . A m e s m a c a z a 
e s t a \ a e m m i z e r a v e l r u i n a . N ó s p a s s a m o s aqu i h u m a 
p é s s i m a n o i t e ; r e f l e c t i n d o n ' a p a t h i a , d e s c u i d o , e i n d o -
l ê n c i a d o s h a b i t a n t e s , q u e n ' h u m c l i m a f r i o v iv iaõ e m 
h u m a h a b i t a ç a õ c h e i a d e f e n d a s e b o r a c o s , q u e p o d i a o 
r e p a r a r c o m m u i p o u c o t r a b a l h o . 

D e s t e l u g a r , q u e d is ta c e m m i l h a s d o P o r t o d a 
E s t r e l l a c o n t i n u a m o s no d i a s e g u i n t e a nossa d e r r o t a 
p o r h u m a c a d e i a d e m o n t a n h a s , e n t r e a s q u a e s e n c o n -
t r a m o s o u t r a s c a c h o e i r a s d o P a r a i b a j u n t o a sua n a -
c e n t e , e a t r a v e ç a n d o m a i s b o s q u e s , c h e g a m o s a h u m a 
p a r a g e m , c h a m a d a a f a z e n d a : - d o J u i z d e F o r a : A q u i 
p r o c u r a m o s n o v a s bes t a s e p r o c e d e m o s p o r c o n s i d e r á -
v e l d i s t a n c i a e m h u m a s u b i d a o n d e e n c o n t r a m o s d o u s 
t r o p e i r o s d e M i n a s N o v a s , q u e l i iaõ p a r a o R i o d e 
J a n e i r o c o m q u a r e n t a e se is m a c h o s c a r r e g a d o s d e 
a l g o d a õ , e m p a c a d o s e m c o u r o c r u l e v a n d o c a d a b e s t a , 
d u a s b roacas . H a v i a t r e s m e z e s q u e e s t a v a o e m v i a -
g e m . S e r v i m o - n o s das s u a s o b s e q u i o z a s o f f e r t a s p a r a 
l e v a r n o t i c i a s aos nossos a m i g o s na c a p i t a l , e d e m o s -
l h c s c a r t a s p a r a a q u e l l e f im . O r e s t o da nossa j o r n a d a 
p r o d u z i o a l g u n s i n c i d e n t e s d i g n o s d e no t i c i a . O b -
s e r v a m o s vá r io s p i n h e i r o s d e h u m a e s p e c e s i n g u l a r , 
q u e d a v a õ m u i t a r e z i n a . N ' h u m a p a r t e d a e s t r a d a , 
a t i r e i a h u m pas sa ro m u i l i ndo c u j o n o m e n a õ p u d e 
s a b e r , mas e n f o r m a r a õ - m e q u e voa% a m u i t o de n o i t e . 
N o u t r a p a r t e d e s c o b r i m o s h u m a f é r a q u e a t r e v e s s a r a 
a e s t r a d a d i a n t e dc nós , e f u g i o a nossa c h e g a d a . 
M a t e i h u m a c o b r a d ' a g o a c o m d u a s b a r b a t a n a s j u n t o 
d a s v e n t a s . N ó s c h e g a m o s a n o i t i n h a a f a z e n d a de A n -
t o n i o F e r r e i r a , n o u t r o r a b o a c a z a , m a s a g o r a q u a s i e m 
r u i n a s . O d o n o n a õ e s t a v a e in c u z a , m a s os seus. 
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e s c r a v o s a n t i g o s nos r e c e b e r ã o t a õ b e l l a m e n t e c o m o 
s e e l l e e s t i v e s s e p r e z e n t e . T i v e m o s h u m a sof f r ive l 
se ia ile g a l i n h a s e n s o p a d a s , c o m a d i ç a õ d e h u m 
b e l l o p e r u b r a v o , q u e e u t i n h a m o r t o n a v e z i n h a n ç a . 
D e v o a q u i o b s e r v a r q u e o v i a j a n t e n e s t e p a i z n a õ d e v e 
p e r d e r o c c a z i a õ d e s e p r o v e r d e h u m a e s p i n g a r d a , 
p o r q u e n u n c a e s t a c e r t o d e a c h a r c o m i d a a g r a d a v e l a o 
p a l a d a r nos l u g a r e s o n d e s e a p e i a . 

P a r t i m o s no o u t r o d i a ao n a s c e r do so l , e c a m i n h a -
m o s a l g u m a s m i l h a s p o r h u m a e s t r a d a so f f r ive l . A 
m e d i d a q u e a v a n ç a v a m o s , os va l les e r a õ ma i s l a rgos , e 
d e ma i s fác i l c u l t u r a , m a s a s m o n t a n h a s e r a õ í n g r e m e s 
e m d e m a z i a . D e p o i s d e h u m a j o r n a d a d e 2 8 m i l h a s 
q u e nos l evou n o v e h o r a s , a c h a m o - n o s a s seis d a t a r d e 
e m h u m a p e q u e n a c a z a d e c a m p o c h a m a d a a f a z e n d a 
d e D o n a C l a r a e D o n a M a r i a . E s t a s d u a s b o a s s e -
n h o r a s nos h o n r a r a õ c o m a m a i s p o l i d a r e c e p ç ã o q u e 
a t e l i t í n h a m o s e n c o n t r a d o . S e n d o o d i a de f e s t a de S a õ 
B a r t h o l o m e o , h u m g r a n d e d i a san to e n t r e o s B r a z i l e i r o s , 
c i las t i n h a õ p r e p a r a d o h u m j a n t a r mais s u i n p t u o z o 
q u e o o r d i n á r i o , p a r a o q u a l b e n i g n a m e n t e nos c o n v i -
d a r a õ . N o s f o m o s t a n t o ma i s s ens íve i s a e s t e a c t o d e 
h o s p i t a l i d a d e , q u a n t o e l l e e v i d e n t e m e n t e p r o c e d i a d e 
h u m a s i n c e r a v o n t a d e . E s t e e s t a b e l e c i m e n t o p a r e c i a 
e s c a s s a m e n t e p r o v i d o do n e c e s s á r i o e a c a z a em q u e 
c i las v i v i a õ e r a m a l e d i f i c a d a e m e s q u i n h a m e n t e f o r n e -
c ida . N o s n a õ p o d e m o s d e i x a r d e r ir á s e r i a d a d e c o m 
q u e h u m a d e s t a s d i g n a s s e n h o r a s s e q u e i x o u d a s e v e -
r i d a d e dos t e m p o s , " po i s p a g a m o s , " d isse e i l a , " h u -
m a m o e d a do i ro d e i m p o s t o s todos o s t r e s a n n o s . " 

P a s s a m o s a n o i t e soff r ivel m e n t e e s t a n d o p r o v i d o s 
d e vel las , q u e saõ n e c e s s a r i a s t a n t o a q u i c o m o n a s o u t r a s 
p a r t e s d a e s t r a d a , p o r q u a n t o o s q u a r t o s e m g e r a l s a õ 
a l u m i a d o s s o m e n t e p e l a escassa l u z d e h u m a c a n d e i a 
q u e a u m e n t a e m v e z d c d i m i n u i r a sua m e l a n c ó l i c a 
s o t u r n i d a d e . S o u b e m o s d e m a n h a ã q u e lios t i n h a õ 
t i r a d o d a m a n j a d o i r a o s m a c h o s q u e n a t a r d e a n t e c e -
d e n t e s e t i n h a õ a p e n a d o p a r a nós . I s to d e s e s p e r o u 
o nosso s o l d a d o q u e i m r n e d i a t a m e n t e p a r t i o e m b u s c a 
d e l l e s ; t r o u x e - o s e a p e n o u o u t r o s p a r a o nosso s e r -
v i ç o . P o r a q u i v imos nós a u t i l i d a d e d e v i a j a r c o m 
o r d e n s o f f i c i aes , s e m o q u e e x p r e m e n t a r i a m o s vexa t i va s 
d e l o n g a s . E s t a r e q u i z i ç o e n s mi l i t a r e s s e p o d e m 
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olhar pelo dono como violências, mas eile geralmente 
se indemniza pelo muito que carrega aos outros via-
jantes, e pelas impoziçoens no giro do commercio. 

Estando ja na província de Minas Geraes, (paiz a-
famado no Rio de Janeiro pelo seu excellente quejo) 
esperei ver algum melhoramento na condição do paiz 
—algum estabelecimento que mostrasse verdadeira 
cultura,—alguma habitaçaõ construída naõ so para re-
paro mas para commodo. Esperei achar entre os ha-
bitantes aquelle ar de saúde e animaçaõ, que rezu l t a 
das occupaçoens vigoradoras e animado emprego da 
agricultura ; mas foraõ frustradas todas essas agrada-
veis esperanças. A mesma falta de exercício prevalecia 
nesta como nas outras partes do paiz : a gente parecia 
obrar, como se a posse das suas terras se lhe estivesse 
para tirar. Tudo a roda aprezentava a face do aban-
dono. Cazas cahindo sem o mais leve indicio de re-
paraçaõ, jardins cobertos de abrolhos, onde ainda ex -
istiaõ arvores de caffó plantadas outrora; mas os pre-
zentes donos eraõ assas indolentes para lhes colher o 
fructo. Nada de cercados para pastos, poucas cabras 
para leite,-e o de vaca raríssimo. Observando estas 
deploráveis consequências da apathia dos habitantes, 
eu reflectia nas vantagens, que elles consiguiraõ da 
introdução do systema de agricultura Ingiez. O ex-
emplo de huma so fazenda dirigida por aquelle systema 
bastaria para os despertar da sua indolência, erguer as 
suas faculdades; e huma vez despertos elles se enver-
gonhariaõ, de vadear como agora fazem, embrulhados 
n 'hum velha burjaca, por dias inteiros, sendo de pezo 
a si mesmos, e objecto de desprezo a todos os estra-
nhos que os vem. 

( Continuar-se-ha. J 
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Treatise on the Infiuence of Climate, Mc. 

Trac tado sobre a Influencia do Ciima na Especie 
Humana, e suas Variedades rezultantes da mesma ; 
incluindo huma relaçaõ dos critérios da Intell igen-
cia ; que a forma da cabeça aprezenta ; e hum 
esboço de hum systema racional de Physiognomiav 

fundado em princípios Physiologicos. Pelo Dr. N, 
C. Pitta, Presidente da Sociedade Physica Real de 
Edinburgo, membro extraordinário da Sociedade 
Medica Real da mesma cidade, membro da Socie-
dade de Historia Natural na dita, e actualmente M e -
dico na Madeira. 

Antes de comcçar-mos a dar alguns extractos da 
prezente obra, seja nos licito dizer algumas palavras a 
cerca do seu Author. Conhecido pela grande appl i -
caçao e talentos que mostrou na sua carreira Mec uca 
e Philosophica em a Universidade de Edinburgo, o 
Dr . Pitta, naõ so mereceo a consideraçaõ e honra dos 
Professores e Sábios daquella tam celebradada e bri-
lhante escola, mas destinguindo-se n 'hum paiz estran-
ho , accrescentou o lustre dos seos nacionaes. Nos 
buscaremos dar huma idea das scientificas acquiziçoens 
do Author pelos seguintes extractos, ainda que naõ 
possamos segui-lo em todas as suas opinioens, nem 
a largar-nos por ora sobre a variedade dos objectos, que 
a sua obra comprehende. Elie a divide em cinco 
partes, com addiçaõ de quatro append ices ; e posto 
que as suas matérias tenhaõ mui ta conoexaõ entre 
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si, podemos considera-la como hum rezumo de tres 
principaes tractados diversos, o primeiro dos quaes 
tracta da influencia do Clima sobre a especie hu-
mana ; o segundo descreve os critérios da Intelli-
gencia , derivados da configuração da cabeça ; e a 
terceira parte aprezenta hum systema de Physiog-
nomia. A importancia destes objectos quer fysica ou 
moralmente considerada, foi assas conhecida pelo Au-
tor, e nao obstante ser tractada n'huma lingoa extranha, 
he dezenvolvida com energica vivacidade, e critica ar-
resoada. Começaremos pela Ia. Parte em que se 
tracta da 

Influencia do Clima cm geral. 

Muitos argumentos analogicos em prova da infiu-
ençia do clima em geral se podiaõ deduzir das mu-
danças, que ella produz nos animaes inferiores. 
Com tudo, para illustrar este objecto bastará reportar-
nos aos exemplos tirados da historia do mesmo homem, 
que sao assas numerosos e conducentes para estabe-
lecer esta verdade. 

Toda a mudança característica e permanente em a 
natureza huma na, he effeituada imperceptivel e gradu-
almente. Grandes e súbitas alteraçoens parecem mui 
violentas para a delicada constituição do homem ; e de 
facto tendem a distruila. Mudanças porem, cujos ef-
feitos se ligaõ com as acçoens geraes do corpo humano, 
e que a final formão o caracter de hum clima ou 
naçaõ, continuaõ progressivamente pela escala das ge-
raçoens, ate que rematando a sua ultima operaçaõ, se 
tornaõ perfeitamente analogas ao systema. t{e assim 
que as mais pequenas cauzas, peia sua acçaõ con-
stante e diuturna, produzem grandes e notáveis ditfe-
renças no genero humano. 

Lançando huma vista de olhos pelo globo desde o 
polo ate ao equador, observamos huma gradaçaõ no 
aspecto do homem, quasi na proporção da latitude, que 
elle habita. Logo abaixo do circulo árctico,predomina 
huma cor alva e sanguínea, quesuccede a tr igueira, á 
esverdenhada, á bronsea, e por fim á negra, á me-
dida que subimos para a linha. Estas gradaçoens, 
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em cor sao mais ou menos irregulares. As mulheres, 
por exemplo, da Biscaia, saõ mui claras, entre tanto 
que as de Granada saõ fuscas, apezar da pequena diffe-
rença de latitude. 

Naõ he, todavia, a mesma distancia do sol, que 
constitue, em cada regiaõ, a natureza do clima. 
Varias cauzas secundarias modificaõ aquella influen-
cia. A elevaçaõ rio terreno, a vezinhança do mar, 
ou de grandes lagos e rios, a natureza do chaõ, o 
estado de cultura, ventos periodicos, meteoros, elec-
tricidade, &c. devem entrar em linha de conta. Paizes 
montanhosos e elevados saõ frios a proporção da sua 
altura sobre o livel do mar ; avezinhança do oceano 
produz cffeitos contrários nas latitudes polares c equa-
toreaes ; por quanto a sua superfície tendo huma 
temperatura mais igual que a U rra," n'hum cazo, cor-
rige o frio, e n'outro modera o calor. Cordilheiras 
de montes, taes como os Appeninos na Italia, Tauro, 
Caucazo e Imaus na Azia, interrompendo o curso 
dos ventos frios, torna mais quent-s os paizes em 
baixo, e os paizes em cima mais frios do que cor-
responde a suas respectivas i a t iudes A differença 
de terreno, e cultura modifica também a Índole do 
clima. A arca he mais susceptível de calor que o 
barro, ehun ia regiaõ inculta, assombrada de florestas, 
e pantanosa he mais iria nos latitudes polares e mais 
temperada nas do equador, do que iium paiz aberto á 
constante e directa acçaõdosol . 

Muitas outras circumstancias podiao enumerar-se, 
que mostraò a influencia do clima na cor e superfície 
do corpo humano. Estas com tudo bastaraõ para 
dar huma idea geral do objecto, deixando ao intel-
ligente a applicaçao destas cauzas ao estado de cada 
paiz em particular. Assim também destas observa-
çoens geraes concluiremos—que ha huma razaõ geral 
de calor e frio, que forma principalmente o que cha-
mamos c l ima; e por conseguinte huma semelhança 
geral de naçoens, analoga as latitudes em que vivem, 
sugeitascom tudo á variaçoens immensas provenientes 
das mencionadas circumstancias. 

Com eífeito, vemos nos habitantes de certos climas 
hum aspecto tam semelhante e generico, que se pode 
chamar nacional ; e he quasi impossível pode-lo attri-
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buir a outra cauza que naõ seja a influencia do 
clima. Disto, os Chinezes nos fornecem hum ex-
emplo, cuja face chata he tam caracteristica entre 
elles, coino a belleza svmetrica e excellente dos In-
glezes, e Majorcanos o he entre os Europeos, segundo 
observou Blumenbach. 

Referindo pois as feiçoens geraes de cada naçaõ a 
este principio, naõ poderemos inferir, que a differ-
ença que se acha entre ellas, he devida á mesma in-
fluencia ? O Árabe em particular pode facilmente 
seguir-se em sua linhagem pelo Abyssinio ate ao 
verdadeiro Africano de nariz chato, e protrahidos 
queixos. Continuando nesta progressão acharemos 
somente huma especie desde o equador ate ao polo ? 
Mas deixando raciocínios geraes, naõ nos mostra a 
experiencia o poder do clima sobre a forma e cor dos 
animaes f A respeito do homem em particular, vemos 
que o veraõ escurece a sua pele, eo frio do inverno 
excita a sua cor sanguinea. Mesmo o Etíope he 
branco ao nascer, e so se faz negro quando se expõem 
á luz. 

Quando calor ou frio predomina em qualquer re-
gião, imprime proporcionalmente huma cor fixa e ca-
racteristica. Hum clima frio e penetrante aquece 
constantemente a face, e aviva a cor. O clima 
quente e húmido relaxa a constituição, e occaziona, 
principalmente nos valetudinários, huma tendencia 
ã cor biliosa. Pela mesma razaõ, a face sanguinea 
he perpetua nas mais altas latitudes da zona tempe-
rada ; e sempre achamos a morena, esverdenhada, 
bronsea, e a negra, a proporção que descemos para o 
sul. Naõ so a cor destes povos, mas as feiçoens diver-
sificaõ, como se ve em o Europeo eo Negro, e nos La-
ponios e Patagoens. 

Indagaçoens philosophicas Jem confirmado esta ver-
dade. O genero humano mudando de habitaçaõ ja 
pelo commcrcio, ja pela conquista, naõ so experimenta 
mudança pela acçaõ do clima, mas aclimado em paiz 
diverso,chega peio andar do tempo a naõdestlnguir-se 
entre naturaes. 

He hum facto reconhecido, que as nfanchas con-
trahidas na pele exposta huma vez á acçaõ do ar, re-
querem certo tempo para desfazer-se, e chegaõ mesmo 
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a ser indeleveis. O sol tem igualmente poder de al-
terar a cor da pele ; e naõ lie imprópria a observaçaõ 
de alguns escriptores, que daõ á cor escura de muitas 
naçoens o nome de mancha universal. 

Naõ lia exemplo mais característico da influencia 
da clima, que a historia dos Judeos. Descendentes 
de hum so tronco, naõ se misturando por cazamentos 
com as outras naçoens, e com tudo dispersos pelo 
globo, mostraõ a cor dos povos onde nasceraõ. Saõ 
alvos em Inglaterra e Allemanha, louros em França e 
Turqu ia , morenos em Portugal e Hespanba, baços na 
Syria e Clialdea, ou cor de bronze na Arabia e 
Egypto. Se os Judeos todavia tem ainda feiçoens que 
os destinguem dos Europeos, he que inda carecem de 
mais prolongada acçaõ das cauzas que os alteraõ, as 
quaes nunca cessaõ de obrar. 

Hum exemplo ainda mais sensivel da influencia do 
clima, e mesmo inquestionável se pode ver nos habi-
tantes dos Estados Unidos da America. Huma certa 
palidez tle face, e brandura fere os olhos do viajante 
da Graã-Bretanha, no momento que chega áquellas 
praias, aqual todavia naõ he percebida pelos naturaes 
do paiz, em razaõ do habito, ou por falta de termo de 
comparaçaõ. Este eífeito he mais sensivel nos estados 
do sul que nos do norte, c mais nas Ínfimas e trabalha-
doras classes, que nas famílias, que possuem meios 
para se obrigarem da influencia do clima. He inegá-
vel que estas circumstancias aprezentaõ huma semel-
hança do índio ; nem o facto de serem os escravos 
domésticos da America mais trigueiros que nos 
campos, se oppoem ao prezente raciocínio. O exces-
sivo trabalho, a fadiga, e debilidade podem tempora-
riamente contrabalançar a influencia do clima, produ-
zindo naõ huma alvura sadia, mas huma palidez mor-
bosa. 

Os Creolostambém de pães Inglezes ou antepassados 
das Antilhas mudaõ de algum modo a sua cor nativa 
Ingleza pela dos naturaes da America, e adquirem 
certos olhos encovados, e prominentes ossos na face, 
ou como Blumenbach lhe chama, " a u s t r u m quasi ex-
pirans vultus et color." He tam notável estamudança, 
que as mulheres Creolas, alias claras e formosas, podem 
facilmente destinguir-se por esta característica das 
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suas parentas nascidas na Europa. Isto se observa 
entre os Asiáticos nascidos nas índias occidentaes, eos 
seos parentes Persas e Mongolicos. Se, como diz 
Hawkesworth, dous naturaes de Inglaterra cazaõ no 
seu paiz, e passaõ depois ás índias Occidentaes, os 
filhos ali gerados e nascidos conservaõ a cor índia, e 
os outros que nasceraõ fora d^ l i , voltando os pais, naõ 
tem aquella característica. 

A cor dos naturaes das Ilhas approxima-se muito a 
cor de cobre escuro.—Os descendentes dos Hespanhoes 
no sul d'America tem igualmente assumido aquella cor. 

Os Portuguezes deMi tomba , na Serra Leoa, em a 
costa da Africa, inisturando-se por cazamentos com os 
naturaes, e adoptando as suas maneiras, se tem torna-
do em poucas geraçoens, perfeitamente semelhantes 
aos negros em aspecto, figura e cor.—Vemos tam-
bém naçoens, que se consideraõ meramente coloniaes, 
e originalmente de huma c da mesma, raça, contrahiremj 
debaixo de hum novo ceo,huma cor nacional differente. 
Os Húngaros, por exempio, dizem proceder dos Lapo-
nios ; estes últimos n'huma zona septemtrional tem 
assumido as feiçoens crdinarias das naçoens do nortej 
em quanto os primeiros habitando nas regioens tempe-
radas da Grécia eTurqu ia , tem adquerido huma forma 
de rosto a mais elegante. 

Que estas mudanças senaõ devem attribuir ao cru-
zamento das raças difVerentes, se ve da mais pequena 
inspecção; por quanto nem os Judeos, nem os Anglo-
Amcricanos, nem cs colonos Europeos das Autilhas 
cazaõ entre os naturaes destes respectivos paizes. 
Logo a clima, e so ao clima se devem attribuir taes 
mudanças. 

O eífeito do clima se augmenta pelo estado selvático, 
e he corregido pelo da civilizaçaõ. Ellcctivamentej 
muitas variedades se formão na especie humana por 
certo estado de sociedade. Realmente todas as feiçoens 
do semblante humano se modificaõ, e o que propri-
amente se chama a sua expressão, radicalmente se 
fornia pelo estado de sociedade. 

Toda a mudança notável de feiçoens que se tornou 
habitual no corpo, se transmite aos filhos, assim como 
outras qualidades pessoaes. As feiçoens grosseiras da 
gente que trabalha nos campos, em razaõ da fadiga e 
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expoziçao ao tempo também se communicaõ. O 
grande pé do rústico que assim crescgo por andar 
continuamente descalso sobre o terreno, ou pelo muito 
exercício ; os braços e grossas maõs dos trabalhadores, 
se observai) nas suas creanças. 

Parece, comtudo, difficil assignar a íazaõ por que 
hum clima produz taes feiçoens, e outro outras di-
versas. Philosophos muito engenhosos tem perten-
dido explicar a diversa cor das naçoens ; taes 
como Kant* e Volney nas suas Viagens a Syria e 
Egypto . f 

Se attender-mos porem aos effeitos de hum frio ex-
tremo, veremos que eile contrahe a pupila, encrespa 
as sobrancelhas, levanta a face, pela pressão do quixo 
inferior contra o superior, diminuindo o comprimento 
do semblante, e alargando-o dos lados, constitue a 
final este aspecto permanente das naçoens do 
norte. 

O clima possue grande e manifesta influencia no 
cabello, nao so do homem, mas de todos os outros 
animaes. O cabello geralmente segue a lei da cor ; 
por quanto as suas raizes plantadas na pele derivaõ a 
sua nutrição e cor daquelia substancia. Esta cor 
pode rezultar em parte do calor externo, e cm parte 
da natureza da substancia ou secreção que a nutre. 
Hum calor externo violento, torrando as extremi-
dades do cabello, tende igualmente a encres-
pa-lo. 

A cor das varias naçoens pode talvcs explicar-se 
p e l a influencia directa que o ar em differente tempe-
ratura e a luz de intensidade diversa exercita sobre o 
sangue, Blumenbach he de opinião, que a cauza 
próxima da cor escura da pele deve procurar-se na 
abundancia do elemento carbonaceo do corpo humano 

* In Engel. Philosoph.fiir die WtU. t. i i . 

f En ef fe t , j ' obse rve q u e la f igure des Negres r e p r e s e n t e p r écvsémen t 
c e t e t a t d e c o n t r a c t i o n q u e p rend n o t r e v i s a g e l o r squ ' i l es t f r a p é p o r ! a 
l u m i e r e , e t une fo r te r e v e r b e r a t i o n de c l ia leur . A l o r s , l e sourci l se 
f r o n c e , l a po in rne des j o u t s s ' é l è v e ; l a p a n p i e r e se s e r r e ; i a b o u c h e 
f j i t l a m o u e . C e t t e c o n t r a c t i o n d e p a r t i e s mobi les n ' a t - t l l e p a s p u e t 
dú a la l ongae iuf iuer s u r les p a r t i e s sol ides, e t m o u l e r la c h a r p a n t o 
m ê i n e des os ? Voyagc en Syrie et en Egypte. P a r M r . C. F. V o l n e y , 
t ou i 1. 
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qne juntamente com o hydrogenio, sahe em excreto 
pela verdadeira pele, mas sendo ali precipitado pelo 
acccsso do oxygenio atmospherico, se fixa sobre a 
rede ou substancia mucosa que existe debaixo da 
cútis, 

Fácies non omnibus una 
N e c diversa tamen.—Ovid. Me t . Lib . ii. 

Depois destas observaçoens geraes sobre a influ-
encia do clima na cor das varias naçoens, procede 
o author a referir os seos particulares effeitos sobre 
a varia estructura externa ou differente configuração 
do rosto humano. 

Como o author se limita a expor simplesmente os 
systemas de CampereBlumenbach a este respeito,nos 
referimos áquellas obras os nossos leitores que deze-
jarem conhecimentos mais amplos que os nossos li-
mites. Naõ podemos com tudo deixar de rezumir 
o principal daquelles systemas, nem passar em silencio 
a clareza e ordem que o author lançou em objecto tam 
intrincado. 

O plano dc Camper he mais extenso, que o de Blu-
menbach ; envolve todas as ordens superiores de ani-
maes, assim como o homem. A forma do craneo he 
a característica dos differentes individuos da mesma 
especie, e decorrendo por huma graduaçaõ insensível 
e uniforme constitue as feiçoens particulares de cada 
naçaõ. 

Guiados deste principio os anatomicos tem perten-
dido estabelecer huma escala de dimensoens, para de-
terminar as varias configuraçoensdo craneo, e classifi-
ca-las. A linha facial de Camper pareceo o m e -
thodo mais adequado para aquelle fim. Para se dar 
huma idea desta linha facial, deve suppor-se o craneo 
posto lateralmente, t irem-se duas linhas imaginarias 
sobre a sua superfície, de maneira que se interceptem 
n 'hum pon to ; huma correndo horisontalmente de 
hum a outro meato auditivo externo, e a outra, a 
chamada facial da parte mais prominente da testa ate 
a margem alveolar da maxilla superior. O angulo 
formado pelo encontro destas duas linhas chama-se 
também angulo fac ia l ; e a sua differente grandeza tem 

VOL. v. p 



198 Sciencias. 

s e r v i d o de c a r a c t e r i z a r a d i f f e r e n ç a n a õ so e n t r e o h o -
m e m e o s a n i m a e s d a sua c lasse , m a s a t e e n t r e o s seos 
s e m e l h a n t e s . A p r o p o r ç ã o q u e e s t e a n g u l o d i m i n u e 
n o s v e m o s a d i m i n u i ç ã o da q u a n t i d a d e c e r e b r a l , e d a s 
f a c u l d a d e s d a i n t e l l i g e n c i a : d e m a n e i r a q u e s e rve d e 
e s c a l a n a g r a d a ç a õ d o s a n i m a e s c o n t a n d o d o h o m e m . 
N e s t e o a n g u l o f ac i a l s e a p p r o x i m a d o r e c t o , i s to 
h e n o h o m e m E u r o p e o h e d e 8 0 , e m o N e g r o d e 
7 0 , s e n d o a d i f f e r e n ç a des t e s n ú m e r o s a m a r c a i n -
t e r m e d i a r i a q u e c a r a c t e r i z a a s v a r i e d a d e s d o s s e r e s h u -
m a n o s . H u m a n g u l o m a i s p e q u e n o q u e o u l t i m o 
c o n s t i t u e h u m a a p p r o x i m a ç a õ a o m a c a c o . 

A p p l i c a n d a e s t e s f ac to s á s v a r i e d a d e s d a e s p e c i e 
h u m a n a , d i z C a m p e r , " S e r i a i m p r a t i c á v e l d e s e n h a r 
t o d a s a s v a r i e d a d e s c a r a c t e r í s t i c a s q u e e x i s t e m e m a 
n a t u r e z a ; f a r e m o s p o r t a n t o t r e s d i v i s o e n s g e r a e s . " 

A p r i m e i r a v a r i e d a d e , q u e e l l e a d m i t t e he a C a l -
m u c a , r e l a t i v a m e n t e á f o r m a da c a b e ç a , c o m o o r e -
p r e z e n t a n t e de t o d a a A z i a , d e s d e a S i b é r i a a t e a 
N o v a Z e l a n d i a , e i g u a l m e n t e d a A m e r i c a d o N o r t e , 
s e n d o p r o v á v e l q u e o s p o v o s d e s t e u l t i m o p a i z d e s c e n -
d e s s e m d o s As iá t i cos d o N o r t e . 

A s e g u n d a c o n s t i t u e a c a b e ç a do E u r o p e o , q u e 
p o d e c o n s i d e r a r - s e c o m o g e r a l em t o d a a E u r o p a , e 
e s t e n d e r s e a m a i o r p a r t e d a A r a b i a a t e a o I n -
d o s t a n . 

A t e r c e i r a f o r m a a c a b e ç a do P r e t o A n g o l i s t a , q u e 
he a de t o d a a A f r i c a c o m p r e h e n d e n d o os H u t e n t o t e s , 
q u e p o u c o d i f f e r e m d o s N e g r o s , o s Ca f f r e s , e o s n a t u -
r a e s d e M a d a g a s c a r . 

B l u m e n b a c h r e d u z a f o r m a de s e m b l a n t e h u m a n o a 
c i n c o v a r i e d a d e s d e s t i n c t a s , a m e d i a das q u a e s c o n s t i -
t u e a m a i s p e r f e i t a e s y m e t r i c a . E s t a s c i n c o v a r i e d a d e s 
p o s t o q u e n o t a v e l m e n t e d i v e r s a s , c o n s t i t u e m h u m a 
e x t e n s a e s c a l a de g r a d a ç o e n s insens íve i s , e s e r e f e r e m 
a h u m a so e s p e c i e . E l i a s s a õ a C a u c a s i a , a M o n g o H a , a 
E t i ó p i c a , a A m e r i c a n a , c a M a l a i a . H e a C a u c a s i a q u e 
B l u m e n b a c h c o n s i d e r a c o m o p r i m i t i v a ; d e s t a e l le d e -
r i v a l o g o as m a i s d i v e r g e n t e s , a s a b e r a M o n g o l i a e 
E t i ó p i c a ; as o u t r a s d u a s t e m o m e i o e n t r e a p r i m i t i v a 
e e s t a s d u a s u l t i m a s . A A m e r i c a n a e n t r e a C a u c a s i a 
e a M o n g a l i a , e a M a l a i a e n t r e a C a u c a s i a e E t i -
ó p i c a . 
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A v a r i e d a d e C a u c a s i a h e d e h u m a c o r b r a n c a — f a c e s 
r o s a d a s — c a b e l l o s u b f u s c o o u c a s t a n h o — c a b e ç a q u a s i 
g l o b o s a — s e m b l a n t e oval , d i r e i t o e m o d e r a d a m e n t e 
d e s t i n c t o e m suas p a r t e s — a t e s t a g r a n d e — n a r i z p e -
q u e n o , a s v e z e s a q u i l i n o — b o c a p e q u e n a — b e i ç o s e s -
p e c i a l m e n t e o i n f e r i o r , h u m p o u c o ro l i ços , a b a r b a 
c h e i a , e r e d o n d a . E m g e r a l a q u e l l a f o r m a d e s e m -
b l a n t e , q u e s e g u n d o a s nossas i d e a s d e s y m e t r i a , s e 
j u l g a a m a i s f o r m o s a e bel la. 

Os E u r o p e o s (a e x c e p ç ã o dos L a p o n i o s e o r e s t o da 
r a c a F i l a n d i c a ) o s h a b i t a n t e s d a A z i a m e n o r a t e a s 
m a r g e n s do O b i , do m a r C a s p i o e G a n g e s e n o r t e 
d ' A f r i c a ; nMiuma p a l a v r a , i o d o s os povos do m u n d o 
c o n h e c i d o s aos a n t i g o s , p e r t e n c e m a e s t a v a r i e d a d e . 
E l l a de r iva o seu n o m e d o m o n t e O a u c a s o , t a n t o p o r -
q u e nas suas v e z i n h a n ç a s h a b i t a a m a i s b e l l a d a s 
r a ç a s G e o r g i a n a e C i r c a s s i a n a , c o m o p o r q u e a l g u -
m a s r a z o e n s p h y s i o l o g i c a s concor rem—a p r o v a r q u e 
ali f o r a a r e s i d e n c i a d o s p r i m e i r o s p r o g e n i t o r e s da r a ç a 
h u m a n a . 

A v a r i e d a d e M o n g o l i a h e d e h u m a co r a m a r e l l a d a — 
c a b e l l o p r e t o á s p e r o , l i zo , e r a r o — a c a b e ç a c o m o se 
fo s se q u a d r a d a — c a r a l a r g a , a o m e s m o t e m p o p l a n a e 
d e p r e t n i d a ; a s suas p a r t e s p o u c o d i s t i n c t a s — a t e s t a 
g r a n d e e l a r g a — o n a r i z p e q u e n o e c h a t o — as f a c e s 
g lobosas e p r o m i n e n t e s c a b a r b a h u m p o u c o a g u d a . 
E s t a v a r i e d a d e a b r a ç a o s o u t r o s h a b i t a n t e s d a A z i a ( a 
e x c e p ç ã o dos M a l a i o s d a P e n í n s u l a t r a n s g a n g e t i c a ) o s 
F i l a n d i o s L a p o n i o s , e a n a ç a õ dos E s q u i m o i s a m p l a -
m e n t e e s p a l h a d a p e l a s p a r t e s s e p t e n t r i o n a e s d a 
A m e r i c a d e s d e o e s t r e i t o de B e r i n g a t e a G r o e l a n d i a , 
c o n h e c i d a o u t r o r a d o b a i x o d o n o m e d e T a r t a r o s . 

A v a r i e d a d e E t i ó p i c a h e d e h u m a co r e s c u r a , c a -
b e l l o n e g r o e c r e s p o , c a b e ç a e s t r e i t a e l a t e r a l m e n t e 
c o m p r e m i d a — t e s t a g i b b o s a ea rqueada -—ossos d a s f a c e s 
m u i t o e l e v a d o s — o l h o s p r o m i n e n t e s — n a r i z g r a n d e e 
c o n f u n d i d o a l g u m t a n t o c o m o s p r o t r a h i d o s q u e i x o s — 
o s d e n t e s a n t e r i o r e s f r o n t e i r o s o b l i q u e m e n t e a g u d o s 
— os b e i ç o s p r i n c i p a l m e n t e o s u p e r i o r t ú m i d o s — 
b a r b a c u r t a — e m u i t a s v e z e s p e r n a s to r tas . O s A f r i -
c a n o s , e x c e p t o o s d o N o r t e , p e r t e n c e m á e s t a v a -
r i e d a d e . 

A c o n f s g u r a ç a õ d a c a b e ç a d o N e g r o , q u e h e h u m 
p 2 
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meio termo entre o Europeo e o Orang-outango ; a 
existencia dos ossos intermaxillares n 'huma idade, em 
que os vestígios da sua separaçaõ dezaparecem com-
pletamente no Europeo, a posição alta e pequenez da 
barriga das pernas, que lhes he natural, que se tem a-
vançado como provas, e na verdade correctas, da sua 
inferioridade mental, naõ podem servir de pretexto 
para degradar esta considerável porção dacspccie hu-
mana, e authorizar a escravidaõ a que a tem reduzido 
naçoens civilizadas*. 

A variedade Americana he de huma cor de cobre— 
Cabello preto corredio e pouco—testa curta—olhos 
encovados—nariz hum pouco chato, e ao mesmo tempo 
levantado. Em geral o semblante largo, com emi-
nentes ossos das fáces—as suas partes lateraes como 
exeavadas—a forma da testa muito artificialmente 
construída. Os habitantes da America pertencem a 
esta variedade, exceptuando os Esquimois. 

A variedade. Malaia he de huma cor morena—cabello 
pre to macio, denso e encaracolado a cabeça hum 
pouco estreita, a testa subtumida — a nariz grosso e 
largo e rombo—a boca grande—a maxilla superior hum 
tanto prominente—as partesdaface, vistas lateralmente, 
assas prosilientes e distinctas humas das outras. Esta 
ultima variedade inclue as Ilhas do mar Pacifico, os 
habitantes de Mariane, Philippinas, Mollucas, Ilhas 
do Sunda, e Península de Malaia, os quaes todos fallaõ 
o idioma Malaio, e por isso chamada propriamente 
Malaia. 

De tudo isto Blumenbach eonclue, que naõ obstante 
os limites que tam particularmente destinguem as va-
riedades^do homem nas diversas naçoens a philosophia 
naõ descrepa da Religião em assignaro mesmo berço 
ao genero humano. 

* Toda a escravidaõ he odiosa, porqne he in jus ta , se por eseravidaS 
en tendemos toda a coacçaõ oppressiva ; a inda mesmo que se estenda ás-
ordens de animaes inferiores. Todo o É n t e susceptível de p r a z e r e dor 
t e m na escala da na tureza direitos que lhe saõ propr ios , isto he, p ropor-
cionaes ás suas faculdades . Dirigir estas, e mesmo obr iga l -asa p reencher 
os fins da na tu reza med ian t e o t raba lho indispensável a man tença da 
c reaçaõ , bem longe dc ser in jus t i ça , he o complemen to da ma i s nobre 
designa çao", que coube em par t i lha aos habi tantes da t e r r a . Debaixo 
des ta vista geral a e s c r a v a t u r a dos negros naõ he nem absurdo em p o -
l i t ica, nein deshonrau te pa r a a na tu reza h u m a u a ; Olide ha h u m a esçal» 
vesivel de faculdades e g r a d a j o e u s , 
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Sem pertender-mos impugnar o systema destes dous 
tam celebrados authores; parece-nos que ainda naõ 
temos sufficientcs ciados para determinar se o clima 
pode so fazer na especie humana mudanças tam sen-
síveis e taõ diversas alteraçoens corno as que se alle-
gaõ, vista a identidade da sua origem. O clima pode 
produzir e effectivamente produz grandes alteraçoens 
no corpo humano, assim como em todas as substancias 
organizadas ; mas que estas mudanças tenhaõ produ-
zido pela sua acçaõ diuturna as diversas contiguraço-
ens do rosto humano em diversos paizes, e entre diver-
sos povos, he o que de nenhuma sorte podemos ad-
mittir segundo as ideas que temos do modo de obrar 
dos agentes externos sobre os corpos orgânicos. N a õ 
duvidamos que o clima encerre em si os agentes mais 
energicos da natureza. Mas que saõ elles. O calor, a luz 
e a lectricidade saõ em geral os princípios que consti-
tuem o clima ; e em particular as substancias aeriformes 
que se dezenvolvem dos destroços de animaes e sobre 
tudo vegetaes. Assim chamaremos clima aquella parte 
de huma regiaõ ou lugar, onde certo predomínio da-
quelles princípios opere regularmente. O calor e a 
luz sendo os estímulos mais naturaes da íibraorganica 
viva, pela sua intensidade ou deffeçaõ devem produzir 
alteraçoens em todo o systema vital e principalmente 
naquelle orgaõ mais proximo a sua acçaõ como a pele, 
que podemos considerar como a barreira entre os seres 
orgânicose inorgânicos. Qualquer porem que seja o 
acçaõ destes agentes em orgaõs vitaes, elles naõ mudaõ 
a sua forma original sem que degenerem. A pele porem 
destinguindo-se dos outros orgaons em estar sugeita a 
acçaõ immediatada luz, deve receber de huma maneira 
analoga, a sua impressão e modificar-se segundo ellas, 
isto hc,aprezentar as diversas cores que rezultaõ da sua 
decomposição. Is toe juntamente o calor mudando o 
estado da secreção cutanea podem explicar ate certo 
ponto a varia cor da pele no corpo humano. Mas huma 
cor comoapreta rezultante de huma organizaçaõ parti-
cular naõ se muda por nenhuma acçaõ destes agentes, 
emquanto se naõ muda pela mistura de diversa organi-
zaçaõ. Assim os pretos seraõ pretos em todos os climas 
em quanto se naõ cruzarem com os brancos. Se oque he 
orgânico ainda mesmo em cor se naõ muda a variaçaõ 



202 Sciencias. 

nenhumados agentes externos,como poderemos suppor 
que esta variaçaõ produzisse a differente estructura do 
systema osseo, que se nao dezenvolve senaõ pela imme-
diata reaçaõ do principio vital obrando do centro para 
a pereferia ? Alem disso se a forçados agentes externos, 
como calor, luz, electricidade, &c. dessem a forma per -
mitiva á substancia dos ossos, ou das partes solidas or-
ganicas porque razaõ no mesmo clima isto he com os 
mesmos agentes temos diversas daquellas estructuras ? 
Se a identidade de agentes desse identidade de organi-
zaçaõ, como se poderiaõ conservar as difTerentes e 
quasi semelhantes especies de substancias animaes e 
vegetaes? O citado exemplo dos Judeos dispersos por 
todos os climas, e naõ obstante a varia cor, conservando 
certas feiçoens primitivas da sua raça, sobre tudo entre 
aquelles que se naõ misturaõ com outras, vem a favor 
do que avançamos, isto he, que o clima so por si naõ 
transtorna organizaçoens primitivas, mas que altera 
grandemente ósseos incidentes. 

Naõ satisfeitos portanto com as doctrinasde Camper, 
e Blumenbach, neste ponto ; admittimos com o nosso 
author a grande influencia do clima sobre o corpo hu-
mano a muitos outros respeitos. Sem failarmos daacçaõ 
morhosa dos princípios constitutivos de hum clima do-
entio, que essa naõ so vicia, mas ate destroe o systema 
vital, produzindo infinidade de moléstias endemicas ; 
mas simplesmente considerando os effeitos da tempe-
ratura e da luz em differente grau, naõ so explicaremos 
o differente habito physico das naçoens, como o seu 
caracter moral. Sem dar tudo ao clima como Montes-
quieu, e sem nada lhe dar-mos como Flangiere, pode-
remos estabelecer como principio, que todo o ser orgâ-
nico para o regular exercício das mas funçoens preciza 
de huma dada temperatura; q u e o s e u excesso demazi-
ado ou grande falta, perturba o equilíbrio daquellas 
funçoens e os effeitos que daqui rezultaõ naõ sendo 
contrabalançados, devem produzir no ente vivo a sua 
deterioraçaõ, ou acabamento. Basta olhar para os 
difTerentes povos daHerra nos seus respectivos climas, 
para reconhecera forca ja vivificante ja depressora do 
calor. Vigorando as potencias de hum e relaxando as de 
outro, segundo a sua intensidade, elle dezenvolve o at-
leta que affronta a morte sem a palidez do medo ; e 
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forma o poltrão, que inflando á vista d 'ella, cede in-
teiramente aos impulsos da dor. 

N a õ podendo demorar-nos prezentemente sobre este 
objecto, esperamos poder fallar ainda d 'e l le ; e entaõ 
continuaremos os extractos da prezente obra sobre 
tudo da sua terceira pa r t e ; em que o author lança os 
fundamentos de huma fysiognomia, estabelecida em 
principiosverdadeiramentephysiologicos. Ellaofferece 
hum vasto campo de instrução, e recreio a todo o 
amante das sciencias, e muito em particular ao inda-
gador da natureza humana. 

F 



CORRESPONDÊNCIA. 

R e c e b e m o s h u m a c a r t a d o S n r . D r . H e n r i q u e X a -
v i e r B a e t a e c o m e l la a r e s p o s t a q u e dá á c e n s u r a , 
q u e os R e d a c t o r e s do J o r n a l de C o i m b r a f i ze raõ á 
M e m o r i a , q u e ei le p u b l i c o u s o b r e a F e b r e E p i d e m i c a 
c o n t a g i o z a , q u e r e i n o u e m L i s b o a , nos f i n s d e 1810, 
e p a r t e de 1 8 1 1 : se ra in se r ida no s e g u i n t e N o . do 
nosso J o r n a l . 

S E N H O R E S R E D A C T O R E S D O I N V E S T I G A D O R P O R T U G U E Z E M 

I N G L A T E R R A . 

Lisboa, 30 de Septembro de 1812. 

Tendo havido sempre em Portugal homens intelligentes, e 
zelozos do bem do seu Principe, (que nunca pode ser, se-
não™ o da Pat r ia) , e havendo muitos, e preciosos manuscrip-
tos sobre diversos objectos; seos authores os nao" tem publi-
cado pelos motivos que se lem na correspondência do No . 
X I I I . do seu interessantíssimo Jornal. Eu possuo alguns; e 
entre elles hum intitulado Carta imparcial sobre a Companhia 
da Agricultura das Vinhas do Alto Douro, que remetto a 
V m w . Elie foi escrito em 1777: parece-me com tudo que 
nao" deixa por isso de ser interressante, e digno d 'apparecer 
no seu Jornal na época prezente em que os dois sábios Go-
vernos de Portugal, e Inglaterra discutem, com aquella boa 
fe que tao eminentemente os caracteriza, hum ponto de 
tanta importancia para os dois Paizes. 

Rogando-lhe que me desculpem o ir roubar-lhe o tempo, 
que tao" utilmente empregao", sou com o maior respeito. 

D e Vm t t ! . 
Mui to venerador e muito affecto, 

J . C. 
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C A R T A I M P A R C I A L 

SOBRE A 

C O M P A N H I A G E R A L D A A G R I C U L T U R A DAS V I N H A S D O 

A L T O D O U R O . 

Quis talia f ando . . . . . . t empere t a lacryrais ? 
V I R G . 

S E N H O R * * * 

M e u Amigo e S e n h o r : Est imo todas as occasioens, 
que a benignidade de VmCc- me facilita para ^servir a sua 
pessoa; porem seria justo que a minha resignaçaò" nao" 
íosse desafiada em assumptos superiores á minha intelligen-
cia. 

A esta classe se reduzem as perguntas que VmCc- se digna 
fazer -me ; com tudo lembrado do que tenho ouvido á algumas 
pessoas instruídas, e tao" generosas que preferem o bem pub-
lico aos seus interesses privados, direi a lguma couza para 
satisfazer a sua curiosidade, e farei algumas reflexoens com 
aquella imparcial idade, que V m " 1 deve esperar de quem 
nao" tem razao~ a lguma part icular para fallar com paixao". 

Convencido Vm' e- de que todo o privilegio exclusivo con-
cedido a huma determinada corporaçao", ou a hum individuo 
singular para fazer aquella negociaçao~ que qualquer dos 

Earticulares d 'hum estado pode comoda e faci lmente fazer , 

e nocivo ao bem commum, e diametralmente op-
posto á industria e augmento do commercio, se admira de 
que haja muitas pessoas, que sendo alias atendíveis, afirmao" 
ser util c necessaria a existencia e conservaçao" da Compa• 
nliia Geral da Agricultura das Vinhas do Alto Douro. Per-
gunta-me V i t f " quaes sejao~ os motivos desta uti l idade, e se 
elles sao~ tao" poderosos que produzao~ a necessidade de f aze r 
soifrer ao publico os damnos de hum monopolio. 

El les se reduzem em summa a estes dois a r t igos : 1. a 
companhia sustenta o valor dos vinhos finos chamados de 
Feitoria , que antes de sua instituirão" tinhaò" chegado a hum 
grande aba t imento : 2. a companhia conserva o credito dos 
mesmos vinhos, impedindo a adulteraçao~ que se fazia com a 
mistura de outros mais inferiores. P a r a o exame do 1. destes dois artigos, seria bom averi-



í 206 Correspondência, 

f antes de tudo, se elle se funda na verdade ou na ex-
ageração". O cer to he, que o abat imento do valor nao" se 
pode considerar no vinho comprado á bica ou em mosto, 
isto he, em uva ou antes de ser encubado ; por que hoje á 
sombra da Companhia, ainda se faz a mesma especie de 
compra com maior perda dos Lavradores. He notorio que 
destes, huns se vem obrigados pelo respeito e peio medo a 
vender o seu vinho-mosto pelas medidas dolosamente acre-
scidas que lhes apresentao: e outros, a largar a piquena 
quant idade de f ruc to que recolhem, aos senhores dos lu-
gares do seu termo, pelo preço que estes muito querem, por 
virtude de huma lei iniquamente solicitada para author izar 
hum monopolio a favor dos ricos. Deve-se logo considerar 
o abatimento no vinho encubado. 

Examinando os seus preços desde o tempo, em que os 
Inglezes os come arao" a extrahir com mais abundancia, se 
acha entre elles huma grande diíferença, e isto ainda em h u m 
mesmo anno. Em 1750 por exemplo, lhes custou a pipa de 
vinho de vinte e hum almudes 7,000, 17,000, 24,000, e 
43,200. Estas differenças procedem das varias qualidades 
do genero, que por haver dc todas huma abundancia su-
pérf lua, nunca forao" vedadas aos compradores I ng l eze s : 
nem era util que o fossem, se elles as compravao" para serem 
exportadas para Inglaterra . Procedem também das com-
pras feitas também a bica, e da diversa cor do mesmo gene-
ro . A razao" porque as Inglezes compravao vinhos de in-
ferior qualidade, nao" se pode explicar sem expender algumas 
noticias, e lembrar algumas cautelas, que sao" alheias ao 
assumpto desta carta. P o r isso, farei sucintamente desta 
matéria huma nota apar te*. 

* Os Inglezes c o m p r a v a o alguns vinhos de qua l idade infer ior pelos 
preços de 6,400, 7 ,000, 8 ,000 , &e . A r a z a õ p o r q u e os c o m p r a v a o e r a , 
p o r q u e na ve rdade em Ing la te r ra q u e r i a õ vinhos de todo o p reço e q u a -
lidade. Como em P o r t u g a l , e e spec i a lmen te em C ima do Douro ha da 
todos igual abundanc i a , s empre se c reu j u s t a m e n t e ser conveniente f r a n -
quear - lhes a c o m p r a delles. T a m b é m os c o m p r a v a o po rque a jus tava® 
ind isc r iminadamente todo o vinho das adegas a que c h a m a v a õ , comprar a 
varrer. Suspei ta-se que deste esco lh iaõ os vinhos q u e lhes pa r ec i aõ ne -
cessár ios , e ma i s próprios p a r a Ing la te r ra , e o res to por med iaçaõ dos 
seus socios Por tuguezes , ou era r e m e d i d o p a r a Braz i l e T a v e r n a s da 
t e r r a , ou que imado p a r a agoa -a rden te . Querer imped i r isto por meio de 
h u m a C o m p a n h i a , h e pe r t ender evi tar h u m mal q u e va le m i l ; h e d e m o -
lir h u m a c a z a pa ra a a l impar das teias de a r a n h a , ou pa ra me servir da* 
expressoens dc h u m dos me lhores escri tores des te século ( M o n t e s q u i e u ) 
h e co r t a r pelo p é h u m a l a r a n j e i r a p a r a co lher h u m a s ó l a r an ja . P a r a 
a r r u i n a r hum commerc io ac t ivo n a õ h e necessário q u e ex i s t a h u m v e r -
dade i ro obs táculo , ba s t a a apa r ênc i a delle. A h is tor ia m e r c a n t i l nos -
submin i s t r a tr istes exemplos des ta infe l ic idade. Ser ia g rande a qu« 
acon tecer ia a nós os P o r t u g u e z e s , se p a r a a c a u t e l a r h u m p e q u e n o d a m n a 
je desse o c c a s i a õ a perder se h u m negocio ac t ivo , q u e 6erve de coutrn--



Correspondeu cia. 207 

Mas examinem se os preços dos vinhos tintos de feitoria 
chamados da primeira e segunda lotaçao", que sao* os que di-
zem respeito ao nosso assumpto. Segundo os livros das cazas 
Inglezas que aqui adquirirao maior credito, e negociaraò" em 
vinhos de superior qualidade, se venderão" em 1721, pelos 
preços de 48,000 ate 61,800 reis ; e cm 1756, que foi o ul-
timo anno da l iberdade, se venderão" de 20,000 ate 24,000 
reis. Nos annos de 1758, e 1760 em que ja estava a Companhia 
f ixamente estabelecida, se venderão" de 16,000 ate '22,000 
reis; e este he o preço mais baixo a que .chegárao" desde o 
anno de 1721 até ao presente. 

Des te exame se conhece, que antes de haver Companhia, 
o preço mais alto foi o do anno de 1721, e o mais baixo o de 
1756. Nenhuma admiraçao™ deve causar a grande differença 
que ha de hum anno a outro ; porque em 1721 havia ainda 
poucas vinhas, e em 1756, alem de ser hum anno abundante , 
tinhaò" aquellas crescido prodigiosamente, de sorte, que o 
lavrador que antes tinha na sua adega huma so pipa e talvez 
nenhuma, se achava depois com seis e s e t e ; e o que erao* 
montes baldios, vierao" a ser terras cultivadas. He certo 
que a multiplicação™ das vinhas fez abaixar o preço dos vi-
nhos da cultura primeva, mas em recompensa cresceo com o 
genero o consumo delle. Daqui se seguirão" as inestimáveis 
utilidades de se augmentar a agricultura, de crescer o tra-
fico, de se espalhar o producto dos vinhos por maior nu-
mero de pessoas, de se facilitar a exportaçao", de se conver-
te rem terras incultas em vinhas rendozas, e por consequên-
cia de se animar a populaçao" e a industria com a extensão"* 
do trabalho e do beneficio. 

Sem me demorar em mostrar a injustiça e o perigo de 
fazer pagar caro aos estrangeiros o sobejo dosfructos , de que 
ha abundancia, e o absurdo de os obrigar a levar os que sao~ 
de certas e determinadas qualidades, quando de todos ha 
igual copia, digo que a barateza do anno de 1756 nunca 
chegou aos termos de que o commum dos lavradores 
deixasse de lucrar sobre o trabalho e despezas da cul-
tura . 

Aquel la bara teza he barateza, se se a tender só ao preço 
da primeira mao"; mas nao" o he, se se considerar que os 
estrangeiros com os gastos das commissoens, do aluguel tios 
armazéns, dos atestos, dos tráfegos, dos cascos, dos trans-
portes, e com outras despezas miúdas, nunca pozeraò" huma 

p e z a r em todo, ou em pa r t e o negocio passivo q u e t emos com os Inglezes, 
e a ficarmos a respeito destes em hum estado to ta lmente precár io . Es t a 
desgraça, que pode suceder sem prodígio, pa rece rá impossivel aos Dis-
eret t s e Cameras da D e m a r c a ç a õ , e a outros , que e spon taneamente offe-
recem projectos exorbi tan tes , e conselhos temerár ios a h u m Minis ter i» 
sábio, e c i rcunspecto . 
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pipa de vinho de mediano importe em estado de se embarcar 
sem deixarem em Por tugal , mais do duplo do primeiro 
valor. 

Persuado-me que he escuzado advertir a Vm™. que eu 
aqui estou supondo huma barateza relativa, e nao~ absoluta. 
A exposição" dos preços que anilisei, mostra que esta ul t ima 
n u n c a existio. Os que a fingem e a apregoao" para abona-
rem a necessidade da conservaçao" da Companhia, publicao" 
a altas vozes que os Inglezes chegárao" a dar pelos vinhos 
6 ,400, ou 7,000 reis, como por exemplo em 1750. Mas ou 
por ignorancia ou por malicia, nao" declarao~ que este preço 
foi o daquelles vinhos que pela prova se constituirão" de in-
ferior qualidade, e que no mesmo anno os de superior quali-
dade se pagaraó" á 43,200 reis. A Companhia faz o 
mesmo e ainda mais dentro da demarcaçao", quando os qua-
lifica. 

Oxalá que esta tao" decantada barateza chegasse ao 
ponto de ser real, e nao" aparente ! A muitos parecerá esta 
proposição" h u m pa radoxo ; porem Vm c e . nao ignora que 
quanto mais barato lie hum genero, tanto mais fácil he a sua 
sabida. As naçoens mercantis nao" trabalhao" se nao" em 
descubrir o meio de darem mais baratos respect ivamente os 
seus effeitos sem oflensa da cul tura e da mao~ da obra, para 
elles terem a preferencia na concurrencia dos compradores. 
Os vinhos ordinários de França e Hespanha sao" na qualidade 
cer tamente inferiores aos do Douro ; mas como sao" baratos 
he immensa a quantidade que delles se t ransporta pa ra os 
paizes do Nor te . Se os do Douro fossem mais, ou tao" ba-
tos, provavelmente os povos daquelles paizes os prefer ira-
riao". Viriao" os mesmos Ilussianos busca-los ao Porto, assim 
como javierao" a Setuval : e viriao" fazer verdadeiras as 
imaginarias utilidades, que se esperao" alcançar da Compa-
nhia, se a fama do Monopolio os nao" afugentasse .* 

Po rem sigao"-se embora as pre-occupaçoens vulgares, e 
consinta se que he conveniente sustentar o valor dos vinhos, 

* Aqui se f a l ados vinhos ordinários que sabem do por to de "Bordéus 
(assim como os de H e s p a n h a , do por to de Barcelona, & e . ) ainda que se-
j aõ de diversos terr i tór ios , taes saõ os brancos de Langon, Pre ignas , B a r -
sac, Sau te rnes , Pondcnsae , e Castre. Os destes dois ú l t imos terr i tor ios 
reduzidos a h u m a p ipa , se vendem communmente sendo brancos, de 6 ,400 
a te 9 ,600 reis, e sendo tintos á 12,000 até 13,000 reis. Os de Medoc 
t e m difRrentes preços, assim como os do proprio territorio de Bordéus , e 
en t re estes ha alguns que passaõ pelos melhores que sahem daquel le 
Por to . Destes, ha p ipa que custa t an to ou mais que a p i p a do me lho r 
v i n h o do Douro, e prefere a este na opinião dos que se prezaõ de ter o 
gosto delicado. Porem nesta ca r t a , como ja disse, se fala dos vinhos or-
dinarios que se in t i tu laõ de Bordéus por sahire tn do mesmo por to , o» 
quaes na verdade saõ inferiores ao do Douro, e mais baratos . 
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o qual tinlia chegado a hum grande abatimento : digo que a 
Companhia nao~ satisfaz a este fim. Aquelle pertendido be-'* 
neficio so o faz aos vinhos do pequeno cíistricto, que por au -
thoridade das suas extorquidas leis, ella mesmo balizou com 
o titulo de demarcaçaõ. Ha poucos annos o faz só ametade 
deste vinho, porque a outra ametade se reduz á Ramo* . 
Nem ainda o faz exactamente ámetade , porque desta r e fuga 
muitos, e dentro da Demarcaçaõ ' ha algumas vinhas, que 
ella tem reputado por vinhas de vinho de Ramo . Des ta pe -
quena quantidade, nestes últimos annos costuma ella com-
prar ainda menor numero de pipas, que aquella q u e com-
prava huma boa caza Ingleza. O resto, que fica, he o único 
vinho que os Estrangeiros podem e x p o r t a r ; porque contra 
toda a razao~, e contra os proprios interesses de Por tuga l , 
nao" se lhes permit te que comprem os de fora da Demarcaçaõ ' , 
nem os de Ramo, nem os Refugados. 

Eis aqui em que consiste todo o beneficio tao" preconisado 
pelos faitores da Companhia. Compare-se es te , com a 
perda que padece o immenço terri torio que fica fora da de-
marcaçaõ". Neste ha grande quant idade de vinho igual ao 
melhor que fica de dentro, e se confunde hoje com o do ra -
mo. O verdadeiro de Ramo, que só a Companhia compra 
quando o nao~ refuga , se vende por 10,500 reis, vendendo-se 
d 'an tes por 12,000 ate 15,000 reis. O preço de todo o mais, 
está ao puro arbítrio delia. 

Da falta de consumo tem nascido alguns espantozos ex-
cessos, que se cubrirao~ com outros pre textos , como por ex-
emplo, o ter se encur tado os limites da primeira demarcaçaõ". 
T e m nascido fazer-se arrancar as vinhas de Jugeiros , de 
Touraes , e de outras partes, nao"* so com ruina da agricul-
tu ra ja estabelecida, e falta de providencia para as esterili-
dades vindouras, mas também com injuria do imprescritível 
direi to da propriedade. T e m nascido o difficultar-se a fa-
brica das agoas-ardentes com grave prejuizo dos lavradores 
que tinhao"" este refugio para dar sabida áquelles seus vinhos, 
que a Companhia nao" compra, nem deixa vender no proprio 
paiz da cul tura, como sucede aos miseráveis lavradores das 

* A Companh ia cos tumava qual i f icar ame tade do vinho de h u m a a-
dega da D e m a r c a ç a õ , por vinho de Feitoria, e outra ame tade por vinho de 
Ramo, sendo t o d o d a m e s m a qual idade. He claro que com isto quer ia 
equi l ibrar a quan t idade do genero c o m a s suas compras . Com tudo , 
c h e g o u - s e a d izer , que ella determinava p a r a a p a r t e do Ramo aque l l e 
v inho , em que percebia a lguma di f fer tnça de m e l h o r i a ; porque como 
naõ todos os expor tadores legitimos, m a s só ella p o d e c o m p r a r os des ta 
qual idade, v inha a c a h i r - l h e s n a s m a õ s a melhor porçaõ po r preço mu i to 
diminuto . Ja abandonou este es t ranho methodo de qualif icar o ge-
nero. 
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vezinhanças (lo Por to , ao mesmo tempo que os seus vinhos 
estão" taò' sujeitos aos subsídios como os mais. T e m nasci-
do, fazerem os navios que vao' para 0 Brazil, as suas estivas 
de bacalháo Inglez ou de lastro commum, por falta de car-
ga suf ic iente de vinhos ; tudo com damno de Portugal , a 
detr imento da navegaçao". T e m nascido, a demolição' t i ra-
nica de muitos lagares, adegas e armazéns de cima do 
Douro , e a grande vigilancia de se impedir com penas dis-
proporcionadas ao delicto, a introducçao" de vinhos de fóra 
da demarcaçao" para dentro delia ; ainda que sejao" tao bons 
ou melhores que os de dentro, e necessários para atestar os 
toneis. Da mesma falta de consumo nasceo o barbaro im-
pulso de se querer mandar cortar todas as vides do terri torio 
do Porto, o qual por muito absurdo e cruel, nao se chegou a 
executar . Del la nascem todas as mais diligencias directas e 
indirectas para diminuir a producçao" dos vinhos, com as 
quaes se realisa o absurdo, de que sendo a abundancia dos 
f ructos felicidade para todos os paizes, só para Portugal he 
calamidade. Della em fim t e m nascido outros muitos la-
mentáveis estragos, que por brevidade, nao" refiro. 

A Companhia na sua mesma prática, tem mostrado que 
o seu fim nao" he sustentar o valor dos vinhos, nem o credito 
delles. Nao" ha muito tempo que os mandou offerecer em 
Ingla terra por preço mais diminuto que os dos Commissarios 
Inglezes estabelecidos nesta cidade do Por to . He esta 
huma das façanhas de que a mesma Companhia mais se glo-
ria." Es ta diminuição' de preço, nao" pode cahir sobre os 
vinhos de Feitoria, pois cila nao" os compra por preço, 
mais baixo que os referidos commissarios, sob pena de fal tar 
aos motivos da sua instituição" : mas se cahe, aqui temos 
vinhos de Feitoria barateados : se cahe nos de Ramo, ja se 
remetem para Inglaterra vinhos de qualidade inferior. Se 
estes de l l amo, sao" iguaes aos de Feitoria, manifesta-se a 
iniquidade de extorquir aos Lavradores vinhos superiores po r 
preço de inferiores, e de t irar, seja pelo titulo que for , o cre-
dito aos que sao" de superior qualidade. 

Nao" se presuma que a Companhia occasiona ao menos a 
utilidade de fazer nas compras concurrencia com os sobre-
ditos commissarios, os quaes sendo os únicos compradores se 
podem facilmente unir a ofíerccer pelo vinho os preços que 
lhes parecer . Pa ra haver esta concurrencia, era necessário 
que a Companhia os comprasse simultaneamente com os 
commissarios, sem que aquella tivesse mais poder que outro 
qualquer comprador, a fim do Lavrador ter occasiao" de os 
r ende r livre e impavidamente a quem mais offerecesse. Po rem 
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a Companhia t axa os seus preços e escolhe, aprova e reprova 
os que quer .* 

Es t a sonhada concur rene ia , a inda que se verificasse, e ra 
desnecessár ia : pois dada aos Po r tuguezes a natural e devida 
l iberdade das compras , nao" fal tar iao concur ren tes aos com-
pradores Inglezes . Is to se e x p e r i m e n t o u nao ha muitos 
annos , e por este motivo, fundada ella nos seus obrepticios e 
subrept ic ios privilégios, e na facil idade de pedir e alcançar-
íeis, só a ella favoraveis, privou da faculdade de negociar em 
vinhos a muitos Por tuguezes , que com g rande proveito dos 
cult ivadores os compravaó j un t amen te com ella e com os I n -
glezes, Nes ta occasiaó* em que os vinhos de lotaçao" por e í -
fe i to da concurrencia se chogarao" a comprar por mais de 
48 ,000 reis, he que a Companhia fixou os seus preços a 
25 , 000 a te 36 ,000 reis. E he de no ta r , que sendo a res tau-
re:: >o a a manu tenenc ia dos preços altos dos vinhos, o princi-
pal p re tex to do seu es tabelecimento, se diga no aviso que ella 
pe;1< > nesta con junc tu ra , que os preços altos sao" prejudiciaes 
ao commerc io . 

A lguns daquelles Por tuguezes , vendose car regados de hu-
ma g r a n d e quant idade de vinhos, e nao" lhe podendo dar va-
saó" pe la t i ranica avareza da Companhia , se virão' obrigados 
a solicitar os despendiozos e desculpáveis meios de en t ra rem 
nella como D e p u t a d o s para nao" f icarem in te i ramente perdi -
dos, e de ob te rem ordens de quem a dirigia, pa ra ella lhes 
compra r os vinhos empatados . Assim, para que se ha de 
supor na Companhia esta ut i l idade de concorrência , se ella 
nao" sofre tal concorrênc ia , n e m os seus privilégios a per -
mi t t em ? 

Os mencionados fac tos mostra o" ser pânico o te r ror , de 
que nao~ exis t indo a companhia fica o commercio dos vinhos, 
e o valor delles á descrição" dos negociantes Ing lezes ; es ta-
belecidos nes ta cidade. A razao" e a exper ienc ia conspirab* 
em desvanecer este infant ino medo, ou para melhor d izer , 
em despedaçar este f rági l borquel , com que ord inar iamente 
$e cobrem os combatidos p ropugnadores da ameaçada Com-
panhia . 

P o r e m nao' ha couza mais ex t r avagan te do q u e a chamada 
demarcaçaõ. Todos sabem que o interesse dos seus inven-

* Se os Lavradores na venda do vinho preferiaõ á Companhia outro 
qualquer Comprador , eraõ ameaçados de nunca mais o vender á dita cor-
poração, e de soffrer todas as mortificaçoeus que esta lhes podia cauzar 
por virtude do seu poder . Isto era quando ella naõ se resolvia a ex tor -
qui- lo da adega con t ra a vontade do proprio dono, segundo dizem. 
Hoje saõ supérfluos estes meios. Como a Companhia determina todos os 
annos o preço do vinho de feitoria, e logo os seus agentes e Commissarios 
espalhados pelo território de cima do Douro, repar tem pelas adegas d* 
Bemarcaçaã os b i lb t t ss em qiie eile se declara. 
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torcs foi o que a determinou, e nao" a necess idade ; e que a 
enganosa felicidade dos seus moradores, e a commodidade do 
monopolio he o que a conserva. Ella he inútil, porque o m e -
rec imento do vinho so avalia pela inspecção" e pela prova, e 
nao" pelo ter reno. He injusta, porque dentro delia estão" 
ter renos inferiores á muitos que estão" de fora. He absurda, 
porque sendo invariaveis os preços sem attençaõ"" aos annos 
abundantes e estereis, lie infallivel a vicissitude de s e r e m o s 
proprietários ricos em huns annos, e pobres em outros. He 
nociva, porque limita a extracçao", de sorte que tem havido 
occasioens de fal tar a quant idade preciza de vinhos para as 
compras dos Inglezes . Hc perigosa, porque jun ta as mais 
oppressoens desafia os estrangeiros a h i rem buscar vinhos a 
outras partes, c a terem a lembrança de estabelecer a sua 
Feitoria cm ll ibadavia, e ainda na ilha de Sardenha , o que 
ja teriao" fei to, sc os nao"" alentassem as esperanças de h u m a 
fu tu r a extinção". He insidiosa, porque da occasiao~á mui tas 
t rangressoens da par te dos Lavradores oprimidos pela vio-
lência das leis, e d muitas f raudes da par te da Companhia 
protegida pelas mesmas leis. He finalmente, contraria â 
agricultura e perfeição do genero, porque como este se paga 
cm razao" do terreno, e nao" da qualidade, nao" cuidao os cul-
tivadores cm o melhorar. 

Continuar-se-ha. 

C O N T I N U A Ç A O * 

D a M e m o r i a d o D r . J o z e P i n h e i r o d e F r e i t a s S o a r e s 
s o b r e a o x i d a ç a õ d o M e r c ú r i o a o a r l i v r e p o r m e i o 
d o s o l e o s f ixos a n i m a e s , e v e g e t a e s , a s s u c a r , m e l , 
n i u c i l a g e n s , & c . 

M o s t r a - s e , q u e o s d i f f e r e n t e s m e t h o d o s d e p r e p a -
r a r o s u n g u e n t o s , o u P o m a d a s M e r e u r i a e s p e l a t r i t u r a -
ç a õ , q u a n d o t o d o s b e m d e s e m p e n h a d o s , l iaõ de d a r o 
m e s m o r e z u l t a d o n a f o r ç a , e v i r t u d e d o p r e p a r a d o ; 
i s to h e s e m p r e o m e s m o o x y d o c i n z e n t o o u n e g r o d o 
M e r c ú r i o . 

Mui tas Pomados se podem preparar para os uzos Médicos, 
e mesmo para a cura das aífecçoens Siphiliticas ja com diffe-
rentes oxydos Mereur iaes , ja com differentes preparaçoens sa-
linas do mesmo meta l ; porem o methodo das fr icçoens he ge-
ralmente posto CHI prat ica com o Mercúr io , reduzido a oxydo 
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negro pela trituraçaõ"; e a experiehcia tem mostrado ser 
esta qualidade de remedio o mais proveitozo, e o menos 
incomodo aos doentes, qualquer porém que seja o meio que 
Se abrace para a manipulaçao deste remedio cm forma de un-
guento , só encontraremos n elle o primeiro te rmo da oxyda* 
çao do mercúrio to lie o oxydo cinzento ou negro de mer-
cúrio : e para isto basta que nos lembremos dos unguentos , 
ou pomadas mereuriaes mais em uzo 

jQue he a pomada mercurial da P h . G. do l le ino e a de 
numerozas outras Pharmacopeas ? O oxydo negro de mer-
cúrio, obtido pela tr i turaçaõ com os oleos animaes fixos v. g. 
unto de porco, de carneiro, &c, S e r d N ;>• ultimo mui to 
reeommendado pelos médicos de Lont" e he o un-
guento mercurial , obtido do mercúrio c . t r i turado com o 
oxydo vermelho de mercúrio, e depois encorporado em unto 
de porco ? O mesmo oxydo cinzento ou negro de mercúr io : 
porque o oxydo rubro, repart indo do seo oxygeno com o 
mercúr io crú se r eduz a oxydo negro. 

Que he o unguento mercurial , feito pelo methodo de Bre-
va, isto he fazendo-se a extineçao"* do mercúrio em saliva, ou 
cm suco gástrico, e unindo se-lhe immediatameute unto de 
porco í o oxydo negro do mercúrio. 

Que rezul ta do unguento Mercuria l , feito com o oxydo 
cinzento de Moscati , isto he com o oxydo cinzento de mer-
cúrio, obtido do muriato mercurial por meio do ammoniaco 
puro, ou se t r i ture ou nao" no principio com succo gástrico 
para depois se encorporar com o unto de porco ? Sempre 
o mesmo oxydo de mercúrio cinzento, ou neg ro ; sendo este 
preparado semelhante 11a sua baze do que verno na 
P h a r m . Siphilit. de Swediaur com o nome de—•Unguentum 
Hydra rgy r i Griseum. Deve porém aqui notar-se para in-
strucçao' de alguns boticários, que este oxydo de mercúrio 
cinereo também se pode obter do ni t rate mercurial por meio 
do mesmo ammoniaco p u r o ; e do muriate mercurial , (seja 
feito por via húmida, ou por via seca) tratando-se com a po» 
tassa caustica. 

Deve igualmente notar-se, que, nao" obstante ser sempre 
a cor deste oxydo a mesma por qualquer processo que elle 
se obtenha, todavia nos seos elfeitos fará a lguma differença 
para os uzos médicos; por quanto, segundo observao" Four-
croy, e Brugnatell i , sempre os precipitados mereuriaes re-

*tem em sua combinaçao ou huma porção" do acido, ao qual 
estavao unidos, ou huma porção" do precipi tante, do que 
jamais se podem izentar, apezar de repetidas lavagens: e 
esta he a razao" porque quando eu quero fazer uzo do oxydo 
negro ou cinzento puro, sempre rejeito os preparados, em 
tjue taes oxydos mereuriaes sao" obtidos por p rec ip i tação , 
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como aconteceo no cazo, que deo lugar á prezente questão"; 
e he por isto também que eu muito de pensado aqui fallei 
no oxydo cinereo de Moscati , sabendo que eile nao" entra no 
numero dos obtidos do mercúrio por trituraçao"; visto que 
então" debalde trabalhei na exposição" vocal destas ideas, quo 
nao" podiao" ser entendidas. 

Finalmente que he o unguento mercurial , preparado com 
a chamada manteiga de cacáo, da qual tao" felizmente fez 
uxo o nosso grande Sanches, addicionando-lhe a camfora nos 
cazos de Exostoscs, dores ostcoeopas, &c , como se pode 
ler em suas observaçoens sobre as moléstias venereas (p . 
189 ) , e do qual tem feito uzo muitos outros respeitáveis 
práticos ? omitto oxydo negro de mercúr io . 

Deve-se porém aqui notar , que muitos vezes se p re fe re 
fazer-se a oxydaçao" do mercúrio com esta mante iga , ou 
porque seja verão", tempo, em que os oleos animaes com fa -
cilidade se fazem rancidos, nao" podendo então" continuar-se 
o uzo das fricçoens com estes preparados, por i r r i tarem 
ape l le , ou porque seo cheiro seja mais agradavel aos doentes: 
E ainda que o mercúrio custe mais a oxydar nos oleos vege-
taes, como affirma Beaumé, todavia a respeito da Chamada 
Mante iga da Cacáo todos os Boticários devem saber, " que 
quando seja muito densa para se unir com facil idade 
ao mercúrio, se lhe deve addicionar hum pouco de oleo de 
Amêndoas , de Aze i tonas , ou de N o z e s . " (Chim. de B r u g -
naiel l i ) . E posta esta manteiga nas circunstancias de se 
fazem com ella huma perfei ta mixtao" com o mercúrio, re-
zolve-se a d i f iculdade de B e a u m é ; c o mercúrio se oxydará 
perfe i tamente ; a thé mesmo porque esta qualidade de man-
teigas Vegetaes sao" huma especie de oxydos de oleos 
fixos vegetaes, que devem seo nascimento a huma fixaçao" de 
oxygenio em estes oleos, como diz Fourcroy ; e por conse-
quência ja estas substancias contem em si o principio capaz 
de oxydar os metaes, independente do que podem at trahir 
do ar atmospherico pela trituraçao*: e em taes circunstan-
cias tanto se pode oxydar o mercúrio nos oleos lixos ani-
maes ; como nos oleos fixos vegetaes ; manteigas ou sebos, 
vegetaes. Fica por tanto rezolvida a duvida da impossibili-
dade de se oxydar o mercúr io na manteiga de cacáo, com 
aqual se fez tanta bulha. 

Q / j a l s e r á pois a r a z a õ p o r q u e d a n d o os m e n c i o n a » 
d o s p r e p a r a d o s m e r c u r i a e s , e o u t r o s m u i t o s , dos q u a e s 
n a õ f a ç o a q u i m e n ç a õ , po r e v i t a r se r m u i t o e x t e n s o , 
s e m p r e o m e s m o r e z u l t a d o em sua e n e r g i a , e v i r -
t u d e s ; i s to h e s e m p r e o m e s m o o x y d o c i n z e n t o , o u 
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n e g r o d e m e r c ú r i o , o s m é d i c o s p r e f e r e m h u m a s a 
o u t r a s f o r m u l a s p a r a a f o r m a ç a õ d e s u a s p o m a d a s 
m e r c u r i a c s ? 

Dois motivos determinao" os médicos a estas preferencias , 
o primeiro para nao' serem enganados pelos boticários, os 
quaes, ou por evitarem o trabalho de t r i turarem o mercúr io 
cm pequenas porçoens, em almofariz de fundo largo, e com 
maons de gral de largas superfícies, para depois se unir aos 
oleos ; ou por fugirem ao longo trabalho, e nao" interrompido 
de reduzirem primeiro o mercúrio com os oleos fixos do 
estado de perfeita extineçao" de seos globulos, para depois 
t r i turarem pouco a p o u c o o unguento sobre o porphyro, como 
ensina Beaumé, vem a aprezentar taes preparados imperfei-
tos, existindo nelles somente huma par te do mercúrio oxy-
dada, e a outra em estado metálico, o que he fácil perceber-
se, fazendo-se derre ter o unguento a hum calor incapaz de 
decompor a mante i j a ; pois que então" sc precipita mais ou 
menos do mercúrio, segundo for o unguento mais ou menos 
velho; isto he a precipitação" do mercúr io nao" oxydado es-
tará na razao™ inversa da idade do unguento . 

O segundo motivo nasce de quererem muitas vezes os 
médicos os seos preparados com promptidao"; e por isso for-
mulao" para hum processo breve, do qual todavia rezul te a 
mesma virtude medica. Es ta he a razao" porque se procura 
a saliva, e sueco gástrico, os quaes facilitao" promptamente 
a extineçao" do mercúr io . Pela mesma razao" se manda 
oxydar o mercúrio em a pomada ja oxygenada pelo methodo 
de Alyon ; pelos mesmos motivos se tem mandado preparar 
unguentos mercuriaes com o oxyde vermelho de mercúrio de 
mix tura com o mercúrio c ru , ou somente como o oxydo 
cinzento de mercúrio ; e finalmente por estas mesmos prin-
cipios ja H u n t e r aconselhara se fizessem as fricçoens com a 
mix tura de muriato mercuria l , e linimento volátil, donde 
rezulta por precipitação" hum oxydo negro mercurial , que 
pene t ra os absorbentes, &c. &c. 

P o r tanto, se os differentes methodos dao" todos o mesmo 
preparado mercurial segue-se, 1. que a ineficacia de huma, 
ou de outra prescripçao" nao" deve ser imputada aos médicos, 
mas sim aos boticários, que ou por perguiça, ou por ignoran-

. cia nao" dezempenhao" suas obrigaçoens. 2. que será igual-
men te ignorancia, ou impostura affirmar hum boticário, 
(falo dos mencionados unguentos mercuriaes) que tal un -
guento he hum grande remedio, que he hum remedio mila-
grozo em fricçoens, c que o conselhado pelo medico nao" 
tem virtude alguma, &c., quando devia dizer sem impostura, 
a formula, que aconselha o medico, quando bem feita, da 

« 2 
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o mesmo preparado mercurial , p o r í m a que lembro tem a 
vantagem da ser feita em muito menos tempo, e com muito 
menos t r aba lho ; sendo verdade que, os effeitos da prepara-
çao" do medico sao" muito mais certos, e cons tantes ; pois; 
Sabemos, que o seo oxydo mercurial existe no estado de 
pureza ; e na p reparaçao , que lembro, talves nao esteja puro 
por ser feita com hum oxydo, obtido por prec ip i tacao ." 

Es ta deveria ser a l ingoagem da verdade, e de hum ho-
m e m de bem ! 

I n s i n u a õ - s e o s ú n i c o s m e i o s , p e l o s q u a e s m i n h a 
o p i n i ã o , o u p a r a m e l h o r d i z e r , a o p i n i ã o dos h o m e n s , 
q u e t e m o s v e r d a d e i r o s c o n h e c i m e n t o s d a s c i e n c i a , 
p o d e r i a se r d e s t r u í d a . 

O problema custa pouco a rezolver; pois se reduz a mos-
t ra r 1., que todos os remedios mereuriaes, cuja baze he o 
oxydo cinzento ou negro de mercúrio, obtido pela t r i tura-
çaõ"* com os oleos animaes, ou vegetaes fixos, mel, assucar, 
gommas, vegetaes, &c., e dos quaes tem uzado com proveito 
os médicos mais respeitáveis do mundo, nunca curarao mo-
léstias venereas, e que os dictos médicos mentem, e nos 
il ludem em suas relaçoens. 2. Que o mercúrio, t r i turado 
com as dietas substancias nada perde de suas propr iedades 
phisicas, isto he de seo pezo, cor, sabor, cheiro, volatilidade, 
&c., como deve acontJecer, existindo elle somente em estado 
de minimas divizoens, e nao"* oxydado. 

Tudo , que nao* for atacar estes principios, ou provas, 
será cantar fora do coro, será dizer coizas, que nao servem 
para a questão"; po rque—Sermo datur cunctis, animi sa-
pientia paucis. 

Res ta-me f inalmente declarar , que eu tomei sobre mim 
este pequeno trabalho, nao" só para corrigir as ideas de 
h u m homem, que se persuade pode al terar as formulas dos 
médicos a seo sabor; mas também para instrucçao" de al-
guns outros boticários, que podendo haver com facilidade 
este manuscripto, queirao" conhecer a na tureza destes pre-
parados , sem dependencia de livros, que talvez nao"" tenhao 
ou nao" possao" intender . 

J o z é Pinheira Frei tas Soares, &c. 
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C O N T I N U A Ç AO" 

D a M e m o r i a s o b r e A g r i c u l t u r a . 

A Hespanha , herdando dos Godos o amor da Guer ra , e 
dos Talentos Militares, desacreditando a Agricul tura com a 
l iberdade na Instituição" de Morgados, e com a pernicioza 
maxima na aniquilaçao" da Nobreza pelo exe r c ido de officio 
laboriozo, ainda que util, e necessário ao Estado, olhando 
somente para as suas vastas conquistas, para as descubertas 
dos metaes, e em privilegiar as cidades, e onerar as campa-
nhas ; enfraquecendo a massa total de seus habitantes para 
povoar, e ennobrecer as suas colonias : horrorizando-se dos 
despendios, com que poderia fazer navegaveis os Itios, que 
a cortaoj, e construir muitos canaes para facilitar o com-
mercio interior, e o transporte e venda das suas produc-
çoens ; negligenciando os meios de instruir os Lavradores ; e 
tolerando a excessiva despeza, que annualmente faz na 
compra a estrangeiros de generos da primeira necessidade, 
sem que desperte a honrar , promover, e privilegiar a lavoura, 
t em soffrido as mais devastadoras fomes, e sensível despopu-
layao". 

Por tugal finalmente, necessita de se aproveitar das vanta-
gens, que o seu benigno clima, situaçao" local, e ferti l idade 
dos seus terrenos lhe of ferecem; oprimindo desde o pr in-
cipio da Monarchia a Lavoura com os Direi tos da Jugada , 
quar to , oitavo, (a) e com muitos privilégios acordados á No-

( a ) O m e u principal objec to consiste em expôr em sumuia todas as 
gauzas da decadencia da Agr icul tura ; e em notar os meios de as r eme-
d ia r . A exemplo dos Godos se introduzio en t re os P o r t u g u e z e s o cos-
t u m e de receberem os Cabos de Gue r r a em premio das suas acçoens 
mi l i t a res as t e r ras conquis tadas : A estas davaõ os Donatarios Leis, n a õ 
s o e m ma té r i a civil, e c r i m e ; m a s ainda d e t e r m i n a v a ô os foros, que os 
povoadores deviaõ annua lmen te p a g a r ; f icando aquel les c o m a obr iga -
çaõ de servirem na g u e r r a , c o m o coronéis dos s^us respect ivos f euda to -
rios : Ex t inc ta es ta obr igaçaõ dos duuatarios, e sus ten tada a milicia po r 
h u m Erá r io Régio, estabelecido com as forças de toda a naçaõ , conti-
n u á r a õ os donatar ios sem a lgum incoinmodo, ou obrigaçaõ, a perceber 
o lucro d 'aquel les d i r e i t o s : Nes tas c i r cuns t anc i a s se o Supremo I m p e -
r a n t e divertisse por a l g u n s annos aquelles direitos em beneficio da 
Agr i cu l tu ra , com o f im de se reduz i rem ao es tado de p e r p e t u a cu l tu ra , 
os ter renos incultos, nao só das Serenissimas Cazas de B r a g a n ç a , e 
In fan tado , m a s ainda dos donatar ios , e Grandes do R e i n o ; no que vi-
riao* a perceber mui to maior conveniência , do que desfrutaõ" em o e m -
hólço d 'aquel les Dire i tos , nós veríamos concor re r a p r ime i r a Nobreza 
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breza sobre a preferencia na venda dos generos ; (4 ) estabe-
lecendo era a pequena extençao" do seu continente tantos 
Baldios, (c) e D e f e z a s ; ( d ) desacreditando a Agricul tura 
com a falta de Nobreza aos Lavradores , e de privilégios 
capazes de convidar os Vassallos ao exercício de tao" louvável 
emprego ; (c) engolfando-se nas suas possessoens ultamari-

ein sua ut i l idade pa ra o res tabelecimento da A g r i c u l t u r a : As Doaçoens 
deviaõ restr ingir-se ao t i tulo honrozo. 

(h )^Es tes privilégios deveriao" ser abolidos. 

(c) Todos os l íaldios, e Coutadas dos Conselhos do Reyno se deviao" 
dividir em Herdades , á excepção" dos terrenos propr ios , e necessário» 
p a i a pas to ; e depois de reduz idas a c u l t u r a , adoradas , ou dadas a 
Quarto a bons L a v r a d o r e s : Es t e o me.o mais efficaz de a p r o v e i t a r e s 
ter renos do Publico, de a r r e c a d a r as grandes sommas do seu rendimento, 
de ut i l izar a Naçao" com a abundancia tle generos, q u e d'e!las se pode-
r iao~extrahir ; e de mul t ip l i ca r os Contr ibuentes p a r a as necessidades do 
E s t a d o ; Em poucos annos cobririao"os rendimentos destas novas H e r -
dades a d i s p e z a dos novos Montes , Cazas de Abegoar ia , e ro t eamen lo 
<las te r ras incultas, p a r a depois se e m p r e g a r e m em ou t ras obras necessá-
r ias , e úteis á rcs tauraçao da Agr icu l tu ra : A divizao d 'aquel les t e r -
renos em Herdades , e os a f fora tnenios , ou a r rendamentos pe rpé tuos ao 
q u a r t o , como p ta t i cá rao" os Egvpcios , seriaó* ba - tan tes a defender os 
arvorêdos dos Baldios da sua total destruição", a reçular o afolhainento das 
Searas nos Terrênos do Publ ico , a evitar os estragos, que ord inar iamente 
cauzao" os tógos das Róças no tempo competente , e a des te r ra r a admi -

• n is t raçao" que a ordciiaçaó" JL. 1. § 66. en t regou aos Officiaes das Ca -
m a r a s . 

( d ) Os Augustissimos Monarchas Por tuguezes bem podiao em sua 
u t i l idade reduzi r as suas defezas a h u m a sufficiente extençao", fazendo 
m u r a r os reduzidos t e r r enos ; e dividindo o resto em Herdades , que aflo-
rassem, ou dessem a Quar to a seguros Lavradores : Com esta providencia 
acaba i iaó ' os es t ragos da g r ande mul t idão" de Animaes, que se naó* 
p ô d e c o n t e r e m t ao vastos terrênos, u t i l i zar ia o Publico dos generos de 
t a n t a s t e r r a s incultas , e a Real Coroa dos seus rendimentos , e da criaçao** 
de novos cont r ibuentes . 

(c) O Senhor R e y D. Deniz ennobrecêo os Lavradores, que l ançassem 
á t e r ra dez moios ; po rem a sna Legislaçao", e a do Senhor Rey D. João" 
4. naõ fo raõ incorporadas no Código Por tuguez . A Nobreza a todos os 
Lavradores , ou semeassem em ter ra p rópr ia , ou olheia ; e dest inçao de 
serem de necessidade ouvidos ein todas as Pos turas das C a m a r a s , q u e 
respei tassem á L a v o u r a ; os privilégios de foro, de naõ serem con tem-
plados Ordenanças ou Auxil iares p a r a revistas, Alardos, Vigias , D esta-
camentos , de naõ serem capturados se nao* por c r i m e s ; que merecerem 
a p e n a de mor te na tu ra l , ou c i v i l ; nem seus filhos, e creados necessários 
p a r a a Lavoura scivin a l l i s t adosna T r o p a p a g a , de lhes naõ serem p e -
nhorados os ins t rumentos , aparelhos, e Animaes das,suas Lavouras , a inda 
na fal ta de ou t ros bens ; a defeza de fianças, depozi tos , e abonaçuens, á 
excepção de serem a favor de outros Lavradores, com a p roh ib içàõ de 
poderem renunciar estes privilégios ; o uzo das A r m a s defensivas, e 
o t f tns ivas , e faculdade de se a r r anxa rem para p renderem os vátlios, e o. 
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nas, e na dcscuberta do mais preciozo d o s m e t a e s ; ( / ) fa-
vorecendo de tempo antigo a illimitada liberdade na instituição 
de Morgados para p ropagado" do luxo excessivo, e d a p e r n i -
cioza maxima da anniqnilaçaò" da Nobreza pelo exercício de 
Officio laboriozo ; (g) descuidando se da populaçao"" laborio-
za do I leyno ; ( h ) dissimulando a negligencia dos Proprie-
tários no melhoramento, e roteamento das suas terras , e 
ainda mesmo na falta das necessarias, e ordinarias despe-

Ladroens que a t t acassem os Montes , os seus gados, e Searas , a desobriga 
de embargos para eonduçoens em t empo de p a z ; de Licenças das C a m a " 
r a s pa ra t e rem gados com differentes signaes, pa ra os venderem, pa r a a 
vezinharem com outros Lavradores , pa ra poderem expor ta r os f rutos das 
suas Lavouras , quando deixem o terço no destr ic to , de manifes tos dos 
tr igos, das Lans , e dos gados das suas creaçoens, á excepção do a r ro la -
m e n t o dos gados nos des t r ic tos das Alfandegas ; e de outros encargos 
dos Conselhos, a inda mesmo da obr igaçaõ de Egoas de Caudel lar ia , a 
l iberdade 11a vencia de todos os graõs das suas colhei tas , sem a dependen-
cia de en t r ada no Terrei ro Publ ico dá Corte, 011 côiu es ta dependeucia , 
sendo p r o m p t a a cobrança do seu produc to segundo o preço corrente 
pelos fundos do mesmo Terre i ro , 110 que ter ia g rande lucro a Real Co-
roa ; a preferencia na Cr iaçaó dos Expostos, que ordinar iandade perecem 
nas necessidades, com obr igaçaõ d e s e i v i r e m aos Lavradores pelo comer , 
e vestir a t e a i i a d e de dezoito a n n o s ; finalmente a destinçaõ, e Nobreza 
dos vestidos de que logo t r a t a r e m o s , n a õ fazendo pezo ao Estado, bas ta-
r i aõ p a r a convidar os Vassallos ao exercício da Agr i cu l t u r a . 

( / ) Hé notorio a inda aos menos instruído*, que com a descuber ta 
do ouro en t rou a decahir a Agricultura : No Reynado do S. Rey D. Fer 
nando v inhaõ buscar os generos do pr imei ra necessidade a Por tuga l a" 
m e s m a s Naçoen- , que hoje lhos t r azem. Souz . l l is t . Genealog. da C a i s 

Real . t o m . 1. L. 2. Cap . 

(g ) Quando t r a t a r m o s dos Morgados, e d o Luxo excessivo exporemos 
as funest íssimas consequências des ta M a x i m a ; Agora somente nos r«sta 
dizer a respeito do luxo dos Lavradores , que S. A. R. ; mani fes tando aos 
olhos de todos a Nobreza , o apreço que faz d 'estes Vassallos da maior 
i m p o r t a n c i a , os especia l izasse com certos, e determinados vestidos de 
p a n o de Lan , e d iv izas , que os s ingularizassem ; e que só os Grandes 
do R e y n o poder i aõ : P o r este meio deixariaõ os custozos vestidos de 
vaidade, por aquel le pouco despendiozo orna to de g r ande honra . 

(A) O estabelecimento de Aldêas em os Lugares mais convenientes, 
sendo edificadas á cus ta dos fundos da Agr icu l tu ra , e povoadas em os 
destrictos ma i s benignos com a mocidade , que se conduzisse da Província 
do M i n h o , e I l h a s ; e em outros destr ictos mais áridos com infinidade de 
famílias pob res. qne rez idem nas Cidades , e Villas de A l e m - T e j o ; a p re -
ferencia dos Lavradores 11a Cr i açaõ dos Expostos, de que t ra tamos ; e 
p r i nc ipa lmen te a execução das providencias, que vamos ideando, mu i to 
bas tan tes p a r a reduzir a Agr icu l tu ra a h u m exerc íc io nobre , in teres-
san t e , e capaz de convidar os Vassallos pa ra taõ louvável E m p r e g o , 

e r i aõ suffieientes p a r a fac i l i ta r em poucos annos os braços necessários á 
'Agr i cu l tu ra . 
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7as ; ( i ) e aos Lavradores no implemento da Cultura das 
H e r d a d e s ; (£ ) de ixando florecer os monopolistas das lans, 
e os atrevassadores de t r igos ; ( l ) desat tendendo todos os 

(0 Os Propr ie tár ios dc terrenos incul tos necessitau d e o n t r a igual p r o -
videncia, como deu a Prússia ; porem vencida a d i f i c u l d a d e dos t r ans -
por tes , e r epu tação dos generos por meio de Canaes , ( Couimissoens, de 
q u e ao diante t r a t a r e m o s ; e reanimados com o premio de quar< n t a mil 
re i s pe lo ro t eamen to de cada porção (le t e r r a , (pie levasse hum moio de 
t r i go em sen.e.iduv;:, nós ver íamos os ter renos incultos reduzidos «o es t a -
do de pe rpe tua cu l tu ra - Se Por tugal pe rde todos os annos sóm nte peio 
P o r t o de Lisboa t rez , para q u a t r o milhoens na compra de t r igo , ^en-
teio, sevada , e milho, que muito e ra , (pie pelos fundos, que vamos ide-
ando nestas notas , despendesse por h u m a só vez t r ezen tos ou se i scen tos 
Contos para faze r reduzi r ao es tado de pe rpe tua C u l t u r a os terrenos in-
cu l tos , que levassem em s e m e a d u i a seis mil, a doze mil mo ios? A 
respe i todas Herdades , que os Propr ie tá r ios n a õ podesseni, ou q u i z o s - m 
por si cu l t ivar (conservando nel las o numero de gado , que s o m e n t e 
fosse bas t an te pa r a as suas Lavouras, a o mesmo a respeito das He r -
dades dos Corpos de m a õ m o r t a (que t odas se a f lorassem, ou a r r e n -
dassem pe rpe tuamen te ao q u a r t o com as p i tanças proporc ionadas 
aos mat tos , e pastagens, que tivessem ; cu ja providencia , pe rpe tuando 
nas famíl ias a prolissaõ da Agr icul tura , e sendo assaz util t a n t o aos 
rendeiros , como aos Propr ie tá r ios , a c a b a v a as successivas desavanças, 
q u e os Lavradores tem com os Senhorios sobre despejos com o pre texto 
dos Senhorios a que re r em por si cul t ivar , e qui tas tm annos de este-
r i l idade. P a r a n t igmentar a P o p u l a ç ã o da Provincia de Alem-Tejo, e 
mul t ip l i ca r os braços necessários p a r a a Agr icu l tu ra seria t ambém u t i -
l íssimo, que se l iberal izasse aos par t iculares o es tabelecimento de Aldeãs 
n a s suas te r ras com a g raça do Senhorio d'ellas. 

(»') O Lavradores em mui tos des t r ic tos , com o fim de conservarem 
os pastos p a r a manterem grande q u a n t i d a d e de gado, out ras vezes por 
fa l ta de ereados, e-das rezes necessárias ; ou f ina lmente porque só p e r -
t miem Colher o paõ* necessário para sus ten ta rem os seus C r e a d o i ; e m p e -
nbando-se na creaçao", e multiplicação" de gados, que lhes dao* lucro, do 
que na semente i ra , de q u e o rd ina r i amen te naõ ' tiraó* proveito, naõ" 
semeaõ as fo lhas das Herdades a té ás e x t r e m a s ; de sor te que podendo 
levar a t e r r a , por exemplo, dez moios, t aõ somen te semeaõ qua t ro com 
gravíss imo pre ju izo do Publ ico : Todos estes inconvenientes se des te r -
r a õ com a prohib içaõ aos Lavradores de mante rem maior quan t idade 
de gado do que pedem as Herdades , que cu l t ivaõ , e p r inc ipa lmente 
com a faci l idade de t ranspor te , e r epu tação dos generos, de que ad ian te 
t r ac t a remos , e conveniência, q u e os Lavradores achassem nas suas 
Lavouras . 

(1) A Ord . I.. 5. §. 112. prohibio a sahida das Lans nadas , e 
f r e n d a s no Reyno , com o f im de se m a n u f a c t u r a r e m no mesmo C o n -
t inente, e de a n i m a r e m a Agr icul tura ein g r a n d e par te dependente dos 
Lan i f í c ios ; porem ha mui tos Séculos, que os Aimustissimos Monarchas 
Po r tuguezes toleraõ a sua ex t r acção p a r a o N o r t e debaixo do suppostfe 
nome de Hespanho las p e l a f a l t a de estabelecimentos, qtie lhes dem eon-
f u m o em beneficio dos Lavradores , e pe la soma de Direi tos de Sahida : 
Desta to lerancia , daquel la fa l ta de es tabe lec imentos bastantes p a r a con-
sumo das Lans do P a i z , e da cons ternaçaõ , e pob reza dou Lavradores Se 
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meios de fazer úteis, e de evitar os estragos das innundaço-
ens, principalmente do Rio Te jo (m) ; e de facilitar o t rans-
porte , e reputaçaoT dos generos por meio 'de canaes ( n J f es-
t radas, commissoens, e da mais ampla l iberdade ( o ) ; des-
aprovei ta i ) os monopolistas pa ra decidirem a n n u a l m e n t e o preço das re-

fer idas L a n s , com gravíss ima l ezaõ dos mesmos Lavradores , c h e -

g« lo ao excesso de p ra t i ca rem contra estes miseráveis os mais es-

cando lo sos , e uzurar ios c o n t r a t o s ; igua lmente se aprove i tao daque i l a 

to lerancia as Naçoens Est rangeiras pa ra suftbcarein em Por tugal a indus-

t r i a , e conseguirem o g rande lucro de c o m p r a r e m h u m a ar roba de Lan 

por menos preço, do q u e depois de m a n u f a c t u r a d a lhe vendem hum Co-

v a d o d e p a n o , O augmento , e mul t ip l i cação de Fabr icas , que consumis-

sem as Lavradores do P a i z por preços racionaveis, e o fácil t r anspor te d a -

quel les generos por meio de Canaes, e Commissoens , de que vamos a t r a -

t a r , acabar iao os estragos, q u e estes inimigos c a u z a o aos Lavradores . 

(w) Se o T e r r e i r o Publ ico da Cor te foi es tabelecido com a mais sabia 
poli t ica pa ra ev i ta r os monopol ios pa r t i cu l a r e s de t r igo , s egu ra r o p r o -
vimento da Capi ta l , e sus t en t a r o preço daquel le genero em beneficio dos 
Lavradores do P a i z , para q u e obr igao estes a demoras , e despezas de 
e n t r a d a no dito Te r r e i ro? P o r q u e lhes naõ ap romptaõ logo o p rodue to 
dos seus generos pelo preço corrente, e mui to mais q u a n d o a Real Coroa 
avança o g randc luc ro dos accresc imos da residencia dc similliantes gene-
ros nos Celleiros, eo excesso do preço, qne o rd ina r i amen te corre em os 
m e z e s de Novembro, até maio , em que se vende, ao de Ju lho , Agosto, e 
Se t embro , em que se c o m p r a ; prat icando deste modo a mais in te ressan-
te , e segura negociaçao em beneficio da Agr icul tura , e des ter ro dos At ra -
vessadores } Igua lmen te se foi estabelecido em ut i l idade da Agr icu l tu ra ; 
po rque s e n a õ a p p l i c a o seu rendimento p o r a í ^ u n s annos em Arvoredos 
ao longo do Te jo , Diques, Es t acadas , i ep rezas , moinhos pa ra despejo das 
agoas e s t a g n a d a s ; e o u t r o s defens ivos ,que , desembaraçando a inf inidade 
de bancos de a r ea , e r eba tendo o fu ror das enchentes , facil i tassem a n a -
vegaçaõ , e evi tassem os es t ragos das innuridaçoens, e &nnuaes e n f e r m i -
dades, que g rassaõ no Riba-Tejo por eífeito da demora , e c o r r u p ç ã o das 
agoas nos te r renos vézinhos } 

(?Í) C a n a e s — S a õ de indispensável necessidade p a r a a r e s t au raçaõ da 
Agricul tura ; porque a fert i l idade das colheitas do interior das Prov ínc ias 
chega as lamentave l excesso de ser prejudicial aos Lavradores pelo g rande 
a u g m e n t o dos Jo rnaes dos Traba lhadores em annos abundantes , pela do-
b r a d a despeza dos recolhimentos, pelo inconsideravel preço, a q u e des-
cem os g raõs , e p e l a despendioza expor tação para a Capi ta l . E s t a d i f f i -
cuklade , a fa l ta de popu laçaõ , e reputaçaó" dos generos com a ignorancia 
no m e l h o r a m e n t o d a s t e r ras pa r a se conseguirem van t a joza s r e p r o d u c -
çoens, f a zem inúteis todas as invetivas pol i t icas pa r a vencer a r e s t a u r a -
ç a õ da Agr icu l tura , por meio de grat i f icaçoens, como pract icou a Ing la -
t e r r a , de Companhias , Ca ixas , e Inspecçoens p a r a o seu res tabelecimento, 

(o) A providencia de Canaes , Es t radas , e Commissoens p a r a o fáci l 
t r a n s p o r t e dos generos, os a r r e n d a m e n t o s pe rpe tuos ao q u a r t o , de que 
t r a t a m o s , e a l iberdade na venda dos g r a õ s do Pa iz , s aõ ás pr inc ipaes 
Cauzas da res tauraçaó da Agr icu l tura , e d o Commerc io inter ior , da ne-
cessár ia correspondência das Províncias com a Cap i t a l , e desta com a-
quellas , pa r a m u t u a m e n t e se aux i l i a rem, e f inalmente do considerável 
augmento do rendimento das Cazas dos Grandes do Reyno , pe lo aprovei» 
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dando-se na instrucçao" dos Lavradores, em lhes ensinar os 
meios de melhorar os terrenos, de construir os Arados, de 
escolher, e preparar as sementes, de aproveitar , e multipli-
car os estrumes,de livrar os gados das annuaes enfermidades, 
que os consome ; de augmentar os pastos ; e de os instruir 
na cul tura de muitos generos de economia rúst ica f p j ; con-
servando a errada max ima dos pastos communs (q) ; e do 
repouzo das terras por dous, trez, e mais annos ( r ) ; des-
prezando a descoberta, e construcçao~ de novas fontes, poços 
e albufeiras ( s ) ; immortalizando a corrupção" na adminis-
traçaõ' dos Celleiros Communs f t j ; e tolerando aos Juizes , e 

t amen to : e r epu taçaõ , que devem vir a t e r os f ru tos das suas fazendas ; 
e t a m b é m em grande vantagem de Por tuga l o Commerc io com H e s p a n h a 
pe la facil idade do t ranspor te das mercador ias p a r a aquel le Cont inente . 

(;j) C o m o j i no tamos , que prat icou a Ing la te r ra , a Prúss ia , ea F r a n ç a : 
a cu l tura de bata tas , a l f azema , a ip i s t a , e diversos Legumes sao de 
g rande uti l idade aos Lavradores . 

(q) Estes sao em s u m m a os inconvenientes dos pastos communs . 1. A 
desproporc ionada quant idade de gado, que es t raga mais pasto , do q u e 
ut i l iza . 2. a en t r ada dos Rebanhos anti s da pas tagem ter t o m a d o força , o 
que re ta rda a vegetaçaõ, e faz que seja suf lbeada com os pes, e dentes dos 
Animaes . 3. a impossibilidade em dividir s imilhantes t e r renos com va l -
lados, e em regulares porçoens p a i a effeito de crescer em h u m a o pas to 
em q u a n t o na ou t ra serve dé a l l imento ao gado. 4. o desprezo em ex t i r -
p a r as p lan tas nocivas, e inúteis , a r r anca r as pedras, esgotar , ou in t rodu-
z i ras agoas nos prados, em construir t a n q u e s p a r a b e b e r e m o s gados, e 
em fo rmar sombras p a r a se •abrigarem os An imaes ; 5. mui tas en fe rmi -
dades , que a r r eba taõ g rande quan t idade de gado h u m a s vezes pela falta 
de agoas , ou t i a s pela humidade do terreno, pelo mal sazonado dos p a s -
tos, e pelas corr idas , que soifrem os Rebanhos. 6. desaprovei tamento de 
h u m a g rande quan t idade de es t rume, que , e spa lhado in tempes t ivamente 
pelos Campos , pe rde toda a sua força . 7. (c^lem de outros menos conside-
ráveis) , a menor quan t idade de pastos em todos os destrictos, cm q u e 
re ina a p ra t i ca dos pastos Communs . 

O numero de gado, que aprovei ta a pas tagem das folhas depois do reco-
lhimento dos tr igos, senteios, e milhos, devia ser regulado segundo o n u -
m e r o de ge i r a s ,ou dea lqne i res , q u e cada Lavrador nellas tivesse semea-
do ; p a r a q u e os grandes rebanhos dos poderozos, com a pretexto de h u m a 
pequena semente i ra , n a õ comessem os pastos, que deviaõ nut r i r po r 
mais t e m p o os gados, dos que a f az i aõ maior, e conservavaò menor q u a n -
t idade de Animaes. 

(/ ) A pra t ica da Ing la te r ra , que já notamos, he ut i l íssima, e e m b a r a ç a , 
que milhares de geiras f iquem annua lmen te sem cu l tu ra . 

( i ) Innumeraveis fontes , poços, e a lbufeiras se podiao"descobrir , e fa -
b r ica r na Província de Alem Tejo á custa dos fundos da Agr icu l tu ra , pa r a 
a conservaçao dos gados, e dos Lavradores, e pa ra se poderem regar as Se-
4 ras de Legumes , como já notámos. 

(0 Estes úteis , e necessários estabelecimentos se tem feito pe la sua mi 
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Officiaes das Alfandegas dos Por tos Sêccos, aos Officiaes 
das Camaras, e aos Rendeiros, e Jurados do Verde, a liber-
dade de se declararem cont ra a Agricul tura ( a ) , tem em di-

admin i s t raçaõ t a o pre judic iaes , q u e sao h u m a das cauzas da m i n a de 
mui tos Lavradores, q u a n d o se devTaõ mul t ip l i ca r , e insti tuir em todas 
as t e r ras de Lavoura , pa r a servirem de huma das principaes co lumnas da 
A g r i c u l t u r a , e dos fundos necessários pa ra a sua conservaçad . Es te ar t igo 
depend ia de hum longo t r a t ado ; p o r e m c u m e l imi to por h i e v i d a d e a 
no ta r em s u m m a as p r inc ipaes c a u z a s da co i rnpçad , p a r a se conhece-
rem as do seu louvável restabelecimento. Os termos suppostos de en t r ada , 
e sab ida , que se fazem nos referidos celleiros ; a ex t racyaõ de trigos p a r a 
pa r t i cu la res quando só' deve ser pa r a a semente i ra dos Lavradores ; a 
exorb i t ânc ia eni muitos colleiros dos accrescimos de sabida, e a fa l ta de 
a r r ecadaçaò dos accrescimos da residencia dos trigos nos Dcpoz i tos ; as 
excuçoeus, e recolhimento dos tr igos em annos de esterilidade, í ina lmente 
as de r ramas do mesmo género em annos ferteis , saõ as pr incipaes cauzas 
dos mencionados inales, e que es taó pedindo o mais p rompto remedio. 

(«) He impossível , que os Augustissimos M o n a r c h a s Po r tuguezes ten-
liao chegado a pe rcebe r a fa l ta de zêlo patr iot ico, que grassa em q u a z i 
todas as Camaras do R e y n o na falta de cul tura dos grandes Baldios, e 
Cou tadas do Publ ico, na ma admin is t ração dos Celleiros Communs ; ein 
t a n t a s Pos tu ras , e Acordaos prejudiciaes á Lavoura ; no desmaze lo em 
a des t ru ição dos Animaes carniceiros, Aves, c Insetos, que des t roem as 
Searas , e gados ; na l iberdade aos Rendeiros chamados do Verde de opr i -
mi rem os Lavradores com pedidos de paõ , e de gados, pa ra com o seu 
p r o u u c t o paga rem as rendas aos Conselhos, nas injustas Coimas, com 
que estes inimigos da Agr icu l tu ra a t e n u a õ aos Lavradores pobres, e dis-
s i m u l a d o s es t ragos,que c a u z a o os r i c o s j na in jus t iça das deleiçoens p a r a 
Egoas d e C a u d e l l a r i a ; nas licenças pa r a o Lavrador ter gados com d i f . 
fe reutes signaes, p a r a vender os gados, q u e lhe n a õ servem dc utilidade ; 
p a r a avez inhar com outros L a v r a d o r e s ; p a r a expor t a r os seus generos 
p a r a fora do Te rmo ; e de manifes tos dos trigos, dos gados , e L a n s 
das suas Crcaçoens ; nas vexaçoens , com embargos p a r a conducçoens, 
c o m a lo j amen tos ; e out ros encargos dos Conselhos. I g u a l m e n t e pa rece 
impossível , que t e n b a õ sabido das injustas tomadias , exames degados a f -
fiançados, e pedidos de t r igo , e de ou t ros generos, com q u e os Ju izes das 
Alfandegas, e officiaes des ta Repar t i çaõ con t inuamente vexao aos Lav-
radores, sendo h u m a das pr incipaes cauzas os t énues ordenados destes 
Off ic ios : cujos males se poder iad remediar com a Div izaõ dos referidos 
Baldios em Herdades de seis, a oito moios, ou em Cazaes segundo o te r re-
no o p e r m i t t i s s e ; com a c ieaçaõ de h u m ce i to n u m e r o de homens dos 
ma i s nobres, e babeis em cada Cidade, e Vil la do Reyno p a r a servirem 
por a l ternat iva os Officios da Gove rnança , de Deputados dos Celleiros 
C o m m u n s , e de Fiscaes da Agr icu l tu ra dos seus respectivos destr ic tos , 
com preferencia aos Postos da Ordenança , ás Provedorias da Miser icór-
dia, c Hospi taes ; com a aboliçaõ de todas as Licenças, Pos turas , e Acor-
daõs pre jud ic iaes á L a v o u r a ; com a necessaria r e fo rma das cleiçoens so-
bre Egoas de Caudel lar ia ; com a desobriga de todos os embargos p a r a 
conducçoens, e a l o j a m e n t o s ; c o m a reun ião das Al fandegas dos Por tos 
Scccos, aos Ju izes de Fora , eOí l ic iacs do Gera l , como premedi tou o Al-
vará de '26 de Maio de 1766, f ina lmente com a dec la raçao , e a m p l i a ç ã o 
da Ord . L. 5, § 73. § 1. e do L. 1. § 68. § 14, pa ra que nem os l íen-
tleiros, n e m os Lavradores , ou ou t ra qua lquer pessoa fizessem avenças, 
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versos tempos liberalizado algumas Providencias a favor da 
Agr icul tura , que muitas estão em esquecimento por nao 
te rem sido incorporadas no Codigo Por tuguez ; e outras em 
execução com pouco f ru to . 

O Senhor Rey D. Sancho 1. entregando-se depois da ex-
pulsão" dos Mouros, a fazer romper os mattos, que cobriao 
os terrenos do Reino promovendo a Agricul tura por meio de 
afloramentos, e de muitos favores, aos que mais bem feitorias 
f izessem, mereceo o preciozo Titulo de Lavrador . ( x ) 

O Senhor Rey D. Den iz , ennobrecendo aos Lavradores , 
que deitassem á terra dez moios de pao", reputou por humil-
des, os que nao tinhao" forças para lazer tao" avultada se-
mente i ra . {y) 

( Conlinuar-se-lia.) 

E X A M E 

Das observaçoens sobre o Alvará de 21 de Setembro de 
1802 relativo a Companhia do Por to . 

(Continuado de pag. 15. J 

Sobre o 1. ar t igo. 

O enunciado que o author faz deste art igo do Álvara he 
mui to incorrecto, e o sao" também as observaçoens que nelle 
se fundão". Ao ler tal enunciado sem o confrontar com os 
artigos precedentes do mesmo Álvara, c re r se ha que os pro-
vadores devem estar sos com o lavrador ou o seu feitor no 
acto das provas ; mas como se vê do art igo 6, devem tam-
bém achar-se prezentes os feitores dos armazéns da Com-
panhia nomeados pela J u n t a , e me dizem que esta sempre 

ainda depois das Coimas J u l g a d a s , nem conviessem em donativos debaixo 
de qua lque r pre texto , com a p e n a , que a re fer ida Ord. § 13, es tabe le-
ceo somente a respeito dos Rendeiros , com exc luzao das P a r t e s , e d e De-
vassa ex officio, pa ra q u e liuns, e outros comprehcnd idos fossem desco-
bertos, e castigados. 

(.r) D u a r t . N u m . de L e a õ Chr . do Senhor Rey D. Sancho 1. 
(y) Esta Legis laçao, e a do Senhor Rey p. J o a è 4. naõ foraõ incorpo-

radas no Codigo Por tuguez . 
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com estes hum escrivão" que lavra os auttos das qualifica-
<;oens. Po r tanto, para se verificarem as peitas que o author 
pertende recebem os provadores, e os excessos que commettem, 
seria necessário que houvesse conioio entre os provadores 
da Companhia, os das Cameras, os feitores e escrivão" e a 
mesma J u n t a da Companhia que nomea estes últimos. 
Ora presumo ninguém faci lmente accreditará que os lu-
cros dos vinhos dem para tantas peitas, ainda quando 
fosse possível (o que nao' he de crer) que tantos individuos 
fossem susceptíveis da perversidade que o author gratui ta-
mente lhes suppoem. De mais, sao" estas peitas para qualifi-
carem vinho da primeira qualidade aquelle que o nao he ? 
Quem em tal cazo o comprará i A Companhia nao", 
alias era contra os seus proprios interesses ; pois alem 
de nao" lhe convir comprar o género por mais do seu 
valor, se o exportasse para a Ingla terra , perderiao" o cre-
dito os seus vinhos neste mercadi >, o que nao" tem acon-
tecido. Os negociantes Inglezes também nao os compra-
rão" se nao pelos preços que lhes convier; pois tendo 
tempo de provar os vinhos das adegas que per tendem, 
visto as compras nao" se fazerem antes de Fevereiro, e go-
zando o privilegio de poderem comprar os vinhos por 
preços menores das taxas, cer tamente nao" pagarao" o artigo 
por mais do seu justo valor. 

Se o author per tende ao contrario, que os provadores 
commettem excessos qualificando vinhos dc superior em infe* 
rior qualidade ; como por tal operaçao" elles nao" hao" 
de cer tamente receber peitas, seria este hum acto de 
iniquidade tao" enorme e gratui ta combinado entretantos in-
dividuos, que nenhuma pessoa sensata poderá accredi tar que 
elle exista, em quanto a sua existencia nao" for provada 
por factos incontestáveis, em lugar dos quaes, o author 
appresenta somente simples e vagas asserçoens. M a s 
ainda suppondo que se commetta algum excesso de qual-
quer dos dois modos referidos nada proliibe ás partes lesadas 
de recorrer ao Governo para que se lhes faça justiça ; e bem 
se ve pela ultima dispoziçao" do mesmo artigo 7 do Alvará, 
ser a intenção" do Legislador punir com graves penas taes 
crimes e conloios. 

Por-se introduzirem algumas relaxaçoens, e abuzos na ex -
ecução das leys, nao" se deve tirar por consequência que 
estas nao" sao úteis e necessarias. Regulamentos para li 
qualificaçao" de certos artigos de commercio tem sido adop-
tados com grande successo pelas principaes naçoens. Fm 
Ingla ter ra existem regulamentos desta especie no commer-
cio das lans, lanifícios e outros artigos. En t r e nos as mezas 
de inspecção" estabelecidas nos diversos portos do Brazil para 
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qualificar o assucar c o a lgodao\ produzirão" grandes benefí-
cios par t icu larmente a este ultimo art igo, e muito sinto 
ouvir, que a relaxaçao~ que se tem ul t imamente introduzido 
na inspecção" delle tem ja cauzado bum grande damno a sua 
reputaçao*. Mesmo nos Estados Unidos, que alguns es-
criotres nos seus sonhos phi lantropos tem ignorantemente 
representado como hum paiz onde cada hum faz o que quer 
em matérias de commercio e industria, existe também h u m a 
rigida inspecção" para a qualificaçao* das farinhas, o que 
muito tem contribuído para sustentar a reputaçao" daquelle 
genero. Também naquelle paiz nascente, ha ja abun-
dancia de leys fiscaes violentas para a arrecadaçao" dos 
direitos pouco mais ou menos como na Gram-Bre tanha , 
chegando estas ate ao ponto de ordenarem visitas domicilia-
ria para descobrir artigos desencaminhados e impondo graves 
penas mesmo contra as pessoas que os receberem ou occul-
tarem. 

A vista destes exemplos, e de ter o commercio dos vinhos 
do Por to para a Ingla ter ra prosperado por 56 annos debaixo 
dos regulamentos de qualificaçao* apezar das re laxaçoens e 
abuzos que nclles se possao"" te r in t roduz ido ; nao* vejo 
motivo algum (e muito menos se descobre nas observa-
çoens do author) para ju lgar , que naoi" sejao" saudaveis e 
necessarias todas as dispoziçoens e providencias tendentes á 
qualificaçao" daquelle genero nas suas naturaes qualidades. 

Sobre o 8. artigo. 

Quem ler as observaçoens a este ar t igo cuidará pelo seu 
contheudo que a Companhia separa todos os annos vinhos 
para a 3. qua l idade ; mas affirmao" me que isto succede so-
men te em alguns annos, quando tem havido grandes chuva» 
c consequentemente abundancia de vinho, comprehen-
dendo entaò" mui to de ruim qual idade que so serve para 
o uzo de ramo, ou consumo das tavernas. 

Pessoas imparciaes que conhecem o D o u r o , affirmao" me , 
ser rea lmente máo o vinho que separa a Companhia , alias 
injustiças sobre este ponto excitariaò" contra ella os clamores 
dos povos.— llefiro so estas asserçoens sem responder porem 
pela sua exactidao" por serem factos que somente sobre os 
lugares se podem bem verificar. 

O author presumo ignorava,que as taxas dos preços dosvin-
hos nos annos de 1810 e 1811 forao" de 54 a 60 mil rs. enao" 
de 36 a 40 mil rs. segundo estabeleceu os Alvàra de 1802: e 
como ha muitas pessoas, que sem terem a paciência de entrar 
no amago da questão", clamao** a toa contra o formidável 
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poder que suppoem ter a J u n t a da Companhia de taxar o 
preço dos vinhos como lhe faz conta ; julgo proprio expla-
nar aqui, segundo as minhas noçoens, o mecanismo desta 
operaçao"* pelo que respeita aos vinhos dc embarque, e consi-
derar os effeitos que ella tem produzido e he natural que 
produza naquelle importante ramo de producçao" e com-
mercio. Faço esta digressão" por estar persuadido, que as 
razoens que vou expor , devem ser tomadas na mais seria con-
sideração" em qualquer reforma que se intente fazer na ad-
ministraçaõ" da Companhia. 

Em primeiro lugar , he falsa a asserçao", que a J u n t a da 
Companhia tem o poder de t axar , os vinhos : o Governo he 
que estabelece as taxas e as altera por L e y ou Resolução" 
jrua quando o j idga conveniente. Dirão" talves a isto, que o 
Governo estabelece os preços em consequência das informa-
çoens da J u n t a ; mas esta objecção" faci lmente se destroe : 
pois alem de ser da maior justiça que a J u n t a seja sempre 
ouvida em taes transacçoens, nao" he de presumir com tudo, 
que em objecto de tan ta importancia, o Governo se fie so-
mente no parecer da J u n t a , e de ixe de empregar outros 
muitos meios de informaçao" que tem a sua dispoziçao" para 
o melhor acer to das suas resoluçoens. Tan to creio qua 
basta para mostrar evidentemente , que a J u n t a da Compa-
nhia nao goza por Ley a lguma poder de estabelecer os pre-
ços do vinho de embarque a seu arbitrio, e como lhe faz 
conta. 

Em 2. lugar, a prat ica e variaçoens destas taxas creio se 
reduzem ao seguinte. Na instituição" da Companhia em 
1756 a L e y taxou os preços da 1. qualidade a 25 mil rs por 
pipa e nos annos de carestia a 30 mil rs : e os da 2. quali-
dade, de 20 a 25 mil rs. Pelo Álvara de 30 de Agosto de 
1757, a t tendendo á prohibiçao" que nelle se fazia de ester-
car as vinhas, o que diminuia a quantidade em beneficio da 
qualidade dos vinhos, se ampliarao" os preços da 1. qualidade 
ate 36 mil rs, e os da 2. a 30 mil rs, e estas taxas subsisti-
rão" a té que os Alvará de 21 de Setembro de 1802 os au-
mentou no vinho da 1. qualidade a 40 mil rs, e no da 2. a 36 
mil rs. o que tudo prova o já referido, isto he, que a Jun ta 
nao" pode taxar os preços dos vinhos a seu a rb i t r io .—Ho 
também digno de notar se, que a conservaçao" das mesmas 
taxas desde 1757 ate 1802 ( 4 5 annos) parece denota , que as 
estabelecidas em 1757 erao" bas tantemente altas para cobrir 
huns annos por outros as despezas da cul tura, alias os lavra-
dores do Douro teriaó" em tao" longo periodo recorrido ao 
Governo para que se aumentassem. 

Vejamos agora os effeitos que tem produzido, e he natural 
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que prorluzao" estas taxas na producçao" e commercio da-
quelle genero . 

O paragrafo 33 da Ley da instituição" da Companhia ex-
pressa, ser estabelecida a taxa " para que os lavradores de 
" vinho, e Compradores delles se possao" reger sobre pr in-
" cipios certos, sem que a lavoura per tenda tirar das vendas 
" lucros prejudiciaes ao commercio, nem o commercio no 
" barateio das compras do genero possa arruinar a la-
t c v o u r a , " factos subsequentes a tal dispoziçao" da Ley tem 
provado, que o legislador nao" se enganou na combinaçao" 
que fez, pois a cul tura e exportaçao" daquelle genero para 
a Gram-Bre tanha crescerão" progressivamente, e as cazas 
Inglezas estabelecidas no Por to forao" em maior numero c 
mais opulentas que antes daquella instituirão": o aumento 
pois da cul tura prova evidentemente o aumento dos lucros 
do lavrador, assim como o aumento da exportaçao" e o 
maior numero e opulência das ditas cazas Inglezas provao"* 
o aumento dos lucros daquelle commercio, que he tudo 
quanto se podia dezejar , e o fim essencial dos regulamentos 
da Companhia . 

Dir-se ha talvês, que as taxas nao*" influirão"* neste au-
mento de producçao" e commercio, mas sim outras circum-
stancias, e en t re ellas as maiorias que os negociantes clandes-
tina e il legalmente pagao"* aos lavradores, vindo por es te 
modo a existir a taxa somente para a Companhia. A isto 
respondo, que será necessário declarar quaes sao" estas cir-
cumstancias desconhecidas, e provar com evidencia como 
ellas tem influído no referido aumento de producçao" e com-
merc io daquelle genero : pois quanto ás maiorias, huma 
pouca dc reflexão" basta para fazer vêr, que se ellas tem 
sido hum beneficio para aquella cul tura e commercio, he 
as taxas que se deve, pois sao' ellas que equiiibrao" a ba-
lança dos lucros entre o lavrador c o negociante, e sem ellas, 
o preço do genero decahiria provavelmente com grave 
damno e talvez total ruina daquelle preciozo ramo de indus-
tria. 

Digo que as taxas equilibrao" a balança dos lucros entre os 
lavradores e negociantes, porque os negociantes Inglezes es-
tabelecidos no Por to que fazem a maior par te deste commer-
cio, tendo a l iberdade de comprar por preços menores da 
taxa (o que julgo se deveria conceder também aos Por tu -
guezes) , nao" podem fazer ent re si combinaçoens injustas 
para deprimir o preço do vinho de embarque como fizerao" 
antes da instituição" da Companhia, pois a isso obstará a 
competencia da mesma Companhia que he sempre obrigada 
a comprar pela taxa para assim sustentar o preço, e animar 
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o c u l t i v a d o r — A taxa sendo estabelecida na sua origem bas-
tantemente alta para dar ao lavrador lium prospecto de 
lucro, tem servido ao mesmo tempo de impedir a Jun t a da 
Companhia de abusar do poder que tem de exportar vinhos 
efazer-se negociante e especuladora, o que nao convém ; 
pois ella deve só entrevir nas compras e exportaçao" quanto 
basta para responder as ordens da nobreza da Grani Breta-
nha que a ella se dirige,e as dos seus correspondentes antigos 
que a experiencia lhe tem mostrado especulao" nao" em adul-
teraçoens, mas em servirem os seus f reguezes com vinho ge-
nuíno conservando assim areputa<;aò" dos da Companhia :— 
Tres a quatro mil pipas por anno tem sido communmente a 
exportaçao* da Companhia para a Grani Bretanha, e so 
no anno de 1810 em razão de nao" existirem 110 Porto cazas 
Inglezas sufficientes exportou ate 9000 pipas, e esta pequena 
exportaçao" basta para conservar a reputaçao" do genero na 
Grani Bretanha, e forçar os negociantes Inglezes do Por to 
a nao" uzarem nas suas lotaçoens dos vinhos mais inferiores 
ou outras misturas que formem huma compoziçao mui diffe-
rente ao paladar do padrao" dos vinhos que a Companhia 
expor ta . 

Se as taxas assim estabelecidas pela Le j ' cm hum ponto 
alto impedem os negociantes Inglezes do Porto de faze rem 
combinaçoens para deprimir o preço dos vinhos de embar-
que : se ellas impedem a J u n t a da Companhia de fiizer se-
melhantes combinaçoens para forçar os lavradores a vender-
lhes os vinhos a seu arbitrio : se ellas cohibem a mesma 
J u n t a de exportar mais do que he bastante para conservar a 
reputaçao"" do genero ; nao"* servem ellas menos para conter 
em certos limites as maiorias que os negociantes il legalmenté 
pagaò" ao lavrador para t i rarem huns a outros as melhores a-
degas que per tendem. Como as maiorias mais consideráveis 
se pagao" nos annos que nao sao" e abundancia, a taxa cohibe 
os lavradores de as per tenderem excessivas; pois sendo este 
hum acto illegal, sempre devem temer que os negociantes 
achando os desarresoados, appellem para a execução* da Ley , 
c os obriguem a vender pelo preço das taxas. 

Por outra parte , sem as taxas nao poderia provavelmente 
existir a competencia util que a Companhia faz aos negoci-
antes na compra e exportaçao" dos vinhos, aqual ao mesmo 
tempo, como fica dito, sustenta a reputaçao" do genero, e 
contem o seu preço em huns certos limites. ,\s despezas de 
hum grande estabelecimento publico, nunca podem sugeitar-
se a muitas pequenas economias de que sao" susceptíveis se-
melhantes despezas em huma caza de commercio ; e essa he 
a razao porque, apezar de comprar sempre a Companhia 
pelos preços da taxa, nao" considera a exportaçao" que faá 

VOL. v. n 
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como Iium objecto de grande lucro, mas sim como liuma me,' 
dida necessaria para preservar a reputaçao" do genero. Ora , 
nao" existindo as taxas, nada embaraça os negociantes Ingle-
ses estabelecidos 110 Por to de combinarem para altear por al-
guns annos os preços dos vinhos de embarque provavelmente 
ainda acima daquelles a que os elevavaò" as maiorias : a 
Companhia em tal cazo nao" poderá comprar e expor ta r 
sem arriscar-se a grandes perdas ; nao~exportando, perdera os 
correspondentes que tem na G r a m Bre tanha , e então" o sup-
posto monopolio da Companhia se tornara em verdadeiro, 
mais insoffrivel, e ruinozo monopolio dos feitores Inglezes no 
Por to , os quaes para se indemnizarem dos altos preços que 
pagáraò" por alguns annos para destruir a competencia da 
Companhia , introduzirão" as adulteraçoens ao mesmo ponto 
n que chegarao" em 1754 pela confissão" dos mesmos feitores 
Inglezes na sua circular impressa, produzindo como então", 
a total ruina daquelle ramo de producçao" e commercio com 
grave damno dos interesses de Portugal e da G r a m Bretanha. 
A probabilidade e possibilidade de se fazerem taes combina-
< oens podem-se provar nao" só pela dita combinaçao" dos fei-
tores Inglezes em 1754, mas também pela enorme combina-
çao" feita em Inglaterra em 1809, a respeito das laãs e lanifí-
cios : e se foi possível formar-se tal monopolio em hum ramo 
no qual ha a coneurrencia de bum grandíssimo numero do 
compradores e vendedores sem que estes tenhao" outro meio 
de indemnizar.se dos altos preços das compras se nao" por 
meio de preços ventajozos nas vendas, como nao" lie de es-
pera r , que hum pequeno numero de negociantes estabeleci-
dos 110 Porto,sendo os únicos grandes compradores dos vinhos 
de embarque, empregue todos os meios para monopolisar 
aquelle ramo de commercio part icularmente em hum art igo 
que por meio de misturas pode aumentar muito de valor ? 

Ju lgo pois pelo que fica dito ser evidente, que a existencia 
das taxas no vinho de embarque he hum dos pontos cm que 
SC nao" deve tocar sem grandíssima ponderaçao". Podem se 
ellas al terar segundo as circumstancias dos tempos ; pode se 
fechar os olhos a algumas infracçoens que se fàçao" a este 
respeito que mesmo remediem algumas deficiências forçozas 
da Ley , pois leys absolutamente perfeitas só podem emanar 
do Author dana tureza : mas a aboliçao" das taxas, particular-
mente nas circumstancias actuaes, cauzaria sem duvida males 
Incalculáveis.—O Governo de Portugal e a J u n t a da Compa-
nhia sabem muito bem a existencia das maiorias em contra-
venção das Leys , mas nao" julgao conveniente oppôr-se rigo-
rozamente a tal pratica, visto serem dadas por ajuste volun-
tário em beneficio da lavoura, e haver ajusta presumpçao" 
que nao" encarecerão" o genero ao ponto de diminuir-lhe o 
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consumo na Gram Bre tanha , pois o negociante commun-
mente sabe o que faz, e nao' compra hum artigo por preço 
que nao" lhe offereça o prospecto de o poder vender com 
ventagem. 

Poderão"" dizer a isto alguns por espirito de rigorismo, e 
outros por espirito de contradicçao", que he melhor abolir 
leys que nao se executao" á risca, pois a sua inexecução" |faz 
perder o respeito ás leys em geral . Mas como huma infini-
nidade de circumstancias differentes influe na maior ou menor 
necessidade e efficacia das leys economicas de hum paiz: como 
estas mesmas circumstancias variao cont inuamente com o 
tempo, seguese, que entre as leys desta natureza ha humas 
que se devem observar r igorozamente ; outras que se devem 
abolir quando se demonstre evidentemente terem occorrido 
circumstancias que as fazem mais prejudiciaes que úteis ; e 
outras, que posto se devem conservar, nao~ convém com tudo 
vigiar muito escrupulosamente na sua rigida observancia, o 
leys desta natureza existem em quasi todos os grandes paizes. 
Em Ingla terra mesmo sendo hum dos paizes em que as leys 
mais se respeitao" e observao", ha muitas leys desta ult ima 
especie, como sao", algumas contra os atravessadores e rega-
toens , a respeito da c a ç a ; contra os mendigos e vagabundos, 
íic. &c. Taes leys conservao" se porque a sua existencia 
produz mais bem do que mal, e por conseguinte a sua aboli-
çao' produziria mais mal do que bem. 

Deve se também notar , que o meio artificial de estabele» 
cer taxas para conter em certos limites o preço de alguns a r , 
tigos de maneira , que elle nao" desanime o lavrador nem o 
consumidor, nao" he particular á producçao"" dos vinhos do 
Douro , mas tem sido adoptado em differentes modos por di« 
versas naçoens, ate mesmo pela Ingla ter ra . Sem fallar nas 
taxas do pao~ e da cerveja que existem neste paiz, considere-
mos as leys que regulaò" a exportaçao" dos graons que tem 
sido tao"" louvadas por alguns escritores de economia politica 
das outras naçoens. Cada especie de graons tem hum max-
imum de preço, chegando aò qual a exportaçao" he prohibida, 
e igualmente o fabrico de goma e a destilaçao para espirites. 
Que he pois este rnaxmum e prohibiçoens se nao"" hum meio 
artificial que opera como huma taxa sobre o preço dos graons. 
Qual he o seu objecto e effeito senão" conter o preço daquel-
les generos em justos limites de maneira que o lavrador 
nao" se desanime de cultivar, nem o consumidor se veja na 
impossibilidade de comprar ? Tal he precisamente o objecto 
e effeito das taxas do vinho de embarque estabelecidas peio 
Governo Por tuguez .—A prohibiçaó" de exportar laãs e ove-
lhas de Inglaterra he construída sobre os mesmos princípios 
f tende aos mesmos fios. Por esta Ley o creador he cobibide 
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de fazer lucros excessivos em damno dos manufactureiros a 
Consumidores de fazendas de laã, e pela taxa dos vinhos e 
maximum do preço dos graons os lavradores sao cohibidos 
de fazerem lucros excessivos em damno dos negociantes e 
consumidores destes generos. 

Presumo questão" nenhuma de economia publica foi mais 
amplamente discutida do que tem sido por homens habilissi-
mos em diversas épocas na Inglaterra a legisIaçao" sobre o 
commercio dos graons e das laãs, mas sempre taes questoens 
t em sido decididas a favor das leys existentes de restricço-
ens. vista a evidencia de que com ellas de longo tempo a 
agr icul tura e commercio dos lanifícios tem progressivamente 
prosperado, e nao" parecer sensato, que quando hum ramo 
de prosperidade publica tem florecido debaixo de hum regi-
me de regulaçoens, se adopte levemente hum systema dia-
met ra lmente opposto sem a maior segurança da superioridade 
dos seus rezul tados e esta mesma doutrina creio se deve ap-
pliear ao cazo da Companhia do Alto Douro pelo que respe-
ita ao ramo dos vinh s de embarque. 

Lembra rá talvês neste ponto a objecção" superficial posto 
que especiosa, de nao haver em França huma Companhia de 
vinhos ; mas como o author toca esta questão" nas observa-
çoens geraes , rezervo me t ra tar este assumpto quando as 
examinar . 

Sobre o 9. artigo. 

Pe r t ence aos Deputados da J u n t a da Companhia respon-
der a maior par te deste artigo ; e por tanto limito me sof ien te 
a referir , que differentes pessoas me affirmari" ser falsa a as-
ser ao dc serem muito mal feitas e mas as aguas ardentes fa-
bricadas pela Companhia O author enganou-se provavel-
men te com as ordinariae que se fabricao" para o consumo 
das tavernas e botequins. 

Sobre o 10. art igo. 

Nao" vejo razao" para fazer-se arrolamento e mediçoens 
nos vinhos destinados para a Ingla ter ra , e nao" deva haver o 
mesmo r.os mais ligeíios destinados para os paizes do norte , 
Es tados Uni os, &c. Nao basta dizer que taes operaçoens 
sao sem utilidade ou precizao he necessário prova lo com 
factos e ray.oens convincentes o que o author nao faz 

Conclue o author as suas observaçoens sobre os diversos 
artigos do Álvara com as seguintes expressoens: tal he esta 
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Ley que pela simples inspecção delia mereciaõ muito castiga-
dos os que por malícia ouzaraõ propo-la a S. A. R. ; e subre-
ticiamente lhajizeraõ assignar. 

Se o author nao tem outras razoens mais fortes que a sim-
ples inspecção' do A'vara para asseverar, que as suas dispo» 
ziçoens forao' propostas por malícia, e o fizerao" subreticia-
mente assignar, he sem duvida muito injusta e l igeiramente 
pronunciada a sentença, que mereciaõ ser muito castigados os 
que para isso concorrerão". Visto pois o author nao" dar out ra 
razao alem da indicada como prova da sua sserçao", per tence 
a piedade dos leitores nao" darem credito a existencia de taes 
actos dc malícia e subrepçaõ sem provas mais evidentes Nao 
deve admirar que as leys fiscaes ainda as mais bem imagina-
da ' ; sejao' em par te illudidas Pensata la legge trovato Vin-
ganno, he hum adagio Italiano bem conhecido. Em Ingla ter -
ra e em outros paizes nos quaes se presta huma atten ao" as-
sídua a taes objectos, se fazem sobre elles cont inuamente no-
vas leys, o que prova nao" serem sufficientes as que existiao" 
antes, e com tudo, ninguém pela simples inspecção destas ul-
t imas se atreve a proferir que os que as propozerao e íizerao" 
assignar ao Soberano forao" criminozos de malícia e subrep-
ç a õ , e mereciaõ" ser castigados. 

Presumo pois, que toda a pessoa desapaixonada que con-
f ron ta r os diversos artigos do Álvara com as observaçoens do 
author achará, que elle confunde as disposf oens da Ley com 
a inexecução" que delias pode haver : que esta inexecução" a 
funda j i r incipalmen te sobre princípios de corrupção" cuja ex-
i s tenc t i nao prova com factos : e por tanto, unindo estas ra-
zoens a nao se dignar o author subscrever o seu nome em 
h u m a tal publicaçao", devem ficar grandes suspeitas aos seus 
leitores de que ha muita calumnia nas suas accuzaçoens ; 
assim como he evidente, que os seus argumentos contra o 
Álvara sendo tunclados em tao" mal estabelecidas bases, nada 
podem contribuir para o verdadeiro e justo juizo que se deve 
fazer tias suas dispoziçoens. 

Res ta agora passar ao exame das observaçoens geraes do 
author . 

Será continuado. 
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POLITICA. 

AMERICA. 

A L G U N S Jornal is tas empenhados nas desgraças da Ame-
rica Hespanhola tem affirmado, que os insurgentes no Méx i -
co tinhao" dois grandes exercitos, hum commandado por M o -
rellos, e outro por hum taLJ tyan : que este estava sitiando 
a Capital do M é x i c o : que Morellos tomara a Cidade de 
Acapu lco ; que voltára dali, e que tendo hum combate com 
o General Callejas, (fiel ao seu Soberano, e á Sua Pa t r i a ) o 
derrotara , chegando a investir a Cidade de Vera -Cruz : final-
mente que os dois exercitos insurgentes subiao" a mais de 
80,000 homens !!! 1 stas noticias forao" transmittidas a L o n -
dres por seos irmaons caríssimos da Nova Orleans, em data de 
19 d' A gosto. 

Felismente todas estas noticias sao" falsas. Acabao" de re -
ceber-se noticias dc Havana em data de 26 d 'Agos to , e por 
ellas consta o seguinte— 

" Hontem chegou a este porto a Canhoneira Caridade de 
" Vera Cruz , com a grata noticia de que as communicaçi ena 
" ent re esta Cidade, e México estaó" completamente livres, 
" o que se prova pela correspondência official que esta ca-
" nhoneira t rouxe. Nos sabemos taobem que a tranquilli-
" dade está quasi inteiramente restabelecida em todo o i\j ex -
" ico, e nos offerecemos a Deos as mais sinceras acçoens de 
•« Graças por este acontec imento ." 

C A R A C A S . 

O F F I C I O 

D o G e n e r a l M o n t e v e r d e a o C a p i t a o G e n e r a l d e V e n e -
z u e l a F e r n a n d o M i y a r e s . 

Ao concluir hontem os t ratados de paz com os Commissa-
rios do Chefe das armas Caraquenhas, para submet ter , sem 
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effuzacT de sangue, nem outros estragos da guerra , a nosso 
legitimo Soberano o territorio que faltava por conquistar nesta 
provínc ia ; se ineluio o ar t igo—de que seja eu exclusiva-
mente o que passe a occupar o dito terr i torio, e a pôr em ex -
ecuçao" todos os particulares, debaixo dos quaes se tem 
ajustado o prezente t ra tado de pacificaçao .- Es ta concessão", 
en t re as mais a que me vi precizado condescender, para 
evitar todo obstáculo, e inconveniente, que se opponha à 
reconquista destas províncias, e a restabelecer os direitos de 
nosso Soberano, seria por si so bastante para obrigar-me a 
insinuar a V. S. nao" ser conveniente ao Serviço d ' E l Rey, 
nem á cauza publica nas prezentes circunstancias, que en t re 
a exercer as funcçoens de Governador, e Capitaò" Genera l , 
cm virtude da nomeaçao" que tem, lia muito tempo, semque 
venha nova ordem, ou dispoziçao" de S. M. mas a este funda-
mento observo, bem a meu pezar , que se a junta outro mui 
poderozo— a opinião" dos povos interiores, que por seos offi-
cios, e documentos, recebidos hontem mesmo, me fa em 
ver, que tem a mesma intenção" de pao" admittir por agora 
a V. S. nos empregos de Governador, e Capitaõ General de 
Venezuela, ate outra Soberana Determinaçaõ". Em tal si-
tua; ao" vejo hum eminente perigo de que rezul te hum trans-
torno tal, que sejao íiluzorias todas as minhas fadigas com o 
exerci to , que me está encar regado; que se difficulte ao me-
nos r. reducçao" das províncias dc . umaná , Barcelona, e 
Margare ta , e que, finalmente, este terri torio volte ao estado 
(Panarquia, e prepar;. sua desolaçao total . 

Movido pois destes temores , e sem me conduzir por outros 
fins mais que os da ponderoza importancia de restabelecer es-
tes domínios debaixo da authoridade de nosso legitimo Mo-
narca , e segurar a paz, e tranquill idade com o menor custo 
do Estado, me vejo na dura necessidade d ' insinuar a V. S. se 
sirva nao dar passo algum no uzo dos empregos de Governa-
dor, e Capitaõ General , na persuazao de que se V S tizer 
a lguma coiza em contrario, nao" pode esperar bo .1 rezultado, 
e ficará responsável por tao graves consequências 

T e n h o por mui conveniente que, ent re tanto que S. M nao" 
determina o que for do seu real agrado, V. S Se auzente 
desta província para onde lhe pa re v a mais a propozito, a 
fim d 'esperar alii o rezultado da participação" destas occurren-
cias, que dirijo a nosso Soberano. 

Se V. S t rouxe comsigo os Senhores Ministros, que per-
tencem á Real Audiência desta província, segundo a noticia, 
que disso se me tem d a d o ; pode V. S. significar ans ditos 
Senhores que passem, logo que o ju lguem util, a estabelecer 
o tr ibunal na Cidade de Valencia, en t re tan to que tomo posse 



2 42 Politica. 

da de Caracas , ou se rezolve qual hade ser a capital, vista a 
total ruina que esta tem padecido. 

l i e tao" interessante que os ditos Senhores Ministros en-
t rem no exercício de suas funcçoens em todos os assumptos 
civiz, quanto eu considero, que as cauzas e negocios, que 
devem ser do seu conhecimento, estaraò" soffrendo hum atra» 
zamento de muita consideração" com prejuízo da publica jus-
tiça, c dos particulares litigantes, que tem carecido deste r e -
curso desde que entrei na posse destes povos, caminhando 
sempre com a dor de nao" ter ao menos hum letrado com 
q u e m podesse consultar, reduzindo-se por isso minhas dis-
poziçoens a promptas, e extraordinarias providencias. Deos 
G u a r d e a V.' S. muitos annos. Quarte l General de S. Mateo , 
t l de Ju lho de 1812. Domingo Montevcrde . Snr . Capitao" 
Genera l de Venezuela. 

R E S P O S T A DO C A P I T A O " G E N E R A L . 

Li com tanta surpreza como sentimento o officio de V. de 
de 27 do Cor ren te ; nao" porque a ambiçao" de mandar , ou 
outras paixoens, que costumao" mover o coracaò" huma-
no tenhao" par te em meo desgosto; mas sim porque eu con-
sidero que nenhum passo podia dar-se mais offensivo con-
t ra o Supremo Governo da Naçao", nem mais fecundo 
cm péssimas, e funestas consequências, que o de nao" con-
hece r no mesmo acto da pacificaçao" de humas província* 
levantadas, a legitima authoridade, ou, o que he o mesmo, 
permitt ir hum acto que he o que obrigou o Governo a valer-se 
da força para submetter estas províncias. Faço a V. a jus t iça 
de crer , que seos sentimentes sao" demaziadamente nobres, e 
pundonorosos pora te r - se resolvido a tomar o part ido violento, 
q u e indica em seu officio com deliberada intenção" de often-
der o Soberano Governo Nacional ; porque, para hum militar 
de honra nao~haprocedimento, quo mais o degrade a seos pro-
prios olhos, aos dc seos concidadaons, e aos da posteridade, 
que o desconhecer a subordinação", c oílender, ainda o mais 
levemente possível, o Soberano. Po rem como os erros em 
que o entendimento cahe, a reflexão", e o convencimento 03 
corr ige ; nao" posso deixar de propor á consideração" dc V. 
sem alguma vista pessoal, e só com o objecto do melhor ser-
viço d ' E l Rey, (que he o que deve dirigir todas as nossas 
operaçoens) , que privar do mando hum chefe nomeado pela 
author idade suprema, que todos reconhecemos, pela int ima-
çao" d 'ou t ro , que ainda que cheio de conhecimentos, de va-
lor, e patriotismo, e digno do reconhecimento nacional, nao" 
deixa do ser seu subal te rno; he minar as bazes de todo o 
Governo , author izar o eícandalozo procedimento de que o 
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povo de h u m districto part icular, ou o que se chama povo se 
constitua superior ao mesmo Governo, e por conseguinte se 
in t roduza a ana rqu ia ; e he fazer-se complice d 'hum cr ime 
que nao" he compatível com os deveres de hum chefe, e com 
os sentimentos de hum militar honrado. 

Ja disse, e o repito, que pessoalmente me he indifferente 
mandar , ou obedecer , com tanto que seja com utilidade do 
Estado. Porem, quem assegura a V. que todas as provín-
cias da Capitania Geral tem os mesmos sentimentos que V. 
manifesta em seu officio ? Quem assegura a V. que este he o 
voto dos povos desta mesma província, o dos benemeri tos offi-
ciaes, que militao" debaixo das bandeiras d ' E l Rey , e o das 
valorozas tropas, que se tem coroado, e tem coroado a V. de 
gloria ? E sem estas seguranças, como he possível, que V. 
tenha intentado hum passo tao" arriscado, lium passo, que 
pode produzir huma divizao" politica nestas províncias, e O 
que he consequência desta, huma guer ra civil, que todoa 
lastimaremos inuti lmente, e que torne a submergir estes des-
graçados paizes nos mesmos horrores, desolaçao", c estragos, 
de que, por hum part icular prodígio da Providencia acaba 
de sahir. 

D iz V. que sua rezoluçao" tem sido eífeito de hum ar t igo 
da capitulaçao" feita por V. com o eommandante das tropas da 
Caracas : mas prescindindo das consideraçoens que de tropel 
se aprezcntuo á minha imaginaçao" sobre a facto da capitu-
laçao": como he possível que hum chefe victoriozo, qu« 
subjugava os povos, c destruía os exercitos com a ligeireza 
de hum raio, nao" tenha conhecido, que recebendo a lei do 
vencido, no momento que estava em sua mao" reduzi-lo a 
cinzas, escurece toda a sua gloria entrando em capitulaçoens, 
que nao" esperavao"? 

Em fim, como se tem podido ocultar á penetraçao", aa 
ju ízo, e ao talento de V. que meu commando nestas provín-
cias acaba de receber huma nova sancçao" do G o v e r n o ; pois 
que ao dar por concluida a commissao" regia, se me nomea-
rao os consultores, que devem auxiliar-me com suas luzes 
nas operaçoens militares destas províncias, c se ordena ao 
mesmo Commissario régio, que me ent regue suas instrucço-
ens, c se expecçao" ordens ao Vice-Rey do México , e aos 
Capitaens Generaes da Havana , e Porto Rico, para que me 
auxiliem com toda a classe de succorros para concluir a 
pacificaçao desta provincia ? E com que titulo, d e b a k o de 
que pre texto ou côr, poderá V. intrometter-se em meu man-
do, e ser reconhecido por aquelles chefes ? 

O commando politico que tenho nestas provindas , e em 
vir tude do qual se me remet teo a Constituição Politica da 
Monarquia para que a publ ique ; a convocaçao" para as 
próximas Cortes crdinarias, e outras ordens, cujo cumpri-
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m e n t o se me encavrega pes soa lmen te ; deba ixo de que p re -
t e x t o poderão" passar , pa r a seu cumpr imen to , e execução , ;t 
h u m a pessoa, que nao" tem au thor idade conhec ida , c que 
deve a que se que r a r rogar a h u m ar t igo de h u m a capi tu la-
çao", que r dizer a h u m a lei d ic tada por h u m inimigo do es-
t a d o ? 

Nao" fallo a V. d 'ou t ros infinitos pontos , cada h u m dos 
quaes rezis te a b e r t a m e n t e a resolução" de V. po rque faço a 
jus t iça que devo a seu mér i to ; e creio que estas simplices ob -
servaçoens bastarao" para que nao to rnemos amargurados os 
d ias de gloria, e p raze r puro , que a Na ao tera quando sou-
b e r os novos loiros, que V. acaba de g a n h a r no campo da 
honra . M e u ca rac te r he , por fo r tuna minha b a s t a n t e m e n t e 
pacif ico pa ra deze ja r , que estas desagrada re i s occur renc ia s 
t e r m i n e m do modo que convém ao Servi o d ' E l Rey , á t r a n -
qui l l idade desta província , e á honra d ' ambos ; e a fim de 
q u e assim possa conseguir-se , sem est repi to , nem escanda-
lo publ ico, e sem de longas pre judic iaes , dei commissao ao 
Coronel D. Manoe l dei P ie r ro , pa r a que en t r egando- lhe es te 
officio, possa in te i rar a V. dos sen t imentos que me animao", 
e ser nosso í r i s de p a z . Deos G u a r d e a V. mui tos annos . 
P u e r t o Cabello, 29 de J u l h o de 1812. F e r n a n d o Miya res 
— S n r . D o n D o m i n g o M o n t e v e r d e . 

REFLEXOENS 

Sobre a famoza Republica de Venezuela , que Jo rna-
listas conhecidos por seos princípios revolucionários, 
e por sua presumptuoza ignorancia, deraõ como in-
contestavelmente estabelecida e firme ; e que hoje 
attribuem a desappariçaõ delia ao terramoto que lhe 
sobreveio. 

Parece -nos que e ra precizo nao" t e r o mais leve conhec i -
m e n t o do coracao"humano, paranao" prever a necessaria queda 
da Republ ica de Venezue la ( q u e fe l i smente ja nao" e x i s t e ) , 
logo que se vio a declara;,ao de sua independenc ia no dia 5 de 
J u l h o de 1811. Mais de h u m a vez temos dado a conhece r em 
nosso Jo rna l os obstáculos , que n a t u r a l m e n t e se oppunhao 
a huma total innovaçao de Governo nas Amér icas H e s p a -
nho la s ; e cada vez es tamos mais persuadidos , que se o G o -
ve rno de H e s p a n h a tivesse sabido escolher os ve rdade i ros 
meios de rcconcil iaçao": as detestáveis imposturas , e p ro jec -
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jos ambiciosos dos revolucionários de Caracas, Buenos 
Ayres , & c . nenhum effeito teriao" produzido em povos taes, 
como os Americanos ; e se teriao" evitado as torrentes de 
sangue que barbaramente se tem derramado naquellas ferteis 
regioens, outrora tao" felizes, e hoje tao" desgraçadas ; t e r -
se-hiao" poupado as horríveis calamidades que tem desolado 
aquelles povos, e cm que tem sido grandemente culpada a 
politica cega do Governo de Hespanba ; e mais ainda a per -
versidade, egoísmo, e f rene t ica ambiçao" dos revolucionários, 
dignos imitadores e Sectários dos Mara t s , dos Uobespierres, 
dos Santerres , e de tantos mil outros monstros da revolução" 
Franceza . 

Havia apenas hum anno que Venezuela t inha feito, á imi-
taçao" das províncias d ' H e s p a n h a , huma J u n t a Governa t iva ; 
e por certo nas circunstancias em que então"" se achava a 
Mai -Pa t r i a , Venezuela fez mui bem em seguir as províncias 
da Península, e reprezentar á sua maneira Fernando VII» 
Mas quando, poucos mezes depois, os facciozos quebrando 
vilmente o ju ramento de fidelidade que tinhao" dado ; serrjt 
respeito, ou contemplação" alguma ao Seu Monarca , e as 
suas desgraças ; sem a menor attençao" á poderoza influencia 
das formulas, dos costumes, e dos hábitos, declarou a sua 
absoluta indepcndencia ; e chamou hum povo, (que na frase 
dos mesmos revolucionários jazia na mizeria, na oppressao", 
na ignorancia, e na superstição", havia tres séculos) á possa 
dos seos direitos naturaes, c o declarou hum povo livre, hum 
povo soberano ; foi desde então" mui fácil prever as desgra-
ças ' de Venezuela , e a prompta queda deste phantastico edi-
fieio. Foi desde então" mui fácil o conhecer , que a declara-
çao* da sua independencia absoluta nao" fazia mais do qua 
augmenta r as diificuldades em que Venezuela ja se a c h a v a ; 
que com esta declaraçao" os facciozos multiplicavao" o numero 
dos seos adversarios, convertiao" em inimigos seos os que 
erao" inditFerentes; e tornavao" indifterentes, e mesmo con-
trários muitos dos seos amigos, ou por que fossem timidos, 
ou por que ante vissem logo os fins perversos a que os revolu-
cionários se dirigiao"; para o que pouco era necessário. 

Aquelles facciozos arrastados pelo mais desenfreado deze-
jo de vingança, pela mais detestável cobiça de requezas,pel?. 
jnais criminoza e insaciável sêde de governar , esquecerao"-se 
ou ignoravao" que na ordem natural , bem como na ordem 
politica, a natureza nem faz , nem quer saltos : e que estes 
sao" tanto mais perigozos, quanto os povos sao" mais ignoran-
tes , mais escravos, mais supersticiozos. 

Ninguém ignora que a independencia he hum bem ; mas os 
facciozos de Venezuela esquecerao -.se, ou ignoravao" que ha 
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infinitas classes de independencia, e que nem todas convém 
igualmente a todos os povos, e em todas as circunstancias. 
El les esquecerao~-se, ou ignor lvad , que a independencia 
nao" se verifica, nem consiste somente na declaraçao" dos di-
reitos abstractos e primitivos de hum Estado : que esta inde-
pendencia he sempre hum effeito do poder ; que sem este 
nao" existe aque l la ; c que antes de fixar, c rezolver a inde-
pendencia de Venezuela, deviao~pezar a t ten tamente as cir-
cunstancias cm que Venezuela se achava, suas forças, seu 
poder , e os povos para quem hiao" legislar. Ass im obraria 
quem tivesse em vista o bem do Estado, c a felccidade dos 
seos concidadaons: m a s h e j a tempo d e o s povos se desenga-
narem, que os innovadores, os revolucionários, só querem 
engana-los ; só querem subtrahi-los á obediencia devida aos 
Soberanos legitimos, para os fazer instrumentos das suas 
paixoens, dos seos interesses, dos seos fins perversos. 

Os facciozos, declarando a independencia absoluta de Ve-
nezuela nao" só irritarao" os Americanos, e Europeos fieis ao 
infeliz Monarca , victima da mais nefanda perfidia, mas es-
candalizarao" horrivelmente todos os que cstavao" persuadidos 
que a religião" está sempre cm perigo no meio de semelhantes 
revoluçoens. E como nao" haviao~de assim pensar se tendo 
poucos mezes antes prestado perante os altares juramento de 
fidelidade a Fernando VI I . , viao" quebrado este ju ramento , e 
t ra tado ate com indignidade o nome do Seu Monarca ? 

Os facciozos, declarando a independencia absoluta de Ve-
nezue la converterão" em inimigos seos todos aquelles Amer i , 
canos e Europeos que ou por princípios, ou por habito ama-
vaó" o Governo Monárquico. 

Os revolucionários, bem nao" tinhao" declarado a indepen-
dencia de Venezuela , virão" se involtos em difficuldades sem 
conto, que a sua ignorancia p resumptuoza (qual idade inhe-
r en t e a todo o revolucionário) lhes nao" deixou prover. E n -
tão" seguindo á risca os infames jacobinos de Paris recorrerão" 
a todos os meios violentos ; quizerao" suffocar os differentes 
part idos que elles mesmos tinhao" criado, estabelecendo o 
terrorismo ; estabelecerão" huma Sociedade Patr iót ica, (á 
semelhança da J u n t a de Segurança Publ ica) a qual pela meia 
noi te mandava ent rar nas cazas piquetes de Soldados, que 
faziao" levantar da cama as victimas, que na manhã seguinte 
deviao" ser enforcadas sem processo, sem defeza, e suas ca-
beças erao" espetadas em páos pelas entradas de Caracas ! 
Nao" oizavao" dois amigos conversar na r u a ; n inguém podia 
dizer huma palavra contra o governo ; cstabeleceo-se o hor -
rorozo systema de delaçoens ; c desde então" romperão-se 
todos os laços, que fazem amavel a sociedade ; desde então 
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acabou a segurança pessoal, e com ella a te a sombra de fe-
licidade. 

Assim tratarao" os scelerados revolucionários de Venezuela 
viz agentes de Bonaparte , aquelle mesmo Povo, que poucos 
dias antes tinhao" declarado Povo Independente, e proclamado 
Povo Soberano !!! Os Povos conhecerão ' bem depressa o 
laço que lhes tinhao" a r m a d o ; bem depressa conhecerão" o 
abismo em que hum punhado de facciozos os t inha submer-
gido. Compararao" os males que soffriao" debaixo do antigo 
governo, com os horríveis males que estavao" suportando de-
baixo do novo regimen ; comparáraò" a ant iga oppressao", 
com a oppressao"" m o d e r n a ; pezarao"" os sacrifícios que d 'an-
tes faziao", com os sacrifícios que os seos novos regentes sem 
cessar, e violentamente exigiao": desde então" conhecerão", 
que erao" mil vezes mais desgraçados, do que nunca o t inhao 
s ido ; e em seu estado horrível de oppressao", de violência, e 
t i rannia detestando os authores de tantos males, suspiravao" 
pela antiga ordem de coizas. 

Neste deplorável estado he evidente que, na primeira oc-
caziao" favoravcl que se lhe oíFcrecessc, os povos Sacodiriao" 
o jugo dc ferro que os opprimia ; c se entregariao" gostozos á 
primeira força que se aprezentasse para os livrar de tantos 
males. Eis aqui porque o partido ant i -Hespanhol se dissipou 
n ' h u m momento ; eisaqui por que hum punhado de soldados, 
se apoderou, sem resistencia, do terri torio da famoza Re-
publica de Venezuela, que só revolucionários, tao" ignorantes , 
e presumptuozos, como intr igantes, e abominaveis, derao" por 
firme, e segura (porque assim o dezejavao"): eisaqui porque 
as cidades abrirao" suas portas ás tropas de Coro ; eisaqui por-
que os soldados desta Republ ica ephemera abandonárao" 
seos chefes : eisaqui porque todos os povos correrão" ansiozos 
a entregar-se ás pouquíssimas tropas de Fernando V I I . Nao" 
foi pois o terramoto phisico a cauza do rendimento de Cara-
cas ; foi o terremoto philosophico da declaraçao" de sua in-
dependencia absoluta feita em 5 de Ju lho de 1811, que aba-
lou seos proprios alicerces, e que a devia irrevogavelmente, 
lançar por terra . 

Os Correspondentes , e partidistas dos revolucionários de 
Caracas,- tao" abominaveis liuus, como outros, esforçao"-se 
para persuadir que a queda da sua querida Republ ica he de-
vida ao te r ramoto , e nao" aos seos erros políticos, de que 
acima falíamos. " Os pregadores, dizem elles, reprezenta-
" rao" aos Povos o terramoto como h u m castigo do Ceo pela 
" revolução", que tinhao" feito. A sua superstição" he tal , 
" que todas as proclamaçoeus do Governo as mais energicas, 
" todos os argumentos os mais convincentes para lhes mos-
" trar que o ter ramoto nenhuma relacao" t inha com a revo-
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luçao , forao" ba ldados ; e nada pode acalmar o terror qaè 
" se apoderou de todos os povos dc Venezue l a . "* 

M a s como sao" tao" estúpidos, ou tao" cegos os que assim 
per tendem defender os erros, e os crimos dos revolucioná-
rios de Caracas, que nao" conhecem á primeira vista, que 
longe de os defender , mais os criminao", ou manifestao", pelo 
menos , ainda mais sua ignorancia, e seos erros í Sc o Povo 
de Venezuela he com effeito tao" supersticiozo ; " como, (diz 
h u m hábil Jornalista) queriao" os legisladores de Caracas con-
verter de repente esse Povo n 'huma republica absolutamente, 
democrat ica ? Como davao" a hum tal povo liurria constitui-
ção" tal, qual se poderia imaginar para hum povo dc philoso-
phos ? E era a vontade absoluta desse povo, que elles que-
riao' estabelecer como único principio de suas leis ? E era 
ali que elles se propmihao" lançar por terra de hum golpe 
quanto t inha connexao" com as preocupaçoens, uzos, e cos-

t u m e s immemor i aes : " 
He innegavel o influxo do terramoto na destruição" do 

novo Systema Politico de Caracas : he taobem innegavel quo 
os verdadeiros, c dignos Ministros da Religião", que ate ali 
choravao" em silencio sobre os males daquelles povos, sobre o 
desprezo da Religião", e sobre o escandalozo exemplo d ' i r re -
ligiao', e perversidade que outros ecclesiasticos tinhao" dado ; 
he innegavel dizemos nos, que os verdadeiros, e dignos Mi-
nistros da Religião", representassem com vivas cores, e com 
razoens ou solidas,ou plausíveis,o t remendo terramoto de Ca-
racas como hum justo castigo da revolução", e dos crimes que 
$e tinhao" perpe t rado ; e no meio dos horriveis males a que se 
viao" ent regues aquelles desgraçados Povos, desde o pr incipia 
da revolução", nada era tao" natural como acredi tar os Minis-
tros da Religião", que antes da revolução", e duran te cila se 
tinhao" feito recommendaveis pela sua exemplar conducta , o 
t i r tudes . E como nao" liaviao" de ser elles acreditadas cla-
mando contra os authores de tantos, c tao" enormes crimes, 
cont ra monstros que tinhao" feito derramar torrentes de san-
gue humano, e sangue innocente ? Como nao" haviao" da 
ser acreditados clamando contra quem nao" so quebrara o 
io lemne juramento , que, poucos mezes antes, t inha dado de 
submissão", e fidelidade a Fernando VI I . , mas ate o t inha in-
sultado na sua desgraça ? " Fe rnando V I L (diz o citado J o r -

* Nos prev imos o pouco ou nenhum efíeito Que as proc lamaçoens , e 
todos os esforços dos revolucionários de Ca racas h a v i a o de p roduz i r ; e 
p o r isso em nosso No. XV. pag . 500 e 501 dissemos.—Taes proclamaçoens 
tom tudo tem produzido pouco eff eito rio espirito, e muito menos ainda no cora-
çau dos Jiovos, cuja religião' por felicidade, nuj' ha a dos rebeldes, du3 assutsinos, 
e dos revolucionários, SÇ& 
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nalísta) hc- quem os anniqullou do púlpito aba ixo : Fe rnando 
V I I . gemendo em prizoens, e despojado ao mesmo tempo da 

* seos direitos por seos vassallcs ingratos ; Fernando V I I . 
captivo entre os Francezes ; e Venezuela imitando os 
Francezes nas maximas do seu novo governo ; Fernando V I I . 
insultado por Bonaparte , c declarado por indigno de reinar 
em Hespanba ; e Venezuela confirmando o insulto, e decla-
rando-o igualmente indigno de reinar sobre ella. Nao" sabiao" 
os que pozerao" deste modo Fernando VII . da parte dos seos 
adversados, que havia tormentas, fomes, pestes, terramoto?, 
e outros males na ordem da na tureza , e que a menor desgraça 
deste genero podia anniquila-los, combinada com o nome de 
Fernando ? Pelo contrario esse mesmo nome teria sido seu 
escudo em qualquer acontecimento da for tuna, se t ivessem 
seguido o rumo da revolução" primeira. O reconhecimento 
firme, e constante de Fernando V I I . teria, ha tempos, p re -
parado a opinião" publica, para que o terramoto nao" tivesse 
mais elíeitos, que as meras desgraças fizicas, que inevitavel-
men te devia cauzar. Se Venezuela tivesse permanecido 
firme cm seu primeiro systema de conservar se unida a F e r -
nando, debaixo da observancia das leis Hespanholas ; desde 
o momento que appareceo a constituição" que as cortes tem 
dado, poderia ter aberto a mais t remenda bateria contra ellas, 
declarando aos Povos, que a nova constituição" t inha despo-
jado o I ley de quasi todos os seos antigos direitos. Todo o 
mundo entenderia esta l inguagem em Venezuela : e quando 
os pregadores lhes dissessem, que o terramoto era em castigo 
da sua revolução" politica (da p r imei ra ) ; todo o mundo lhes 
perguntar ia , se o terramoto nao" t inha assustado ao menos 
alguns dos deputados nas cortes í 

Nao" foi pois o terramoto que anniquilou a famosa republica 
de Venezuela e que a fez cahir nas maons do part ido H e s -
p a n h o l ; forao" os erros sem conto, e os nefandos crimes dos 
philosophos de Caracas, cuja conducta foi inspirada, e diri-
gida pelo infernal espirito de innovar, destruir , arruinar , e 
perseguir . Desde que elles declararao" a independencia ab-
soluta de Venezuela tudo foi desordem, tudo miséria, e der-
ramamento de sangue : em vez de unir , e reconciliar todos 
os partidos, e todas as classes, irritarao~-as todas : disserao aos 
que erao" fieis a Fernando VII . que eile era indigno de reinar 
sobre elles, e que era précizo nao" se lembrarem mais de ter 
R e y : disserao" aos ecclesiasticos que ja nao tinhao" immunida-
des, e que se preparassem para o mais que havia de v i r : dis-
serao aos nobres que todo o mundo era igual ; e que em 
vez dc esperar titulos, deviao" ate perder os que ja tinhao"; 
nao" respeitarao' preocupa;,oens, costumes, hábitos : mostra-
rão" em todas as suas medidas a mais perfei ta ignorancia da 
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coraçao" humano, e que apenas estavao" enfronhados nos sys-
temas especulativos de politica, que os funestos livros Fran-
cezes tem propagado, Era pois fácil prever a necessaria que-
da da republica de Venezuela : e os que a derao" por segura, 
e firme sao" tao" grandes philosophos, sao tao' grandes polí-
ticos, como os políticos, e philosophos dc Caracas. 

Povos da America , Povos do mundo ; nao" vos deixeis il-
ludir . N^o" acrediteis os que vos í&llao" cm soberania de 
Povo, em liberdade, e igualdade : essa he a l inguagem dc 
todo o revolucionário: tendes o exemplo na desgraçada 
França , e outro mais recente em Caracas, l íeprezenta i com 
energia os vossos males ; mas lembrai -vos sempre que o maior 
de todos os males he huma revolução" contra o legitimo So-
berano ! Soberanos ! ouvi os clamores dos vossos Povos ; nao" 
os desprezeis : lembrai-vos que nao" podeis ser felizes se os 
vossos povos gemem na oppressao", e na mizeria : lembrai-vos 
qtie nenhum Povo se rebella contra o seu legitimo Governo, 
quando hc fe l iz! 

C A P I T U L A Ç A O DE C A R A C A S , V I T O R I A , E P O R T O DE LA 

G U A Y R A . 

D. Domingos de Monteverde , Genera l Commandante das 
tropas de S. M. C., c o Capitao" José de Sata e Bussy, com 
os poderes do Generalíssimo do exerci to de Venezuela, 
Francisco de Miranda, depois de concluido e ratificado en-
t r e si o ajuste sobre a occupaçao" da província de Caracas 
pelo primeiro, e a tranquill idade dos habitantes e segurança 
de suas propriedades, concordao" agora nos seguintes artigos 
sobre o meio c forma de verificar e cumprir-se aquelle Tra -
tado. 

Ar t . I . O Delegado do exerci to de Caracas estabelece 
por condição" deste ajuste, que o cumprimento e execução" 
do estipulado anter iormente , isto he , a posse e occupaçao" 
da província de Caracas, deve per tencer exclusivamente ao 
Sr. D. Domingos de Monteverde, com quem se principiou 
este ajuste, nao" podendo os povos de Caracas fazer- lhe al-
teraçao" alguma. 

I I . As tropas de Caracas, postadas em Vitoria, a evacua-
rao" por divisoens, principiando a sahir hoje pela manha, e 
ret irando-se por intervallos para Caracas, onde largarao" as 
a rmas logo que chegarem, c serão" imrnediatamente licen-
ciadas. 
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I I I . F icará cm Vitoria lium destacamento de 800 e 
1 mil. homens para entregarem o armamento, artilheria, mu-
niçoens e todos os generos de guer ra ; que se acharem na-
quclla Cidade. 

I V . O exercito commandado pelo Sr. D. Domingos M o n -
teverde entrará cm Vitoria na tarde do dia 26, para se 
encarregar do contheudo no artigo antecedente . 

V. Dividido este exerci to nas precisas secçoens, que jul-
gar o seu Chefe, poderá desde o dia seguinte ao da sua en-
t rada em Vitoria passar a Caracas com o mesmo objecto e 
fins, que se indicaó" nos artigos I I , e I I I . 

V I . A divisão", que ficar em Vitoria depois da entrada do 
exerci to Hespanhol , retirar-se-ha por piquetes aos seus quar-
téis, onde deporá as armas, de que tomará contra a pessoa, 
nomeada para este fim pelo Chefe do dito exercito. A divi-
são" de Caracas será licenciada, e se ret i rará em boa ordem 
para os seus lares. 

V I I . Os Officiaes conservarão" as espadas, exigindo delles, 
se necessário for, todas as seguranças, que poderem prestar 
debaixo da sua palavra de honra. 

V I I I . A Praça de la Guayra será en t regue com as mes-
mas formalidades, logo que as tropas de S. M. C. tomarem 
pacifica posse de Caracas. 

I X . Enviar-se-hao Delegados em nome do exerci to e 
com poderes convenientes, para tomarem posse de todos os 
povos e lugares da província de Caracas, Barcelona, e I lha 
Margar i t a . 

X. A mutua fé e palavra das partes contratantes servirão" 
de únicos refens, e fiança, pois tanto se confia o exerci to e 
povo de Caracas no Sr. D. Domingos Monteverde , que nao" 
recêa que só por estas se cumpraò" religiosamente todas as 
promessas. 

XI . Como as propostas feitas pelos Delegados do Chefe 
do exerci to de Venezuela , em data de 20 e 24 de Ju lho , tive-
raoí" já as respectivas respostas, que em pouco as modificarao"" 
e alterarao", formar-se-ha hum só documento, que as com-
prehenda todas, servindo de acta solemne e difinitiva do con-
vencionado, assignando se ambos os Chefes em Caracas, ou 
onde se ajustar . Des ta acta se estampará hum numero suf-
ficiente de exemplares, que serão" distribuidos pelo público. 
—Quar te l General de S. Matheus em 25 de Ju lho de 1812.—° 
Domingos de Monteverde—José Sata e Bussy. 
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I L H A D A T R I N D A D E . 
i 

12 de Septembro de 1813. 

A rebelliao", e a guer ra civil, consequência daquella, está 
in te i ramente ex t inc ta em todos os Estados de Venezuela. 
D o m Diogo Monteve rde Capitao" da Mar inha , que no meado 
M a r ç o part io de Coro, a rogos dos habi tantes opprimidos, 
com hum corpo composto apenas de 250 homens de tropas 
regulares , depois de ter batido o façanhozo Miranda, e seos 
infames partidistas, em muitas acçoens, tomou Por to Covello 
a .6 de Ju lho , bem como todos os districtos interiores, cujos 
habi tantes aproveitarao com ardor , e enthusiasmo a occaziao 
de sacodir o cruel, e odiozo jugo de Miranda , e de ent rar em 
seos deveres para com Fernando V I I . ; entrou depois em Ca-
racas no dia 27 de J u l h o no meio de vivas acclamaçoens dos 
habitantes. Miranda , e muitos dos principaes Chefes , en t r e 
os quaes havia muitos Francezes, forao" prezos quando pro-
curavao" evadi r-se. 

Consta porem que Miranda, e per to de quarenta dos pr in-
cipaes authores da revolução", e desgraças de Venezuela fo-
rao" ju lgados , e condemnados á mor te . Sic transit glorie^ 
Mundi! ' 

•ri 



E U R O P A , 

R O M A . 

Breve Relaçaõ do modo, pelo qual o Governo in t ruso 
Francez tem procurado systemar o seu novo plano 
em lloma, e 110 resto do Estado Pontefxcio. 

(Continuada de pag. 100.^ 

P a r a a doçar porem o rigor de semelhantes regulamen-
tos, e principalmente para fazer soportaveis tantos impostos 
annunciarao" ao Publico o pagamento da divida N a c i o n a l : 
era esta assaz considerável já do tempo an t igo : o Papa Sex -
to V. pelas grandes obras, que emprehendeo em beneficio 
do Estado, e também com o fim politico de fazer dependen te 
a sorte dos Senhores , e Príncipes Romanos poderozos, e in-
quietos sobre maneira naquelle tempo da existencia e segu-
rança do Governo Pontifício abrio hum empréstimo volun-
tário promet tendo o interesse de tres por cento a cada par-
ticular que concorresse para as despezas publicas com 

-a quantia de cem Escudos Romanos, e a cada huma destas 
acçoens se deu o nome de lugar do Monte, l n t r o d u z i o 
alem disso a venda de diversos Empregos e Oflicios do 
Es tado destinando as sommas adquiridas por este meio para 
pagamento , e amortizaçao™ da divida nacional. A este cre-
dito pelos part iculares com a compra dos Sobreditos Officios 
se deu o nome de Vacabili por que vagavam com a mor te 
do comprador , e estes forao" em grande numero, por que 
alem dos Officios que já havia no Governo Pontifício, Sexto 
V. introduzio outros de novo para fazer este contracto, o 
qual teve muitos concorrentes por isso mesmo que deixava 
de lucro aos possuidores dos ditos vacaveis segundo a va-
r iedade da renda dos ditos Officios ao menos 8 ou 9 por 
cento annualmente . Cresceram sobre maneira os accionis-
tas dos lugares do monte nao" so pela segurança do paga-
mento dos juros como t ambém do capital pa ra extineçao" do 
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qual o mesmo Gove rno havia des t inado o sobredi to depoz i to 
da venda dos vacaveis que em c a z o n e n h u m se podia toca r . 
No t empo de Pio V I . p o r e m c re scendo desmed idamen te a 
divida nacional : as despezas da g u e r r a , que empre l i endeo 
p a r a defender -se dos F rancezes , e as somas immensas com 
que foi obr igado grat i f icar- lhe a paz de To len t ino , f izerao 
q u e nao" só lançasse ma o" do depozi to des t inado pa ra paga -
m e n t o d ' e s t a divida, mas que obrigasse os súbditos de todas 
as classes de ba ixo da pena de excomunhão" por h u m abuzo 
do seu pode r espiri tual a en t r ega rem ao Gove rno o ouro, , 
p r a t a , c jóias que possuíssem darsdo-lhes h u m ins t rumen to 
de obrigação" do valor respect ivo d 'es tes objetos com h u m a 
qua r t a pa r t e de mais sobre a es t ima co r ren te , e p r o m c t e n -
do-lbps o interesse annual de 4 por 

O Santo P a d r e P io V I I que achou o E s t a d o exhau r ido 
pe la p r imei ra en t r ada dos F rancezes em R o m a , e com todas 
as sobredi tas despezas, e a lem disso desfalcado das t r e z 
legaçoens apenas pagava duas quintas par tes do in teresse 
a cada Accionis ta dos lugares do M o n t e , e u l t imamen te por 
h u m calculo de approximaçao" a divida Nac iona l pe lo que 
p e r t e n c e aos lugares de M o n t e e ra 65 milhoens de E s c u d o s 
Romanos , dois a dos vacaveis, e qua t ro a do emprés t imo 
fo rçado de P io V I . Es t a divida pois hé que o novo G o v e r n o 
d e c r e t o u ex t ingu i r pagando vinte e qua t ro por cen to aos 
Accionis tas dos L u g a r e s de M o n t e m e t a d e aos Accionis tas 
dos vacaveis , e aos ac redores do empres t imo forçado de 
ouro , p ra ta , e jóias, a somma total do seu c r ed i t o ; ins t i tu í ram 
p a r a este fim h u m a j u n t a chamada de liquidaçad" aonde to -
dos os par t icu lares devem legalizar os seus crédi tos . E s t e 
p a g a m e n t o po rem nao" hé fei to cm m o e d a ; mas forao" des-
t inados pa ra elles todos os bems e fundos das Corporaçoens 
Rel ig iozas , e mosteiros suprimidos, principiarão" pela l iqui-
dação" dos lugares de mon te , que ainda dura , como ar t igo 
pr inc ipa l desta divida, e d is t r ibuem h u m a cedola do valor 
dc 24 Escudos por cada lugar de M o n t e , isto h e , pe lo 
credi to de cem Escudos , vindo a ser a pr imei ra v a n t a g e m 
do Governo nes ta operaçao" o lucro de 76 por § como se 
nao" admi t t em compradores com dinhei ro mas só com estas 
cédulas , aquelles par t iculares que ou nao" t e m vontade de 
fazer acquiziçao" dos ditos fundos ou por que a impor tanc ia 
do seu credito- nao" chega ao valor do f u n d o v e n d e m estas 
cédulas a quem dezeja fazer acquiziçao" dos mesmos e o 
G o v e r n o de ba ixo de mao" f az apa rece r vendedores das di tas 
cédulas do valor de 24 Escudos pelo p reço de 7 em dinhei ro , 
de mane i ra qi'.e este hé o p reço co r ren te da P raça . E s t a 
despreciaçao" das cédulas serve de p r e t e x t o ao Governo p a r a 
poder a lcançar a est ima dos ditos bems e fundos a seu 
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bitrio, de maneira , que tendo-se estimado as cazas pelo 
valor, e importancia do aluguel de 12 annos e os prédios 
rústicos pelo valor da sua venda por 20 annos acrescem 
sobre esta estima o que arbi trar iamente querem em razao" de 
que os concorrentes á compra acquirirao as cédulas por sete 
Escudos que o Governo reputa por vinte e quatro, e este 
arbí tr io de estima hé a segunda vantagem do Governo. 
A i n d a depois disto cada hum destes fundos, hé posto em 
hasta publica, c cresce muitas vezes como costuma succeder 
sobre maneira o prei,o porque se a r remata ; e hé esta a ter-
ceira vantagem do Governo. Finalmente o valor dos fundos 
dos conventos supprirnidos pela estima corrente, e discreta, 
hé reputado em 100 milhoens de escudos Romanos, e 
para a extineçao" da devida Nacional a penas se consumirá a 
terça par te dos ditos bems : e eis aqui ao que se r e d u z a 
humanidade inculcada pelo Governo na satisfaçao" desta de-
vida. 

Nao" so se apropriarao" os bens de todas as corporaçoens 
Religiosas suprimidas que erao" per tencentes ao l is tado 
Pontifício pelo modo que fica exposto mas também meterão" 
debaixo do seu Senhorio todos os lugares Pios per tencentes 
aos diversos paizes da Europa quer amigos quer inimigos 
nomeando huma J u n t a part icular para a sua administraçao 
que tiraraò' aos indivíduos das respectivas Naçoens que até-
gora as administravao". Diminuirão" o mais que era possível 
os encargos e despezas dos ditos lugares Pios para embolça-
rem o reziduo das suas respectivas rendas. A capella na-
cional de Santo Antonio entrou por consequência neste 
numero ; suprimiram o Hospi ta l , que havia adherente á 
mesma Capella, e que era dest inado nao" só para os pere-
grinos nacionaes que vinhao"a Roma, mas para todos os que 
serviao" a mesma Capella. Diminuirão" em grande par te o 
salario dos serventes t i rando todos os incertos, que se pa-
gavao", e hé de esperar que terminarao" com vender as cazas 
que erao" ul t imamente o único fundo para as despezas da 
dita Capella Nacional cessando inteiramente o culto divino 
que ainda em par te n 'el la se conserva. Com o mesmo fim 
de inculcar ao Povo a doçura , e humanidade do Governo 
introduzirão" a sopa chamada cconoriiica, mandando acada 
Par roco da Cidade 10 bilhetes para serem por elie distri-
buídos aos pobres da sua freguezia, a fim de poderem os 
ditos pobres ir comer a mesma sopa nos lugares aonde por 
ordem do Governo todos os dias se p r epa ra ; porem o numero 
de 10 bilhetes por que principiaram em cada parrochia ja 
se acha reduzido a t rez e esta sopa he de tal na tureza se-
gundo dizem que a maior parte da pobreza a recuza . Ju l -
g a n d o contentar assim a cla'sse indigente quizeram lambem 
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contentar as outras classes decretando a construcçao" de dois 
passeios públicos em Roma, e promettendo alargar mais 
«1 guinas Praças da cidade para as fazer mais comodas o 
vistozas, e a este fim já tem demolido algumas cazas, e 
Mosteiros existentes nos mesmos sítios. Se se terminarem 
estes trabalhos que sao" longos de sua natureza será também 
necessário mandar vir 'gente de fora para gozar d'estes 
passeios por que continuando a decadência da Povoaçaò* 
como até aqui, hé de recear que dentro de poucos annos 
fique reduzida toda Roma a hum passeio. A povoaçab* no 
tempo do Governo Papal excedia 180 mil almas, e pre-
zentemente por hum calculo favoravel tem decrescido nos 
quatro annos do prezente Governo o numero de trinta mil 
almas em attençaõ", 1. á expulçab' dos carueaes, e mais 
clero mandado sahir de Roma : 2. á suppressao das Corpo* 
raçoens Religiozas, cujos individuos forao" mandados ás suas 
P a t r i a s : 3. aos deportados por cauza do juramento : 4. ás 
pessoas mandadas á Paris com diversos pre tex tos : 5. ás 
continuas levas mili tares: 6. á pobreza, e mizeria da maior 
par te dos individuos, que pela mudança do Governo perde-
rão a sua subsistência. 

Avista do que fica exposto nao" se pode esperar, que mude 
a sorte dos Romanos, visto que os tributos crescem ao mes-
mo tempo que decresce a Povoaçao" quando devera ser pela 
contrario. Por este modo nao" se consiguirã certamente 
mudar a opinião" publica em Roma antes crescerá todos os 
dias em dispoziçao contra os Francezes : vò se claramente a 
prova d'isto nas illuminaçoens, que o Governo manda fazer 
nos Annivcrsarios do Imperador de sorte, que apezar das 
rigorozas intimaçoens, que o mesmo Governo faz, fora dos 
Empregados , e de hum pequeno numero de individuos que 
sao" do seu partido nenhum particular illumina a sua caza, 
ficando a maior parte da cidade ás escuras n'esta occaziao". 
O feliz successodas armas de Portugal e de I lespanha contra 
os Francezes em nenhum paiz da Europa he recebido com 
maior allegria, e alvoroço que em Roma. Estes factos, e 
outras particularidades, que nao" cabem na brevidade d 'esta 
relaçaò" mostrad claramente a sobredita indispoziçao", por-
que em fim a conducta dos iuvazores he tal, que nao" pode 
grangear amigos ; e as cadeas da força e do despotismo du-
ram somente em quanto se nao" podem romper. 

Passando agora á direcção" dos negocios Ecclesiasticos, e 
Espirituacs da Curia Romana, logo que d'aqui sahio o Papa, 
ficou Monsenhor de Gregori com as faculdades necessárias 
para fazer de Pro-Papa, mas apenas o descobrio o Governo, 
foi mandado para Paris> e depois d elle nenhum outro hé 
conhecido do Publico com este titulo, e se acazo existe., he 
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»om tal segredo que nao" quer de modo algum manifestar-?» 
com o justo receio de lhe succeder a mesma sorte do seu 
antecessor. 

O Vicegerente Monsenhor Atanafio na qualidade de 
Bispo de Roma concede todas aquellas graças, que cada 
Bispo pode fazer no seu respectivo Bispado, e algumas 
vezes tem concedido outras, que sao" acima da sua alçada, 
mas somente acordando de viva voz aos impetrantes a ne-
cessária licença sem o uzar por cauza alguma por escrito. 
Em quanto o Santo Padre nao" estava r e d u z o com tanto a-
per to , a eile se dirigiam as Impet rantes pelo Correio ordiná-
rio, e o Santo P a d r e deferia ás suas supplicas com os Res-
critas do cos tume, de pois porem que foi privado de tinteiro 
e pena como se acha actualmente, tudo aquilo, para q u e o 
Vicegerente nao" tem faculdade, está sem expediente, como 
dispensas matrimoniaes, provimentos de benefícios, e outros 
negocios d 'es ta na tu reza . 

O Imperador por huma carta circular, em data de 25 de 
Abri l de 1811, a qual se imprimío yos papeis públicos, con-
vocou todos os Bispos do Império Francez e Reino I tál ico 
pa ra se celebrar hum Consilio em Paris 110 mez de J u n h o do 
mesmo anno a fim de se p rov idenc ia ra falta dos Bispos va -
cantes em todo o Império pois que dependendo o provimen-
to dos Bispados, segundo a disciplina ul t imamente recebi-
da em toda a Igre ja Catholica, da Confirmaçao" do Santo 
P a d r e julgou Sua Santidade nas circunstancias actuaes, que 
nao" devia fazer esta confirmaçao", nao" só em razao" da pri-
vação" da l iberdade, em que se acha, mas também, porque 
semelhantes Breves de confirmaçao" sao" dirigidos aos So-
beranos, que tem direito de nomear os Bispos, e o Papa, 
depois do que t inha succedido, nao" podia dirigir estes 
Rescri tos á pessoa do Imperador contra o qual havia fulmi-
nado a pena de excomunhão": he porem digno de part icular 
attençao", que a vacancia dos referidos Bispados houvesse de 
de terminar o Imperador a esta convocaçao" por zelo da R e -
ligião" Catholica, nao" tendo tido escrupulo algum de fazer 
vagar a Primeira Sé encarcerando o Pastor e Chefe univer-
»al de todo o Catlio icismo. Mandarao" com eífeito a Paris 
todos os Bispos excepto alguns que, ou pelas suas moléstias 
nao" poderão" emprebender esta viagem : mas o rezultado foi 
que depois de varias eessoens o dito concilio foi dissolvido 
repent inamente , e os Bispos mandados aos seus respectivos 
Bispados; porque a pezar das esperan as, que t i n h a o Im-
perador , de que elles condescenderiao" com as suas in ten-
çoens como o haviao" lizongeado ao Cardeaes M a u r y e 
Caselli, sustentarao" pelo contrar io com toda a firmeza e 
constancia digna do Seu caracter , e sagrado Ministério, que 
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l ium Concilio Nacional, qual era aquelle, nao tinha autori-
dade de mudar hum art igo, o qual bem que disciplinar, era 
recebido em toda a Igre ja Catholica, o que somente podia 
fazer hum Concilio Gera l , e esse sem o concenso, e permis-
são" do Santo Padre nao" se podia celebrar , sendo os mes-
mos Bispos de França os mais acérrimos defensores d 'es ta 
verdade, muitos dos quaes, que tinhao" fallado com maior 
energia sobre este ponto, como o Bispo de Gáud de Troyes , 
e de Tliournay foram mandados para a prizao" d 'Es tado de 
Vinccnnes , e só ha muito pouco tempo forao" postos em li-
berdade . 

Depois de dissolvido o concilio foram mandados a Savona 
por ordens do Imperador cinco Cardeaes a saber, Ruffo, 
Dugnani , Roverella de Bayane, e J o z é Doria com huma 
commissao", que se supõem ser a fim de o fazer mudar dc 
rezoluçao" e persuadi lo a conceder os Rescri tos do costume 
para o provimento dos Bispados vagos no Impér io : O Santo 
P a d r e porem fiel sempre aos sentimentos, que lhe inspira a 
sua conciencia, e aos deveres do seu Augus to Ministério 
respondeu, segundo he voz constante, que quando o resti-
tuíssem á sua residencia, daria as providencias necessarias, e 
depois de huma longa demora, que fizerao" os Cardeaes em 
Savona inuti lmente, voltarao" para Paris sem poderem verifi-
car a commissao", que lhes t inha sido dada. 

O Santo Padre em consequência d 'es ta sua firmeza e do 
Rescr i to , que a pezar da prizao" em que se achava, pode 
fazer afixar em Paris declarando intruzos o Cardeal M a u r y 
nomeado Arcebispo daquella Capital , e o Arcebispo de 
Florença por-lhes fal tar a instituição" Canónica, está cada 
vez mais privado de l iberdade, e as únicas novas, que pre-
zentemente chegam a Roma d'elle sao" por via do seu M e -
dico, que tendo a sua familia aqui, quando lhe escreve cos-
tuma dizer, que o Santo Padre continua a passar com per-
fei ta saúde. Sendo tantos os insultos, e desgostos, que tem 
soffrido, tao" avançada a sua idade, e tao" pouca a robustez 
do seu temperamento , parece , que so por hum destino par -
ticular da providencia pode continuar a viver. 

f He quanto posso informar a V. da situaçao" politica, 
em que se acha Roma, e o resto dos Estados Pontifícios 
depois da desentlironizaçao" do Santo Padre a té o prezente . 
Nao" fallo dos outros paizes do continente porque suponho a 
V. mais bem informado a este respeito do que se está 
aqui, onde so entrao" os papeis públicos, que o Governo 
f az imprimir communicando somente as noticias que sao" do 
seu interesse, e escondendo aqucllas que lhe sao" desfavorá-
veis ou ao menos desfigurando-as. 

A pezar de todas estas cautelas nao" deixa de ser notorio 
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aqui o descontamento universal da Península e de todos os 
Paizes do Império, e Naçoens suas alliadas. 

A lem dos malles, que sao" consequências da guerra, a pre-
tençao" ext ravagante de querer romper , e destribuir as Re-
laçoens Commerciaes que a natureza lixou entre os diver-
sos Povos ; a existencia precaria dos Thronos, e a falta de 
segurança da vida, e propriedade de cada hum dos indiví-
duos formão" hum estado de coizas violento, mantido so-
mente pela força?; e faz recear aos amigos da humanidade 
que o mal possa terminar hum dia pelos mesmos princípios 
por onde desgraçadamente começou. 

R Ú S S I A . 

T R A T A D O D E P A Z 
\ 

E n t r e a G r a õ - B r e t a n h a , e a R ú s s i a . 

Em nome da Omnipotente , e Indivizivel Tr indade . 

Sua Mages tade o Imperador de todas as Russias, e Sua 
Mages tade o R e y dos Reinos Unidos da Grao" Bre tanha , e 
d ' I r l anda , estando igualmente animados do dezejo de res-
tabelecer as antigas relaçoens d 'amizade, e boa harmonia 
en t re os seos respectivos impérios; nomearao" para este 
eífeito como seos Ministros Plenipotenciários, a saber S. M. 
o Imperador de todas as Russias o Snr. Pedro Suchtelen, 
Che fe da Repartiçao" do Génio, General , e M e m b r o do Con-
selho de Estado, &c. e o Snr. Paulo Barao" de Nicolay, 
Gent i lhomem da Camara, & c . ; e S. A. R. o Principe Re-
gente em nome, e da parte de Sua Mages tade , o Snr . E d -
ward Thorn ton , Escudeiro , Ministro Plenipotenciário de S. 
Mages tade jun to d ' E l Rey de Suéc ia : os quaes Plenipoten-
ciários, depois de t rocarem seos plenos, e respectivos poderes 
em boa, e devida forma concordarao" nos artigos seguin-
tes. 

Ar t igo I . I l avera entre Sua Majes tade o Imperador 
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de todos as Russias c Sua Mages tade El Rey dos Reiuctà 
Unidos da Grao"" Bre tanha , e de Ir landa, seos herdeiros, e 
6uceessores, e ent re seos estados, e vassallos respectivos^ 
huma paz solida, sincera, e inviolável: de maneira que 
desde este momento se porá fxm a todo o objecto de des-
gosto, que en t re elles possa te r existido. 

I I . As relaçoens d 'amizade, e de Commercio entre os 
dois paizes serão" restabelecidas d 'ambas as partes sobre o 
pé das naçoens mais favorecidas. 

I I I . Se, em consequência do restabelecimento da p a z , 
e boa harmonia entre os dois paizes, acontecer que alguma 
Potencia faça guer ra a Sua Mages tade Imperial , ou a Sua 
Mages tade Britanica ; as duas Altas Pa r t e s Contratantes se 
obrigao" a suste »tar mutuamente a existencia, e segurança 
de seos Estados respectivos. 

I V . As duas Altas Par tes Contratantes se reservao" o 
poder de estabelecer, logo que for possível, hum arranja-
men to conveniente sobre tudo o que poder ter relaçao"* a 
seos nmtuos interesses, commerciaes, ou políticos. 

V. O prezente t ra tado sera ratificado pelas duas Partes 
Contra tantes , e as ratificaçoens trocadas em seis semanas, 
ou antes, sendo possível. 

E para o devida execução" do dito t ratado nos assignamos 
em vir tude de nossos plerfos poderes, e ternos assignado o 
di to t ra tado, e sellámos com o sello de nossas armas. 

Fei to em Orebro a 6 ( 1 8 ) de Ju lho dc 1812. 
( A s s i g n a d o ) S U C H T E L E N . 

P A U L O , BAKAÒ" DE N I C O L A Y . 

E D W A R D T I I O R N T O N . 

E s t e t ratado foi ratificado por S. M. Imperial no. 1. ( 1 2 ) 
4e Agosto de 1812. 

S. M. I . nomeou o Tenen te General , e A judan te Gene-
ral , Conde Lievvin Enviado Extraordinár io , e MinistroPleni-
potenciario para a corte da Grao" Bre tanha :—O Consel-
heiro Privado, e Grao"-Camarista Taleschtschew, Enviado 
Ext raord inár io , e Plenipotenciário para a Corte de S. M. 
Catholica, Fernando V I I , R e y d ' Í I e s p a n h a : — O Consel-
heiro Privado, e Camarista Barao" Strogonow com o mesmo 
caracter para a Cor te de Suéc i a ;—O Camarista Pr incipe 
Kostowsges, Enviado Extraordinár io , e Ministro Pienipo-
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tenciario junta de S. M. El R ey de Sardanha ; e o Consel-
heiro actual d 'Es tado Conde de Moncenego, com o mesma 
•caracter junto de S. M. o R e y de Sicilia. 

N O T I C I A A RESPEITO DOS COSACOS. 

Bonapar te aíFecta em seos buletins t ra tar com desprezo 
os Cosacos; o que he prova deciziva da grande importân-
cia destas tropas, a que podemos, com bastante proprie-
dade, chamar volantes. Bonaparte falia delias com desdem ; 
mas conhece-se faci lmente seu resen t imento ; e mais se 
descobre em taes buletins a raiva d ' hum Chefe picado da 
inesperada resistencia, que encontra , doque a indifferença 
que excitaria hum inimigo desprezível. Nos julgamos pois 
que será agradavel, e mesmo interessante aos nossos leitores 
dar huma succinta noticia desta naçao" guerreira , conhecida 
tao"* pouco, geralmente fallando, ate hoje. 

Os Cosacos descendem dos antigos Moscovitas: quando 
seu paiz foi invadido, e devastado pelos Tar taros , elles emi-
grarao~, e forao" fixar-se, e estabelecer-se nas embocaduras 
tio Buristhenes, do Bog, e Dniester sobre as margens do 
M a r Negro . Estiverao" por algum tempo sujeitos aos Reys 
de Polonia, e hum delles (Estevão"" Bathor i ) os reunio de-
baixo de hum He tmann , ou Chefe , cuja authoridade era 
muito extensa, e ainda hoje existe. Em 1654, em razao* 
das muitas vexaçoens que solfriao", sacodirao" o jugo dos 
Polacos, e se reunirão" aos Moscovitas, de quem seos ante-
passados tinhao" formado p a r t e : e desde esta união" os 
Cosacos podiao" armar 60,000 homens. Foraó"-se esten-
dendo, e a tal ponto, que em breve tempo oceupárao" o paiz 
que fica ao Ouest do Don , e chegaraò" por fim ate ás mar-
gens do Wolga . Elles habitao" hum grande numero de 
Cidades, e tem feito, em differentes épocas, grandes serviços 
ao Império Russo. 

Em 1708, seu He tmann Mazeppa tomou part ido pelo 
R e y de Suécia, contra o Czar Pedro o grande : e este, para 
os punir , depois da batalha de Pultava, fez ent rar suas 
tropas em suas terras, e fez matar hum grande numero. Os 
Cosacos sao" desde essa época mais dependentes da Cor te 
da Rússia, que n 'ou t ro tempo : Antes disso elles formavao" 
h u m a especie de Republica de Soldados, a muitos respeitos 
independente . 

VOL. v. T 
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N a d a , diz Sir Roberto Wilson, fallando de suas qual ida 
des militares, nada pode illudir sua actividade, escapar á sua 
penetraçao", ou enganar sua vigilaneia. Nao" ha exemplo 
de serem huma só vez surprendidos .—Montados em seos 
pequenos c feios Cavallos, mas bem ensinados, que mar-
chao~ em huma hora cinco milhas, c mais ligeiros, que o 
mais ligeiro, c fino cavallo :—hum pequeno azurrague na 
mao", armados com huma lança, huma espada, e huma pis-
tola na c intura , os Cosacos jamais t emem hum adversario 
em combate singular :—na ultima guer ra elles atacavao" de 
huma maneira irresistivel todos os esquadroens que se lhes 
oppunhao". O terror os precedia, quando carregava*) sobre 
o inimigo ; e debalde a disciplina tentou pôr hum obstáculo 
ás suas lanças inristadas—somente os Coirasseiros conser-
vavao' alguma confiança, e pareciaó* desafiar o braço, e 
Sciencia dos Cosacos: mas na batalha d 'Ey lau , quando os 
Coirasseiros c_arregarao" sobre o centro do exerci to Russo, 
c abriraò" passagem, os Cosacos imrnediatamente os a taca-
rao" com suas lanças, desmontarao"-os, e n ' h u m instante 
mais de SOO Cosacos apparecerao" no campo da batalha co-
bertos com os despojos dos vencidos. 

Elles batem-se á d e b a n d a d a : e quando se reúnem para 
atacar , he sem ordem, mas em massa. Nao"" ha Cavallaria 
que possa como elles a turar huma marcha muitas noites, e 
muitos dias, que possa t repar montanhas , e passar cauda-
losos rios a nado. D e z mil guerreiros semelhantes terão" 
sempre vantagens sobre hum numero superior, e no curso 
de huma campanha elles arruinarao" seu inimigo pelos movi-. 
mentos , e fadigas continuas. 

O D r . Clarke diz cm suas viagens, que ha alguma coiza 
niui marcial n ' hum Cosaco—seu olhar arrogante e mages-
t o z o ; suas sobrancelhas, c bigodes negros—seu bar re te 
pre to , que termina em huma bolsa vermelha, seu pennacho , 
c tope b r a n c o ; a elegancia de seu talhe, dao" lhe hum ar 
d ' i m p o r t a n c i a — S e o s vestidos consistem em huma fa rda 
azul , bordada d'oiro, e forráda de Seda, que hc"acolchetada 
sobre a peito ; por baixo da f a rda tras hum colete de seda, 
cu ja parte inferior he cober ta pela cinta—pantalonas largas 
do mesmo panno que a farda, ou dc fustao" branco, sempre 
ex t remamente aceadas, descem sobre as suas botas .—So 
tras espada quando está a cavallo, em viagem, ou na guer ra . 
O barre te he a coiza mais bella que ha no uniforme do 
Cosaco ; elle augmenta seu talhe, e com os bigodas pre tos 
dá hum ar militar, ainda á pessoa a mais insignificante: uza 
sempre de cabello cu r to ; a cinta algumas vezes he verde , 
outras amarela ou vermelha, mas gera lmente he negra; 
Nao" ha soldadas que sejaõ" mais aceados cm seos vestidas 
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doque os Cosacos : o uniforme fica bem a todos,sejuo" velho?, 
ou móços:—nao" lhes convém huma vida t ranqui l la ; sao 
doidos pela g u e r r a ; e no tempo de paz parece que a indo-
lência os opprime, desgosta e fatiga. 

N O T I C I A S O F F I C I A E S D A R Ú S S I A 

A V I Z O 

a o P u b l i c o p o r o r d e m d o I m p e r a d o r . 

Tern-se tomado em S. Pe te r sburgo diversas medidas para 
t irar desta c idade os artigos necessários: nao" he com tudo 
por haver algum perigo que recear relativamente a esta 
Metropole . Basta considerar a poziçao" de nossas tropas 
pa ra nos desengarmos, e nao" ter a menor inquietaçao~: por-
que nao" só o inimigo se nao~ pode approximar desta Cidade 
pelas estradas de Pskovv e R i g a ; mas tendo sido tao" f re-
quentemente batido por nossas tropas, eile pode apenas 
ali mante r - se ; e quando tiverem chegado as levas de t ro-
pas, que prezentamente se fazem, he provável que eile nao 
possa conservar por mais tempo sua actual poziçao"". Quanto 
á estrada de Moscow, ella está, he verdade occupada pelo 
inimigo, mas somente em huma pequena dis tancia; porque 
o Ajudan te General Winzingerode, que está postado com 
seu destacamento entre Klen, e Moscow, manda patrulhas , 
quasi diariamente, a mui per to de Moscow. Nossas tropas 
estão" taobem em T w e r ; e alem disso o Marechal Comman-
dante em Chefe observa os movimentos do inimigo com 
todo o exerci to . Consequentemente o inimigo nao" pode 
vir aqui, nem destacar algum corpo considerável de suas 
tropas, sem que seja perseguido por nós. A vista de todas 
estas circumstancias he claro que esta Cidade ;jao~ esta 
semeaçada com o menor perigo. Se pois se t r ans 1 

portão" para outra par te os artigos necessários, he somente 
por huma sabia prevenção", e para anticipar a época em que 
os rios se gelaò". No momento actual nao" ha o menor 
perigo que r e c e a r ; mas seria offender a Deos o tomar sobre 
nos pronunciar com certeza sobre acontecimentos futuros, 
q u e so eile conhece. Nos temos de nossa par te toda a es-
perança de ext i rpar o inimigo, apezar de seos progressos 
no interior da Rúss i a : todavia nas circumstancias inda as 

T 9 
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menos duvidosas, o recorrer a medidas de prudência nao" 
deve inspirar temor , nem" desalento ; tomao~-se estas medi-
das n ' h u m tempo de segura iva , e simplesmente para nos 
acautelarmos contra qualquer perigo que possa ameaçar 
esta Cidade, (o que Deos nao" permi t ta ) : e o Governo 
publicando este avizo a tempo, e fazendo daqui t ransportar 
com antecipaçao" os objectos de grande pezo , te ra prestado 
aos habitantes meios mais fáceis para se t ransportar daqui 
para o interior do paiz com mais ordem, e sem confuzaò"; 
estando huma vez por todas fixado, c rezolvido, e o Impera-
dor determinado (no que todo Russo o seguira de boa von-
t a d e ) , quaesquer que possao~ ser os progressos do inimigo, a 
t r aga r antes o calis da miséria ate á ultima gota, doque pôr 
.1 Rússia debaixo d ' h u m jugo estrangeiro por huma paz 
escandaloza. 

OFFICIO 

tio C a p i t a o I l e iv S t e w a r t a o C o n t r a A l m i r a n t e M a r t i n 
. sobre a s o p e r a ç o e n s d a f r o t a z i n h a d e R i g a c o n t r a 
M i t t a u . 

Riga 3 de Outulro dc 1812. 

Senhor, 

Eu tive a honra de vos informar pela minha 
ultima Carta que projectava fazer hum ataque sobre os Prus-
sianos nas vizinhanças desta Cidade a 26 do mez ultimo. 
H u m considerável corpo de tropas,commandado pelo Conde 
Steinheil partio de Riga naqueíie dia, e as Chalupas Canho-
neiras , commandadas pelos officiaes Inglezes, acompanha-
raò" huma forte devizao" de quarenta Canhoneiras Russas, 
«leni de dez grandes lanchas, debaixo do Commando do 
Almirante Muller , que sábio pelo Rio d 'A a. 

O inimigo t inha ret irado suas tropas dc Scblock, e dos 
mais postos ao approximarem-se as Canhoneiras. Em con-
sequência nao" encontramos alguma oppoziçaò" senaò" a 29 
quando chegámos a quasi cinco milhas abaixo de Mit tau , 
onde o inimigo t inha posto tres differentes cadeias atraves-
sando o rio, na distancia de meia milha huma da outra . Nos 
levantámos tres baterias de quatro canhoens cada huma , 
a hum tiro de pistola da terceira cadeia. As cadeias forao" 
p romptamente dest ruídas; e á medida que nos avançámos 
v inimigo abandonou suas poziçoens com tanta precipitação* 
ijuc deixou em suas obras quatro peças de 24. 



Politica. 2 d'i 

As canhoneiras Inglezes forao" sempre na vanguarda , e o 
Almirante Muller me rogou que tes temunhasse sua satisfaçad* 
pela actividade do Capitaõ' Brenton , e dos Tenen tes empre-
gados nas Canhoneiras . 

A frotazinha tomou posse de Mi t t au jun to ao meio d i a : 
o inimigo nao" teve tempo d 'evacuar grandíssimos armazaens 
de fardamentos, e de grão", e alguns d 'armas , e de muni -
çoens. Elie deixou taobem na cidade quasi 4 ,000 doentes , 
e feridos. A tarde h u m destacamento do exerci to en t rou 
na Cidade. 

Os Prussianos retirarao~-se d'01ai para Bourski, onde t in-
hao" pe r to de 120 peças, destinadas para o sitio desta Ci-
dade ; e ali receberão" a 29 reforços que Macdonald lhes t inha 
enviado de Jacob i tad . 

A 30 os Russos forao" obrigados a retirar-se diante de h u m 
corpo de 25 ,000 homens, que t inha quasi oitenta peças . 
Como as tropas se tinhao" retirado para o vizinhança de R iga , 
a frotazinha deixou Mi t tau na tarde do dia 30 ; e depois de 
ter destruído huma ponte , que t inha sido erigida para facili-
ta r a passagem de t ropas, e d 'art i lharia, chegou hontem de 
ta rde a Dunamunde . 

As obras do inimigo em Olai, que erao" mui fortes, forao" 
destruídas. 

A perda dos Russos he avaliada em 2,000 homens en t r e 
mortos, feridos, e ext raviados : a do inimigo deve taobem 
ter sido grande, e tem aqui chegado muitos prizioneiros. 

Eu tenho a lionra, &c. 

( A s s i g n a d o ) K E W S T E W A R T , 

Ao contra Almirante Mar t in . , 

B O L E T I M I V . 

E X T R A H I D O 

D ' h u m of f ic io d o G e n e r a l C o n d e d e W i t t g e n s t e i n a 
S u a M a g e s t a d e I m p e r i a l . 

Campo junto a Sekolislcy, 25 dc Septembro. 

As tropas do corpo que eu commando perseguem e inqui-
ctao" continuamente o inimigo. Eu destaco partidas de Ca-
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vallaria para diversos lados, c mesmo sobre sua r e t agua rda ; 
e todas estas expediçoens tem sido bem succedidas. Mas a 
ultima sobretudo que eu mandei expulsar as tropas que anda-
vao" roubando nos districtos d e G o r o d e z k , e Polosk, foi emi-
nentemente bem succedida, e tiramos delia grande part ido, 
destruindo os armazéns de viveres, que o inimigo ali t inha 
estabelecido. Ella era commandada pelo Coronel de Cosa-
cos Rodionow, e era composta de 200 Cosacos de seu regi-
mento , d ' hum destacamento d'artilliaria do Tenen te Coronel 
Ncpeizin, c dc tres esquadroens de dragoens dos regimentos 
d e J a m b o u r g , Riga, Ingermanland. O Coronel Rodionow, 
part icipou que o Tenen te Coronel Nepeizin se lhe unio com 
seu destacamento em Bibrehasslow a 19, depois de te r var-
rido a estrada de Nevel, e que ambos convierao" em obrar 
cont ra o inimigo nas aldeas de Kasgary, Sliibzy, e Sevino, e 
p o r toda a par te onde eile tivesse jun to provizoens. 

A 20 de Septembro elles atravessarao' Shelzy, na intenção 
dc cortar todos os destacamentos, e patrulhas da estrada, 
que ali se fez, ha pouco. Na es t rada de Shelzy encont ra-
rão hum destacamento inimigo de 80 homens dos regimentos 
23 e 24 de cassadores a cavallo, commandado por dois ofFi-
ciaes, e que hia a Suino para receber os viveres que o Com-
missario de Guer ra ali t inha jun to . Este pequeno destaca-
men to foi immediatamente atacado pelos nossos Cosacos, que 
fizerao" em postas 40 homens, e tomarao" 21, com o Tenen te 
Meuveul , que se de fe rdeo bem, e combateo como desespe-
rado. Este Tenen te foi feito prizioneiro pelo bravo, e in-
vensivel Essaul Popow, á vista de todo o destacamento. 

Depois disto, o Coronel l todinonow enviou fortes destaca-
mentos de forrageadores a Suino para tomar o inimigo, e os 
viveres que ali estavao , o que foi tao' p romptamente execu-
tado pelo Sotrisk Sladenikin, que chegando ali apanhou o 
Conrmissario dc guerra , e alguns soldados, e achou 2 ,000 
medidas de farinha, que nao" podia t razer por falta dc trans-
por te , c a fez lançar n ' agua . Ent re tan to o Coronel Rodio-
now tinha ficado em Shelzy donde partio á meia noite para 
Rosjany, sabendo que havia ali hum grande corpo,de Caval-
laria ligeira. A estrada era mui difficil, porque era prccizo 
atravessar ribeiros, alogoas e fossos com que a estrada 
e ra cortada cm muitos lugares : mas estes obstáculos nao" 
suspenderão' os guerreiros Russos, e forao"" vencidos pelo 
zelo de todos, e pelos talentos do Tenen te Parenson do Es-
tado maior do Quartel Mest re General . Per to da aldeia de 
Grovvatno elles receberão" o fogo d ' hum destacamento ini-
migo de 300 homens commandados por hum Tenente , e com-
niissario de guerra , que estavao" d 'emboscada. Favorecido 
pelo obscuridade este corpo quiz embaraçar-nos d 'en t ra r na 
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aldeia, o que nos era indispensável ; mas seu fogo nenhum 
mal nos fez, e nosso destacamento cercou a aldeia, entrou 
nella, cahio sobre os inimigos, e fez muitos em postas. Os 
outros pozerao" fogo ás provizoens que tinhao comsigo, e s e 
refugiarao" nos bosques. Nos fizemos prizioneiros o Tenen te , 
o commissario de guerra , e 53 homens. 

Nossas tropas pozerao~-se em marcha para Kosjany, onde 
chegarao" a 21 á huma hora antes d 'amanhecer . O inimigo 
fiado na superioridade de suas forças, e na vantagem de sua 
poziçao", se preparou para obrigar nosso destacamento a re -
tirar-se. Seos piquetes que estavao" postados nos bosques, e 
que nao podiaò" ser cercados, tinhao" advertido nossa chega-
da. Posto que suas cautelas fizessem o ataque perigozo, 
nem por isso deixou de se fazer , e Essaul Popow, e outro 
oflicial intelligente tiverao" ordem, depois de terem feito ap -
proximar os destacamentos, de cor tar ao inimigo o caminho 
de Polozk. Out ro destacamento de Cosacos, commandado 
pelo bravo Solnik Sladenikin, devia precipitar-se sobre as 
guardas , abrir passagem, e apoderar-se da estrada de Wi -
tepsk. O Tenente Parenszow foi encarregado de guardar a 
ponte sobre o Obela, a fim de cortar ao inimigo a ret i rada 
sobre Gorodka, e embaraçar os destacamentos postados 
sobre a outra margem de os vir soccorrcr. O Tenente Co-
ronel d 'ar t i lheria Nepe izyn , que t inha tres esquadroens de 
dragoens debaixo de suas ordens, devia deixar hum esqua-
drao", e alguns Cosacos na re taguarda como rezerva, e com os 
outros dois esquadroens, e o resto dos Cosacos carregar a 
grande galope ro centro do inimigo, que era a sua poziçao"* 
mais forte . Elle fez a carga da mais bri lhante maneira ; á 
f r en t e de seos esquadroens elle penet rou seis esquadroens 
inimigos, que poz em derrota. O Major Bucktewitch, do 
regimento de < dragoens de Jombourg se distinguio taobem 
nesta carga. 

Posto que, em razao" de nao" ter inda amanhecido,as dispo-
ziçoens do Coronel Ilodionow nao" podessem ser executadas 
com exactidao , nada com tudo resistio ao valor dos Russos. 
A f rente do inimigo, inteiramente composta de tropas Fran-
cezas , nao" pode sustentar nosso ataque ; espalhou-se en t re 
ellas a desordem, e fugirão" por todos os lados com preci-
pitação". Mas os fugitivos souberao" á sua custa que todas as 
estradas estavao" occupadas por nossas tropas, e todos os 
corpos inimigos forao" obrigados a procurar o escapar-se 
pela estrada de Polosk, por onde foi perseguido com a rapi-
dez do relampago por todas as tropas, que tinhao" atacado 
o centro, e por aquellas, que lhe tinhao" cortado as estradas 
de Polozk, e de Witepsk, ate á distancia de quasi sete 
werstes. 
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Segundo a rclaçao" dos prizioneiros, o inimigo teve oito of. 
ficiaes, e mais de quatro centos homens mortos no campo da 
batalha, e na caça que se lhe dco. Com eífeito a estrada es-
tava coberta de corpos mortos, e soldados feridos mortal-
mente . O regimento 24 inimigo de Cavallaria ligeira foi 
feito em postas, e os outros destacamentos de Cavallaria 
soffrerao" muito. Nos fizemos prizioneiros cm diversas ac-
çoens o T e n e n t e Coronel Tinel, do 34- regimento de Caval-
laria ligeira, dois Capitaens, dois Tenentes , quatro com-
missarios de Guer ra , e 184 soldados. Tomamos 300 ca-
vallos; cem dos quaes t em servido para remontar nossos 
dragoens, mais de mil paens, quarenta barricas d 'agoa ar^ 
den te , 5 ,000 medidas de farinha, cem bois : quasi tudo 
tem sido queimado, ou lançado á agua, por falta de t rans-
por tes , e somente t rouxemos os bois. 

Nos tivemos nove Cosacos mortos, e 35 feridos. 
Pe la car ta jun ta achada em hum Commissario de guer ra 

inimigo, c na qual se achao" os nomes de todas as aldeas, 
onde cada divi*ao~ deve forragear , e formar armazaens, 
Vossa Magestade Imperial conhecera, que a segunda divi-
zao", e a Cavallaria ligeira estuo" inteiramente faltas de 
provizoens, depois que o Coronel Rodionow destruio seos 
armazaens. A divizao' Bavara recebe seu grao" da out ra 
banda do Dwina. 

B O L E T I M V . 

DO GRANDE EXERCITO RUSSO. 

E X T R A H I D O 

d ' h u m off iuio d o P r i n c i p e K u t u z o i v d i r i g i d o a S u a 
M a g e s t a d e I m p e r i a l . 

Podolsk, 18 de Septemlro de 1812. 

Conforme a minha humilde conta de 6 deste mez, eu con-
t inuo meos movimentos para Moskow. Depois de ter feito 
duas marchas, segundo o meu plano de m'approximar ás 
linhas de communicaçao" do inimigo eu deixei minha re-
taguarda sobre o rio dc Pochra , em huma poziçao" per to 
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«Ve Kulakow, e fiz huma forçada marcha pelo flanco sobro 
Podolsk. 

Hon tem de tarde minha re taguarda por huma occulta 
marcha seguio o exerci to sobre o mesmo flanco, tendo de , 
ixado atraz de si hum destacamento de Cosacos, que devia 
ftizer hum movimento sonoro Kolomna, como se o exerci to se 
tivesse retirado taobem daquelle lado. Eu permaneço aqui 
pa ra receber noticias deste falso movimento, tendo o inimi-
go seguido os Cosacos por divizoens ; o que me poem em 
estado de dispor do exercito de maneira, que á manhã , 
depois de ter feito hum movimento obliquo de 18wers tes 
sobre a estrada de Kalouka, è enviado hum forte destaca-
mento sobre a estrada de Moshaisk, eu ameaçarei grande» 
mente as re taguardas do inimigo. 

Depois disto espero que o inimigo tentara dar-me batalha, 
daqual, estando eu n ' h u m a poziçao" vantajoza, posso esperar 
o mesmo rezultado que em Borodino. 

B O L E T I M V I . 

E X T R A I I 1 D O 

D ' h u m of f ic io d o P r i n c i p e K u t u z o w d i r i g i d o a S u a 
M a g e s t a d e I m p e r i a l . 

Krasnya Pochry, 23 de Septembro. 

O exerci to que está prezentemente sobre a antiga es-
t rada de Kaluya, e cobre por sua posição" Tula , Kaluga , 
e Orei, fez com felis rezultado a movimento de que eu tenho 
humildemente dado conta em meu officio de 18 do corrente . 
O exerci to, fazendo este movimento pelo flanco, passou o 
rio de Moskow, para occultar suas intençoens, pôr o inimigo 
na incerteza em cada marcha, e encobrir-se, durante que 
marchava para o posto fixo, por meio de falsos movimentos 
das tropas ligeiras, que fizerao" demonstraçoens de ir para 
Kolomna, e algumas vezes para Serpwhow, e forao" seguidas 
por grossos corpos do inimigo. A retaguarda, que passou o 
rio Pochra , seguio sua marcha , e prezentemente está em 
huma linha parallela com o exercito para a par te de Mos-
kpw, distante quasi dez werstes, e nao" tem sido encommoda-
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da pelo Inimigo, desde que ella se afastou da es t iada dc 
Kalowna. 

O inimigo que nao" tem perdido de vista nosso exercito, c 
que esta sempre em duvida, destaca fortes partidas para dif • 
ferentes estradas para nos descobrir. A 19 o Majo r G e n e -
ral com hum destacamento de Cosacos, e os I lussares de 
Meriapol , achou o inimigo junto da aldeia de Snaminsk, 
a tacou 4 regimentos de cavallaria, e fez prizioneiros 200 
homens, bem como hum coronel, 16 officiaes, e 40 officiaes 
inferiores : hum grande numero d 'homens forao feitos em 
postas ; pô-los em plena derrota , fazendo nossas patrulhas 
mesmo hum grande numero de pr iz ioneiros: os que forao" 
hontem, e hoje conduzidos para aqui chegao a .500. Como 
eu estou ac tualmente postado sobre a estrada, e me tenho 
approximado da re taguarda do inimigo do lado de Moshaisk 
aí ini d 'obrar contra ella, eu mandei hum forte des tacamento 
debaixo do commando do Major Genera l Dorochow, de 
quem recebi hoje huma par te annunciando, que t inha ja 
fei to 6 officiaes, e 200 homens prizioneiros. 

Nes te entre tanto, o Tenen te Coronel Davidow, do regi-
mento de I lussares de Ach ty rke , tem estado longo tempo 
postado entre Ghj tsk, c Moshaisk, e interceptou com grande 
successo as communicaçoens do inimigo. 

O Ajudante General Barao" Winzingerode, que se acha 
postado sobre a estrada de Twer , tem taobem hum des-
tacamento sobre a de Jaroslaw, e obrará de concerto 
com o exerci to , que está sobre a estrada de Mos-
haisk. 

O General Dorochow part icipa-me nes te momento , que 
descobrira o corpo do General Lamuse , composto d ' in-
fantaria, cavallaria, e artilharia, sobre a estrada de Mos-
haisk para Moskow. De resto V. M. saberá o que se tem 
passado sobre a estrada de Moshaisk pela conta do Major 
Genera l Dorochow, que remetto no seu original. 

N. B. Nesta conta do Major General Dorochow, e n ' ou t r a 
an tecedente participa este General que atacara e dispersara 
hum convoy vindo de Smolensko, que fizera alguns prizio-
neiros, e queimara 36 carros carregados d 'ar t i lharia , e mu-
n içoens .—N'out ra acçao , eile queimou 20 caixoens. Mui tos 
habitantes, que tem emigrado, diz o General Dorochow me 
informaoi" positivamente, que o inimigo se ret ira em grande 
numero pela estrada de Podolsk. O Corpo do General L a -
muse composto de 5 ,000 homens foi reconhecido ; eile pas-
sou a noite a 15 werstes distante de mim. Se alguma 
imprudência da sua parte me proporcionar occaziao* de 
fazer alguma tentat iva contra eile, eu a nao" deixarei escapar. 
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B O L E T I M V I L 

E X T R A H I D O 

D ' h u m O f f i c i o d o A j u d a n t e G e n e r a l W i n z i n g e r o d e 
a S. M. I . d a t a d o de D a w y d o w k a a 2 de O u t u b r o 
d e IS 12. 

Eu tenho de dar humildemente conta a V. M. I . , que nes-, 
te corpo d 'exerci to , nos destacamentos, na vanguarda, e 
postos avançadgs tudo vaibem. A 30 do passado fizemos 93 
prizioneiros nas estradas dc Wladimir , e Jaroslaw, que forao" 
conduzidos a Jaroslaw. A vanguarda Franceza esta inda 
em suas antigas poziçoens nestas estradas, quero dizer nas 
vizinhanças de Swerinez, sobre a estrada de Wladimir , e na 
aldeia d 'Alexe jewzk , sobre a estrada de Jaroslaw. 

O inimigo nao" tem feito alguns movimentos sobre a estrada 
de Pctersburgo, depois das ultimas contas postas debaixo dos 
olhos de V. M. I . na data de 27 de Septembro. 

Na ult ima noite fizemos prizioneiros hum official, e 34 sol-
dados da 5. divizao" do primeiro corpo. Es ta 5. divizao" esta 
postada em Moskwa, donde aquelle destacamento t inha sido 
mandado para recolher provizoens. O Essaul Gordejew, 
que occupa a cidade de Wakressenek , mavidou-me hontem 
99 soldados Francezes prizioneiros. A maior parte destes 
homens tinhao" sido feridos na batalha de Borodino, e iao" 
para os I lospitaes de Moskwa, para serem ali tratados. 

O Coronel Benkendorf , Ajudan te de V. M. I. está pos-
tado com seu destacamento entre Wolokolamsk c Moshaisk 
jun to da aldeia de Spask. Com seu destacamento tem cau-
s a d o muita perda aos Francezes mui per to das cidades de 
l íusa , e Moshaisk. Os Francezes tinhao" feito avançar dois 
esquadroens de cavallaria para reconhecer seu destacamento. 
O Coronel Benkendorf fez marchar contra elles hum desta-
camento tirado dos regimentos de Cosacos da Guarda , e dos 
Cosacos de D o n de Howaickjei IV . e Tschemosubow V I I I . 
nao" excedendo tudo a 100 homens. Os dois esquadroens 
inimigos forao" inteiramente destrocados e nos fizemos prizio-
iros hum Capitao" e 152 homens. O commandante do desta-
camento Francez foi morto. Eu terei a felicidade de dar a 
conhecer a V. M. I. em relaçao" separada, todos aquelles que 
se tem distinguido nestas acçoens. 
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B O L E T I M V I I I . 

E X T R A H I D O 

D o of f ic io d o M a r e c h a l K u t u z o w d a t a d o d e B o g o r o -
d i sko no 1 dc O u t u b r o de 1812. 

Depois dos últimos despachos do Principe Ku tuzow nada 
tem acontecido d ' impoitancia , a excepção" de algumas p e -
quenas acçoens na vanguarda, em que as tropas Russas tem 
sempre tido a vantagem. No espaço de dez dias temos feito 
mais de 5,000 prizioneiros, entre os quaes se achao" muitos 
officiaes, bem como o General Ferr iere do Estado Maior do 
R e y de Nápoles ( M u r a t ) . 

O General Tormazow enviou ao General Ku tuzow tres 
estandartes per tencentes ao regimento Austríaco de Cavalle-
ria ligeira d ' 0 ' R e i l l y , tomados pelo Conde Buxhovden, ã 
f ren te de meio esquadrao~ do regimento de Hussares d 'A le -
xandre .—Duzen tos Coirasseiros feitos prizioneiros ul t ima-
mente na vizinhança de Moscow, tem assegurado todos, que 
o inimigo tem falta de quasi todas ;:s provizoens. Segundo 
a relaçao" do General ' lo rmazow datada das vizinhanças de 
Latsk a 25 de Septembro, o dito General t inha mant ido 
sua poziçao" sobre o rio de Stir, esperando efteituar em breve 
suajuneçaò" com o exercito do D a n ú b i o : e de lá fatigava 
cont inuamente o inimigo ; o qual tendo sido informado das 
dispoziçoens que este General fazia para passar o dito rio, fez 
h u m reconhecimento com muita força, o que deo occaziao 
a hum encontro de cavallaria, em que o inimigo perdeo 
muita gente, e no qual, segundo a reiaçao" dos prizioneiros, 
os Generaes Schwartzemberg e Regnier commandarao~ em 
pessoa. 

A 213 de Septembro o Ajudante General Conde Lamber t 
com dois regimentos de Cosacos bateo hum regimento de 
Holans jun to de Resewitz. Sabendo que tinha ficado caval-
laria inimiga na vizinhança, eile fez dispoziçoens em conse-
quência disso, e ao amanhecer atacou o inimigo em seu cam-
po, poz em fugida a cavallaria e matou muitos homens, e 
tomou nove officiaes, tres cirurgioens, e 140 soldados. Na 
mesma relaçao~ o General Tormazow da conta da juncçao~do 
seu exerci to com o do Danúbio, debaixo do commando do 
General Tschitschagoff, no dia 17 de Septembro. 

Pelas relaçoens do General Winzingerode datadas de Da~ 
vidowka a 2, 6, e 8 dc Outubro sabemos que o inimigo estava 
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ainda em Moscow. A 6 de Outubro os Cosacos fizerao" pri-
zioneiros dois officiaes e 150 homens na estrada de Jaros-
law. Nao se tinha feito movimento algum na estrada de Peters-
burgo. O destacamento de Woskerlsinsk enviou 81 prizio-
neiros. H u m pequeno destacamento de Cosacos enviado 
para aquella mesma estrada, fez 39 prizioneiros, 27 dos 
quaes tinhao" cavallos. A 8 de Outubro tudo estava ainda 
tranquillo sobre a estrada de Moscow. 

O Major General Benkendorft' participou que o Coronel 
Tschecmozerboíf tinha feito huma incursão"" pela estrada de 
Smolensko, ate mesmo ás vizinhanças de Mojaisk, onde estão" 
os hospitaes do exercito Francez ; e que depois d 'huma acçao" 
de cavallaria, em que o inimigo foi posto em derrota, tomára 
tres officiaes, e 168 soldados. Conforme assegurao" destes 
prizioneiros, morria cada dia nos hospitaes quasi 150 homens 
por falta de viveres. 

Conforme as contas recebidas do General Winzingerode, 
parece que os Francezes nao" tinhao" mais de 50,000 em 
Mcscow, e que o resto de suas forças se tinha posto em movi-
mento, e marchava contra nosso grande exercito. 

B O L E T I M IX. 

E X T R A C T O 

D'hutn officio do General Winzingerode dirigido a 
S.M. I. datado de Klin a 11 de Outubro. 

H u m corpo de 7,000 homens do inimigo entrou hontem em 
Dmitregen, commandados pelo General Delson, tendo-se re-
tirado os pequenos postos Cosacos, para a estrada que vai de 
Dmitregen para Klin. 

Eu recebo neste momento huma parte do Tenen te Coronel 
Tscliemozebow, annunciando os felizes rezultados dos opera-
çoens do seu destacamento entre Mojaisk, e Gjatsk. 

Nos fizemos prizioneiros hum official do Estado Maior, 14 
officiaes, 37 sargentos, e 400 soldados. O inimigo perdeo 
alem disso 300 homens, mortos. A perda da nossa parte he 
mui ligeira ; hum só Cosaco foi morto, e 8 Cosacos-, e 28 
cavallos feridos. 

A vista disto V. M. I. julgara do zelo ardente, e da activi-
dade com que o Tenente Coronel Tschemozerbow executou 
as ordens, que eu lhe dei. 
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B O L E T I M X . 

E x t r a h i d o d ' h u m of f ic io d o P r i n c i p e K u t u z o w d i r i g i -
do a S . M. I. 

S. Petersburgo, 27 d ' O u t u b r o d e 1812. 

A 18 d 'Ou tubro , o Marechal Kutuzow, tendo sabido 
que o corpo do Marecha l Victor t inha sahido de Smole*-
sko para reforçar o grande exerci to , rezolveo-se a tacar a 
guarda avançada commandada por M u r a t , composta de 
45,000 homens, em f ren te de nossas tropas, a fim de a der-
rotar antes que Victor se lhe unisse, e antes que Napoleao 
podesse suste-la com o grande corpo de seu exercito. 
O ataque teve o mais completo r ezu l t ado : 38 peças d ' a r -
tilharia cahiraò" em nossas maons, bem como hum es-
tandar te d 'honra per tencente ao primeiro regimento de 
coirasseiros. Nos fizemos I j500 prizioneiros, ent re os 
quaes se acha hum General . Dois mil homens f icaraò" 
mortos no campo da batalha. Nossa perda nao~ he consi-
derável. 

A 22 o corpo do General Winzingerode entrou cm Mos-
cow e obrigou a guarniçao", que o inimigo ali t inha deix-
ado, a evacuar esta capital com tanta pressa, que os hospi-
taes Francezes ficaraò" em nosso poder. 

B O L E T I M X I . 

EXTRAHIDO 

D ' h u m O f f i c i o d o G e n e r a l C o n d e d e W i t t g e n s t e i n d i -
r i g i d o a S . M . I . d a t a d o d e P o l o t z k a 2 0 d e O u t u b r o 
d e 1 5 1 2 . 

Depois de renhidos combates, durante dois dias, com o 
inimigo, graças ao omnipotente, o Marecha l Gouvion St . 
Cy t está do outro lado doDwina , e eu estou em Polotzk com 
corpo, que tenho a honra de commandar . 

A 13 do corrente ordenei ao Tenen te General JascheveJ 
que atacasse com seu destacamento o inimigo do lado da 
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«Ideia Guravi tchne, entre tanto que o Tenen te General Con-
de Stringell continuava sua marcha sobre a esquerda do 
Dwina. 

A Guarda avançada do inimigo me recebeo na aldeia deGu-
ravi tchne donde foi repellida para as suas linhas. Es ta acçao" 
foi mui sanguinolenta : começou pelas seis horas da manha , 
e durou ate á noite. Eu conservei meu terreno, e forcei o 
inimigo a retirar se para os seos entrincheiramentos, donde 
f ez hum fogo d 'ar t i lheria mui vivo em todas as direcçoens. 
No dia 19 de manha nada emprehendi , porque esperava o 
a taque do Tenen te General Conde Stringell do outro lado do 
Dwina , que teve lugar como se lhe t inha ordenado. El ie 
expulsou o inimigo da aldeia de Bolonai, e o perseguio para 
Polotzk. Eu recebi esta noticia pouco antes dc anoitecer, e 
querendo aproveitar-me da situaçao" cm que o inimigo se 
achava, ataquei-o pelas cinco horas da tarde, e o expulsei 
de seos fortes entr incheiramentos ; successos a que o movi-
mento de T e n e n t e General Conde Stringell contribuio 
muito. 

O inimigo tornou a meter-se na Cidade, que está cercada 
d' h u m a dobrada es tacada : e ali se manteve quazi toda a 
noite, fazendo de todas as partes hum fogo continuo, de mos-
queter ia tanto por detrás da estacada, como das cazas. Eu 
ordenei a minha artilheria que atirasse sobre eile com bala, e 
com m e t r a l h a ; e finalmente ordenei á minha vanguarda que 
atacasse a praça a viva força em duas divizoens, a primeira 
commandada pelos Majores Generaes Plastoff e Dicbi tch ; e 
a outra pelo Coronel l l iediger do regimento de I lussares de 
Grodono. Logo que o Tenen te General Cazanove pc rcebeo 
que suas tropas estavao" diante de Polotzk lançou-se taobem 
sobre o inimigo e foi dos primeiros que entrou na Cidade com 
ellas. Des ta sorte he que a praça foi tomada no dia 20 pelas 
t res horas da manha. 

A perda do inimigo deve ser prodigioza ; porque todos os 
campos de batalha estão cobertos de corpos mor tos ; e se-
gundo o testemunho dos habitantes, eile t inha estado occu-
pado durante todo o dia a transportar os feridos para a out ra 
banda do rio. O Marechal Gouvion St. Cyr foi ferido n ' h u -
ma perna. 

Nos fizemos prizioneiros 45 officiaes Superiores, e do Estado 
Maior , ent re os quaes se achao" dois Coronéis, e 2,000 sol-
dados. Tomamos alem disso hum peça de arti lharia, e h u m a 
considerável quantidade de provizoens no a rmazém que o 
inimigo nao~ pôde destruir. 

A perda do inimigo teria sido muito maior se o T e n e n t e 
Genera l Conde Stringell se tivesse achado em estado de o 
seguir a te Polotzk; mas com grande mortificação", e pezar , 
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seu cllò, foi detido por huma força superior na distancia de 
cinco werstes da cidade. Nossa perda nao' he pouco consi-
derável . En t r e os Generaes , o Major General Ba lkfo i feri-
do na cabeça. O Principe Librigkoi e o Genera l H a r m a n 
tiverao" ligeiras contuzoens . O Coronel l l o t e do 26 d 'Yá -
gers, foi gravemente ferido n ' h n m a perna ; e o Gent i lhomem 
da Camara, Moidvvino, commandante do 1. regimento d a m l -
licia de Pe tersburgo pgrdeo huma perna com huma bala da 
canhao". 

Eu nada mais posso dizer das tropas de V. M. I . senão" que 
ellas combaterao' com o maior valor possivel ; que o 1. regi-
mento de milícia de Petersburgo na sua chegada ao meu cam-
po foi repartido pelos diversos regimentos, e que estes guer-
reiros, com grande prazer de todos os corpos, combaterao" 
com tao boa vontade, e coragem, que nao" poderão" ser ex-
cedidos po r seos camaradas, velhos soldados, elles se distin-
guirão" crhuma maneira particular carregando em columnas á 
bayoneta calada, debaixo da eonducta da seu bravo chefe o 
Senador Bibikoíf. Nos tivemos poucos mortos, mas hum 
grande numero de feridos ; e isto pela razao" de que era quazi 
impossível conter nossas gentes em colunnas, pela impaciên-
cia, que tinhao" de se precipi tar sobre as baterias, e nas li-
nhas do inimigo. 

Segundo a conta cio General Stringell na acçao" que teve 
com o corpo de Macdonald, sem contar os mortos, e feridos 
aquelle General fez prizioneiros hum official do Estado maior , 
í>7 officiaes, e 500 ofíiciacs inferiores e soldados. 

B O L E T I M X I I . 

Extrahido do Officio do Marechal Kutuzow dirigido á 
Sua Magestade Imperador sobre a tomada por as-
salto de Vereya sobre o Protwa, datado de Leias--
chevvska a 23 de Outubro de 1S12. 

" Eu tenho a felicidade d ' informar humildemente a V. M. 
I. que o General Dacborow, que t inha sido destacado para 
obrar cm todo o paiz entre Gjhiatsk, e Mojaisk, havia rece-
bido ordens minhas para destruir os entr incheiramentos que 
o inimigo t inha construído em Vereya. Es te valorozo Gene-
ral executou esta operação" com tanta coragem, como rapi-
dez . Duas baaueiras Vvestaphulicas, que eu tenho a honra-
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de por aos pez de V. M. I . e lium grande numero de pri-
zioneiros, sao" os tropheos deste memorável dia. V. M. I. 
verá na relaçao"" do Majo r General Duchorow os detalhes 
desta victoria. 

O Ajudante de V. M. I. o Tenen te Orlow, que t rouxe a 
noticia da tomada de Vereya , diz que o assalto foi dado com 
tanta impetuozidade, ' que ainda que a perda do inimigo 
tenha sido mui considerável, nos nao tivemos senão 30 ho-
mens mortos, &c. 

B O L E T I M X I I I . 

Extraindo da Conta do Marechal Kuíuzow sobre a 
batalha de 19 de Outubro, dada a S. M. I. 

Tendo recebido avizos de que o Corpo de Mura t , com-
posto de 50,000 homens, estava sobre as margens do rio 
Tshernishna, afastado do corpo principal do inimigo; nosso 
exerci to marchou em muitas columnas de Tarushcna para 
Nara , sendo seguidas por nossa ala direita em a noite se-
guinte. Estas tropas passaraó" o Nara commandadas pelo 
General Beningsen, entre tanto que o resto do exercito mar-
chou pela grande estrada. Antes de romper o dia suas 
tropas se achavaò" no ponto indicado, bem como o 2, 3, e 4 
corpo d ' infantar ia ; atrevessarao na mesma ordem hum 
bosque, donde se precipitarão sobre o inimigo. Os Cosacos 
commandados pelo Conde Orlow Denizow, que tinhao' quasi 
cercado a ala esquerda do inimigo, reforçados por muitos 
corpos de Cavallaria commandados pelo General Muller , e 
os 2, 3, e 4 corpo d ' infantar ia cahirao" inopinadamente so-
bre o inimigo com tanta impetuozidade, que eile nao" pôde 
manter sua poziçao, e f u g i o. Nossas tropas ligeiras forao" 
em seu alcance, e perseguimento do inimigo ate Woroncw 
com a artilharia, cavallaria, e infantaria. 

A perda do inimigo foi de 2,500 mortos, mais de mil pri-
zioneiros, huma bandeira d 'honra per tencente a hum regi-
mento de coiraceiros, tr inta, e oito peças d 'art i lharia, qua-
ren ta carros de muniçoens, e toda a bagagem do inimigo, in-
cluzivamente a de Murat . Nossa perda he de 300 homens 
somen te ; mas ella he grande pela morte do bravo General 
Bagawult morto no principio da acçaô". O General Ben-
ningsen foi l igeiramente ferido, o que nao' o embaraçou de 
commandar , mesmo no perseguimento do inimigo, 

V O L . V. V 
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Neste momento recebo avizo de que bum regimenío 
de Cosacos prizioneiros o General D a r u , e quinhentos ho-
mens. 

B O L E T I M X I V . 

E x t r a h i d o d a C o n t a d a d a p e l o M a j o r G e n e r a l H o -
wa i ska , d a t a d a d e M o s c o w a 2 2 d e O u t n b r o . 

A 22 o ' Barao~ Winzingerode fez avançar sua vanguarda, 
com mandada pelo General Howiska, de Nikolsk sobre 
Moscow, e todo o corpo do exerci to marchou debaixo do 
commando do General Benkerdorff . 

Os postos avançados inimigos na cidade forao~ atacados 
com impetuozidade, e forçados a retirar-se. O General 
Winzingerode, perseguindo o inimigo, separou-se do seu 
corpo, e se adiantou para persuadir ao commandante inimi-
go que cessasse hum fogo inú t i l : elle t inha na mao~ hum 
lenço branco em signal de parlamentario ; o que nao~ obstou 
para que hum destacamento inimigo o nao fizesse prizionei-
ro no momento em que elle se approximava aos inimigos com 
o Capitaoí" de Cavallaria Narishkin. Iíntao~ o Genera l H o -
waiska continuou o a taque, tomou o Kremel im, e toda a 
c idade, onde o inimigo t inha deixado seos hospitaes, e huma 
grande quantidade de muniçoens. 

B O L E T I M X V . 

E x t r a h i d o d e h u m O f f i c i o d o T e n e n t e G e n e r a l S t e i u -
he i l , d a t a d o d e R o u b l i t s c h a 2 5 d ' O u t u b r o . 

O T e n e n t e General Steinheil participa que no dia 25 en • 
contrara o inimigo jun to da aldea de Koubli tsch, que o 
a tacára , e pozera em completa derrota . Os trofeos desta 
acçao~ gloriosa sao" vinte, e duas bandeiras Bavaras, seis 
canhoens, dois obuzes, cincoenta e quatro officiaes, e mais 
de mil soldados; huma par te da caixa militar, todas as baga-
gens do inimigo, e muitas provizoens; per tencente tudo ao 
corpo d 'exerc i to do Marecha l Gouvion St. Cyr . 

No mo.cnento em que o Conde Steinheil expedia o cor-
reio portador desta noticia, se punha em marcha o Conde 
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Wit tgens te in de Uschatsch, e se ouvia ja o estrondo da ar-
tilharia. 

Os dois exerci tos se dirigem para Lepel , para onde o 
inimigo marcha com o seu principal corpo d 'exerc i to , e 
onde nossas tropas o vao~ atacar . 

A s s e g u i n t e s no t i c i a s p o d e m r e p u t a r - s e c o m o o f f i c i aes . 

Carlsham 11 de Novembro. " Nos recebemos neste mo-
mento de Riga a noticia de que se deo huma batalha en t re 
Smolensk e Moscow, a qual terminou em favor dos Russos. 
Quinze mil Francezes forao~ obrigados a depor as armas. A 
caixa militar foi tomada, alem de immensa quantidade de 
muniçoens, e bagagens. 

Gottenbourg, 14 de Novembro. " Escreve-se de Stockol-
mo em data de 10, que se acabava de receber ali noticias de 
novas vantagens obtidos pelos Russos, cujas relaçoens offi-
ciaes se esperavaó" a cada momento. 

" Corria como hum facto, que se tornarao em Moscow 
cem cobertas de prata da baixella de Bonaparte . A pessoa 
que t rouxe a Carlsham a noticia da victoria alcançada pelos 
Russos entre Moscow, e Smolensk assegura ter visto o 
boletim em Riga na maò" do Genera l Essen. 

" Onze navios de linha Russos, muitas fragatas, e outras 
embarcaçoens de guer ra forao" encontrados a 29 de Outubro , 
em bom estado, e navegando para Inglaterra . A divizao"* 
que estava em Arcangel composta de sete naos, e algumas 
f ragatas , devia dali part ir para Ingla terra , logo que suas 
equipagens estivessem completas. Ve se que Alexandre I , 
apezar das brilhantes successos dc seos exercitos, persiste 
em por suas esquadras em segurança contra qualquer acci-
dente da guer ra . Es ta alta prova de confiança, única talves 
nos annaes das Naçoens, responde a todas as calumnias, que 
Bonapar te t em espalhado no Continente contra o Governo 
Inglez : ella mostra taobem ate que ponto o coraçao~ leal 
d 'A lexandre abjurou a politica er rada cujos funestos germes 
bebeo na entrevista de Tilsit. Des te modo he que as 
grandes almas reconhecem, e desapprovad" seos erros. 

V 2 
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C A R T A 

De Bonaparte ao Imperador da Rússia, logo depois» 
da sua entrada em Moscow. 

" Eu lastimo o incêndio de M o s c o w — H u m bilhete da 
vossa mao~ o teria p reven ido—Hum bilhete da vossa mao" 
me faria evacua-la: e se Vossa Magesta te me conserva al-
g u m a sombra daquelles sentimentos, que d ' an t e s se dignou 
assegurar -me; nada mais fácil do que fazer a paz en t re 
n o s . 

(Ass ignado) "NAPOLEON." 

S . Mages tade Imper ia l—o Grande A lexand re I . julgou 
da sua digaidade responder com o desprezo, e silencio a 
esta descarada, e insensata supplica de hum criminozo in-
fame, que se acha nas ult imas agonias. 

P R O P O S T A S 

Feitas por Lauriston ao Marechal Kutuzow, em nome 
* de Bonapa r t e ; e por Murat ao General Benning-

sen. 

Bonapar te nao~ recebendo resposta alguma da Car ta que 
deixamos transcripta, mandou o General Lauris ton ao Quar -
tel General do Marechal K u t u z o w : e na intervista que 
tiverao", Lauris ton proçoz hum ARMISTÍCIO como preliminar 
para h u m a negociaçao de paz. 

" Ku tuzow respondeo-lhe que nao~ podia dar ouvidos a 
proposta a lguma para hum armisticio, em quanto os Fran-
cezes nao~ tornassem a passar o Wistula. 

" Então", disse Lauris ton, precizamos retirar-nos comba-
tendo a cada pollegada de terreno, porque vossos exerci tos 
estão" em marcha contra nos de todos os lados*.*' 

Kutuzow replicou-lhe—que os Russos nao~ tinhao convi-
dado os Francezes para irem a Moscow; e que era prec izo 

* Esta confissão" do Lauriston prova o estado com que so ach» » 
pertendido heruii. Os Redactores. 
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que sahissem como podessem, ou que capi tulassem; que 
nenhum outro ajuste se podia admit t i r ; porque os Russos 
em vez d 'es tarem no fim da campanha, só a tinhao" começa-
do em'Moscow. 

Lauriston pedio licença para ir expor a Bonaparte a ma-
neira com que suas offertas forao" recebidas. 

Murat algum tempo depois foi aos postos avançados do 
seu exerci to, e annunciou, que dezejava ter huma conferen-
cia com o General Benningsen. A proposta que eile fez ao 
General Russo foi talvez inais com o fim de conversar com 
eile, e sondar as vistas, e intençoens do seu Governo. Seja 
como for ; eile propoz hum armistício, e paz para eile só, 
como R e y de Nápoles. 

O General Benningsen atalhou immediatamente a conver-
sa, rindo-se da proposta, e assegurando o Mura t , que eile 
nao" queria tomar sobre si o fazer menção" delia a Kutuzow. 

Poucos dias depois foi Mura t derrotado por Benningsen, 
e Bonapar te obrigado a evacuar precipi tadamente Moscow. 

Criminozos admiradores de Bonapar te ! Eisaqui o estado 
o que se acha reduzido o vosso idolo! Suas derrotas sao" 
cont inuadas; a noticia delias circula pela Europa opprimida 
com a rapidez do raio ; e taes derrotas sao ouvidas por to-
dos os Povos com a mais verdadeira a legr ia : tudo nos leva 
a crer que as desgraças da Eu ropa vao" cessar : e a desap-
pariçao" do tyranno será huma nova prova do que dizia o 
Orador G r e g o . — " Nao" hb por meio do perjúrio, da traiçao", 
e da injustiça que se pode fundar hum poder durável ." 

B O L E T I M X V I . 

E x t r a i n d o d a C o n t a d o T e n e n t e G e n e r a l S t e i n h e i l , 
d a t a d a d e K o u b l i c h e a 2 6 d ' O u t u b r o . 

" Depois da minha conta de hontem, prosegui em meos 
movimentos. Eu tomei hontem esta praça ; e sabendo que 
o inimigo se retirava sobre Glonbokoe, mandei minha 
guarda avançada para ali, commandada pelo Major Gene-
ral Hel f re igh , o qual o perseguio desde as 8 horas da manhã 
ate as 6 da tarde, tendo frequentes conflictos. As valorozas 
tropas de Vossa Magestade, vendo que hia terminar o dia, 
e que, á excepção" de terem feito alguns prizioneiros, se nao" 
tinhao" distinguido coxn algum importante successo, rezol-
verao~-se a fazer coizas maiores. Havia no destacamento 
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inimigo oito peças d 'ar t i lharia , que forao atacadas. Es te 
a taque foi tao~ vigorozo, que n ' h u m momento tomamos as 
peças, sete officiaes, e 150 prizioneiros. Eu estou agora em 
communicaçao~ com o General Wit tgenste in . 

B O L E T I M X V I I . 

E x t r a h i d o d ' h u m O f f i c i o d o C o n d e d e W i t t g e n s t e i n 5 

d a t a d o d e O u c h a t k i a 2 0 d e O u t u b r o . 

" Depois de expor circunstanciadamente a marcha do Gene-
ral Steinheil para Koubliche d iz—Por este movimento as t ro-
pas Bavaras forao" cortadas do Corpo principal de St . Cyr, e 
vaò"-se ret i rendo dor Globokoe, perseguidas por huma for te 
guarda avançada. Eu marchei com o resto das minhas tro-
pas sobre o inimigo, que persegui ate Ouchatki onde agora 
estou, depois de ter mandado minha cavallaria em persegui-
ra ento do in imigo; e eu vou em seu alcance para Lepel . 

PItO C L AM A Ç A O 

De S. M. I. Alexandre I. 

Russos ! O inimigo do nosso paiz, da nossa independen-
cia, e l iberdade, exper imentou por fim huma par te daquella 
vingança terrível, que sua ambicioza e injusta aggressao" 
t inha exci tado. Desde o periodo de sua marcha de Wilna , 
seu exerci to grande em numero, seguro em seu valor, e 
disciplina, vangloriozo, e soberbo com a lembrança de vieto-
rias ganhadas em outras regioens, ameaçava nada menos que 
a conquista total dos Russos. O systema que adoptamos, e 
que julgamos por mais conveniente, fortificou a confiança do 
iaimigo. As sanguinozas batalhas que houve em sua mar-
cha , e que lhe derao~ a temporaria posse de Smolensk, lizon-
gearao"-no com todas as illuzoens da victoria- O inimigo 
entrou em Moscow, e julgou-se invencível, e invulnerável : 
elle exultou entao~ com a idea de recolher o f ruc to de suas 
fadigas; de obter para seos soldados commodos, e conforta -
tivos quartéis de inverno ; e de mandar dali na próxima pri-
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raavera tropas frescas para assolar, e queimar nossas cidades, 
captivar nossos nacionaes, destruir nossas leis, nossa Reli-
gião" santa, e sujeitar tudo á sua desenfreada vontade. 
Louca, e presumptuoza esperança! Insolente, aviltante 
ameaça ! H u m a populaçao" de quarenta milhoens que ama 
o seu Monarca, e o seu paiz ; afferrada á sua religião"*, e as 
suas leis ; quarenta milhoens de habitantes dos quaes o me-
nos bravo he superior ás suas involuntárias, e confederadas 
victimas, nao" podem ser conquistados por força alguma he-
terogenea, que o inimigo podesse juntar, inda que fosse o 
triplo da ultima com que invadio nossos estados. 

A penas tinha entrado em Moscow, e queria repoizar 
entre suas ruinas fumegantes, eile se achou cercado pelas 
bayonetas dc nossas t ropas: eile conlieceo então", mas ja 
mui tarde, que a posse de Moscow nao" era a conquista do 
Império—eile conlieceo então", mas ja mui tarde que sua 
temeridade o tinha conduzido a cilada, e ao precipício—eile 
se vio então"" reduzido á cruel alternativa de se retirar, ou de 
ser anniquilado. Preferio o primeiro; e eisaqui as conse-
quências.—(Seguem-se a derrota da guarda avançada de-
baixo das ordens de Murat junto a Moscovo, pelo Marechal 
Kutuzow ; a derrota de St. Cyr pelo General JVittgenstein ; 
a tomada de Polotslc por assalto ; a retomada de Moscow pelo 
General Winzingerode, &c. &c. &c.)* 

Russos ! O Omnipotente ouvio nossos rogos ; at tendeo 
a nossos dezejos; e coroou nossos esforços com brilhantes 
successos. O inimigo esta por toda a parte em movimento ; 
e seos movimentos desordenados manifestao" seos temores. 
Bem quereria eile entrar em ajustes para salvar-se: mas a 
politica, e a justiça exigem hum castigo terrível. A historia 
nao"" deve fali ar de sua audacia, sem que descreva ao mesmo 
tempo a terrível catastrophe, que o espera. Cem mil ho-
mens sacrificados á sua frenetica presumpçao" attestao"" vosso 
valor, e afferro ao vosso paiz ; e necessariamente o dissuadi-
rão" de repetir seo impraticável projecto. Tendes feito 
m u i t o j mas resta-vos inda muito que fazer, e que está em 
vossas maons. Fazei com que a linha de sua retirada se 
torne memorável por vossa justa indignaçao", e vingança. 
Destrui tudo o que poder ser lhe util, e nossos comman-
dantes tem ordem para vos remunerar. Fazei impraticáveis 
vossas pontes, e estradas. Adoptai finalmente, e executai 

* Rogamos aos nossos leitores queirao" to rnar a ler as reflexoens que 
fizemos sobre a en t rada dos Vanda los em Moscow, e a desas t rada s i tua-
ção" d o e x e r c i t o Francez (No. X V I I . pag . 103, 104, 103, 106, e 107); 
e verão fel ismente verificada ja h u m a pa r t e doque eutao" predissemos. 
Os Redactores . 
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t udo o que vossos patrioticos, e valorosos coraçoens vos sug-
ger i rem, e mostraivos dignos da gratidao" de vosso paiz, e 
de vosso Soberano. 

Que o resto das forças inimigas, que ou procure escapar-
se de nossas fronteiras imperiaes, ou intente ali invernar, 
encontre todos os rigores do clima, e da estaçao"", e os valo-
rosos ataques de nossas tropas ; perseguido assim, exhausto , 
é derrotado, elle será reduzido ao estado de nunca mai» 
poder renovar seos presumptuosos intentos. 

( A s s i g n a d o ) A L E X A N D R E . 

FRANCA. i 

V I G E S S I M O Q U A R T O B O L E T I M 

DO GRANDE EXERCITO. 

Moscow, Outubro 14, 1812. 

O General Barao" Delzons marchou sobre Dmitr iow. O 
Rei de l íapoles está com a guarda avançada sobre o Nara , 
em prezença do inimigo, que esta occupado em recrutar o 
seu exercito completando o das milícias. 

O tempo está excellente. A primeira neve cahio hon-
tem. Em 23 dias, será necessário que nos estejamos em 
quartéis de inverno. 

As tropas que a Rússia t inha na Moldavia se tem jun tado 
ao General Tormasow. As que estavao" na Finland dezem-
baroarao em Riga. Marcharao", e atacarao"" o decimo 
corpo. Eoraò" batidas, 3000 homens ficarao" prizioneiros. 
Nos nao" temos ainda as contas officiaes deste bri lhante 
negocio, que fas tanta honra ao General D ' Y o r c k . 

T odos os nossos doentes se removerão" para Smolensk, 
Minsk, e Mohilow. H u m grande numero está rest i tuído 
a sua saúde, e se tem reunido a seus corpos. 

Grande quantidade de cartas part iculares, en t re St . 
Pe tersburgh e Moscow, nos daò" bem a conhecer o estado 
deste império. O projecto de queimar "Moscow sendo 
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guardado em sagredo, a maior par te dos nobres e individuos 
particulares, nada tinhao" removido. 

Os engenheiros tomarao" hum plano da cidade em que 
sao" marcadas aquellas cazas que escaparao" as chamas. Do 
que se ve 4júe nós nao" podemos salvar mais que huma 
decima parte da c idade ; as outras nove par tes naô exis-
tem mais. 

B O L E T I M V I G E S S I M O Q U I N T O . 

Noilslceo, Outubro 20 de 1812. 

Todos os doentes que estavao" nos hospitaes de Moscow, 
deixarao" nos a 15, 16, 17, e 18 do corrente para Mojaisk, 
e Smolensk. Os carros de campanha, a munição" tomada, 
e huma grande quantidade de couzas curiozas, e dous t ro-
pheos forao" empacados, e remetidos no dia 15. 

O exercito recebeo ordens para turrar biscouto para 20 
dias, e por-se prompto para marchar ; com effeito, o Impe-
rador deixou Moscow aos 19. O quartel general estava no 
mesmo dia em Disna. 

O Kremlin se t inha armado e fortificado por hum lado e 
ao mesmo tempo foi minado pelo outro em ordem a saltar 
pelos ares. 

Pensão" alguns que o Imperador marchara sobre Tou la , 
e Kalouga, para passar o inverno nestas províncias e occupar 
Moscow por huma guarniçao" no Kremlin. 

Outros supõem que o Imperador fara hir pelos ares o 
Kremlin , e queimar os estabelecimentos públicos que res-
tao"; e que se approximarao" dentro de hum espaço de 
cem legoas á Polonia, para estabelecer os seos quartéis de 
inverno em hum paiz amigo, e a mao" de receber todo o 
que existe nos armazoens de Dantz ic , Kowno, Wilna, e 
Minsk, e restaurar-se das fadidas da guerra . Os últimos 
observao" que Moscow disto 180 legoas de Sao" Peters-
burgo, ent re tanto que Witepsk dista so 130 daquella capi-
t a l ; que de Moscow a Kiow sao" 218 legoas, ent re tanto 
que de Smolensk a Kiow sao" so 112 ; donde concluem que 
Moscow nao" he posição" militar, ou que Moscow nao" he 
de importância politica, vistos er queimada e arruinada para 
cem annos. 

O inimigo t rouxe ao campo muitos Cossacos, que moles-
tarão" a nossa cavallaria; a guarda avançada de cavallaria 
postada no avanço de Venkovo foi surprendida por hum 
bando de Cossacos, antes que podesse montar a cavallo 
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Elles tomarao" parte do parque de artilheria do Genera l Se-
bastiani, 100 carros de baggagein, e fizerao" per to de 100 
prisioneiros. 

O Rei de Nápoles montou a cavallo com os curaceiros, c 
carabineiros, e percebendo huma column i j l e infanteria 
Ligei ra , de quatro batalhoens, que o inimigo mandava para 
sustentar os Cossacos, eile a carregou, rompeo-a, e a fez em 
pedaços. O general Dezi , Ajudan te de campo do Re i , 
bravo official, foi morto nesta carga , que honra os carabi-
neiros. O vice-rei chegou a Tormenskoe. T o d o o exer-
cito está em marcha . O Marecha l D u q u e de Treviso ficou 
em Moscow, com huma guarniçao". 

O tempo he muito bom, como em França pelo mez de 
Outubro , talvez mais q u e n t e ; mas nos primeiros dias de No-
vembro devemos esperar frios. 

T u d o indica que devemos pensar de quartéis de inverno ; 
a nossa cavalleira os requer part icularmente. A infanteria 
se restaurou inteiramente em Moscow, e está muito bem. 
( Moniteur!) 

C O N S P I R A C A Õ E M P A R I Z . 

O Seguinte nos foi communicado (diz o T imes) por huma 
pessoa fide digna, chegada ul t imamente de Paris. H u m a 
relaçao~ circulava pelos Membros do Governo Francez, in-
formando os seos amigos particulares da natureza, extensão" 
e termo da conspiração", que ali houve ul t imamente : 

" Os tres Ex -Gene raes , Mallet , Guidal , e Lahorie, ja 
sentenciados e executados, pertenderao" fazer huma nova 
revolução" em Pariz . Elles fizerao" uzo de hum falso Sena-
tus Consulto, pelo meio do qual poderão" enganar a guarni-
çao" de Pariz. Tendo liido aos 23 de Outubro pelas qua t ro 
horas da manham, as barracas occupadas pela pr imeira 
divisão" e dragoens de Paris, lhes lerão" huma proclamaçao", 
em que os informavao" da morte do Imperador a 7, e lhes 
orderarao" em nome do Regente , que os accompanhassem. 
As tropas acredi tando o que se lhes dezia, obedecerão" a 
ordem, e se deixarao" conduzir aos differentes postos, onde 
renderão" as Guardas ; e as 7 da manham se aprezentarao" 
ao Ministro do Policia Gera l , e ao Prefei to da Policia, os 
quaes prenderão", e enviarao" a prizao" de La Force, de baixo 
de huma escolta de trezentos homens. En t r e tanto, outra 
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divisão" procedia para caza do Governador de Paris, o 
Genera l Hul l in . Mallet lhe declarou que elíe nao" e ra 
mais Governador de Paris, e I lul l in hesi tando cm renun-
ciar o seu commando, Mallet lhe disparou li uma pistola, que 
o ferio morta lmente na cabeça. Mallet partio d'ali para 
caza do Chefe do Estado Maior de Par iz , para o p r e n d e r ; 
mas este official tendo sido antecedentemente informado do 
seu perigo, o esperou com alguns officiaes no seu quarto, 
que sendo mais poderosos que Mallet , o prenderão". I m -
rnediatamente elles fizer ao" huma falia as tropas que o se-
guiatf", e tendo podido persuadi-las, que Mallet era conspira-
dor , e que o Imperador nao"" era morto, ellas depozerao as 
suas armas. Mandarao~-se então" buscar as tropas aquartel-
ladas em Versalhes e Gros Bois, e tendo-se fechado as can-
cellas da cidade, os conspiradores forao" prezos. As duas 
horas o Ministro e Perfei to de Policia forao" soltos, e as 
tropas mandadas para fora de Pariz. A primeira relaçao" 
da morte do Imperador , que os conspiradores espalharao 
por toda a Pariz, o Banco foi cercado de huma multidão", 
que procurava trocar o seu dinheiro papel por moeda . 
M a s em pouco tempo a ordem, c tranquilidade se restau-
rarao"; e tudo ficou socegado. 

COMMISSAO~ M I L I T A R . 

Por decreto (le 23 do corrente do Concelho dos Minis-
tros, convocados por sua Excel lencia o Conde De jean , P r e -
zidente, t ido na salla das Sessoens do Primeiro Concelho 
de Guer ra , da Primeira Divisão" Militar de P a r i z ; se creou 
huma Commissao" Militar, a fim de processar—C. F. Mal le t , 
Genera l de Br igada ; V. F. C. A. Lahorie , Ex-Genera l de 
B r i g a d a ; M. I . Guidal , Ex-Genera l de Brigada, G- Soulier, 
Chefe de Ba t t a lha : Goinent, Ajudan te Major . A. Pi -
queul , Membro da Legião" de Honra ; o Tenen te L. C. Til-
l a r d ; o subtenente I . L. L e f e v b r e ; o Capitao" N. I . H u n -
houver ; o T e n . L. M. R e g n i e r ; o ten . I . A. Boukaimpe, 
Ajudan te , e Official inferior P. C. L imos in ; T. C. F. God-
ard. o Ten . H. B e a u m o n t ; J . J . Sulica, O Capitao" B. 
Bourdevoux, Z. H. Cazon, Cap. G. Roasse, I . F . Rabbe 
actualmente Coronel da Guarda de Paris, o Membro de 
Legião" de H o n r a , O Ten. A. A. Provost , I . A. Vialleretta, 
O Sergento M o r , I . Blatmosse and I . A. R a t t e a u . — O E x -
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Genera l de Brigada Mallet , accuzado do crime de ter cott» 
spirado cont ra a segurança interior do estado, com o desíg-
nio de destruir o Governo, a successao" ao throno, e exci-
tar os cidadaons ou habitantes contra a authoridade Im-
perial, c o resto como cúmplices do E x - G e n e r a l Mallet — 
Aber t a a Sessão" pelo Presidente o Relator leo as culpas 
dos accuzados : feito isto a Sessão" se suspendeo por hora 
e m e i a : e os accuzados forao" trazidos soltos e sem ferros 
peran te a Commissaò". Forao" interrogados pelo Prezi-
dente , quanto a seos nomes, morada, &c. a que respectiva-
mente responderão". Depois de lhes serem declarados os 
crimes, de que os accuzavao", depois de serem interrogados 
pelo Prezidente , e produzidas como testemunho as pistolas 
e sabres, a Commissao" Militar ouvio o Juiz Relator , os ac-
cuzados na defeza feita por elles mesmos; e os dous advo-
gados que pleiteavao" por elles. Sua Excel lencia o Conde 
De jean perguntou aos juizes, se tinhao" alguma observaçao 
que fazer , tendo respondido negat ivamente ; os accuzados 
forao" reconduzidos a prizao" pela escol ta; e o Clerke igual-
men te se retirou. Del iberando o Commissao" Mili tar as 
portas fechadas ; o Prez idente Conde Dejean fez as seguin-
tes perguntas . C, F. Mallet accuzado de conspiração", he 
reo í M. I. Guidal, accuzado de ser cúmplice do E x - G e n e -
ral Mallet, he reo ? e assim por d iante .—A Commissao" 
Militar unanimemente declarou que o Ex-Genera l Mallet 
era reo do crime contra a segurança do Estado, &c. e que 
o Ex-Genera l Lahor ie e Guidal , o Chefe de Battalhao" Sou-
ber , Seigneur Bordeveux, Sicur Beaumonte, Sieur Piqueul , 
Sieur Hunhouver , Sieur Fisert , Sieur Regnier , Sieur T u -
lien, Sieur Lefebvre , Sieur Rat tcau erao" seos cúmplices. 
O Coronel Rabbe foi declarado reo por huma maioridade 
de seis votos contra hum, Sieur Beauchampa, reo por 
h u m a maioridade de cinco contra dous, e os outros nao" 
reos. Pelo que a Commissao" Militar condenmou a mor te , 
e confiscou a propriedade dos ditos reos, e soltou os outros 
nao" achados reos. A Commissao" Militar ordenou que os 
que ficarao absolvidos ficassem a despoziçao" do Ministro 
da Guer ra . Ordena outro sim que nove copias da p rezen te 
sentença se imprimao" e se affixem onde necessário for. 
El la ordena ao Juiz Relator que leia a dita sentença aos 
condemnados, e aos livres, e que se execute em todo o seu 
contendo, dentro em 24 horas .—O Prezidente da Commis-
sao". O Conde De jean . 

A execução" da sentença teve lugar hoje as quatro horas 
no campo de Grenel le , em prezença , de hum numeroso 
concurso de espectadores, segundo a ordem do Grao" Juiz , 
a execução" do Rabbe , e Rat tcau fui demarada. 
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Tal foi o sorte destes chamados conspiradores, que empre-
hendendo valorosos o resgate da sua patria, cahirao" victimas 
da tyrania reinante, da tyrania mais odiosa, que tem appare-
cido á face da terra. H u m tribunal de facinorosos, debaixo 
do nome de Commissao" Militar, arrogando-se direitos que 
ul traja , c actos de justiça, que prever te , condemnou, e fez 
punir de mor te os fautores de huma empreza, que se tivesse 
sido feliz, seria considerada como o mais glorioso esforço 
da herocidade ; e fixaria a epocha mais importante da his-
toria moderna, pela aniquilaçao"* do tyrano, e consequente 
íastauraçao" da liberdade da Europa.—Desgraçadamente a-
bortarao" as tentativas destes intrépidos e exemplares patri-
otas. Elles c ah ir ao victimas da mesma ligitima authoridade, 
que entrou no Kremlin de Moskow por meio de incêndios, 
de ruínas, e mortes, seu único sustento, sentenciou e punio 
os mais heroicos agentes do patriotismo—daquella mesma 
horrível authoridade, que onde chega, condemna as vidas 
que se lhe nao" entregao", a decencia que se nao" avilta, ea 
honra , que se nao" prostitue ao seu aceno. Mallet , Guidal , 
Lahor ie , vos* perecesteis tentando defender a mais bella das 
cauzas, a l iberdade do vosso paiz, e a do mundo ! Os vossos 
nomes, que a mizeria de nossos dias, o predomínio do 
crime, ' lançou na lista dos reos, e cobrio com o veo dene-
grido das suas cores, merecerão" o applauzo da posteridade, 
e serão" citados como exemplo da virtude, que nao" succumbe 
aos ameaços do insolente e aviltador despotismo. H u m a 
vasta multidão" de espectadores accostumados a scenas de 
sangue e atrocidade, e a ver com a mesma indifferença cahir 
o culpado e o innoeente, talvez nao" desse huma lagrima 
desympa th ia a vosso destino—mas graças ao vosso animador 
exemplo , que a t t rehindo as homenagens de todo o coraçao" 
amigo da ordem, e amigo da humanidade, deve ja lançar a 
inquietaçao" e o assombro no seio do monstro assolador dos 
povos, e agoirar-lhe sem duvida ja perto a me sma ruina, que 
seu braço exterminador t emfu lmindo aos impérios. 



H E S P A N H A . 

C O N T J . N U A Ç A O 

Da Constituição Polit ica da Monarquia Hespanhola . 

C A P I T U L O VII . 

Do Conselho d 'Estado. 

Art igo 281. Havera hum Conselho d 'Es tado composto de 
quarenta indivíduos, que sejao" Cidadaons no exercício de 
seos direitos ficando excluídos os estrangeiros, inda que te-
nhao" carta de cidadaons. 

232. Estes serão" precizamente na forma seguinte, a saber 
quat ro Eclesiásticos, e nao mais, de conhecida, e provada 
illustraçao", e merecimento, dos quaes dois serão' Bispos; 
qua t ro Grandes de Hespanha , e nao" mais, adornados das 
vir tudes, talento, e conhecimentos necessários; e os mais 
serão*" eleitos ent re os sujeitos, que mais se tenhaò" distinguido 
por seu lustre, e conhecimentos, ou por seos assinalados 
serviços n 'a lgum dos principaes ramos da administraçaò", e 
governo do Estado. As Cortes nao poderão" propor para 
estes lugares a lgum individuo, que seja Deputado de Cortes 
no tempo de fazer-se a e le ição. Dos indivíduos do Conselho 
d 'Es t ado , doze pelo menos seraò" nascidos nas Províncias 
d o Ul t ramar . 

233. Todos os Conselheiros d 'Es tado seraò" nomeados pelo 
R e y segundo a proposta das Cortes. 

234. P a r a aformaçao" deste Conselho se formara nas Cor-
tes huma lista triple de todas as classes referidas na indicada 
proporção", da qual o Rey elegera os quarenta indivíduos, 
q u e haò" de compor o Conselho d 'Es tado , tomando os E c -
clesiasticos da lista de sua classe, os Grandes da sua, e assim 
•os mais 

235 Quando occorrer alguma vacancia no Conselho d i s -
tado as Cortes primeiras, que se celebrarem prezentarao" ao 
Rey tres pessoas da classe em que se tiver verificado, para 
que eleja o que lhe parecer . 
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236. O Conselho cPEstado he o Conselho único do 
R ey que ouvira seo dictanie nos assumptos graves do 
governo, e principalmente para dar , ou negrar a sancçao" ás 
Leis, declarar a guerra , e fazer os tratados. 

237. Pe r t ence rá a este Conselho fazer ao R e y a proposta 
por ternos para aprezentaçao" de todos os Benefícios eccle-
siasticos, e para a provizao" das praças de Jud ica tura . 

238. O Rey formara h u m regulamento para o governo 
do Conselho d 'Es tado ouvindo previamente o mesmo Conse-
lho, e sera aprezentado as Cortes para sua approvaçao". 

239. Os Conselheiros d 'Es tado nao" poderão" ser removi-
dos sem cauza justificada peran te o tr ibunal supremo de 
Just iça. 

240. As Cortes determinarão" o soldo que devem ter os 
Conselheiros d 'Es tado . 

241. Os Conselheiros d 'Es tado ao tomar posse de seos 
lugares prestarao" nas maons do R e y juramento de guardar a 
consti tuição, ser fieis ao R e y , e aconselhar-lhe o que en ten-
derem ser conducente ao bem da Naçao", sem vista part icu-
lar, nem interesse privado. 

T I T U L O V . 

Bos Tribunaes, e da Administraçaõ de Justiça no 
civil, e criminal. 

C A P I T U L O I . 

Dos Tribunaes. 

Art igo 242. O poder d'applicar as Leis nas cauzas ciyis 
e cr iminaes per tence exclusivamente aos Tr ibunaes . 

243. Nem as Cortes, nem o Rey poderão" exercer em 
algum cazo as funcçoens judiciaes, avocar as cauzas pen-
dentes, nem mandar abrir os juizos findos. 

244. As Leis assinarao" a ordem, e as formalidades de 
processo que serão" uniformes em todos os Tr ibunaes ; e nem 
as Cortes, nem o R ey poderão" despensa-las. 

245. Os Tribunaes nao" poderão" exercer outras funcço-
ens mais que as de julgar, e fazer que se execute o jul-
gado. 
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246. Tao" pouco poderão" suspender a execução das 
Leis nem fazer algum regulamento para a administraçao" de 
justiça. 

247. Nenhum Hespanhol poderá ser julgado em cauzas 
civis nem criminaes por alguma Commissao", mas somente 
pelo Tribunal competente, determinado com authoridade 
pela Le i . 

248. Em os negocios communs, civis, c criminaes nao" 
havera mais do que hum só fôro para toda a classe de pes-
soas. 

249. Os Eclesiásticos continuarao" gozando do foro de 
seu estado ncs termos, que as Leis prescrevem, ou que para 
o futuro prescreverem. 

250. Os Militares gozarao" taobem do foro particular, nos 
termos que a Ordenança prescreve, ou para o futuro deter-
minar. 

251. Para ser nomeado Magistrado, ou Juis requer-se 
ter nascido no territorio Ilespanhol, e ser maior de vinte e 
cinco annos. As outras qualidades que respectivamente de-
verão" ter, serão" determinadas pelas Leis. 

252. Os Magistrados, e Juizes nao" poderão" ser depos-
tos dc seos .empregos sejao" temporários, ou perpétuos, se-
não" por cauza legalmente provada, e sentenceada; nem sus-
pendidos senão" por aecuzaçao" legalmente intentada. 

253. Sc ao Rey chegarem queixas contra algum Magis-
trado, e formado expediente, parecerem fundadas, poderá , 
ouvido o Conselho d 'Estado suspende-lo, fazendo passar im-
mediatamente os documentos ao Supremo Tribunal de Justi-
ça, para que julgue conforme as Leis. 

254. Toda a falta d'observancia da Leis, que regulao" o 
processo no Civil, e no criminal, faz responsáveis pessoal-
mente os Juizes que a commetterem. 

255. O Soborno, as peitas, e a prevaricaçao" dos Magis-
trados, e Juizes produzem acçao" popular contra os que a com-
metterem. 

256. As Cortes determinarão" aos Magistrados, e Ju izes 
de letras huma competente dotaçao". 

257. Administrar-se-ha a Justiça em nome do Rey : e as 
executórias, e provizoens dos Tribunaes superiores serão" 
taobem feitas em seu nome. 

258. O Codigo Civil, e Criminal, e o do Commercio se-
rão" os mesmos para toda a Monarquia, sem prejuízo das 
•ariaçoens, que por particulares circunstancias as cortes po-
derão" fazer. 
, 259. Havera na Corte hum Tribunal que se chamara Sa-
premo Tribunal de Justiça. 
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260. Ás Cortes determinarão" o numero de Magistrados, 
que hao de compo-lo e as Sal las em que ha de distribuir-se. 

261. Toca a este Tr ibuna l— 
1. Dirimir todas as competências das audiências ent re si 

Cm todo o territorio Hespanhol , e as das audiências com os 
Tr ibunaes es: eciaes que existirem na Península, e Ilhas ad-
jacentes . No Ult ramar se diminuirão" estas ultimas, segundo 
o determinarem as Leis 

2. Ju igar os Secretários d ' l i s tado, e do Despacho, quan-
do as Cortes decretarem haver lugar á forniaçao" da cau /a . 

3. Conhecer de todas as cauzas de remoção , e suspen-
são dos Con elh ãros d Estado, e dos Magistrados das audiên-
cias. 

4. Conhecer das cauzas criminaes dos Secretario d'F.sta-
do, e do Despacho, dos Conselheiro (( 'Estado, e dos M a -
gistrados das Audiências, per tencendo ao Chefe Polit ico 
mais authorizado a instrucçao" Jo processo para o remet ter a 
este Tr ibunal . 

5. Conhecer de todas as Cauzas criminaes, que se pro-
moverem contra os individuos deste Supremo Tribunal . 
aconrecer o cazo em que seja necessário fazer etfectiva a res-
ponsabilidade deste supremo Tribunal , as Cortes, p receden-
do a form •!idade estabelecida no artigo 228, procederão" a 
nomear para este fim hum Tribunal composto de nove Juizes , 
que sera o" eleitos por sorte de hum dobrado numero. 

6. Conhecer da rezidencia de todo o empregado publico, 
que esteja sujeito a ella por dispozi- ao" das Leis. 

7. Conhecer de todos os assumptos contenciosos per ten-
centes ao Padroado Real. 

8. Conhecer dos recursos de força de todos os Tr ibunaes 
eclesiásticos Superiores da Corte . 

9. Conhecer dos recursos de nullidade, que se in terpoze-
rem contra as sentem as dadas em ultima instancia para o pre-
cizo ;:ffeito de repor o processo, devolvendo-o, e lazer e f e c -
tiva a responsabilidade de que t ra ta o a. tigo 254. Relativa-
mente ao Ul t ramar , =(. tomara conhecimento «estes recursos 
nas audiências, na Forma que em seu luxar se hade dizer . 

10. Ouvir as duvidas dos outros Tr ibunaes sobre a intel-
ligencia d 'a lguma Le i , e consultar sobre ellas o Rev com os 
fundamentos , que tiver, para que promova a conveniente 
declaraçao nas cortes . 

11. E x a m i n a r as listas das Cauzas civis, c criminaes, 
que as Audiências lhe devem remet ter , para promover a 
prompta administraçaõ" de Jus t iça , passar copia delias ao 
Gove rno pasa o mesmo effeito, e dispoí sua publicaçao" por 
m e i o da imprensa. 

VOL. V. X 
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262. Todas as Cauzas civis, e criminaes se terminara®" 
dent ro do terri torio de cada Audiência . 

263. Per tencerá ás Audiências conhecer de todas aa 
cauzas civiz di s julgados inferiores de sua demarcaçaõ" em 
segunda, e terceira instancia e o mesmo das criminaes, se-
gundo as Leis de te rminarem; e taobem das cauzas de sus-
pensão", e separaçaõ" dos Juizes inferiores de seu territorio, 
na maneira determinada pelas Leis, dando conta ao l l ey . 

264. Os Magistrados que tiverem sentenciado na segun-
da instancia, nao" poderão' assistir á vista do mesmo pleito 
na terceira . 

265. Pcrterrcera taobem ac Audiências conhecer da» 
compotencias ent re todos os Ju izes Subalternos de seu terri-
torio. 

266. Pertencer- lhes-ha da mesma sorte o conhecer dos 
recursos de força , que se propozerem, dos Tribunaes, e Au-
thoridades Ecleziasticas de seu terri torio. 

267. Pertencer-lhcs-ha taobem o receber de todos os 
Juizes subalternos de seu territorio pontuaes avizos das cau-
zas que se formão" por delitos, e listas das cauzas civiz, e 
criminaes pendentes' cm seu Tribunal , expondo o estado de 
hwmas, e outras, a fim dc promover a mais prompta adminis-
traçao" de justiça. 

268. As Audiências d 'u l t ramar per tencerá demais o con-
hecer dos recursos dc nullidade, devendo estes interpor-se 
naquellas Audiências, que tiverem sufliciente numero para 
a formaçao" dc tres salas, na que nao" tenha conhecido da 
eauza em alguma instancia. Nas Audiências que nao" con-
s tarem deste numero de Ministros se interporão" estes recur-
sos de huma á outra das comprehendidas no districto de 
huma mesmo governo super ior : e no cazo de que neste nao' 
ha ja mais doque huma Audiência irao" á mais immediata 
d 'ou t ro districto. 

269- Declarada a nullidade, a Audiência que delia to-
m o u conhecimento, dara conta delia, cora certificado que 
contenha os documentos convenientes, ao Supremo Tr ibu-
nal de Just iça, para fazer eífectiva a responsibilidade de que 
t ra ta o artigo 254. 

270. As Audiências remetterao" cada MIM ao Supremo 
Tribunal de justiça listas exactas das cauzas civiz, e cada 
seis 'mezes das criminaes assim findas, como pendentes, cora 
declaraçao" do estado em que estas se acharem, incluindo as 
que tiverem recebido dos Tribunaes inferiores. 

271. Determinar-se-ha por Leis , e regulamentos espe-
ciaes o numero dos Magistrados das Audiências, que nao" 
poderão" ser menos de se t e : a forma destes Tribunaes, e • 
í t i sar de sua rezidenef». 
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•^72»'" Quando chegue o cazo de fazer-se a conveniente 
diviaaaí do territorio Hespanhol indicada no artigo 11. sé 
dfetewrijnara com respeito a ella o numero d'Audieneia6, que 
hao" de estabelecer se, e se lhes assignará territorio. 

2753. Estabelecer-se-hao" Destrictos proporcionalmente 
. iguaes; e em cada cabeça de Destricto, ou Part ido haverá 
h u m Ju iz dc letras com hum tribunal correspondente. 

274. As faculdades destes Juizes se limitarao" preciza-
ruente ao con tenc iozo ; e as Leis determinarão' as que hao" 
de pertencer-lhes ná capital, e povos do Seu Destr icto, com 
o taobem ate de que quantidade poderão conhecer nos nego-
cios civiz sem appellaçao". 

275. Em todos os povos se estabelecerão" alcaides, e as 
Le is determinarão" a extensão" de suas faculdades, assim no 
contenciozo, como no economico. 

276- iodos os Juizes dos Tribunaes inf»"-iores deverão" 
dar conta, o mais tardar dentro do terceiro dia, á sua respec-
tiva Audiência das cauz; , que se formarem por delictoâ 
commetádos em seu territorio, e depois continuarão dando 
conta do seu estado nas épocas, que a Audiência lhe pres-
crever . 

277. Da mesma sorte deverão" remet te r á Audiência res-
pectiva listas geraes cada seis mezes das ;auzas civis, e cada 
t res mezes das criminaes, que estiverem pendentes em seos 
t r ibunaes, declarando o seu estado. 

278. As Leis decidirão" se hade haver tribunaes especiaes 
pa ra conhecer de determinados negoc ;0s. 

279. Os Magistrados, e Juizes , quando tomarem posse 
dos seos lugares jurarao" guardar a constituição", ser fieis 
ao Rey , observar as Leis , e administrar imparcialmente a 
just iça. 

C A P I T U L O I I . 

D a a d m i u i s t r a ç a u d a j u s t i ç a n o C iv i l . 

Art igo 280. N e n h u m Hespanhol poderá ser privado do 
direito de terminar suas difFerenças por meio de JUÍZOS árbi-
t ros , eleitos por ambas as partes. 

281. A sentença, que os árbitros derem se executará , se 
as partes no acto de fazer compromisso, nao" tiverem reser-
vado o direito de appfellar. 

282. O Alcaide le cada povo exercera nelle o officio de 
reconcil iador; e o 4ue tiver que demandar por negocios ci-
vis, ou por injurias devera aprezentar-se a elle com este ob-
jec to . 

283. O Alcaide com dois homens bons nomeados hum d* 
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cada parte, ouvira o demandante , e o demandado, enfeitar» 
se-ha das razoens em que respectivamente : poiao seu voto, e 
tomara, ouvido o dictaroe dos dois associados, r providencia 
que lhe parecer própria para o fim de terminar o letigio sem 
mais progresso, como com cffeito se terminará , se as par te* 
se satisfizerem com esta decizao" extrajudicial . 

28 k Sem constar que se tem intentado o meio da recon-
ciliarão", nao se começara pleito algum. 

285. Em todo o negocio, qualquer que seja sua quant ia , 
hávera quando muito tres instancias, e tres sentenças defini-
tivas pronunciadas nellas. Quando a terceira instancia se 
interpozer , havendo ja duas sentenças conformes, o n u m e r o 
de Ju izes que houver de decidi-la, devera ser maior doque 
aquelle que assistio á vista da segunda, na forma que a 
Lei a dispozer . Toca a esta taobem determinar , a t tenta a 
entidade dos negocios, e a natureza c qualidade dos diffe-
rentes juizos, qual hade ser a sentença que em cada liutn. 
devera produzir executória . 

C A P I T U L O I I I . 

D a a d i n i n i s t r n ç a o d e j u s t i ç a n o C r i m i n a l . 

Art igo 286. As Leis regularao" a administraçao" de justí» 
ça no criminal, de maneira que o processo seja formado com 
brevidade e sem vicios, a fim de que os delitos sejao" promp-
tamente castigados. 

287. Nenhum Hcspanhol poderá ser prezo, sem que pre-
ceda informaçao" summaria do facto, pelo qual mereça, se-
gundo a Lei ser castigado com pena corporal, e assim mes-
«no huma ordem do Ju iz por escrito, que se lhe notificara na 
rnesme acto daprizao". 

283 . Toda a pessoa deverá obedecer a estas ordens? 
qualquer resistencia sera reputada delicto grave. 

289. Quando houver resistencia, ou se temer á fuga sc 
poderá uzar da força para assegurar a pessoa. 

290. O prezo, antes de ser metido em prizao", sera a-
preaentado ao Ju iz , huma vez que nao" haja coiza, que o 
estorve, para que lhe receba a declaraçao"; mas se isto nao" 
p o d e r verificar-se, sera conduzido ao cárcere em qual idade 
de detido, e o Ju iz lhe recebera a declaraçao" dent ro das 
vinte, e quatro horas. 

291. A declaraçao" do prezo gera sem juramento , que a 
s inguem deve tomar-se em matérias criminaes sobre f a c t o 
proprio. 

092. Em flagrante delito todo o delinqueatâ pode ser 
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•prezo, e todos o podem prender , e conduzir á prezença do 
J u i z : aprezentado, ou posto em custodia, se procederá cm 
tudo , como fica determinado nos artigos precedentes . 

293. Se a cazo se rezolver que o prezo seja posto no cár-
cere , ou que nelle permaneça em qualidade de prezo, se 
•lavrara auto motivado, e dclle se entregara copia ao Alcaide, 
para que o insira no livro dos prezos, sem cujo requizito nao* 
admittira o Alcaide a nenhum prezo em qualidade de tal, de-
baixo da mais estreita responsabilidade. 

294. Somente se fara embargo de bens, quando se pro-
ceda por delictos que levem com sigo responsabilidade pecu-
niária, e em proporção" a quantidade a que esta pode esten* 
der-se. 

295. Nao" sera conduzido ao cárcere o que der fiador nos 
cazos em que a Le i nao" prphibe expressamente que se ad» 
mit ta a fiança. 

296. Em qualquer estado da cauza que se corrheça que 
"nao"" pode impor-se ao p rezo pena corporal, sera posto em li-
berdade, dando f iança. 

297. Os cárceres seraò" dispostos de maneira que sirvaò" 
p a r a assegurar, e nao" para molestar os prezos: por tanto o 
Alcaide terá estes em boa custodia, e separados os que o 
Ju iz mandar que estejaò" sem communicaçaò": porem nunca 
em calaboiços subterrâneos, nem mal saons. 

298. A lei determinará a frequencia com que se hade fa-
ze r a vizita dos cárceres ; e nao" havera prezo algum, que, 
debaixo de qualquer p re tex to que seja, deixe de ser nella 

•íiprezentado. 
299. O J u i z e o Alcaide que faltarem ao disposto nos ar-

t igos precedentes seraò" castigados como reos de detenção* 
arbi t rar ia , que sera comprehendida corno delieto no oodigo 
criminal . 

300. Den t ro das vinte e quatro horas se manifestara ao 
t ra tado como Reo a cauza de sua prizao", e o nome de seu 
accuzador , se o houver. 

301. Ao fazer perguntas ao Reo se lhe leraò" inteiramente 
todos os documentos, e as declaraçoens das tes temunhas , 
com os nomes destas, e se por estes as nao" conhecer , se lhe 
daraò" quantas noticias pedir, para que possa vir yo conboci-
mento de quem sao". 

302. O processo dali em diante sera publico no modo, c 
forma, que as Leis determinarem. 

303. Nunca se uzara do tormento, nem da tçirtura. 
304. Nunca se imporá a pena de confiscaçao" de bens. 
305. Nenhuma pena que se impozer, por qualquer de-

lieto que seja, sera t ranscendente por ^prrno algum á família 
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.do que a soffre, mss t e ra todo o seu effeito p r e c i z a m e n t e sa» 
b r e o que a mereceo . 

306 Nao" poderá ser forçada a caza d ' a l g u m H e s p a n h o l , 
senão" em os cazos, que a Le i de te rminar pa ra a boa o r d e m , 
e segurança do Es tado . 

307. Se com o andar do t empo as cor tes j u lga rem conve-
n ien te q u e ha j a distincçao" en t re os ju izes do fac to , e do di-
re i to , a estabelecerão" como j u l g a r e m c o n d u c e n t e . 

308. Se em ci rcunstancias ex t raord inar ias a segurança do 
E s t a d o ex ig i r , em toda a M o n a r q u i a , ou em par t e delia, a 
suspensão" c ' a lgumas das fo rmal idades prescr i tas nes te capi -
tu lo pa ra a prizao dos de l inquentes , poderão" as Cor tes de? 
ítreta-la por h u m tempo d e t e r m i n a d o . 

( Continuar-sc-ha.) 

PROCLAMAçAO 

D a s C o r t e s á N a ç a õ H e s p a n h o l a , 

H E S P A N H O E S , 

As Cor tes G e r a e s , e Ext raord inar ias ao annunc i a r -
vos a horr ível t r a m a com que vosso fe roz inimigo in t en t ava 
su rp rende r vossa lea ldade , vos prometterao" desempenhar re -
Jigiozamente a mais sagrada das suas obrigaçoens Assegu ra r 
pa r a sempre a l iberdade polit ica, e civil da Naçaò", res tabele-
cendo em todr. o seu vigor as leis, e inst i tuíçoèns de vossos 
maiores , era h u m dos pr inc ipaes que havíeis posto a seu cui-
dado . Nes t a pa r t e , a inda que rodeadas d 'obstaculos , diffi-
cu lcades , e p e i i g o s , chegarão" f inalmente ao t e rmo a que se 
t i nhao proposto ; e cumpr indo com o que vos tinhao" offere-
c ido , p romulgar :o so lemnemente sanccionada a constituição" 
poli t ica da Monarqu ia . Nei la t endes afiançados, c seguros 
d 'u l t e r io res usurpaçoens todos os vossos direitos. A densa 
n u v e m , que por tanto t empo os havia ocul tado á vossa vista, 
n a o vol tará jamais , se aos generosos esforços com que os 
haveis recobrado , uni rdes o respei to , e a veneraçao" devidos ás 
L e i s dest inadas -i conserva-los. 

A t e bo je vossa l iberdade estava exposta a nau f raga r no p é -
lago immenso de opinioens, que t raz comsig® o anniqui la -
pitr .io da o rdem es tabelecida , ou en t r e o confliçto de sys to i 
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mas que pode nao ser adoptados pelos Gov er» s que se fossem 
succedendo na revolução". Vosso mesmo ardente dezejo pa ra 
recobrar vossos direitos podia ter-vos extraviado «a caminho 
da liberdade ; porque talvez vossos inimigos, aproveitando se 
de vosso nobre enthusiasmo, teriao" procurado precipitar-vos, 
exaltando-o maliciozamente, para melhor conseguir vossa es-
cravidão": para o fu tu ro ja nao" correis tal perigo- A Reli-
gião" Santa de vossos maiores, as leis politicas dos antigos 
reinos de Hespanha , seos veneráveis uzos, e costumes, t udo 
se acha unido, como ley fundamental na constituição" politica 
da Monarquia ; e as opinioens, e dezejos dos llespanhoei» 
d 'ambos os mundos, se tem fixado para sempre com a pro-
mulgação" deste augusto Codigo. 

Se as cortes, pouco circunspectas, tivessem seguido outro? 
princípios diversos dos que neste cazo tem s.ido o t rac to d;» 
mais profunda meditação"; se afastando-se das obrigaçoens do 
seu instituto tivessem dado ouvidos ás sugestoens do interesse 
particular ; ou deixando-se arrastar pelo ímpeto, e vehemen-
cia das paixoens, tivessem diferido para época incerta o pre-
mio devido a vossossiicrifieiqs, as cortes nao" teriao procedido 
com previzao", nem com prudência. O augusto cargo de re -
prezentar huma naçao" tao" digna da liberdade nao" podia con-
sentir que vossos mandatarios deixassem d 'examinar com a 
mais exquizita prolixidade todas as consequências da de-
mora . No meio d 'huma guerra assoladora, como a que tao" 
gloriosamente susteutaes ; ent re as convulsoens, que ameaça» 
a Europa , se, a vosso exemplo nao" recobra sua independen-
cia, muitos, e mui grandes acontecimentos podiao" sobrevir, 
que removendo a momento de restabelecer vossas antigas 
instituiçoens sobre os solidos fundamentos d liuiaa constitui-
ção" escrita, compromettessem, ou talvez amriquilasscm para 
sempre todos vossos d i re i tos : e em tao" lamentavel cazo, so-
bre quem havia de recahir o enorme pezo do resentimento, e 
indignaçao" nacional, senão" sobre a authoridade que t inheis 
estabelecido para precaver este desastre ? Este , erede-o 
Hespanhoes, está precavido: pois se fosse cer to que tinheis 
ainda d 'exercer vossa constancía, e vosso heroísmo com ou-
tros, e novos sacrifícios, a constituição" politica da monarquia 
será para vos o centro d'uniao" e de concordia. Na simplici-
dade , e c lareza de seu texto, na justiça de suas dispoziçoens, 
e na liberalidade de seu doutrina achareis provas antecipa-
das da gloria, e prosperidade, que vos esperao", se, cheios 
de respeito, o confiança, vos acolheis a seu amparo, e pro-
tecção". Ella vos fará invencíveis a despeito de todas us 
vossos inimigos. 

Se as cortes, como ja vo-lo assegurárao" a primeira vez 
que rezolverao" íallar-vos. se nao" tivessem proposto a uierecet 
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vossa com providencias, e-decretos justos, em vez de t razes 
pompozas, e estudadas, talvc? ' ;e a la rga r i a ) ' agora em vos 
fazer a enumera ao do que havieis merecido com vossa con-
stância, e sof r imento . O assombra com que atónitas vos 
contemplao* todas as na oens, ^os antecipa o juizo da poste-
ridade : e só ao génio d historia deve ficar reservado o fallar 
d ignamente de vossa generoza rezo luçao , e heróica perse-
verança. Mas ao mesmo tempo nao podem dispensar-se de 
chamar vossa attençaõ" sobre o premio devido, e decre tado 
a vossas virtudes 

As cortes para vos preparar a receber dignamente a nobre 
investidura de cidadaons, juigárao necessário desterrar d ' en-
t r e vos as relíquias do regimen feudal. Abolido para sempre 
O direito sinlioreal, debaixo de qualquer forma, ou denomi-
nação que possa existir, vos achastes restituídos á condição" 
d 'homens livres para respeitar só a authoridade da Ley , e 
dos Magistrados, c para que nao" fosse diminuída vossa for-
t u n a senaò" depois de qualificada a conveniência, ou a ne -
cessidade, por huma saneçao" legitima, ou pela santidade 
d ' h u m contrato l ivremente celebrado. O decreto sobre a 
aboli ao de Senhorios foi o precursor de vossa liberdade, e o 
enthusiasmo com que o recebestes nao deixou duvidar a 
vossos reprezentantes , de que ereis dignos de huma consti-
tui ' ao . 

Pa ra completar obra tao* grandioza, as cortes nao" qui-
zerao retardar o inestimável beneficio de resgatar-vos do 
fatal influxo d ' hum codigo, que sujeitava em ambos os mun-
dos a formulas, c a regulamentos vossa agricultura, c o uzo, 
e aproveitamento livre cia vossa industria r u r a l ; e prefer indo 
aos cálculos, e interesses fiscaes os princípios de justiça, e de 
beneficeneia, fizerao desapparecer d ' en t r e muitos de vos a 
presta ao d 'huns tributos, que nas vastas regioens da H e s -
panha Ultramarina vos humilh tva talvez mais, do que vos 
oíletidia. A.s Cortes para confirmar-vos em vossas esperanças, 
e para que nao desmaiásseis com a demora, ent re tanto que 
deliberuvao sob» o a Ley fundamental , julgarao oportuno an-
tecipai vos aquelles benefícios, sem que os innumeraveis ob-
stáculos, que desde logo se oftereccrao a sua vista, podessem 
afasta-las do seu propozito. En t re tan to afiamava-se vossa 
l ibe rdade ; e a constitui. ,ao que seguia de per to estes decre-
nao podia deixar de diminuir em grande par te vossas des-
graças. 

Para conhecer a dignidade, e grandeza a que tendes sido 
elevados desde sua promulgaçao" comparai o que ereis de-
baixo do governo a rb i t rado de validos, e ministros absolutos 
com o que sois agora protegidos pela estabilidade, e coheren-
ciu d' i ium systema constitucional. A vontade de vossos 
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Kcys surprendida, ou profanada por cortezaons corrompidos 
era-vos annunciada em tudo como ley suprema. Vossas fa-
zendas, vossa honra, e ainda vossas vidas dependiao" do ca-
pricho dos que vos mandavao", e nada sobre a,terra podia de-
fender-vos contra seos resentimentos, ou contra o desenírca-
mento de suas paixoens. 

A constituirão" pc' i t ica da monarquia, restabelecendo vos-
sos imprescriptiveis direitos, vos chama d 'hoje em diante 
para promulgar as icis pelo orgao" de vossos legitimos repre-
zcniantes d ' a ro rdo com o M o n a r c a : a decretar l ivremente 
vossas contrihuicoens, e serviços pessoaes; a pedir estreita 
conta de sua justa receita e despeza. Vossos contratos, ce-
lebrados sem violência debaixo do amparo da Le i , serao~re-
ligiosamente cumpridos, sem que o abuzo da authoridade 
possa invalida-los. Vossas propriedades serão" respeitadas, e 
vossas pessoas estarao a coberto de prizoens, e procedimen-
tos arbítrarios. Os delitos, que se commetterem contra as 
Leis serão" perseguidos, sem excepção de pessoas, e o sa-
grado direito de reclamar a observancia daqucllas, ou pedir 
o castigo de seos infractores, poderá ser por vos exercido 
com toda a confiança em prezença de vossos reprezentantes , 
e sem risco nem temor perante a sagrada pessoa de vossos 
Reys . O engenho, e a applicaçao",- livres dos obstáculos, 
qui; ate aqui tinhao reprimido, e encadeiado o entendimento, 
e posto violentas restriccoens ao sagrado direito de communi-
car as ideas, e os pensamentos, vos forao" virtuosos, e iIlustra • 
dos, e o f ructo do t raba lho , e da industria, protegido pela 
felis instituição" que ha de governar vossas províncias, e vossos 
povos, nunca mais t o r r a r á a ser preza da rapacidade fiscal, 
nem do influxo dos regulamentos. 

Restituídos, como ja estais, a plenitude de todos os vossos 
direitos, apressai-vos a remover os obstáculos que se op-
poern ao império augusto da constituição" que os guarda . 
I s to só pode conseguir-se restabelecendo a ordem, e a t ran-
quillidude, de. que vos tem privado o inimigo dos homens ; 
porque sem tranquillidade, e sem ordem as melhores leis sao 
inefficazes. A expulsão ou extermínio do feroz inimigo, que 
profana vosso ter reno, deve ser hoje mais que nunca o ob-
jec to de vossos generozos esforços. O heroísmo, e gloria de 
vossos maiores, tao temidos e reverenciados dos Naçoens 
d 'ambos os mundos, scrao" para vos modelos dc virtudes mili-
tares ; evos deveis mostrar-vos,como outrora, dignos de com-
petir nellas com vossos invictos alliados, conduzidos ao triunfo 
polo filho predilecto da victoria.* Elles, ao mesmo tempo 

* Ao qual com tudo naõ quereis dar o commando absoluto das forças 
mil i tares da Hespan l ia , apeza r dos revezes que tendes sofTrido, e haveis de 



302 1'olitica. 

que vos auxiliao combatera, como vos, pela independenc ia , 
e l iberdade de sua p a t r i a ; pela gloria de seu Augus to M o -
narca * idolatrado taobem por seos povos ; por huma consti-
tuição em fim sabia, c venerável, que os tem coroado de 
gloria, e prosperidade : vossa e terna, c cordeal alliança re -
poiza sobre os solides fundamentos de recíprocos interesses, 
de uniformidade de sent imentos, d ' h u m a como sympathia* 
que o a rdente amor da l iberdade ge ra sempre en t re naçoens 
generozas . 

Confiados na jus t iça dc vossa cauza, e na efficacia de t ao 
poderoza co-operaçao", ouvi com respei to a voz da authori-
dade encar regada de vos governar . Emanaçao" immedia ta 
da vossa roprezentaçao" nacional, e revestida d ' h u m poder 
legit imo pela constituição"" sobre que repoiza, a Regenc ia do 
re ino vos conduzira ce r tamente á v ic tor iasse fieis observado-
res de suas dispoziçoens, e providencias, conservareis aquel le 
espirito de docil idade, e obediencia, que com assombro uni -
verstU haveis manifestado, ainda no meio das convulsoens 
de vossa pr imeira insurreição". Es t a qual idade eminente» 
que vos distingue en t re todas as naçoens cultas, e que t an to 
tem contr ibuído para vos preservar dos horrores de h u m a 
gue r r a civil, vos fa rá invencíveis. Novas cauzas reclamao" 
nes te momento , mais que nunca , vossa fraternal união", e 
vossa perseverança ; e as Cortes que vos reprezentao", e q u e 
jamais t em duvidado da elevaçao", e g r a n d e z a de vossos sen-
timentos, nao" podem deixar de prevenir-vos cont ra todos 
os laços que talvez tem armado á vossa lealdade, o á vossa 
constancia h u m inimigo fecundo cm ard iz , e incorrigível com 
es desenganos. 

Desordenado , e fora de si com a der ro ta affrontoza etn 

soflVer, por naõ terdes adoptado esta salutar medida única , t a lvez , c a p a z 
de salvar etn poucos m e z e s a Península . Os Redactoies . 

* As cortes seriaõ mais ju s t a s se dissessem de seos Ancrusfos M o n a v 
eas ; porque atilados da Hespanha saõ os Po r tuguezes , e I n g l e z e s ; e o 
JMonarca Inglez n a o lie mais idola t rado dos seos Povos, rio (pie o P r inc i -
pe de P o r t u g a l o he pelos seos; tan to , pode ser. Nos nao podemos ver 
sem indignação, que as Cortes, ou por esquecimento, mui reprchensivel , 
ou por orgulho, O q u e h e p e ' o r , quando fallaõ d 'aIl iados cn tcndaS sá os 
I n g l e / e s ; como se as ba ta lhas do Fíussaco, d s A l h u c r a , Fuentes de H o -
nor , Fuente Guiualdo, e dc Sa lamanca fossem alcançadas só por Ingle-
zes ! Como se a tomada , por assal to, de Cidade Rodrigo, e Bada jos fosse 
un icamen te executada por Ingleses He bem notável que es tando os 
Por tuguezes de r r amando seu sangue no terr i tor io da H e s p a n h a , (ponrir* 
de par te seos antigos, e mui jus tos odios) pa r a a resga ta r das garras;, 
do seu uzurpador ; em toda esta proclama çao~ se nao" dignassem as C'J;-. 

t i s dizer h u m a só pa lavra dos P o r t u g u e z e s ! ! ' Os Redactores» 

« 
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que perdoo nos campos de Salamanca sua reputaçao militar, 
e a esperança de recupera-la, poderá intentar adormecer-vos 
com estes mesmos t r iunfos : na exaltaçao" do enthusiasmo, e 
na nobre expansao" de vossos generozos coraçoens vendo-
vos livres da sua abominavel dominaçao", nao" vos esqueçaes 
que a dissimulação", e bypocrisia, a seducçaò", e impostura, 
que tem sempre encoberto suas pérfidas maquinaçoens, po-
deriaò" ser mais funestas para vos, do que seos ferozes exer-
citos, e suas batalhas. Vos, o povos, que vos resgataes com 
O preço de vosso sangue; vos que no espaço de quatro annos 
tendes soffrido com heróica resignaçao" todos os martirios ! 
vos tendes sido para vossos reprezentantes o objecto de seu 
mais terno, e paternal cuidado ; seos principaes desvelos se 
dirigirão" constantemente a preparar-vos o galardao" a que 
vos tendes feito acredores: vos haveis conhecido por huma 
doloroza experienci» quam amargos sao" os fructos da so-
nhad.i felicidade que vossos ferozes inimigos vos annuncia-
vao : eo horror com que vedes a vil cooperaçao" que enche 
d'aft'ronta os que abandonarao" a c a u z a d a honra, e da justiça, 
servirá d 'escarmento aos que ainda olhao" com indilferença 
o opprobrio da prevar ieaçaò. 

A rezidencia que em vossas províncias tem feito vossos 
cruéis oppressores, tem, he verdade, trazido sobre vos todas 
os calamidades, todos os horrores dos tempos de ferocidade, 
E barbaria mas nao" deveis ignorar que MI tao" mesmo der-
ramavao" nas províncias livres o veneno da seducçaò". Es-
palhados por toda a par te os seos agentes se esforçavao" para 
preparar nella hum transtorno, inspirando o desalento, a 
desconfiança, e desacreditando a obra destinada a consolidar 
yossa liberdade. A linguagem mais insidioza, e falaz, o en-
carecimento mais artificiozo dos males da guerra , c o abati-
mento , languidez com que se condoiao" na prezença dos in-
cautos, alternavao" com as perspectivas mais rizonhas, com 
os annuncios mais lizongeiros, se acazo se abandonasse 
yossa cauza, deixando talvez entrever promessas seductoras, 
e reconciliaçoens cordiaos. Nao" acrediteis porem que suas 
esperanças se fundavao" só neste meio: este era acompanha-
do d 'hum novo esforço da infernal politica de Napoleao", 
com que eile prezumia destruir d'lium só golpe o f ru to dos 
fadigas, e desvelos de vossos reprezentantes . H u m a funesta 
negociaçao" concebida no estilo de perfídia, e capciozidade, 
que tanto tem distinguido a corruptor da moral publ icados 
Naçoens, devia privar-vos da poderoza cooperaçao" de vossos 
generozos alliados. Proposta em Londres para que a cer to 
tempo se fizesse publica entre vos, seu objecto era debilitar 
tossa união", fatigar vossa perseverança, corromper vossa 
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virtude, e seduzir vossa lealdade. Os meios infames com 
que ao mesmo tempo se procurava apertar o sítio da inex-
pugnável Cadiz, e a inquieta vida, e continuos ardiz do Ge-
neral , que formava seu assedio, manifestavao" toda a exten-
são" de seos temerários planos. A sagacidade de vossos 
fieis, e expertos alliados, penetrando toda a perversidade 
d ' h u m a medida dirigida somente aganhar tempo, e tornar 
inúteis seos esforços na Península, f rus t rou suas esperanças. 
As Cortes da sua par te , imperturbáveis no desempenho dc 
suas obrigaçoens sagradas , faziao" ver aos maquinadores que 
nas situaçoens d'afflicçao~ nem sempre sao" inseparáveis do 
animo dos homens a agitaçao", c angus t ia ; e o governo im-
pávido, e inflexível em sua nobre rezoluçao", frustrava todos 
os projectos do audaz, e confiado sitiador. Brilhou por fim 
o fausto dia 22 de Ju lho ; e vossos valentes, c esforçados al-
liados desfizerao" d ' huma vez nas margens do T o r m e s as 
hostes, e as tramas imperiaes. O eco de tao" memorável 
victoria resoando em todos os ângulos da Península, resga-
tou a Capital do Reino, c obrigou o inimigo a abandonar 
precipi tadamente humas linhas, em que por espaço de trinta, 
e hum mezes apurou com ignominia sua todos os esforços da 
ar te e da perversidade. 

Perd ido , e sem concerto foge por todas as pa r t e s ; mas 
poderá com tudo deixar occultos entre vos seos mizeraveis 
agentes. Acautelai-vos contra sua hypocrcz ia : suas pro-
messas, e seos vaticínios ja nao" poderão", he verdade sur-
prender-vos: talvez porem adoptarao" alguma nova maneira 
de seducçao", que só por desconhecida vos pode ser pre-
judicial. 

Desconfiai dos que , cm ar cPoraculo, vos disserem que 
nas revoluçoens nao" devem os estados governar-se por leis 
escritas. Nao" deis ouvidos aos que se lamentarem das re-
formas, como intempestivas: escutai com cautela a l ingua-
gem daquelles, que intentarem persuadir vos que a expulsão" 
dos inimigos depende somente dc medidas militares ; respon-
dei a huns, e a outros, que a ordem, e o systema sao" o úni-
co meio de evitar o despotismo, e ana rqu ia ; que a reforma 
dos abuzos nunca he mais urgente do que no meio da lucta 
c desconcerto, que elles mesmos tem promovido; e que 
h u m a guerra tao" cruel , sem objecto, nem esperança de li-
berdade, nao" pode sustentar-se com gloria, nem terminar-se 
com vantagem. 

As Cortes ate aqui tem repellido todos seos a rd iz : seos 
projectos, e suas tramas se tem convertido em seu proprio 
damno; e a actividade, e vigilancia do governo os tem per-
seguido por toda a par te , e tem penetrado ate no mais tenc» 
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brozg , e intrincado de suas maquinaçoens. O meio dc tor-
nar inúteis, para a fu turo , seos esforços, de frustrar seos in-
tentos ha de ser vosso amor á Constituição", vossa firmeza em 
sustenta-la, vossa perseverança em nao" desmaiar pelos ob-
stáculos, que se oppozerem a seu estabelecimento. Vossos 
reprezentantes , assim como nada pôde dete-los na ardua 
empreza de prepara-la, e do a sanccionar, saberao", inda que 
seja á custa de suas vidas, t r iunfar pela sua par te de todos os. 
obstáculos ate ent regar tao" sagrado depozito nas maons de. 
seos successores. Es te suspirado momento vai coroar seos 
dezejos, e pôr termo as t remendas obrigaçoens, debaixo de 
cujo pezo se achao" oppressos. Ent re tan to as Cortes ainda, 
solicitao" vossos sacrifícios, c vossos generosos esforços. J a -
mais se reclamarao" de vos debaixo d'auspicios mais felizes. 
O nobre sentimento da independencia das naçoens despertou 
por fim no magnânimo peito de dois grandes Monarcas ; e o. 
r izonho horizonte que aprezenta o império do Norte , vos 
annuncia a aurora da l iberdade da Europa. Que gloria para 
vos, e que titulos a seu eterno agradecimento, se ao mesmo 
tempo que haveis dado a toda ella o sublime exemplo de 
preferir vosso extermínio ao soffrer com ignominia o. infame; 
jugo que a opprime, contribuir com vossos triunfos a resga-
ta-la de sua escravidao", e a restitui-la a seu perdido equilí-
brio ! A existencia de hum uzurpador he o único obstáculo 
que se oppoem a tao" dezejado acontecimento. Seu império, 
fundado pelo cr ime, e sustentado pela atrocidade, dependi* 
da miserável vida do que tem conjurado contra si a humani-
dade inteira. A ruina, e destruição" de seu monstrozo sys-
t ema , restabelecendo a tranquillidade universal, consolidará 
vossa independencia, c l iberdade; e o benefico influxo da 
constituição" no breve período de poucos annos compensará 
vossos sacrifícios, e vos fara esquecer ate de vossos infortu-
BÍOS. 

Hespanhoes iVambos os mundos ; vede com respeito, ® 
veneraçao" o sagrado deposito de vossos direitos. Colocai-o 
se vos he possivel, em vosso coraçao", para fazer assim vossa 
existencia inseparavel de sua observancia: lembrai-vos sem-
pre , que só podereis considerar-vos livres em quanto eile for 
obedecido, e respeitado. Ate aqui tendes pelejado, sotfrí-
do perigrinaçoens, incêndios, mortes, violências inauditas 
para vingar o ul trage feito a toda a Naçao", e á sagrada 
Pessoa de vosso Rey. D 'ho j e em diante combatereis para 
estabelecer, e conservar vossa constituição", e resgatar do 
duro captiveiro, em que geme, vosso innocentc, e dezejado 
Monarca . Seu augusto Nome consignado nas paginas d» 
tao" sagrado Código, será inda mais afortunado que o dc 
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seos glor ozos ascendentes, e o império da Ley, e da justíi,* 
jBssignalando seu reinado entre todos os que o tem precedido,' 
servira de modelo a seos illustres successores. 

Cadiz 28 d'Agosto de 1812—Andres Angel de tó 
Vega Infanzon, Prezidente.—Juan Nicasio Gallego, depu-
tado Secretario.—Juan Bernardo O-Gavan, deputado S«-
oretario. 
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11,653,486 33 6,583,573 28 18,237,060 27 (A 



Despeaa, 

Quarto 
Exerc i to , 
e mais 
Corpos 
deste dis 
tricto. 

f A Thesoiraria deste Exercito por conta 
do presente mes . .N . 2,892,000 

Guardas de Corpos . . . 175,000 
Hespanholas . . 197,660 
Walonas . . . . 82 ,000 
Alabarderos t . 20,800 
Carabineiros Reaes . . . 35,870 
Artilheria de quarto Exerc i to . . 62,500 
Terceiro regimento de Arti lheria ' . 41,000 
Remessa feita ás divisoens deste Exerci to em 

Algesiras " . . . 600,000 
Estado major general dos Exerci tos 20,911 26 
Mestransa de Artilheria . . 200,000 
Soldos e gastos da Direccao~ geral de Arti-

lheria • . - . 6 ,120 
Idem de Engenheiros . . . 4,338,18 
Idem da Inspecção" geral de Infanteria 7 ,4! 1, 6 
Idem da Cavalleria . . . 958 
Inválidos dispersos desta Praça . . 15,000 
Vestuário de Guardas Hespanholas . 4,000 
Officiaes avulsos de vários Exérci tos 108,409 28 
Provimento de remedios . . 10,000 
Pasage de Officiaes militares destinados 

para America . . 14,149 6 
Consignaçoens de Mulheres d'officiaes mi-

, litares . , 15,088 22 J. 

Dinheiro ef- Vales Reaes Total Rs.de 
fectivo. e eífeitos. va. 

4,513,217 4 4,513,217 4 



< D e s p e z a . 
t-
• < P r ime i ro E x e r c i t o . P a g o d e s u c u e n t a . . . . 

S e g u n d o e t e rce i ro E x e r c i t o . R e m e t t i d o e p a g o p o r 
con ta dos mesmos . . . . 

f R e m e t t i d o ú es te Exerc i to" . . 1 ,500 ,000 
Qu in to j P o r f r e to e c o n d u c ç a o a L i sboa da di ta 
E x e r c i t o ) quan t idade . . . 15 ,000 

^ P a g o por con ta do m e s m o . . 1,874 31 

Din l i e í ro e f -

fectivo. 

1,800 

2 ,004 ,000 

1,516,874 31 

Vales R e a e s 
e effeitos. 

T o t â ^ t l ^ l e 
v n . 

1,800 

2 , 0 0 4 , 0 0 0 

1 ,516,874 31 

Pres id ios menores 
' Ao Thesol re i ro da E s q u a d r a p a r a habi l i -

t a r a f r aga t a E s m e r a l d a . . 4 5 , 0 0 0 
Racoens e utensilios pa ra os navios a rma-

dos . . . . 3 5 , 2 1 7 
A t t e n ç o e n s das f o r ç a s s u b t i z ( * ) . 1 ,000,000 
I d e m das t r ipu laçoens da E s q u a d r a 300 ,000 
C o m p r a de azei te e velas p a r a a C a r r a c a 8 , 0 0 0 
D e p a r t a m e n t o d e M a r i n h a por u n a paga 7 0 0 , 0 0 0 

M a r i n h a 3 A tripulaçao" da b a r c a C a i m a n . . 6 , 0 0 0 
Direcção" ge ra l da A r m a d a . . 13 ,299 
Capitao" do P o r t o , soccor ro de navios em-

bargados - . . . 100,000 
P re s t d a T r o p a d e M a r i n h a pelo m e z d e 

J u n h o 15 .000 
Presidios de M a r i n h a . . . 7 , 0 0 0 
Oficiales avulsos de M a r i n h a . . 9 , 4 2 8 

\ Hospi ta l dei R e y . . . 15 ,000 

20,000 20,000 

2,253,944 9 2 ,253 ,944 9 

* Isto he gastos menores, e de detalhe <jue saõ precizos para conservar em hom estado as lanchas canhoneiras, * botes armados (fuerjas w 
sutilcs) com qne se detende a bahiade Cadix. § 



Despeza. 

- Viuvas f Monte Pio Militar 
t Ministério e Oficinas 

Differen í^ Lorenzo Calvo á conta de créditos con-
t e g •) tra a Real Fazenda 

(.Gastos de impressoens 

Real Giro para suas attençoens 
í Do Congresso Nacional 

Gasto < Da Regencia : 
t Obras da Alfandega 

16,10S 1 
16,066 11 

2,500 
4,000 

9,214. 
6,097 
5,000 

Dinheiro ef- Vales Reaes Total Rs. de 
fectivo. e effeitos. vn. 

} 
\ 

32,168 15 

6,500 

127,500 

20,511 4 

,32168 13 

6,500 

127,500 

20,311 * 

Pagamento de tres emprestimos de reaes vellon 800,000 800,000 

ta -



Despeza. 

Reaes Provisoens. Pago por conta das obrigaçoens 
das mesmas . . . . . 

' Anterior Conselho de Regencia 
Ext incto Conselho de Estado 
Indivíduos da Casa Real 
Tribunaes (por Abr i l ) 

Lista Ci-
vil. 

41,320 
12,666 
21,188 18 
52,623 6 

Juiz de Alzadas e mais indivíduos do Julgado 12,617 18 
Secretarias do Despacho . . 24,297 

Gastos das mesmas . . . . 14,020 
Empregados em Cortes Extrangeiras 1,000 
Differentes empregados . . . 18,484 
Soldos e gastos da Tesoreria mor, Contado-

ria de Ordenaçao" Direcção" e do Real Giro 41,552 

Ordenados dos Deputados em Cortes 

Existencia en Caxa 

Dinheiro ef. Vales Reaes 
fcctivo. e effeitos. 

6,960 

5 J> 239,745 31 

95,932 32 

11,638,954 22 
14,532 11 

Total Rs. de 

6,960 

239,745 31 

95,932 32 

11,638,954 22 
6.583,573 28 6,598,106 5 

11,653,486 33 6,5s3,573 28 18,237,060 27 



Effeitos em que consiste esta existencia. 

Dinheiro effectívo « . . . . . . 14,532 1 1 
Vales Reaes 1 1,845,131 I 8 | 
E n seis letras pagaveis e m Puebla d e los Angeles . . . . 1,020,000 
Acçoens dos Reaes Empréstimos e otros documentos procedidos de Represalias 3,701,294 18 
Recibos de interesses de Vales Reaes . . . . 17,147 25$ 

Todas as partidas que comprehende o mappa antecedente se tem recebido com q -gg 28 
minha Intervenção", o que certifico como Contador da Caxa 

Domingo Moreno Martinez. 

Cadic, 29 de Febrerode 1812. 

J O S E SEGUNDO Rcia . 



REZUMO' 
Da receita e despeza doa cabedaes na caixa da Thezoiraria Mor, desde o 1. ate 31 d«Marçode 1812. 

Dinheiro ef- Vales Reaes Total. Rs. de 
Receita. fectiro. e effeitos. vil. 

Pela existencia que rezultou em 29 de Fevereiro ultimo nas seguintes especies. —— 

Dinheiro effectivo 14,532 11 
Vales Reaes * 1,845,131 18 
Seis letras, para se pagarem em Puebla de los Angeles . . . 1,020,000 
Em acçoens dos Reaes Empréstimos e outros documentos pro- V 14,532 11 6,583,573 28 6,598,106 6 

cedidos de represalias . . . 3,701,294 18 ? o >7,044,2 9 
Recibos d e intereses d e Vales . . . . 17,147 2 5 $ 

Recibido por Meias Anatas . . . . 
Cruzada . • • • » • • . 
D e confiscos • • . • • • . . . 
Donativos voluntários . . . . . . 
Idem pela terça parte da prata lavrada 
Desconto conforme o Decreto do 1. de Janeiro de 1810 
Depositos ein Vales Reaes . . . 
Producto d a Loteria . . . . . 
Idem da Nacional . . 
Thezoiraria das Rendas desta Província . . . . . • 
Casa de Moeda . . . . . • 
Cônsul de S.M.B. para a compra de cavallos para o 4. Exercito 
Jun ta superior desta Provincia por cuenta dos fundos que está encarregada de receber 
Réditos das Acçoens do Consulado pertencentes á represalias . . 
Interesses que tem vencido em Caxa os Vales mandados entregar á Consolidacion 

• , t • , • , „ ' ,, Ç 260,000 ? Empréstimo debaixo da garantia do Tnesoureiro Mor . . J 160,000 J 

7,679 23 7,679 23 
60,000 60,000 
32,616 15 32,616 15 
40,600 40,600 

1,190 7 1,190 7 
9,474 25 9,474 25 

• 131,741 6 131,741 6 
73,000 

131,741 6 
73,000 

100,000 100,000 
1,924,112 10 1,924,112 10 

60,000 60,000 
160,000 160,000 

2,165,247 31 2,165,247 31 
117,238 24 117,238 24 117,238 24 

5,313 22 
5,313 22 

420,000 420,000 

5,185,692 10 6,720,628 22 11,Ç06,320 32 



Quar to 
Exerc i to , 
e mais 

Corpos 
deste dis-
tr icto 

Despeza . 
' Pago a Thezoitraria d 'Anda luz ia , por con-

ta. para tropa do 4. Exe rc i t o . 1 ,966,568 .3 
Guardas de C orpos . . . 175,085 28 
Hespanholas . . . . 206,660 
Walonas 74,500 
Alabardeiros . . . . 21,500 
Carabineiros Reaes . . . 33,000 
Ar t i lher iado 4. Exerc i to . , . 59,500 
Terceiro Regimento de Art i lher ia . 39,000 
Estado mayor general dos Exerc i tos 27,000 
Direcção" geral de Ar t i lber ia . 8 ,000 
Gratificaçao" as Tropas de mar e t e r ra com 

<] o plausível motivo da publicaçao" da Con-
j stituiçaó* . . . . . 95,584 

Soldos e gastos da Inspeccaò" geral dc In-
fanter ia . . ' . . . 24,482 2 2 

Soldos da de Cavalleria . . 3 ,159 6 
Vestuário de Guardas Hespanholas 4,000 
Officiaes avulsos de vários Exérc i tos 87,573 33 
Por conta de 2600 pares de çapatos ent re-

gues no a rmazém do Deposi to . 13,866 22 
Fre te de farinhas para Ayamonte . 1,912 22 
Pasage de Officiaes militares destinados 

para Amer ica . . . 2,961 6 
Consignacoens de mulheres d'officiaes mi-

litares . . 19,539 14 

Dinhe i ro ef- Vales Reaes e Total . Rs . de 
fectivo. effeitos vn. 

. 2 ,863,893 20 2 ,863,893 20 



Despeza . Dinhe i ro Vales Reaes e Tota l . Rs . de 
eflectivo. effeitos. T-U 

Sex to Exe rc i to 
Presidios menores. 

Mar inha 

Pago por sua conta J 
Idem 
" Ao Thezoireiro da Esquadra para com-

pra de viveres 
Ao mesmo para idem com destino para 

os Correios que devem sahir para A-
merica . . . . . 

Idem para compra de enxarcia para re-
parar as avarias dos navios 

Capitao da goleta argelina la Garriva . 
Mestransa de Mar inha 
Direcção" de Hidrograf ia 
Forno de reverberação" 
Pres t da Tropa de Mar inha 
Officiaes avulsos da mesma 
Gratificaçao de escritorio dos chefes do 

Depar t amen to . . . . 
Pa ra o M o n u m e n t o da Ig re ja da Caraça 

4,447 27 
12,000 

4,447 
12,000 

27 

60,000 

57,000 

55,494 
6,000 
6,000 
3,452 32 
3 ,400 

10,000 
7,114 10 

12,015 
2,255 

222,731 8,. 222,731 8 

03 

Ol 



Diferentes 

Consolidação' 

Rea l Giro 

Gas to 

Despeza. 

M o n t e P io Mil i tar . . . . . 
/ F r e t e s d e una par t ida de cascari l ladesde 
\ Montevideo . . . . 8,727 8 
J Operários dest inados p a r a as fabricas de 
J Salitres de Murc ia . . . 3 ,500 
I Gastos de Impressoens . . . 3 ,000 

. Em Vales Reaes em vi r tude da ordem 
d a Regencia . . . . 

Em Acçoens dos Reaes emprestimos e re-
cibos de interesses de Vales precedi-
dos de en t regas feitas por represalias 
idem . . . . . . . 

Dinhei ro ef-
feito 

Í
Do Congresso Nacional 
Da Regencia 
Secretos da mesma 
Obras da Alfandega 

1,396 23 
2,803 

40,000 
6,000 

Pagamen to de dois emprestimos de rs. vn. f 4 0 , 0 0 0 1 
£120 ,000J 

Vales Reaes e 
effeitos. 

82,481 26 

15,227 8 

} 
5,000 

50 ,199 23 

160,000 

Tota l . Rs . de 
vn. 

82 ,481 26 

15,227 8 

1 ,850,445 6 

723,268 25f 

>2,573,713 32 

5 ,000 

50,1 

160,000 

to 
H-' 
O) 

£ 



Despeza . 
Dinhei ro et- Vales Reaes e Total . Rs . de 

fectivo. effeitos. vn. 

v p v f Pago por conta das mesmas . 5 ,707 
Keaes i rovisi- 1 ^ Ricardo S. Hack l ey á conta de seu 
o n e s l contrato de far inhas . . 1,045,000 } 
Ao E x m o . Sr . Conde de Fe rnan Nunez em virtude da 

ordem da Regencia . . 
' Ex t ingu ido Consejo de estado por la me-

sada de Abri l de 18! 1 . . 3 ,333 
Individuos da Casa R e a l . Idem . 14,592 4 
Tr ibunaes . . . I d e m ' . 52,806 8 
Secretar ias do Despacho . Idem . 25,822 

Lis ta civil <{ Gastos das mesmas . . 24,400 
Empregados em Cortes extrangeiras 11,500 
Differentes empregados . . 10,305 
Soldos e gastos daTheso i ra r ia geral , Con-

tadoria de Ordenaçao" e Direcção" do 
Real Giro . . . . 45,286 

Ordenados Deputados em Cortes 

Exis tênc ia en caxa 

1,050,707 

200,000 

4 

188,044 12 

159,866 3 

1 ,050 ,707 

200,000 

188,044 12 

159,866 3 

5 ,014,598 25 2,573,713 32 7 ,588,312 23 
171,093 19 4,146,914 24 4,318,008 9 

5,185,692 10 6,720,628 22 11,906,320 32 



E m q u e consiste a existencia. 

Em dinheiro . . . 171,095 19 
Vales Reaes . : . 131,741 6 
Quatro obrigaçoens c quatro vales do 

Consulado procedidos de entregas 
feitas por represalias . . 2 ,995,173 18 

Seis letras pagaveis em Pueb la de los 
Angeles . . . 1 ,020,000 

Todas as par t idas que comprehende o 
mappa an tecedente se t em recebido 
e distribuido com minha interven-
ção", o que cer t inco como Conta 
dor da Caxa . . 4 ,318,008 9 

Domingo Moreno M a r t i n e z . 

Cadiz, SI de M t r ç o d e 1812. 

• J J O S E SEGUNDO R U I K . 

\ 



P O I I T U G A L . 

P O R T A R I A . 

SENDO necessário corrigir as irregularidades, que por 
vezes se tem prat icado com grave prejuízo dos Povos 110 
acto do Recru tamento , tanto para a Tropa de Linha , como 
para a de Milícias, por falta de hum exacto conhecimento 
de todos os indivíduos capazes de serem recrutados para 
huma , e outra , e existentes em cada Districto de Ordenan-
ças : procedendo esta ignorancia de se nao ter executado 
cumpridamente , na maior par te das Capitanias Mores do 
Reino , o que se acha ordenado nos paragrafos quinto, sexto, 
e sétimo do Alvará de vinte e quatro de Fevereiro de mil 
setecentos sessenta e quatro relativamente ás Listas, que 
cada Capitaõ" de Ordenanças deve ter , dos individuos com-
prehendidos no Districto da sua Companhia : E querendo o 
PRÍNCIPE REGENTE Nosso Senhor dar a este respeito as pro-
videncias, que exige hum objecto de tanta importancia para 
a defeza do Reino, bem como para a melhor, e mais igual 
distribuição deste encargo publico; e prevenir por meio do 
indispensável castigo o escandalo, e prejuízo, que rezul ta , 
nao só da arbitrariedade com que possa proceder-se a este 
respei to ; mas muito principalmente da facilidade com que 
podem subtrahir-se a este primeiro dever da Sociedade 
aque.les, que devidamente sao a -eile chamados pela disposi-
ção das Leis , e pela sorte: He Servido Determinar , para 
mais exacta execução" de tudo o que a este respeito se acha 
regulado pelos Alvarás de vinte e quatro de Fevereiro de 
mil setecentos sessenta e quatro, e quinze de Dezembro de 
mil oitocentos e nove; que se fique prat icando no Art igo do 
Recru tamento pora a Tropa de Linha , e de Milícias, em 
quanto o Mesmo Senhor nao" Mandar o contrario, tudo o 
que se acha disposto no Regulamento, que baixa com esta, 
assignado por D. Miguel Pereira Forjaz, do Conselho de 
Sua Al teza Real , Tenen te General dos seus Reaes Exérci -
tos, e Secretario do Governo do Reino, Encarregado das 
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Secretarias dc Estado dos Negocios Estrangeiros, da Gue r -
ra , e da Mar inha ; e que se considerará como fazendo par te 
desta mesma Portar ia , para se lhe dar a mais fiel, e inteira 
e x e c u ç ã o , como nelle se contem. As Author idades a quem 
o conhecimento desta competir , o tenhao" assim entendido, 
e o executem, e façao" executa r , cada huma na par te , que 
lhe tocar . Palacio do Governo em vinte e dous dc Agosto 
de mil oitocentos e doze. 

Com quatro Rubricas dos Senhores Governadores . 

P O R T A R I A . 

Achando-se commettidos no Regulamento de Transpor tes 
para os Exerc i tos aos Inspectores para esse fim especial-
men te creados em cada Província, e aos Juizes Terr i tor iaes 
de primeira instancia, os allistamentos de todos os carros, 
bestas, e barcos, assim como os detalhes, e mais providen-
cias para a promptificaçao" de toda a qualidade de Trans-
portes nas occasioens em que possao ser-lhes requeridos; e 
sendo consequente, justo, e util para este Serviço, que os 
Magistrados, c Just iças por elle responsáveis nao" possao" 
ser embaraçados, ou contrariadas nas suas dispoziçoens por 
outros Magistrados, ou por outras Author idades quaesquer , 
que nao" tendo igual resposibilidade, nem estando ao effeito 
dos meios que existem para fazer face ás differentes exigên-
cias do Serviço, muitas vezes simultaneas, de necessidade 
haviao" de julgar muito diversamene de possibilidade do for-
necimento dos Transportes que se requerem, tornando as-
sim com a sua intervenção" mais difficil, e em algumas occa-
zioens impossível o desempenho das obrigaçoens tao" recom-
mendadas dos ditos Juizes Terr i tor iaes: He o Pr incipe R e -
gente Nosso Senhor Servido Mandar Declarar que nenhuma 
Author idade , alem daquellas que sao" especialmente encar-
regadas dos detalhes, e promptificaçao" dos Transportes para 
os Exerci tos , e responsáveis por este Serviço, pôde inter-
vindo no conhecimento das ditas disposiçoens oppór-se a 
ellas em alguma maneira , nem ainda perdir aos Magistrados 
Terr i tor iaes , quaesquer que elles sejao", conta dos seus pro-
cedimentos, em semelhantes casos, de que só devem conhe-
cer os Superiores estabelecidos no Regulamento de 7 de 
Dezembro de 1811, e nos termos prescriptos na Por tar ia de 
14 de Maio do presente anno. 
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Por mais for te razao" nao" he permit t ido a quaesquer pes-
loas subtrahir-se por meio de desobediencia aos embargo» 
determinados pelos ditos Magistrados, e Justiças, nem mes-
mo com o p re tex to de privilégios legaes, ficando somente 
salvo o direito de representar cada h u m respeitosamente aos 
Juizes o que lhe convier, ou o recurso para o Inspector re -
spectivo, depois de haver obedecido á notificaçao" dos mes-
mos Juizes : e isto com a comminaçao" de incorrer nas penas 
estabelecidas quem diversamente proceder , ainda quando 
lhe compita com effeito a per tendida isenção", cujo cumpri -
mento deve ficar entendido que incumbe por direito aos re-
feridos Ju izes , e jamais aos privilegiados, o fazer-se justiça 
de sua própria authoridade. 

Manda Sua Alteza Real Declarar igualmente, que sendo 
da Sua Real Intenção" alliviar do encargo dos Transpor tes 
os Milicianos, cujos importantes serviços a bem do Es tado 
se fazem par t icularmente attendiveis, mas combinando 
quanto he possível aquella isenção" com a justiça, e com a 
necessidade de meios para a defensa da Causa Publica, ob-
jec to superior a qualquer outra consideração", e que nas ac-
tuaes circumstancias nao" permitte que os mesmos Milicianos 
gozem em toda a sua extençao dos Privilégios, que de t em-
pos antigos lhes forao" outorgados ; l i a por bem Ordena r , 
que nas terras onde os meios de Transpor tes forem super» 
abundantes para serem satisfeitas as rcquisiçoens actuaes, se 
nao" embargue o Transpor t e único de qualquer alistado no 
serviço das Milícias, devendo lançar-se mao dclle somente 
para que se nao" falte ao Serviço em casos urgentes . A ex-
ecução" desta isenção" dos Milicianos, que he extensiva tam-
bém para hum só Transpor te em favor dos que possuírem 
mais da mesma especic, e em iguacs circumstancias, fica de 
sua natureza, e segundo os principios acima expressados, ao 
p ruden te e bem regulado arbítrio dos Ju izes , aos quaes o 
Mesmo Senhor Ha por muita recommendada toda a equi-
dade, e contemplação", que a occurrencia das requisiçoens 
possa permit t i r em beneficio dos Milicianos, os quaes nao" 
poderão" comtudo fazer cessão" do seu privilegio a outra pes-
soa, e nem ainda em favor de seus pais. E desta sorte fi-
cao" declaradas, e modificadas as disposiçoens, tanto do 
Alvará de 24 de N o v e m b r o de 1645, e do Regulamento dos 
Corpos de Milicias de 20 de Dezembro de 1808, como as do 
Regimento dos Transpor tes no Art igo VI . § I I . , e das mais 
Ordens expedidas a este respeito. 

E porque pode acontecer que em algumas terras a isenção 
de hum único Transpor te de cada Miliciano seja assim mes» 
mo summamente onerosa aos mais Lavradores, ou Proprie-
tários dos mesmos districtos, o Inspector respectivo, com 
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conhecimento de causa, deverá determinar por escripto aos 
Juizes com que modificaçoens poderá ser prat icavel a dita 
isenção", regulando-se neste arbitrio segundo e espirito desta 
Por ta r ia , e sem notável vexame dos mais Proprietár ios. 

Ul t imamente Dete rmina hua Al teza Real , que nenhum 
Miliciano possa ser obrigado a acompanhar os Transpor tes 
para o Serviço dos Exerc i tos , na qualidade de Conductor , 
ou Bagageiro ou a outro titulo, nao sendo permit t ido a al-
guma Author idade desviar hum soldado qualquer do Ser-
viço do Corpo em que se acha alistado As Author idades 
Civis, e Militares, c as mais pessoas a quem tocar , o ten-
hao" assim entendido, e exeeutarao" sem embargo de outras 
Ordens em contrario. Palacio do Governo em 11 de Se-
tembro de 1812. 

Com quatro Rubricas dos Senhores Governadores d® 
Reino. 

PORTARIA. 

Havendo o Principe Regen te Nosso Senhor Tomado cm 
consideração" quanto convém a beneficio do Estado, que 
neste Reino haja , como em as Naçoens mais civilizadas, hum 
Diccionario dc Artes , e Officios, com o resumo dos seus 
respectivos tractados, a fim de que os Ar t i s tas , e Officiaes 
dos mesmos possao" adquirir faci lmente por principios os 
conhecimentos necessários á successiva perfeição de huma 
illustrada prát ica com o soccorro do referido Dicc ionar io ; 
o qual deve conter os termos, denominaçoens, e frazes pró-
prias, que constituem os elementos scientificos de cada hum 
dos differentes ramos de Industria, em que se empregao" os 
mesmos Artistas, e Mest res de Officios: He o Mesmo Sen-
hor Servido encarregar ao Doutor Gregorio José de Seixas, 
da organizaçao", e forma de tao" importante Diccionario, 
Author izando-o para haver de cada huma das competentes 
Estaçoens, e donde mais convier, todas as noticias necessá-
rias. O mesmo Doutor Gregorio José de Seixas, o t enha 
assim entendido. Palacio do Governo em 22 de Setembro 
de 1812. 

Com quatro Rubricas dos Senhores Governadores do 
Reino. 
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P O R T A R I A . 

Sendo necessário organizar em Corpos de Veteranos as 
Guarniv,oens fixas, Pés de Castello, e Corporaeoens de Inváli-
dos, que ha presentemente cm todo o Reino, nao' só para 
que estes Corpos se tornem menos despendiosos, e ao mes-
mo tempo mais proveitosos ao Estado, mas também para 
que a força dil les seja em cada Provincia proporcional ás 
necessidades, que houver de os e m p r e g a r ; e ao n ú m e r o 
dos Corpos de Linha, que segundo o Regulamento do Re -
crutamento houverem de- Recru ta r na mesma Provinc ia : 
M a n d a o Principe Regente Nosso Senhor , Conformando-se 
com o Parecer do Marechal dos seus Exerci tos , Conde de 
dc Trancoso, que todos os Corpos de Inválidos, Guarniçoens 
fixas, e Companhias de Veteranos, que actualmente exis tem, 
sejao reorganizadas em Companhias de Veteranos segundo 
o Plano junto, assignado por D. Miguel Pere i ra Eorjaz, do 
Concelho de Sua Al teza Real , Tenen te General dos seus 
Exerci tos , e Secretario do Governo Encar regado das Secre-
tarias de Estado dos Negocios Estrangeiros, Guer ra e 
Mar inha . As Author idades a quem o conhecimento e exe-
cu; ao desta competir o tenhao assim entendido, e façao~ 
executa r na parte que lhes toca. Palacio do Governo em 2 
de Outubro de 1812. 

Com cinco Rubricas dos Senhores Governadores do 
Reino . 

Plano de organizaçao de hum Corpo dc Veteranos 
em cada Provincia, para guarniçao fixa das Praças , 
Torres , Castellos, e Baterias de todo o Reino. 

§ I. Cada Companhia de Veteranos será composta de 
120 p r a ç a s ; á saber, i Capitao" para Commandante , 1 Te -
n e n t e , ! Alferes, 1 primeiro Sargento, 5 segundos Sargentos, 
1 Furr ie l , 6 Cabos de hsquadra , 6 Anspeçadas, 96 Sol-
dados, 2 Tambores. 

§ I I . Todas as Companhias de Veteranos de cada P ro -
vincia, ou Governo das Armas, formarao" hum Corpo, que 
será commandado por hum Official Superior da Graduaçao* 
de Major a té Tenen te Coronel ; á excep.ao" do Corpo de 
Veteranos da Beira, e da Es t remadura , que deverá ter por 
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Commandante hum Official da Graduação" de T e n e n t e Co-
ronel a té Coronel, c hum Majo r . 

§ I I I . O Corpo de Veteranos da Província da Est rema-
dura constará de oito Companhias, e seraò" aquartelladas a 
primeira em Barcarena, a segunda em Beirolas, a terceira 
em Cascaes, a quar ta em Setúbal , a quinta em Sines, a 
sexta em Peniche , a sétima na T o r r e de S. Juliao" da Barra , 
a oitava na T o r r e de S. Vicente de Belem. 

§ I V . O Corpo de Veteranos da P r o v i n d a da Beira 
será composto de seis Companhias, e seraò" aquartel ladas a 
pr imeira e segunda em Abrantes , a terceira e quar ta cm 
Almeida, a quinta e sexta cm Monsanto. 

§ V. O Corpo de Veteranos da Província do Alemté jo 
será composto de tres Companhias, e seraò" a quartelladas a 
primeira em Elvas, a segunda em Campo Maior , a terceira 
em Ju romenha . 

§ V I . O Corpo de Veteranos do Reino do Algarve será 
composto de duas Companhias, e serão" aquartelladas a pri-
meira em Faro , a segunda em Lagos. 

§ V I I . O Corpo de Veteranos do Par t ido do Por to será 
composto de tres Companhias, e seraò" aquartelladas a pri-
meira em Buarcos, a segunda em o Castello da Foz, a ter-
ceira no Castello de Matozinhos. 

<5 V I I I . O Corpo de Veteranos da Província do Minho 
será composto de quatro Companhias, e seraò" aquartelladas 
a pr imeira no Castello de Villa do Conde, a segunda no 
Castello de Vianna, a terceira na P raça de Valença, a quar ta 
no Castello de Lindozo. 

$ I X . O Corpo de Veteranos da P r o v i n d a dc Tras-os-
Montes será composto de tres Companhias, e seraò" aquar-
telladas a primeira em Chaves, a segunda em Bragança, a 
terceira em Miranda . 

§ X. Todas as sobreditas Companhias regular-se-haò* 
pelo que se acha estabelecido no Plano Geral para a creaçaò" 
de Companhias de Veteranos , de 30 de Dezembro dc 1806, 
e nas Portarias do 1 dc Abril proximo passado, e de 27 do 
mesmo. 

§ XI . Os Corpos de Inválidos, que actualmente exis tem, 
as Companhias fixas do Minho , Beiro, e Algarve, as duas 
Companhias dc Veteranos de Beirolas, c Barcarena seraò" 
refundidas, e novamente organizadas na conformidade do 
§ I. deste Plano, depois de se lhes passar huma revista de 
Inspecção sobre o estado de saúde, fardamento , e arma-
mento da cada hum dos seus indivíduos. 

J" X I I Organizadas que sejao" as Companhias de Ve te -
ranos, a cada Commandante dos sete Districtos se remet -
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tefaò" os Livros dc Registo para os fazer déstribuir a cada 
huma das Companhias da sua jurisdicçao". 

4 X I I I . Os Capitães das Companhias de hum mesmo 
Districto remetterao" no principio de cada mez ao seu Com-
mandante hum Mappa do Estado e Força delias no m e z 
antecedente , servindo se dos Mappas impressos conformes 
ao modello actualmente estabelecido; e os Commandantes 
dos mesmos Districtos remetterao" todos estes Mappas á 
Secretaria cl'Estado dos Negocios da Guer ra a té o dia 15 do 
dito mez , o mais t radar . 

4 X I V . As Dependencias das Praças principaes em que 
houverem Companhias de Veteranos serão" guarnecidas por 
Destacamentos destas mesmas Companhias, em proporção" 
da força de cada huma del ias ; cujo detalhe devera com-
petir ao Official Commandante do Distr icto, debaixo das 
immediatas ordens do Genera l Encar regado do Governo 
daè Armas da respectiva Provincia. 

R E C A P I T U L A ç A O . 

C o r p o s d e V e t e r a n o s . 

Es t remadura 8 Com. 960 Praç 
Beira 6 720 
Alemtéjo 3 360 
Algarve - - 2 240 
P o r t o 4 480 
Minho 4- 480 
Trás-os-Montes - 3 360 

Total 30 3600 

Palacio do Governo em 2 de Outubro de 1812. 

D . Miguel Pere i ra For jaz . 

PORTARIA. 

O Principe Regen te Nosso Senhor , At tendendo ás razoas 
ponderadas na Por tar ia de 25 de Agosto ultimo, pela qual 

VOL. r . 7. 
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Foi Servido perdoar o crime de deserção" -aos soldado» <í 
tambores dos Corpos de Linlia, e de Milieias, que estives-
sem ausentes das suas Companhias sem l icença: He outro-
siin Servido, por effeitos de Sua Real Clemencia, ampliar a 
sobredita Por tar ia a favor dos soldados, e tambores do Des-
tacamento da Brigada Real da Mar inha em Lisboa, que 
t iverem abandonado as suas Companhias ; debaixo porém 
das condiçoens com que forao" perdoados os dos Corpos de 
L i n h a e Mil íc ias : devendo apresentar-se dentro de hum 
m e z , contado desde o dia da publicaçao" desta, os que esti-
verem dentro do Reino, e mez e meio os que estiverem forá 
delle. As Authoridades, a quem o conhecimento, e execu-
ção" desta competir , o tenhao" assim entendido, e façao" exe-
cutar na parte que lhes toca. Palacio do Governo cm 3 do 
Outubro de 1812. 

Com quatro Rubr icas dos Senhores Governadores do 
Reino. 

P O R T A R I A . 

T e n d o mostrado a cxperiencia quanto convém èm gerai 
a prompta expedição dos muitos e diversos negocios, que se 
tratao" na Real Presença e em part icular ao bom regimen 
dos ques constituem o importante Ramo da Real Fazenda , 
que todos elles se conservem devidamente separados, se-
gundo os princípios que derao" lugar á divisão" das Secre-
tarias de Estado, determinada pelo Alvará dc 28 de Ju lho 
de 1736, e Decre to de 15 de Dezembro de 1788, e 6 de J a -
nei ro de 1801: Manda o Frincipe Regen te Nosso Senhor 
que para se reduzir á devida ordem este importante objecto, 
e cessar a confusão" sobre os Negocios que per tencem a 
cada huma das Secretarias de Es tado , se observe interina-
men te o seguinte : 

I . Pe r t encem ao Expedien te da Secretaria de Es tado do» 
Negocios da Fazenda as Consultas, Cartas, Decre tos , Por-
tar ias , e quaesquer outros Títulos de Nomeaçao" de E m -
pregos, Lugares , e Officios dc Fazenda, que dependerem 
tia Real Resolução" e Assignatura . 

I I . Po r cila subirão" todas as Folhas, Decre tos , e Por ta -
rias que houverem de ser dirigidas ao Erár io Régio, e l t e -
par t içeens , que lhe sao" subalternas, para pagamentos q u e 
devao" íazer-se com os fundos da Real Fazenda . 
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I I I . Subirá igualmente pela referida Secretaria tudo o 
q u e houver de ser presente a Sua Alteza Real , seja por 
Consultas dos Tribunaes, seja por Contas de Magistrados, e 
Pe t içoens de Par tes sobre objectos de Fazenda, que deman-
dem providencias extraordinarias, e da mesma fórma po r 
ella se expedirão" quaesquer Decre tos , ou Portarias, q u e 
em Resolução" das mesmas Consultas ou Contas se houve-
rem de passar. 

I V . Ficao" também per tencendo ao Despacho da sobre-
di ta Secretaria as Moratorias , e Perdoes, dos Alcances do» 
Devedores da Fazenda Real , os Decre tos ou Portarias pa ra 
se pagarem dividas por Prestações, as Quitaçoens Geraes dost 
Contratadores e Rendeiros das Rendas Iteacs, assim como 
dos Thesoureiros, Recebedores, ou Pagadores ; as esperas 
ou isensoens de Direitos nas Alfandegas e Casas de Ar reca -
daçao", os Decre tos e Portarias para as Arremaraçoens dog 
Reaes Contratos, e todas e quaesquer innovaçoens na Legis-
lação" sobre os Impostos, e Rendas do Patrimonio Real, e 
Erár io R é g i o ; o que tudo se entenderá sem derogaçao" do 
Exped ien te , que em taes matérias coubernas faculdades 
dos respectivos Tribunaes. 

V. Deverão" finalmente encaminhar-se por esta Secreta-
ria as Contas, Propostas, Relaçoens, e Resultados dos t rabal-
hos, tarito dos Ministros, e Pessoas a quem se commetter a 
renovaçao" dos Tombos, que forao" destruidos ou desenca-
minhados dos Arquivos, e Cartorios das Ter ras invadida» 
pelo inimigo, como dos Encarregados do exame dos Bens , 
que até agora tem andado alienados, por nao" estarem d e s -
cr i tos nos Livros dos Proprios da Coroa, e dos que pelo 
motivo da mesma invasao" lhe fiearao" devolvidos por falta 
de legitimos Herde i ros ; assim como todas e quaesquer no-
ticias estadísticas, o economicas, nao" só para se formarem 
Livros do que per tence á mesma Coroa, mas também para 
se irem juntando as noçoens necessarias à formaçao" do Ca-
dastro do Reino. 

E esta se cumprirá pelas Authoridades, e Pessoas a quem 
toca a sua intelligencia e execução". Palacio do Governo 
tm 8 de Ou tub io de 1812. 

Com quatro Rubricas dos Senhores Governadores do 
Reino. 

'I z 2 
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P O R T A R I A . 

Tendo-se mandado crear pelo Regulamento Provisional do 
Real Corpo de Engenheiros hum Batalhaò" de Artif ices-En-
genheiros, que deverá ser composto de Artífices, Mineiros, 
Pontoneiros, e Sapadores, Manda o Pr incipe Regente Nos-
so Senhor, conformando-se com o parecer do Marechal dos 
seus Exerci tos , Conde de Trancoso, que nos quatro Regi -
mentos de Artilheria fiquem daqui em diante todas as Com-
panhias simplesmente denominadas de Artilheiros, sem que 
ha ja differença de humas a outras, em denominaçao", fi-
cando por consequência supprimidas as denominaçoens de 
Bombeiros, Mineiros, e Sapadores, Artífices, e Pontonei -
ros : havendo porém nos sobreditos Regimentos alguns 
Soldados que sejao Pontoneiros : He o Mesmo Senhor Ser-
vido Mandar que elles passem a alistar-se no Batalhao" de 
Art if ices-Engenheiros. As Authoridades a quem o conheci-
mento desta competir , o tenhaoi" assim entendido, execu tem, 
e o façao" execu ta r . Palacio do Governo em 8 de Outubro 
de 1812. 

Com cinco Rubricas dos Senhores Governadores^do 
Reino. 

I N T E N D E N C I A G E R A L DA POLICIA. 

E D I T A L 

João" de Mattos, e Vasconçellos Barboza de Magalhaens.. 
Dezembargador da caza da supplicacao", que sirvo 

dMntendente Gera l da Policia do Reino, &c. 

Faço saber que por Avizo da Secretaria de Estado dos 
Negocios da Mar inha , em data de 24 do Corrente , Foi o 
Pr incipe Regen te Nosso Senhor servido ordenar-me, que 
fizesse publicar a Regia Portar ia de 8 deste mez, cujo theor 
he o seguinte ; 

" Constando ao Pr incipe Regen te Nosso Senhor as du-
vidas, que se tem suscitado sobre a pena que deve impor-se 
aos Mest res das Embarcaçoens Por tuguezas , que t ransportao 
pa ra fora do Reino os Naturaes delle, que nao"* vao~ munidos 
de Passaportes das competentes Secretarias de Estado, por 
isso, que este cazo se nao~ acha expressamente comprehen-
dido na Por tar ia de 10 de Outubro de 1811. He Sua Al-
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teza Real Servido Dete rminar , que todo o Mest re , ou A r -
raes de qualquer Embarcaçao" Por tugueza , que para fora de 
Reino conduzir algum Por tuguez , sem que este se legitime 
com Passaporte na forma sobredita, pague a multa de quatro 
centos mil reis, applicados ao Fisco e Camera R e a l ; e quan-
do pela sua indigência se nao" possa verificar huma semel-
han te pena ; seja irremissivelmente condemnado na de De-
gredo por tempo de tres annos para hum dos lugares da 
Af r ica : declarada, e ampliada deste modo a referida Por t a -
ria de 10 de Outubro . E para que chegue á noticia de todos 
a prezente Real Determinação", a fara publicar por editaes 
nesta Capital, e nas Provincias do Reino o In tendente Gera l 
da Policia, ficando encarregado da sua execução", assim como 
as mais Authoridades a quem o conhecimento delia competir . 
Palacio do Governo em 8 de Outubro de 1812. 

Com quatro Rubricas dos Senhores Governadores do 
Reino. 

E para que conste o que S. A. R. Foi servido determinar 
pela sobredita Por tar ia , mandei lavrar o prezente Edital , que 
na conformidade das Reaes Ordens do mesmo Senhor, será 
affixado nesta Capital, e nas Provincias do Reino. Lisboa, 
29 de Outubro de 1812. 

João" de Mat tos , e Vasconcellos Barboza de Magelhaens. 

Ao Excellentissimo Conde Inspector Geral do Terre i r» 
Publ ico foi expedida a seguinte 

PORTARIA. 

O Principe Regen te Nosso Senhor Tomando em consi-
deração" o que lhe Representou o Conde de Peniche , I n -
spector Geral do Terre i ro Publico, sobre os justos motivos, 
que occorrem para estender a disposição" da Por tar ia de 28 
de Ju lho do presente anno a todos os devedores do mesmo 
Terre i ro Publico por extravios de generos da sua competên-
cia, ainda no caso de terem contra si execuçoens promptas ; 
porque supposto nao" possao" já denunciar-se para gozarem 
do beneficio concedido inteiramente pela dita Portar ia aos 
devedores ainda nao" demandados, se achao" com tudo nas 
circumstancias de lhes serem applicaveis as razoens em que 
ella se fundou para a concessão" desta g r a ç a : he Servido, 
conformando-se com o parecer do mesmo Conde Inspector , 
ampliar a disposição" da referida Portaria de 28 de Ju lho aos 
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Devedores do Terreiro Publico, contra os quaes se achao jã 
execuçoens pendentes cm juizo por extravios ; com a condi-
ção" porem de satisfazerem a pena das duas vendagens, de-
terminada na mencionada Portaria até o dia 30 de Novembro 
do presente anno, passado o qual ficarao"" excluídos desta 
graça, proseguindo-se immediatamente nas mesmas execu-
çoens. O Conde de Peniche, Inspector Geral do Terreiro 
Publico, o tenha assim entendido, e faça executar . Palacio 
do Governo em 13 de Outubro de 1812. 

Com as Rubricas dos Senhores Governadores do 
Reino, 

PORTARIA: 

Tendo em grande parte mudados as circumstancias, que 
faziao" suave, e necessário o Direito addicional, estabelecida 
por Portaria de 15 de Março de 1811, de seis mil reis por 
cada pipa de vinho, que se exportasse destes Reinos : E 
Querendo o Principe Regente Nosso Senhor, em beneficio 
da Lavoura, e Commercio deste importante Ramo da rique-
za Nacional, favorecer, e facilitar a sua exportaçao" principal-
men te quanto aos vinhos das Provindas da Estremadura, e 
Beira , que sao" os que menos podo com o Imposto: he Servi-
do Sua Alteza Real, que do vinho que se Despachar do pri-
meiro dc Novembro proximo em diante, para ser exportado 
pelas Barras de Lisboai e Figueira, se nao" perceba mais o 
referido Direito addicional: e Manda outro sim o Mesmo 
Senhor, excitando a observancia do Alvará de 20 de Setem« 
bro de 1710, que nas Alfandegas se nao" admittao" vinhos 
alguns estrangeiros, procedendo-se a rigorosos exames, e vi-
sitas para se evitar a sua introducçao, e Contrabando. O 
Conselho da Fazenda o tenha assim entendido, e faça exe-
cutar com os Despachos necessários. Palacio do Governo 
em 13 de Outubro de 1812. 

Com quatro Rubricas dos Senhores Governadores do 
Reino. 

» P O R T A R I A . 

Tendo resolvido Sua Alteza Real providenciar quanto 
antes ao melhoramento da Agricul tura destes Reinos, r e m o 
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r endo os obstáculos, que se oppoem á sua prosperidade, e d e 
qualquer modo vexao" os seus fieis Vassallos, que com tanta 
energia, e amor tem concorrido para a Uestauraçao", e D e -
feza do Estado : corrigindo se os abusos, que os poucos co-
necimentos dos mais deputados princípios da Economia Poli-
t ica introduzirão", emantiverao"; he Servido Nomear h u m a 
Commissao" para o E x a m e dos Eoraes, e melhoramento da 
Agr icu l tura , debaixo da especial Direcção" de João" Antonio 
Salter de Mendoça , Secretario dos Negocios do Reino, e 
Fazenda, composta dos Doutores João" Pedro Ribeiro, De -
sembargador dos A ggravos da Casa da Supplicaçao", e L e n t e 
da Diplomat ica ; Francisco Ribeiro Dosguimaraes, L e n t a 
Substi tuto da mesma Cade i ra ; e Francisco Manoel Trigoso, 
Oppositor da Faculdade de Cânones na Universidade de Co-
imbra, e Commissario das Escolas, e Estudos subsidiários na 
Capital , e Provincia da Es t remadura , os quaes, regulando-se 
pelas Instrucçoens, que lhes serão" communicadas pelo dito 
Secretario, procederão" aos exames, e averiguaçoens relativas 
ao mesmo importante objecto pelos Foraes actuaes, existen-
tes no Real Arquivo ; onde faraó" as suas Conferencias ; e 
logo que sobre qualquer dos Art igos respectivos tiverem l i-
quidado o seu parecer por uniformidade, ou pluralidade dQ 
votos, o faraó" subir consecutivamente ao Governo pelo refe-
rido Secretario ; podendo exigir de qualquer Repartiçaò", ou 
Magistrados, e ainda de quaesquer Part iculares, as noçoens 
que julgarem opportunas para formalizar as Propostas cir-
cumstancTadas sobre os objectos da sua Commissao". O mesmo 
Secretario dos Negocios do Reino, e fazenda o tenha assim 
entendido, e o faça executar . Palacio do Governo em 17 de 
Outubro de 1812. 

Com tres Rubricas dos Senhores Governadores do 
Reino. 

P O R T A R I A . 

Sendo a saúde dos Povos, e a conservaçao" da vida dos 
Infelizes, a quem Pais deshumanos, ou desgraçados desampa-
rarao" logo ao nascer, hum dos principaes objectos, que me-
recerão" sempre o maior cuidado aos Soberanas, e derao ' 
origem a tantos Estabelecimentos destinados a este fim, quu 
nos Dominios de Portugal forao" fundados, ou protegido» 
pelo Pr incipe Regen te Nosso Senhor, e p o r seus Reaes P ro -
genitores desde os prime-iros tempos da Monarquia : e sendo 
igualmente manifesto, que para conseguirem estes interes-
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santes fins, cumpre colligir em hum ponto central as obser-
vaçoens dos Facultativos sobre as enfermidades, que grcssao" 
em cada huma das terras do Reino , suas causas, t ra tamento , 
e meios de as evitar, ou remediar, iissim como tudo o que diz 
respeito ao importantíssimo artigo da creaçao" dos expostos ; 
nao" só para, que publicando-se as ditas observaçoens por via 
da impressão", possao~ os Médicos, e Cirurgioens adiantar os 
seus conhecimentos em beneficio da humanidade ; mas para 
que Sua Alteza Real, informado dos ditos factos, dê oppor-
tunamente as providencias, que dependem da authoridade 
Civil : Manda o Fi incipe Regen te Nosso Senhor o se-
guinte. 

I. Os Provedores de todas as Comarcas do Reino remet-
terao" á ln tendencia Geral da Policia da Corte < Reino, a t é 
O dia qulnz-, de Dezembro do presente anno, huma relaçao" 
exac ta de todos os Médicos, e Cirurgioens d-; partidos de 
Camaras, Hospitaes Civis, Casas de £ypo$t<», Cadèas, Com-
munidades, e outros Estabelecimentos públicos, que houver 
em suas Comarcas, declarando os lugares na sua residencia. 

II Os ditos Médicos e Cirurgioens remetterao" aos Pro-
vedores de suas respectivas Comarcnj mens imente huma re-
la ao" das moléstias, que grassárao" nos ditos I íospi taes, Ca-
de is, Casas de Ext,-, los, Communidades, e Povoaçoens, 
aonde praticao" a • td ic i ' i e Cirurgia, declarando as suas 
causas prováveis, t ra tanier to a que mais ordinariamente ce-
diao", e communicrndo con: toda a individuação" quaesquer 
observaçoens, que sobre esta matéria lhes parecerem dignas 
de especial memoria. 

I I I . Estas relaçoens mensaes serão" entregues aos Prove-
dores da: Co-n; rcas a té o dia quinze do mez seguinte (deven-
do s t r a prin t ; r a a de Janeiro d c n n l oitocentos e t r eze ) . E 
os mesmos Provedores remetterao" immediatamente as que 
forem receba .do ao In tendente Geral da Policia, o qual as 
dirigirá ' ° c r . t a t i a de Estado dos Negocios do Reino para 
se publicarem io J ma l de Coimbra, aonde se declarao" os 
nomes nos " .ct:- ativos, de quem se houverem recebido. 

Os ditos I'rov sores, e mais Pessoas, a quem competir a 
sua e x e c u s f o , assim o observem. Palacio do Governo em 
vinte e quatro le Outubro de mil oitocentos e doze. 

Com quatro Rubricas dos Governadores do Reino. 

N-> gazeta de L< s lm , No. 254. vem huma nota do Ex™"-

E:IK fiíeiro Mor do Hospital Real d e S . J o z e sobre a mane-
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i r a de calcular a mortandade daquclle mesmo Hospi ta l , per -
tendendo que para achar a relaçao" entre morto;;, e curados, 
se devem meter em conta os que ficao" existindo para o mez 
seguinte. Isto porem nao~ ne arsim : porque desses que fi-
cao" para o mez seguinte, inda que muitos se achaó" em conva-
lescença e outros próximas a este estado ; muitos taobei.i se 
achao a morrer , e outros proximos a esse estado ; e então" 
onde se hao de meter estes ? Quem lembrou ao mui hábil, e 
mui zeloso Enfermeiro Mor do Hospital Real de S. J o z e 
hum tr.l modo de calcular a mor tandade, está pouco versado 
em matérias taes . 

L e n d o as observaçoens do C. B. publicadas a pag. 395, e 
396, do No. 51. sobre o contracto do tabaco em Portugal , pe-
dimos informaçoens aos nossos Correspondentes de Lisboa 
sobre este objecto ; eis aqui o que hum delles nos escreve em 
data de 31 d 'Ou tub ro proximo passado. 

" Tudo quanto o C. B. diz contra o nosso Governo re-
lativamente á nova arremataçao do contracto do tabaco, nao" 
he exacto isso nao admira, por que he o seu costume. De -
cidio-se com effeito que nao convinha, por ora abolir este 
contracto ; e se acazo se abolisse de repente , e nas actuaes 
circumstancias, como dezeja o C. B . ; seria huma verdadeira 
desgraça para os povos, que ou nao" teriao" as qualidades de 
tabaco, ou de rapé a que estão" habituados, ou as teriao", 
(fallo sempre no estado precário em que por ora as coizas se 
achao") pelos preços que os :;egociantes, que se dessem a 
este novo ramo de Commercio arbitrariamente determinassem, 
pelo menos nos primeiros annos. Seria huma desgraça para 
o Estado ; porque este de cer to nao" tiraria do tributo que 
impozesse sobre o tabaco a somma considerável, e certíssi-
ma, que o contracto lhe da, e com que ent ra promptissima-
men te por inteiro no Erár io , sem o Estado gastar nesta ar re-
cadaçaò" hum só real. He precizo nao" ter o mais leve conhe-
cimento do estado actual das nossas coizas, para inealcar in-
novaçoens desta na tureza neste momento. 

" He verdade que o Governo teve ideas de fazer nova arre-
mataçao" do contrato do tabaco nos princípios do anno cor-
ren te ; mas depois de novas, e escrupulozas consideraçoens, 
e exames a que procedeo (e que nao" preciza, nem deve pu-
blicar para das s.itisfaçoens ao C. B. ou aos seos poucos apa-
ixonados, que nenhum direito tem para o exigir) o Governo 
rezolveo-se a nao" fazer nova arremataçao", e conservar o con-
t rac to aos actuaes contractadores por mais hum anno, e nao" 
por hum ou dois como falsamente assevera o C. B . ; e dar 
par te a S. A. 11. das razoens, que teve para assim proceder . 
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Estas razoens forao" taes que S. A. R foi sorvido ordenar prox-
imamente, que se continuasse o contracto por mais outro an-
no aos actuaes Cont rac tadores : e depois desta rezoluçao" do 
Soberano parece incrível que haja en t re nos quem esteja da-
qui mandando ao C. B. papeladas, que- só tem em vista desa-
credi tar os procedimentos do Governo, que faz tanto cazo 
delias, que sabendo quem lhas enviou (e pouco he precizo 
para advinhar) nao" só o nao" castiga, mas nem o repre-
hende ; 

" He taobemverdadequehavia quemofferecesse60,000,000 
de reis mais annualmente pelo contracto ; com a condição" 
porem de se lhe arrematar por nove annos. Mas os nego-
ciantes, que lançavao" esta somraade mais, estão" mui longe de 
ser de tanta solidez, como os actuaes contractadores : con-
sequentemente , sc as coizas fossem mal, o Governo expu-
nhase, pelo menos á contingência da cobrança, e ao transtor-
no que dahi se seguiria. Mas se as coizas forem bem como 
he natural , e anciosamente esperamos, findos os sobreditos 
dois annos, o contracto ha de ser ar rematado ; e nessa épo-
ca nem huma só pessoa intelligente deixa de conhecer que 
achando-sc para esse tempo melhorado pelas incessantes dili-
gencias do nosso Governo , a sorte das provincias invadidas 
e devastadas, nao" só havera quem lance 60,000,000 de rei» 
mais por anno ; mas haverá taobem quem dê 80, ou 
100,000,000 de mais ; então" o Estado virá a lucrar mais em 
seis, ou sete annos, doque lucraria em nove, se tivesse tido 
a imprudência de aceitar o lanço de 60,000,000 ligando-se á 
condição" de nove annos. 

*' A medida pois que o Governo adoptou, longe de mere-
cer a mais leve censura, tem aqui merecido os maiores elo-
gios, c a approvaçao" de todos os bons entendedores, e impar-
ciaes, que virão"naquella resolução" huma nova prova de que 
o nosso Governo sabe calcular, e prevenir. Os que prpeu-
rárao", (permittao"-me Vmces. a expressão") surprender o 
Governo nao" gostárao" : isso he na tu r a l ; mas a desforra que 
tomarao" de se queixar ao C. B. he tao" criminoza, quanto hç 
desprezível tudo o que este desertor, e inimigo da Naçao", 
que foi sua, nao" cessa de produzir contra o Governo de S. 
A. R., e dos seos delegados, debaixo do pre texto de zelo, 
incompatível com hum homem que só ficaria contente, se 
nos visse submergidos nas mesmas desgraças, que a rcvolu-
çao produzio em França, e está suscitando era Caracas, e» 
Buenos Ayres, &c. &c, &c. 
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D E P A R T A M E N T O D A G U E R R A . 

Doivning-street, 17th de Novembro, de 1812, 

Lord Bathurst recebeo hoje despachos do General Marquez de 
Wellington, datados de Cabezon, ao 26 e 28 Outubro, e de 
Rueda aos 31 de Outubro, c aos 3 de Novembro, de 1812. 

Cabezon, 26th de Outubro, de 1812. 

Os movimentos e operaçoens do exerci to me tem de tal 
í o r t e occupado desde 18 deste mez, que eu nao" pude es> 
crever a V. Senhoria. 

As operaçoens contra o Castello dc Burgos tem continuado 
ate 18 taes pouco mais ou menos como quando escrevi a V. 
Senhoria a l i deste mez . Tendo então" recebido muniçoens 
de musqueteria de S. Andero , e tendo, vista a necessidade 
deste artigo, acabado huma mina debaixo da Igre ja de Sao 
Romão", que estava na obra exterior da segunda linha, deter-
minei fazer assaltar a brecha, que tínhamos feito na segunda 
linha, em a mesma tarde, no instante em que a mina sal-
tasse, e fazer escalar a linha ao mesmo tempo. 

A mina dezempenhou, e Ten . Cor. Browne estabeleceo na 
obra exterior hum destacamento do 9 de caçadores Por tu-
guezes c hum destacamento de tropas Hespanholas do regi-
mento das Astúrias. I l u m destacamento da Legião" Ger -
manica do liei se apoderou, e hum destacamento dos guar-
das pode escalar a l i nha ; mas o inimigo fez hum fogo tal 
«obre estes destacamentos, da terceira linha, e do corpo da 
mesma praça, e elles forao" attacados com hum força tam 
superior, antes que podessem receber o destinado succorro, 
que forao" obrigados a retirar-se, softrendo huina perda c o n ; 
sideravel. O Major VVurmb foi morto desgraçadamente. 

Nao" posso exprimir sobejamente a minha satisfaçao" pela 
conducta das Guardas e Legião" Germanica nesta occaziao"; 
c estou persuavido, que se fosse possível conservar os posto?, 
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de que se apossarao" cora tanto valor, elles se conservaria» 
n 'el les. Alguns soldados escalarao" mesmo a terceira l inha , 
e hum delle foi morto nas suas canhoneiras ; e tive a satis-
façao" dever que se podessemos abrir b recha nas muralhas 
do forte, nos tomaríamos a praça. 

Abrio-se outra mina debaixo da segunda linha desde a 
Ig re ja de Sao Romão'", que íicou no nosso poder. 

O inimigo t inha trazidoa 2 e 3 diante de Breviesca hum 
corpo numeroso de infanteria, e seis esquadroens de caval-
ler ia , para reconhecer nossos postos avançados em Monas-
terio. Elles attacaraò" o piquete que estava na ponte f ron-
te i ra á esta cidade, mas forao" repellidos pelo fogo de h u m 
des tacamento de infanteria da Legião" de Brunswick. Nesta 
acçao", o Honrado Tenen te Coronel Ponsonby, que com-
mandava em Monasterio, foi ferido, nao" gravemente ; e es-
pero em breve receber a avantagem da sua a juda. 

A muito que eu t inha tido noticia, que o inimigo intenta-
va vir soccorrer o Castello de Burgos cora o exerci to dé 
Por tugal , reforçado com tropas vindas recentemente de Fran-
ça, e com a parte disponível do exercito do norte ; effectiva-
mente aos 18 de tarde eile avançou comgrande força para o 
posto de Monasterio. O official subal terno-^a Legião" de 
13runswick, que commandava em Santa Olalla, dczobedeceo 
as ordens, que recebera , ficando na aldea á chegada do ini-
migo, e foi tomado com o seu piquete. Em consequência 
o inimigo se apossou das alturas, que dominavao" a cidade 
de Monaster io, e os nossos postos avançados forao" obrigados 
a rctirar-se aos 19 de manham para a quem daquclla cidade 
da parte de Burgos. 

Eu junte i as tropas, a excepção" daquellas que erao" neces-
sárias para continuar as operaçoens ao cerco, logo que se 
vio pelos movimentos, que fez o inimigo a 18, que eile se 
p ropunha seriamente a fazer levanta-lo, e postei o exerci to 
alliado sobre as alturas, tendo a sua direita em Ibeas, sobre 
o Arlazon, o centro em Rio Vena e Magaradas , e esquerda 
era loco Palacio. O exerci to inimigo se ajuntou igualmente 
na vezinhança de Monasterio. El ie avançou aos vinte de 
t a rde com perto de 10,000 homens, para repellir os nossos 
postos avançados de Quintana Palia, e Olnios. O primeiro 
se retirou por ordem, mas o segundo foi defendido com muita 
energia pelos caçadores Britânicos. Vendo que era boa 
occaziao" para dar hum golpe ao inimigo, pedi ao T e n . 
G e n . Sir Edward Page t , que marchasse sobre o flanco do 
inimigo com a 1. e â. divisão" e tendo feito bem este movi-
mento , eile o repellio ate Monaster io, e os nossos postos se 
restabelecerão" em Quintana Palia. 

Na manham de 21 recebi huma carta de Sir Rowland Hill, 
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datada aos 17, com que me informava da tenção que o inimigo 
t inha de marchar para o Tejo , que era ja vadeavel em mu-
itos lugares para individuos, e parecia selo para hum exerci to . 
O castello de Chinchilla se rendeo a 9 deste mez . 

Julgava-se que as forças do inimigo em Valencia nao"* mon-
tavao" a menos de 70,000 homens, de que se esperava que 
huma grande par te fosse desponivel e empregada fora deste 
reino. Eu tinha ordenado a Sir Rowland Hil l , que se ret i-
rasse da sua poziçad" sobre a Tejo, se visse que nao~ podia 
manter-se com van tagem; e era precizo que eu estivesse pe r to 
delle, para que o corpo que eu commando nao" estivesse 
izolado, segundo os movimentos que fosse necessário fazer ; 
em consequência levantei o cerco de Burgos em a noite de 
20, c fiz re t rogradar todo o exerci to para o Douro. Sen t i , 
vivamente o sacrifício que era assim obrigado a fazer. V. 
Senhoria sabe que nunca me lizongiei grandemente de ser 
feliz no cerco de Burgos, se bem que pensasse poder alcan-
çar -se aquelle successo por huma demora razoavel, mesmo 
com os meios que t inha. Se o at taque feito sobre a pr imeira 
linha aos 22, e o de 29 tivessem sido felizes, creio que terí-
amos tomado a praça, apezar da habilidade, comque o Go-
vernador dirigio a defeza, e da bravura com que ella foi 
completada pela guarniçao"". Os nossos meios erao poucos, 
mas sc a tomássemos, a vantagem seria grande e certo O 
successo difinitivo do campanha. 

Eu tenho tido toda a razao"" para estar satisfeito do con-
ducta dos officiaes e tropas durante o cerco de Burgos, par-
t icularmente da brigada das Guardas . 

D u r a n t e a ult ima parte do cerco, o tempo tem sido mui 
pouco favoravel, e as chuvas tem grandemente encommodado 
as t ropas. Os officiaes que estão" a testa do depar tamento 
da artilharia, e dos engenheiros, a saber, o Ten . Coronel 
Robe, o Ten . Coronel Burgoyne, e o T e n . Coronel Dickson, 
que commanda a artilharia de rezerva, me prestarao" todo o 
succorro possivel, c a falta do bom successo nao~ se lhes de -
ve attr ibuir . Graças a sua actividade, nos tiramos tudo cm 
o espaço de huma noite, excepto as tres peças destruidas pelo 
fogo do inimigo, e as outo que tomamos em a noite do 19, 
tomando de assalto o hornaveque. Tendo ja mandado nosso 
gado encontrar as muniçoens esperadas de Santander , nao~ 
tivemos meios de mandar estas ultimas. 

O inimigo nao" duvidava da nossa marcha , e so nos seguio 
aos 22 a noite, dia em que 10,000 homens se acamparao" 
aquém de Burgos. O exerci to Inglez se acampou em Alada 
dei Carmino Homil ias ; e a cavalleria ligeira em Estepan 
e Baniel, Nos continuamos a nossa marcha^ no outro dia, a 
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direita do exercito sc dirigi» para Torquemada, e a esquerdá 
para Cordevilla, lugares onde passamos o Pisuerga. O ini-
migo seguio o nosso movimento com todo o seu exercito. 
A nossa rectaguarda era composta de deus battalhoens li-
geiros da Legião" Germanica do Rei, debaixo do Coronel 
Halket t , e da brigada de cavalleria do Major General Ansor í ; 
e abr igada do Major General Bock parou em Venta dei Povo, 
para a sustentar, estando o todo as ordens do Ten . General 
S1r Stapleton Cotton. Don Joze Sanchez marchava sobre 
esquerda da Alkanzou, e a partida de guerrilhas que toda 
commandada pelo defunto Martinez, se postou sobre as altu-
ras a esquerda da nossa rectaguarda. A brigada do Major 
General Anson carregou duas vezes com feliz successo di-
ante de Calada dei Camiro ; e o inimigo foi detido perto de 
tres horas pelas tropas commandadas pelo Ten. General Sir 
S. Cotton, na passagem de Lettormora, diante deste lugar. 
A rectaguarda continuou a retirar-se na melhor ordem ; ate 
que sendo repellidas as Guerrilhas, que estavao"" sobre a 
esquerda, marcharao" para o lado da rectaguarda da briga-
da do Major General Anson ; c quatro ou cinco esquadroens 
inimigos se envolverão" com ellas. Estes forao" tomados por 
Hespanhoes, e cahirao" sobre o flanco, e sobre as ultimas de 
nossas tropas. Nos experimentamos alguma perda, e o T e n . 
Coronel Pelley, do 16 dc dragoens, tendo o seu cavallo mor-
tó, foi tomado prisioneiro. A demora occazionada por esta 
desgraça poz o inimigo em estado de fazer avançar hum corpo 
de cavalleria muito superior, que foi carregado pelas brigadas 
do Major General Bock, e do Major General Anson junto 
de Venta dei Povo ; mas sem felicidade, e a nossa vanguarda 
foi vivamente perseguidada. O inimigo fez suas cargas sobre 
os dous battalhoens ligeiros da Legião" Germanica do Rei, 
formadados em quadrado ; mas elle foi sempre repellido com 
iirtneza por estes dous battalhoens, c soifreo huma perda con-
siderável. Ivles nenhuma experimentarão*, e nao posso 
ossas applaudir a sua conducta, e a do Tenente Coronel 
Halket t , que os commanduva. Os esforços c conducta do 
Tenente General Sir S. Ce' o . dos officiaes do Estado Maior, 
e dos outros que lhe estav. agregados, merecem todo o 
louvor ; e posto que a carga feita pela cavalleria nao" fosse fe-
liz, notei com prazer huma grana rccizu» nos seos movi, 
mentos. A companhia da artilhar;, n.ontada do Major Buli* 
as ordens do Major Dov/nman, e do t ritão Ramsay se dis-
tinguirão". 

O exercito continuou sua mar no c postou-se no 
Carrion, tendo a sua direita em l jaer .as : e a sua esquer-
da em Villa Murial , e o primeiro baUaliu.o' das Guarda» 
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vir,do da Coruiilia, BC reunio a nos. Eu demorei me aqui 
no 25, e o inimigo at tacou a nossa esquerda em Villa M u -
riel. Mas foi repellido pela quinta divisão" de infanteria, 
commandáda pelo Major General Oswald, auzente o T e n . 
G.eneral Lei th por indisposição". Eu tinha ordenado ao 
3. battalhao" dos Reaes que fosse a Placencia, para pro-
teger a destruição" das pontes deste lugar sobre o Car-
rion ; mas parece que o inimigo reunio taes forças sobre 
este ponto, que o Ten . Coronel Campbell julgou necessá-
rio retirar-se sobre Villa Muriel ; e o inimigo passou o Car-
rion em Placencia. Isto nos foz desnecessário hum mo-
vimento em f ren te , e ordenei ao Major General Oswald q u a 
fizesse retirar a nossa esquerda, e as tropas Hespanholas , 
que estavao" nas alturas, e guardasse o Carrion com a direita 
da quinta divisão". A ponte de Villa Muriel foi destruída* 
mas o inimigo achou hum vaes, e fez passar hum grandd 
corpo de infanteria e cavalleria. Eu fiz at tacar este corpo 
pelo Majo r General Pr inglc e pelo Major General Barnes, 
as ordens do Ma jo r General Oswald; as tropas Hespanholas 
tiverao" par te neste a t taque, e forao" repellidas para ca do rio 
com perda considerável. O fogo sobre a esquerda t inha sido 
vivíssimo por todo o dia, e grandemente nos encommodia ; o 
Majo r General Don Miguel Alava foi desgraçadamente feri-
do, fazendo avançar a cavallaria I íespanhola ein alcança do 
inimigo. Eu dochei esta manham o Carrion, c marchei so-
bre Cabezon Del Campo, onde passei o Pisuerga . Pá reos 
que o inimigo se avànça de Duenas nesta direção". Propon-
ho-me ficar aqui a manham. 

P. S. T e n h o a honra de juntar a qni a l i s t a dos mortos e 
feridos. 

Extracto dc hum Despacho do Marquez de Wellington, datado 
de Cabezon, aos 28 de Outubro. 

Depois que escrevi a V. S. a 26, tenho tido occaziao" de 
vertado o exerci to inimigo, porque hontem marchou sobre o 
Pisuerga, de f ron te de nos. Elie consta cer tamente de 
grandes forças. O exercito de Portugal recebeo de França 
hum reforço de 10,000 homens, em que entro cavalleria, e 
tenho razao* de crer , que he actualmente neste exerci to 
duas divi/.oens de infanter ia do exercito do Norte . He cer-
to que a cavalleria do exercito do Nor te esta ao exercito de 
Por tugal , e quç este tem pelo menos 6 ,000 hoaieps de b a a 
cavalleria. 
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Nada importante tem acontecido desde que escrevi á V. S' 
no 26. O inimigo formou o seu exerci to hontem na planície, 
de f ronte de nos, eile canhonou differentes par tes da nossa 
l inha, mas sem nos fazer mal algum, excepto que o Ten . Cor . 
Robe d 'ar t i lharia Real recebeo hontem huma grave fe r ida , 
mas nao" perigosa. 

Jlueda, 31 de Outubro. 

O inimigo passou o Carrion a 26 e 27» e neste ultimo dia 
arranjou o seu exerci to nas alturas ao pé de Cijales, em 
f r en t e do nossa posição" sobre a esquerda do P i suerga : e a 
sua vanguarda per to de duas milhas diante do corpo principal, 
c a metade desta distancia de Caberon. 

A 28.. eile es tendeo a sua direita , e tentou forçar as pontes 
d? Simancas e Valladolid, a primeira das quaes foi defendida 
pelo Coronel I la lke t t , com a sua brigada da 7. divisão", e a 
ult ima pelo Ten . Gen . Conde de Dalhousie, com o resto da 
7. divisão". A final, o Cor. Ha lke t t , vendo-se muito aper-
tado, fez soltar a ponte . Ao mesmo tempo mandou o regi-
mento de Brunswick Oels a Torsedillas, para cuja villa o 
inimigo descara tropas em a noite de 28. Logo que o 
sube, affectei que devia ret i rar-me do Pisuerga, e atravessar 
o Douro , o que foi aífeituado sem difficuldade a 29 do cor-
ren te pelas pontes de P u e n t e Douro e Tudela . 

A pon te de Torsedillas foi destruída á chegada do inimigo 
em a noite de 28, e eu dei ordem ao regimento de Bruns-
wick-Oels , que se postasse sobre as suas ruinas para empedir 
que o inimigo restabelecesse a ponte ; mas eu tive a mortifica-
ção" de ouvir em anoi t e de 29 que este regimento fora obriga» 
do a abandonar o seu posto; e como eu t inha visto nesta noi te 
que todo o exerci to inimigo marchava para Torsedillas, 
e ra evidente que nao" havia tempo a perder . Por conseguinte, 
hontem mui cedo fin marchar o exerci to sobre a esquerda, e 
postei as tropas nas alturas en t re R u e d a e Torsedillas, imme-
dia tamente opposto e jun to a ponte de Torsedillas. A nos-
sa chegada achamos a p o n t e quasi restabelecida, mas o inimi-
go nao" t inha ainda tentado passa-la, nem tinha então" mui -
tas tropas juntas naquellas vezinhanças. Ouço que algumas 
marcharao" para Valladolid, e outras para Toro . 

Recebi cartas do Tenen te Genera l Sir Rowland Hi l l , 
de 29 . O Te jo era vadeavel por toda a p a r t e ; e o inimigo 
t inha feito passar hum pequeno corpo de tropas em F u e n t e 
Duenas . 



Politica. 349 d'i 

Sir R. Hill t inha juntado as suas tropas sobre o Bacamah. 
Elie devia receber 29 as minhas ordens para marchar sobre 
Arevalo. 

Rueda, 3 de Novembro. 

Aprovei to esta occaziao" da volta do mensageiro Mycro a 
Corunha para vos informar que o exercito se conserva na 
posição" em que o coloquei a 30 de Outubro , e que o inimigo 
nao" tem feito tentativa para passar o Douro . A ponte de 
Torsedillas está reparada, e elle trabalha a reparar a de Toro. 
As suas tropas se estendem ao longo do Douro , desde desta 
ult ima villa até Valladolid. 

Nes te meio tempo, as tropas commandadas pelo Ten. 
Gen . S i rRowland Hill chegarao" hoje e a manhani ao Adaja . 
O Genera l recebeo a 29 a minha ordem de deixar a sua po-
sição sobre o Jacamato , e elle se propunha a dar-lhe execu-
ção" a 30 de manham. El le tinha tenção" de arrazar Poen te 
Larga , mas a mina fa lhou; e o inimigo tendo reunido hum 
grande corpo de tropas en t re a ponte e Aran juez , aUacou 
promptamente os nossos postos sobre a p o n t e ; mas elle foi 
repellido com grande perda pelo 2. battalhao" do 47. regi-
mento , e hum destacemento de 95. commandado pelo Ten . 
Cor . Skcrre t t . Nao" recebi a conta da nossa perda nesta oc-
caziao" : mas receio que ella seja per to de 49 homens. N e n -
hum official foi tocado. O Ten . Gen . Sir Rowland Hi l l 
louva a conducta das tropas. Estas circumstancias defe-
rirão" a part ida da direita da posição" deste General ate 30 a 
noite, mas elle continuou depois a marchar sem ser mais in-
quietado pelo inimigo. 

O edifício chamado La China, no Ret i ro , e todas as peças 
ammuniçoens , &c . que estavao" neste for te , e se nao" t inhao' 
t i rado, forao" destruídas antes que as tropas se retirassem de 
Madr id . 

As divisoens Hespanholas de Don Carlos Espana, e do 
Conde de Penne Villamur, estão" com o T e n . Gen . Sir Rovv. 
land Hil l . 

H u m pequeno corpo de tropas inimigas estava em Val de 
Moro a 31, e ent rou em Madr id no primeiro deste mez, a i - ' 
10 horas da noi te . 

Tire avizos do Nor te , que referem ter Longa tomado 
hum conboy escoltado por 300 homens, jun to a Vittoria, 

VOl.. V, 
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Ao Publico Por tuguez sobre o Correio Brasiliense. 

A pezar da aversaò, que temos a discussocns que nos af-
fastao" do nosso propozito de ser úteis aos nossos Lei tores 
Por tuguezes ; percebendo bem o fim dos a t taque que se nos 
fazem tanto de Lisboa, pelo nosso conhecido zoi-lo ; como 
em Londres pelo redactor do Correiro Brasiliense, a pezar 
da Lição" que lhe demos em o nosso No. X I V . a que so re-
plicou com as suas costumadas tr incheiras; com tudo nao" po-
demos consentir que este ultimo se sirva de nos para corrom-
per a opinião" publica, voltando sempre tudo quanto lhe cabe 
entre as maons para o seu fim revolucionário de malquistar 
o Soberano e todos os seos empregados com os povos. Em o 
seu No. L l l l . t ranscrevendo a carta que publicamos com 
o offieio do Snr . Conde das Galveas, em que S. A. R. no» 
mandava louvar o espirito de moderaçao" com que nos hou-
vemos nas dezagradaveis contestaçoens que tiverao" lugar en-
tre nos e o redactor da Gazeta de Lisboa o D r . Francisco 
Soares Franco, caracteriza eile esta car ta , e todos os passos 
que a precederão" e seguirão" de 

Intr igas dos Godoyamos para exci tar a opinião" publica 
contra a Li te ra tura em Por tuga l ; e exclama desta maneira .— 

" Eis aqui como os Godoyanos para rediculizarem os ho-
mens de let tras e favorecerem o seu part ido, que he o da 
ignorancia, a té se nao" envergonhao" de comprometter o seu 
Soberano, em suas torpes intrigas !! 

Ao que retorquimos.—Eis aqui como o redactor do Correio 
Brasiliense sem respeito nenhum á verdade, nem ao senso 
commum procura sempre induzir em erro os seos leitores, e 
exci tar os ânimos dos vassallos contra o seu Soberano, insi-
nuando que S. A. R. so se serv» de homens tam vis e indigno» 
como foi Godoy em Hespanha . Nos perguntamos a todo o 
honrado Por tuguez , se pode haver insulto mais claro e direc-
to ao Soberano, doque esta accuzaçao" indirecta que se lhe 
faz na escolha de seos ministros. Appelamos para a Lealdade 
imperturbável dos Por tuguezes , que decida se pode aceitar-se 
a pertendida refalsada excuza do redactor quando diz que 
nao~attaca o Soberano, mas sim os seos ministros. Mizeravel 
subterfugio. Quem nao" ve que entre nos hum ministro nada 
faz bom ou mao sem o consentimento do Soberano ? Como 
poderá excluir-se a responsabilidade dos ministros da do mo-
narca , quando este he quem manda ? Logo esta excluzao", 
alem de ferir o senso commum, prova o contrario do que 
per tende inculcar. He assim que num atraiçoado Jornal is ta 
msulta indirectamente o Soberano, chamando a seo? ministro?, 
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tam vis, torpes e corrompidos como Godoy, engana os povos, 
confundindo-lhes as ideas da verdade, e mentira, nao" destin-
guindo os que merecem aquelle nome, dos homens honrados, 
que tem a estima do Soberano e dos mesmos povos. Appela-
mos outra vez para a Lealdade dos Por tuguezes para que 
percebao"* a velhacaria, e malignidade do redactor , que po-
dendo escrever l ivremente, nao" se atreve a nomear hum so 
individuo a quem coubesse aquella vil denomina do , pro-
ducto digno da sua fabrica. Nos nao estamos authorizados, 
e ninguém nos pede huma apologia tam desnecessária como 
seria a do Soberano, e de seos ministros ; mas sempre qui-
zeramos saber, que Por tuguez tendo o mais leve conheci-
mento das qualidades característ icas do nosso Augosto Sobe-
rano, acharia hum ministro como Godoy competavel com 
o caracter e princípios de S. A. R. Godoy, o detestável 
Godoy nao" so foi o mais torpe valido, mas o ministro 
mais rapace, despotico, e venal que tem Soberanos t ido. 
Absoluto senhor da vontade de seo amo e da monarquia, a 
barcadorde todas as merces da coroa, com os poderes eabuzos 
de hum Vizir, elle excedeo os crimes mesmo da sua torpeza, 
e cubiça , desdourando a realeza, vendendo a sua naçao" a hum 
déspota estrangeiro. A quem pois caberá o titulo de Go . 
doyanos dentre aquelles, que exercem authoridade do Prin-
cipe Regen te ? Quem impede o redactor de nomear aquelles 
que elle chama Godoyanos, escrevendo n ' h u m paiz livre } 

Nos de ante mao" tomamos o emprenho de refutar victoriosa-
mente a calumnia,—mas que necessidade haverá deste em-
penho para o convencer de falsidade ? Para os nossos leito-
res basta a escolha das pessoas que o redactor parece desig-
nar com aquelle nome. Nao" queremos fazer- lhe a injuria 
de suppor que elle revolve ainda as cinzas do seu bem fe i tor ; 
nao", toda a sua industria calumniadora nao" persuadiria aos 
Por tuguezes que o Conde de Linhares foi hum Godoy, tanto 
em poder, como em merces pecuniarias que nunca recebeo 
nem solicitou. Vejamos então" sobre que ministrojpoderia re-
cahir pela sua enumeraçao" aquelle appellido de Godoyanos. 
Seria por ventura o Conde da Galveas r Haverá quem se 
atreva entre os seos mesmos inimigos a por em questão" o seu 
desinteresse e integridade ? Seria por ventura Dom Miguel 
Pere i ra For jaz , ou o Conde de Funchal ? Nao temos noti-
cia que nenhum destes ministros tenhao" recebido mercê al-
guma pecuniaria da coroa, a quem tem feito importantís-
simos serviços. Provada portanto a incorreçao" daquelíe 
termo no cazo actual dos ministros, vamos mostrar o absurdo 
da sua applicaçao ao nosso respectivo cazo. 

Pr imeiro que tudo daremos hum concelho evangelico e 
»audavel ao r e d a c t o r ; e he, que antes de se mester a discutir 

A a 2 
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assumptos tam ali is como a dignidade de hum Soberano, nari 
se esqueça da sua própria (pois a cada hum, conforme a sua 
situaçao no mundo, compete huma especie de dignidade), e 
a eile como jornalista caberia a de retractar-se de todas as 
mentiras e aleivosias em que tem sido apanhado.—Nao" sa-
bemos o caso que eile faz da sagacidade dos seos leitores ; mas 
de certo a rediculiza, quando lhes diz " que he huma falsidade 

formal, que o redactor da Gazeta de Lisboa fizera attaques 
ao Jornal de que se tracta (o Investigador) foi a Gazeta do 
Commercio e Agricultura que admittio huma carta do D r . 
Soares a este respeito." Quando era notorio, que naquelle 
tempo o redactor daquellas duas Gazetas era o mesmo Dr , 
Soares; mas he manha sabida entre os escriptores revolucio-
narios ostentar dc impudencias e mesmo convencidos de im-
postura, fazem a mesma imputaçao" a escriptores de boa fé, 
Nos ja provamos a este redactor quanto era infeliz a sua pe-
netração"; e abortiva a sua subtileza. Elie acertou tanto nesta 
descoberta de falsidade, como na descoberta da variaçao" 
d 'agulha, que traz no seu No. 52 pag. 445, onde desgra-
çadamente lhe cahio debaixo da sua naufragante penna 
o pobre Capitaõ" Flinders, " navegante em torno dogiobo." 

Vejamos agora como eile qualifica esta intriga para excitar 
a opinião publica contra a Literatura em Portugal. 

Em primeiro lugar, nos temos declarado muitas vezes que 
as censuras que nos parecem justas, as adoptaremos, como 
ja fizemos; e ás que nos parecem indifferentes, nao" responde-
mos—Porem quando se nos faz hum attaque pessoal, e nao" li-
terário, comofoi do artigo da Gazeta do Commercio e Agricul-
tura pelo Dr . Soares, Redactor que era então" da Gazeta de 
Lisboa ; quando se procura malquistar nos com o Soberano e 
com os povos, a quem dezejamos servir, e servimos ainda mes-
mosquandoerramos, entao por certodezejamos e iecessitamo6 
responder; e se naquelle cazo o nao" fizemos, he porque em 
todas as nossas acçoens consultamos sempre o melhor serviço 
do Soberano, e da patria. O Senhor Redactor ja sabe por ex-
periencia própria, que nao temos difEculdade em repcllir 
attaques injustos ; nem que se diga que entre nos e sua Merce 
ha tanta amizade.—Lupis et agnis quanta sortito oltigit: mas 
nao" devíamos considerai do mesmo modo huma disputa pes-
soal e indecorosa entre nos e c Redactor de huma Gazeta ap-
provadapelo Governo de S. A. l t . ; e como temos mais im-
pério em as nossas paixoens que o Senhor Redactor, suspen-
demos a cólera que nos excitara tam indecoroso, como injusto 
Bttaque, e para proceder m o s com legalidade, quizemos pri-
meiro pedir licença ao Governo dc S. A. R. para responder 
como devic.mos a tal insulto, quando se nos nao desse a divida 
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sa t i s façao . E s t a nossa regu la r conduc ta foi r e p r e z e n t a d a 
por t an to aquel le Governo tan to em Lisboa como no Brazi l 
pelo Senhor C o n d e de F u n c h a l ; e foi esta moderaçaò" ( t e n h a 
pac iênc ia Senhor R e d a c t o r ) que nos g r a n g e o u o preciozo 
louvor do Soberano , que nos foi in t imado por sua Real o r -
d e m ; rnerce esta, em que o Senhor R e d a c t o r n u n c a t e r á 
que se enca r t a r , como podemos affoi tamente pred izer , a p e -
zar de nao" sermos de prophetas . Foi esta moderaçao", que 
aca lmou a impaciência dos nossos amigos, que se indigna-
rão" coma injustiça e b a i x e z a com que fomos a t tacados , e qu* 
pediao" a l t amen te a pena de talliao . — O nosso t r iumpho foi 
comple to , pois que nos salvou do embaraço de emprega r a 
l ingoagem da grossar ia , imprópr ia de todo o escr iptor de -
cen t e , a que nos forçar ia h u m a resposta . Como o nosso 
adversario nos nao" chamou pa ra o campo da disputa sobre 
l i t e ra tu ra ou sciencias, onde com mui to gosto o encont rar ía -
mos ; mas l imitou se a es tygmat izarnos com o fe r re te da ma-
l id icencia , e da in t r iga * mais na intenção", do que nos t e r -
mos que uzara , a que nao podia assignar h u m a verdade i ra 
i d e a ; por isso fo lgamos de nao" t e r r e s p o n d i d o ; e bem 

Jonge de nos sent i r-mos humilhados , como o Snr . J o r n a -
lista nos soppoem, temos a consciência da nosso super ior ida-
de sobre adversarios de tal ca rac te r . 

A vista des ta exposição" do fac to vejao" os nossos leitora» 
se ha maior p ros t i tu ição de te rmos , e nul l idade de ideas', do 
que appl icar- lhe o pro jec to de abater a dignidade monârchica, 
rediculizar a Literatura, destruir a liberdade do povo, fyc. 

A P e r o donde vem fallar Gal lego ? 

Q u e l ingoagem he essa Senhor Redac to r ? Que impor ta a 
L i t e r a t u r a P o r t u g u e z a a quem a dezabona em seos escrip-
tos ? Q u e impor ta a d ignidade monarch ica , a quem se es-
q u e c e da sua ? Ea l iberdade do povo P o r t u g u e z , a q u e m 
quer ia prcsentea- lo com a l iberdade de Caracas ? O despotis-
mo oi igarchico a quem exa l ta revolucionários infames c o m o 
M i r a n d a ? 

O Senhor R e d a c t o r he tam feliz cm descober tas , como em 
comperaçoens . A i n d a es tamos por advinhar o nexo que ha 
e n t r e o nosso c a z o com o de Calígula convocando o Senado 
para o consul tar sobre o melhor m e t h o d o da cozinhar nabos . 

* Mencionando esta circunstancia, naõ he nos-^a intenção fazer aqui 
ataque algum ao Dr. Francisco Soares Franco; Fazemos-lhe a justiça de 
crer, que elle estará taò arrependido do ataque pessoal, que nos tez , 
como nos o estamos do que imprudentemente dissemos a respeito da ga-
zeta de que era redactor, e que purace ter p i w o c a l o o »cu iLS,-ntiinento» 
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Nes ta acçao" aquelle Déspota teve em vista somente redicu-
l i z a r o senado. Em a nossa reprezentaçao ao Governo, nos 
buscamos nao~ responder a hum libello infamatorio com ou-
t ro semelhante, e salvar deste modo a nossa dignidade. 
O n d e está aqui abaixeza nossa ou a do Governo, que appro-
vou a nossa conducta ? Aonde a elegante paridade que 
achou o Senhor Redactor ? Porem V m " 4 he como aquelles 
que comparao"* sempre as couzas, ou porque se parecem, ou 
porque se nao" parei,em. 

Com tudo desculpamos o seu a t t a q u e ; eile bc sem duvida 
filho da allucinaçao", e nojo, que lhe havia cauzar a sorte 
do seu amigo o General Miranda , com o qual Vm' e . deve 
necessariamente sympathizar. 

O Grande Lord foi com eífeito nomeado pelas Cortes de 
Hespanha , Generalíssimo dos exercitos I lespanhoes : oxa-
la, que se tivesse adoptado esta salutar medida, ha hum 
anno : talvez que hoje nao" existisse hum vanda lonaPen insu-
la ; pelo menos nem hum estaria aquém do Ebro . 

Nos lemos que o General Ballasteros fora deposto, e des-
ter rado para Ceuta , por nao" querer obedecer ao Decre to 
das Cortes pelo qual nomeavao" o Grande Lord Generalíssi-
mo : lemos igualmente que este General Hespanhol nao~ qui-
zera cumprir as ordens que recebera do Grande Lord , e que 
da falta de execução destas, rezul tára o maior transtorno ao 
plano d'operaçoens militares, que estava t raçado. 

B R E V E C E N S U R A 

•;-,Da Ca r t a de hum Pai para seu filho estudante na Universi-
dade de Coimbra sobre o espirito do Investigador Por tu -
guez em Inglaterra , por Ilario Valente (ou I . A. M . ) 

Quando este No. estava quasi inteiramente impresso che-
gou-nos á mao" esta obra, de que os nossos leitores poderão", 
em geral, formar facilmente idea, (a te sem a l e r ) só pelo 
seu titulo, e sabendo que o seu author he o Senhor Ilario 
Valente (ou I . A . M . ) * 

* O author para em tudo mostrar quem he, e o que he, tem a impu-
dência de fallar na carta que dir çe a seu filho, em Martinhada, Thereza 
Philoíopha, Porteiro da Cartuxa, Barbfct Miguau, e P u c c i l e : moj l ia 



Politica. S4T 

Devemos porem confessar em abono da verdade, que de 
todas as obras, tratados, folhetos, &c. &c. &c. com que o 
Senhor Ilario Valente (ou I . A. M. ) tem feito gemer as 
imprensas de Lisboa, e tem publicado, nenhuma nos desa-
gradou tao" pouco, ou enfadou menos, do que a obra que 
temos prezente , apezar de ser evidentemente escrita (e ja se 
sabe com as damnadas tençoens com que sempre escreve) 
contra nos. Despindo-a de todas as mentiras, ( he Por tu-
guez mui c l a ro ) , e d e todo o palavrorio insípido de conselho3 
triviaes, com que per tende mascarar a car ta de hum Pai a 
seu filho ; fazendo abstracçao" de muitos despropozitos, que 
nella se encontrão" sobre os males, que os Diccionarios, e 
Jornaes tem feito ás Sciencias, sem alguma distinceao", ou es-
colha : r indo da grande instrucçao" de seu avô, que a ju lgar-
mos pela época a que o reporta a idade de Senhor Ilario 
Valente (ou I . A. M . ) apenas podia ser erudição de hum a 
Lar raga , e de hum Paiva, e Pona ; apezar da suspeita mui 
gratui ta , que elle nu t re contra nos, de nao" crer em nossa 
oppoziçao" ao C. B. a pezar cm fim de mil outras coizas, 
que podíamos notar , se tivessemos tempo ou vontade d ' en t ra r 
em semelhantes altercaçoens, e ociozas disputas ; he a com-
poziçao" do Senhor Ilario Valente (ou I . A. M . ) cm que 
achamos de quando em quando mais faíscas d 'engenho, e 
graça. Nos lhe perdoamos mesmo de mui boa vontade tudo 
quanto diz contra nos somente á troco da passagem seguinte, 
que nos parece hum grande rasgo d'eloquencia, e hum bello 
movimento oratorio. 

" Se lhe dao" dinheiro, occulta o c r i m e : se lhe dao din-

que os tem sido : raas tem elle a competente licença, o» da-se em Portu-
gal faculdade para ler t aõ infames, e perigosos livros ? Esta passagem 
da carta naõ dá bem a entender ao filho estudante, que taes livros saõ 
ináos, e corruptores dos bons costumes ? Naõ tera elle pois o mais ar-
dente dezejo da os ler > J. J. Rousseau no prefacio da Sua Nouvelle He-
loise aconselha ás Jovens mulheres, que naõ leiaõ aquelle livro, alia» 
que se perdem.—Ne lisezpas ce livre ; ou vous etes yerdues.—J. J, Rousseau 
disse isto maliciozamente para excitar nellas mais vivos dezejos de o 
l e r ; porque elle sabia perfeitamente, que todas as Jovens mulheres 
tem 

" Pour ce qu'on leur permet un degout dominant 
" Et le gout le ptus vif pour ce qu'on leur defend." 

E quem naõ vê que o Pai de que se t ra ta , fallando em luxuria e em 
livros taõ abominaveis, aconselha a seu filho, como J. J. Rousseau as Jo-
vens mulheres, que os leia, e forme por elles os seos costumes! Que ta l 
íahirá o fdho de hum tal Pai ? Naõ pertence ao Senhor Hilário o decidir 
da bondade, ou malicia do Investigador: mas se por falta de entendimento, 
ou por maldade o quer inculcar, como perigozo, elle sera muito mair 
lido. Despreze-o como nos fizemos ás suas producçoens, e talvez sep 
fclho ba»tardo o naô lei*. 
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" lieiro deprime a v i r tude : se lhe dao" dinheiro, canoniza 
" monstros : se lhe dao" dinheiro enforca innocentes : se lhe 
" dao" dinheiro, gove rnase b e m ; se lhe dao" dinheiro go-
" verna-se mal. Nao~ sei, meu filho, se a immunidade de 
" h u m Reino deve valer a similhante monstro. Elie tem sido 
" impugnado entre nos, mas com huma especie de modera-
" çao", que tem as feiçoens do m e d o ; ainda nao" fuzilou o 
" raio q u e pulverise este sandeo; talvez que a matéria que 
" o deve produzir , fe rmente ja no canudo desta penna. Eu 
" teria hum dia de gloria em oitenta annos de vida, se che-
" gára o momento em que em meos ouvidos troasse a voz do 
" Governo—Combate ;—este pulso tremulo tomaria o vigor 
" da mocidade, e esta quasi gelada lingua a energia de De -
*' mosthenes, ou de Venini. Ah minha P a t r i a ! Eu nao" te 
" posso amar mais : precipitar-me-hia na voragem como D e -
" cio, mas levaria debaixo de mim este inimigo." 

E tanto nos acalmou esta passagem todo o nosso resenti-
mento contra o Sr. Ilario Valerite (ou I . A. M . ) ; que para 
lhe poupar o trabalho de nos investigar, e para fazer pa ten te 
ao amigo que eile cita o veneno, que nos suppoem la tente , 
aqui lho propinhamos claramente, e lhe offerecemos a nossa 
própr ia investigação. 

Se por innovaçoens o Sr. Ilario Valente (ou I . A. M . ) 
en tende a subversão" da Monarquia , ou da Religião", a in-
vazao" das nossas propriedades, e terri torio, irra Senhor 
I l a r io ! * Quando V m " . nos at tr ibuir semelhantes pensamen-
tos, e taes intençoens, calumnia a t rozmente , e nos será mui 
fácil provar lho, e retorquir-lhe. Se por innovaçoens o Snr . 
I lario (ou I . A. M . ) entende melhoramentos, bemfeitorias, 
reformas úteis, e necessarias em muitos ramos d 'Adminis-
tração" Publ ica taes como, por exemplo, a memorável Porta-
ria de 17 de Outubro proximo passado, em que o Patr iot is-
mo esclarecido dos Senhores Governadores do Reino vai rea-
lizar, a beneficio da agricultura as Pa ternaes In tençoens do 
Soberano; taes como a Portar ia de 24 do.mesmo mez , tao" util , 

* O Senhor Ilario Valente (ou 1. A. M.) deve lembrar-se do Avizo de 
S. A. R. o Principe Regente Nosso Senhor de 8 de Janeiro do corrente 
anno expedido ao Excellentissimo Conde do Funchal, e cujo extracto se 
publicou na Gazeta do Governo de Portugal : deve lembrar-se do Avizo 
de 20 de Abril deste mesmo anno, expedido ao mesmo Excellentissimo 
Conde, e cujo extracto publicamos em o No. XVI. do nosso Jornal ; deve, 
dizemos nos, lembrar-se destas Regias determinaçoens, para se abster 
de huma vez de lançar suspeitas sobre quem S. A. R. Declarou innocente, 
ejiel, e para naõ ter a impudência dc elogiar continuamente o que o mes-
mo Augusto Senhei Dcsapprovou : o contrario he nao ter respeito algum 
a S. A. R., e ás Suas Regias Rezoluçoens. 
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e ate indispensável para augmentar a populaçaò" do Re ino , e 
poder formar-se huma Medicina verdadeiramente nacional e 
muitas outras, que temos inserido, e de que temos fallado em 
nosso J o r n a l ; estas innovavoens dese jamos nos • mais de h u -
ma vez as temos inculcado, e inculcaremos sempre. Nes ta 
classe d ' innovadores, e nao~ em ou t r a .—Nomen profitentur1 

suum—os Redac tores . 

N o dia 2 4 d e N o v e m b r o s e a b r i o o P a r l a m e n t o p o r 
C o m m i s s a o : o s M e m b r o s das d u a s C a m e r a s q u e s e 
a c h a r a õ p r e z e n t e s p r e s t a r a õ o j u r a m e n t o d o C o s t u m e , 
e a C a m a r a . d o s C o m m u n s r e e l e g e o M r . A b b o t p a r a o 
i m p o r t a n t e l u g a r d ' O r a d o r . 

A s S e s s o e n s s e g u i n t e s t e m s ido u n i c a m e n t e e m p r e -
g a d a s em ver i f i ca r a s n o v a s e l e i ç o e n s , e em p r e s t a r o 
j u r a m e n t o d o c o s t u m e . 

H o j e (30 d e N o v e m b r o ) p e l a s t res ho ras d a t a r d e 
fo i S . A . R . o P r i n c i p e R e g e n t e a b r i r o P a r l a m e n t o . 
Em o s e g u i n t e N o . t r a n s c r e v e r e m o s a b e l l a f a l i a de 
S. A . PI. 

R e c e b e o - s e f ina lmente o 26 e 2f b o l e t i m do e x e r c i t o 
F r a n c e z , c h a m a d o p o r a l c u n h a o Grande Exercito: n a õ 
lie poss ive l i n se r i - lo s n e s t e No . saõ d a t a d o s de 23 e 2T 
d e O u t u b r o : o 2 6 e m l l o r o w s k ; o 2 7 e m V e r e j a : 
a t . ibos c o n f i r m a õ o q u e j a s a b í a m o s ; i s to h e , q u e B o -
n a p a r t e e s t á e m r e t i r a d a , s e m s a b e r p a r a o n d e , a c o s s a -
d o p o r t o d a s a s p a r t e s , p e r d e n d o d i a r i a m e n t e i m m e n s a 
g e n t e , e b a g a g e m . P a r a e n c o b r i r a s p e r d a s e n o r m e s 
q u e t e v e no d i a 18 e 19, t e m a i m p u d ê n c i a de d i z e r , 
q u e os R u s s o s f a l t á r a õ á s u a p a l a v r a r o m p e n d o a t r e -
g o a c o n v e n c i o n a d a c o m o G e n e r a l L a u r i s t o n : is to he 
h u m a p e r f e c t a m e n t i r a ; tal c o n v e n ç ã o n u n c a se f e z : 
o q u e h o u v e he o q u e d e i x a m o s t r a n s c r i t o no a r t i g o 
— R ú s s i a — N e s t e s b o l e t i n s n a õ s e d i z h u m a p a l a v r a d e 
M a c c i o n a l d , V i c t o r , G o u v i o n S t . C y r : q u e r d i z e r q u e 
a s c o m m u m c a ç o e n s e s t a õ c o r t a d a s . 

VOL. v . s b 
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O G o r e r n o recebeo no dia 26 á noite huni officio 
do Genera l Prevost em que lhe participava que os 
Americanos tentando segunda vez invadir o Alto Ca-
nada, forao vigorozamente repellidos no dia 13 d ' O u -
tub ro pelas forças Britânicas, ficando cm poder destas 
900 Americanos e o seu Commandante o Brigadeiro 
Genera l Wadsworth . A perda dos Inglezes foi mui 
pequena em numero de h o m e n s ; mui grande porem 
pela morte do Major General Brock, o qual cahio 
mor to no campo da batalha conduzindo á victoria as 
pequenas forças Inglezas. 
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Preços Correntes dos productos do Brazil em 28 de Novem-
bro de 1812. 

Assuca r 

Caffé 
Cacao 
A r r ô s 
Cebo 
Algudao" 

Couros 

Anil 

Branco 
Mascavado 

de Pe rnambuco 
Ceará 
Bahia 
Maranhao" 
Minas 
P a r á 

do Rio do Pra ta 
Rio Grande 

34 a 48") 
26 29 I 
50 58 ( Shillings por 
4 8 50 [ 112 lb. 
60 68 

92 J 
21 22 
20 21 
18f 19 
1 8 | 19 
17 18 
16 16Í 

54 8f 
4 | 74 

24 42 

• Penniques 
por lb. 

N. B. F r e t e , direitos, e mais despezas sao pagas pela 
vendedor . 

M a p p a dos 

D a t a s 

Câmbios de Londres com as Praças Estrangeiras 

o 

A n n o 
e 

M e z . 

e-r 
»—i 
co 
I—* 
<u 

T3 
O 

| 

O > 
o 

3 
5 

a 
cj 

1-5 
<D 

T3 
O 

5 

es 
o 

- s 
13 

o .zi 
£ T3 « 
o CS t-

£ W a 
o 

5 CS CS -a 
EU SS 

C-l 
CA ^ s <! 

3 70 694 694 4 8 44 64 28-8 18-0 

6 70 69f 694 48 44 64 27-8 18-20 

10 70 6 9 | 70 £ 48 4 4 64 28-2 18-40 

13 71 694 7 0 i 48 44 64 28-2 18-40 

17 71 694 70§ 48 44 64 27-10 18-10 

20 72 6 9 | 704 484 44 64 27-10 18-30 

24 72 694 704 49 44 64 2 7 1 0 18-30 

27 72 6 9 | 704 49 44 64 27-10 18-30 





o 

INVESTIGADOR PORTUGUEZ 

EM INGLATERRA, 

OU 

JORNAL LITERÁRIO, POLITICO, Xc. 

JANEIRO de 1813. 

Condo et compono, quce mox depromcre possim....HOR. 

L I T E R A T U R A . 

THAVELS IN THE INTERIOR OF B R A Z I L , &C. 

Viagens ao Interior do Brazil, Mc. Por Mr. Mawe. 

Continuado de pag, 189. 

CAPITULO X. 

DEIXANDO a res idênc ia d e s t a s v e l h a s S e n h o r a s , v i z i t a -
m o s h u m l u g a r v i z i n h o , q u e o f f e r e c i a t o d o s o s r e q u e -
z i t o s p a r a f a z e r a e x p e r i e n c i a , a q u e s e a l l u d i o a n t e c e -
d e n t e m e n t e . E r a a f a z e n d a c h a m a d a a M a n t e i g u e i r a , 
s i t u a d a n a m a i s e x t e n s a p l a n i c i e q u e a t e a l i t í n h a m o s 
a t r a v e s s a d o , c o n s t a n d o d e h u m r i c o t e r r e n o r e g a d o 

r o i , . v . c c 
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por numerosas torrentes. O estabelecimento estava 
n 'hum estado proprio para começar-se ; a caza estava 
cahindo em ruina, e o chaõ de roda era coberto de car-
dos, e abrolhos. Que situaçao mais apetecida, escla-
mei eu para meu companheiro, podia escolher hum a-
gricultor Inglez ! Aqui o gado de qualquer nature-
za he barato ; vacas, bois de dous annos podem com-
prar-se a moeda de oiro ou seis mil reis por cabeça ; ex-
cellentes cavallos por onto mil reis ate cinco moedas 
cada hum ; porcos, aves e outra creaçaõ por bagatella. 
Eis aqui terra, que debaixo deste clima creador, he 
capaz de produzir duzentos por hum. Eis aqui ma-
deira para qualquer obra, excellente barro para tijolo, 
e^agoa em abundancia. Com tudo, todas estas vantagens 
saõ perdidas para os actuaes occupantes, que as consi-
derai» de pouco ou nenhum preço pela barateza, e 
perpetuamente ávidos de buscar preciosos mineraes, 
parecem pensar que o único methodo de avaliar as ri-
quezas naturaes, he a difliculdade de as obter. 

Chegamos pela noite a outra aldea, chamada Bordo 
do Campo, a qual constava de quasi vinta cazas, a me-
lhor das quaes era do Capitaõ Rodrigo de Lima, que 
informado da nossa situaçao, nos hospedou benigna-
mente aquella noite. Em quanto se apromptava a cea, 
tivemos alguma conversaçaõ com eile a respeito da a-
gricultura, e productos das vezinhanças, a q u e prestava 
sutnma attençaõ, e prometteo no dia seguinte mos-
trar nos o systema que eile seguia. A' ineza, que foi 
rapidamente annunciada, eile nos aprezentou a sua 
mulher e filha, c outra senhora que ali estava de vizila. 
Foi este hum acto de civilidade inesperado, e que nun-
ca d'antes fora practicado com nosco por chefe algum 
de familia, em todo o curso da nossa jornada. Alguns 
individuos femeninos que vimos em outras partes, ge-
ralmente se retiravaõ a nossa chegada, e durante a 
nossa demora, e se por acazo topavaõ com nosco, fu-
giaõ coino se fossem accostumados a assustar-se ao 
nome de hum Inglez. Aquellas senhoras apareceraõ 
mui bem vestidas com artigos de manufactura Ingleza, 
e profuzaõ dc cordoens de oiro ao pescoso, que sempre 
trazem ao receber ou pagar vizitas. A sua conversa-
çaõ foi alegra e animada ; perguntaraõ muito a cerca 
do traje das senhoras Inglezes, e se admiraraõ de ou-
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vir que ellas traziaõ toucas, naõ sendo costume entre 
as Brazileiras trazer a cabeça coberta ate a idade muito 
avançada. O seu ornamento do cabeilo saõ pentes ge-
ralmente de oiro, e mui ricamente feitos. Servio-se vi-
nho, que naõ foi possível fazer beber as Senhoras, que 
para corresponder as saúdes, levavaõ somente os copos 
aos beiços. A sobre meza constou de abundantes e 
deliciosos doces; e dezejando cu fazer hum compri-
mento a dona da caza, disse, fallando da excellencia da-
quelles doces, que prezumia, que teriaõ sido feitos de-
baixo de sua immediata direção: ella me assegurou do 
contrario, e replicou que eracouza da sua negra, que 
fazia tudo o que era trabalho de caza. Percebi que 
ella se offendeo com a minha obseryaçaõ, e portanto 
escuzei-me dizendo, que era ordinário entre as Se-
nhoras Inglezas interessarein.se pessoalmente nos tra-
balhos domésticos. O resto da noite se passou agrada-
velmente. 

Olhando da janella do meu quarto na manham se-
guinte, fiquei admirado de ver dous pequenos e bellos 
tapigos, n'hum dos quaes crescia linho, e n'outro trigo. 
Este ultimo apparentemente fora semeado a sete sema-
nas, e pouco 011 nada promett ia ; pois que o terreno 
estava marmado em agoa, como se a pouco fora inun-
dado. O dono da caza nos regalou com almoço de 
galinhas ensopadas, excellente café com leite, e hum 
prato de feijoens, com mandioca e torradas; depois 
do que nos conduzio aos seos tapigos. 

O Linho estava mui saõ, e viçoso : elle nos disse 
que o cortava tres ou quatra vezes no anno, que o 
preparava, fiava, e tecia em caza, para cujos gastos a-
penas semeava. Mostrou-nos hum pouco de trigo do 
anno passado, que era muito mau e cheio de mangra. 
Os moinhos saõ como os de Canta Gailo, mas naõ vi 
mós capazes para moer trigo. Pedi-lhe que dezejava 
ver a sua quejeira, com o que immediatamente condes-
cendeo; levando-nos a hum quarto mui çujo, e de 
hum fétido insoportnvel, em vez do lugar asseado e con-
veniente para aquelle trabalho. Naõ era tempo de fa-
zer quejos, disse elle, por que as vacas so daõ leite na 
estaçaõ chuvosa. Quiz ver os instrumentos uzados na-
quelle processo, e ao examinalos achei com demasiado 
assombro meu, que nem os ciiincos nem os panos, nem 

c e í 
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os potes do leite se tinhao lavado depois da ultima ve r 
que servirão; o que explicava o meu cheiro que ali 
se sentia. Perguntando pelo apparelho tle fazer a 
mante iga , me disserao que naõ estava ali, talvez naõ 
o querendo mostrar, pelo enjoo que mostrei ao ver 
os outros utensílios. Fiz tudo quanto pude para os in-
formar do modo porque se derigem as quejeiras em 
Inglaterra, o que tudo escreveo nosso digno patraõ, 
que pareceo indifferente em o adoptar . Examinando, 
achei que se. naõ faziaõ provisoens para as vacas, 
nenhumas cazas eregidas para mungir o leite, cuja 
operaçaõ era desprezada ou muito mal feita. 

As" CCIZAS tinhao as feiçoetis da industria e gosto dos 
primeiros occupantes; havia hum muro de terra a 
roda d'ellas, cercando quasi huma geira de chaõ, que 
se fosse completo, daria hum ar de retiro commodo e 
abrigado, mas parte estava alagado e cm ruínas. Os 
de grãos da porta fronteira das cazas eraõ de pedra 
de oleiro, de que ha camadas na vizinhança. 

Promptas as nossas bestas, montamos as onze da 
manham, agradecendo ao dono da caza, e dezejando 
pagar os cominados e agazalho que tínhamos encon-
trado ; mas a única paga que eile requereo, foi hnma 
promessa da nossa parte, de nos demorar-mos hum 011 
dous dias cm sua caza, quando voltássemos. As Sen-
horas, que naõ appareceraõ ao almoço, vieraõ a va-
randa, e mui civil e agradavelmente se despedirão do 
nos, dezejando-nos huma boa jornada. 

Par t indo daqui caminhamos pelas faldas de huma. 
esteri! montanha, coberta de quartzo na estençaõ de tres 
milhas, onde nenhuma ou mui pouca relva se divizava. 
Descemos depois h u m declive medonhamente em-
pinado, no fundo do qual atravessamos o Rio das Mor-
tes, aqui pequeno ribeiro. Ha na sua margem d'alem 
iiutna estallagem, chamada Registro Velho, origi-
nalmente construída para velar, e prevenir o contra-
bando do oiro. Passando este lugar, a vista torna a 
dezassombrar-se da espessura dos arvoredos pelo pros-
pecto de hum grande amphitheatto de montanhas, li-
mitadas por outras de pasmosa grandeza, cobertas de 
llorestas. No lado de hum outeiro, que ladeavamos 
obliquamente, observei varias massas crystailizadas, 
que pelo exame achei serem agiomeraçoens cubicas 
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de quartzo ferrugineo de cor parda escura. Logo de-
pois chega,nos a villa de Barbasenas, situada em huma 
altura assas elevada, n 'hum fertelissimo paiz, e con-
tendo apparentemente perto de duzentas cazas. Em 
quanto nos demoramos a tomar algum refresco, im-
mensos habitantes vinhaõ para nos ver, naõ tendo 
nunca dantes visto Inglezes, e parecíaõ por extremo 
cubiçozos de saber o motivo da nossa jornada. Neste 
lugar se ajuntaõ as duas estradas que vem de Minas, 
e formaõ huma so até ao Rio de Janeiro. A de oeste 
vem de Saõ Joaõ de El Rei, Sabará, e Cuiabá ; a outra 
de Villa Rica, Mariana, Villa do Príncipe, Tejuco, 
Minas Novas, &c. Sendo esta paragem meio ca-
minho da capital, e o ultimo lugar aberto na grande 
estrada, he frequentado pela gente das varias partes 
do interior, e tem hum considerável trafico de vários 
artigos, como baetas, algodoens, sal, ferro, &c. ; 
Muitas das lojas estavaõ atacadas de fazen ias Ingiezas. 
O lugar he governado por hum ouvidor, ou ministro 
civil e hum oíRcial militar. Sahindo daqui chegamos 
a Resequinha ; onde passamos a noite sem poder dor-
mir pela mizeravel accommodaçaõ que encontramos. 
Huma hora depois de amanhecer, deixamos este lu-
gar. E ia domingo, e foi difficil achar bestas novas, 
estando todas oceupadas em levar os seos donos a 
missa. Tendo andado legoa e meia, aportamos a fa-
zenda do Gama que constava de huma boa caza, e al-
gumas obras exteriores. A caza, rezidencia de hum 
major, estava em huma eminenciade hum bello cam-
po descoberto, lindamente interceptado de alguns 
arvoredos e pequenos feixes de lenha, mas o todo sem 
cultura, e destituído de tapigos. O terreno parecia 
mui seco, e pouco regado de agoa, entretanto que os 
vales abuudavaõ em numerosos arroios. Parando a 
porta, fomos cumprimentados por huma beila ma-
trona apparentemente de quarenta, convidan.lo-nos a 
apear-nos, a que promptamente obedecemos. Duas 
senhoras moças, filhas desta, que tínhamos visto, vi-
erad a varanda saudar-nos. Como a manham era 
fresca, vinhaõ embrulhadas em mantas de baeta encar-
nada, que deixavaõ ver so huma parte tio semblante, 
mas que bastava para nos mostrar que as moradoras 
desta província, chamadas aqui mineiras, naõ eraõ me 
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diocres em pessoaes encantos. Esta opinião foi con-
firmada entrando na caza, onde aquellas duas senhoras 
appareceraõ com muito mais donai re ; ellas mostravaõ 
o vigor da mocidade, e da saúde, hum talhe mais para 
alto, hum ar e feiçoens extremamente engrançadas. 
Entravamos em conversaçaõ, quando veio o nosso sol-
dado dizer-nos, que a besta de carga estava prompta 
e que naõ havia tempo a perder para chegar-mos an-
tes de noite a próxima paragem. Pela vez primeira 
este bom camarada nos t rouxe mas novas. " P o r q u e 
naõ viemos nos pouzar antes nesta agradavel morada, 
doque na mizeravel Resequinha naõ longe daqu i ; 
ainda que viessemos o dobro do caminho a pé ? Quanto 
mais a legremente passaríamos a noite," disse eu, vendo 
duas guitarras penduradas n 'hum gabinete acidental-
mente aberto. Nisto sobreveio a may, que nos pe-
dio que ficássemos, sentindo muito que seu marido 
estivesse doente de cama, e naõ poder por isso vir pes-
soalmente honrar-nos. Nos expremiamos o nosso pe-
zar de naõ poder-mos aceitar o seu convi te ; e torna-
mos a repetir o mal que tínhamos passado cm Rese -
quinha. " De cer to ," replicou huma das filhas com 
muita g raça ," homens so fazem huma sociedade muito 
insípida. Vos terieis aqui passado melhor, naõ vos 
parece ? O nosso soldado tornou a instar pela partida ; 
fornos obrigados a ceder aos seos avizos, e a nosso 
pezar deixamos esta boa senhora, esuas amaveis filhas, 
prometendo lhes vizitalas na volta. Continuamos em 
a nossa jornada, com reluctancia, passando por hum 
terrivel sitio, atravessando algumas vezes pequenos 
bosques, onde atiramos a hunspassaros chamados car-
pinteiros, nome característico de seu habito par t icu-
lar de picar pau. A bulha incessante que fazem com 
os bicos se ouve a considerável distancia. Sem nada 
occorrer digno de nota, terminamos a jornada deste 
dia, cm Bandeira de Coelho. Nunca vizitamos hum 
lugar mais çujo e destituido em taõ belia situaçao. Foi 
com muita ditficuldade que podemos obter huma 
panella onde fizéssemos alguma coiza, que tivesse for-
ma dc cea ; sendo a cozinha hum mero buraco cheio 
de fer rugem e porcaria, formado por tres pedras, e 
aquecido com lenha verde. A nossa cama ioi na al-
petidurada das bestas, e pouco superior em qualidade 
a d'ellas. 
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A e x p e r i e n c i a de s t a n o i t e c o m p l e t o u o c a t a l o g o 
d o s e n c o m m o d o s , a q u e t í n h a m o s s ido e x p o s t o s d e s d e 
o p r i n c i p i o d a nossa j o r n a d a . E u d a r e i d e c o n s e l h o 
a t o d o s os q u e v i a j a r e m p o r e s t e s c a m i n h o s , de se 
p r o v e r e m d e c a m a e c o b e r t a s , c h a , a s s u c a r , ve l a s , l i -
c o r , s abaõ , sa l , d u a s c h a l e i r a s , e h u m c h a p e o de sol 
( a r t i gos i n d i s p e n s á v e i s , e q u e se n a õ e n c o n t r ã o na m a i o r 
p a r t e d a q u e l l e s l uga re s . ) 

P a r t i m o s d a q u i p e l a s seis d a m a n h a m s e m a l m o ç o 
p o r n a õ h a v e r q u e , e a n d a n d o seis mi lhas p o r h u m b e l l o 
c a m p o d e s c o b e r t o , c h e g a m o s a h u m a g r a n d e v i l l a , c h a -
m a d a L o u z a , p o v o a ç a õ d e b o n s d o u s mil h a b i t a n t e s . 
E l l a e r a b e m e d e f i c a d a ; mas s e g u n d o m e i n f o r m a r a õ , 
e l l a t i n h a c a h i d o m u i t o d a s u a a n t i g a c o n s i d e r a ç ã o , 
e m c o n s e q u ê n c i a d a e x h a u s t a õ das suas m i n a s v e -
z i n h a s ; t i v e m o s a q u i h u m soffr ivel a l m o ç o d e c a f é 
e ovos em h u m a v e n d a , e em q u a n t o c o m í a m o s , 
n o s d i v e r t i m o s m u i t o em v e r a m u l t i d ã o de pessoas , 
q u e s e a t r o p e l a v a õ a p o r t a c o m avida c u r i o s i d a d e d e 
v e r - n o s , p e r g u n t a n d o h u m a i n f i n i d a d e d e c o u z a s d e 
n a t u r e z a po l i t i ca , e f o r m a n d o i m m e n s a s c o n j e c t u r a s 
s o b r e o o b j e c t o da nossa v i a g e m . 

D e i x a n d o e s t a vi l la quas i a s o n z e horas , c a m i n h a -
m o s a o l o n g o d e h u m a f i e i r a d e m o n t a n h a s c o m p o s t a s 
de e s c h i s t o a r g i l l a c e o , e passamos p o r h u m o u t e i r o 
c o b e r t o d e m i n a d e f e r r o m i c a c e a ; n ' h u m a p a r t e 
d ' e l ! e h a v i a h u m a f r a c t u r a , q u e mos t r ava c a m a d a s , 
p e r p e n d i c u l a r e s d e h u m a s u b s t a n c i a f e r r u g i n e a , q u e 
p r o v a v e l m e n t e e r a a l g u m a g r a n d e vea , q u e a t r a v e s -
sava a m o n t a n h a . P a s s a m o s o A l t o da V i r g í n i a , 
c o n h e c i d o d e b a i x o d o n o m e d e L a v r a s ; E x a m i n e i 
p e d a ç o s d a q u e l l a s r u i n a s , e so a c h e i q u a r t z o e m a -
t é r i a f e r r u g i n e a . M e i a l e g o a a d i a n t e e n c o n t r a m o s 
a s lavras d e S . A n t o n i o d e O i r o B r a n c o , o n d e a b u n -
d a v a õ c u m u l o s d a q u e l l e s m a t e r i a e s , e b e m d e p r e s s a e n -
t r a m o s 11a Vi l la d o m e s m o n o m e , j a quas i d e z e r t a , c o n -
t a n d o a p e n a s q u i n h e n t a s a lmas . 

N o s t i v e m o s h u m a i n t e r v i s t a c o m o c o m m a n d a n t e , 
m a s n a d a p o d e m o s o b t e r de r e f r e s c o ; 11a v e r d a d e a 
g e n t e q u e v imos , e r a t a m p r e c i z a d a , q u e l o n g e d e p o -
d e r s u p p r i r a s nossas n e c e s s i d a d e s , p a r e c i a õ p e d i r t u d o o 
q u e t í n h a m o s p a r a s a t i s f a z e r á s s u a s , e nos o lbavaõ c o m o 
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se esperassem que lhes trouxéssemos alguma coifa . 
Contentes de'sahir deste desgraçado lugar, continuamos 
a nossa jornada por huma serie de bellos vales, o che-
gamos perto das quatro horas ao pe de huma montanha 
tremenda coberta no tope de nuvens, A subida era 
muito Íngreme, e julgando i possível dr ;; cavallo, a-
peei-me ; o nosso soldado que era mais leve do que 
eu , trocou o seu macho com o meu ; e subimos em 
z igzagpor meia hora, quando nos achamos mergulha-
dos em huma densa nuvem, que por algum tempo nos 
empedio de ver o nosso caminho. Podemos a final 
continuar, e em muitas partes saltavamos como escadas 
quasi dous pez de altura perpendicular, o que fazía-
mos sem nos apear, tendo as selias prezas ao pes-
cosso dos machos com huma correa para naõ escorre-
garem para baixo. Naõ se julgava seguro o apear-se 
nestas subidas, porquanto os animaes vaõ mais firmes 
carregados, do que ligeiros. As sete horas chegamos 
ao cume, onde, posto que fosse ja noite, achamos ne-
cessário descançar meia hora, e procedemos depois 
huma legoa na escuridão sem a nossa bagagem, por 
naõ poder acompanhar-nos ; e com algum receio pela 
segurança da nossa propriedade, chegamos as outo ho-
ras ao Alto do Mouro, onde huma hora depois chegou 
a nossa bagagem. Fizemos aqui alto em huma das me-
lhores estalagens, que ateahi tínhamos encontrado; re-
galamo-noscom huma boa cea. A boa ordem e asseio 
que reinava nesta estalagem, nos provou a observaçaõ 
que havíamos feito,que todasas pouzadasdirigidas por 
mulheres, saõ melhor administradas, e mais commodas. 
Posso acrescentar que nellas prevalecia aquella suave 
a t tençaõque suppre faltas, e que faz o estrangeiro con-
tentar-se com aquillo qne acha. 

No dia seguinte dezejando chegar a Villa Rica an-
tes de noite, partimos de manham cedo, naõ obstante 
o tempo frio, e nebuloso, eo pezado orvalho que cahia. 
Passamos por hum campo esteril e dezigual semelhante 
ao que acima descrevemos Junto a hum lugar cha-
mado Capou, desci por hum outeiro coberto de mina 
de ferro com tal profuzaõ, que poderiaõ carregar-se 
navios. Logo a buma pequena distancia encontra-
mos huma caza, cujo proprietário possuía huma mina 
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de topar.ios. Excitou isto a minha curiosidade, e expre-
mindo ao dono os meos dezejos de a ver, elle de boa 
mente me levou ao lugar daquella mina. Depois de, 
subir quasi meia milha pela montanha, elle me mos-
trou duas fracturas ou quebras da montanha, onde es-
tavaõas ditas minas. Entrando n 'huma d'ellas, vi dous 
negros esgravatando no chaõ com hum pedaço de ferro 
velho, e perguntando eu o que andavaõ fazendo ; me 
responderão, que craõ mineiros, que andavaõ buscando 
topázios. Tomei hum dos seos instrumentos, e uzando 
como elles faziaõ, achei que estas veias continhaõhuma 
substancia tenue micacea semelhante ao talco terres-
t re , algum quartzo, e mina de ferro especular. Eu 
tive a fortuna de achar dous ou tres topázios, que tendo 
huma so pyramide, reputei fora de seu leito original. 
Eu tinha pensado ate ali, que todos os topázios que se 
viaõ no Rio deJaneirft daquella forma, eraõ quebrados 
pelos mineiros nas matr izes ; esperava por isso achar 
alguns de pyramides dobradas ; mas as minhas espe-
ranças foraõ inteiramente frustradas. De huma grande 
quantidade (huma carrada pelo menos) de topázios in-
feriores, que aquelle homem me aprezentou, nem hum 
so pude achar de pyramides dobradas. Elies eraõ na 
verdade muito imperfeitos, e cheios de falhas. Depois 
d e t e r ajuntado algumas amostras, continuamos em a 
nossa jornada por montanhas fragozas e estereis, por 
estradas cobertas de poeira, e chegamos ás tres horas a 
vista de Villa Rica. Posto que a villa esteja n 'huma 
eminencia assas elevada, e Íngreme, a sua entrada 
naõ he magestoza nem nobre, nem ha couza perto 
delia, que ao olho do viajante corresponda á grandeza 
do seu nome. Os arrebaldes, contrario áquelles das 
cidades opulentas, inostravaõ poucos signaes de cul-
tura ; nem huma geira de bom pasto, nem hum cerca-
do se via ahi em parte alguma. Chegamos a villa hum 
pouco depois das quatro, e apeamo-nos n'huma das 
primeiras cazas a esquerda, a qual nos tinha sido re-
commendada como huma das melhores estalagens ; 
mas que achamos muito inferior a reeommendaçaõ em 
ponto de asseio e accommodaçoens. O dono sendo 
hum ecleziastico, tinha a sua administração entregue a 
hum mulato, como se estivesse raras vezes debaixo de 
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inspecção de seu amo. Antes de jantar fomos dar hum 
passeio para ver as ruas, as quaes eraõ tam irregulares 
e mal calçadas, que nos deraõ huma fraca idea da opu-
lência dos seos habitantes. Sendo ja noite e estando 
cançados, guardamos o entregar as nossas cartas no 
dia seguinte. Voltamos por tanto para a estalagem ; 
serviraõ-nos o j an ta r com o mesmo desmaze-lo, que tí-
nhamos sempre encontrado no mais pobre rancho da 
estrada ; elle constava de huma pouca de carne gu i za -
da, e huma gallinha. O paõ era passavel, mas c a r o ; 
acabado o jantar , retiramo-nos cedo para os nossos 
quartos, que naõ obstante serem destituídos dos pro-
prios commodos, eraõ melhores que os que encontráva-
mos ordinariamente. 

A pezar da fadiga da jornada, que me dispunha de 
bom grado a repouzar , o meu espirito foi occupado 
por algum tempo em reflectir sobre o lugar, onde tín-
hamos chegado, e que longo tempo havia sido objecto 
do nosso assombro, e conjectura Villa Rica .—que no-
me !—a Capital de Minas Geraes, e assento do seu G o -
verno, lugar que tinha sido por muitos annos reputado 
o mais rico de todo o Brazil, pois que para elle era 
levado todo o oiro daquellas vastas circumvizinhanças. 
Impaciente de ver algum vestígios daquelle esplendor, 
que o seu nome indicava, pouco dormi, e levantei-me 
de rnanham cedo. Com difficuldade obtivemos o 
nosso almoço, que constou de café e ovos, com paõ, 
e manteiga Ingleza ; depois do que nos vestimos e fo-
mos entregar as nossas cartas. 

Annunciadaanossa chegada, mandaraõ-nos ap rezen -
tar a camera da audiência, que forma parte de hum 
grande edifício, que também comprehende o correio, 
e outras sallas publicas, em que se fazem as t ranzaço-
ens do Governo. Fomos introduzidos ao General das 
Forças, e ao Dr . Lucas que exercia a principal authori-
dade na auzencia do vicerei, o qual t inha hido para o 
Rio de Janeiro , esperando-se outro de Goyazes para 
succeder-lhe. Fomos honrados com a mais bella 
recepção e varias cazas se puzeraõ a nossa disposição, 
convidando-nos attenciosamente a fazer uzo de qual 
quer delias durante a nossa estada ; mas nos p re -
ferimos assistir no centro da villa naõ mui longe 
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d o Pa lac io , n a R u a D i r e i t a , a p r i n c i p a l r u a d e V i l l a 
R i c a . 

D e p o i s tia nossa in t e rv i s t a c o m o min i s t ro , f o m o s d a r 
h u m a vol ta a v i l la , e v o l t a m o s m u i t o c a n ç a d o s a j a n -
tar em a nossa e s t a l a g e m . F u i de t a r d e v i z i t a r o 
v i g á r i o , q u e m e r e c e b e o m u i t o b e n i g n a m e n t e , e s e -
g u n d o o c o m p r i m e n t o u z u a l P o r t u g u e z , m e d i s s e q u e 
a s u a c a z a e r a m i n h a ; d i c t o , q u e s e n d o v e r i f i c a d o , me 
p o r i a s e m d u v i d a d e p o s s e d e h u m a d a s ma i s b e l l a s 
c a z a s d e V i l l a R i c a . A o c h a , a q u e l l e d i g n o p a s t o r m e 
i n t r o d u z i o a vár ios o f f i c i aes , e n t r e q u e m es tava o g o -
v e r n a d o r q u e f o r a d o d e s t r i c t o D i a m a n t i n o , o q u a l m e 
d e o m u i t a s i n f o r m a ç o e n s a esse r e s p e i t o , e m o s t r o u - m e 
h u m a a g o a m a r i n h a , a c h a d a n a q u e l l a s lavras , h u m 
p e r f e i t o p r i s m a h e x á g o n o , d e b o a s se te p o l e g a d a s d e 
c o m p r i d o , e t r e s q u a r t o s d e p o l e g a d a e m d i â m e t r o , 
c l a r o , e l ivre de t o d a a m a c u l a . D e p o i s de a l g u m a s 
ho ras de a g r a d a v e l c o n v e r s a ç a õ , d e s f e z - s e a p a r t i d a , e 
p o r q u e e s t a v a e s c u r o , f u i a c c o m p a n h a d o a t e a e s t a -
l a g e m p e l o c r e a d o d o v i g á r i o c o m h u m a l a n t e r n a . 
N a s e s q u i n a s d a s r u a s , p o r o n d e p a s s a v a m o s , hav ia 
g r u p o s d a p l e b e , q u e r e z a v a d e f r o n t e d e h u m n i c h o 
d a V i r g e m nossa S e n h o r a c o m a r c h o t e s a c e z o s . H u m a 
v o z c o m t o m b a i x o i n t o a v a a s v e s p e r a s , á q u e s e se -
g u i a õ o s r e s p o n s o s d a m u l t i d ã o . E u t i r ava o m e u 
c b a p e o , a m e d i d a q u e p o r e l l es passava , s a b e n d o q u e 
e r a c o s t u m e f a z e r e s t e s igna l d e r e v e r e n c i a . 

N o o u t r o d i a , d e p o i s q u e n o s m u d a m o s p a r a a R u a 
D i r e i t a , f o m o s v i z i t ados p e l o j u i z , g e n e r a l , e v igá r io , 
e p o r o u t r o s dos m u i t o s p r i n c i p a e s h a b i t a n t e s , q u e n o s 
m o s t r a r a õ todos da m a n e i r a a m a i s po l i da a a t t e n ç a õ 
c o m q u e nos t r ac t avaõ . M u i t o s dei les nos m a n d a r a õ 
p r e s e n t e s d e be l lo a s suca r , c a f e , d o c e s , q u e j o e m u i t o 
b o m paõ . H u m d a q u e l l e s s e n h o r e s p a r a d a r - m e h u m a 
p r o v a d a r i q u e z a d o t e r r e n o , e s a l u b r i d a d e d o c l i m a 
n i a n d o u - i n e h u m a c o u v e , q u e t i r a d a s a s f o l h a s d e f o r a 
t i n h a d e d i â m e t r o b o a s q u a t o r z e p o l e g a d a s . V e g e t a l 
t a m b e l l o n u n c a s e p r o d u z i o . N o s f i z e m o s va r i a s e x -
c u r s o e n s p a r a v e r a vi l la e suas v i z i n h a n ç a s o r a a Ca-
va l lo o r a a p é . E l l a e s t á s i t u a d a 110 l a d o de h u m a 
g r a n d e m o n t a n h a , p e g a d a c o m o u t r a q u e f a z e m h u m a 
g r a n d e c a d e a , s e n d o a q u e l l a h u m a das ma i s a l t a s . 
M u i t a s das r u a s s o b e m d a b a z e a o c i m o , o u t r a s a t r a -
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v e s s a õ e s t a s , e a l iv iaõ a s u b i d a do dec l i ve . Ha m u i t a 
a b u n d a n c i a d e a g o a , q u e h e c o n d u z i d a a quas i t o d a s 
a s c a z a s d o m o d o ma i s c o n v e n i e n t e e a g r a d a v e l . N a 
r u a s h a m u i t o s x a f a r i z e s , q u e p o s t o s e n a õ possaõ c o m -
p a r a r aos d e I ta l ia e m gos to d e a r c h i t e c t u r a , saõ m u i t o 
b e m c o n s t r u í d o s . H a h u m a c i s t e r n a p a r t i c u l a r , c u j a 
a g o a t e m h u m g o s t o d e s u l p h a t o d e f e r r o . O s n a t u -
r ac s a c o n s i d e r a õ uti l nas m o l é s t i a s c u t a n e a s , e se 
b a n h a ô n ' i ila. A vi l la he d i v i d i d a em d u a s f r e g u e z i a s , 
e c o n t e m h u m a p o p u l a ç a õ d e q u a z i 2 0 , 0 0 0 h a b i t a n t e s , 
d o s q u a e s h a ma i s b r a n c o s q u e p r e t o s . O c l i m a h e 
d c l i c i o z o , e t a l vez i g u a l ao de N á p o l e s . P o s t o q u e a 
l a t i t u d e d o l u g a r se ja s o 20° a o s u l , c o m t u d o e m r a z a õ 
da s u a e m i n e n c i a , a t e m p e r a t u r a he m o d e r a d a . O 
t h e r m o m e t r o n u n c a e x c e d e 82° a s o m b r a , e ra ra» 
v e z e s d e s c e a b a i x o 48°, a sua u z u a l g r a d u a ç a õ he de 
64° a t e 80° de ve raõ , e de 48° a 70° de i n v e r n o . O 
m a i o r ca lo r r e i n a e m J a n e i r o . E m c o n s e q u ê n c i a d a 
s u a p o s i ç ã o e l e v a d a , a t e m p e r a t u r a he m u i va r i ave l no 
mi sino d i a , e ha f r e q u e n t e s c h u v a s . T r o v o a d a s saõ 
t a m b é m f r e q u e n t e s , m a s n a õ v io len tas . O sol he a l -
g u m a s vozes c o b e r t o d e n u v e n s e n é v o a t a m d e n s a , 
q u e s e naõ d e s f a z s e n a õ d e p o i s d o m e i o d ia . 

O s j a r d i n s s a õ c o n s t r u í d o s c o m m u i t o g o s t o , e a p r e -
z e n t a õ ' m m e s p e t a c u l o c u r i o s o . C o m o n a õ h a p l a n o 
n e m d e x l e z varas q u a d r a d a s , e m t o d o o lado d a m o n -
t a n h a , t e m - s e r e m e d i a d o e s t a f a l t a , c o r t a n d o e s p a ç o s 
e f a z e n d o suca l cos e e s t a b e l e c e n d o f á c e i s e s c a d a r i a s 
d e h u n s p a r a ou t ro s . E s t e s t e r r a ç o s p a r e c i a õ - m e o 
r e i n o d e F l o r a , po is n u n c a v i t a m g r a n d e p r o f u z a õ d e 
f lo re s de l i cadas . H a v i a t a m b é m t o d a a q u a l i d a d e de 
b o n s v e g e t a es , c o m o a r c h a c h o i r a s , e s p a r g o s , e s p i n a f r e s , 
c o u v e s , f e i j o e n s e ba ta tas . H a m u i t o s f r u c t o s i n d i g e -
nos q u e s e p o d i a õ m e l h o r a r p o r h u m m e l h o r s y s t e m a 
de h o r t i c u l t u r a . O p e c e g o p a r e c e ser o ú n i c o f r u c t o 
e x o t i c o q u e al i s e t e m i n t r o d u z i d o , e t l o r e c e p a s m o s a -
mente." V i a rvo res t am c a r r e g a d a s , q u e t i n h a õ e s -
p e q u e s p e r p e n d i c u l a r e s p a r a a s sus te r . 

A vi l la h e d e c o n s d c r a v e l e x t e n ç u õ , m a s n a õ p o -
v o a d a c o m o q u a n d o a s m i n a s e r a õ r icas. P o u c o s d o s 
s e o s h a b i t a n t e s t e m o c c u p a ç a õ , e x c e p t o log i s t a s , q u e 
saõ n u m e r o s o s . P a n o I n g l e z , h a i t o e n s , a l g o d a õ saõ ali 
t a m ba ra to s o u m a i s d o q u e I n g l a t e r r a . A s lo jas q u e 
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Vendiao os p r o d u c t o s do p a i z e r a õ p o u c a s , e m u i t o 
in s ign i f i can te s . H a v i a g r a n d e n u m e r o d e a l f a i a t e s , 
ç a p a t e i r o s . e s t a n l i a d o r e s , l a toe i ros , f e r r e i r o s , e n a õ 

{loucos se l l e i ros . N ' h u m p a i z o n d e t o d o s saõ c a v a l -
e i ros , d e v i a h a v e r m u i t o des ta f a z e n d a . C o m e í f e i t o 

a s sel las q u e ali n o s m o s t r a r a õ saõ m e l h o r e s q u e a s do 
R i o d e J a n e i r o . F i q u e i a d m i r a d o d e n a õ a c h a r o u r i v e s 
n o p a i z d o o i ro , m a s d i s s e r a o - m e q u e e r a õ p r o h i b i d o s 
p a r a p r e v e n i r q u e s e t r a b a l h e o o i ro a n t e s d a p e r m u t a -
çaõ . O m e r c a d o de V i l l a R i c a , n a õ o b s t a n t e a f e r t i l i -
d a d e das s u a s v i z i n h a n ç a s , n a õ h e b e m p r o v i d o , L e -
g u m e s e v e g e t a e s s a õ r a r o s ; ve rde e ra p o u c o p a r a a s 
b e s t a s , e o l e i t e t a m c a r o c o m o em L o n d r e s . 
G a l l i n h a s v e n d e m se ao p a r p e l o p r e ç o de seis a s e t e 
t o s t o e n s , v a c a h e so f f r i ve i , mas d e n e n h u m a so r t e b o a , 
c u s t a a d o u s v i n t é n s o a r r a t e l , A c a r n e de p o r c o he 
b o a , o c a r n e i r o n a õ so c o m e . O s e b o he e x t r e m a -
m e n t e ca ro , e ve la s c u s t a õ o d o b r o do seu p r e ç o n e s t e 
p a i z . 

A nossa c h e g a d a a V i l l a R i c a c a u z o u a l g u m a s u r -
p r e z a , po r - se rmo; ; o s p r i m e i r o s d a nossa n a ç a õ 
q u e a v i z i t a v a õ ; c o m t u d o o p o v o n a õ nos o l h a v a 
c o m o i n t e i r a m e n t e e x t r a n h o s , m u i t o s dos seos h a b i -
t a n t e s t e n d o vis to I n g l e z e s n o R i o d e J a n e i r o . O 
m e u d i g n o c o m p a n h e i r o t r a z i a c a r t a s d e r e c o m m c n d a -
ç a õ p a r a vár ios dos p r i n c i p a e s m e r c a d o r e s d a vi l la , a s 
q u a e s e n t r e g a m o s logo . Q u a n d o nos l h e s f a l l a v a m o s 
da r i q u e z a do p a i z , e da q u a n t i d a d e de o i ro . q u e e i l e 
t i n h a a r e p u t a ç a õ d e p r o d u z i r , e l l e s r e s p o n d i a õ , q u e 
o o i ro , s e g u n d o el les j u l g a v a õ , t i n h a h i d o t o d o p a r a 
I n g l a t e r r a , e q u e a s u a vi l la se d e v i a a g o r a d e n o m i -
na r V i l l a P o b r e e m vez d e Vi l l a R i c a . N a v e r d a d e 
lios f i c a m o s a d m i r a d o s de ve r a p o b r e z a c o m p a r a t i v a , 
q u e p r e v a l e c i a e n t r e e l l e s . D e m a i s d e d u a s m i l m o -
r a d a s d e c a z a s q u e a V i l l a t i n h a , h u m a g r a n d e p a r t e 
e s t a v a s e m m o r a d o r e s , e a s r e n d a s dos r e s t a n t e s d i m i -
n u i a õ c o n t i n u a m e n t e . P o d i a õ c o m p r a r - s e c a z a s p o r 
m e t a d e d o seu va lo r . 

A m o n t a n h a , em q u e a villa e s t á e d i f i c a d a , p a r e c e o -
m e t e r o u t o a t e n o v e m i l h a s d e c o m p r i d o , h e e m t o d a 
a p a r t e e s t r e i t a , e r o d e a d a de p r o f u n d o s a lga res , q u e a 
f a z e m q u a s i i a o l a d a . N o s m e o s passe ios d e cava l lo 
p o r t i l a , o b s e r v e i q u e e r a c o m p o s t a p e l a m a i o r p a r t e 
d e sch i s to a r g i l a c e o , q u e e m pa r t e s j a z i a e m l a m i n a s 
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r e g u l a r e s , e e m p a r t e s e m c o n f u z a s m a ç a s . A r d ó s i a 
h e e m p r e g a d a a l g u m a s v e z e s e m c a l ç a d a s , t e c t o s , e 
o u t r o s f i n s s e m e l h a n t e s . A c h e i a l i t a m b é m v e i a s 
q u a r t z o s a s , m u i t e n u e s e c o n f u z a s , h u m a g r a n d e p o r ç a õ 
d e c o n g l o m e r a ç o e n s f e r r u g i n e a s , e p y r i t e s m a r c i a e s , 
e g r a n d e q u a n t i d a d e d e q u a r t z o r e d u z i d o d e t o d o s o s 
t o m a n h o s . O l a d o da m o n t a n h a , em q u e e s t á a 
v i l la a p r e z e n t a m u i t o s p e q u e n o s o u t e i r o s , q u e f o r -
m ã o e s t r e i t o s b a r r a n c o s . N u m e r o s a s c o r r e n t e s i n h a s 
d e s c e m dos m a n a n c i a e s d a m o n t a n h a p o r vá r ios c a n a e s , 
q u e e m t e m p o d e c h u v a t e m a a p p a r e n c i a d e c a s c a t a s , 
e f o r m a õ h u m a t o r r e n t e na s u a b a z e , c h a m a d a o R i o 
d o C a r m o , q u e n o s e u c u r s o e n c o n t r a m u i t o s o u t r o s , 
m u d a n d o o n o m e p r i m e i r o e m Rio S a õ J o z é , e d e p o i s 
e m R i o D o c e , d e q u e t e r e i o c c a z i a o d e f a l l a r m a i s 
l a r g a m e n t e n o d e c u r s o d e s t a ob ra . 

( Continuar-se-ha.J 

SKIZZE VON BRASJLIEN, 

Por 1. Lobo da Silveira, Membro da Sociedade Real das 
Sciencias em Gottinga. 

E s t e e s b o ç o o u b r e v e synops i s d o B r a z i l , a i n d a q u e 
p u b l i c a d a e m S t o c k o l m o e m 1 8 0 8 , e a n t e r i o r p o r t a n t o 
a p u b l i c a ç a õ d a s v i a g e n s d e Mavve, n a õ d e i x a d e i n -
t e r e s s a r t a n t o p e l a e x a c t i d a õ c o m q u e foi e s c r i p t o , e 
c o n h e c i m e n t o d o o b j e c t o ( s e n d o o seu a u t h o r h u m 
P o r t u g u e z d e t aõ e x t e n s a s luzes) c o m o p o r d a r h u m a 
i d e a g e r a l d a q u e l l a s vas t í s s imas , e naõ m u i t o c o n -
h e c i d a s r e g i o e n s , q u e f a z e m h o j e a s e d e d a M o n a r -
q u i a P o r t u g u e z a . T o d o o c o n h e c i m e n t o a i n d a o ma i s 
p e q u e n o a c e r c a d o B r a z i l , naõ d e v e r á h o j e o m i t t i r -
se , p o i s q u e e i l e e s t á l i g a d o c o m o s i n t e r e s s e s d a 
n o s s a N a ç a õ , e p o d e d i z e r - s e d o m u n d o , p o i s q u e 
h u m t a m e x t e n s o e r ico p a i z , a b e r t o a g o r a a s r e l a ç o e n s 
soc iaes , o t f e r e c e n o v o s o b j e c t o s de i n d a g a ç a õ , e r e c u r -
sos d e s c o n h e c i d o s . S e m n o s d e m o r a r - m o s e m e n c o i n -
m i o s d o a u t h o r , q u e n o f o r o t an to d i p l o m á t i c o c o m o 
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scientifico naõ cessa de empregar os seos talentos em 
serviço do seu Príncipe e da sua patria; passamos a 
dar alguns extractos da prezente obra; O author a 
divide em tres partes ou capítulos—a saber no 

CAPITULO I. 

Tracta dos limites,—Descoberta,—Clima,—Habitantes 
do Brazil. 

C A P I T U L O I I . 

Divizaõ do Brazil,—Limites das suas diversas capitanias 
ou Governos,—Regime politico dopaiz,—Administra-
ção da Justiça,—Religião', e Estado Ecleziastico. 

C A P I T U L O I I I . 

Productos do pais em geral, productos dos reinos Mine-
ral, Vegetal, e Animal. 

N a 1 . p a r t e d e p o i s d e d a r a d e s c r i p ç a õ g e o g r a p h i c a 
d o B r a z i l , d i z o a u t b o r , q u e b u m f e l i x a c c i d e n t e 
l e v o u P e d r o A l v a r e s C o b r a i n o a n n o d e 1 5 0 0 a vas t a 
c o s t a d a q u e l l e n o t á v e l , f é r t i l , e i n c o g n i t o p a i z , q u e 
d e s d e o s t e m p o s d e E l R e i D o m M a n u e l t e m e s t a d o 
c o n s t a n t e m e n t e d o b a i x o d a P o r t u g u e z a D o m i n a ç a õ , 
s a l v o n e s s e p e r i o d o d e a b a t i m e n t o e l u c t o , c m q u e g e -
m e m o s d o b a i x o d o j u g o H e s p a n h o l , e d e q u e o s 
H o l l a n d e z e s s e a p r o v e i t a r a õ p a r a s e n h o r e a r - s e d e 
h u m a g r a n d e p a r t e d e l l e . * " R e m o n t a n d o - n o s á d e s -

* He sabido que o Brazil se rendeo em 1624 sem resistência alguma 
a Jacob Willekens, commaudante da esquadra, que a companhia Hol-
landeza das índias Occidentaes enviara a conquista daquella terra. Mas 
o domínio Hollandes naõ foi de longa duraçaô, por quanto era 1626 
pelas justas medidas, e valor do Archebispo Miguel Teixeira, elles foraõ 
dali inteiramente expulsos; enos permanecemos livres dojugo Hollandez 
ate 1620, quando o Almirante Henrique Lonk, renovou os attaquese hos-
tilidades da Hollanda, que pelo espaço de 46 annos vexaraõ o Brazil, 
até que o valorozo João" Fernandes Vieira, sem outros recursos mais que 
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coberta do Brazil pelo grande Pedro Alvares Cabral, 
saudamos com transportes de jubilo hum aconteci-
mento, que nos recorda a valor, e a ouzadia Portugue-
zatam notáveis 110 império das vagas; e que tam ele-
gantemente descreveo o famozo Lyrico Portuguez nas 
seguintes Strophes— 

P o r insolitos mares 
Ca lcando insanos medos 

D ' a l e m Colomb, d ' aqu i o inclyto G a m a 
V a o t r emula r occ identaes bande i ras 

E n t r e povos que ajoelhao" 
A n t e h o m e n s N u m e n s do Trovão" Senhores . 

Os T r i t o e n s insofridos, 
Q u e os nao~ rompidos mares 

C o m deza tado ar ro jo assim devasse 
Do e x t r e m o occazo o morador affoito, 

D e p õ e m a ingra ta nova 
A n t e o t h rono do céru lo T y r a n o . 

N e p t u n o infurec ido 
Do solio s e a r r e m e ç a , 

E c ' o b r aço po t en t e abala o f u n d o 
Do m a r que se amon toa , e se espedaça , 

Q u e encapel lado at i ra 
De ser ra a se r ra os descorados lenhos . 

E i s j a Cabra l descobres 
Os Brazis nao"" buscados! 

C o s salgados vestidos go te j ando 
P e z a d o beijas as douradas praias, &c. 

* 

O nome de Santa Cruz que deo Cabral a todo 
aquelle continente ficou so pertencendo á insignifi-
cante entrada dos Ilheos. Porto Seguro, como eile 
chamou ao molhe, que o abrigara da tempestade, que o 
lançou cobre aquella costa, he hoje huma comarca 
pertencente ao Governo da Bahia. 

o seu patriotismo, actividade, e valor, depois de huma guerra de nove 
annos, forçou o detestado inimigo aos 28 de Janeiro de 1654, a evacuar 
o Brazil, por capitulação". Pede o reconhecimento que a par d* 
Vieira, eu mencione hum Camarao", hum Tamagipa, humltagiba, Pira-
giba, e Tabira, &c. valentes campeoens Brasilianos, que por nos guer-
rearão* e vencerão"! 
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H u m a tias c o u z a s m a i s n o t á v e i s , e q u e p o d e r i a 
c h a m a r - s e a c a r a c t e r í s t i c a do c l i m a de t o d o o B r a z i l , 
he a t e n d e n c i a a f r i o . E n t r e os t r o p i c o s , e m e s m o 
d e b a i x o d o E q u a d o r , is to he , d e b a i x o d o m e s m o p a -
r a i l e l o , e m q u e h u m E u r o p e o n a A f r i c a o u n a A z i a 
n a õ p o d e s o p o r t a r o c a l o r , a c h a o B r a z i l i a n o h u m a 
b r a n d a v i r a ç a õ , q u e o r e f r e s c a , e q u e a b o c a da n o i t e he 
s e n s i v e l m e n t e f r i a . P i s o n a f í i r m a , q u e o s h a b i t a n t e s 
a c c e n d e m f o g o t o d a s a s n o i t e s p a r a s e a b r i g a r d o f r i o . 

C o m p r a z e r a n n u n c i o e s t e p h e n o m e n o , q u e p a r e -
c e r a e x t r a o r d i n á r i o a o l e i t o r , m a s q u e n a õ s e r á d i f f i -
c i l e x p l i c a r , a t t e n d e n d o aos v e n t o s r e g u l a r e s p e r i ó d i -
c o s , e c e r t e z a da sua c o r r e n t e , a s i t u a ç a õ do c o n t i -
n e n t e A m e r i c a n o , a e m i n e n c i a e d i s p o s i ç ã o de s u a s 
m o n s t r u o s a s c o r d i l h e i r a s q u e o c r u z a õ e o d i v i d e m , e 
a f ina l a o s i m p e n e t r á v e i s b o s q u e s , q u e n a õ so t o l h e m a 
a c ç a õ d o s ra ios s o l a r e s , m a s r e f r i g e r a õ n o t a v e l m e n t e 
a a t m o s p h e r a p e l a c o n h e c i d a e v a p o r a ç a õ v e g e t a l . 
P o d e c l i ze r - se n ' h u t n a pa l av ra , q u e n o B r a z i l c h o v e 
a n n u a l m e n t e 177 dias , s o b r e t u d o n a q u e l l a s r e g i o e n s 
o n d e m e t a d e d o a n n o h e i n v e r n o , m e t a d e v e r a õ . A 
c h u v a c a h e e m g r a n d e s g o t a s c o m v i o l ê n c i a , m a s r a r a s 
v e z e s a c o m p a n h a d a de f u r a ç o e n s . A sa ra iva e g e a d a 
s a õ r a r o s p h e n o m e n o s n e s t e p a i z , e a n e v e , e o g e l o 
d e s c o n h e c i d o s . A n é v o a , e o r v a l h o r e i n a õ ali a l t e r n a -
d a m e n t e . O u v e - s e m u i t a s v e z e s o r o l a r do t r o v ã o , e 
m a i s f r e q u e n t e m e n t e s e v e n ' h u m c e o s e r e n o e m u d o 
c o n t í n u o s r e l a m p a g o s e f u l g u r a n t e s e x h a l a ç o e n s . 

A n a t u r e z a m e s t r a - s e a q u i f i r m e , e i n f a t i g a v e l na 
s u a p o t e n e f a c r e a d o r a . T u d o p a r e c e p r o h i b i r o t r a -
b a l h o a o h o m e m s y l v e s t r e . E l l e v ive l o n g o t e m p o e 
g o z a n o d e s c a n ç o . 

O s h a b i t a n t e s d o B r a z i l s e d i v i d e m e m 3 r a ç a s p r i n -
c i p a e s , e 3 v a r i e d a d e s . A s p r i n e i p a e s r aças saõ E u r o -
p e o s j u n t a m e n t e c o m c reo lo s , A f r i c a n o s o u n e g r o s , 
A m e r i c a n o s n a t u r a e s , o u í n d i o s p r i m i t i v o s . A s v a -
r i e d a d e s saõ os M e s t i ç o s , ou f i lhos de E u r o p e o s e 
A m e r i c a n o s ; M u l a t o s , o u f i l h o s d e E u r o p e o s e N e g r o s , 
e os f i lhos de N e g r o s e A m e r i c a n o s , . 

De bom grado eu daria huma relíiçaõ estatística 
destas raças e variedades que habitaõ no territorio 
Brazilico, se me naõ faltassem os precizos dados. In-
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formaçoens vagas saõ poucas satisfactorias, e tem « 
inconveniente de induzir em erro. Naõ he ainda 
huma lista da populaçaõ do Brazil, nem talvez se 
possa fazer completa. Menos escassas, mas de nen-
huma sorte sufficientes saõ as fontes de informaçaõ 
que achamos emas noticias, e obervaçoens de particu-
lares, que durante a sua rezidencia na America tiveraõ 
occaziao mais ou menos de conhecer os primitivos ha-
bitantes. Segundo estes, todos os índios, a excep-
ção dos Estimós, pertencem a huma so raça, cuja 
característica consiste, conforme Blumenback, em 
huma cor de cobre, cabeHo preto e corredio, cara 
larga mas naõ chata, com feiçoens pouco regulares. 
Os Brazilianos originários tem a testa estreita, olhos 
pequenos, e curtas palpebras, os ossos das faces pro-
minentes, beiços grossos, e a barba protrahida. A cor 
dos olhos ordinariamente he cor de azebiche, algumas 
vezes castanha, a vista he penetrante. Posto que 
amencionada cor de cobre, que tem o semblante dos 
índios do Brazil seja geral; naõ deixa de notar-se 
neiles a mesma variedade que se observa no resto dos 
outros homens ; a qual naõ segue a razaõ da proximi-
dade ao equador, mas sim as diversas alturas que ha-
bitaõ relativamente a superfície do mar; tendo cor 
mais escura os que vivem em paizes mais baixos. 

Os Americanos brancos, que se encontrão no Brazil, 
podem referir-se aquelle raça, que nos conhecemos 
debaixo do nome de Albinos nas Ilhas Occidentaes, 
Azia e Europa, e considerar-se como objecto de Pa-
thologia. Naõ ha no Biazil da raça gigantesca dos 
Pathagoens. Os Mutuanis ou Cariguares, povo er-
rante que habita as regioens entre o Peru, e o Rio 
Madeira, excedem na àltura os outros índios vezinhos. 
O Braziliano he de medíocre tonianho, de hombros 
largos, compleição forte, e de boa medra. A caça eos 
fructos sylvestres saõ a sua principal inclinaçaõ. A 
caça forçando-os a huma vida activa, e a fertilidade 
do terreno induzindo o lazer, produzem n'clles a di-
versidade de suas forças musculares, e dezenvolvem 
as suas faculdade^ intellectuaes. N*õ obstante esta 
influencia do clima sabemos que os Índios habitantes 
nas margens do Amazonas, costumaõ remar huma 
canoa bem carregada por aquelle rio acima contra a 
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m o n s t r u o s a f o r ç a d a s u a c o r r e n t e , d e s d e o P a r a a t e S a õ 
P a u l o , d i s t a n c i a q u a s i d e 6 0 m i l h a s g e o g r a p h i c a s A l l e -
m a p s ; s e g u n d o a s r e l a ç o e n s d e L e r y e o q u e s e a c h a 
n o i e x c e l l e n t e s e s c r i p t o s de A z e r e d o C o u t i n h o ; o q u e 
n a õ p o d e m e r a m e n t e a t t r i h u i r - s e a o c l i m a , m a s s i m á 
f o r ç a p h y s i c a p a r t i c u l a r , c o n n e x a t a l v e z c o m o u t r a s 
c a u z a s . A s s i m a s a s s e r ç o e n s d e M o n t e s q u i e u n a õ p a s -
saõ d e s o n h o s . 

H a p a r a l a s t i m a r , q u e e l l e s v a g u e m a i n d a p e l o s d e -
z e r t o s , e q u e n o s f o r c e m a i n d a a t o m a r a s a r m a s ; s o b r e 
t u d o d e p o i s d e s e t e r v i s to o e f f e i t o d a C a r t a R e g i a d e 
€ J u n h o de 1755, e de 8 de M a i o de 1788 , d e p o i s d a s 
f e l i z e s t e n t a t i v a s q u e s e t e m f e i t o p a r a a c i v i l i z a ç a õ d o s 
í n d i o s , n a s c a p i t a n i a s d e M a t o G r o s s o , G o y a z c s , e 
P i a u h y . O s p r o g r e s s o s i g u a l m e n t e , q u e o m e t h o d o 
d o s J e z u i t a s o c c a z i o n o u e m o P a r a g u a i , d e s m i n t i r a õ 
a q u e l l e s , q u e s e n a õ e n v e r g o n h a r ã o d e c o n c e d e r a p e n a s 
o i n s t i n c t o a o s p r i m i t i v o s h a b i t a n t e s do B r a z i l . 

D e s t e e s t a d o s a l v a t i c o , d e s t e c a h o s o b s c u r o s e d e r i -
v a õ e s s a s i n n u m e r a v e i s t r i b u s , q u e p o v o a r a õ a q u e l l a s 
va s t a s r e g i o e n s e q u e c o n h e c e m o s d e b a i x o d e v á r i o s 
n o m e s . O s T o p i n a m b a s , e o s P i a u h i s , o u T a p u i a s 
e v a c u a r a õ a q u e l l e s l u g a r e s q u e n o s f o m o s o c c n p a r . 
N ' h u m s e n t i d o e s t r i c t o g e o g r a p h i c o o s T o p i n a m b a s 
t e m s ido p o r d o u s s é c u l o s s e n h o r e s de q u a s i t o d o o 
B r a z i l , e saõ a i n d a h o j e a mais n u m e r o s a t r i b u , q u e 
ali v ive . 

O s P i a u h i s , c u j a l i n g o a s e p o d e c o n s i d e r a r c o m o a 
l i n g o a g e r a l d a q u e l l a p a r t e d o m u n d o , h e t a m b é m — 
h u m p o v o assas c o n s i d e r á v e l . O s nossos Mis s ioná r io s 
u z a r a õ d e l i a c o m v a n t a g e m e o s B r a z i l i a n o s P o r t u -
g u e z e s g e r a l m e n t e a i n t e n d e m . O s C u r a n a r i s , o s 
G u a p i n d a x a s , os P o t i g u a r e s , e os B i n t a n i s saõ os mais 
be l l i cosos dos í nd io s , a s s im c o m o os M a r i q u i t e s o s 
m a i s c rué i s . Os P a r a r i s s a õ o s ma i s dóc e i s , e m a i s b e -
n e v o l o s d e t o d o s . D o s o u t r o s s e l v a g e n s n a d a c o m p l e t o 
p o s s o d i z e r . H u n s s a õ N o m a d o s , e p e l a m a i o r p a r t e 
v ivem c o n s t a n t e m e n t e n ' h u m l u g a r , e m p r e g a õ - s e n a 
c a ç a e na p e s c a , em q u e a e h a õ o seu s u s t e n t o , e nos 
de l i c iosos f r u c t o s q u e lhes o f f e r e c e s e m o m e n o r t r a b a -
l h o h u m t e r r e n o f e r t i l i s s i m o , e h u m c l i m a celes t ia l . 

H a o u t r o s , q u e a c c i d e n t a l m c n t e habitai) n o m e s m o 
« ' l ima, q u e se sustentaõ da m e s m a s o r t e , p r o s e g u e i n o 

l> d 2 



372 Literatura. 

mesmo genero de vida, e saõ semelhantes em costumes, 
uzos, religião, e emprego. Isto coincide com as me-
lhores observaçoens e faz-nos entrever a possibilidade 
de civilizar os índios Brazilianos. Para povos ĵUe 
naõ conhecem propriedade de territorio, mas so pro-
priedade de productos espontâneos, a lei he inútil, a 
necessidade dezaparece, e o dezejo de qualquer 
emprego politico. As suas occupaçoens ordinarias saõ 
relativasao seu sustento, e as suas virtudes civis ao de-
zempenho daquellas. Ha entre elles chefes temporá-
rios na caça, e na pesca, únicos objectos da sua indus-
tria e descobertas. Terríveis na guerra, como todos os 
outros barbaras, tractaõ as mulheres com desprezo, e 
de zabrimento. 

Tai he o índio do Brazil. Assim vemos myriadas 
destes selvagens contentes em satisfazer as suas pe-
quenas precizoens, sem buscar mais propriedade ; e 
sem fazer idea da mais vantagens. 

Ósseos chefes em tempo de paz prescrevem as oc-
cupaçoens publicas do dia, a saber, se íiaõ de occupar-
se da caça ou da pesça ou se haõ de mudar t!e pousa-
das, e se o dia deve passar-se em comer e beber, em 
pleoticas, em jogos ou danças. Elles tem o privilegio 
de repartir a preza que se faz em caça ou pesca, e 
que se traz diante tias suas choupanas. Fora desta 
honra, ou solemnidadc de precedencia, elles naõ tem 
authoridade alguma. Como commandantes cnidaõ so 
em adiantar-se na guerra, mas naõ em poder, que o 
Índio Braziliano em geral naõ conhece. Portanto, o 
mais experimentado em conselho, o mais destro na 
caça ou pesca, o mais valeroso na guerra he entre elles 
o mais benemerito. O índio naõ sotfre que o sen alve-
drio seja submettido a obrigaçoens ícones, e toda a 
coacçaõ mesmo a mais racional lhe parece escravitfaõ. 

Neste estado naõ he para admirar, que eile viva sem 
leis, que cada hum seja juiz em contendas ou ag-
gravos pessoaes; e que excepto cm tempos de 
guerra, e algumas vezes sobre caça ou pesca, eile 
naõ tenha idea de relaçoens politicas. O índio do Bra-
zil vive usualmente ein perfeita liberdade. Elie con-
stroe as suas habilaçoens, que naõ pa s saõ de pequenas 
choupanas feitas de algumas estacas, que servem do 
apoio ás paredes e tectos que formaõ de folhas de pai-
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meira, e cana. Elias saõ designadas para o tempo da 
sua estada e sazaõ. Hnma esteira feita do musgo das 
arvores, hum gral e pilaõ de madeira, vazos de terra 
moldados a sua phantezia, e secos ao sol, e alguns 
cabazes, saõ todos os seos utenzilios; os seos instru-
mentos cortantes saõ feitos do pedra ou de cana. Arco 
settas e carcaz saõ as suas armas. 

Em geral os índios andaõ nús, sabem com tudo fazer 
huma especie de manta de plumas, que lhes serve de 
camiza, e que uzaõ as vezes quando chove. Plumas 
em geral saõ os seos en feites; pintaõ os corpos, e o 
mais pintado he tido pelo mais bello.—Ja se disse qual 
era a sua comida; mas fora erro acreditar-se, que a 
fazem sem a cozinhar; elles sabem mui bem cozer, e 
assar, e adubar a comida com sal e pimenta. Sabem 
servir-se do fogo para grilhar as carnes e conservalas 
por muito tempo. Também fazem farinha, e vinho de 
varias raizes e fructós. 

O único vinculo social que elles reconhecem, lie o 
cazamento, que celebraõ de huma maneira nacional. 
Ajunta-seo povo, ordena-se huma caçada, instituem-se 
jogos, coze-se paõ, e prepara-se hum banquete de al-
guns dias por occaziaõ de núpcias. De resto as mu-
lheres e filhas saõ escravas dos homens, e fazem por 
elles os serviços mais grosseiros e trabalhosos. O adul-
tério produz entre elles o divorcio. As suas guerras 
saõ de ordinário excitadas pela vingança ; ellas come-
çaõ pela deselaçaõ, continuaõ com crueldade, e termi-
naõ com a destruição dos prisioneiros a quem o vence-
dor naõ perdoa para se indemnizar do morto amigo ou 
parente ; e he tal esta sede feroz de sanç-uc, que elles 
tem pelos seus inimigos que naõ cede nem ao reconhe-
cimento que nostraõ pelos amigos nem á sua hospitali-
dade com os estrangeiros. Estúpido adorador, o ín-
dio remata huma vida deplorável, sem a consolaçaõ 
que nos inspira o conhecimento da Divindade, e cahe 
victima da sua cre;mça em grosseiros absurdos, e insen-
satas superstiçoens. 

Mas o prazo da sua itíustraçaõ he chegado. Conci-
dadaons, amigos, parentesdos varoens illustres, que se 
naõ esquecem da honra do nome Portuguez, seraõ e l l e s 
os que haõ de firmar a grandeza da Caza de Bragança, 
augmentar o seu brilho, e confirmar a independencia 
do paiz. 
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N a õ d i r e i , q u e o s h a b i t a n t e s p r i m i t i v o s , q u e j a s e 
t e m c i v i l i z a d o e f e i t o c h r i s t a o n s , t e n h a õ f e i t o t aõ r á p i -
dos p r o g r e s s o s n a õ s u a i l l u m i u a ç a õ , c o m o se r i aõ c a -
p a z e s d e f a z e r . C o m t u d o a i d e a q u e e l l e s t e m a d q u i -
r i d o d e p r o p r i e d a d e t e r r i t o r i a l , l h e s r e f r e a j a a i n n a t a 
i n c l i n a ç a õ á h u m a l i b e r d a d e s e m l i m i t e s , f a z - l h e s v e r 
a n e c e s s i d a d e d a s le is , e n t e n d e r a s v a n t a g e n s d e v i n c a -
l o s p o l í t i c o s , d i l a t a o c i r c u l o d a s s u a s o c c u p a ç o e n s , 
a p e r f e i ç o a - a s e os e s t a b e l e c e . E l l e s t e m ja f e i t o i m -
p o r t a n t e s s e r v i ç o s ao E s t a d o , e b e m c o n d u z i d o s e 
m e l h o r d o c t r i n a d o s , f a r a õ a i n d a o u t r o s m u i t o m a i s 
i m p o r t a n t e s . 

P e l o q u e p e r t e n c e aos h a b i t a n t e s E u r o p e o s d o B r a -
z i l , i s to h e o s q u e saõ c o n h e c i d o s n ' h u m s e n t i d o m a i s 
e s t r i c t o d o b a i x o d o n o m e d e B r a z i l e i r o s , t o m o a l ibe r -
d a d e d e l e m b r a r a o l e i t o r , q u e o l u g a r d o n a s c i m e n t o , 
q u a n t o a e l l e s n e n h u m a a l t u r a ç a õ c o n s i d e r á v e l t e m p r o -
d u z i d o n a s u a r a ç a . E m t o d a a p a r t e d o m u n d o , o s E u -
r o p e o s c o n s e r v a õ a c a r a c t e r í s t i c a d a s u a e s p e c i e C a u -
c a z i a . A s u a c o r p o d e m u d a r , o s e u c a b e l l o t o r n a r - s e 
m a i s l o u r o o u e s c u r o , m a s a s u a e s p e c i e n a õ p o d e p l e -
n a m e n t e m u d a r - s e n ' o u t r a . H e v e r d a d e q u e o s P o r t u -
g u e z e s q u e d e s d e o p r i n c i p i o d o s é c u l o 1 5 s e e s t a b e l e -
r a õ n o G a m b i a , s e t o r n a r a õ e s c u r o s m a s n a õ E t h i o p e s 
o u P r e t o s , sa lvo a q u e l l e s q u e s e m i s t u r a r a õ c o m o s n a -
t u r a e s . 

E x c e p t o a c o r , q u e h e h u m p o u c o m a i s t r i g u e i r a , 
o s B r a z i l e i r o s saõ em t u d o P o r t u g u e z e s ; a s a b e r , na 
l i n g u a g e m , c o s t u m e s , r e l i g i ão , e leis . D e s t i n g u e m - s e 
a l e m d isso p e l a s u a v i v e z a da i m a g i n a ç a õ , e i n c l i n a ç a S 
as s c i e n c i a s a b s t r a c t a s , e n a t u r a e s . 

Continuar-se-ha, 
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Tfie present State of Portugal, a nd of the Portuguese Ar-
my with an Epitome of Ancient History of tíiat King-
dom, Kc. By A n d r e w H a l l i d a y , M. D. &c . E d i n -
b u r g h . 1312. 

E s t a d o p r e z e n t e d e P o r t u g a l , e d o E x e r c i t o P o r t u -
g u e z , c o m h u m e p i t o m e d a his tor ia a n t i g a d a q u e l l e 
R e i n o : h u m e s b o ç o das c a m p a n h a s d o M a r q u e s d e 
W e l l i n g t o n nes tes ú l t imos q u a t r o a n n o s ; e o b s e r v a -
ç o e n s sob re os c o s t u m e s e u z o s do P o v o , sua a g r i -
c u l t u r a , c o m m e r c i o , a r t e s , sc iencias , e l i t e r a t u r a . 
P o r A n d r e H a l l i d a y , D o u t o r e m M e d i c i n a . E d i n -
b u r g h . 1812 . 

E s t a o b r a he d e d i c a d a a S . A. R . o P r í n c i p e Regen te , 
N o s s o S e n h o r . H e d i v i d i d a e m o i t o C a p í t u l o s . 

N o I . D á o a u t h o r h u m e s b o ç o d a his tor ia d e P o r -
t u g a l de sde a mais r e m o t a i dade a t e á s u b j u g a ç a õ d a -
q u e l l e p a i z pe los R o m a n o s n o t e m p o d e J u l i o C e z a r . 

N o l i . A p r e z e n t a h u m r e z u m o d a his tor ia d e Por -
t u g a l d e s d e a i n v a z a õ dos G o d o s a t e á p a z de 1762, no 
r e i n a d o d o S e n h o r D . J o z e I . 

N o I I I . C o n t e m - s e a h is tor ia d o E x e r c i t o d e P o r -
t u g a l , e a dos p r i n c i p a e s successos n a q u e l l e R e i n o 
d e s d e 1763 a t e o f im de 1809, 

N o I V . D e s c r e v e o e s t a d o p r e z e n t e d o E x e r c i t o 
P o r t u g u e z a q u e j u n t a h u m a r e l a ç a õ dos G e n e r a e s , 
O f f i c i a e s s u p e r i o r e s , e dos Of f i c i aes I n g l e z e s , q u e 
e s t aõ n o S e r v i ç o d e P o r t u g a l . 

No V . Fas m e n ç a õ das Leis , cas t igos , e es tabe lec i -
m e n t o s m i l i t a r e s d e P o r t u g a l . 

N o V I . D e s c r e v e o es tado das R e p a r t i ç o e n s C i v i z 
d o E x e r c i t o P o r t u g u e z . 

N o V I I . A p r e z e n t a h u m a vista g e r a l d o e s t ado d o 
R e i n o , i n c l u i n d o h u m a b r e v e no t i c i a d o e s t a d o d e 
a g r i c u l t u r a , p o p u l a ç a õ , c o m m e r c i o , p e s c a r i a s , m a n u -
f a c t u r a s , l i t e r a tu r a , soc i edades l i terar ias , &c . 

O C a p i t u l o V I I I . C o n t e m h u m esboço das C a m p a -
n h a s d o M a r q u e s d e W e l l i n g t o n nos a n n o s d e 1 8 1 0 — 
1 8 1 1 — 1 8 1 2 . 

S e g u e - s e a es tes oi to C a p í t u l o s h u m a p p e n d i c e , q u e 
c o n t e m a l g u m a s n o t a s re la t ivas aos Cap í t u lo s 1 , 2 , e 7 , 
e c o n c l u e c o m a r e l açaõ de E s t a d o M a i o r do E x e r c i t o 
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P o r t u g u e z , e dos G e n e r a e s G o v e r n a d o r e s das P r o v í n -
c ias c o m os seos r e s p e c t i v o s e s t a d o s m a i o r e s , & c . 

P e l o q u e f i c a d i t o j a o s nossos l e i to re s p o d e m c o n h e -
ce r q u e o D r . H a l l i d a y d e o à s e g u n d a e d i ç a õ da s u a 
o b r a h u m a f o r m a d i l f e r e n í e , e m u i d i f f e r e n t e e m t i l do 
d a p r i m e i r a , q u e p u b l i c o u e m 1811 , e q u e c e n s u r a -
m o s c o m m u i t a r a z a o , c o m d e m a z i a d o f o g o , e c o m a l -
g u m a i m p r u d ê n c i a , 110 V I . N o . d o nosso J o r n a l : m a s 
s e o s nossos l e i t o r e s i m p a r c i a e s q u i z e r e m r e f l e c t i r b e m 
110 q u e d i s s e m o s a p a g . 7 0 5 e 706 do N o . X 3 I . , a c h a r a õ 
q u e o d e m a z i a d o f o g o c o m q u e d e f e n d e m o s n o c i t a d o 
N o . V I . a R e l i g i ã o , e o G o v e r n o de P o r t u g a l , b e m 
c o m o o e s t ado da M e d i c i n a n a q u e l l e R e i n o , e a s R e -
p a r t i ç o e n s C i v i z d o E x e r c i t o , t e m t a n t a d e s c u l p a , 
q u a n t o n e n h u m a m e r e c e o q u e m u i t o i n j u s t a , e m u i t o 
i m p o l i t i c a m e n t e se e s c r e v e o em L i s b o a c o n t r a a nossa 
r e s p o s t a , q u e m e r e c i o a a p p r o v a ç a õ do G o v e r n o : p o r 
isso n a õ q u i z e m o s r e s p o n d e r a o q u e ali s e i m p r i m i o . 
D e m a i s , a n o s s a r e s p o s t a nos l e v a r i a a f a l l a r d e q u e m 
j a z na s e p u l t u r a , lia m u i t o s a n n o s , e c u j a m e m o r i a , a 
p e z a r d e t u d o , r e s p e i t a m o s . 

A n o v a f o r m a , q u e o D r . H a l h u a y d e o á s u a o b r a , á 
t o r n a m a i s a g r a d a v e l , e mais i n t e r e s s a n t e , p r i n c i p a l -
m e n t e aos M i l i t a r e s I n g l e z e s , e aos q u e s o u b e r e m a 
l i n g u a I n g l e z a . D i z e m o s m a i s i n t e r e s s a n t e ; p o r q u e o 
a u t h o r d â , c o m o f i c a d i t o nos p r i m e i r o s dois c a p í t u l o s h u m 
r e z u m o b a s t a n t e m e n t e e x a c t o d a h i s to r i a d e P o r t u g a l ; 
q u e h e v e r d a d e i r a m e n t e h u m a h i s to r i a m i l i t a r , h u m a 
h i s t o r i a h e r ó i c a e c u j o e s t u d o a nosso v e r , d e v i a e n t r a r 
n a e d u c a ç a õ d o s M i l i t a r e s . 

No c a p i t u l o 3 . c o n t i n u a a e x p o r o s fac tos p r i n c i p a e s 
da h i s t o r i a P o r t u g u e z a d e s d e 1763 a t e 1809 : e n e s t e 
c a p i t u l o e no 4. e 5. d e s c r e v e a h i s t o r i a do E x e r c i t o 
P o r t u g u e z , seu e s t ado , o r g a n i z a ç a õ a c t u a l , le is , c a s -
t i g o s , e e s t a b e l e c i m e n t o s m i l i t a r e s ; c u j o c o n h e c i m e n -
to d e v e i n t e r e s s a r a t o d o o mi l i t a r c u r i o z o : p o r isso n a õ 
p o d e m o s d e i x a r d e l h e r e c o i n m e n d a r m u i t o a l i ç aõ 
d e s t a o b r a . 

A p a g i n a s 116 d i z o a u t h o r q u e J u n o t t o m a r a p o s s e 
de L i s b o a no d ia 27 de Nov e m b r o : n i s t o ha e n g a n o ; 
a q u e l l e p é r f i d o , p r e s u m p t u o z o , e a d a m a d o g e n e r a l 
e n t r o u e m L i s b o a n o d i a 2 9 d e t a r d e t e n d o S . A . R . c o m 
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t o d a a R e a l F a m í l i a s a b i d o d o T e j o n e s s e m e s m o d i a 
d e m a n h a m . 

N a õ h e t a o b e m e x a c t a a r e l a ç a õ d a s f o r ç a s d e P o r t u -
g a l n a m e m o r á v e l é p o c a d a p a r t i d a d e S A . R . p a r a o 
B r a z i l , q u e o a u t h o r d iz p a g . 117 c o p i á r a d e h u m a 
r e l a ç a õ i m p r e s s a . E s t a r e l a ç a õ f a z m o n t a r a s f o r ç a s 
r e g u l a r e s a 5 3 , 2 0 4 : a s m i l í c i a s a 3 4 , 4 0 0 ; o c o r p o d ' E n -
g e n h e i r o s a 150-—total 8 7 , 7 5 4 . N e s t e c a l c u l o h a , 
q u a n t o a nos h u m e r ro de m a i s de 20 COO h o m e n s : 
p o r q u e , t o d o s o s r e g i m e n t o s d e i n f a n t a r i a t i n h a õ s ido 
r e d u z i d o s a 8 0 0 p r a ç a s , e x c e p t u a n d o o s dois r e g i m e n -
to s d e L a g o s , e T a v i r a : s u p p o n d o p o i s q u e o s 2 2 r e g i -
m e n t o s t i n h a õ h u n s p o r o u t r o s 8 0 0 p r a ç a s , s e r i a o 
t o t a l 17 ,600 h o m e n s ; s u p p o n d o q u e o s do i s r e g i -
m e n t o s de L a g o s e T a v i r a t i n h a õ 3 , 2 0 0 p r a ç a s ( o 
q u e he m u i t o c o n c e d e r ) : d a n d o a c a d a h u m dos 4 r e -
g i m e n t o s d ' a r t i l h a r i a 1 , 2 0 0 p r a ç a s , t e r e m o s 4 , 8 0 0 : s u p -
p o n d o q u e c a d a h u m d o s r e g i m e n t o s d e cava l l a r i a t i n h a 
4 0 0 p r a ç a s , ( q u e n a õ t i n h a ) , s e r i a o t o t a l — 4 , 8 0 0 : s u p -
p o n d o q u e a l e g i a õ t i n h a e f f e c t i v a m e n t e 1500 p r a ç a s ; 
q u e h a v i a 1 ,300 a r t i l h e i r o s invá l idos ; q u e a s mi l íc ias 
m o n t a v a õ a 3 4 , 4 0 0 , e q u e hav ia 150 E n g e n h e i r o s ; t e r e -
m o s , 

I n f a n t a r i a . . 2 0 , 8 0 0 
C a v a l l a r i a . . . 4 , 8 0 0 
A r t i l h a r i a . . 4 , 8 0 0 
L e g i a õ . . . 1 , 5 0 0 
E n g e n h e i r o s , . . 1 5 0 
A r t i l h a r i a a v u l s a (ou invá l idos) 1 ,300 
M i l í c i a s . . . 3 4 , 4 0 0 

T o t a l 6 7 , 7 5 0 e m v e z d e 8 7 , 7 5 0 

O a u t h o r , r e p e t e em s u m a , n e s t a e d i ç a õ ( p a g . 190) o 
q u e j a t i n h a a s s e v e r a d o n a p r i m e i r a ; i s to h e , q u e o s 
h a b i t a n t e s d o A l g a r v e p a r e c e m se r h u m a l i n h a g e m d e 
h o m e n s mais r o b u s t o s d o q u e o g e n e r a l i d a d e d o s P o r t u -
g u e z e s ; e q u e se a s s e m e l h a õ , em a l g u m a s c o i z a s aos 
A n d a l u z e s . H e v e r d a d e q u e s e a s s e m e l h a õ aos A n d a -
l u z e s ; m a s n e m e s t e s s a õ o s m a i s r o b u s t o s h a b i t a n t e s 
d a H e s p a n h a , n e m p o r c o n s e q u ê n c i a o s seos m e l h o r e s 
s o l d a d o s ; n e m o s A l g a r v i o s saõ o s m e l h o r e s s o l d a d o s 
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de Portugal: nos repetimos a este respeito o que disse-
mos na tabella que juntamos á resposta que demos 
á primeira ediçaõ da obra do author.—No. VI. pag. 
2 4 0 . 

De resto: em todos estes primeiros cinco capítulos 
naõ só achamos, em geral, bastante exactidaõ, e cla-
reza na expoziçaõ dos factos, organizaçaõ, e estado 
actual do exercito; mas taobem os maiores, e mais 
justos elogios aos Monarcas Portuguezes, e ao caracter, 
innato valor, e fidelidade dos Portuguezes em todos os 
tempos : rara he a pagina em que se nac encontre hum 
elogio a estanaçaõ, modelo de virtudes sociaes e guer-
reiras. 

No Capitulo VI. expõem o author o estado das 
Repartiçoens Civiz do Exercito. Os nossos leitores se 
lembraraõ da injustiça e imprudência com que o author 
(ou antes quem abuzou da sua boa fe, e candura) tra-
gando destes objectos na primeira ediçaõ da sua obra, 
descreveo o caracter Portuguez formado pela Reli-
gião, e pelo Governo Monárquico. O Dr. Halliday, 
fiel ao que prometteo cortou absolutamente quanto na 
primeira ediçaõ offendia a Religião, o Governo, e 
caracter da Naçaõ a quem hoje faz justiça. 

Relativamente ás duas Repartiçoens—de Transpor-
tes, e de Muniçoens de boca, o author nota abuzos 
que havia, e maõs princípios em que estas Repartiço-
ens estavaõ montadas: nos naõ vimos ate agora alguma 
resposta; pelo contrario vemos que o Governo tem 
dado novas providencias a respeito da primeira, e dado 
liuma fornia inteiramente nova á segunda, creandohum 
Comniissariado, á testa do qual se acha hum Commis-
sario em Chefe, de quem temos as melhores ideas rela-
tivamente á sua probidade, zelo, e intelligencia. Nós 
ja dissemos, e todos os dias temos mais razoens para o 
repetir, que o Governo de Portugal tem, ha tempos a 
esta parte, tido o maior desvelo, e cuidado em nomear 
pessoas capazes para os diversos empregos; e he de 
esperar que este mesmo cuidado e zelo se estenda em 
breve a todas as Repartiçoens, naõ só diminuindo o 
excessivo numero d'Empregados, mas demittindo, e 
castigando aquelles, que ou saõ incapazes, ou indignos. 
As novas providencias pois, que o Governo tem dado 
relativamente á Repartiçaõdos Transportes; e a forma 
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inteiramente nova que deo â Repartiçaõ dos muniçoens 
de boca, depõem a f>vor do que diz o Dr. Halliday. 

Quanto á Repartiçaõ dos Hospitaes Militares o au-
thor pouco menos diz nesta segunda ediçaõ do que disse 
na primeira, relativamente á multiplicidade de hospi-
taes que houve, má organizaçaõ, e governo delles, 
multiplicidade d'Em pregados, excessivas despezas, 
&c. : os nossos leitores se lembraraõ com quanto fogo 
procuramos defender esta Repartiçaõ ; e quanta re-
pugnância tínhamos em nos persuadir de que huma 
Repartiçaõ, talvez a única bem organizada em Portu-
gal desandasse ate o ponto que o Dr. Halliday des-
creve : mas hoje devemos confessar em abono da ver-
dade, que estando hum de nos em Lisboa em Julho 
passado, soubemos que a maior parte das propoziçoens 
que o author avança saõ verdadeiras. Nos soubemos 
que houve hospital cujo numero d'empregados era 
quazi igual ao numero de enfermos ! Nos soubemos 
por via de quem pode fallar nesta matéria com pleno 
conhecimento de cauza, que se gastava, pelo menos, 
hum terço mais do que o necessário ! Nos soubemos, 
que o Regulamento dos Hospitaes era ou desprezado, 
ou torcido, e mal interpretado! O rezultado naõ pode 
deixar de ser desastrado. 

O author naõ se limita nesta segunda ediçaõ a geraes 
asserçoeus; eile aponta factos, e pessoas; e parece-
nos que o que eile diz merece a attençaõ do Governo, 
principalmente n'huma época em que os meios de su-
prir as grandes, e indispensáveis despezas do Estado 
se tornaõ cada vez mais escasses, e que difficilmente 
se poderão achar sem recorrer a medidas extraordina-
rias : o que o author diz parece-nos que merece a vi-
gilante attençaõ do Governo, principalmente n'huma 
época, em que o prompto restabelecimento dos milita-
res doentes he de tanto momento, e sua vida taõ pre-
cioza. 

O Dr. Halliday faz hoje justiça aos Médicos Portu-
guezes: e quando eile disse que os Médicos estavao 
atrazados cem annos relativamente aos outros Médicos 
da Europa, em Medicina Pratica, somente quiz fallar 
dos Médicos escolhidos, e empregados pelo Fizico 
Mor, e seu Delegado: o inda destes eile exceptua 
(pag. 269.) hum Caldas—hum Jordão—hum Sequeira 



380 Literatura. 

— h u m B o b e l l a — h u m Soa re s , e h u m C o u r a ç a , ho-
mens, d i z e l l e , de honra, e d'integridade; bem instruí-
dos em sua profissão , e zelosos no serviço de seu paiz. 
E l i e c o n f i r m a e s t a i n t e l l i g e n c i a nas p a g . 2 7 0 — 2 7 1 — 2 7 2 
— e 273 . 

" A i n d a q u e na C l i n i c a p a r t i c u l a r , d iz o D r . 
" H a l l i d a y , s e e n c o n t r a h u m g r a n d e n u m e r o d e h o m e n s 
" s c i e n t i f i c o s , q u e p o s s u e m c o n h e c i m e n t o s d a s u a p r o -
" f issão, e q u e h o n r a õ o seu p a i z , p o u c o s d e s t e s i nd i -
" v í d u o s s c a c h a õ n a r e p a r t i ç a õ M e d i c a d o e x e r c i t o n a 
' ' p r e z e n t e a d m i n i s t r a ç a õ ; e a i n d a e s t e s p o u c o s saõ t aõ 
" p e r s e g u i d o s p o r i n t r i g a s , e fa l sas r e p r e z e n t a ç o e n s , 
" q u e eu c r e i o q u e e l l e s d a r i a õ o d o b r o do seu s a l a r i o , 
" p a r a se vcre in livres da r e p a r t i ç a õ , " 

" N a õ ha f a i t a de t a l e n t o em P o r t u g a l ; e q u a n d o se 
" t e m e m p r e g a d o n o s e r v i ç o h o m e n s d e S c i e n c i a , o u 
" q u e i n f l u i d o s p o r h u m v e r d a d e i r o a m o r p a r a c o m o 
" s e u P a i z , e p a r a c o m o seu P r i n c i j .,*, t e m p r e s t a d o 
" s u a a t t e n ç a õ a e s t e r a m o de S e r v i ç o , os h o s p i t a e s m i -
" l i t a res , d e b a i x o da sua a d m i n i s t r a ç a õ t e m s ido e l e v a -
" d o s a h u m g r á o d ' e x c e l l e n e i a r a ras v e z e s i g u a l a d o : 
" e c o n c l u i n d o e s t a s o b s e r v a ç o e n s eu s in to h u m p a r t i c u -
" la r p r a z e r em d e c l a r a r , q u e os h o s p i t a e s m i l i t a r e s 
" g e r a e s , e s t a b e l e c i d o s e m C o i m b r a , d e b a i x o d a d i -
" r e c ç a õ d o D r . A n t o n i o d ' A l m e i d a C a l d a s , L e n t e S u b -
" s t i t u t o d e M e d i c i n a , s e a c h a õ a c t u a l m e n t e e m t a n t a 
" p e r f e i ç ã o , q u a n t a e s t a b e l e c i m e n t o s d e s t a e s p e c i e p o -
" d e m t e r . " 

N o C a p . V I I . T r a t a o a u t h o r d o p r e z e n t e e s t a d o 
d o P o r t u g a l . T u d o o q u e e l le d i z a r e s p e i t o d a c o n -
s t i t u i ç ã o , d o l l e i n o , c a r a c t e r d o s P o r t u g u e z e s , d e g e n e -
r a ç a õ d a s ma i s a l t as c lasses , h o n r o z a s e x c e p ç o e n s d e s t a 
d e g e n e r a ç a õ , m a l e s q u e a I n q u i z i ç a õ t e m fe i t o , e o 
c l e r o ( n ' o u t r o t e m p o ) i n t r o m e t t e n d o - s e e m c o i z a s 
m u i t o a l h e a s do seu s a n t o m i n i s t é r i o : o q u e e l l e d i z da 
h o n r o z a c o n d u c t a d o m e s m o c le ro , d o seu z e l o ac t i vo , 
d o s seos s o f f r i m e n t o s , sac r i f í c ios , e p a t r i o t i s m o na l u t a 
a c t u a l c o n t r a o t y r a n n o c o m m u m : o q u e e l l e a s s e v e r a 
a j e s p e i t o do E x c e l l e n t i s s i m o P a t r i a r c a E l e i t o , e do 
E x c e l l e n t i s s i m o P r i n c i p a l S o u z a : t u d o isto, e m g e r a l , 
he e x a c t o : m a s n a d a o he t a n t o c o m o o q u e o D r . H a l -
l i d a y a f f i r m a a p a g . 281 ; i s to h e , q u e e l l e a c h a r a em 
P o r t u g a l h u m a l i n h a g e n d e h a b i t a n t e s f e l i z e s , c o n t e n -
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l e s , e l e a e s , e n t r e os q u a e s e x i s t e o c h r i s t i a n i s m o na 
s u a p r i m i t i v a p u r e z a : q u e n o m e i o d e todas a s p e r v e r -
sas , e r e v o l u c i o n a r i a s e s p e c u l a ç o e n s d e s t e s ú l t imos 25 
annos, o p o v o P o r t u g u e z p e r m a n e c e o i g u a l m e n t e firme 
em sua R e l i g i ã o , e f i e l ao S e u P r i n c i p e : i l l u d i n d o e 
f r u s t r a n d o todas a s t e n t a t i v a s q u e o s i n t r i g a n t e s r e v o l u -
c ion i s t a s e m p r e g a r a õ p a r a o s c o n v e r t e r : e q u e n e n h u m 
S o b e r a n o e m o i n u n d o h e mais v e r d a d e i r a m e n t e a m a d o 
d o q u e J O A Õ , P R Í N C I P E R E G E N T E d e P o r t u g a l . " E u 

" n a õ f a l l o , d i z o a u t h o r , p r e z e n t e m e n t e , s e g u n d o a s 
" c o n t a s , e i n f o r m a ç o e n s dos o u t r o s : eu v i a j e i a m a i o r 
" p a r t e d c P o r t u g a l , e t e n h o s ido f r e q u e n t e , e a d m i -
" m i r a d o r a t e s t e m u n h a ass im da sua l e a l d a d e , c o m o da 
" s u a d e v o ç ã o . I do not. speak at present from the re-
" ports or information of otlurs ; I have travelled over 
" the greatest part of Portugal, and have been afrequent 
" and admiring witness, of bot/i their loijalty and devo-
" tionV 

R e l a t i v a m e n t e á p o p u l a ç a õ de P o r t u g a l , o A u t h o r 
c o p i o u o q u e nós i n s e r i m o s , em o 1 N o . do nosso J o r -
n a l , e co in a s m e s m a s i n c o r r e ç o e n s , q u e nos e s c a p a -
r a õ , o q u e 1K: m u i f á c i l . 

R e l a t i v a m e n t e á e x p o r t a ç a õ do V i n h o do P o r t o e 
i m p o r t a ç a õ das m a n u f a c t u r a s I n g l e z a s p a r a P o r t u g a l , 
d e s d e 1800 , a te 1809, e v a lo r e s r e s p e c t i v o s b e m c o m o 
a r e s p e i t o do r e n d i m e n t o dos d i r e i t o s do Imca lbao ; os 
n o s s o s l e i t o r e s a c h a r ã o estirs r e l a ç o e n s mais e x a c t a s n o 
V o l . 1II . d o nosso J o r n a l p a g . 6 8 8 — 6 8 9 — 6 2 0 — 6 9 1 , d o 
q u e s aõ as q u e o a u t h o r a p r e z e n t a a p a g . 3 2 2 , e 3 2 3 . 
D a m e s m a sor te o s nossos l e i to re s a c h a r a õ n o Vo l . I V . 
d o nosso J o r n a l p a g . T l 9 r e l a ç o e n s mas e x a c t a s d o s v i -
v e r e s q u e e n t r a r a õ em P o r t u g a l d e s d e o 1 de F e v e r e i r o 
tle 1811 , a t e 3 1 d e J a n e i r o d e 1812 , b e m corno d a s u a 
i m p o r t a n c i a , d o q n e a q u e l l a s q u e o D r . H a l l i d a y t r a n s -
c r e v e a p a g 324 e S25. 

N e s t e c a p i t u l o falia t a o b e m o a u t h o r d a s m a n u f a c t u -
ras , p e s c a r i a s , l i t e r a t u r a , s o c i e d a d e s l i t e rá r i a s d e P o r -
t u g a l , kc. e q u e ; n ler es tu c a p i t u l o f icara f o r m a n d o da 
N a ç a õ P u r t u g u e z a h u m a idea , r e l a t i v a m e n t e a l i t e r a -
t u r a , e s c i e n c i a s i n t e i r a m e n t e d i v e r s a d a q u e s e c o l l e g i a 
d a sua p r i m e i r a o b r a . E s t e c a p i t u l o , a p e z a r d ' a l g u m a s 
i n e x a c t i d o e n s , e as no tas q u e lhe saõ r e l a t ivas , f a z e m 
m u i t a h o n r a a n a ç a õ P o r t u g u e z a , e ao D r . H a l i i d a v . 
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O C a p i t u l o V I I I . C o n t e m h u m e s b o ç o m u i t o v e r í d i -
c o das c a m p a n h a s d o G r a n d e L o r d nos a n n o s d e 1 8 1 0 — 
1 8 1 1 — e l 8 l 2 : e t a n t o n e s t e , c o m o nos m a i s C a p i t u l o s 
o a u t h o r d á a o v a l e n t e e x e r c i t o P o r t u g u e z o s e l o g i o s 
q u e m e r e c e , e a q u e p o r t a n t o s , e t aõ j u s t o s t í t u l o s se 
t e m fe i to c r e d o r . 

L I T E R A T U R A P O R T U G U E Z A . 

A ' 

S e m p r e d e p l o r a d a m o r t e d o I l l u s t r i s s i m o E x c e l l e n -
t i s s i m o S e n h o r D . R o d r i g o d e S o u z a C o u t i n h o , 
C o n d e d e L i n h a r e s , & c . 

E L E G I A . 

Nec dare thura libet nihil exorantia Divos : 
In tantis subeunt nec bona verba malis. 

Ovid. Tristium. 

Filha da Verdade e Pranto, que triste levantas 
Nos sons da Morte da Eternidade os echos, 

Faze que immortal resoe meu lugubre canto, 
O metro e vozes, da-lhe, Elegia, tuas. 

No infausto horror do lucto, que a mente submerge, 
Errante o passo tu so guiar-me podes. 

Do tumulo alem me avanço: permitte hum reflexo 
Dos teos luzeiros illuminar-me a rota. 

Posto que funereo o lustre, tua Lampada brilha, 
E ás Lethaes sombras o negro veo dezata. 

Que vejo, ay triste! vasto sombrio oceano 
A' vista absorta se me prolonga e foge ! 

Dos séculos a enchente passa; sumida he no golphao" 
E ali com elles as Geraçoens se perdem. 

Impérios, e Naçoens, que forao", sao" hoje dezertos 
Nem deixou trados o que mortal so fora. 

Fado universal, Lei dura naò" quiz que durasse 
A gloria tua, Lysia, longas eras. 

Recordas o que hum dia foste; soluças e pranto 
DaB hoje a Sorte, que te ferio pezada. 
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Nao" foi bastante o azebre que firme t ragas te , 
Bastante o abalo, que te vergou, temível, 

Quando de teos braços ternos hum Príncipe caro 
Partindo viste para remota area, 

Quando da Procella ás fúrias, ao grado das ondas 
Voar os Lenhos viste de pranto muda. 

Oh dia memorando e triste, do tumulo imagem! 
Que inda recordo com saudoso medo. 

Que scena, oh Lysia, testemunhaste, que assombro 
Cobrio teu seio nesse momento fero ! 

Nua de soccorros, victima indefeza te olhavas 
De instantes males, que negrejando vinhao"". 

De hum lado Monstros, d'outro fremente oceano 
Em torno vias ameaçar-te irados. 

Mas nesse intervallo horrendo, que estatua foste 
De angustia e medo; nessa tremenda crise, 

O nome de Coutinho tu proferiste, e raiarao" 
No teu semblante de animaçao~ fulgores. 

Coutinho, Esteio da Monarchia nutante 
Hia com teos fados, que pelo mar vagavao". 

Viva para nos da Patria, do Príncipe viva 
O amigo ; e a Patria, o Príncipe salvo temos. 

Tal foi o teu voto ; e a equorea via cruzando 
Tua Esperança junto do heroe voava. 

Quem pôde afogar as Serpes da Insidia negra, 
Calcar a hydra da abominanda Trama, 

Com plácido aspecto os Monstros olhava nadantes, 
E ouvia immovel os Furaçoens medonhos. 

Salve protectora Esquadra, benefico Lenho 
Que ao Sceptro Luzo déste guarida certa! 

Ja tocas amiga praia, que vêz saudar-te, 
Protuga Virtude, com filial carinho. 

Livre de ameaços, livre das túmidas ondas 
A Regia Prole grato o Brazil recebe. 

Prodígios novos hum Deucalionte pregoao 
Tornado, e vindas mais rutilantes eras. 

Bem como renacida Phenix, qual Arca nadante, 
Onde foi salva naufraga gente humana, 

Surge a Monarchia Luza: Coutinho a realça, 
E o throno cinge de renovado brilho. 

Ja move a Cultura os braços, e rústicos Ermos 
Certoens agrestes flórea tez matiza. 

Mais amplo o Commercio rege veligeíos ulmos 
E estende aos poios o dilatado giro. 

O nexo social se estreita, se alarga do mundo. 
E o Genero humano vínculos entra novos. 
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Surr indo a seu caro Alumno Minerva levanta 
Mais r ico templo na doctr inanda plaga. 

No seio do Austro I.uiça mais for te raizes 
A vital Planta , que a Monarchia nu t re . 

D o m foi de Pallas, foi de Mavor te a sabença 
Que te deo, T.ysia, quanta gozaste fama. 

Cout inho erguendo o génio da innata Coragem 
Plantou as bazes (Falto e melhor fu turo . 

A maquina do Estado firme nos validos hombros 
Do novo At lan te afronta civis procedas. 

Deba lde renova at taques a Inveja maligna 
Dos dentes lividos brota fatal veneno. 

As obras prever ter nao ouza da sabia dex t ra 
E em vao" desdoiros finge na men te ignara . 

Nao~ tem in te rvd lo estéril, sem f ruc to repouzo, 
Nao~ tem o Sabio nunca ret i ro inútil. 

Se vella, aprende , conta profícuas horas, 
Se folga, illustra da sam Moral p razeres . 

Conspícuo, obscuro nobres fecunda suores 
E o bem dos outros na solidão" prepara . 

Tal foi Linhares , tal, Lysia, viste br i lhando 
Esse Astro, sombras esclarecendo negras . 

R ico de virtudes, de sapiência r ico 
D ' o u t r a s riquezas cazo nenhum fazia. 

Ministro incançavel, rec to , Estadista profundo 
I l o m e m c 'os homens, g rande entre grandes era. 

Polit ica revelou-lhe arcanos, Sciencia meios 
De evadir prompto de epocha hor renda males. 

Das Leis , da Moral zelando no seio thesouros , 
T inha da Vir tude seu coraçaó" por guia. 

Jamais I lyminco tam puro, t am nobre Amizade 
Em seos altares hum coraçao tiverad". 

Jamais quer privada vida, quer publica teve 
De tantos (lotes o radiante quadro. 

Faltava-lhe rematar a gloria 110 ex t remo t r iumpho 
Que ao Jus to aborda da sepultura offerta. 

Ta l como principia acaba Vir tude, que f i rme 
Olhou nascente da Ete rn idade a me ta . 

Seu fado nao" tardou ; Coutinho sem susto o recebe , 
E á morte instante placida f r en te curva. 

Da terrea prizao folgando sua A l m a sabia 
No premio f ixa da Etern idade sua. 

Do seu Deus ao seio pura incorrupta subindo 
Os dons ent rega quaes recebeo na origem. 

Fi rmeza, rectidão", coragem na vida, na mor te 
Coutinho ostentao" sábio, g rande , e pio. 
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Dentro desse immenso pélago, la onde parecem 
Hum ponto os annos, as gerayoens hum sopro, 

Nadando em glorias que Inveja c Tempo superao" 
De immortaes gozos ja saborea o néctar. 

Nos, Lysla, tristes, nos so da barbara morte 
Que o roubou prompta, todo o rigor provamos. 

Sem elle ja lucto vestem Sciencias, Artes 
Sem elle o Génio, o Mérito dezanimao~. 

Até a foz larga do longe-fluente Amazonas 
Ate aos campos que Uraguai rodea, 

Da borda do Tejo as margens da Hydasde, e do Ganges 
Soou o triste nacional gemido. 

Ah, mizeros nos ! que dias de ferrea idade 
Vivemos! dias que elle a melhor levava. 

Que pranto soltaremos igual a dor, que nos urge ? 
Que mao~ teremos, que no lo seque amiga í 

Manda, tu grande sublime Espirito, manda 
Do assento ethereo, que entre immortaes habitas, 

Teu grande influxo ; inspira, promove o talento 
De quem vestígios, rumo seguir te deve. 

Deixando a terra, triste deixaste vazio. 
Ah ! possa enche-lo teu salutar exemplo ! 

Lysia, comtigo gemo: nos votos e pranto 
O mesmo somos; e deplorar devemos. 

A Dor á Virtude extincta deve este tributo, 
E honrosas lagrimas tao~ pura fonte brota. 

Assim de husn Bem perdido, que sabe chorar-se, 
So pode oh Lysia, recuperar-se o damno. 

Publicando esta elegia, que nos inspirouo sentimento 
de huma perda nacional; nos consagramosá Memoria 
illustre do Conde de Linhares, este pequeno monu-
mento de respeito e veneraçaõ pelas suas virtudes; 
e sem pertençaõ aos applauzos pelo mérito da 
obra poética, que offerecemos ao publico, nos 
contentamos em satisfazer, como podemos, ao dever 
sagrado de honrar os benemeritos da patria, sobre 
tudo quando o louvor j a naõ pode equivocar-se com 
adulaçaõ, tendo cessado a sua existencia temporal. Na 
construção dos versos elegíacos, nos seguimos o metro 
Grego e Latino, para mostrar-mos aos nacionaes e aos 
estrangeiros, que naõ conhecem asbellezas da Lingua 
Portugueza; que ella he susceptível mais que nenhuma 

vot. r. E e 
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outra moderna, das harmonias da Grega, e Latina. Se-
ria para dezejar, que os nossos poetas modernos tam 
ávidos credores da gloria Portugueza, que se esmeraõ 
em celebrar, mostrassem ao mundo Literato, que lhes 
era mais fácil a metrificação de Homero, Virgilio, de 
Ovidio, &c. do que mesmo aos grandes poetas Alle-
maens, que tem ja adoptado este metro, mais proprio 
para assumptos heroicos, (pie o moderno undccasyllabo. 
Provavelmente todo o zoilo da Literatura, e gloria 
nacional, ha de praguejar contra a innovaçaõ ; mas es-
tamos certos que se as Muzas Portuguezas seguirem 
esta nova rola para o Parnazo ; ajuntaraõ a huma épo-
ca tam illustre e extraordinaria nos fastos Luzitanos 
novos monumentos da sua glorioza celebridade. 

Nova Gramatica Ingleza e Portugueza, dedicada á fcle-
cidade e uugmento da naçaõ Portugueza. Selecta dos 
melhores author es. Por Manuel de Freitas, Brazileiro. 
Liverpool, 1812 . 

O génio das lingoas, como o das naçoens naõ pode 
bem conhecer-se senaõ vivendo intimamente e longo 
tempo entre ellas. O conhecimento exacto de huma 
lingoa he portanto muito difficil ; eos methodos que se 
tem dado para o seu estudo muito imperfeitos. A phi-
losophia com tudo tem melhorado este importante ramo 
literário ; e os gramaticos que se tem guiado por ella, 
tem facilitado a acquisiçaõ dos princípios geraes das 
lingoas. A Ingleza pela reunião de elementos tam he-
terogeneos como Allemaõ e Latim, aprezenta maiores 
dificuldades que outra qualquer aquém pertende elu-
cidara sua particular syntaxe, ou construcçaó. Os seos 
idiotismos e phrazeologia pouco analogos ás outras 
lingoas, saõ de hum embaraço quasi insuperável aos 
melhores gramaticos, que tem pertendido legislarsobre 
a natureza difficil dos seos rudimentos. A gramatica de 
Freitas, todavia, extrahida, e digesta dos melhores mo-
dellos Inglezes, tem vencido grande parte destas difi-
culdades, e mais facilmente que as anteriores publica-
das cm Inglaterra, guia o discípulo do Inglez ao conhe-
cimento dos seos princípios elementares, objecto prin-
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c i p a l d e h u m a g r a m a t i c a . Q u a n t o á p r o n u n c i a d e h u m a 
l i n g o a h e i n ú t i l d a r r e g r a s ; m u i t o p r i n c i p a l m e n t e s o -
b r e a I n g l e z a , q u e n e n h u m e s t r a n g e i r o p o d e e x a c t a -
m e n t e a l c a n ç a r , p o r m a i s q u e r e z i d a n o p a i z , s e n a õ 
v i e r d e m e n o r i d a d e . A p r o z o d i a das l i n g o a s n a õ s e 
a p r e n d e p o r e x p l i c a ç o e n s , m a s p o r i m i t a ç a õ , o q u e d e -
p e n d e , d e m e r a p r a t i c a , e c e r t a f l e x i b i l i d a d e d e o r -
g a o n s ; e n i n g u é m p o r mais h á b i l q u e s e j a s e l i z o n g e e 
p o d e r i m i t a r sons d e h u m i n s t r u m e n t o q u e n u n c a 
o u v i r a . 

\ 
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Dos livros ultimamente impressos em Inglaterra. 

A G R I C U L T U R A . 

A Sequel to the Address f rom D r . Wor th ing ton to t ha 
Pract ical Farmers of G r e a t Britain, on the important sub-
j ec t of the horse-shoe Husbandry , a M e d e of Til lage so 
intimately connected with the interests of this country, 
and so immediately applicable to the successful cultivation 
of newly inclosed L a n d s : by R. Wor th ing ton , &c. 2s. 6d . 

B I O G R A P H I A . 

T h e L i fe of the Most Noble A r t h u r Marquis of Wel l ington, 
D u k e of Ciudad Rodrigo, &c. with copious details and 
delineations, Historical , Politicai, and Military, of the va-
rious important services in which he has been engaged in 
Flanders, índia , I reland, Denmark , Spain, and Por tugal , 
k c . &c. &c. By Francis L. Clarke. 8vo. 12s. 6d . 

« 

U T E R A T U R A C L A S S I C A . 

T h e Comedies of Ar is tophanes ; viz. the Clouds, t ranslated 
by Cumber l and : Plutus, by Fielding and Y o u n g : t h e 
Frogs, by D u n s t e r ; and the Birds (never before t rans-
la ted) by a Member of Tr in i ty College, Cambridge, &c, 
&c. 8vo. 12s. 

A new translation ( in r h y m e ) of Ovid 's Me tamorphoses ; 
with the La t in t ex t , by Thomas Orge r , vol. 1. 8vo. lOs. 

ÍDUCAÇAQ". 

Conseils à ma F i l i e ; ou Nouveaux Contes, p a r J . N. Bouil-
ly , au theur des Contes à ma Fi l ie ; withjplates, a n d a d a p t e d 
to the sénior classes in schools, 12mo. 6s. 

B E L t A S A R T E S . 

T h e Eleventh Number of the Marquis of Stafford's collec-
tion of P ic tures , &c. &c. by W. Y. Ot t ley, Esq , lOs. 
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T h e Border Antiquities of England and Scotland delineated. 
Comprising Specimens of the Arch i t ec tu re , Sculpture, 
and other vestiges of former ages, f rom the earliest times 
to the union of the two crowns, &c . &c. &C. super royal, 
4to. 16s. 

G E O G R A P I Í I A . 

Elements of Universal Geography, aneient and m o d e m ; con-
taining a description of the Boundary, Ex ten t , Divisions, 
Chief Cities, Sea Ports , &c. &c. To which are added 
Historical , Classical, and Mythological Notes. By A. P ic-
quo t . 12mo. 5s. 

H I S T O R I A . 

T h e Annual Reg i s te r ; or a View of t he His tory , Politics, 
and Li te ra ture , for the year 1811. 8vo. 18s. 

J U R I S P R U D Ê N C I A . 

L e x M e r c a t o r i a ; or a complete Code of Commercial L a w ; 
being a general guide to ali men in business, whether as 
t raders , remit ters , owners, f re ighters , captains, insurers, 
brokers , factors, supercargos, or agents, &c. By the late 
W i n d h a m Beawes. T h e sixth edition considerably en-
larged and improved. By Joseph Chi t ty , Esq. of t he 
Middle Temple . 2 vols. 4to. 31.13s. 6d. 

M A T H I M A T I C A . 

An Elementary Treat ise on the Geometr ical and Algebraical 
ínvestigation of maxima and mínima, &c. to which is added 
a selection of propositions deducible f rom Eucl id ' s ele-
ments , by D. Creswell, A. M. Fellow of Tr in i ty College, 
Cambridge , 8vo. lOs. 

M I S C E L L A N E A . 

T h e Le t t e r s of J u n i u s ; including letters by the same writer , 
under various other signatures, now <it»t collected. A 
new and complete edition, handsomeiy printed, 3 vols. 
8vo. 21. 2s. 

A reply to the calumnies and misrepresentations contained 
in a charge to the g rand ju ry at Madras , on the 13th day 
of J anua ry , 1811 ; by Sir Francis Macnaghton , K n t . 
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one of the judges of the Supreme Cour t of Presidency. 
By William Douglas, 8vo. 3s. 6d. 

T h e Adventures of a Dramat is t , &c. 2 vols. 12mo. 12s. 

An invitution to the inhabitants of England , to the manufac-
tu re of Wines from the f ru i t s of their own country, &c. By 
R . Wor th ing ton , M . D . Is. 6d. 

T h e Charters and Le t te r s Pa ten t , gránted by the Kings and 
Queens of England to the town and city of Br i s to l : newly 
translated and accompanied by the original Lat in . By the 
Rev . Sam. Seyer , M. A. a burgess o f t h a t Corporation. 4to. 
11. 7s. 

Eng land Safe and T r i u m p h a n t ; or l lesearches into the Apo-
calyptic Lí t t le Book and Prophecies connected and Sy-
chrononical . j By *he R e v . Frederic Thurs ton . 2 vols. 8vo. 
11. Is . 

r n i L o s o r n i A NATURAL. 

British Zoology. By Thomas Pennant , Esq. a new edition, 
with grea t additions, and 298 new engravings. 4 vols. 
8vo. 61. 

P H I L O L O G I A . 

A. Sketch of the Greek Acc id tnce , arranged in a manner 
convenient íòr transcription ; by means of whjch learners 
may be assisted in committ ing it to memory. By S. H o d g -
kins. 5s. 

r 

P O E Z I A . 

Sa lamanca ; a poem, dedicated to the Marchioness of Wel -
lington. By J . H. Roche . 5s. 6d. 

P O L I T I C A . 

Amer ican Sta te Papers , and Correspondence be tween 
Messrs . Smith , P inkney, Marquis Wellesley, Genera l 
Armst rong , M. ,Champagny , M r . Turreau , Messrs. Rus -
sell, Monroe , Foster , &c. &c. 8vo. 6s. 

A dispassionate Inquiry into the reasons alleged by M r . M a -
dison for declaring an oífensive and ruinous war against 
Grea t Britain. 2s 6d. 

Copies and extracts of documents on the subject of British 
impressment of American seamen. 2s. 

An address of Membcrs of the House of l leprescntat ives of 
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t h e Congress of t he U n i t e d States to the i r Const i tuents , on, 
t h e subjee t of t he war . 2s. 

T h e A m e r i c a n Review of H i s to ry and Poli t ies. N o . I . t o V I I . 
6s . eaeh . 

THEOLOGIA. 

A G u i d e to t h e read ing and s tudy o f t h e H o l y Scr ip tures , wi th 
a n il lustrative supp lement . B y Augus tus H e r m a n F r a n e k , 
&c. &c. 8s. 

T h e life of our L o r d and Saviour J e s u s Chris t , &c. &c. By 
Wi l l i am A n g u s , A. M. au thor of a new system of E n g l i s h 
G r a m m a r . 12mo. 2s. 

S m i t h ' s G r e e k Vers ion of Bishop JewelPs Apologia , wi th 
no tes . For t h e use of G r a m m a r Schools , &c. 12mo. 5s . 

N i n e S e r m o n s ; p r e a c h e d i n t h e yea r 1718—1719 . B y t h e 
la te I saac W a t t s , &c. W i t h a p re face , by J o h n P y e Smi th , 
I>. D . 8vo. 6s. 

VIAGENS. 

A G e n e r a l Col lec t ion of Voyages and Traveis , f o rming a 
comple te his tory of t h e origin and progress of discovery, by 
sea and land, f r o m t h e earl iest ages to t h e p re sen t t ime. 
By J o h n P inke r ton . i 

Trave i s i n Sou the rn A f r i c a , du r ing t h e y c a r s 1 8 0 3 — 4 — 5 — 6 . 
By H e n r y L ich t ens t e in , D o c t o r o í M e d i c i n e and Plii-
losophy, and Professor of Na tu ra l H i s to ry a t t h e U n i -
versi ty o f Berl in , & c . &c. T rans l a t ed f r o m the G e r m a n , 
by A n n e P l u m p t r e , a n d embell ished with a por t ra i t of t h e 
a u t h o r , and o the r engravings f r o m drawings t aken on the 
spo t . 4 to . I I . 16s. 

L i v r o s N o v o s p u b l i c a d o s n o C o n t i n e n t e . 

Traité de la methode de representer la surface de la terre dans 
les Cartes et Plans topographiques. P a r L e c h m a n , m a j o r 
au service do Saxo. D r e s d e de 1812. 1 vol. 4 to . 

Reclierches sur fessence et Vaction de Vame humaine, p o u r 
servir de base a une phis ique de I ' ame ; par C h . Weiss . I 
vol. 8vo Le ips ick . 
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Theorie dela morale, par E. A. Mehmel . 1 vol.,8vo. Er lang. 

Le tome 1. des Anna/es de Vobservatoire de 1'Academie de Tu-
rín ; avec des notices Statistiques concernant 1'agricul-
tu re , et Ia medicine, par M. le Frofesscur Vassalls. 4to. 

Le Comte Waldheim, l ioman traduit de l 'Al lemand, par M a -
dame Isab. de Montolieu. 4 vols. 12mo. 

Les Israeliles modemes, Roman, 2 vols, 12mo. 

Flora Bruscedenus, &c. par M. Kickx , &c. 1 vol. 8vo.—Brus-
celles. 

OpuscuH Scientifici delDoitore Franc Tantini. 1 vol. Pise. 
— E s t e primeiro volume contem I . Observaçoens compara-
tivas de Medicina p ra t i ca ; 2. H u m a descripçaò" mui curi-
osa do Gabinete antropologico do Professor Blumenbach 
de Gott inga, composto de huma numero;,a collecçao" de 
craneos de differentes naçoens, com o fim d 'cxaminar a te 
que ponto se coníirmnriao" as ideas, que eile t inha enun-
ciado em sua dissertaçaò" inaugural—de generis humani va-
rietate: 3. A historia de hum enfermo atacado de huma 
febre intermit tente pernic ioza: 4, huma breve expoziçao~ 
do estado actual das sciencias, e das letras na A l e m a n h a : 
5. a historia de hum hydro thorax acompanhado de h u m a 
mudança notável na situaçao" natural do coraçao*: 6. O 
annuncio de huma obra do Professor Manheis de Roma, so-
bre os medicamentos : 7. A historia de h u m velho Toscano 
de 114 annos. 

Appeçu succinct de Vlústoire, et des revolutions de Rome. 2 
vols a Eisemberg. 

Recueil de memoires, relatifs à l 'histoire de l 'eglise, et de la 
reformation de la Suisse, a Zurich--Pub!ica-se por Cadernos . 

Le Chateau d'Ourai—Nouvelle Russe. A Petersburgh, 

S'jphie, ou Venjant du malheur. 2 vols. A Erfur t , 

Le Vampire, ou les noces Sanglantes de la belle Cratine. 1. 
vol. A Er fu r t . 

Le Banni, ou la fuite nocturne du Chateau de Morawitz , 3 
vols. 8vo. A Francfor t . 

Hugues, et Leonce, ou les voeux involuntaircs. 2 vols. 8vo. 
A Er fu r t . 



CORRESPONDÊNCIA. 

CONTLNUAÇAO* 

Da Carta imparcial sobre a Companhia da Agricultura 
das vinhas do Alto Douro. 

Muitas mais coizas podia eu dizer a Vmce. no exame do 
primeiro dos artigos, a que se reduzem os motivos da utili-
dade da Companhia : mas por conhecer , que depois destas 
noçoens lhe he fácil o conjectura-las, passo ao segundo doe 
meos artigos, no qual se diz que a Companhia conserva o 
credi to dos vinhos de feitoria impedindo a adulteraçaò", que 
se fazia com a mistura dos outros mais inferiores. 

Es ta he a fantasma com que se per tende infundir ter ror 
aos inadvertidos, e a capa de todas as violências, e dolos, com 
que aquella corporaçao" nos oprime. He sim a desculpa ge-
ral das incríveis vexaçoens, que faz soffrer a todo o Povo. 
P o r e m , meu amigo, nao~ ha coiza mais redicula, mais frí-
vola, e incer ta , do que semelhante motivo. He innegavel 
que os vinhos necessitao"* de certas preparaçoens para se vi-
gorar a sua qualidade, e para mais seguramente se t ranspor-
t a rem. He isto he huma ar te , que os Por tuguezes igno-
ravao" antes de 1715, e que os Inglezes nos vierao~ ensinar . 
Es tas preparaçoens tao~ fora estão" de ser vituperáveis, que 
sao" dignas de louvor. Assim sobre ellas nao~ podem cahir 
as queixas d'adulteraçao~. 

D izem que ellas cahem sobre as misturas, que faziao" os 
commissarios Inglezes, a fim de lhes ficar mais barato o ge-
nero. Nao" he fácil examinar se esta accuzaçao~ se funda 
em factos verdadeiros : porem supondo, que sim, he verosí-
mil que os ditos Commissarios faziao" isto por ordem de seos 
cor respondentes : pois para aquelles, he indiferente , que o 
genero seja caro ou barato ; antes lhe seria mais útil que 
fosse c a r o ; porque o lucro do Commissario cresce com o 
valor da fazenda. Pelo contrario he inverosímil, que o» 
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Commissarios fizessem a adulteraçao** sem ordem, ou motivo, 
quer os vinhos fossem remett idos por sua própria conta, quer 
pela dos seos correspondentes ; porque no primeiro cazo 
expunham a sua fazenda anao~ ter sahida alguma, como pos-
ta em concurso com outra mais pura ; e no segundo, ou a 
passarem por Commissarios pérfidos, ou a nao terem mais 
commissao alguma, ou a serem rejeitados os vinhos que re-
met iam. Nesta supposiçaci" pode-se conjecturar , que os 
mencionados correspondentes achavam, que esta per tendida 
adulteraçao nao impedia, antes facilitava o consumo dos 
vinho do Douro em Ing l a t e r r a ; e isto era util para Por -
tugal . M a i s : como esta adulterai,aò~ nao~ se fazia com 
vinhos estrangeiros, mas com os do proprio Reino, nao" 
sei que danno delia se seguisse. E r a este hum meio de 
habili tar os vinhos dcbeis para o t ransporte , reforçando-os 
com os generosos do Douro, e de ex tender o beneficio da 
extraci, ao". 

Supponhamos que estas misturas faziam os vinhos ou mais 
commodos, ou mais gratos ao paladar de quem os e x t r a h e : 
deve se por ventura sujeitar o gosto do comprador ao do 
vendedor ! Pode se por ventura prohibir que os estrangeiros 
comprem vinhos de diversas qualidades, de que há igual 
abundancia , e que depois os misturem, ou façam delles o 
uso que lhes parecer ? A razao diz que nao~ ; mas a Com» 
panhia diz que sim : E porque ? Porque com estas misturas 
perdem o credito os vinhos finos do Douro . Oh que admira-
vel zelo, que actualmente se ex tende só a huma parte dos 
vinhos da Demarcaçaoí" ! Se a pequena quant idade destes 
perdia o credito, em recompensa o adquiria huma grande 
quant idade de outros, que sendo de inferior qual idade 
chegavam com a chamada adulteraçao" ao estado de se ex-
por ta rem. 

He pena que a Companhia no tempo do seu maior poder 
nao" requeresse alguma lei para governar nos domínios alhe-
ios, a fim de impedir nelles a adulteraçao dos vinhos finos do 
D o u r o Sim, os Inglezes a podem fazer mui descançada-
m e n t e em Londres , e melhor na ilha de Guernesey , onde 
muitas vezes aportam os seus navios, que sabem dos portos 
de Por tugal . Ea podem fazer com maior prejuízo nosso; 
por que como se lhes nao" concede que levem daqui vinhos 
baratos, se servirão" para a dita adulteraçao" dos vinhos es-
trangeiros, e desta sorte ficamos privados do interesse de 
dar para ella todos os ingredientes. Sem esta lei, sao" in-
fructuosas as heróicas e paternais providencias daquelle esta-
belecimento. 

Mas como ja disse, nao" he fácil examinar , se esta accusa-
çao du adulteraçao he fundada na verdade. Os Inglezes, e 
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Portuguezes verídicos afirmam que nao ' ; mas eu suppondo 
outra vez que sim, e concedendo que he justo procurar os 
meios de a cohihir, pergunto. Por ventura ha certeza de que a 
Companhia evita aquella adulteraçao" ? Esta corporação", 
que tem o privilegio de obrar impunemente terá a escrupu-
losa consciência de a nao" fazer í Eila que est i i zen ta de 
todo o exame e jurisdicçao", e tem mais facilidades que nen-
hum part icular para a pract icar , resistira a estas facilidades ? 
algum dom de Deus para nao" obrar aquillo mesmo, de que 
acusa a t >dos ? N».o"sc fax crivei. Dirá Vmce. que o seu 
mesmo interesse pede a conservaçao" do credito dos vinhos, 
que compra para vender , e que esta razao" bastará para ella-
evitar aquell i adu l te raçao . D i rá mais , que ella nao tem 
necessidade de a fazer , por que compra vinhos superiores 
pelo preço dos peores. He óptima a primeira razao ; mas 
serve para os mesmos que a Companhia accusa : a segunda 
se sustenta em tanta injustiça, que a mesma Companhia a há 
de reprovar. 

Porem, Amigo, falemos claro : he notorio que n inguém 
mais do que esta, tem prat icado e prat ica a aàuí tvraçao 
que ella condena com tanta hiprocresia. Todos sabem 
que os vinhos, que sem concorrência vende para as tavernas 
do Por to , c do seu territorio, he huma mistura aseorosa de 
infinitos vinhos, em que ha vehementes indicios de e n t r a r 
aquella porção dos chamados verdes, que ella por força da 
sua autoridade compra por mui to menos de ametade do que 
dantes se vendiam. A respeito dos vinhos de embarque, se 
cre q u e ainda faz mais, que he elevar á classe de vinhos de 
lotaçao" os que ella mesma qualificou e pagou por vinhos de 
ramo. 

Pa ra nao" dar lugar a estas recriminaçoens nao" se lhe de-
via conceder a negocia.,ao exclusiva destes últimos vinhos ; 
mas por huma fatal contradic ao dos mesmos princípios, 
sobre que se funda a sua desnecessária existencia, ella lhe 
foi dada logo na sua fundaçao". Esta graça cruel he o que faz 
mais oppressivo este estabeleeimeuto. Della nasceram 
sem demora no povo aquelles sediciosos tes temunhos de 
descontentamento, na verdade puníveis, mas que foram cas-
tigados com mais violência que jus t i ça ; nasceram as atro-
cidades, as calumnias, os sustos, as ruínas, as mortes, 
o os i rregulares procedimentos de hum Ministro severo, 
•». que espantaram as naçoens, e encheram a Por tugal de 
lucto e de horror Ah querido Amigo! Considere que 
impressão" nao" far ia nos ânimos o reduzir se a monopolio 
hum genero indígena, que pela universalidade do seu uso se 
pode reputar por h u m dos alimentos da primeira necessi-
dade, hum ramo de commercio que constituiu hum dos prin-
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cipaes do commercio interior, h u m a negociaçao" que susten-
tava tantos milhares de famílias, de que a par te que existe 
está reduzida á mendicidade ! Sim, que dor nao~ causaria 
nos coraçoens de todos tirar-se a l iberdade de hum tráfico, 
q u e era hum refugio para huma grande par te da naçao"", c 
principalmente para os creadores dos vinhos, quando os nao" 
podiam vender commodamente por grosso ! Esta graça digo, 
t em dado origem á total falta de consumo dos vinhos de mui-
tos territorios, á desesparaçao", á depressão" de espirito, e a 
todas aquellas desordens que se podem presumir de hum 

monopolio que obstrue ... as vias da industria e da 
subsistência. 

Sendo o pre texto principal da instituição" da Companhia 
•só relativo aos vinhos de embarque, nao ha incongruência 
maior da que o ter-se-lhe concedido o negocio exclusivo dos 
que se consomem na populosa cidade do Por to , e em quatro 
estendidas léguas em redondo, léguas, digo, que no tama-
nho só cedem ás dietas da Arabia . Em h u m dos artigos da 
Instituição", cila para alcançar este favor, dá a razao~ de se-
r em damnosos á saúde do povo os vinhos adulterados, que lhe 
vendiam os taverneiros antigos, e promete dar lhos puros, e 
de todos os preços e qualidades. Mas ella que os dá adul-
teradissimos, e tao~ indignos, que se chegou a dizer que houve 
occasioens de escrupulisarem alguns Sacerdotes de t imorata 
consciência de celebrar com elles o sancto e incruento Sacri-
fício da M i s s a : ella que tem faltado a todas as outras suas 
promessas, que tem reduzido as tavernas da cidade a noventa 
sendo dantes mais de seis centas, e as tem izentado das vi-
sitas da Almotaçaria ; ella que com repugnancia, e com ma«T 
avára até talha a raçao~ aos que compram vinhos fóra das ta» 
vernas para o seu gasto domestice : ella digo se envergonha 
ho je de allegar semelhante razaò". Em lugar delia diz que 
aquelle negocio exclusivo lhe he concedido para a cu-
brir das perdas, que padece com o negocio dos vinhos de fei-
toria. 

Es ta razao" se nao" he tao~ pueril como a primeira, nao" 
deixa de ser mais inepta e injusta ; pois que obrigaçaò" tem o 
publico de sustentar as perdas part iculares daquella Corpo-
ração ? Se isto fosse permitt ido, podia ella adquirir o direito 
de requerer todo aquel le negocio ou contracto, que lhe pare-
cesse mais rendoso, como por exemplo a negociaçao" das 
carnes , a administraçaõ' dos tobacos, ou a exacçao" de hum 
novo tributo. — Se a Companhia nao" pode subsistir 
sem esta negociaçao"* exclusiva dos vinhos de ramo, 
cresce a urgência de fazer caducar os motivos da sua exis-
fcencia; porque nao he licito, nein racionavel sustentar hum 



Correspondência. 397. 

bem, (que na verdade he hum mal) com tanto detr imento do 
povo. 

Porem aquellas perdas sao" fantásticas : pois muitos nego-
ciantes antes do estabelecimento da Companhia adquiriram 
grandes cabedaes só com o negocio dos vinhos sem terem as 
Inauditas ventagens que esta goza de os comprar e vender 
pelo preço que lhe parece, de taxa-los, de qualifica-los, de 
escolhe-los, de obrigar os seus devedores execut ivamente , 
de fazer os pagamentos quando muito quer , de pagar mal 
os direitos particulares, e de se utilisar em fim de todas 

aquellas muitas conveniências, que lhe facilita a sua 
izençao", a exorbitância da sua autor idade, e a natureza do 
monopolio. Em que paiz, e em que Religião" se consente 
semelhante negociaçao" í E em que moral, ainda a mais re -
laxada, se desculpará a demora dos pagamentos , que sobre 
os damnos que motiva, da occasiao a hum ganho illicito ? 
As diligencias para cobrar aquelles pagamentos fazem per -
der muitos dias aos lavradores de Cima de Douro, de sorte 
q u e muitos delles antes querem dar esta incumbência a al-
guém, que assista no Por to , com lucro, do que virem 
pessoalmente arrecada-los. Nao" falta quem desconfie que 
alguns membros da Companhia sao" interessados neste to rpe 
negocio, e que ella para o fazer bom, demora de proposito os 
ditos pagamentos . M a s o carac ter de cada hum dos m e m -
bros em part icular , e a falta de provas fazem na verdade q u e 
esta desconfiança passe por huma prezunçao" temerar ia . 

Mui to custa ouvir á Companhia queixar-se de perdas ; 
el la, que alem das referidas vantagens tem ganhos de cento 
por cento, como nas Aguas Arden te s de prova de escada, 
as quaes ficando-lhe communmente postas nos seus armazéns 
por 48,000 reis livres de todos os encargos e despezas, as 
vende por per to ou mais de 100,000. Ella, que recebe lucros 
muito maiores com a baldeaçao" dos vinhos que vende para 
as tavernas do Por to ; e do seu terri tório. Ella, que revende 
os vinhos verdes aos seus mesmos donos pelo triplo e quádru-
plo do primeiro preço porque os ajustou, sem ainda os t e r 
pago, nem movido da mesma adega, em que os d e i x o u : 
El la , que muitas vezes obra o mesmo com as aguas ardentes : 
Ella, que quando quer, toma a l iberdade de levantar o preço 
do vinho das tavernas, contra as promessas da Instituição" : 
Ella, que na qualificaçao" dos vinhos dentro das adegas d a 
demarcaçao" poem na ametade dos de ramo os melhores, para 
as ext rahi r aos compradores estrangeiros, e ficar com e l les : 
Ella, que a respeito de huns vinhos se exime de todos os 
riscos, e a respeito de outros dps direitos, e da despeza da 
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condução". Ella, que tendo obtido leis, que por serem de 
difHcil execução" provocam as transgressoens, tem repetidas 
occasioens de sequestrar vinhos, de condenar , e multar aos 
transgressores. Ella, que tem castigado indist inctamente o 
criminoso c o innocente, impondo penas geraes cm delictos de 
part iculares. El la , que com grande conveniência sua t e m 
h u m a legislaçao" mui to singular, de que huma par te se f u n d a 
em leis publicas, e outra em Avisos e Car tas secretas, que 
nunca sahiram das escuras sombras do Seu Cartorio. Ella, 
que goza do extraordinário direito dc eleger hum Ju iz Con-
servador, que deve defender os seus privilégios, pro teger as 
suas emprezas, legitimar o seu despotismo, conhecer priva-
t ivamente dos pleitos dos seus indivíduos, sujeitar ao seu foro 
todos os reos, ainda os Ecclesiasticos, e proferir sentenças, 
de que nao" se pode apellar, nem agravar pelas vias usu-
aes. Ella, que também elege hum Ministro Fiscal que por 
officio e por agradecimento he hum zelozo advogado dos seus 
interesses, e da sua conservaçao". Ella, que finalmente tem a 
autor idade de emendar absurdos com outros maiores absur-
dos, nao" dando aos lavradores cujas terras cstiveraò" dentro 
da primeira demarcaçaõ", os devidos pagamentos sem elles 
declararem nos seus recibos, que lhe venderam os seus vinhos 
pelo preço dos de ramo, porque assim o quizeram c p e -
diram. 

Supponha- se embora que sao" reaes as suas perdas. Es tas 
nao" podem provir se nao", ou dos gastos supérfluos que faz a 
Companhia , ou do empate dos vinhos pela falta de consumo. 
Se nascem dos gastos, resolva-se a Companhia a observar a 
economia, que he própria a huma sociedade de mercadores , 
sem affectar as exterioridades dc hum Tribunal supremo. Se 
nascem do empate , ext inga se a Companhia ; pois só ella he 
a causa dc tanto damno. 

Ou t ro ramo exclusivo de commercio se concedeo á Com-
panhia por vir tude de h u m a das leis que pedio. Es t e he 
o das Aguas Arden tes . A fac tura delias, e o seu commercio 
faziam subsistir muitas famílias, e facul tavam aos lavradores 
h u m meio util de se desonerarem dos vinhos, que ou pela sua 
mui ta abundancia , ou pela sua má qualidade nao" podiam 
commodamcnte vender . Todas estas vantagens se pe rde ram, 
depois que a Companhia se apoderou deste commercio, em 
que lucra communmente cento por cento, como ja disse. Com 
tao" excessivo ganho, e com a p raxe dc ella restr ingir es ta 
manufac tura ainda nos annos de ferti l idade, tem diminuído a 
extracçao" mais de meio por meio, e talvez se tenham frus-
t rado alguns novos meios, que a for tuna olferecia a Por tuga l 
para aumentar a sahida dos seus generos. Mas a Companhia 
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nao se embaraça com i s t o ; pois por b u m sis tema ru inoso , 
« juehe comníum a todos os monopolios, ella quer vender 
pouco, e g a n h a r mui to , e p e r t e n d e equil ibrar a quan t idade 
do g e n e r o com a l imitada somma das suas compras . O mo-
tivo po rque se l he concedeo es te negocio das aguas a rden t e s , 
todos o ignoram, n e m ella o sabe d ize r . 

A aquel le pernic ioso sis tema se deve a t t r ibui r a decadenc ia 
do negocio do Brazi l , que os verdadeiros Pa t r io tas t an to la-
m e n t a m . Q u a n d o havia a j u s t a e necessar ia l iberdade de 
c o m p r a r e ca r r ega r vinhos, os donos e ca r regadores dos n a -
vios os a jus tavam pelo preço mais commodo , e se con ten t avam 
de luc ra r sobre o p r e ç o da c o m p r a o g a n h o do f r e t e , de so r te 
q u e h u m a pipa de vinho c o m m u n m e n t e se vendiajnos p o r t o s d o 
Braz i l por v inte e c inco mil reis. Pe lo mesmo preço se ven-
d iam pouco mais ou menos , os vinhos remet idos por conta dos 
seus propr ios donos, ou dos negociantes , os quaes r eceb i am 
o seu impor te em dinhei ro , ou em efFeitos de fácil sahida . 
E s t a util b a r a t e z a fomentava o commerc io , por que faci l i tava 
a venda do gene ro : p o r e m agora que a Companh ia , ou p o r 
nao" q u e r e r , ou por nao' pode r , vende nos ditos por tos a p ipa 

Eor quasi cem mil reis, t e m diminuído a expor taçao dos v in -
os pa ra aquel las pa r t e s com tan to excesso, que os navios se 

vem na precizao" de comple ta r as suas est ivas com baca lhau 
Ing l ez , como ja adver t i quando a nao" f azem de aze i te , q u e 
no P o r t o nao" he g e n e r o supérf luo, ou in te i ramente de p e d r a e 
a re ia .* 

R e p a r a r á V m c e . em que sendo tan tos os es t ragos , q u e r e -
z u l t a m do es tabe lec imento da Companh ia , h a j a mui tos q u e 
peçaò" a sua exis tenc ia , e poucos ou n e n h u m a sua extinção": 
e daqui pode rá V m c e . concluir , q u e ella a peza r de tantos es« 
t r i g o s s empre t em a l g u m a ut i l idade . Suppondo ce r to o f ac -
to , d igo que nao" deve V m c e . t i ra r es ta conclusão" : d e v a 
sim infer i r desse mesmo fac to q u e o di to es tabe lec imento he 
n o c i v o : pois se fosse notor ia e na tu ra lmen te bom, nao" e r a 
necessár io que pedissem a sua conservaçao", e expozessem as 
suas ut i l idades com tan ta anciã , e tao* in t empes t ivamen te . 
D i g o tao intempestivamente ; p o r que quem fez estas di l igen-
cias nao" esperou que a M a g e s t a d e R e i n a n t e manifes tasse a sua 
vontade sobre este par t icu lar , nem que se dignasse ped i r - lhe 
o seu pa rece r . Q u e m está 11a posse de h u m b e m , que se l h e 
nao" disputa, nao" o p e d e , nem p r o c u r a just if icalo, sem es ta r 

* Afirmam qíie neste paragrafo ha huma pouca de exageraçaõ a res-
peito do vinho, <)iie se vendia e vende no Brazil; mas ainda concedendo 
que a haja, sempre os dictos preços saõ taes, que subsistem as verdades, 
a consequências que aqui se contemplam. 



400 Co) respondendo.. 

i n t e r io rmen te convencido, de que o di to b e m he pa ra ou t ros 
h u m verdade i ro ma l . 

M a s examine V m e e . quem sao" os que r e q u e r e m , e d e f e n -
d e m aquel le es tabe lec imento . Sao" os interessados na sua 
conservacao". Sao os que t e m a s ing leza de consu l t a rem a 
sua ut i l idade, e de se i n fo rmarem dos seus p roced imentos , 
com os mesmos interessados. Sao" os que t e m occupaçoens 
e empregos rendosos na m e s m a Companh ia . Sao" os inad-
ver t idos , que por nao" t e r e m e x a m i n a d o a maté r ia , c r e m 
s ince ramen te que a Companh ia he ut i l . Sao" os p reoccupa -
d o s , que nao" duvidando ser h u m bem a Companh ia , imagi -
n a m impia e e r r a d a m e n t e que he licito permi t t i r des t roços 
em contemplação" des te f ingido b e m . Sao" os rudes que ig-
n o r a m o que pedem, e nao" c o n h e c e m os seus propr ios in te-
resses. Sao" os superficiaes, que nao" sabem o q u e d i z e m , 
n e m e n t e n d e m o que se lhes d i z . Sao" os habi tadores da 
Demarcaçaõ" , que se cons ideram felizes pe la razao" da 
C o m p a n h i a dar mais pelos seus vinhos que pelos dos seus vi-
s inhos* . Sao" as C a m e r a s da mesma Demarcaçaõ" , induz idas 
pe lo respei to de a lguns dos poderosos delia , pe lo in teresse 
dos seus vereadores , pelo e r ro , e por a lguma coiza mais , 
s e g u n d o d i zem. Sao" os que ju lgam nec iamen te do b e m 
gera l pe la sua ut i l idade par t i cu la r . Sao" os enga jados pe la 
m e s m a Companh ia , a quem t e m vendido o seu d iscurso , o 
s e u prés t imo, e o seu coraçao". Sao" os q;ie ou por a f fec to , 
ou por imbeci l idade r eve renc iam sem d i sce rn imento todas as 
ob ra s do seu f u n d a d o r . Sao" os que t emem o formidável 
p o d e r da Companh ia , que p r e z u m e m inex t i ngu íve l ; e em h u -
ma palavra sao" os que deze jam te r occasioens f r e q u e n t e s de 
e x p e r i m e n t a r a sua l ibera l idade . 

Nao" sei se a lguém t e m pedido pub l i camen te a sua ex • 
t incçao". Em par t icu lar todos o s P o r t u g u e z e s incor rup to? 

* Naõ lie só por esta razao que os habitai]ores da Demarcaçaõ defendem 
e requerem o estabelecimento da Companhia ; he também porque elles 
tem a facilidade de introduzirem clandestinamente para dentro delia os 
Vinhos de ramo das terras eirciunvezinbas, e de os unirem aos seus para 
os venderem por preço de vinho -le superior qualidade. A Companhia 
que so quer gozar desta liberdade nos armazéns do Porto, tem prati. 
cado os meios mais vigorozos para coliibir esta fraudo ; e por ver que 
todos tem sido iuulois, dizem que ella tem a ida,a de fazer a tombar as 
terras da Demarcaçaõ, e de determinar a quantidade de vinho de cada 
prédio de.la, isto he, de pôr limites á agricultura, e á industria. A t a i 
ideia se podem aplicar os versos de certo poeta moderno : 

0 erro, que tu causaste, 
Com peor erro emandaste, 
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smciosamente a dezejam. Se as suas vozes estão suprimi-
das, he porque havendo ha tantos annos o costume de se 
tomarem por sediçoens os seus justos requerimentos, elles 
se tem habituado a gemer em segredo. Falta-lhes hum 
chefe legitimo, que nao" se deixando possuir do temor, e do 
respeito humano, leve afoitamente aos pés do Trono as suas 
lagrimas, e os seus clamores. Es t remecem, quando se lembram 
das sanguinolentas victimas, que se sacrificaram a aquelle esta-
belecimento na sua erecção"; e cheios de consternação"e de dôr 
ainda o respeitam protegido. Persuadem se que alguns 
factos, na verdade ambíguos, assim o indicam. Porem que 
importa que a audacia fale, e a modéstia se cale ? Por ven-
tura em hum assunto desta importancia a autoridade ext r in-
sica ha de ser mais atendida que a razao" intrinsica? Ou 
acaso a opinião" ha de ser preferida á evidencia. 

De ixo de ponderar outras infinitas violências e extorso°ns, 
que quotidianamente se fazem ou á sombra da companhia, ou 
pela mesma companhia; por que alem de ser precisa huma 
car ta mais volumosa do que esta para as narrar , eu as con-
sidero como consequências necessarias do vicio da sua in-
stituição', e das leis que se lhe seguiram. A prova he, que 
considerados abstractamente os membros passados e actuaes 
desta corporaçao" se conhece serem homens de muita honra 
e probidade, e por isso incapazes de cometerem a menor 
maldade. 

Alguns dos seus apaxonados «e persuadem sinceramente 
que ella, sendo reformada, isto he, despojada de tudo o que 
he violento e pernicioso, pode ser útil. Mas se nella tudo he 
violento e pernicioso, que coisa se lhe ha de deixar ? Isto 
he diminuir o danno sem o extinguir ; he curar os sintomas 
de huma queixa sem lhe ext i rpar a c ausa ; he conservar o 
remedio agravante de hum mal imaginario; he sufocar a 
chama sem a apagar para outra vez se levantar com mais, 
violência; he cortar parte dos ramos de huma arvore nociva 
pára crescerem os outros com mais v igo r ; he sustentar á 
semente da corruçao'. Estas ideias, que presumo serem 
partos de huma boa intenção", sao" effeitos da alucinaçao"; 
sao" delírios de quem ainda nao" anatomisou aquelle incurá-
vel corpo. 

Das minhas expressoens, e de tudo o que tenho dito nesta 
carta conjuncturará V m " ' quaes sejam os meus sentimentos 
a respeito da companhia ; deste informe monstro, concebido 
pelo engano, e alimentado ou pela pertinacia ou pelo in-
teresse. Colligirá nao" menos qual seja a minha resposta,. 
Es ta , que entei ramente sujeito ao discurso de Vm -, e de 
todos os que. tem mais intelligencia do que eu, consiste em 
que' a companhia nao" he util , 1. porque sao" fallazes os mo-

V O L . v . r f 



102 Correspondência. 

tivos da sua u t i l i dade : 2. po rque l imita a ag r i cu l tu ra do* 
vinhos, e a sua extracçao": 3. p o r q u e opr ime o seu com-
merc io ex te r io r , e des t roe o in te r io r : 4 . po rque he h u m 
monopolio; 5 . p o r q u e nao" pode subsistir sem p r e j u í z o 
do p u b l i c o : 6 . po rque a inda suposto o mal , he r e m e -
dio peor q u e o mesmo m a l : 7- p o r q u e por sua n a t u r e z a 
nao" pode de ixar de occasionar oppressoens, dolos, violências 
e injust iças. F u n d a d o nestas rasoens me ad ian to a d izer , 
q u e bem fora de ser necessar ia e uti l a ex is tenc ia e conser -
varão"* da Companhia Geral da Agricultura das Vinhas do 
Alto Douro, es ta p o r desnecessár ia e nociva, deve ser to ta l -
m e n t e ex t inc ta . 

O ' Po r tuga l , espera es ta ven tu ra d e h u m Governo , q u e 
pelas suas luzes, nao" sofre r eque r imen tos mal ic iosos ; pe lo 
seu patr iot ismo, es tabelec imentos des t ruc t i vos ; e pe la sua 
p i edade , mananc iaes de injustiças. 

D e u s assim o p e r m i t a , e g u a r d e a V m " 1 p o r mui tos annos . 
P o r t o , 8 de J u n h o de 1777. 

D e V m c ' . 
A m " . obr° . e servo r eve ren temen te* 

L # * « 

eONTlNUAÇAO* 

D a M e m o r i a s o b r e a A g r i c u l t u r a . 

O Senho r R e y D. F e r n a n d o r epa rando os es t ragos , que a 
lavoura havia e x p e r i m e n t a d o nas g u e r r a s com a H e s p a n h a ; 
obr igando os propr ie tár ios das h e r d a d e s a q u e as cul t ivas-
s e m , e bemfe i t o r i z a s sem; cons t rangendo os lavradores , q u e 
rezidiao" nas cidades, a t o rna r ao exerc íc io da A g r i c u l t u r a 
( a ) ; de f endendo a creaçao", e conservaçaol de gados aos q u e 
nao" fossem Lav rado re s ( 6 ) r e c o m m e n d a n d o ás Jus t iças o 
p rov imento de rende i ros nas H e r d a d e s (c ) ; p rov idenc iando 

(0) He providencia necessária assim como a prohibiçaõ do estabeleci-
mento dos lavradores nas cidades. 

(1) Hé de muita importaneia esta providencia para animar aos La-
vradores, e desterrar os monopolistas de Herdades de Cavallaria, e os 
passadores de gado para Hespanha, que ordinariamente saõ estes cria-
dores com pouca, ou nenhuma Lavoura. 

(c) O Cit. Duart. Nun. de Leaô Chr. do S. Rey D. Ornando: Est» 
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a respei to das Semar ias , raças de ma t to , e es tabe lec imento 
de celleiros de t r igo pa ra p rov imento nas Semente i ras ( d ) , 
o rdenou em cada lugar dous homens bons pa ra vigiarem so-
b r e a cu l tu ra das H e r d a d e s ( e ) . 

O Senhor R e y D. Alfonso 5, m a n d a n d o semear , e cr iar 
p inhaes nos montes baldios, e p lan ta r out ras Arvores f ruc t i -
f e r a s ( f ) \ en t r egando a administraçaò" dos bens do Pub l ico 
aos Officiaes das Camaras ( g ) ; f acu l tando aos dónos das 
h e r d a d e s o pode rem enco imar com h u m a t e s t emunha os 
gados, que damnif icassem as suas searas ( h ) ; inhibindo aos 
Fidalgos, que pozessem defeza nas suas t e r ras em pre ju ízo das 
H e r d a d e s , das Ig re jas , e M o s t e i r o s ; e de fendendo aos pa r -
t i cu la res o es tabe lec imento de Coutadas , prohibio o t rans-
po r t e de t r igo, ou far inha pa ra fó ra do R e y n o ( i ) . 

O Senhor R e y D. M a n o e l sen ten tando a LegisIaçao* de 
«eu August iss imo P r e d e c e s s o r ; p rohib indo com graves pe -
nas a passagem de gados pa ra fo ra do R e y n o ; e os atraves-
íadores de pao~, vinhos azei te (£); cas t igando os damnos, e 

providencia e as mais concernentes a restauraçaõ da Agricultura deviaS 
ser próprias de bum Inspector Gerai em cada huma das Província», das 
Camaras, como advertimos 11a notta n°, e dos Juízos de Fora. 

(íi) Ji nottamos, que se deviaõ multiplicar em todas as terras de f.u-
roura. 

(e) O Cit. Duart. Nun. 

f/J Já támbem nottámos, que a Ord, L. 1. § 60. § '26. devia ser man-
dada pôr em observância. 

(g) Ord. do S. Rey D. Affonso L. 1. § 28.; L. 2. § 19.; L. 5. § 18, e 
46. Ord. Filippina L. 1-5 66. § 26. Como 03 Augustissimos Monar-
clias Portuguezes naõ estabelecerão os necessários fundos para a despeza 
da administraçaò, que ordenaraõ, como naõ determmáraõ o premio, ou 
reconhecimento (pelo menos da preferencia, que temos lembrado em a 
notta n°) que os Administradores deveriaõ ter em paga dos serviços 
feitos ao Publico; como finalmente os Officios da Governança se lem 
feito desestimáveis aos nobres pela promoção de muitos menos capazes, 
que á força de empenhos, de dispêndios, e sem alguma vista do bem 
publico, conseguirão aquelles officios, tem sido inúteis as providencias. 

(A) Esta providencia hé necessaria. 

(») As Cit. Ordd. do Snr. D. Affonso. O Commercio livre de todos os 
graons, e isenção de toda, e qualquer taxa, ou imposição forau" sim-
plesmente as providencias, com que, a Polónia, e Sicilia elevaraõ" a A<ri-
«ultura ao estado mais florente. Mr. de Folice Cod. da Humanid, na 
palavra—Cultura. A facilidade do transporte, e da reputação dos tri-
gos, que he necessária vencer em Portugal, como temos ideado, sao" os 
eixos da promoção', e perpetuidade da Agricultura, 

(/;) Esta prohibiçaõ da» travessias devia ser geral a respeito de todos o-j 
F f 2 
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fogos nas Searas , e arvoredos ( / ) ; o co r t e de Arvo re s f r u c -
t i f e ras ; e p rov idenc iando a respei to das ester i l idades, pe r -
mit t io rebanhos de Carne i radas , Chibatadas , e Boiadas , aos 
que nao"fossem Lav rado re s ( m ) . 

O Senhor R e y D. Joao~ I I I . desobr igando do Di re i to da 

generos, e hortaliças do governo das famílias, para que, restaurada a 
Agricultura, naõ houvesse obstáculo algum, que embaraçasse a com-
modidade ilo preço de todos os viveres da primeira necessidade. A com-
modidade do preço das carnes frescas, e salgadas também hé dependente, 
nao só tia Agricultura, mas ainda das providencias seguintes : A respeito 
das carnes frescas—do estabelecimento de hum proporcionado fundo cm 
diRheiro, que se podia extrahir dos Dcpozitos Públicos, para deterraras 
usuras dos grandes capitaes necessários para a compra degados; para 
evitar os ordinários, e prejudiciaes còloios dos arrematantes; para fa-
cilitar a todos os vassallos, que naõ tem dinheiros,.mas bons fiadores, os 
meios de lançarem nas obrigaçoens; ou ainda para se fazer o provimento 
de carnes por conta dos conselhos, sem a dependencia de arrematantes, 
ou por meio de Companhias nas Terras de maior populaçaõ : Igual-
mente do estabelecimento de Coutadas, e do prados artifíciaes, para 
conservaçaõdos gados,reparo das carnes, que peidem no transporte; e 
be eífeituar eui as compras de gado no tempo conveniente ; de outras 
conveniências menos consideráveis aos arrematantes: Da mesma sorte 
depende das prohibiçoens de matar vitellas, de transportar gados para 
fóra do Reyno, e das travessias degados, que se praticaõ nas Feiras: 
Finalmente da desobriga de alguns impostos, que se poderiaõ descarre-
gar sobre os generos de m.éro appetite. A commodidade das carnes 
salgadas he igualmente dependente da Agricultura, do estabelecimento 
dos Armazéns, em que os faxineiros vendaõ por meudo as carnes, que 
conduzem á capital; da prohibiçaõ das travessias de varas de porcos, e 
da isenção de alguns Direitos. Ultimamente a cemmodidade do Pesca-
do sécco, da Licença para se estabelecerem pescarias nas Ilhas de Cabo 
Verde, 11a altura da Costa de Barberia, do augmento das pescarias do Al-
garve, Setúbal, e Cozimbra; e do desterro das travessias, que tem eleva-
do o preço do Bacalháo d • 800 reis, a 3,200 reis a arroba ; e o mesmo a 
respeito das travessios do azeite noRiba-Tejo; e de queijos, manteiga, 
arróz, e assucar, do que dando os Compradores antigamente o terço, se 
vendia por meudo ao Povo no lugar de vêr o pêzo. 

(/) Huma vez, que entrasse a florecer a Agricultura se deviaõ prohi-
bir as roças, e fogos, de que se seguem grandes prejuízos. 

(m) Devia observar e se a Ord, L. 5. 5 73. com a única excepção dos 
Cortes, que fossem úteis aos Arvoredos, e bastantes para a Lavrador sus-
tentar a fabrica da mesma Herdade, em que fizesse o Córte de limpeza 
do matto. Só os Lavradores deviaõ ter o privilegio das Carneiradas, 
Chibatadas, e Boyadas, que tivessem commodidade de pastos. A Ord. 
L. 4. § 27. sobre as esterilidades, parecendo útil, naõ hé proveitoza aos 
L;madorcs; Como pôde o Lavrador continuar, e sustentar a Lavoura, 
se esta Lei lho manda unicamente dar a semente. Os arrendamentos 
perpétuos ao quarto acabaô todos estes inconvenientes. Também devia 
ser posta eui observância, como jâ nottámos, a Ord L. 1. $ 66. §26. 
para que os dônos dos prédios vezinhos aos Rios, Ribeiras, e Regatos 
plantassem Arvores nas margens, e ainda no interior dos prédios. 
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Siza a todo o pao~, que viesse p o r M a r a L i sboa (??.); de fenden-
do aos Officiaes das Camaras as T a x a s 110 paò", vinho, e azei te , 
sem L i c e n ç a Reg ia ( o ) , r epe t indo a defeza de gado para fó ra 
do Re ino ( p ) ; o p resc revendo o premio, que teriao", os q u e 
•matassem Lobos (q) ; prohibio o cór te de Sobreiro ao longo 
d o T e j o ( r ) . 

O Senhor R e y D. Sebastiao", an imando aos Lavradores 
com os espaços pa ra nao" serem demandados pelos Rende i ros 
( s ) , mandando tombar os Bens dos Conselhos, p a r a todo o 
t empo constar dos seus limites, e conf rontaçoens ( < ) ; one ran -
do a sahida de man t imen tos pa ra H e s p a n h a ( u ) ; o rdenando a 
m o n d a de tr igos, senteios, e milhos; e quesacudis sem os paens 
em rama da agua, e névoa com h u m cordel de Ian compr ido , 
e da grossura de h u m dêdo (x); p rov idenc iando sobre a s L i -
zirias, e P a u e s ( y ) ; dec re tando , que se p lantassem A r v o -
res pa ra made i ra ( z ) , e legislando a respeito da mend ic idade 
vagabunda , que infestava as Provineias ( a ) ; pe rmi t t indo aos 
Officiaes de Jus t iça , e das Camaras a f acu ldade de encoimar 
(b), prohibio, que se vendesse pao" a Es t range i ros , A lmo-
creves , e aos At revessadores ( c ) . 

(n) Carta Regia de 3 de Julho de 1516, V. os Alvarás de 20 de Janeiro de 
1646; e de 25 de Maio de 1647. 

(o) Alvará de 5 de Janeiro de 1553. 

(p) Alvará de 14 de Agosto de 1527. 

(?) Provizaõ de Agosto de 1549: Devia ser maior o premio. 

(r) Carta Regia de 7 de Agosto de 1545. As Plantas em longo do) 
Rios, Ribeiras, e Regatos deviaõ ser de Choupos, Freixos, Vimes, Alamos, 
e Salgueiras, para embaraçar, que as enchentos levem com tigo os terre-
nos vezinhos, 

(«) Provizaõ de 5 de Setembro de 1560. 

(t) Alvará de5 de Fevereiro de 1571: Deviaõ" as Câmaras tomar posse 
de muitos terrênos, que andaõ uzurpados. 

(u) Carta Regia de 3 de Agosto de 1563. 

(JT) Carta Reigia de 12 de Fevereiro de 1564. 

(y) Regimento de 24 de Novembro de 1576. 

(z) Alvará de 3 de Outubro 1565; de 8 de Novembro de 1577; et vid. os 
Alvarás de 22 de Abril de 1578, e de 15 de Novembro de 1616. Segundo 
a qualidade dos terrênos hé que se deviaõ regular as plantas fructiferas, 
ou de madeira. 

(o) Os Alvarás Cit. cm nota antecedente. 

(/j) Carta de 6 de Novembro de 1558 : devia ser mandada pôr em obser-
aneia, para evitar o pêzo, e estragos, que os Mendigos fazem aos Lavr-
adores. 

(c) Provizaõ de 14 de Setembro de 1568, 
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Fil ippe, 2. , 3. , e 4 ; sus ten tando a lgumas das Providencias» 
q u e os August iss imos I leys P o r t u g u e z e s promulgárao" a favor 
da Agr i cu l tu r a ; dec re tando graves penas con t ra os J u r a d o s , 
que f izessem avenças com algumas pessoas para lhes d e i x a r e m 
t r aze r seus gados em lugares coimeiros (cl); e p roh ib indo aos 
Vereadores , e mais pessoas da G o v e r n a n ç a os afforamentos 
dos Bens dos Conselhos ou qua lquer retenção" • t i tulo de a r . 
r e n d a m e n t o , ou de cu l tu ra ( « ) , concederão" mui tos privilégi-
o s aos Pas to res Ser ranos ( f ) . 

O S e n h o r R e y D. João" 4. , p rosegu indo a m e s m a Leg i s -
lação" Mance l ina , e Fi l ippina a u g m e n t a n d o as penas con t ra 
os A t r eves sado re s de pao" ( g ) , prcl i ibio as l icenças pa ra 
pas t a r em lugares coimeiros (A) . 

O Senhor R e y D. João" 5. m a n d a n d o devassar todos os 
ennos dos Atrevessadores de pao" ( i ) ; e sanando a nulli-
dade , com que as Câmaras tinhao" aflorado a lguns Bens dos 
Conselhos , conf i rmou os Afforamentos , em que nao" h o u -
vesse lesão" ( k ) . 

O Senhor R e y D. J o z é 1 . o rdenando as devassas con t ra 
os damninhos , e formiguei ros ( / ) , t a x a n d o os jo rnaes dos 
Ceifeiros ( m ) ; susci tando, e ampl iando as Le i s ant igas a 

(d) Ley de 2 de Outubro de 1607. 

(«Í) Alvará de 6 de Dezembro de 1633. Providencia muito util, e ne-
cessária. 

( /) Alvará de 11 de Mayo de 1581. Divididos os Baldios, e Terrênos 
incultos dos particulares em Herdades, e Cazses, como temos ideado, 
deixariaõ os Serranos d» utilizaras pastagens em Portugal, porque todas 
se. iaõ necessarias aos Lavradores. 

(g) Ley de 4 de O.itubro de 1644 et Vide as Leys de 24 de Setembro 
de lo49, de 20 d- Outui ro de 1651, d: tí de Abril de 1693 ; e os De-
cretos de 25 de Jadeiro <ie 1579, e de 3 de SI tembro de 1695. Tantas 
Leys, e euri taõ diversos tempos manifescaõ, que o meio da prohibiçaõ 
naõhéo efficaz íneio de evitar os Atiévessadores mas sim a fac.lidade 
do transporte, e prompta reputajaõ dos generos, dc que trata-
mos. 

(A) Alvará de 6 de Junho de 1G42. 

(j) Decreto de 19 de Outubro de 1738. 

(.4) Alvará de 15 de Julho dc 1744 ; e de 26 de Outubro, 1745. 

(.) Alvará de 12 de Setembro de 1750. 

(m^ Decreto de 15 de Junho de 1756. Para desterrar o péssimo cos-
tume dos Ceifeiros a jornal comerem cinco vezes ao dia á custa do Lavra-
dor, e as desavenças que há sobre o estabelecimento do preço dos Jornaes, 
perce^aõ de dinhei vs adiantados, edeserçoens de hum para outros lu-
gares, ein o uecoirem maiores preço, parecia justo, que se limitasse o 
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respei to dos af loramentos dos B e m dos Conselhos ( » ) ; 
faci l i tando a instituição" de M o r g a d o , ao que se fizesse util 
ao Pub l ico pe lo ro teamento de t e r ras incultas, exerc íc io , e 
applicaçaò" á A g r i c u l t u r a ( o ) ; pe rmi t t indo a extracçao" de 
t r igos das I lhas dos Assores pa ra a C idade de Lisboa ( p ) ; 
d e c r e t a n d o a adjudicaçaò" dos prédios , pa r a que , reunidos 
em h u m só possuidor , fac i lmente se cult ivassem, e bem fei-
t o r i z a s sem ( y ) ; favorecendo aos Lavradores das H e r d a d e s 
dos P ropr ios da Rea l Coroa, da Sereníssima C a z a de Bragan -
ça , e das commendas das T r e z Ordens Mil i tares ( r ) com 
g r a ç a de lhes nao" a u g m e n t a r o preço das rendas , e privilegio 
de nao" serem expulos senão" nos cazos de fa l ta de paga , ou 
de cu l tu ra , e de daranificaçao" dos M o n t e s , e Arvores (.?) ; 
e x t e n d e n d o esta Sabia , e immor ta l providencia ás mais H e r -
dades , e Lav rado re s da Provínc ia de A l e m - T e j o ( f ) ; m a n -

Sustent» dos Ceifeiros a jantar, almoço, e Cea, que se defendesse o 
adiantandento de dinheiros aos Ceifeiros ; e que os Ministros castigassem 
eta» desertores : E muito mais util seria para felicidadedos Lavradores, 
a invenção, que facilitasse o meio das de bulhas, de segar as Searas, sen» 
a dependeneia de tantos braços estranhos, I)u liame!, e a Encyclopc<tía 
trataõ de alguns Instrumentos, que deviaõ elevar-se a maior per-
feição. 

(n) Alvará de 23 de Julho de 1766, como temos ideado em Cazacs, e 
Herdades. 

(o) Ley de 3 de Agosto de 1770. 

(f>) Alvará de 26 de Fevereiro de 1771. 

(?) Leyde 9 de Julho de 1773. A Ley de 24 de Junho deste mesmo 
anno devia ser declarada para que se reduzissem os quinhoens das Her-
dades a estimaçoens certas, segundo os actuaes rendimentos, compu-
tado o preço dos trigos a trezentos, e vinte reis o alqueire, e o senteio 
a 220 reis. 

(r) Todas estas Herdades, e as dos Corpos de Maõ morta deviaõ sero 
como temos lembrado, afforadas. ou arrendadas perpetuamente ao quartà 
com as pitanças, e assas proporcionadas por Louvados aos interesses, qu-
os Rendeiros tirassem dos pastos, e montados. Esta providencia, como 
notamos, hé fundamental para a restauraçaõ, e perpetuidade da Agricu 
tura ; e sendo tao util aos Rendeiros, como aos Senhorios, se encaminha 
a facilitar a bem feitoria nos prédios, a evitar os estragos, vexaçoens, e 
dtmandas, que QS Proprietários movem aos Lavradores em annos de es-
terilidade, e a acabar as invectivas, com que os tnesmos Senhorios, procu-
raõ aproveitar se das bem feitorias, que fazem os Rendeiros, ou auginen-
tai as rendas, expulsando aquelles miseráveis das Herdades com o pre-
texto de as querer em por si só cultivar; seguiudo-se pelo menos a total 
ruina do Lavrador. 

(«) Decreto de 91 de Mayo de 1774. 

(<) Alvará 20 de Junho de 1774. Naõ sei a razaõ; porqueeste Alva-
rá naõ comprehendeo as Herdades, e Lavradores da Província da Estre-
madura ! Já nottàuios a invectiva, de que os Senhorios uzaõ para illudi» 
rem eita Ley. 
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dando re-edif icar os M o n t e s demolidos, e que todos fossem 
habi tados por Lavradores , e d e f e n d e n d o aos monopolistas 
de H e r d a d e s de Cavallar ia o pode rem accuraular mais H e r -
dades , das que podessem cult ivar , es tabe lecèo h u m novo 
R e g i m e n t o do Te r re i ro Publ ico da C o r t e , com os jus tos 
lins de evitar os monopolios par t icu lares , e travessias de 
t r igos, de segurar o provimento da Capital , e de sus ten-
t a r o preço daquel le g e n e r o em beneficio dos Lavradores do 
Pa iz ( « ) . 

F ina lmen te a R a y n h a , e Senhora D. M a r i a 1 . ; m a n d a n d o 
r epa ra r a lguns es t ragos das i n n u n d a ç o e n s do Rio T e j o ; 
r egu lando a cinco por cen t ro os accrescimos dos celleiros 
c o m u n s ; e c r eando em Tr ibuna l S u p r e m o a J u n t a do Com-
merc io , lhe incumbio os necessár ios exames pa ra o res tabele-
c imento da Agr i cu l tu ra (x) o que da m e s m a sorte t em c o n -
t inuado a fazer S. A. l i . o P r ínc ipe R e g e n t e N. Senhor 
dando ou t ras mui tas Providencias sobre Agr icu l tura . 

De toda a p r e c e d e n t e His to r i a se collige c la ramente que 
a A g r i c u l t u r a merece ra em todo o t empo o par t icu lar cui-
dado dos Povos civilizados, que os Soberanos pelos seus 
Governos formarao" regu lamentos agrar ios mais, ou m e n o s 
completos , pa ra p romover a p rosper idade dos Campos , pois 
q u e sem esta hé precar ia , e insubsis tente a sor te das Cida-
des e dos Impér ios . Hé t ambém cer to que a p o u c a cu l tu ra 
das Sciencias phisicas, e economicas mui to a t razadas álem 
do Século 16 devia malograr os bem intencionados p ro-
jec tos agrar ios de qua lquer Governo ; po rque o ad ianta-
m e n t o das A r t e s chimicas , e mechanicas , hé que devia t ra-
z e r a melhor ia da do Agr icu l to r . H o j e po rem p ô d e qual -
que r Estácio t e r a g r ande Car ta de A g r i c u l t u r a ; por onde 
se colha «t abundane ia , e opulência . A t an to se adiantárao" 
as Sc i enc ia s ! R e d u z i n d o se a p ro t ege r somen te a agr icul -
t u r á removendo os estorvos que se oppoem ao interesse de 
seus Agen te s , os quaes se podem reduz i r a t r ez Classes 1. 
Pol í t icos , 2. M o r a e s , e 3. Phisicos. 

Na 1. Classe se achao" os baldios, t e r ras dos Conselhos , 
a b e r t u r a de H e r d a d e s , protecção" parcial de cu l tu ra , a mor -
tizaçao~ eeclesiast ica, e civil, a t a x a na circulaçao" dos p ro-
duc tos terr i tor iaes , as cont r ibu içoens improporc ionaes , que 
se venecr iao pelas cont rar ias dispoziçoens a benefic io de 
todos . Na 2 . Há os estorvos derivados da opinião" que sc 
podiao" ex t ingu i r pela instrucçao" dos Propr ie tá r ios , e L a v -
radores p ropagando folhêtos sobre os dif terentes ramos da 

(«) Novo Regimento de 24 de Janeiro de 1777. 

(r) Ley áe 5 de Janeiro de 178!?. 



Correspondência. 409. 

.Ar te pa ra llies se rem distr ibuídos, e lidas em cada F r e q u e -
zia por h u m Benefic iado, a quem se desse esta incumbendia , 
como t ambém a de ensinar a l ê r , escrever , e con ta r , obri-
g a n d o ou t ro sim os g randes Propr ie tá r ios , ou M o r g a d o s a 
m a n d a r e m seus Pr imogéni tos a formar-se em Filosofia. 
Na 3. a fa l ta de rega , a de Comunicacoens por agoa, e 
t e r r a á de Por tos de Comercio , que se deviaõ" remover por 
h u m f u n d o es tabelecido ge ra lmen te pa ra vencêr estes ob-
stáculos, f azendo em t empo de paz emprega r as T r o p a s 
nes tes es tabe lec imentos como faziao" os Romanos . 

F ina lmente a Viagem económica fei ta d ' e n t r o do R e y n o 
faria observar as Prá t icas L o c a e s , a industr ia par t icu lar de 
c a d a A ldêa , os Caminhos , Canaes , navegaçao" dos Rios, e 
ou t ros mui tos objectos , donde depende a formaçao" de h u m 
Cadas t ro polit ico o mais exac to pa ra á vista d 'e l le se f aze r 
a G r a n d e L e y A g r a r i a des te Reyno , de que resultasse mais 
gloria aos Po r tuguezes , do que a Grao"-Bretanha t e m ad-
qui r ido na Sua G r a n d e Ca r t a de Comercio , pela qual pas-
sou de secundar ia a ser h u m a das Naçoens da pr imei ra 
o r d e m . 

AOS REDACTORES DO INVESTIGADOR PORTUGUEZ. 

T o m o a l i b e r d a d e d e l h e s r e m e t t e r a s o b s e r v a ç o e n s , 
q u e f i z á c e r c a d o e x a m e c r i t i c o d a M i n h a M e m o r i a 
s o b r e a F e b r e E p i d e m i c a c o n t a g i o z a , p u b l i c a d o n o 7 
e 8 . N o . d o J o r n a l d e C o i m b r a , e a C a r t a c o m q u e 
d i r i g i a s d i t a s O b s e r v a ç õ e s a o s R e d a c t o r e s d e s t e P e r i o -
d i c o , p a r a q u e V m " " ; n a õ h a v e n d o i n c o n v e n i e n t e , 
m e f a ç a õ o o b s e q u i o d e a s i n s e r i r n o seu J o r n a l . 

L i s b o a , 2 5 d e O u t u b r o S o u c o m t o d a a c o n s i d e r a ç a õ 
d e 1812 . S e u m u i t o a t t e n t o V e n e r a d o r , 

HENRIQUE XAVIER BAETA. 

AOS REDACTORES DO JORNAL DE COIMBRA. 

A analyse que V m " ' * publicárao", da minha M e m o r i a 
sobre a Feb re Ep idemica Con tag ioza , me obriga a dir igir 
lhes as Observaçoens , que nao" p u d e de ixa r de f a z e r por esse 
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motivo, as quaes sendo dictadas tao" somente pelo amor de 
apurar averdade espero que sejao" inseridas no proximo N o . 
do Seu Periodico. E para que ou a justiça ou a sem razao" 
da Censura do meu opusculo corra mais amplamente ; eu 
vou remet ter aos Redactores do Investigador Por tuguez 
huma Copia deste pape l ; protestando desde já aos Leitores 
de ambos os Jornaes , que eu me nao" hei de negar , em 
tempo algum, ou a confessar ingenuamente os meus erros, 
huma vez que delles me convenyao~, ou a publicar as faltas 
do meu Censor, sempre que estas me sejao" patentes. 

Lisboa, 20 de Outubro Queirao" V m " ' acreditar que sou 
de 1812. Seu muito at tento Venerador , 

H E N R I Q U E X A V I E R B A E T A . 

Observaçoens á cerca do E x a m e Critico da Memoria 
•obre a Febre Epidemica Contagioza publicado no Jornal 
áe Coimbra. Vol. I I . p . 63., & c . 

Critics I sau that other names defoce, 
Andfix their oivn, xuith labour, in their place : 
Their oum, tike others, soon their place resign'd, 
Or dúappcar'd, andlcft theJirst behind.—PorE. 

Os Críticos cu vi que alheios nomes, 
P o r dar lugar ao Seu, riscavao" promptos, 
Cujo nome também, soffrendo estragos, 
Aos primeiros depois cedia o Campo. 

Vinte e quatro paginas do Vol. I I . do Jornal de Coimbra, 
isto he , de p. 63 a té 76, e de p. 140 até 149, inclusive forao" 
despendidas na Critica do meu Opusculo! E d ' h u m tao" 
Vasto Campo, como este que tomou o meu Censor para ar-
ranjar as suas ideas apenas pude colher as seguintes re-
flexoens, que vou notar na mesma ordem, em que as achei 
dispostas. 

1. Que a Febre , na época por mim determinada, nao" 
fôra a moléstia mais universal, e mais funesta como eu di»-
•era , mas í im a dysenteria. 
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2. Que eu deveria ter t ratado da dysenteria, e da Febre 
para escrever com exactidao". 

3. Que eu at tr ibuira exclusivamente á febre toda a mor-
tandade , que houve nesse tempo nos Hospitaes e diversas. 
Frequezias de Lisboa. 

Que eu déra , a entender que os Médicos dos Hospi-
taes Militares, e Civil nao" fizéraò" observaçoens regulares 
Sobre a Epidemia. 

5. Que a injustiça desse meu reparo ficava evidente, sa-
bendo-se que no mes de Março de 1811, tinhaõ" sido cha-
mados a Caza dos Ministros dos Bairros todos os Médicos 
da C i d a d e ; de que se t inha seguido darem estes por escripto 
o resu l tado das suas Observa-;oens. 

6 . Que eu f izera no Art igo da Sec. I . da mesma Mem. 
h u m a energica, e bem desagradarei descripçao" dos Hos-
pitaes Mil i tares; o que nascia de os nao" ter observado, e 
Servido ; e por isso ignorava eu que os doentes estavao" ar-
ranjados em distancias competentes, que tinhao" todos os 
Commodos de Camas, roupa, alimentos, e medicamentos ; 
que havia Casas de Convalecença; que se faziao" fumiga-
çoens desinfectantes todos os d ias ; e que se tomavao" as 
precauçoens de limpeza, que erao" compatíveis com os 
obstáculos, e difficuldades, que ha sempre em fazer mar-
char regularmente em todos os ramos hum Hospital 
g rande , & c . 

7. Que as paixoens deprimentes, excitadas por motivos 
da Invazao" F ranceza nao" tinhao" sido, como eu pondero , a 
causa, que mais influíra no caracter geral da Febre Epide-
mica, e que a declinaçao" desta nao era exclusivamente filha, 
como eu dava a en tender das paixoens excitantes, occasi-
onadas pela ret i rada do inimigo. Porem que outras causas 
nascidas da estaçao", taes como frios, humidades, &c. he que 
haviao" produzido a dita Ep idemia ; e que por isso na volta 
do verão", esta declinara. Para prova disto allega com at 
Epidemias, que aparecerao" nos invernos dos annos de 1807, 
para 1808, e de 1808, para 1809, dizendo qv>e estas eraa 
semelhantes á de que se t ra ta . 

8. Que as evacuaçoens sanguíneas nao" pareciao" ser o 
remédio mais acer tado para as t res variedades da Febre , 
como eu refiro. 

9. Que a Febre , em geral , era a meningo-gastrica de 
Pinel complicada com a febre at taxica, adynamica, e com 
mflamaçoens desta, ou dáquella entranha ; e por tanto que 
devia ser classificada entre as chamadas biliozas. 

10. Que a affecçao" do systema gástrico, que formava o 
caracter geral da Epidemia, se provava pela natureza da» 
diarrhôas, e dysenterias. 
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11. Que o t ra tamento com que o meu C. vira, e ouvira ter-
se curado grande numero de doentes da Febre Epidemica 
consistia em vomitorios, e purgantes brandos, e depois com 
diversos meios curativos! 

12. Que diversificava da mesma opinião", de que em 
todas as variedades da febre havia mais ou menos inflama-
çao". 

13. Que a sensibilidade na região" epigastrica, e o pulso 
cheio, e forte no período do Calor das Febres miningo-gas-
tricas, e em outras, huma vez, que na remissão" o pulso nao~ 
conserve, ainda que em menor grao", os mesmos Caracteres , 
nao decidem da necessidade das Sangrias, e da contra in-
dicaçao" dos Tonicos! 

14. Que os olhos incendiados sao" nao" so symptomas das 
Febres inflammatorias, mas também das at taxicas, as quaes 
se curao" com o uzo dos maiores estimulos! 

15. Que eu mudara a minha opinião sobre a na tureza da 
febre Epidemia só por ter achado, huma vez, essa moléstia 
complicada com inflamaçao" do fígado. 

1(3. Que eu sem declarar, se o augmento dos symptomas 
e ra só em entensidade, ou em numero, prescrevia em todos 
os cazos os remedios estimulantes ! 

17. Que nas febres miningo-gastricas, de cuja na tu-
reza era a de que se t rata, os estímulos sao" nocivos ! 

18. Que do que aponto no Art igo 3. Sec. I V . da mesma 
M e m . se pôde inferir, que eu uzára de remedios estimulan-
tes , mesmo naquelles cazos, em que a febre tomava h u m a 
forma decididamente inflamatória! 

19. Que a idéa da Índole inflamatória, que eu fizera da 
Febre Epidemica se nao" compadece com o t ra tamento in-
ci tante , com que forao" curados tantos doentes desta Epi -
demia ! 

20. Que o excesso dos estimulos por mim ordenados era 
talvez a cauza de se tornarem inflamadas as membranas do 
systema gástrico, que ao principio, estava somente mais irr i-
tável porem nao" inf lamado! 

21. Que o Laudano liquido, que entrava nos Cozimentos, 
que eu prescrevia, sendo capaz de diminuir, ou suspender 
as dejecçoens, alterava a marcha da moléstia, e fazia apare-
cer inflama ,oens em huma ou outra par te do ventre 1 

22. Que o purgante composto de quatro grãos de Calo-
melanos, doze grãos de Ja lapa , e doze grãos de T a r t a r o 
Solúvel, que eu ordenava depois do vomitorio, logo no prin-
cipio da Febre , era a causa da irritaçao", ou inflamaçao", 
que eu observava em alguns cazos. E para prova allega 
com a authoridade de Burserio ! 

23. Que até na variedade da Febre , que chama meningo-
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gastrica inflamatória, na qual so tinhao" lugar as Sangrias, 
estas se deviao"* fazer com a maior circumspecçao"". E para 
prova cita a doutrina de I. P. Frank ; com o que ju lga haver 
rematado as razoens, porque senão" conforma com a mes-
ma prat ica das evacuaçoens Sanguíneas na Epidemia em 
questão"! 

24. Que a febre nao~ era difficil de se curar , nem t inha 
hum caracter mui perniciozo ; por que exceptuando alguns 
casos complicados, que felismente erao* poucos, todos os 
outros tinhao" sido curáveis ; e para prova falia na extensa 
prat ica , que tivera nos Hospitaes, e Casas particulares, onde 
raras vezes foi mor t a l ! 

25. Que a Febre Epidemica nos Hospitaes Militares, por 
tanto , nao" havia sido, como eu dou a entender na adver* 
tencia da mesma Mem. , mais destruidora para os Portugue-
zes, e Inglezes, do que a ferocidade do Inimigo, &c. E pa ra 
prova diz—que a somma das entradas, e sahidas ext rahida 
dos Mappas Diários do Hospital Mili tar de S. Vicente d á — 
entrados no dito Hospital desde 27 de Agos to de 1810, a te 
30 de Mayo de 1811, 6 ,809 doentes, dos quaes sahirao" 
curados 5 ,468, remmett idos para outros Hospitaes 762, e 
mortos 579, e por consequência, suppondo que só dos 
mortos per tencera á Febre Epidemica, sendo os outros f 
occazionados pelas Dysenter ias , Diarrhêas , e outras molés-
tias, conclue que de cada 100 doentes da Febre Epidemi-
cas apenas morrerão" 2! 

Tal he em substancia, a Critica que houve por bem fazer 
o Senhor Redactor , que tomou a seu cargo analysar a 
mesma M e m . ; e de tao" pouco pezo a considéro eu que 
me persuado ter respondido a todos os suppostos a rgumen-
tos, rogando aos meus Lei tores , que hajao" de confrontar 
as mencionadas reflexoens com as ideas expostas na mesma 
M e m . Des te modo elles verão" em vez de huma Censura 
judicioza, hum dezejo inquieto de apregoar a ex t rema per-
feição" dos Hospi taes Militares, a que per tencia o meu Cen-
sor , e cujo mao" estado, em certo modo filho das circum-
stancias do tempo, eu havia apontado, como cauza da pro-
pagaçao da Febre Epidemica. Daqui nascêo por cer to o 
resent imento, que elle deixa vêr por toda a sua c r i t i ca ; 
resent imento que deslembrando-lhe a razao", o fez, nao" só 
dispor as suas idéas sem methodo algum, como se prova da 
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ordem, em que ficao" lançadas as suas reflexoens, mas tam" 
bem abocanhar hum methodo curativo, de que nao" f e z 
h u m juizo verdadeiro, como dá a conhecer nas ref lexoens 
16, 18, 20, 21, 2 2 ; cahindo finalmente em contradic-
çoes as mais evidentes, como se mostra pelas reflexoens 
17 e 19. _ 

Todavia eu passo a responder ás ditas reflexoens, tao" in-
dividualmente, como ellas o parecem exigir . Em quanto í 
1*. R. sustento ainda que na época por mim de te rminada , 
a Dysenter ia nao" fôra huma doença tao" universal, e tao"" 
funesta , como a Febre . Os meus apontamentos eos de 
alguns outros Médicos abonao" a minha asserçao, pelo que 
respeita a pratica pa r t i cu la r ; e pelo que per tence á dos 
Hospi taes Militares desafio o meu C. para me fazer constar 
o contrario pelo Livro dos Diários dos enfermos dos mes-
mos Hospitaes. Estou bem seguro a este r e spe i to ; pois 
me lembro de que eile suppôe, mas nao" sabe de certo que 
a 5. par te das mortes no Hospital de S. Vicente desde 27 
d 'Agos to do 1810, ate 30 de Mayo de 1811, fora cauzada 
pela Febre (Reflexão" 25 . ) Qual seja o conceito, que 
deve merecer o primeiro Medico de hum Hospital , quando 
falia das mortes, que nelle houve, debaixo de suppoziçao"", 
e nao" com certeza ; e por isso qual fôra o desempenho dos 
«eus mais essenciaes deveres, os meus Lei tores faci lmente 
ajuizarao"! 

Pelo que per tence á 2. Ref lexão tao"" pouco devo eu ser 
t axado de inexacto por nao" haver fallado da Dysenter ia , 
como por nao" ter mencionado as outras moléstias, que apa-
recerao" durante a epidemia, vistas as razoens, que para esse 
fim allega o meu C. e a t tenta a mesma observaçao" antece-
den te . Com tudo nao" he justo occultar os motivos, que 
escapárao" á agudeza do meu C. e pelos quaes eu confesso 
que devia t ra tar da dysenteria na mesma M em. que sao~— 
o ter ella grassado antes da Febre , haver como que cedido 
o Campo a esta, e pedir o mesmo t r a t amen to ; do que infiro 
que a na tureza , ou Índole de ambas era a mesma. Assim 
as evacuaçoens Sanguíneas que forao" tao" proveitozas na 
cu ra da Febre Epidemica como eu pondero na mesma 
M e m . já o tinhao" sido igualmente na cura da dysenteria 
que precedéo a mesma Febre . Para prova disto allegarei 
com huma Car ta de M r . I . M c - Leod , Cirurgião" de hum 
dos Hospi taes Militares Inglezes, datada em Lisboa 9 
de Novembro de 1810, dirigida a seu Irmão" em Glasgow, 
e inserida no Jornal Medico, e Cirúrgico de Edinburgo. vol. 
V I L p 241, na qual fallando da dysenteria em questão" 
du " nos fomos obrigados a sangrar 2, e 3 ve jea por dift, 
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u durante os primeiros dias da moléstia, para vencermos 
" os symptomas- inflamatórios. Tenho visto hum doente 
" perder 100 onças de sangue primeiro que as fezes ensan-
" quentadas desapparecessem; e apezar das evacuacoens, 
« melhorava cada dia. Es te plano he contrario ao das Es -
" colas Medicas ; porque examinando as mesmas notas ás 
" Lei turas do Dr . Gregory acho que elle se explica neste 
" theor—a sangria nunca se deve praticar nesta doença, 
*' visto que a debilidade se segue tao depressa depois do pri-
" meiro ataque. Porem a experiencia acaba de me con-
" vencer , que hum doente fica mais enfraquecido, pe r -
*' dendo duas onças de sangue pelo ano do que t i rando se 
" lhe doze onças do braço, & c . " Nao" pôde accaso t i rar-
se daqui huma resposta suf ic iente para a Reflexão" 23 . 
apoiada pela authoridade de I . P . Frank , par t icularmente 
tendo em vista a observaçao" de Sydenham apontada pelo 
Senhor Redac tor no Vol. I I . do J . de Coimbra, p . 145. 
Febres subinde intercurrere, aut subsequi, quce eamdem curatio-
nem postulabant, etsi disenteria eas non comitaretur aut gigne-
ret ? Mas disto ao depois. 

Semelhante pratica nas dysenterias nao~ he nova, como 
nota e D r , Roberto W a t t . Galeno, Elio, e Trâ l iáno fallao" da 
Sangria , como o principal meio de moderar a moléstia, par -
t icularmente no principio, e no seu auge. Amato Lusi-
tano, e Heis ter escrevem no mesmo theor . No t ra tado de 
Botallo. De curatione per missionem sanguinis, e no de 
Whi te . De recta missione sangiánis, achao~-se muitas ob» 
servaçoens appropriadas. E Sydenham, Hoffman, e I I u x -
ham, &c. recommendao" as Sangrias no principio dessa en-
fermidade. Sobre tudo he digno de se notar o que refere 
o D r . W h y t e em huma Carta datada de Torbay a 10 de 
Agos to de 1799, e dirigida ao D u q u e de York .—Se as eva-
cuaçoens alvinas e dores de barriga ainda continuai), ou se o do-
ente tem dor de cabeça, ou algum outro symptoma de febre, 
nao se deve perder tempo em uzar da lanceia ; e naõ devemos 
desistir do seu uzo, ainda que opidso esteja abatido, & c . Es ta 
havia igualmente sido a pratica do D r . Donaldo M o n r o 
(observaçoens sobre os meios de conservar a saúde dos Sol-
dados, &c . Vol. V. p. 138.) que diz—nem nós nos intimidá-
vamos de Sangrar no principio da disenteria por observarmos 
o pulso abatido, e ligeiro que muitas vezes accompanha esta 
doença. E ap. 139. assevera que—as Sangrias eraõ extrema-
mente necessarias, e contribuiaõ muito para o allivio, e cura 
dos doentes. Ora se o meu C. fallando da dysenteria, most ra 
nao" haver empregado n'ella o t ra tamento referido (o que 
aao" admira, porque talvez o t enha por condenado) e se 
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esse t ra tamento era tao" decididamente vantajozo na cura 
dessa moléstia, que idéa quer eile que se faça do seu cha-
mado axioma medico ! sobre a difticuldade que havia de 
curar semelhante d o e n ç a : Jornal de Coimbra Vol. I I . p . 64 . 
A mesma que se pode, e deve fazer do seu mui proprio 
axioma historico! Sobre ser a dysenteria a enfermidade, 
que motivara mais es t ragos! Se os princípios evidentíssi-
mos, ou axiomas do Senhor Redac tor sao desta casta. 
Que taes serão" os que requerem demonstração" ? 

A 3. R. nasce de cer ta falta de intelligencia do meu C., 
porque nao" se segue do que eu expozéra na Adver tcnc ia , 
e no Ar t . 10. Sec. 1. da mesma M em . que eu a t t r ibua só 
a Febre Epidemica toda a mortandade, que houve no período 
por mim determinado. As minhas expressoens sao"—as mor-
tes que houve nesse período, estaò" para as dos periodos an-
teriores, como 5 para 1 . : Isto he quando muito dizer , 
que f forao" occasionados pela Febre , pelas outras molés-
tias. 

A 4. R. parece nascer de huma nao" exac ta in terpre ta-
ção" do que eu refiro ; porque dizer eu que esperava que os 
Médicos mais esclarecidos dos Hospitaes Militares e Civil 
fizessem, e publicassem observaçoens regulares a esse res-
peito, nao" he dar a en tender que elles as nao" tivessem 
feito. O que eu asseverei foi que ellas ainda nao" tinhao" 
sido publicadas, quando eu escrevia, e nisto nao" pode deixar 
de convir o meu Censor. 

Em quanto á 5. 11. t enho que observar outro engano ; por-
que os Médicos de Lisboa nao" forao" todos chamados a 
Caza dos Ministros, como diz o meu C. , pelo menos eu, e 
alguns dos meus amigos, e conhecidos nao" fomos por 
cer to . O que houve nesta matéria foi receberem os M é -
dicos da Cidade part icipaçoens para dar por escrito o seu 
parecer sobre o estado da saúde publica, &c. H u m a grande 
pa r t e , ou todos cumprirão" as ordens do Governo. Mas o 
que se segue daqui ? T inha por ventura aparecido em 
publico alguma descripçao" da Febre Epidemica > E nao" 
era simplesmente desta circumstancia, que eu fallava ? 

A. 6. R. que occupa nao" menos do que sete paginas do 
Jo rna l de Coimbra, dá huma segura prova da cegueira do 
meu Censor. Eu lhe perdoara tudo que diz, se por ven-
tu ra para se pôr a abrigo dos golpes, que o feriao", me nao" 
quizesse compromet ter com o Governo, dizendo a p. 70. 
do Vol. I I . do dito Jornal , que as minhas palavras.—Sem 
se ordenarem, nu adaptarem todos os meios adequados e capazes 
de atalhar a bommunicaçao do Contagio, &c involviao todas 
as Author idades , desde Governo a té aos Médicos Directo-
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reo i O respeito que eu tenho pelo Governo da minha 
Patr ia , em nada eéde ao que lhe professa o meu Censor. 
Sei avaliar mui hem o quanto todos os bons Por tuguezes 
lhe devemos part icularmente durante o tempo calamitozo 
da Invazao" F ranceza ! Mas he precizo que o meu Censor, 
que tao~ maliciozamente interpreta aquellas minhas pala-
vras, saiba e fique entendendo, que ellas nem dissérao", nem 
podiao" dizer relaçaõ alguma aos que governavao* a Nação"; 
mas sim aos que governavao os Hospitaes, e aos quaes se 
havia confiado a Administraçaõ" de taes Irisíituiçoens. Nes-
tes termos cm contrapóziçao" á pintura lisongeira que o 
meu C. faz dos ditos Hospitaes, seja me licito dizer-
Ihe que eu nao obstante nao ter servido nelles, sei des-
contar mui bem toda a difficuldade, que nessa epocha de-
sastroza houve, e nao" podia deixar de haver para se effei-
tuar huma perfei ta Administraçaõ" em todos os r a m o s ; 
mas que por ou t ra par te , nao ignoro que por desleixa 
muitos dos enfermos per tencentes ao Hospital de S Vi-
cente, estivéraO" pelos mezes de Outubro , Novembro, c 
Dezembro de ] 8 i 0 expostos aos rigores do frio, e humi-
dade no claustro desse Mosteiro, que era huma das E n f e r -
marias ; que por esse tempo, os doentes de Febre Epidemica 
nao estavao" separados dos outros Enfermos, nem tao pouco 
se praticavao" ainda as fumigaçoens desinfectantes; que as 
Camas nao" estavao" em distancia competen te ; e que os 
remedios c alimentos nao" erao" applicados com a devida 
regularidade, &c. Alguns dos empregados desse Hos-
pital, que se recolherão* a Suas Cazas , tocados do conta-
gio da Febre Epidemica, e dos quaes eu tratei , me informa 
rao" desses iristes factos, contados publicamente por outros 
muitos empregados, e sabidos a fundo pelos Religiosos 
do mesmo Mosteiro. Eu mesmo os verifiquei em par te , 
ent re tando hum dia no dito Claustro, que servia de E n ^ 
fermaria, donde o aspecto immundo, e o cheiro nocivo me 
fizerao" afastar sem d e m o r a ! E pelo que respeita á assis-
tência medica, devo eu por ventura ja mais esquecer-me, 
de que no mez de Janei ro de 1811 hum desgraçado Furriel 
d ' h u m dos regimentos de Cavall ria viéra a minha Caza , 
quasi arrastando-se para me consultar. E que inquirindo 
eu se elle havia estado no Hospital , me respondera, que 
t inha pedido licença para sahir do de S. Vicente, a fim 
de vir t ra ta r da sua saúde : por quanto cinco dias succes-
sivos, o Medico, na visita diaria, lhe nao" tomara o pulso 
ao menos, preguntando-lhe a penas de longe, como es tava ; 
e que em vez de ouvir-lhe a resposta, passava a d i an t e ! 
Pois saiba o meu C. que este infeliz mancebo voluntaria-
mente se havia alistado nas Bandeira? da Patr ia ; que po r 
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duas vezes t inha já combat ido con t ra os nossos In imigos ; 
e que a sua doença , em pa r t e fi lha dos es t ragos da Fe-
b r e Ep idemica , q u e t inha soffrido, era tal , qual a dao" 
a conhecer os seguintes symptomas — pulso a mais de 
120 pulsasoens por minuto , t e n d o accrescimos duas vezes 
p o r dia, notável marasmo, dor no pei to , tosse, expec to -
ração" puru len ta , suores noc tu rnos , considerável debil i-
dade , &c. He desse modo q u e se devem agaza lha r , e 
t r a t a r nos Hospi taes Mil i tares os Defensores da Religião", 
do Pr inc ipe , e da P a t r i a , quando se achao" enfermos , e 
inui to mais n ' h u m tal es tado ? E acaso nao" poderá t i ra r 
daqui o meu C. h u m a prova segura da per fe i ta adminis-
traçaò" desses Hospi taes , pa r t i cu la rmen te do de S. Vicen te , 
a que mos t ra haver pe r t enc ido ? Mui tos out ros factos , que 
b e m confírmao" o que eu dissera, de passagem, á cerca do» 
Hosp i t aes Mil i tares , a inda me restao" ; mas ju lgo te r di to de 
sobejo pa ra responder á 6. reflexão". 

Pe lo que respei ta á 7 . R. cm pr imeiro lugar sus tento 
a inda , con t ra a opinião" do m e u C que as pa ixoeus de-
p r imen tes forao" a causa que mais influía na índole da 
F e b r e E p i d e m i c a . Raríss imas pessoas, nessa época , se 
«scapárao" á sua influencia d ' h u m a , ou d ' o u t r a sor te . Os 
mesmos Soldados habi tuados ás scenas de ho r ro r , famili-
a r e s nas Campanhas , nao" podiao", ao ret i rar-se do Bus-
saco pa ra as L inhas , de ixar de p a r t e mui tas consíderaço-
ens , que aba t em necessar iamente o e»pirito ; taes como a 
dessolaçao" da Pa t r ia , a p e r d a de Bens , parentes , e ami-
gos ; e sobre t u d o o receio de a r ras ta r os gril l ioens do 
T y r a n o U z u r p a d o r , que entao" opprimia os Coraçoens de 
quasi todos os Po r tuguezes . E que r a inda o meu C. h u m a 
causa mais universal do que es ta ? A caso pode eile 
persuadi r - se com razao", de que os r igores do f r io , e h u -
midade da estaçao forao" h u m a c a u z a mais g e r a l ! I g -
n o r a eile que muitas e mui tas pessoas es tando b e m longe 
de soffrer a inf luencia destas causas adoecerao", nao" ob -
s t an te isso, da F e b r e , de que a lgumas forao" victimas ! Em 
6egundo lugar : he falso que eu a t t r ibua exc lus ivamente ás 
pa ixoens exc i t an tes p o r motivo da re t i rada do In imigo , 
a declinaçao" da E p i d e m i a ; po rque nos Ar t igos 1 2 , 1 3 , e 15. 
Coro l . 4 da Secção I . da mesma M e m o r i a aponto ou t ra s 
cauzas Em te rce i ro l u g a r : nego que as Epidemias dos annos 
de 1807, p a r a 1808, e l 8 0 8 , pa r a 1809, tivessem a mesma Ín-
dole , que a de 1810, pa ra 1811, como assevera o m e u C . : 
p o r q u e a ser assim, deviao" aquel las t e r ap resen tado os mes-
mos p h e n o m e n o s d e s t a : o que nao" acon teceo . E to rno a 
desafiar o m e u Censo r , para que mo prove com as re laçoens 
das moléstia* desses di í ferentes annos extral i idas dos Livros 
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dos Diários do3 enfermos, de que eile tratara nos Hospi taes 
Mil i tares! 

A reflexão" 8. respondo apertas que' ò râeu C., naíf t endo 
empregado o methodo das evàcuaçoens sanguíneas na Cura 
da Febre Epid . , Como o rtiostra no modo por que se ex -
plica, nao" pode ajuizar} e mui to menos decidir, se ellas erao 
ou nao" hum remedio acer tado nessa enfermidade. As re-
flexoens 9 e 10 Versão" sobre o ar ranjo systemaíicc? da F e b r e 
Epid. Sobre este ponto posso dizer que me não" d e t e o 
grande cuidado a classificaçao da Febre , segundo este, ou 
aquelle systema nosologico. Impor tou-me sim, e' mui to , 
notar com exactidao" o desenvolvimento, marcha , e aug-
mento , ou declinaçao" dos seus symptomas ; e depois de 
haver reflectido sobre as observaçoens, que fizera a esse 
respeito, ajuizei que a Febre , ainda que conservava h u m 
caracter geral , áprezentava se todavia debaixo de tres modl-
ficaçoens. E*tas, eu nao" classifiquei por certo, eomo asse-
vera o m e a C. ( Jo rna l de Coimbra, vol. 2. p. 142.) Se-
gundo D a r w i n ; porque apenas digo, (no A r t . 6 . da seu I I I . 
da mesma Memoria) que a primeira modificayao" se podia 
olhar debaixo do mesmo ponto de vis ta ; que a Febre Cont< 
Irregular de Fordyce, ou a Febre sensitiva Irritativa de D a r -
win, &c. E assim me explico a respeito das outras modi-
ficaçoens. A instrucçao", que tenho bebido na leitura das 
Dissertaçoens do profundo observador, o Dr . Fordyce, so-
bre as Febres, me tem capacitado inteiramente, de que 
importa pouco saber os ttomes, ou alcunhas, que Authores 
systematicos tem dado ás Febres ; e que ao contrario he sum-
mamente util fazer exactas descriproens dos seus symptomas 
geraes e part iculares ; e regular depois segundo as indicaço-
ens, que elles parecem demandar o seu methodo curativo. 
Quanto eu tenho marchado nesta estrada, relativamente á 
Epidemia de que se t ra ta , e com que, segurança o tenho 
feito, poderiao" somente ajuizar os Médicos dignos deste 
nome. 

Em quanto á reflexão" 11. digo que nao" posso fazer ides 
do methodo Curativo, com que o meu C. vira e ouvira ter-se 
Curado hum grande numero de doentes da Febre Epid ; por-
que nao" explica quaes erao" os diversos meios curativos! 
que se empregavao" depois dos vomitorios, e purgante*' 
brandos. 

A reflexão" 12. encerra em si huma intelligencia pouco 
exacta do que eu expozera na mesma Memoria ; porque 
tu nao" disse que em todas as tres variedades da F e b r e 
havia inflammarao" decidida. Tra tando da 3. modiíicaçao" 
tao" estas as minhas palavras ( A r t . 9. Sec. I I I . ) ultima-
mente no progresso da Febre certa mobilidade em algum 
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Qrgaons, que os ttrnava propensos para calar em mènor, ou 
maior irritaçao. E no Art igo 9. Secção" I V . sao" as se-
gu in tes .—Se aparecia alguma irritaçao no ventre, mandava 
applicar duas Sanguixugas. O n d e pois vio o meu C. que eu 
ju lgava haver inflamaçao" nos casos da 3 variedade? 

Pelo q u e per tence á I t . 13. respondo—todas as vezes q u e 
h u m doente febrici tante se aprezentar com o pulse cheio, 
e for te no período do calor, e com sensibilidade na região 
epigastr ica, cliame-se embora a febre a meningo-gastr ica d® 
P ine l , ou o que o meu C. quizer, digo, e sustento, q u e 
h u m a evacuaçao" sanguínea feita por sanguexugas na região" 
epigastr ica, e segundo o estado dos symptomas, lhe had« 
«er proveitoza. E debalde allega o meu C. para inutil idade 
das sangrias nessas febres as intermit tentes ; porque nesta* 
semelhantes evacuaçoens sao" muitas vezes úteis, e neces-
sárias, duran te o período do calor. I s to he da prat ica de 
mui tos Médicos obòervadores; e ha 12 annos que eu o re -
latei circunstanciadamente na minha Dissertaçao".—De Fe» 
bribus Intermit tent ibus prec ipue medendis. Edinburg i . 

/ Coniinwr'Sc-ha,-J 



POLITICA. 

AMERICA. 

R I O D E J A N E I R O . 

CARTA REGIA 

Ao Excellentissimo Vice-Almirante Jorge Martin. 

HONORAVEL Jorge Mar t in , Vice-Almirante da Bandeira 
A z u l : Eu o Pr íncipe Regen te vos envio muito saudar : haven-
do Eu por Car ta Regia de 24 de Maio de 1810 conferido ao 
Almirante Jo rge Cranfield Berkeley o Commando em Chefe 
das minhas forças Navaes estacionadas em Por tugal , por en -
t ender quanto conviria, que aquelle mesmo official, a quem 
S. M. B. t inha confiado a direcção" da sua Esquadra, dest ina-
da á preservaçao", segurança, e defeza dos Meus Reinos de 
Por tuga l , c dos Algarves, e Domínios adjacentes , houvess® 
de reunir ao mesmo tempo a necessaria Author idade , e Com-
mando naquella par te da Minha Mar inha Real que t inha de 
obrar em conformidade nos muitos esforços com que Eu , e o 
meu Ant igo e Fiel Alliado, procuramos resistir ás aggresso-
ens do mais cruel e implacavel inimigo : foi com a maior sa-
tisfaçao"* que Eu vios vantajosos resultados desta minha Real 
disposição" no perfeito acordo e intelligencia com que se t em 
conduzido no Serviço das duas Esquadras . Constando-me 
porem que S. A. R. o Pr incipe Regen te do Reino-Unido t em 
M a n d a d o ret i rar aquelle Almirante , fazendo escolha da vossa 
Pessoa para o substituir cm tao" impor tante Commissao", por 
isso que sao" conhecidos os vossos serviços, e aquellaj intelli-
gencia , valor, e intrepidez com que sempre vos tendes d is t in-
guido; nao" posso deixar de applaudir es ta escolha como h u m 
novo tes temunho do vivo interesse que a sorte de Por tugal 
tem constantemente devido a meu Fiel Alliado, e presistindo 
por isso mesmo nos sentimentos daquel la invariavcl adheren-
cia ao systema de int ima amizade e alliança que nos liga, 
tenho resolvido coafiar-vos, como por esta vos confio, • 
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Commando cm Chefe das minhas forças Navaes em Portuga!, 
C o e r i n d o - v o s por Dec re to que baixa ao respectivo Tribunal 
a Fosto de Almirante da Minha Armada Real , em cujo ex-
ercício gozareis de toda a authoridade, prerogativas, e pre-
eminências de que gozava o Almirante Berkcley e que devem 
ser annexas a tao" importante e distincta incumbência , na qual 
estou certo que dareis as mais evidentes provas daquella acti-
vidade, zelo, e merecimento que vos tem adquir ido o melhor 
concei to. O que me parece participar-vos para vossa intelli-
gencia . Escr i ta no Paiacio do Rio de Janei ro em 80 de A-

fosto de 1812.—Princ ipe .—Para o Vice-Almirante Jo rg« 
lar t in. 

D E C R E T O S . 

I . 

Havendo attençaõ" ás qunlidades, merecimento, e mai» 
partes do Almirante Jo rge Mart in , a quem por Carta Regia , 
da tada de boje, T e n h o encarregado o commando em chefe 
das Minhas forças Navaes em Portugal . Sou servido nomeallo 
Depu tado da Real J u n t a da Fazenda da Marinha. A mesma 
J u n t a o tenha assim entendido, e faça expedir os despacho* 
necessários. Palacio do Rio de Janei ro em 30 de Agosto de 
181?. Com a R u b r i c a d o Principe Regen te Nosso Senhor . 

II. 
Tendo consideração" as qualidades merecimento, e mais 

pa r t e s do Almirante Mart in , a quem por Carta Regia da da-
ta de hoje, Tenho encarregado o commando em chefe das Mi-
nhas forças Navaes em Por tuga l : He i por bem nomeallo Con-
selheiro do Meu Conselho do Almirantado: O mesmo Con-
selho o t enha assim entendido, e lhe laça expedir os Despa -
chos necessários. Palacio da Rio de Jane i ro em 30 de Agos-
to de 1812. Com a Rubr ica do Principe Regen te Nosso Se-
nhor . 

III. 
Tendo-me sido prezen te os graves inconvenientes, que re-

sultao das continuas e repetidas instancias, com que requerem 
adiantamento em Postos, assim muitos Governadores de P ra -
ças. que nao" tem Guarniçoens regulares, como oulros Offi-
ciaes de Companhias lixas, ou P é s de Castello, e outros, que 
se retirao do Servir.o activo por incapacicede fysiea, ou por 
outras circumstancias, sem exceptuar os Officiaes reforma-
dos ; aao a t tendendo huns, e outros, que semelhantes Pós-
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tos lhe forao" por Mim conferidos em recompensa de seu» 
Serviços passados, e que o accesso a outros lhes ficou vedado 
por diversas Resoluçoens Minhas, logo que aceitárao" os 
destinos acima indicados: E considerando Eu por h u m a 
par te a desigualdade, e desgosto que causava aos Officiaes 
do Meu Exerc i to , que me servem em Serviço activo, quan-
do vi ao", que com pouco trabalho, e nenhum perigo -se po • 
diao" também obter Pos tos : Considerando igualmente, que 
pela Promoção" dos sobreditos Officiaes de Guarniçoens fixas 
se fechava a entrada nelles aos Officiaes do Exerc i to em a c -
tividade, que se impossibilitavao" de continuar a servir acti-
vamente, augmentando-se por tel disposição"" o numero dos 
reformados em prejuízo da Minha Real Fazenda : E ultima-
mente , que a pertençao" a accesso de Officiaes reformados 
nao" só lie prejudicial á Minha Real Fazenda, mas a té op-
posta á intenção" com que forao" reformados; porque nao" 
tendo outros Serviços Militares, nenhum direito podem ter a 
ulteriores pertençoens. Por todos estes, e outros motivos, 
Sou Servido ampliar, e declarar as Leis existentes, De te rmi -
nando as seguintes Disposiçoens. 

Que todos os Governadores, e Officiaes do Estado Maior 
de Praças , que nao" tem Guarniçoens regulares, fiquem sem 
direito algum a per tenderem Promoçoens; pois que seme-
lhantes Postos lhes forao" conferidos como recompensa dos 
seus Serviços passados; e p a r a que cada hum delles fique na 
ce r teza de que lhes nao" compete accesso de Poeto, se for-
malizará logo, e se publicará huma lista das Praças, que 
ficao" incluidas na presente disposição", para que a todos 
seja constante. 

Que havendo-se creado as Companhias fixas para diversas 
Praças do Minho, Beira, e Algarve, pelos Decretos do 1 de 
Ju lho de 1795, 4 de Abril de 1796, e 31 de Março de 1797, 
com intenção" de servirem de reforma para os Officiaes, 
Officiaes Inferiores, e Soldados, que se impossibilitassem no 
Serviço activo, como se manifesta pelos Planos annexos aos 
sobreditos Dec re to s : Sou Servido declarar , que os Officiaes, 
e Soldados, que ora estão" alistados, e para o diante o forem, 
nao" possao" ser providos os Postos, que vagarem nas sobre-
ditas Companhias ; e que igualmente nao" possao" ser promo-
vidos a outros Postos em qualquer outro destino, ou incum-
bência ; ficando assim entendida para os sobreditos Officiaes, 
Officiaes Inferiores, e Soldados, a disposição" do § IT. do 
Art igo I . do Plano de 30 de Dezembro de 1806. 

Que com os Officiaes, e mais Praças das Companhias de 
Veteranos, criadas pelos ci tado Alvará de 30 de Dezembro 
de 1806, se continue a praticar o que se acha determinado 
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no sobredito § I I . do Art igo I . , nao" podendo ser promovido* 
a outros Postos dentro, ou fora das mesmas Companhias. 

Que nas mesmas Disposiçoens do Ar t igo I. $ I I . do dito 
Alvará, fiquem comprehendidos todos os Officiaes, ou Praças 
per tencentes a quaesquer tíuarniçoens fixas, Pés de Praça , 
Pés de Castello, ou de qualquer outra denominaçao", que 
existirem, seja cm Praças, ou outros Estabelecimentos, a í im 
de nao"* poderem ser promovidos a outros Postos dentro , ou 
fora dos mesmos Estabelecimentos. 

Que todos os Officiaes, que nao~ estiverem comprehendi-
dos nas diflerentes Classes, determinadas no Alvará do 1 de 
Abri l de 1805, nao" possuo" per tender adiantamentos em 
Postos, quaesquer que sejao" as incumbências em que se 
a c h a r e m ; ficando persuadidos, que estas lhes forao" dadas 
Como retiro, e em contemplação aos Serviços, que antece-
dentemente tiverem fe i to ; f icando igualmente declarado por 
este, que a sexta Classe de Oiíiciaes, determinada no sobre-
dito Alvará, comprehende somente os Officiaes dos Regi-
mentos. 

Ul t imamente Sou Servido declarar , que os Officiaes re-
formados nao" tem direito a novas Promoçoens Militares, 
seja com melhoramento de reforma, ou por qualquer outro 
titulo. 

Os Governadores do Reino de Por tugal , e dos Algarves o 
tenhao assim entendido, e faç.ao" executar . Palacio do Rio 
de Jane i ro aos 6 de Ju lho de 1812. 

Com a Rubr ica do Principe Regen te Nosso Senhor . 

Carta Regia a favor do Excellentissimo Snr. General 
Sepulveda. 

Manoel Jo rge Gomes de Sepulveda, Conselheiro de Gue r -
ra , e Tenen te General dos meus Exérci tos . Eu o Pr inc ipe 
Regen te vos envio muito saudar. Tomando cm considera-
ção os muitos e bons serviços, que me tendes feito desde o* 
primeiros postos Militares, que occupastes no meu Exerc i to , 
assim no Estado do Brazil, como no Reino, e muito princi-
pa lmente em Governador das Armas da Provincia de T r a s . 
os-Montes na occasiao" da Restauraçao" do Reino, em que 
destes as mais decisivas provas da vossa fidelidade, honra , 
intelligencia e préstimo, fazendo-vos por isso merecedor de 
que eu vos contemple: l i e i por bem promover-vos á digni-
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dade de Grão" Cruz, Honorário da Ordem da Torre 6 
Espada. E para que o tenhais entendido, e possais uzar 
das insígnias, e divisa, que assim vos pertencem, vos mando 
esta, e Nosso Senhor vos tenha em sua Santa guarda. Es-
crita no Palacio do Rio de Janeiro em treze de Maio de mil 
e oitocentos e doze. 

P R Í N C I P E . 

Refere a Gazeta da Bahia, haver-se alli recebido huma 
carta do Ouvidor de Porto Seguro, dando a interressante 
noticia de estar concluída a estrada, que vai daquella Villa a 
Minas Novas, tanto por terra, como pelo rio Giquitinhonha. 
Esta viagem he de poucos dias, e requer pouca desyeza. 
Nao~ ha risco de Botecudos, por estarem domesticados. Já 
sobirao" pelo rio muitas canoas, e fica inteiramente desem-
baraçado o transporte de quaesquer generos. O referido 
Ouvidor recommenda que se dirijao" a elle todos aquelles, 
que intentarem esta viagem, para elle lhes prestar o adjutorio 
possível, a fim de diminuir as despezas do transporte. 

Consta igualmente que na Cidade da Bahia, no dia 13 de 
Maio , Anniversario de S. A. R., se fizera a primeira repre-
sentação' no novo Theatro de S. João". Esta obra foi in-
tentada, começada e promovido pelo Excellentissimo Conde 
da Ponte, que até concorreo com dinheiro para o seu come-
ço ; porém a morte, que o roubou na flor dos annos á Patr ia, 
deixou ao Excellentissimo Conde dos Arcos, actual Gover-
nador, a satisfaçao" de coinplcta-la. 



E U R O P A 

R Ú S S I A . 

BOLETIM XVIII. 

O f f i c i o d o M a r e c h a l P r i n c i p e K u t u z o w a S u a M a g e s -
t a d e I m p e r i a l , d a t a d o d a a l d e a d e Bulkovvo j u n t o a 
V i a s m a a 5 de N o v e m b r o . 

Eu tenho a honra d'in£brmar a Vossa Magestade Imperial 
que depois do meu ultimo officio relativo aos movia entos do 
Genera l Platow jun to ao mosteiro de Kolotsk, o A j u d a n t e 
Genera l Conde Orlow Denizow atacou, junto a Cidade de 
Viasma, e em d i fe ren tes pontos, o resto dos regimentos ini-
migos que tinhao" sido batidos, e que ali se achavao", Elles 
fizerao" huma resistencia desesperada, mas por toda a par te 
forao" feitos em postas. Nesta acçao" tomamos huma pe^a 
de sitio, e quarenta carros de bagagem ; fizemos priziuneiro 
o Secretario do D u q u e de Bassano, Ramuset , com todos os 
seos papeis, o Capitaõ" Har t ing das guardas Saxónicas, o 
cirurgião" mor M. Schwabhans, t res commissarios do corpo 
do Marechal Ney , e 130 soldados. O General Milorado-
witch atacou o inimigo na manha de 3 de Novembro, jun to á 
Cidade de Viasma. A batalha continuou mesmo na cidade 
onde o inimigo entrou, e donde foi repellido á ponta da ba-
yoneta pelas divizoens 11. e 26. commandados pelos Majores 
Generaes Paskwitch, e Ichohlokoff. O regimento d ' infan-
teria de Pernow que estava á f ren te das colunnas, foi o pri-
meiro que entrou na cidade ba tendo a caixa, com as suas 
bandeiras desenroladas, e que abrio passagem ao resto das 
t ropas por meio de montoens de corpos mortos do inimigo. 
Segundo a informaçao" dos prizioneiros, havia nesta c idade 
t res corpos do inimigo a saber o de Ney, Davoust, c o do 
Vice-Rey de Italia. 
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A p e i d a do i n imigo he de 6 , 0 0 0 h o m e n s m o r t o s , e fe -
r idos , e de 2 , 5 0 0 p r i s i o n e i r o s , em o n u m e r o dos q u a e s e n -
t r a o G e n e r a l d ' a r t i l h a r i a P e l t i e r , c o m seu a j u d a n t e , e o 
C h e f e d o E s t a d o ma io r d o G e n e r a l D a v o u s t o C o r o n e l M o -
r a t . N o s s a p e r d a e m m o r t o s , e f e r i d o s nao passa d e 5 0 0 
h o m e n s . D e p o i s d e t e r t o m a d o V i a s m a nossa v a n g u a r d a 
p a s s o u e s t a c i d a d e p e l a e s t r a d a de S m o l e n s k o , e nossas 
t r o p a s l e g e i r a s c o m m a n d a d a s p o r Platovv pe r segu i r ão" o ini-
m i g o d e s d e V i a s m a a t e E r e n i n a . 

N o s t o m a m o s ao i n imigo h u m a b a n d e i r a , e f i zemos mi l 
p r i z i o n e i r o s , a l e m dos d o e n t e s , e f e r i d o s , e s e m c o u t a r og, 
m o r t o s d e q u e a s e s t r a d a s estão" j u n c a d a s . 

CARTAS 

I n t e r c e p t a d a s d o V i c e R e y d T t a l i a a o P r í n c i p e d e 
N e u f c h a t e l . 

Saselie, 7 de Novembro. 

E u t e n h o a h o n r a d ' i n f o r m a r a V . A q u e m e p u z e m 
m a r c h a e s t a m a n h a pe l a s 4 h o r a s ; m a s os c a m i n h o s diff iceis , 
e o g e l a t e m p o s t o t a n t o s obs t ácu lo s á m a r c h a do m e u c o r -
p o , q u e a v a n g u a r d a s o m e n t e p o d e c h e g a r pe l a s seis h o r a s , e 
a r e t a g u a r d a nao~ p o d e t o m a r h u m a posição" senão" a quas i 
d u a s l egoas daqu i . 

D e s d e a s d u a s h o r a s a t e á s q u a t r o a p r e z e n t o u - s e n a m i n h a 
d i r e i t a E l l e a t a c o u quas i ao m e s m o t e m p o a v a n g u a r d a , o 
c e n t r o , e a r e t a g u a r d a , c o m a r t i l h a r i a , cosacos , e d r a g o e n s : 
t o m o u - n o s d u a s p e ç a s d ' a r t i l h a r i a d e c a m p a n h a , q u e s e a c h a -
v a o n ' h u m a s u b i d a m u i Í n g r e m e , e a f a s t a d a d a s u a e s c o l t a . 
O 9 . r e g i m e n t o d ' i n f a n t a r i a c o r r e o em s e u s o c c o r r o , m a s ac 
p e ç a s t inhao" j a s ido l e v a d a s 

A r e t a g u a r d a do i n imigo a t i r o u s o b r e n o s c o m q u a t r o peças 
d ' a r t i l h a r i a e o G e n e r a l O m a n o c r ê , s e m o af f i rmar , t e r v i s to 
i n f a n t a r i a . E m c a d a h u m dos o u t r o s p o n t o s o in imigo t i n h a 
d u a s p e ç a s d ' a r t i l h a r i a . 

V . A . j u l g a r á f a c i l m e n t e , q u e e m b a r a ç a d o c o m a m i n h a 
g r o s s a b a g a g e m , e n u m e r o z a a r t i l h a r i a e que, sem exa-
geraçaõ morrendo diariamente 4 0 0 cavallos do meu trem, 
m i n h a s i t uaçao ' h e m u i c r i t i c a . T o d a v i a , a m a n h a m m u i 
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c e d o eu c o n t i n u a r e i m i n h a m a r c h a p a r a c h e g a r â Co-
logni . D a l i m a n d a r e i f a a a r r e c o n h e c i m e n t o s , e , s e g u n d o 
o q u e s o u b e r , irei p a r a D o u c h o r t c h i n a , ou p a r a B r u z o . 

Eu n a o devo occu l t a r a V. A. que depois deter empre-
gado todos os meios, vejo que me he impossível salvar minha 
artilharia ; cqae em taes circumstancias he d'esperar grandes 
sacrifícios. H o j e e n c r a v a m o s , e i n t e r r a m o s mui t a s p e ç a s 
d ' a r t i l ha r i a . 

Na passagem do Vop a 8 de Novembro. 

V . A . a c h a r á i n d u z a h u m a ca r t a q u e h o n t e m esc rev i , m a s 
q u e vos nao" c h e g o u á mao", p o r q u e o official q u e a levava foi 
e x t r a v i a d o pelos gu ias . 

V . A . f i ca ra s u p r e n d i d o de me ve r a inda sob re o V o p . 
C o m t u d o eu de ixe i es ta m a n h a m Saselse ás 5 horas ; 
m a s o c a m i n h o es tá tao" co r t ado de b a r r a n c o s , q u e me t e m 
s ido p rec i zos esforços cons ide ráve i s u iesmo p a r a c h e g a r 
aqu i . 

Eu sinto muito achar-me na cruel necessidade dc. vos con-
fessar os sacrifícios que temos Jeito para accelera nossa mar-
cha. Estes tres dias tem-nos custado o- dois terços da artilha-
ria pertencente a esta exerc to. Homem morrerão nos -100 
cavallos c hoje tera talvez perecido o dobro, sem ermprehender 
o grande numero de Cavallos que eu tenho tirado do serviço 
geral, e partieular : morrem parelhas inteiras ao mesmo 
tempo. Ordinariamente nos os temos renovado ate tres 
vezes. 

H o j e o c o r p o do e x e r c i t o nao" tem sido p e r s e g u i d o . Nao* 
t e m o s vis to senão" cosacos sem a r t i l ha r i a , o q u e nos t e m 
p a r e c i d o e x t r a o r d i n á r i o ; e se devemos a c r e d i t a r h u m dos 
nossos cassadores env iado a f o r r a g e a r , p a r e c e q u e h u m a co-
l u n n a d ' i n f a n t e r i a , a r t i lha r ia , e caval lar ia , s e g u e a m e s m a 
d i r e c ç ã o , q u e nos t e m o s t o m a d o , isto he p a r a D o u c h o r t -
c h i n a . h s t a t a r d e vou env ia r h u m f o r t e d e s t a c a m e n t o p a r a 
r e c o n h e c e r D o u c h o r t c h i n a , o n d e e s p e r o c h e g a r á m a n -
h a m , se o inimigo me naõ oppozer huma resistencia seria ; por-
que eu naõ deito occultar o V. A. que estes tres dias de soffri-
niento tem de tal sorte abatido o espirito dos soldadus, que neste 
fnomento, eu os julgo incapazes d'algum esforço Muitos ho-
mens tem morrido de fome, e frio, 9utros ja desesperados se tem 
entregado ao inimigo. 
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B O L E T I M X I X . 

E x t r a i n d o d a C o n t a d o G e n e r a l W i t t g e n s t e i n d a t a d a 

d e 3 1 d e O u t u b r o , e d i r i g i d a a S u a M a g e s t a d e I m -

p e r i a l . 

D e p o i s q u e e n t r a m o s em Po lo t sk , o in imigo t e m soffr ido 
m u i t o e m e o n s e q u e n e i a das fe l izes o p e r a ç o e n s d o c o r p o d o 
C o n d e de S te inhe i l . A p e r d a do in imigo na ba ta lha de P o -
l o t z k , e d u r a n d o sua r e t i r a d a p a r a L e p e l , sobe, em p r i z ione -
i ros , a cem officiaes do E s t a d a - m a i o r , ( e n t r e os q u a e s ha 
c inco c o r o n é i s ) , c 6 , 0 0 0 so ldados , 9 peças d ' a r t i lha r i a , t o d a 
a b a g a g e m p e r t e n c e n t e s aos r e g i m e n t o s Bavarezes , 90 c a r r o s 
de po lve ra , e h u m g r a n d e n u m e r o de ca r r e t a s d ' a r t i l h a r i a , 
c u j o s c a n h o e n s forao" l ançados no r io . S u a p e r d a deve s e r 
i m m e n s a , p o r q u e nao" s o m e n t e o c a m p o da b a t a l h a , m a s 
a i n d a t o d a a e s t r a d a es ta c o b e r t a de mor to s , de ta l m o d o 
q u e t odo o c o r p o in imigo es tá i n t e i r a m e n t e d e r r o t a d o , e 
de s t ru ído . D a q u i r e z u l t a mais , q u e Vic to r com o seu corpo , 
fo i ob r igado a sepa ra r - se do g r a n d e exe rc i t o . E l l e sahio de 
S m o l e n s k o a m a r c h a s fo rçadas p a r a se j u n t a r aos f r a c o s r e s -
t o s d o e x e r c i t o d e S . C y r , c o m m a n d a d o s pe lo G e n e r a l L e -
g r a n d , t e n d o S . C y r , f i c a d o e m W i l n a p o r c a u z a d a s u a 
fe r ida . 

B O L E T I M X X . 

P u b l i c a d o e m S . P e t e r s b u r g o a 1 1 d e N o v e m b r o . 

T e n d o M o s c o w s ido r e t o m a d a pe los Russos c o m m a n d a -
dos pe lo G e n e r a i W i n z i n g e r o d e , Napoleao"" fez m a r c h a r t o d o 
o s e u e x e r c i t o pe la e s t r a d a de K a l o u g a c o n t r a Borowsk , p e n -
sando , c o m o se ve por h u m a ca r t a q u e se a c h o u a h u m cor re io 
f e i t o p r iz ione i ro , q u e pod ia r o m p e r p a r a a s p r o v i n d a s fer te ig 
da Rúss ia . M a s o G e n e r a l f r u s t r o u t odo es te p lano p o r m e i o 
d e h u m a t a q u e ser io q u e t eve luga r a 2 4 d e O u t u b r o e m 
M a l o - l a r o s l a v i t z . s ta p e q u e n a c idade foi t omada , e r e t o -
m a d a oi to vezes d i f fe rentes . A f inal os F r a n c e z e s forao" ob -
r i gados a re t i r a i - se , p e r d e n d o 16 peças . Então" B o n a p a r t f 
r e n u n c i o u seu p lano, d e i x o u o exe rc i t o , e t o m o u a e s t r a d a de 
S a i o l c u s k o , o r d e n a n d o a todo 9 e x e r c i t o q u e o s e g u i s s e . 
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P a r a o c c u l t a r , q u a n t o e r a possível s u a r e t i r a d a pes soa l , orde-
n o u a h u m c o r p o , q u e m a r c h a s s e p a r a M e d y n e , c o m o s e t i -
ve s se a in tenção" de c e r c a r a e s q u e r d a do e x e r c i t o R u s s o ; e 
n o e n t r e t a n t o a s g u a r d a s c o m a m a i o r p a r t e d o e x e r c i t o , 
m a r c h a r a o p a r a M o j a i s k . L o g o q u e o G e n e r a l K u t u z o w f o i 
i n f o r m a d o d e s t e s m o v i m e n t o s p o z s e e m m a r c h a c o m t o d o o 
s e u e x e r c i t o , e s e g u i o o i n imigo . 

A v a n g u a r d a R u s s a e n c o n t r o u o e x e r c i t o F r a n c e z no 1 . 
de N o v e m b r o j u n t o de P o l o t s k , nao" l o n g e de B o r o d i n o , e 
l h e t o m o u d u a s b a n d e i r a s , e 20 p e ç a s . A 3 de N o v e m b r o 
o G e n e r a l M i l o r a d o w i t s c h , s u s t e n t a d o p o r P l a t o w , a t a c o u , 
j u n t o a V i a s m a . m u i t o s c o r p o s F r a n c e z e s c o m m a n d a d o s p e l o 
V i c e - R e y d ' I t a l i a , D a v o u s t , e N e y . E s t e s c o r p o s forao" 
c o m p l e t a m e n t e d e r r o t a d o s , e pe rde rão" h u m a b a n d e i r a , c i n c o 
p e ç a s , e 2 , 0 0 0 p r i z i o n e i r o s , em c u j o n u m e r o e n t r a o G e n e r a l 
P e l t i e r . T o d a a e s t r a d a d e M o j a i s k e s t á c o b e r t a d e c a r r o i 
de m u n i ç o e n s , e de caval los m o r t o s . O E x e r c i t o F r a n c e z 
f e z 50 w e r s t e s p o r d i a na s u a r e t i r a d a . A v a n g u a r d a do A l -
m i r a n t e T s c h i t c h a k o f f c o m m a n d a d a p e l o G e n e r a l T s c h a p -
l i t z , e n t r o u a 21 de d ' O u t u b r o em S l o n i m , e t o m o u o G e n e -
ra l K a n o p k a c o m o s t r e s r e g i m e n t o s i n t e i ro s d e U h l a n o s p e r -
t e n c e n t e s á G u a r d a . O C o r o n e l T s c h e r n i s k o f f c o m h u m des -
t a c a m e n t o s e a v a n ç o u a t e Va r sóv i a . H u m c o r p o p e r t e n c e n t e 
* o e x e r c i t o d o G e n e r a l W i t t g e n s t e i n e n t r o u e m W i t e p s k . 

ÉXTUACTO 

D ' h u m a C a r t a d o C o n d e R o s e n ' . 

Stockhulmo, 19 de Novembro de 1 8 1 Í . 

H o n t e m d e n o i t e chega rao" dois co r re ios d a R ú s s i a . W i t t -
g e n s t e i n d e s t r ú i o c o m p l e t a m e n t e os e x e r c i t o s de V i c t o r , e S . 
C y r , e e n t r o u depo i s e m S m o l e n s k o . B o n a p a r t e , a b a n d o -
n a n d o M o s c o w o r d e n o u a M u r a t q u e a t aca s se o G e n e r a l B e n -
n i n g s e n ; m a s el le fo i r epe l l ido . E n t ã o " B o n a p a r t e em p e s -
s o a , e d e s e s p e r a d o a t a c o u K u t u z o w j u n t o d e M a l o - J a r o s l a -
v i tz , e foi i g u a l m e n t e r epe l l i do . D e p o i s d i s to qu iz da r h u m a 
b a t a l h a g e r a l , p a r a , s e a g a n h a s s e , i r p a r a a P o l o n i a p e l a e s -
t r a d a de K a l o u g a , e t o m a r ali seos q u a r t é i s d ' i n v e r n o , o mai» 
p e r t o poss ível d a G a l l i c i a ; m a s e l le a c h o u o s R u s s o s tao" 
p e r f e i t a m e n t e i n t r i n c h e i r a d o s , q u e j u l g o u imposs íve l a t a c a r 
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los . Nao* l h e r e s t a v a o u t r o p a r t i d o d o q u e c o n c e n t r a r t o d a » 
a s suas f o r ç a s , e p r o c u r a r r e t i r a r - s e p e l a e s t r a d a de S m o l e n s -
k o , q u e e s t a i n t e i r a m e n t e d e v a s t a d a . O s m a o s c a m i n h o s , e 
e s p a n t o s a m i s é r i a e m q u e o s F r a n c e z e s s e achao", derao" 
t e m p o a q u e o G e n e r a l K u t u z o w os e n c o n t r a s s e j u n t o a V i -
a s m a , o n d e l h e d e o b a t a l h a , e o s d e r r o t o u . A n t e s d a b a t a -
l h a , ' B o n a p a r t e d e o o c o m m a n d o a M u r a t , e e i le foi p a r a S m o -
l e n s k o c o m seis mi l h o m e n s , r e t o m a n d o ass im o c a m i n h o 
p a r a F r a n ç a ; m a s e i le foi e n c o n t r a d o p o r h u m d e s t a c a m e n t o 
ao G e n e r a l O e s t e l , q u e o o b r i g o u a r e t r o c e d e r . T e n t o u e n -
tão" pa s sa r p e l a e s t r a d a q u e vai de S m o l e n s k o p a r a o m a r ; 
m a s ei le a c h o u - l a a v a n g u a r d a do G e n e r a l W i t t g e n s t e i n fo i 
b a t i d o , e o b r i g a d o a r e t r o g r a d a r p a r a o g r a n d e e x e r c i t o . 
A c t u a l m e n t e t e m e m s u a f r e n t e o s e x e r c i t o s d e T o r m a z o w , 
T s c h i t c h a k o f f , e W i t t g e n s t e i n , e na s u a r e t a g u a r d a o e x -
e r c i t o d e K u t u z o w q u e h e c o m p o s t o d e 1 5 0 , 0 0 0 h o m e n s . 
Os R u s s o s f a z e m d i a r i a m e n t e de 3 a 4 , 0 0 0 p r i z i o n e i r o s . 
N ' h u m s ó d ia W i t t g e n s t e i n t o m o u 6 , 0 0 0 , e 2 0 peça» 
d ' a r t i l h a r i a . P l a t o w t o m o u 30 p e ç a s , e f e z 3 , 7 0 0 p r i z i o -
ne i ros , n ' h u m s ó d i a . 

B O L E T I M X X I . 

CONTA 

D o G e n e r a l K u t u z o w a S . M . I . d a t a d o d e S i l e n k a n o 

1 . d e N o v e m b r o . 

P e l o s m e o s ú l t imos d e s p a c h o s V . M . I . t e r á v is to q u e a s 
i n t e n ç o e n s do i n imigo erao" de me c e r c a r , e p o r e s t e m e i o 
c h e g a r a K a l o u g a , p a r a p o r ali p e n e t r a r em nossas mai» 
f e r t e i s p rov ínc i a s . I s t o d e t e r m i n o u - m e a d e i x a r a e s t r a d a 
v e l h a de K a l o u g a , e a t o m a r a n o v a . P o r e s t e m o v i m e n t o 
eu c h e g u e i a n t e s do i n imigo a M a l o - I a r o s l a v i t z . O in imigo 
t i n h a a o m e s m o t e m p o h u m c o r p o c o n s i d e r á v e l n a e s t r a d a d e 
M o j a i s k p a r a K a l o u g a : e i le foi r e p e l l i d o em M a l o - I a r o s l a -
v i t z . E n t ã o " m a r c h e i c o m a m a i o r p a r t e d o m e u e x e r c i t o 
p a r a M e d y n e , o n d e o i n i m i g o e s t ava d e t i d o p o r h u m c o r p o 
de C o s a c o s . O in imigo a c h a n d o g e n t e p o r t o d o s os l ados , 
c o m e ç o u a r e t i r a r - s e p o r V e r e j a q u e e s t á n a e s t r a d a d e M o -
j a i s k . E m c o n s e q u ê n c i a f i z a s d i spoz içoens s e g u i n t e s . M e u 
e x e r c i t o m a r c h a d i r e c t a m e n t e p a r a V i a s m a ; o c o r p o do G e -
n e r a l M i l o r a d o w i t z , ( q u e faz p o u c o m a i s o u m e n o s m e t a d e 
da» m i n h a s f o r ç a s ) s e g u e o i n i m i g o e m l i n h a p a r a l l e l » 
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e n t r e m i m e os caminhos de M o j a i s k : e t odas as t ropas d® 
D o n receberão" o r d e m de p r e v e n i r o in imigo por t oda a p a r t e , 
de des t ru i r todas as pon tes , r o m p e r os C a m i n h o s , e pe r s egu i -
lo p o r todos m o d o s possíveis. 

N o m o m e n t o d ' e x p e d i r o cor re io , r eceb i e m m a r c h a h u m a 
c o n t a official do G e n e r a l de Caval lar ia P l a t o w d a t a d a de 31 
d ' O u t u b r o , e m q u e d i z — 

E s t a m a n h a ao a m a n h e c e r a t a q u e i com duas b r i gadas a da 
e s q u e r d a da r e t a g u a r d a in imiga : o in imigo assus tado con t i -
n u o u sua r e t i r a d a : eu o f i z p e r s e g u i r em seos f l ancos p o r 
Cosacos , c a r t i lha r ia , e n t r e t a n t o , q u e eu o a t aque i pe la r e -
t a g u a r d a tao" b e m c o m ar t i lhar ia , e Cosacos . O in imigo 
f e z a l to m u i t a s vezes mos t r ando-nos a sua in fan ta r i a , e çan-
h o e n s : m a s a m e a ç a d o pe la r e t a g u a r d a , e pelos f lancos, foi 
o b r i g a d o s e m p r e a r e t i r a r - se . P a r e c e o reso lu to a m a n t e r - s e 
na a l t u r a j u n t o ao c o n v e n t o de K e l o t s k ; m a s nossa a r t i l ha r i a 
o poz em f u g i d a ; e l he t o m a m o s 20 peças . P o r es te fe l iz 
a t a q u e dos Cosacos , dois dos seos b a t a l h o e n s f o r a o des t ru í -
dos , e t o m a d o o res to : eu envio a V. E x c e l l e n c i a as suas 
b a n d e i r a s . A p e r d a do in imigo he cons ideráve l , p o r q u e os 
Cosacos f a z e m m u i poucos p r iz ione i ros , p r e f e r i n d o mata- los . 
H o j e chegarao~-nos c e m . Â b a t a l h a c o n t i n u a ; eu i n f o r m a -
re i a Vossa E x c e l l e n c i a do rezu l t ado , q u a n d o ella se aca-
b a r , j u n t a n d o a l ista daque l l e s q u e se t ive rem dis t inguido . 

H o n t e m o M a j o r G e n e r a l Ilovaisk fez em postas mais de 
500 h o m e n s . Eu segu i re i o in imigo , e o fa re i so l l re r ho r r ive l -
m e n t e . Sua r e t a g a r d a desfilla nes t e m o m e n t o p o r G r i d n e v e . 
S e u e x e r c i t o e s t a r a ta lvez ho j e em G s c h a t z . O in imigo d e -
i x o u n a e s t r a d a q u e p a r t e d o c o n v e n t o d e M o j a i s k , m a i s d e 
SOO caval los, c h u m g r a n d e n u m e r o de ca r ros c o m b a g a g e m . 
E l i e d e v e soí f rer m u i t o p o r fa l t a de viveres , e de f o r r a g e n s : 
e ei le m e s m o d e s t r o e seos c a i x o e n s ; e seos c a r r o s de m u n i -
«,-oens. 

E u r e m e t t o i n d u z a a con t a or ig inal d o G e n e r a l P l a t o w : 
p o r el la V . M. I . v e r a q u e o in imigo no c o n v e n t o de K o l o t s k 
quiz f a z e r f r e n t e ás nossas t ropas , m a s q u e foi a t a c a d o , © 
pos to e m f u g i d a pelo G e n e r a l P l a t o w , q u e lhe t o m o u 2 0 p e -
ças, e d u a s bande i r a s . O i n i m i g o re t i ra - se com tal p r e c i p i t a -
ção", q u e q u e i m a suas grossas b a g a g e n s , e seos ca ixoens . 
D u r a n t e a no i t e f az m a r c h a r sua a r t i l ha r i a c o m a luz de 
« len te rna» . 
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EXTRAHIDO 

D a r e l a ç a õ o f f i c i a l d o G e n e r a l C o n d e W i t t g e n s t e i n , 

d a t a d a d a a l d e a d e T s h a s n i k , a 8 d e N o v e m b r o d e 

1 8 1 2 , e r e m e t t i d a a S . M . I . 

O M a j o r G e n e r a l G a r p q u e e u t i n h a m a n d a d o c o m h u m a 
p a r t i d a p a r a a s d u a s m a r g e n s d o D w i n a p a r a o c c u p a r W i -
t e p s k , me i n f o r m a em 7 de N o v e m b r o , q u e pe l a s 7 h o r a s da 
m a n h a m , n o m e i o d e h u m f o g o m u i v ivo, e depo i s d e h u m a 
acçao" m u i r e n h i d a c o m o in imigo , c o m o aux i l io do E n t e 
S u p r e m o e n t r o u n a q u e l l a c i d a d e . D u a s p e ç a s d o i n imigo es-
tavao" pos t a s s o b r e a s a l t u r a s p a r a d e f e n d e r a p o n t e a q u e e l le 
l a n ç o u o f o g o , l o g o q u e n o s vio c h e g a r . C o m t u d o o f o g o b e m 
d e p r e s s a foi e x t i n c t o , p e l a a c t i v i d a d e dos s o l d a d o s dos r e g i -
m e n t o s , e da 7 . c o m p a n h i a de c a s s a d o r e s , p a r a o q u e c o n t r i -
bui rão" m u i t o os J u d e o s c o m o s e u ze lo . T e n d o o in imigo s ido 
e x p u l s o d a c i d a d e , fo i p e r s e g u i d o quas i 2 0 w e r s t e s d e d i s t a n -
c i a p e l a e s t r a d a d e S m o l e n s k o , r e t i r ando - se p a r a F a l k o w i t c h 
e S i n e n o . N e s t a acçao" o G e n e r a l P o u g e t g o v e r n a d o r de 
W i t e p s k , e o c o r o n e l C h a v o n e s , c o m m a n d a n t e , 10 officiaes, 7 
Gens d'armes e 3 0 0 so ldados forao" fe i tos p r i z ione i ros . N o s 
t o m a m o s a l e m disso 2 c a n h o e n s c o m seos c a i x o e n s , e ca -
val los . A p o d e r a m o - n o s t a m b é m n a cidacle d e a r m a z é n s b e m 
p r o v i d o s de v ive res , de f o r r a g e n s , e de p o l v e r a . A p e r d a do 
i n imigo he m u i g r a n d e ; a n o s s a he de 25 m o r t o s , e f e r idos . 
E n t r a n d o n a c i d a d e f o m o s r e c e b i d o s c o m a c c l a m a ç o e n s d o 
p o v o , e o ar r e t i n i a c o m g r i t o s de Viva Sua Magestade Impe• 
rial. 

N o s s o s off iciaes q u e estavao" n o serv iço d o i n imigo a b a n d o -
narao"-no t o d o s , á e x c e p ç ã o " dos P r í n c i p e s S a p i c h a e R a d z i -
vill, q u e , ha m u i t o t e m p o par t i rao" c o m Napoleao" , e v ivem 
a g o r a n o g o v e r n o d e Mogo lo f f . O G e n e r a l n o s i n f o r m a q u e 
t i n h a r e c e b i d o n o t i c i a d e q u e o e x e r c i t o F r a n c e z s e r e t i r a d e 
M o s c o w , e q u e m u i t a s das suas c o l u n n a s en t ra rao" j a em 
S m o l e n s k o . 

V O L . V. h h 
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O f f i c i o d o C o m m a n d a n t e e m C h e f e d o s E x e r c i t o s 
R u s s o s o F i e l d - M a r e c h a l P r i n c i p e G o l i n i t s c h a í T a 
S u a M a g e s t a d e I m p e r i a l d a t a d o d e E i n e a a 9 d e 
N o v e m b r o d e 1 8 1 2 . 

" D e o s he g r a n d e , Grac ios íss imo S o b e r a n o ! Eu me p ros -
t ro aos p e z de Vossa M a g e s t a d e Impe r i a l e a fe l ic i to p e l a 
nova v ic tor ia q u e a c a b e m o s d ' a l c a n ç a r . 

" E u r e c e b e o n e s t e m o m e n t o h u m a c o n t a , c u j o or ig inal 
r e m e t t o , d o des t roço c o m p l e t o d o 4 . c o r p o F r a n c e z c o m -
m a n d a d o pe lo V i c e - R e y (PI ta l ia , F i z e m o s 3 , 0 0 0 p r i z io -
ne i ros ; o n u m e r o dos mor to s he a inda mais cons ideráve l , e 
t o m a m o s 62 peças d ' a r t i l ha r i a com ®s seos c a i x o e n s de m u -
n içoens . 

" Os Cosacos f a z e m mi lagres . Nao~ s o m e n t e d e s t r o e m 
c o l u n n a s in te i ras d ' i n f a n t a r i a , m a s a t e se arrojao" c o m o 
m a i o r a r d o r sob re a a r t i lha r ia . N o s e s p e r a m o s q u e os 
f r a c o s r e s tos d e s t e co rpo seraò" des t ru ídos e m D o u k o u t s -
c h i n a . 

4 T o d o s os p r i z ione i ros , q u e a a l g u n s dias, t e m o s f e i t o , p e -
d e m i n s t a n t e m e n t e o ser admi t t idos ao serviço R u s s o ; e 
h o n t e m q u i n z e officiaes das g u a r d a s I t a l i anas s e a p r e z e n -
tarao"* ped indo , o m e s m o , e dec l a r ando , q u e nao" podia 
have r m a i o r h o n r a do q u e t r a z e r o u n i f o r m e R u s s o , ' 

OFFICIO 

D o C o n d e P l a t o w a o G e n e r a l P r i n c i p e K u t u z o w . 

Aldea de Mantrqff a 8 de Novembro de 1812 . 

He do m e u deve r , e eu t e n h o a b o a f o r t u n a de c o n g r a -
tu la r a Vossa l i xce i l enc i a p o r h u m a br i lhan t í s s ima v ic to r ia 
a l c a n ç a d a sobre o in imigo. 

D e p o i s de t e r env iado a m i n h a relaçao~ d ' h o n t e m a V o s s a 
E x c e l l e n c i a e u m a r c h e i s e g u n d o vossas i n s t r u c ç o e n s p a r a 
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a d i re i ta cia g r a n d e e s t r ada de Smoiensko pas sando a t r a -
vez de D o r o g o b u s h a f im de p r e v e n i r a v a n g u a r d a das 
eo lumnas inimigas, ba te- las , e emba raça r - l he s o f o r r a g e a r , e 
q u e i m a r nossas a ldeas . 

Eu faz ia o m e u offieio p a r a Vossa E x c e l l e n c i a q u a n d o 
m a r c h a v a p a r a Saloviac , nao" s u p p o n d o q u e havia d ' e n c o n -
t r a r o in imigo na e s t r ada de D o u c h o t s c h i n a ; mas t e n d o 
h o n t e m d e s c o b e r t o o co rpo do in imigo c o m m a n d a d o pe lo 
V i c e R e y d ' I t a l i a , E u g é n i o , com o soccor ro de D e o s , cah i 
sobre el le , e o obr igue i a r epa r t i r - se em duas d iv izoens . 

E l u m a divizao" se r e t i rou despe r sa p a r a D o u c h o t s c h i n a , e 
a o u t r a vo l t ando p a r a D o r o g o b u s h em grandíss ima desor -
d e m , s e d ispersou em diversas d i r ecçoens . M a s ho j e p o r 
me io de m a r c h a s fo rçadas , e n c o n t r e i a porção" q u e se t i n h a 
r e t i r a d o p a r a D o u c h o t s c h i n a , e a p e z a r do r igor do t e m p o , 
a t a q u e i o in imigo no m e s m o i n s t a n t e em q u e o e n c o n t r e i , e 
o d e r r o t e i c o m p l e t a m e n t e . 

N e s t e s dois dias , o in imigo p e r d e o h u m n u m e r o im-
m e n s o d e h o m e n s e m mor to s , e m c u j o n u m e r o entrao" 
a l g u n s G e n e r a e s , como se p o d e ve r po r suas c o n d e c o r a -
çoens . F i z e m o s t r e s mil p r i z ione i ros e n t r e os q u a e s se 
achao" a lguns coroné is dos r eg imen tos , e officiaes do E s t a d o -
ma io r . O s Cosacos m a t a r a o h u m cons ideráve l n u m e r o d e 
h o m e n s , e f izerao" por isso poucos pr iz ionei ros . 

T o m a m o s 62 peças d ' a r t i l ha r i a , e ta lvez mais , p o r q u e 
me nao" foi i nda possível conta- las e x a c t a m e n t e . A c h a m o s 
t a o b e m a l g u m a s bande i r a s , q u e me nao" forao" i n d a a p r e z e n -
t adas . 

Nao" vos fa l lare i do n u m e r o dos m o r t o s , e fe r idos da 
nossa p a r t e , p o r q u e , g raças a D e o s , o n u m e r o nao" he g r a n d e . 
S e g u e m - m e vár ios r e g i m e n t o s a f im de d e s t r u i r os res tos 
do co rpo do in imigo , que s endo r ô t o se t e m r e t i r ado em 
e s p a n t o z a d e s o r d e m p a r a D o u c h o t s c h i n a . E u e spe ro q u e 
e l le se ra i n t e i r a m e n t e ann iqu i lado , e q u e o V i c e - R e y 
E u g é n i o m e s m o , q u e , s e g u n d o nos d i z e m os p r iz ione i ros 
e s t ava c o m suas co lunnas rompidas , e d e s b a r a t a d a s nao" 
e s c a p e ao capt ive i ro . 

Na m i n h a d i re i ta na c idade de D o u c h o t s c h i n a o M a j o r 
G e n e r a l A e l o v a e s k y , com sua b r i g a d a , f e z t a o b e m h u m 
a t a q u e m u i vivo c o n t r a o in imigo , t o m o u h u m dos seos 
G e n e r a e s , e o G e n e r a l Sanson C h e f e do G r a n d e E s t a d o -
M a i o r d o c o r p o d e e x e r c i t o , com mais d e 7 0 0 soldados 
pr iz ione i ros . 

E m consequênc i a das o rdens d e Vossa A l t e z a e u des -
p a c h e i c inco r e g i m e n t o s c o m m a n d a d o s pelo M a j o r G e n e r a l 
G r a k o f f p a r a a e s t r ada de Smoiensko em p e r s e g u i m e n t o do 
i n i m i g o ; e eu m e s m o me apresso a m a r c h a r com os r eg i -

h h 2 
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m e n t ò s q u e restao" p a r a D o u c h o t s c h i n a , a f im de degtr i i í r 
o r e s t o do c o r p o do i n imigo D e p o i s d i s to , c o m a p p r o v a -
çao d e V o s s a A l t e z a e u d i r ig i re i m i n h a m a r c h a p a r a a 
e s q u e r d a d e D o u c h o t s c h i n a , n ' h u m a l inha r e c t a p a r a a 
e s t r a d a d e S m o l e n s k o , p o r h u m a p a s s a g e m q u e a t r a v e s s a o 
S a l e b o c o , a f im de c a h i r a h i s o b r e a v a n g u a r d a , ou s o b r e o 
c e n t r o d a s c o l u m n a s do i n i m i g o ; e no e n t r e t a n t o eu o b s e r -
va r e i c u i d a d o z a m e n t e aque l l a s t r o p a s d o in imigo q u e s e r e -
t i r a r a o p a r a D o u c h o t s c h i n a , b e m c o m o aque l l a s q u e s e di -
r igirão" p a r a S m o l e n s k o . 

E m c o n c l u o m i n h a relaçao", o b s e r v a n d o q u e o s n e g o c i o s 
v a o b e m ; bas t a só c o n t i n u a r a p e r s e g u i r o i n i m i g o , e 
p e r s e g u i - l o d e p e r t o . 

B O L E T I M X X I V . 

E x t r a i n d o d a C o n t a d o G e n e r a l W i t t g e n s t e i n d o 1 

d e N o v e m b r o , 

P a r a c o m p l e t a r m i n h a relaçao" d e h o n t e m d e v o i n f o r m a r 
a Vossa M a g e s t a d e I m p e r i a l q u e o in imigo , q u e p a r t i o de 
L e p e l p a r a a a l d e a de T s c h a s c l i n i k i , u n i n d o - s e ali a h u m a 
p a r t e d o c o r p o d e M a r e c h a l V i c t o r , d e 1 6 , 0 0 0 h o m e n s , f e z 
a l to , e o c c u p o u a poziçao" d e s t a a l d e a ; m a s c o m o me i m -
p o r t a v a se r s e n h o r d e s t a poziçao" s o b r e a m a r g e m do r i o 
U l a , eu o a t a q u e i pe l a s s e t e h o r a s da m a n h a m , e o e x p u l s e i 
d a s t r e s pos i çoens q u e ei le hav ia t o m a d o j u n t o d e B a c h e n . 

A acçao" d u r o u a t e as 5 h o r a s da t a r d e , e foi m u i r e n h i d a ; 
m a s p o r me io d a m i n h a a r t i l ha r i a , c o n s e g u i o m e u f i m , e x -
pulse i o in imigo , e t o m e i posse da a l d e a de T s c h a s c h n i k i . 
E u m e s m o t o m e i h u m a poziçao" sob re o U l a , e m i n h a v a n -
g u a r d a e s t á n a s u a f r e n t e . 

E u envie i p a r t i d a s p a r a B o r o s s o w e M i n s k p a r a de sco -
b r i r o n d e e s t á o A l m i r a n t e T s c h i t s c h a k o w . 

PROCLAMAÇAO" 

P u b l i c a d a e m M o s c o w a 2 9 d ' O u t u b r o . 

O i n i m i g o nao" f i cou l o n g o t e m p o em M o s c o w ; a p e n a s 
aqu i e s t e v e h u m m e z , e o i to d ias ; m a s n e s t e c u r t o e s p a ç o 
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elle d e i x o u apos de s i vest igios de b ru t a l i dade , e de ra iva 
q u e nos a n n a e s das N a ç o e n s , cobrirão" a Nacaó" F r a n c e z a 
e sua pos t e r i dade de h u m a infamia , e opprobr io e t e r n o I 
H u m h o m e m v i r t u o z o t r e m e a inda h o j e ; re t i ra o s o lhos 
des tes ho r ro re s , e p r o c u r a a p a g a r a l e m b r a n ç a delles em 
sua m e m o r i a , p a r a nao" m a n c h a r a p u r e z a de seos pensa -
m e n t o s . Q u a n d o ref lec t imos no que t emos p r e s e n c i a d o , 
nos nao"" p o d e m o s d ize r q u e f a z e m o s a g u e r r a a h u m in imi-
go . H u m a tal expressão" dar ia h u m a idea m u i f r a c a dos 
h o r r o r e s , q u e se t e m c o m m e t t i d o . T o d a a g u e r r a e x p õ e m , 
e su je i t a o g e n e r o h u m a n o a misér ias sem c o n t o : mas , 
e n t r e as N a ç o e n s esc la rec idas ao menos , es te devas t ado r 
f lagel lo a c h a l imites nos pr inc íp ios de h u m a n i d a d e , e r es -
pe i to q u e ellas se d e v e m m u t u a m e n t e . O o rgu lho de h u m a 
Naçao" es tá c o n s t a n t e m e n t e em oppoziçao" c o m o o r g u l h o 
de q u a l q u e r o u t r a : mas ao m e n o s no calor dos comba te s , 
h u m a , e o u t r a , a p e z a r do a r d o r cm consegu i r a v ic tor ia , e 
cobr i r d e glor ia suas a rmas , r e n d e m s e m p r e a lgumas h u m e -
n a g e n s á sua p r ó p r i a h o n r a , e á sua p r ó p r i a reputaçao". A 
e spada s u b j u g a os f o r t e s ; m a s a h o n r a p r o t e g e , e p o u p a os 
f racos . H u m mi l i t a r s e j u l g a r i a h o r r i v e l m e n t e d e s h o n r a d o 
d e passar po r h u m s a q u e a d o r , por h u m ladrao". H u m c o n -
qu i s tador p o d e r á t o m a r h u m a c idade , m a s depois de a t e r 
conqu i s t ado , a c o r d a r a sua protecção" ás pessoas , e ás p r o -
p r i e d a d e s . O pacif ico h a b i t a n t e dos campos p o d e p e r d e r 
a lgumas das suas p r o v i z o e n s ; m a s seos campos , sua c a z a , 
sua m u l h e r , e seos filhos serão" respe i tados . 

Em nossas g u e r r a s com a S u é c i a , na t o m a d a de N a r v a , 
P e d r o o G r a n d e e n s o p o u sua espada no s angue de seos vas-
sallos, p o r q u e elles se t inhao" d e s h o n r a d o por me io da pi l -
h a g e m . N o r e inado d e C a t h e r i n a I I . h u m dos nossos Coni -
m a n d a n t e s r e c e b c o a mais severa reprehensao" p o r t e r 
q u e i m a d o h u m a a ldea n a Suéc ia . 

Os S u e c o s sao" conhec idos p o r nos t e r e m t o r n a d o a 
m a n d a r os effei tos roubados a h u m pa r t i cu l a r . Na u l t ima 
g u e r r a c o n t r a a I n g l a t e r r a o in imigo p a g a v a em d inhe i ro 
c o n t a d o t u d o o q u e t i rava aos ind iv íduos ; e d u r a n t e q u e 
es tava em N a r g e n , p e r c e b e n d o h u m incênd io na I lha , el le 
m a n d o u i m m e d i a t a m e n t e h o m e n s dos seos navios pa ra o 
a j u d a r a e x t i n g u i r . T a l he a m a n e i r a de f a z e r a g u e r r a 
e n t r e N a ç o e n s q u e se lembrao" de s u a h o n r a , e de sua r e -
putaçao" ; e m e s m o e n t r e os se lvagens , q u e mais se assemel -
haõ" a f e ras do que a h o m e n s , se observa mítB inc l inaçao 
p a r a o r o u b o , do q u e p a r a a in te i ra destruição" de todas as 
coizas . l i l les c a h e m c o m ímpe to sobre seos in imigos , 
roubao~-os, dego lao - o s ; m a s ao m e n o s nao" d e s t r o e m o q u e 
nao" p o d e m levar coinsigo. 
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N o s t e m p o s esc larec idos c o m o os p r e z e n t e s , e no me lo 
d e h u m povo, q u e , h a p o u c o , é r a f amozo pe la d o ç u r a d e 
seos cos tumes , nos a c h a m o s p rovas de f e r o c i d a d e , de b a r -
ba r i a , e pe rve r s idade , q u e em vao~ p r o c u r a r í a m o s a c h a r 
e n t r e os povos mais se lvagens d ' A f r i c a , ou da A m e r i c a . 
M o s c o w por s i só nos f o r n e c e o dep lo ráve l q u a d r o das a c -
ç o e n s as mais inaud i t a s , e as mais a t rozes . 

O in imigo e n t r o u n e s t a c idade sem a m e n o r oppo -
siçao das nossas t ropas , e sem a m e n o r r e s i s t enc ia 
da p a r t e dos hab i t an t e s , q u e , pe l a maior p a r t e , t inhao" 
a b a n d o n a d o a c idade . Nao" se d e r r a m o u a l g u m s a n g u e 
q u e podesse jus t i f icar a raiva, e a v i n g a n ç a . Av i s t a d is to 
t e r - se -h ia p e n s a d o q u e o in imigo , por h o n r a do seu pa iz , 
conse rva r i a es ta a n t i g a capi tal , ex i s t en t e , e e m b e l e c i d a há 
tantr-s s é c u l o s ; p o r q u e n i n g u é m , a nao" ser insensa to p o d e 
enve j a r a g lor ia de E r o s t r a t o po r de i t a r fogo ao t e m p l o de 
D i a n a em E p h e s o . C o m t u d o , q u e he o q u e a c o n t e c e o ? 
A p e n a s o in imigo e n t r o u na c idade , f u r i o z o , seos so ldados , 
seos officiaes, e a t e os seos g e n e r a e s co r r e r ão á p i l h a g e m 
das cazas , r o m p e n d o , q u e b r a n d o , c o r t a n d o , e d i spe rsando , 
t u d o , como l o u c o s , — e s p e l h o s — c r i s t a e s — p o r c e l a n a s — q u a -
d r o s — m o v e i s — l o i ç a , SvC. d e r r a m a n d o pe las ruas os v inhos 
q u e nao" podiao" b e b e r , ou t r a n s p o r t a r ; d i l a c e r a n d o , ou 
espa lhando as b ib l io tecas . M a s t udo isto nao" e r a i nda 
b a s t a n t e . A desg raçada c idade de M o s c o w ja e n t r e g u e á 
p i l h a g e m foi e n c e n d i a d a em mui to s p o n t o s ao m e s m o t e m -
po : g r a n d e n u m e r o de soberbos palacios forao" r eduz idos 
á c inzas , e a t e as m e s m a s cazas , o n d e , a p e z a r da g u e r r a , 
seos c o m p a t r i o t a s faziao" t r a n q u i l a m e n t e seo c o m m e r c i o . 
M a s inda n a o he t u d o ; elles t o m a r a o o t r aba lho de l ança r 
em t e r r a p o r me io do canhao" os m u r o s das cazas q u e es ta-
vao" r o u b a d a s , m a s q u e o fogo nao" t inha a inda de s t ru ído 
i n t e i r a m e n t e . A b r u t a l i d a d e nao" ficou inda s a c i a d a : á 
p i l h a g e m , e á destruição" a juntarao" a d e s h u m a n i d a d e , a 
b a r b a r i a , a c r u e l d a d e . D e p o i s de t e r e m fe i to m o n t o e n s de 
despo jos carregava© com elles a lgum velho , ou a l g u m ho -
m e m mut i l ado p a r a q u e lhe levasse pa ra os seos quar té i s : 
e se es tes infel izes succombiao ao p e z o do seu fa rdo , os b a r -
b a r e s o s acutilavao". H u m gen t i l h o m e m d ' a v a n ç a d a 
i dade , q u e a c a b a v a de ser a t a c a d o de h u m a apop lex i a , e 
q u e nao" p ô d e sahir de M o s c o w t inha f i cado em sua c a z a , 
o n d e e n t r a r ã o a lguns h o m e n s , r o u b a r a o - n a , e lhe p o z e r a o ' 
fogo : ei le p ô d e com mui to t r a b a l h o desce r p a r a a r u a ; 
cah io sobre ei le o u t r a q u a d r i l h a ; t i rou - lhe o r e g u i n g o t e , 
seqs ves t idos , suas meias , e Ília a t i r a r - lhe sua camiza , 
q u a n d o es te infelis a p e r t a n d o o seu co rpo de h u m a m a -
n e i r a supp l i can te , r e e e b e o h u m a c u t i h d a no ros to q u e o 
e s t e n d e o por t e r r a todo e n s a n g u e n t a d o , e sem vida . 
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Em mui to s l uga re s achavao" se m u l h e r e s violadas, mu t i l a -
das , e m o r t a s ; viao~-se n ' o u t r a s p a r t e s revolvidas as sepu l -
t u r a s pa ra despo ja r os cadave res . Nao" se con ten ta rão" 
a inda c o m estas a t r o c i d a d e s e abominaçoens . Os T e m p l o s 
divinos forao" a r r o m b a d o s , as i m a g e n s despo jadas , d i l ace ra -
dos os o r n a m e n t o s s a c e r d o t a e s , e des t ru ídas , ou d i spersas 
a s re l íqu ias san tas . M a s c u b r a m o s estes abominave i s 
ac tos c o m h u m veo impene t r áve l . O C u m u l o da pe rve r s i -
d a d e , e da d e m e n c i a he o insul ta r o S a n c t u a r i o de D e o s . 
As obras dos Ímpios sao" sua v e r g o n h a , e a destruição" he 
s u a obra . A destruição" he t a o b e m a sor te , q u e e l les ja 
exper imen taò" . A m e d i d a de suas in iqu idades c h e g o u ao 
seu c u m u l o . Os t emplos i nda a r d e n d o , e o s a n g u e , i n d a 
f u m a n d o , dos i n n o c e n t e s , mudarao" em có le ra a pac iênc ia de 
D e o s . Ba t ido por todas as pa r t e s , nosso in imigo nao" p o -
d e r á mais in t imidar -nos c o m suas f o r ç a s ha p o u c o tao" fo r -
midáve is , e a g o r a e x h a u s t a s , e x t e n u a d a s , e l a n ç a n d o o 
u l t imo suspi ro . N o s só t emos q u e r e c e a r sua pe rve r s idade , 
e sua c r u e l d a d e . S e p u l t a d o na desesperação", vendo d i a n t e 
de si sua r u i n a , e l le l ança o r e s to de sua e s p u m a v e n e n o z a ; 
el le q u e r e r i a m o r d e r i n d a h u m a vez , e a caba r d a n d o h u m 
go lpe e s t rondozo . A g o r a ja nao~ i n t e n t a r a seduz i r nosso 
povo, a s segurando-o de sua pro tecção" q u a n d o es t iver em 
M o s c o w . E l l e nao" t omára mais o t r a b a l h o d ' o c ç u l t a r sua 
i n f amia p r o t e s t a n d o p o r h u m a ind igna m e n t i r a q u e o s 
R u s s o s , e nao" e l l e , he q u e forao" os incendiár ios , q u e sao* 
el les os q u e r o u b a o , e q u e degolao". T o d a s es tas m e n t i r a s , 
e t o d a s es tas co lumnias estão" acabadas . Suas g r a n d e s d e r -
ro t a s no c a m p o da b a t a l h a , sua expulsão" de Moscovr , só 
l he deixarao" o p a r t i d o de se a b a n d o n a r ao seu fu ro r , e 
p a r a sac iar es te , e l le quiz f aze r sa l ta r o K r e m l i n , e o T e m -
p lo q u e ali se a c h a . P o r es tes rasgos r e c o n h e c e i , ó Russos 
o c h e f e , e o capitao" de nossos inimigos. Os e x e c u t o r e s 
de suas von tades , seos escravos , os escravos de suas p r ó -
p r i a s p a i x o e n s : t e m - s e a c a z o m o s t r a d o m e n o s f e rozes q u e 
el le ? T e r i a e l le c o m m u n i c a d o sua fú r i a , e s u a i m p i e d a d e 
n ' h u m milhão" de co raçoens , se es tes co raçoens nao" est i -
vessem, b e m c o m o o seu , i n f ec t ados da m e s m a pervers i -
d a d e ? 

H e possível h a v e r m o n s t r o s n o meio das N a ç o e n s mais 
p o l i c i a d a s : m a s q u a n d o todos o s indivíduos de h u m e x e r -
c i to sao" mons t ro s , l a d r o e n s , incend iá r ios , assassinos, v iola-
do re s , e q u e insultao" o p rop r io S a n c t u a r i o , he impossível , 
q u e no meio des ta Naçao" h a j a a l g u m a mora l idade . O ho -
m e m nao" se p e r v e r t e , n e m se t o r n a tao" ímpio de r e p e n t e ; 
t o rna - s e impio , e p e r v e r s o p o u c o a pouco , pe lo e x e m p l o . 
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pela s e d u c ç a ò , c pe lo v e n e n o len to da corrupção", e da in-
c r e d u l i d a d e ge ra l . 

Os m e s m o s esc r i to res F r a n c e z e s d izem fa l lando do c a r a c -
t e r da sua Naçao", q u e he h u m compos to do t i g r e , e do 
m a c a c o . E q u a n d o nao foi isto assim ? O n d e , e em q u e 
o u t r o p a i z se t e m fe i to p a r e c e r 110 cadafa l so t o d a h u m a 
famil ia r e i n a n t e ? O n d e , e em q u e o u t r o paiz se t e m blas-
f e m a d o t a n t o c o n t r a D e o s , e c o n t r a a l tel igiaò" ? O n d e , 
e en} q u e o u t r o paiz se t e m j a m a i s visto os vicios, e os 
c r i m e s mais abominaveis s anc ionados pe lo uzo , e pe las 
L e i s ? L a n c e m o s h u m go lpe de vista sob re os falsos, e 
i n f a m e s rac ioc ín ios de suas p r o d u ç o e n s , sobre a devassidaò" 
de sua vida, e de seos cos tumes , sobre os h o r r o r e s da revo-
lução", sobre o s a n g u e d e r r a m a d o assim no seu pa iz , c o m o 
nos ou t ros : t em-sc - jamais ouvido d ize r d ' o u t r o a l g u m pa i z 
q u e ve lhos de c e m annos , c i n n o c e n t c s no v e n t r e de s u a 
n i a y fossem c o n d e m n a d o s á t o r t u r a , e á m o r t e ? O n d e es tá 
a h u m a n i d a d e ? O n d e se achao" vest ígios de m o r a l i d a d e , e 
de v i r t u d e ? T a l he a Naçao" c o n t r a q u e m es tamos em 
a r m a s ! Ju lga i se p o d e have r a l l iança e n t r e a p i e d a d e , e a 
irreligião", e n t r e o vicio, e a v i r tude . L o n g o t e m p o est ive-
m o s em e r r o a r e spe i to des t a a Naçao", j u l g a n d o a d igna de 
nossa es t ima, de nossa a m i z a d e , e a t e de nossa imitaçaò". 
N o s a q u e c e m o s , e n u t r i m o s h u m a s e r p e n t e em nosso se io , 
h u m a s e r p e n t e , q u e d i l ace rando a s i m e s m a as e n t r a n h a s , 
l ançou sob re nos seu veneno , e q u e pa ra nos a g r a d e c e r 
nossa inclinaçaò", nosso af fer ro , e a m o r , quiz en iaçar -nos 
p a r a nos fe r i r com seu d a r d o . E n v e r g o n h e m o - n o s de nossa 
f r a q u e z a ; he mais h o n r o z o , e mais s e g u r o t o r n a r a e r g u e r -
nos , depois de t e r m o s cab ido , do q u e ve r o e r r o e a a d o r -
n e e e r m o s ne l l e . A amizade , e as m a n e i r a s s e d u c t o r a s 
de h u m povo c o r r o m p i d o encer raò" mais pe r igos p a r a nos , 
do q u e sua in imizade , e seos e x e r c i t o s . R e n d a m o s g r aça s 
a D e o s ! A p e z a r de sua j u s t a có le ra , eile he nosso Pa i , e 
ve la sob re nos . A P r o v i d e n c i a , env iando-nos a c a l a m i d a d e 
nos m o s t r a a i n d a sua mise r icórd ia . A s r i quezas p e r d i d a s 
r e p a r u o - s e pe la economia , c compensaò"-se p o r meio da 
i ndus t r i a . N o s s a f o r t u n a p o d e a u g m e n t a r - s e a o c ê n t u p l o . 
M a s a dep rava , ao" de nossos c o s t u m e s , e a propensão" 
f u n e s t a pa ra a i r re l ig ião , c imp iedade nos sepu l t a r i a no 
ab i smo da des t ru ição . I l u r n e x e m p l o tao" ins igne como o 
q u e se passa á nossa vis ta , tao" che io de c r imes , c o m o aque l l e 
q u e br i lha 110 clarao" das c h a m a s de M o s c o w , e q u e e s t á 
Sellado com nosso s a n g u e , e nossas f e r idas , nos d e v e r i a — 
abr i r os o lhos , e c o n v e n c e r - n o s de q u e e n t r e duas a l t e r n a -
t ivas só t emos q u e esco lher a de c o n t i n u a r nossa parc ia l i -
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d a d e p a r a c o m e s t e p o v o impio , a f im de s e r m o s seos vas-
sal los nao~ m e n o s Ímpios do q u e e l le , ou de r o m p e r c o m 
e l l e t o d a a connexao" m o r a l p a r a v o l t a r m o s á i n n o c e n c i a , á 
p u r e z a de nossos c o s t u m e s e s e r m o s s e m p r e em o n o m e , 
no coraçao~, e no e s p i r i t o os va lo rozos , e f ie is Rus sos . 

H e p r e c i z o r e z o l v e r - n o s p o r h u m a vez a p ô r h u m a b a r -
r e i r a e n t r e o b e m , e o m a l , p a r a q u e e s t e n o s nao* sob re -
v e n h a . D e s t a s o r t e i n s t r u í d o s p e l a e x p e r i e n c i a á c u s t a de 
nosso s a n g u e , e pe l a s c a l a m i d a d e s , n ó s n o s l e v a n t a r e m o s de 
n o v o , c h e g a r e m o s a v e r d a d e i r a g l o r i a , a s s e g u r a r e m o s a 
t r a n q u i l l i d a d e , e a p a z p a r a nossos d e p e n d e n t e s . 

CARTA INTERCEPTADA DE BONAPARTE 

P a r a M a r e t , D u q u e d e B a s s a n o , a c h a d a e n t r e o s p a -

p e i s d o S e c r e t a r i o d o m e s m o D u q u e . 

Moscovo, 16 de Outubro. 

DUQUE DE BASSANO, 

E u t e n h o c o m i g o a q u i dois r e g i m e n t o s , q u e s e t e m dis-
t i n g u i d o n a v a n g u a r d a d o g r a n d e e x e r c i t o , m a s q u e t e m 
sof f r ido m u i t o c o m o e r a d ' e s p e r a r . Nao"* p o d e r i a o R e y 
d e P r ú s s i a s u b s t i t u i r e s t e s dois r e g i m e n t o s p o r o u t r o s dois 
f r e s c o s , e b e m m o n t a d o s ? Os p r i m e i r o s poder iao" então" 
v o l t a r p a r a a P r ú s s i a , e pos to s o u t r a v e z em e s t a d o de s e r -
v i r . 0 R e y g a n h a r i a p o r t o d o s o s m o d o s n e s t e a r r a n j a -
m e n t o , p o r q u e nao~ t e r i a occaz iaò" d e f a z e r d e r e p e n t e 
h u m a d e s p e z a tao~ c o n s i d e r á v e l p a r a r e m o n t a r e s t e s dois 
r e g i m e n t o s , q u e t e m s ido d i sc ip l inados , e e x e r c i t a d o s n a s 
g r a n d e s m a n o b r a s . E u t e n h o d a d o a o c o n t i n g e n t e d e 
P r ú s s i a s u a di recção" n a t u r a l , e n v i a n d o p a r a R i g a : m a s e u 
d e z e j a v a m u i t o q u e o s o c c o r r o da m i n h a s e p t i m a divizaò" 
n a o fosse ma i s n e c e s s á r i o ali. E u d e z e j o po i s s a b e r d o R e y 
d e P r ú s s i a s e e l le c o n s e n t i r i a e m f a z e r h u m a u g m e n t o d e 
1 , 0 0 0 h o m e n s d e Cava l l a r i a , e d e 6 , 0 0 0 d e i n f a n t a r i a , q u e 
poderiao"" h i r p a r á R i g a , e subs t i t u i r a 7 divizao* ? O R e y 
p o d e r i a f a c i l m e n t e t i r a r e s t a s t r o p a s d e K o n i g s b e r g , d e C o l -
b e r g , e d e G r a u d e n t z : c i las poderiao"" t a o b e m c h e g a r e m 
p o u c o s d i a s . E s t a s u l t i m a s seriao" subs t i t u idas p o r a q u e l l a s 
q u e s e poder iao" f a z e r vir d e m a i s l o n g e , c o m p l e t a n d o 
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a l g u n s c a d a s t r o s d e r e g i m e n t o s , o u f a z e n d o v i r t r o p a s d a 
S i l ez ia . D e s t a m a n e i r a o I l e y d e P r ú s s i a f o r m a r i a h u m 
cordão" d e 4 , 0 0 0 h o m e n s d e Cava l l a r i a , e d e 2 0 , 0 0 0 d e in -
f a n t a r i a . 

S e r v o s - h a fáci l f a z e r l h e c o m p r e h e n d e r q u e h e d o s e u 
i n t e r e s s e , q u e e s t a g u e r r a s e t e r m i n e p r o m p t a m e n t e : p o r -
q u e d u r a n t e q u e el la d u r a , e s t a l u t a d e v e c a u z a r - l h e 
g r a n d e s i n c o n v e n i e n t e s , e q u e nao" h a mais d o q u e h u m a 
eff icaz m a n e i r a de a t e r m i n a r , q u e he de m o s t r a r á R ú s s i a , 
p e l o s p o d e r o z o s m e i o s q u e o I m p e r a d o r t e m d e r e c r u t a r 
s eos e x e r c i t o s , nao s ó e m seos p r o p r i o s e s t a d o s , m a s t a o -
b e m pe lo s s o c c o r r o s , q u e l h e f o r n e c e m seos a l l i ados , q u e 
a s e s p e r a n ç a s q u e el la n u t r e d e a r r u i n a r seo e x e r c i t o , sao" 
s e m f u n d a m e n t o , e p e r f e i t a m e n t e i l luzor ias . 

H e p r e c i z o u z a r d a m e s m a l i n g u a g e m p a r a c o m a Á u s t r i a , 
b e m c o m o c o m a B a v i e r a , S a x o n i a , S t u t g a r d , &c. Nao" só 
e u d e z e j o q u e s e m ' e n v i e m r e f o r ç o s , m a s der .e jo t a o b e m q u e 
s u a f o r ç a se ja e x a g e r a d a , e q u e e s t e s S o b e r a n o s o r d e n e m 
q u e s e p u b l i q u e e m suas g a z e t a s n a o s ó o g r a n d e n u m e r o 
d e t r o p a s q u e m'enviao~, m a s q u e d u p l i q u e m o n u m e r o e m 
s u a s r e l a çoens : b e m e n t e n d i d o q u e o c o r p o P r u s s i a n o q u e 
es tá p r e z e n t e m e n t e e m M e m e l nao" d e v e s e r c o m p r e h e n -
d i d o n e s t e s r e fo r ços . E u r o g o a D e o s q u e vos t e n h a e m 
s u a s a n t a , e d i g n a g u a r d a . 

( A s s i g n a d o ) NAPOLEAO". 

B O L E T I M X X V . 

R e z u m o d a s o p e r a ç o e n s d o s e x e r c i t o s R u s s o s c o m -

m a n d a d o s p e l o P r i n c i p e K u t u z o w , d e s d e 9 a t e 1 3 

d e N o v e m b r o . 

A 9 de Novembro—O A j u d a n t e de c a m p o de S u a M a g e s -
t a d e I m p e r i a l o C o n d e Or lof f D e n í z o f f p e r s e g u i o c o m v a n -
t a g e m os d e s t a c a m e n t o s dos f o r r a g e a d o r e s F r a n c e z e s , e 
Jhes t o m o u 126 h o m e n s , e 22 c a r r o s . A p e r d a do i n i m i g o 
em m o r t o s m o n t a a 2í)0 h o m e n s . 

O C o r o n e l A d r i a n o f f a t a c o u h u m d e s t a c a m e n t o do i n i m i -
g o j u n t o d e D u b u t o t h i n a , po- lo e m f u g i d a , e t o m o u - l h e 
h u m a b a n d e i r a , 175 p r i z i o n e i r o s , e seis c a r r o s . 

O i n i m i g o m a n t e v e s e a l g u m t e m p o n o c o n v e n t o d e B a l -
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d i n , mas p e r c e b e n d o q u e nossa caval lar ia se lua a p p r o x i m a n -
d o , fug io p r e c i p i t a d a m e n t e , d e p o i s de f aze r sa l ta r pelos 
a res t r i n t a e oi to car ros , q u e i m a d o a l g u m a s ca r re t a s , e lan-
ç a d o h u m canhao" no fosso do conven to . 

O C o n d e Orloff ob teve v a n t a g e n s cons ideráve i s na vi-
z i n h a n ç á de Guichkovv. E l i e m a t o u ao in imigo mais de 
2 0 0 h o m e n s , e f ez 180 pr iz ione i ros , a maior p a r t e p e r t e n -
c e n t e s á s g u a r d a s F r a n c e z a s . E l i e t o m o u a lem disso t r i n t a 
c a r r o s de p rov izoens , q u e o in imigo t i n h a j u n t o na es-
t r a d a . 

A 10 de Novembro—O C o n d e Orloff D e n i z o f f r e f e r e q u e 
mu i to s dos seos d e s t a c a m e n t o s t e n d o e n c o n t r a d o o in imigo 
j u n t o de B a r c a de Solovino o atacarao"" i m p e t u o s a m e n t e , e l h e 
tomaraó" oi to c a r r ç s de ca r t uchos , h u m a fo r j a , &c. e f izerao" 
155 pr iz ionei ros . No m e s m o dia , ou t ros d e s t a c a m e n t o s , de-
b a i x o das suas o r d e n s f i ze rao" 102 pr iz ionei ros . 

O G e n e r a l C o n d e Orloff Den izo f f , t e n d o sab ido , q u e o 
in imigo e m n u m e r o d e 9 , 0 0 0 m a r c h a v a e m t r e s d iv i zoens 
p e l a e s t r a d a de J e l l n i a p a r a Smolensko , o G e n e r a l , t e n d o 
fe i to sua juneçao" com t r e s co rpos de pa r t i das rezo lveo a ta -
c a r h u m a des t e s divizoens pos t ada n a a ldea d e L e w k o w o . 
O in imigo p e r c e b e n d o sua intenção" t o m o u p r o m p t a m e n t e 
h u m a a l t u r a nas v iz inhanças . M a s t e n d o sido desa lo jado 
pe la nossa a r t i lha r i a , r e t r o c e d e o pa ra a a ldea , o n d e foi im-
m e d i a t a m e n t e c e r c a d o pe la nossa caval la r ia , e ob r igado a 
d e p o r a s a rmas , depois de c h a m a f r a c a res is tencia . 

He es ta a p r ime i r a vez na g u e r r a ac tua l , q u e hun t 
c o r p o in te i ro d e p o z as a rmas . E l i e consis t ia em dois mi l 
h o m e n s , e sessen ta officiaes c o m m a n d a d o s pe lo G e n e r a l 
A u g e r e a u . 

O in imigo t i n h a m a n d a d o a l g u m a caval la r ia em s o c c o r r o 
do G e n e r a l A u g e r e a u : mas o C o n d e a d e s t r o ç o u , e pe r se -
gu io c o m h u m a g r a n d e c a r n a g e m . 

O G e n e r a l M a l e r o d o v i t c h r e f e r e em d a t a de 9 de N o v e m -
b r o , q u e o in imigo na sua r e t i r a d a de D o r o g o b u s h p a r a o 
rio O u g e a t , p e r d e r a t res peças de a r t i lhar ia ; e o G e n e r a l 
J o u r k o s s k y q u e t i n h a p e r s e g u i d o o in imigo c o m a caval lar ia 
l ige i ra a t e á Ba rça de Tolovvieuro f ez 90 pr iz ionei ros , t o -
m o u 18 peças d ' a r t i l h a r i a , e 60 ca r ros . 

D e p o i s da b a t a l h a de Borod ino a 7 de S e p t e m b r o , nossa 
g r a n d e e x e r c i t o t e m t o m a d o a o in imigo 2 0 9 p e ç a s d ' a r t i l -
h a r i a : o O G e n e r a l T o r m a z o f f t o m o u 8, o C o n d e W i t t g e n -
s te in 2 9 — t o t a l 246 peças . 

A l e m des ta p e r d a he indubi táve l q u e o in imigo t e m l a n -
çado mu i to s c a n h o e n s nos rios, e e n t e r r a d o mui tos o u t r o s 
nos bosques , e nas a l a g o a s ; e e s ta c i r cums tanc ia he con-
firmada pe la relaçao" dos pa izanos , e dos pr iz ioneiros . 
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O Q u a r t e l G e n e r a l do E x e r c i t o R u s s o es ta a 13 de N o -
r e m b r o n a a ldea d c Bal lon t ino , 4 0 wer s t e s a o sul d e S m o -
iensko . 

B O L E T I M X X V I . 

R e z u m o d a s o p e r a ç o e n s d o s d i f f e r e n t e s C p r p o d o 
e x e r c i t o c o m m a n d a n d o p e l o M a r e c h a l P r í n c i p e 
K u t u z o w , d e s d e 1 1 a t e 1 5 d e N o v e m b r o d e 1 8 1 1 . 

11 de Novembro, o G e n e r a l Mi l l a radov i t ch r e f e r e q u e 
a 9 a v a n g u a r d a d e b a i x o do seu c o m m a n d o es tava na a ldea 
de A l e x e c o l i : no dia s e g u i n t e na a ldea de Yakoff . O 
T e n e n t e G e n e r a l S h e p p e l e f r e fe re , q u e h u m d e s t a c a m e n t o , 
q u e e l le t i n h a env iado a 29 , e n c o n t r a r a h u m co rpo in imigo , 
e o e x p u l s a r a d ' E l n e e : h u m a pa r t i da de Cosacos do D o n 
p e r s e g u i o pe l a e s t r ada de Smoiensko . O Q u a r t e l G e n e r a l 
do e x e r c i t o es tá ho j e na a ldea de Lobro f f . 

A 12 de Novembro.—O T e n e n t e G e n e r a l C o n d e Orloff D e -
nizoff s a b e n d o q u e h u m d e s t a c a m e n t o cons ide ráve l d e f o r r a -
g e a d o r e s de depoz i to de Caval lar ia , e d ' A r t i l h a r i a do ini-
m i g o es tava d isperso nas a ldeas , o a t a c o u , m a t o u ma i s de 
1 ,500 h o m e n s , f ez 1 ,300 pr iz ione i ros , t o m o u 1 ,000 caval los , 
e q u a t r o cen to s ca r ros , a ma io r p a r t e c a r r e g a d o s de m u n i -
çoens . 

D o i s corpos do G e n e r a l Mi l l a r adov i t ch avançarao~ p a r a a 
a ldea de Ivergkoff . 

O e x e r c i t o fez al to . 
A 13 de Novembro.—O Capitaò" N a s c h o k i n dos H u s s a r d s 

d a g u a r d a , de s t acado pe lo A j u d a n t e G e n e r a l C o n d e O r g e -
roíf , a t a c o u com a l g u n s cassadores , e a l g u m a Caval la r ia l i-
ge i r a , h u m d e s t a c a m e n t o in imigo na a ldea de S m o r a i : o 
c o m b a t e d u r o u q u a t r o h o r a s ; o in imigo re t i rou - se p a r a a 
a ldea de Michai lof f , o n d e foi p e r s e g u i d o de p e r t o . 

D e s t a c a m e n t o s c o m m a n d a d o s pelo P r í n c i p e R a d b o l k e 
o u t r o d e s t a c a m e n t o env iado p e l o M a j o r G e n e r a l C a r p o 
f izerao~ mais de 100 pr iz ioneiros . 

O G e n e r a l Mi l l a radov i t ch r e f e r e em d a t a de 12 de No-
v e m b r o , q u e o M a j o r G e n e r a l Nea f f f i ze ra 150 pr iz ione i ros 
e m Charvanaof f . 

O M a j o r G e n e r a l VolosdLni i n f o r m a , q u e o Corone l 
K r e i g a n o b s k i d e r r o t a r a h u m d e s t a c a m e n t o d e 7 0 0 h o m e n s , 
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c o m m a n d a d o s pelo M a j o r A b e r j o u ; m a t o u p a r t e del le , e 
fez p r iz ione i ros os mais , q u e consistiao" em 3 7 0 h o m e n s , 18 
officiaes, e h u m cirurgião". 

O M a j o r G e n e r a l P la tof f r e f e r e em da ta de 9 de N o v e m -
b r o q u e t e n d o pe r segu ido o co rpo de Beauha rno i s , e encon -
t r a r a no rio B o n e j u n t o da t e r r a de Yandsoff , e q u e a p e z a r 
da v a n t a g e m da poziçao"" do in imigo , o a t a c a r a , e lhe t o m o u 
a lem de mor tos , e f e r idos 2 0 0 h o m e n s e 33 p e ç a s de a r t i l -
ha r i a . E l i e a c c r e s c e n t a q u e n o p e r s e g u i m e n t o d o c o r p o 
de B e a u h a r n o i s a 8 de N o v e m b r o , t o m a r a 69 peças em 
luga r de 62 de q u e fez menção" na sua p r ime i r a c o n t a . O 
G e n e r a l P la tof f es ta p e r s e g u i n d o os res tos des t e co rpo . 

O A d j u d a n t e G e n e r a l Or lo f Denizof f a t a c o u o in imigo 
d u r a n t e sua m a r c h a p a r a K r a s n o i , ma tou - lhe 5 0 0 h o m e n s , c 
f e z 4 0 0 pr iz ione i ros a 12 des t e m e z . 

A 14 de Novembro.-—O A l m i r a n t e T c h i c h a g o f f r e f e r e 
q u e a l i des t e m e z d e i x á r a n o p r i n c i p a d o d e Varsóv ia 
h u m c o r p o d e b a i x o d o c o m m a n d o d o G e n e r a l S a c h e n . 
E l i e m a r c h o u com o res to do seu e x e r c i t o p a r a P r e y a n 
c o m a intenção" de g a n h a r M i n s k pe la e s t r a d a de S lon im, 
e de N e s v i c h : e f az ia con t a de es ta r cm M i n s k a 17 ou 19 
de N o v e m b r o . E l i e m a n d o u ao M a j o r G e n e r a l L e i d e r s , e 
a o T e n e n t e G e n e r a l E a r t e l o r d e m d e m a r c h a r p a r a M i n s k , 
o p r i m e i r o de Vo lhyn ia po r P insk , e o s e g u n d o , de 
M o z e r n p o r L u t s k : ei le devia t a o b e m enviar pa r t i da s de 
t ropas l igei ras p a r a o l ado de W i l n a p a r a m a n t e r a co inmu-
nicaçao" c o m os d e s t a c a m e n t o s sobre o flanco. 

T e n d o sabido por a lguns a r t i lhe i ros E r a n c e z e s fei tos pr i -
z ioneiros , os l uga re s o n d e o in imigo t i n h a e scond ido can-
l ioens, c a rmas , desenter rarão"-se , j u n t o do mos te i ro dc 
Bold insk , 27 c a n h o e n s , 15 ,000 b o m b a s , 5 a 6 , 0 0 0 e sp inga r -
das , e 5 0 0 espadas . O Q u a r t e l G e n e r a l do e x e r c i t o es tá 
ho j e na a ldea de Uroff . 

A 15 de Novembro.—O M a j o r G e n e r a l Platoff r e f e r e em 
data de 11 deste mez, que tendo o corpo de Beauharnois 
d e i x a d o D u c k o t c h i n a , e t o m a d o a e s t r a d a de Smolensko , 
ei le c o n t i n u a a pe r segu i - lo , e a c o r t a r - l h e t o d a a espec ie de 
provizoens e de forragem. 

O A j u d a n t e G e n e r a l C o n d e Ogero f f i n f o r m a na da t a de 
14 de N o v e m b r o , q u e a t a c a r a a a ldea de K r a s n o i . Os Cas-
sadores , a p e z a r do f o g o de m e t r a l h a do in imigo atacarao" 
suas co lunmas á b a y o n e t a ca lada , e depois de h u m com-
b a t e em q u e nossa a r t i lha r ia , e nossa caval lar ia forao" invol-
vidas , en t ra rao" na povoaçao" : m a s descobr indo fo r t e s co -
l u m n a s in imigas q u e vinliao" de Smolensko , nossas t r e p a s 
se ret i rarao" a t r e s wer s t e s de Krasno i . N o s f izemos p r i -
s ione i ros nes t a acçao" h u m Corone l e 2 5 0 h o m e n s . 
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O T e n e n t e G e n e r a l C o n d e O s t e r m a n n T o l s t o y r e f e r e q u é 
e s t a n d o a 14 c o m sua divizao" d ' i n f a n t a r i a na a l d e a de K o v i -
jíoff, e t e n d o r e c e b i d o no t i c i a q u e o i n i m i g o e s t a v a a w e r s t e e 
m e i a d e d i s t a n c i a , d e s t a c o u h u m esquadrao" d o r e g i m e n t o d c 
K a l m o p o l s k y , q u e m a t o u h u m a p a r t e d o d e s t a c a m e n t o in i -
m i g o , e fez d e z p r i z ione i ro s . 

O G e n e r a l M i l l a r a d o v i t c h r e f e r e , cm d a t a de 12, q u e da 
a l d e a d e K n a g e n e i m e n v i a r a h u m a p a t r u l h a p a r a a e s t r a d a 
de S m o i e n s k o e K r a s n o i p a r a r e c o n h e c e r o i n i m i g o , e t r o u x e 
1 7 p r i z i o n e i r o s . N o m e s m o d ia , o C o n d e O s t e r m a n n T o l s -
t o y e n v i o u o r e g i m e n t o de d r a g o e n s de P s k o f k y a r e c o n h e c e r 
a s a l d e a s o c c u p a d a s p e l o i n i m i g o ; e s t e r e g i m e n t o d e s c o -
b r i n d o t r e s e s q u a d r o e n s de cava l la r i a os a t a c o u , e f ez p r i z io -
ne i ro s 5 off iciaes, e 2 9 0 h o m e n s . 

B O L E T I M X X V I I . 

CONTA 

D o M a r e c h a l P r í n c i p e K u t u z o f f d i r i g i d a a S . M . I . d o 

Q u a r t e l G e n e r a l d e D u b r o v o a I S d e N o v e m b r o d e 

1812. 

D e p o i s d a b a t a l h a d e V i a s m a d e 2 2 d e O u t u b r o m e u e x -
e r c i t o t e m e m p r e g a d o t o d o s o s m e i o s possíveis p a r a c e r c a r , 
senão" t o d o s o s c o r p o s d o i n imigo , a o m e n o s s u a v a n g u a r d a 
na e s t r a d a de T e l n a p a r a K r a s n o i , e o c o n s e g u i o c o m p l e t a -
m e n t e a 17 e 18 de N o v e m b r o . 

A 16 o e x e r c i t o se p o z em m o v i m e n t o , e m a r c h o u p a r a 
d i a n t e d e K r a s n o i c i n c o w e r s t e s . A v a n g u a r d a b a t e o - s e 
c o m o i n imigo , q u e foi d e r r o t a d o p e l o T e n e n t e G e n e r a l 
O n v e r o w . N o s t o m a m o s h u m a b a n d e i r a , a l g u n s c a n h o e n s , 
e f i z e m o s h u m g r a n d e n u m e r o d e p r i z ione i ros , e n t r e o s q u a e s 
s e a c h a h u m G e n e r a l . 

O G e n e r a l M i l l a r a d o v i t c h , q u e c o m m a n d a v a a v a n g u a r d a 
c o m o s e g u n d o c o r p o d ' i n f a n t e r i a l i ge i r a , e o s e g u n d o de 
cava l l a r i a , v e n d o q u e o c o r p o c o m m a n d a d o p e l o M a r e c h a l 
D a v o u s t se a p p r o x i m a v a a K r a s n o i , d e s t a c o u p a r a ali o T e -
n e n t e G e n e r a l P r í n c i p e G a l i t z i n . O i n i m i g o c o n h e c e n d o , 
q u e e s t a v a c e r c a d o p o r t o d o s o s l ados c o m e ç o u a d e f e n -
d e r - s e . N o s s a a r t i l h a r i a f e z h u m a c a r n i c e r i a t e r r í v e l n a s f i -
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le i ras in imigas . Napoleao" foi t e s t e m u n h a da b a t a l h a ; e s e m 
espe ra r o r ezu l t ado , f u g i o c o m t o d a a sua comit iva p a r a a al-
d e a de L i a d a m , e a b a n d o n o u o c o r p o de D a v o u s t . 

A b a t a l h a d u r o u todo o dia : o in imigo, c o m p l e t a m e n t e 
b a t i d o s e d i spe r sou pe lo b o s q u e v iz inho q u e o c c u p a h u m a e x -
tensão" de c inco w e r s t e s ao longo das m a r g e n s do D n i e p e r . 
D e s t a so r t e o co rpo do G e n e r a l D a v o u s t foi c o m p l e t a m e n t e 
d e s t r u i d o . A p e r d a em mor to s , e f e r idos he i m m e n s a ( ava -
lia-se em mais de 1 2 , 0 0 0 ) : t o m a m o s dois G e n e r a e s , c inco-
e n t a e oi to officiaes de diversas g r a d u a ç o e n s , 9 , 1 7 0 pr iz io-
ne i ros , 7 0 peças d ' a r t i l ha r i a , t r e s b a n d e i r a s , e j s bastao" d e 
M a r e c h a l D a v o u s t . 

B O L E T I M X X V I I I . 

S e g u n d a c o n t a d o P r í n c i p e K u t u z o f f a S u a M a g e s t a d e 
I m p e r i a l . 

R e c e b e n d o a 17 de N v v e m b r o not ic ia q u e o c o r p o de N e y 
q u e fo rmava a r e t a g u a r d a do in imigo es tava na e s t r ada de 
K r a s n o i , eu f i z a s d i spoz içoens segu in te s . 

P a r a s e g u r a r a v ic tor ia , e c o r t a r i n t e i r a m e n t e s u a c o m m u -
nicaçao" c o m o res to do e x e r c i t o , r e fo rce i o G e n e r a l Mi l l a -
r adov i t ch c o m o 8. c o r p o , e l he o r d e n e i q u e obs tasse a q u e o 
M a r e c h a l N e y avançasse , e q u e tomasse h u m a poziçao" nas 
a ldeas de S y r o h e r i e , e de T c h e r n i s k a . O M a j o r G e n e r a l 
L o o u r k o u s k i p e r c e b e o pe l a s t r e s h o r a s da t a r d e q u e o in imi-
g o avançava . H u m nevoe i ro mu i to espesso nao" l he p e r -
mi t t i o o a s segura r - se do n u m e r o dos in imigos , q u e se avan-
çarao" a t e m u i p e r t o de nossas ba te r ias . O in imigo t e n t o u 
d e b a l d e r o m p e r nossas l inhas , e r e c e b e o na d i s tanc ia de 
2 5 0 passos h u m a desca rga ge ra l de mosque te r i a , e de 40 p e -
ças (Par t i lha r ia , c u j o eífei to l he foi mui f u n e s t o . V e n d o q u e 
nao" hav ia me io d ' e s c a p a r enviou h u m p a r l a m e n t a d o a o 
G e n e r a l Mi l l a radov i t ch . A me ia noi te ; o c o r p o i n t e i r o do 
in imigo compos to de 12,000 h o m e n s , fo i ob r igado a d e p ô r 
as a r m a s . T o d a a sua a r t i lhar ia em n u m e r o de 27 peças , 
t o d a a s u a b a g g a g e m , e a c a i x a mi l i t a r , sao" os f r u c t o s de 
nossa v ic tor ia . Em o n u m e r o dos p r iz ione i ros ha mais de 
c e m officiaes de d i í fe ren tes g r a d u a ç o e n s . O M a r e c h a l N e y foi 
f e r ido , e sa lvou-se f u g i n d o . E l l e foi pe r s egu ido pe los Cosa -
cos p a r a la do D n i e p e r . A p e r d a do in imigo he e n o r m e : 
s e g u n d o a relaçaõ" dos pr iz ione i ros , q u a t r o G e n e r a e s de di-
vizao' forao" f e r idos . N o s s a p e r d a em m o r t o s , e f e r i dos nao" 
passa d e 5 0 0 h o m e n s . 
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O e x e r c i t o e s t á p r e z e n t e m e n t e em K r a s n o i , e a v a n -
g u a r d a e m D o w b r o w n a , d o n d e s e g u i r e m o s o s m o v i m e n t o s d o 
i n i m i g o . 

O G e n e r a l Platoff me i n f o r m a p e l a c a r t a i n c l u z a , q u e o 
i n i m i g o d e i x o u a p o z d e s i n a d i s t a n c i a d e 1 7 w e r s t e s d e S m o -
l e n s k o , 1 1 2 p e ç a s d e a r t i l h a r i a . 

AJ 

C A R T A 

D o G e n e r a l C o n d e P l a t o f f a o M a r e c h a l P r i n c i p e K u -

t u z o f f e m d a t a d e 1 7 d e N o v e m b r o . 

O Capi taõ" P a r k i n c h e g o u c o m a s r a ç o e n s , d e p o i s q u e e u 
t i n h a a s s i g n a d o m i n h a c o n t a d e h o n t e m a V . A . : e i le diz 
q u e a 1 7 w e r s t e s d e S m o l e n s k o , c o n t a r a n a g r a n d e e s t r a d a 
1 1 2 p e ç a s d e a r t i l h a r i a , a l e m d e h u m g r a n d e n u m e r o d e 
c a i x o e n s , e d e c a r r o s . E u nao~ possa m a n d a r a V . A . 
h u m a re laçao" e m f o r m a , p o r q u e r a d a a nao~ r e c e b i d o G o -
v e r n a d o r d e S m o l e n s k o . E u m e u n o a t o d o s a s t r o p a s g r i -
t a n d o — - H o u r á ! Alteza Sereníssima ! 

ADVERTENCIA. 

T e n d o i n s e r i d o t o d o s officios dos G e n e r a e s R u s s i a n o s , j u l -
g a m o s e s c u z a d o p u b l i c a r e m nosso J o r n a l o s officios d e L o r d 
C a t h c a r t , q u e s e r e f e r e m a q u e l l e s , 

R E Z U M O 

D a s p e r d a s d o E x e r c i t o F r a n c e z d e s d e o 1 . d e N o v e m b r o 
a t e 1 8 d o m e s m o m e z . 

E m m o r t o s e f e r i d o s m a i s d e 2 5 , 0 0 0 
P r i z i o n e i r o s . . . . . . 3 3 , 5 1 6 

T o t a l 5 8 , 5 1 6 
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L o g o q u e S . M . I . s o u b e o f f i c i a l m e n t e d a d e r r o t a d o s 
M a r e c h a e s D a v o u s t , e N e y , d e o a o b r a v o " K u t u z o f f o 
b e m m e r e c i d o t i t u l o d e P r i n c i p e d e S m o l e n s k o , e o 
f e z C a v a l l e i r o d a O r d e m d e S . J o r g e d a p r i m e i r a 
C l a s s e , h o n r a q u e r a r a s v e z e s s e c o n c e d e , e s o m e n t e 
a o s M a r e c h a e s , q u e t e m v e n c e d o M a r e c h a e s . O 
P a i d o A l m i r a n t e T s c h i c h a g o f f h e o u l t i m o o f f i c i a l 
q u e r e c e b e o e s t a h o n r a . 

P o r officio d e M r . T h o r n t o n M i n i s t r o d e S . M . B r i t a n i c a 
em Suéc ia , e r e c e b i d o pe lo V i s c o n d e de C a s t l e r e a g h no d ia 
21 de D e z e m b r o , s e s abe q u e o P r i n c i p e de Smolensko p a r t i -
c i p á r a á C o r t e de P e t e r s b o u r g em d a t a de 2 í de N o v e m b r o 
o s e g u i n t e : 

" O G e n e r a l C o n d e de L a m b e r t , q u e c o m m a n d a a v a n -
g u a r d a do A l m i r a n t e T c h i c h a g o f f , b a t e r a a v a n g u a r d a de B o -
n a p a r t e c o m m a n d a d a por D o m b r o u s k i , e l he f i ze ra 3 , 0 0 0 p r i -
r i one i ro s . Os mor to s sao" em proporção" . 

" O C o n d e de W i t t g e n s t e i n es tá en» C o p y s s e , e e s t a b e l e c e o 
s u a communicaçao" c o m o A l m i r a n t e T c h i c h a g o f f . E m s u a 
C o n t a d e 24> des t e m e z ( N o v e m b r o ) , d iz q u e t i n h a 
m o r t o h u m g r a n d e n u m e r o d ' in imigos , e t i n h a f e i to 8 0 0 
pr iz ione i ros . 

" A s not ic ias d o G r a n d e E x e r c i t o d e 2 3 d e N o v e m b r o d i -
z e m q u e o P r i n c i p e de Smolensko m a r c h a v a p a r a O r s h a , e 
M o h i l o w , n ' h u m a l inha para le l la á r e t i r a d a de B o n a p a r t e . 
N a d a pod ia e m b a r a ç a r a juncçao" de todos os e x e r c i t o s , se 
el la fo r n e c e s s á r i a . " 

VOL. V. 
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P R O C L A M A C A O 

BO IMPERADOR DA RÚSSIA. 

"Nos A l e x a n d r e P r i m e i r o , p e l a G r a ç a d e D e o s I m p e r a -

d o r e A u t o c r a t a d e t o d a s a s R u s s i a s , & c . & c . & c . 

" O m u n d o i n t e i ro s a b e a m a n e i r a c o m q u e o i n imigo i n v a -
d io nos so I m p é r i o . T o d o s os nossos passos ; t o d o s os m e i o s 
a q u e r e c o r r e m o s p r e e n c h e n d o p o n c t u a l m e n t e a s e s t i p u l a -
ç o e n s dos t r a t a d o s ; t o d a s a s nossas t e n t a t i v a s p a r a a f fas ta r de 
nossos e s t ados o s effe i tos de h u m a g u e r r a d e s t r u i d o r a , e m o r -
t í f e r a , t u d o fo i b a l d a d o , e n a d a o p ô d e f a z e r r e n u n c i a r o 
d e s i g n i o , q u e t i n h a f o r m a d o , e cm q u e t e m s ido inabalavel. 
E n t r e t a n t o q u e e n u n c i a v a d e z e j o s de p a z , e l le m e d i t a v a a 
g u e r r a : c t e n d o , f i n a l m e n t e j u n t o h u m e x e r c i t o c o n s i d e r á v e l , 
q u e e l le r e f o r ç o u c o m A u s t r í a c o s , P r u s s i a n o s , B a v a r o s , 
W i r t e m b e r g e z e s , I t a l i a n o s , H e s p a n h o e s , W e s t a p h a l i a n o s , 
P o r t u g u e z e s , e P o l a c o s , q u e o t e m o r , e a i g n o m i n i a fizeracT 
m a r c h a r e m s e u s é q u i t o , e l le s e p o z c m m a r c h a c o m es t e e x -
e r c i t o i m m e n s o , e p e n e t r o u no i n t e r i o r de n o s s a p a t r i a . A 
c a r n i c e r i a , o i n c ê n d i o , a des t ru ição" , t e m a s s i g n a l a d o t o d o s 
os s eos pas sos . As p r o p r i e d a d e s r o u b a d a s , a s c i d a d e s , c a l -
d e a s i n c e n d i a d a s , a s f u m e g a n t e s r u i n a s d e Moscovv, o K r c m -
l im q u e o i n i m i g o f e z sa l t a r p e l o i a r , os t e m p l o s , e os a l t a r e ? 
do S e n h o r d e s t r u i d o s ; n ' h u m a p a l a v r a t o d a a c a s t a de c r u e l -
d a d e , e d e h u m a b a r b a r i a i n a u d i t a , t e m d e s e n v o l v i d o o s hor». 
r ive i s de s ígn io s , q u e e s t e e sp i r i to i n f e r n a l , h a v i a l o n g o t e m p o , 
t i n h a m e d i t a d o c o n t r a a R ú s s i a . O g r a n d e e p o d e r o s o I m p é -
r io R u s s o , p o s s u i n d o t u d o e m a b u n d a n c i a d e s p e r t o u n o cora» 
çao~ d e s t e i n i m i g o f e r o z a e n v e j a , e o m e d o . O r e s t o do 
m u n d o nao~ l h e b a s t a v a cm q u a n t o nao~ visse r e d u z i d a s ao 
s e u d o m i n i o a s f é r t e i s c a m p i n a s d a R ú s s i a . D e v o r a d o s e u 
coraçao" d e h u m od io , e c i ú m e i n f e r n a e s , e l le m e d i t o u n o s 
m e i o s d e d a r h u m g o l p e f a t a l á R ú s s i a , d e s t r u i r s e u p o d e r , 
a r r u i n a l a , e s e c c a r a s p r ó p r i a s f o n t e s de s u a p r o s p e r i d a d e . 
E l l e t i n h a t a m b é m c o n c e b i d o a e s p e r a n ç a d e c o n s e g u i r p o r 
seos a r t i f í c ios , e l i z o n j a , a b a l a r a f i d e l i d a d e de nosso? 
vassal los ; a b a l a r a religião", p r o f a n a n d o os t e m p l o s do É t e r -
n o , e f e r i r , e a b a l a r a imag inaçao" c o m suas e x t r a v a g a n c i a s . 
E l l e t i n h a f u n d a d o seos p l a n o s d e des t ru ição" e m suas a b o m i -
Haveis e s p e r a n ç a s , c e n t r o u ua l l u s s i a , j u l g a n d o q u e d iscor* 
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í e r i a po r e l la c o m o aque l las t e m p e s t a d e s de cu jo seio s a b e m 
a p e s t e , e a m o r t e . 

As d e s g r a ç a s de nossa pa t r i a t e m f ixado a s vistas do U n i -
ve r so ; o Universo e s p a n t a d o g c m c o ao sabe r o a b r a z a m e n t o 
de M o s c o w , e pe r suad io - se q u e nossa l i be rdade , e i n d e p e n -
d e n c i a t inhao" f i cado sepu l tadas d e b a i x o de suas ru inas f u m e -
g a n t e s . M a s o t r i u m p h o do in imigo foi mui c u r t o : p e r s e -
g u i d o de todas as p a r t e s por nossos valorosos e x e r c i t o s , e p o r 
nossas b ravas mil ícias, eile conl ieceo b e m depressa q u e s u a 
t e m e r i d a d e o t i n h a a r r a s t ado mui l o n g e ; q u e n e m seos e x e r -
c i tos , n e m suas c r u e l d a d e s , podiao" in t imidar os Russos ; q u e 
seos art i l icios nao" podiao" seduzi - los , e q u e seu e x -
e r c i t o , seos ar t i f íc ios , e suas c r u e l d a d e s nao" podiao" 
e m b a r a ç a r sua destruição". D e p o i s de muijtos e s fo r -
ços i n f ruc tuosos , e m q u e seu i n n u m e r a v e l e x e r c i t o t e m 
sido des t ru ído , e ann iqu i lado , eile p r o c u r a com os r e s -
tos des t e e x e r c i t o sua salvaçao" pessoal na f u g i d a : e he 
p e l a r ap idez des t a , q u e eile e spe ra a inda e scapa r . E l i e f u -
g io de M o s c o w com t a n t o a b a t i m e n t o , c sus to , q u a n t a foi a 
inso lênc ia , e o r g u l h o com q u e a t e ali t i n h a a v a n ç a d o : ei le 
f o g e a b a n d o n a n d o em sua m a r c h a sua a r t i lha r i a , e suas b a g a -
g e n s , sacr i f icando t u d o o q u e l he p a r e c e capaz de r e t a r d a r 
• u a f u g i d a ; eile foge v e n d o cah i r , a mi lha re s , j u n t o a s e u 
l ado aque l les c o m q u e m mais con tava p a r a o p r o t e g e r e m em 
sua f u g i d a . E i s aqu i o cas t igo q u e a jus t i ça de D e o s r e s e r v a 
aos q u e insultao" seos t emplos . Nosso coraçao" p a t e r n a l g o z a 
c o m t r a n s p o r t e das g r a n d e s acçoens de nossos f ie is vassallos, e 
l eva aos p e z do E t e r n o o t r i bu to de seu r e c o n h e c i m e n t o . 
D e p o i s de t e r p r e e n c h i d o es te p r i m e i r o deve r p a r a com o 
E n t e S u p r e m o , nos d i r ig imos nossos a g r a d e c i m e n t o s a todos 
os nossos f ie i s vassallos, q u e se t e m m o s t r a d o ve rdade i ros f i -
l hos da Rúss i a . S u a c o r a g e m invencíve l , e sua p e r s e v e r a n ç a 
t e m d ' a l g u m a sor te , anh iqu i l l ado o s u b e r b o in imigo , q u e ou-
z o u ca lca r o solo Ru3so c o m pé s a c r í l e g o : suas i n n u m e r a v e i s 
l eg ioens ou t e m pe rec ido , ou t e m depos to as a rmas , 
• T o d o s os nossos vassallos t e m con t r i bu ído p a r a l ivrar a 
P a t r i a . P o r t o d a a p a r t e nossos va len tes e x e r c i t o s t e m f i c a d o » 
v ic tor iozos . A N o b r e z a n a d a t e m p o u p a d o p a r a a u g m e n t a r a 
f o r ç a do E s t a d o . Os n e g o c i a n t e s t e m fe i to sacrif ícios de 
todo o g e n e r o . O Povo , os c idadaons , os paizanOs, t e m d a d o 
p r o v a s de f ide l idade , e d ' a m o r pa ra c o m sua Pa t r i a , q u e só 
da Naçao" R u s s a p o d e e spe ra r - sc . E l l e s en t ra rao" vo lun ta r i a -
m e n t e , e com o ma io r ze lo , e a r d o r em as novas levas, e t e m 
m o s t r a d o h u m a c o r a g e m igual á dos v e t e r a n o s : elles te ih 
p e n e t r a d o nas f i le i ras in imigos com h u m a in t rep idez igua l á 
dos an t igos so ldados , nao" t e n d o ou t r a s a r m a s , senão" os in -
8 t ru i»en tos , q u e a l g u m a s «emanas a n t e s , lhes serviao" p a r a 
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f e r t i l i z a r seos c a m p o s . E m P o l o t s k , e n ' o u t r a s p a r t e s , a s 
n o v a s levas de S t . P e t e r s b u r g o , e de N o v o g o r o d , no e x -
e r c i t o d o G e n e r a l W i t t g e n s t e i n , t e m m o s t r a d o a o in imi-
g o , q u e b a s t a v a s e r RUSÍO p a r a d e f e n d e r o t e r r i t o r i o da 
R ú s s i a , e e x p u l s a r de l l e o a t r e v i d o , q u e o u z a s s e invad i -
lo. N o s t e m o s vis to c o m a m a i s v iva sat isfaçao" os p a i -
z a n o s d o s d ive r sos G o v e r n o s e p a r t i c u l a r m e n t e os de 
M o s c o w , e de K a l o u g a a r m a r - s e , e s c o l h e r e m - e n t r e s i 
m e s m o s c h e f e s , e nao" só res is t i r a t o d a s as s e d u c ç o e n s , 
m a s s u b m e t t e r - s e a t o d a s a s c a l a m i d a d e s , q u e e l l es t e m 
s u p p o r t a d o c o m a p e r s e v e r a n ç a dos M á r t i r e s . F r e q u e n t e -
m e n t e s e t e m u n i d o aos d e s t a c a m e n t o s d e nossas t r o p a s 
e n v i a d a s c o n t r a o i n imigo . E m m u i t a s a l d e a s o s h a b i -
t a n t e s , depo i s de t e r e m o c c u l t a d o suas m u l h e r e s , e seos 
f i lhos n o s b o s q u e s , se t e m a r m a d o , e j u r a d o sob re o e -
v a n g e l h o de se nao" s e p a r a r no m o m e n t o do p e r i g o ; 
t e m e s p e r a d o o i n imigo , t e m - s e p r e c i p i t a d o s o b r e e l l e 
d e t a l so r t e , q u e c o r p o s i n t e i ro s d e t r o p a s F r a n c e z a s 
t e m s ido fe i tos em pos t a s p o r e s t e s b r a v o s , e f i e i s p a i -
z a n o s , q u e o r d i n a r i a m e n t e v e m suas m u l h e r e s c o m b a t e r 
a s e u l a d o ; e m i l h a r e s de p r i z i o n e i r o s d e v e m a v ida a 
e s t e s m e s m o s h a b i t a n t e s , q u e el les acabavao" d e s a q u e a r , d e 
d e g o l a r , e c u j a s c a z a s acabavao" de r e d u z i r a c inzas p o r o r -
d e m d e s e u c h e f e s a n g u i n a r i o . 

E s t e h e r o í s m o , e s t a invenc íve l p e r s e v e r a n ç a i m m o r t a l i -
zarao" a N a ç a o R u s s a . C o m h u m ta l P o v o , nos nao" p o -
d e m o s d e i x a r d e c o n c e b e r a s m a i s f u n d a d a s e s p e r a n ç a s . 
N o s n o s u n i m o s á V e r d a d e i r a I g r e j a , ao S a n t o S y n o d o , e 
ao C l e r o , p a r a i m p l o r a r o aux i l io de D e o s , a f im de 
q u e , se nosso i n v e t e r a d o in imigo , e o i m p i o q u e p r o f a n o u 
os t e m p l o s de D e o s , e t u d o o q u e e r a s a g r a d o , nao~ fo i 
i n t e i r a m e n t e d e s t r u í d o , e a n n i q u i l a d o na R ú s s i a ; ao m e n o s 
as p r o f u n d a s f e r i d a s q u e el le t e m a q u i r e c e b i d o , e o s a n g u e 
q u e l h e t e m c u s t a d o a e n t r a d a n e s t é I m p é r i o , o o b r i g u e m a 
r e c o n h e c e r a f o r v a , e o p o d e r R u s s o . 

N o s c o n s i d e r a m o s a o m e s m o t e m p o , c o m o h u m d e nossos 
d e v e r e s o e x p r i m i r p u b l i c a m e n t e , á f a c e do U n i v e r s o , nos so 
r e c o n h e c i m e n t o p a r a c o m a v a l o r o z a , f ie l , e r e l i g i o z a Naçao" 
R u s s a , e r e n d e r l h e p o r e s t a dec laraçao" s o l e m n e a j u s t i ç a q u e 
l h e h e dev ida . 

D a d a e m S t . P e t e r s b u r g o a 1 5 d e N o v e m b r o d e 1812 , d e -
pois d o n a s c i m e n t o d e J e s u s - C l i r i s t o , e d o d u o d é c i m o d e 
nosso r e i n a d o . 

( A s s i g n a d o ) ALEXANDRE. 
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E X T R A C T O 

D a P r o c l a m a ç a õ q u e o P r i n c i p e d e S m o l e n s k o d i r i g i o 

a o e x e r c i t o R u s s o e m 2 0 d e N o v e m b r o d e I S 12. 

O P r i n c i p e , d e p o i s d e e x p o r a s e r i e d e a c ç o e n s , e 
d e v i c t o r i a s q u e o s e x e r c i t o s R u s s o s t e m o b t i d o c o n t i n u a 
d a m a n e i r a s e g u i n t e — 

" A vis ta dos e x t r a o r d i n á r i o s successos , q u e d i a r i a m e n t e , 
e p o r t oda a p a r t e o b t e m o s c o n t r a o in imigo , n a d a ma i s 
nos r e s t a q u e f aze r , senão" persegu i - lo r a p i d a m e n t e ; e e n -
tão", p o d e ser , q u e a t e o m e s m o solo R u s s o , q u e eile j u l g o u 
p o d e r s u b j u g a r , se rá c o b e r t o , e s e m e a d o de seos ossos. P e r -
s igamo- lo pois, sem lhe d a r h u m só m o m e n t o de r e p o i z o . 
O inve rno A c o m p a n h a d o de seos gelos , e neves he ja 
c h e g a d o : m a s q u e t e n d e s vos q u e t e m e r b r a v o s f i l h o s d a 
Rúss i a ! Vossos pe i tos d ' a ç o n e m t e m e m o r igor das e s ta -
çoens , nesu a mal ic ia do i n i m i g o : sao" as m u r a l h a s n a t u r a e s 
de vossa p a t r i a , q u e d e v e m f r u s t r a r t odas a s t en ta t ivas de 
B o n a p a r t e ! V o s sois i g u a l m e n t e capazes de s u p p o r t a r , 
t odas a s p r e c i z o e n s m o m e n t a n e a s , se tòr necessá r io . B o n s 
soldados , mostra i -vos po r vossa pac i ênc ia , e f i rmeza d i g n o s 
de c o m b a t e r ao l ado dos v e t e r a n o s ; segu i o e x e m p l o q u e 
es t e s dao" aos J o v e n s So ldados . L e m b r e - s e c a d a h u m de 
vos de S u w a r o w : eile sabia s u p p o r t a r o f r i o , e a f o m e 
q u a n d o se t r a t a v a de h u m a v ic tor ia , ou da g lor ia da Naçao" 
R u s s a ! Avancemos , S o l d a d o s ! D e o s he comnosco : o ini-
m i g o ba t ido está d i a n t e de n o s ; p r a z a ao C e o q u e a pos de 
nos possa ex i s t i r a paz e a f e l i c i d a d e ! 

S U É C I A . 

H a quasi h u m a n n o q u e nós s u s t e n t a m o s , c o n t r a todos o s 
Jo rna l i s t a s I n g l e z e s , c o n t r a a opinião" do m e s m o G o v e r n o 
I n g l e z , q u e B e r n a d o t t e nao" e ra amigo de B o n a p a r t e ; q u e 
ei le nao" segu ia os in te resses da F r a n ç a ; q u e ei le deze j ava oor-
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d e a l m e n t e h u m a reconc i l i ação* c o m a I n g l a t e r r a : o t e m p o 
t e m p l e n a m e n t e c o n f i r m a d o a n o s s a opinião"; e p a r a nao" 
r e s t a r n e m s o m b r a de d u v i d a s o b r e o q u e então" d i s s e m o s , a 
S u é c i a a c a b a d e a s s i g n a r h u m t r a t a d o d e p a z c o m a H e s p a -
n h a p e l o qual a q u e l l a r e c o n h e c e F e r n a n d o V I I . R e y d a s 
H c s p a n h a s . O x a l a q u e o G o v e r n o t o m a s s e , h a h u m a n n o , a 
r ezo luçao" q u e t o m o u h á p o u c o s m e z e s , e a b o a c a u z a d a E u -
r o p a t e r i a l u c r a d o m u i t o . O s f a c t o s erao" m u i c l a r o s , e 
d e c i z i v o s p a r a q u e m o s q u i z e s s c v e r , e a n a l y z a r s e m p r e -
venção" . 

FRANCA. 

B O L E T I M X X V I I I . 

Smolens/co, 11 de Novembro de 1 8 1 2 . 

O Q u a r t e l G e n e r a l d o I m p e r a d o r e s t a v a n o 1 . d e N o v e m -
b r o em V i a s m a , e a 9 em S m o i e n s k o . .O t e m p o t e m s ido 
m u i be l lo a t e 6 , m a s a 7 c o m e ç o u o i n v e r n o . A t e r r a e s t a 
c o b e r t a d e n e v e . A s e s t r a d a s t e m - s e t o r n a d o m u i t o e s c o r -
r e g a d i a s , e m u i di f f iceis p a r a os cava l los de t r a n s p o r t e . Nos 
temos perdido muita gente pelo frio, e fadiga; os bivoaques 
de noite sao-lhe mui nocivos. ( J a h u m b o l e t i m F r a n c e z f a l -
l o u v e r d a d e 1) 

D e p o i s d a b a t a l h a d e M a l o i a r o s l a w i t z , a v a n g u a r d a nao" 
t e m v is to senão" C o s a c o s , q u e c o m o o s Á r a b e s , girao" p e l o s 
n o s s o s f l a n c o s , p a r a n o s i n c o m m o d a r . 

A 2 p e l a s 2 h o r a s d e p o i s do m e i o d i a 1 2 , 0 0 0 h o m e n s 
d ' i n f a n t a r i a l l u s s a c o b e r t o s p o r h u m a n u v e m d e C o s a c o s , i n -
t e r c e p t a r ã o " a c o m m u n i c a ç a o " a h u m a l é g u a de V i a s m a e n t r e 
o P r í n c i p e d ' E c k m u h l , e o V i c e - R e y . O P r í n c i p e d ' E c k -
m u h l , e o V i c e - R e y m a r e h a r a o " s ò b r e e s t a c o l u n n a , e x p u l -
sa rao" -na da e s t r a d a , c a l ança rao" no b o s q u e , tomarao" h u m 
M a j o r G e n e r a l , e h u t n b o m n u m e r o d e p r i z i o n e i r o s ( q u a n t o s 

forao) e tomarao" seis p e ç a s de canhao" . D e s d e en tão" nao" 
v i m o s m a i s i n f a n t a r i a R u s s a , m a s s o m e n t e C o s a c o s . 

Em consequência do mão tempo temos perdido desde 6 ate 
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hoje mais de 3 , 0 0 0 de transporte, e quasi cem dos nossos car• 
ros de muniçoens tem sido destruídos. 

T e n d o o G e n e r a l W i t t g e n s t e i n s ido r e f o r ç a d o pe las d iv i -
zoens R u s s a s d a F in l and ia , e p o r h u m g r a n d e n u m e r o d e 
t r o p a s d e mil ícias, a t a c o u a l i d ' O u t u b r o o M a r e c h a l G o u -
v ion S t . C y r : ei le foi repe i l ido pe lo M a r e c h a l , e pe lo Ge -
n e r a l W r e d e , q u e tomarao" mais de 3 , 0 0 0 pr iz ione i ros , e 
cobrirão" o c a m p o da b a t a l h a de m o r t o s . (He perfeitamente 
o contrario.) y 

A 20 o M a r e c h a l G o u v i o n S t . C y r , t e n d o sabido q u e o 
M a r e c h a l D u q u e d e B e l l u n o es tava e m m a r c h a p a r a o r e f o r -
ça r , r epassou o D w i n a , e foi encon t r a - lo , p a r a depo is de e f -
f e c t u a d a a junção" com ei le , a t a c a r W i t t g e n s t e i n , e -obr iga lo 
íi r epassa r o D w i n a . 

O M a r e c h a l G o u v i o n St . C y r fas o m a i o r e logio de suaa 
t ropas . A divisão" Suissa t e m - s e d i s t inguido por s eu s a n g u e 
f r io , e sua b r a v u r a . O C o r o n e l G u c h e n u e do 26 . r e g i m e n t o 
i l ' i n fan ta r i a l ige i ra foi f e r i d o . O M a r e c h a l St- C y r , r e c e b e o 
h u m a f e r i d a n o p é . O M a r e c h a l D u q u e d e R e g g i o c h e g o u 
ja p a r a o subs t i tu i r , e r e t o m o u o c o m m a n d o do 2. co rpo . 

A s a ú d e do I m p e r a d o r n u n c a fo i m e l h o r . 
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H E S P A N H A . 

C O N T I N U A C A Õ 

D a C o n s t i t u i ç ã o d a M o n a r q u i a H e s p a n h o l a . 

T I T U L O V I . 

D o G o v e r n o i n t e r i o r d a s P r o v í n c i a s , e d o s P o v o s . 

C A P I T U L O I . 

D o s Ajuntamentos, o u G o v e r n o s n i u n i c i p a e s . 

A r t i g o 309. P a r a o gove rno in te rno dos povos have rá 
ajuntamentos compostos do a lcaide , ou alcaides, dos r egedo-
res, e do P r o c u r a d o r sindico, prezididos pelo che fe poli t ico, 

• o n d e o houve r , e em sua fa l ta pelo alcaide, ou pelo pr i -
me i ro nomeado en t r e estes, se houver dois. 

310. Es t abe l ece r se-ha ajuntamento* nos povos, que o 
nao t iverem, e em que for convenien te que o h a j a , nao" po -
d e n d o de ixar de o haver naquel les povos, que por si, ou com 
o seu des t r ic to c h e g u e m a mil a lmas, e se lhes assignará tao-
b e m t e r m o cor responden te . 

311 . As leis determinarão" o n u m e r o de indivíduos de c a d a 
classe, de que se hao de compor os ajuntamentos dos Povos 
re la t ivamente ao n u m e r o de vizinhos. 

312 . Os alcaides, regedores , e p rocuradores síndicos serão* 
nomeados por elèiçaò* nos Povos , cessando os r egedores , e 
mais pessoas, que se rv i rem officios pe rpé tuos nos ajuntamen-
tos, qua lque r que se ja seu t i tu lo , e denominaçaó*. 

313. Todos os annos no mez de D e z e m b r o se reunirão* os 
c idadaons de cada povo, pa r a e leger , á p lura l idade de votos , 
com proporção* ao seu n u m e r o de viz inhos , de t e rminado n u -

456 

i 

* Corresponde as nossas Camaras. 
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m e r o d ' e l e i t o r e s , q u e rezidao" no m e s m o povo, a estejao" no 
e x e r c í c i o dos dire i tos de cidadao". 

314 . Os e le i tores n o m e a r a o no m e s m o m e z , á p lu ra l i dade 
de votos , o a lca ide , ou a lca ides , r e g e d o r e s , e p r o c u r a d o r , ou 
p r o c u r a d o r e s s indicos , p a r a q u e e n t r e m a e x e r c e r seos ca rgos 
no p r i m e i r o de J a n e i r o do a n n o s e g u i n t e . 

315 . Os a lca ides serão" m u d a d o s todos os annos , dos r e g e -
do re s so a m e t a d e , c a d a a n n o , e da m e s m a sor te os p r o c u r a -
d o r e s s índicos, o n d e h o u v e r dois ; se h o u v e r só h u m , s e r á 
m u d a d o todos os annos . 

316 . O q u e t iver e x e r c i d o q u a l q u e r des tes ca rgos , nao" p o -
d e r t o r n a r a se r e lei to p a r a a lgum delles, í e m q u e passem, 
pe lo m e n o s dois annos , p e r m i t t i n d o o n u m e r o de v iz inhos . 

317 . P a r a ser a lca ide , r e g e d o r , ou p r o c u r a d o r s indico , 
a l em de ser cidadao" no exe rc i c io de seos direi tos , r eque r - s e 
q u e se ja ma io r de v in te , e c inco annos com c inco pe lo m e n o s 
de v i z inhança , e r ez idenc i a no povo . As L e i s d e t e r m i -
narão" as mais qua l idades , q u e es tes e m p r e g a d o s d e v e m 
t e r . 

3 1 8 . Nao" p o d e r á ser a lca ide , r e g e d o r , n e m p r o c u r a d o r 
s ind ico e m p r e g a d o a l g u m pub l ico n o m e a d o pelo R e y , q u e 
e s t e j a em exe rc i c io , nao" se d e v e n d o c o m p r e h e n d e r n e s t a 
r e g r a os q u e se rv i rem nas mil icias nac ionaes . 

319 . N i n g u é m p o d e r á e scu ra r - s e sem e a u z a lega l de qual -
q u e r dos e m p r e g o s ac ima refer idos . 

320 . H a v e r a h u m Sec re t a r io em todo o ajuntamento, e le i to 
p o r es te á p lu ra l i dade abso lu ta de votos , cu jo o r d e n a d o s e r á 
t i r ado dos f u n d o s c o m m u n s . 

321 . E s t a r a a c a r g o do a j u n t a m e n t o . 
Primo, a po l ic ia sobre a s a l u b r i d a d e , e c o m m o d i d a d e . 
Secundo, auxi l ia r o a lca ide em t u d o o q u e p e r t e n c e r á se-

g u r a n ç a das pessoas , e b e n s do vizinhos, e á conservaçao" 
d a o r d e m publ ica . 

Tertio, a adminis t raçaò" e inversão" dos cabedaes de p r o -
pr ios , e a rb í t r ios c o n f o r m e as Le i s e r e g u l a m e n t o s , c o m 
a obrigaçao" de n o m e a r depoz i t a r io deba ixo da r e sponsa -
b i l i dade dos q u e o n o m e a r e m . 

Quarto—fazer a distribuição", e a r recadaçao" das con t r i -
bu i çoens , e r eme te - l a s á t h e z o u r a r i a r e spec t iva . 

Quinto—cuidar de todas as escolas de p r ime i ras le t ras , e 
dos mais e s t abe l ec imen tos d ' educaçao" , q u e f o r e m p a g o s 
pe los f u n d o s d a c o m m u m . 

Sexto—cuidar dos hospi taes , hospíc ios , c aza s d ' expos tos , e 
mais e s t abe lec imen tos de b e n e f i c e n c i a , deba ixo das r e -
g ras q u e se e s t a b e l e c e r e m , 

Septimo—cuidar da construcçao", e reparaçao" dos c a m i n -
hos , ca lçadas , p o n t e s , e c á r c e r e s , dos m o n t e s , e p l an ta -
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çao" da c o m m u m , e de t odas as obras pub l i cas de preci -
zao", u t i l i dade , e o r n a t o . 

Oitavo—formar as o r d e n a n ç a s m u n i c i p a e s do povo, e p r e -
z e n t a - l a s á s C o r t e s p a r a sua a p p r o v a ç a o por me io da de-
putaçao" p rov inc ia l , q u e a s a c o m p a n h a r á c o m seu in-
f o r m e . 

N o n o — p r o m o v e r a a g r i c u l t u r a , a i ndus t r i a , e o c o m m e r c i o 
s e g u n d o a loca l idade e c i r cums tanc i a s dos povos , e 
q u a r t o lhes se ja ut i l , e p ro f í cuo . 

322- Of f e r ecendo - se obras , ou o u t r o s o b j e c t o s d ' u t i l i d a d e 
p u b l i c a , e p o r nao" s e r e m suíf ic ientes os c a b e d a e s de p r o p r i o s 
fo r necessá r io r e c o r r e r a a rb í t r ios es tes nao~ poderão" i m p o r -
se scnao~ o b t e n d o p o r meio da deputaçao" provinc ia l a a p p r o -
vaçao" das C o r t e s No cazo de ser u r g e n t e a o b r a , ou o b -
j e c t o a q u e se destinao", poderão" os ajuntamentos u z a r i n t e r i -
n a m e n t e del les c o m o c o n s e n t i m e n t o da m e s m a deputaçao" , 
e n t r e t a n t o q u e se o b t é m a rezoluçao" dos C o r t e s . E s t e s a r -
b í t r ios serão" t o t a l m e n t e admin i s t r ados , c o m o os c a b e d a e s de 
p rop r io s . 

323 . O s a j u n t a m e n t o s de sempenha rão" todos es tes e n c a r -
g o s d e b a i x o da inspecção" da deputaçao" p rov inc ia l , a q u e n l 
darao" c o n t a jus t i f i cada , em c a d a a n n o , dos c a b e d a e s publico® 
receb idos , e inves t idos . 

C A P I T U L O I I . 

D o G o v e r n o p o l i t i c o d a s p r o v í n c i a s , e d a s D e p u t a -

ç o e n s p r o v i n c i a e s . 

A r t i g o 3 2 4 . O G o v e r n o po l i t i co das p rov ínc i a s r e s i d i r ! 
n o c h e f e s u p e r i o r , n o m e a d o por E l R e y e m c a d a h u m a 
del ias . 

3 2 5 . E m c a d a prov ínc ia h a v e r a h u m a D e p u t a ç a o " chamaj-
d a p rov inc ia l p a r a p r o m o v e r s u a p r o s p e r i d a d e , p r e z i d i d a 
p e l o c h e f e s u p e r i o r . 

326 . E s t a Depu taçao" se ra c o m p o s t a do p r e z i d e n t e , do in-
t e n d e n t e , e de se te ind iv íduos e le i tos na f o r m a q u e se d i s se r , 
s e m p r e j u í z o de q u e a s C o r t e s p a r a o f u t u r o v a r i e m es t e n u -
m e r o , c o m o o j u l g a r e m c o n v e n i e n t e , ou o exijao" as c i r c u n -
s tanc ias , f e i t a q u e se ja a nova divizao" de p rov ínc ias de q u e 
t r a t a o a r t igo ] 1. 

327 . A deputaçao" provinc ia l se r e n o v a r á c a d a do is 
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a n n o s por a m e t a d e , sal i indo a p r i m e i r a vez o ma ia* 
n u m e r o , e a s e g u n d a o m e n o r , e assim p o r d i a n t e . 

328 . A eleição" des tes ind iv íduos se f a r á pelos e le i to res 
de - par t ido no d ia depois de t e r n o m e a d o os d e p u t a d o s de 
c o r t e s , p e l a m e s m a o r d e m com que es tes se nomeao". 

3 2 9 . Ao m e s m o t e m p o , e na m e s m a f o r m a se e legerão" 
t r e s subs t i t u to s p a r a c a d a deputaçao". 

330 . P a r a se r indiv iduo da deputaçao" p rov inc ia l he p r ec i -
zo ser cidadao" em exerc ic io de seos d i re i tos , ma io r de v in t e 
c inco annos , n a t u r a l , ou v iz inho da p rov ínc ia com r e z i d e n c i a 
pe lo m e n o s de se te annos , e q u e t i n h a o s u f i c i e n t e p a r a se 
m a n t e r c o m d e c e n c i a ; e n a o p o d e r á se lo n e n h u m dos e m -
p r e g a d o s n o m e a d o s p o r E l R e y , de q u e t r a t a o a r t i go 
3 1 8 . 

331 . P a r a q u e h u m a m e s m a pessoa possa s e r e le i ta s e g u n d a 
vez , d e v e r a t e r passado , pe lo menos , o t e m p o de qua t ro a n n o s 
d e p o i s d e t e r cessado e m suas f u n e ç o e n s . 

332 . Q u a n d o o C h e f e super io r da p rov ínc ia nao" p o d e r 
p r e z i d e r á deputaçao" p rez id i r a o I n t e n d e n t e , e em sua f a l t a 
o vogal q u e for p r ime i ro n o m e a d o . 

3 3 3 . A deputaçao" n o m e a r a h u m sec re ta r io , c u j o o r d e n a d o 
sah i r a dos f u n d o s públ icos da p rov ínc ia . 

334 . A deputaçao" t e r a , q u a n d o mui to , n o v e n t a dias de 
sessoens em c a d a a n n o , d i s t r ibu ídas nas épocas q u e mais 
conv ie r . N a P e n i n s u l a deverão" achar -se r eun ida s a s d e p u -
t a ç o e n s no p r i m e i r o de M a r ç o , e no u l t r a m a r no p r ime i ro de 
J u n h o . 

3 3 5 . P e r t e n c e r á a es tas d e p u t a ç o e n s . 

Primo—Intervir, e app rova r a repart içaõ" fe i ta aos povos 
das c o n t r i b u i ç o e n s q u e c o u b e r e m a P rov ínc ia . 

Secundo—vigiar sobre a b o a administraçaò" dos f u n d o s p ú -
b l icos dos povos , e e x a m i n a r sua3 con tas , p a r a q u e 
sobre o seu b o m e x a m e r e c a i a a approvaçao" supe r io r , 
t e n d o c u i d a d o de q u e em t u d o se obse rvem as leis, e r e -
g u l a m e n t o s : 

Tertio—cuidar em q u e se estabeleçao" ajuntamentos, o n d e 
os deve have r , c o n f o r m e o q u e se a c h a d e t e r m i n a d o no 
a r t i go 310 . 

Quarto—Se a c a z o se o f f e r ece rem ob ra s novas de c o m m u m 
u t i l i dade da p rov ínc ia , ou reparaçao" das an t igas , p r o p o r 
a o G o v e r n o a rb í t r ios q u e j u l g a r e m mais c o n v e n i e n t e s 
p a r a a sua execução" , a fim d ' o b t e r a c o r r e s p o n d e n t e 
permissão" das Cor te s . 

No u l t r a m a r , se a u r g ê n c i a das obras publ icas nao" p e r -
mi t t i r q u e se e s p e r e a resolução" das Cor tes , p o d e r á a d e p u -
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taçao" com e x p r e s s o c o n s e n t i m e n t o do C h e f e da p r o v i n d a , 
u z a r d e s d e logo dos arb í t r ios , d a n d o i m m e d i a t a m e n t e c o n t a 
ao G o v e r n o p a r a a approvaçao" das Cor t e s . 

P a r a a a r r e c a d a ç a o dos arb í t r ios a deputaçao" , d e b a i x o da 
sua responsab i l idade , n o m e a r a h u m depoz i ta r io , e as c o n t a s 
depo is d ' e x a m i n a d a s pe la deputaçao" serão" r e m e t t i d a s ao 
G o v e r n o , p a r a q u e as f aça r e c o n h e c e r , e g loza r , e as passe f i-
n a l m e n t e ás Cor t e s p a r a sua approvaçao"". 

Quinto—Promover a educaçaoi" da m o c i d a d e c o n f o r m e os 
p lanos approvados , c f o m e n t a r a a g r i c u l t u r a , a i ndus -
t r i a , e o c o m m e r c i o , p r o t e g e n d o os inven to res de novos 
d e s c o b r i m e n t o s e m q u a l q u e r des tes r amos . 

Sexto—Dar p a r t e ao G o v e r n o dos abuzos , q u e n o t a r e m na 
admin i s t raçaõ das r e n d a s publ icas . 

Septimo—Formar o censo , e es tadís t ica das p rov ínc ias . 
Oitavo—Cuidar em q u e os e s t abe l ec imen tos p iedosos , e de 

bene f i cenc ia p reenchao" seu respec t ivo o b j e c t o , p r o p o n -
do ao G o v e r n o a s r egras , q u e j u l g a r e m c o n d u c e n t e s 
p a r a a r e f o r m a dos abuzos , q u e obse rva rem. 

Nono—Darjparte ás C o r t e s dos i n f r acçoens da consti tuição" 
q u e s e n o t a r e m n a P r o v í n c i a . 

Decimo As d e p u t a i oens das provínc ias do U l t r a m a r vi-
g i a r aò sobre a e c o n o m i a , o r d e m , e p rogressos das mis-
soens p a r a a conversão" dos í n d i o s infiéis, cu jos e m p r e -
g a d o s lhe d a r a o c o n t a de suas ope raçoens n e s t e r a m o , 
p a r a q u e se ev i tem os abuzos : o q u e t udo as d e p u t a ç o e n s 
porão" n a p r e z e n ç a d o G o v e r n o . 

336 . S ' a l g u m a deputaçao" a b u z a r de suas f a c u l d a d e s , o 
R e y p o d e r á su spende r os vogaes , q u e a c o m p o e m , d a n d o p a r -
te ás C o r t e s des t a dispoziçao" e dos mot ivos del ia p a r a a d e -
te rminação" c o r r e s p o n d e n t e : d u r a n t e a suspensão", os subst i -
tu tos ,en t ra rao~ a servi r . 

3 3 7 . T o d o s os indivíduos dos ajuntamentos, e da s d e p u t a -
çoens de provínc ia ao e n t r a r no e x e r c í c i o de suas f u n e ç o e n s , 
pres tarao" j u r a m e n t o , aque l les nas maons do c h e f e P o l i t i c o 
o n d e o h o u v e r , ou em sua fa l ta nas m a o n s do a lca ide , q u e f o r 
p r i m e i r o n o m e a d o ; e estes nas do C h e f e super io r da p rov ín -
c ia , de g u a r d a r a const i tuição" pol i t ica da m o n a r q u i a H e s p a -
nho l a , obse rva r as Le i s , se r f ie is ao R e y , e c u m p r i r re l ig iosa-
m e n t e a s ob r igaçoens de seu c a r g o . 
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T I T U L O V I I . 

D a s C o n t r i b u i ç o e n s . 

C A P I T U L O Ú N I C O . 

A r t i g o 338 . A s C o r t e s es tabeleeeraò" , o u confirmarao" a n -
n u a l m e n t e a s con t r i bu i çoens , d i r ec t a s , ou ind i rec tas , g e r a e s , 
p rov inc iaes , ou m u n i c i p a e s , subs is t indo as an t igas , a t e q u e se 
p u b l i q u e sua derogaçao", a impoziçao" d ' o u t r a s . 

339 . A s c o n t r i b u i ç o e n s s e repar t i rao" e n t r e todos o s H e s -
p a n h o e s c o m proporção" ás suas f acu ldades , sem excepção" , 
n e m privi legio a l g u m . 

3 4 0 . As c o n t r i b u i ç o e n s serão" p r o p o r c i o n a d a s aos gas tos 
q u e f o r e m d e c r e t a d o s pe las C o r t e s p a r a o serviço pub l i co em 
todos os r amos . 

3 4 1 . P a r a q u e as C o r t e s possao" f ixa r os gas tos em todo* 
os r a m o s do serviço pub l i co , e as con t r i bu i çoens , q u e d e v e m 
cobr i - los , o S e c r e t a r i o do D e s p a c h o de F a z e n d a a p r e z e n t a r á 
logo , q u e estejao" r eun idas , o p re suppos to g e r a l dos q u e se 
j u l g a r e m p rec izos , r e c o l h e n d o d e c a d a h u m dos ou t ro s S e -
c r e t á r i o s do D e s p a c h o o q u e he re la t ivo ao seu r a m o . 

3 4 2 . O m e s m o S e c r e t a r i o de D e s p a c h o da F a z e n d a a p r e -
z e n t a r á com o p r e s u p p o s t o dos gas tos o p l a n o das con t r ibu i -
çoens , q u e j u l g a r mais c o n v e n i e n t e subs t i tu i r . 

343 . S e a l g u m a contr ibuição" p a r e c e r a o R e y g r a v o z a o u 
p re jud ic i a l , ei le o m a n i f e s t a r á ás C o r t e s pe lo S e c r e t a r i o do 
D e s p a c h o da F a z e n d a , a p r e z e n t a n d o ao m e s m o t e m p o a q u e 
j u l g a r c o n v e n i e n t e subs t i tu i r . 

344 . F i x a d a a quan t i a da contribuição" d i re i ta as C o r t e s 
approvarao" a repart içaõ" del ia e n t r e as provínc ias , a c a d a 
h u m a das q u a e s se ass ignará a q u o t a p a r t e c o r r e s p o n d e n t e á 
s u a r i q u e z a , p a r a o q u e o S e c r e t a r i o do D e s p a c h o da F a z e n d a 
a p r e z e n t a r á t a o b e m os dados necessár ios . 

345 . P l ave ra h u m a t h e z o u r a r i a ge ra l p a r a t o d a a Naçao", 
e a ella p e r t e n c e r á o d i spor de todos os p r o d u c t o s de qual -
q u e r r e n d a des t inada p a r a o serviço do E s t a d o . 

346 . H a v e r a e m c a d a prov ínc ia h u m a t h e z o u r a r i a n a qua l 
en t ra rao" todos os c a b e d a e s q u e nel la se r e c e b e r e m p a r a o 
e r á r i o p u b l i c o . E s t a s t h e z o u r a r i a s estarao" em c o r r e s p o n -
d ê n c i a c o m a ge r a l , a c u j a dispoziçao" estarao" todos os seos 
f u n d o s . 

347 . N e n h u m p a g a m e n t o s e l eva ra e m c o n t a a o theso i r e -
i ro g e r a l , nao" s endo fe i to era v i r t u d e do d e c r e t o d ' E l R e y , 
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r e f e r e n d a d o pe lo S e c r e t a r i o d o D e s p a c h o d a F a z e n d a , n o 
qua l se e x p r e s s e m o gas to a q u e se des t ina seu i m p o r t e , e 
o d e c r e t o das C o r t e s c o m q u e es te se a u t h o r i z a . 

348 . P a r a q u e a theso i ra r i a ge ra l a p r e z e n t e s u a c o n t a 
c o m a p u r e z a necessá r i a a s o m m a , e a d a t a deverão" ser r e s — 
p e c t i v a m e n t e e x a m i n a d a pe las con tado r i a s da r e c e i t a , e des -
p e z a d a r e n d a pub l i ca . 

349 . H u m a ins t rucçao" p a r t i c u l a r " r egu l a r á es tas C o n t a -
dor ias , de m a n e i r a q u e sirvaoí" p a r a os f ins do seu ins t i -
t u t o . 

350 . P a r a o e x a m e de todas as con tas dos c a b e d a e s púb l i -
cos h a v e r a h u m a C o n t a d o r i a maior d e con tâs , q u e s e r a o r g a -
n i z a d a p o r h u m a ley especia l . 

351 . A c o n t a d a theso i ra r ia ge r a l , q u e deve c o m p r e h e n d e 
o r e n d i m e n t o a n n u a l de todas as con t r ibu içoens , e r e n d a s , e 
s u a distribuição", logo q u e r e c e b a a f inal approvaçao" das C o r -
t e s , s e ra impressa , p u b l i c a d a , e r e m e t t i d a ás d e p u t a ç o e n s dei 
p rovínc ia , e aos ajuntamentos. 

3 5 2 . Da m e s m a so r t e Pimprimirao" , publicarao", e c i r cu l a -
rão" as con t a s q u e d e r e m os Sec re t á r io s do D e s p a c h o do» 
gas tos fe i tos em seos respec t ivos r a m o s . 

353 . O m a n e j o da f a z e n d a pub l i ca e s t a rá s e m p r e i n d e p e n -
d e n t e d e q u a l q u e r o u t r a a u t h o r i d a d e q u e nao" s e j a aque l l a 
a q u e m es tá e n c a r r e g a d o . 

354 . Nao" h a v e r a a l f a n d e g a s senão" nos p o r t o s de m a r , e 
na s f r o n t e i r a s ; b e m q u e es ta dispoziçao" so t e r a e f fe i to , 
q u a n d o as C o r t e s o d e t e r m i n a r e m . 

3 5 5 . A dev ida pub l i ca r e c o n h e c i d a se ra h u m a das p r i m e i -
r a s a t t e n ç o e n s das C o r t e s ; e es tas terão" o ma io r c u i d a d o cm 
q u e se va p r o g r e s s i v a m e n t e ve r i f i cando sua ext ineçao", p a -
gando - se s e m p r e os in te resses dev idos , r e g u l a n d o t udo o q u e 
he re la t ivo á direcção" d e s t e i m p o r t a n t e r a m o , t a n t o pe lo q u e 
p e r t e n c e aos a rb í t r ios , q u e se e s t a b e l e c e r e m , os q u a e s se 
mane ja rao" com abso lu ta separaçao" da t hezo i r a r i a g e r a l , 
c o m o pe lo q u e d i s r e spe i to ás officinas de r ece i t a , e d e s p e z a . 
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T I T U L O V I I I . 

D a f o r ç a M i l i t a r N a c i o n a l . 

C A P I T U L O I . 

D a s t r o p a s p e r m a n e n t e s , o u d e c o n t i n u o s e r v i ç o . 

A r t i g o 356 . H a v e r a h u m a f o r ç a mi l i ta r "nacional p e r m a n e n t e , 
de t e r r a , e m a r , p a r a d e f e n s a e x t e r i o r do E s t a d o , e conse rva-
ção"" da o r d e m in t e r io r . 

357 . As C o r t e s íixarao" a n n u a l m e n t e o n u m e r o de t r o -
pas , q u e f o r e m necessa r ias s e g u n d o as c i r cuns t anc ia s , e a 
m o d o de l evan t a r a s q u e fo r mais conven i en t e . 

3 5 8 . As C o r t e s f i xa raò" da m e s m a s o r t e a n n u a l m e n t e a 
n u m e r o de navios da m a r i n h a mi l i t a r , q u e haò" de a r m a r - s e , 
ou conse rva r - se a r m a d o s . 

3 5 9 . A s C o r t e s es tabelecerão" por meio das respec t ivas o r -
d e n a n ç a s t u d o o q u e for re la t ivo á d isc ip l ina , o r d e m d ' a c c e s -
sos, so ldos , adminis t raçaõ" , e q u a n t o disser r e spe i to á b o a 
const i tuição" do e x e r c i t o , e a r m a d a . 

360 . Es tabe lece r - se -hao" escolas mi l i t a res p a r a o e n s i n o , 
e ins t rucçao" de toda» as d i f fe ren tes a r m a s do e x e r c i t o , e a r -
m a d a . 

3 6 1 . N e n h u m H e s p a n h o l p o d e r á e scuza r - se d o se rv iço 
mi l i ta r , q u a n d o , e n a f o r m a p o r q u e fo r c h a m a d o p e l a L e i . 

C A P I T U L O I I . 

D a s m i l í c i a s n a c i o n a e s . 

A r t i g o 362 . H a v e r a e m c a d a p rov ínc ia c o r p o s d e milícias; 
nac ionaes c o m p o s t o s d e h a b i t a n t e s d e c a d a h u m a delles , c o m 
proporção" á sua populaçao", e c i r cums tanc ia s . 

3 6 3 . l l e g u l a r - s e - h a p o r h u m a o r d e n a n ç a p a r t i c u l a r o m o d o 
de s u a formaçao", s eu n u m e r o , e const i tuição" espec ia l e m ; 

t odos os seos vamos. 
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364 . O serviço des tas mil icias n a o s e r á c o n t i n u o , e só t e r a 
l u g a r q u a n d o as c i r cums tanc ia s o e x i g i r e m . 

365 . Em cazo necessár io p o d e r á o l i e y d ispor d e s t a f o r ç a 
d e n t r o da respec t iva provínc ia ; mas nao~ p o d e r á e m p r e g a - l a 
f o r a de | l a , s e m c o n s e n t i m e n t o das Cor t e s . 

( Continuar-se-ha.) 

O f f i c i o d o S e c r e t a r i o d ' E s t a d o d e H e s p a n h a a o E m b a -
i x a d o r d e S u a M a g e s t a d e B r i t a n i c a , p a r t i c i p a n d o -
I h e a n o m e a ç a õ d o E x c e l l e n t i s s i m o S e n h o r M a r q u e z 
d e T o r r e s V e d r a s p a r a C o m m a n d a n t e e m C h e f e d o s 
E x e r c i t o s H e s p a n h o e s . 

E x c e l l e n t i s s i m o S e n h o r . 

T e n h o a h o n r a de p a r t i c i p a r a V . E x c . q u e a s 
C o r t e s G e r a e s e E x t r a o r d i n a r i a s , d e s e j a n d o a p r o v e i t a r os t r i -
u m p h o s glor iosos das a r m a s a lhadas p a r a p ô r t e r m o aos m a l e s 
da g u e r r a q u e t e m affligido a N a ç a o " : c o n s i d e r a n d o q u e n a d a 
p o d e con t r ibu i r t a n t o p a r a se a l cança r es te i m p o r t a n t e ob • 
j e c t o , c o m o o f i ca rem d e b a i x o das o r d e n s de h u m só C h e f e 
t o d a s a s t ropas H e s p a n h o l a s d a P e n i n s u l a , p a r a h a v e r u n i -
d a d e nos p lanos e o p e r a ç o e n s das f o r ç a s al l iadas : e ap re -
c i a n d o a l t a m e n t e os t a l en tos d is t inc tos e r e l evan t e s serviço» 
d o S e n h o r D u q u e d e C i u d a d - R o d r i g o , Capitaõ" G e n e r a l dos 
e x e r c i t o s nac ionaes : dec re tá raó" em sessão" s e c r e t a q u e se 
l h e confer i s se o c o m m a n d o em C h e f e de todos , em q u a n t o 
d u r a r a cooperaçao" das fo rças a l l iadas , e x e r c e n d o - o na c o n -
f o r m i d a d e das O r d e n a n ç a s G e r a e s ; c o m a d i f fe rença ú n i c a 
de se e s t e n d e r a t odas as p rovínc ias da P e n i n s u l a , o q u e se 
o r d e n a n o a r t . 6 . t i t . l . t r a t . 7 . das di tas O r d e n a n ç a s , c u j a 
cop i a r e m e t t o inc lusa : d e v e n d o aque l l e i l lus t re C o m m a n -
d a n t e e n t e n d e r - s e com o G o v e r n o H e s p a n h o l pe l a S e c r e t a r i a 
d o D e s p a c h o Unive r sa l d a G u e r r a . 

O r d e n a - m e a R e g e n c i a do R e i n o q u e r o g u e a V. E x c . h a j a 
p o r b e m t r ansmi t t i r es ta i m p o r t a n t e communicaçací" ao S e -
n h o r D u q u e de C i u d a d - R o d r i g o , com a possível b r e v i d a d e : 
nao" duv idando S . A . q u e es te d igníss imo G e u e r a l v e r á na re -
f e r i d a determinaçaõ"" d í $ Cor t e s , o t e s t e m u n h o ma i s s o l e m n e 
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t Authent ico da grat idao" nac ional , aos eminen te s serviços 
q u e t e m fe i to á H e s p a n h a , e da g r a n d e conf iança q u e l h e 
m e r e c e pelos ta len tos ex t r ao rd iná r io s e v i r tudes mi l i ta res 
q u e o adornao", e pe lo zelo super io r com q u e se e m p r e g a em 
benef ic io da causa c o m m u m . 

C o m impac iênc i a espera S. A. 11. saber q u e o Senho r D u q u e 
de C i u d a d - R o d r i g o acce i tou o re fe r ido cominando , p a r a q u e 
possa , c o m a not ic ia offieial de se t e r assim verif icado, pas-
sar -se a pub l i ca r a Resolução" das Cor t e s q u e lho c o n f e r e . 

Sirva-se V. E x c . r e c e b e r com es te mot ivo os mais s inceros 
p ro tes tos da m i n h a a l ta consideração" e es t ima. D e o s g u a r d e 
a V. E x c . mui tos annos . Cadiz , 25 de S e t e m b r o de 1S12. 
Exce l l en t i s s imo S e n h o r . B e j a a s maos de Vossa h x c e l l e n c i a 
o seu mais a t t e n t o e fiel servo. 

( Ass ignado) I gnac io de la Pezue l a . 

R e s p o s t a d o E x c e l l e n t i s s i m o S e n h o r M a r q u e z d e T o r -
r e s V e d r a s , a o E m b a i x a d o r d e S u a M a g e s t a d e B r i t a -
n i c a , n a p a r t i c i p a ç a õ q u e e s t e l h e f e z d a N o m e a ç a õ 
d a s C o r t e s p a r a C o m m a n d a n t e c m C h e f e d o s E x e r c i -
t o s H e s p a n h o e s . 

Exce l l en t i s s imo S e n h o r . 

T i v e a h o n r a de r e c e b e r a sua c a r t a de 25 de 
S e t e m b r o , com a t raducçao" inc lusa de o u t r a da m e s m a d a t a 
do S e n h o r D . I g n a c i o de l a P e z u e l a ; av i sando-me q u e a s 
C o r t e s G e r a e s e E x t r a o r d i n á r i a s houre rao" por b e m d e t e r m i -
n a r q u e se me conf i ra o c o m m a n d o de todas as forças H e s -
p a n h o l a s ; po r c u j o d i s t inc ta conf iança do Congre s so e do 
G o v e r n o , r o g o a V . E x c . man i fe s t e ao S e n h o r S e c r e t a r i o de 
E s t a d o o m e u p r o f u n d o r e c o n h e c i m e n t o . 

T e n h o o s mais a r d e n t e s deze jo s d e f aze r q u a n t o d e p e n d e r 
de m i m , p a r a p r o m o v e r e consegu i r o louváve l o b j e c t o da N a -
çao" H e s p a n h o l a ' n a sua j u s t a c o n t e n d a c o n t r a a F r a n ç a , e 
n e n h u m a duv ida t e n h o de m e , e n c a r r e g a r do novo t raba lho e 
r esponsab i l idade , q u e a c o m p a n h a r á o exe rc i c io do c o m m a n -
do dos E x e r c i t o s H e s p a n h o e s . Nao" posso p o r e m a n n u n c i a r 
c o m m o a c c e i t e a h o n r a q u e me f a z e m as Cor t e s e o G o v e r n o , 
s e m a l cança r p r i m e i r o a l i cença de S, A. 11. o P r i n c i p s 

• O L . V. K k 
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R e g e n t e ; p a r a o qua l , c o m esse f i m , r e p r e s e n t a r e i s e m d e -
m o r a . 

M u i p o u c o m e c u s t a e s t a dilaçáò", p o r q u e h a m u i t o e s t o u 
a c o s t u m a d o a c o m m u n i c a r p a r t i c u l a r m e n t e aos G e n e r a e s q u e 
c o m m a n d a o " os d iversos C o r p o s do E x e r c i t o H e s p a n h o l , o o b -
j e c t o g e r a l a q u e me p r o p o n h o n a s o p e r a ç o e n s do I n g l e z e 
P o r t u g u e z , u n i d o s d e b a i x o d a s m i n h a s o r d e n s , i n s i n u a n d o -
lhe s o q u e poder iao" a d o p t a r , p a r a c o o p e r a r e f i c a z m e n t e co -
m i g o ; e t e m s ido c o n s t a n t e m e n t e a t t e n t o s da s u a p a r t e , r e -
c e b e n d o em t u d o o a p o i o e aux i l io q u e podiao" p r e s t a r me ; e 
p o r isso e s t o u c o n v e n c i d o q u e c o n t i n u a r a o " a f a z e r o m e s m o , 
a i n d a q u e m e nao" i n c u m b a d e s d e j á d o c o m m a n d o e m 
C h e f e . 

C r e i o p o r t a n t o q u e nao~ p ô d e s egu i r - s e p r e j u í z o a l g u m d e 
me d i r ig i r a S . A . R . o P r i n c i p e R e g e n t e , p a r a me dec id i r a 
a c c e i t a r a h o n r a q u e m e t e m f e i t o a s C o r t e s . 

C o m es t a demons t r ação" da s u a conf i ança e da do G o v e r n o 
n o s t e r m o s e m q u e m e fo i c o m m u n i c a d a , r e c e b e a m i n h a a l m a 
a p r o v a m u i l i son je i r a de q u e estaó" aque l l a s A u t h o r i d a d e s 
p e r s u a d i d a s , q u e n o c o m m a n d o d o s o u t r o s dois m e m b r o s d a 
a l l i ança , q u e m e foi conf i ado , f i z q u a n t o p o d e p a r a b e m p r o -
m o v e r a c a u s a c o m m u m das N a ç o e n s a l l iadas . 

Nao~ j u l g o pois n e c e s s á r i o f a z e r p r o t e s t o a l g u m s o b r e e s t e 
p o n t o ; e e s p e r o q u e no d e s t i n o n o v o e ma i s e m i n e n t e a q u e 
v o u se r e l evado , c o m o C o m m a n d a n t e e m C h e f e dos e x e r c i t o s 
d e t o d o s o s a l l i a d o s n a P e n i n s u l a , n a o s ó r e c e b e r e i o aux i l i o 
d e v i d o , m a s a t é m e r e c e r e i a o G o v e r n o H e s p a n h o l , a s C o r t e s , 
e á N a ç a o o c r e d i t o de q le t o d a s as m e d i d a s p o r m i m a d o p -
t a d a s se haó" de d i r ig i r e x a c t a e c o m p l e t a m e n t e p a r a o m e -
lho r p r o v e i t o d a c a u s a c o m m u m , e m q u e t o d o s estão" d e c i d i -
d a m e n t e e m p e n h a d o s . 

T e n h o a h o n r a , &c . 

( A s s i g n a d o ) WELLINGTON. 

Vi l la T o r o , 2 d e O u t u b r o d e 1812 . A o E x c e l l e n t i s s i m o S r . 
D . " H e n r i q u e W e l l e s l e y , C a v a l l e i r o d o B a n h o , &c . 
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P O R T U G A L . 

P O R T A R I A . 

SENDO de g r a n d e u t i l i dade p a r a o S e r v i ç o das B r i -
g a d a s d e A r t i l h a r i a d o E x e r c i t o , e a o m e s m o t e m p o 
d e m u i t a e c o n o m i a p a r a a R e a l F a z e n d a , q u e o s A r t i l -
h e i r o s C o n d u c t o r e s const i tuao* h u m C o r p o sob re s i : M a n d a 
o P r i n c i p e R e g e n t e N o s s o S e n h o r ; c o n f o r m a n d o - s e c o m 
o p a r e c e r do M a r e c h a l dos seus E x e r c i t o s , C o n d e de 
T r a n c o s o , q u e s e f o r m e h u m C o r p o dos A r t i l h e i r o s C o n -
d u c t o r e s , c o m p o s t o d e h u m E s t a d o M a i o r , e t a n t a s C o m -
p a n h i a s , q u a n t a s f o r e m a s B r i g a d a s V o l a n t e s d o E x e r -
c i to , n a c o n f o r m i d a d e d o P l a n o j u n t o , a s s ignado p o r D . 
M i g u e l P e r e i r a F o r j a z , d o C o n s e l h o d o M e s m o S e n h o r , 
T e n e n t e G e n e r á l dos seus R e a e s E x e r c i t o s , e S e c r e t a r i o 
d o G o v e r n o , E n c a r r e g a d o das S e c r e t a r i a s d e E s t a d o dos 
N e g o c i o s E s t r a n g e i r o s , G u e r r a , e M a r i n h a . A s A u t h o -
r i d a d e s , a q u e m o c o n h e c i m e n t o d e s t a c o m p e t i r , o tenhaò* 
ass im e n t e n d i d o , e x e c u t e m , e o façao~ e x e c u t a r . 

P a l a c i o do G o v e r n o em 8 de O u t u b r o de 1812 . 

C o m c i n c o R u b r i c a s dos S e n h o r e s G o v e r n a d o r e s d o 
R e i n o . 

P l a n o p a r a a o r g a n i s a ç a õ d e h u m B a t a l h a õ d e A r t i l -
h e i r o s C o n d u c t o r e s . o q u a l s e r á c o m p o s t o d e h u m 
p e q u e n o E s t a d o M a i o r , e t a n t a s C o m p a n h i a s q u a n -
t a s f o r e m a s B r i g a d a s V o l a n t e s d o E x e r c i t o , a s 
q u a e s n o e m t a n t o s e r a õ ( 0 : a s a b e r , h u m a d e 
O b u z e s d o c a l i b r e d e 5 p o l l e g a d a s , e i n e i a ; c i n c o 
d e P e ç a s d o c a l i b r e 9 , e q u a t r o d e c a l i b r e 6 . 

ESTADO MAIOR. 

T e n e n t e C o r o n e l , ou M a j o r C o m m a n d a n i a • 1 
A j u d a n t e - - - < 1, 

K k 2 
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Q u a r t e l - M e s t r e - -
P i c a d o r -
S a r g e n t o A j u d a n t e - - -
S a r g e n t o Q u a r t e l - M e s t r e -
A l v e i t a r - - - -
F e r r a d o r e s - 3 
C o r n e t a s . . . - 2 

S o m m a 1 2 

C o m p a n h i a p a r a o S e r v i ç o d a B r i g a d a d e O b u z e s . 

P r i m e i r o T e n e n t e . . . 1 
S e g u n d o T e n e n t e - - - - 1 
P r i m e i r o S a r g e n t o - ' 
S e g u n d o s Sa rgen tos - - 5 
C a b o s de E s q u a d r a - 8 

A l v e i t a r - - - • 1 

F e r r a d o r e s . . • - 4 
C o r n e t a s - - - . - 2 
So ldados • - - * 1 1 8 

S o m m a 141 

Companhia para o Serviço de huma Brigada de cali-
bre 9. 

P r i m e i r o T e n e n t e - • 1 
S e g u n d o T e n e n t e . . . 1 
P r i m e i r o S a r g e n t o . - - 1 
S e g u n d o s S a r g e n t o s - - - 5 
C a b o s de E s q u a d r a . - - 8 
A l v e i t a r - - - - - 1 
F e r r a d o r e s . - - - 4 
C o r n e t a s - - - - - 2 
So ldados . . . . 107 

S o m m a 1 3 0 

V e m a ser preciso para cinco Brigadas de cali-
b re 9 - - - 650 

Companhia para o Serviço de huma Brigada de 
calibre 6 

Primeiro Tenente . . . 1 
Segundo Tenente - - - 1 



Politica. 48 <J 

P r i m e i r o S a r g e n t o - - • 1 
S e g u n d o s S a r g e n t o s • - • 4< 
C a b o s d e E s q u a d r a . . . 6 
A l v e i t a r - - - . - 1 
F e r r a d o r e s 3 
C o r n e t a s - « - - - 2 
So ldados - - - 76 

S o m m a 9 5 

Vem a ser preciso para tres Brigadas de cali-
bre 6 - - - 285 

Companhia para o Serviço de huma Brgada de 
calibre 3 

P r i m e i r o T e n e n t e 1 
S e g u n d o T e n e n t e - - - 1 
P r i m e i r o S a r g e n t o . . . 1 
S e g u n d o s S a r g e n t o s 4> 
C a b o s d e E s q u a d r a . . . 6 
A l v e i t a r - - - 1 
F e r r a d o r e s - - - - 3 
C o r n e t a s . . . . 2 
S o l d a d o s . . . . 7 6 

S o m m a 9 5 

R e c a p i t u l a ç a õ . 

E s t a d o M a i o r - - - 12 
H u m a B r i g a d a de O b u z e s - - 1 4 1 
C i n c o di tas de ca l ib re 9 - - 6 5 0 
Q u a t r o di tas de ca l ib re 6 3 8 0 

T o t a l 1 1 8 3 

Pa l ac io do G o v e r n o em 8 de O u t u b r o 1 8 1 2 . 
D . M i g u e l P e r e i r a F o r j a z . 

P O R T A R I A . 

T e n d o d e t e r m i n a d o o P r í n c i p e R e g e n t e Nosso S e n h o r , 
p o r D e c r e t o de 6 de J u l h o do p r e s e n t e a n n o , q u e todos os 
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G o v e r n a d o r e s , e Officiaes do E s t a d o - M a i o r de Praça» , q u e 
nao~ t em G u a r n i ç o e n s R e g u l a r e s , f iquem sem d i re i to a l g u m 
a p e r t e n d e r e m p r o m o ç o e n s ; e s endo em c o n s e q u ê n c i a do 
q u e s e d e t e r m i n a n o m e s m o D e c r e t o necessár io dec l a r a r 
q u a e s sao~ as P raças que d e v e m r epu t a r - s e r e g u l a r m e n t e 
g u a r n e c i d a s : He o m e s m o S e n h o r Serv ido O r d e n a r , c o n -
f o r m a n d o se com o p a r e c e r do M a r e c h a l dos seus E x e r -
ci tos, C o n d e de T r a n c o s o , q u e sejao~ c o m o taes cons ide ra -
das a s P r a ç a s cons tan tes d a L i s t a j u n t a , ass ignada p o r D . 
M i g u e l P e r e i r a F o r j a z , d o Conse lho d e S . A . R . , T e n e n t e 
G e n e r a l dos Seus R e a e s E x e r c i t o s , e S e c r e t a r i o do G o v e r n o 
E n c a r r e g a d o das Sec re t a r i a s d e E s t a d o dos N e g o c i o s E s -
t r ange i ros , da G u e r r a , e da M a r i n h a . Pa lac io do G o v e r n o 
em 5 de N o v e m b r o de 1812 . 

C o m q u a t r o R u b r i c a s dos S e n h o r e s G o v e r n a d o r e s d o 
R e i n o . 

L i s t a d a s P r a ç a s , c u j o s E s t a d o s M a i o r e s p o d e m t e r 
a c c e s s o d e P o s t o s . 

V a l e n ç a , F r o n t e i r a d o M i n h o . A l m e i d a , F r o n t e i r a d a 
B e i r a a l ta . M a r v a o , F o r t e de la L i p p e , Elvas , J o r o m a n h a , 
F r o n t e i r a s d o A l é m - T é j o . P e n i c h e , M a r i t i m a d a E s t r e m a -
d u r a . A b r a n t e s , F r o n t e i r a d a Be i r a b a i x a . Pa l ac io d o 
G o v e r n o em 5 de N o v e m b r o de 1812. 

D . M i g u e l P e r e i r a F o r j a z . 

P O R T A R I A . 

H a v e n d o occor r ido na p r e s e n t e G u e r r a a necess idade de 
a l t e ra r a Organisaçao~ dos E s t a d o s M a i o r e s de a lgumas F o r -
t i f icaçoens F ron te i r a s , e M a r í t i m a s des tes Re inos : M a n d a o 
P r i n c i p e R e g e n t e Nosso S e n h o r , c o n f o r m a n d o - s e c o m o 
p a r e c e r d o M a r e c h a l dos seus E x e r c i t o s , C o n d e d e T r a n -
coso , q u e os Es tados Ma io re s de todas as sobred i t a s F o r t i -
f icaçoens hajaò" de ser n o v a m e n t e organisados , s e g u n d o vai 
d e t e r m i n a d o n a L i s t a j u n t a , ass ignada por D . M i g u e l P e -
r e i r a F o r j a z , d o C o n c e l h o d e S . A . R . , T e n e n t e G e n e r a l 
dos Seus R e a e s E x e r c i t o s , e Sec re t a r io do G o v e r n o E n c a r -
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r e g a d o das S e c r e t a r i a s d e E s t a d o dos N e g o c i o s E s t r a n g e i -
ros , da G u e r r a , e da M a r i n h a . P a l a c i o do G o v e r n o em 5 
d e N o v e m b r o d e 1812 . 

C o m q u a t r o R u b r i c a s dos S e n h o r e s G o v e r n a d o r e s d o 
R e i n o , 

L i s t a d a s F o r t i f i c a ç o e n s F r o n t e i r a s , e M a r í t i m a s q u e 
d e v e m c o n t i n u a r a t e r E s t a d o M a i o r , n a c o n f o r m i -
d a d e d o A l v a r á d e 2 7 d e S e t e m b r o d e I S O 5 , e P o r -
t a r i a d e 5 d e N o v e m b r o d e 1 8 1 2 . 

FORT1FICAÇOENS FRONTE IRAS. 

V a l e n ç a , G o v e r n a d o r a t é á G r a d u a ç a o " de B r i g a d e i r o . 
M a j o r . A j u d a n t e . Monção" , G o v e r n a d o r a t é T e n e n t e C o r o -
n e l . L i n d o s o ( C a s t e l l o d e ) , G o v e r n a d o r a t é T e n e n t e C o -
r o n e l . C h a v e s , G o v e r n a d o r a t é C o r o n e l A j u d a n t e . M i -
r a n d a , G o v e r n a d o r a t é C o r o n e l A j u d a n t e . A l m e i d a , G o -
v e r n a d o r a t é Offieial G e n e r a l M a j o r A j u d a n t e . A b r a n t e s , 
G o v e r n a d o r a t é Offieial G e n e r a l M a j o r A j u d a n t e . M o n -
s a n t o , G o v e r n a d o r a t é T e n e n t e C o r o n e l A j u d a n t e . M a r -
vão", G o v e r n a d o r a t é .Co rone l A j u d a n t e . O u g u e l l a , G o -
v e r n a d o r a t é T e n e n t e C o r o n e l . C a ç i p o M a i o r , G o v e r n a -
d o r a t é C o r o n e l A j u d a n t e . E x t r e m ô z , G o v e r n a d o r a t é 
B r i g a d e i r o . M a j o r . A j u d a n t e . F o r t e d e l a L i p p e , G o v e r n a -
d o r a t é M a r e c h a l d e C a m p o . M a j o r . A j u d a n t e . E lvas , G o -
v e r n a d o r a t é Offieial G e n e r a l T e n e n t e R e i a t é B r i g a d e i r o , 
M a j o r . A j u d a n t e . J u r o m a n h a , G o v e r n a d o r a t é T e n e n t e 
C o r o n e l A j u d a n t e . M o u r ã o , G o v e r n a d o r a t é T e n e n t e 
C o r o n e l , A j u d a n t e . M é r t o l a , G o v e r n a d o r a t é S a r g e n t o 
M ó r . A l c o u t i m , G o v e r n a d o r a t é S a r g e n t o M ó r . C a s t r o 
M a r i m , G o v e r n a d o r a t é T e n e n t e C o r o n e l A d j u d a n t e . 

FORTIFICAÇOENS MARÍTIMAS. 

Vi l l a R e a l d e S a n t o A n t o n i o , G o v e r n a d o r a t é C o r o n e l . 
M a j o r . A j u d a n t e . T a v i r a , G o v e r n a d o r a t é C o r o n e l . A l b u -
f e i r a , G o v e r n a d o r a t é S a r g e n t o M ó r . Vi l la N o v a d e P o r -
t imão", G o v e r n a d o r a t é T e n e n t e C o r o n e l . L a g o s , G o v e r -
n a d o r a t é Off ieial G e n e r a l . M a j o r . A j u d a n t e - S a g r e s , G o -
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• e r n a d o r a t é T e n e n t e Corone l . Sines, G o v e r n a d o r a t é 
S a r g e n t o M ó r . Se túba l , G o v e r n a d o r a t é Officia! G e n e r a l . 
M a j o r . A j u d a n t e . Fa ro , G o v e r n a d o r a t é C o r o n e l D e p e n -
d e n c i a s : T o r r e d o Outao", G o v e r n a d o r a t é T e n e n t e Coro -
ne l A j u d a n t e . Caste l lo de S . F i l ippe , G o v e r n a d o r a te T e -
n e n t e Corone l . Cez i ínbra , G o v e r n a d o r a t é S a r g e n t o M ó r . 
T o r r e d e S . V i c e n t e d e B e l e m , G o v e r n a d o r a t é Official 
G e n e r a l . A j u d a n t e . T o r r e d e S . Juliao" d a B a r r a , G o v e r -
n a d o r a t é Official G e n e r a l . Ma jo r . A j u d a n t e . D e p e n d e n c i a : 
F o i t e V e l h o , G o v e r n a d o r a t é Capitaõ". Cascaes , G o v e r n a -
d o r a te Official G e n e r a l M a j o r A j u d a n t e . E r i c e i r a , G o v e r -
n a d o r a t é S a r g e n t o M ó r . P e n i c h e , G o v e r n a d o r a t é Offi-
cial G e n e r a l M a j o r . A j u d a n t e . F i g u e i r a , e B u a r c o s , G o -
v e r n a d o r a l é S a r g e n t o M ó r . A j u d a n t e . Cas te l lo d e M a -
t o z i n h o s , G o v e r n a d o r a t é S a r g e n t o M ó r . Castel lo de Vil la 
d o C o n d e , G o v e r n a d o r a t é T e n e n t e C o r o n e l . F o r t e d e 
E s p o z e n d e , G o v e r n a d o r a t é T e n e n t e C o r o n e l . Cas te l lo d e 
V i a n n a , G o v e r n a d o r a t é C o r o n e l . A j u d a n t e F o r t e d a 
Insoa , G o v e r n a d o r a t é T e n e n t e Corone l A j u d a n t e . Pa lac io 
do G o v e r n o em ò de N o v e m b r o de 1812. 

D . M i g u e l P e r e i r a F o r j a z . 

I N G L A T E R R A . 

G a z e t a E x t r a o r d i n a r i a d a C o r t e , p u b l i c a d a a o s 3 d e 

D e z e m b r o . 

D E P A R T A M E N T O D A G U E R R A . 

L o r d B a t h u r s t r e c e b e o h o n t e m a n o i t e d e s p a c h o s d c 
L o r d W e l l i n g t o n d e ( p i e o s e g u i n t e s a õ e x t r a c t o s . 

Quartel General, Piliegua, 7 de Novembro 1812. 

O in imigo r e p a r o u a p o n t e de T o r o em m e n o s t e m p o do 
qilfe eu pensava . E i n consequênc i a o rdene i a Sir R. H i l l 
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q u e cont inuasse a sua m a r c h a por Font ivcros , p a r a A lba de 
T o r m e s ; e q u a n d o vi q u e elle se t i n h a a d i a n t a d o assas, 
d e i x e i h o n t e m de m a n h a m a poziçao" d i an te de Torsedi l las , 
q u e occupava desde 30 mez p a s s a d o ; e m a r c h e i p a r a as-
a l tu ras de Sao" Christavao", d i an te de S a l a m a n c a . 

O in imigo nao" a t t a c o u a r e c t a g u a r d a das t ropas ao 
c o m m a n d o do G e n e r a l H i l l ; e o c o r p o q u e está sobre o 
D o u r o nao" segu io a m a r c h a do e x e r c i t o q u e eu c o m m a n -
do . D o n d e conc luo q u e estes dous corpos se reun i rão" ; o 
q u e nao" posso e m p e d i r , visto o es tado do D o u r o . 

O G e n e r a l Bal las te ros es tava a inda em G r e n a d a a 20 de 
O u t u b r o . 

Ciudad-Rodrigo, 12 de Novembro. 

A s t ropas a o c o m m a n d o d o T e n e n t e G e n e r a l Sir R . Hi i l 
passarao"" o T o r m e s em A l b a a S do c o r r e n t e , e as q u e eu 
c o m m a n d o tomarao" a sua posição"" sobre as a l tu ras de la 
C u e s t a no m e s m o d i a ; a b r i gada do Br igade i ro G e n e r a l P a c k 
o c c u p a n d o A l d e a L e n g u a , a do Br igade i ro G e n e r a l B r a d f o r d 
s o b r e a d i re i t a em Cabre r izos , e a caval lar ia I ng l eza co -
b r i n d o a nossa f r e n t e . Eu t i n h a o r d e n a d o ao T e n e n t e 
G e n e r a l Sir R. Hi l l q u e occupasse a villa e o f o r t e de A l b a 
c o m a b r i g a d a de M a j o r G e n e r a l H o w a r d da 2 . divisão", 
d e i x a n d o a divisão" P o r t u g u e z a do T e n e n t e G e n e r a l H a m i l -
t o n sobre a e sque rda do T o r m e s , p a r a sus t en ta r estas t ro -
pas ; e n t r e t a n t o q u e a s e g u n d a divisão" se pos tava na v iz in -
h a n ç a dos vaus de E n c i n a s e H u e r t a ; e a 3. e 4. divisoens 
licavao" de r e se rva em Calvarassa de A r i b a . 

No dia 9 , o in imigo repel l io os p ique te s da B r i g a d a de 
caval ler ia do M a j o r G e n e r a l L o n g , q u e foi ob r igado a r e -
t i ra r suas t ropas de A l b a no 10 de m a n h a m . P e l o d ia 
a d i a n t e , todo o e x e r c i t o in imigo se a p p r o x i m o u das nossas 
pos içoens sob re o T o r m e s , a t t a c o u as t ropas q u e estavao" 
em A l b a c o m v in te p e ç a s de a r t i lha r ia , e h u m g r a n d e co rpo 
de in fan t e r i a . M a s el le nao" fez a mais leve impressão" 
sob re ellas ; r e t i rou as suas peças e a maior p a r t e das suas 
t ropas de t a r d e , c nao" r epe t io mais o a t t aque . J u n t o aqu i 
a relaçaõ" q u e o T e n e n t e G e n e r a l H a m i l t o n fez a ' S i r R. 
H i l l sob re o s a c o n t e c i m e n t p s d ' A l b a , q u e f azem m u i t o 
h o n r a a s t ropas , q u e t i verão" p a r t e n ' e l les . De 10 a t e 14, 
o tempo se passou em reconhecer tanto os vaus do Torrue», 
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como a posição" das t ropas q u e eu c o m m a n d o sob re a di-
re i ta des t e rio, d i a n t e de S a l a m a n c a ; e a 14 o in imigo pas-
sou este rio cm força , pelos t r e s vaus j u n t o de L u c i n a s , quas i 
d u a s legoas ac ima d ' A l b a . 

Eu par t i i m m e d i a t a m e n t e de Sao" Christovao" ; e f iz m a r -
c h a r as t ropas p a r a os A r a p i l e s ; c logo q u e r e c o n h e c i a 
d i reção q u e o in imigo t i n h a segu ido , p a r t i n d o dos vaus , p o z 
me em mov imen to c o m a 2. divisão" de in fan te r i a e t o d a a 
caval ler ia pa ra o a t t a e a r ; d e i x a n d o o T e n e n t e G e n e r a l Sir 
R. H i l l , com a 4- divisão", e a do T e n e n t e G e n e r a l H a m i l t o n 
d i a n t e de A l b a , p a r a p r o t e g e r es te m o v i m e n t o , c a 3. divisão" 
de r eze rva sobre os Arap i l e s , p a r a s e g u r a r es ta posição". 

O in imigo p o r e m e ra ja mu i to n u m e r o s o , e es tava n ' h u m a 
posição" m u i fo r t e pa ra ser a t t a c a d o ; l imi te i -me a c a n h o n a r a 
sua caval ler ia e deba ixo da protecção" des te fogo , r e c o n h e c i 
a sua poziçao". A t a r d i n h a , fiz re t i ra r todas as t ropas dos 
a r r e b a l d e s d ' A l b a sobre o s Arap i l e s , d e i x a n d o h u m a f r a c a 
guarniçao" H e s p a n h o l a no fo r t e , depois de t e r des t ru ído a 
p o n t e . No decu r so da no i te e no o u t r o dia pela m a n h a m , 
o r d e n e i á ma io r p a r t e das t ropas q u e a t ravessassem Sa laman-
c a ; e poste i Sir E. Fage t com a 1. divisão de in fan te r i a , 
s o b r e a d i re i t a , em A l d e a T e j a d a , a f im de s egu ra r h u m a 
p a s s a g e m do Z u e n g u e n p a r a as t ropas , no c i-.o em que os 
m o v i m e n t o s do in imigo sobre o nosso f lanco d i re i to , me p o z -
essem na neces s idade dc r e n u n c i a r a m i n h a communicaçao" 
fosse c o m C i u d a d R o d r i g o , fosse com Sa l amanca . 

A o s 15 de m a n h a m , vi q u e o in imigo for t i f icava a sua poz i -
çao" cm M o z a r b e s , em a noi te p r e c e d e n t e , e (pie levava ao 
m e s m o t e m p o corpos de caval ler ia e de in fan te r i a p a r a a 
•nossa e s q u e r d a e nossas c o m m u n i c a ç o e n s c o m C i u d a d R o d r i -
go . E r a ev iden te q u e a intensao" do in imigo e r a i n t e r r o m p e r 
as nossas c o m m u n i c a ç o e n s ; e como eile e r a mui f o r t e e es tava 
em f o r t e posição", p a r a q u e o attaear,se, d e t e r m i n e i m a r c h a r 
sobre C i u d a d R o d r i g o . Em c o n s e q u ê n c i a p u z j o e x e r c i t o 
em m a r c h a sobre t res co lumnas ; e passei o Z u e n g u e n , e la-
d e a n d o o in imigo pe la e s q u e r d a , me a c a m p e i na m e s m a 
no i t e sobre La Vanensa . C o n t i n u a m o s success ivamen te a 
nossa m a r c h a nos 16, 17, c 18, e ho j e h u m a p a r t e do e x e r c i t o 
pas sou o A g u e d a ; a to t a l idade passe ra a m a n h a m es te r io. 
O in imigo seguio-nos em o 16 com h u m co rpo cons ideráve l 
de i n f a n t e r i a ; m a s nao" buscou a p e r t a r a nossa r e t a g u a r d a . 
A o s 19 ei le t o m o u a v a n t a g e m do t e r r e n o p a r a c a n h o n a r a 
nossa r e t a g u a r d a , c o m p o s t a das divisoens l igeiras, c o m m a n -
d a d a s pe lo M a j o r G e n e r a l A l t e n ; q u a n d o passou o I l u i b r a 
cm S a n M u n o z , e lhe c a u z o u a l g u m a p e r d a . 

As tropas tem solfrido consideravelmente em razao" do 
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t e m p o vigoroso q u e t e m havido , e q u e d e s d e 15 t e m p c o r a d o , 
c o m o n u n c a vi nes t a estaçao"* do a n n o . 

S in to a c c r e s c e n t a r que t ivemos o d e s g r a ç a de p e r d e r o 
T e n e n t e G e n e r a l Sir E d w a r d P a g e t , q u e foi fe i to p r i s ione i ro 
no dia 17. E l l e c o m m a n d a v a a c o l u m n a d o c e n t r o ; e a c h u v a 
t e n d o g r a n d e m e n t e de t e r i o r ado os caminhos , e engrossado 
os r ibei ros , houve h u m in terval lo e n t r e a 5. e 7- divisão"" de 
in fan te r i a . Sir E d w a r d foi só á r e c t a g u a r d a p a r a se i n f o r m a r 
da c a u z a des t e in terva l lo , e como a e s t r a d a a t ravessava h u m 
bosque , n o q u a l j a m a r c h a v a h u m d e s t a c a m e n t o d o in imigo , 
el le cah io em seu p o d e r . O u ç o q u e Sir E d w a r d nao~ fo i 
f e r ido ; m a s nao~ posso assas l a m e n t a r a p e r d a do seu auxi l io 
n e s t e m o m e n t o . 

No d e s p a c h o de 7 do c o r r e n t e , f iz p a r t e a V. S . do q u e 
p e n s a v a s o b r e a fo rça do in imigo , t an to q u a n t o me e r a possível 
j u l g a r pe las r t l a ç o e n s q u e t i n h a r eceb ido , e pe lo q u e eu t i n h a 
vis to . S u b e depois q u e o G e n e r a l Caffarel l i com o e x e r -
c i to do N o r t e se t i n h a r e u n i d o ao e x e r c i t o de P o r t u g a l . 

J o z e B o n a p a r t e de ixou M a d r i d a 4 des te mez e c h e g o u a 
8 a P e n e r a n d a , t e n d o de ixado em M a d r i d as a u t h o r i d a d e s 
civis do seu g o v e r n o , e h u m a f r a c a guarniçao". Es t a s a u t h o -
r idades e as t ropas evacuarao" aque l la c i dade a | 7 , e part i rao" 
p a r a Cas te l la , e o Corone l D o n J u a n Falares , e El M e d i c o 
tomarao"* d ' e l l a posse . 

Vossa S e n h o r i a t e r á visto a ca r t a do G e n e r a l B a l l a s t e r o s a 
R e g e n c i a , d a t a d a e m 2 4 d e O u t u b r o , pe l a qual vos o b s e r -
vare is , q u e elle d e s o b e d e c c o á o r d e m q u e o G o v e r n o l h e 
d e r a , po r m i n h a suggestaò", de f a z e r m a r c h a r a s suas t ropas 
p a r a a M a n c h a , e f a t iga r o flanco e s q u e r d o do in imigo ; 
p o r q u e a R e g e n c i a e as Cor t e s me haviao*" of terecido o c o m -
m a n d o c m che fe dos e x e r c i t o s H e s p a n h o e s . 

T o d a s a s forças disponíveis do in imigo em H e s p a n h a es ta -
vao*" p o r consequênc ia sobre o T o r m e s , no meio do p r e z e n t e 
m e z , e de ce r to nao" montavao" a m e n o s de 8 0 , 0 0 0 , e mais 
p r o v a v e l m e n t e 90 ,000 , h a v e n d o nes t e n u m e r o 10 ,000 d e ca -
val lar ia ; e como so o e x e r c i t o de P o r t u g a l t i n h a 100 peças 
de a r t i lhar ia , he provável q u e em todos os e x e r c i t o s nao"* hou-
vesse menos de 200 . 

( I n c l u z a N o 1.) 

Alba de Tormes, 11 de Novembro. 

S e n h o r , — T e n h o a h o n r a de vos d a r p a r t e das m e d i d a s 
q u e t o r n e i p a r a e x e c u t a r a s vossas ins t ruçoens em d e f e z a 
des ta p raça , e t e n h o g r a n d e satisfação" em d izer , q u e ellas 
obrigaraò" o in imigo a r e t i r a r a maior p a r t e das t ropas q u e 
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estavao" de fronte de nos, e estou quasi certo de poder sus-
t e n t a r a nossa poziçao" t a n t o t e m p o q u a n t o j u l g a r . d e s c o n v e -
n i e n t e . Eu p u z h o n t e m h u m a guarniçao" no fo r t e , e a a p r o -
visionei , e pelos esforços do C a p . Goldf inch dos e n g e n h e i r o s 
eile foi posto no me lho r es tado q u e as c i r cums tanc ias p e r m e t -
tiao"; eile con t inua a fort i í ica-Io. O Cap . G o l d f i n c h me t e m 
sido de h u m g r a n d e succor ro . 

T e n h o des t inado a c a d a r e g i m e n t o h u m des t r i c to d e s t a 
v i l la ; e o official c o m m a n d a n t e t e m t r a n c a d o as ruas e edif í-
c ios com m u i t o in te l l igencia . As b r igadas dos Br igade i ros 
Da Cos ta e Campbe l l estão" cm a nossa poziçao" sobre a m a r -
g e m e s q u e r d a do T o r m e s . O Br igade i ro Campbe l l r e f e r e 
t e r c a u z a d o a lguma p e r d a a o in imigo e m h u m a t en ta t iva q u e 
e i le fez p a r a passar o rio n ' h u m vau j u n t o a sua poz içao . O 
T e n e n t e Corone l T u l l o h dispoz t a m b é m as suas duas b r i g a -
das de ar t i lhei ros , q u e j u n t a m e n t e com a poziçao" que o c c u -
pao" as d u a s b r igadas de in fan te r i a sobre a m a r g e m e s q u e r d a 
do T o r m e s , c re io q u e os nossos f lancos estão" em s e g u r a n ç a . 

H o n t e m pe la m a n h a m c e d o , o M a j o r G e n e r a l L o n g , q u e 
c o m m a n d a a caval ler ia da v a n g u a r d a re te r io que o in imigo 
se avançava em g r a n d e f o r ç a ; em consequênc i a do q u e foi 
ob r igado a f aze r r e t i r a r a caval ler ia . 

P e l o s dez horas, o in imigo a p a r e e e o sobre as a l turas c o m 
h u m a caval lar ia cons iderável , c a lguma in fan te r i a , e n c o b r i n d o , 
s e g u n d o pense i , h u m r e c o n h e c i m e n t o fe i to p o r a iguns offi-
c iaes super io res . P e l a s duas horas as forças do inimigo che -
gavao" a 15 e squad roens , e 16 ,000 h o m e n s de in fan te r i a , com 
v in t e peças d ' a r t i l ha r i a , c o m p r e l i c n d e n d o seis obuzes de 6 
po legadas , q u e commeçarao" a a t i r a r , e c o n t i n u a r a ò a te a 
no i t e . As t ropas l igei ras do in imigo vierao" mui p e r t o dos 
m u r o s q u e nos t í nhamos er igido a pressa ; mas em razao ' do 
s a n g u e f r io , e da f i rmeza do r e g i m e n t o 51 deba ixo do C o -
r o n e l S t e w a r d , do 71 d e b a i x o do Corone l C a d o g a n , da 9 2 , 
d e b a i x o do Corone l C a m e r o n , e da b r i g a d a do G e n e r a l 
Hovvard , o in imigo n a d a ousou t e n t a r c o n t r a a villa. 

P e r t o das o u t o ho ra s da no i te se me a n n u n c i o u q u e a i n -
f a n t e r i a do in imigo se a u g m e n t a v a c o n s i d e r a v e l m e n t e ; o q u e 
me induz io a f a ze r e n t r a r na villa a b r i g a d a do Br igade i ro Da 
C o s t a , d e i x a n d o o u t r o bat ta lhao" p a r a p r o t e g e r os vaus. O 
in imigo d u r a n t e a no i t e r e t i rou a sua a r t i lhar ia e eu d e i x e i 
h u m p e q u e n o co rpo de in fan te r i a e cava l le r ia , q u e f e z h u m 
f o g o vio lento . Eu t e n h o q u e l a m e n t a r a p e r d a de h u m g r a n -
de n u m e r o de h o m e n s ; mas l i zongeo-me q u e vos nao" a 
acha re i s cons iderável q u a n d o re f lec t i r -des q u e h o u v e h u m f o g o 
de a r t i lher ia m u i vivo c con t inuo pelo espaço de horas . A 
p e r d a dos P o r t u g u e z e s t eve l u g a r e s ta m a n h a m , q u a n d o 
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faziao* a obr igaçao" ; e t e n h o h u m v e r d a d e i r o p r a z e r em d a r 
c o n t a da sua f i rme e a n i m a d a c o n d u c t a . 

D e v o m u i t a s o b r i g a ç o e n s a o M a j o r G e n e r a l H o w a r d , q u e 
me p r e s t o u t o d o s os s u c c o r r o s possiveis , ass im c o m o a t o d o s 
os officiaes e so ldados de sua e x c e l l e n t e b r i g a d a , q u e se c o n -
duzirão" c o m o b r a v o s e b o n s mi l i t a res . D e v o a p r o m p t a e x -
ecução" d a s m i n h a s o r d e n s a o Capitaò" P i n t o S a v e d r a , m e u 
A j u d a n t e g e n e r a l a s s i s t en t e , a o Capitao~ W a t s o n dos d r a g o e n s 
l i ge i ros , A j u d a n t e q u a r t e l m e s t r e g e n e r a l ; e a o C a p . B u n -
b u r y , m e u a j u d a n t e d e c a m p o . 

J u n t a r e m e t t o a l i s ta dos m o r t o s e f e r idos , e e s p e r o q u e 
nacT t í n h a m o s m u i t o s ma i s a c c i d e n t e s . 

T e n h o a h o n r a , &c . 

( A s s i g n a d o ) JOÃO" HAMILTON, T e n . G e n . 

A o T e n . G e n . S i r R . H I L L . 

P e r d a t o t a l P o r t u g u e z a e I n g l e z a . — 2 C a p i t a e n s , 2 T e n e n -
tes,'"14 S a r g e n t o s , 3 2 T a m b o r e s , 107 So ldados , 7 4 Cava l los , 
m o r t o s . 3 T e n e n t e s Coroné i s , 2 M a j o r e s , 6 C a p i t a e n s , 23 
T e n e n t e s , 1 0 P o r t a b a n d e i r a s , 1 d o E s t a d o M a i o r , 3 5 S a r g e n -
tos , 3 T a m b o r e s , 4 3 0 So ldados , 65 Caval los , f e r i d o s . 1 T e -
n e n t e C o r o n e l , 1 M a j o r , 3 C a p i t a e n s , 2 T e n e n t e s , 2 P o r t a -
b a n d e i r a s , 12 S a r g e n t o s , 2 T a m b o r e s , 2 2 1 So ldados , 59 C a -
val los , fa l tos . 

( A s s i g n a d o ) S . A . GOODMAK. 

Dezembro 12 , 1812 . 

E x t r a c t o d e h u m d e s p a c h o r e c e b i d o p e l o C o n d e B a t b -

u r s t d o G e n e r a l M a r q u e z d e W e l l i n g t o n , d a t a d o d e 

F r e n a d a a o 2i> d e N o v e m b r o , d e J B 1 2 . 

A m a i o r p a r t e da fo rça do i n i m i g o , q u e a t r aves sou o T o r m e s , 
se r e t i r o u o u t r a v e z r e p a s s a n d o a q u e l l e r io ; e d iz-se t e r d i r i -
g i d o a s u a m a r c h a p a r a o D o u r o . 

H u m a p a r t e d a s t r o p a s q u e marcharao~ p a r a H u e l v a , v o l t o u 
p a r a S a l a m a n c a , e o u t r a q u e a v a n ç a r a p a r a T o m a m e s , vo l -
t o u p a r a o T o r m e s p e l o E s c u r i a l p a r a a p a r t e de los S a n t o s . 
M u i t o s h o m e n s q u e faltavao~ t e m c h e g a d o aos seos r e g i -
i s e n t o s . 
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A B E R T U R A D O P A R L A M E N T O . 

CAMERA DOS LORDS. 

Segunda feira, 30 de Novembro. 

A S e s s a õ c o m e ç o u c o m a s f o r m a l i d a d e s d o c o s t u m e . 
S u a A l t e z a R e a l o P r í n c i p e R e g e n t e , r e v e s t i d o d o 
m a n t o r e a l , e a c o m p a n h a d o p e l o s G r a n d e s O f f i c i a e s 
d o E s t a d o , c h e g o u a C a m a r a l o g o d e p o i s d a s d u a s 
h o r a s ; e i n t r o d u z i d o s o s M e m b r o s d a C a m a r a d o s 
C o m m u n s , S u a A l t e z a R e a l h o u v e p o r b e m p r o f e r i r 
d o t h r o n o a f a l i a s e g u i n t e — 

M y L O R D S E S E N H O R E S , 

He c o m o ma i s p r o f u n d o p e z a r , q u e eu sou o b r i g a d o a an-
n u n c i a r - v o s , na a b e r t u r a d e s t e P a r l a m e n t o , a cont inuacao~ da 
l a m e n t a v e l indispoziçaò" de s u a M a g e s t a d e , e a diminuição" 
d a s e s p e r a n ç a s q u e a n c i o s a m e n t e n u t r i a d o seu r e s t a b e l e c i -
m e n t o . 

A si tuaçao" dos n e g o c i o s púb l i cos me i n d u z i o a j u n t a r - v o s 
q u a n t o a n t e s depo i s das u l t imas e l e i çoens . E s t o u p e r s u a d i d o 
q u e voz d e b o m g r a d o p a r t i c i p a r e i s d a satisfaçao~ q u e m e 
c a u z a o m e l h o r a m e n t o de nossos p r o s p e c t o s d u r a n t e o c u r s o 
d o ' 

M a g e s t a d e , e nossos A l l i ados , e m a P e n i n s u l a , e m t a n t a s o c c a -
z i o e n s d u r a n t e e s t a c a m p a n h a , e o c o n s u m a d o s a b e r e j u í z o , 
c o m q u e o G e n e r a l M a r q u e z d e W e l l i n g t o n t e m c o n d u z i d o 
a s o p e r a ç o e n s , t e m p r o d u z i d o c o n s e q u ê n c i a s d o m a i o r i m p o r -
t â n c i a p a r a a c a u z a c o m m u m . 

L e v a n d o a g u e r r a ao i n t e r i o r da H e s p a n h a , e p e l a g lo -
iosa e s e m p r e m e m o r á v e l b a t t a l h a d e S a l a m a n c a , e l le o b r i g o u 

o i n imigo a l e v a n t a r o c e r c o de C a d i z ; e as p r o v í n c i a s m e r i -
d i o n a e s d a q u e l l e r e i n o f o r a o l i b e r t a d a s das a r m a s d a F r a n ç a . 

P o s t o q u e e u s in ta q u e o s e s fo rços d o in imigo , c o m b i n a d o s 
p a r a h u m a g r a n d e operaçao" , f izessem n e c e s s á r i o l e v a n t a r o 
c e r c o d e B u r g o s , e e v a c u a r M a d r i d , e s t e s es forços , c o m t u d o 
t e m s ido a c o m p a n h a d o s d e g r a n d e s sacr i f íc ios d a s u a p a r t e , 
q u e d e v e m e s s e n c i a l m e n t e c o n t r i b u i r p a r a a u g m e n t a r o s r e -
c u r s o s , e fac i l i t a r os es forços da naçao"" H e s p a n h o l a . 

E u c r e i o p o d e r c o n t a r c o m a vossa de terminaçacT, d e c o n t i -
n u a r a f o r n e c e r t o d o s o s s u c c o r r o s e m s u s t e n t a r h u m l u c t a . 

d e z e n v o l v i d o s pe l a s f o r ça s d e S u a 
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q u e deo p r i m e i r o ao C o n t i n e n t e da E u r o p a o e x e m p l o de 
h u m a p r e s e v e r a n t e e feliz r ez i s t enc ia ao p o d e r da F r a n ç a , 
do q u e e s senc i a lmen te d e p e n d e nao" so a i n d e p e n d e n c i a das 
n a ç o e n s da P e n i n s u l a , m a s t a m b é m os ma io res in teresses dos 
E s t a d o s d e Sua M a g e s t a d e . 

T e n h o g r a n d e p r a z e r e m communica r -vos , q u e a s re laçoens 
de p a z e a m i z a d e se t e m res tabe lec ido e n t r e S u a M a g e s t a d e 
e as C o r t e s de Sao" P e t e r s b u r g o e S tocko lmo . 

E u o r d e n e i q u e vos fossem a p r e z e n t a d a s copias d a q u e l l e s 
t r a c t a d o s . 

E m h u m a g u e r r a q u e t e m por f i m sus t en ta r o s seos sobe ra -
nos d i re i tos , e a i n d e p e n d e n c i a dos seos dominios , o I m p e -
r a d o r da Rúss ia t e m t ido q u e rez i s t i r á h u m a g r a n d e porção" 
d a p o t e n c i a mi l i t a r d o g o v e r n o F r a n c e z , a j u d a d a p o r seos 
Al l iados , e p o r todos os E s t a d o s t r ibu tá r ios seos d e p e n -
d e n t e s . 

A r ez i s t enc i a q u e eile oppoz a l iuma combinaçao" t am fo r -
midáve l , deve in fa l ive lmen te e x c i t a r s en t imen tos de e t e r n a 
admiraçao". 

P o r sua p róp r i a m a g n a n i m i d a d e e p r e z e v e r a n ç a , pe lo z e l o 
e dez in te resse de todos os classes dos seos vassallos ; e pe l a 
c o r a g e m , f i rmeza e in t rep idez de seos exe rc i tos , se t e m 
g r a n d e m e n t e f r u s t r a d o as orgulhosas e spe ranças do in imigo . 

O e n t h u z i a s m o da naçao" R u s s a t e m cresc ido com as diffi-
cu ldades da g u e r r a , c com os per igos de q u e es ta r o d e a d a . 
E l l a se t e m suge i t ado a sacrifícios de que ha poucos e x e m p l o s 
na h i s to r ia do universo ; e eu n u t r o a ag radave l e s p e r a n ç a 
q u e a f i rme p r e s e v e r a n ç a de S u a M a g e s t a d e I m p e r i a l a c a b a -
rá po r ser co roada com feliz ex i to , e q u e esta l uc t a , no seu 
r ezu l t ado , t e r á po r eífeito e s t abe lece r sobre f u n d a m e n t o s ina-
ba lave is a s e g u r a n a e i n d e p e n d e n c i a do I m p é r i o Russo . 

A p rova da conf iança q u e eu r eceb i de sua M a g e s t a d e 
I m p e r i a l n a m e d i d a q u e adop tou d e enviar suas f ro tas p a r a 
os por tos des t e pa iz , me l i zongea ao mais a l to p o n t o ; e S u a 
M a g e s t a d e I m p e r i a l p o d e a m p l a m e n t e con ta r com a m i n h a 
f i rme rezoluçao" de lhe p r e s t a r o mais cordial apoio na grand® 
luc t a em q u e se a c h a e m p e n h a d o . 

T e n h o a lem disso a sat isfaçao ' de in fo rmar -vos q u e eu 
conc lu i h u m t r a c t a d o s u p p l e m e n t á r i o aos t r a c t a d o s de 1803 
e 1809 com S u a M a g e s t a d e Sici l iana. L o g o q u e se t ro-
q u e m as ra t i f icaçoens , m a n d a r e i q u e s e vos a p r e z e n t e h u m a 
copiu des t e t r ac t ado . 

Tive nel le po r ob j ec to o e m p r e g o mais e x t e n s o das fo rças 
mi l i ta res do g o v e r n o Sici l iano em operaçoens oífensivas; 
m e d i d a q u e c o m b i n a d a com os pr inc íp ios l iberaes e lumi -
nosos, q u e f e l i zmen te p r e v a l e c e m nos Conse lhos d e S u a 
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M a g e s t a d e Rlci l iana, h e p r o p r i o , c o m o c re io , p a r a a u ^ 
m e n t a r o s e u p o d e r e r e c u r s o s , e t o n i a l o s ao m e s m o t e m p o 
ú t e i s a c a u z a c o m m u m . 

A declara<;aò" de g u e r r a do G o v e r n o dos E s t a d o s U n i d o s 
d ' A m e r i c a s e f e z e m c i r c u m s t a n c i a s q u e faziao" r azoave l -
m e n t e e s p e r a r q u e a s r e l a ç o e n s d e a m i z a d e e n t r e a s d u a s 
n a ç o e n s nao" fos sem po r l o n g o t e m p o i n t e r r o m p i d a s . H e 
p o r e m c o m s i n c e r o p c z a r q u e e u sou o b r i g a d o a a n n u n c i a r -
"vos q u e a c o n d u c t a , e p e r t e n ç o e n s d a q u c í l e G o v e r n o t e m 
a t e g o r a i m p e d i d o a conc luzao" de t o d o o p a c i f i c o a r r a n j a -
rnento. 

S u a s m e d i d a s d e h o s t i l i d a d e s e t e m d i r i g i d o p r i n c i p a l -
m e n t e c o n t r a a s p rov ínc i a s B r i t a n i c a s a d j a c e n t e s , e t e m - s e 
f e i t o t o d o s o s e s f o r ç o s poss íveis p a r a e x c i t a r o s h a b i t a n t e s 
a v iolar o s e u j u r a m e n t o de f idel idade á S u a M a g e s t a d e . 
M a s a s p r o v a s de l e a l d a d e e affeiçao", q u e eu r e c e b i do3 
vassa l los d e s u a M a g e e t a d e n a A m e r i c a s e p t e n t r i o n a l , sao 
m u i sa t i s f ac to r i a s . 

As t e n t a t i v a s do i n i m i g o em i n v a d i r o A l t o C a n a d á , nao" 
só forao" i n f r u c t u o s a s , m a s pe l a s d i spoz i çoens j ud i c io sa s do 
G o v e r n a d o r G e n e r a l , e p e l a h a b i l i d a d e e decizao" c o m q u e 
se dir igi rão" a s o p e r a ç o e n s mi l i t a r e s , a s f o r ça s do i n i m i g o 
j u n t o s n ' h u m d i s t r i c to forao" f o r ç a d a s a c a p i t u l a r , e n ' o u t r o 
forao" c o m p l e t a m e n t e d e r r o t a d a s . 

Eu nao" p o u p o os m a i o r e s e s fo rços p a r a o r e s t a b e l e c i m e n -
to das r e l a ç o e n s de p a z e a m i z a d e e n t r e os dous p a i z e s ; m a s 
e m q u a n t o s e nao" p o d e r c o n s e g u i r e s t e o b j e c t o s e m sacr i f i -
c a r o s d i re i tos m a r í t i m o s d a G r a ã B r e t a n h a e u c o n t a r e i 
c o m o vosso cord ia l apo io p a r a a v i g o r o z a con t inuaçao" da 
g u e r r a . 

SENHORES DA CAMERA DOS C0MMUNS. 

E u o r d e n e i q u e a e s t ima t iva das d e s p e z a s d o a n n o s e g u i n t e 
vos fosse a p r e z e n t a d a ; e nao" d u v i d o da vossa p r o m p t i d a o " 
e m f o r n e c e r o s subs id ios neces sá r io s p a r a p o r - m e e m e s t a d o 
d e m a n t e r o s g r a n d e s i n t e r e s se s conf iados a o m e u c u i d a d o , 
e q u e el les o f f e r e ç a o ~ o m e l h o r p r o s p e c t o de t r a z e r a h u m a f e l i z 
c o n c l u z a o " a l u c t a e m q u e S u a M a g e s t a d e e s t a e m p e n h a d a . 

MY LORDS E SENHORES, 

A p r ó x i m a t e rminaçao" d a C h a r t a d e C o m p a n h i a d a s í n -
d ias O r i e n t a e s , me o b r i g a a c h a m a r p r o m p t a m e n t e a vossa 
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a t t e n ç a õ ' p a r a a neces s idade de suppr i r ma i s efficasment® 
p a r a o f u t u r o ao g o v e r n o de nossas possessoens nas í n d i a s 
O r i e n t a e s . C o n s i d e r a n d o a d ive r s idade dos in teresses c o n -
n e x o s com es te i m p o r t a n t e ob j ec to , e spe ro da vossa s abedo -
r ia , q u e façaes as disposiçoens mais p róp r i a s p a r a ad i an t a r 
a p r o s p e r i u a d e des tes te r r i to r ios , e a s s e g u r a r ao m e s m o 
t e m p o as maiores van t agens ao c o m m e r c i o , e r e n d a s dos 
E s t a d o s d e S u a M a g e s t a d e . 

T e n h o visto com a ma io r satisfaçao" o b o m successo das 
m e d i d a s a d o p t a d a s pelo P a r l a m e n t o , p a r a supr imi r o s a c t o s 
de u l t r a g e e insubordinação" de a l g u n s i l ludidos em a l g u m a s 
p a r t e s do r e ino , e as disposiçoens m a n i f e s t a d a s a t o m a r 
v a n t a g e m da i n d u l g ê n c i a o l ferec ida a pessoas ha luc inadas , 
pe l a sabedor ia , e b e n e v o l e n c i a do P a r l a m e n t o . 

L i z o n g e o - m e q u e n u n c a t e r e i occaziao" de las t imar a 
vo l ta de a t r o c i d a d e s q u e t a n t o repugnao" ao c a r a c t e r Br i -
t â n i c o ; e q u e todos os vassallos de S u a M a j e s t a d e in t ima-
m e n t e se convencerão" de q u e a f e l i c idade dos individuos , e 
o b e m do E s t a d o d e p e n d e m i g u a l m e n t e da es t r i c ta obe -
diência ás leis, e do c o n s t a n t e af ier ro a nossa e x c e l l e n t e con-
st i tuição". 

Em p o n h o a m a i o r conf i ança na l ea ldade do povo, c na 
s abedor i a do P a i l a m e n t o . E s t o u p e r s u a d i d o q u e a m e s m a 
f i rmeza , a m e s m a p r e s e v e r a m a , q u e se t e m man i f e s t ado em 
occaz ioens t a m f r e q u e n t e s e difficeis, nao" hao ' de f a l t a r em 
h u m t e m p o , em q u e estão" f ixos sobre vos os olhos de t o d a 
a E u r o p a e do universo . Posso assegura r -vos , q u e , e m d e z e m -
p e n h o do g r a n d e e n c a r g o que me foi conf iado, n e n h u m sen-
t i m e n t o conservo t a m a r r a igado no coraçao", como o deze jo 
de p r o m o v e r , q u a n t o me for possível , a v e r d a d e i r a p rospe r i -
d a d e , e e t e r n a v e n t u r a dos vassallos de sua M a g e s t a d e . 

S u a A l t e z a R e a l se r e t i rou ; e a C a m a r a foi a d i a d a a t é as 
S h o r a s . En tão" o L o r d C h a n c e l l e r r e t o m o u o seu l u g a r , e 
fez a l e i t u r a do d iscurso do R e g e n t e . 

O C o n d e de L o n g f o r d se e r g u e o , e p r o p o z h u m Adre s se 
ao P r i n c i p e R e g e n t e em respos ta aque l la fal ia . O N o b r e 
L o r d t o c o u nos diversos p o n t o s c o m p r e h e n d i d o s n ' e l l a , e 
d e c l a r o u q u e l he e ra m u i t o ag r adave l a occaziao" de e x -
p r e m i r o q u a n t o se t i n h a ir c lho rado o p r o s p e c t o do pa iz 
i n t e r n a e e x t e r n a m e n t e , — i n t e r n a m e n t e , pe l a restauraçao" da 
t r a n q u i l l i d a d e nos dus t r ic tos m a n u f a c t u r a n t . e s ; e e x t e r n a -
m e n t e pe los fe l izes successos dos nossos exerc i tos , e pelos 
dos nossos Al l i ados . E l i e c o n h e c i a b e m , q u e p a r a se con-
t i nua r a g u e r r a em q u e o pa i z es tava a g o r a e m p e n h a d o , sê 
r equer iao" g r a n d e s sacr i f íc ios ; e n i n g u é m deplorava mais 
q u e ei le os pÇzados v e x a m e s q u e affligiao" p r e z e n t e n a e n t s 
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o p a i z ; m a s q u e e r a indispensável q u e elle sof resse a i n d a 
ou t ro s maiores , an tes q u e o suecesso final coroasse os nossos 
e s f o r ç o s . — O N o b r e L o r d conc lu io p r o p o n d o h u m h u m i l d e 
Adressc a S u a A l t e z a Rea l o P r i n c i p e R e g e n t e , q u e s e g u n -
do o u z o foi c o n f o r m e ao c o n t h e u d o da Pal ia . 

L o r d Ro l l e apoiou o A dresse . 
O M a r q u e z de W e l l e s l e y se l e v a n t o u e disse, q u e e l l e 

co inc id ia c o m todos os s en t imen tos expressos no A d r e s s e , 
q u e r e c o n h e c i a o s t r a n s c e n d e n t e s mér i tos d o e x e r c i t o I n -
g l e z , e sen t i a h u m n a t u r a l o r g u l h o em ouvi r os e logios 
fe i tos ao seu d i s t inc to e n o b r e C h e f e . E l i e conced i a q u e 
pe lo esforço das nossas t ropas m u i t o se t i n h a e f fe i tuado na 
P e n í n s u l a ; n e m hes i tava em admi t t i r , q u e o nosso esp lendi -
do , e a u g u s t o Al l i ado o I m p e r a d o r da Rúss i a t i n h a n o b r e -
m e n t e r e p r e z e n t a d o o seu pape l , e q u e t e n d o d a d o o e x -
e m p l o aos ou t ro s S o b e r a n o s , se faz ia c r e d o r dos elogios de 
t o d o s os E s t a d o s da E u r o p a . E l l e confessava q u e a 
H e s p a n h a t i n h a comba t ido da m a n e i r a a mais g lor iosa , e 
q u e p o r t a n t o , el la r e q u e r i a n a o so des te pa iz , m a s de todos 
os ou t ro s da E u r o p a , todos os possiveis succor ros em a 
l uc t a , e e x t r a o r d i n á r i o s esforços , q u e fazia, p a r a que o s eu 
p a i z na t a l fosse p r e z e r v a d o d o j u g o d e s h o n r a n t e d e h u m 
t y r a n o e s t r ange i ro . E l l e c o n c e d i a a lem disso, q u e es te pa iz 
t i n h a v igor , fo rças e r ecu r sos assas p a r a c o m p l e t a r a l ibe r -
d a d e da H e s p a n h a , e c o m aque l la l i be rdade , a l i be rdade do 
m u n d o civi l izado. M a s q u a n d o elle admi t t i a t odo isto, e l l e 
p e d i a ser e n t e n d i d o , is to l ie, q u e as suas admissoens se e x -
tendiao" s o m e n t e ao p o n t o de d i z e r , q u e nos nao ' t í n h a m o s 
a i n d a fe i to b a s t a n t e p a r a o b t e r , e c o m p l e t a r aque l le g lor ioso 
ob j ec to . O R e g e n t e da F r a n ç a nao" disfarçava os seos p ro -
j e c t o s ; dominaçao* universa l e r a o seu f im; e e l l e s o p r ec i -
zava da subjugaçao~ da P e n í n s u l a , p a r a a e x t e n d e r po r t o d a 
a E u r o p a . A pol i t ica , c a ex i s t enc i a m e s m a d e s t e pai/, 
p e d i a a l t a m e n t e , q u e aque l l a se evi tasse , e q u e s e n d o a 
H e s p a n h a o t h e a t r o , o n d e o j o g o se havia g a n h a r ou p e r -
d e r , c u m p r i a a I n g l a t e r r a o app l i ca r os seos r ecu r sos , em 
t o d a a sua i m m e n s i d a d e , á execução" daque l l e ob j ec to , e 

d e s c o n c e r t a r o t y r a n o nas suas p r ime i r a s e spec taçoens 
O q u e el le t i n h a p o r t a n t o a d i spu ta r e ra , q u e p a r a c o m p l e t a r 
t a m deze jave l f i m , r i o s o b r a m o s n ' h u m a escala d e c o m p a -
ra t iva insuf ic iência . A q u i o N o b r e M a r q u e z e n t r o u n ' h u m 
l o n g o retrospecto da g u e r r a na Pen insu l a , p a r a p rovar q u e 
os Min i s t ro s nao" tinhao" f o r n e c i d o os meios q u e possuiao"*, 
p a r a r e f o r ç a r o e x e r c i t o c o m m a n d a d o pe lo M a r q u e z de 
W e l l i n g t o n . P o r fa l ta de meios suff ie ientes , disse el le, fo i 
aque l le valoroso G e n e r a l impossibi l i tado de f a z e r l evan ta r o 
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ce rco d e C a d i z , n o t e m p o d a t o m a d a d e B a d a j o z . P e l o 
m e s m a cauza , vo l tando com o seu e x e r c i t o p a r a o N o r t e , el lc 
foi obr igado a f icar es tac ionár io nas f ron t e i r a s a t é 13 de 
J u n h o ; e quando a f inal m a r c h o u ad ian te , com os l imi tados 
m e i o s q u e possuia , a c h o u q u e o e x e r c i t o de M a r m o n t e r a 
m u i super io r ao seu ; e foi p o r t a n t o ob r igado a c o m m e c a r 
h u m a ve rdade i r a , e nao" fingida r e t i r a d a ; e a ba t t a l ha de 
S a l a m a n c a , q u e teve l u g a r d u r a n t e es ta r e t i r a d a , p r e c e d e o 
de h u m a c c i d e n t e , q u e r ac ionave lmen te se nao" devia e s p e r a r 
de h u m e r r o do inimigo, e ex t r ao rd iná r io s t a l en tos do 
G e n e r a l , q u e i n s t a n t a n e a m e n t e so ap rove i tou daque l l e e r r o , 
q u e n ' h u m m o m e n t o vio a o p p o r t u n i d a d e de v ibrar o g o l p e , 
e com a r ap idez do r e l a m p a g o , c ravou a lança no coraçao" 
do in imigo. A n t e s des t a v ic tor ia , L o r d W e l l i n g t o n nao" 
t i n h a na ca ixa mi l i ta r a c ima de 2 0 , 0 0 0 dollars, e a mais rica 
b r i g a d a do e x e r c i t o nao" t i n h a ac ima de t r e s dollars. A c o n -
t e c e o então" passar h u m a s o m m a de 7 0 , 0 0 0 dollars p a r a o 
e x e r c i t o H e s p a n h o l , ellc se vio necess i t ado a l ançar mao" 
des t a p a r a serviço do e x e r c i t o I n g l e z . O N o b r e M a r q u e z 
a l ludio depois a occupaçao" de M a d r i d e s u b s e q u e n t e c e r c o 
d c Burgos , c u j a t o m a d a seria h u m a espec ie d e mi lagre , c o m 
os p o u c o s meios , q u e L o r d W e l l i n g t o n t i n h a e aqu i , disse 
e i le , hav ia o u t r a p r o v a c o n v i n c e n t e da f a l t a de meios , em 
q u e se a c h a v a seu N o b r e Irmão", p a r a conc lu i r o ob jec to q u e 
t i n h a em vista, e da inu t i l idade de su s t en t a r q u a l q u e r l uc t a , 
h u m a vez q u e se nao" appl icassem os r ecu r sos necessá r ios 
p a r a s e g u r a r a s suas adque r ida s van t agens . E l i e tocou na 
expedição" Sici l iana c o m m a n d a d a pe lo G e n e r a l M a i t l a n d , 
q u e f a lhou t o t a l m e n t e pe l a sua ma direção"; e adver t io o 
p e q u e n o s u c c o r r o q u e s e podia e s p e r a r dos exe rc i to s l i e s -
p a n h o e s . Em concluzao", disse eile, o p lano de c o n d u z i r 
a g u e r r a na P e n i n s u l a , q u e ei le s e m p r e a c o n c e l h a r a , e r a , 
f a z e r es forços em g r a n d e escala , e con t inua los com todo o 
p o d e r e r ecu r sos do i m p é r i o , — e h u m p lano q u e a r r i scou 
nossas forças com demoras , e obs t ru io ao m e s m o t e m p o as 
suas m e l h o r e s e spe ranças , foi o p l ano a d o p t a d o pe la sabedo-
r i a dos Min i s t ro s d e S u a M a g e s t a d e . — V o l t a n d o daque l l a 
p a r t e p a r a o N o r t e , S u a S e n h o r i a fez alluzao" ao t r a c t a d o 
com a Suéc ia , q u e e i le d e n o m i n a v a , " h u m m o n s t r o em 
d i p l o m a c i a , " p o r q u a n t o nos a j u s t a m o s d e f e n d e r a S u é c i a , 
sem ped i r h u m equ iva len te d a sua p a r t e . — A o u t r a c a r a c -
te r í s t i ca da nossa pol i t ica e ra a g u e r r a da A m e r i c a . E l i e 
r e c o n h e c e o qtte n e n h u m a t t a q u e e r a m e n o s just i f icável q u e 
o da A m e r i c a , e n e n h u m a c a u z a m u i j u s t a q u e a de I n g l a -
t e r r a ; m a s a c o n d u c t a da g u e r r a devia ser m u i dilferente* 
A A m e r i c a nao" devia an imar - se , e acar ic ia r -se a f a z e r a 
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paz . Os Che fe s daque l l e G o v e r n o t inhao" sido longo t e m p o 
inf luídos p o r h u m odio n ior ta i a pste pa iz , c po r h u m mor t a l 
a m o r á F r a n ç a . A nossa pol i t ica era c lava—as nossas ma i s 
sabias , e m e s m a as nossas mais pacif icas m e d i d a s deviaõ" 
se r , mos t r a r -nos p rop r io s p a r a o u r g e n t e situaçao", p o n d o 
a f r e n t e da A m e r i c a h u m a força , q u e a f izesse sent i r o seu 
pe r igo , e a i m p o r t a n c i a de c o m p r a r p e l a p a z a sua s e g u r a n ç a . 
—O N o b r e M a r q u e z cxpvimio o seu pezav, e s u r p r e z a de 
nao" ver na fal ia do P r í n c i p e R e g e n t e menção" f e i t a s o b r e 
as p r e t e n ç o e n s dos Ca tho l i cos R o m a n o s ; elle e sperava p o r e m 
n a o ser a intensao" dos Min i s t ro s t o r n a r abor t ivos ou nul los 
os p r o c e d i m e n t o s do a n n o p a s s a d o ; nao" o b s t a n t e t e r - se 
e spa lhado o r u m o r q u e o P a r l a m e n t o f o r a dissolvido, p a r a 
q u e b r a r a p romessa q u e t i n h a fe i to na u l t ima sessão" de se 
o c c u p a r das r e c l a m a ç o e n s des t e co rpo ; m e d i d a a mais vaga , 
a mais desneces sá r i a ,—e q u e a t e r d e s g r a ç a d a m e n t e effei to, 
p roduz i r i a as mais assus tadoras c o n s e q u ê n c i a s . — E l l e a c a b o u 
d i zendo q u e nao" p r o p u n h a e m e n d a a lguma , q u e so aprovei -
t ava a oceaziao" de e x p r i m i r os seos s e n t i m e n t o s sobre ob-
j e c t o s , em q u e t o m a v a o rnais vivo in te resse , p a r t i c u l a r -
m e n t e sobre a g u e r r a da Pen ín su l a . E l l e r epe t io q u e a sua 
opinião" e r a q u e ella se devia c o n t i n u a r sobre h u m novo 
p lano , e com cresc ido a rdo r ; e r e p r e z e n t a v a a inda ou t ro vez 
a C a m e r a , q u e nao" havia o u t r a a l t e rna t iva p a r a nos senão" 
a e n e r g i a ou o des t roço . 

O C o n d e de L i v e r p o o l r e p l i c o u ao M a r q u e z de W e l -
les ley e d e f e n d e o os M i n i s t r o s da aecuzaçao", q u e el le 
lhes f ez , de embeci l i t l ade em dir ig i r a g u e r r a na Ples-
p a n h a . E l l e obse rvou q u e e r a e x t r e m a m e n t e fáci l a o 
N o b r e L o v d t r a ç a r o u i m a g i n a r p lanos q u a e s q u e r n o 
seu G a b i n e t e . M a s devia so a p lanos l imi tar-se o es tadis-
ta ? Nao" deviao" os nossos esforços ser med idos pe los 
r ecu r sos da naçao" e o e m p r e g o q u e ella he ob r igada a 
f a z e r d ' e l l es r e l a t i v a m e n t e a diversos ob jec tos , e nas di-
versas p a r t e s do m u n d o ? C u m p r i a pois ao N o b r e L o r d 
m o s t r a r , c o m o , e a o n d e se podiao" f aze r ma io res e s fo rços 
q u e aquel les q u e e f fec t ivamente se f i zevao" . E l l e c o n c o r -
dava, q u e q u a n d o a fo rça mi l i ta r "da Fva»ça eva em 
g r a n d e p a r t e de s t r ah ida , e c h a m a d i p e l a Rúss ia , t í n h a -
m o s oceaziao* favoravel p a r a dezenvo lve r mais ac t iv idade , 
se as c i r cums tanc i a s o p rome t i s s em. M a s seria pol i t ico 
f a z e n d o h u m fo rmidáve l esforço n ' h u m a c a m p a n h a , exhau» 
r i r os me ios de su s t en t a r f u t u r a s c a m p a n h a s ? Nao" se r i a 
deve r do G o v e r n o e do P a r l a m e n t o p rov idenc ia r ás n e c e s -
s idades nao" so de h u m a n n o , m a s do f u t u r o ? D e v e r i a 
c o m effei to a r r i scar se t u d o no lanço de h u m «o dado, e 
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p a r a b r i l h a r n ' h u m a n n o e s t anca r -mos os nossos r e c u r -
sos, e deb i l i t a r -mos f u t u r o s esforços ? E l i e p e r g u n t a v a 
q u e esforços mais se poderiao" t e r fe i to . A l e m das fo r -
ças r eque r ida s p a r a m a n t e r o nosso impér io I n d i a n o , 
e i le podia mos t r a r a C a m e r a , q u e a 25 de J u n h o p r o x -
imo passado nos t i nhamos h u m a força de 127 ,000 h o m e n s 
na Sicilia, M e d i t e r r â n e o , e n a Pen insu l a , a s abe r , 9 1 , 0 0 0 
de t ropas Ing l eza s e A l l e m a e n s , e p e r t o de 3 6 , 0 0 0 P o r -
t uguezes . Os Ing l eze s so montavaò" a 58 ,000 . T e r - s e -
h ia c r ido a p o u c o s annos a t ras , q u e nos p o d e r í a m o s 
m a n d a r h u m tal e x e r c i t o ao C o n t i n e n t e ? E com t u d o no 
e spaço p o u c o mais de h u m a n n o 20 ,000 , e 7 0 0 0 cava l -
los se t e m m a n d a d o p a r a a Pen insu la . T a e s esforços a t -
testao" a ac t i v idade do g o v e r n o . Em ou t r a s e p o c h a s el-
les se julgariao" imprac t icave is . E l i e pod ia a c r e s c e n t a r 
com s e g u r a n ç a q u e o nosso i l lus t re c o m m a n d a n t e nao" 
ped io h u m a s o couza , q u e l he n a o fosse c o n c e d i d a ; 
he p r e c i z o d izer q u e eile nao" es ta em hab i to de p e d i r 
o q u e o G o v e r n o l he nao" p o d e f o r n e c e r . A respe i to de 
n u m e r á r i o , em razao~ da sua r a r i d a d e e da d i f i c u l d a d e 
de d i scon ta r pape l , p o d i a se r q u e a ca ixa mi l i ta r es t ivesse 
fa l t a , mas sao" i nconven i en t e s inevitáveis , e p o r q u e n i n -
g u é m p o d e r e s p o n d e r . — Q u a n t o á s p r e t e n ç o e n s dos C« tho -
licos, disse o N o b r e C o n d e , q u e da sua p a r t e ei le se h a d e 
o p p o r d e c i d i d a m e n t e ; e j u lgava q u e es ta f r a n c a d e c l a r a -
çao" dos seos s e n t i m e n t o s e r a m a s honor i f ica q u e a c o n -
d u c t a daqucl les , q u e d e b a i x o do p r e t e x t o de condiçoens ou 
g u a r a n t i a s da I g r e j a e s tabe lec ida , procurao" i l ludir a questão", 
em vez de a dec id i r . 

L o r d Grenvi l l e e n t r o u n a questão" d a g u e r r a d a H e s p a -
n h a e disse q u e o N o b r e M a r q u e z ( W e l l e s l e y ) t i n h a r a -
c ioc inado c o r r e c t a m e n t e sobre aque l l e ob j ec to . E l i e a d -
mi t t i a q u e a p a i z a n a g e m H e s p a n h o l a possuia m e l h o r e s 
s en t imen tos , m a s q u e os exe rc i to s H e s p a n h o e s t a e s quaes 
elles estavao" cons t i tu ídos , de n a d a serviao" c o m o al l iados, 
e r e p o r t o u se a c o n d u c t a de Bal las teros , q u e se e s q u e c e o 
da sua obrigaçao", em p reven i r a junção" de S u c h e t e 
Sou l t . S u a Senhor i a es tendeo-se nos mesmos f u n d a m e n t o s 
do N o b r e M a r q u e z ; e c o n d e m n o u o m o d o q u e os Min i s -
t ros t inhao" a d o p t a d o t a n t o na P e n i n s u l a c o m o c o m os 
nossos Al l iados do N o r t e . 
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Terça feira, 3 Je Dezembro. 

Lida a ordem do dia, propozerao-se os Agradeci -
mentos da Camera ao General Marquez de 

Wel l ington , pela victoria de Salamanca. 

L o r d B a t h u r s t depois d e t e r r e c o r d a d o a s o p e r a ç o e n s 
do e x e r c i t o all iado, q u e p recederão" a b a t a l h a de S a l a m a n c a , 
c as c i r cums tanc i a s q u e a c o m p a n h a r a o a v ic tor ia m e m o r á v e l 
de 22 de J u l h o , a c a b o u p r o p o n d o q u e s e votassem os 
a g r a d e c i m e n t o s ao M a r q u e z de W e l l i n g t o n e e x e r c i t o 
Al l i ado . 

O M a r q u e z de L a n s d o w n e f e z h u m g r a n d e e logio de 
L o r d W e l l i n g t o n , s en t indo a o m e s m o t e m p o , q u e es te il lus-
t r e e o m m a n d a n t e nao" fosse p romovido m i l i t a r m e n t e , g e -
n e r o de r e c o m p e n ç a q u e lhe ser ia mais ag radave l q u e 
a e levaçao a o u t r o q u a l q u e r t i tu lo p o r mais al to q u e 
fosse . 

L o r d S o m m e r s apoiou f o r t e m e n t e a moção", e deo os ma i -
o res louvores ao M a r q u e z de W e l l i n g t o n . 

S u a A l t e z a l l e a l o D u q u e de C l a r e n c e disse q u e nao" o b -
s t an t e se r el le o único na C a m e r a p e r t e n c e n t e a r e p a r -
tição" da M a r i n h a , elle se j u lgava i g u a l m e n t e ob r igado a 
p a g a r o seu t r i b u t o de elogios ao M a r q u e z de W e l l i n g -
t o n , e ao b r a v o e x e r c i t o q u e elle c o m m a n d a . E l l e deze -
j o u s e m p r e q u e os i ng l ezes s e d is t inguissem t a n t o em 
t e r r a , como no m a r ; o q u e os nossos so ldados f izerao" 
l ogo q u e L o r d W e l l i n g t o n a b o r d o u a Penínsu la . A naçao" 
devia es ta r l i zongeada de q u e o e x e r c i t o t ivesse p o r c o m . 
m a n d a n t e h u m tal c h e f e , i l lus t re nao" so pe los seos r a ros 
t a l en tos , m a s pe lo pasmoso e x e m p l o q u e t inha dado aos 
o u t r o s . O q u e o G e n e r a l W e l l i n g t o n t i n h a fe i to , n u n c a 
foi e x c e d i d o , n e m ta lvez m e s m o pelos R o m a n o s . D e p o i s 
do q u e se havia di to t e m e l o q u e n t e m e n t e a es te r e spe i to , 
e l le n a d a t i n h a q u e a c r e s c e n t a r ; e de bom g r a d o conco r r i a 
n a m e ç a o . 

O M a r q u e z de W e l l e s l e y e x p r e s s o u a viva emoção" q u e 
e x p e r i m e n t a v a , v e n d o o q u e se a c a b a v a de passar na 
C a m e r a , e se e n c h i a de o rgu lho ouv indo os e logios dados 
a s eu Irmão". Pa l i ando depois no ob j ec to disse q u e no 
c a z o de d a r a sua opinião" sobre o m é r i t o do nosso g r a n d e 
G e n e r a l , e l le nao" c i tar ia as s u a s v ic tor ias p o r mais b r i -
l h a n t e s q u e fossem, ma6 escolher ia p a r a p r o v a da s u a h a -



Politica. 
48 <J 

b i l i d a d e , o s m o m e n t o s , e m q u e e i l e s e t i n h a v is to r o d e -
a d o d e p e r i g o s a s d i f f i cu ldades , r e d u z i d o a d u r a s a l t e r n a -
t i v a s , a t t a c a d o p o r f o r ç a s m a i s s u p e r i o r e s , e e m q u e e i l e 
t r i u m p h o u s e m p r e de t o d o s o s o b s t á c u l o s , e d e z e n v o l v e o a s 
s u a s q u a l i d a d e s m a i s e m i n e n t e s ; — a s s u a s r e t i r a d a s . 

O s a g r a d e c i m e n t o s forao" v o t a d o s u n a n i m e m e n t e . 

Sesta Feira, Dezembro 4. 

MENSAGEM DO PRÍNCIPE REGENTE. 

L o r d C a s t l e r e a g h a p p a r e c e o n a t r i b u n a c o m a 

m e n s a g e m d o P r i n c i p e R e g e n t e , c u j a a p r e z e n t a ç a õ 

f o i o r d e n a d a . F o i l i d a p e l o o r a d o r , e e l l a d i z i a q u e 

S u a A l t e z a R e a l , r e c o n h e c e n d o o s a s s i g n a l a d o s s e r -

v i ç o s f e i t o s a o s e u p a i z p e l o M a r q u e z d e W e l l i n g -

t o n , e p a r t i c u l a r m e n t e e m a b a t t a l h a d e S a l a m a n -

c a , d e z e j a v a d i s t i n g u i - l o p o r a l g u m a c t o d e m u n i f i -

c ê n c i a n a c i o n a l , q u e o h a b i l i t a s s e a s u s t e n t a r a s 

h o n r a s q u e s e l h e h a v i a õ c o n f e r i d o . C o n c l u í a a 

m e n s a g e m e x p r e m i n d o o d e z e j o d e q u e a C a m e r a 

t o m a s s e e m c o n s i d e r a ç a õ o s m e i o s d e p o d e r e f f e i -

t u a r a q u e l l a i n t e n s a õ , o q u e p o r c o n s e g u i n t e s e 

e n c a r r e g o u a h u m C o m m i t é d e t o d a a C a m e r a , n o -

m e a d o p a r a s e g u n d a f e i r a p r ó x i m a , 7 d e D e z e m -

b r o j e m q u e a q u e l l e o b j e c t o f o i p e l o C o m m i t é t o -

m a d o e m c o n s i d e r a ç a õ ; e L o r d C a s t l e r e a g h p r o p o z 

q u e h u m a s o m a d e £ 1 0 0 , 0 0 0 s e e s t a b e l e c e s s e e m 

t e r r a s q u e d e v i a õ a n n e x a r - s e a o t i t u l o d e W e l l i n g -

t o n ; o q u e d e p o i s d e p o u c a , o u i n s i g n i f i c a n t e o p -

p o z i ç a õ f o i c o n c e d i d o . 
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C A M E R A D O S C O M M U N S , 7 d e D e z e m b r o . 

E S C R A V A T U R A . 

M r . W i l b e r f o r c e depois de e s t a b e l e c e r o q u a n t o e r a p r e -
c izo a d o p t a r todas as med idas p a r a ef fe i tuar as benef icas 
in t ensoens da C a m e r a na aboliçao" da e s c r a v a t u r a , m o v e o 
q u e se a p r e z e n t a s s e m copias de todos as c o m m u n i c a ç o e n s 
dos G o v e r n a d o r e s do C a b o de B o a E s p e r a n ç a e M a u r í c i a s , 
t o c a n t e s aque l le ob j ec to , e r eceb idas depois da t o m a d a das 
d i t a s I l has . 

O H o n . M r . B e n n e t disse q u e ei le t i n h a s ido i n f o r m a d o , 
q u e os nossos po r to s e e s t abe l ec imen tos na cos ta de 
A f r i c a estavao" 110 c o s t u m e de f o r n e c e r escravos aos P o r -
t u g u e z e s , o q u e e r a h u m ser io mot ivo de q u e i x a , p o r 
q u a n t o isso t e n d i a g r a n d e m e n t e a des t ru i r os benef íc ios da 
aboliçao" daque l l e t ra f ico , t a m j u s t a m e n t e c o n d e m n a d o p e l a 
C a m e r a e pe lo paiz . 

L o r d C a s t l e r e a g h disse, q u e ' j u l g a v a q u e isso se t i n h a 
fe i to c o n t r a os deze jos e i n t ençoens do g o v e r n o ; m a s e i le 
a s s egu rava ao h o n r a d o M e m b r o , q u e s e t inhao" a d o p -
t a d o m e d i d a s , e q u e espostas ja á consideração" do 
P r i n c i p e R e g e n t e de P o r t u g a l , poriao" t e r m o a t a e s p r o -
c e d i m e n t o s p a r a o f u t u r o . 

Terça Feira, Dezembro 17. 

S o c c o r r o aos R u s s o s q u e so (Fr erao" pe l a Invazao" 
F r a n c e z a . 

O C o n d e de L i v e r p o o l a p r e z e n t o u a m e n s a g e m de S u a 
A l t e z a R e a l o P r i n c i p e R e g e n t e a C a m e r a sob re e s t e o b -
j e c t o ; r o g a n d o a c o n c u r r e n c i a de suas Senhor i a s p a r a o 
h a b i l i t a r e m a ef fe i tuar os deze jos q u e t i n h a de m a n d a r 
a l g u m s u c c o r r o p e c u n i á r i o aos Russos q u e soffrerao" p e l a 
invazao" dos F r a n c e z e s ; e q u e t am g lo r io samen te lidarao" 
pe la c a u z a c o m m u m . D e p o i s de a l g u m deba t e s , em q u e a 
e l o q u e n c i a dezenvolveo h u m a e n e r g i a igual ao g e n e r o s o e 
he ro i eo a s sumpto q u e s e t r a c t ava , c o n c o r d o u - s e q u e h u m a 
s o m m a de <£200,000 se c o n c e d e s s e a S u a A l t e z a R e a l p a r a 
aque l l e f im. 
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A o s 1 7 d o c o r r e n t e s e c e l e b r o u n a R e a l C a p e l l a P o r -
t u g u e z a c o m a s s o l e m n i d n d e s d o c o s t u m e , o a n n i v e r -
s a r i o d a S u a M a g e s t a d e F i d e l í s s i m a , a R a i n h a n o s s a 
S e n h o r a . A e x c e l l e n t e m n z i c a do Te Deum, c o m -
p o z i ç a õ d o c e l e b r e P o r t u g a l , foi d i r i g i d a p e l o S n r . 
P u z z i , d i r e c t o r d e m u z i c a n a R e a l c a p e l l a d e M a f r a . 

H o u v e á t a r d e o j a n t a r a n n u a l e m T h a t c h e d H o u s e 
T a v e r n . 

V I G E S S I M O N O N O B O L E T I M 

DO GRANDE EXERCITO. 

Molodetschno, Dezembro 3 de 1812. 

A o s 6 de N o v e m b r o o t empo es tava exce l l en te , e o m o -
v imento do exerc i to se e x e c u t o u com mui feliz successo. 
O t empo fr io pr incipiou aos 7; desde aquelle momen to , todas 
as noi tes p e r d e m o s vários centos de cavallos, e quan t idade 
de homens morrerão" em consequência de b ivouacar ( d o r m i r 
expos to ao t e m p o . ) A ' chegada a Smoiensko t inhamos j a 
pe rd ido mui t a cavallaria, e cavallos da ar t i lhar ia . 

O , E x e r c i t o Russo de Volhynia , estava opposto a nossa 
d i r e i t a : a nossa direi ta de ixou a l inha de operaçoens de 
M i n s k , e t omou por ponto das suas operaçoens a l inha de 
Warsov ia . A o s 9, o I m p e r a d o r foi in formado em Smoiensko 
des t a m u d a n ç a na l inha de operaçoens , e concebeo o que o 
in imigo far ia . P o r mais á r d u o que lhe parecesse por-se em 
movimento d u r a n t e h u m a tao" cruel e s t a ç a o , o novo es tado 
das couzas o requer ia . E l l e esperava chega r a M i n s k , ou 
pe lo menos ao Boresina, an tes do in imigo; aos 13 elle 
de ixou Smoiensko ; aos 16 dormio em Krasno i . 

O f r io que pr inc ip iou aos 7 r epen t i namen te se augmen tou , 
c em 14, 15, e 16, o t h e r m o m e t r o estava á 16, e 18 grãos 
aba ixo do pon to de congelaçao". 

As es t radas estavao' cober tas de g e l o ; a cavallaria ar t i -
lhar ia , e cavallos de b a g g a g e m pereciao"" todas as noi tes , 
nao~ só aos centos , mas aos milhares , pa r t i cu la rmen te os 
cavallos Alemaens , e F r ancezes . Em poucos dias p e r e c e -
rão" mais de 30,000, e a nossa cavallaria ficou desmontada , 
a nossa ar t i lhar ia e bagagens sem t ranspor te . Foi necessa-
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r io a b a n d o n a r , e des t ru i r g r a n d e p a r t e dos nossos e a n h o e n s 
p e t r e c h o s , e provizoens . 

E s t e e x e r c i t o tao" bel lo a 6, se a c h o u b e m d i f fe ren te a ] 4, 
— q u a s i sem cavâl lar ia , sem ar t i lhar ia , s e m t r a n s p o r t e s . 
S e m caval lar ia , nos nao" pod íamos r e c o n h e c e r á d is tancia de 
h u m q u a r t o de l egoa , sem ar t i lhar ia , nao~ p o d í a m o s a r i scar 
h u m a b a t a l h a , n e m espera l la c o m f i r m e z a : foi necessá r io 
m a r c h a r , p a r a nao" se rmos cons t r ang idos a h u m a b a t a l h a , 
q u e a fa l ta de munição" nos faz ia nao" d e z e j a r ; foi p r ec i zo 
o c c u p a r h u m c e r t o espasso p a r a nao" se rmos vol tados, e isso 
s e m caval lar ia necessa r ia p a r a c o n d u z i r e a j u n t a r as c o l u m n a s . 
E s t a d i f f iculdade j u n t a a o f r io q u e r e p e n t i n a m e n t e sob re -
ve io , t o r n o u a nossa situaçao" mize rave l . A q u e l l e s h o m e n s 
a q u é m a n a t u r e z a nao t i n h a assas e n d u r e c i d o p a r a s e r e m su-
p e r i o r e s a todos os l ances da sor te , e da f o r t u n a ; vacillarao"", 
pe rde rão" a s u a a legr ia , o seu b o m a m o r , e só pensaraò" em 
ca t a s t rophes , e desgraças ; aquel les a q u é m ella c r e a r a s u -
p e r i o r e s a todas as couzas , conse rva ro a sua a legr ia , e as suas 
m a n e i r a s o rd inár ias , e viao~ novas glor ias em v e n c e r t a n t a s 
d ú i i t u l d a d e s . 

O in imigo q u e via sobre as e s t r adas vest ígios daque l l a 
ho r r íve l c a l amidade q u e s u r p r e h e n d e r a o e x e r c i t o F r a n c e z , 
b u s c o u t i ra r disso v a n t a g e m . E l i e c e r c o u todas as c o l u n m a s 
c o m os seus Cossacos , q u e s eme lhan t e s aos Á r a b e s nos d c -
ze r tos , levavaó os t r ens , e car rossas q u e se separavaò". E s t a 
desprez íve l caval lar ia , q u e so faz b u l h a , e nao he c a p a z de 
p e n e t r a r por h u m a c o m p a n h i a de valtigeurs, se t o r n o u fo r -
midáve l f avorec ida pelas c i r cuns tanc ias . C o m t u d o o in imi-
go t eve q u e a r e p e n d e r - s e de todas as ser ias t en ta t ivas q u e 
d e z e j o u f a z e r : ei le foi posto em confuzaoi" pelo V i c e R e i 
d i a n t e de q u e m se havia pos tado , e p e r d e o mui tos h o m e n s . 

O D u q u e de E l c h i n g e n , com 3 , 0 0 0 h o m e n s fez sa l ta r a s 
m u r a l h a s de S m o l e n s k o : eile foi c e r c a d o , e achou-se n ' h u m a 
«r i t i ca poziçao", m a s ei le se d e z e m b a r a ç o u del ia c o m 
aque l l a e n t r e p i d ê z q u e o c a r a c t e r i z a . D e p o i s de r e t e r o 
in imigo a c e r t a d i s tanc ia d u r a n t e o d ia in te i ro de 18, e de 
o t e r repe l l ido e o n s t a n t e m e n t e , á no i te , f e z h u m m o v i m e n t o 
sob re a d i r e i t a , passou o B o r y s t h e n e s , e i l ludio todos os cá l -
cu los do in imigo . 

A o s 19, o e x e r c i t o passou o B o r y s t h e n e s em O r z a , e o 
e x e r c i t o R u s s o e s t a n d o fa t igado , e t e n d o p e r d i d o h u m 
g r a n d e n u m e r o de h o m e n s , su spendeo a s suas t en ta t ivas . 

O exe rc i to de V o l h y n i a inc l inou-se a 16 p a r a M i n s k , e 
m a r c h o u sobre Bor i sow. O G e n e r a l D o m b r o w s k i , d e f e n d e o 
a cabessa de p o n t e de Bor i sou com 3 , 0 0 0 h o m e n s . A 
23 foi f o r ç a d o a evacua r es ta poziçao". O in imigo então"" 
passou o B e r e s i n a , m a r c h a n d o sob re B o b r , a divizaò" 
L a m b e r t f o r m a v a a g u a r d a a v a n ç a d a . O s e g u n d o c o r p o 
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C o m m a n d a d o pe lo D u q u e d e R e g g i o q u e es tava c m T a -
c h e r e i n r e c e b e o o rdens d e m a r c h a r sobre Bor isow p a r a 
s e g u r a r ao e x e r c i t o a pa s sagem do Beres ina . A o s 24 , o 
D u q u e de R e g g i o e n c o n t r o u a divisão" L a m b e r t , q u a t r o 
l egoas d i s tan te de Borisow, a t t a c o u a e desfel la , t o m o u 2 0 0 0 
pr i s ionei ros , 6 peças de a r t i lhar ia , 5 0 0 ca r ros de b a g a g e m 
do e x e r c i t o de Vo lhyn ia , e l a n ç o u o in imigo na m a r g e m di-
r e i t a do Beres ina . 

O G e n e r a l B e r k e i m com o 4 de corasse i ros se de s t i ngu io 
p o r h u m a be l la c a r g a . O in imigo nao" se deo por s e g u r o 
se n a o q u e i m a n d o a pon t e , q u e t e m mais de 300 toezas de 
c o m p r i d o . T o d a via, o in imigo o c c u p a v a todas as passa-
g e n s do B e r e s i n a ; es te rio t e m 40 toezas do la rgo , e t i n h a 
m u i t o gelo f lu tuan te ; as suas m a r g e n s erao" cobe r t a s de 
p a n t a n o s 3 0 0 toezas de c o m p r i d o , o q u e of ferec ia g r a n d e s 
obs tácu los á passagem. O G e n e r a l in imigo t inha posto as 
suas q u a t r o divisoens em q u a t r o d c z e m b u c a d u r a s diffe-
r e n t e s o n d e p r e s u m i o q u e o e x e r c i t o F r a n c e z t e n t a r i a pas -
sa r . 

No 26 ao r o m p e r do d ia , o I m p e r a d o r depois de t e r i l ludido 
o in imigo p o r d i f fe rentes mov imen tos fe i tos d u r a n t e o d ia 
2 5 ; m a r c h o u s o b r e a a lde ia S t u d z e a n e a , e f e z , a p e z a r 
de h u m a divizao" do in imigo , e na sua p r e z e n ç a , q u e d u a s 
p o n t e s se l a n c e m sob re o R io . O D u q u e de R e g g i o passou , 
a t a c o u o i in imigo, e c o n t i n u o u a açaò p o r duas horas . O 
in imigo re t i rou - se sob re a c a b e z a de p o u t e de Bor isow. O 
G e n e r a l L a g r a n d e , h u m offieial do p r ime i ro m é r i t o ; foi se -
v e r a m e n t e f e r i d o ; mas s e m per igo . D u r a n t e o dia 26 e 
27 o e x e r c i t o passou. 

O D u q u e de Be l luno , c o m m a n d a n d o o nono c o r p o , r e c e -
b e o o r d e n s , p a r a segu i r os mov imen tos do D u q u e de Lleggio, 
p a r a f o r m a r a r e c t a g u a r d a , e r e p r e m i r o e x e r c i t o R u s s o do 
D w i n a , q u e o seguia . A divisão" de P a r t o n n e a u x f o r m a v a 
a r e c t a g u a r d a des te c o r p o . 

A o s 27 ao me io dia , o D u q u e de Be l luno c h e g o u c o m 
d u a s divisoens a p o n t e de S t u d z e a n e a . 

A divisão" de P a r t o n n e a u x , d e i x o u Bor isow de no i te . 
H u m a b r i g a d a des ta divisão" q u e f o r m a v a a r e c t a g u a r d a , e 
q u e es tava e n c a r r e g a d a de q u e i m a r a p o n t e , m i r ehou as 
7 da t a r d e , e c h e g o u e n t r e as 10 e as 11 h o r a s ; ella p r o c u -
r o u a sua p r ime i r a b r i g a d a , e seu G e n e r a l , que t inha p a r -
t ido d u a s horas an tes , e q u e nao" t i n h a e n c o n t r a d o em 
sua d e r r o t a . Suas di l igencias forao" ba ldadas , o q u e p r o -
duz io a l g u m a inquietaçao". T u d o o q u e nós desde e n t ã o 
t e m o s pod ido sabe r h e , q u e a p r ime i r a b r i g a d a m a r c h o u as 
c inco h o r a s ; e r r o u o s eu c a m i n h o as 6 , foi p a r a a d i re i t a 
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cm luga r dc p r o c e d e r pa ra a e s q u e r d a , c m a r c h o u duas OK 
t r e s legoas n e s t a d i reção"; q u e d u r a n t e a noice, e e n t r o p e -
c ida c o m f r io , se r eun io ao ve r os fogos do in imigo q u e su-
pôs ser Jo e x e r c i t o F r a n c e z assim c e r c a d a ella foi t o m a d a . 
E s t e c rue l e n g a n o nos c a u z o u a p e r d a de 2 0 0 0 h o m e n s de 
i n f a n t a r i a , e 3 0 0 de cava la r ia e 3 p e r a s de a r t i lhar ia . Boa -
tos r e f e r e m q u e o G e n e r a l de divisão" nao" es tava c o m a sua 
c o l u m n a , e t i n h a m a r c h a d o só. 

T o d o o e x e r c i t o h a v e n d o passado na m a n h a m de 28 , o 
D u q u e de Be l luno g u a r d o u a cabeça de p o n t e sobre a mar-
g e m e s q u e r d a ; o D u q u e de I l egg io , e a t r a z d eile t odo o 
e x e r c i t o e s t ava sobre a m a r g e m di re i ta . Bor isow h a v e n d o 
s ido evacuado , os e x e r c i t o s do D w i n a , V o l h y n i a se c o m u n i -
carão", c conser tarao" h u m a t a q u e a 28 ao r o m p e r do dia . 
O D u q u e de R e g g i o fez s abe r ao I m p e r a d o r q u e ei le erá 
a t a c a d o . M e i a h o r a depois o D u q u e de Be l luno es tava 
na m a r g e m e s q u e r d a . O D u q u e de E l c h i n g c n i m m e d i a -
t a m e n t e seguio o D u q u e de R e g g i o , e o D u q u e de Trcv i so , 
o D u q u e de E l c h i n g e n . A b a t a l h a se t o r n o u a r d e n t e . O 
in imigo d e z e j a n d o vol tar a nossa d i re i ta , o G e n e r a l D u m e r 
c o m m a n d a n d o a 5 . divisão" de courasse i ros , q u e faz ia p a r t e 
d o 2 . c o r p o r e m a n e c e n t e n o D w i n a , o r d e n o u h u m a c a r g a 
de cavaler ia pe lo 4 . e 5 . r e g i m e n t o s de courasse i ros , no 
m o m e n t o em q u e a legião" do Vis tu la se ba t i a nos b o s q u e s , 
p a r a r o m p e r o c e n t r o do in imigo, q u e foi pos to em d e r r o t a 
c o m a cavalar ia q u e veio em socco r ro da s u a i n f a n t e r i a ; 
6 0 0 0 pr iz ione i ros , 2 e s t a n d a r t e s , e 6 peças dc a r t i lhar ia ca -
hirao" em nossos maons . 

O D u q u e de B e l l u n o sob re o seu l ado , v i g o r o z a m e n t e 
c a r r e g o u o in imigo , desfel lo , t o m o u de 5 a 6 0 0 pr iz ione i ros 
e nao" consen t io q u e ei le se avançasse ao a l c a m e des c a n -
h o e n s da p o n t e . O G e n e r a l F o u r n i e r f ez h u m a be l la c a r g a 
de caval lar ia . 

Na b a t a l h a de B e r e s i n a , o e x e r c i t o de V o l h y n i a soffreo 
m u i t o . O D u q u e de R e g g i o foi fe r ido , p o r e m a sua fe r ida 
nao" he p e r i g o z a . E l i e r e c e b e o h u m a bai la no lado . 

No dia s egu in t e ( 2 9 ) nós nos conse rvamos sob re o c a m p o 
da ba t a lha . N ó s t í n h a m o s a e sco lhe r duas e s t r a d a s , — h u m a 
p a r a M i n s k e o u t r a p a r a W i l n a . A p a r a M i n s k seguia p o r 
e n t r e h u m a f lo res ta , e p a u e s incul tos a o n d e e r á impossível 
ao e x e r c i t o subsist ir . P e l o con t r a r i o , a e s t r ada do W i l n a 
so gu iava p o r h u m m u i t o bel lo paiz. O e x e r c i t o e s t a n d o 
s e m caval lar ia , fa l to de m u n i ç o e n s , h o r r i v e l m e n t e f a t i gado 
p o r 50 dias de m a r c h a , c o n d u z i n d o o seu t r e m , e todos os 
d o e n t e s e f e r idos de t an t a s b a t a l h a s , es tava em g r a n d e p re -
cizao" de c h e g a r aos seus a r m a z é n s . 
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A o s 30 o q u a r t e l g e n e r a l es tava em P l e c h n i t s i ; no p r i -
m e i r o de D e z e m b r o em Staike,, e a 3 em M o l o d e t s -
c h n o , a o n d e o e x e r c i t o r e c e b e o os p r ime i ros comboi s do 
W i l n a . 

T o d o s os officiaes e soldados fe r idos , e t u d o o mais q u e 
pod ia se r de e m b a r a ç o , com a b a g a g e m , & c . , se m a n d o u 
p a r a W i l n a . 

D i z e r se q u e o e x e r c i t o t e m neces s idade de r e - e s t abe l ece r 
a sua discipl ina , de d e s c a n s a r , de r e m o n t a r a sua cava l l a r i a ; 
c o m p l e t a r a sua a r t i lhar ia e seus p e t r e c h o s ; he o r e z u l t a d o 
d a expoziçao" q u e s e a c a b a d e f a z e r ; seu r epouso h e d a 
p r i m e i r a n e c e s s i d a d e . M a t e r i a e s e cavallos es tão c h e g a n -
do : O G e n e r a l B o u r e i e r t e m ja mais de 2 0 , 0 0 0 r e m o n t a -
dos em d i f fe ren tes depoz i to s . 

A a r t i lhar ia t e m ja r e p a r a d o as suas pe rdas . Os G e n e r a e s , 
officiaes, e soldados t e m soffr ido cons ide rave lmen te a fa l ta 
d e p rov isoens . G r a n d e q u a n t i d a d e d ' e l l e s t e m pe rd ido a s 
suas b a g j g e n s pe l a p e r d a dos seus caval los, e diversos p o r 
effeito 0/is e m b u s c a d a s dos Cossacos . Os Cossacos t e m 
t o m a d o q u a n t i d a d e de pessoas izoladas dos e n g e n h e i r o s g c o -
g r a p h o s q u e estavao" t o m a n d o posiçoens , e de officiaes f e r i -
dos q u e marchavao" sem p r e c a u ç a o , p r e f e r i n d o c o r r e r o 
r i sco , de m a r c h a r mais de vaga r , c h i r e m c o m o comboi . 

O s re la tor ios dcs officiaes G e n e r a e s , c o m m a n d a n d o d i f e -
r e n t e s co rpos , faraó" c o n h e c e r quaes sao" os officiaes, e sol-
dados q u e se t e m p r i n c i p a l m e n t e des í ingu ido , e os de ta lhes 
des tes m e m o r á v e i s a c o n t e c i m e n t o s . 

Em todos es tes m o v i m e n t o s , o I m p e r a d o r t e m con t inua -
m e n t e m a r c h a d o M: meio das suas g u a r d a s — a caval lar ia 
c o m m a n d a d a pelo D u q u e de I s t r i a , a i n f an t a r i a , c o m m a n -
d a d a pelo D u q u e d e D a n t z i c . 

S u a M a g e s t a d e t e m es tado b e m sat isfei to com o espi r i to q u e 
a s g u a r d a s t e m m o s t r a d o . Es t a s t e m s e m p r e e s t ado p r o m p -
tas a m o s t r a r se em toda a p a r t e q u e a sua p r e z e n ç a he 
neces sá r i a , p o r e m as c i r cums tanc i a s t e m sido s e m p r e taes 
q u e a sua apa reç iao só bas tava , e n u n c a foi p rec izo q u e fizes-
s e m h u m a c a r g a . 

O P r í n c i p e de N e u f c h a t e l , o G r a n d e M a r e c h a l o E s t r e -
veiro M o r e todos os A j u d a n t e s de C a m p o , e officiaes mili-
t a r e s d a c a z a t e m s e m p r e a c o m p a n h a d o S u a M a g e s t a d e . 

A nossa caval lar ia es tava d e s m o n t a d a a h u m tal p o n t o , 
q u e foi necessá r io a j u n t a r os officiaes q u e a inda tinhao" 
caval los , em o r d e m a f o r m a r q u a t r o companh ia s de 150 
h o m e n s c a d a h u m a . 

Os G e n e r a e s exerc iao" as fonçoens de cap i t aens , e os 
co roné i s a s de soba l t e rnos . E s t e sag rado esquadrao", c o m -
m a n d a d o pe lo G e n e r a l G r o u c h y , e deba ixo das o r d e n s d» 
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R e i de Nápo le s nao" p e r d e o o I m p e r a d o r de vista em tddos 
os seus mov imen tos . A s a ú d e de S u a M a g e s t a d e n u n c a 
fo i m e l h o r . 

P A R I S , 1 8 D E D E Z E M B R O . 

A o s 5 de D e z e m b r o o I m p e r a d o r , t e n d o a j u n t a d o no* 
seos qua r t é i s G e n e r a e s em S m o r g o n y , o V i c e - R e i , o P r i n -
c i p e de N e u f c h a t e l , e os M a r e c h a e s D u q u e s de E l c h i n g e n 
D a n t z i c , T r e v i z o , o P r i n c i p e de E c k m u h l , o D u q u e de 
I s t r i a , lhes fez s a b e r , q u e e i le n o m e a v a o R e i de N á p o l e s 
s e u T e n e n t e G e n e r a l , p a r a c o m m a n d a r o e x e r c i t o na es ta-
çao~ r igorosa , 

S u a M a g e s t a d e , passando p o r W i l n a , occupou- se a l g u m a s 
h o r a s com o D u q u e de Bassano . S u a M a g e s t a d e v ia jou in-
cognito n ' h u m s imples t r e n ó , com o n o m e de D u q u e de V i -
c e n c e . E l i e e x a m i n o u a s for t i f icaçoens de P r a g a , v i z i tou 
Varsóv ia , o n d e s e d e m o r o u a l g u m a s ho ra s d i s f a r çado . 
D u a s ho ra s a n t e s de pa r t i r , m a n d o u c h a m a r o C o n d e P o -
tock i , e o M i n i s t r o das f inanças do Grao~ D u c a d o , c o m 'quem 
t e v e h u m a l o n g a c o n f e r e n c i a . 

S u a M a g e s t a d e c h e g o u a 14 pe la h u m a h o r a da m a n h a m a 
D r e s d e n , e apeou-se em caza de seu min i s t ro , o C o n d e S e r -
r a . E l i e t eve h u m a l o n g a c o n f e r e n c i a com o R e i de Saxo» 
n i a , e i m m e d i a t a m e n t e depois c o n t i n u o u a sua j o r n a d a to -
m a n d o a e s t r ada de L e i p z i c e M o g u n c i a . 

M . D e M o n t e s q u i e u , A j u d a n t e d e C a m p o d o P r i n c i p e d e 
N e u f c h a t e l , d e s p a c h a d o pe lo I m p e r a d o r . d e seu Q u a r t e l G e -
n e r a l em Sel i tc l ie , a 2 de D e z e m b r o , c o m despachos p a r a a 
I m p e r a t r i z , c h e g o u a P a r i s a no i te passada . 

O G e n e r a l N a n s o u t y , E s t r i b e i r o M o r de S u a M a g e s t a d e 
c h e g o u a Pa r i z ha dias . 

P A R I S , 1 9 D E D E Z E M B R O . 

S u a M a g e s t a d e c h e g o u a P a r i s h o n t e m as 11 horas e m e i a 
d a n o i t e ; r e c e b e o o s P r i n c i p e s G r ã o s Dign i t á r io s , o s M i -
n i s t ros e G r a n d e s O f f i c i a e s — O D u q u e d e C a d o r e t o m o u 
o j u r a m e n t o d i a n t e d e S u a M a g e s t a d a , e m q u a l i d a d e d e 
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Minis t ro Secre tar io de E s t a d o , aã ínterim, era lugar do 
C o n d e D a r u , que f i ca a inda no exerc i to , fazendo as funçoens 
d e I n t e n d e n t e Gera l . 

S u a M a g e s t a d e enca r r egou o Bispo de N a n t e s da adminis-
traçaõ" de sua capel la , na auzenc ia do Esmole r M o r . 

O A r t i g o F r a n ç a d e s t e N u m e r o j a e s t a v a i m p r e s s o 
q u a n d o c h e g o u o 2 9 B o l e t i m d o G r a n d e E x e r c i t o . 
N o s t e m o s h u m e x t r a o r d i n á r i o p r a z e r d e a p r e z e n t a r 
a o s n o s s o s L e i t o r e s n o p r e z e n t e N o . e s t a p e ç a i m -
p o r t a n t e , a ú n i c a t a l v e z n o s e u g e n e r o , c o m o c a -
r a c t e r í s t i c a d a s i t u a ç a õ p o l i t i c a d o C o n t i n e n t e n o 
f i m d o a n n o 1 8 1 2 ; t a n t o m a i s q u a n t o v e m o s r e a l i -
z a d a s a s n o s s a s p r e d i ç o e n s s o b r e a s o r t e d o G r a n d e 
E x e r c i t o I n v a s o r d a R ú s s i a . A s u a c o m p l e t a d e r r o t a , 
a v e r g o n h o s a f u g a d e s e u c h e f e , a s u a c h e g a d a o c c u l -
t a a P a r i s , s a õ a s p r o m i n e n t e s f e i ç o e n s d e s t a i n f e l i z e 
d e t e s t á v e l c a r a v a n a . A o n d a a s s o l a d o r a d a G u e r r a , 
q u e o i n s e n s a t o t y r a n o l e v a r a a t e a o K r e m l i m v o l -
t a n d o d ' a l i c o m t o d o s o s s e o s h o r r o r e s , c a h i o s o b r e 
o s s a l t e a d o r e s q u e e l l e d i r i g i a , e d e v o r a n d o a s s u a s h o s -
t e s a m e a ç a d o r e s , e d a m n i n h a s q u e a p r e z e n t a v a õ 
h u m a f o r m a g i g a n t e s c a e t e r r í v e l , f e z r e t r o c e d e r a t e 
á s T u e l l i r i a s o f u g i t i v o N a p o l e a õ , r e d u z i d o a m e r o E s -
q u e l e t o I m p e r i a l . N o s e x u l t a m o s á n a r r a t i v a d o s d e -
z a s t r e s q u e o n o v o N a b u s c o h e f o r ç a d o e l l e m e s m o a 
f a z e r ; e a n t e c i p a m o s os g l o r i o s o s r e z u l t a d o s q u e o s e u 
d e s t r o ç o d e v e p r o d u z i r e m f a v o r d a s a g r a d a c a u z a 
d a h u m a n i d a d e . 

A O S N E G O C I A N T E S P O R T U G U E S E S . 

Em o nosso p r e c e d e n t e N o . appei lamos pa ra a lealdade de 
todo o P u b l i c o P o r t u g u e z , pa r a que ju lgasse da falta de li-
z u r a com que o r edac to r do Corre io Brazi l iense, com o fim 
a p p a r e n t e de nós a tacar , involveo os f ins constantes na s u a 
p e n n a de malquis tar os povos com o Soberano , e incu lcar -
lhes d i rec ta , ou ind i rec tamen te h u m a revolução" C a r a q u e n h a , 
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c o m o ú n i c o r e m é d i o ; ago ra , a p e z a r de t o d a a arersao" , q u e 
t e m o s a c o n t e s t a c o e n s com h u m h o m e m , cu jos p r inc ip ios 
sao ja tao"* c o n h e c i d o s ; e a p e z a r de t a m b é m da r e p u g n a n c i a 
invencíve l , q u e t e m o s a d i scu t i r , como se os c o n b e c e s s e m o s , 
negoc io s q u e se t ra tao" e n t r e dois gab ine t e s ; j u l g a m o s q u e 
p o d e m o s appe l l a r p a r a a s agac idade n a t u r a l , q u e c a r a c t e -
r i za os N e g o c i a n t e s P o r t u g u e z e s p a r a q u e elles po r s i m e s -
m o s ponhao" o p r e ç o á l ea ldade do r e d a c t o r daque l l e J o r n a l , 
e f iquemos todos os bons P o r t u g u e z e s e n t e n d e n d o se es te 
h o m e m he p o r nos, ou c o n t r a nos . I s to nao" t i r a q u e os apa -
i x o n a d o s des te tao" g r a n d e l i t e ra to nao" possao" c o n t i n u a r a 
co lhe r o f r u c t o da sua lição", sem cocnp rome t t e r em a opinião" 
da sua l ea ldade , p o r q u e t e m a seu favor o a n t i g o rifão". 

Fas cst ab hoste doceri. 

E n t r e t a n t o s e m p r e a c h a m o s q u e he b o m faze r a con t a cor -
r e n t e b e m c l a r a , e ve r de q u e p a r t e e s tá o sa ldo, se p o r nos , 
o u c o n t r a nos . 

N a s r e f l e x o e n s q u e ei le f ez no seu N o . 54 sob re o t r a t a d o 
d e C o m m e r c i o , c o m e ç a com h u m a f r azeo log ia tao" i m p u d e n t e , 
q u e ou nos o nao" e n t e n d e m o s , ou ei le se cons ide ra c o m o 
h u m a a u t h o r i d a d e sui generis a p a r do G o v e r n o P o r t u g u e z : 
o u t r o sen t ido nao" p o d e m o s da r as pa lavras s e g u i n t e s — 

" E senão" q u a n d o , e s t ando nos m u i cal lados a r e spe i to do 
" t r a c t a d o , a t e s e a c a b a r e m as negoc i açoens , vem elles e n -
" t e n d e r com nosco ; p u b l i c a n d o o D e c r e t o , q u e nos t r a n s -
" c r e v e m o s a p a g . 712 . des te N o . & c . " 

Q u e m sao es tes elles, senão" o G o v e r n o P o r t u g u e z , q u e 
m a n d o u publ ica r es te A l v a r á , e nao ' D e c r e t o c o m o lhe c h a -
ma esta a u t h o r i d a d e sui. generis ? E mais a b a i x o p o r ta l nos 
p a r e c e qual i f icar se ei le m e s m o , q u a n d o d i z — " O C o n d e 
de F u n c h a l , ou o s eu G o v e r n o n i n g u é m p o d e d e i x a r 
d ' i n f e r i r daqu i , q u e es te nao he o G o v e r n o do C o r r e i o 
Braz i l i ense . 

Sat is fe i to es te e sc rupu lo , u z a r e m o s da sua m e s m a f r a s e , 
e n t r a n d o na jus t i ça da c a u z a , e p o n t o essencia l p a r a nos , q u e 
nao" h e , c o m o p a r a ei le, a ques t ão m e s m a do t r a t a d o ; p o r -
q u e i n g e n u a m e n t e confes samos , q u e nao" p o d e m o s d i scor re r 
c o m satisfaçao" em a s sumpto pa ra q u e nao" t emos todos os 
d a d o s . E s s e absu rdo de dec id i r de c a d e i r a do q u e nao ' e n -
t e n d e , o d e i x a m o s á lóg ica do r e d a c t o r do Cor re io B r a z i l i . 
e n s e . O nosso ob j ec to he submin i s t r a r aos le i tores P o r t u -
g u e z e s o s dados por o n d e possao" j u l g a r se es te h o m e m he p o r 
nos, ou c o n t r a nos . 

A nossa p r i m e i r a asserçao", e q u e nos p a r e c e incontes táve l 
h e , q u e sem sabe rmos def in i t ivamente dc que p a r t e está a 
jus t i ça em h u m , ou em todos os pon tos sob re q u e a discussão" 
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es t á p e n d e n t e e n t r e a s d u a s N a ç o e n s , como nos e s t amos c e r -
tos da s i n c e r a dispoziçao" d ' a m b o s os G o v e r n o s p a r a co inc id i r 
a final 110 p o n t o da razao", q u e lie s e m p r e o da concil iaçao" 
amígave l , n e n h u m h o m e m nos p a r e c e vassallo h o n r a d o , P o r -
l ú g u e z , ou I n g l c z , se nes t e m o m e n t o d ' i n c e r t e z a advoga r a 
c a u z a da Naçao" q u e nao he a sua : se es ta maior he i ncon -
t e s t áve l , a s e g u n d a nao" he m e n o s ; po i sque o r e d a c t o r a d -
voga ex professo a c a u z a c o n t r a r i a aos P o r t u g u e z e s : logo a 
c o n s e q u ê n c i a q u e nos t i r amos he l eg i t ima ; isto he q u e o l l e -
d a c t o r do C o r r e i o Braz i l iense n a o he por nos , mas c o n t r a 
n o s ; q u e r d izer q u e n a o h e P o r t u g u e z . 

Nao" nos faz nov idade accUzar el le a s i nce r idade do nosso 
E m b a i x a d o r , ou do nosso G o v e r n o ; isto p a r a q u e m t e m t i do 
a pac i ênc i a de ler as suas rapsódias p r e c e d e n t e s , ja nao" sao" 
mais do q u e pecadilhos : m a s a g o r a elle excede - se a si m e s m o 
em fa l ta de senso c o m m u m , e de l e a l d a d e ; pois c l a r a m e n t e 
d e c i d e c o n t r a o s S e n h o r e s N e g o c i a n t e s P o r t u g u e z e s , q u e 
uao" t e m razao" de p e d i r a exempçao" dos d i re i tos de S c a -
yage , &c. 

N o s r epe t imos , q u e nao" p o d e m o s e n t r a r nes ta discussão" 
com a rmas iguaes , se o r e d a c t o r do C. B. t eve c o m m u n i c a -
çoens s e c r e t a s do q u e duv idamos ; m a s se el le as t e m d e v e 
p r o d u z i r a a u t h o r i d a d e em q u e se f u n d a ; sobre el le he q u e 
r e c a h e o ónus probandi. N o s s o m e n t e a r g u m e n t a r e m o s em 
g e r a l , e p rova remos , q u e es te ja de q u e p a r t e es t iver a j u s t i ça , 
os rac iocínios do r e d a c t o r sao" absu rdos , e f i lhos da i g n o r â n -
c ia crassa , p a r a nao" d i z e r fa l s idade com q u e c i t a o t r a t a d o . 
N o s e x a m i n a m o s mui de p ropos i to o a r t igo 21 q u e elle c i ta , e 
a c h a m o s q u e nel le nao" se obrigarao" os G o v e r n o s do Braz i l , 
e d ' I n g l a t e r r a , como diz o C o r r e i o Braz i l i ense , a nao" ex ig i r 
dos vassallos, ou súbdi tos da o u t r a p o t e n c i a mais d i re i tos do 
q u e cob ra r i a dos seos mesmos respec t ivos súbdi tos nas f a z e n d a s 
q u e se reexpor tao" . 

G a r t igo 21 nao" diz t a l — d i z — " E os a r t igos assim a d m i t -
" t idos , e r e c e b i d o s su je i tos devidas R e g u l a , o e n s , serão" 
" i sentos dos D i re i t o s Maiores , com q u e haveriao" de si r 
" ca r r egados , se fosse.!) des t inados p a r a o c o n s u m o do luga r , 
" em q u e possao" ser d e s c a r r e g a d o s , ou depoz i t ados em A r -
" m a z a e n s , e obr igados s o m e n t e ás ' m e s m a s despezas , q u e 
" h o u v e r e m de ser pagas pelos os A r t i g o s da P r o d u c ç a o do 
" Braz i l r eceb idos , e depoz i t ados em À n n a z a e n s p a r a a re-
" expor taçao" nos P o r t o s dos D o m í n i o s de Sua M a g e s t a d e 
" B r i t a n i c a . " 

Na versão Ing l eza acha-se a omissão" das pa lavras dos di-
re i tos maiores ; mas em ambos se fal ia de despezas , e nao" so-
m e n t e de d i re i tos . 

E i saqu i es tá pois o p r i m e i r o a r g u m e n t o do S e n h o r l i t e ra l» 
VOL, V. M 111 
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Brasi l iense p o r t e r r a ; e s t e j a de que pa r t e estiver a jus t iça ; 
p o r q u e nessa ques tão nao" en t r amos nós : o objec to de q u e 
t r a t amos lie a lea ldade lógica do Senhor redac to r . 

T a m b é m por esta vez nao" nos occupa remos com os Sa t ra -
p a s subst i tuídos a G o d o y a n o s : as suas denominaçoens sao} 
tao~ solidas como os seos raciocínios, e devem cahi r , como 
el les . 

N o s nao" sabemos quem fez a objecção", nem quem deo no 
Braz i l a resposta , que la nao" se sabia, que havia em Ing l a -
t e r r a direi tos que nao" pertenciao" ao G o v e r n o — B e m diz o 
Cor re io Brasi l iense, he disso que nós nos queixamos.—Bem di-
z e m o s nos ; diga-nos Senhor Corre io Braz i l iense , quem fo-
rao" os a rguen t e s , e quem os de fenden tes ? 

V a m o s ao te rce i ro a rgumen to . Em h u m Governo , &c, 
Q u e m t iver a pac iênc ia dc ler es te pa r ag ra fo , que o leia. 
N o s somen te copiamos as absurdas palavras seguin tes , c o m 
q u e eile t e r m i n a . 

" I s to nao" se e n t e n d e das pos turas , e alcavalas, p e r t e n c e n -
" tes á Cidade de L o n d r e s , e ás out ras ; po rque nisso nao" 
" t e m poder o Gove rno , visto que lie a p ropr i edade pa r t í cu -
" la r , que he s a g r a d a . " 

B r a v o Senhor comparador de const i tu íçoens P o r t u g u c z a , e 
I n g l e z a ! N o s nao" sabíamos quando escrevemos o N o . p rece -
d e n t e , q u e erc. só por eífeito dc ignorancia que Vm c c . compa -
r ava as coizas p o r q u e se p a r e c e m , ou po rque se nao" p a r e -
c e m ; agora ja sabemos o que havemos de pensar dos seos 
c o n h e c i m e n t o s de Di re i to Publ ico , e de Const i tu íçoens E u -
r o p e a s : daqui por d ian te en t ende remos , que cada c idade de 
h u m Impér io he s ta tus in s t a t u ; e quando S . A. R . j u lga r 
conven i en t e abolir , ou modificar as posturas, e alcavalas da 
villa d'Azeitão, aconselharemos aos vereadores , q u e r e p r e z e n -
t e m a S. A. l í . que aquel las pos turas sao" p ropr i edade par t i -
c u l a r , e que he sag rada . E n t e n d e r e m o s t a o b e m que na d o u -
t r ina const i tucional do Senho r r edac to r nao" ha em Ing l a -
t e r r a P o d e r Legis la t ivo Super ior ao de h u m a cidade, ou 
villa. O r a Senho r r e d a c t o r j a que tan to gos ta de per iodicos , 
e de gaze tas , co r ra as ant igas pelos olhos a te , q u e nos deba te s 
do P a r l a m e n t o e n c o n t r e aquel la famosa declaraçao" de M r . 
W i n d h a m , q u e n inguém cont rad isse—que naõ havia na autho-
ridade despótica de hum Graõ Senhor, ou de hum Rey de 
Prússia, poder a que naõ chegassem hum Rey, os Lords, e os 
Communs de Inglaterra juntos em Parlamento. E repare na 
civil idade e jus t iça de M r . W i n d h a m , q u e nao" foi c i tar p o r 
modelo de despot ismo o R e y de P o r t u g a l , a p e z a r de nao" t e r 
nasc ido P o r t u g u e z . 

I s t o b : : s t a : tudo o mais , que 110 dito a r t i go se lò sao~ in-
epcias , ou impudcncias , que n e m r e s p o s t a m e r e c e m . 
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advertenc ia ; 

" N a õ i n s e r i m o s n o A r t i g o C o r r e s p o n d ê n c i a a c o n t i -
n u a ç ã o d o e x a m e d a s o b s e r v a ç o e n s s o b r e o A l v a r á d e 
2 1 d e S e p t e m b r o d e 1 8 0 2 , r e l a t i v o á C o m p a n h i a d o 
P o r t o ; p o r q u e a t é h o j e 3 0 d e D e z e m b r o n a õ n o s f o i 
v e m e t t i d a . 
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P r e ç o s C o r r e n t e s dos p r o d u c t o s d o Braz i l e m 3 0 d e D e z e n u 
b r o d e 1812 . 

B r a n c o 
M a s c a v a d o 

A s s u c a r 

Caf fe 
Cacao 

A r r ó s 

C e b o 
Algudao" d e P e r n a m b u c o 

C e a r á 
B a h i a 
M a r a n h a o " 
M i n a s 
P a r á 
C a p i t a n i a 

C o u r o s d e M o n t e v i d e o 
R i o G r a n d e 

A n i l 

2 8 a 4 6 
24. 2 8 
5 8 6 0 
5 3 5 6 

nao" h á no 
m e r c a d o 
86 88 
2 6 27 
2 5 2 5 i 
2 4 j 2 5 
2 4 2 4 | 
2 2 2 3 
21 22 
20 20 

6 8f 
5 7 

2 4 4 0 

Shi l l ings p o r 
112 lb . 

P e n n i q u e s 
p o r l b . 

N . B . F r e t e s , d i re i tos , e ma i s despezas p a g a s pe lo 
v e n d e d o r . 

M a p p a dosJCambios d e L o n d r e s com a s P r a ç a s E s t r a n g e i r a s . 

Datas 

A n n o 
e 

M e z . 

o a 
0} 

>-5 
<D 

-a 
o 
s 

CS 
o 

o 
Í4 

a 
O 

c3 
"a 
Í-. XS 

O s 

s 
t j 

*B 

Cfí 
S 

<1 

Fh 

Ol 
r-* 
oo 

<D 

J3 s 
<U 
N U 

Q 

1 7 2 69í- 70-J 4 9 4-i 6 4 2 7 - 1 0 18-30" 

4 7 2 6 9 1 7 0 í 4 9 | 4 3 6 3 2 7 - 1 0 18 -30 

8 7 2 7 0 7 0 ' 4 9 ^ 4 3 6 3 2 7 - 1 0 1 8 - 5 5 

11 7 2 7 0 701 4 9 J 4 3 6 3 2 7 - 1 0 1 8 - 5 5 

1 5 7 2 71 7 0 | 4 9 i 4 3 6 3 2 7 - 1 0 18 -55 

18 7 2 7 1 7 0 i 4 9 * 4 3 ' 6 4 2 7 - 1 0 1 8 - 5 5 

2 2 7 2 71 70} 48* 4 3 6 4 2 7 10 18 -55 

2 5 7 2 71 7 0 | 4 8 | 4 4 6 4 2 7 - 1 0 1 8 - 5 5 

2 9 7 2 71 7 0 í AQI 
1 2 

4 4 6 1 2 7 - 1 0 18-55 
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r i c o d o g l o b o , e r a p a r a m i m h u m o b j e c t o d e c o n s i d e -
rável i n t e r e s s e ; e p o r c o n s e g u i n t e f i z m u i t a s i n d a g a -
ç o e n s a seu r e s p e i t o , e b u s q u e i i n f o r m a ç o e n s d a s p e s -
soas mais i l l u s t r a d a s d o p a i z . P a r e c e q u e a d e s c o b e r t a 
d e s t a m o n t a n h a o u t r o r a t a õ r ica fo i f e i t a p e l o e s p i r i t o 
e m p r e h e n d e d o r d o s P a u l i s t a s , q u e d e todos o s c o l o n o s 
d o B r a z i l , c o n s e r v a v a õ g r a n d e p a r t e d a q u e l l e a r d e n t e , 
e i n f a t i g a v e l z e l o de d e s c o b e r t a s , q u e c a r a c t e r i z o u o s 
L u z i t a n o s d o s a n t i g o s t e m p o s . E l l e s p e n e t r a r a õ d a 
s u a cap i t a l a t e a q u e l l a s r e g i o e n s , d e s p r e z a n d o t o d a a 
f a d i g a , e a l l r o n t a n d o t o d a s a s d i f i c u l d a d e s q u e l h e s 
o í í e r e c i a h u m p a i z s a l v a t i c o , i n f e s t a d o p o r h a b i t a n -
t e s a i n d a ma i s sa lva t icos . E l l e s a b r i r a õ c a m i n h o p o r 
inv ios b o s q u e s , l e v a n d o p r o v i s o e n s c o m s i g o , e a q u i e 
ali c u l t i v a n d o p e q u e n o s p e d a ç o s d e t e r r a q u e lhes d e s -
s e m d e c o m e r n a r e t i r a d a , e m c a z o d e n e c e s s i d a d e , e 
l h e s s e g u r a s s e m h u m a c o m m u n i c a ç a õ c o m a s u a c i d a d e 
d e S a o P a u l o . C a d a p o l e g a d a d e t e r r a lhes foi d i s p u -
t a d a p e l o s b a r b a r o s Í n d i o s , c h a m a d o s B o t e c u d o s , 
q u e a b e r t a m e n t e o u d e e m b u s c a d a o s a t t a c a v a õ e m u i -
tas v e z e s o s s u r p r e n d i a õ e aos seos n e g r o s , q u e i m m e -
d i a t a m e n t e s a c r i f i c a v a õ á s u a h o r r í v e l g u l a d e c a r n e 
h u m a n a . O s ossos d e s t a s d e s g r a ç a d a s v i c t i m a s s e a c h a -
v a õ f r e q u e n t e m e n t e d i s p e r s o s p o r a q u e l l a s p a s s a g e n s , 
e x h i b i n d o r e v o l t a n t e s p r o v a s d a b a r b a r i d a d e d e seos a s -
s a s s i n o s ; a q u e m o s P a u l i s t a s n a õ p e r d o a v a õ , d e z e j o -
sos d e v i n g a r - s e , m a t a n d o o s a t i r o o n d e q u e r q u e a p p a r e -
c iaõ . E s t e s e x e m p l o s d e v i n g a n ç a p r o d u z i r ã o o d e z e -
j a d o e f f e i t o . O s i l n d i o s a t t e r r a d o s p e l o e s t r o n d o , e 
p r o m p t a d e s t r u i ç ã o d a s a r m a s d e f o g o , f u g i a õ p r e c i -
p i t a d a m e n t e , j u l g a n d o q u e o s b r a n c o s c o m m a n d a v a õ 
o t r ovão e o ra io . 

E x p l o r a n d o e s t e t e r r i í o r i o o s P u l i s t a s n e n h u m s u c -
c o r r o r e c e b e r ã o d o s I n d í g e n a s . E l l e s s e g u i r ã o o c u r s o 
dos r ios , o n d e a c h a v a õ a c c i d e n t a l m e n t e o i r o , c u j a s u -
p e r f í c i e a l i m p a v a õ , e ass im p r o c e d e r ã o á t e c h e g a r á 
m o n t a n h a , q u e f a z o n o s s o p r e z e n t e o b j e c t o . A s u a 
r i q u e z a p o z t e r m o a o s e u c u r s o ; i m m e d i a t a m e n t e e l -
les l e v a n t a r a õ h a b i t a ç o e n s t e m p o r a r i a s , e c o m m e ç a r a o 
a s s u a s o p e r a ç o e n s . O s p r i n c i p a e s d a p a r t i d a , q u e al i 
s e e s t a b e l e c e o p r i m e i r o , f o r a õ A n t o n i o D i a s , B a r t h o -
l o m e o R o c i n h o , A n t o n i o F e r r e i r a (f i lho) e Garc ia . 



Literatura. 303 . 

I t u i z . V e - s e q u e e l l e s t o m a r a õ o c a m i r . h o m a i s d i r e i t o 
p a r a a q u e l l e l u g a r , po i s q u e a s e s t r a d a s q u e e l l es a b r i -
r a õ , saõ a s m e s m a s q u e a i n d a h o j e s e f r e q u e n t a õ . 
A f a m a d e suas f e l i z e s a v e n t u r a s d e p r e s s a c h e g o » 
a S a õ P a u l o ; novos a v e n t u r e i r o s c h e g n r a õ e m 
g r a n d e n u m e r o t r a z e n d o t o d o s o s n e g r o s q u e p o d i a õ 
c o m p r a r . O u t r o s t o r aõ a o R i o d e J a n e i r o b u s c a r n e -
g r o s , p e l o s nao h a v e r j a em S a õ P a u l o ; e d e s t e m o d o 
s a b e n d o - s e n a c a p i t a l d o Braz i l a d e s c o b e r t a d e h u i n a 
m o n t a n h a d e o i ro , h o m e n s d e t odas a s c lasses h i a õ e m 
c h u s m a s a es ta t e r r a da p r o m i s s ã o po r v ia de Saõ P a u l o , 
« n i c a e s t r a d a q u e e n t a õ s e sabia . O s p r ime i ro s q u e 
a l i s e e s t a b e l e c e r ã o , n a õ e x p o r i a õ a s u a f o r t u n a , se t i -
v e s s e m p o d i d o m o d e r a r a s u a a l e g r i a , e o b r a s s e m de 
c o n c e r t o ; m a s c o m o o o i ro e r a e m g r a n d e a b u n d a n -
c i a , c a d a i n d i v i d u o s e a p o s s o u d e h u m p e d a ç o d o t e r -
r e n o , e s e t o r n o u c a p i t a l i s t a . C a d a h u m p o r f i a v a e m 
f a z e r o s e u t h e s o u r o n o m e n o r t e m p o p o s s í v e l ; e a a v i -
d e z d a r i q u e z a b e m d e p r e s s a d e s c o b r i o a s u a f o n t e . 
O s P a u l i s t a s i n d e p e n d e n t e s n o e s p i r i t o , e o r g u l h o s o s 
c o m o s seos t h e s o u r o s , deze j r r r aõ d a r le is aos n o v o s 
v i n d o s ; mn •; e s t e s d e t e r m i n a d o s a o p p o r - s e a es ta m e -
d i d a , f o r m a r a õ hu m pui* t ido d e b a i x o de h u m c h e f e , 
p o r n o m e M a n u e l N u n e s V i a n a , a v e n t u r e i r o d e a l g u -
m a c o n s i d e r a ç a õ , q u e i ; r t e m e n t e s u s t e n t o u p e r t e n ç o -
e n s a i g u a e s d i r e i t o s e v a n t a g e n s . L e v a n t a r a õ - s e d i s p u -
tas de p a r t e a p a r t e q u e a f ina l se c o n v e r t e r ã o em h o s -
t i l i dades , e n a õ f o r a o m u i f avo rave i s aos P a u l i s t a s , 
m i e f u g i r ã o par ; h u m a g r a n d e p a r a g e m , s u a p r ó p r i a , 
e al i e s p e r a tõ r e f o r ç o s . V i a n a e os s e o s s e c t á r i o s s e m 
p e r d a d e t e ; n p o , f o i n o a l c a n c e dos seos i n i m i g o s , q u e 
e s t a v a o p o s t a d o s n ' h u m a p l a n í c i e j u n t o a o s i t io d e S a õ 
J o a õ d ' E l R e i . A s d u a s p a r t i d a s s e e n c o n t r a r a õ nas b o r -
d a s d e h u u i r i o , derao~ h u m a b a t a l h a s a n g u i n o l e n t a , 
q u e t e r m i n o u c m a d e r r o t a dos P a u l i s t a s , q u e f i z e r a o 
d e p o i s o s a r r a n j o s q u e p o d e r ã o . O s m o r t o s f o r a õ e n -
t e r r a d o s n a m a r g e m d o r io , q u e p o r es ta c i r c u m s t a n c i a 
t o m o u o n o m e de R i o d a s M o r t e s . 

O s P a u l i s t a s d e z e j a n d o v i t i g a r - s e , m a s e n f r a q u e c i -
dos p e l o d e s t r o ç o , a p p e l a r a õ p a r a o R e i D o m P e d r o , 
d e n u n c i a n d o V i a n a e os seos s ec t á r io s c o m o r e b e l d e s 
q u e p e r t e n d i a õ t o m a r p a r a s i a q u e l l e des t r i c to , e f o r -
m a r h u m g o v e r n o i n d e p e n d e n t e . O g o v e r n o i n f o r m a -
do do e s t a d o d a s co t i zas , e o u v i n d o a i m o i e n s a r i q u e z a 
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d o p a i z , i m m e d i a t a m e n t e e n v i o u h u m c h e f e c o m h u m 
c o r p o d e t r o p a s p a r a t i r a r v a n t a g e m d a c o n t e n d a e n t r e 
o s d o u s p a r t i d o s . O n o m e d e s t e c h e f e e r a A l b u q u e r -
q u e , h o m e m e m p r e h e n d e d o r , e d e p r e s e v e r a n ç a , p r o -
p r i o p a r a o s e r v i ç o d e q u e h i a e n c a r r e g a d o . A s u a 
p r e z e n ç a o c c a z i o n o u a o p r i n c i p i o m u i t a c o n f u z a õ e d i s -
c o n t e n t a m e n t o e m a m b o s o s p a r t i d o s . O s P a u l i s t a s v i -
r ã o e n t ã o q u e a r i q u e z a q u e p o d e r i a o t e r c o n s e r v a d o d e 
p a r t i l h a c o m o s s e o s r i v a e s , h i a s e r t o m a d a p o r h u m 
t e r c e i r o p a r t i d o , q u e d e v i a r e d u z i r o s d o u s a s u b o r d i -
n a ç ã o . H o u v e d e z o r d e n s p o r a l g u m t e m p o , m a s v i n -
d o c o n t i n u a m e n t e r e f o r ç o s d o G o v e r n o , r e s t a b e l e c e o -
a f i n a l h u m a p e r f e i t a t r a n q u i l l i d a d e ; e n o a n n o d e 1 7 1 1 
s e c o m m e ç o u a f o r m a r h u m a p o v o a ç a õ r e g u l a r , Con-< 
s t r u i o - s e h u m a c a z a d o G o v e r n o , o u t r a d a m o e d a e h u m 
d e p o s i t o p a r a a r m a s . F o r m o u - s e h u m c o d i g o d e l e i s 
p a r a r e g u l a m e n t o d a s m i n a s ; o r d e n o u - s e q u e t o d o o 
o i r o e m p o q u e s e a c h a s s e , f o s s e e n t r e g u e a o f f i c i a e s 
n o m e a d o s p a r a a q u e l l e f i m : h u m q u i n t o e m p e z o s e 
t i r o u p a r a o R e i , e a s q u a t r o p a r t e s r e s t a n t e s s e l i m -
p a v a o e d e r r e t i a õ e m b a r r a s a c u s t a d o g o v e r n o , d e p o i s 
e r a õ p r o v a d a s , m a r c a d a s s e g u n d o o s e u v a l o r , e e n t r e -
g u e s a o s p r o p r i e t á r i o s c o m h u m a c e r t i d ã o , p a r a q u e 
p o d e s s e m c o r r e r . P a r a m a i o r c o m m o d i d a d e d o c o m -
m e r c i o s e p e r m e t i a a c i r c u l a ç a õ d e o i r o e m p ò , p a r a 
p e q u e n o s p a g a m e n t o s . N a õ o b s t a n t e e s t e s s e v e r o s 
r e g u l a m e n t o s , h u m a g r a n d e p a r t e d e s t e p r e c i o s o m e t a l 
e m s e u e s t a d o p r i m i t i v o h i a c l a n d e s t i n a m e n t e p a r a o 
R i o d e J a n e i r o , B a h i a , e o u t r o s p o r t o s , s e m p a g a r o 
q u i n t o , a t e q u e o G o v e r n o s a b e n d o d e s t e t r a f i c o i l l i c i -
t o , e s t a b e l e c e o r e g i s t r o s e m v a r i a s p a r t e s p a r a e x a m i -
n a r o s p a s s a g e i r o s , e e s t a c i o n o u p a t r u l h a s d e s o l d a d o s 
p e l a s e s t r a d a s . P o r e s t e m e i o , s e t o m o u , e c o n f i s -
c o u g r a n d e q u a n t i d a d e d e o i r o : e a s p e s s o a s e m q u e 
e l l e s e a c h a v a n a õ s o p e r d i a õ t o d a a s u a p r o p r i e d a d e , 
m a s h i a õ d e s t e r r a d o s p a r a A f r i c a p o r t o d a a v i d a ; n a õ 
t e n d o p a t r o n o s d e a l t a i n f l u e n c i a . E l l e s e r a õ i n f a m a -
d o s c o m o n o m e d e c o n t r a b a n d i s t a s , e e r a t a l o r i g o r d a 
l e i c o n t r a t a e s r e o s , q u e t o d a a p e s s o a d e i x a n d o 
a q u e l l e d e s t r i c t o , e r a o b r i g a d a a t r a z e r h u m a c e r t i d ã o 
r e f e r i n d o o n d e h i a , e o q u e l e v a v a c o m s i g o . E s t e r e -
g u l a m e n t o e s t á a i n d a e m v i g o r , e o b s e r v a - s e r i g o r o s a -
mente. 
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V i l l a R i c a d e p r e s s a a b r i o h u m c o n s i d e r á v e l c o m m e r -
c io c o m o R i o d e J a n e i r o , q u e e m r e t o r n o lhe m a n d a v a 
n e g r o s , f e r r o , l ans , sal , p r o v i s o e n s de t o d a a so r t e , o 
q u e n a q u e l l e t e m p o e r a d e i m m e n s o l u c r o . P e l o a n n o 
1713 , e m q u e B r a z d a Si lva fo i n o m e a d o G o v e r n a d o r , 
h o u v e h u m a p o r ç ã o d e o i ro t aõ c o n s i d e r á v e l , q u e o 
q u i n t o p r o d u z i a a n n u a l m e n t e m e i o mi lhaõ s t e r l i no . A 
m o n t a n h a f i c o u f u r a d a c o m o h u m f a v o d e m e l , p o i s q u e 
o s m i n e i r o s r o m p e n d o a s p a r t e s m o l l e s q u e p o d i a õ 
a c h a r , r e m o v i a õ o c a s c a l h o p a r a h u m s i t io p r o p r i o d e 
l a v a g e m . N a e s t a ç a c c h u v o s a a s t o r r e n t e s d ' a g o a d e s -
c e n d o p e l o s l ados d a m o n t a n h a t r a z i a õ c o m t e r r a m u i -
t a s p a r t í c u l a s d e oiro, q u e s e v i n h a õ d e p o s i t a r n a s u a 
b a z e , e a t t r a h i a õ i m m e n s a g e n t e p o b r e , q u e ali a c h a -
v a õ e m p r e g o l a v a n d o a q u e l l e t e r r a , e a c h a n d o n i s so 
p r o v e i t o . 

A n t o n i o D i a s , j a m e n c i o n a d o c o m o h u m d o s p r i n c i -
p a e s P a u l i s t a s q u e d e s c o b r i r ã o o l u g a r , e n r i q u e c e n d o -
s e e x t r e m a m e n t e , e d i f i c o u h u m a b e l l a i g r e j a , e m o r -
r e n d o lhe l e g o u c o n s i d e r á v e i s f u n d o s . C i n c o o u seis 
m a i s s e c o m m e ç a r a õ e a c a b a r a õ n a q u e l l e t e m p o , n a õ 
h a v e n d o f a l t a d e m a d e i r a n e m d e p e d r a , e s e n d o o s 
h a b i t a n t e s i n c l i n a d o s a e m p r e g a r o s *seos n e g r o s d e 
p r e f e r e n c i a n e s t a s o b r a s p i e d o s a s . H u m a le i q u e d a 
m u i t o c r e d i t o á s a b e d o r i a d o g o v e r n o P o r t u g u e z , f o i 
p r o h i r f r a d e s n o t e r r i t o r i o d a s M i n a s . Q .ue t h e s o u -
ros se n a õ s a l v a r a õ ass im ao e s t a d o ! E q u e n u m e r o 
c o n s i d e r á v e l d e p e s s o a s s e t o r n a r a õ p o r e s t e m o d o ú t e i s , 
q u e a l iás s e r i a ô d e p e z o a s o c i e d a d e ! 

E n t r e os a n n o s 1730, e 1750 as m i n a s e s t avaõ no s e u 
m a i o r a u g e d e p r o s p e r i d a d e . O q u i n t o d o Rei n a -
q u e l l e p e r i o d o n a õ m o n t a v a n u n c a a m e n o s d e h u m 
m i l h a õ s t e r l i no a n n u a l m e n t e . M a s a s m i n a s q u e p r o -
d u z i a õ t a m i m m e n s a r i q u e z a , f o r a õ g r a d u a l m e n t e d i -
m i n u i n d o , foi d e z a p a r e c e n d o o p r e c i o s o m e t a l ; e m u i -
tos m i n e i r o s se r e t i r a r ão , a l g u n s p a r a o seu p a i z n a t a l , 
c a r r e g a d o s d e o i r o , o q u e t e m p t o u novos a v e n t u r e i -
r o s , e o u t r o s p a r a o R i o de J a n e i r o e o u t r o s p o r t o s do 
m a r , o n d e e m p r e g a r a õ seos g r a n d e s f u n d o s e m c o m -
m e r c i o . 

V i l l a R i c a p r e z e n t e m e n t e c o n s e r v a a p e n a s h u m a 
s o m b r a d o seu a n t i g o e s p l e n d o r . O s seos h a b i t a n t e s , a 
e x c e p ç ã o dos l o g i s t a s , n a õ t e m d e q u e s e o c c u p a r ; 
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e l l e s d e s p r e z a o t o t a l m e n t e o s l i n d o s c a m p o s q u e 0 9 
c e r c ã o , e q u e p r o p r i a m e n t e c u l t i v a d o s , o s c o m p e n s a -
r i a õ a m p l a m e n t e d a p e r d a d o s t h e z o u r o s q u e o s s e o s 
a n t e p a s s a d o s a r r a n c a r a õ d e s e u se io . A s u a e d u c a -
ç a o , s e o s c o s t u m e s e p r e j u í z o s h e r e d i t á r i o s o s i n h a b e -
l i t a ó p a r a h u m a v i d a a c t i v a . P e r p e t u a m e n t e e n t r e -
g u e s a o s v i s i o n á r i o s p r o j e c t o s d e h u m a r e p e n t i n a r i -
q u e z a , i m a g u a ô - s e e x e m p t o s d a lei u n i v e r s a l d a n a -
t u r t z a , q u e m a n d a q u e o h o m e m v iva p e l o s u o r d o s e u 
r o s t o . C o n t e m p l a n d o a s f o r t u n a s a c c u m u l a d a s p e l o s 
s e o s p r e d e c e s s o r e s , e l l e s m c n o s c a b a õ a i n d u s t r i a , e 
p r e s e v e r a n ç a q u e a s o b t e v e , e p e r d e m i n t e i r a m e n t e 
d e v i s t a a m u d a n ç a d e c i r c u m s t a n c i a s , q u e f a z e m 
a g o r a d o b r a d a m e n t e i n d i s p e n s á v e i s a q u e l l a s q u a l i -
d a d e s . O s s n c c e s s o r e s d e h o m e n s q u e s e e r g u e m d e 
p e q u e n o s p r i n c í p i o s a t e a o p u l ê n c i a , r a r a s v e z e s s e -
g u e m o e x e m p l o q u e l h e s f o i d e i x a d o . C o m o p o d e 
p o i s h u m C r e o l o c r e a d o n a p r e g u i ç a e n a i g n o r a n c i a 
s e n t i r o s b e n e f í c i o s d o t r a b a l h o e d a i n d u s t r i a ! S e o s 
n e g r o s c o n s t i t u e m a s u a p r i n c i p a l p r o p r i e d a d e ; e e i l e 
o s e m p r e g a t a m m a l , q u e o p r o r l u c t o d o s e u t r a b a l h o 
p a g a a p e n a s a d e s p e z a d o s e u s u s t e n t o : p e l o c u r s o 
r e g u l a r d a n a t u r e z a e l l e s s e t o r n a ' : v e l h o s e i n h a b e i s 
p n r a o t r a b a l h o , e c o m t u d o e i l e c o n t i n u a n o m e s m o 
d e s l e i c h o e d e z m a z e l l o , o u c a h e n ' h u m e s t a d o d e a b -
s o l u t a i n a c i i v i t l a d e , s e m s a b e r o q u e f a ç a d e s d e m a n -
h a m a t e a n o i t e . E s t a d e p l o r á v e l d e g e n e r a ç ã o h e 
s e m p i e a c a r a c t e r í s t i c a u n i v e r s a l d o s d e s c e n d e n t e s 
d o s c o l o n o s o r i g i n á r i o s . T o d o o c o m m e r c i o h e f e i t o 
p o r m u l a t o s o u n e g r o s , c u j a s c l a s se s a m b a s p a r e c e m 
s u p e r i o r e s e m e n t e n d i m e n t o a s e o s a n n o s ; p o r q u a n t o 
f a z e m d ' e l l e h u m m e l h o r u z o . 

D u r a n t e a m i n h a e s t a d a e m V i l l a R i c a , f i z f r e -
q u e n t e s v i z i t a s a c a z a da m o e d a : e os o f f i c i a e s g e n e r o -
s a m e n t e m e p e r m e t t i r a õ v e r o s p r o c e s s o s q u e al i s e 
f a z i a õ . C o n s t a v a e s t a o t H c i n a d e o u t o o u d e z p e -
q u e n a s f o r j a s , m u i s e m e l h a n t e s á s d e f e r r e i r o , O 
c o m b u s t í v e l u z a u o e r a c a r v a õ T r a z i d a q u e s e j a 
h u m a p o r ç a õ d e o i r o ( n a õ i m p o r t a s e g r a n d e o u p e -
q u e n a ) , p o r e x e m p l o se i s o n ç a s , h e l o g o p e z a d a , e o 
q u i n t o t i r a d o p a r a o P r i n c i p e ; e o r e s t o p o s t o e m 
b u m c a d i n h o t r e s p o l e g a d a s e m 
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l i m a d o c o r r o s i v o q u e p e l a a c ç a o d o f o g o e x h a l a v a ~ 
p o r e s f o r t e s ; s e a p p a r e c e m e s c o r i a s , t i r a õ - s e c o m 
b u m a t e n a z , e d e i t a - s e m a i s s u b l i m a d o s e h e p r e c i z o . 
A p p a r e c e a s v e z e s e b u l i i ç a õ , e m c u j o c a z o o c a d i n h o 
s e c o b r e c o m h u m p e d a ç o d e t e l h a , L o g o q u e o 
m e r c ú r i o s e t e m e v a p o r a d o , d e i t a - s e o o i r o d e r r e t i d o 
n o m o l d e d a s b a r r a s u n t a d o p r i m e i r o c o m g o r d u r a 
a n i m a l ; e l e v a d o d e p o i s a h u m a c u b a d a a g o a . A 
b a r r a t e m n e s t e e s t a d o a i n d a a l g u m m e r c ú r i o c o m -
s i g o , e e s s a p a r t e o n d e e l l e e x i s t e , a f f e c t a h u m a a p p a -
r e n c i a d e c h u m b o . P a r a r e m o v e r e s t e , e l l a h e e x p o s t a 
a o h u m f o g o f o r t e s u s t i d a n ' h u m a t e n a z . H e e n t a õ 
m a n d a d a a o e n s a i a d o r , o u p r o v a d o r q u e p r i m e i r o a 
c o m p a r a e m h u m a p e d r a d e t o q u e c o m b a r r a s d e o i r o 
d e l i g a d i f f e r e n t e , j a p r o v a d a s e m a r c a d a s , e e n t ã o a 
e n s a i a . D e p o i s d i s t o o e n s a i a d o r m a r c a o s e u g r a o 
d e finura ( c h a m a d o toque) o s e u p e z o , n u m e r o , o n o m e 
d o l u g a r , e o a n n o ; o q u e t u d o s e r e g i s t r a n ' h u m 
l i v r o d e s t i n a d o p a r a i s so , e s e t i r a h u m a c o p i a d a e n -
t r a d a , e m q u e s e e m b r u l h a a b a r r a , e h e d e s t e m o d o 
e n t r e g u e a o p r o p r i e t á r i o p a r a c i r c u l a r . A c o r p a l i d a 
e q u a l i d a d e i n f e r i o r d e a l g u m a s b a r r a s d e o i r o , s e 
a t t n b u e m s e m p r e a p r a t a , p l a t i n a , o u o u t r o m e t a l , 
c o n t i d o n ' e l l a s . V i a l g u m a s b a r r a s d e 1 6 q u i l a t e s , e 
o u t r a s d e 2 3 i , o c o n s t i t u e s o m e i o q u i l a t e e m d i f -
f e r e n ç a d o o i r o c h a m a d o p u r o . 2 2 h e a m e d i d a f i x a d o 
s e u v a l o r ; e o o i r o q u e a e x c e d e , r e c e b e h u m p r e m i o 
s e g u n d o a s u a f i n u r a . 

D u r a n t e o s p r i m e i r o s d i a s d a m i n h a r e s i d e n c i a e m 
V i l l a R i c a , o s m e o s s o l d a d o s m e t r o u x e r a õ h u m a 
q u a n t i d a d e d o m a i s f i n o b a r r o d e p o r c e l a n a q u e j a 
m a i s v i r a , d e c e r t o m u i s u p e r i o r a o q u e s e u z a n a f a -
b r i c a d e S e v e s j u n t o a P a r i s . E l l e s e e n c o n t r a n a 
r a i z d e h u m m o n t e d e s c h i s t o a r g i l l a c e o , c h a m a d o 
S a n t o A n t o n i o , j u n t o a C o n g o n e s d o C a m p o , n ' h u m a 
v e i a a c c o m p a n h a d a d e q u a r t z o , e m i n a d e f e r r o s p e -
c u l a r . H a n a q u e l l a s v i z i n h a n ç a s f i n í s s i m o b a r r o p a r a 
t i j o l o , t e l h a s , & c . 

E u i a q u i c o n v i d a d o a p r o v a r v i n h o f e i t o d e u v a s 
c u l t i v a d a s n a q u e l l e l u g a r , o q u a l e r a e x c e l l e n t e . N a o 
p o d e i m a g i n a r - s e h u m a s i t u a ç a õ m a i s f e l i z d o q u e e s t a , 
p a r a a c u l t u r a d e f r u c t o s d e t o d a a e s p e c i e . P e r a s , a -
z e i t o n a s , a m o r a s , s e d a r i a õ a q u i t a m b é m c o m o a a 
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u v a s , s e p r o p r i a m e n t e s e c u l t i v a s s e m . H u m h á b i l 
a g r i c u l t o r t r a r i a m u i f a c i l m e n t e e s t e t e r r e n o a t a l e s -
t a d o d e m e l h o r a m e n t o , q u e s e r v i r i a t a n t o d e t e r r a d e 
p a õ c o m o d e q u e j e i r a P a r t e d ' e l l e s e r i a d e s t i n a d a 
p a r a t r i g o , p a r t e p a r a p r a d o a r t i f i c i a l . H u m a b e l l a 
t o r r e n t e d e a g o a q u e al i c o r r e , t e m b a s t a n t e q u e d a 
p a r a f a z e r a n d a r m o i n h o s . 

O s p r i n c í p i o s d e a g r i c u l t u r a saõ a q u i t a m p o u c o 
e n t e n d i d o s , c o m o e m o u t r a q u a l q u e r p a r t e d o t e r r i -
t o r i o p o r o n d e l i n h a m o s v i a j a d o . T a l v e z n a õ h a p a i z 
n o g l o b o o n d e a s a l t e r n a t i v a s d a a b u n d a n c i a , e e s c a -
c e z ntiõ p r e v a l a ç a õ , e o n d e a e x p e r i e n e i a h u m a n a n a õ 
t e n h a m o s t r a d o a n e c e s s i d a d e d e f a z e r p r o v i z o e n s e m 
t e m p o s d e a b u n d a n c i a , p a r a t e m p o s d e c a r e s t i a ; c o m 
t u d o e s t a p r a c t i c a s a l u t a r h e a q u i t o t a l m e n t e d e s p r e -
z a d a . O g a d o a n d e a m o n t e , e he d e i x a d o p r o c u r a r 
o s u s t e n t o o n d e q u e r q u e o e n c o n t r e . N o s u i e z e s d e 
v e r a õ q u a n d o a r e l v a s e c a p o r e s t e n s o s c a m p o s , o g a d o 
s e a r r e b a n h a p e l a s b o r d a s d o s r i b e i r o s , u t n c o p a s t o q u e 
r e s t a , e q u e d e p r e s s a a c a b a . G r a n d e q u a n t i d a d e 
m o r r e e n t a õ , e o r e s to q u e s o b r e v i v e a e s t a ç a õ , he t a õ 
e x h a u s t o e e n f r a q u e c i d o , q u e r a r a s v e z e s s e r e s t a -
b e l e c e . 

A c i d a d e d e M a r i a n a , o u t o m i l h a s d i s t a n t e d e V i l l a 
R i c a , fo i t a m b é m p o r m i m v i z i t a d a . F u i a c a v a l l o p o r 
h u i n t r e m e n d o e q u a s i i n t r a n z i t a v e l c a m i n h o , a o l o n g o 
d e h u m a c o r d i l h e i r a d e m o n t a n h a s ; e d e p o i s p e l a e s -
t r a d a g e r a l q u e p a s s a e n t r e d o u s e l e v a d o s o u t e i r o s , 
e q u e d e s c e a b o r d a d o r i o p o r a l g u m a d i s t a n c i a . 
A s m a r g e n s d o R i o d o C a r m o , q u e c o r r e p e l o m e i o 
d a c i d a d e , t e m s i d o r e v o l v i d a s e m t o d o o c a m i n h o 
d e s d e V i l l a R i c a e m r a z a õ d o o i r o , q u e s e j u l g a v a 
a r r a s t a d o d ' a l i p e i a c o r r e n t e d o r i o . E s t a c i d a d e f o i 
f e i t a b é d e h u m b i s p o n o a n i m o d e 1 7 1 5 , e c h a m a d a 
M a r i a n a e m h o n r a d a R a i n h a d e P o r t u g a l e n t a õ r e i -
n a n t e , a v ó d o P r i n c i p e R e g e n t e a c t u a l . E l l a h e p e -
q u e n a , l i m p a , e b e m e d i f i c a d a , e c o n t e m d e seis p a r a 
seLe mi l h a b i t a n t e s . H a a q u i h u m c o l l e g i o d e e d u c a -
ç a õ p a r a o s j o v e n s d e s t i n a d o s p a r a a I g r e j a . H e l u g a r 
d e p o u c o c o m m e r c i o , d e p e n d e e m g e r a l d a s m i n a s e 
f a z e n d a s , c i r c u m v i s i n h a s . R e s i d e m a q u i a l g u n s m i -
n e i r o s , c u j a s o b r a s s a ò a l g u m a s l e g o a s d i s t a n t e s , e s e 
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e s t e n d e m m e s m o a t e a l d e a C a m a r g o s i t uadas a l e m d e 
h u m a g r a n d e p l a n í c i e p a r a o o e s t e d a c i d a d e . 

V o l t a n d o p a r a V i l l a R i c a , pa s se i p o r h u m s i t io c h a -
m a d o L a v r a s V e l h a s , o n d e m e m o s t r a r a õ e x c e l l e n t e 
q u i n a , m u i s e m e l h a n t e a d o P e r u , e m e d i s se r aõ q u e 
p o s s u í a a s m e s m a s q u a l i d a d e s c m a l to g r ã o . P e l a 
a m o s t r a q u e v i , c r e io b e m q u e s e fosse i n t r o d u z i d a 
p r o p r i a m e n t e n a p r a c t i c a d e m e d e c i n a , s u p r i r i a a c a s -
c a P e r u v i a n a , e c o m o h a g r a n d e q u a n t i d a d e d a q u e l l a , 
va l ia b e m a p e n a q u e os m é d i c o s f i z e s s e m s o b r e i s to 
a l g u m a e x p e r i e n c i a . E u m a n d e i a l g u m a s a m o s t r a s 
p a r a I n g l a t e r r a ; m a s p o r a l g u m a c c i d e n t e s e p e r d e r ã o 
l ia a l f a n d e g a . 

D u r a n t e a m i n h a a u z e n c i a d e V i l l a R i c a , h u m d o s 
m e o s s o l d a d o s m e a l c a n ç o u h u m b o m a r r a t e l u e b i s -
m u i h na t i vo e m p e d a ç o s , n e n h u m d o s q u a e s e x c e d i a 
h u m a o n ç a d e p e z o . E l l e s e a c h a n e s t e e s t a d o c o -
b e r t o d e h u m a o x i d e a m a r e l l a , o q u e p r o v a e s t a r 
f o r a do s e u l u g a r , a p p a r e c e n d o o r i g i n a l m e n t e em v< as . 
T r o u x e r a õ - m e t a m b é m m u i t o s p e d a ç o s d e p y n t e s , e 
d e m i n a d e f e r r o . 

E u t i n h a e n c a r r e g a d o a l g u m a s pessoas d e m e p r o -
c u r a r c o n d i a s t e r r e s t r e s d u r a n t e a m i n h a a u z e n c i a , e 
t i v e o p r a z e r de a l c a n ç a r seis q u e me a p r e z e n t a r a õ , da 
m a i s b e l l a c o r d e c a s t a n h o , c o m b o c a s d a l i n d o c r a v o , 
p e r t e n c e n t e s a h u m a n o v a v a r i e d a d e d e he l ix . T e n -
d o - a s g u a r d a d o p o r a l g u n s d ias s e m t i r a r o s a n i m a e s , 
f u i s u r p r e n d i d o d e a c h a r q u e h u m a d ' e l ! a s l i n h a p o s t o 
d o u s ovos. E u n u n c a d ' a n t e s t i n h a i m a g i n a d o q u e 
e l l e s f o s s e m o v i p a r o s . T o m e i h u m a das co r í chas n a 
m a õ , e m q u a n t o o a n i m a l s e a r r a s t a v a , q u e l o g o s e 
e n c o l h e o e e n t r o u r a p i d a m e n t e na c o n c h a , e n e s t e 
m o v i m e n t o o u t r o o v o fo i d e p o s t o n a b o c a d a c o n c h a , 
t o d o s e s t e s ovos e r a õ d o t a m a n h o dos d e p a r d a l . F o -
r a o e s t a s a s c o n c h a s ú n i c a s q u e v i ne s t a j o r n a d a . 

T o r n a n d o a v iz i t a r a c a z a da m o e d a , t ive o c e a z i a o 
d e e x p o r aos a c t u a e s g o v e r n a d o r e s a s m i n h a s i d e a s 
a c e r c a d e h u m novo r e g u l a m e n t o p a r a f o r n e c e r m e r -
c ú r i o aos m i n e i r o s . H u m dos g r a n d e s o b s t á c u l o s a o 
MZO d a q u e l l e m e t a l , t a m p r e c i z o em c e r t o s r a m o s d a -
q u e l l e p r o c e s s o , e r a d e v i d o a o p r e ç o e x o r b i t a n t e , 
p o r q u e o v e n d i a õ e x c l u s i v a m e n t e o s bo t i cá r ios . E u 
s u g g e r i q u e a c a z a d a m o e d a d e v i a ser o s e u d e p o -
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z i t o g e r a l , e q u e d ' a l i d e v e r i a s ah i r p a r a a s l av ra s d e 
o i r o s em l u c r o . P o r e s t e r e g u l a m e n t o , e i l e s e j t o r n a r i a 
de u z o g e r a l , e de mais p r o v e i t o p a r a o e s t a d o , e p a r a 
o s i n d i v í d u o s . D e i - l h e s t a m b é m m o d e l l o s d e v a z o s 
d e b a r r o , q u o s e p o d i a o f a z e r c o m p o u c o c u s t o , p a r a 
e v a p o r a r e c o n d e n s a r o m e r c ú r i o , e q n e s e n d o g e r a l -
m e n t e a d o p t a d o s , p o p a r i a õ h u m a g r a n d e p o r ç a õ d a -
q u . lie i r t i go . 

O r e s t a n t e d a m i n h a d e m o r a e m V i l l a R i c a , a n t e s 
d e h i r p a r a o T e j u c o , fo i p a s s a d o a g r a d a v e l m e n t e . 
N a s p a r t i d a s a q u e e r a c o n v i d a d o p a r a a no i t e , e q u e 
g e r a l m e n t e c o n s t a v a õ d e h o m e n s e s e n h o r a s , o b s e r v e i 
q n e a m o d a I n g l e z a p r e d o m i n a v a p a r t i c u l a r m e n t e 
e n t r e a s u l t i m a s . A s c a z a s d a s p e s s o a s d a p r i m e i r a 
c l a s se ein Vi l la R i c a saõ m u i t o ma i s c o m m o d a s e m e l -
h o r m o b i l i a d a s q u e a s q u e v i n o R i o d e J a n e i r o e 
S a õ P a u l o , e p e l a m a i o r p a r t e c o n s e r v a d a s na m e l h o r 
o r d e m . A s c a m a s p a r e c e r a õ - m e t aõ e l e g a n t e s , q u e 
m e r e c e m h u m a p a r t i c u l a r d e s c r i p ç a õ . O s p e s d o s 
l e i t o s e r a õ d e l i n d a m a d e i r a m a r c h e t a d o s d e vár ios 
m o d o s ; os lados l izos , o f u n d o de t a b o a s ou c o u r o . 
O s c o l c h o e n s d e a l g o d a õ , o s l e n ç o e n s d e l i n h o f i n o 
b o r d a d o s d e r e n d a f e i t a n o pa i z , d e n o v e p o l e g a d a s 
d e l a r g u r a . O s t r a v e s s e i r o s c o b e r t o s d e m u s s e i i n a 
m u i f i n a c o m r e n d a nas e x t r e m i d a d e s . A s f r o n h a s 
e r a õ r e d o n d a s nas e x t r e m i d a d e s , e c o b e r t a s d e n o b r e z a 
c o r tle c r avo , s o b r e q u e havia o u t i a c o b e r t a d a m e l h o r 
m u s s e i i n a , t e r m i n a n d o e m r e n d a l a r g a , q u e s e n d o e n -
g o m a d a e pos t a e m d e l i c a d a s p i e g a s f a z i a õ r i q u í s s i m a 
a p p a r e n c i a . O s c o b e r t o r e s e r a õ d e sa t im a m a r e l l o 
a d a m a s c a d o , c o m f r a n j a d e r e n d a l a r g a c o m o o s l e n -
ç o e s e f r o n h a s . O a d o r n o d o s l e i tos he h u m a e s p e c i e 
o e p a v i l h a õ d e d a m a s c o , s e m c u r t i n a s . N a õ e x c e p -
t u a n d o o r e f i n a m e n t o q u e u l t i m a m e n t e s e t e m f e i t o 
n e s t e a r t i g o , e u n u n c a v i c a m a s t a m m a g n i f i c a s c o m o 
a s dos r i cos d e s t a c a p i t a n i a . 

E s t a n d o j a t u d o p r o m p t o p a r a a m i n h a p a r t i d a , f u i 
d e s p e d i r - n i e d a s p e s s o a s a q u e m t i n h a s ido i n t r o d u -
z i d o , e e x p r e s s a r - l h e s o s m e o s a g r a d e c i m e n t o s p e l a s 
a t t e n ç o e n s e p o l i d e z c o m q u e me hav iaõ t r a c t a d o , e 
r e c e o i d ' e l l a s a s mais o b r i g a d o r e s m o s t r a s d e a m i z a d e , 
e s i n c e r o s d e z e j o s p e l a m i n h a b o a j o r n a d a . D e s p e d i -
m e t a m b é m , c o m m u i t o p e z a r m e u , d o m e u p r e c i o s o 
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a m i g o e c o m p a n h e i r o d e v i a g e m M r . G o o d a l l , c u j o s 

n e g o c i o s o o b r i g a v a õ a h i r a isaõ J o a õ d ' E l R e y , e v o l -

t a r d ' a l i p a r a o R i o de J a n e i r o ; e p r o c e d i á m i n h a 

j o r n a d a p a r a o T e j u c o . 

Continuar-se-ha. 

SKIZZE VON BRASILIEN. 

Por J. Lobo da Silveira, Sçe. 

C o n t i n u a d o de p a g . 374-. 

C A P I T U L O I I I . 

Productos do Paiz em geral, productos dos Reinos Mine-
ral, Vegetal, e Animal. 

O m m i t t i n d o o c a p i t u l o s e g u n d o , e m q u e s e t r a c t a d a 
d i v i z a õ d o B r a z i l e m c a p i t a n i a s , d o s e u r e g i m e p o -
l i t i c o , e a d m i n i s t r a ç a õ d a j u s t i ç a : p o r n a õ r e p e -
t i r m o s o q u e h e g e r a l m e n t e s a b i d o , p a s s a r e m o s a 
d a r e x t r a c t a s d o t e r c e i r o , p o r n o s p a r e c e r a p a r t e 
m a i s i n t e r e s s a n t e d e s t e o p u s c u l o . 

O B r a z i l h e h u r n a d a s t e r r a s m a i s e n r e q u e c i d a s p e l a 
n a t u r e z a . D i a m a n t e s , p e d r a s p r e c i o s a s , o i r o , p r a t a , 
c o b r e , f e r r o , c h u m b o , a n t i m o n i o , m o l y b d e n a , b i s m u t h , 
e s a e s m i n e r a e s s a õ o s p r o d u c t o s m a i s i m p o r t a n t e s , q u e 
a l i o f f e r e c e o r e i n o m i n e r a l . 

G r a õ s , m i l h o , a r r o z , r a i z d e C a s s a v a , e c o c o s , b a -
n a n a s , e o u t r o s f r u c t o s i n d i g e n o s e E u r o p e o s ; o a s s u -
c a r , c a f f é , a l g o d a õ , v a n i l h a o u b a n n i l h a , a n i l , u r u c a , 
m a d e i r a p a r a c o n s t r u ç ã o d e n a v i o s , e m o v e i s d e c a z a , 
l i n h o , c a n h a m o , r e s i n a s , b a b a m o s , s a õ o s p r i n c i p a e s 
p r o d u c t o s v e g e t a e s , q u e f a z e m u m a n f e n ç a e c o m -
mercio do paiz. 
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O r e i n o a n i m a l n o B r a z i l a p r e z e n t a c a v a l l o s , g a d o 

v a c u m , l a n i g e r o , a b a l e a , a c o c h e n i l h a , s e d a , c e r a ; 

a l e m d e h u m g r a n d e n u m e r o d e a n i m a e s j a i n n o c e n t e s , 

j a v e n e n o s o s d e t o d a s a s c l a s e s . 

DIAMANTES. 

A p r i m e i r a s u b s t a n c i a q u e s e n o s o f f e r e c e d o r e i n o 
m i n e r a l , d e q u e v a m o s t r a c t a r , h e o d i a m a n t e . E s t e 
f ó s s i l , g e r a l m e n t e d e n o m i n a d o p e d r a , e r a d e s c o n h e -
c i d o n o B r a z i l p e l o a n n o 1 7 2 8 . F o i d e p o i s d e s s a 
e p o c h a , q u e e i l e p a s s o u a s e r o m a i o r o r n a m e n t o d o 
t h r o n o P o r t u g u e z ; e a f o n t e p r i n c i p a l d a s s u a s r e n -
d a s . 

O d i a m a n t e s e a c h a c h r y s t a l l i z a d o n a s l u g a r e s c o n -
h e c i d o s p e l o n o m e d e D e s t r i c t o D i a m a n t i n o , o u n o s 
a l v e o s , e m a r g e n s d o s r i o s . S e r r o d o F r i o e m M i n a s 
G e r a e s h e o p r i n c i p a l a s s e n t o d e s t e fó s s i l i n f l a m a v e l . O 
l u g a r d o s e u n a s c i m e n t o h e d e s c o n h e c i d o . E l i e s e a c h a 
a l i e m c a m a d a s d e e s m e r i l , m i s t u r a d o c o m h u m a a r c a 
f e r r u g i n e a , q u e c o b r e a s u p e r f í c i e d a q u e l l a m o n t a n h a . 
N o m u s t o d o M a r q u e z d a A n g e j a c m L i s b o a s e p o d e m 
v e r a l g u n s d e s t e s d i a m a n t e s e m s e u e s t a d o n a t i v o , s e 
h e q u e o s F r a n c e z e s o s n a õ l e v a r a õ . E m C u i a b a , e 
n a s r i g i o e n s d e G u a r á - P a r á n a C a p i t a n i a d e S a õ 
P a u l o , s e d e s c o b r i o h u m s i t i o , q u e t e m d a q u e l l e s d i a -
m a n t e s ; e a q u i , c o m o n a s í n d i a s O r i e n t a e s s e l h e s d a 
g e r a l m e n t e a p r e f e r e n c i a a o s d o S e r r o d o F r i o . T a m -
b é m s e e n c o n t r ã o n o s r i o s P e i x e e l l i a c h o f u n d o , & c . 
o u s o l t o s n a s s u a s a r e a s , o u p e g a d o s a s e o s l e i t o s 
q u a n d o s a õ p e d r e g o s o s ; d o n d e s e e x t r a h e m , n o p r i -
m e i r o c a z o , p e l a s i m p l e z l a v a g e m , e 110 s e g u n d o , e s -
p e d a ç a n d o a m a t r i z l a p i d e a . E s t e t r a b a l h o n a õ s e 
e f f e i t u a s e m m u d a r o c u r s o d o r io^ p e i o q u e s e t o r n a 
m u i t o d i f f i c i l ; e d e s p e n d i o s o . 

O T h r o n o P o r t u g u e z p o s s u e o m a i o r d e t o d o s o s 
d i a m a n t e s , o q u a l t e m d e p e z o 1 6 8 0 q u i l a t e s . 

A t e a o s ú l t i m o s t e m p o s , o c o m m e r c i o d o s D i a -
m a n t e s e r a a r r e n d a d o p e l a c o r o a ; e p a r a s e g u r a n ç a 
d o s c o n t r a c t a d o r e s a r e s p e i t o d o c o n t r a b a n d o , o u 
m u i t o p r i n c i p a l m e n t e p o r c a u z a d o s d i r e i t o s d o c o m -
m e r c i o p r o h i b i d o , s e p a s s o u a l e i d e 1 1 d e A g o s t o d e 
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1 7 5 3 . S e g a n d o e s t a l e i , n i n g u é m s e p o d i a o c c u p a r 
d o t r a f i c o d o s d i a m a n t e s , s e m s e r a u t h o r i z a d o p o r e l l a . 
O s d i a m a n t e s q u e a l e i p e r m e t t i a e x p o r t a r , d e v i a õ s e r 
r e m e t t i d o s a o s c o f r e s r e a e s , d e s t i n a d o s p a r a i s s o , j u n -
t a m e n t e c o m a s u a r e s p e c t i v a m a r c a . E x c e p t o a q u e l l e s 
q u e t i n h a õ o f f i c i o o u e m p r e g o p u b l i c o n a s t e r r a s c h a -
m a d a s d i a m a n t i n a s , n i n g u é m s e p o d i a a l i d e m o r a r , 
e m e s m o c i n c o l e g o a s e m c i r c u m f » r e n c i a , s e m t e r o c -
c u p a ç a õ p e r d u r á v e l ; e f i x o o p r a z o d a s u a s a h i d a . O s 
q u e a l i v i n h a õ o c c a z i o n a l m e n t e p o r n e g o c i o s p a r t i c u -
l a r e s , d e v i a õ a p r e z e n t a r - s e a o I n t e n d e n t e d o s d i a m a n -
t e s , q u e l h e s m a r c a v a o t e m p o d a s u a r e s i d e n c i a . O s n e -
g o c i a n t e s d a m e s m a s o r t e d e v i a õ a p r e z e n t a r - s e a o I n -
t e n d e n t e ; e n a õ s o e r a õ r i g o r o z a m e n t e e x a m i n a d o s ; 
m a s o b r i g a d o s a d a r h u m a f i a n ç a s e g u r a , e l i s t a e x -
a c t a d a s s u a s m e r c a d o r i a s . 

N ' h u m a p a l a v r a , a r e n d a a n n u a l q u e a c o r o a f a z i a 
e m d i a m a n t e s , p a s s a v a d e 3 m i l h o e n s d e c r u z a d o s . 
A s u a m a i o r e x p o r t a ç a õ e r a d ' a l i p a r a a T u r q u i a e 
L e v a n t e . 

PEDRAS PRECIOSAS. 

E n t r e a s p e d r a s p e c i o s a s a s m a i s c o n h e c i d a s s a õ a 
S a p h i r a , o T o p á z i o , a E s m e r a l d a , A m a t h i s t a , e o 
C r y s t a l d e r o c h a d e b a i x o d e v á r i o s n o m e s , q u e s a õ 
m a i s o u m e n o s p r o c u r a d o s s e g u n d o a b e l l e z a d a s s u a s 
c o r e s , c l a r e z a , e b r i l h a n t i s m ò . E u p r e z u m o q u e e l l e s 
s e c o l h e m p e l a m a i o r p a r t e n a b u s c a d o s d i a m a n t e s ; 
n e m c r e i o , a e x c e p ç ã o d o T o p á z i o , q u e t e n h a õ g r a n d e 
c o n s i d e r a ç a õ . 

A E s m e r a l d a d o B r a z i l , p e l o m e n o s , h e i n f e r i o r a d o 
P e r u ; e s e j u l g a m o s p e l a c o r , e l l a t e m p o u c o o u n e n -
h u m a o x y d e d e C h r o m i o . 

O c o m m e r c i o d a s p e d r a s p r i e c o s a s h e l i v r e , e f a z -
s e p r i n c i p a l m e n t e e m m i n a s g e r a e s . 

OIRO. 

N a õ o b s t a n t e a s e d e d e o i r o d o s p r i m e i r o s d e s c o b r i -
d u r e s E u r o p e o s d a A m e r i c a ; a s m i n a s d e o i r o d o B r a -
z i l e r a õ p a r a n o s d e n e n h u m v a l o r p e l o a n n o d e 1 6 9 8 . 
T i n h a - s e j a e r a 1 5 7 7 d e s c o b e r t o o i r o , e t i n h a - s e o n -
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f i r m a d o e s t a d e s c o b e r t a c m 15XS ; m a s e m q u e l u c t u o s a 
s i t u a ç a o n o s a c h a v a m o s n o s em t a l e p o c h a ! ! 

P e l a r e s t a u r a ç a õ d a n o s s a e x i s t e n c i a p o l i t i c a , r e c o -
b r a m o s f i na lmen te a s n o s s a s p o s s e s s o e n s o c c i d e n t a e s , e 
e n t r e 1 6 8 8 e 1 6 9 9 j a g o z a v a m o s o o i r o d o s r i o s d o n o s s o 
B r a z i l . 

N o p r i n c i p i o o s l u c r o s f o r a o m a i o r e s ; m a s t a m b é m 
o s m e i o s e r a õ m a i s o p p r e s s i v o s , e o c o n t r a b a n d o c o n -
s i d e r á v e l . N o a n n o 1 7 3 4 o s h a b i t a n t e s d e M i n a s G e -
r a e s r e q u e r e r ã o q u e s e l h e s a d o ç a s s e o r i g o r , c o m q u e 
o q u i n t o do R e i se l h e s t i r a v a ; e a l e i de 3 de D e z e m -
b r o d e 1 7 5 0 , e o r e g u l a m e n t o d e 4 d e M a r ç o d e 1 7 5 1 
s a t i s f i z e r a õ a o s e u p e d i d o . 

P r e z e n t e m e n t e s a õ a s c a p i t a n i a s d e M i n a s G e r a e s , 
G o y a z e s , M a t o G r o s s o , q u e f o r n e c e m m a i s o i r o ; c o m 
t u d o n a õ s a õ a s ú n i c a s . H a t a m b é m o i r o n o R i o d e 
J a n e i r o , B a h i a e S a o P a u l o . 

N o s n a õ t e m o s M i n a s d e o i r o p r o p r i a m e n t e d i t a s ; o 
q u e p o d e m e r e c e r a q u e l l e n o m e s a õ q u a n d o m u i t o a b e r -
t u r a s n o t e r r e n o d e 1 5 p e z d e p r o f u n d i d a d e . E m gferal 
e n t r e n o s o o i r o n a õ s e t e m c o i b i d o m i n a n d o ; f a l t a v a õ -
n o s p a r a i s so m i n e i r o s , i n s t r u m e n t o s p r o p r i o s , e r e s -
p e c t i v a s c i e n c i a . A m a i o r p a r t e d o n o s s o o i r o h e p r e -
z e n t e d o s n o s s o s r ios ; t a e s c o m o R i o D o c e , R i o d a s 
M o r t e s . R i o d a s V e l h a s , & c . o n d e e i l e s e a c h a e m 
g r a u . h - a b u n d a n c i a e n t r e a s a r e a s , e s e o b t é m p u r o 
p e l a s i m p l e s l a v a g e m (Schlemmung). O o i r o p u r o 
d e q u a l q u e r m o d o q u e s e o b t e n h a , h e c u i d a d o s a m e n t e 
j u n t o , e t r a z i d o i m m e d i a t a m e n t e p e l o p r o p r i e t á r i o , o u 
s e u d e p u t a d o , á f u n d i ç ã o d a r e s p e c t i v a c o m a r c a , o n d e 
h e a p r e s e n t a d o a o I n t e n d e n t e p e r a n t e h u m S y n d i c o , 
o t h e z o u r e i r o , e d o u s e s c r i v a e n s ; q u e f o r i n a õ t o d o s o 

j u i z o d a i n t e n d e n c i a ; d e b a i x o d e i n s p e ç a õ d o i n t e n -
d e n t e . O o i r o h e p e z a d o e n t a õ p e l o t h e z o u r e i r o n a 
p r e z e n ç a d e q u e m o t r a z , e t i r a - s e a o m e s m o t e m p o o 
q u i n t o d o R e i , e s e m e t e n ' h u m c o f r e d e s t i n a d o p a r a 
i s so . D e p o i s d o q u e , o s r e s t a n t e s q u a t r o q u i n t o s s e 
f u n d e m ; e p a r a e v i t a r t o d a a f r a u d e , o p r o p r i e t á r i o 
e s t á p r e z e n t e a t e e l i e h i r p a r a a f o r j a d e q u e 
o e s c r i v ã o l h e p a s s a h u m a c e r t i d ã o c r .m o n o m e d o 
p r o p i l e r a r i o , e p e z o d o o i r o q u i m a u o . E s t a c e r t i d ã o 
he r e g i s t r a t i a nos l i v io s do d i t o e s c r i v ã o ; e o o u o e n -
t r e g u e a o f u n d i d o r , p a r a o f a z e r e m b a r r a s . 
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E s t a s b a r r a s s a o t r a z i d a s d e p o i s p e l o m e s m o o f f i e i a l 
f u n d i d o r , e p r o \ a d a s p e l o e n s a i a d o r , q u e p a s s a t a m b é m 
h u m a c e r t i d ã o d a q u a l i d a d e m a i s 011 m e n o s f i n a d e s t a s 
b a r r a s s e g u n d o o s q u i l a t e s d e 4 g r a õ s . E s t a c o n t a o u 
d e t e r m i n a ç a õ d e s t e v a l o r h e r e g i s t r a d a t a m b é m n o s 
l i v r o s d a f u n d i ç ã o , e p e z a d a s a s b a r r a s n o v a m e n t e s a õ 
m a r c a d a s e n u m e r a d a s ; e e n t r e g u e s d e s t a s o r t e ao 
p r o p r i e t á r i o o u d e l e g a d o , s e m o u t r a d e s p e z a m a i s 
c o m h u m a c e r t i d ã o r u b r i c a d a d o I n t e n d e n t e , c u j a 
c o p i a e l l e r e m e t t e a n n u a l m e n t e a o C o n s e l h o U l t r a m a -
r i n o d e L i s b o a . 

E s t a s b a r r a s d e o i r o d e v e m d e p o i s d i s t o s e r t r a z i d a s 

Ea r a a s c a z a s d e m o e d a d o R i o d e J a n e i r o , B a h i a , o u 
i s b o a , c o m a c e r t i d ã o d o I n t e n d e n t e , p a r a s e r e m a l i 

c u n h a d a s , o u r e c e b e r e m o v a l o r d o s e u c u n h o . 

N a õ s e f a z o m e s m o c o m o q u i n t o d o R e i , n e m h e 
d e r r e t i d o e m b a r r a s ; m a s e m t e m p o d e t e r m i n a d o , 
a q u e l l e o i r o d e n t r o d o s m e n c i o n a d o s c o f r e s m e t i d o s 
e m b o r r a x a s , q u e s a õ i g u a l m e n t e r u b r i c a d a s e s e l a d a s 
p e l o f c i t e n d e n t e , a c o m p a n h a d o p o r h u m a g u a r d a m i l i -
t a r , h e c o n d u z i d o a f u n d i ç ã o r e g i a d e V i l l a R i c a . A q u i 
e s t e o i r o h e o u t r a v e z p e z a d o ; e l o g o q u e c h e g a a 
3 , 2 0 0 / . s o m a q u e o s h a b i t a n t e s d e M i n a s G e r a e s s e 
o b r i g a r a õ a p a g a r a o q u i n t o a n n u a l m e n t e , h e m a n d a d o 
p a r a o R i o d e b a i x o d e h u m a g u a r d a m i l i t a r , o n d e o 
V i c e r e i o r u b r i c a t a m b é m , o n u m e r a , e r e g i s t r a , e a 
e n t r e g a d e p o i s a o c o m m a n d a n t e d e h u m b r i g u e d e 
g u e r r a , p a r a o t r a z e r p a r a L i s b o a . 

O q u e t e n h o d i t o d e M i n a s G e r a e s , s e a p p l i c a t a m -
b é m á s o u t r a s t e r r a s o n d e h a o i r o ; c o m a d i f f e r e n ç a d e 
q u e n a õ h a a l i q u i n t o o b r i g a d o a n n u a l m e n t e ; e d e 
q u a l q u e r d e s t r i c t o o u c o m a r c a h e o o i r o e m p ó o u e m 
b a r r a l e v a d o p a r a a B a h i a . 

H e p a s m o z a a d i v e r s i d a d e q u e s e o b s e r v a n a s c o n -
t a s d o r e n d i m e n t o d o o i r o n o B r a z i l . E s t e l e v a n t a o u 
a b a i x a s e g u n d o o i n f l u x o p o l i t i c o d o s t e m p o s . 

C o n s i d e r a n d o p o i s o £ 3 , 2 0 0 d e o i r o , p r o d u c t o a n n u a l 
d o q u i n t o s o d e M i n a s G e r a e s , c o m o h u m t e r ç o d a 
r e n d a a n n u a l e m o i r o d a c o r o ; e c o m p u t a n d o o m a r c o 
d e o i r o n a õ m a i s d e 2 2 q u i l a t e s , s e r á o r e n d i m e n t o a n -
n u a l d o q u i n t o d a c o r o a 4 m i l h o e n s , 6 1 4 m i l c r u z a d o s , 
* o p r o d u c t o t o t a l d o o i r o d o B r a z i l c a d a a n n o 2 3 m i l -
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h o e n s e 7 0 m i l c r u z a d o s . O c a l c u l o m e s m o q u e o 
a v a l i a r e m 2 4 m i l h o e n s , n a õ s e a f a s t a r á m u i t o d a v e r -
d a d e . 

OUTROS METAF.S. 

O o i r o h e t a l v e z o ú n i c o m e t a l , q u e a t e g o r a s e t e m 
c o l h i d o n o B r a z i l . A p r a t a q u e s e d e s c o b r i o e m C a y a -
b u r i , o u C a b a r i n ó a n n o d e 1 7 4 9 , e e m m u i t o s o u t r o s 
l u g a r e s ; a s r i c a s m i n a s d e c o b r e , q u e s e e n c o n t r ã o 
e n t r e P i a u h i e J a c o b i n a , e m e s m o e m M i n a s G e r a e s 
e R i o d e J a n e i r o , j a z e m s e m u z o . A n o t á v e l p e ç a 
d e c o b r e p u r o , c o m o p e z o « £ l 6 6 6 q u e f o i t r a z i d a p a r a 
o M u z e o r e a l d e L i s b o a d e h u m a c a c h o e i r a n a c a p i -
t a n i a d a B a h i a , h e h u m m o n u m e n t o q u e a t t e s t a a r i -
q u e z a e m c o b r e d a q u e l l a r e g i a õ . O f e r r o d e P i a u h i , 
M i n a s G e r a e s , M a t o G r o s s o , B a h i a , S a õ P a u l o e 
C e a r á ; o c h u m b o d e J a c o b i n a , a m o l i b d e n a d o M a -
r a n b a õ , o a n t i m o n i o , a z o g u e , e b i s m u t h p u r o d e 
M i n a s G e r a e s s a õ c o n h e c i d o s a s sas p a r a q u e e l f m e n -
c i o n e a s u a e x i s t e n c i a . 

S e g u n d o o D r . V a n d e l l i a p l a t i n a s e e n c o n t r a n o B r a -
z i l , " m i s t u r a d a c o m h u m a e s p e c i e d e o i r o , q u e c h a -
m a õ o i r o p r e t o , o q u a l t e m h u m a c o r p a l i d a e e s b r a n -
q u i ç a d a , " p a l a v r a s d a q u e l l e D o u t o r . 

SAES MINERAES. 

E n t r e e s t e s m e r e c e p a r t i c u l a r m e n ç ã o o s a l i t r e . 
A j u l g a r p o r a l g u n s f r a g m e n t o s d e s t e s a l , q u e h a v i a 
n o m u z e o d o M a r q u e z d a A n g e j a e m L i s b o a , v i n d o s 
d a B a h i a , e l l e e x i s t e a l i e m c a m a d a s h o r i z o n t a e s , m i s -
t u r a d o c o m m a r g a a m a r e l l a ; e s e m e n a õ i n g a n o , 
a c h a - s e d e s t e e m g r a n d e a b u n d a n c i a n a s v e z i n h a n ç a s 
d e M o n t e s C l a r o s . 

V i t r i o l o d e f e r r o s e a c h a e m P i r a c u r u c a n o P i a u h i . 
S a l c o m m u m t e m - s e d e s c o b e r t o e m var i a s p a r t e s n o 
i n t e r i o r d o B r a z i l , s o b r e t u d o n a s r e g i o e n s d o C a b o 
d o F r i o , o n d e h e a b u n d a n t í s s i m o e e x c e l l e n t e . 

E i s a q u i t o d a a m i n e r o g r a p h i a q u e p o r o r a p o s s o d a r 
d o B r a z i l , e q u e n a õ h e o í u u n e m o o b j e c t o d e s t e 
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t r a b a l h o . N a õ p e r c o a i n d a a e s p e r a n ç a d e p o d e r o c -

c u p a r - m e , l o g o q u e a s c i r c u m s t a n c i a s m o p e r m i t t a õ , 

d e s t a p a r t e i m p o r t a n t e d a h i s t o r i a n a t u r a l d e s t e P a i z * 

Continuar-se-ha. 

R e c u r s o s cia R ú s s i a e m h u m g u e r r a c o n t r a a F r a n ç a : 

e x a m e t i a s p r e v e n ç o e n s r e l a t i v a s a o C o m p o r t a m e n t o 

p o l i t i c o , e m i l i t a r d a C o r t e d e S t . P e t e r s b u r g o , e 

b r e v e d e s c r i p ç a õ t i o s C o s a c o s ; p o r M . E u s t a p h i e v e , 

C ô n s u l d a R ú s s i a e m B o s t o n f . 

" P o a m u i p e n o s o q u e p o s s a s e r p a r a o s R u s s o s o 

• s a b e r , q n e s u a a n t i g a c a p i t a l c a h i o n o s m a o n s d o s i n i -

m i g o s d o s e u p a i z , e l l e s d e v e m c o n s o l a r - s e p e n s a n d o 

q u e e s t e s i n i m i g o s s o m e n t e p o s s u e m m u r o s d e s p i d o s s e m 

h a b i t a n t e s , e s e m p r o v i z o e n s . O s o b e r b o v e n c e d o r 

* A paginas 367 do No. precedente vem huma nota do author, em que 
ae diz que o Brazil se rendera sem rezistencia alguma a Jacob Villekens 
em 1624, o que certamente foi erro de imprensa. Devia dizer a Cidade 
de S. Salvador, ou a Bahia do todos os Santos—que aehando-se desguar-
necida de tropa, e em todos os ramos de Governo administrada coin o 
desmazelo, e malversaçaõ que caracterizava a Monarquia Espanhola no 
reinado dos Reys Philippes (3. e +.), naõ poude fazer rezistencia.—Os 
'Moradores fujiraõ à chegada dos Hollandezes e elegendo por seu Cabo o 
Bispo D. Miguel Teixeira fortificaraõ-se a huã legoa de distancia e dalli 
começaraõ a guerra que durou eom vários successos até 1654—que já 
restaurada a Coroa ao Legitimo Possuidor El Rey Dom Joaõ IV. ficou o 
Brazil evacuado pelos Hollandezes.— 

A Bahia foi retomada no anno seguinte—1625—pela Armada CombiJ 
liada Portugueza e Espanhola, Commandada a 1. por Dom Manoel de 
Menezes, e a 2. por Dom F. de Toledo.— 

Segunda tentativa fizerao os Hollandezes contra a Bahia, mas os mo-
radores animados pela eloquencia do Padre Antonio Vieira frustrarão o 
designio do inimigo.—Nesta,occasiaõ e anno de 1640 hé que eile pregou 
o celebrt- Sermão de que o Abbade Raynal deu aljuns brilhantes ex-
tractos na sua Historia Philosophica.—Os Hollandezes tomaraõ Pernrtm-
buco em 1630 e depois o Ceará e Maranhaò e foraó" expulsos em 1654. 

-{• Kste artigo he extrahido do British Review ; e a pezar d'algumat 
expressoe.is duras confra o Governo Inglez, eile naõ pode deixar de ser 
lido ('.nu o mais vivo interesse por todo o homem para quem a liberdade, 
e- independencia da Europa naõ.he indifferente. 
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i m a g i n a v a , q u e e n t r a n d o e m M o s c o w , s e t o r n a r i a o 
a r b i t r o d o I m p é r i o d a R ú s s i a , t e n d o e m s e u p o d e r o 
p r e s c r e v e r - l h e a q u e l l a s c o n d i ç o e n s d e p a z q u e e l l e qu i~ 
z e s s e : m a s e n g a n o u - s e e m s u a e s p e r a n ç a . E l l e n e m 
t e r a o p o d e r d e d i c t a r a p a z , n e m m e i o a l g u m d e s u b -
s i s t i r . ( V e j a - s e a p r o c l a m a ç a õ d e I m p e r a d o r A l e x a n -
d r e a s e o s v a s s a l l o s d e p o i s d a t o m a d a d e M o s c o w q u e 
n o s t r a n s c r e v e m o s , e i n s e r i m o s e m n o s s o N o . X V I I . ) 
Novissime maxima duee oppressa civitas, nullum . de 
se gaudium hosti rcliquit. ff nus enim vir Numantinus 
7io?i fuit qui in cafenis duceretur. Prada ut de pauperi-
bits nu tia; anna ipsi crcmaverant. Triumphus fuit 
tantum de nomine. F l o r u s , C a p . 18 , l i b . I I . 

" T a l h e a t o c a n t e a n a l o g i a , q u e h a e n t r e d u a s d a s 
i na i s h o r r í v e i s c a t a s t r o p h e s , q u e t e m m a n c h a d o o s aD-
n a e s d a h i s t o r i a a n t i g a , e m o d e r n a , q u e s e p o d e d i z e i 
d o s R u s s o s , c o m o o u t r o r a d i s se F l o r o d o s N u m a n t i n o s 
—Maete esse fortíssima ni, et meo judicio beutissimam in 
ipsis malis civitatem asseruit, quum Jide socios, populum 
orbis terrarum viribus fultum, sua manu, <etate tam longa 
sustinuit. 

" Q u a n t o a n o s , c o n f e s s a m o s q u e d e n e n h u m m o d o 
e n v e j a r i a m o s a c o n s t i t u i ç ã o m o r a l d ' h u m h o m e t n q u e 
n a õ t i v e s s e p r e f e r i d o c e m v e z e s a p e r d a d a s u a v i d a , e 
p r o p r i e d a d e e m M o s c o w , a o v e r g o n h o s o e m p r e g o d e 
s e r o p r i m e i r o s a t e l i t e n a c o m i t i v a d o u z u r p a d o r . 

" N o s c i n g i m o - n o s á b r o c h u r a q u e t e m o s p r e z e n t e , 
p o r q u e v i n d o d e h u m a a u t h o r i d a d e c o m p e t e n t e p a r e c e 
d a r h u m a n o t i c i a c l a r a , e j u d i c i o s a d o s r e c u r s o s d o I m -
p é r i o R u s s o e m h u m a g u e r r a d e f e n s i v a e m s e u p r o p r i o 
t e r r i t o r i o . C o n s e q u e n t e m e n t e cJla d e v e i n t e r e s s a r 
a q u e l l e s q u e t o m a õ p a r t e (ah ! e q u e m a n a õ t o m a ? ) 
n ' h n m a l u t a q u e a c t u a l m e n t e a l i s e p a s s a a f i m d e p o d e r 
r a z o a v e l m e n t e c a l c u l a r , q u a l s e r á o s e u u l t i m o r e z u l t a d o . 

" O p r i n c i p a l o b j e c t o de M r . E u s t a p h i e v e f o i o v i n -
g a r s u a p a t r i a d a o p i n i ã o q u e g e r a l m e n t e s e t e m 1 . d a 
i n s u f f i c i e n c i a d e s eos r e c u r s o s ; 2 d a v a c i l l a ç a õ d a s u a 
p o l i t i c a ; 3 . d a i n f l u e n c i a e s t r a n g e i r a , e d a c o r r u p ç ã o 
n a R ú s s i a ; 4 . d a i m p e r f e i ç ã o d e s e u s y s t e m a m i l i t a r , 
O p r i m e i r o p o n t o h e a q u e l l e s o b r e q u e n o s q u e r e m o s 
d e m o r a r , b e m q u e n a õ p a s s a r e m o s o s o u t r o s e m s i -
l e n c i o . 

" Quanto ao primeiro ponto, o author começa pelo-
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e s t a d o h i s t o r i c o d a p o p u l a ç a õ d a R ú s s i a ; P ê l o p r i m e i -
r o r e c e n s e a m e n t o f e i t o p o r P e d r o o G r a n d e e m 1 7 1 9 , 
p a r e c e q u e h a v i a 1 4 , 0 0 0 , 0 0 0 d e h a b i t a n t e s d ' h u m , e 
d ' o u t r o s e x o , c o m p r e h e n d e n d o a U k r a n i a , e a s n o v a s 
c o n q u i s t a s d a E s t ó n i a , d a L i v o n i a , e d ' h u m a p a r t e d a 
F i n l a n d i a . P e l o s e g u n d o f e i t o e m 1 7 4 3 a c h o u - s e h u m 
a u g m e n t o d e d o i s m i l h o e n s : e e m 1 7 6 1 o u t r o a u g -
m e n t o d e q u a t r o m i l h o e n s . E m 1 7 3 1 h u m n o v o r e c e n -
s e a m e n t o d e o o i t o m i l h o e n s d e m a i s : e f i n a l m e n t e o 
q u i n t o e u l t i m o f e i t o e m 1 7 9 4 d e o 3 2 m i l h o e n s d e h a -
b i t a n t e s . A C u r l a n d i a , e a L i t h u a n i a a n n e x a s ao I m -
p é r i o a u g m e n t a r a õ d e c i n c o m i l h o e n s a q u e l l a p o p u l a -
ç a õ : e c o m o o s r e g i s t o s d o s n a s c i m e n t o s , m a t r i m o n i o s , 
e m o r t e s a p r e z e n t a d o s a n n u a l m e n t e a o S y n o d o p e l a » 
p a r r o q u i a s d o I m p é r i o m o s t r a õ h u m a u g m e n t o r e g u l a r 
d e 5 0 0 , 0 0 0 a l m a s p o r a n n o , n o s p o d e m o s , a j u n t a n d o 
o t e r r i t o r i o a d q u i r i d o p e l o t r a t a d o d e T i l s i t , a v a l i a r a 
p o p u l a ç a õ a c t u a l d a R ú s s i a e m 4 5 , o u 4 6 m i l h o e n s . 

" C o n s i d e r a n d o e s t a p o p u l a ç a õ r e l a t i v a m e n t e a o 
t e r r i t o r i o R u s s o , q u e c o r n p r e h e n d e 3 4 0 , 0 0 0 m i l h a s 
g e o g r a p h i c a s q u a d r a d a s , a c h a - s e 1 2 9 a l m a s p a r a c a d a 
m i l h a q u a d r a d a ; o q u e , c o m p a r a d o á d e n s i d a d e d a 
p o v o a ç a õ d o s p a i z e s b e m c u l t i v a d o s d a E u r o p a , p a r e c e -
s e c o m o s e e x p r i m e M . E u s t a p h i e v e , c o m a l g u n s a r -
b u s t o s s o l i t á r i o s s e m e a d o s a q u i e a l i n ' h u m v a s t o 
d e s e r t o m a i s c a p a z e s d e f a z e r l e m b r a r a o v i a j a n t e 
h u m a f a d i g a s e m r e c u r s o , d o q u e p r o p r i o s p a r a l h e 
i n s p i r a r h u m a n o v a e n e r g i a . M a s e s t e r a c i o c í n i o , 
b e m c o m o t o d o s a q u e l l e s q u e u n i c a m e n t e s e f u n d a õ 
s o b r e d a d o s e s t a t í s t i c o s , n a õ v e r i f i c a d o s p o r m e i o d ' o b -
s e r v a ç o e n s r e a e s , s e a c h a r i a e r r a d o q u a n d o s e v i e s s e 
a o f a c t o . C o m e f t e i t o p a r e c e q u e , p e l o m e n o s , t r e s 
q u a r t o s d e s t e i m m e n s o t e r r i t o r i o d a R ú s s i a s o m e n t e 
c o n t e m a 1 5 p a r t e d e s u a p o p u l a ç a õ : c o n s e q u e n t e -
m e n t e o s d e s u a p o p u l a ç a õ s e a c h a õ c o n c e n t r a d o s 
n ' h u m q u a r t o s o m e n t e d e s e u t e r r i t o r i o ; q u e r d i z e r , 
q u e n a s 2 5 8 , 0 0 0 m i l h a s q u a d r a d a s d a S i b é r i a , n a õ h a 
m a i s d o q u e h u m m i i h a õ d e h a b i t a n t e s ; e n t r e t a n t o 
q u e n a s 8 2 , 0 0 0 m i l h a s q u a d r a d a s d a R ú s s i a E u r o p e a , 
h a 4 2 m i l h o e n s d ' h a b i t a n t c s , d a n d o n a S i b é r i a d o z e , e 
n a R ú s s i a E u r o p e a m a i s d e 7 0 0 p e s s o a s p o r m i l h a 
q u a d r a d a . M a s e s t e c a l c u l o n a õ e x p r i m e a i n d a e x -
a c t a m e n t e a f o r ç a d o I m p é r i o , p o r q u e m u i t a s p a r t e s 
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m e s m o d a R u s s i a E u r o p e a , p r i n c i p a l m e n t e p a r a o 
•Nor te , s a õ m u i p o u c o p o v o a d a s . S u a p o p u l a ç a õ a 
m a i s d e n s a e x i s t e e n t r e o 4 8 ° , e o 55° de l a t i t u d e , e 
e n t r e o 42*, e o 68° de l o n g i t u d e , o q u e c o m p a r a t i v a -
m e n t e f a l l a n d o , n a õ c o m p r e h e n d e s e n a õ h u m p e q u e -
n o e s p a ç o , m u i t o s d i s t r i c t o s d o q u a l c o n t e m 2 , 3 0 0 a 
2 , 4 0 0 a l m a s p o r m i l h a q u a d r a d a . L a n ç a n d o o s o l h o s 
s o b r e a c a r t a , n o s s o s l e i t o r e s v e r a õ , q u e c h e g a n d o a 
M o s c o w o s F r a n c e z e s s e a c h a õ n a e x t r e m i d a d e , a 
N o r d - O u e s t d e s t a s p r o v í n c i a s p o p u l o z a s , e q u e , p o r 
c o n s e q u ê n c i a , t o d o s o s r e c u r s o s d e s t a s p r o v í n c i a s 
e s t a õ a i n d a e m p o d e r d o G o v e r n o R u s s o . 

" M r . E u s t a p h i e v e o b s e r v a i g u a l m e n t e m u i t o b e m 
q u e a p o p u l a ç a õ d e F r a n ç a , e d e s e o s e s t a d o s t r i b u -
t á r i o s , v i s t a s a s e n o r m e s s a n g r i a s q u e s e l h e t e m f e i t o 
p a r a o s e r v i ç o m i l i t a r , h e m a i s n u m é r i c a , d o q u e e f -
f e c t i v a ; e n t r e t a n t o q u e a R u s s i a t e m n a õ s o m e n t e 
h u m g r a n d e n u m e r o d e m a n c e b o s d e 2 0 a 3 0 a n n o s ; 
m a s t a o b e m s o l d a d o s m a i s p r o p r i o s p a r a s e d e f e n d e r 
s o b r e o t e r r i t o r i o R u s s o , d o q u e o s s o l d a d o s d o i n v a s o r 
o s a õ p a r a o a t a c a r . 

" C o n s i d e r a n d o d e b a i x o d e s t e p o n t o d e v i s t a a 
p o p u l a ç a õ d a R u s s i a , s u a d i s t r i b u i ç ã o s o b r e o t e r r i t o -
r i o d e s t e I m p é r i o , e o q u e s a b e m o s d o c a r a c t e r i n -
t r é p i d o , f i r m e , e l e a l d o s h a b i t a n t e s , a c o n c l u z a õ q u e 
p o r s i m e s m a s e a p r e z e n t a a o n o s s o e s p i r i t o h e q u e 
a p e z a r d a r a p i d e z c o m q u e o d é s p o t a F r a n c e z p o d e 
r e u n i r d e t o d o s o s d i f f e r e n t e s p o n t o s d e s e u i m m e n s o 
t e r r i t o r i o h u m g r a n d e e x e r c i t o e f f e c d v o , e b e m d i s c i -
p l i n a d o ; e p o s t o q u e s e d e v e s s e e s p e r a r q u e o p r i -
m e i r o g o l p e c a h i r i a , c o m o o g o l p e d e r a i o , s o b r e o 
p o n t o , q u e s e u b r a ç o d e s t r u i d o r d e s i g n a s s e ; c o m t u d o , 
s u p p o n d o q u e o p r i m e i r o t e r r o r n a õ f e z p e r d e r a c o r a -
g e m a o G o v e r n o , o e f f e i t o n a õ d e v i a s e r m a i s p e r m a -
n e n t e q u e o d e f u r a ç a Õ q u e p a s s a p o r c i m a d ' h t i m a 
f l o r e s t a , o q u a l p o d e , h e v e r d a d e l a n ç a r p o r t e r r a h u m 
o u d o i s v e n e r a n d o s c a r v a l h o s , m a s c u j o p o d e r n a õ 
p o d e n e m d e s t r u i r , n e m r e d u z i r a c i n z a s a q u e l l a 
m a s s a i m m e n s a d ' a r v o r e s , q u e d e s d e o s e u p r i n c i p i o 
s e t e m a r r e m e ç a d o p a r a o s C e o s n a p r e z e n ç a d o s e u 
c r e a d o r . I V h u m a p a l a v r a , n o s j u l g a m o s q u e B o n a -
p a r t e e n t r a n d o n a R u s s i a c o n h e c e o b e m q u e t i n h a e m 
s u a s m a o n s h u m a a l a v a n c a assas p o d e r o s a p a r a o b t e r 
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s e u f i m n o p r i m e i r o m o m e n t o ; m a s n o s j u l g a m o s 
t a o b e m q u e a e x p e r i e n c i a d o p a s s a d o o n a õ a u t h o r i z a -
v a p a r a i m a g i n a r q u e l h e e r a p o s s í v e l p r o l o n g a r s u a 
e x i s t e n c i a e m h u m c l i m a e s t r a n h o , n ' h u m p a i z d e s -
p o v o a d o , e m q u e n a d a h a v i a q u e p o d e s s e c o n v i r n e m , 
a seu c a r a c t e r , n e m a o e s t a d o d o s s eos n e g o c i o s , n e m 
á s p r e c i z o e n s m a t e r i a e s d e s e u e x e r c i t o . 

" N o s n a õ s e g u i r e m o s M r . E u s t a p h i e v e n o s detalhes 
e m q u e e i l e e n t r a r e l a t i v a m e n t e á s r e n d a s o r d i n a r i a s 
d a R ú s s i a . A n a t u r e z a d a g u e r r a a c t u a l h e t a l q u e h e 
p r e c i z o c o n t a r n a õ s o c o m a r e n d a , m a s a i n d a c o m o 
c a p i t a l d o p a i z ; e n o s n a õ d u v i d a m o s q u e o u l t i m o 
r u b l o , e t o d o s o s o b j e c t o s d e n e c e s s i d a d e n a õ s e j a õ 
d e b o a v o n t a d e p o s t o s á d i s p o s i ç ã o d o G o v e r n o . 

" P o r i s so p a s s a r e m o s a o s o u t r o s r e c u r s o s d e q u e 
f a l i a M r . E u s t a p h i e v e , a s a b e r , ao n u m e r o t o t a l , e â o r -
g a n i z a ç a õ d o e x e r c i t o R u s s o . 

" E m 1 7 1 2 a f o r ç a m i l i t a r d o I m p é r i o R u s s o m o n -
t a v a a 1 0 7 , 3 3 0 h o m e n s : e m 1 7 2 5 , n a m o r t e d e P e d r o 
o G r a n d e , f i c o u h u m e x e r c i t o b e m e q u i p a d o d e 
2 0 0 , 0 0 0 h o m e n s , o q u a l e m 1 7 9 4 s u b i a , t e n d o - s e g r a - , 
d u a l m e n t e a u g m e n t a d o , a 3 1 2 , 7 8 5 s o l d a d o s . P r e s e n -
t e m e n t e o e x e r c i t o c h e g a q u a s i a 7 0 0 , 0 0 0 h o m e n s , 
c u j a s p a r t e s c o m p o n e n t e s , s a õ a s s e g u i n t e s . 

I a * G u a r d a s d e c a v a l l o , 5 r e g i m e n t o s 3 , 3 1 6 
2" ' D i t a s d ' i n f a n t a r i a , 6 r e g i m e n t o s - 9 , 3 0 5 
3 a- C a v a l l a r i a , 46 r e g i m e n t o s - 4 9 , 7 8 8 

4*' I n f a n t a r i a , 1 3 0 r e g i m e n t o s - 2 1 9 , 1 2 5 
5 a ' G u a r n i ç o e n s , 19 d i t o s - - 7 0 , 8 8 4 
«*• A r t i l h a r i a - - 4 2 , 9 6 3 
— O f f i c i a e s - 1 2 , 7 0 9 

T o t a l - 4 0 8 , 0 9 0 

/ 
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Tropas irregulares. 
D i f f e r e n t e s r e g i m e n t o s d e C a l m u k o s , T a r t a r o s , 

C o s a c o s d e D o n , & c . & c . - 9 8 , 2 1 1 
O f f i c i a e s - - - 2 , 1 8 9 

I n v á l i d o s , e s e o s o f f i c i a e s - - 2 4 , 6 6 0 

1 2 5 , 0 6 0 
4 0 8 , 0 9 0 

G r a n d e t o t a l - 5 3 3 , 1 5 0 

" A s p r o v í n c i a s , q u e , s e g u n d o j a d i s s e m o s , s a õ a s 
m a i s p o p u l o z a s d o I m p é r i o R u s s o , e q u e c o n t e m 
h u m a p o p u l a ç a õ d e 1 5 m i l h o e n s d ' h a b i t a n t e s m a c h o s , 
p o r h u m a n o v a l e v a d e h u m e m c a d a 1 0 0 , f o r n e c e r ã o 
e m 1 3 0 6 h u i n a u g m e n t o d e 1 5 0 , 0 0 0 h o m e n s , o q u e 
f a z s u b i r a f o r ç a a c t u a l d a R ú s s i a a 6 8 3 , 1 5 0 m i l i t a r e s . 
D e d u z i n d o d e s t a s o m m a 7 0 , 8 8 4 p a r a a s g u a r n i ç o e n s , 
e 2 4 , 6 6 0 i n v á l i d o s , r e s t a õ 5 8 7 , 6 0 0 h o m e n s e f f e c t i v o s ; 
o u 4 8 7 , 2 0 6 d e t r o p a s r e g u l a r e s , e 1 0 0 , 4 0 0 d e t r o p a s 
i r r e g u l a r e s , (ou a n t e s t r o p a s l e g e i r a s ) , f o r ç a , v i s t a s a s 
v a n t a g e n s l o c a e s , c a p a z d e d e s a f i a r o s e s f o r ç o s d e 
t o d a s a s t r o p a s q u e a E u r o p a p o d e e n v i a r p a r a i n v a d i r 
o I m p é r i o R u s s o . 

" H u m a c o n s i d e r a ç a õ i g u a l m e n t e a g r a d a v e l , e c o n -
s o l a d o r a h e q u e a p o p u l a ç a õ d a R ú s s i a n a õ t e m s i d o 
u l t i m a m e n t e e s g o t a d a p o r n o v a s l e v a s , c o m o e m 
F r a n ç a , p e l o s y s t e m a d 'hu>v,a c o n s c r i p ç a õ f o r ç a d a e 
r e a l i z a d a c o m t a n t o r i g o r , e a n t e c i ; , - : ç a õ . D e m a i s , n o 
m e s m o a n n o d e 1806 , f o r m o u - s e h u m a m i l i c i a a c t i v a 
q u e s u b i o a 6 0 0 , 0 0 0 h o m e n s , p r o m p t o s p a r a e n t r a r e m 
c a m p a n h a . E m c o n s e q u ê n c i a d a p r z d e T i l s i t e s t a 
f o r ç a f o i l i c e n c i a d a , á e x c e p ç ã o d e 2 0 0 , 0 0 0 h o m e n s , 
p a r a o s c a z o s d e n e c e s s i d a d e q u e p o d e s s e m o c c o r r e r ; 
a s s i m a R ú s s i a , c o m e s t a g r a n d e r e s e r v a , e p e l o a u g -
m e n t o n a t u r a l , e p r o g r e s s i v o , d u r a n t e e s t e s ú l t i m o s 
c i n c o a n n o s , d a p o p u l a ç a õ , o u d a q u e l l a s , q u e s e t e m 
t o r n a d o c a p i z e s d e p e g a r e m a r m a s , s e a c h a e m e s t a d o 
d e s u s t e n t a r a l u t a s e m t e r n e c e s s i d a d e d e r e c o r r e r a 
m e d i d a a l g u m a e x t r a o r d i n a r i a , n e m d ' e s g o t a r o s r e -
c u r s o s r e g u l a r e s , e p r i n c i p a e s , q u e , n a u l t i m a e x t r e -
m i d a d e , o p e r a r i a õ a s u a s a l v a ç a õ . E l l a p o d e a i n d a , 
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• q u e n a o h e p o s s i v e l á F r a n ç a , a p r e z e n t a r h u m a a p -
t i t u d e vir i l . De P e t e r s b u r g o a M o s c o w , e de M o s c o w 
a o P o n t o E u x i n o , t o d o o v i a j a n t e p o d e n o t a r a q u e l l a 
fe l is, e a c t i v a i n d u s t r i a , q u e naõ t e m e , n e t n t e m e x -
p e r i m e n t a d o a e s p a d a d ' a l g u m i n i m i g o , mas q u e nas 
p r o v í n c i a s d a F r a n ç a e s t á t o d a m u t i l a d a p e l a g u e r r a , 
e m o r r e e n t r e os a f f agos d ' h u m u s u r p a d o r d e t e s t á v e l , e 
11'huma p a z e n g a n o z a . A q u e l l e o i n a r f e r o z , a q u e l l e 
r o s t o t r i s t e , e p e n s a t i v o , a q u e l l a d e s o l a ç a õ g r a v a d a 
p o r t o d a a p a r t e (*) a q u e l l e d o l o r o z o e s p e c t á c u l o d a i n -
f a n c i a a b a n d o n a d a , d a q u e l l a m o c i d a d e m a r c h a n d o c o m 
h u m p a s s o i nda m a l f i r m e , e c o r t a d a a n t e s d e t e m p o 
d a a r v o r e d a v i r i l i dade ; t o d a s e s t a s c a l a m i d a d e s , q u e 
a F r a n ç a , no m e i o do seu o r g u l h o , e i n s e n s a t o d e s -
c o n c e r t o d e sua p o t e n c i a , t e m a t t r a h i d o s o b r e s i m e s -
m a , q u e r e n d o c o m el las f u s t i g a r , e asso lar os o u t r o s j 
n a d a d is to s e c o n h e c e , n a d a d i s to s e p e r c e b e , o u s e n t e 
n a l l u s s i a , q u e p o d e f i c a r ta l q u a l h e , a p e z a r d e t odas 
a s hos t e s i n i m i g a s c o n j u r a d a s c o n t r a e l l a . 

" H u m a c o i z a q u e naõ a c c r e s c e n t a p o u c o o f o r m i -
dáve l a s p e c t o d a Russ i a , h e q u e e l la e n c e r r a e m s e u 
seio t u d o o q u e h e necessá r io p a r a pô r e m p é h u m e x -
e r c i t o , po r m u i n u m e r o z o q u e s e j a ; v ive res , f a r d a -
m e n t o s , m u n i ç o e n s d e todas a s so r t e s l he s a õ a b o n d a n -
t e m e n t e f o r n e c i d a s p e l a a r t e , e p e l a n a t u r e z a . A s m a -
n u f a c t u r a s d e T o u l a , o B e r m i n g h a m d ' l n g l a t e r r a , f a b r i -
c a õ q u a n t a s a r m a s s e q u i z e r e m : mas nós t e m o s r e c e a d o , 
e t r e m i d o h u m m o m e n t o a o p e n s a r q u e a q u e l l a c i d a d e 
e s t a s o m e n t e a do i s , ou t r e s g r á o s de M o s c o w . Ha na 
R u s s i a p a n n o s , co i ro s , p o l v e r a , q u a n t a s e possa d e -
z e j a r . O so ldo d o e x e r c i t o r e g u l a r naõ m o n t a a o d e -
c i m o da r e n d a , e o s o l d a d o n a õ e s t a p o r isso m e n o s 
s a t i s f e i t o , n e m m e n o s e q u i p a d o . Q u a n t o a f a c i l i d a d e 
c o m q u e , a o m e n o s e m seu t e r r i t o r i o , o e x e r c i t o p o d e 
r e p a r a r s u a s p e r d a s , e r e c r u t a r - s e , n o s t e m o s a i n d a a 
c o n s o l a ç a õ d e o f f e r e c e r a s o b s e r v a ç o e n s d e M . E u s t a ^ 
p h i e v e , e nos e s t a m o s m u i p r o p e n s o s a s e g u i r , e a d o p -
t a r s u a o p i n i a õ . 

* A experiencia pessoal do author, e todas as noticias recentes e verí-
dicas da França, confirmau a despovoaçaõ na França por todas as parti s, 
mesmo na vizinhança de Paris, bem como a diíliculdade d'encontrar 
mancebos de 15 a 30 annos, a naó' ser nos exercitos. Meninos, mulheres, 
e velhos eis aqui os únicos entes que se «prezentaõ nas províncias d* 
Trança aos olhos (Je todo o viajante. 
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" D u r a n d o a u l t i m a g u e r r a , a p e n a s o G o v e r n o p r o -
c l a m o u a i n t e n ç ã o d e l e v a n t a r l i u i n a m i l i c i a , i m m e d i a -
t a m e n t e s e a l i s t a r a õ 6 0 0 , 0 0 0 h o m e n s , e f o r a o i m m e d i -
a t a m e n t e p o s t o s e m e s t a d o d e c a m p a n h a . O s n o b r e s 
d e r a õ o e x e m p l o ^ e o a r d o r q u e se p r o p a g o u p o r t o d a s 
as c l a s»es f o i i n c r í v e l . A e m u l a ç a õ e x t i n g u i o t o d a a 
d i s t i n c ç a õ e n t r e o P r i n c i p e e o p a i z a n o , e so se t r a t o u 
d e q u e m f a r i a o s m a i o r e s s a c r i f í c i o s . D o i s o u t r o s a n -
n o s d e p o i s , o s p a p e i s p ú b l i c o s e s t a v a o a i n d a c h e i o s d o s 
n o m e s d o s p a t r i o t a s , q u e t i n h a o l e v a d o s e u c o n t i n -
g e n t e á m a s s a g e r a l . H u n s d e r a o s eos e í f e i t o s p e s -
s o a e s ; o u t r o s d i s p o z e r a õ d e s u a s c a z a s p a r a p o d e r a l i s -
t a t - s e a s i m e s m o s , e n t r e t a n t o q n e o u t r o s a l i e n a v a » 
t u d o o q u e p o s s u i a õ p a r a o h i r e n t r e g a r n a c a i x a p u b l i c a 
d e s t i n a d a á m a n u t e n ç a õ d e s t a n o v a r a ç a d e g u e r r e i r o s . 
V i o - s e g e n t e s v e n d e r t o d o s o s s e o s d o m í n i o s p a r a l e -
v a n t a r r e g i m e n t o s i n t e i r o s á s u a c u s t a , c a p r e z e n t a r - s e 
á s u a f r e n t e a o s o l h o s d e s e n M o n a r c a e n c a n t a d o ! 
A v i s t a d e t u d o i s t o , se r i a h u m i n s u l t o s u p p o r a l g u m a 
i n f l u e n c i a , o u c o r r u p ç ã o e s t r a n g e i r a , s e j a e n t r e n o b r e s , 
s e j a c m t o d a s a s m a i s c l a s se s d o P o v o R u s s o . 

" O v a l o r a d m i r a v e l , e o i n t e i r o s a c r i f í c i o , do so l -_ 
d a d o R u s s o t e m p a s s a d o s e m p r e e m p r o v é r b i o ; e n a s 
u l t i m a s c a m p a n h a s o s m e s m o s i n i m i g o s r e n d e r ã o a m -
p l a j u s t i ç a a q u e l l e e s p i r i t o q u e s e n a õ t e m j a m a i s e n -
f r a q u e c i d o d e p o i s q u e P e d r o o G r a n d e o p o z á p r o v a , 
c o m o s e p o d e j u l g a r p e l a a n e c d o t a s e g u i n t e , q u e d e v e 
m o s t r a r a t e q u e p o n t o o s o l d a d o Rust ío l eva a d i s c i p l i -
n a , e a l e a l d a d e . 

" N ' b u i n a e n t r e v i s t a c o m E l R e y d e D i n a m a r c a , e 
E l R e y d e P o l o n i a , P e d r o o G r a n d e o u v m d o - o s g a b a r 
a s u p e r i o r i d a d e d e s e o s s o l d a d o s , s e m l h a c o n t e s t a r , 
p r o p o s h u m a e x p e r i e n c i a , e m q u e e l l e s h>go c o n s e n t i -
r ã o , q u e foi d ' o r d e n a r c a d a h u m d e i i c s a h u m g r a n a -
d e i r o q u e s a l t a s s e p e l a j a n e l l a d e h u m t e r c e i r o a n d a r . 
O R e y d e D i n a m a r c a f e z a e x p e r i e n c i a e m h u m d o s 
s e o s m a i s b r a v o s s o l d a d o s ; m a s e s t e l a n ç a n d o - s e d e 
j o e l h o s r e c u z o u o b e d e c e r . O l í c y d e P o l o n i a r e n u n -
c i o u f r a n c a m e n t e a e x p e r i e n c i a , p e r d e n d o a e s p e r a n ç a 
d e c o n s e g u i r c o i z a a l g u m a . E n t a õ P e d r o o G r a n d e o r -
d e n o u a o p r i m e i r o d o s s eos s o l d a d o s q u e l h e a p p a r e c e o 
q u e s a l t a s se p e l a j a n e l l a , o s o l d a d o l i p i i t a n d o - s e a f a -
z e r o s i g n a l da C r u z , e a l e v a r , s e g u n d o o c o s t u m e 
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a m a o ao c h a p e o , a v a n ç o u r e s o l u t a m e n t e p a r a a j a -
n e l l a , e t i n h a j a p a s s a d o h u m a p e r n a , q u a n d o o I m -
p e r a d o r o s u s p e n d e o , e lhe d isse q u e e s t ava c o n t e n t e 
d o s e u c o m p o r t a m e n t o . O s R e y s f i c a r a õ e s p a n t a d o s e 
f i z e r a õ a o s o l d a d o h u m p r e z e n t e d e c e m d u c a d o s , c a d a 
h u m de l l e s , r o g a n d o a o I m p e r a d o r q u e o p r o m o v e s s e 
a o g r á o d e of f ie ia l . O I m p e r a d o r r e s p o n d e o - l h e q u e 
o f a z i a p o r o b s e q u i o - l o s , m a s n a õ p a r a r e c o m p e n s a r 
o s o l d a d o ; p o r q u e disse e l l e , e s t e he o d e v e r de t o d o s 
os m e o s s o l d a d o s , e s e p o r isto eu l h e s d e s s e h u m a r e -
c o m p e n s a q u a l q u e r , s e r i a o m e s m o q u e n a õ t e r so l -
d a d o s . 

" C o m h u m e x e r c i t a q u e t e m e s t e e sp i r i t o , c o m 
m e i o s i n t a c t o s de o r e c r u t a r , e de o e q u i p a r , c o m 
h u m a p o p u l a ç a õ d e s t e c a r a c t e r , q u e s e d e s e n v o l v e 
s e m p r e á p r o p o r ç ã o do p e r i g o de q u e he a m e a ç a d a , e 
q u e a d q u i r e e n e r g i a m e s m o n a d e s e s p e r a ç ã o , o de san i -
m a m e n t o r.aõ p o d e e n t r a r e m seos c o r a ç o e n s , i n d a q u e 
a s a p p a r e n c i a s fos sem mais s in is t ras d o q u e a r e a l i d a d e . 
P a r a r e a n i m a r nossas e s p e r a n ç a s e p r e s a g i a r d ' a n t e -
ma 5 a s o r t e do invasor , d e n i o r e m o n o s c o m p r a z e r ua 
i n e r e s s a n t e h i s to r ia s e g u i n t e . 

" D u r a n t e n p e r í o d o de d e s o l a ç a õ , e de t e r r o r q u e 
t e r m i n o u p e l a e l e i ç ã o d e M i c h e l , a n t e p a s s a d o d e P e -
d r o o G r a n d e , p a r a o t h r o n o da R u s s i a , a s r e d e a s 
do g o v e r n o e s t a v a o a b a n d o n a d a s a t o d o o f u r o r da 
a n a r q u i a , e das f a c ç o e n s d e s e n f r e a d a s . A R u s s i a d i -
l a c e r a d a p o r h u m a g u e r r a i n t e r n a n e m p o d i a r e p r i m i r 
o t r a i d o r do e s t i c o , q u e a e s g o t a v a , n e m res i s t i r á 
l i c e n ç a , e á c r u e l d a d e de h u m i n i m i g o e s t r a n g e i r o . 
M u l t i p l i c a r a õ - s e i m p o s t o r e s de t o d o s os l ados ; s u r g i a o 
r e b e l d e s d e t o d a s a s p a r t e s , q u e v e x a v a õ a s p r o v i n c i a s , 
e d e v o r a v a õ as c i d a d e s ; e n t r e t a n t o q u e os f e r o z e s T a r -
t a r o s s a q u e a v a õ os c a m p o s , e e s p a l h a v a õ ao l o n g e a 
d e s t r u i ç ã o e m t o d o o I m p é r i o . O s r a p a c e s P o l a c o s a b r i -
r a õ c a m i n h o a t e M o s c o w , e t i n h a õ es ta cap i ta l f i rme-
m e n t e s e g u r a e m suas m a o n s . D e b a i x o d a c a p a d e 
l i b e r t a d o r e s , o s S u e c o s a p o d e r a r a õ - s e a t r a i ç o a d a m e n t e 
d e N o v o g o r o d , e e s t e n d e r ã o s e m v e r g o n h a sua u z u r » 
paçaÕ a o u t r a s c i d a d e s . O I m p é r i o e s t ava a t a c a d o p o r 
t o d o s o s lados a o m e s m o t e m p o . E l le n u t r i a s e r -
p e n t e s e m s a p . s e i o , e s u a s e x t r e m i d a d e s e r a õ d i l a c e r a -
das p e l o f e r r o d o i n i m i g o : n e n h u m b r a ç o e s t a v a a r -
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m a d o p a r a s u a d e f e n s a ; p o r q u e o p e q u e n o n n m e r o d e 
v a s s a l i o s f i e i s o u t i n h a õ s i d o d i s p e r s o s , o u e x t e r m i n a -
d o s . O e s p i r i t o n a c i o n a l e s t a v a v e n c i d o , o s e é f o r ç o s 
d a N a ç a õ p a r a l i z a d o s , e o p a i z h i a s u c c u m b i r p a r a s e 
n a õ l e v a n t a r m a i s . A R u s s i a t o d a i n t e i r a e s t a v a n o s 
m u r o s d e N y n e y N o v o g o r o d : f o i a l i q u e c i l a a c h o u 
s e u l i v r a m e n t o . 

" K u z i n a M i n i n , d ' h u m a c o n d i ç ã o o b s c u r a , c a r n i -
c e i r o de p r o f i s s ã o , m a s p a t r i o t a 11 a l m a , e r e a l m e n t e 
h u m h e r o e , a p p a r e c e o r e p e n t i n a m e n t e 110 m e r c a d o , 
t e n d o a s e o s p e z t o d a a s u a p r o p r i e d a d e . E l i e f a l i a a 
s e o s c o n c i d a d a o n s , p i n t a - l h e o s m a l e s d a P a t r i a , e 
m o s t r a n d o s e o s b r a ç o s n u s , j u r a d e o s e m p r e g a r , o u 
d e o s p e r d e r n o s e r v i ç o d o p a i z e d e s a c r i f i c a r s u a f o r -
t u n a p e l a c a u z a p u b l i c a . E s t e a p p e l l o e n e r g i c o h e e m 
t o d o s c o r a ç o e n s , c o m o s c e n t e l h a e l e c t r i c a , e a c c e n d e 
n e l l e s a c h a m a d o p a t r i o t i s m o . O u v e m - n o s e o s c o n c i -
d a d a o n s , e j u r a õ t o d o s v e n c e r , o u m o r r e r . S e g u i n -
d o s e u e x e m p l o , e l l e s v a õ e n t r e g a r s e o s b e n s n a t n a s s a 
g e r a l , c o r r e m á s a r m a s , e á s u a c u s t a l e v a n t a õ t r o p a s : 
a l i s t a õ s e o s f i l h o s , e s eos c r e a d o s , t o m a õ p o r c h e f e o 
n o b r e v e t e r a n o P o j a r s k i ; m a r c h a õ d e p o i s c o n t r a o i n i -
m i g o , e x p u ! s a õ - n o , b e m c o m o o v e n t o e s p a l h a a s f o -
l h a s n o o u t o n o : f i n a l m e n t e 110 c a b o d ' a l g u m a s s e m a -
n a s , n a õ s e v ê m a i s i m p o s t o r e s , n e m r e b e l d e s , n e m 
T a r t a r o s , n e m P o l a c o s , n e m S u e c o s . A R u s s i a m e s -
m a e s p a n t a d a n a õ p o d i a r e c o n h e c e r a e s t r a d a p o r o n d e 
e l l e s t i n h a õ d e s a p p a r e c i d o , s e n a õ p e l o s s a n g u i n o l e n t o s 
v e s t í g i o s , q u e t i n h a õ d e i x a d o . E l l a l a n ç o u s o b r e o 
p a s s a d o o s o l h o s e s c l a r e c i d o s p e l a e x p e r i e n c i a ; r e s p i -
r o u , p e n e t r a d a d e r e c o n h e c i m e n t o , á s o m b r a p r o t e c -
t o r a d a f a m í l i a d e R o t n a n z o w ; e a r r e b a t a d a p o r h u m 
t r a n s p o r t e p r o f é t i c o e l l a c o n t e m p l o u s u a g r a n d e z a f u -
t u r a . 

" T a l f o i a p e q u e n e z d o s m e o s ; m a s t a l f o i a g r a n -
d e z a d o a c o n t e c i m e n t o , s e m c o m t u d o n i s s o h a v e r a l -
g u m a c o i z a d ' e x t r a o r d i n a r i o , o u d e m i l a g r o z o . T o d o 
e s t e r e s u l t a d o n a t u r a l p r o v i n h a d a e n e r g i a i n h e r e n t e á 
R u s s i a , a q u a l s e n a õ t i n h a d e s e n v o l v i d o m a i s c e d o s o -
m e n t e p o r f a l t a d ' h u m h o m e m p a r a a e x c i t a r . A R u s -
s i a n a õ e s t a v a p e r d i d a ; e l l a d o r m i a ; e b a s t a v a s ó q u e 
a c o r d a s s e p a r a f a z e r e m p e d a ç o s s e o s h j n o m i n i o z o s 
f e r r o s . 



Literatura. 527. 

" N o s d e v e r í a m o s t a l v e z p e d i r p e r d ã o a nossos l e i t o -
r e s d o ga lor c o m q u e t e m o s c o n s i d e r a d o o s r ecu r sos d a 
R n s s i a . N o n sem por i sso e s t a m o s m e n o s p e n e t r a d o s d o 
p e r i g o d a c r i z e , s a b e n d o q u e t odas a s nossas e s p e c u l a -
ç o e n s p o d e m ser d e s m e n t i d a s p o r h u m s ó g o l p e d a m a õ 
d a P r o v i d e n c i a , o u p o r h u m s ó i n s t a n t e d e vac i l l a çaõ 
n o s c o n s e l h o s d o G o v e r n o R u s s o , e q u e m e s m o t u d o 
i s to p o d e a c o n t e c e r a n t e s q u e o q u e n e s t e m o m e n t o 
c o r r e d e nossa p e n n a , s e j a p o s t o d e b a i x o dos o lhos d e 
nossos l e i to re s . M a s o q u e nos q u e r e m o s h e d e m o n -
s t r a r , q u e a P r o v i d e n c i a t e m d a d o à Rúss i a , b e m c o m o 
a q u a l q u e r o u t r a N a ç a õ i n d e p e n d e n t e , c o r a j o z a , e f ie l 
a s i m e s m a , os m e i o s de r e z i s t i r ao j u g o , q u e o i n v a z o r 
d e z e j a i m p o r - l h e . E , p o s t o q u e esta d i scussão e s t e j a 
a q u i e m I n g l a t e r r a , ma i s l i gada á po l i t i c a d e p a r t i d o , 
do q u e n a õ e r a p r e c i z o , a j u s t i ç a n a õ nos p e r m i t t e o 
p a s s a r e m s i l e n c i o a p r o b a b i l i d a d e f o n d a d a sobre a s r e -
f l e x o e n s d e M . E u s t a p h i e v e re l a t ivas a o p e r t e n d i d o 
c a r a c t e r d e v a c i l l a ç a õ e m seu G o v e r n o . 

" O t r a t a d o de T i l s i t he o p r i n c i p a l f o n d a m e n t o des t a 
i m p u t a ç a o d ' i n c o n s t a n c i a , e de vaci l laçaõ. Mr . E u s -
t a p h i e v e o b s e r v a c o m m u i t o b o a f é , q u e n a g u e r r a 
d ' e n t a õ , a R ú s s i a r e p r e s e n t a v a s o m e n t e o p a p e l d ' a l l i -
a d a , p r o m p t a de a c o r d o c o m a I n g l a t e r r a a a u x i l i a r a s 
p o t e n c i a s f r a c a s , a m e a ç a d a s pe l a F r a n ç a . M a s a r e -
p e n t i n a d i s p e r s ã o das f o r ç a s P r u s s i a n a s , a a p a t h i a da 
Á u s t r i a , h u m a m u d a n ç a d e p o l i t i c a n o G a b i n e t e B r i -
t â n i c o p e l a m o r t e d e Mr . P i t t , e n o m o m e n t o e m q u e 
L o r d G r e n v i l l e , e Mr . F o x , e n t r a r a õ n o M i n i s t é r i o , r e -
d u z i r ã o p o r f im o I m p e r a d o r A l e x a n d r e á a b s o l u t a n e -
c e s s i d a d e de c u i d a r em seos p r o p r i o s i n t e r e s se s , e de 
f a z e r h u m a p a z s e p a r a d a . N o m e i o d e s t e s e m b a r a ç o s 
m u l t i p l i c a d o s d a p a r t e d o G a b i n e t e B r i t â n i c o , a p a c i -
ê n c i a d o I m p e r a d o r A l e x a n d r e h e d e s c r i t a p o r M . E u s -
t a p h i e v e c o m a i n d i g n a ç a õ de h u m v e r d a d e i r o R u s s o , 
p o s t o q u e c o m e x p r e s s o e n s m a i s a s p e r a s , d o q u e n a õ e r a 
p r e c i z p , e q u e s e a f a s t a õ m e s m o d o es t i lo o r d i n á r i o d e 
s u a b r o c h u r a . 

" D a v a - s e h u m a b a t a l h a d e p o i s d ' o u t r a , e c o m t u d o 
o I m p e r a d o r n a õ r e c e b i a c o i z a a l g u m a dos s o c c o r r o s 
q u e lhe t i n h a õ s ido p r o m e t t i d o s . E m vaõ suas i n s t a n -
c ias t i n h a o p o r o b j e c t o o s o c c o r r e r h u m a l l i ado na u l -
t i m a a f f l i çaõ e a p e r t o : a e c o n o m i a m e s q u i n h a , a p o . 
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l í t i c a d e s l e a l , e p e c u n i a r i a d a p a r t e d a A d m i n i s t a ç a õ B r i -
t a n i c a fo i c o n s t a n t e m e n t e a m e s m a ; c o m o se a c a z o se 
q u i z e s s e f a z e r h u m c o n t r a s t e d e d e s i n t e r e s s e c o m h u m 
e s p i r i t o s o r d i d o e h u m a n o b r e p e r s e v e r a n ç a c o m h u m a 
o b s t i n a d a por f ia . D e n a d a s e e s q u e c e r ã o p a r a e x p o r 
a s e n s i b i l i d a d e do I m p e r a d o r á u l t i m a p r o v a e s u a 
m a g n a n i m i d a d e á d e s e s p e r a ç ã o . Elle nao permaneceo 
menosJiel d sua cauza. R e j e i t a n d o a t e a i d e a de s u b s í -
d io s , e l l e p c d i o h u m e m p r é s t i m o d e c i n c o m i l h o e n s e s -
t e r l i n o s , o f f e r e c e n d o a m p l a s s e g u r a n ç a s pe lo s i n t e r e s -
s e s , e c a p i t a l , e a i n d a q u e sua p r o p o s t a n a õ foi o u v i d a ; 
Ellt nao~ permaneceo menos Jiel á sua cauza. Ajuntou-se 
o i n s u l t o á r e c u z a ç a õ , fingindo c o n c e d e r o i m p r e s t i m o , 
m a s r e c u z a n d o f i c a r p o r g a r a n t e s p a r a c o m o s a c c i o n i s -
tas B r i t â n i c o s , o s q u a e s , s em a s e g u r a n ç a do seu p r o -
p r i o G o v e r n o , naõ p o d e r ã o s e g u i r seos p r o p r i o s d e z e -
j o s p r e s t a n d o - s e aos do I m p e r a d o r , que naõ permaneceo 
menos Jiel í sua cauza. Q u a n d o se t r a tou de h u m a e r n -
p r e z a a f a v o r d a c i d a d e d e D a n t z i g s i t i ada , o b s t o u - s e 
a q u e o I m p e r a d o r se s e rv i s se de seos nav ios , p r o r n e t -
t e n d o - s e - l h e e n v i a - l o s d ' I n g l a t e r r a : naõ s e c u m p r i o 
e s t a p r o m e s s a ; e D a n t z i g , c i d a d e t aõ i m p o r t a n t e p a r a 
a s o p e r a ç o e n s f u t u r a s , cal i io e m p o d e r d a F r a n ç a : mas 
o Imperador naõ permaneceo menos fiel ásua cauza. lím 
l u g a r d e f a z e r h u m d e s e m b a r q u e n a s cos tas d o B á l t i c o , 
a I n g l a t e r r a q u i z f a z e r c o n q u i s t a s p o r s u a c o n t a , e n -
v i a n d o suas m i s e r á v e i s e x p e d i ç o e n s ao E g y p t o , e a 
C o n s t a n t i n o p l a , c o m o p a r a c o n v e n c e r o m u n d o , p o r 
h u m a se r i e d e r e v e z e s , d o seu e m p e n h o e m s e g u i r 
h u m a p o l i t i c a e r r a d a e o p p o s t a e de s u a i n c a p a c i d a d e 
em e x e c u t a r seos p r o p r i o s p l anos . Mas o Imperador 
naõ permaneceo menos fiel ã sua cauza. Permittio-se 
q u e e l l e fosse m o t e j a d o ; e z o m b o u - s e d a s u a s i m p l i c i -
d a d e em se e s t a r b a t e n d o sem o b j e c t o : mas elle naõ 
permaneceo menos Jiel ásua cauza : A f a c e do U n i v e r -
s o ; n a a u g u s t a p r e z e n ç a d o P a r l a m e n t o , o u z o u - s e 
a p r e z e n t a r a s n e c e s s i d a d e s d a R u s s i a , c o m o m o t i v o s 
de a a b a n d o n a r ? J u s t i f i c o u - s e es ta d e s e r ç ã o , d i z e n d o 
q u e e l la ser ia f o r ç a d a a b a t e r - s e , v i s to q u e t i n h a a t t r a -
hiú a g u e r r a ao seu p r o p r i o p a i z . Mas o Imperador 
naõ p. maneceo menos fiel á sua cauza. 

R e c u z a n d o d e s t e m o d o t o d o o a u x i l i o , e e x t i n g u i n d o 
t o d a s a s e s p e r a n ç a s , q u e a t e e n t a õ s e h a v i a t i d o d e h u -
m a c o - o p e r a ç a õ e f f i caz d a p a r t e d a I n g l a t e r r a , a P r ú s s i a 
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riaõ t e v e m e i o a l g u m d e r e u n i r o s res tos d o s e u e x e r -
c i t o , e a Á u s t r i a , q u e p o n d o suas f o r ç a s e n t r e a 
F r a n ç a , e B o n a p a r t e , p o d e r i a t e r d e c i d i d o da s o r t e da 
E u r o p a , f i cou i r r e s o l u t a , e p e r d e o h u m a o c c a z i a o ú n i -
c a d e r e c o b r a r sua p r ó p r i a i n d e p e n d e n c i a . A v is ta d e 
t u d o is to o I m p e r a d o r da R ú s s i a s e a c h o u só, a b a n d o -
n a d o m e s m o d a s p o t e n c i a s p o r c u j o s i n t e r e s se s e i l e t i n h a 
t o m a d o p a r t i d o c o n t r a a F r a n ç a . Mas eile naõ perma-
necei) menos fiel á sua cauza. 

" D u r a n t e q u e e i l e d e r r a m a v a o s a n g u e de s e o s 
vassa l los , o p a r t i d o d o m i n a n t e em I n g l a t e r r a t i n h a a 
c r u e l d a d e d e d u v i d a r d a p u r e z a e c a n d u r a d e s u a s p a -
l a v r a s , e l e v a v a s u a i n s e n s i b i l i d a d e a t e ao p o n t o de 
n a õ q u e r e r ver a s p r o v a s m a i s fo r t e s , q u e p o d e d a r 
h u m S o b e r a n o q u e a m a s e u P o v o . Mas eile naõ per-
maneceo menos fiel â sua cauza. 

" B o n a p a r t e , t e n d o h u m a p e r s p i c a c i a q u e o s o u t r o s 
n a õ t i n h a õ , e de m a i s , v e n d o d ' h u m g o i p e de v is ta a 
s i t u a ç a o d ' A l e x a n d r e ; a c h a n d o t a o b e m q u e seos inven-
eiveis t i n h a õ r e c e b i d o g o l p e s c r u é i s , f e z p ro f i s são d ' a -
m i z a d e p a r a c o m a R ú s s i a ; n e g o u t e r c o n t r a e l l a i n -
t e n ç o e n s h o s t i z ; p r o c u r o u t o d o s o s m e i o s d e r e c o n c i l i -
a ç ã o ; ins i s t io s o b r e a c r i m i n o s a d u p l i c i d a d e , e m e s -
q u i n h o e g o i s m o d a A d m i n i s t r a ç a ò I n g l e z a ; s o b r e a 
suicidica i n d i f f e r e n ç a d a Á u s t r i a ; o f f e r e c e o h u m a 
p a r t e d e s u a s c o n q u i s t a s * ; n ' h u m a p a l a v r a , u z o u d e 
t o d o s o s seos m e i o s , q u e e r a õ g r a n d e s , p a r a d e s u n i r a 
R ú s s i a i i ' h u m a c a u z a s e m p r o v e i t o , e s e m e s p e r a n ç a . 
A p e z a r d i s to o I m p e r a d o r da R ú s s i a h e z i t a v a , e t e r i a 
p e r s i s t i d o em seos sac r i f í c ios : ntas e n t a õ as co i za s t i -
n a õ c h e g a d o a h u m p o n t o , e m q u e h u m a p a c i ê n c i a 
m a i s l o n g a t e r i a s i do h u m c r i m e , e a p e r s e v e r a n ç a 
h u m a t r a i ç a õ p a r a c o m o s e u P o v o . C e d e o po is , e 
c o n c l u i o e m T i l s i t a q u e l l a p a z , q u e p o r seos i n t e r e s s e s 

d e v e r i a t e r s ido a s s i g n a d a ma i s c e d o . . . . 
" N o s s e n t i m o s q u e e s t e a c t o d e j u s t i ç a necessa r i a 

p a r a c o m a R ú s s i a nos o b r i g u e a r e n o v a r l e m b r a n ç a s 
t a o p e n o z a s , e t aõ h u m i l h a n t e s . N o s v a m o s d i s t r a h i r -
n o s d e l i a s r e c o n h e c e n d o p l e n a m e n t e , q u e a R ú s s i a , 
c o n c l u i n d o e n t a õ h u m a p a z s e p a r a d a , q u a n d o s e v io 

* He certo que Bonaparte offereceo á Rússia todo o paiz ao Este da 
Vistula ; mas Alexandre se recuzou a isso, e somente aceitou huma pe-
quena porçaõ, unicamente para ter huma frOntsira mais regular. 
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e n g a n a d a c m s u a e x p e c t a ç a õ , e f r u s t r a d a s s u a s e s p e -
r a n ç a s , e q u a n d o , s e m p r e p a r a t i v o s , l h e t e r i a s i d o 
p r e c i z o f a z e r p o r s u a c o n t a h u m a g u e r r a , c m q u e e l l a 
n a õ t i n h a e n t r a d o s e n a õ c o m o s i m p l e s a u x i l i a r , n a õ 
m e r e c e a a c c u z a ç a õ q u e s e l h e t e m f e i t o , d e s e r v a -
c i l l a n t e e m s u a p o l i t i c a . 

" N o s o l h a r í a m o s c o m o h u m i n s u l t o p a r a c o m o s n o -
b r e s , e p a r a c o m o P o v o R u s s o , se , v i s t o o q u e s e t e m 
p a s s a d o , d e s c e s s e m o s a q u e r e r j u s t i f i c a - l o s d a 3 . i m p u -
t a ç a õ m e n c i o n a d a p o r M . E u s t a p h i e v e a d e s e r s u s c e p -
t í ve l d ' i n f l u e n c i a e s t r a n g e i r a . N o s a d m i t t i m o s c o r d e -
a l m e n t e a t h e s e , n a õ s ó q u e o s n o b r e s , m a s o s c i d a d a o n s , 
e o s p a i z a n o s r i a õ d e s p r e g a d a m e n t e d e t o d a s a s r a p s ó -
d i a s c o m q u e o s F r a n c e z e s t e m r e d u z i d o , e a r r u i n a d o 
a s o u t r a s N a ç o e n s . P o d e - s e d i z e r q u e e l l e s l h e v o l t a -
r i a õ a s c o s t a s , q u e h e o q u e s e m p r e t e m e í f e i t o , t o d a 3 
a s v e z e s q u e p o r a q u i , o u p o r a l i s e t e m p r o c u r a d o 
f a z e r - l h e a b j u r a r s u a f i d e l i d a d e . A e s p a d a h e a ú n i c a 
a r m a p a r a p e n e t r a r n a R ú s s i a . N o s f i c a r e m o s e n c a n -
t a d o s d e s a b e r , q u e o m e s m o C o n d e d e R o m a n z o w n a õ 
e s c a p a a e s t a o b s e r v a ç ã o g e r a l . 

" Q u a n t o 4 . a c c u z a ç a õ , a f a l t a de t a c t i c a , e d ' e n e r -
g i a n o s o f f i c i a e s e t r o p a s R u s s a s , c o n f e s s a m o s - f r a n c a -
m e n t e , q u e s e a s b a t a l h a s d e C a s s a t i o , N o v i , T r e b i a , 
P u l t u s k , e d ' E y l a u , e m q u e o s R u s s o s v e n c e r ã o o s 
F r a n c e z e s , n a õ p o d e m , s e n d o c o m p a r a d a s c o m a s d e 
Z u r i c h , A u s t e r i i t z , e F r i e d l a n d , o n d e a v i c t o r i a e s t e v e 
d o l a d o d o s F r a n c e z e s , e s t a b e l e c e r e m g e r a l a c a p a -
c i d a d e d o E x e r c i t o R u s s o , a o m e n o s q u a n d o s e t r a t a r 
d e d e f e n d e r o t e r r i t o r i o d a R ú s s i a , n o s n a õ p o d e -
m o s , d a n o s s a p a r t e , p r e d u z i r c o i z a a l g u m a a s s a z 
f o r t e , p a r a c o n v e n c e r a e s t e r e s p e i t o o S c e p t i -
c i s m o . 

" N o s n a o a c a b a r e m o s e s t e a r t i g o s e m f a l l a r d e h u m a 
c i r c u m s t a n c i a q u e t o r n a d e s v e z e s m a i o r o i n t e r e s s e , 
q u e s e d e v e t o m a r e m t o d o o s u c c e s s o c a p a z d e f a z e r 
p r o g n o s t i c a r o u l t i m o r e z u l t a d o d e s t a g r a n d i - l u t a : 
f a l í a m o s d o c a r a c t e r p e s s o a l d o I m p e r a d o r A l e x a n d r e . 

" A j u l g a r m o s p e l o s a c o n t e c i m e n t o s r e c e n t o s , este: 
P r i n c i p e p a r e c e e s t a r p e n e t r a d o d e h u m a p i e d a d e e s -
c l a r e c i d a , e d e h u m a b c n e f t c i e n c i a p o u c o o r d i n a r i a n a 
s u a i u a d e , e n o p a i z e m q u e v i v e . E m h u m a n o t a M . 
E u s t a p h i e v e n o s e n s i n a q u e . — 
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" Es tava r e s e r v a d o p a r a e s t e P r i n c i p e v e r d a d e i r a -
m e n t e b e m f a z e j o de pô r o r e m a t e á f e l e c i d a d e da 
l l u s s i a , r e a l i z a n d o p r o m p t a m e n t e h u m p l a n o d e s u a 
p r ó p r i a i n v e n ç ã o , p a r a a e m a n e i p a ç a õ de t o d a s a s 
c l a s ses d a s u a p o p u l a ç a õ . E l l e f e z h u m f u n d o d e 
r e s e r v a c o n s i d e r á v e l t i r a d o d a r e n d a pub l i c a , q u e a n -
n u a l m e n t e s e a u g m e n t a , c o m o d e s í g n i o d e c o m p r a r , 
d ' a m o r t i z a r , e r e s g a t a r o s d o m í n i o s em q u e o s p a i z -
a n o s s a õ e s c r a v o s , e a d q u i r i r p o r me io d ' a g e n t e s e s t a -
b e l e c i d o s ad hnc em t o d a s as p r o v i n c i a l do I m p é r i o , 
t o d o s o s b e n s , q u e s e v e n d e r e m . A t e a q u i o s u c c e s s o 
t e m e x c e d i d o a s e s p e r a n ç a s ; e j a m u i t o s c e n t o s d e 
m i l h a r e s d e p a i z a n o s t e m s ido r e s t i t u í d o s a o l u g a r q u e 
l h e c o m p e t e n a s o c i e d a d e . 

" D e p o i s de l o n g a s t r e v a s em m o r a l , e em po l i t i c a 
n a s q u a e s a p o p u l a ç a õ d a R u s s i a t e m e s t a d o s e p u l t a d a , 
c o r t a o c o r a ç a õ o p e n s a r q u e e s t a s a n g u i n o s a l u t a 
va i i n t e r r o m p e r a m a r c h a d e s t e f e l i z s y s t e m a de m e l -
h o r a m e n t o : e e x c e d e r i a t o d o o s o f f r i m e n t o de q u e a 
n a t u r e z a h u m a n a h e s u s c e p t í v e l , o a c r e d i t a r q u e e s t a 
l u z q u e p r i n c i p i a a b r i l ha r p a r a 5 0 m i l h o e n s d e h o -
m e n s d e b a i x o dos a u s p í c i o s d e h u m P r i n c i p e l e g i t i m o , 
ch r i s t aõ , e c h e i o de b o n d a d e , e d o ç u r a , se p o d e r i a 
e x t i n g u i r n o rne io d o s t u r b i l h o e n s d e h u m a a m b i ç a õ 
c r u e l , e d e s e n f r e a d a . M a s e s p e r e m o s m e l h o r so r t e , 
e e s c r e v e m o s n a l i n g u a g e m d ' A l e x a n d r e , n ' h u m a l i n -
g u a g e m q u e naõ s e r a m e n o s t o c a n t e p o r ser i n s p i r a d a 
p o r h u m a c o r a g e m r e l i g io sa* . 

" No e s t ado , e c i r c u m s t a n c i a s desas t r adas d o s n e -
g o c i o s a c t u a e s d e s t e m u n d o , naõ g r a n g e a r a r e n o m e , 
e f a m a e t e r n a a q u e l l e p a i z q u e d e p o i s d e t e r s o f f r i d o 
as c a l a m i d a d e s i n e v i t á v e i s , e t odas as d e s o l a ç o e n s da 
g u e r r a , c o n s e g u i r a f i n a l , p o r s u a p a c i ê n c i a e s u a e n -
t r e p i d e z , o b t e r h u m a p a z j u s t a , e d u r a d o i r a n a õ s ó 
p a r a si, m a s a i n d a p a r a o u t r a s p o t e n c i a s , p a r a a q u e l l a s 
m e s m a s q u e c o m b a t e m i n v o l u n t a r i a m e n t e , e n ' h u m a 
p a l a v r a p a r a t o d o o m u n d o ? H e m u i t o a g r a d a v e l , h e 
n a t u r a l a h u m a N a ç a õ g e n e r o z a f a z e r o b e m p e l o 
m a l . 

" D e o s O m n i p o t e n t e o l h a c o m m i s e r i c ó r d i a p a r a 

* Yeja-se a bella proclamaçao" do Imperador Alexandre que inseri-
wos em o No. XVII. do nosso Jornal pag. 119. 
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a t u a I g r e j a R u s s a q u e t e i n v o c a , e s u p p l i c a . D i g n a -
te c o n c e d e r a c o r a g e m , e a p a c i ê n c i a a t e u P o v o , q u e 
c o m b a t e p o r h u m a c a u z a j u s t a , a l im d e q u e p o s s a v e n -
c e r o i n i m i g o , e q u e , s a l v a n d o - s e a s i m e s m o , p o s s a 
d e f e n d e r a i n d a a l i b e r d a d e d o s R e y s , e d a s N a ç o e n s . 

O s a c o n t e c i m e n t o s r e c e n t e s n o s p r o v a õ q u e e s t a 
s u p p l i c a fo i o u v i d a , e t e m e s t a b e l e c i d o h u m a v e r d a d e 
b e m g l o r i o s a , h u m a v e r d a d e , q u e t o d a s a s N a ç o e n s 
e m g e r a l , e e m p a r t i c u l a r a s a l t a s c l a s se s n a H e s p a n h a 
d e v e m r e l i g i o s a m e n t e a b r a ç a r ; i s t o h e , q u e e s t e s a -
c r i f í c i o p r a t i c o , e p l e n o p a r a c o m D e o s , e a p a t r i a 
s u p r e a t u d o , e q u e s ó e i l e h e q u e a s p o d e l i v r a r d o 
j u g o d e v a s t a d o r . 

Q u a n t o a o s defeitos do systema militar da Rússia M. E. 
s e c o n t e n t a e m o p p o r á e s t a o b j e c ç ã o a h i s t o r i a a c t u a l 
d a s t r a n s a ç o e n s m i l i t a r e s d a R ú s s i a p o r m u i t o s a n n o s . 
D e i x a n d o m a i s r e m o t o s p e r í o d o s o a u t h o r a p r e z e n t a 
o s e g u i n t e p a r a l l e l o e n t r e o s e x e r c i t o s R u s s o s e F r a n -

c e z e s n a s u l t i m a s c a m p a n h a s . D e s d e o a n n o 1 7 9 9 , 
q u a n d o a c o n t e n d a c o m m e ç o u e n t r e a F r a n ç a e a 
R ú s s i a , a t e a o t r a c t a d o d e T i l s i t , h o u v e s e t e g r a n d e s 

- b a t t a l h a s c a m p a e s , d a d a s n a I t a l i a , S u i s s a , A l l e m a n h a , 
e P o l o n i a , c u j o r e z u l t a d o s e p o d e v e r d a s e g u i n t e 
t a b u l a c o m p a r a t i v a — 

B A T T A L H A S 

KM FAVOR DA RÚSSIA. EM FAVOR DA FRANÇA. 

' A battalha decisiva de 
Cassano, em que os F r a n c e -
zes commandados por M o -
r e a u forao~ der ro tados por 
Suwarow. 

' A battalha de Trebia da-
d a pe lo m e s m o G e n e r a l , 
q u e d u r o u t res dias, e t e r -
minou em a total d e r r o t a do 
in imigo , ao commando de 
M a c d o n a l d . 

' A battalha de Novi, a 
mais sanguinolenta e obsti-
n a d o q u e se deo na I tá l ia 

' A battalha de Zurich, em 
que Massena de r ro tou os 
Russos , commandados p o r 
KorsakofK 

' N e n h u m a 

N e n h u m a 
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q u e t e r m i n o u a f ina l na dec i -
siva v ic tor ia de Suwarow 
s o b r e o s g e n e r a e s F r a n c e z e s 
J o u b e r t e M o r e a u . 

' A battalha de Pultuslc, 
em q u e o G e n e r a l B e n i n g -
sen repel l io B o n a p a r t e c o m 
g r a n d e p e r d a . 

' A hórrida e sanguinolen-
ta battalha de Eylau, em que 
o G e n e r a l B e n i n g s e n c o m -
m a n d a v a , e q u e pe la obst i-
nação", m o r t a n d a d e e ser ie 
d e acçoens sangu íneas , q u e 
p o r q u a t o r z e dias a p r e c e d e -
rão", nao" t e m para l le lo na 
h is tor ia d a g u e r r a m o d e r n a . 
E l l a s u s p e n d e o c o m p l e t a -
m e n t e o s p rog re s sos dos 
F r a n c e z e s , e , a p e z a r de 
B o n a p a r t e , o s poz c m q u a r -
té is de i n v e r n o . ' 

' A battalha de Auster-
litz, em que os Russos at-
tacarao" B o n a p a r t e ; m a s 
forao" repel l idos c o m p e r d a , 
a i n d a q u e conservarao" as 
suas p r imei ras posiçoens . 

' A battalha de Friedland, 
e m q u e depois d e h u m a c o n -
t i n u a pe le ja de dezaseis d ias , 
B o n a p a r t e comsegu io e x p u l -
sar os Russos das suas pos i -
çoens ; e g a n h o u t e r r e n o 
sem mais v a n t a g e m , q u e f t 
posse de K o n i n g s b e r g . ' 

O a u t h o r c o n c l u e c o m o s e g p i n t e a n i m a d o p a r a -
g r a p h o . 

E s e u d e - s e p o i s a F r a n ç a c o m s e o s a r m a m e n t o s ; e 
c o m h o s t i l a r r e i o m a r c h e c o n t r a a R u s s i a . N e g r e j e m 
d e n s a s n u v e n s a m e a ç a n d o o d e z a s t r e ; d e s p r e n d a a f e i a 
t e m p e s t a d e a s s u a s r a p i d a s a z a s , e d e r r a m e o s s e o s 
d e l u v i o s e m o N o r t e . A R u s s i a s e m m e d o e s p e r a , e 
m e s m o d e z a f i a o g o l p e . D e p o i s d a P r o v i d e n c i a , e l l a 
c o n f i a n o p r o v a d o h e r o í s m o d o s e u p o v o , e n a s p r e c e s 
d o s m i l h a r e s d e a f f l i c t o s , e m c u j a d e f e z a e l l a s e a p r e -
z e n t a e m c a m p o . A s u a l u c t a s e r á c o n t r a a t y r a n i a 
u n i v e r s a l , e o s e u f e l i x ê x i t o o l i v r a m e n t o d a s n a ç o e n s 
o p p r e s s a s . A s a l v a ç a õ d a R u s s i a s e r á o r e f u g i o 
d e l i a s , e a s u a i n d e p e n d e n c i a f a r a o s e u a b r i g o e s e g u -
r a n ç a . A s u a c a u z a he a c a u z a da l i b e r d a d e ; e t o d o 
o t e r r e n o p i z a d o p e l o s p é s d e h u m h o m e m l i b r e , l h e 
r e n d e r a h u m t r i b u t o d e s y m p a t h i a . A s u a c a u z a h e 
a c a u z a da h u m a n i d a d e ; e em t o d a a p a r t e o n d e 
o h o m e n s r e s p i r a r , e l l a e s p a l h a r á s e u b e r a f a z e j o i n -

VOL. V. J* 
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f l u x o . H e c o m a R ú s s i a q u e a s n a ç o e n s c a h i d a s d e -
v e m e s p e r a r e r g u e r - s e . O i d o l o c a r r a n c u d o , d e -
b a i x o d e c u j o s p é s d e f e r r o e x p i r a õ d i a r i a m e n t e i n u -
m e r á v e i s v i c t i m a s , p o d e a i n d a s e r a r r e m e ç a d o d o s e u . 
s a n g u í n e o t h r o n o , e a s s o m b r a r o m u n d o s o m e n t e c o m 
a s u a t r e m e n d a r u i n a ! O d e s m e d i d o c o l o s s o , d e 
c u j a s g a r r a s f a t a e s a E u r o p a l u c t a e m v a õ p a r a s o l t a r -
s e , p o d e s o e s m a g a r - s e n o s e u m e s m o e l e m e n t o . O 
r a i o d e A l b i o n t e m s o f e r i d o a s u a s o m b r a n o o c e a n o ; 
m a s a m o n s t r u o s a s u b s t a n c i a , e m q u e s e c o n s o l i d a õ 
t o d o s o s i n g r e d i e n t e s d o m a l , a i n d a p e r m a n e c e a m e s -
m a . A l g u m a s s c e n t e l h a s d i s t a n t e s s e t e m s o a p a g a -
d o ; e n t r e t a n t o a g r a n d e f o r n a l h a , o n d e s e g e r a o 
t a m h ó r r i d a s c o n f l a g r a ç o e n s , a i n d a n a õ j a s e x t i n c t a . 
M e s m o n a s r e g i o e n s d a j a l i b e r t a L u s i t a n i a , s e a b a l a -
r a õ s o m e n t e a l g u n s m e m b r o s d o m o n s t r o ; o c o r p o 
e n o r m e e s t á i n d a a n i m a d o d e v i d a e v i g o r , a i n d a h e 
n u t r i d o c o m d i a r i a s t o r r e n t e s d e s a n g u e h u m a n o , e 
p o s s u e a i n d a o p o d e r s o b r e n a t u r a l d e r e n o v a r e a u g -
m e n t a r s u a s f o r ç a s a s e u s a b o r . A s s a l t a r a s s u a s e x -
t r e m i d a d e s h e p r o v o c a r a s u a r a i v a e f u r o r , m a s e n -
c o n t r a l o a o m e s m o t e m p o e m t o d a s a s s u a s d i n i e n -
S o e n s , p e i t o a p e i t o , he o m e i o t i n i c o de o d e s t r u i r . 
I s t o p o d e a i n d a e s p e r a r - s e d e h u m a i n v a s a õ d a R ú s s i a . 
[2ue agradavel prognostico e que pleno complemento /) 
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PRINCÍPIOS MATIIEMÁTICOS DE JOZE ANASTACIO DA 
CUNHA. 

H A q u a z i 2 6 a n n o s q u e o s P r i n c i p i ò s M a t h e m a t i c o s 
d e J o z e A n a s t a c i o d a C u n h a s a h i r a õ á l u z , e q u e o 
a u t h o r a p e r d e o d e v i s t a p a r a s e m p r e . O l o n g o s i -
l e n c i o , e m q u e f o i s e p u l t a d a h u m a o b r a q u e t a n t a 
h o n r a f a z a n o s s a n a ç a õ , fo i e m t o d o e s t e l o n g o i n t e r -
v a l l o c a u z a d e h u m a v i v a d o r , e h u m e s t i m u l o p a r a o s 
n u m e r o s o s a m i g o s , q u e o a u t h o r d e i x o u t a m s a u d o s o s 
d a s u a m e m o r i a , c o m o d e z e j o s o s d e s e g u r a r - l h e a q u e l l a 
h o n r a L i t e r a r i a , q u e t a õ a t u r a d o e s q u e c i m e n t o a m e a -
ç a v a r o u b a r - l h e . 

U n i r a õ - s e t o d o s o s a m i g o s d o a u t h o r e m h u m p r o -
j e c t o , q u e p a r e c i a a p r i m e i r a v i s t a s i n g u l a r , m a s q u e 
r e a l i z a d o c o m o j a s e a c h a p e l o z e l o e i n t e l l i g e n c i a d e 
l i u m d ' e l l e s , J o a õ M a n u e l d e A b r e o , p r e h e n c h e o o s 
v o t o s d e t o d o s . E s t e i n s i g n e p r o f e s s o r q u e s e a c h a v a 
c o m l i c e n ç a e m F r a n ç a , e m p r e h e n d e o , e x e c u t o u a 
t r a d u ç a o e m F r a n c e z , d e q u e a g o r a d a m o s c o n t a , 
p a r a q u e d i v u l g a d a e s t a o b r a n a l i n g o a d e h u m a n a ç a õ , 
a o n d e a s S c i e n c i a s M a t h e m a t i c a s c o n t a õ t a n t o s h o m e n s 
i l l u s t r e s , q u e a s p r o f e s s a õ , f o s s e j u l g a d a s e m a p a r c i -
a l i d a d e d o s a p a i x o n a d o s , e s e m a a n i m o s i d a d e d o s i n -
v e j o s o s , q u e a t e c o m a s s c i e n c i a s i n t e n d e m . 

C o n s t a - n o s q u e e l l a f e z h u m a g r a n d e s e n s a ç a õ e m 
F i a n ç a , e c h e g a n d o a I n g l a t e r r a p r o m e t t e o M r . P l a y -
f a i r , b e m c o n h e c i d o e n t r e o s M a t h e m a t i c o s I n g l e z e s , 
f a z e r a r e v i z a õ e c e n s u r a d ' e l l a n o J o r n a l d e E d i n b u r -
g o ; e e s t a h e a q u e o f f e r e c e m o s a o p u b l i c o , t r a n -
s c r i p t a d a q u e l l e j o r n a l . 

E m a l g u m d o s N o . s e g u i n t e s i n s e r i r e m o s a s o b s e r v a -
ç o e n s , q u e n o s f o r a õ p r o m e t i d a s p o r h u m c u r i o s o s o -
b r e a m e s m a r e v i z a õ d e M r . P l a y f a i r , p o r n a õ c a b e r 
n o s l i m i t e s d o p r e z e n t e N o . E n t r e o s m u i t o s o m u i t a 
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m e r e c i d o s e l o g i o s , q u e M r . P l a y f a i r f a z d o s p r i n c i p i o * 
M a t h e m a t i c o s , r e p a r a m o s e m a l g u m a s c r i t i c a s q u a n t o 
a n o s i n j u s t a s ; e q u a n d o o b s e r v a m o s q u e e i l e l o u v a 
e s t a o b r a c o m o m i l a g r e d e c o n c i z a õ d ' e s t i l o , e n a õ 
m é r i t o d e p a r t i c u l a r c o m p o s i ç ã o , q u a n d o p o r e s t e 
m o d o c o m p a r a o s P r i n c í p i o s M . c o m o s e l e m e n t o s d » 
A b b a d e La C a i l l e , e da a e s t e s ú l t i m o s a p r e f e r e n c i a , 
s u s p e i t a m o s , q u e M r . P l a y f a i r n a õ d e o a o a s sumptos 
a d e v i d a a t t e n ç a õ . 

CENSURA 

D o s R e d a c t o r e s d o E d i n b u r g h R e v i e w a o s — P r i n c í p i o s 
M a t h e m a t i c o s d e J o z e A n a s t a c i o d a C u n h a . — N o -
v e m b r o d e 1 8 1 2 . 

" E s t a h e a p r i m e i r a o b r a S c i e n t i f i c a d e P o r t u g a l 
q u e n o s t e m c h e g a d o á maÕ ; e n o s e s t i m a m o s a c h a - l a 
t a l , q u e n a õ f a r . a d e s c r e d i t o a o s p a i z e s m a i s f a m o z o s 
p o r seos c o n h e c i m e n t o s p h i l o s o p h i c o s . O a u t h o r e r a 
n a t u r a l d e L i s b o a , e fo i P r o f e s s o r d e M a t h e m a t i C a n a 
U n i v e r s i d a d e d e C o i m b r a . M o r r e o e m 1 7 8 7 , e c o r r i -
g i o a u l t i m a f o l h a d o o r i g i n a l d e s t a o b r a n a t a r d e a n -
t e r i o r a o d ia d e s u a m o r t e . D e i x o u d i í f e r e n t e s m a n u s -
c r i p t o s s o b r e d i v e r s o s , e i n t e r e s s a n t e s o b j e c t o s d e 
M a t h e m a t i c a , d o s t í t u l o s d ' a l g u n s d o s q u a e s s e f a z 
m e n ç a õ rio p r e f a c i o d o t r a d u c t o r ; a s a b e r — D i s c u r s a 
P r e l i m i n a r s o b r e o s p r i m e i r o s e l e m e n t o s d e G e o m e t r i a 
— S o b r e P o t e n c i a s , e L o g a r i t h m o s , q u e p a r e c e t e r 
s i d o e s c r i t o e m I n g l e z . — S o b r e a s r a i z e s d a s e q u a ç o e n » 
— S o b r e a i d e a m a t h e m a t i c a d o i n f i n i t o — D i s c u r s o c o n -
t r a o m e t h o d o d a s p r i m e i r a s , e u l t i m a s p r o p o r ç o e n s , 
o u q u a n t i d a d e s n a s c e n t e s , e d e s v a n e c e n t e s d e N e w t o n 
- • • P r e f a c i o á t h e o r i a d a s f i u x o e n s , & c . ; o s q u a e s t o d o s 
s e a c h a õ e m p o d e r d e M r . d ' A b r e u , c o m o e i l e m e s m o 
n o s i n f o r m a . 

" A p r e z e n t e o b r a h e h u m t r a t a d o e l e m e n t a r s o b r e 
o s d i f f e r e n t e s r a m o s d e M a t h e m a t i c a s p u r a s , d e s d e o s 
a x i o m a s d e G e o m e t r i a a t e o s p r o b l e m a s d e c a l c u l o i n -
t e g r a l : e íie i n q u e s t i o n á v e l q u e o c o m p r e h e n d e r t u d o 
i s t o e m 299 p a g i n a s d e S°. e r a h u m a e m p r e z a d e m u i 
c o n s i d e r á v e l d i í l i c u l d a d e . A e x e c u ç ã o , b e m q u e s u -
j e i t a a a l g u m a s o b j e c ç o e n s , nu todo, he altamente digna 



Mathematica. 537 

de recommendaçaõ; e e s t e l i v r o f o r m a h u m a t r a t a d o 
m u i u t i l , e c o n c i z o d ' R s t u d o s M a t h e m a t i c o s . 

" C o m t u d o , o c c o r r e l o g o n a t u r a l m e n t e , q u e n a õ 
h e p o s s í v e l a c h a r n ' h u m v o l u m e d e s t a g r a n d e z a h u m a 
l a r g a e x p l i c a ç a õ , o u e x t e n s o d e s e n v o l v i m e u t o d o » 
p r i n c í p i o s d a S c i e n c i a . A o b r a h e e v i d e n t e m e n t e 
f e i t a p a r a s e r v i r , c o m o d e t e x t o , q u e h u m M e s t r e i n -
t e l l i g e n t e , e h á b i l p o d e l e r c o m o s e u d i s c í p u l o , s e -
g u i n d o a o r d e m , e m e t h o d o d o s e u a u t h o r ; f o r n e c e n -
d o p o r e m m u i t a s e x p l i c a ç o e n s , e s u p p r i n d o m u i t a s 
p a r t e s d o s r a c i o c í n i o s c o m o s e u p r o p r i o c a b e d a l . H e 
-evidente, d is o T r a d u c t o r , que Mr. da Cunha, procu-
rando unir em hum volume, sem omissoens, e sem 
repetiçoens, a severidade da antiga Geometria, com a 
brevidade do calculo moderno, teve em vista exercitar a 
attençaõ dos Professores naõ menos, doque a dos discí-
pulos ; e por certo que o melhoramento, e cultura daquel-
les naõ interessa menos ao Publico, doque os progressos 
destes. H e h u m a v e r d a d e q u e p a r a e x p l i c a r o t o d o 
d e s t a o b r a a o s s e o s d i s c í p u l o s s e r e q u e r e r i a h u m P r o -
f e s s o r m u i t o i n t e l l i g e n t e ; e m a i s i n t e l l i g e n t e p o r c e r t o , 
d o q u e o r d i n a r i a m e n t e s e n a õ h a d e e n c o n t r a r . N o s 
c o m t u d o c o n c o r d a m o s c o m o T r a d u c t o r , q u e o 
e s t u d o d e s t a o b r a s e r i a h u m e x e r c í c i o m u i u t i l p a r a o 
M e s t r e , e p a r a o d i s c í p u l o . 

" E m t o d a e s t a o b r a s e v ê q u e o a u t h o r e m p r e g o u a 
m a i s r i g o r o s a l ó g i c a : m a s p a r a c o n s e g u i r s e u o b j e c t o , 
e l l e s u b s t i t u i o c m m u i t o s c a z o s m e s m o e m Á l g e b r a , 
( o q u e n o s c o n s i d e r a m o s c o m o n a õ p e q u e n o s a c r i f í c i o ) 
o m e t h o d o S y n t h e t i c o , a o m e t h o d o a n a l y t i c o d e r á c i o " 
c i n a r . H e s o m e n t e p e l o e x e r c í c i o , e e m p r e g o d e s t e 
u l t i m o , q u e a s p o t e n c i a s i n v e n t o r a s s e d e s e n v o l v e m , 
e e x e r c e m e q u e t a n t o a r a z a õ , c o m o a i m a g i n a ç a õ se 
a c o s t u m a õ a o p e n o z o c a m i n h o d a s d e s c o b e r t a s ; d e 
m a n e i r a q u e s ó a m a i s u r g e n t e n e c e s s i d a d e p o d e r i a i n -
d u z i r h u m a u t h o r a s e p a r a r - s e d e s t e m e t h o d o . 

" A o b r a h e d i v i d i d a e m 2 1 l i v r o s : t r a t a n d o d e l l e s , 
n o s s o m e n t e a p o n t a r e m o s o q u e p a r e c e n o t á v e l , o u 
c o m o h u m a e x c e l l e n c i a , o u c o m o h u m d e f e i t o . O 
p r i m e i r o l i v r o c o m e ç a p e l o s e l e m e n t o s d e G e o m e t r i a , 
e a p r i m e i r a d e f i n i ç ã o he a d e — P o n t o — q u e o a u t h o r 
d i z s e r — h u m corpo c u j o c o m p r i m e n t o s e p o d e d e s -
p r e e a r s e m i n c o n v e n i e n t e s e n s í v e l . D e s e m e l h a n t e 
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m a n e i r a d e f i n e l i n h a — h u m c o r p o , c u j o c o m p r i m e n t o 
n a õ p o d e se r d e s p r e z a d o , s e m h u m e r r o s e n s i v e l : e 
s u p e r f í c i e — h u m c o r p o , c u j a e s p e s s u r a o u J g r o s s u r a 
s o m e n t e p o d e se r d e s p r e z a d a . N o s p r e c i z a m o s d i z e r , 
q u e n a õ p o d e m o s c o n s i d e r a r e s t a s d e f i n i ç o e n s , c o m o 
c o r r e c t a s . A f r a z e e r r o sens ive l h e e x t r e m a m e n t e 
Vaga ; e t o d a a t e n t a t i v a p a r a a t o r n a r m a i s p r e c i z a , e 
e x a c t a , c o n d u z i m m e d i a t a m e n t e á s d e f i n i ç o e n s d ' E u -
c l i d e s , s e g u n d o o q u a l — p o n t o — h e o q u e n a õ t e m 
g r a n d e z a a l g u m a ; l i n h a — h e o q u e t e m c o m p r i m e n t o 
s e m l a r g u r a : e s u p e r f í c i e — h e o q u e t e m c o m p r i m e n t o , 
e l a r g u r a s e m g r o s s u r a . H a c o m t u d o a l g u m a 
c o i z a q u e d i z e r a r e s p e i t o d a m a n e i r a d e p r o c e d e r d o 
n o s s o a u t h o r . H u m a d e f i n i ç ã o e m q u e o g e n e r o d a 
c o i z a d e f i n i d a s e n a õ m e n c i o n a , h e c o n t r a r i a a t o d a s 
a s i d e a s d e p r e c i z a õ l ó g i c a . S c n o s p r e c i z a m o s d i -
z e r a q u e c l a s se p e r t e n c e h u m — p o n t o — n a õ h a r e -
m e d i o s e n a õ c h a m a r - l h e h u m corpo, ou h u m solido ; 
e c o m o n e m c o r p o , n e m so l ido p o d e e x i s t i r s e m 
g r a n d e z a ; nos p o d e m o s s o m e n t e d i z e r q u e e i l e t e m 
h u m a g r a n d e z a , q u e p o d e se r d e s p r e z a d a , s e m i n -
c o n v e n i e n t e . A s o u t r a s d e f i n i ç o e n s p o d e m s e r e x -
p r e s s a s tle h u m a s e m e l h a n t e m a n e i r a ; e p o s t o q u e 
e s t e m e t h o d o O e t r a t a r o o b j e c t o h e m e n o s c o r r e c t o , 
q u e o d e E u c l i d e s , t e m c o m t u d o a v a n t a g e m d e s e 
e n t e n d e r f a c i l m e n t e , d e n a õ e x i g i r e s f o r ç o s d ' a b s t r a c -
ç a c , e de se r p o r t a n t o a d a p t a d o á c o m p r e h c n s a õ d o s 
j o v e n s di.NCipulos, o u d a q n e l l e s , q u e e s t a õ p o u c o h a -
b i t u a d o s a 7'ífnamentos m e t a p h i s i c o s . 

" A d e f i n i ç ã o de l i n h a r e c t a he mui bem concebida. 
L i n h a s r e c t a s s a õ a q u e l l a s q u e n a õ p o d e m i n c l u i r h u m 
e s p a ç o , ( p i a n d o d u a s de l i a s s e e n c o n t r ã o . A e s t a d e -
f i n i ç ã o h a v e r á q u e m o b j e c t e ( o b j e c ç ã o , c o m t u d o , 
q u e n a õ p a s s a r a d e f r í v o l a ) , q u e is to n a õ h e h u m a d e -
finição de linha recco, mas sim de linhas rectas. Ao que 
s c p o d e f a c i l m e n t e r e s p o n d e r d i z e n d o , q u e s e d u a s l i -
n h a s as^im p o s t a s n a õ p o d e m i n c l u i r e n t r e s i , o u f e c h a r 
h u m e s p a ç o , c a d a h u m a d e l i a s h e h u m a l i n h a r e c t a . 
E s t a h e e x a c t a m e n t e a i d e a q u e E u c l i d e s d á d e l i n h a 
r e c t a ; e o a u t h o r c o n v e r t e em u e f í n i ç a õ a q u i l l o q u e 
E u c l i d e s d e o c o m o h u m a x i o m a . Dos dois methodos » 
do Geometra Portuguez he certamente o mais correcto. 

" A d e f i n i ç ã o de p l a n o n a õ he e s s e n c i a l m e n t e d i v e r s o 
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l a d e E u c l i d e s ; h e p o r e m m e n o s s i m p l e s . C h a m a 
p l a n o h u m a s u p e r f í c i e q u e n a õ p o d e c o n t e r a l g u m 
e s p a ç o e n t r e s i , e h u m a l i n h a r e c t a , p o s t a d e q u a l q u e r 
m a n e i r a p o s s i v e l . 

" A d e f i n i ç ã o d ' a n g u l o h e h u m p o u c o d i f f e r e n t e d a 
d e f i n i ç ã o c o m m u m ; m a s p a r t i c i p a m u i t o d a m e s m a i m -
p e r f e i ç ã o . D e f i n e a n g u l o — a f i g u r a q u e d u a s l i n h a s 
f o r m a õ q u a n d o t e r m i n a õ n o m e s m o p o n t o . 

" A o i t a v a d e f i n i ç ã o he d ' a n g u l o r e c t i l í n e o ; e n e l l a , 
a n o s s o v e r , h a f u n d a m e n t o p a r a m u i t a s o b j e ç o e n s a o 
m e t h o d o d ' i n v e s t i g a r a s p r o p r i e d a d e s d o s â n g u l o s . 
E s t e c o n s i s t e e m t o m a r h u m a r c o d e c i r c u l o p e l o valor 
o u medida d e h u m a n g u l o , s e m d e f i n i r p r i m e i r o o q u e 
s e d e v e e n t e n d e r p o r medida, o u valor. A s p r o p r i e d a -
d a d e s d o s â n g u l o s d e v e m s e r d e t e r m i n a d a s p r i m e i r a -
m e n t e p e l a i m m e d i a t a c o m p a r a ç a õ d o s m e s m o s â n g u -
lo s . A l ó g i c a d ' E u c l i d e s n o q u e r e s p e i t a a o s â n g u l o s , 
e a o s a r c o s , q u e l h e s c o r r e s p o n d e m h e p e r f e i t a m e n t e 
c o r r e c t a ; e o ú n i c o m e l h o r a m e n t o q u e , a n o s s o v e r , 
i s t o a d m i t t e , h e o d e e x p r i m i r e s t e o b j e c t o d e h u m a 
m a n e i r a h u m p o u c o m a i s c o n c i z a ; e n o s e s t a m o s c o n -
v e n c i d o s , q u e i s to f a c i l m e n t e s e p o d e f a z e r , s e m f a l t a r 
e m c o i z a a l g u m a a o r i g o r , e s e v e r i d a d e d o r a c i o c i n i o . 

" N o s s o a u t h o r d e f i n e r e c t â n g u l o — h u m q u a d r i l á t e r o , 
q u e t e m q u a t r o â n g u l o s r e c t o s ; d e f i n i ç ã o , c u j a f a l t a 
d ' e x a c t i d a õ n o t o u m u i t o b e m o P r o f e s s o r L e s l i e , c o m o 
s e m e n c i o n o u n o u l t i m o N o . d e s t e J o r n a l . 

" A m a n e i r a de t r a t a r d a s l i n h a s p a r a l l e l a s t e m s i d o 
m u i v a r i a e n t r e o s e s c r i p t o r e s d e t r a t a d o s e l e m e n t a r e s - y 

e d i f f i c u l t o z a m e n t e n ' a l g u m c a z o t e m s i d o i z e n t a d ' o b -
j e c ç o e n s . O a x i o m a e m q u e M r . d a C u n h a f u n d a a 
d o u t r i n a d a s l i n h a s p a r a l l e l a s h e o m e s m o q u e o d e 
Euclides: com tudo elle fez hum considerável melhora-
mento na maneira de deduzir as propriedades destas 
linhas, c o m o a c t u a l m e n t e t e r e m o s o c c a z i a õ d e m o s -
t r a r . 

" A p r i m e i r a p r o p o z i ç a õ h e a m e s m a q u e a de E u -
c l i d e s , i s t o h e , — c o n s t r u i r h u m t r i a n g u l o e q u i l á t e r o ; 
e n i s t o c e r t a m e n t e s e a f f a s t o u p o u c o d o m e t h o d o d o 
G e o m e t r a G r e g o , a t e á o i t a v a p r o p o z i ç a õ , i s to h e , 
a q u e l l a e m q u e E u c l i d e s d e m o n s t r a q u e — s e l i n h a s 
r e c t a s f o r e m c o r t a d a s p o r h u m a t e r c e i r a e o s â n g u l o s 
a l t e r n o s f o r e m i g u a e s , e s t a s l i n h a s saõ p a r a l l e l a s . Q 
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m e t h o d o d e d e m o n s t r a r e s t a p r o p o z i ç a õ , e m p r e g a d o p o r 
E u c l i d e s , r e q u e r i a q u e s e t i v e s s e p r e v i a m e n t e m o s t r a d o , 
q u e d o i s â n g u l o s d e h u m t r i a n g u l o s a õ m e n o r e s q u e 
d o i s â n g u l o s r e c t o s ; e i s to c o n d u z a h u m a s o r t e d e 
d i g r e s s ã o , q u e s e r i a d e z e j a v e l e v i t a r : p o r q u e a p r o -
p o z i ç a õ d e q u e s e t r a t a h e i n v o l v i d a n ' o u t r a , q u e s e 
d e m o n s t r a d e p o i s , i s t o h e , q u e o s t r e s â n g u l o s cie h u m 
t r i a n g u l o s a õ i g u a e s a d o i s â n g u l o s r e c t o s , o q u e t o r n a 
a d e m o n s t r a ç ã o d a q u e í l a p r o p o z i ç a õ m u i t o m a i s p r e c i -
7.a, e e x a c t a . lVIr. d a C u n h a d e m o n s t r a a s p r o p r i e -
d a d e s d a s p a r a l l e l a s , s e m a p r o p o z i ç a õ s u b s i d i a r i a , 
q u e E u c l i d e s f o i o b r i g a d o a i r b u s c a r f o r a d o s e u c a -
m i n h o , em o r d e m a p o d e r d e m o n s t r a - l a s . He esta 
huma circumstancia no primeiro livro, que nos parece 
mui digna de mencionar-se, e he, sem duvida hum con-
siderável melhoramento na Geometria elementar. Este 
l i v r o c o n s t a de 16 p r o p o z i ç o e n s , e s e o s c o r o l l a r i o s , e 
e s t e n d e - s e a t e d e m o n s t r a r , q u e o s t r e s â n g u l o s d e h u m 
t r i a n g u l o s a õ i g u a e s a d o i s â n g u l o s r e c t o s , e a p r o v a r , 
q u e q u a n d o o s l a d o s o p p o s t o s d e h u m q u a d r i l á t e r o s a õ 
i g u a e s , e p a r a l l e l o s , o q u a d r i l á t e r o h e h u m p a r a l l e l o -
g r a m o . N e s t a p r o p o z i ç a õ , c o m t u d o , n o s d e v e m o s 
n o t a r h u m a i n e x a c t i d a õ . S e o s l a d o s o p p o s t o s d e h u m 
q u a d r i l á t e r o s a õ i g u a e s , e l l e s s a õ n e c e s s a r i a m e n t e p a -
r a l l e l o s : a s s i m , a p r o p o z i ç a õ d e v e r i a t e r s i d o e n u n -
c i a d a d a m a n e i r a s e g u i n t e — S e o s l a d o s o p p o s t o s d e 
h u m q u a d r i l á t e r o s aõ i g u a e s , e l l e s s a õ t a o b e m p a r a l -
l e l o s , e o q u a d r i l á t e r o h e h u m p a r a l l e l o g r a m o . 

" O s e g u n d o l i v r o t r a t a do c i r c u l o , e c o n s t a de 
n o v e p r o p o z i ç o e n s s o m e n t e , l i m i t a n d o - s e a a l g u m a s 
d a s m a i s o b v i a s p r o p r i e d a d e s d a q u e l l a c u r v a . 

" O t e r c e i r o t r a t a da^, p r o p o r ç ã o ; e c o m o q u a l q u e r 
t e n t a t i v a p á r a u n i r c l a r e z a , e p r e c i z a õ , n o m o d o d e 
c o n s i d e r a r e s t e o b j e c t o , m e r e c e a t t e n ç a õ , o methodo 
do nosso author he digno de saber-se, e mencionar-se. A 
d e f i n i ç ã o , q u e s e r v e d e f u n d a m e n t o a e s t e o b j e c t o h e a 
s e g u i n t e — 

" Se muitos antecedentes; e seos consequentes saõ taes, 
que nenhum dos antecedentes pode conter hum submulti-
plo do seu consequente mais vezes do que algum ou-
tro antecedente contem hum semelhante múltiplo do seu 
consequente, estes números chamaõse proporcionaes. 

" Es/a definição parece-nos ter hum grande merecimen-
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to, porque enuncia a mesma idea que a definição de Eu-
clides iihuma forma muito mais simples: d e s t a m a n e i r a 
s ' e n t e n d e r a õ a m b a s mais f a c i l m e n t e , e ma i s f a c i l -
m e n t e s e c o n s e r v a r a õ d e m e m o r i a . C o m t u d o a 
d e f i n i ç ã o d ' E u c l i d e s p o d e t o r n a r - s e a i n d a mais c l a r a , 
( e j u l g a m o s q u e c o m a l g u m a v a n t a g e m a d d i c i o n a l 
e m p o n t o d e s i m p l i c i d a d e ) d a m a n e i r a s e g u i n t e — S e 
n ' h u m a s e r i e d e q u a n t i d a d e s h u m a n t e c e d e n t e n a õ 
p o d e se r a c h a d o mais r e z e s n ' h u m m ú l t i p l o d o s e u 
c o n s e q u e n t e , d o q u e a l g u m o u t r o a n t e c e d e n t e s e a c h a 
n o m e s m o m ú l t i p l o d o s e u c o n s e q u e n t e , a s q u a n t i d a -
d e s saõ p r o p o r c i o n a e s . 

" ' N o s . h e z i t a m o s m u i p o u c o e m d i z e r q u e a d e f i -
n i ç ã o d e p r o p o r ç ã o q u e a c i m a d a m o s h e a ma i s s i m -
p l e s , q u e he c o m p a t í v e l c o m a e x a c t i d a õ , e u n i v e r -
s a l i d a d e da d e m o n s t r a ç a õ . E l l a t em sob re a de E u -
c l i d e s a v a n t a g e m d ' e s t a b e l e c e r s o m e n t e h u m a h y -
p o t h e s e c o n c e r n e n t e á r e l a ç a õ dos m ú l t i p l o s d o s a n t e -
c e d e n t e s , e s e o s c o n s e q u e n t e s ; e n t r e t a n t o q u e E u -
c l i d e s e s t a b e l e c e t r e s , q u e c o r r e s p o n d e m á s r e l a ç o e n s 
d e m a j o r i d a d e , i g u a l d a d e , e m e n o r i d a d e . H u m a d e s -
tas he s u f i c i e n t e , se for p r o p r i a m e n t e a p p l i c a d a , e a 
i d e a de p r o p o r ç ã o f i c a ass im ma i s c l a r a a r e s p e i t o d a -
q u i l l o q u e nos o b t e m o s d o c a l c u l o a r i t h m e t i c o , o u d a 
d i v i z a õ d e h u m n u m e r o p o r o u t r o . 

" A d o u t r i n a da p r o p o r ç ã o , d e r i v a d a des t a s d e f i n i -
ç o e n s , c o n t e m - s e e m o n z e p r o p o z i ç o e n s , q u e n a 
v e r d a d e , n a õ c o n t e m h u m a c o m p l e t a e n u m e r a ç a õ d a s 
p r o p r i e d a d e s d a s q u a n t i d a d e s p r o p o r c i o n a e s , a i n d a 
q u e e l las f o r n e c e m f u n d a m e n t o , d o n d e o r ec to d a q u e l -
las p r o p r i e d a d e s s e p o d e d e r i v a r , e d e d u z i r c o m p e -
q u e n o t r a b a l h o . Parece-nos que aquellas propoziçoens 
sao logicamente demonstradas, rigorozamente deduzidas 
e com mui grande simplicidade. H e * t a l v e s d e s n e c e s -
sá r io obse rvar , q u e es tas d e m o n s t r a ç o e n s s e e s t e n d e m 
t a n t o á s q u a n t i d a d e s q u e saõ c o t n i n e n s u r a v e i s , c o m o 
ás q u e o n a õ saõ : p o i s q u e a d e f i n i ç ã o de q u a n t i d a -
des p r o p o r c i o n a e s h e e v i d e n t e m e n t e c a l c u l a d a p a r a 
t o r n a r as d e m o n s t r a ç o e n s a p p l i c a v e i s a a m b o s os 
c a z o s . 

" A s p r o p o z i ç o e n s e l e m e n t a r e s a q u i d e d u z i d a s , 
s a o p r i n c i p a l m e n t e r e l a t i va s á i nve r são , a l t e r n a ç a õ , e 
o u t r o s d i l f e r en t e s m o d o s d ' a r r a n j a r a s m e s m a s se r i e s 
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de q u a n t i d a d e s p r o p o r c i o n a e s ; e nos julgamos que 
nosso author se desembaraçou, e venceo as difficuldades do 
seu objecto, que saõ por certo mui consideráveis, com 
grande saber, e successo. 

" O q u a r t o l i v r o c o n t e m os e l e m e n t o s d ' a r i t h m e t i -
e a ; e o q u e d i z r e s p e i t o á p r o p o r ç ã o e m n ú m e r o s h e 
d e d u z i d o d a s p r o p r i e d a d e s d a s q u a n t i d a s p r o p o r c i o -
n a e s a c i m a d i t a s . N e s t e l i v r o t a o b e m , g e n e r a l i z a n d o 
a d e s i g n a ç a õ d o n u m e r o , o u d e n o t a n d o n ú m e r o s p o r 
l e t r a s s e e s t a b e l e c e m o s f u n d a m e n t o s d a Á l g e b r a , e 
s e e x p l i c a a a r i t h m e t i c a d a s f r a c ç o e n s d e e i m a e s , e 
c o n t i n u a s . E s t e l iv ro h e m a i s e x t e n s o , q u e q u a l q u e r 
d o s p r e c e d e n t e s , e c o n t e m 2 3 p r o p o z i ç o e n s c o m seos 
C o r o l l a r i o s . 

" A e x t r a c ç ã o d a s r a i z e s f a z o o b j e c t o d a s p r o p o z i -
çoens 20 e 21. Esta matéria he tratada com notável 
brevidade, e clareza; e nós naõ ms lembramos de ter 
visto o principio, e pratica do methodo mais breve, e cla-
ramente explicados em algum tratado elementar qualquer. 
Nestes pontos que nao saõ de pequena importando, nos 

julgamos, que o author Portuguez difficultozamente pode 
ser excedido. 

" N o q u i n t o l i v r o t r a t a - s e d o s t r i â n g u l o s s e m e l h a n -
t e s . 

" A i n t e r s e c ç ã o d o s p l a n o s , e a l g u m a s p r o p r i e d a d e s 
d o s p a r a l l e l e p i p e d o s , e d o p r i s m a , f a z e m o o b j e c t o d o 
s e x t o l i v r o . 

" O 7 he r e l a t i v o ao c i r c u l o . 
" O 8 e x p l i c a as o p e r a ç o e n s f u n d a m e n t a e s da Á l g e -

b r a . A i d e a d e q u a n t i d a d e s n e g a t i v a s h e a p r i m e i r a 
d e q u e o a u t h o r t r a t a n e s t e l i v r o ; m a s n a d a a c h a m o s 
a e s t e r e s p e i t o d e p a r t i c u l a r n a m a n e i r a d e t r a t a r e s t e 
o b j e c t o . 

" No l i v ro 9 t r a t a - s e da a r i t h m e t i c a d a s P o t e n c i a s , 

2u e h e h u m a d a s g r a n d e s p a r t i c u l a r i d a d e s n o m e t h o d o 
o n o s s o a u t h o r : inas d i f f i c u l t o z a m e n t e s e p o d e e x -

p l i c a r , s e m f a z e r m a i s a l g u m u z o d ' t i l g e b r a , d o q u e 
c o n v é m a o c a r a c t a r d o n o s s o J o r n a l . A d e f i n i ç ã o d e 
h u m a P o t e n c i a h e e s t a — S e j a õ « e b d o i s n ú m e r o s 
q u a e s q u e r , c s e j a c h u m t e r c e i r o n u m e r o t a l , q u e 

. . e c e c c M . . 
1 + c *r — + & c . =o a ; e n t ã o a « e n e 1 + i c f 
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~ + ~~ + &c. he designada por ab, e se chama a 

Potencia de a indicada pelo exponente b. 
" E s t a d e f i n i ç ã o d e P o t e n c i a l i e , c o m o f a c i l m e n t e 

s e a d m i t t i r á , p e r f e i t a m e n t e s i n g u l a r ; e n ó s n a õ p o d e -

m o s a d m i t t i r , q u e o i n c o n v e n i e n t e d e s e g u i r o m e -

t h o d o o r d i n á r i o s e j a t a l , q u e j u s t i f i q u e h u m a t a õ 

g r a n d e i n n o v a ç a õ . T o r n a - s e d i f f i c u l t o z o m o s t r a r p o r 

e s t e m e t h o d o q u e a . a a h e h u m a P o t e n c i a d e a , o u 

q u e a s P o t e n c i a s s a õ f o r m a d a s p e l a r e p e t i d a m u l t i p l i -

c a ç ã o d o m e s m o n u m e r o p o r s i m e s m o . C o m t u d o 

e s t a h e a i d e a m a i s s i m p l e s d e P o t e n c i a , e d e c u j a 

g e n e r a l i z a ç a õ t o d a a d o u t r i n a o r d i n a r i a m e n t e s e d e -

r i v a . A s s i m s e o e x p o n e n t e f o r h u m i n t e i r o , c o m o 

m, e n t a õ a m he a m u l t i p l i c a d o p o r s i m e s m o t a n t a s 

v e z e s , c o m o u n i d a d e s h a e m m — 1 . S e a e x p r e s s ã o 

h e a 2 - e s t a s i g n i f i c a h u m a q u a n t i d a d e q u e , s e f o s s e 

m u l t i p l i c a d a p o r s i m e s m a m v e z e s , p r o d u z i r i a a . 

Se a e x p r e s s ã o he a - e n t a õ c h a m a n d o s e u v a l o r b . 1 n 
am*oc b n , b he h u m n u m e r o , q u e m u l t i p l i c a d o p o r s i 
m e s m o (ti — 1) v e z e s , he i g u a l a a m u l t i p l i c a d o 
p o r s i m e s m o m — 1 v e z e s . A s s i m a i d e a de h u m a 
P o t e n c i a q u a l q u e r , e m s u a f o r m u l a a m a i s g e r a l , h e 
d e d u z i d a d o s i m p l e s p r o c e s s o a r i t h m e t i c o d e m u l t i -
p l i c a ç ã o . A i d e a q u e n o s s o " a u t h o r q u e r s u b s t i t u i r á 
e s t a r , a i n d a q u e s e p o s s a p r o v a r p o r h u m a g r a n d e 
q u a n t i d a d e d e r a c i o c í n i o s , s e r a m e s m a ; h e i n f i n i t a -
m e n t e m a i s c o m p l i c a d a á p r i m e i r a v i s t a . A r a z a o q u e 
e i l e t e v e p a r a p r e f e r i r o m e t h o d o , q u e s e g u i o h e , s e m 
d u v i d a , p o r q u e e i l e p a r e c e i m m e d i a t a m e n t e c o n n e x o 
c o m o t h e o r e m a b i n o m i a l , e d o u t r i n a d o s l o g a r i t h m o s . 
I s t o c o m t u d o h e c o n t r a b a l a n ç a d o p e l a s d e s a v a n t a g e n s 
j a m e n c i o n a d a s , e p o r m a i s h u m a a d d i c i o n a l , i s t o h e , 
a d e c o n d u z i r a d e m o n s t r a ç o e n s , q u e s a õ s y n t h e t i c a s , 
e p o u c o p r ó p r i a s p a r a e x e r c e r a s p o t e n c i a s i n v e n t o r a s , 
o u a s f a c u l d a d e s d e i n v e n t a r . 

N o s n a õ j u l g a m o s q u e e s t a i n v e r s ã o d e m e t h o d o 
f o s s e n e c e s s a r i a p a r a o f i m d e d e m o n s t r a r o u o t h e o -
r e m a b i n o m i a l , o u a s e r i e p o r l o g a r i t h m o s , e E x p o -
n e n c i a e s , o q u e t u d o j a t e m s i d o d e d u z i d o d a n o ç a ó o r -
d i n a r i a d e P o t e n c i a , p o r m a i s d e h u m a u t h o r , c o m 
g r a n d e e x a c t i d a õ , e s i m p l i c i d a d e d e r a c i o c i n i o . N o s 
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r e c o m m e n d a r i a m o s p a r t i c u l a r m e n t e a nossos le i tores 
h u m a o b r a , q u e naõ h e t aõ c o n h e c i d a nes t e p a i z , 
q u a n t o o dev ia ser : f a l í amos du o b r a de Simon L ' H u i -
l i e r , p ro fe s so r d e M a t h e m a t i c a e m G e n e b r a , i n t i t u -
l a d a — P r i n c i p i o r u m calculi differentialis, et integralis 
Expositio elementaris. E u l e r d e o t a o b e m m u i t a s e 
e x c e l l e n t e s d e m o n s t r a ç o e n s d o t h e o r e m a b inomia l . 
H u m a das ma i s e l e g a n t e s des tas he a q u e se a c h a em 
L a c r o i x — Comvlement des elemens d Algebre, s e c ç a õ 
G5, o n d e h e s e g u i d a p o r o u t r a t i rada das T r a n s a c -
ç o e n s P h i l o s o p h i c a s p a r a o anno de 1796, q u e naõ he 
m e n o s r e c o m m e n d a v e l . 

" P o r t a n t o , ainda que no todo naõ possamos se tiao 
louvar o engenho, e saber, que se descobre nas demonstra-
çoens do nono livro, e a continua attençaõ ao raciocínio 
rigoroso, e logico, de que o author raras vezes se afasta ; 
n o s naõ p o d e m o s d e i x a r de sen t i r a f a l t a de s imp l i c i -
d a d e , o g r a n d e desv io da n a t u r a l v a r e d a das d e s c o b e r -
tas , e o subs t i tu i r a i n v e s t i g a ç a õ a n a l y t i c a as p r o v a s 
s y n t h e t i c a s . 

" O d e c i m o livro t r a t a das r a i zes das e q u a ç o e n s de 
que o author dá huma idea mui distincla, e exacta, livre 
de muitas difficuldades, que se encontrão, nesta parte da 
Álgebra. Se h u m a q u a n t i d a d e ta l , c o m o x 3 + a x * 
-f b x + c fo r r e d u z i d a a t r e s s imp le s f ac to re s b i n o -
m i a e s , de m a n e i r a q u e s e j a i gua l a (x—<*) [x—£) 
(x—y) a, /?, y chamaõ-se r a i ze s do q u a d r i n o m i o d a d o . 
È n t a õ naõ h a a q u i d i f f i c u l d a d e a l g u m a r e l a t i v a m e n t e 
á s r a i z e s nega t ivas ; p o r q u e , q u a n d o a l g u m dos s i m -
p l e s f a c t o r e s se t o rna a f o r m u l a x + /9, en taõ a r a i z 0 
se cons ide ra n e g a t i v a . 

" N e s t e m e t h o d o a d i f f i c u l d a d e a r e spe i t o das r a i z e s 
i m a g i n a r i a s h e t a o b e m r e m o v i d a . A s r a i z e s d e h u m 
P o l y n o m i o , s e ellas p o d e m a c h a r - s e p o r a l g u m m e -
t h o d o g e r a l , h e p r e c i z o q u e se j aõ d e h u m a ce r t a f o r -
m u l a , b e m c o m o q u e d e p e n d a õ dos c o - e f f i c i e n t e s a , b , 
c , d , &c. ou q u e spjaõ d e d u z i d a s de l l es , s e g u n d o h u m 
c e r t o s y s t e m a d ' o p e r a ç o e n s . O r a es ta f o r m u l a , c 
es tas o p e r a ç o e n s tornaõ-se impossíveis , q u a n d o os co -
e f f i c i en tes saõ r e f e r i dos de h u m a m a n e i r a p a r t i c u l a r a 
h u m a o u t r a , e nes te c a z o a ra iz do P o l y n o m i o naõ 
t e m valor r e a l . — H u m P a r a d o x o a i n d a f i c a p o r e x p l i -
ca r e h e — a d m i t e ou naõ e s t a ra iz imposs íve l algujna 
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o p e r a ç a õ a r i t h m e t i c a , q u e s e l h e a p p l i q u e c o m o s e 
e l l a e f f e c t i v ã m e n t e d e n o t a s s e h u m a q u a n t i d a d e , e d o n -
d e v e m q u e t r a t a n d o s e a s s i m , c o n d u z a v e r d a d e i r a s , e 
ú t e i s c o n c l u s o e n s — a r e s p e i t o d e q u a n t i d a d e s q u e 
r e a l m e n t e e x i s t e m . 

" A s o l u ç ã o d e s t a d i f f i c u l d a d e , n a õ h é c o n s i d e r a d a 
p e l o n o s s o A u t h o r , e n a v e r d a d e n a õ p e r t e n c e a o s e l e -
m e n t o s d a s c i e n c i a . 

" N o d e c i m o l i v r o c o n t e m - s e d i f f e r e n t e s m c t h o -
d o s , c u i a s d e m o n s t r a ç o e n s s a õ r e s e r v a d a s p a r a h u m a 
s u b s e q u e n t e p a r t e d a o b r a . A s s i m a s e x t a p r o p o z i -
ç a õ d o d e c i m o h e a r e g r a d e C a r d a n p a r a a s o l u ç ã o 
d a s e q u a ç o e n s c u b i c a s ; p o r e m a d e m o n s t r a ç ã o s ó 
s e d á n o l i v r o 2 i p a g . 2 8 8 . A r a c a õ d e s t e p r o c e 
d i m e n t o d o a u t h o r n a õ s e vê . O m e t h o d o d ' a p -
p r o x i m a ç a õ á s r a í z e s d a s e q u a ç o e n s c o n t e m - s e t a o -
b e m n o d e c i m o l i v r o . 

" N o s p a s s a r e m o s e m c l a r o o s l i v r o s i n t e r m e d i o s a t e 
o 1 5 q u e t r a t a d o m e t h o d o d a s f l u x o e n s , p o r n a õ c o n -
t e r e m c o i z a a l g u m a , c u j o m e t h o d o s e j a m u i d i f f e r e n t è 
d a q u e l l e q u e o r d i n a r i a m e n t e s e s e g u e . 

" A d e f i n i ç ã o q u e n o l i v r o 1 5 s e d á d e f l u x a õ h e m u i 
diff ic. i l d ' e n t e n d e r ; e t a l , c o m o n o s a e n t e n d e m o s , 
s e r a p a r a h u m d i s c í p u l o p e r f e i t a m e n t e i r . c o m p r e b e n -
s ive l . C o m e f f e i t o n ó s n a õ n o s l e m b r a m o s d e t e r 
v i s t o h u m a d e f i n i ç ã o , c o n s i d e r a d a e l e m e n t a r , q u e 
s e j a e n v o l v i d a e m t a õ g r a n d e o b s c u r i d a d e , o u q u e r e -
q u e i r a t a õ p r e v i a i n s t r u c ç a õ p a r a a t o r n a r i n t e l l i g i v e ! . 
E l l a c o n t e m , h e v e r d a d e , a i d e a d e h u m a f l u x a õ ; 
p o r e m d e s c o b r i r a q u e e l l a c o n t e m , r e q u e r q u e o l e i -
t o r j a e s t e j a f a m i l i a r i z a d o c o m o s c á l c u l o s . Q u a n t o 
m e l h o r t e r i a s i d o c h a m a r f l u x a õ d e h u m a f u n e ç a õ — 
o primeiro termo de incremento desta funeçaõ, que he 
a i d e a a d o p t a d a p a r a s e e r i n u n c i a r ? Q e r r o de i n t r o -
d u z i r d e m o n s t r a ç o e n s s y n t h e t i c a s s e e n c o n t r a a i n d a 
n e s t e l i v r o : notamos, com tudo h u m a d e m o n s t r a ç ã o , 
q u e t e m m e r e c i m e n t o ; i s t o h e — q u e a s e r i e i n f i n i t a 
A x + B x 2 -i- C x 3, &c. he infinitamente pequena 
quando x he infinitamente pequeno. A prova he satis-

factoria, c nós a julgamos nova. 

" O a u t h o r n a õ f a l i a d e T r i g o n o m e t r i a a t e a o l i v r o 
1 6 , e e n t a õ m e s m o t r a t a s o m e n t e d a T r i g o n o m e t r i a 
a t i a l y t i c a , e n a õ d a q u e s e o c c u p a d a s o l u ç ã o a r i t h m e -
t i c a d o s c a z o s d e â n g u l o s p l a n o s , e e s f e r i c o s . E s t a 
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f o i d e f e r i d a p a r a o f i m d o l i v r o ; e h e t r a t a d a d e h u m a 
m a n e i r a t a õ g e r a l , e c o n c i z a , q u e n a õ p o d e s e r d e 
m u i t a u t i l i d a d e p r a t i c a . 

" N o 1 7 l i v r o t r a t a - s e d o m e t h o d o d e t i r a r a s t a n -
g e n t e s d a s c u r v a s , b e m c o m o d ' a l g u m a s p r o p r i e d a d e s 
d a s S e c ç o e n s C ó n i c a s , e d o r a i o d a C u r v a t u r a . 

" N o 1 8 t r a t a d o m e t h o d o d ' a c h a r a s f l u e n t e s ; e 
n e l l e s e a c h a h u m b o m n u m e r o d e c u r i o z o s t h e o r e -
m a s ; e a q u i i n t r o d u z i o t a o b e m a l g u m a c o i z a d a 
a r i t h m e t i c a d a s q u a n t i d a d e s i m p o s s í v e i s . A o b s c u r i -
d a d e d a i d e a o r i g i n a l d e f l u x a õ c o n t r i b u e p a r a f a z e r 
t o d a e s t a p a r t e m u i t o m a i s e s c u r a , d o q u e o n a õ d e v i a 
s e r . 

" O l i v r o 2 0 c o n t e m a d o u t r i n a d a j d i i f e r e n ç a s f i n i -
tas , que he tratada, quanto a nos, mui claramente, e da 
huma maneira que pode ser verdadeiramente util, fa-
z e n d o s e m p r e h u m d e s c o n t o p e l a e x t r e m a c o n c i z a õ 
d a o b r a . O m e l h o r t r a t a d o , q u e n o s c o n h e c e m o s 
s o b r e e s t e o b j e c t o , q u e p o d e s e r c o n s i d e r a d o c o m o 
p e r f e i t a m e n t e e l e m e n t a r , h e o d o A b b a d e B o s s u t , 
i n s e r i d o n a E n c y c l o p e d i a M e t h o d i c a , a o q u a l o t r a -
t a d o d o M a t h e m a t i c o P o r t u g u e z c o n s i d e r a v e l m e n t e 
s e a s s e m e l h a . 

O 2 1 d e m o n s t r a d i v e r s a s p r o p o z i ç o e n s a q u e d a n -
t e s s e t i n h a r e f e r i d o , t a e s c o m o a i n v e s t i g a ç a õ d a r e -
g r a d e C a r d a n e , a i n v e s t i g a ç a õ d o t h e o r e m a b i n o m i a l , 
e a l g u m a s p r o p o z i ç o e n s r e l a t i v a s á s f l u e n t e s . E l l e 
c o n c l u e c o m t h e o r e m a s , c o n c e r n e n t e s a o s máximos, e 
mínimos d e q u a n t i d a d e s v a r i a v e i s , a l g u n s d o s q u a e s 
s a õ d a m a i s d i f f i c u l t o z a n a t u r e z a — c o m o a q u e l l e s , 
p o r e x e m p l o , e m q u e a q u a n t i d a d e , q u e d e v e s e r h u m 
máximo ou hum minimo, naõ he expressa como 
h u m a f u n c ç a õ a l g e b r a i c a f i n i t a . E s t e l i v ro i n c l u e o í 
m a i s d i f l â c u l t o z o s p r o b l e m a s c h a m a d o s I s o p e r i m e t r i -
c o s : d e m a n e i r a , q u e e s t e p e q u e n o v o l u m e c o m p r e -
b e n d e o s e l e m e n t o s d a s M a t h e m a t i c a s p u r a s , d e s d e 
o s a x i o m a s d e G e o m e t r i a a t e a a l g u m a s d a s m a i s a l t a s 
p a r t e s d o c a l c u l o i n t e g r a l . 

A i n d a q u e n o s t e m o s e s t a b e l e c i d o a l g u m a s o b j e c -
çoens a esta obra , Jios admittimos que ella tem, no todo, 
hum grande merecimento, e pode ser muito util a duas 
(lasses de leitores—1. A o s e s t u d a n t e s q u e o u v e m as 
p r ç l e c ç o e n s d e h u m M e s t r e a q u e m , e s t e l i v r o serre 
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ç o m o d e t e x t o j e 2 . A q u e l l e s q u e j a s a õ i n s t r u í d o s 
p a s S c i e n c i a s M a t h e m a t i c a s ; m a s q u e d e z e j a õ t e r á 
m a õ h u m c o m p e n d i o portátil, p a r a s e r e c o r d a r e m d a -
q u e l l a s f o r m u l a s , e d e m o n s t r a ç o e n s , d e q u e p o d e m 
t e r - s e e s q u e c i d o . A o b r a , a q u e e s t a , q u e t e m o s p r e -
z e n t e , p o d e m a i s f a c i l m e n t e c o m p a r a r - s e , h e o t r a t a d o 
e l e m e n t a r d o A b b a d e L a C a i l l e ; o b r a i g u a l m e n t e 
c o m p r e h e n s i v a , e d i f f i c u l t o s a i n e n t e m e n o s c o n c i z a . 
O a u t h o r F r a n c e z n a õ a p r e z e n t a tanta originalidade 
de methodo c o m o o M a t h e m a t i c o P o r t u g u e z ; e a e s t e 
r e s p e i t o a o b r a d e s t e h e t a l v e z m a i s ú t i l . E m c l a r e z a 
a q u e l l a e x c e d e m u i t o a e s t a , e h e , q u a n t o a n o s , o 
m e l h o r c o m p e n d i o d e S c i e n c i a M a t h e m a t i c a , n o m e s -
m o t a m a n h o , q u e s e t e m d a d o a o m u n d o . Ser se-
gundo a o t r a t a d o d e L a C a i l l e , e q u i v a l e a h u m a l t o 
l o u v o r ; e n o s t e m o s g r a n d e p r a z e r c g o s t o e m r e n -
d e r e s t e e l o g i o , á p r o a u c ç a õ d e h u m p a i z , q u e a t e 
a g o r a n a o t e m c o n c o r r i d o m u i t o p a r a o m e l h o r a m e n t o 
a c t u a l d a s S c i e n c i a s . " 
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B I O G R A P I I I A . 
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copoeia , r u l e d p a g c s fo r m e m o r a n d u m s , a n d cash a c c o u n t , 
f o r e v e r y d a y in t h e y e a r ; wi th a va r i e ty o f u se fu l i n -
f o r m a t i o n . 7s. 

riIILOLOGIA. 
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CORRESPONDÊNCIA. 

CONTINUAçA©" 

Da resposta do Dr. H. X. Baeta aos Redactores do 
Jornal de Coimbra. 

A R. 14. R e s p o n d e r e i — q u e nas Febres , a que o m e u 
C. chama at taxicas , e em que os olhos estão" incendiados , 
ha sempre já no ce reb ro , já em suas m e m b r a n a s , senaoi" in-
f lamaçao", pelo menos h u m estado análogo a esta , como diz 
o D r . C l u t t e r b u c k ; no seu t r a tado da sede e na tu reza da 
F e b r e ; e como se pode infer i r das muitas dissecçoens, 
fei tas por diversos Prá t icos em casos semelhantes e expos-
tas pelo D r . Beddoes nas suas Invest igaçoens sobre a F e -
b r e . E se doentes taes nao~ desfal lecem, n e m mor rem, in-
lall ivelmense debaixo do acou te dos maiores est imulos, de 
que falia o m e u C. 1 he po rque ou t em h u m a n a t u r e z a que 
z o m b a da molést ia , e dos Remed ios mal applicados, ou 
lhes sobrevêm alguma evacuaçao~ de qualquer na tu reza que 
ella seja, que emenda os damnos dos est imulos, evence o 
morbo . E he t an to assim que n u n c a em taes c i rcumstan-
cias se observa h u m allivio p rompto , e manifes to depois da 
applicaçaó" dos remedios inc i tantes , salvo se appa recem 
evacuaçoens ; allivio que mui tas vezes se de ixa vêr logo 
depois das Sangrias , como note i na m e s m a Memor ia . 

A R. 15. he out ra p rova da ma intel l igencia do m e u C . ; 
p o r q u e da le i tura dos Art igos 3, 4, 5 , e 6, Secção" I V . da 
mesma M e m . fac i lmente se pode vêr , que eu nao" mude i a 
m e s m a opiniao~ sobre a na tu reza da Feb re somente por t e r 
achado o caso refer ido no Ar t igo 5 como assevéra o Sen-
h o r Redac to r . As Ref l exoens 16, 18, e 20 t endem mais a 
ca lumniar , do que a apura r a verdade , porque dizer o m e u 
C. que eu sem dec la ra r qua l . e ra o augmento dos sympto-
mas prescrevia em todos os cazos os es t imulan tes ; d ize r 
que eu os applicava mesmo n 'aquel les cazos em que a F e -
b re tomava h u m a fo rma dec id idamente inf lamatória ; e dizer 
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que o excesso dos estimulos por mim ordenados , lie q u e 
e ra , talvez a cauza de sè to rna rem inflamadas as m e m b r a -
nas do sys tema gástr ico, he apenas fu lminar ca lumnias ! 
Foi pa ra reba ter estas, que eu sem perder o decoro que de-
vo aos meus Le i to res , fui obr igado a pintar a h u m t e m p o 
com cores mais vivas assim a má fé , como a pouca a g u d e z a 
do meu Censor . Nao" vio eile por ventura , ao ler os pr i -
meiros Ar t igos da Secção" IV. da mesma M e m . , a c i rcun-
specção", com que eu usára dos remedios es t imulantes ? 
A caso das doses, e dos espaços, e mesmo da na tu reza dos 
estimulos, que eu ordenava, pode eile pensar que para logo 
se formassem inflamaçoens í E nao" digo eu abe r t amen te que 
o pouco successo das formulas , N o . 6. 7. 8. e 9. A r t i g o s 3. 
Secção" IV. , recommendadas só naquelles casos, em que eu re-
ceava que a debilidade viesse a ser nociva, me t o r n á r a re-
servado cm quanto a applicaçao" de semelhantes remedios . 
E depois que eu formei a minha opinião", assim da na tu -
reza inf lamatória , mais da pr imeira , e menos da segunda , 
como do estado aná logo á inflamaçao da te rce i ra var iedade 
da F e b r e ; e que dahi por diante , posso d izer , uy.ei, raríssi-
mas vezes , de remedios ainda b randamen te es t imulantes , e 
só quando já nao" havia receio a lgum de irritaçao^, como 
expl ica o meu C. os symptomas mani fes tamente inflamató-
rios, que eu cont inuei á observar na Febre , e que se doma-
vao", pa ra logo, pelo uso das Sangrias ? P rocede ra por ven-
t u r a a inda esse estado inflamatório do excesso dos est imu-
los, que eu já nao" empregava ? Qual era pois então" a sua 
causa? 

As Ref lexoens 17 e 19 involvem apenas h u m a contradi -
ção p u e r i l ; porque na 17 diz o meu C.—nas Febres meningo 
gastricas, de cuja natureza era a Febre Epidemica, os esti-
mulos erao jiocivos ; e na 19 que rendo comba te r me a idea, 
que eu fizera da indole inflamatória da mesma Feb re asse-
vera que—j>elo tratamento incitante se curarão muitos doen-
tes. quepadcciao essa moléstia! O que me resta he que clle 
r e d u z a isto a a lgum de seus ax iomas! 

A Reflexão" 21 em que o uzo do opio lie t axado de haver 
diminuído, ou suspendido as dejecçocns , e por isso a l te rado 
a marcha da moléstia, fazendo apparece r inflamaçoens res-
pondo que eu nao" faço menção" a lguma na mesma M e m o -
ria , de que pelo uso dos medicamentos em que en t rava o 
opio, as evacuaçoens alvinas se tivessem diminuido, ou sus-
pendido . e declaro que nunca tal observe i : logo as infla-
maçoens nao" se derivavao" da supposta causa, apontada pelo 
m e u Censor . De mais qual sera o Medico , que estando ao 
a lcance dos conhec imentos da Sua Professao", se nao" r ia 
de ouvir d izer que a mui pequena dose de 5, ou t i got tas da 
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L a u d a n o , 4 ou 5 vezes por dia, era capaz de diminuir , e 
a t é de suspender as de jecçoens em h u m a doença , em que 
se r e c o n h e c e h u m es tado de irritaçao" do canal intestinal 
tao" decidido ? Q u e o uzo do L a u d a n o com os Cozimentos 
de quina nao" podia p roduz i r nos casos da Febre Epidemica 
os inf lamaçoens refe i idas ; e que ao contrar io era hum re-
medio indicado nas circumstancias , em que eu ordenava, 
o meu C. o saberia , se por ven tu ra tivesse noticia do que 
diz o D r . Mor ton no Append ice ao seu segundo exercicio 
sobre as F e b r e s que grassarao" em Londres desde 1653 até 
1691, onde elle observa q u e ; depois que t inha cessado a 
pes t e de 1666, começára a apparece r h u m a febre menos vio-
len ta com todos os symptomas de irritaçao", de es tomago, 
taes como tensão", e sensibilidade desta viscera, e com de-
j ecçoens biliosas, mucosas , e ensanguetadas , na qual nao 
aprovei tando os methodos curativos usuaes, elle acha ra 
mui to util a quina combinada com opio depois do uzo das 
evacua~oens E s t a mesma pra t ica louva o D r . Dona ldo 
M o u r o (ob ra cit . p . 364 . ) na cura das dysenter ias compli-
cadas com a Febre Mal igna . E o D r . T ro t t e r , Med ic ina 
Naut ica , Vol. V. p . 333. fal lando das dysenter ias d i z — a ra 
zao porque o opio he, as vezes nocivo nesta moléstia, e por isso 
he reprovado, nasce de senão empregarem remedios purgati-
vos antes do seu uzo. O ra p regun to eu ao meu C. se na 
F e b r e Ep idemica , cm que havia hum estado de irritaçao" 
das membranas do systema gástr ico tao" semelhante ao que 
se dá nas dysenterias , o opio nas doses, cm que eu o appli-
cava, e só depois do uzo dos remedios purgat ivos, era ou 
nao" hum remedio appropr iado ? 

A Reflexão" 2 2 he sobeja resposta dizer que nunca em 
cazo a lgum da Febre Ep idemica notei s e g u i s s e ao uzo do 
pu rgan te , composto da 4 grãos de Calomelanos, 12 grãos 
de Ja lapa , e 12 grãos de T a r t a r o Solúvel, indicio algum de 
irritaçao", e que pelo cont rar io muitas vezes observei dissi-
pa rem se os symptomas da tenção", e sensibilidade de ven t r e 
pela sua applica^ao". Como pois era esse remedio a causa 
das inf lamaçoens, qus eu notara na Ep idemia i P o r e m as-
sim pa ra refutaçao" da au thor idade de Burséris, como para 
desengano do meu C., allegarei com as vantagens , que mui-
tos Prá t icos desde o tempo de L i n d , a té ao de hoje tem ob-
servado, e publ icado do uso dos Calomelanos combinados 
com l l uyba rbo , com Ja lapa , ou com opio nas dysenterias , 
e enteri t is ; nas quaes ha nao" só a irritaçao" das membra 
nas do systema gástr ico, que o meu Censor r econhece na 
Feb re Epidemia., mas t ambém inf lama,ao das mesmas 
membranas . E se os l imites des te papel me permit t i ssem, 
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eu lhe expor ia as ideas de Blane , dc Clark , de P r ing le , de 
Darwin , de L ich tens te in , de Davis e Dawson a esse respei to , 
en t ão eile ver ia , se os calomelanos sao* capazes de causar in-
flamaçoens nas circ<snstanci 's de que se t ra ta Po rem nao" 
devo omit t i r - lhe que das observaçoens do Dr . H a m i l t o n , so-
b re a uti l idade dos pu rgan tes se \ê c l a r amen te que estes 
forao" h u m remedio sino na cura , assim do T y p h o b r a n d o 
ou F e b r e ne rvoza , como- no do T y p h o grave , ou F e b r e ma-
l igna, a inda quando se davao" 03 symptomas de tensão", e 
sensibil idade de ven t re . E quaes erao" os pu rgan te s que 
esse tao" d igno medico empregava ? Consul te o m e u Censor 
a dita obra de Hami l ton e a p. 36 lerá'—os remedios purgati-
vos, de (pie eu t. n/to principalmente usado nas Febres sao Ca-
lomelanos, Calomelanos e Jalapa, poz de Jalapa compostos, fyc. 
U l t i m a m e n t e examine o meu C. a na r ra r ao" da P e s t e do 
E g y p t o em 180) , fei ta por M r . P r i ce , e dirigida ao D r . H a -
mil ton, obra cit . p. 221, e verá que este Prat ico diz—quando 
a tensão, c tumor do abdómen, e a dor do estomago 'eraõ con-
sideráveis, seis grãos de Calomelanos, e outros tantos de Jalapa 
te r.rdenavao de duas a duas, ou de tres a tres horas ate produ-
ziiem huma plena evacuaçaõ; e mais a b a i x o : quando huma 
plena evacuaçaõ havia tido lugar, a febre\c«dia. Q u e mais 
provas pode deze jar o meu C. pa ra se convencer nao" só da 
innocenc ia , mas t ambém da ut i l idade dos Calomelanos, &c. 
na F e b r e E p i d e m i c a ! 

Pelo que respei ta a reflexão" 23. sustento a inda que as 
evacuaçoens sanguíneas forao" sempre de manifes ta , e p rompta 
u t i l idade , nao" só nos cazos da pr imeira , mas t ambém nos da 
segunda ; e a te em alguns da te rce i ra var iedade da Feb re Ep i -
demica ; com tan toque ellas fossem reguladas pelo gráo de 
inflamaçao", ou irritaçao" que denotavao" os symptomas E 
se o m e u Censor as nao" empregou como pode , ou como deve 
eile, a rgumen tando de suppoziçao" con t ra factos, dizer que 
taes appl icaçoens só tinhao" lugar nos cazos da pr imeira va-
r iedade ? A au thor idade dc J . P. F r ank de nada vale av i s ta 
do que fica exposto nas observa: oens á cerca da 2. Reflexão". 
A lem disto todos os Médicos instruídos sabem hoje que esse 
Esc r ip to r , quando publicou a obra c i tada , estava inficionado 
de alguns dos erros, que ence r r a em si a doutr ina de Brown ; 
nes tes t e rmos nao admit t ia inc i tamento excessivo em 
huma p a r t e qualquer do sys tema animal , quando no resto se 
aprezentavao" symptomas de debil idade ; e assim nao" admira 
que falle con t ra as sangrias nas febres de que se t r a t a , nas 
quaes eile nao" reconhecia essas c i rcunstancias , mas tao" so-
m e n t e pura as thenia . P o r e m mesmo que assim nao" fosse, 
que importa a sua au thor idade con t ra a de Sydenham, Rush , 
.Beddoes, &c. cu jas observaçoens mostrao c o m evidencia a 
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índole inf lamatória de Febres , que por muitos Médicos a inda 
hoje sao" t idas por doenças de m e r a debi l idade ! Em con-
cluzao~ observarei ao meu C . — q u e p recedendo a dysanter ia á 
F e b r e , e como que cedendo- lhe o campo ;—que curando-se 
a dysenter ia , de que falia o m e u C. tao" fe l ismente com a ap-
pl icaçao das sangrias, como fica dito nas observaçoens a 2. 
ref lexão"; e que pedindo as Febres , que sobrevêm ás dy-
senter ias , ou que as accompanhao", o mesmo t r a t a m e n t o , 
do que most ra estar convencido o meu C. q u a n d o (a p . 
145 do vol. 2. do J o r n a l de C o i m b r a ) c i ta a observaçao" de 
S y d e n h a m nas palavras de Bursér is—Febres stdrinde inter-
currere, aut subsequi, quce eamdem prorsus curationem postu-
labant, 8çc Segue se que as evacuaçoens ( con t r a as quaes 
falia o meu C . ) deviao" ser o remedio mais adequado á índole 
da F e b r e ! o que na verdade assim acon teceo ! 

A reflexão" 24. ence r ra h u m a asserçaò" vaga, e que de 
cer to modo, a t t aca os conhec imentos dos médicos desta capi-
tal ; por que dizer aos habi tan tes de Lisboa, dos quaes muitos 
a inda hoje , chorão!" a pe rda de paren tes , e amigos, victimas 
da epidemia, que esta naõ tinha hum caracter perniciozo, e que 
á excepção de alguns casos raros, todos os mais eraõ curáveis; 
he o mesmo que dizer- lhes que esses infelices haviao" morr ido 
por ignorancia dos seus assistentes, ou talvez porque nao" 
tiverao" a fo r tuna de ter por medico o meu censor ! Custa a 
c re r que se eícrevao", e publ iquem proposiçoens tao" sobeja-
m e n t e desment idas por innumeraveis Factos , vistos, e sent idos 
por todos os habi tan tes de h u m a capi ta l 1 Compare o m e u 
censor a en t rada , e sahida dos doentes do Hospi ta l Civil de 
S. J o z e desde Agos to de 1810 a té Maio de 1811, com a e n -
t rada , e sahida dos doentes do mesmo Hospi ta l desde Agos to 
de 1811, a té Maio de 1 8 1 2 ; e^verá a dif íerença de h u m e 
ou t ro per íodo, a inda fazendo o rasoavel desconto dos expa -
tr iados, que forao" admit t idos nesse H o s p i t a l ! C o m p a r e 
mais as mor tes desses dois períodos, a inda a t t endendo ás di-
versas en t radas de cada per íodo, e ve rá se a pe rda de 4 ,423 
doentes em 19,164, que en t r a rao no pr imeiro nao' he maior 
do que a de 1677 doentes em 8613, que entrarao" no segun-
do ! F ina lmente lembre-se de todos os médicos, e mais em-
pregados dos Hospi taes Mil i tares , que a d o e c ê r a o , e forao" 
victimas da F e b r e Ep idemica , e diga a inda q u e — á excepção 
de alguns casos raros, todos os mau eraõ curáveis ! 

A reflexão" 25. ab range t res cousas—a pr imeira he h u m a 
falsidade o meu respei to ; po rque quando eu fallo dos es t ra-
gos da F e b r e Ep idemica nao" al ludo somente ás mor tes , que 
houve nos Hospi taes Mil i tares, como r ep rezen t a o m e u cen-
sor , nem mesmo ainda ás que tiverao" só lugar em Lisboa , 
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mas sim as que acontecerao* em todo 0 reino nesse tempo 
causadas por semelhante doença! A segunda he huma rela-
ção"* pouco exacta das mortes, que houve no Hospital de S. 
Vicente desde Agosto de 1810, a té Maio de 1811, porque 
nao" obstante o meu censor dizer que das entradas, e sabidas 
dos doentes do Hospital de S. Vicente consta—haver entrado 
no do Periodo, 6809 doentes, e destes terem se curado 
5468, remettido para outros Hospitaes 762, e morrido só 
579, e que (contando na mesma proporção" os mortos, que 
devia haver nos 762, remettidos para outros Hospitaes) ainda 
nao faz montar a perda a 1 por 10 ; apezar de tudo, digo que 
nao acreditarei jamais que a mortandade no dito Hospital 
fosse tao" pequena, em quanto me nao" aprezentarem docu-
mentos legaes a esse respeito ; por quanto das relaçoens das 
entradas, e sabidas dos doentes do Hospital Civii de S Joze 
no mesmo periodo, assignadas pelo enfermeiro mór, e man-
dadas publicar na Gazeta de Lisboa por sua ordem, consta 
que nesse mesmo tempo entrarao" no dito Hospital 19,164 
doentes, dos quaes sahirao" curados 14,741, e tinhao" morrido 
4,423, o que faz montar a perda a I por 4, e \ ! Eisaqui pois 
huma incrível desproporção entre as mortes que houve neste 
Hospital , e as que se diz ter havido no Hospital de S. Vi-
cente ! Ora he hum facto publico, que as commodidades, e 
administraçaõ" do Hospital Civil de S. Joze nao" cedem ós dos 
Hospi taes Militares, se por ventura as nao" excedem. Os 
Médicos do mesmo Hospital Civil de S. Joze nao" forao", nem 
sao" inferiores no saber, e desempenho de suas obrigaçoens 
aos Médicos dos Hospitaes Militares, nao"exceptuando ainda 
o meu Censor ; logo, pois como se pode explicar a excessiva 
desproporção" das mortes, que houve n ' h u m e n 'outro Hospi-
tal, sendo o numero das mortes do Hospital Civil de S. Joze , 
no mesmo tempo, ainda mais do dobro das que se diz ter ha-
vido no Hospital de S. Vicente ; a nao ser pela pouca ex-
actidao", com que forao" feitos os assentos, e mappas do meu 
Censor. A terceira, em fim, he huma suppoziçao", que fun-
dando-se em relaçoens já demonstradas pouco exactas, c 
sendo contraria á observaçao" dos Médicos desta Cidade, (em 
prova do que appello para os papeis, que esses dirigirão" aos 
Ministros dos Bairros em Março e Abril de 1S11) nao" of-
ferece matera para exame, c refutaçao". 

Concluirei estas observaçoens, asseverando que—apezar de 
nao" haver servido nos Hospitaes Militares Portuguezes, tenho 
visto, e observado vários Hospitaes, (e muito bem adminis-
trados, em todo o sentido, que elles erao !) tacs como o Hos-
pital Civil de Edinburgo, onde o Dr. Hamil ton, de que j;í 
íallei, tem praticado mais de 30 annos, e o de St .Thomaz em 
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Londres , onde o celebre D r . Fordyce praticou por mais de 
20 annos, &c. ; e que me nao" parece cousa tao difficil, como 
ao meu Censor, o fazer marchar regularmente em todos os 
ramos hum Hospital grande. Pelo contrario sempre tive pa-
ra mim que era muito mais espinhosa tarefa a de censurar 
qualquej escripto, e avaliar devidamente o seu mérito. Po-
rem nau o pensou, nem pensa assim o Senhor Redactor ! O 
que resta saber he se para com elie foi, e he de algum pezo o 
preceito de Horácio .— 

Sumite materiam vestris, qui scribitis, «equam 
Viribus: & versate diu, quid ferre recusent, 
Quid valeant l i u m e r i : — — — 

C O N T I N U A C A Õ i 

D o T e s t a m e n t o P o l i t i c o d e D . L u i s d a C u n h a -

A' outro abuso se devia acudir, e vem a ser os falsos 
patrimonios de certos bens que os Pais fazem a seos filhos 
para se ordenarem, a fim de que nao" paguem os impostos, 
suppondo serem ja bens da I g r e j a , e assim nao" deveriao 
gozar desta izempçao", nem estes, nem quaesquer outros sobre 
este mesmo principio ; antes he justo que todos concorrao" 
para as despezas do Estado, que se obriga a conservar-lhes a 
posse em paz, e quietaçao". 

Finalmente disse a V. A. que nao" acharia o Reino tao" 
povoado, como poderia ser. E assim he, porque o corpo do 
Estado solfre successivanrente quatro sangrias, que será ne-
cessário pôr-lhe d 'algum modo as ataduras, para que de todo 
as forças se nao" atenuassem, quando as suas melhores minas 
consistem nos muitos braços que trabalhao", e augmentao" a 
producçao" das terras. 

A primeira sangria he a muita gente, que d 'ambos os sexos 
entra nos conventos ; porque comem, e nao" propagao", e a 
melhor, e mais fácil atadura, que se lhe poderia pôr seria 
ordénar que os seos prelados nao" recebessem nem mais 
frades, nem freiras ate se reduzirem ao numero que as suas 
instituiçoens lhes arbitrao", para se poderem sustentar com aa 
rendas que lhe deixarao". 
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He verdade que as ordens Mendicantes nao"" tem rendas 
mas por isso mesmo sac mais prejudiciaes á republica; porem 
bem se lhe poderá arbitrar hum modico numero de frades á 
cada convento, para celebrarem os officios divinos sem que se 
podessem multiplicar, a titulo de reforma. Antes as ordens 
que se dizem relaxadas conviria, que se reformassem somente 
em si mesmas, e nao~ parindo novos conventos, que se dc-
veriao~ extinguir ; c esta seria a verdadeira reforma, com be-
neficio da Republica ; porque nao haveria nem tantos f rades , 
nem tantas freiras, que por modo de vida, e nao" por vocaçao" 
entraò" nas religioens. 

O mesmo digo a respeito dos conventos de freiras, onde se 
achao" infinitas mulheres, ou porque seos Pays as obrigaò" a 
entrar nellcs, ou por gozarem da l iberdade que nao" tinhao" 
na caza de Seos Pays. V. A. faça tirar huma lista de todos 
os frades, c freiras, que ha no Reino, e verá que se ametade 
delles, e delias se cazassem, seja ou nao" com desigualdade, o 
que importa muito pouco ao Estado, nao* haveria duvida em 
que cresceria o numero dos seos sujeitos, e Portugal seria 
pelo tempo adiante muito mais povoado ; e an tes ; eria d'opi-
n i ad , que ficasse livre de pagar algum imposto todo o lavra-
dor, que tivesse t res filhos, porque esta izençao" os convidara 
a nao~ ficarem solteiros. 

Bem creio que o Papa nao~ teria difficuldades em conceder 
o Breve pelo que toca ás freiras ; mas poria muita a respeito 
de Frades, porque perderia tantos súbditos para os dar ao 
Principe de quem naturalmente sao". 

Out ro meio se me oíferece para evitar o mesmo prejuizo, 
ainda que nao tao" ef icaz; como por exemplo que Sua San . 
t idade por hum novo breve ordenasse, que nem os frades ; 
nem as freiras podessem professar senão" da idade de 30 
annos ; pois he coiza bem estranha, que nao sejao" validos os 
contractos que fizer hum menor de 25 annos, para dispor de 
quatro mil reis ; e que hum menor de quinze possa dispor da 
sua liberdade, tao" precioza como ella he. 

Já se vê a utilidade que o Estado tiraria de se adoptar 
hum destes expedientes ; porque diminuindo-se os frades, e 
as freiras, cresceriao"" os cazamentos, e por consequência os 
povos, nao" tanto como entre as Naçoens, onde nao*" ha esta 
casta de gente inútil ao Estado. 

Como os clérigos guardao"" o mesmo celibato que os frades, 
he igualmente precizo que os Bispos nao" ordenem mais do 
que os que forem necessários para o serviço das suas igrejas ; 
e que fossem exterminados os que fraudulentamente se fos-
sem ordenar a castella com reverendas falsas. 

El Rey de Sardenhancud io a este abuzo, mandando que 
ninguém se podesse ordenar com o Placet do Sindico ; e so-
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bre esta matéria teve huma grande disputa com a Cor te de 
Roma, que dizia que a tal rezoluçao" infringia a liberdade ec-
clesiastica; mas nao" teve que dizer, quando se lhe replicou que 
o Concilio de Trento arbitrára tantos sacerdotes, conforme o 
numero dos povos aquém deviao~ administrar os sacramentos, 
a que o Principe queria huma terça par te mais, mas nao pri-
var-se de tantos vassallos para os dar ao Papa, e deixar de 
cultivar as terras dos seos paizes, e nao" pagarem os tributos 
que lhe competiaó". 

A segunda sangria que n a o d e i x a d 'enfraquecer o corpo do 
Estado, a que nao" acho remedio, he os soccorros de gente 
que annualmente se mandao~para a índia , sem os quaes nao" 
se poderia sustentar : e como alguns morrem na viagem, e o 
mais he que outros se fazem frades, deveria ser hum ponto 
de jurisdicçaò" do Vice-Rey nao" permittir que soldado algum, 
que fosse de Portugal , entrasse em alguma religião ; pois 
que para se salvar he assas estreita a do seu regimento, e do 
seu odicio. A este prejuízo se segue, que pela mesma razao" 
vem a faltar os marinheiros, que se desmandao", e deixao 
suas mulheres, das quaes poderiao" ter muitos filhos. 

O Brazil nao" sangra menos Por tuga l ; porque sem embargo 
de nao" ser livre a cada qual passar aquelle estado sem 
passaporte, como ouvi d ize r ; com tudo furt ivamente se 
embarcaò" os que ao cheiro das minas la querem ir buscar 
sua vida. 

O modo de poder povoar aquellas immensas terras, de que 
tiramos tantas r iquezas, sem despovoar Portugal , seria per -
mitt ir , que os Estrangeiros, com as suas familias se fossem 
estabelecer em qualquer das capitanias, que escolhessem, sem 
exanimar qual seja a sua religião", recommendar aos Gover-
nadores todo o bom acolhimento, arbitrando-lhes a porção" 
de terra , que quizessem cultivar ; do que se seguiria, que 
cazar iao , e propagariao", e em poucos tempos os seos des-
cendentes seriao" bons Por tuguezes , e bons catliolicos Ro-
manos, em cazo que seos avós fossem protestantes, no que-
nao" acho inconveniente a lgum; mas antes vi que os Inglezes 
tem mandado para os estabelecimentos na Amer ica vários 
colonos do Palatínado, e de melhor vontade iriao" para o 
Brazil, cultívariao" grande par te daquelle vasto paiz, pois he 
cer to , que depois do descobrimento das minas tem diminuído 
avultados assucares, e tabaco, e por consequência o numero 
dos navios que traziao" aquelles effeitos, e dos marinheiros 
que os navegavaò". 

A insensível, e cruelissima sangria, que o Estado leva, he 
a que lhe dá a Inquiziçao"; porque diariamente com medo 
delia estão" sahindo de Portugal com os seos cabedaes, os 
chamados christaons novos. Nao" he fácil estancar em Por-
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tugal este mao" sangue ; quando a mesma Inquisição" o vai 
nutr indo pelo mesmo meio que per tende querer veda-lo ou 
extingui-lo. 

E ja o celebre Fr . Francisco Domingues de St. Thomaz 
da ordem dos Pregadores , e Deputado da Inquiziçaó dizia 
— Q u e assim como na calceteria havia huma caza em que se 
fazia a moeda, assim havia outro no Rocio, em que se faziao" 
Judeos, ou Christaons novos; porque sabia como erao" pro-
cessados os que tiverao" a desgraça dc serem prezos, e que 
em lugar de se extinguirem se multiplicavao", e ninguém mel-
hor do que eile podia fallar na matéria. 

Nao" entrarei a particularizar o motivo deste infor túnio; 
basta dizer succintamente que a ignorancia em que estão" os 
accuzudos dos nomes dos que os accuzao", e deverão" con-
testar para escaparem ao fogo, a prova que fazem as teste-
munhas singulares, a vehemente presumpçao" que se tira de 
que o reo tinha huma leve t intura de sangue I lebreo , sao" as 
verdadeiras cauzas desta lastimoza tragedia, que deshonra 
Portugal nos Paizes estrangeiros, onde o nome de Por tuguez 
he synonimo de Judeo . 

Vi, e revi, Senhor, com grande satisfaçao" todos os papeis 
que cheios de erudiçoens das historias profanas, mas nem 
sempre venturozamente applicadas, se escreverão" pro, e 
contra na Regencia do Ínclito Avô de V. A., quando os 
christaons novos de Portugal recorrerão" a Roma para obte-
rem hum perdão" geral, ou se reformarem os estilos do San-
to officio ao que seoppozerao" os tres Estados do Reino jun 
tos em cortes, e os Bispos em particular, sobre o que sus-
pendo o meu juízo, ou para melhor dizer o sujeito em cer to 
modo ao de tantas, e tao" doutas pessoas, quantas nemine 
discrepante reprovárao" como Ímpios os ditos requerimentos ; 
mas nao só deixarei de admirar-me de que os Bispos vies-
sem a confessar, que os Inquizidores erao" as luzes do Evan-
gelho, e as columnas da Fé, quando Deos só as bóeas des-
ses mesmos Bispos confiou a preservaçao", e intelligencia das 
verdades Evangélicas, destituindo-se assim da sua privitiva 
jur isdicçao, para deixarem condemnar as suas ovelhas, 
contentando-se de que os Inquizidores lhes façao" a graça de 
os deixar assistir is Sentenças dos que relachao ao braço 
Secular Oh têmpora, Oh mores ! 

Vi taobem muitos papeis assas largos em <;ue se expunhao" 
os meios para em 1'ortugal se extinguir o j u d e i s m o ; mas 
nao" vi algum em que se tratasse d 'accordar a utilidade tem-
poral do Reino, com a espiritual da Religião", que Ire todo o 
meu objecto. 

Assento pois por principio certo que ninguém negara, qu» 
a utilidade temporal de Portugal requer que o Reino se u a a 
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despovoe, antes que abunde em gente ; e que taobem o es-
piritual nos persuade a que nelle se nao" consintao" Judeos 
imimigos de Jesus Chris to ; sem embargo que os Senhores 
Reys Nossos Soberanos nelle os toleravao",e delles se serviao" 
ate o tempo de Senhor Rey D. Manoel de glorioza memoria, 
que os exterminou, sem embargo, de que se admittem em 
todas íis Naçoens da Europa , e ainda na mesma Roma. 
Com tudo como a Ley do Reino determina o contrario, he 
justo ella se observe; e creio este sera hum dos meios, que se 
podiao achar para se combinarem aqueces dois systemas, que 
parecem antinomicos.—Diz pois a Ley Liv. 5. Ti t . 1. §. 4. 
f o r e m se algum Christaò" leigo quer antes fosse Judeo , ou 
Mouro , quer nascesse Christaò", se tornar Jud^) , , ou Mouro , 
ou a outra seita, e assim lhe for provado, nos tomaremos con-
hecimento, e lhe daremoi a pena segundo o direito, porque a 
Igreja nao" tem aqui que conhecer, se erra na fé ou n a o ; e 
se tal razo for, que elle se torne á Fé, ahi fica aos Juizes Ec-
clesiasticos darem-lhe suas penitencias espirituaes. 

O objecto desta Lei nao foi somente castigar o crime d 'ã -
postazia, que ja se sabe ser de morte ; mas taobem de pres-
crever, que o conhecimento deste detestável delicto per ten-
cia ao Ju iz Secular, dando logo a razao , porque se nao" du-
vida do erro da Fé . 

Poderia vir em questão" se pertencia taobem ao mesmo 
Juis Secular conhecer do que fosse accuzado de ter abraçado 
qualquer outra seita, pois parece, que assi.n o dispõem a 
dita L e y : mas nao" entrarei nesta disputa, que me apartaria 
muito do meu assumpto. Digo somente que da execução 
desta Lei, se seguiriao" muitos benefícios. 

O primeiro, que nao" haveriao" mais chiistaons novos; que 
aquelles, que se tornassem á Fé , e fossem remettidos ao 
JUÍZO Ecclesiastico, para lhe darem as penitencias espiri-
tuaes, conforme os sagrados. Cânones detcrminao", porque 
só estes sao christaons novos, que da Synagoga vao" para o 
altar, como taobem o Mahometano, ou Gentio, que se bap-
t izar , mas nao" aquelles cujos Pays, e Avos nunca prevaricá-
rao". 

Segundo—que seriao" escuzados os autos da Fé , que os na-
turaes vao" r e r , como festa de touros, e os estrangeiros como 
huma bugiganga, pela variedade das insignias, que levao" os 
que vao" ao dito auto, e os Inquizidores inventarao" para ex-
citar a curiozidade dos Povos. 

Terce i ro—que nao" se exporiao" indignamente na Igre ja 
de S Domingos os retratos dos que padecerao", dós quaes 
em lugar de se conservar a memoria se deveria esquecer. 
Mas se alguém objectar que nao" convém por este tnodo fi-
casse a Inquiziçao" sem exercício, e o Povo sem este diverti-
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mento, a que chamamos tr iumpho da F é ; respondo que 
nunca faltaria que fazer aos Inquizidores, nem em que se 
occupar : porque ainda que se lhe tirasse este ramo, que he 
o mais pingue da sua jurisdicçao", sempre lhe ficariao* outros 
muitos em que emprega-la ; como por exemplo os que abra-
çao" novas opiniotíns, ou erróneas, ou hereticas, de que 
achariao", se elles as nao" guardassem nos seos coraçoens, 
excepto aquellas que se nao" podem prat icar , sem as commu-
nicar ; como por exemplo as que tendem á sensualidade, 
quero dizer a nos Qui»tistas, e outras semelhantes, ao que se 
a jun ta o conhecimento dos crimes mixt i for i : alem deque 
sempre guardaria a prerogativa de ter tantos súbditos, quan-
tos sao" os seos familiares ; e V. A. esteja certo que todas as 
vezes que houver hum tribunal privativo pára castigar certos 
crimes, sempre fará criminosos. 

Luis 14. instituio hum Trbunal com o nome de Camara 
Ardente para conhecer dos feiticeiros, e envenenadores ; e 
logo foi aceuzado nao" menos que o Marechal de Luxembur -
go, e o Duque de Bullon, com outras muitas pessoas de dis-
tineçao" : pelo que o Parlamento de Paris reprezentou ao dito 
Principe que se nao" abolisse o dito Tribunal , em pouco tem-
po toda a França seria accuzada daquelles delictos ; e nao" se 
ouvio fallar mais delles, depois que eile se extinguio. 

Porem quando este primeiro meio d 'executar a dita Ley pa-
recer improprio para o meu fim, proponho como segundo re-
novar a do extermínio, que o Senhor Rey. D Pedro promul-
gou. Esta determinaçaõ" he que toda a Pessoa, que no auto 
da Fé sahisse convicta do crime do judeismo, sahisse do 
Reino, no termo de dois mezes : e por isso em quanto ella 
se praticou estavao" sem exercicio as Inquiziçoens a respeito 
dos Judeos ; e me lembro que a de Lisboa para fazer o auto 
da Fé mandou pedir emprestadas á de Coimbra, e Évora 
algumas figuras : mas os Inquizidores negocearao" de maneira 
que El Rey derrogou a Ley, com o pre texto , de que os J u -
deos como temor do extermínio nao" ouzavao" declarar-se cona 
os de sua naçao" ; e assim nao" haviao" testemunhas, que os 
accuzassem, para que se arrependessem. Porem como a 
Igre ja nao" julga dos interiores, e menos o Principe, pouco 
importa á Republica que haja Judeos occultos, quando nao" 
escandalizao , e conservao" as suas cazas. 

A pena do extermínio começou com o mundo, como se 
fora a maior, visto que Deos exterminou A d a m do Paraizo, 
onde o acabava de fazer com suas próprias maons, e era a 
sua Patr ia , porque lhe desobedecera. Devi to" pois os Inqui-
zidores contentar-se da existencia da Ley para que o Judeis -
mo sc fosse ext inguindo em Portugal ; e he de. saber què 
ella foi approvada pela bocca do mesmo Papa, pois disse * 
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D. Luis de Souza—Vosso Amo per tende que ou faça sahir 
do seu Reino esta pobre gente . 

O terceiro meio fora que aos prezos pelo crime de judeis-
mo se dessem abertas, e publicadas, isto he darem -lhe vista 
dos nomes das testemunhas que nelles derao~ para as poder 
contradictar , como se dá a outro qualquer criminozo. As-
sim o requererão" ja os christaons novos, que apadrinhados 
pelo Marquez de Fronteira , o Senhor Rey D. Pedr® lhes 
concedeo que recorressem a Roma, onde haveriao" ganhado 
o seu processo se morrendo o Ministro nao~ entrasse em seu 
lugar a Marquez de Alegrete, então"* Conde Villar,—maior 
que tomou o contra pé do seu antecessor, como do ordinário 
acontece, tomando á sua conta fazer-se protector da lnqui -
ziçao* com o Secretario d 'Es tado Francisco Correa de Lacer -
da sua creatura, os quaes dispozerao o dito Senhor a man-
dar a Roma D. Luis de Souza Bispo de Lamego para se op-
por á mesma faculdade que tinha dado aos Christaons novos ; 
de q ue rezultou querer a Congregaçao"* dos?Inquizidores de 
Roma examinar os autos que os Inquizidores de Portugal 
tinhao" processado; e porqne elles lhe nao" quizerao" obede-
cer, intervindo-lhes, suspendeo o exercício, e neste estado 
fieárao" por espaço de seis annos, ate que S. Magestade lhes 
permittio mandassem a D. Luis de Soiza certos processos 
bem escolhidos, para os poder produzir , e assim ficou trium -
phante D. Luis de Soiza que os votou com a informaçao" 
dos estilos Inquizitoriaes, excepto algumas circunstancias 
parvi momenti. Porem he certo que se os Christaons novos 
tivessem vista das testemunhas que nelles dao", nao" só as po-
deriao" cont radic tar ; mas o l i . nao" se veria obrigado a ir 
dando em todas as pessoas que conhece, para contestar com 
as que o a c c u / a o , e nao" serem condemnados por diminutos, 
deque se seguiria irem-se diminuindo os Christaons novos ; e 
os que sao"* fiados em que se [iodem defender, nao"* sahiriaò' 
de Portugal com os seos cabedaes. 

Como S. Magestade seja Senhor do dito Tribunal da In-
quiziçao" para o abolir se quizer ; claro esta que taobem o he 
para o poder alterar nos seos estilos ; sejao" ou nao confirma-
dos pela Sé Apostolica para revogar a prova, que fazem as 
testemunhas singulares, e he redicula razao" que dá o Conde 
da Ericeira na resposta que fez ao P. Antonio Vieira—que 
pois a singularidade das testemunhas faz prova no crime de 
L e z a Magestade humana, com maior fundamento a deve fa-
zer no crime de Leza Magestade Devina—Como se podesse 
fazer argumento de huma para outra. Quando na primeira 
concorre a vida do Principe, e a Segurança do Estado ; e n a 
segunda só se trata da ofFensa de Deos, que he todo-mise-
ricordiozo. Todos sabem a regra geral—de que melhor 31«> 

V O L . V . U r 



566 Correspondência. 

absolver a culpa do que castigar hum inuocente ; e a razao* 
he c la ra ; porque o culpado pode emendar-se ; e a morte d» 
innocente nao" tem emenda nem resurça alguma. 

( Continuar-se-ha.) 

C O N T I N U A C A Õ 

D A S 

CAUTAS D E A L E X A N D R E D E GUSMÃO? 

Para Diogo Barboza Machado. 

Sinto que Vmce. tomasse o incommodo de buscar-me, e 
que o nao~ achar-me em caza me roubasse o gosto da sua esti-
mável conversaçaò", da qual procurarei aproveitar me sem 
moléstia sua. 

Muito tenho que agradecer a Vmce. occorrer-lhe o meu 
nome ao firmar hum catalogo dos Por tuguezes eruditos, sen-
do tanto maior o agradecimento, quanto-menos razao~ havia 
para que eu devesse lembrar-lhe ; e supposto que nao* des-
conheça, ou deixe de apreçar a honra que Vmce. me faz, he 
justo taobem, que me nao" induza o amor proprio a abazar 
delia. Alguns amigos me fazem a merce de espalhar no pu-
blico hum conceito vantajozo dos meos estudos ; porem como 
estes, em quanto se nao" dao~ a conhecer pelas obras, depen-
dem de mui pia fé para se acreditarem ; nao*" devo attribuir o 
estabelecimento daquella fama senão"* á benevolencia dos que 
me favorecem ; pois a te o prezente nao" tenho mostrado 
compoziçao" por onde podesse adquiri-la ; e fazendo contas 
com o meu talento, tenho por mui provável que a perder ia 
de todo se sahisse á luz com algum volume. Supposta esta 
verdade, que sou obrigado a confessar, ainda que ftie cause 
confuzao" ; discorro que taobem Vmce. se tem deixado en-
ganar coin aqueila nao" merecida opinião", e que seria ex t ra-
nhada a exacçao", e boa critica de Vmce. contar na Bibliote-
ca Luzi tana entre os Authores individuo que o nao~ he : as-
sim nao" tenho que responder ao interrogatorio principal das 
obras que compuz. Julguei supérfluo dar satisfaçaò" aos 
mais quizitos, que contem a carta de Vmce. No seu livro 
terei que envejar aos varoens, que o elos seos trabalhos se 
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fizerao" merecedores dos elogios de tao" discreto, e intelligente 
J u i z ; e sempre conservarei huma viva lembrança (Jo lugar , 
que a bondade de Vmce. me queria dar nelle, e que sera 
hum novo motivo para dezejar repetidas occazioens em que 
Çossa servir a Vmce. e mostrar o meu reconhecimento. 

)eos Guarde a Vmce. muitos annos. Caza, 2 de Maio de 
1740. 

Alexandre de Gusmão". 

Para Mart inho Velho da Rocha Oldemberg, 

Tenho a honra de aprezentar a Vmce. a incluza escrita 
por hum amigo meu, que possuo ha mais de doze annos, e 
tem todas as circumstancias para merecer-me eterna amiza-
de . Tem-me servido muitas vezes ; esta he a pr imeira q u e 
me occupa, e sabe que Vmce. costuma favorecer me. Rogo 
a Vmce. queira servir-se de conservar-me o meu Thezoiro, 
por tudo o que depende de seu favor, que eu confessarei 
daqui por diante dever a Vmce. parte delle ; sendo porem 
com isso, ou nao" obstante sincera, e effectivamente. 

De Vmce. &c. 

Alexandre de Gusmão". 

• C A R T A 

Do Conde de Villanova para Alexandre de Gusmão". 

Hon tem me disse o Pe . F r . Custodio que os papeis de 
Lourenço de Soiza Pereira , por quem eu procurava, para-
vao" em poder de V. S. ha mais de hum anno ; e como sou 
empenhado na liberdade deste. Capitao" e V. S. me t ra ta 
com tanto favor, espero se sirva expedi-los, fazendo todo o 
possível para que seja deferido na forma que pe r t ende ; e 
para servir e dar gosto a V. S\ fico muito prompto. 
Deos guarde a V. S\ como dezejo. De Caza em Janeiro 20, 
ie 1745. 

Mui to affectuozo Vencr . de V. S \ 

Conde de Villanova,"1 

Commendador Mor. 

Gusmão". 

R r 2 
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R E S P O S T A 

111"*, e Exm<>. Sr. 

F.u nunca tive em meu poder papeis d 'algum per tendente 
mais de hum mez, exceptuando aquelles porquem me interes-
sei, por me haver encarregado de suas dependencias, os 
quaes nunca se queixárao" porque nao tinhao" motivos para 
poderem arguir-me. E lembrando me que S. l ima havia 
dado ao Secretario d 'Es tado Marco Antonio os papeis em 
que V F.x a. me falia os fui procurar logo que recebi a carta 
de V. E x ' a e fallei a El Rey, que foi servido mandar expedir 
o Decre to na forma da informaçao do Corregedor do Crime 
da Corte, e caza, que baixa ao Dezembargo do Paço, onde 
Vossa Excellencia se servirá mandar procura lo. 

Consta-me queS . Rma. me erguira de esquecido para mos-
trar-se officioso em servir a Vossa Excellencia ; e com effeito 
nessa queixa nos deo prova de que seu habito de Varatojo lhe 
tem innuido hum grande espirito de humildade, porque se 
esqueceo de pressa dos estímulos da sua alta nobreza ; mas a 
que se segue tudo isto desvanecera—" Remet to a Vossa S\ 
as consultas em que falíamos, e espero me diga o que se hade 
fazer, porque El Rey, e eu dezejamos servir os Padres nao" 
havendo prejuízo de terceiro, que me parece nao" ha. Tam-
bém quizera me fallasse a Marco Antonio sobre os papeis de 
hum Lourenço de tal que se acha prezo no Alemtejo á or-
dem d ' E l Rey, pois me importuna muito por elles o Conde 
de Villanova; e a Deos ate á vista. Caza Real de S. Vi-
cente em 10 de Abril de 1714—Fr Gaspar . 

Esta era a noticia que eu tinha dos papeis do tal Lourenço 
e como me parece que haveria mais Lourenços em caza dõ 
Secretario Marco Antonio, onde se guardao" indistincta-
mente todos os papeis dos Lourenços despachados, e por 
despachar ; essa foi a razao", porque nao procurei por elles, 
de que me nao" acompanha escrupulo. Fico as ordens de 
Vossa Excellencia como dezejo. De Caza em 25 de Janeiro 
d e 1745. 

Beja as maons de Vossa Excellencia como affectúozo 
Creado. 

Alexandre de Gusmão". 
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AMERICA. 

BUENOS AYRES, 13 de SEPTEMBRO de 1812. 

D E C R E T O S D O G O V E R N O . 

Em consequência de huma consulta da par te da Jun t a de 
Accuzaçaõ", sobre a questão", se a propriedade das pessoas 
ult imamente executadas, e que podem ter deixado herdeiros 
no paiz, devia ser sequestrada, o Governo no 1 do corrente 
veio á seguinte determinaçaoí":— 

" A propriedade de todos os reos que tiverem filhos, sera 
livre, assim como a par te a que t iverem direito as suas vi-
uvas ." 

Commercio. 

" O Governo tendo tomado em consideração" a necessidade 
de erguer fundos para cobrir as despezas do Estado, com o 
menor gravame possivel do povo, tem determinado, que daqui 
em diante se extorquirá huma terça par te dos direitos, impos-
tos sobre o commercio provisional com estrangeiros, pelo 
Decre to de 24 de Dezembro de 1811 : que as cargas vindo 
de portos de Hespanha esuas dependencias, serão" considera-
das como estrangeiras, e sugeitas aos ditos direi tos; e esta 
medida terá eífeito so nas cargas que chegarem aos nossos 
portos posterior a data do prezente decreto . 

Assignado pela par te da Jun t a 

Feleciano Antonio Chiclana. Prezidente. 

Nicolau de H e r r e r a . Secretar io. 

Buenos A y r e s , Septembro 1 1 , 1 8 1 2 . " 
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Com a vista de fornecer ao commercio marítimo aquella 
protecção", que os interesses geraes do Estado requerem,e dè 
remover os obstáculos, que embarassao" os seos progressos, O 
Governo mandou publicar o seguinte decreto :— 

" Serápermet t ido a todos os estrangeiros vender com suá 
melhor vantagem as suas cargas, comprar as de retor-
no, e empregar todos os meios necessários para carregar 
seos navios; ficando desde ja nulla e sem eífeito a obrigaçao" 
de consignar as suas fazendas a mercador do paiz, imposta 
peló primeiro artigo do Acto de 6 de Novembro de 1811. 

Assignado da par te da J u n t a . 

Feleciano Antonio Chiclana. Prezidente . 

Nicolau de He r r e r a . Secretario. 

Buenos Ayres , Septembro 13, 1 8 1 2 . " 

Buenos Ayres, 2 de Outubro, 1812. 

Carta Official de Lord Strangford áquelle Governo. 

** Excellentissimo Senhor , 

Eu posso destinctamente, em nome e por ordem da 
minha Corte, dezapprovar da maneira a mais authentica a 
correspondência do Capitaõ" Fleming do navio Standard, que 
se publicou na Gazetta de Buenos Ayres aos 3 de Janei ro do 
prezente a n n o ; assegurando a Vossa Excel lencia que aquelle 
official nao" tem direito a fazer taes declaraçoens, nem entrar 
em taes matérias, tendo so sido mandado a parte oriental 
deste continente, afim de comboiar para a Europa os artigos 
que para ali se dezejavao" transmettir , ou por conta do Go-
verno, ou dos indivíduos. 

" Lizongeando me que Vossa Excel lencia saberá apreciar 
a candura, que dieta esta participaçao", aproveito a occaziao" 
de renovar a Vossa Excel lencia os meos sentimentos de alta 
consideração" e respeito. 

Rio de Janeiro , Sep. 13. S t rangford . " 

Ao Governo superior dos p r o v i n d a s 
do Rio da P r a t a . 
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R I O D E J A N E I R O . 

Alvará, 22 de Septemlro de 1812. 

Eu o Principe Regente faço saber aos, que o presente Al-
vará com força de lei virem, que tendo mostrado a experien-
cia, que as providencias, e cautelas estabelecidas no Alvará 
de vinte d e J u n h o do anno passado com o util fim de se nao" 
f raudarem as meos l leaes Direitos na entrada das mercado-
rias estrangeiras nas Alfandegas dos meos Reinos, deste Es-
tado, e Dominios produzem embaraços nu pratica, que so-
bre as dificuldades do expediente dos despachos empecem o 
livre giros e facilidade do commercio, cuja exten ao", aug-
mento , e prosperidade muito deseja p romover ; Sou servido 
ordenar, que se nao observem ao disposiçoens do referido 
Alvará de vinte dfe Junho do anno passado, praticando-se no 
despacho das mercadorias as mesmas providencias, que es-
tavao em uzo antes da promulgaçao" do dito Alvará, conti-
nuando o estilo praticado do juramento sobre serem ; ou nao 
de propriedade Por tugueza; vencendo o Juiz, e Escrivão" 
da Alfandega por elle o emolumento determinado no citado 
Álvara de vinte de Junho do anno passado, e entendendo-se 
nesta conformidade a disposição" do §. I I . do Alvará de vinte 
e seis de Maio de corrente anno. 

Pelo que mando a todos os tr ibunaes do Reino, e deste 
Es tado; Ministros de Jus t i ça ; e mais pessoas, a quem o 
conhecimento deste Alvará pertencer , o cumprao", e guar-
dem, nao" obstante quaesquer leis, ou disposição" em con-
trario. E valera como carta passada pela chancellaria ; posto 
que por ella nao" ha de passar, e que o seo eíteito haja de 
durar mais de hum anno sem embargo da ordenaçao", que 
outra couza determina. Dado no Palacio do Rio de Janeiro 
em vinte e dous de Setembro de mil oitocentos c doze. 

Principe 

C o n d e d e A G U I A R . 

Álvara com força de lei, pelo qual Vossa Alteza Real ha 
por bem ordenar, que fiquem sem obsevvancia as disposiçoens 
do Álvara de vinte de Julho do anno passado, por terem em-
baraços, e dif iculdades na pratica: tudo na forma acima ex-
p osta. ' _ , 

Para V . A . R . ver 
JOÃO" M A N O E L M A R T I N S D A C O S T A O F K Z . 
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Registado nesi^a secretaria de Estado dos negocios do 
Brazil no livro 1 d e leis, Alvarás, e cartas Regias a f. 219— 
Rio de Janeiro em vinte e dous de Setembro de mil oitocen-
tos e doze. 

M A N O E L C O R R E A P I C A N Ç O . 

E S T A D O S U N I D O S . 

P R O C L A M A Ç A O 

D o G e n e r a l A m e r i c a n o A l e x a n d r e S m i t h , t e n t a n d o i n -
vadi r o C a n a d a . 

Companheiros em armas !—he chegado o tempo, em que 
deveis atravessar a torrente do Niagara, para conquistar o 
Canada, e segurar a paz da fronteiras Americanas. 

Vos entrareis n 'hum paiz, que deve ser dos Estados Uni -
dos. Vos chegareis ao meio de hum povo, que deve ent rar 
em o numero de vossos concidadaons. Nao" he contra elles 
que nos vamos fazer a guerra , he contra aquelle governo que 
os retem como vassallos. 

Vos fareis esta guer ra o menos calamitosa ao povo Cana-
dense, se eile se conservar pacifico, suas pessoas e proprie-
dade devem ser seguras, tanto quanto permit t i rem as nos-
sas imperiosas necessidades. 

Saque particular he absolutamente prohibido. Todo o 
soldado que deixar as suas fileiras para saquear no campo do 
batalha sera punido da maneira mais exemplar . 

Mas os vossos justos direitos como soldados, serão* manti-
dos. Vos tereis tudo o que he despojo pelo direito da guer ra . 
Todos os cavallos per tencentes a artilheria, e cavallaria—to-
dos os carros e t rens de serviço publico serão"" vendidos em be-
neficio dos captores; as provisoens publicas serao~ seguradas 
para serviço dos Estados Unidos. O Governo vos dará com 
justiça o equivalente. Os cavallos d'artilharia ligeira do inimi-
go, sno~ necessários para o serviço dos Estados Unidos. 
Por ordem minha se darao" 200 dollars por cada hum á'part ida 
que os tomar. 

Dar-se l;ao~ também 40 dollars pelas armas e despojos de 
cada guerreiro selvagem que se matar . 

Soldados ! Vos estaes amplamente providos para a guerra . 
Vos sois superiores em numero ao inimigo. Vosso vigor 
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pessoal e actividade sao" maiores. Vossas armas sao" mai» 
compridas. Os soldados regulares do inimigo sao" geral-
mente velhos, cujos melhores annos se tem.dissipado nos cli-
mas doentios das índias Occidentaes . Elles nao" poderão" per-
manecer diante de vos, q u a n d o os carregardes á bayoneta . 

Vos tendes visto índios , taes como elles que sao" alugados 
pelos Inglezes , assassinar mulheres e creanças, matar e esfo-
lar os feridos. Vos tendes visto as suas danças e arreganhos, 
e ouvido os seos urros. Podeis vos teme-los ? Nao" vos os 
tractac-s com o maior desprezo. 

Voluntár ios! Homens desleaes e traidores tem p e r t e n d i . 
do afastar-vos de vossos deveres. H u m a s vezes dizem, que 
se entraes no Canada sereis retidos cinco annos pa ra o ser-
viço ; outras, que sendo feridos nao" tereis pensoens do Go-
verno. A justa e generosa conducta do Governo com os vo-
luntários que pelejarao" em Tippocanoe, fornece h u m a res-
posta a ult ima objecção". A out ra he muito absurda para 
merece r a lguma. 

Voluntários ! eu estimo os vossos generosos e patrioticos 
motivos. Vos tendes feito sacrifícios nas aras da patr ia . 
Nao" consentireis que os inimigos da vossa fama vos extraviem 
do caminho da honra , e dever e vos privem da estima de 
huma naçao" agradecida. Vos evitareis a infamia e te rna , 
que espera aquelle que tendo chegado a vista do inimigo, 
volta ba ixamente as costas no momento da prova. 

Soldados de todos os corpos ! Es ta na vossa mao" recu-
perar a honra do vosso paiz, e cobrir-vos de gloria. T o d o 
aquelle que fizer huma acçao" valerosa, terá o seu nome 
proclamado a face da naçao". Recompenças e honras espe-
raò" o valeroso. In famia e desprezo estão" reservados pa ra 
os cobardes . Companhei ros em armas! vos vindes pa ra 
vencer h u m inimigo valente. Eu sei a escolha que vos fa-
reis. Marcha i meos heroes . E quando at tacardes as bat -
terias do inimigo, seja o vosso gr i to de reunião"—" a peça 
perdida em De t ro i t , ou a m o r t e . " 

ALEXANDRE SMITH , B r i g . G e n . C o m m a n d a n t e . 

Campo Junto a Buffa, 
17 de Novembro d» 181:2. 



EUROPA. 

R Ú S S I A . 

Ent r ev i s t a s d e Kutusoff e Lauriston, d e Miiarodowitcli 
e Murat. 

QUANDO Bounaparte chegou o Moskow sentio logo a ne-
cessidade de pedir a paz, em vez de a dictar, como ateli 
loucamente suppozera. Mandou por tanto o seu. Lauriston 
ao Principe Kutusoft' propor hum armesticio. O Principe 
recebeo Lauriston no meio dos seos generaes, perante quem 
teve lugar a seguinte conversaçao", que por curiosa trans-
crevemos. 

Kutusoff. " Eu nao" estou authorizado a escutar proposi-
ção" alguma de paz ou armesticio; quanto á car ta dirigida a 
Sua Magestade, de certo nao" me encarrego. Eu devo de-
clarar-vos que o exercito Russo tem muitas vantagens para 
as sacrificar; eile nao" tem necessidade de armesticio." 

Lauriston. Observou que a guerra nao podia ser eterna, 
que ella devia ter hum fim, sobre tudo quando se fazia de 
huma maneira tao" cruel. 

Kut- Os revolucionários Francezes forao" os que derao" 
exemplo de barbaria ; e Bonaparte requintou. Sem duvida 
a guerra nao" será eterna ; mas nao" se cuidará de paz , em 
quanto os Francezes nao" estiverem alem do Vistula. A Rús-
sia nao" provocou a g u e r r a : o Imperador podia aniquilar 
todos os preparativos de Bonaparte, dirigindo iminediata. 
mente todas as suas forças para o outro lado do Vistula, antes 
que Bonaparte os commeçasse; mas as tentativa» de Sua 
Magestade para a evitar forao" inúteis. Bonaparte en t ro - na 
Rússia sem declarar a gue r r a ; devastou huma par te do m-
perio. Ninguém o convidou a vir a Moskow; deve s lh i r 
como puder . Nos havemos fazer-lhe todo o mal possível; 
he nosso dever. Elie proclamou que a campanha se termi-
nai ia em Moskow; nos vemos a couza di f ferentemente; 
para nos he que ella agora principia. Se o duvidaes ; bem 
depressa vosconvenceremos. 

Lauriston. Pois que nao" he possível esperar a paz , 
será precizo marcha r ; mas partindo, será ainda prccizo der-
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ramar o sangue dos bravos, por quanto os vossos exercitos 
marchao" de toda a parte. 

Kutusojf. Eu volo rep i to ; fazei como poderdes para 
sahir, que nos faremos quanto poder-mos para vos estorvar. 
De mais com se t racta so da vossa partida, arranjaremos o 
negocio, quando for tempo. 

Lauriston queixou-se entaó" do furor que se havia inspi-
rado ao povo, em ordem a tornar impossível toda approxi-
maçaò", attribuindo aos Francezes o encendio de Moscow, 
quando o fogo se lhe tinha deitado pelos habitantes. 

Kutusojf. He a primeira vez que ouço fazer queixa* 
contra o enthusiasmo, e patriotismo de hum povo inteiro ; 
que defende o seu terreno contra o inimigo que o envadio, 
sem ser provocado; e que por esta injusta aggressao", ex-
cita esta animosidade, esta raiva de que o inimigo se queixa, 
e que todos os outros povos adrniraraó". Quanto ao in-
cêndio de Moscow, eu sou velho, M. Lauriston, tenho 
alguma experiencia da Guerra . Estai pois cer to, que eu 
sei todos os dias, e a todas as horas do dia, o que se passa 
em Moscow. Eu ordenei que se lançasse o fogo a alguns 
a rmazaens ; mas depois da chegada dos Francezes a Mos-
cow, os Russos so queimarao" alguns apparelhos de Carros, 
e os habitantes algumas cazas; mas vos tendes destruído 
systematicamente o resto, fixando os dias, e assignalando 
os quartéis, que deviao~ ser entregues as chamas Eu tenho 
as relaçoens exactas ; e posso dizer-vos os edifícios que de 
molisteis com artilharia, "por serem tao solidamente con-
struídos, que as chamas nao" os eonsumiao". Pensais que 
nao~ havemos despicar-nos ? M. Lauriston a nossa confe-
rencia está acabada . " 

A 11 de Outubro. Mura t foi encarregado por Bona-
par te a fazer segunda tentativa com o General Milarodo-
witch, commandante da recta guarda do exercito Russo. Mu-
rat foi procurar o quelle General , e depois dos compri-
mentos do costume, se commeçou a seguinte conversa-
ção". 

Murat. Sabeis vos, General , os excessos que commet-
tem os vossos Cosacos ? Elles atirao~ sobre os meos forregea-
dores : os vossos mesmos paizanos, quando se julgao" abri-
gados pelos Cosacos, assassinao"" os huzares, que achao~ izo-
ladoa. 
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Milarodovoitch. Tenho muito gosto de ouvir da boca 
de Vossa Magestade, que os meos Cosacos executao" rigo-
rosamente as minhas ordens, e nao t enho menos gosto de 
ouvir, que os nossos paizanos se mostrao" dignos do nome 
Russo. 

Murat. Isso he contrario ás regras admittidas na guerra ; 
e se continua, serei obrigado a enviar columnas para pro-
teger os meos forrageadores. 

Milarod. Estimarei muito, Sire; os meos officiaes se 
queixao" de estar a tres semanas sem fazer nada. Elles de-
zejariao" tomar algumas peças, algumas bandeiras. 

Murat. Mas para que he envenenar duas naçoens feitas 
para se estimar por tantos motivos ? 

Milarod. Meos officiaes e eu estamos promptos a dar-
vos todas as demonstraçoens possíveis da nossa es t ima; mas, 
Sire, os vossos forregeadores serão" sempre tomados ; e 
creio que as columnas que enviár-des a protege-los, serão" 
batt idas. 

Murat. General , nao" he com palavras, que somos bat t i -
dos. Lançai os olhos sobre o mappa, vede o paiz que temos 
conquistado, e ate onde penetramos. 

Milarodouiitch. Carlos XI I . penetrou mais longe; foi 
ate Plutawa. 

Murat. O exercito Francez tem sido constantemente vic-
torioso. 

Milarod. Mas nos nao" nos bat temos senão" em Boro-
dino. 

Murat. Essa victoria nos obrio as portas de Moscow. 
Milarod. Perdoai , Sire, Moscow vos foi abandonada. 
Murat. Seja como for, nos estamos senhores da vossa 

antiga c immensa capital. 
Milarod. Ha verdade, Sire ; todos os Russos o sentem, 

c eu em par t icular ; fiz quanto pude para salvar Moscow. 
A Rússia vos fez hum grande sacrificio; mas ella ja com-
meça a recolher o frueto. 

Murat. Como ? 
Milarod. Vejo que Napoleon enviou Lauriston ao Ge-

neral em Chefe para tractar de paz. Sei que os vossos 
soldados nao" tem se nao" hum terço de raçao" ordina-
ria. 

Murat. Os passaportes que vos pedirão", foi farça. 
Milarod• (continuando) E vejo que S. M. o Rei de Ná-

poles vem ao General Milaordowitch pedir para seos forre-
geadores, e commeçar huma especie de negociaçao" para 
applacar suas tropas. 

Murat (picado) A minha vizita foi puramente acciden-
ta l ; eu queria simplesmente fazer-vos conhecer os abuzos 
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commettidos pelas vossas tropas. A falta de desciplina he 
huma grande desgraça n 'hum exercito, e muitas vezes a 
sua ruina. 

Milarod. Nesse cazo, he vos mais conveniente o pro-
move-la. He huma preciosa falta de disciplina aquella que 
nos faz matar os forregeadores Francezes. 

Murat. Vos vos enganais muito a respeito da nossa situa-
çao". Moscow está abundantemente provida de tudo. Es-
peramos reforços immensos, que ja estão" em caminho. 

Milarod, [rindo) Julgais vos realmente que nos esta-
mos mais longe dos nossos reforços, que vos estaes dos 
vossos ? 

Murat. General , tenho também de queixar-me sobre 
hum ponto essencialissimo. Vos atirasteis duas vezes sobre 
os nossos parlamentarios. 

Milarod. Sire, nos nao" queremos pairar, qiíeremo-nos 
b a t t e r ; e nada de negocios. Tomai portanto as vossas 
medidas. 

Murat. Pois que! nao" estou aqui em segurança. 
Milarod. Vos correis grande risco, Sire, se vindes se-

gunda vez. Por esta, terei a honra de vos accompanhar eu 
mesmo ate as vossas vedettas. 

O General pedio o seu eavallo; e Murat ferido de es-
panto disse, que nao" tinha idea deste modo de fazer a 
guerra O General lhe replicou surrindo, que elle poderia 
ter tido huma idea d'ella na Hespanha. Mura t vio que era 
melhor mudar de conversaçao", e perguntou ao General , 
onde tinha primeiro servido em qualidade de General i1 

Milarodovoitch. Em França ainda se hao" de lembrar da 
campanha de Suwarow na Italia. Pois eu tive a honra de 
commandar muitas vezes a vanguarda do Generalís-
simo. 

Taes forao" os prelúdios, com que os chefes do grande 
exercito Francez se disposerao" a retirar ou antes a fugir 
da Russia. 

D i á r i o d a s O p e r a ç o e n s M i l i t a r e s d e s d e 7 a t e 13 de 
N o v e m b r o d e 1812 , d a t a d o d o s Q u a r t é i s G e n e r a e s 
e m K o p y s e x t r a h i d o dos d e s p a c h o s d o V i s c o n d e 
C a t h c a r t . 

Novembro 7 .—O Major Bordini tendo expulso o inimigo 
de L«íeda, foi no seu alcance com huma parte do seu desta-
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camento ate Bolachoi Kolotofshy, e com os seos Cosacot 
ate Kosan, onde forao"" ajudados pelo destacamento com-
mandado pelo Ajudante General Conde Ocharofsky O 
inimigo perdeo nesta fugida sete peças de artilharia, e quan-
tidade de carros. 

O General de Cavalaria, Conde Platoff, refere, na da-
tade 5 do corrente que tendo-se a 3 approximado a Smo-
lensko, e ouvindo dos habitantes que deixavao" aquella 
cidade, que o inimigo occupava o arrebalde chamado 
Petersburgo, deo immediatamente ordens as suas tropas 
para at taear debaixo da coberta do fogo de artilharia do 
Don . 

O Coronel Kaysaroff depois de ter com os seos caçado-
res quebrado a barreira, que o inimigo formara, vigorosa-
mente o perseguio ate aquelle arrebalde, donde eile fugio 
em confuzao" e dezordem para dentro dos muros da forta-
leza, onde esteve exposto ao fogo de artilharia das alturas 
vizinhas. Em quanto os Cosacos, e caçadores se batiao"" no 
arrebalde, o inimigo fez huma sortida em duas columnas 
com 8 peças de artilharia, e hum morteiro, rezolutamente 
determinado a re-apossar-se do arrebalde. Mas o Major 
General Koutchinchoff com os seos Cosacos, e o Coronel 
Kaysaroff com os seos caçadores, cahirao" sobre elles, e 
tendo repellido a infanteria, tomarao as peças. O arre-
balde foi retomado, quando a noite poz termo a contenda. 
A 4 o inimigo se estabeleceo por detrás das palissadas, es-
tando em posse da margem esquerda do Dnieper , em 
quanto as suas columnas deixavao" a cidade com preci-
pitação"", 

O Conde Platoff fez que hum Te D e u m se cantasse em 
prezença das tropas, accompanhado por huma descarga de 
artilheria, e hum hourra dos soldados. 

O inimigo deixando a cidade, deitou fogo as minas que 
t inha formado em vários lugares da fortaleza, para des-
truir as cazas do arrebalde de Petersburgo fronteiro a for-
taleza. 

O Ajudante de Campo, o General Baron Met tersako-
melsky refere, que o official, que eile destacara com tres 
esquadroens, descobrio huma columna do inimigo, e tendo 
a cercado mandou o Staabs-Rottmeister dos huzares da 
guarda de Akimfieldt, com huma propoziçaò" para depo-
rem as armas. Elie executou esta commiçao com muito 
bom successo.—O numero dos prisioneiros montarao" a 
2500 homens. 

R e c e b e o s e noticia que o destacamento debaixo do 
Conde Oschautsky occupara Moliilow depois de expulsar 
o inimigo. Acha rab - se ali provisoens e forragem V»«-
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taíí te pa ra o exerc i to subsistir dez dias. O Quar te l G e n e -
ral do exerc i to estava em Dabro i ( g r ande es t rada pa ra 
O r c h a . ) 

Novembro 8 . — O A j u d a n t e de Campo, Genera l C o n d t 
Oscharo tsky r e fe re que a 8 os Francezes t endo abando-
nado a aldea de Kosan marcharao™ para Dombrowna , e q u e 
na fug ida se fizerao muitos prisioneiros, dos quaes com 
tudo. o Conde nao" podia fixar o numero , que a todos os 
momentos crescia. Quar te l Genera l em Romanoff . 

Novembro 9 — O mesmo Genera l refere , que h u m desta-
camento enviado por elle persegui ra a r e t aguarda do ini-
migo na re t i rada de Kosan. Os Cosacos seguindo o por 
ambos os lados da est rada, cortarao~ pa r t e deste corpo de 
Dombrowna , e sem lhe impor tar o fogo da art i lharia, se 
lançarao" sobre as columnas do inimigo, com os seos caça-
dores , mataraò" lhe mais de mil homens, tomarao" 4 peças 
de art i lharia , caixoens car regados de pe t rechos , alem de 
h u m considerável numero de carros, e fizerao" 100 prisio-
neiros. 

O M a j o r Genera l Borosdin re fe re , aos 4, que tendo com 
o seu des tacamento expulso o inimigo de Dombrowna , o 
persegu i ra a te Orcha , e tomara acima de 4-00 prizioneiros 
e 8 officiaes. A c h o u se em Dombrowna h u m pequeno 
armazém de far inha , avea, e feno. 

O Genera l Conde Platoff re fe re aos 7, que marchando ds 
Smoiensko para Dombrowna , destruio h u m des tacamento 
do inimigo, que depois da derrota dos F rancezes em 
Krasno , se salvara pela fug ida , e atravessara a margem di-
rei ta do Dn iepe r , a fim de se unir ainda ao grosso do ex-
erc i to . O Conde fez 3000 prisioneiros, en t re os quaes está 
o ult imo Commissario Gera l em- Smoiensko de Pa ibusque . 
N ' h u m a segunda relaçaõ", o Genera l Platoff d iz , que con-
t inuando a 7 a sua ro ta para Dombrowna , fora informado 
que o Genera l Ney marchava com o resto do seu corpo 
p a r a Loubawt ich , e fora visto de t a rde em Goissuiroff. 
T e n d o occupado este lugar com os seos Cossacos a esquer-
da , o Genera l Platoff o rdenou que se levantassem bat ter ias 
encober tas na es t rada , e a chegada do inimigo, descar re-
gou subi tamente h u m t r emendo fogo de art i lheria sobre 
elle, de maneira que vendo o inimigo na sua confuzaò" a 
impossibilidade de romper para Loubawi t zch , se lançou nos 
bosques sobre as margens do Dn iepe r , e cobrindo a marcha 
cora os caçadores se apressou ao longo do rio ate que a 
noi te veio, e lançou as quatro peças de arti lharia, que levava 
com sigo. 

Aos 8, quasi pelas 6 horas da manham a gua rda avançada 
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topou com a avançada do inimigo, vindo de Dombrowna . 
E l i e foi receb ido ou t ra vez com art i lheria ao sahir de h u m 
kosque sobre a es t rada . Os nossos Cossacos aprovei tando-
se da desordem do inimigo, e do bem dirigido fogo da nossa 
ar t i lher ia , o a t t acou com lança, m a t a n d o muitos , e fazendo 
800 prisioneiros, en t re os quaes havia h u m Commissario 
Gera l , e 10 officiaes. O Marecha l N e y vendo a sua total 
de r ro ta se lançou nas florestas, e a jun tando as t ropas que 
os nossas Cossacos dispersarao~ occupou a aldea de Tarouboff , 
onde se de fendeo com obstinaçao~ ate vir a noite , que p o z 
h u m termo ao combate . 

Novembro 10 .—O Genera l Conde Platoff r e fe re a 9, que 
d u i a n t e o perseguimento do inimigo ate Orcl ia , fez 400 pr i -
zioneiros. O inimigo defendeo a passagem do rio, em quanto 
en t regava as chamas aquella villa. O Chefe Davidoff a t tacou 
o inimigo aos 9 em Kopys , e ma tando mui tos , fez 283 pr i -
sioneiros, alem de consideráveis equipagens .; passando de-
pois o rio a nado, m a n d o u varias par t idas para Telskloff , 
Starosel i je , e Oreha . O Conde Platoff refere aos 9, que depois 
de a lguma rezistencia, o inimigo fora expulso de Oreha , e 
que a h u m a hora da t a rde a villa e ra occupada pelas nossas 
t ropas . O inimigo de ixou ali 20 peças de art i lheria , a lgu-
mas provisoens, e seos hospitaes, em que se acharao~ so de 
officiaes 50. Aos 11 o g rande exerc i to fez alto em L a n -
nike . 

Novembro 12 .—O A j u d a n t e de Campo , Genera l Conde 
Oscharofsky re fe re aos 12, que tendo chegado aos 1 1 a 
Gorh i , manda ra o M a j o r Richefsky , com os regimentos dos 
Cossacos do D o n de Schamscheff , e 150 huzares em al-
cance do inimigo, que acabava de sahir daquel le lugar . O 
M a j o r Richefsky o encon t rou , e quasi o destruiu f a z e n d o 
prisioneiros 4 officiaes e 250 soldados, e tomando mui tas 
equipagens . O Quar te l Gene ra l do exerc i to em Moro-
soff. 

O Tiraíllew da 1 companhia de granedei ros do regimento , 
da infanter ia de Moscow, Stepan J e r e m e n k o , que foi de-
ixado , afim de se curar das feridas que recebera em Smo-
lensko, ao cuidado do pr incipal daquelle g o v e r n o ; depois 
da sua cura , c du ran t e a re t i rada dos Francezes , h u m des-
t acamento de 47 homens passou pelas aldeas de Mle th ino 
e Polsino. Immed ia t amen te ellc a jun tou os paizanos da-
quelles lugares , e animando-os com o seu exemplo , ma-
tou 7 daquel le p a t ida, e a tando com cordas os 40 que rcs-
tavao~, os mande a com os paiz.'rnos aos postos avançados 
dos Cossacos. O dito J e r e m e n k o por esta acçao** valerosa 
que prova o espirito do se ldaJo Russo , foi promovido ao 
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posto de offieial suba l te rno , e p remiado com a o rdem mili tar 
de Sao" G e o r g e , por sua A l t e z a o Gene ra l M a r e c h a l de 
Campo. 

CONTIN UAÇAQ 

D a s o p e r a ç o e n s m i l i t a r e s d o E x e r c i t o R u s s o d e s d e 
13 a t e 16 de N o v e m b r o . 

Novembro 13. O A j u d a n t e de Campo Genera l C o n d e 
Oscharo f sky , m a r c h a n d o a 12 com p a r t e do des tacamento ao 
seu c o m m a n d o de Schploff pa ra Mohilow, foi informado pôr 
a lguns dos hab i tan tes , que deixarao" aquelle lugar , que 
as t ropas do inimigo ali r emanecen tes , tinhao" ameaçado por 
fogo a tudo den t ro do seu a lcance ; em consequência do que , 
o di to Conde sem pe rda de t empo a jun tou os Cossacos de 
Poltavva, mon tou os caçadores , e chegou antes de noite com 
sua cavalaria, e ar t i lhar ia , a t e m p o de salvar a villa, donde 
expulsou immedia tamente o in imigo—pro tegendo assim ao 
mesmo tempo o lugar , e salvando os g randes a rmazéns que 
con t inha , do per igo que os ameaçava. 

O u t r a pa r t e do des t acamen to , as ordens do Staabs-rot 
me i s t e r dos huzares das G u a r d a s , Na t chak in , que fora m a n -
dada pela es t rada de Knaeschn i t z i , encon t rou o inimigo na 
re t i rada daquel le le rgar , a t tacou-o , tomou 1 offieial, e 100 
soldados, pondo o resto em fugida que persegui ra seis wersts 
a l em de Knaeschni tz i . 

O G e n e r a l Mi la rodovi tch re fe re , que a 12 elle es tará com 
pa r t e da sua v a n g u a r d a em To to tch in . O g r a n d e exerc i to 
fez al to em Copys . 

Novembro 14. Gene ra l Platoff r e fe re que a 12 a lgumas 
das t ropas do inimigo, que se haviaò" separado do corpo cora-
m a n d a d o pelo M a r e c h a l N e y , e que tomarao" o caminho de 
Loubawin tzs , se en t regarao ' em n u m e r o de 800 homens . A 
p e r d a do inimigo em pr iz ioneiros e ra t am g r a n d e , que n u n c a 
e r a menos de 1000 por dia. 

O Coronel Po t emkin , p e r t e n c e n t e a v a n g u a r d a do G e n e r a l 
Mi larodovi tch , na sua relaçaõ" de 3 diz , que o Major G e n e -
ral Karpovv a jun tou 600 prisioneiros em Zolostchina, e em 
Koste l achou cem Istc/nverts de sente io . 

A 13 o G e n e r a l Platoff r e f e re que o T e n . G e n . Mar t inof f 
t e n d o a t t acado o inimigo com a b r igada do G e n e r a l K o u -
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tensk, ao passo que marchava pela estrada real, matou-lhe 
500, e fez 400 prisioneiros, entro os quaes estava o General 
Dsewofsky. O quartel general estava em Staroselije. 

Novembro 15. O Tenente General Schefelert relata, que 
a maior parte dos negociantes de Katshaff Polosoff; junta-
mente com os cidadaons daquella cidade, animauos pelo 
amor de seu paiz, tinhao" preparado hum destacamento de 
100 homens de cavalaria, e armando os de picos, espadas, e 
espingardas, durante a serie das operaçoens militares do go-
verno de Smolensko, que pelas suas excursoens, e acçoens 
com o inimigo, livrarao" a sua cidade de ser saqueada. O 
Quartel General em Krouglo. 

R E L A ç A Õ 

Do General de Cavalaria Conde Witgenstein á sua 
Magestade Imperial datada aos 29 de Novembro de 
Harve Borysoff. 

Hontem tive a honra de relatar mui submissamente a Vossa 
Magestade o destroço do corpo do Marechal Victor, de quem 
as tropas de Vossa Magestade tomarao" 4 peças, 2 estandartes, 
67 officiaeâ do estado maior, e 3000 prisioneiros, alem de 
hum considerável numero de mortos e feridos. Depois desta 
victoria, se renderão", o General de divisão" de Par thenaux, o 
General do Brigade Billier, o chefe do Estado Maior D ' E -
lert, os Generaes Canins, e Blamont ; cinco coronéis, 1.5 te-
nente coronéis, 224 officiaes, e 7800 homens ; entre estes 
havia dous regimentos de cavaleria, muito bem montados, 
bum Saxon, e outro de Berg. Eu rezolvei depois atacar 
Napoleao" em pessoa, o que nao" deixei de executar no mes-
mo dia. 

O inimigo se approximou a passagem do Berezina em 
grande força, e parou ah para a defender com grande obsti-
nação"; sem me desconcertar pelos seos grandes esforços, eu 
o repelli a distancia de tres vversts. A acçao" durou todo o 
dia. Ho je o obriguei a passar o rio junto a Stoudcnzie, onde 
depois de o passar, eile queimou a ponte ; mas recebendo 
pontoeus do Almirante Tchichagolf, me acho neste instante 
occupado em lança-los no rio. Eu o passarei immediatamen-
te, e obrarei conjuntivamente com eile, e o General Platoff. 
Honteni tomamos ao inimigo huma peça, e 1500 prisioneiros. 
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H o j e tomamos 12 peças de artilharia, e o inimigo lançou no 
rio huma quantidade delias considerável. Tomei também 
hum grande numero de officiaes e soldados, que inda nao" 
posso determinar, por estarem continuamente chegando, 
alem de muitas carruagens pertencentes a Bonaparte, assim 
como a indivíduos particulares, de maneira que o caminho 
no espaço de meio versta esta coberto d'ellas, aponto de nao"" 
poderem passar pessoas de pó ou a cavallo. Fui obrigado 
por tanto a enviar tres companhias de milícias para abrir 
passagem somente para as tropas. Nestas carruagens, a 
maior par te das quaes éra propriedade de famílias de Mos-
kovv, se achou alem de hum grande despojo para as tropas, 
quantidade da pra ta e ornamentos das igrejas, que o inimigo 
roubara em Moskow. Refer indo isto humildemente a vossa 
Mages tade Imperial , ponho ao mesmo tempo a seos péz os 
estandartes que tomei ao inimigo. 

Nos perdemos durante estes tres dias acima de 3000 ho-
mens. 

I tEI .AÇAÕ 

Do A l m i r a n t e Tchichagnfi', s o b r e a estrada d e Osta-
c h e r o , aos £9 de Novembro. 

Vendo a possibilidade de communicar directamente com 
S. Petersburgo, aproveito-me d'el)a, para fazer saber a 
Vossa Magestade tudo o que se passou desde a minha ul-
tima relaçaõ". No dia seguinte depois da minha chegada a 
Minsk, reforcei a minha guarda avançada, e ordenei ao Ge -
neral Lamber t que fosse para o lado de Borisow. A 21 de 
Novembro elle attacou no romper do d ia os reductos oc-
cupados pela rectaguarda do General Dombrowsky, que che-
gou com grande pressa de Berezina para tomar posse d'ella. 
A rezistencia foi mui grande ; pelejou-se por longo tempo e 
com fúria . Vossa Magestade possue no Conde Lamber t 
hum activo, animoso,e hábil general , capaz de vencer todas as 
dif iculdades, o qual tendo percebido a importancia deste 
posto, em que o inimigo tiniio ajuntado todas as suas forças 
pa ra se manter , decedio toma-lo, e completamente o conse-
guiu. O inimigo perdeo 2000 homens em mortos, e nos fize-
mos outros tantos prisioneiros. Os restos do corpo de Dom-
browsky forao" perseguidos e dispersados. 
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Entre tan to que a minha guarda avançada hia de Minsk 
para Borisow, o General Ichapli tz era mandado á Lembin 
para observar a passagem do Berezina, e o Coronel Loukow-
kin para tomar posse de tudo o que o inimigo fosse obrigado 
a abandonar . Alguns destacamentos de Dombrowsky real-
mente atravessarad" aquelle rio. O Coronel Loukowkin os 
at tacou, e lhes tomou hum coronel, muitos officiaes, 200 sol-
dados, e huma bandeira . 

A passagem do rio jun to a Borisow tinha-se julgado tam 
importante, que o inimigo voltou para ali toda a sua at ten-
çaõ". Em consequência, Oudino t fo i destacado para reforçar 
Dombrowsky Mas a cabe ia de ponte estabelecida neste 
lado tornou inúteis todas as suas tentativas. 

O inimigo determinado a forc ar passagem, fez demonstra-
çoens cm muitos pontos,e 'pode finalmente achar huma poziçao" 
mui forte a 15 verstas de Borisow, onde erigio huma battcria de 
30 peças de artilharia, rodeada de pontanos e eminencias. 
El ie elfeituou a passagem do rio, protegido pelas batterias, 
sendo-nos impossível estorva-lo por isso, e por ser o rio ali 
muito estreito de maneira que a infanteria o passou a Ca-
vallo. 

Aos 27 e 28 nos ouvimos huma canhonada, primeiro a di-
reita, e depois a esquerda. Os Condes Witgenstein e Platoff 
se approximaraò". 1 stabelecerao~-se communicaçoens en t re 
nos. A 28 attaquei o inimigo em f ren te , ao mesmo tempo 
que Witgenstein se achava ja combatendo com as tropas que 
delendiao' a passagem do rio, no lado opposto. Alguns pri-
zioneiros nos informaraò" que Napoleon esteve em pessoa 
nesta bat talha com todas as suas forças, que montavao"" a 
70,000 homens. Os corpos de Oudinot e Victor que fazia 
par te d ' e l k s , erao compostos de soldados, que nao" tinhao"* 
soffrido muito, estando ainda providos de cavalaria e ar-
tilharia. 

A guarda de Napoleon está igualmente em «offrivel estado. 
O inimigo foi repellido ate a distancia de 4 ou |5 verstas, com 
a perda de huma pei,a, de muitos officiaes, alguns centos de 
prisioneiros, e hum numero considerável de mortos. 

O Tenen te General Sacken, que deixei nos arrebaldes de 
Brut , executou perfei tamente as minhas ordens. O Pr incipe 
Schwartzenberg duas vezes se approximou de Slonin; mas o 
General Sacken at tacando Regnier dous dias successivamente, 
o forçou a retirar-se ereuni r -se ao Principe Schwartzenberg. 
O I enente General Regnier perdeo hum par de bandeiras, e 
1000 prisioneiros. 

Eu vou no alcance do inimisjo. 
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RELAÇAÕ 

Do Ajudante de Campo General Gobet WetschoíT 
Kutuzoff a Sua Magestade Imperial, datada de 
Berezyua a 2 de Dezembro. 

Pela minha ultima relaçaõ , teve o prazer de annunciar a 
V. M. Imperial a minha chegada, juntamente com o meu 
corpo, a Babinowitseby. Kecebi alli a primeira noticia que 
me chegou do corpo do Conde Witgenstein, que estava estabe-
lecendo a communica^ao entre elle e o nosso grande exercito. 
Entre tanto eu nao cessei de obrar sobre o flanco do inimigo e 
ate obriguei a sua gu i rda avançada a sustentar huma defen-
siva regular desde Orcha ate Borysoff. Em consequência 
dos continuos attaques < os meus destacamentos, o inimigo 
por toda a parte da estrada encontrava os Cossacos ; e o 
corpo do meu commando tomou em varias escaramuças, 
que teve com elle, ires generaes, l i officiaes superiores, 
e 5929 so dados.- Outros tantos pelo menos forao mor-
tos. 

, Nao" longe de Borysoff me uni ao corpo de Witgenstein, 
conforme a cujas ordens fui mandado proteger o seu flanco 
direito ; e para que nao haja obstáculo na passagem do Be-
rezyna, a fim de tomar adianteira ao inimigo na estrada de 
Wilevka, movi circularmente o meu corpo a direita para 
Berezyna donde espero poder melhor corta-lo. Chegando a 
Lepel , fui eníormado pelos habitantes, que hum corpo consi-
derável do inimigo, commandado pelo General Wrede, estava 
em Doktschitzas. Ordenei immediatamente que se apromp-
tasse huma forte guarda avançada, debaixo do commando do 
Tenente Coronel Fetsenborn, que me referio que o inimigo 
apenas o avistara, se tinha retirado pela estrada de Wileyka, 
tentando provavelmente unir-se com o seu corpo principal. 
Eu vou agora em alcance do inimigo, e continuarei debaixo 
do commando do Conde Wittgenstein, conforme as or-
dens que recebi para aquelle effeito do commandante em 
chefe. 
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R E L A Ç A Õ 

Do General de Cavallaria Conde Wittgenstein a Sua 
Magestade Imperial, datada (do bivouac) junto a 
Kanien, 4 de Dezembro . 

Apenas t inha Napoleao" efe i tuado a sua passagem do 
Berez ina , j un to a Stondenzie, mandei logo o Ajudante de 
Campo Genera l KutusoíF, que acabava de chegar , com todo 
o seu corpo de cavallaria ligeira, para Lepel afim de poder 
obrar sobre o flanco do inimigo, depois de ter atravessado o 
Rio , e ao mesmo tempo observar os restos dos Bavaros com-
m andados pelo Genera l W r e d e , e que estavao" em Dok t s -
ch i t ze . Chegando a Lepe l elle soube que estes Bavaros t i-
nhao" de ixado o lugar e nmrcliavao por Dolginoff e Wile ika , 
pe r t endendo unir-se com o pr incipal corpo do exerci to em 
Smorgonie . Em consequência desta informaçao", el le man-
dou atras delles hum destacamento commandado pelo coro-
nel Tes tenborn . O ultimo me informa a 2 do corrente , que 
tendo surprehendido a sua recta gua rda em Dolginoff , ella 
t inha sido bat ida, e 26 officiaes e mil homens tomados prizio-
neiros, e que em consequência da occupaçao Àe Dolginoff, 
pelas nossas tropas, a medi tada junção" deste corpo, se t inha 
in te i ramente f rus t rado. 

O Almirante Tchitschagoff h indo 110 alcance no inimigo 
pela estrada de Molodetschno, para que as nossas tropas se 
nao~ apertassem na mesma es t rada, e retardassem por essa 
razao os seos movimentos, eu tomei a direção" de Kos tene-
wit tsch, Narotsch, e Nestawischki ; operando assim no flanco 
do inimigo, e per tendendo par t icularmente com os meos Cos-
sacos corta-lo de todo. Em Nomentschin eu poderei mano-
b ra r de concer to com o Almiran te Tch i t schagof f ; e ao 
mesmo tempo conservar em che/jue o exerci to de M a c d o -
nald. 

A perda do inimigo duran te os t res dias que o persegui , e 
pelas d i f iculdades que lhe opus atravessando o Berezina, 
deve ser acima de 20,000 h o m e n s ; por quanto ja mandei 
13,000 prizioneiros, c a sua pe rda em mortos, feridos, e a fo-
gados deve montar acima de 7000. A l e m de 12 peças de 
art i lharia tomadas ao inimigo, e de que ja t enho feito humil-
de m e n ç ã o , elle perdeo mais tres e h u m a Águia, que 
tenho a honra de por aos pes de Vossa Mages tade Im-
perial . 
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continuação" 

Do D i á r i o das O p e r a ç o e n s M i l i t a r e s d e s d e 2 a t e 8 de 
D e z e m b r o . 

O Tenente Coronel SchepeseíF refere a 2 de Dezembro 
que o Conde Godoviteh estava marchando com as Milícias as 
suas ordens que constavao" de 70,COO homens, sobre Mohi-
low. O Almirante Tchitschagoff refere em 1. de Dezembro 
que eile estava perseguindo o inimigo na direcção" de Sem-
bini, e Viamen para Pletschenitza, em quanto o destacamento 
que eile enviara na avançada para destruir as pontes, ihe 
impecia no flanco. O inimigo perdeo a 30 de Novembro, 7 
peças de artilharia, e no 1 de Dezembro 2, alem de hum 
grande numero de prizioneiros, q u e horar iamente crescem. 

O Quartel General do exerci to estava em Mawenitza a 3 
de Dezembro . O Major General ToutschakoíF refere a 17 
de Dezembro que eile chegara a 8 daquelle mes com o seu 
corpo aBobruisk . O General Conde Platoff r s fere e m o l . 
de Dezembro que perseguindo o inimigo tomara huma per -, 
e fizera 300 prizioneiros e alguns Officiaes. 

O Almirante Tchitschagolf refere a 2 de Dezembro, que o 
M a j o r General Lanskoi, que clle mandara com hum destaca-
mento por Jouziff para Plestschenitza, a 29 de Novemoro ti-
nha encontrado hum destacamento do inimigo, occupando 
quartéis para o Imperador Napoleao", e fizera prizioneiros o 
General Kaminski, 30 officiaes, per tencentes ao estado maior 
e 217 soldados. A chegada das columnas do inimigo o com-
pellirao" a deixar este sitio, e a marchar para a esquerda a 
fim de estorvar o inimigo e pór todos os obstáculos que po-
desse a continuaçao" da sua marcha. O Almirante Tchits-
chagoff tendo cercado o inimigo no l . d e Dezembro, ent rou 
com eile em Chotiniwechi, tomou 5 peças de artilharia, e 
per to de 500 prizioneiros. O caminho por onde o inimigo 
se retira esta juncado de corpos mortos de homens e cavallos 
e achamos ali 30 carretas, e muitos carros. 

O grosso do exerci to fez alto em Ravenitza a 4 de Dezem-
bro. O Major General Touchacoff ' relata a 2, que chegou 
com o seu corpo de Bobruisk naquelle dia, a Golinski. O 
General Marechal de Campo Principe G. Kutusoff Smolens-
ko, dezejando aproximar-se ao exercito de Almirante 
Tchitschagoff , removeo hoje o seu Quartel General Dara 
Kosino. 
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Dezembro 5 .—O General Conde Platoff refere , no 1. que 
eile se tinha unido com a guarda avançada do Almirante 
Tchitschagoff que estava em Chatonicsche. Tendo no mesmo 
dia perseguido o inimigo, ellc tomou huma peça de artilharia, 
e perto de 1000 prizioneiros. Os officiaes Francezes , que se 
fizerao' prizioneiros, confirmao", que a 28 do passado os Ge -
neraes Oudinot , Dombrowsky, Sayontschick, e vários outros 
generaes de br igada forao" perigosamente feridos. O Quar-
tel General em Relarautschie. 

Dezembro 6 .—O Quartel Genera l em Modus Chko-
witsch. 

Dezembro 7 . — O Almirante Tchitschagoff refere a 4, que 
cm quanto a g u a r d a avançada perseguia o inimigo ate Lat igal , 
o destacamento do Major General Or ruka tomou das Guar -
das dous pares de bandeiras, huma peça de artilharia, e sem 
contar os inválidos e os feridos, fez 1500 prizioneiros entre 
os (juaes havia hum grande numero de officiaes de todas as 
patentes, e o General Preysiny. Nesta acçao" o Conde Pla-
toff mesmo lua a f rente do seu regimento de Cossacos. 

O commandante de huma par t ida , o Coronel Sesslavin re-
fere , que tendo fei to hum feliz' a t taque sobre Labress , fez 
prizioneiro o General Dorguesal , e sete officiaes de varias 
patentes ; e que marchava directamente sobre Wilna, a fim 
de s u r p r e n d e r o inimigo na sua marcha, e attaca-lo a f r en t e 
das suas columnas. 

O General Conde Platoff refere aos 5, que no intanto que 
perseguia o inimigo, e o expulsava de Molodetschna, tomou 
6 peças de artilharia, e o Coronel Kaysaroff, que eile desta-
cara com huma forte part ida, t inha a t tacado a cavallaria 
das guardas do inimigo, que escoltuvao a baggagem de Na-
poleao , jun tamente com alguns papeis de importancia. O 
quartel general está com a guarda avançada do General Mi-
loradovvitsch, para nao" se affastar do centro das operaçoens 
militares. 

O Coronel Koussiny refere, que achou em Minsk alem 
de huma considerável quantidade de pao", per to de 8000 ex-
cellentes espingardas Francezas , fabr icadas em Liege . 
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RELAÇAÕ" 

D o C o m m a n d a n t e eu i C h e f e d o E x e r c i t o o G e n e r a l 
M a r e c h a l d e C a m p o P r i n c i p e Kutusoí í" S m o i e n s k o , 
a S u a M a g e s t a d e I m p e r i a l , d a t a d a no Q u a r t e l 
G e n e r a l de B u d a s c h k e w i t c h aos 7 de D e z e m b r o cie 
1812 . 

O exerci to Francez tendo passado o Berezyna, o do Al" 
mirante Tchitschagoff o perseguio sem intermissao", e g a n . 
liou repetidas vantagens sobre o inimigo, que se retirava por 
Pletschcni tza , Molodetschno, e Smorgoni para Wilna. O 
Major General Lanskoy que fora enviado a 23 de No-
vembro por Tourieff para Pletschenitza, depois de ter an-
dado 12 milhas por atalhos, na manham de 29 deo sobre a 
guarda avançada do inimigo cm Pletschenitza, que estava 
preparando 'quartéis para o Imperador Napoleon. Os f ruc -
tos deste inexperado at taque forao" a tomada do Genera l 
Kaminsky, 2 coronéis, 2 ten. coronéis, 2 majores, 24 offici-
aes de varias patentes e 217 soldados. A guarda avançada 
do A. Tchitschagoff, perseguindo vigorosamente o inimigo 
ate Cotinischi, tomou lhe 5 peças, 1 coronel, 6 officiaes, e 
acima de 500 prizioneiros. A nossa perda em homens 
he mui pequena ; o Major General Grekoff foi levemente 
ferido. 

O inimigo ainda perseguido pela guarda avançada do A. 
Tchitschagoff, foi surprendido a 3 do corrente em Latigal , - e 
vigorosamente attacado pelo Major General Conde Zouzka, 
tomarao"-se dous estandartes Saxonios (que tenho a honra de 
aprezentar aos pez de Vossa Magestade, pelas maons do 
sub-tenente das Guardas, T e u t c h ) , huma peça de artilha-
ria, e mais de 1500 prizioneiros, entre os quaes ha muitos 
officiaes, e hum general , de cujo nome ainda nao" estou 
informado. As tropas do General Conde Platoff tomarao" 
huma par te muito activa nesta acçao". 

A guarda avançada do A. Tòhitschagoff tendo-se appi oxi-
mado a Molodetschno aos 4, achou a ponte destruída pelo 
in imigo; que tendo deixado este lugar pela meia noite, 
continuou a sua marcha para Smorgoni. O Major Genera l 
Conde Ozouzka continuou a persegui-lo, tomou 300 prizione-
iros, 6 peças, e 2 que se acharao' em Molodetschno. 

Pela relaçaõ" do A. Tchitschagoff, da acçao" do Tenen te 
Genera l Sachen, com o corpo do General Regnier , que for-
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ma a re taguarda do Principe Schwartzenberg, as tropas Aus-
tríacas que avançavao" para Slonim, voltarao outra vez para 
Izabelina para reforçar o General Regnier . Es te movimen-
to induzio o Tenen te General Sachen a ret irar se sobre 
ScheremoíF, a fim de se conservar na rcta do inimigo, eia 
cazo que este pertendesse marchar para Wilna. Po r esto 
movimento Vossa Magestade Imperial perceberá , que o 
Pr incipe Schwartzenberg se ret ira em vez de se approximar 
de Wilna. Com tudo, para f icar cer to inteiramente da di-
recção" que elie toma, ordenei que o corpo do Conde Oscha-
rofsky manobrasse sobre o lado de Slonim. Neste instante 
recebo a relaçao" do Conde Platoff, acompanhada de hum es-
tandar te Polaco, que tenho a honra de enviar com esta re-
laçao" a Vossa Mages tade Imperial . 

RELAÇAO" 

D o C o m m a n d a n t e e m C h e f e dos E x é r c i t o s R u s s o s 
o M a r e c h a l d e C a m p o P r i n c i p e K u t u z o f f S m o l e n s k o , 
a S u a M a g e s t a d e I m p e r i a l , aos 12 dc D e z e m b r o de 
1812. 

Depois d e b u t e i leve rezistencia, o inimigo foi obrigado 
hontem a abandonar a cidade de Wilna , de que as tropas de 
Vossa Mages tade Imperia l , commandados pelo Almiran te 
Tchitschagoff tomarao" posse immediatamente. O inimigo 
nao" teve tempo de destruir os consideráveis armazaens, que 
ali se t inhao preparado ; tomamos-lhe quant idade de peças 
de artilharia. A guarda avançada, e todo o exerci to do A. 
Tchitschagoff vai no a lcance e d'elle. Eu estou 20 verstas 
a distancia de W i l n a ; mas eu nao" deixarei de transmitt i r 
a Vossa Mages tade Imper ia l a relaçao" circumstanciada, 
logo que ella aqui chegas. 

C o N T I N U A Ç A O ~ 

D o D i á r i o d a s O p e r a ç o e n s M i l i t a r e s , d e s d e 8 a t e 1 3 d e 
D e z e m b r o . 

Dezembro 8 .—O A. Tchitschagoff na sua primeira relaçae" 
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de 5 diz, que o Major General Conde Ozouzka perseguio o 
inimigo ate Moladetschno, tomando 500 prizioneiros, e 8 
peças de artilharia. Pela sua segtmda relação' de 7, se ve 
que a sua vanguarda ás ordens da General Tchabl i tz aper tou 
tan to a reta do inimigo, que lhe levou os seos piquetes, e 
destruio inte i ramente aquelle corpo jun to a Smorgoni, em 
cujo lugar fez alto a seu principal corpo, que nao" ficou pouco 
surprezo de ver chegar os nossos Cossacos, a cuja vista fu -
gio com tal precipitação", que deixou todos os seos arma-
zéns. A perda do inimigo nesta oceaziao" montou a 25 peças 
de artilharia, e 3000 prizioneiros. 

Quartel General, Molodetschno, 9 de Dezembro. 

O inimigo foi perseguido deste lugar a 7 pelo conde Ozouz-
ka ate Belitni, com a perda de 9 peças, 1000 prizioneiros, 
quant idade de carros e outros transportes. Em consequência 
do grande frio, e da grande falta de provisoens, o numero 
das pessoas que pereciao" ao longo de estrada, se augmentou 
consideravelmente, entre as quaes se reconhecerão" muitas da 
mesma guarda de Napoleon. 

O Ajudan te de Campo Conde Oscharofsky refere em data 
de Woloschna, 7 de Dezembro , que naquelle dia elle che-
gou ali, e se propoz a seguir o grande exerci to em linha p a . 
rallela, tentando ao mesmo tempo cobrir o seu flanco es-
querdo, e observar os movimentos de Principe Sohvvartzen-
berg . 

O A. Tchitschagoff refere a 8. que a sua vanguarda com-
mamdada pelo Major General Tchaplotz , continuando a se-
guir o inimigo aper tadamente , o compellira a deixar G1 
peças de artilharia. O coronel Mordegnasse, a judante de 
campo general do Estado Maior, o a judante de campo do 
Marecha l Davoust , e 2000 homens forao" tomados prizioneiros 
nesta acçao". Toda a estrada de Smorgoni ate Osclmisany 
estava tam juncada de corpos mortos de homens e de ca-
vallos, e tam at tulhada de carretas de artilharia, carros, e 
carruagens , que era quasi impassavel. 

O descontentamento entre as tropas de Napoleon chegou a 
tal ponto, que a huma voz clamavao" contra elle como author 
de todas as suas calamidades. 

Quarte l General , Smorgoni, Dezembro 1 . : — O Coronel 
Knorr ing refere em data de 8 que elle destacou alguns esqua-
droens para espreitar os movimentos do inimigo no lado de 
Novaswerskena, e Stalbzeff. 
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O General Conde Wittgenstein refere, que conservando o 
seu corpo a direita do exercito do Tchitschagoff, em huma 
linha parallela, estava aos 9 em Nestawischkach. Sua van-
guarda estava em Svviranke, e sua cavalaria commandada 
pelo Ajudante de Campo General Kutusoff, e pelo Maior 
General Borosdin em Nementschine. 

Dezembro 9 .—O Coronel da guarda Sesslavin, refere, que 
tendo encontrado a cavalaria do inimigo, immediatamente 
a attacou, destruio, e entrou em Wilna como se fosse aos seos 
hombros Neste attaque eile tomou G peç;:s d'artilharia, e 
huma aguia. Tendo se depois unido ao destacamento do 
Major General Landskoy, fez huma tentativa para levar a 
cidade, mas achando-se mui fraco para a infanteria do ini-
migo, espalhada pelas ca as, vio-se preeizado a esperar que 
chegasse o guarda avançada do exercito de Tchitschagoff. 

O A. Tchitschagoff refere a 10 de Dezembro, que o 
Major-General Tchablitz sem ollmr obstáculos, eaprovei tan-
do-se da dezordenada fuga do inimigo, o preseguio ate V\ ilna, 
tomando 31 pe.As de artilharia ; e que se occuparaò" os subúr-
bios, e se postarao" piquetes a roda do corpo da cidade, de-
baixo das ordens dos Majores Generaes Ozouzka e Ijaskine. 

Quartel General, tíschenisani, 1"1 de Dezembro.—O Major 
Genéral lgnatseff destacou a 6 de Dezembro, 8 battalhoens 
de i obruisk, para Minsk. O A Tchitschogoff refere que o 
Major General Tchabl i tz , dezalojou o inimigo-de Wilna, a 
10 de Dezembro, onde deixou grande numero de pe .as de 
artilharia, e consideráveis armazaens, mas o tempo nao" 
permitte dar os detalhes. 

Quartel General, Wilna, 12 dc Dezembro.—O Conde Witt-
genstein a lOde Dezembro refere que tendo enviado varias des-
tacamentos de cavalaria em alcance dojinimigo, hum destes 
commandado pelo Ajud. de t. ampo General Kutusoff, tomou 
hum corpo de Bavaros prisioneiros, a saber, 126 officiaes, e 
2024 homens, parte dos quaes constava de hum battalhao" 
inteiro, que sendo cercado pelas hábeis manobras do Tenen-
te Coronel Tet tenbach, depoz as armas sem dar hum tiro. 
Recuperarao -se os requisiçoens de toda a especie, que o ini-
migo tinha levantado sobre os habitantes, e com estas todos 
os meios de subsistência para as tropas. A 9 o T e n . Coronel 
Tet tenbach entreu nos suburbios de Wilna, nao" obstante es-
tar o inimigo de posse da maior parte do lugar. O Major 
General Borosdin, que commandava outro destacamento, 
fez muitos prisioneiros em Namenichina, tomou igualmente 
hum considerável numero de carros de baggagem. 

Dezembro 11. O General Conde Platoff refere quepassando 
junto a Wilna, repellira o inimigo cinco verstas ao passo que 
desfilava eni columna por Pogoixlanka, e tendo deixado pas-
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sar a primeira columna (com que o Conde Orloff Denisoff 
ja t inha entrado em acçao ) ordenou ao Major G-en. N a c h -
manof fe Conde OrlofF, que attacasse o inimigo com vigor, do 
nosso flanco direito ; e ao Principe Kasathin Rostolfuky, com 
alguns regimentos de huzares e dragoens, do nosso flanco 
esquerdo. A columna do inimigo foi dividida em duas, e in-
teiramente destruida. O General Lauzan foi feito prisio-
ne i ro : tr inta officiaes, e per to de 1000 homens. Tomamos 
também hum par de bandeiras e dous estandartes. O resto 
do inimigo for perseguido pela artilharia de cavallo, ate as 
montanhas de Ponary , junto as quaes outra columna foi 
quasi destruida a bayoneta, e alem de 27 peças de arti lharia, 
muitos carros com seu t rem completo cahirao" em nossas 
maons, naquelle lugar . 

Quartel General do Marechal de Campo Kuíusojf em Wilna. 

Em a noite de 5 de Dezembro o Chefe Sesslavin penetrou 
na cidade de Oschnisani, onde o inimigo, constando de 9 
battalhoeus de infantaria, e acima de 1000 de cavalharia, 
estava preperando quartéis para aquella noite. A infantaria 
t inha ja encostado as suas armas, quando os huzares de 
Achfersky cahirao" sobre elle de todos as partes com a espada 
na mao". Toda a guarda do commandante. foi feita em peda-
ços, e elle mesmo deveo a sua salvaçao" a escuridade da 
noite. Os armazéns forao" ao mesmo tempo encendiados com 
bombas ; o inimigo attonito e confuzo fugio para fora da ci-
dade, onde a sua infantaria se ajuntou em ordem de battalha; 
mas sendo perseguido pela nossa cavallaria, se retirou com 
a maior precipitação" para Tabarschki . Os habitantes desta 
cidade unanimemente declarao" que Napoleon esteve ali em 
pessoa; mas tendo sido informado do perigo que corria, por 
algumas das suas creaturas, mudou seos vestidos, e fugio a 
pleno gallope para Wilna. 

O inimigo perdeo em prizioneiros no espassode cinco dias, 
de 8 a 13 de Dezembro, hum General , cento cineoenta e 
seis officiaes, e nove mil quinhentos e settenta e quatro sol-
dados, alem de feridos e doentes, grande numero dos quaes 
se acha nas aldeias junto a estrada real. Cento e sessenta 
peças d 'art i lharia, dous pares de bandeiras, dous estandar-
tes, e h u m a a g u i a , cahirao" igualmente em nossas maons. 
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RELAÇAO 

Do Commandante em Chefe dos Exercitos Marechal 
General o Principe Kutusoff Smolensko, a Sua 
Magestade Imperial. Dezembro 14, 1812. 

Na occaziao" da tomada de \Vilna pelas nossas tropas aos 
10 de Dezembro , o inimigo desfilou pelas ruas, a tempo que o 
Conde Platoff, a fim de cortar a sua retirada pela estrada de 
Kowno, a occupou com todos os seus regimentos de Cossacos 
como também com os regimentos dos bussares de Olvio-
pole, e os dragoens de Shitomir, e Arsamas 

T e n d o deixado passar as primeiras columnas do inimigo, 
o Conde Platoíf ordenou ao Conde Orloff Denisoff 
que o atacasse com vigor, ao mesmo tempo que eile atacava 
com impetuozidade as outras co lumnas : a artilharia com-
mandada pelo Coronel Pr incipe Koudascheíf sustentou hum 
fogo activíssimo. O Conde Platoff depois ordenou ao Conde 
Orloff Denisoff que passasse para a recta guarda do inimigo, 
para postar destacamentos sobre os seus flancos e etnpedir a 
sua chegada as montanhas de Ponary . 

As grandes columnas forao" completamente derrotadas 
pelo bem dirigido fogo da nossa arti lharia, e depois inteira-
mente destruídas. H u m General 30 Officiaes, e mais de 1000 
soldados, forao" feitos prizioneiros; 28 peças de artilharia 
forao" tomadas, e hum grande numero de ca r ros ; e c a r r u a -
gens. A perda da nossa parte foi mui pequena : o Coronel 
Howaisky, e o Tenen te Coronel Bibicoff, forao" perigoza-
mente feridos. 

Depois da tomada de Wilna , eu empreguei todos os meios 
possíveis para restabelecer a ordem, e para informar-me de 
tudo : porem a escassez do tempo me nao" permit te aprezen-
tar a Vossa Magestade com esta relaçao", hum inventario 
circumstanciado de tudo o que temos achado aqui , especial-
men te porque a quantidade de provisoens de todas as sortes 
assim como o numero dos prizioneiros, he tao" grande, que 
gera precizo considerável tempo para se faze. huma exacta 
conta . 

D u r a n t e a minha estada a qui, o Chefe do Estado maior o 
General Stawrakoff, e o Major General Borodino, t em 
a juntado de diversos armazaens da Cidade 14,000 tscketivert 
de cevada, 5000 tschetxvert de biscoito e far inha, immença 
quant idade de uniformes, espingardas, mochilas, sellas, 
capotes; e outros artigos de armamentos. 

Nos temos feito prizioneiros 7 Generaes a saber Vivier, 



Politica. 

Gousse, Normand , Gouliot, Le Fevre, Twanefsky, e Sa-
jontschik! 18 Officiaes do Estado maior, 224; Officiaes supe-
riores, 9517 Soldados ; 5130 doentes se achar,io nos hospi-
taes. Grande numero de prizioneiros se continuao" a fazer 
na v iz inhança ; e diversos armazéns tem sido tomados os 
quaes nao" temos tido tempo para examinar . Logo que as 
relaçoens se completem, eu terei o prazer de as aprezentar a 
Vossa Magestade Imperial. 

FRANCA. 

D I S C U R S O 

Do S e n a d o e do C o n s e l h o de E s t a d o a B o n a p a r t e , na 
s u a c h e g a d a a P a r i z , d e p o i s de t e r d e z e m p a r a d o o 
s e u e x e r c i t o . 

HOJE Domingo 20 de Dezembro de 1812, ao meio dia, o 
Imperador catando no seu throno. rodeado dos príncipes 
grandes dignitários, cardeaes, ministros, grandes officiaes, 
grandes aguias da Legião" de Honra , e officiaes de serviço 
jun to a S. M. recebeo o Senado, conduzido a esta audiên-
cia por hum mestre a judante de ceremonias, introduzido por 
S. E x . o Grao" Mestre , e aprezentado por S. A. S. o Pr in-
cipe Vice Grande Eleitor : S. Ex . M. o Conde Lacepede 
prezidentc , dirigio a palavra nestes termos. 

S I R E , 

O Senado se apressa a por aos pés do throno de V. 
M. I. e R. a homenagem das suas felicitaçoens pela feliz che-
gada de V. M. ao meio de seos povos. 

A auzencia de V. M., Sire, he sempre huma calamidade 
nacional, sua prezença he hum beneficio que enche de ale-
gria e confiança, todo o povo Francez . 

V. M. I. e R., lançou as bazes da organizaçao do seu 
vasto império; mas ainda lhe restao" objectos que terminar 
ou consolidar, e a menor delonga no complemento de nos-
sas instituiçoens he huma desgraça nacional. 

Em quanto V. M.» Sire, estava 800 legoas distante da sua 
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capital, á f ren te de s?os exercitos victoriosos, homens esca-
pados de prisoens, em que vossa clemencia imperial os 
t inha subtrahido a morte , merecida por seos crimes passa-
dos, quizerao per turbar a ordem publica nestá grande cida-
de. Elles pagarao a pena de seos novos attentados. 

Ditosa a França, Sire, posta pela sua constituição" monar-
chica a coberto dos efteitos funestos das discórdias civis, dos 
odios cruentos, que os partidos geraoí", e das dezordens hor-
ríveis que as revolu oens produzem 1 

O Senado, primeiro concelho do Imperador , e cuja autho-
ridade nao existe s e n ã o quando elle a reclama, e a poem em 
movimento, he estabelecido para conservaçao" desta monar-
chia, e heredi tar idade de vosso throno em a nossa quarta 
dynastia 

A França e a posteridade o acharaò" em todas as circum-
stancias fiel a este dever sagrado, e todos os seos membros 
estarao" sempre promptos a perecer em defeza deste palladium 
da segurança e prosperidade nacionaes. 

Nos cotnmeços de nossas antigas dynastias, Sire, vio-se 
mais de huma vez o monarca ordenar, que hum juramento 
solemne, ligasse d 'ante mao os Francezes de todas as 
classes ao herdeiro do t h rono ; e algumas vezes, quando a 
idade do joven principe o permett ia , se punha huma coroa 
sobre a sua cabeça como penhor da sua au thor idadefu tu ra , e 
symbolo da perpetuidade do g o v e r n o . , 

O attecto que toda a naçao" tem pelo Rei de Roma, prova, 
Sire, a afteiçao" dos Francezes pelo sangue de V. M. e este 
sentimento que segura todo o cidadao", e que lhe mostra 
neste filho augusto a segurança dos seos, a salvaguarda de 
sua for tuna, he hum obstáculo invencível á divisoens intesti-
nas ; agitaçoens civis, e politicas subversoens, os maiores 
ilagellos, que podem affligir os povos. 

Sire, V. M. arvorou as Águias Francezes sobre as torres 
de Moskovv. O inimigo nao pode suspender a sua prospera 
carreira , nem contrariar seos projectos senão recorrendo 
aos horríveis recursos dos governos despoticos, creando de-
zertos em todas as suas fronteiras, levando o incêndio a 
todas as suas províncias, entregando as chamas a sua capital, 
centro de suas riquêzas, e producto de tantos séculos. 

Conhecem mal o coraçad" de V. M. Sire, os "que renovarao , 
essa barbara tactica de seos salvaticos antepassados. Ella 
de bom grado renunciaria a tropheos, que custassem tanto 
sangue e tantos males a humanidade. 

O fervor com que se vem chegar de todas as partes do im-
pério debaixo dos bandeiras de V. M. os numerosos soldados 
que chamara o Senatus consulto de Septembro ultimo, he 
hum exemplo de todo o que V. M. deve esperar do zelo pa-
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triotismo, e bellicoso ardor dos Francezes, para arrancar a 
influencia de nossos inimigos as diversas porçoens do conti-
nen te , e conquistar huma paz honrosa e solida. 

Digne-se V. M J. e R . , Sire, aceitar a tr ibuto de reconhe-
cimento, dc amor, e inviolável fidelidade do senado e do povo 
Francez . 

Sua Magestade respondeo nestes termos. 

S E N A D O R E S , 

" O que vos me dizeis me he muito agradavel. Eu 
tenho no coraçao* a gloria, e o poder da F r a n ç a ; mas os 
meos primeiros pensamentos se applieao a tudo o que pode 
perpe tuar a tranquill idade interior, e defender sempre 
meos povos dos dilaceramentos das façoens e dos horrores 
da anarchia. He sobre estes inimigos da felicidade dos 
povos, que fundei , com a vontade e amor dos Francezes, 
este throno, a que estão" ligados desde ja os destinos da 
patr ia . 

" Soldados timidos e cobardes perdem a independencia das 
naçoens, mas magistrados pusillanimes destroem o império 
das leis, os direitos do throno, e a mesmo ordem social. 

" A morte mais bella seria a de hum soldado, que perece 
no campo da honra , se a amorte de hum magistrado perecen-
do em defeza tio soberano, do throno e das leis nao" fosse ain-
da mais glorioza. 

" Quando eu emprehendi a regenfcraçao" da França , eu 
pedi a Providencia hum certo numero de annos. Destroe-se 
n ' h u m momento, mas nao~ se re-edifica sem o succorro do 
tempo. A maior precizao" do Estado he á de magistrados 
animosos. 

" Nossos pais tinhao" huma voz de reunião": o rei he morto ; 
viva o rei! Estas poucas palavras contem as principaes van-
tagens da monarchia. Creio te r bem estudado o espirito que 
meos povos tem mostrado em os differentes séculos ; eu tenho 
reflectido no que se tem feito nas differentes epochas de nos-
ia historia ; eu pensarei 11'isso ainda. 

" A guer ra que sustento contra a Rússia, he huma guer ra 
de polit ica. Eu a fiz sem animosidade, queria poupar-lhe 
os males que ella mesmo se procurou. Eu poderia armar a 
maior par te da sua populaçao" contra ella mesma, procla-
mando a l iberdade dos escravos; hum grande numero de 
aldeas ma pedirão", mas quando eu conheci o embruteci-
mento desta classe numerosa do povo Russo, regeitei esta 
medida, que levaria muitas famílias á morte , e horríveis sup-

VOL. V . T t 
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plicios. M e u exercito soffreo perdas, mas foi pelo rigor 
prematuro da estaçao"". 

Eu aceito os sentimentos, que vos me expr imir ," 
Depois desta audiência, o Conselho do Estado, conduzi-

do, introduzido com as mesmas formalidades, foi apresen-
tado a S. M. pelo S. A. S. o principe arehi chancellor do Im-
pério. 

S. E x . o Conde Defermont , ministro de estado, prezidente 
da secção das finanças, fallou nestes termos : 

" S I R E , 

" A primeira necessidade, que experimentao", com 
todos os fieis vassallos, os membros de vosso Concelho de 
Estado, he o trazer aos pez do throno de V. M. seos para-
béns pela sua feliz chegada, e expremir-lhe os sentimentos 
de gratidão', que os occupa, ao saber que V. M. veio com-
pletar peia sua prezença os votos e esperanças de seos 
povos. 

" Em quanto, durante a auzencia de V. M., nos occupava-
mos dos trabalhos, que ella se dignou confiar-nos, e todos os 
nossos instantes erao" consagrados a execução" das suas 
ordens para a ventura e prosperidade do Império; estavamos 
longe de pensar, que algum Francez podesse desconhecer os 
princípios sagrados, e conservadores, que nos tirarao da 
anarchia, e devem para sempre libertar nos d'ella. 

" Sire, nos vimos com a mais profunda dor o attentadó 
commettido por hum delirante, que ja pro crimes tinha me-
recido a pena que V. M. tive a generosidade de perdoar-lhe; 
mas a sua tentativa sérvio somente de provar a nossos antigos 
inimigos a inutilidade de semelhantes conspiraçoens, e a 
fazer realçar a sincera afíeiçao" de todos os funcionários do Im-
pério pela constituição", que V. M. lhes deo. Todas as 
partes do Império tem dado provas de seu zelo, e todos os 
vossos vassallos tem rivalizado com os funcionários públicos 
sobre o respeito pelos princípios, e aíterro a vossa sagrada 
pessoa, e a sua augusta dynastia. 

" Deus que protege a França , a prezervará longo tempo 
da maior das desgraças ; mas nesta circumstancia, todos os 
coraçoens se reunirão" a roda do principe que faz o objecto de 
nossos votos e nossas esperanças, e todos os Francezes reno-
variao" a seos pes o juramento de fidelidade e amor pelo Im-
perador, que a constituição" chama a succeder. 

" Nos temos sido sensíveis a narraçao" que encerra o ulti-
timo bulletin do grande exe rc i to : que admiraçao" nao" 
deve inspirar o dezenvolvimento do mais augusto caracter du-
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ran te esse mez de perigo e gloria, em que as magoas do co-
raçao nada poderão" tirar á força do espirito. 

" Que sentimento nao deve despertar n ' h u m a naçao" ver-
dadeiramente generosa o quadro liei de suas imprevistas per -
das ? Vendo que o génio tutelar do França soube prevenir 
seos efteitos, e fazer d'ellas motivo de novas glorias? V. 
M. nunca se mostrou melhor na altura de seos destinos, que 
nesses momentos em que a fortuna,••armando os elementos, 
parecia lembrar , que ella podia ser inconstante. 

" Embora nossos inimigos se applaudao", se o quizerem, 
das perdas materiaes que nos cauzerao" o rigor da estaçaò' e 
a aspereza do clima ; mas calculem as nossas forças, saibao" 
que nao" ha esfor.-os e sacrifícios, que a exemplo de V. M. a 
naçao" Franceza nao" seja capaz de fazer para realizar os seos 
gloriosos projectos . 

" Nos nao podemos, Sire, offerecer a V. M. em reconheci-
mento de seos trabalhos e de seos cuidados paternos, mais 
doque a expressão" de nossos sentimentos de admiraçao" e de 
amor . Nos ouzamos esperar que V. M. se dignera acolher 
esta homenagem com a mesma bondade com que nao" tem 
cessado de honrar a fidelidade e affeiçao" do seu Conselho de 
Es tado. 

S . M . r e s p o n d e o nes t e s t e r m o s . 

" Conselheiros do Estado, 

" Todas as vezes que cu entrou em França , minha al-
ma exper imenta huma viva satisfaçao". Se o povo mostra 
tanto amor por meu filho, he porque esta convencido por 
sentimento dos benefícios da monarchia. 

" He á ideologia, á essa tenebrosa metaphysica, que bus-" 
cando com subtileza as cauzas primeiras, quer sobre as suas 
bazes fundar a legislaçao" des povos, em vez de appropriar as 
leis ao conhecimento do coraçao humano, e ás leiçoens da 
historia, que se devem attr ibuir todas as desgraças que tem 
soffrido a nossa bella França. Estes erros deviao" e com ef-
feito trouxerao" o regime de homens sanguinários. Na ver-
dade, quem proclamou o principio da insurreição" como hum 
dever? quem adulou o povo, proclamando lhe huma sobera-
nia que elle era incapaz de exercer ? Quem destruio a san-
t idade e o respeito das leis, fazendo-as depender nao" dos 
princípios sagrados da justiça, da natureza das couzas e da 
just iça civil, mas so da vontade de huma assemblea de 
homens extranhos ao conhecimento das leis civis, criminaes, 
administrativas, politicas e mili tares? Quando se t ra ta de 
regenerar hum estado, cum;:re seguir princípios constante-
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mente oppostos. A historia pinta o coraçao" humano ; na 
historia he que se devem buscar as vantagens e inconvenien-
tes das diversas legislaçoens. Eis aqui os princípios que o 
Concelho de Estado de hum grande Império nao" deve ja-
mais perder de vista, e a que deve ajuntar huma coragem 
de toda a prova, e a maneira dos prezidentes Har ley e Molé 
estar promptos a parecer defendendo o soberano, o throno, e 
as leis. 

" Apprecio as provas de affeiçao" que Conselho de Esta-
do me da em todas as circumstancias. Aceito seos sentimen-
tos ." 

O Monitcur de 31 de Dezembro contem as seguintes 
notas sobre hum artigo de hum Jornal Inglez, em que so 
dizia que os Francezes hiaoi" evacuar a Hespanba, e limitar-
ae a França, e que Lord Walpole tinha chegado a Vienna. 

" A Hespanba longe de ser evacuada, recebera novas 
tropas, que estão" ja marchando. Nossos exercitos torna-
rao" infructuosos todos os vossos esforços; e o vosso paiz e 
os vossos thesouros se esgostao nesta guerra desproporciona-
da a vossa populaçao" e necessidades dc vossos estabeleci-
mentos na Azia e America. A Hespanba per tence a dynas-
tia Franceza, e nenhum esforço humano o pode estorvar. 

" Da mesma sorte a" Hollanda, Roma, a Tuscana, o Pie-
monte , a Bélgica, e Condado de Niza—Isso seria bello ! mas 
para que he tanta moderaçao" ? Para que he suspender huma 
tao" bella carreira ? Por que se nao aproveita o momento 
de devidir a França ? Crede-me, se vós reunis em corpo de 
naçao" estes vinte ou vinte cinco milhoens de homens que tao* 
perto estão" de vos, correis grande perigo. Separai-os; 
fazei ainda hum Duque de Bourgonhe, hum Duque d ' A -
quitania, hum Duque de Normandia, hum Duque de Breta-
nha ; entaó" estareis em segurança !! A cazo vos lembrais 
dos felizes tempos de Carlos o temerário; e dos da Caza de 
Mont for t? Como isso seria bello, nao" he assim? Mas cm 
quanto vos sonhaes estas maravilhas ; a Irlanda se separa de 
vos ; vosso paiz esta em revolução"; o continente nao" de-
pende ja de vossa administraçaò'; a mesma Rússia que vos 
lie tam cara prezentemente, nao" quer as vossas mercado-
rias manufacturadas. 

" Felismente para o Continente, a França e Áustria sao~ 
inseparáveis ; foi a alliança de 1736 que creou a m a r i n h a ; 
que libertou a America. Lord Walpole ja nao esta em 
Vienna, nao" foi ouvido; nenhum poder continental se se-
parará da França ; todos serão- surdos as vossas intrigas.. 
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De mais, quarenta milhoens de Francezes nada temem; vos 
sereis ainda a cau/,a do augmento das forças de França ; 
400,000 homens estão" actualmente promptos no interior 
da França, sem contar os exercitos em H e s p a n h a ; e o 
g rande exerci to . Suecorro nenhum de homens ou dinhei-
ro he necessário a F r a n ç a ; mas se o fosse—se os desti-
nos do império estivessem ameaçados, sabei que 300,000 
homens, e 300 milhoens se offerecem todos os annos. Nao~ 
cus tará á naçao nem homens, nem dinheiro o sustentar a 
sua consideração , e a segurança geral do império, da ítalia^ 
e a confederação' do l lh in . 

" Examinai o estado de vossos negocios ; elles vos gritao"' 
—moderaçao", moderaçao , moderaçao"! 

Separaçao do Corpo auxiliar Prussiano, aggregado ao 
Corpo do exercito do Marechal Macdonald• Discurso e Re-
laçoens feitas ao Senado. Senatus Consulto ordenando huma 
leva extraordinário de 350,000 homens. 

O Moniteur de 12 de Jane i ro contem o seguinte no ar t igo 
Berlin de 5 de Jane i ro . 

Nosso Monarcha exper imentou a mais viva indignaçaò", 
quando soube da traiçao" do General D ' Y o r c k , de que hon-
t em recebeo a mortif icante noticia, S. M. ordenou no mes-
mo dia as medidas seguintes. 

Empregar-se-haò" todos os meios para apanhar o general 
d 'Yorck , e traze lo a Berlin, onde será julgado e punido 
segundo a enormidade do seu crime. 

M. de Na tzmer , A judan t e de campo do rei, part io 
esta manham para Konigsberg, levando huma , carta, em 
que S. M declara nao" ratificar a convenção concluída pelo 
genera l d 'Yorck , considerando que as dispoziçoens a res-
peito de suas tropas per tencem pelo tractado de alliança 
a Sua Mages tade o I m p e r a d o r ; e depois disso ao rei de 
Nápoles , couio seu Tenen te , a quem Sua Mages tade con-
vida para dar as suas ordens ao Ten . General ivleist, e in-
tima-las ao Major Natzmer , para que laça conhecer ao corpo 
Prussiano a vontade de seu soberano. 

Publicar-se-ha huma ordem do dia em todos os estados de 
Sua Magestade Prussiana, e o rei de Nápoles sera rogado 
ordenar que se faça a mesma publicaçao no exerci to Fran-
cez, para espalhar por todas as vias a dezaprovaçao do rei , 
e o clamor do seu resentimento. 

Se o general d 'Yorck nao" poder ser prezo, sera ju lgado 
por contumacia. Eisaqui a convenção que o general d Yorek 
faz com o inimigo. 
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CONVENÇÃO". 

Ôs abaixo lissigr.ados, a saber, o commandante em chefe 
do corpo auxiliar Prussiano Ten . Genera l d 'Yorck , de hum 
lado, e o Quartel Mestré-General do exerci to Imperial 
Russo commandado pelo conde Wittgenstein, Major Gene-
ral de Dicbi tsch, do outro, depois de huma madura delibe-
ração", fizerao" a convenção" seguinte. 

Ar t igo 1 O corpo Prussiano occupará no interior do ter -
ritorio Russo a linha ao longo da f ronte i ra desde M e m e l e 
Nimmerta l ate a estrada de Woinuta para Tilsit . Desde T i l -
sit, a estrada que passa por Schillapischken e Melauken 
ate Labiau, comprehendidas as cidades adjacentes , deter-
minará a estensao' do paiz que deve occupar o dito corpo 
Prussiano. Este terri torio se limitará do outro lado por 
Ourisch Staff, de maneira que toda esta extensão" sera con-
siderada como perfe i tamente neu t ra , em quanto as tropas 
Prussianas a occuparem. Bem entendido, que as tropas 
Russas poderão" hir e vir pelas ditas estradas, mas nao" 
aquartelar-se nas cidades daquelle destricto. 

2. As tropas Prussianas permanecerão" em perfe i ta neu-
tralidade no destricto designado no Art igo 1. ate que che-
gue mas ordens de S. |M. o rei de Prússia, mas ellas se 
compromet tem, no cazo em que a dita S. M. ihes ordene 
reunir-se ás tropas Imperiaes Francesas , a nao" combater 
contra os exercitos Russos, pelo espaço de dous mezes, 
contando do prezente dia. 

3. No cazo, em que S. M. o rei da Prússia, ou S. M. o 
Imperador de todas as Russias, recuzem ratificar a pre-
zente convenção, o corpo Prussiano fica livre para hir, onde 
as ordens de seu rei o mandarem, 

<;. Restituir-se-hao~ ao corpo Prussiano todos os extravia-
dos que se acharem na grande estrada de Mit tau , e igual-
men te tudo o que faz par te do material do exerci to. 
Qu :mta ao ramo de provizoens e t rem do dito corpo, tudo 
o que o compoem, poderá atravessar sem obstáculo os ex-
ercitos para se reunir ao corpo uo exerci to Prussiano de 
Konigsberg ou tle mais longe. 

,5. No cazo em que as ordens do T e n e n t e General D ' Y o r k 
poderem chegar ao Tenen te Genera l de Massenbach, as 
t ropas que se achao", ao commando deste ultimo serão" com-
prehendidas nesta convenção". 

6. T o d o s os prizioneiros que poderem fazer as tropas 
Russas conimandadas pelo Major Genera l Diebitsch sobre 
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as tropas do Genera l Massenbach serão" igualmente com-
prehendidos nesta convenção". 

7. O corpo Prussiano conservará a faculdade de conser-
tar tudo o que he relativo ao seu a provizionamento com as 
finanças provinciaes da Prússia, sem exceptuar o cazo em 
que estas províncias sejao" occupadas pelos exercitos 
Russos. 

D a d a no moinho de Poschernu aos 30 de Dezembro, 
(assignados) D'YORK Ten . General ao serviço da 

Prússia. 

DIEBITSCH Major General ao serviço 
da Russia. 

Relaçaõ do Ministro dosNegocios Estrangeiros a S. M. 
o Imperador e Rei. 

Sire, 

Quando a Russia, violando os seos t ractados, e re-
nunciando a sua aliança com a França para se unir ao sys-
tema da Ingla terra , declarou a guer ra a Vossa Mages tade , 
vos apreciasteis, Sire, toda a importancia da lucta que se hia 
começar. Vos ordenasteis a fonnaçao", debaixo do titulo 
de cohortes da guarda nacional, de 100 batalhoens compos-
tos, de homens de idade de 20 a 26 annos, que, per ten-
cendo as 6 ultimas classes da conscripçao", nao" tivessem sido 
chamados ao exerci to activo. Es ta instituição teve cm 
tudo o feliz rezul tado que V. M. podia esperar. H u m a 
bellicosa moçidade preparada por o olficio da guer ra no estilo 
de soldados velhos, requer fervorosamente participar da 
gloria de seus I rmaons d 'Armas . 

Quando de Smoiensko V. M. fez marchar para Moscow 
seus exercitos victoriozos, ella nao" dissimulou que seus pro-
gressos em hum pais inimigo acreçentavao" novas di f icul-
dades a for tuna da guerra . Ella quis fortificar ainda a 
base de suas operaçoens, e ordenou a leva da conscripçao" 
de 1813, que está hoje toda debaixo das armas. 

Com as guarniçoens das praças de França e de Italia, 
V. M. lem pois no interior de seos estados, huma força de 
mais de 300,000 homens suf ic iente para entre ter a guer ra 
com a Russia durante a próxima campanha. A vossa in-
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tenção", Sire, era naõ pedir soccorro algum extraordinár io , 
se todos os nossos aliados e^ especialmente a Áustr ia , a Di-
namarca , e a Prússia ficassem fieis a cauza commum. 

A Áustr ia , a D inamarca* a Prússia, tem dado a V. M. as 
mais fortes demonstraçoens. def sé.ps sentimentos, A Prús-
sia offreceo mesmo aumentar ,de" hum terço e de levar a 
30,000 homens o cont ingente que havia fornecido em exe-
cução" dos tractados. 

Mas em quanto esta potencia manifestava dispoziçoens tao" 
conformes as suas promessas e aos interesses da sua poli t ica, 
as intrigas de Inglaterra preparavao" hum desses aconteci-
mentos que caracterizao" o espirito de desordem e de anarquia 
que esta potencia nao" cessa de fomentar na i uropa. O 
Genera l D ' Y o r k commandante do corpo Prussiano as or-
dens do areehal Duque de Taren to , trahio a hum tempo 
sua honra, seu Genera l em Chefe e seu Rey. Elle fez hum 
pacto de perfídia com o inimigo. 

Nao" há surdas maquina, oens que a Ingla ter ra nao" ponha 
em açao para m u d a r a s dispozkoens dos soberanos. Mas 
quando ella os achou firmes nos seus verdadeiros interesses 
e innabalaveis na sua alliança com V. M. , ella emprehendeo 
produzi r hum transtorno geral , buscando abalar a fidelidade 
dos povos. Alem dos I stados de V. M., Sire, há poucos 
paizes em que a audacia, e as manobras dos desorganiza-
dores nao" tenhao" lançado a inquietaçao" etuVe os deposi-
tários da publica tranquil idade. Nas Cortes, agentes de 
corrupção", em os Campos, viz amotinadores, e em fim nas 
Cidades, nas escolas, e ate no seio das inst i tui ,oens mais 
respeitadas, falsos enthusiastas trabalhao" em seduzir conti-
nuamen te por doctrinas tcnebrozas, aquelles que devem man-
ter por huma fidelidade animoza o poder que lhes he confia-
aquelies que devem somente obedecer . 

Em taes circuinstancias Sire, e quando as intençoens 
mesmo de hum Principe alliado, nao poderão" afiançar as 
vantagens, que vosso systema politico vos devia a segurar , 
he de huma imperioza necessidade recorrer aos meios 
que V. M. achar na potencia do seu império, e 110 amor de 
seus vassallos. 

Po r estas consideraçoens, os Ministros de V. M. reunidos 
em hum conselho extraordinário de gabinete , vos pro-
p o e m : — 

1. D a r ao exerci to activo as cem cohortes das guardas 
naeionaes. 

2. Fazer hum chamamento de 100,000 homens sobre as 
conscripçoens de 1809- 1810, 1811, e i812. 

3. Levantar 100,000 homens da conscripçao" de 1814, 
que se formarao" nas guarniçoens e nos campos, sobre no»-
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•as fronteiras, e costas, e poderão" hir aonde for necessário 
para socorrer os aliados de V. M. 

Por este immenço desenvolvimento de forças, os interesses, 
a consideração da França, e a segurança de seus aliados, 
se acharao" garantidos contra todos os acontecimentos. 

O povo Francez sentirá a força das circumstancias; elie 
prestará huma nova homenagem a essa verdade tantas vezes 
proclamada por V. M. do alto do seu throno, que nenhum 
repouso há para a Europa cm quanto a Inglaterra nao" for 
constrangida a concluir a paz . 

Nao foi debalde* Sire, que vós destes a França o titulo de 
grande naçao". Nenhum esforijò lhe he custozo quando se 
t racta de fazer brilhar o seu amor para Vossa Magestade, 
e a sua paixao pela gloria do nome Francez. 

Sou com o mais profundo respeito. 
( A s s i g n a d o ) O D U Q U E DE B A S S A N O . 

Paris 9 de Janeiro do 1813. 

Motivos do Senatus-Consulto que poem 350 ,000 ho-
mens a despoziçaõ do Ministro a Guerra. 

M O N S E I G N E U R , S E N A D O R E S . 

44 O tractado de Tilsit t inha dado ao norte da Europa 
huma paz que parecia dever ser durável. Mas a Inglaterra 
ameaçada da guerra com os Estados Unidos d 'Amer ica , 
temendo com razao" o mau êxito que tarde ou cedo a 
espera, da luta entretida na Hespanba, se lembrou de sus-
citar a França huma nova guerra, fazendo romper a alliança 
recentemente jurada pela Rússia. 

" Os esforços do Imperador para a manter , e segurar a 
execução" dos tractados, forao' inúteis e a guerra se re-
novou. Ella foi commandada pela violaçao das conven-
çoens mais solemnes, por armamentos numerozos, por agre-
çoens evidentes, por continuas repulsas de toda a explica-
ção", em fim pela necessidade imposta a S M. de manter 
os direitos, e a consideração" de sua Coroa, e das de seus 
alliados. 

" O rezultado desta lucta nova foi aquilo que hade ser sem-
pre para os Francezes ' conduzidos pelo génio que os acus-
tomou a vencer. O inimigo forçado em todos os posto», 
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repelido em todos os combates, vencido em todas as batalhas, 
foi forçado abandonar a sua capital ao vencedor ; mas eile 
a entregou as chamas, e a reduzio quasi a cinzas. Daqui 
a necessidade dessa retirada gloriosa, retirada em que nós 
temos somente sido tocados e feridos da aspereza do clima, 
do rigor precoçe da estaçao", c do exceso inexperado da 
sua severidade. 

" Quando o Boletim 29 do grande exercito veio espantar 
a hum tempo, e animar a França : a exteiiçao" de suas per-
das descobertas á naçao" com huma simplicidade tao" ener-
gica, com huma tao" nobre confiança, despertou em todos 
os Francezes o sentimento da precizao" de a reparar ; todos 
excederão" então" os peditorios que faziao", mais dispostos a 
prevenilas e a reparalas que a descutilas ou esperalas. 

" Em tanto o Imperador, cuja vinda os inimigos devem 
sempre temer, e os alliados, e vassallos sempre esperar, 
chegou a sua capital ainda quando o supunhao" alem de 
Wilna ; e pedindo conta dos recursos de seos Arcenaes; de 
seos armazéns, de seu thezouro, do numero de suas tropas, 
anunciou a França a intenção" de nao" pedir mais homens, 
nem contribuiçoens novas. Com os impostos annuaes , e 
soldados ja debaixo de armas, eile podia fornecer a todas 
as precizoens da campanha no meiodia e norte da Euro-

P a-
" Mas senadores, os factos que o ministro dos negocios 

estrangeiros acaba de nos expor por ordem de S. M., de-
vem mudar os primeiros • cálculos da sabedoria economica 
dos sacrifícios do seu povo, esubstituir-lhe os cálculos da pro-
videncia e da necessidade. 

" Eu ja vi senhores brilhar nesta asemblea as provas de 
indignaçao" que a Europa inteira hade experimentar á no-
ticia de huma traiçao" que senão" poderia crer, senão" fosse 
confessada, e escripta pelo seu mesmo author . O General 
Prussiano, cujo nome será daqui em diante huma injuria, 
trahio a hum tempo seu soberano, a honra, os deveres de 
cidadao", e os de soldado; Elie se separou vergonhoza-
mente do exercito, de que fazia parte, do corpo com que 
marchava! e entregou aquelles que se expunhao" sobre 
sua palavra, ás consequências ariscadas de seu vil abandono, 
de sua deserção" inopinada. Instruído deste crime novo 
na historia das guerras modernas, S. M. o Rei da Prússia 
mostrou hum resentimento digno de sua lealdade, e fideli-
dade a seus alliados. Unido nos sentimentos do monarcha, 
seu gabinete sentio a precizao" de reparar, de punir hum 
attentado politico e militar que ofende a naçao" Prussian», 
e ultraja o seu soberano. 
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" Estes factos, estas provas vem apontadas nas peças 
que o ministro dos negocios estrangeiros vos communicou. 
Elias afiançao" que a gravidade deste acontecimento será 
apreciada nao~ só pelo governo mas por todo o povo Prus -
siano. Elle ju lgará , c todas as naçoens do nor te julgarao" 
com elle, de que desgraças hum tal crime poderia ser origem. 
A Prússia mostrará seu aferro pelo Pr incipe que a governa , 
reunindo-se a seu exemplo, a vós da honra e a fiel observa-
çao" dos tractados. 

" Com tudo a politica, a t tenta por muitos séculos á mar-
cha dos acontecimentos se hade necessariamente suspender 
sobre as cauzas que produzirão" aquelle de que acabo de vos 
fallar , e essas cauzas, senadores, nao" me parece inútil re t ra-
çalas aqui rapidamente. Ellas se achao" sem duvida nas ma-
nobras e intrigas da Ingla ter ra sobre o continente. Mui 
f r aca para se defender só, mesmo sobre o mar contra a poten-
cia Franceza , constante e successivamente ella tem trabalhado 
em armar contra esta os gabinetes da Europa . He a Ingla-
te r ra que tem conduzido, e reconduzido aos campos de ba-
talha, os exercitos que o Imperador venceo, e vence a doze 
annos. 

" Quando os gabinetes illuminados pela experiencia qui-
zerao" a paz, a paz que regozijou a Europa , fez bramir a In-
glaterra . El la espalhou então" entre os povos, e sobretudo 
nas grandes cidades, por meio de seus numerozos emissários, 
e de huma activa corrupção", os germes de odio, as sementes 
de divisão", os princípios de transtorno, que afastao" os vas-
sallos de seus Principes, os povos de seus governos. 
" Foi desta arte que numerosas sociedades debaixo dos nomes 

de amigos da verdade, da natureza, &c. &e. ou de outros 
titulos nao" menos extravagantes, se formarao" e mantiverao", 
pregando o odio, a inscirrecçao", a desobcdiencia cont ra 
todo o soberano amigo da França, e da paz do cont inente. 
Foi oh d o r ! em nossa bella França, tao pacifica hoje, tao" 
mizeravel e agitada então", que o gabinete Inglez por mui-
tos annos que forao" annos de crimes e de desgraças, fez o 
ensaio de seos funestos meios discórdia, e per turbaçoens 
civis, foi por estes meios que a Ingla terra obrava em 1809 
contra o gabinete de S. Petersburgo, quando este mostrava 
para a França dispoziçoens amigaveis. Foi por seos agentes 
que a Inglaterra , preparou na líussia a influencia do part ido 
inimigo da França , e por elle as hezitaçoens, as variaçoens, as 
rezoluçoens hostis dos gabinetes, e em fim esta ultima guer ra 
que custou a Russia a devastaçao" de suas mais bellas pro-
víncias, o repouzo a Europa , lagrimas a humanidade. 

" A Ingla terra empregou, sem duvida a fim de preparar a 
«terna deshonra do General Yorck, os mesmos meios, as 
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mesmas associaçoens, pelas quaes exci tou em 1809 corpos 
regulares a rebelliao", e o que ainda se nao" ouvio, fez a 
guer ra por sua couta, apezar da intensao", contra as ordens 
mesmo de seu soberano. Assim dezune e divide a Ingla-
te r ra os paizes que nao" pode domina r ; ella prepara a ruina 
dos Estados , que nao" pode submet ter a seu systema. 

" Com eífeito, que meio de destruição" mais inevitável 
para o throno mais seguro, poderia haver, do que a deserção" 
de hum exerci to , sua oppoziçao" aos interesses do seu paiz, 
sua dezobediencia as ordens do seu monarca ; se todos os 
soberanos interessados á repressão" de hum tal cr ime, nao" 
unissem as suas vozes para provocar o castigo, seos esforços 
para seguralo, e seu poder para impedir a sua renova;,ao"? 

" Fel ismente, senhores, as tentativas de nossos inimigos 
para ex tender ate á França sua fatal influencia, seos funes-
tos progressos, sao" impotentes. Nosso vasto terri torio, nossa 
immensa populaçao", so experimentao" os sacrifícios insepa-
ráveis do estado de guerra , mas estão" longe de redobrar as 
desgra- as dos paizes, que sao" d 'el la o theatro. Den t ro , 
re ina a tranquill idade ; a industria as artes, os trabalhos púb-
licos seguem o seu curso. Fora , a Áustr ia , e os nossos mais 
alliados se mostrao" aliei .oados, e fieis. 

" Com tudo, no momento em que acaba de romper a pr i -
meira erupção" desses vulçoens destruidores acezos pela In -
gla ter ra , debaixo dos thronos, que querem licar indepen-
dentes da sua politica ; he prccizo reunir proporcionados re-
cursos, e mesmo superiores ao perigo, que a prudência en-
cara. O que bastava hontem á segurança do Governo, he 
hoje inferior á providencia. Novos acontecimentos tem crea-
do novas precizoens : conjuncturas imprevistas pedem sacri-
fícios inexperados. 

" H u m sentimento universal de fidelidade e affeiçao" se 
unirá no povo Francez ao sentimento de seu interesse e de 
sua gloria, pura dirigir sua conducta , e determinar sua» 
rezoluçoens. 

" S. M. propoem, que á dispoziçao" do seu ministro da 
gue r ra se ponhao" forças assas consideráveis para impor a 
todos os nossos inimigos, para destruir todas as esperanças, 
toílas as suppoziçoens; e vos a sabeis, Senhores , a reflexão" e 
a historia volo tem ensinado ; he desta ar te que se repelle o 
per igo, que se afiança o bom êxito, que se assegura a gloria, 
que se prepara a paz 

" O numero de homens pedidos pelo ministro da guer ra 
se divide em tres classes. A primeira se compoem das co-
hor tes , cujos votos tem liido muito alem das precisoens, e que 
solicitarão como liam fav»r, t rocar a obrigaçao" de defender 
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as fronteiras de França pela honra de hir buscar o inimigo 
alem das suas. 

" A segunda classe se compoem de huma leva sobre 
homens que fazem par te das quatro precedentes conscrip-
çoens, nao~ comprehendida a ultima. Es ta leva tem por 
objecto rezervar no interior, ate ao momento de adquirir 
maiores forças, huma promptidao" mais decisiva para o ser-
viço militar. A terceira, chamada pelo Senatus-Consulto, 
he a conscripçao" do anno 1814. 

" Ella nao" poderá juntar-se immedia tamente ; o ministro 
da guer ra julgara em que momento convirá fazela mar-
char. 

" Os esforços dos insulares, fautores da guerra continen-
tal , sectários de huma guer ra sem termo, dao" a França huma 
lei imperiosa destes armamentos formidáveis. El la nao" es-
queceo nem a insolência dos vencedores no tempo de Lu iz 
X I V . , nem a vergonha dos tractados no de Luiz XV., ella 
nao" esquecerá também os t r iumphos que tem riscado essas 
humiliaçoens, a necessidade de conservar sem mancha a 
gloria, que ella tem adquerido, a precizao" que tem de pre-
parar novos louros, a dignidade da coroa, a honra da naçao" e 
dos exercitos Francezes . " 

O projecto do Senatus-Consulto foi remmett ido a huma 
commissao" especial ; e o senado se a juntou no dia seguinte ; 
em que elle foi approvado ; e se passou o seguinte decreto :— 

1. 350,000 serão" postos a disposição" do ministro da guer ra , 
a saber 100,000 homens, formando as cem cohortes do pri-
meiro bando da guarda nacional. 2. 100,000 homens das 
conscripçoens de 1809, de 1810, 1811, e de 1812, tomados 
d ' en t r e aquelles que nao" forao" chamados a fazer par te do 
exerci to activo. 3. 150,000 da conscripçao" de 1814. 
O prezente Senatus-Consulto será transmettido por huma 

mensagem a S. M. o Imperador e l ie i . 

( O s presidentes e secretários) 
( A s s i g n a d o ) CAMBACERES. 

O Conde de Beaumont , o Conde de Lapparen t . 
Visto e Se l lado : 
O Chanceller do Senado, 

( A s s i g n a d o ) CONDE LAPLACE. 
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H E S P A N HA. 

CONTINUA CAÔ 

E fim da Constituição cia Monarquia Hespanhola. 

TITULO IX. 

Da instrucçaõ publica. 

CAPITULO UNICÓ. 

Art igo 366. Em todos os povos da Monarquia se~estabele-
cerao" escolas de primeiras letras nas quaes se ensinará aoa 
meninos a ler , escrever, e contar , e Catecismo da Religião" 
Catholica, que taobem comprehenderá huma breve expoziçao" 
das obrigaçoens civiz. 

367. Da mesma sorte se regulará, e creará o numero com-
peten te de universidades, e d 'outros estabelecimentos d ' in-
strucçao", que se julgarem convenientes para o ensino de 
todas as sciencias, l i teratura, e Bellas Ar tes . 

368. O plano geral do ensino publico sera uniforme em 
todo o reino devendo explicar-se a constituição" politica da 
Monarquia em todas as universidades, e estabelecimentos 
literários, onde se ensinarem as sciencias ecclesiasticas, e 
politicas. 

369. Haverá huma direcção" geral d 'es tudos composta de 
pessoas de conhecida instrucçaõ", a cujo cargo estará, debaixo 
da authoridade do Governo, á inspecção" do ensino publico. 

370. As Cortes, por meio de planos, e estatutos especiaes 
regularao" quanto for relativo ao importante objecto da in-
strucçaõ" publica. 

371. Todos os Hespanhoes tem liberdade d 'escrever , im-
primir , e publicar suas ideas politicas, sem necessidade de 
licença, revizaoi", ou approvaçao" a lguma anterior á publica-
ção", debaixo das res t r icçoens; e responsibilidi.de, que as leis 
estabelecerem. 
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TITULO X. 

Da observancia da Constituição, e modo de proceder 
para fazer nella variaçoens. 

CAPITULO ÚNICO. 

Art igo 372. As Cortes em suas primeiras sessoens to-
marao" em consideração* as infracçoens da Constituição", que 
lhes t iverem sido presen tes , para lhes dar o conveniente 
remedio, e fazer effectiva a responsabilidade dos que tive-
rem contravindo a ella. 

373. Todo o Hespanhol tem direito de reprezentar ás 
Cor tes , ou a El Rey , para reclamar a observancia da consti-
tuição*. 

374'. T o d a a pessoa que exercer cargo publico, civil, mi-
li tar, ou ecclesiastico, prestará juramento , no acto de tomar 
posse, de guardar a constituição", ser fiel a El Rey , e desem-
penhar devidamente seu cargo. 

375. Antes de passarem oito annos depois de posta em 
prat ica a constituirão" em todas as suas partes, nao" se poderá 
propor alteraçao", reforma, nem addiçao" em algum dos seos 
art igos. 

376. Para fazer qualquer alteraçao", addiçao", ou reforma 
na constituição" será necessário que a deputaçao" que ' houver 
de decreta-la definitivamente, venha authorizada com poderes 
espeeia.es para este objecto. 

377- Qualquer propoziçao" de reforma em algum art igo 
da Constituição" devera íázer-se poz escrito, e ser apoiada, e 
firmada, ao menos, por vinte deputados. 

378. A propoziçao" de reforma sera lida tres vezes, com o 
intervallo de seis dias de huma â outra l e i tu ra ; e depois da 
terceira deliberará, se ha lugar de admitti-la á discussão". 

379. Admit t ida á discussão", se procedera nella com as 
mesmas formalidades, e processos que se prescrevem para a 
formaçao" das Leis , depois do que se proporá a votos para 
decidir se ha lugar para ser t ra tada de novo r;a seguinte de-
putaçao* g e i a l ; e para que assim fique declarado, deverão" 
convir os dois terços dos votos. 

380. A deputaçao" geral seguinte , precedendo as mesmas 
form:dkIu.des em todas as suas partes, poderá declarar em 
qualquer d>>s .lois annos de suas sessoens, convindo nisso os 
dois terços de votos que ha lugar de consentimento de po-
deres especieas para fazer a reforma. 1 
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381. Feita esta declaraçao", se publicará, e communicará 
n todas as províncias ; e segundo o tempo em que se tiver feito, 
determinarão* as Cortes se ha de ser a deputaçao" proxima-
mente immediata, ou a seguinte a esta, a que hade t r a ze r os 
poderes especiaes. 

382. Estes serão" outorgados pelas juntas eleitoraes de 
provincia, accrescentando aos poderes ordinários a clauzula 
s e g u i n t e — " Da mesma sorte lhes outorgao" poder especial 
" para fazer na Constituição" a reforma de que t ra ta o decre-
" to das Cortes, cujo theor he o seguinte (aqui o decreto 
" l i te ra l ) . T u d o conforme ao que se acha estabelecido pela 
" mesma constituição. E se obrigao" a reconhecer , e te r 
" por constitucional o que em sua virtude es tabelecerem." 

383. A reforma proposta se discutira de novo; e se for 
approvada pelos dois terços deputados passara a ser lei con-
sti tucional, e como tal se publicará nas Cortes. 

384. H u m a deputaçao" aprezentará o decreto de reforma 
a El Rey para que o faça publicar , e remet ter a todas as au-
thoridades e povos da Monarquia—Cadiz desoito de Março 
do anno de mil oito centos, e doze—Vicente Pasqual , depu-
tado pela Cidade de Terue l , P rez iden te—Anton io Joaquin 
P e r e z , deputado pela provincia de la Puebla de los Angeles 
•—Benito Ramon de H e r m i d a , deputado por Ga l ic ia—An-
tonio Samper , deputado por Va lenc ia—Joze Simeon de 
Ur ia , deputado de Guadalaxara , capital dei Nuevo Reino de 
la Gal ic ia—Francisco Garces y Varea , deputado pela Serra-
nia de R o n d a — P e d r o Gonsalez de Llamas, deputado pelo 
reino de Murc ia—Car los Andres , deputado por Valencia 
— J u a n Bernardo 0 ' G a v a n , deputado por Cuba—Franc isco 
Xavier Borrull , y Vilanova, deputado por Va lenc ia—Joaquim 
L a u r e n z o Villanueva, deputado por Valencia—Francisco de 
Sales Rodrigues de la Barcena, deputado por Sevil la—Luis 
Rodr iguez dei Monte , deputado por Gal ic ia—Joze Joaquin 
Ort iz , deputado por Panamá—Sant iago Key, y M u n o z , de-
putado por Canar ias—Diego Munoz Terrero, deputado por 
E s t r e m a d u r a — A n d r e s Morales dc los Rios, deputado pela 
cidade de Cadiz—Antonio Joze Ruiz cie Padron , deputado 
por Canar ias—Joze Miguel Guridi Alcocer , deputado por 
T l axca l a—Pedro Ribera , deputado por Gal ic ia—Joze Mex ia 
Leguer ica , deputado por el nuevo revno de G r a n a d a — J o z e 
Miguel Gordoa, y Barrios, deputado pela provincia de 
.Zacatecas—Izidoro Mart inez For tun , deputado por M u r c i a 
—Florênc io Castello, deputado por Costa- l t ica—Fel ipe Vaz-
quez, deputado pelo Principado de Astúrias— Bernardo 
Bispo de Mallorca, deputado pela cidade de P a l m a — J u a n 
de Salas, deputado pela Serrania de Ronda—Alonso Cana-
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do, deputado pela J u n t a de Astúrias—Geronimo Ruiz, depu-
tado por Segovia—Manuel de Roxas Cortes, deputado por 
Cuenca—Alonso Rovira, deputado por Murc ia—Joze Mar ia 
Rocafull , deputado por' Murc ia—Manuel Garcia Herreros , 
deputado pela Província de Seria—Manuel de Arostegui , 
deputado por Alava—Antonio Alcayna, deputado por Gra-
n a d a — J u a n de Lera , y Cano, deputado pela M a n c h a — 
Francisco, Lispo de Calahorra, y la Calzada, deputado pel^ 
J u n t a Superior de Burgos—Antonio de Parga, deputado por 
Gal ic ia—Antonio Payar , deputado por Gal ic ia—Jozè An-
tonio Lopez de la Piata, deputado por Niea ragua—Juan 
Bernardo Guiroga y Uria, deputado por Gal ic ia—Manuel 
R o s deputado por Galicia—Francisco Pardo, deputado por 
Galicia—Agust in Rodriguez Bahamonde, deputado por 
Gal ic ia—Manuel de L u x a n , deputado por Ex t r emadura— 
Antonio Oliveros, deputado por Ex t remadura—Manue l 
Goyanes, deputado por Leon—Domingo Duenas y Castro, 
deputado pelo reino de Granada—Vicente Ferreiro, deputa-
do pela província de Cadiz—Francisco Gonzales Peynado , 
deputado pelo reino de J a e n — J o z e Cerero, deputado pela 
província de Cadiz—Luis Gonsalez Colombres, deputado por 
Leon—Fernando Llarena, y Franchy, deputado por Cana-
rios.—Agustin de Arguelles, deputado pelo principado de 
As túr ias .—Joze Ignacio Beye Cisnoros, deputado por Méx i -
co—Guillermo Moragues , deputado pela jun ta de Maliorca 
—Anton io Valcarce, y Pena , deputado por Leon—Francisco 
de Mosquera, e Cabrera, deputado por Santo Domingo—-
Evaristo l 'erez de Castro, deputado pela provinda de Valla-
dolid—Octaviano Obregon, deputado por Guanaxua to— 
Francisco Fernandez Munilla, deputado por Nueva Espana 
.—Juan Josef Guerena , deputado por Durango , capital do 
reino de la Nueva Viscaya—Alonzo Nunez de Haro , depu-
tado por Cuenca—Joze Aznarez , deputado por Aragon— 
Miguel Alfonso Villagomez, deputado por Leon—Simon 
Lopez , deputado por Murcia—Vicente .Tomaz Traver, depu-
tado por Valencia—Baltasar Esteller, deputado por Valencia 
—Anton io Lloret y Mart i , deputada por Valencia—loze de 
Torres y Machy , deputado por Valencia—Joze Mar t inez , 
deputado por Valencia-—El Baron de Caza Blanca, deputado 
pela cidade Penisçola—Ramon Giraldo de Arquel lada, de-
putado pela Mancha—José Antonio Sombiela, deputado por 
Valencia—Francisco Santalla, y Quindos, deputado pela 
J u n t a Superior de Leon—Francisco Gutierrez de la H u e r t a , 
deputado por Burgos—Joze Eduardo de Cardenas, deputado 
por Tabasco—Rafael de Zufriategui , deputado por Monte-
v ideo—Joze Morales Gallego, deputado pela J u n t a de Se-

v o l . v. u u 
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villa—Antonio de Capmany, deputado por Catalunha—An-
dres de Jauregui , deputado pela Habana—Antonio Lar ra /a -
bal, deputado por Goatemala—Joze de Vega, y Sentmanat, 
deputado pela cidade de Cervera —El Conde dc Foreno, de-
putado por Astúrias—Juan Nicasio Gallego, deputado por 
Zamora—Joze Becerra, deputado por Galicia—Diego de 
Parada, deputado pela provincia de Cuenca—Pedro Anto-
nio deAguir re ,deputado pela Jun ta de Cadiz—MarianoMen-
diola, deputado por Quaré taro—Ramou Power, deputado por 
Pue r to Rico. J o z e Ignacio Avila, deputado pela provincia 
de S. Salvador—Joze Maria Couto, deputado por Nueva 
Espana .—Joze Alonzo y Lopez, deputado pela Jun ta de 
Galicia—Fernando Navarro, deputado pela cidade de Tor-
toza—Manuel de Villafane, deputado por Valencia—Andres 
Angel de la Vega Infanzon, deputado por Astúrias—Máximo 
Maldonado, deputado por Nueva Espana—Joaquin Maniau» 
deputado por Veia Cruz—Andres Savariego, deputado por 
Nueva Espana—Joze de Castello, deputado por Valencia— 
J u a n Quintano, deputado por Palencia—Juan Polo, y Cata-
lina, deputado por Aragon.—Juan Maria Herrera , deputa-
do por Ext remadura—Jo^e Maria Calatrava, deputado 
por Extremadura—Mariano Blas Garoz, y Penalver, depu-
tado pela Mancha—Francisco de Papiol, deputado por Ca-
ta luna—Ventura de los Reys, deputado por Filipinas—Mi-
guel Antonio de Zumalacarregui, deputado por Guipúscoa 
.—Francisco Serra, deputadopor Valencia—Francisco Gomes 
Fernandez, deputado por Sevilla. Nicolas Martinez For tun , 
deputado por Murcia—Francisco Lopes Lisperguer, deputa-
do por Buenos Ayres—Salvador Somartin, deputado por 
Nueva Espana—Fernando Melgarejo, deputado pela Mancha 
— Joze Domingo l lus , deputado por MaracaySo—Fran-
cisco Calvet, y Ilubalcaba, deputado pela cidade de Ge-
rona—Dionizio Inca Y*ipangui, deputado pelo Pe ru— 
Francisco Ciscar, deputado por Valencia—Antonio Zuazo, 
deputado do Pe ru—Joze Lorenzo Bermudez, deputado pela 
provincia de Tarma dei Pe ru—Pedro Garcia Coronel, depu-
tado por Truxillo dei Peru—Francisco de Paula Escudero, 
deputado por Navarra—Joze de Salas e Bojadors, deputado por 
Mallorca—Francisco Fernandez Golfin, deputado por Ext re -
rn:idura—Manuel Maria Martinez, deputado por Ext rema-
dura—Pedro Maria Ric, deputado peia junta superior d 'Ara -
gon—Juan Bautista Serros, deputado por Cataluna—Jayme 
Creus, deputado por Cataluna—Joze, Bispo Prior de Leon, 
deputado por Ext remadura—ltamon Lazaro de Dou, depu-
tado por Cataluna—Francisco de la Serna, deputado pela 
provincia de Avila—Joze Valcarcel Dato, deputado pela 
provincia de Salamanca—.Joze de Cea, deputado por Cor-
(ii>ha—Joze Roa y Fabian, deputado por Molina—Joz« 
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Rivas, deputado por Mallorca —Joze Salvador Lopes dei 
Pan, deputado por Galicia—Alouso Maria de la Vera, e Pan-
toja, pela cidade de Merida, deputado—Antonio Llaneras , 
deputado por Mallorca—-Joze de Espiga, e Gadea, deputado 
da junta de Catai una—Miguel Gonzales e Lasteri, depu-
tado por Yueatan—Manuel Rodrigo, deputado por Buenos 
Ayre s—Ramou Feliu, deputado pelo Peru—Vicente M o -
rales - .Duares, deputado pelo P e r u — J o z e Joaquim de Ol-
medo, deputado per Gnayagil— Joze Francisco Morejon, de-
putado por Honduras—Joze Miguel Ramos de Arizpe, depu-
tado pela província de Cohahuila— Gregor i Laguna, deputa-
do pela cidade de Badajoz—Francisco de Eguia, deputado 
por Vizcaya—Joaquin Fernandez de Legoa, deputado por 
Chile—Blaz Ostolaza, deputado pelo reino do P e r u — R a f a e l 
Manglano, deputado por Toledo—Francisco Salazar, depu-
tado pelo Peru—Alonzo de Torres , e Guerra , deputado por 
Cad iz—M. El Marquez de Villafranca, e los Velez, depu ta -
do pela Jun t a de Murc ia—Beni to Maria Mosquera, y Lera , 
deputado pela sete cidades do reino de Galicia—Bernardo 
Mart inez, deputado pela província de Orelise de Gal ic ia—Fe-
lipe Aner de Esteve, deputado po rCa ta luna—Pedro Inguan-
zo, deputado por Astúr ias—Juan de Balle, deputado por Ca-
taluna—RamoTf Utgés, deputado p o r C a t a l u n a — J o z e Maria 
Veladiez, y Her re ra , deputado por Guadalaxara—Pedro Gor-
dillo, deputado por Gran-Canar ia—Felix AytJs , deputado 
por Cata luna—Ramon de Llados, deputado por Cataluna— 
Francisco Maria Riesco, deputado pela Jun t a de Ex t remadu-
ra—Francisca Morros, deputado por Cata luna—Antonio 
Vasquez de Purga y Bahamonde, deputado por Gal ic ia—El 
Marquez de Tamar i t , deputado por Cata luna—Pedro Apa-
rici y Ortiz, deputado por Valencia—Joaquin Mart inez, 
deputado pela cidade de Valencia—Francisco J o z e Si-
e r r a y Llane», deputado pelo principado de Astúr ias—El 
Conde de Buena \ ista-Cerro, deputado por Cuenca—Anto-
nio Vasquez de Aldana, deputado por Toro—Esteban de 
Palacios, depurado por Venezue la—El Conde de Punon ros-
t ro , deputado pelo Nu evo reino de Granada—Miguel Riesco 
y Puente , deputado por Chile—Fermin de Clemente, depu-
tado por Venezuela—Luis de Velasco, deputado por Buenos 
Ayres—Manuel de Llano, deputado por Chiapa—Joze Ca-
ye tano de Eoncevrada, deputado da província de Valladolkl 
d« Mechoacan—Joze Maria Gutierrez de Teran , deputado 
por Nueva Espana, Secretario — Joze Antonio Nayarrcte, "de-
pu tado pelo Peru, Secretar io—Joze de Zorraquin. deputado 
por Madrid, Secretar io—Joaquin Diaz Caneja, deputado por 
Leim, Secretar io ," 

Por lauto maudumo* a '-rim ox JJ:sp mhoes nossos suiditos 
V u 2 
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de qualquer classe, e condição que sejao, que hajad, e guardem 
a constituição inserta, como lei. fundamental da Monarquia : e 
da mesma sorte mandamos a todos os tribunaes, justiças, chefes, 
governadores, c mais authoridades, tanto civiz, como militares, 
e ccclesiasticas, dc qualquer classe, e dignidade, que guardem, e 

Jaçaò guardar, cumprir, e executar a mesma constituição em 
todas as suas partes. Telo lieis entendido, e disporeis o neces-
sário para seu cumprimento, fazendo a imprimir, publicar, e 
circular. Joaquin de Mosquera y Figueroa, Prezidente— 
Juan Villavicenico—Ignacio Rodriguez de Rivas—El Conde 
dei Abisbal—Em Cadiz a desenovede Março de mil oito centosy 

€ doze—A. D. Ignacio de la Pezuela. 

B R E V E S R E F L E X O E N S 

S o b r e as C o r t e s cie H e s p a n h a , e sobre a Cons t i t u i ção , 
q u e e l las f i ze rao p a r a a M o n a r q u i a H e s p a n h o l a . 

F i e i s a o q u e p r o m e t t e m o s e m o N o . X I I I . d o 
nosso J o r n a l , vamos f a z e r a l g u m a s o b s e r v a ç o e n s 
g e r a e s sob re as C o r t e s de H e s p a n h a , e sob re a C o n -
s t i t u i ç ã o Po l i t i c a , q u e e l las f izerao: e depois e x a m i -
n a r e m o s a l g u n s a r t igos do mesti io Codigo Constitu-
cional, em q u e se a c h a õ a nosso v e r e r ros e s senc iaes . 

A ser ie de in fe l i zes G o v e r n o s , q u e se s u c c e d e r a õ 
h u n s aos o u t r o s d e p o i s do m e m o r á v e l d ia 2 de Maio 
d e 1808, f e z n a t u r a l m e n t e l e m b r a r a s a n t i g a s C o r t e s 
de H e s p a n h a : e se, r e f l ec t indo q u e o M o n a r c a se a c h a -
v a c a p t i v o , o s H e s p a n h o e s n o m e a s s e m h u m l e g i t i m o 
R e g e n t e p a r a q u e j u n t o com a s C o r t e s p o z e s s e e m r í -
g i d a obsc rvanc i a das an t i ga s leis d e H e s p a n h a , t e n d o 
s e m p r e e m vista a s m e l i n d r o z a s c i r c u m s f a n c i a s e m q u e 
a M o n a r q u i a se a c h a v a ; he possível q u e se t ivesse 
p o u p a d o a m a i o r p a r t e dos m a l e s , e das h o r r o r o z a s 
c a l a m i d a d e s , q u e a H e s p a n h a t e m soff r ido . 

C o m t u d o d e s p r e z o u - s e e s t e m e i o q u e e r a mais o b -
v io , e mais s i m p l e s , e r e c o r r e o - s e a o u t r o , q u e p o d e 
se r o r i g e m d e g u e r r a s c iv i z , e d e a n a r q u i a . H e s a -
b i d o q u e q u a n d o as Cor t e s fo raõ c o n v o c a d a s , e se 
j u i i t á r a õ p e l a p r i m e i r a vez n a I lha d e L e a õ , ma i s d e 
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dois t e r ços d a H e s p a n h a g e m i a õ d e b a i x o d o j u g o 
F r a n c e z : c o n s e q u e n t e m e n t e es tes dois t e r ços n a õ f o -
rao , n e m pod iaõ ser ouvidos , e m e n o s pod iao l e g a l 
e t r a n q u i l l a m e n t e e sco lhe r os seos r e spec t i vos 
D e p u t a d o s nas C o r t e s G e r a e s , e E x t r a o r d i n a -
rias. T o d o s es tes povos p o d e m d i z e r h u m dia , q u e 
t u d o q u a n t o es te congresso t e m fe i to h e d e a b s o l u t a 
n u l l i d a d e ; p r i n c i p a l m e n t e q u a n d o e l l e s v i rem cassadas , 
e abo l idas m u i t a s das p r i n c i p a e s leis da H e s p a n h a . 
P a r e c e - n o s q u e as C o r t e s dever iaõ p r eve r t u d o is to, e 
c o n t e n t a r - s e c o m aquel las i n n o v a ç o e n s q u e fossem d e 
abso lu ta n e c e s s i d a d e nos d i f f e ren tes r a m o s da a d m i n i s -
t r a ç a ò p u b l i c a , e q u e as c i rcuns tanc ias do m o m e n t o 
i m p e r i o z a m e n t e ex ig i s sem. 

A c h a n d o - s e po is dois t e r ç o s , p e l o m e n o s , do t e r r i -
t o r i o H e s p a n h o l d e b a i x o d o t y r a n n i c o j u g o F r a n c e z , 
p a r e c e q u e o p r ime i ro o b j e c t o q u e as Cor t e s d e v e r i a õ 
t e r em vis ta era o de e x p u l s a r os i n i m i g o s ; e q u e as 
suas p r i n c i p a e s de l i be r açoens deve r i aõ d i r ig i r - se a d e s -
c o b r i r e e m p r e g a r todos os meios poss iveis de r e a l i z a r 
t aõ g r a n d e f i m . D i s t o c o m tudo h e q u e menos s e t e m 
t r a t ado . Saõ passados 28 m e z e s depo i s q u e t ive raõ a 
sua p r i m e i r a sessaõ, e nada se t e m fe i to r e l a t i v a m e n t e 
á o r g a n i z a ç a õ de h u m e x e r c i t o c a p a z de se m e d i r , e 
c o m b a t e r ao l ado do v a l e n t e e x e r c i t o A n g l o - L u z o ; e 
p o d e s u s t e n t a r - s e , q u e a ún i ca p rov idenc ia v e r d a d e i r a -
m e n t e s ab i a , q u e t e m d a d o a e s t e r e spe i to , he a n o -
m e a ç a õ d o G r a n d e L o r d pa ra Genera l í s s imo d e todas 
a s f o r ç a s de H e s p a n h a . O x a l a q u e as Cor t e s a t i ves -
s e m a d o p t a d o logo q u e se c o n g r e g a r a õ , o q u e el la 
t ivesse s ido o p r i m e i r o r e z u l t a d o das suas d e l i b e r a -
ç o e n s ! 

H u m cons ide ráve l n u m e r o d e dec re tos , a ma io r p a r t » 
d o s q u a e s t e m s ido de n e n h u m e í fe i to , e h u m a C o n s t i -
t u i ç ã o Pol i t i ca da M o n a r q u i a , q u e p o r ora s e naõ p o d i a 
n e m tem p o d i d o por e m p ra t i ca e m g r a n d e p a r t e d a 
H e s p a n h a , t e m sido o f r u c t o das l abor iozas f ad iga s das 
C o r t e s G e r a e s , e E x t r a o r d i n a r i a s , de q u e m os a m i g o s 
dos G o v e r n o s p o p u l a r e s e s p e r a õ m u i t o (sabe D e o s 
p o r q u e ) , e nos m u i p o u c o . 

N a õ c a b e nos l imi t e s d o nosso J o r n a l d e m o r a r - n o s 
q u a n t o d e z e j a v a m o s no e x a m e , e ana lyse de b u m 
g r a n d e n u m e r o d e dec re to s e x p e d i d o s pe l a s C o r t e s ; 
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apontaremosjpor tanto só hum ou outro; e por efle» 
se verá, que se ha nns*Cortes os melhores dezejòs, e 
intençoens, ha taobem hum desmedido espirito d'inno-
var que naõ pode deixar de produzir funestos effeitos; 
que ha nellas hum partido pliilosophico, que hade 
cedo, ou tarde produzir males incalculáveis com os 
seos falsamente chamados princípios liberaes ; que ha 
muita, pertendida sciencia theoretica, e mui pouca 
sciencia pratica; e que em vez de adoptarem medidas 
auequ tdas para unir todas'as classes da Naçaõ tem de-
cretado grandes meios para as desunir, e desgotar. 

Basta lançar os olhos para o decreto, pelo qual as 
Cortes aboliraõ para sempre o direito feudal, debaixo 
de qualquer forma, ou denominaçaõ que possa existir, 
para os nossos leitores se convencerem do que dizemos. 
As Cortes tiveraõ talvez em vista fazer hum grande 
bem á Naçaõ Hespanhola ; mas nas actuaes circum-
stancias fizeraõ-lhe, quanto a nos hum grande mal. 
Permittaõ-nos os nossos leitores, que nos demoremos 
lium momento sobre este objecto. 

Deshonrar os Príncipes, aviltar os grandes, desacre-
ditar o clero secular, e regular, pintando os Príncipes 
como tyrannos, os grandes como déspotas, o clero 
como.uzurpador dos bens da Naçaõ, propagador de 
erros funestos, e todos como cauzas únicas da pobreza, 
aviltamento e desgraças da Naçáõ—taes tem sido sem-
pre as armas com que os intrigantes <e os revolucioná-
rios tem procurado subverter os estados. Pregando 
tal doutrina á mais ignorante, e mais numeroza classe 
da sociedade, promettendo-lhe venturas sem conto, fal-
lando-lhe cm igualdade, em soberania, e liberdade, 
facilmente a tem iliudido ; tem facilmente excitado 
nella hum implacavel odio contra todos aquelles, que 
naõ sãõ da sua classe; e consequentemente semeado 
entre a Naçaõ odios, e divizoens que a tem perdido. 

O que os revolucionários tem conseguido com as 
sobreditas armas, podem as Cortes de Hespanha obter, 
em grande parte com a decreto de que falíamos, se to-
davia for á vante, do que muito duvidamos. Duvida-
mos muito, que se execute; porque he impossível, que 
as Cortes, em quem devemos suppor boa fe, boas in-
jençeens, e tíezejo d'acertar, naõ çonheçaq bem de-
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pressa os maios, que da execução deste decreto ne-
cessariamente devem rczultar. 

Este decreto attaca directamente os interesses dc 
duas classes da Naçaõ decizivamente as mais podero-
zas, que tem a maior influencia sobre os povos, e que 
em todos os tempos lhe tem feito os maiores serviços. 
He possível que nestas duas classes haja, ou tenha ha-
vido uzurpaçoens, eabuzos: mas applicar o mesmo 
decreto aos que retem o que naõ he seu com falsos tí-
tulos, e aquelles que possuem com títulos legitimos, he 
quanto a nos huma injustiça manifesta ; e naõ he por 
meio de injustiças que se pode reformar huma Naçaõ. 
Privar a huns, e a outros elo que possuem, sem ser 
ouvidos, nem ao menos exigir, e examinar st os títulos, 
he a nosso ver outra injustiça. 

Proceder á reforma de abuzos, que os tempos, e 
mil outras circumstancias tenhaõ podido introduzir, he 
útil, he necessário : mas nas tristes circumstancias ein 
que a Hespanha inda se acha, (e peiores ainda a-
quellas em que se achava, quando as Cortes expedirão 
aquelle decreto) tendo dentro cm si hum inimigo po-
derozo, e astuto, que esta privando o Estado de suas 
rendas, e de seos recursos, na Europa por meio dos 
seos exercitos, na America por via dos seos infames 
agentes; proceder o Governo de Hespanha, ainda em 
cima, a hum despojo rápido, e geral, sem lhe importar 
o poder judiciário, e sem distinguir o justo do injusto, 
he augmentar a desordem ; he multiplicar as desgraças, 
e o numero dos descontentes; he dar armas ao sen 
inimigo, e lugar ás suas intrigas. 

Despojar a hum tempo os proprietários, e riscar do 
grande livro da Patria os prémios, e ate a memoria 
de seos iliustres, e respeitáveis defensores: pertender 
lizongear o povo, despojando sem piedade o clero 
secular, e regular; he extinguir o patriotismo ; he ex-
citar a desunião entre as classes n'hum momento em 
que só uniaõ e patriotismo podem salvar a Naçaõ. 

He precizo considerar os homens como elles saõ, e 
naõ òomo elles devem ser—Como podem os Grandes 

* de Hespanha,que abandonaraÕ, e perderão suas cazas, 
as suas rendas, e todas as suas commodidades para se-
guir a cauza do seu Rey, c da sua N a ç a u , ser alfeiçoa • 
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dos a hum Governo, que sem contemplação alguma ao» 
seos serviços, ás suas desgraças, á sua honra, e 
comportamento; sem consideraçaõ aos eminentes ser-
viços de seos maiores, ate lhe tira a esperança de re-
cuperar aque era delles, e que o inimigo actualmente 
oceupa ? Como pode o clero secuiar, e regular amar 
hum governo, que sem o ouvir, o despoja de todos os 
seos privilégios, e annulla d'hum golpe todas as suas 
izençoens, e os seos titulos ? Que mais lhe faria 
Bonaparte ? Como he possível naõ prever as tristes 
consequências que necessariamente devem resultar de 
huma tal medida ? " Porque razaõ diz hum excel-
" lente, e modesto cscriptor Hespanhol, porque ra-
" zaõ tanto affinco em abolir o que nes governa ha 
" deseseis séculos ? As Leis fundamentaes de huma 
" tal Monarquia devem ser immútaveis, e izentas de 
" toda a variaçaõ essencial. Se os políticos aconte-
" cimentos exigem (corno he indubitável) reformas 
" d'algumas leis, úteis outrora, e que hoje naõ con-
" vem; util será sua derogaçaõ ; deixando porem 
" illezas as fundamentaes, e estabelecidas pelo con-
" stante, e firme consentimento da Naçao." 

Nos estamos persuadidos que entre os privilégios 
Senboriaes ha muitos que saõ injustos, e damnozos 
por essencia: mas em vez de os abolir todos de hum 
golpe, naõ seria mais justp, e mais politico nomear 
pessoas dignas, que examinassem as queixas dos po-
vos a este respeito ; que examinassem os titulos em 
que taes privilégios se fundavaõ, e que segundo o seu 
informe annulasse os que fossem onerozos aos Povos ? 
O contrario parece-nos mais que tudo hum dezejo 
de humilhar a classe dos grandes, que apezar de 
tudo quanto se possa dizer contra elles, sempre he 
hum facto, que a excepção de mui poucos, abando-
naraõ todos os seos bens, quando o iutruzo Rey of-
ferecia conservar-lhos todos, e mesmo augmentar-
Ihos. 

As Cortes estabelecerão a nova ordem de S. 
Fernando: mas quando ellas, guiadas pelos seos 
princípios liberaes, ou antes falso philosophismo pre-
judicial, a prostituem ate o ponto de condecorar, e 
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r e m u n e r a r c o m el la h u m s i m p l e s s o l d a d o , e h u m 
t a m b o r , i m i t a o s e m o p e n s a r , o t y r a n o da E u r o p a 
n a c r e a ç a õ d a s u a l eg iaõ d e h o n r a . 

P a r e c e - n o s m u i j u s to q u e n e n h u m h o m e m b e n e -
m e r i t o se j a e x c l u í d o des t a o r d e m : p a r è e e - n o s i g u a l -
m e n t e j u s t o q u e p a r a a ob te r naõ s e j a p r e c i z o t e r 
n o b r e z a h e r e d i t a r i a : m a s t a o b e m nos p a r e c e n e c e s -
sá r io , q u e p a r a t aes c o n d e c o r a ç o e n s t e r e m a c o n s i d e -
r a ç ã o d e v i d a , o s i n d i v i d u o s e m q u e m ellas f e c a h i f e m , 
t e n h a õ c e r t a r e p r e z e n t . a ç a õ , e c e r t o s me ios p a r a 
t r a t a r e m d e h u m a m a n e i r a d e c e n t e . Q u e i m p o r i a a 
h u m s o l d a d o , e a h u m t a m b o r , h u m a f i t a des ta ou d a -
q u e l l a c ô r , se e l l e s u a m u l h e r , e seos f i lhos , c o n t i -
n u a õ o v ive r na i n d i g ê n c i a e na m i z e r i a ? O s o l d a d o , 
e o t a m b o r , e s t i m a r á m u i t o t e r a po r t a a b e r t a p a r a 
s u b i r a t o d o s os p o s t o s , p o r q u e es tes d a õ m e i o s de 
subs i s t i r , e c o n s i d e r a ç a õ ; e se as C o r t e s d e c r e t a s s e m , 
q u e a o r d e m de F e r n a n d o se n a õ da r i a a m i l i t a r a l -
g u m q u e n a õ t ivesse , p e l o m e n o s a p a t e n t e d e C o r o -
n e l ; o so ldado r a z o p r o c u r a r i a f a z e r s e rv i ços , e d i s -
t i n g u i r - s e p a r a c h e g a r a o b t e r a q u e l l a p a t e n t e , e c o m 
es t a a q u e l l a o r d e m . As honras devem estar fundadas 
na opinião ; vulgarizadas perdem toda a sua estima. A 
ordem de Carlos I I I . instituída na Hespanha, v i r t u t i , et 
m é r i t o , era ja considerada, como hum adorno burlesco, 
só porque se linha dauo a gentes, que nao teriaõ sido ad-
mittidas nas ordens militares. 

A s C o r t e s d e c r e t a r a õ a l i b e r d a d e d a i m p r e n s e 
e s t a c o m ef fe i to e x i s t e , c o m t a n t o q u e s e n a õ t o q u e 
n a s C o r t e s , no g o v e r n o , no q u e es t e , e a q u e l l a s 
f a z e m , n e m inda n ' a l g u e m , q u e t e n h a a l g u m p o d e r , 
ou i n f l u e n c i a no G o v e r n o , e nas C o r t e s . 

L a r d i z a b a l , p o r q u e e s c r e v e o ; e s u s t e n t o u , q u e a 
S o b e r a n i a n a õ e x i s t i a 110 P o v o , i r r i tou as C o r t e s de 
tal m o d o , q u e n a õ d e s c a n ç a r a õ e m q u a m o o naõ \ i r a õ 
c o n d e m n a d o p o r h u m tribunal especiil crendo pelas 
mesmas Cortes. A s s i m o b r a B o n a p a r t e . - — Q u i z o v e -
n e r á v e l B i s p o d e O r a n s e f a z e r h u m a e x p i i c a ç a õ a n t e s 
de p r e s t a r seu j u r a m e n t o á cons t i tu ição , para d e s -
c a r g o de sua c o n s c i ê n c i a ; e as C o r t e s , s e m o o u v i r , 
o d e s t e r r a õ d e H e s p a n h a , po r h u m d e c r e t o ; de.q>ojaõ-
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•no de S e u B i s p a d o , de suas r e n d a s , e dc suas h o n r a s ! 
Q u a n t a impol i t i ca , q u a n t a s i l l ega l idade , e q u a n t a s i n -
j u s t i ç a s n ' h u m só dec re to ! ! ! 

B o n a p a r t e e m p r e g o u todos o s meios de a t t r ah i r ao 
s eu p a r t i d o a q u e l l e v e n e r a n d o Bi spo , p o r q u e sabia 
q u e e r a h u m P r e l a d o tle m u i t o s a b e r , d e m u i t a v i r -
t u d e , e q u e t inha- p o r isso h u m a g r a n d e in f luenc ia em 
todas as suas ovelhas : mas o r e spe i t áve l Pas to r fiel 
ao seu Deos , ao seu M o n a r c a , e á sua Pa t r i a , a n a d a 
c e d e o , e naõ se d e i x o u seduz i r . He b e m cíifíicil, a 
nosso ver o d e c i d i r qual dos dois passos he mais i m -
p o l i t i c o se d e c r e t a r a l i b e r d a d e da i m p r e n s a , e d ' e x -
p r i m i r c a d a q u a l seos s en t imen tos da m a n e i r a q u e a s 
C o r t e s o f i ze rao , em t aõ cr i t icas c i r c u m s t a n c i a s ; so 
t r a n s g r e d i r e s t e m e s m o d e c r e t o e sem ao m e n o s ouv i r 
a q u e l l e v e n e r á v e l B i s p o . N o s t e m o s p r e z e n t e s o s 
d e b a t e s das C o r t e s a r e spe i to des te d e c r e t o : e hc i n -
conceb íve l c o m o no me io da ra iva, e da maior a g i t a -
çaõ os l eg i s l adores da H e s p a n h a t ive raõ o d e s a c o r d o 
de d e c r e t a r ; c o m o se 110 meio da ag i t açaõ , e da ra iva 
se possa d e c r e t a r c c m m a d u r e z a , e com j u s t i ç a ! 

As C o r t e s d e c r e t a r a õ a l i be rdade da i m p r e n s a ; e 
c o m t u d o a p e n a s t i ve raõ no t ic ia d a ob ra i n t i t u l a d a 
JIcspanha vingada, foi tal o a l a r ido nas C o r t e s , q u e a t e 
h o u v e q u e m p r o p o z e s s e a dec l a raçao de que a Patria 
estava em perigo ! E p o r q u e es tava a P a t r i a em p e -
r i g o ? P o r q u e o a u t h o r sus ten tava c o m r a z o e n s e coin 
m o d é s t i a , q u e a n o b r e z a he ut i l , e q u e naõ p o d e 
hâVer M o n a r q u i a sem e l l a — q u e ha, e tem h a v i d o 
S é h h o r e s d e povos q u e lhes t e m fe i to g r a n d e s b e n s — 

Sue o d e s p o j o v io len to , e r e p e n t i n o , sem a u d i ê n c i a , 
os pr iv i légios t e r r i to r i aes exc lus ivos j a m a i s fo i 

u z a d o pe lo s R e y s , ou peias a n t i g a s C o r t e s . — Q u e o 
iitulo de reconquista q u e a l l egaõ em H e s p a n h a os q u e 
p e r t e n d e i n abol i r os an t igos d i re i tos p o d e c a u z a r 
g r a n d e deso rdem em toda a M o n a r q u i a — Q u e as r e -
f o r m a s dos f u n d a m e n t o s po l í t i cos d e h u m E s t a d o n a õ 
saõ p a r a t e m p o s d e t an t a a g i t a ç a õ , c o m o a q u e l l e s c m 
q u e a H e s p a n h a se a c h a — Q u e o au tho r t r e m e ao 
v e r a s e m e l h a n ç a e n t r e as d o u t r i n a s pol i t icas q u e so 
q u e r e m p ô r em p r a t i c a , e as q u e p r o d u z i r ã o a r e v o -
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hiçaõ, e anarquia Franceza.—Que se abusa em Ca-
dix da liberdade da imprenza, e que somente serve 
para semear discórdias—Que saõ injustos os que in-
fcultaõ a Grandeza de Hespanha, cujos indivíduos pela 
maior part., tem abandonado quanto possuiaõ- para 
seguir a causa da Patria—Que o Conselho de Castella 
se tinha portado com honra na revolução—Que (salva 
a opinião da Naçaó) he impraticável no momento ac-
tual a regulaçaõ de províncias, que as Cortes fize-
rao—Que em sua consciência naõ pode o author con-
vir com a liberdade de imprensa, que as Cortes de-
cretaraõ, e que reprovava a doutrina da Soberania do 
Povo. 

Naõ he possivel escrever com mais decencia do que 
este author escreve: muitas das suas propoziçoens saõ 
incontestavelmente verdadeiras ; as outras mereciaõ ao 
menos que as Cortes as tomassem em consideraçaõ : 
mas se a liberdade da imprensa naõ liade servir para 
esclarecer o governo, que a estabeleceo, entaõ de 
que serve? Para que estabelecerão as Cortes a liber-
dade de fallar, e d'imprimir. He só para os escri-
tores em Cadix se estarem desacreditando mutur-
mente ? Demais, se as Cortes saõ as primeiras a 
transgredir os seos decretos, como esperaõ que os Po-
vos os respeitem, e lhe obedeçaõ ? 

Naõ he nossa mente desacreditar as Cortes da Hes-
panha : mas nos naõ podemos deixar de dizer, que 
descobrimos na maior parte das medidas decretadas 
por ellas hum espirito de innovar, que nos naõ pa-
rece conveniente nas circumstancias actuaes : desco-
brem-se, ao que parece, excellentes intençoens; 
mas naõ achamos nos meios de as pôr em pratica 
aquella sabedoria, prudência, e imparcialidade, sem-
pre necessárias, muito mais porem ainda no premente 
estado da Hespanha. 

Alem disso nota-se neste Congresso hum desmedido 
dezejo de governar, e d'arrogar a si o que lhe naõ 
pertence: mais de huma vez tem calcado aos pez 
aquella mesma constituição que hontem fizerao, e 
juraraõ: mais de huma vez tem arrogado a si o poder 
legislativo, o poder executivo, eo poder judiciário; 
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e se is to a c o n t e c e no p r i n c i p i o , o q u e s e r a p a r a 
o f u t u r o . E i s a q u i p o r q u e d i s s e m o s q u e e m q u a n t o 
o s a p a i x o n a d o s d o s g o v e r n o s p o p u l a r e s e s p e r a õ 
m u i t o d a s C o r t e s d a H e s p a n h a , n o s e s p e r a m o s m u i 
p o u c o . 

Q u a n t o á C o n s t i t u i ç ã o . N o t a m o s em g e r a l L . q u e 
s e a c o n s t i t u i ç ã o de h u m Es tado , p e l o s m e s m o s p r i n -
c i p i o s q u e a s C o r t e s e s t a b e l e c e r ã o , d e v e ser o r e -
z u l t a d o d a v o n t a d e G e r a l d a N a ç a õ e x p r e s s a p e l o s 
s e o s d e p u t a d o s l i v r e m e n t e e s c o l h i d o s ; s e ma i s d e 
do i s t e r ços d a N a ç a õ n a õ f o r a õ , n e m p o d i a õ s e r o u v i -
d o s : p a r a q u e he t a n t a p r e s sa em a f a z e r ? N a õ 
s e r i a m u i t o ma i s p r e c e d e n t e d e i x a r p a r a m e l h o r e s 
c i r c u m s t a n c i a s e s t a g r a n d e , e d i f f ic i l l ima o b r a ? 2. 
Q u e s e h u m a b o a c o n s t i t u i ç ã o Po l i t i ca h e , p e l o ass im 
d i z e r m o s , o u l t i m o e s f o r ç o do e s p i r i t o h u m a n o : se 
o b r a t aõ m e l i n d r o z a e x i g e o m a i o r s o c e g o , e d e s a s -
s o m b r a r n e n t o d ' a l m a : c o m o h e poss íve l q u e a s 
C o r t e s f izessem h u m a sabia c o n s t i t u i ç ã o 110 ine io de 
h u m c o n f l i c t o h o r r í v e l d e p a i x o e n s , e d ' i n t e r e s s e s 
o p p o s t o s ; r e c e b e n d o t o d o s o s d ias t r i s t e s no t i c i a s d e 
d e s a s t r e s s o b r e d e s a s t r e s j a d o n o v o , j a d o v e l h o 
i n u n d o ; no m e i o de su s tq s c o n t í n u o s , e do c o n t i -
n u o e s t r o n d o d a s b o m b a s i n i m i g a s ? C o m o h e p o s -
s ivel q u e a s C o r t e s d e l i b e r a s s e m a c e r t a d a m e n t e s o b r e 
o b j e c t o d e t a n t a m o n t a ? 

N ' a l g u m dos N o s . s e g u i n t e s e x a m i n a r e m o s a l g u n s 
a r t i g o s d a cons t i t u i ção , q u e nos p a r e c e m e r ros e s -
Senc iaes d e q u e n a õ p o d e vir s e n a õ m a l e s . 
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P O R T U G A L . 

L I S B O A . 

11 de Dezembro de 1812. 

O nosso Governo mandou expedir a seguinte Portaria. 

Querendo o Principe Regente Nosso Senhor,em consequên-
cia de justas ponderaçoens do Marquez de Torres-Vedras , 
General em Chefe dos Exerci tos Alliados, expostas pelo Envi-
ado Extraordinário, e Ministro Plenipotenciário de S. Mages-
tade Britxnica nesta Corte, remover, a bem do prompto p a -
gamento dos Exerci tos Britânicos, empregados na dei :esa de 
Portugal , o obstáculo que lhe provem de nao" terem os 
Guines Inglezes hum valor determinado, e corrente, como 
tem actualmente as Pataca3 I lespanholas, em virtude da 
Regia Determinação" de dezesete de Outubro de mil oitocen-
tos e o i to ; E sendo presente ao Mesmo Senhor que o Gu ine , 
por ensaios da Casa da Moeda, a que mandou proceder , e 
pelos quaes se lhe achou o toque de vinte e dois quilates, 
e o pezo de duas oitavas e vinte e quatro grãos, corresponde 
a tres mil setecentos trinta e tres reis, segundo o valor nume-
ral da Moeda Po r tugueza : He Sua Alteza Real Servido 
ampliar aquella Real ordem, tao" somente pelo que respeita 
aos Guines de ouro da Gram-Bretanha ; Ordenando que da 
data desta em diantetenhao" interinamente curso, e sejao" 
recebidos nestes Reinos como dinheiro metallico em todos os 
pagamentos e transacçoens, assim da Real Fazenda, como dos 
Particulares, na conformidade da Ordçnaçao~ Liv. 4. tit. 22, 
pelo mencionado valor de tres mil setecento's tr inta e tres reis 
cada hum. As Authoridades, a quem toca, assim o tenliao~ 
entendido, e façaò" executar . Palacio do Governo em tres 
de Dezembro de mil oitocentos e doze. 

Com seis Rubricas dos Senhores Governadores do Reino. 
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Lisboa, VT de Dezembro. 

Extracto de hum offic o de Sua Excellencia o General 
Marquez de Wellington, datado dos quartéis gene-
raes de Erenada, a Sua Excellencia Dom Miguel 
Pereira Forjaz. 

Nada de importancia tem occorrido de pois que transmett i 
a Vossa Excel lencia o meu officio cm data de 2 do corrente . 
Algumas tropas do Marechal Soult chegarao" a valle do Tejo a 
3 deste mez . No fim do passado as tropas Hespanholas es-
tavao" ainda em Madrid. 

As tropas se tem espalhado consideravelmente pelo inte-
r ior , pL.a melhor se aquartelarem ; algumas tem hido para o 
Por to , outras para Coimbra. A divizao" do General Hi l l 
es ta em Cor ia ; a 8. divisão" ao commando de Stewart esta em 
Viseu ; em tanto Lord Well ington vai a Badajos e d'ali a 
Cadiz. 

O General Hill he o immediato em Commando. A sua 
posição" em Coria he excellente para aquelle f im; por ser 
muito central , e aseas adiantada; Lisboa D e c . 26. 

N. B. Seria ;.qni o lugar de insej ir-mos hum docu-
mento que lemos nos papeis Inglezes, relativo ao ex-
ercito alliado na sua retirada de Burgos para as Fron-
teiras de Portugal ; se naõ duvidássemos da sua au-
thenticidade, naõ apparecendo na Gazetta de Lisboa. 
He huma Caria de ortlens do General Marquez de Wel-
lington aos officiaes do exercito, em que se queixa da 
falta de desçiplirm das trepas, chegajulo a commetter 
ir regularidades e mesrrio ultrages durante aquella 
retirada ; e nesta duvida, julgamos do nosso dever 
supprimir huma leitura dezngradavcj aos Senhores 
wlliciaes do exercito alliado. 
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I N G L A T E R R A . 

Supplemcnto a Gaxeíta da Corte, de Salado, 9 de Janeiro, 1812. 

DECLARAÇAÔ 

Do Governo Britânico, em Resposta ao Manifesto do 
Prezidente do Estados Unidos, &c. 

Os ardentes esforços do Principe Regente para conservar 
as re 'açoens de paz e d 'amizade com os Estados-Unidos 
d 'Amer ica tendo sido desgraçadamente infructuozos, Sua Al -
t eza Real, obrando em nome e da parte do Rey, julga a 
prepozito declarar as cauzas e origem da guerra em que 
o Governo dos Estados Unidos o tem forçado a entrar , 

Nenhum dezejo de conquista, nem outros motivos ordiná-
rios d'aggressao~ forao", ou podem ser, no cazo prezente , 
imputados a Gram -Bretanha. Qs seos interesses commer-
ciaes a inclinavao" a paz , se ella podesse evitar a guer ra , 
sem fazer o sacrifício dos seos direitos marítimos, ou sem 
huma injurioza submissão" a F rança : isto he huma verdade 
que o Governo Americano nao" negará. 

Sua Alteza Real nad per tende d'alguma forma estribar-
se sobre a prezumpçao" favoravel, a que tem direito. Elle 
está prompto a provar, por hum exposto das circumstan-
cias que tem trazido a guerra actual, que a Gram-Bre-
tanha tem constantemente obrado a] respeito dos Estado® 
Unidos d 'Amer ica , com hum espirito de modera.ao" e de 
conciliisçao";. e a demonstrar a natureza inadmissível das pe r -
tençoens que por f im tem desgraçadamente accendido guerra 
en t re as duas naçoens. 

He bem conhecido no Universo que o fim invariavel do 
Dominador da França tem snlo destruir o poder e a indepen-
dencia do Império Britânico, como a principal obstáculo ao 
complemento dos seos ambiciòzos projectos. Elle imaginou 
primeiro que lhe era possível reunir na Mancha huma 
força naval que, combinada com huma numeroza flotiíha, 
o poria em estado' de desembarcar em Inglaterra hum ex-
erci to sufficiente, segundo elle cria, para subjugar o paiz ; 
e por meio da conquista da Gram-Bretanha, elle esperava 
realizar seo projecto d ' Imperio universal. 

Este desígnio tem sido inteiramente frustrado pela adop-
çiió' de hum plano de defeza icterior mais extenso e seguro, 
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e pelo valor das frotas e exercitos de Sua Magestade; e as for-
ças navaes da Franc a, depois das derrotas as mais assignala-
das, tem sido forçadas a retirar se do oceano. 

Fez-se huma tentativa depois paru completar o mesmo ob-
jecto por outros meios, estabelceeo-se hum systema pelo qual 
o Dominador da França esperava arruinar o commercio da 
Gram- Bretanha, abalar seu credito publico, a destruir as suas 
rendas; fazer inútil sua superioridade naval, e apr.iveitar-se 
de sua ascendcncia sobre o continente, para se constituir em 
grande parte o ai bilro do Oceano, a pezar da destruição" das 
suas frotas. 

Nesta vista, pelo Decreto de Berlin, seguido cVaquelle 
de Milão", eile declarou que os territorios Britânicos estavao" 
em estudo de bloqueio, e que todo commercio ou mesmo 
correspondência com a Gram-Bretanha, erao" prohibidos; 
Ellc: decretou que todos os navios e carregaçoens que ti-
vessem entrado em hum porto Britânico, ou se encontras-
sem hindo para eile, e que de qualquer modo que fosse, ti-
vessem sido vizitados por hum navio de guerra Inglez, se-
riao boas prezas; eile declarou que todas as fazendas e 
producçoens Inglezas, em qualquer parte onde fossem acha-
das, o de qualquer forma que tivessem sido adquiridas, es-
tavao" sujeitas a confisca^ao". Alem de isso, eile declarou 
desnacionalizada a bandeira dc todos os navios neutros que se 
achassem em contraposição" a estes mesmos Decretos; e 
deo a este plano de tirania universal o nome de systema 
continental. A fira de justificar estas tentativas para arrui-
nar o commercio da Gram-Bretanha, por meios subversivo? 
dos direitos os mais sagrados das naçoens neutras, a França 
tem procurado em vao fundar-se sobre a conducta anterior 
do Governo de Sua Magestade. 

Nas circumstancias de huma provocaçao" sem exemplo, 
Sua Magestade se absteve de toda a medida que as regras or-
narias da Ley das naçoens nao" justilicavao plenamente. 
Nunca a superioridade marítima de hum belligerante sobre 
geo inimigo foi mais completa nem mais deciziva Nun-
ca v o belligerante adverso foi tao terrivelmente perigozo, 
por seo poder e por sua politica, á liberdade de todas 
as outras naçoens. Entretanto, neste cazo extremo, a 
Gram Bretanha, havia feito hum tal uzo do seo ascendente 
naval, que seo inimigo nao" podia achar hum justo motivo de 
queixa ; e para dar a estes Decretos i;legaes a apparencia de 
h u m a represalia, o Dominador da França foi obrigado a 
estabelecer princípios de Ley marítima que nao" erao" sanceio-
nndos por alguma outra autoridade, senão" sua propia vontade 
arbitraria. 

Os pretextos d'estes Decretos forao", primeiramente, quç 
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a Grani Bretanha tinha exercido os direitos de guerra contra 
pessoas particulares,seos navios e bens, como se o único objec-
to de ho»tilidade legitima sobre o Oceano fosse a propriedade 
publica de hum Estado, ou como se os éditos e os Tribunp.es 
da França nao" tivessem em todos os tempos posto em força 
este direito com hum rigor singular;—em segundo lugar que 
as ordens Britanicas de bloqueio, em vez de se limitarem as 
cidades fortificadas, tinhao sido, segundo a França pevten-
dia, illegalmente estendidas as cidades e portos de commer-
cio, e as embocaduras dos rios; e em terceiro, que ellas ti-
nhao sido applicadas a lugares e a costas que nao estavao" 
nem podiao ser realmente bloqueadas. A ultima d'cstas aceu-
zaçoens nao" hé fundada em facto ; entretanto que as outras, 
como reconheceo mesmo o Governo Americano, sao absolu-
tamente sem fundamento em direito. Sua Magestade protes-
tou e appellou contra estes Decretos ; Ella requereo aos Es-
tades Unidos o manter seos proprios direitos, e defender sua 
independencia assim ameaçada e a t tacada; e como a França 
havia declarado que ella confiscaria todo navio que tivesse 
entrado na Gram-Bretanha, ou sido vizitado por navios de 
guerra Inglezes, Sua Magestade, tendo anteriormente pu-
blicado a ordem de Janeiro de 1807, como hum acto de re-
presália moderada, foi a final forçado pela violência aturada 
do inimigo, e submiçao" continua das Potencias neutras, a 
fazer recahir sobre a França de hum modo mais efficaz, a 
medida da sua própria injustiça, declarando por huma ordem 
do Conselho em data de 11 de Novembro de 1807, que nen-
hum navio neutro hiria a França, nem a qualquer algum dos 
paizes, donde conforme aos mandados da França, o commercio 
ínglez estava excluído, sem ter primeiramente tocado em por-
to da Gram-Bretanha ou suas dependencias. 

Ao mesmo tempo Sua Magestade anunciou que estava 
prompta a revogar as ordens cm Conselho, logo que a Fran-
ça annullasse os seos Decretos, e voltasse aos costumados 
princípios da guerra maritima ; e n 'huma época subsequente, 
para dar huma prova do dezejo sincero que Sua Magestade 
t inha d 'ajustar , tanto quanto fosse possível, estas medidas 
defensivas em favor das Potencias Neutras, os efieitos das 
flidens do Conselho forao", por huma ordem dada em Abril 
de 1809, limitados a hum bloqueio da França e dos paizes 
submetidos á sua immediata dominaçao". 

Systemas de violência, d'oppressao", e de tirania nao" po-
dem nunca ser suppremidos ou mesmo refreados, se a Po-
tencia, contra a qual se exerce huma tal injustiça, hé privada 
do direito de amplas e sufficientes represadas; ou se as me-
didas da Potencia que uza de represalia devem ser consi-
deradas como justos motivos de offença para as naçoens 

VOU T. X X 
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neutras, entretanto que as medidas da primeira aggreçâó 
e violência devem ser toleradas com indifferença, submiçao", 
ou coíidescendaccia. 

O Governo dos Estados Unidos nao~ tem deixado de fazer 
reprezentaçoeris contra as Ordens em Conselho da Gram-
Bretanha. Ainda que eile sabia que estas ordens seriao re-
vogadas, se os Decretos da França que as tinliao" occazio-
nado, se annullassem, eile se determinou ao mesmo tempo a 
rezistir aos procedimentos dos dous beligerantes, em lugar 
de requerer primeiramente á França, que annullase os 
seos Decretos. Applicando com a maior injustiça a mesma 
medida de ressentimento ao aggressor e á parte lezada, 
eile tomou medidas de resistencia commercial contra hum 
e outro systema de resistencia que, posto diversificado 
nos actos successivos d' Fmbargo, de nao-intercurso, e de 
nao" importa ao', era evidentemente dezigual em seos ef-
feitos, c principalmente dirigido contra o commercio e o 
poder maritimo superiores da Gram-Bretanha. 

A mesma parcialidade para com França se observou nas 
suas negociacoens como nas suas medidas, de allegada re-
sistencia. Fez se huma rep ezentu ao" aos dous Bellige-
rantes, para revogarem os seos respectivos Éditos, mas os 
termos em que ella foi feita, erao" grandemente diversos 

Pedio-se á França que revogasse somente os Decretos 
de Berlin e Milão", ainda que outros muitos Éditos gros-
seiramente prejudiciaes ao commercio neutro dos Estados 
Unidos fossem promuigados por esta Potencia. Nao" se 
pi -tio g "antia , para que os Decretos de Berlin e 
Milão", quando mesmo fossem revogados, se nao restabele-
cem debaixo de outra qualquer f o r m a : e offereceo-se huma 
obrigaçao" directa que, depois de huma tal revoga, a o , o 
Governo Americano tomaria parte na guerra contra a Graai-
Bretanha, se a Gram-Bretanha nao" abrogasse immediata-
mente suas ordens: entretanto que nenhuma obrigaçao" 
correspondente foi offerecida á Gram-Bretanha, de quem 
se exigia nao" somente que as Ordens em Conselho fossem 
revogadas, mas que se nao" dessem outras ordens de semel-
hante natureza e que o bloqueio de M iio de 1806 fosse 
também abandonado. Os Estados Unidos nao tinhao feito 
objecção" contra este bloqueio, estabelecido e posto 
em força, conforme a pratica uzada, na época em que 
t inha sido publicado. O ministro Americano rezidente ein 
Londres n'esta época, tinha dito, pelo contrario, que as 
suas dispozú o, ns haviuo" sido arranjadas de modo que 
offerecko". segando eile, huma prevr. das dispoziçoens ami-
gáveis do Gabinete Britânico para com cs Estados Uni-
dos. 

Eequereo-se as-un a Gram-Bretanna que abandonasse 
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hum dos seos direitos marítimos os mais importantes, recon-
hecendo que a ordem do bloqueio em questão", era hum dos 
Éditos que violavao" o commercio dos Estados Unidos, 
ainda que jamais tivesse sido olhado assim nas negociaçoens 
anter iores ; e ainda que o Prezidente dos Estados Unidos 
recentemente consentisse abrogar o acto do nao" intercurso, 
com a única condição" que as Ordens em Comelho seriao" 
revogadas ; admett indo assim dist inctamente, que estas 
ordens erao" os únicos Éditos, aos quaes podia applicar-se a 
lei em virtude da qual se obrava. 

H u m a propoziçao" tao" hostil para a Gram-Bretanha nao" 
podia deixar de animar proporcionalmente as pre tençoens 
do inimigo; poisque adegando que o bloqueio de Maio de 
180G era illegal, o Governo Americano justificava virtual-
mente , tanto quanto dependia de elle, os Decretos Fran-
çezes. 

Depois de se ter feito esta propoziçao", o Ministro F rancez 
dos negocios estrangeiros, de concerto com o seo Governo, 
ou pelo menos conforme ás suas vistas, cm hum despacho 
datado de 5 de Agosto de 1810, e dirigido aominis t ro A m e -
ricano rezidente em Paris, declarou que os Decretos de 
Berlin e Milão" estavao" revogados, e que o effeito de elles 
cessaria desde o prime iro dia do mez de Novembro seguinte, 
com tanto que Sua Magestade quizesse revogar as suas 
Ordens em Conselho, e renunciar aos novos princípios de 
bloqueio; ou que os Estados Unidos fizessem respeitar os 
seos direitos ; dando a en tender com isso que elles rc-zistiriao" 
ás medidas de represalias da Gram-Bre tanha , 

Ainda que a revogaçaó" dos Decretos Francezes assim 
anunciada dependesse evidentemente de concessoens que 
íizesse a Gram-Bre tanha (concessoens ás quaes era mani-
festo que a Gram Bretanha nao" podia submeter-se) ou de 
medidas que se adoptassem pelos Estados Unidos de A m e -
rica, o P rez iden te Americano considerou instantaneamente 
a revogaçaó" como absoluta. Debaixo de este pre texto o 
acto de nao" importaçao" foi pasto estreitamente em força 
contra a Gram-Bretanha, entretanto que os navios de 
guer ra e os navios mercantes do inimigo forao" recebidos 
nos portos d 'Amer ica . 

O Governo Amer icano sustentando que a revogaçao" dos 
Decre tos Francezes era absoluta e real, pedio injustíssima, 
mente á Gram Bretanh, conforme ás suas declaraçoens, que 
revogasse as suas ordens em Conselho. O Governo Britânico 
negou que a revogaçao" que estava anunciada pela carta do 
ministro Francez dos negocios estrangeiros fosse tal, que 
satisfizesse a Gram-Bre t anha ; e a fim de estabelecer o ver-

X x 2 



<Ç>32 Politica. 

dadeiro caracter da medida adoptada pela França , requereo-
se ao Governo dos Estados Unidos, que produzisse o ac to 
pelo qual a pretendida revogaçao dos Decretos Francezes 
t inha sido effeituada. Se estes Decre tos rea lmente se 
tivessem revogado, hum tal acto devia existir, e nao"" se 
podia dar razao" satisfactoria para o nao produzir . 

Em fi m, a 21 de Agosto de 1S12, e nao antes, o minis-
t ro Americano em Londres , produzío huma copia, ou pelo 
menos o que era intitulado copia, de hum acto de esta na-
tureza. 

Ella trazia a data de 28 de Abri l 1811, muito posterior 
ao Despacho do ministro Francez dos negocios estrangeiros 
de 5 de Agosto 1810, e mesmo ao dia ali nomeado, a saber 
o 1 de Novembro seguinte em que o effeito dos Decre tos 
Francezes devia cessar, l is te acto declarava expres-
samente, que estes Decre tos estavao" revogados era 
consequência da Legislaçao" Americana ter , pelo seo acto 
do 1 do Maio de 1811, determinado, que os navios e mer-
cadorias Inglezas fossem excluídas dos portos dos Estados 
Unidos. 

P o r este acto, único documento produzido pela America 
como revogaçao" dos Decre tos Francezes , parece, sem que 
nisso haja matér ia de alguma duvida ou disputa, que a pre-
tendida revogaçao" dos Decre tos Francezes era condicional ; 
conforme a Gram-Bre tanha o havia sustentado, e nao" ab-
soluta ou definitiva como a Amer i ca o t inha p re tend ido ; 
que elles nao" estavao" revogados na época em que o Go-
verno Americano disse que elles estavao" revogados; que 
elles nao" tinhao" sido annullados conforme a propoziçao" 
s imultaneamente feita aos dous Belligerantes, mas que em 
consequência de hum acto anterior da par te do Governo 
Amer icano, elles forao" revogados em favor de h u m Belli-
ge ran te e em prejuízo do o u t r o ; que o Governo Amer i -
cano tendo adoptado medidas de restricçao" sobre o com-
mercio dos dous Belligerantes, em consequência de Édi tos 
creados por hum e outro, t em revogado estas medidas na 
par te que affectava o poder , que t inha sido o aggressor, en-
t re tan to que elle os poz plenamente em vigor contra a par te 
l e z a d a ; ainda que os Éditos das duas Potencias continuas-
sem a estar em fo rça ; e em fim que elle tem excluído os 
navios de guer ra per tencentes a hum Belligerante, ao mesmo 
tempo que nao" admittia nos seos portos e enseadas os navios 
de guerra per tencentes ao o u t r o ; faltando a h u m dos de -
veres os mais claros e os mais essenciaes de huma naçao" 
neut ra . 

Ainda que o acto assim produzido nao" fosse de nenhuma 
tor te esta revogaçao" geral e sem reserva que a Gram-Bre-
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lanha t inha cont inuadamente dezejado, e que t inha h u m 
amplo direito de reclamar ; e ainda que este acto, vistas todas 
as circumstancias em que apparecia então" pela primeira vez , 
devesse produzir as mais fortes duvidas sobre a sua auten-
ticidade ; com tudo, como o ministro dos Estados Unidos o 
produzia como copia do acto de revogaçao", o Governo da 
Gram Bretanha , dezejando tornar a vir, se fosse possível, 
aos antigos e costumados princípios da guerra marítima se 
determinou a revogar condicionalmente as ordens em Conse-
lho. Em consequência, no mez de Junho ultimo, foi da 
vontade de Sua Al t eza Real o Principe Regente declarar 
em Conselho, em nome e da parte de Sua Magestade. que as 
ordens em Conselho seriao" revogadas no que respeitava aos 
navios e propriedades dos Estados Unidos, a principiar do 
1 de Agosto seguinte. A revogaçao" devia íicar em força 
huma vez que o Governo dos Estados Unidos, em hum de-
terminado termo revogasse as suas leis de restricçao" contra 
o commercio Britânico. 

O ministro de Sua Mages tade n' America recebeo ordem 
expressa de declarar ao Governo dos Estados Unidos que 
esta medida t ihha sido adoptada pelo Pr incipe Regen te 
com o mais ardente dezejo, c na esperança, ou que o Go-
verno da França, dezistindo de seo systema, faria inútil a 
perseverança da parte da Gram Bretanha nas medidas de 
represalias, ou que se esta esperança viesse a frustrar-se, a 
Governo de Sua Magestade poderia na falta de todos os re -
gulamentos irritantes e restrictivos de huma parte e d 'ou t ra 
en t ra r amigavelmente em explicaçao" com o Governo dos 
Estados Unidos, a fim de ver se, no cazo em que a necessi-
dade das medidas de represalias continuasse desgraçadamente 
a sentir-se, as medidas particulares que a Gram Bretanha 
devia por em elieito, poderiao" fazer se mais agradaveis ao 
Governo Americano do que as precedentes. 

A fim de prover no cazo accidental de huma declaraçao 
de guer ra da par te dos Estados Unidos, antes da chegada 
n 'Amer i ca da dita ordem de revogaçao", forao" enviadas in-
strucçoens ao ministro plenipotentiario acreditado nos Es -
tados LTnidos ( instrucçoens cuja execução", em consequência 
da descontinuaçao" das funçoens de M r . Foster , ) foi n ' h u m a 
época subsequente confiada ao Almirante Sir John Borlase 
W a r r e n pelas quaes lhe foi ordenado propor huma descon-
tinuaçao" de hostilidades, se ellas tivessem começado ; e 
oíferecer, alem de isso, huma revogaçao" simultanea das or-
dens em conselho de huma parte , e das leis de restricçao" 
sobre as navios e commercio Inglez, da outra. 

Elles forao authorlzados respectivamente a informar o 
Governo Americano, em resposta as questoçns que poderia» 
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ser feitas a respeito do bloqueio de Maio de 1806, que ainda 
que o Governo Britânico devesse continuar a manter a sua 
legalidade, de facto este bloqueio particular t inha sido 
descontinuado á muito tempo, tendo sido confundido no 
bloqueiojgeral de represalia dos portos do inimigo,em vir tude 
das Ordens em Conselho, e que o Governo de Sua Mages-
tade nao" t inha alguma intenção" de recorrer a este bloqueio 
nem a outro algum bloqueio dos portos do inimigo, fundado 
sobre os ordinários e costumados princípios das leis marít i-
mas, que estavao" em força anter iormente as Ordens em 
Conselho, sem huma nova notificaçao" as Potencias neut ras 
na forma usada. 

O Governo Americano, antes de ser informado do que o 
Governo Britânico t inha feito, havia procedido com effeito 
a medida ex t rema de declarar a guer ra e conceder cartas de 
marca , nao" obstante estar elle antes de isso na posse da nar-
raçao" do ministro Francez dos negocios estrangeiros, de 12 
de Mar«,o de 1812, contendo huma nova promulgaçao" dos 
Decre tos de Berlin e Milão", como leis fundamentaes do 
Império Francez, debaixo do falso e extravagante p re tex to 
que >s princípios monstruozos que elles contem se achavao" 
no tratado d ' U t r e c h t , e por conseguinte erao" obrigatorios 
para todos os Estados. Nenhuma naçao" devia ser exempta 
das penas infligidas por este codigo, se ella o nao" aceitasse, 
nao" somente como regra da sua própria conducta , mas como 
lei que ella devia fazer observar a Graã-Bretanha . 

Em liura manifesto, que acompanhou sua declaraçao" de 
hostilidades alem das queixas anteriores contra as Ordens em 
Conselho, se produzio huma longa serie de queixas ; das 
quaes humas erao" fúteis em sua natureza, e outras tinhao" 
sido mutuamente ajustadas, mas nenhumas das quaes tinhao" 
sido allegadas antes pelo Governo Americano como motivos 
de guer ra . 

Como se fosse para por novos obstáculos a paz, o con-
gresso Americano, passou ao mesmo tempo hum lei, pro« 
liibindo todo o commercio com a Gram Bretanha, cujo theor , 
privava o Governo Execut ivo, segundo a própria formula 
d 'aquel le acto do Prezidente , de todo o poder de res taurar 
as relaçoens de amigavel correspondência en t re os dous 
Estados, tanto pelo menos quanto dizia respeito á sua cor-
respondência commercial , a thé que o Congresso se re-ajun-
tasse. 

O Prez iden te dos Estados Unidos propoz, he verdade, 
hum arinisticio depois á G r a m Bretanha ; nao" com tudo por 
que admitisse a remoção" da cauza que se allegava para a 
g u e r r a ; mas com a condição que a T i r am Bretanha , como 
passo preliminar, fizesse dezapparecer huma cauza de guer-

t 
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ra, que pela primeira vez se p roduz i a ; isío lie que ella 
abandonasse o exeicicio de seo 'inquestionável direito de 
busca, para tirar de bordo dos navios Americanos mercantes 
os marinheiros Inglezes, nascidos vassallos de Sua Mages-
tade ; e reo,uereo-se esta concessão sobre "a mera seguram a 
de que pela legislatura dos Estados Unidos se passaria 
huma lei para prohibir que taes marinheiros entrassem no 
seo serviço; ir.as alem da objecção" a huma exclusiva con-
fiança em hum Estado Estrangeiro , para conservaçao d ' iu-
teres .es tao importantes o Ag nte encarregado desta aber-
tura nenhuma ex; .. a- ao" deo ou podia dar fosse quanto aos 
princípios geraes, em que aquella lei se havia d 'es tabelecer , 
fosse quanto aos regulamentos, que ella devia encerrar . 

Depois das objeeçoens feitas a esta propozi ao", huma 
segunda foi feita, contendo ainda o offereeimento de hum 
armistício, com tanto que o Governo Britânico conviesse 
secre tamente em renunciar ao exercicio d'este direito, em 
hum tratado de paz. Nao" se pedia o abandono immcdiato 
e formal de seo exercicio, como preliminar á cessaçao~das hos-
tilidades, mas exigia-se que Sua Alteza Real o Principe Re-
gente , em nome e da par te de Sua Magestade, abandonasse 
em segredo, o que na primeira aber tura se lhe tinha pro-
posto conceder publicamente. 

Es ta proposição tao injur io-a foi igualmente rejei tada, 
sendo acompanhada, como a primeira o havia sido, de outros 
peditorios de huma natureza inadmissível, e especialmente de 
indemniza-oens por todos os avios Americanos detidos e. 
condemnados, em vir tude das Ordens em Conselho, ou 
d'aquiilo que se denominavr. bloqueios illegaes; consentir 
nestes peditorios, alem de todas as outras objec oens, seria 
abandonar absolutamente os direitos, sobre as quaes estas 
ordens, ou bloqueios erao" fundados. 

Se o Governo Amer icano tivesse sido sincero, represen-
tando as Ordens em onselho como o único objecto de desa-
vança entre a Gram Bretanha e os Estados Unidos para dar 
lugar a hostilidades ; era de esperar que, apenas a revoga ao~ 
d 'estas ordens lhe fosse notificada oficialmente, eile teria 
espontaneamente revogado as suas cartas de marca e mani-
festado huma dispozi. ao" para restabelecer immediatamente 
as relaçoens de paz e d 'amizade entre as duas Potencias. 
Mas a conducta do Governo dos Estados Unidos nao" tem 
d 'a lguma forma respondido a huma esperança tao" razoavel. 

Tendo sido a ordem em Conselho de 23 de Junho official-
men te communicada n 'Amer ica , o Governo dos Estados 
Unidos nada vio na relaçao" das ordens em conselho que 

* devesse por si mesmo restabelecer a paz , menos que a 
Gram-Bre tanha nao" estivesse prompta desde logo a aban-
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donar vi i tualmente o direito de apprehender seos marinhei-
ros, logo que fossem encontrados abordo de navios mer-
cantes Americanos. 

A propoziçao" de hum armesticio e de huma revogaçao'simu-
Jtanea das medidas de r e s t r i ç ã o de huma par te e d 'out ra , feita 
subsequentemente pelo offieial commandante das forças navaes 
de Sua Magestade sobre as costas d 'Amer ica , foi recebida 
com o mesmo espirito de hostilidade pelo Governo dos E s -
tados Unidos, insistio-se sobre a suspençao" da prat ica de 
aprehender os marinheiros, na correspondência que teve lu-
g.ir n esta oceaziao"', como hum preliminar necessário a 
cessão" das hostilidades: dizia se que huma negociaçao", podia 
te r lugar sem suspender o do e x e r c i d o d 'este direito, e 
mesmo sem que fosse concluido algum armisticio; mas exi-
gia se que a Gram-Bre tanha previamente conviesse, sem 
conhecer a sufficiencia do systema que podia substituir se, 
em negociar sobre a baze de aceitar regulamentos legislativos 
de hum Estado estrangeiro, como único equivalente para o 
exercício de hum direito, que ella t inha julgado ser essencial 
3 conservaçao" do seu poder marítimo. 

Se a America , pedindo esta concessão" preliminar, per -
tende negar a validade d 'este direito, a Gram Bretanha nao" 
pode consentir naquella denegaçao"; nem dará o menor apoio 
a huma tal pe r t enao" , assentindo á sua suspençao" e menos 
ainda a seu abandono como baze de hum tratado. Se o 
Governo Americano tem achado ou julga poder achar regu-
lamentos que possao" com segurança ser aceitos pela Gram-
Bretanha , e substituir o exercício do direito em questão", toca a 
elle o aprezentar hum tal plano, para ser tomado em conside-
ração". O Governo Britânico nao" procurou nunca excluir 
esta questão do numero d'aquellas, sobre que os dous Estados 
teriao" podido negociar ; elle tem pelo contrario constante-
mentedeclurado que estava prompto a receber e discutir qual-
quer propoziçao" a este respeito, vinda do Governo Amer ica-
no : elle jamais pretendeo ter algum direito excluzivo a 
respeito da apprehençao" dos marinhos Inglezes abordo dos 
navios Americanos, sem que estivesse prompto a reconhecer 
esse direito, como per tencente também ao Governo dos E s -
tados Unidos, a respeito dos marinheiros Americanos, que 
fossem achados a bordo dos navios mercantes Inglezes—mas 
accedendo a huma tal baze no orimeiro cazo, elle nao pode 
admitt ir nem olhar, como praticavel, o que tentado nas oc-
cazioens precedentes, íoi sempre acompanhado de grandes 
difficuklades, d i f iculdades que os Commissarios Britânicos, 
em 1806, declararao" expressamente, depois de hum maduro 
exame das propoziçoens aprezentadas pelos Commissarios da 
par te d 'Amer ica , que elles as nao" podiao" vencer . 
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Em quanto esta propoziçao" transmetkla pelo canal do Al-
mi ran te Britânico, estava pendente n 'Amer ica , outra com-
municaçao" nao" offieial, se fez aqui ao Governo Britânico a 
respeito de hum armistício. O agente que fez esta propo-
sição" reconhecia nao" estar authorizado a assignar qua lquer 
a jus te da parte do seo Governo. E r a evidente que todas as 
estipulaçoens justas em consequência d 'es ta abertura seriao" 
obrigatórias para o Governo Britânico, entre tanto que o Go-
verno dos Estados-Unidos podia recuzalas, ou aceitalas se 
quizesse. Es ta propoziçao" por conseguinte nao" foi aceita. 

Depois da expoziçaò" das circunstancias que precederão"", e 
seguirão" a declaraçao"" de guer ra pelos Estados-Unidos, Sua 
Al teza Real o Pr incipe Regente , obrando em nome e da 
pa r te de Sua Magestade, julga necessário declarar os 
grande? princípios que dirigirão" a conducta da Gram-Bre ta -
nha , nas transacçoens ligadas com estas discussoens. 

Sua Al teza Real nao pode reconhecer illegal bloqueio 
algum, que tenha sido devidamente notificado e sustentado 
por huma força adequada, meramente por cauza da sua ex-
tençao~ ou porque as costas e portos bloqueados nao sao" ao 
mesmo tempo investidas por te r ra . 

Sua Al teza Real nao" pode admitir que o commercio neu-
t ro com a Gram-Bre tanha seja constituído hum crime publi-
co que possa expor os navios d 'a lgumas naçoens a serem 
desnacionalizados. 

Sua Al teza Real nao" pode admitir que a Gram-Bre tanha 
seja privada do seo direito de represalias justas e necessarias, 
no receio d'affeetar accidentalmente os interesses de h u m 
neut ro . 

Sua Al teza Real nao" pode admitir que no exercício do 
direito incontestável e nunca disputado, de vizitar em tem-
pos de guer ra os navios mercantes neutros, se olhe a appre» 
hençao dos marinheiros Britânicos achados a bordo d'elles, 
c o m o violaçao" de bandeira neut ra . Nem pode admitir que 
a tomada dos seos marinheiros abordo d 'estes navios se con-
sidere por algum Estado neutro como medida hostil, ou jus ta 
cauza de guer ra . 

Nao" há direito mnis claramente estabcJecido que o direito 
que tem hum Soberano a obediencia dos seos vassallos, prin-
cipalmente em tempos de guerra . A sua, obediencia nao* hé 
hum dever arbítr io, que elles possao" omittir ou recuperar á 
vontade. He huma obr igarao á que estão" ligados. El la 
começou 110 seu berço, e só pode terminar com a sua exis-
tênc ia . 

Se a semelhança de l inguagem c de maneiras, pode fazer o 
«xercic io d 'es te direito mais Siijeito a enganos parciaes, e a 
abuzos occazionacs, logo que se u::a dVde para com os navio» 

V O L . v . y y 
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dos Estados-Unidos, essas mesmas circumstancias relativa-1 

mente a taes navios fazem que o exercicio d'esse direito seja 
mais difficultozo de dispensar. 

Mas se á pratica dos Estados Unidos d 'accolher marinhe-
iros Britânicos, se accrescentar o seu arrogado direito de 
transferir a obediencia de Vassallos Britarmos, e annullar 
por este modo a jurisdicçao" de seu Soberano legitimo, por 
actos de naturalizaçao" e cer t idoens de direito de Cidadao" 
que elles per tendem ser tao" validas fora como dentro do seu 
terr i torio ; he evidente que o abandono d 'es te antigo direi-
to da Gram-Bre tanha , e o reconhecimento d'estas novas per -
tençoens dos Estados-Unidos, exporiao" ao perigo os mesmos 
fundamentos da nossa força marí t ima. 

Sem ent ra r mínuciozamcnte em outros objectos que forao"" 
aprezentados pelo Governo dos Estados-Unidos, sera a pro-
p o s t o notar que a Gram-Bre tanha , qualquer que fosse a de-
claraçao" dos Estados Unidos, nunca exigio que elles fizes-
sem entrar por força mercadorias Britanicas em França . 
El la declarou que consentiria a abandonar inteiramente, ou 
a modificar, de concerto com os Estados Unidos, o systema 
pelo qual coníent ia haverem relaçoens commerciaes com o 
inimigo por meio de licenças, com tanto que os Estados-
Unidos obrassem a respeito d 'e l la como da França, com huma 
verdadeira imparcialidade. 

Se as dilferenças en t re os Estados nao" sao" intermináveis, 
o Governo Americano tem pouco direito de levantar a ques-
tão" da Chesapeak. Reconlieceo-se n 'es te cazo a aggressao", 
da par te de hum Official Britânico, desaprovouse a conducta , 
e se offereceo huma reparaçao" em termos por M r . Foster , 
da par te de Sua Magestade , que o Governo dos Estados-
Unidos aceitou. 

Es te mesmo Governo nao" tem mais direito para fazer al-
luz o" á missão" de M r . H e n r y ; missão" eommett ida sem au-
thoridade, e sem o conhecimento do Governo de Sua M a -
gestade, e que Mr . Foster fora authorizado formal c oflicial-
men te a desaprovar. 

A Accuza .ao" de ter exci tado os Índios a medidas offensi-
vos contra os Estados Unidos he igualmente desti tuída de 
fundamento . Antes que a guer ra principiasse, t inha-se se-
guido constantemente huma politica opposta, de que M r . 
Foster dera provas ao Governo Americano. 

T a e s sao" as cauzas da Gue r r a que tem sido apontadas 
pelo Governo dos Estados Unidos. Mas a verdadeira origem 
da prezente lucta se achará n 'aquelle espirito que desgraça-
damente anima á muito tempo os Conselhos dos Estados 
U n i d o s ; na sua notada parcialidade de palliar e a judar a 
tyrania agressiva da França ; nos seos esforços systeuiatieo» 
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para enflamar o povo Americano contra as medidas defen-
sivas da Gram Bre t anha ; na sua baixa conducta para com a 
Espanha, o alliado intimo da Gram Bretanha, e na sua ver-
gonhoza deserção" da cauza das outras naçoens neutras. 

He porque taes conselhos prevalecerão", que a politica 
d ' A m e r i c a se tem associado com a de França , e rompido em 
guer ra com a Gram Bretanha. 

E qual era a conaucta da França para com A m e r i c a 
quando este Governo se prestou assim ao inimigo ? a insul-
tan te violaçao do Tra tado commercial do anno de 1800 entre 
a França, e os Estados Unidos ; o pérfido sequestro de todos 
os navios e carregaçoens Americanas em todos os portos 
submetidos á influencia das armas Francezas ; os princípios 
tyranicos dos Decre tos de Berlin e Milão", c as confisca-
çoens que d'elles rezultarao"; as condemnaçoens subsequen-
tes em virtude do Decre to de Ilambouillet, com ante data , 
ou occulto a fim de o fazer mais crticaz ; os regulamentos, 
commerciaes Francezes , que tornao o trafico dos Es tados 
Unidos com a França , quasi illuzorio ; a queima das seos 
navios mercantes 110 mar longo tempo depois da pre tendida 
revogaçao" dos Decre tos Francezes . Todos estes actos de 
violência da parte da França só produzem do Governo dos 
Estados Unidos queixas que terminao" em condescendencia 
e submissão", ou que sao" acompanhadas de suggestoens 
que habilitao" a França a dar apparencia de forma legal ás 
suas uzurpaçoens, convertendo as em regulamentos munici-
paes. 

Es ta dispoziçao" do Governo dos Estados LTnidos; esta su-
geiçao" completa ao Dominador da F r a n ç a ; este caracter 
hostil para com a Gram-Bre tanha—se mostrao" claramente 
em quaze todas as paginas da correspondência ollicial dos 
Governos Americano e Francez. 

O Principe Regente solemnemente protesta contra esta 
conducta verdadeira cauza da guer ra actual. Em quan-
to Sua Alteza Real luct iva com a França, para a deicza, 
nao"somente da l iberdade da Gram-Bre tanha , mas do mundo , 
t inha direito a esperar hum rezultado difterente. Pela sua 
origem commun, pelos seos communs interesses, pelos princí-
pios de l iberdade e independência que professao", os Estados 
Unidos erao" a ultima Potencia , onde a Gram-Bretanha de-
veria encontrar hum instrumento voluntário e apoio da T y -
rania Franceza. 

Frustrado no que jus tamente esperara, o Principe Regen te 
proseguira 11a politica que o Governo Britânico tem a muito 
tempo invariavelmente mantido, rcpellindo a in jus t içae sus-
tentando os direitos geraes das naçoens ; e mediante a graça 
da Providencia, contando com a justiça da sua cauza, e com 

Y y 2 
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a lealdade e firmeza da Naçao" Britanica, Sua Al teza Rea? 
espera confiadamente hum resultado feliz da guer ra em que 
se vê obrigado a ent rar com a maior repugnaneia. 

Wes tmins te r , 9 de Janeiro, de 1813. 

U l t e r i o r e s p r o g r e s s o s dos e x e r c i t o s R u s s o s . 

C a d a m a l l a q u e c h e g a d e C o t t e n b u r g o v e m c h e i a d e 
g l o r i o s a s n o t i c i a s ; e a u g m e n t a c a d a v e z m a i s o n o s s o 
j u b i l o ; v e n d o a r a p i d e z c o m q u e o s t r i u m p h o s d a s 
a r m a s R u s s a s se s u c c e d e m , e o e n c a d e a m e n t o p r o -
g r e s s i v o d e a c o n t e c i m e n t o s , q u e d i l a t a n d o a s nossas 
e s p e r a n ç a s , p r o m e t t e m r e a l i z a r p r o m p t a m e n t e a l i -
b e r d a d e d a E u r o p a . O s ú l t i m o s d e s p a c h o s d e L o r d 
C a t h c a r t , q u e t e m c h e g a d o a e s t e p a i z , s a õ d a t a d o s 
d e P e t e r s b u r g o aos 2 d e J a n e i r o , d e 1813. LTel les e x ~ 
t r a h i m o s o s e g u i n t e . 

Declaraçao do Principe Kutusoff Smolensko, Com-
mandante em Chefe dos exercitos Russos. 

No momento em que ordenei aos exerci tos, que eu com-
mando , passar as f rontei ra da Prússia, o Imperador meu amo 
me ordena declarar que esta medida nao" deve ser conside-
rada senão" como consequência inevitável das operaçoens mi-
l i tares . 

Fiel aos princípios que tem dirigido a sua conducta , Sua 
M a g e s t a d e Imperial nao" tem vista a lguma de conquista. 
Os sent imento de moderaçao" que tem caracterizado constan-
temente a sua politica, sao" sempre os mesmos, depois 
«las victorias decizivas, com que a Divina Providencia tem 
abençoado os seos justos esforços. A paz e a i n d e p e n d a 
serão" delles o rezultado. Sua Mages tade os oíferece assim 
como o seu auxilio, a todos os povos, que tendo sido for-
çados a combater contra ella nesta lucta , abandonarem a 
cauza de Napoleon, para seguir a de seos verdadeiros in-
teresses. Eu os convido a t irar vantagem da feliz abe r tu ra , 
que tem feito os exercitos Russos, para se jun ta rem a elles, 
e preseguir hum inimigo, cu ja fuga precipi tada descobrio $ 
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perda do seu poder. He á Prússia cm part icular que se di-
r ige este convite. A intenção" de Sua Magestade Imper ia l 
he por hum termo as calamidades que a opprimem ; mani-
festar a seu Re i a amizade que lhe conserva, e tornar a 
Monarchia de Frederico a seu lustre e a sua extençao*. E l l a 
espera que Sua Mages tade Prussiana, animada dos senti-
mentos que esta f r anca declaraçao" deve inspirar lhe, t ome , 
em taes circumstancias, o único part ido, que a salvaçao" do 
seu povo, e o interesse dos seos estados lhe prescrevem, 
Nes ta convicção", o Imperador meu amo me deo ordens as 
mais positivas de evitar tudo o que podesse mostrar h u m 
espirito de hostilidade en t re as duas Potencias ; e buscar 
diminuir nas províncias Prussianas, tanto quanto o estado de 
Gue r r a o permi t te , os males que devem momentaneamente 
resultar da sua occupaçao"-

(Ass ignado) O Marechal Commandante dos Exer» 
eitos. Principe KutusoffSmolensko, 

P R O C L A M A C A Õ . t 

Quando o Imperador de todas as Russias foi forçado por 
huma guerra de aggressao", a tomar as armas para defeza de 
seos estados, Sua Magestade Imperial , pela justeza de suas 
combinaçoens, pode apreciar os resultados, que esta guer ra 
produzir ia , relativamente a independencia da Europa. A 
constancia mais heróica, os maiores sacrifícios tem trazido 
h u m a serie de t r iumphos, e quando o commandante em 
chefe , Pr incipe Kutusoff Smolensko conduzio suas t ropas 
victoriosas alem do Niemen, os mesmos princípios conti-
nuarão" a guiar o Soberano. A líussia nunca teve o costumei 
de prat icar os artifícios uzados nas guerras modernas, e 
de exagerar por falsas relaçoens os progressos de suas armas. 
Comtudo, por modestas ho je que sejao" estas relaçoens, 
ellas parecerao" incríveis. He precizo testemunhas oculares 
para provar os factos a França , a Allemanha, a Italia, antes 
que o progresso lento da verdade cubra esses paizes de lucto, 
e consternação". Com effeito, he diflicil de conceber como, 
11'huma campanha de quatro mezes somente, se tomassem ao 
inimigo 130,000 prisioneiros, 900 peças de artilharia, 49 
bandeiras e todo o t rem de carros e bagagens do exerci to . 
Sera fácil ju lgar pela lista dos generaes tomados, o numero 
de officiaes superiores e subalternos que também cahirao em 
possas maoas. Basta dizer que de 300,000 (sem compreheq-
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de r os Austr íacos) , que penetrarão" no interior da Russia, 
nem 30,OCO, mesmo sendo protegidos pela for tuna, t o m a -
rao" jamais a ver a sua patr ia . A maneira porque o Impe-
rador Napoleon repassou as fronteiras da Russia nao" pode 
ser mais hum segredo para a Europa . T a n t a gloria, e tan-
tas vantagens nao"* podem, todavia, mudar as disposiçoens 
pessoas de Sua Magestade o Imperador de todas as llussias. 
Os grandes princípios da independencia da Eu ropa formarao"* 
sempre a baze da sua politica. Es ta politica esta fixada no 
seu coraçao". Seu caracter nao~ permit te que se façao ten-
tativas para induzir os povos a rezistir á oppressao", e a sa-
cudir o jugo que os opprime a vinte annos. Sao*" os seos go-
vernos que devem abrir os olhos, pela situai, ao actual dá 
França. Séculos poderão"* passar, primeiro que se aprezente 
h u m a oceaziao" tam favoravel ; e seria abuzar da Providen-
cia, nao"* aproveitar-se desta crize, para refazer a g rande 
obra do equilíbrio da Europa , e segurar assim a tranquill idade 
publica, e a vantura individual. 

C O N T I N I ) AÇAO~ 

Do Diário das Operaçoens Militares desde 13 ate aos 
25 de Dezembro. 

13 Dezembro. O General Tormasoff refere em data 
de 11, que as diíferentes part idas destacadas pelo A j u -
dante de campo General Wasiltchikoff tinhao" descoberto 
em Gelitza hum corpo Austr íaco de 3000 homens, cujos 
postos avançados de cavallaria occupavao" Novogrodeck e 
Gavion; mas que hum destacamento do inimigo que se re t i -
r.iva com vaidez t inha sido desfeito pelos Cossacos comman -
dados pelo Ajudante de campo general Condo Oscharofsky. 

14- Dezembro. O Ma jo r General Toutschkoff chegou a 
10 com o seu corpo a Minsk; e destacou immediata-
mente dous regimentos de Cossacos debaixo do commando 
do Coronel Grekoíf para Nowoswerchena, em busca do ini-
migo, e para formar huma communicaçao" com o destaca-
mento do Conde Oscharofsky. 

15 Dezembro. O Conde Oscharofsky refere em data de 
14 que entrou a 13 do corrente , com reu destacamento na 
c idadede Lida tendo levado seos postos avançados a te debaixo 
dos muros de Bielitza; mas tendo sido informado que ass 
tropas Austr íacas tinhao" deixado este lugar, e marchada 
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para Grodno, o fez occupar immediatamente por dous regi-
mentos de Cossacos, as ordens do Coronel Adriano com or-
dem de fazer avançar partidas de Grodno, e Slonim. 

17 Dezembro.—O General Conde Platoff refere a 15 
que continuando a preseguir e cerrar o inimigo de perto, 
chegou aos 14 deste mez as des horas da manham a Kowno ; 
e que o inimigo tendo-se reunido, as tropas que estavao* 
nesta cidade, a qual estava rodeada de entrencheiramentos, 
com reductos sobre as alturas, se tinha defendido e susten-
tado com obstinaçao", fazendo ao mesmo tempo hum fogo 
considerável. O fogo de artilharia continuou de hum lado 
e de outro ate ser noite. No mesmo tempo, o conde Pla-
toff ordenou a seos regimentos dc Cossacos do Don que 
passassem o Niemen sobre o gelo, ameaçassem o inimigo 
sobre margem esquerda deste rio, e o forçassem por este 
meio, ou abandonar a villa promptamente, ou a render-se. 
Per to da noite, duas columnas, huma atraz da outra, fize-
rao* huma sortida, mas apenas tinhao" passado o rio, os 
Cossacos as attacarao" vigorosamente com as suas lanças, 
e as dispersarão" depois de ter morto hum numero conside-
rável. Huma parte das tropas inimigas fugio ,ao longo do 
rio para Tilsit, outra tomou o caminho YVilkowisk, sendo 
perseguida pela flor dos Cossacos. Achou se entre o» 
mortos hum general de consideração" como mostrava pelas 
insígnias da legião" de honra que trazia. Alguns dizem ser 
o Marechal Ney, que era o commandante destas tropas. 
O Major Karatschkowitch tomou hum hausse col.; toma-
rao~-se também duas bandeiras. Na tomada de Kowno, 
fizerao~-se 80 officiaes do estado maior prizioneiros, acima 
de 500 soldados, sem contar os doentes que se acharao 
nos hospitaes Durante os tres primeiros dias que se per-
seguio o inimigo e na sua derrota sobre os Niemen, fizerao"-
se 5000 prizioneiros, entre os quaes estão dous coronéis, e 
perto de 60 officiaes do estado maior. Tomarao~-se tam-
bém 21 peças de artilheria. Acharao~-se igualmente 779 
caixoens de artilheria completos, com todos os seos 
petrechos, e nos armazaens 3000 techwterts de centeio e 
t r ig) . 

O Major General Touctschkoff refere, que tendo reu-
nido seu corpo com o do coronel Knoring, deixará Minsk 
a 13 para hir a Novoswerchene. 

O General Tormasoff refere a 13, que os "corpos quarto, 
quinto, e outavo, e a vanguarda do Ajudante da Campo 
General Wasilitschikoff, tomarao" os seos acantonomentos 
nos distrietos de Wilna, Lida, Oschoniary e Wilnomirsk, 
tendo colocado seos postos avançados dc cavaleria n 'aldea 
de líoekstiha sobre o Berezina, com Doudy, assim como 
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p ique t t e s for tes de Cossacos em NicolaeíF sobre o Niemen.-
Os reg imentos das gua rdas de cavallo, e os reg imentos 
de infanter ia , entraraò" hoje em W i l n a , deba ixo do com-
inando de sua Al teza Imper ia l e Grao" D u q u e Cons tan t ino . 
A o desfdar por d i an t e d o M a r e c h a l G e n e r a l P r inc ipe 
de Smoiensko, cada soldado fez br i lhar a sua a legr ia c o m 
o gr i to de t res hourrás. T o d a s as t ropas das guardas se a 
quar te larao" na c idade e ar rebaldes , e estabelecerão" seos 
acan tonamen tos nas vizinhanças. 

1 8 . — O Quar te l G e n e r a l do M a r e c h a l do C a m p o es tava 
e m Wi lna . 

Diário das Operaçoens Militares de 19 ate 2,5 de Dezembro. 

19 Dezembro.—O A j u d a n t e de campo , G e n e r a l W a -
siltschikolf c h e g o u honte in a Mos ty com o seu des taca-
men to . 

20 Dezembro O T e n e n t e Gene ra l Schyseleff annunc ia , 
q u e a 10 des taca ra pa ra Bobruisk 1000 homens das niili-
cias de K a l o u g a . — O A j u d a n t e de campo , G e n e r a l C o n d e 
Oscharo f sky annunc ia , aos 19, que o Ma jo r Sehamochef f , 
q u e enviou a L o u n n a com h u m reg imen to de caçadores , 
ouvindo que h u m des tacamento de pr izioneiros Russos es-
col tado por Aust r íacos , estava no caminho de G r a d n o , 
m a n d o u p r o m p t a m e n t e Essoul Moskow com h u m a pa r t ida 
de Cossacos, que encon t r ando o inimigo a d e z wers tas de 
G r o d n o , a t t acou -o, l ivrou os pr iz ionei ros , 4 officiaes, 5 
officiaes infer iores , e 42 Soldados, e tomou alem disso h u m 
oíiicial e 100 soldados. E l l e ac re scen ta que deo o r d e m a 
seu des t acamen to , composto do r eg imen to 19, dos huzar.es 
de Mar ienpo l , e de h u m a companh ia de ar t i lher ia l igeira , 
p a r a m a r c h a r sobre G r o d n o , a f i m de tomar a lgum repou so 
depois de t an tas marchas fa t igantes , | e que el le mesmo hia 
com os Cossacos pa ra Bialystock. 

21 Dezembro.—O M a j o r G e n . ToutchagoíF c h e g o u a 2 a 
K a i d a n o w , com o seu corpo re forçado pelo des tacamento do 
Corone l K n o r i n g . O Corone l Grakof f achando-se em 
I l o l t z b a c h com dous reg imentos de Cossacos, f ez pr iz ione i -
ros a lguns homens de h u m a p a t r u l h a do inimigo pe r t en -
c e n t e acs huzares de Ivien mayor . 
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. , 22 Dezembro.—O Ten. General Sacken annuncia aos 
12, que marchara no dia 13, com o seu corpo sobre Pinsk 
e dela sobre Slonin; é que depois das battalhas de 13, 14, 
15, e 16' em Gornostaitz e Wilkowisk, a sua ala direita oc-
cupava Kovvle e Kolka, e a sua esquerda Loubomte. 

O Almirante Titchagoff annuncia aos 18 ter chegado a 
Jezno com o seu exercito, e que o Major Gen. Landskoy 
que enviara de Jezno a )Jrenn com hum destacamento de 
tropas .ligeiras, tendo achado o inimigo nesta ultima cidade, 
o attacara nos dous flancos, o repcJlira, e fizera prizioneiros 
5 officiaes e 108 soldados 

O chefe Coronel Davidoff annuncia em data de 21 de 
Dezembro, que aos 20 occupou a cidade de Grodno, em 
que achou os armazaens, e hospitaes do inimigo, de que pro-
mette dar huma lista circumstanciada ; achou também em 
Meretech hum armazém, que deixou debaixo da guarda do 
regimento de dragoens de Moscow, que acabava de ch egar. 
O General Austriaco Froelich que occupava a cidade de 
Grodno, se retirou. 

O General Conde Wittgenstein annuncia em data de 21, 
que o Ajudante de campo Gen . Gotenistsehefff Kutusoff, 
perseguindo o inimigo desde Wilna muitas milhas alem de 
Kowno, fez prizioneiros 169 officiaes do Estado maior , 
1970 soldados, e tomou alem disso huma bandeira; e que 
a 17 huma partida do seu destacamento hindo para Fur-
burgo, encontrara huma pequena columna de tropas ini-
migas, a qual batera completamente efizera prizioneiros 
hum official do Estado maior, 7 officiaes superiores, e 200 
soldados. Este destacamento occupou depois a cidade de 
Furburgo. 

O Coronel das guardas Souchosoneff sendo destacado 
da vanguarda do Major Gen. Diebitseh, achou alguns pe-
quenos armazaens em Daidanoff e Datkoff, fez muitos pri-
zioneiros, e tomou hum hospi-al onde havia 80 doentes. 
Outro destacamento do Ten. Coronel d'artilheria Korto-
manoff, tendo apercebido o inimigo a 23 em Grinkiscko, 
attacou-o a noite, fez prizioneiros 2 officiaes e 30 soldados, 
e tomou 200 espingardas novas. 

Sua Magestade Imperial chegou hoja em boa saúde a 
Wilna. 

23 Dezembro.—O General Platoff annuncia em data de 
21, que depois da sua relaçao" sobre a tomada de Kowno, 
descobrio muitos amazaens, e 70 barriz de agoa ardente ; 
e que se acharao" nas igrejas 30,000 espingardas novas com 
as suas bayonetas; e que no arsenal se tinhao" queimado 
outras tantas, de que so restava o ferro, 

vov. v. i z 
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24 Dezembro.—O General Platoff refere igualmente ao» 
21, que se aeharao" em Kalwary 200 barriz de farinha, 150 
de senteio, 500 de avea, e 50 quintaes de feno; e em Wil-
kowich 500 barriz de farinha, e 200 de senteio. Os habi-
tantes das vizinhanças se obrigavao" a fornecer todos os 
tres dias raçoens de paó* e grao~ para 50,000 homens, assim 
como feno e avea para 15,000 cavallos. Elles t inhao 'o r -
dem de fornecer esta quantidade para uzo do inimigo, e 
elles offerecem voluntariamente agora provisoens para as 
nossas tropas. 

Duran te o alcance do inimigo desde a passagem do Nie-
men ate Wilkowitch, elle perdeo alem de soldados de que 
se trazem mil por dia, niais de 200 officiaes e 4 peças de 
artilheria. 

O General Conde Wittgenstein refere em data de 23, 
que o destacamento do Ten. Coronel Tetsenborn, enviado 
pelo Ajudante de campo Kutusoíf, encontrou diante de 
Tilsit dous esquadroens de huzares Prussianos, que 
immediatamente forao~ postos em dezordem e persegui-
das huma milha alem desta cidade. Fizeraò"-se 40 prizi-
oneiros, e tomou-se huma peça de artilheria na aldea de 
Dobrouski. Acharao~-se consideráveis armazaens em Tilsit 
e Ragui te . 

O T e n . General Sacken refere aos 21, que com seu corpo 
passa por Chonisk e Peski ; e que espera chegar aos 24 a 
Rouscnani. 

Quartel General em Wilna. 

L I S T A . 

Das tomadias feitas pelos Russos ate 26 de Dezembro. 

Tota l . 

41 Generaes 
1233 Officiaes 

167,510 Officiaes inferiores e solda» 
1 j !31 peças de artilharia. 
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R E Z U M O 

Das Noticias, vindas pelas ultimas mallas de Gotten-
burgo. 

Escrevem de Stokolmo aos 9 de Janeiro, que chegarao | 
ali noticias de Konigsberg, por via de Allemanha, dizendo 
te rem chegado a esta ultima cidade 70 generaes, 40 coro-
néis, e perto de 1000 officiaes, sem nenhuma tropa com sigo. 
Elles entraraò" nesta capital, alguns á cavallo, a maior par te 
á pé , e todos em miserável estado. As mesmas noticias que 
sao" perfei tamente authenticas, mencionaò" a chegada de 
M u r a t á Konigsberg, com dous battalhoens das guardas 
Francezas que todavia constavao" somente de duas compan-
hias de 200 homens cada huma. Dis-se que os solda-
dos Francezes, que estavao" em Konigsberg recuzao montar 
a guarda diante da pouzada dos officiaes, tao" enraivecidos 
cstaó' por te rem sido abandonados. 

Os Russos entraraò" em Memel a 27 de Dezembro, e a 3 
de Jane i ro se esperavaò" em Konigsberg. Os officiaes Fran-
cezes convinhao", que depois das acçoens de Kowno, os restos 
do exercito Francez tinhao" sido inteiramente dispersados. 
Em Berlin o povo fazia ver symptomas de rezistencia aos 
Francezes : os paizanos nao" queriao" marchar com a b a g g a -
gem dos officiaes, e havia querelas e rixas nas ruas entre a 
populaçao" e os soldados. Grandes descontentamentos se 
manifestarao" também em Hesse e Westphal ia contra- J e -
ronimo Bonapar te . 

Cartas de Elbin de 27 do Dezembro referem, que Mura t 
chegara ali na manham daquelle dia. vindo de Konigsberg, 
onde se demorou mui pouco, partindo essa noite mesma 
para Dantzig, accompanhado de todos aquelles, que elle 
conduzia, a saber hum estado maior numeroso, e quantidade 
de generaes e de outros officiaes. 

Ex t rac to de huma carta de Konigsberg do 1 de Janeiro :— 

Os Russos entraraò" em Memel a 27 do passado ; elles se 
comportarao" com toda a ordem que se podia deze ja r ; e 
forao" recebidos pelos habitantes com todas as demonstra-
çoens de amizade. Os Russos tomarao" posse desta cidade 
como amigos. Elles estavao" a 31 do passado 12 milhas de 
Konigsberg : sem duvida estão" a esta hora de posse da-
quella importante guarniçao". Os restos do exercito Fran-
cez fogem em todas as direcçoens diante dos Russos victo-
riosos Elles estão" reduzidas a tal estado de mizeria, que 
morrem literalmente aos centos. Esperao~-se os Russos em 
Berlin. 

Z Z 2 
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Outras cartas do continente dizem que Macdonald chegara 
a 3 a Konigsberg comos restos do seu corpo ; e que se ren-
dera com 13,000 homens que lhe restavao'; mas he provável 
que ellas fossem escriptas antes da convenção" do General 
de Yorck, do corpo Prussiano, que fazia parte do exerci to de 
Macdonald , e que por erro esta capitulaçao" se referi-se a este 
ult imo. Seja como for, os progressos gloriosos das armas 
Russas tem excitado huma alegria universal por toda a Alle-
m a n h a ; e part icularmente nas províncias do nor te as rela-
çoens antigas de amizade, e commercio se tem restabelecido 
com a Gram Bretanha; muitos de cujos negociantes tem ja 
recebido ordens para remessas de generos coloniaes, e pro-
ductos das manufacturas deste paiz 

H u m artigo de Vienna de 7 do corrente diz, que n 'hum con-
selho de Estado, prezedido pelo Imperador de Áustr ia , se 
decedio que Sua Magestade premaneceria liei aos seos t rac-
tados com a França, que o corpo auxiliar que eile lhe forne-
cia, seria completo, e que o exercito de rezerva será levado 
ao numero de 120 000 homens. O Principe Kurakin que 
chegou a Vienna aos 29 de Novembro como embaixador ex-
traordinário da Rússia, tem tido a miudadas conferencias 
com o Imperador . Nada tem transpirado das suas negocia-
çoens ; he certo porem que o Imperador da Áustr ia recuzou 
por a deseripçao" de Bonaparte, aquella par te do seu exer -
cito de rezerva como este lhe requeria . 

O Principe Schwartzenberg se retirou com o corpo que 
commanda, para Cracóvia, affastando-se assim da Linha, para 
onde se dirigem as operaçoens dos exercitos victoriosos. 

Muitas outras cartas do Nor te referem particularidades 
interessantes que acompanharao" a fuga de Napo leon ; e 
fazem huma pintura horrível das ext remidades 'a que os sol-
dados Francezes forao reduzidos ; no decurso desse critico 
interv.dlo, de maneira que nao he para admirar que elles 
manifestassem altamente a sua indignaçao" contra o author 
de todos os seos dezastres, e calamidades. Em quanto estas 
desgraçadas victimas do frenezim ambicioso de hum homem, 
pereciao" aos milhares pela estrada, succumbindo ao rigor do 
fr io , da fome, e da nudez ; o seu purpurado algoz, marcha-
va de sege no meio do bando dezaventurado, que ellc arras-
tara a tam extravagante e facinorosa romagem. A raiva a 
dezesperaçao", e amizeria bem depressa levantarao*as suasjvo-
zes. A bas la voiture, era o repetido grito da insoffrida chus-
ma lista expressão era mui significativa para que Napo-
leon nao" conhecesse o seu perigo. Immedia tamente saltou 
fora da ca r ruagem; e todo embrulhado no seu capote, mon-
tou a cavallo Nao satisfez inda isto aos mizeraveis solda-
dos, que outra vez gritarao", a bas le manteaux ; foi então" pre-
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cizo que o suberbo déspota fosse complacente ; e nao* houve 
mais remedio que des!azer-se do seu agazalho, e expor-se 
como o resto ao rigor do tempo. Outra cireumstancia que 
lhe hia sendo fatal, e que mostra outro perigo que elle cor-
re ra , foi o acontecimento de Syzemsk. Bonaparte per no-
tava nesta aldea, os Cossacos a surprenderao" com a sua cos-
tumada velocidade, penetrarão" na caza onde estava o augusto 
Deze r to r , e em quanto os que o rodeavao", se batiao" com os 
assaltantes, elle escapou saltando por huma janella, dei-
xando os seos domésticos envolvidos na contenda, e sacrifi-
cando as vidas por quem tam pouco as apreciava. Elle 
cor reod 'a l i a unir se a hum corpo de cavaleria, que vinha a 
seu encontro, e que o conduzio sao~ e salvo a Wilna. 

Mas se o Tyrano escapou daquelles perigos ; n ' h u m p a i z e x -
t ranho que so foi devastar, sentado no throno, onde decreta a 
extermínio dos que chama seospovos,elle nao se inquieta me-
nos pela sua sorte. A pezar da vii adulaçao dos sateilites, e 
cúmplices dos seos crimes, elle estremece a voz da verdade 
que al tamente o condemna. A mao" invizivel que traçou na 

Earede os-destinos de Balthazar, t em affixado nas ruas de 
oa cidade de Pariz , a t remenda accuzaçao . Bonaparte 

o algoz, dos homens. No meio do seu terror elle tem ordena-
do que todos os papeis Inglezes, que elle teme mais que hum 
exerci to de Cossacos, sejao" queimados no instante em que 
chegarem a costa de França. Em vao" chama elle exercito3 
de conscriptos para segurarem o seu pode r ; semelhante a 
estatua do tyrano <íe Babilónia que se sustinha sobre pez de 
barro , elle cahio e se desfez nas margens de Dnieper e Nie-
men, para nunca mais se recompor. Tal he sempre o fim 
dos oppressores da especie humana. Quebrada a alavanca 
daquelle poder despotico e sobre natural , os elementos que 
ella punha em acçao , tornao" ao seu estado primitivo, e tarde 
ou cedo haò" de reproduzir a antiga ordem das couzas; e cf-
feituar o total livramento do genero humano. 

Demos pois as graças em primeiro lugar ao En te supremo, 
que do alto dirige todos os acontecimentos humanos; e em 
segundo lugar aos governos e povos Inglez, Por tuguez , e 
Russo, que pela sua preseverança e valor merecerão" ser os 
instrumentos de que Deus se tem servido para confundir o 
orgulho do maior inimigo, que tem tido o Ceo, e a humani-
dade. 

Lista dos Generaes tomadas. 

St. Genier , general de b r igada ; Ferriere, chefe do es-
tado maior Napolitano ; Bonami, general de b r igada : Al-
meiras, general de divizao ; Bur th , general de br igada ; 
Meriage, idem; Clingel, idem ; Preussing, idem j Carnus, 
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idem ; Billiard, idem; Partono, general de divizao"; Delite 
chefe do estado maior; Tjezkiewicz, general de brigada; 
Wasilewski, Augereau, general de brigBda; Kamensky, 
idem; L'Enfantin, idem ; D'Orson, idem ; Sanson, Pelle-
tier, generaes de divizao"; Freir Pego, general de brigada; 
Matuszewicz, general de artilheria; Konopka, general de 
brigada; Eliser; Blamont, idem; Cordelier, idem ; Pouget, 
idem ; Prowsback, idem; Lefebvre, idem; Zajonezell, ge- « 
neral de divizao~ ; Guillaume, idem ; Vrede, idem; Norman, 
idem; Twanowski, idem; Rceder, idem; Troussain, idem; 
Valencia, idem; Borstell, idem. 

ih 
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d e 1812. 

Assuca r Branco 44 a 60") 
Mascavado 3 3 35 

Caffé 6 5 75 
Cacao 6 0 68 

Arrôs - nao" há no 
mercado 

Cebo 86 88 
Algudao" de Pernambuco 28 29 Algudao" de 

Ceará 27£ 28 
Bahia 25 26 
Maranhao" 25 2 5 | 
Minas 2 3 ! 24 
P a r á 2 3 2 3 ! 
Capitania 22f 23 

Couros de Montevideo 5 8f 
Rio Grande 4 7 

Anil 24 40 

1121b. 

Pennique» 
por lb. 

N. B. Fretes , direitos, e mais despezas pagas pelo 
vendedor . 

M a p p a dos Câmbios de Londres com as Praças Est rangeira i . 
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